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E?) e E a virtude do agradecimen- 


TsTaro FAR 10 inventon as Dedicatorias 


para rendimento da vontade em obfequio 


alfeclno/o da pelfoa a cuja veneraçaô fe 
á confa- 


con acraõ ; a efta | fe ihe accrefcenta fer “| 
tributo de juftica » pois fendo tab patente 
a todas as luzes, que as mais denfas un 
vens da inveja naô poderaô encobrir a 
fortuna » que entre todas as Religiões 
confecuio a Provincia da Árrabida (Je. 
acafo a naô mereceo pelo que de h fe faz. 
a virtude amavel) de que P. Magefiade 
a attenda com legitimo amor de Pay para 
cnidar nos feus augmentos em todo o femn- 
tido confiderados, a cujo refpeito já anti- 
seno gAMEnte diffe Xenopbonte , que bum bom 
Go Principe fe naô diftinguta de bum bom 
Pay: Bonus Princeps nihil differt à bo- 
no Patre; de jufíica fe devia oferecer 
a V. Mageflade buma Elifltoria , em que 
fe continuad as noticias das varias virtu- 
des, em que floreceraô, e rigorofas peni- 
rencias » em que com admiraçaô do Mun- 
do fe exercitaraô os jithos defta Provin- 
cia pela obfervancia do fen auftéro Infli. 
íuio para que a confervaçaô defte feja o 
emprego do few taô Catholico zelo, e afim 
fe configad os fantiflmos fins do feu predo/o 
empe- 


empenhos, pois quando pelas fuas tibiexas a 
natureza enferma pela culpa de Ádam,e 
fempre propenfa para declinar do bem, 
afrouxe na guarda daqueltas Jantilfimas 
Leys » que os fens veneraveis Fundadores 
confultando a Deos muitas vezes na ora- 
caô eflabelecerad para crearem efpiritos $e- 
ralicos » que continuamente o louvallem; 
os infinxos do refpeito de V, Magelhade 4 
atente para naô defmayar na fua mais ri- 
gida obfervancia » quanto a alteraçaõ dos 
tempos o permittir.. 

“Grandes fai » Senhor, as honras, e 
Boer » que naô [ó a minha Provincia; 
mas todas as Religiões confelfaô dever aos 
Reys de Portugal predecefjores de VP. Ma- 
geftade pelo muito, que a fna Catholica 
piedade fe empenhou fempre a amparaltas, 
ce favorecellas; mas fe na ordem dos bene- 
“Jficios fe deve contar por primeiro, e mayor 
de todos, O que fe encaminha ao AUGINeA- 
ro. 40 bem efpiritual ; devem confelfar to- 
das, e eu em nome da minha Provincia 
am im o protefios deverem a V. Magzeltade 


hua 


bum compendio de todas as honras » € fas 
vores delles recebidos pelo muito » citam Zé 


la , efolicíta a jua refórma. RR 
 Aobediencia, Senhor ,» me po 


somem g Hiftoria por falecimento 


do Chronijia » que a tinha ao feu cuidado, 
porque naô ficalfem fepultadas no filencio 
aquellas taô heroicas virtudes , com que 
os filhos defia Provincia a pllufirar aô » 
fendo taô dignas de andarem vivas na 
memoria de feus Irmãos para defpertado- 
res,eobjecio da fua imitaçad; e nos otDos 
do Mundo» para que vejaõ os feus fegui- 
dores fevaô o caminho errado » fe inten- 
tai gozar delicias na terra, e confeenir 
felecidades no Ceo. Fenceo o preceito O 
que temia a minha infufhiciencia > efcre- 


Vi-a quanto efla o permittio: e ali m coma 


aqueite pouco alinho, e concertos, com que 
a minha pobreza a pode tecer, a ponho 
nas Reaes mãos de V. Mageltade » que jupr 
pofio flores defatadas » fempre para naô 
defmereceremo feu agrado thes [óbra o fe- 
rem colhidas no jardim do Inflinto Ar- 


rabido. 


ga O a 


es = 


rabido. E o mefmo nome de Arrabids 
merecerá achar na benevolencia de V. 
Magellade defenipa à onfadia da oferta, 
aque me precifou o reconhecer fer tributo 
de juftica. E dignando-fe a jua grande- 
za de que a primeira fotha defie Livro fe 
alinfivre com o fem Real nome, à fombra 
do few patrocinio confecnirdô delle as mais 


- Jothas luzes, que as facaô bem viftas parte 


ra a aceitação, que defmerecem pela im- 
dicnidade de fem Author. 

O Omnipotente Deos, Edificador , e 
Confervador unico dos Imperios, guarde , 
e prolpére a Real peljoa de V. Magejlade, 
ditatandolhe a vida, e os feus Dominios, . 
fuseitandolhe a elles todos os inimigos da 
Fé, como todos os Religiolos defia Pro- 
vincia por mais obrigados , € interelfados 
na fna vida continuamente lhe pedem : e 
por fi fim lhe commute a Coroa , que digna- 
mente losra de bum Reyno temporal, cm 
mtra de eterna duracaõ., 

E 
Fr. Jofeph de Jefas Mariã 
PRO- 
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LE quem houver de efcrever para eftampar algum 
livro, ou feja a impulío da propria vontade, 
ou obrigado do preceito fuperior, pozefle di- | 
ante dos olhos as rigorofas cenfuras, que fe lhe hao 
de feguir, e temporalmente amafle a fua reputaçao, 
muito poucos Efcritos fahiriaoa publicos pois como | 
fao os eftylos de dizer taó diveríos;, quantas as lin- 
“guas dos Oradores, como bem advertio Cicero : Quor Cicero de 
Oratores , totidem pene reperimmtur genera dicendis a que do 
Dao encontrar a compofiçao, e -frafe femelhante à 
fua, neceflariamente a ha de criticar , notando-a de 
muitos erros, fem advertir paga a pena de Taliao 
nas obras, que efcreveo : e fenad elcreveo, fempre 
eita fugeito a ouvir contra fi a fentença de Marcial : mm. tb. 
Ifia tamen mala funt : quafi nos manifefla negemuss 8 eua 
Hc mala funts fed tm nom meliora facis, 

Cenfuraô os nimios efcrupulofos das regras da 
Hiftoria qualquer reflexao, que na Hiftoria fe faça, 
fem advertir, para a diflimular; que podera fervir 
para documento Politico, Myítico, ou Moral do 
Leitor, que bufca na liçao dos livros naô fó a re- 
creaçao dos fentidos, mas o aproveitamento do efpi- 
rito. Anathematizaô abíolutamente as digreflões, 
| * “fem 


(end examihar com attençao, fe por algum principio 


poderió pertencer ao aflumpto da materia » fobre que 
fe efcreve; ou ao menos reveítirfe de mais piedade 


para"a cenfura, perfuadindo-te, que o Author enri- 


quecendo de varias noticias a (ua Hiltoria, intenta fa- 
borear o appetite dos que as defejao faber, para que 


fe naô enfaítiem da leitura dilatada de huma fo ma- 


teria, como poderia fucceder nefta, ouvir fallar con- 
tinuamente em oraçao mental, jejuns; cilicios, dif- 
ciplinas, e obfervaçao de votos. | o 

Se “o eftylo he humilde, o ultrajaô de raíteiro; 
fe elevado, o arguem de muito fubido .: e como 
ninguem fe póde ifentar por principio algum «de que 
as -fuas obras fejaô pedra, em que fe afie a eípada 
dos Criticos para lhe ferirem a reputaçao, que tal- 
vez lograva em poíle pacifica antes de fahir a luz 
com: ellas; fem duvida defimayaria' o animo para 
acometer a empreza; fe a utilidade do proximo: lhe 
naô fervifle de alento para deíprezar, ou ao menos 
bao attender tanto aos golpes, que o“ ameaçao ; e 
tambem o naó animaíle a lembrança de que. até 
para o preclaro Sol do fempre illuftre Damiaó Cor- 
nejo Chronilta geral de minha Religiao Serafica 
houve atomos, que fe lhe oppozeffem , depois de fe 
apararem tantas, e tao doutas pennas para elogiarem 
as fuas obras, e lograrem a aceitaçao de peregrinas 
entre os melhores difcurfos. é 

“É afim tomando o falvo conduto, de que ufou 
S. Bernardo na prefaçaô da Vida de S. Malaquias, 
que antentava eicrever , de que trabalharia, quanto lhe 
foíle poflivel, porque a narraçaó fofle verdadeira, 


pura, e bem adornada, para que as fuas palavras def” 


tem efpirito de vida às virtudes, que intentava ef- 
| | crever, 
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crever, para» que, excitalfem | Os: animos devotos a 
imitallas; e naôrparecefte defabrida aos appetites ef- 
tragados: pejai culpa»: Dabo operam nt enarragio fit para, 
Sam Eolbndrisi «devotos informans; 5 faftiaiojos: non, oneranss 
toda a; cenfira: adverfareceberey com animo pacifi- 
co, fatisfazendome tirar por lucro do: meu trabalho 
o aproveitamento das almas ;| que fe applicarem a ler 
efta Hiftoria que he: o, ultimado fim pára que fe 

eleteve; que pertender applaulos quem profefla: def- 
prezo do Mundo, feria contradizeríe-a: fi memo, 
e fobre tudo ignoranciá-querer-confeguillos (em fer 
a troco de merecimentos. : E afim afientando fince- 
ramente nefta verdade, fervirá unicamente efte Pro- 
logo para dar razaô da Obras que intento; fazer pa- 
“Tente ao Mundo por beneficio da eftampa: | 
' Em dez: dé Junho;de mil e fetecentos e onze 
pagou o tributo, que contrahio- por filho de Adam, 
Er, Francifco da! Cruz, que tinha ao: feu cuidado 
por commiífao dos Prelados efcrever efta Chronica; 
e fubornado talvez: do amor de Meftre o Provincial 
Fr. Joao dos Martyres intentou por repetidas vezes 
que cuco fubftituifle no trabalho. : nao me fugeitey 
aos feus rogos; dandolhe a juíta deículpa do temor, 
que occupava o animo de todos para efta empreza 
na falta de noticias pela omiflao de noílos antigos 
Irmãos em apontallas, porque cuidarao mais em co- 
pilar em fi as virtudes, que admiravaô nos outros, 
do que em efcrevellas. Com mais zelo, e amor da 
Provincia, do que eu, fomentandolhe efte o feu ma-. 
yor talento, aceitou efta incumbencia Fr. Antonio 
da Piedade, e à cufta de muito trabalho em indagar 
noticias, e extrahir de hum labyrintho as que achou 
efcritas com: pouca ordem, fahio à luz, com hum 
tomo 


tomo baftantemente dilatado. Pagou efte o mefmo 
tributo à morte: em Janeiro de mil'e fetecentos e 
trinta e dous, deixando efcritos treze'cadernos em 


borrad , e informes, que tinha feito-para continuar O 


fegundo, que naó pode pôr em execução impedi- 
do de achaques.' ais aghoba | 09 


“Agora que-por mais creícido em annos me acha-. 


va defembaraçado “do ferviço da Provincia, em que 
via a outros Religiofos occupados ; dotados de talen- 
to para defempenhar 'efta: Obra ; fuppofto reconhe- 
cefle em mim menos capacidade , fe me duplicou o 


efcrupulo de me negar ao preceito, que me orde-. 
nou a continuafle, animandome em faber, que a ce- 
ga obediencia he huma clara luz, que guia para o 


acerto; e vendo que a mayor difficuldade de exami- 
nar noticias antigas eltava já vencida nas que fe de- 
raô no primeiro tomo, cruzey os braços ao precei- 
to. -Naô me poupou pouco trabalho achar nos ca- 
dernos efcritos algumas noticias poítas em ordem; 


ainda que mé nao ifentaflem eítes do que era inevr- | 


tavel para os accommodar ao meu eftylo, que por 
fer mais fuccinto'em palavras, e o genio pouco in- 
clinado ao fuperfluo, os reduzi a pouco mais de 
ametade. Continúo a feguir a mefma ordem dos an- 
nos, e Provincialatos, dando noticia de alguns par- 
ticulares fucceílos na celebraçao de alguns Capitulos, 
infauftos para a boa reputaçaó da nofla Refórma, 
que fe fizeraô patentes ao Mundo, aflim por naó 
ofiender a pura verdade de huma Hiftoria Sagrada, 


como porque firva de exemplo para os futuros, ven-. 
Ê / . .. 
do as más confequencias efpirituaes ; e temporaes, 


que os Religiofos tirao de fe naõ defpirem do fer de 
homens nas eleições, que fazem de Prelados, que 
os 


| 
| 
| 
| 
! 


os governém. Nenhuma Hiftoria ha mais Sagrada, 
que a dos Santos Euangelhos, e deixando alguns dos 
Euabgeliftas de efcrever todas as virtudes dos Sagra- 
dos Apoftolos, todos efcreverao a traiçao de Judas, 
e as negações de S. Pedro , ou porque eftas fombras 
fizeflem realçar mais as luzes da verdade, ou porque 
muitas vezes o horror da culpa faz que fe abrace 
“com mais goíto, e animo a virtude. 
| Efcrevo pela ordem dos annos as virtudes, e 
fantos exercicios daquelles Religiofos, que acabaraõ 
com mais notoria opiniaó de fantidade : e fe os nof- 
fos antigos tiveraó tanto efcrupulo para naô deixar 
de apontar as virtudes, que em (eus Irmãos admira- 
vaO , como ordinariamente tinhaô para naô faltar 
na obfervancia dos apices das leys da fua profflao, 
- fem duvida nos deixariaô materia para formar mui- 
tos tomos, fegundo a tradiçao da voz publica; mas 
com o filencio, que entaô julgaraô humildade, nos 
privaraô de muitos, e preciofos efmaltes, que po- 
diao illuftrar o ouro da fantidade deíta Provincia, e 
de outros tantos exemplares, que nos ferviflem de ef- 
pelhos, por onde compozeílemos as acções da noffa 
vida. Para eftas, que efcrevo, e tudo o mais, que 
fe comprehende nefte tomo, me vali de alguns pa- 
peis, e Breves Pontificios, que guardaô os Archivos 
da Provincia, e Conventos : das Memorias, que dei- 
xaraô efcritas os Veneraveis Fr. Luiz da Afcenfao , 
e Fr. Andre de S. Paulo, e nos tempos mais proxi- 
mos Fr. Jofeph de Santa Maria : dos livros dos obi- 
tos, e das Aétas Capitulares : e finalmente exami- 
nando o telftemunho de alguns Religio(os, cujos an- 
nos, e regularidade de vida o podiaóô abonar de ver- 


dadeiro ; e aproveitandome tambem para alguns par- 
ticulares 


“ ticulares da tradiçao, que fe foy mutuando de huns 
a outros, a quem S. Pedro Chryfologo nos' manda 

D. ri dar Zodo) o credito : Tradítio efe : mil queras. amplins. 
intrad E: pelos: mefmos principios efpero , Deo dantes, conti- 
e nuar outro breve tomo, a quem porá a coroa o 


BC, 
diga Convento de. Mafra. enstio 
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a Abprovaçaô do M. R.P.M. Fr. Nicolao de Sa Cathari- 
nas Ex-Leitor de Theologia, e Ex-Provincial, Cc. 


Nojo Reverendifimo Padre Miniftro Geral de toda a Ordem 
-t | Serafica. jo icamad: 
Pã commillao de V. Reverendilfima revi o primeiro tomo da 
& Chronica deíta noffa Provincia de Santa Maria da Arrabida, 

compofto pelo noflo cariflimo Irmaô Fr. Antonio da Piedade, feu 

primeiro Chronifta. Agora me manda, que veja O fegundo tomo , 
“que quer dar ao prélo o noflo Irmaô Fr. Joleph de Jelus Maria 
Ex-Leitor de Theologia, Confultor do Santo Officio, Examinador 
das Tres Ordens Militares, e Ex-Cuftodio. Em a informaçaô appro- 
vativa, que dey a V. Reverendifima da Chronica do noflo Irma6 
— Fr. Antonio da Piedade pela fua (ciencia, e virtudes para fempre 
“memoravel, lhe infinuey, que fe as Chronicas faô os livros mais 
poderolos para fazer reviver as Leys, Eftatutos, e: fantos coftumes, 
com que-le crearao as Religiões, devia V. Reverendiflima mandar 
ao Author, que continuafle Obra tao util, como neceflaria : elle o 
deu aflim à execuçao , porém ao tempo, que eftava dando principio 
à Obra, lhe deu a morte o fim à vida, perda juftamente lamenta- 
«da em efta Provincia, porém naô irremediavel; porque o noflo Ir- 
“mao Fr. Joleph de Jefus Maria acodio naô fó a (ubftituir, mas a en- 
cher cabalmente o feu lugar com hum zelo taó fervorolo, que em 
breve tempo compoz efte fegundo tomo, que V. Reverendiflima 
me manda ver. Eu vi, e revi efta Obra com exaéta applicação 
mais para emprego do golto, do que para objecto de cenfura ; por- 
que previa, que efte novo: Chronifta havia em efta Obra delempe- 
nhar os titulos, com que fe authoriza, e as graduações, com que fe 
diltingue : afim o achey na verdade; porque na erudiçao , com que 
compoem, moftra que he Meftre bem applicado; na fidelidade , com 
que efcreve, fe acredita Cenfor fideliffimo; em examinar as virtudes, 
e preropgativas dos Varões, cujas memoraveis vidas delcreve ; moftra 
fer Examinador reéto; e em procurar diligente acreditar as acções 


virtuolas, e juftificadas vidas, com que florecerao os filhos deita 
| ps | Provin» 


+ 


Próvincia , fé oftenta Procurador, ou Cuftodio infatigavel, “Na6 he 
ão o que mais me admira, porque tudo ito fuppunha do elevado. 


vardias, Na6 affim efte fideliffimo Chronifia , que tomando: por 


exemplar os Chroniftas Sagrados , narra o plaufivel fem occultar o. 
eftranhavel. E fe a Religiaô fe acredita com as obras, com que os | 
feus Compofitores fahem à luz, o meu parecer he, que fe faça pre | 
blica na eftampa efta Obra, para que em a Religiaô fe eftampem 
os logros de tantos creditos. Salvo fempre, &c. V. Reverendifh- . 
ma difporá o que for fervido. Convento Real de Mafra, em 2. de. 


Setembro de 1733. 


Fr. Nicolao de Santa Catharina. 


dipprovaçao doM. R. P.M. Fr. Antonio do Nafeimento; 
Ex-Leitor de Theologia, e Definidor actual da Pros ú 


vincia da drrabida, Co. 


Or: mandado do noflo Reverendiffimo Padre Fr. Joao de Soto; | 
Leitor Jubilado, Theologo da Real Junta da ImmaculadaCon-. 
ceiçaô, Miniftro Geral de toda a Ordem Serafica , vi efte livro: fe= 
gundo tomo das Chronicas deíta nofla Provincia de Santa Maria da. 
Arrabida, compofto pelo noflo cariffimo Irmaô Fr. fofeph de: Jefus 


Maria Leitor de Theologia Moral, Qualificador do Santo Officio ; 
Examinador das Tres Ordens Militares, Cuítodio a&ual, Chronifta 
da mefma Provincia, Vifitador, e Reformador que foy da Provine 
cia da Cenceiçao 'do Brafil : e quando a cbediencia mo remettia 
para a cenfura, achey que a verdadeira cenfura, com que nefla par- 
te devo fatisfazer à obediencia, he propor na voz da mefmaObra 
o merecimento do Avthor : Opus landat Artificom. eo 


É naô he fem muito fundamento efte meu juizo; porque fendo: 


a empreza Chronical taô ardua, e taô laboriofa, efpecialmente no 
prefente feculo, em que eflá ta6 apurada a Critica; nelta nao ló 
convida o engenho do Author com a fua perfeita erudição, agrada 
vel efiylo, e perceptivel frale a voluntaria atençao dos que pers 

ç | tendem 


talento do Author. O que mais noto, he o elegante efiyio, com 
que compoem, por fer aquelle, de que muito fe prezeó os que 
tem a eltimação de melhores Chroniftas.  Naô diverte O fentido da se 
Hiftoria : na6 corta os fios da narração : conceitia fem confulad, | 
nem: diffula6 :-diz com clareza, e com huma verdade taô pura, que ' 
diz o que alguns calzô, porque exaggerando as proezas, calaO as co. 


aa 


tendem (atisfazer nos livros à (ua curiofidade ; mas fim vence tama 
bemo faftidiolo defabrimento des que coftumao imprimir na liçaô 
a fua cenfura; pois fendo a materia, de que trata, unir noticias, apue 


tar verdades, e; delcrever virtudes; o Author delcreve as virtudes , 


apura as verdades, e une as noticias tanto fem repugnancia , (em, 
uai e fem fufpeita, que nao fó farisfaz, aos -efcrupulo(os , 


mas tambem attrahe aos tibios, eites para que leyaó, e aquelles pa- 


“ra que nao critiquem.. 


Mas alfim deve fer; e de fer afim me naó devo eu admirar, 


“conhecendo no Author de taó copiofa,, e aprafivel: lição os dous fun- 


damentos. principaes, ou firmiflimas bafes das. mais difficeis empre. 
zas, quaes faô o eftudo, e o engenho :: com o engenho fe facili- 
tad as idéas , e às intelligencias:; e com o eftudo fe adquirem as los 
cuções, e as noticias. E (em duvida, que dz todas eltas partes taô 
elfeênciaes aos Elfcritores eltá taô abundante-eíta Obra; e o todo del. 
la, que a reconheço Obra para todos abundante, forma 
“ E naô fó moftra nella o Author o merecimento do feu erudito, 
e efludiolo cuidado, fen26 tambem o do feu fraternal, e verdadei- 
ro zelo, obrigando com elte as attenções de toda a Ordem, e com 
efpecialidade as: deíta Provincia, ameno campo, em que fe produzi- 
rao as flores, que fe até agora padecerad O Eftio do elquecimento, 
á reverdecem na Primavera da lembrança, devendo à penna do Au-: 
thor a gloria da immortalidade, del 
Naô he fó util para a Provincia, e para toda à Ordem efla 
condigna, e honrola empreza; mas tambem para todos os que qui- 
zerem aprender em tantos exemplares o melhor rumo, que devem 
feguir para a vida eterna ; cuidado, em que bem moftra o Anthor 
o excelhivo zelo, que lhe eterniza a Obra, delcubrinso. nella os oc- 
cultos thelouros de tantas, e taô admiraveis virtudes , quaes Íaô as 
dos Varões taô finalados no elevado da oraçãó, no rigor das peni- 
tencias, e no defprezo do Mundo , faroes; que guiad para Deos as 
almas na tempeftuola tormenta dos vicios. E como eftes documen- 
tos vaô illuftrados com a erudiçao mais aprafivel, e com a elegancia 
mais agradavel, fará: nos animos, e nos affectos o efteito, que ló 
póde fer cabal premio de taó incaníavel, e importuno trabalho , 
qual he o emprego de elcrever, pois excede incomparavelmente ao 
mais laboriofo deívelo, como dife com experiencia, e acerto o dou. 
tifimo Mendoça : Quafi unus foribendi labor tantus fit, ut nulas alins, 
quantumvis importunus , cum illo conferendus videatnr. Quanto mais, que 


“fe o cuidado do Author naô confeguir eflz premio, ou porque os 


tempos correm taô contrarios às virtudes, ou porque as Virtudes ti- 
veraô (empre contrarios em todos os tempos; baltalhe a gloria de 
ph inmor- 


immortalizarfe no emprego de efcrever, que efte foy o alivio, que 
4 confiderou Horacio em [emelhante exercicio, afirmando » que 
com elle levantara para fi hum padraô mais perduravel, que O bron- 
ze, e mais excello, que as celebradas pyramides = Exegi monumentans 
are porownius, Regalique fitu pyramidum altins. | | E 

“E fe efte Gentio confiderava efta gloria em huma compofiçaô 
profana, como a naó fuppora o Author em huma compotição tad 
fagrada, qual he a de expender as vircudes de Heroes taô agigan- 
tados na fantidade 2 Por efts motivo, e portodos os mais, que de. 
vem prenotarfe: na fubftancia, e qualidade da Obra , fe faz crédora 
da eftampa publica, que pertende, dando aoluzselte grande parto 
do feu eltudiofo engenho : alim o julgo, e finto » falvo meliori que 


dicio. V. Reverendiffima mandará o que for fervido. Nelte Real 


Convento de Noffa Senhora, e Santo Antonio junto à: Villa de Mas. 
fra, a 30. de Outubro de 17533. 


Fr. Antonio do Nafcimento Mocambo. 


Ray Juan de Soto, Letor Jubilado, y Theologo de S. Mag. 
en la Real Junta de la Imaculada Concepcion, Miniliro Ge- 
neral de toda la Orden de nusítro Serafico Padre S. Francilco, y 
Siervo, &c. | tá 
Por el tenor de las prelentes, y por lo que a Nós toca, con- 
cedemos nueítra bendicion, y licencia, para que pueda dare a la 
prenfa el fegundo tomo de la Chronica de nuzítra Provincia de la 
Arrabida, que ha compuefto el Reverendo Padre Eray Jofeph de 
Jfefus Maria, Lector de Theologia ' Moral, Cuftodio, y Chrenifta 
de ella; atento, a que de comilhon nueftra ha fido vifto, y exa- 
minado por Theologos de la Religion, que nos afl=guran no contener 
cola contra nueftra Santa Fé Catholica, ni contra las buenas cof 
tumbres: EF en todo lo demas fe obfervarán los Decretos del Santo 
Concilio de Trento, ac cateris de jure fervandis. Dado en efte nu- 
“eftro Convento de S. Franciífco de Madrid en 20. de Novembro de 


173/24 
Fr. Juan de Soto 


Miniftro General. 
Por mandato de S. Reverendillima: 


“Fr. Diego de Efpinofa 


Secretario General de la Orden. 


Do 


| 
| 
| 
l 
] 
! 
] 
b 


( 


“e Do Santo Ofício. 
Aprovação do MR. PM, Fr: Manel Dique , da Sa- 
— grada Religiao dos Pregadores, Aefire em Santa Theo- 

logia, e Qualijicador do Santo Officio, Sc, 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


/ 


- 


“pç aquella attençao , que fe deve 20 officio de Qualificador , 
«se merecem os Elcrites de hum t26 infigne Íugeito , li efte livro 
fegundo tomo da Chronica da Provincia de Santa Maria da Arrabida 
da Regular, e mais eftreita Obfervancia da Ordem do Serafico Patriarca 
S. Francifco no Inftituto Capucho, compolto pelo M. R. P. M. Fr. Jo- 
feph de Jefus Maria, Leitor de Theologia Moral, Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Ordens Militares, e Chronifta 
da mefma Provincia; e além" de naô achar relle coufa alguma, que 
por contraria aos dictames de nofla Santa Fé, e oppoíta aos bons 
coftumes mereça fer eftranhada, nelle achey muito, que admirar, 
e applaudir. | 
» Achey muito, que admirar no efiylo, por fer taô proprio da 
Hiftoria, que nelle fe vem praticadas todas as fuas leys. He claro 
com brevidade, corrente fem violencia, dilereto fem affectaçao , 
“copiolo fem redundancia, e taô deleitavel, fecundo, e perceprivel, 
que enriquecendo a memoria , e affeiçoando a vontade, naô cança O 
entendimento. Achey tambem muito, que admirar na materia, de 
que trata; pois em qualquer vida dos Religiolos, que conta, fe def- 
cobre. hum thefouro de preciofidades, e hum theatro de virtudes, 
onde para a refórma dos coltumes, e melhoramento das almas 
tem todo o genero de pelloas exemplar, de que copiar perfeições. 
Tudo: pois quanto nefte livro fe admira, he grande: tudo ma- 
yor, que todo o encarecimento, e com muito mayor razaô fe pe- 
dem dizer delle aquellas palavras, de que em certa occafiaô ufcu 
Apelles : Ingens labor, admirandum opus : defunt tamen Gratie, que il- 
lud anferanto, atque in colo reponant. Pelo que me parece múy digno 
de fahir à luz, e fe dar ao prélo;, para que por beneficio delle fe 
participe locuçaô taó elegante aos dilcretos, e o exemplo de tanta 
vida fanta aos devotos. V. Eminencia ordenarã o que for mais acer- 
tado.* Lisboa Oceidental no Convento de S. Domingos, em 16. de 


ezembro de 1734. | 
Fr. Manoel Dique. 


Rd da 
11 dppro 


Approvaçad do M: RP. M. Fr. Manoel Coelho , da Sas 
grada Religiao dos Pregadores, Lente de Theologia , 
| e Qualificador do Santo Oficio, Ec. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


Bedecendo ao preceito de V. Eminencia, e com o cordeal af. 

feto, com que [empre venerey, e venero os Religiofos da 
Veneravel Provincia de Santa Maria da Arrabida da Regular Obfer- 
vancia, e mais eftreita da Ordem de meu Santifhmo Patriarca S. 
Francifco no Inftituto Capucho, li eíte livro, fegundo tomo da 
Chronica da mefma Provincia, compoito pelo Reverendiflimo Padre 
Meftre Fr. Jofeph de Jefus Maria, Leitor de. Theologia Moral, 
Qualificador do Santo Oficio, Examinador das Tres Ordens Milita- 


res, e Chronifta da dita Provincia : e ainda que podia parecer fufe . 


peitola efta minha cenfura regulada pelo meu affeito , fatistaz a 
efte efcrupulo o doutifimo Plinio : F/omo quidem fuse , judico tamen; 
7 quidem tanto acrins, quanto magis amo, Engana-fe quem imagina, 
que em cenfurar naó he efcrupulofo o afíeéto; porque tanto mais 


eite fe augmenta , quanto mais inteiramente julga. | Com toda a. 


attençaô li efte livro, e bem poflo perguntar com Ovidio: Vidi ego, 
quid referam? Que direy quando o grande, e tanto mayor quer 
mais a lingua dos olhos, que admire, do que a da penna, que ef- 
creva? Porém feguindo os diétames da obediencia na6 pollo deixar 
de dizer, que o Author defte livro, confeguio com a penna quanto 


pode intentar com a idéa. Direy que logra quanto Cicero applau- 


dia em hum grande fugeiro : Erat in verborum fplendore elegans , com- 
pofitione. aptus , facultate copiofus , nec pratermittebat quidquid effet in cau= 
fa aut ad confirmandum ; aut ad refellendum, Direy que acho -nelte 
livro fuave;, e fingular a elegancia; avantajada a; Rhetorica ; profunda, 


quanto fubril, a inteligencia; univerfal à doutrina; (uperior o eftylo, . 


de quem póde dizer melhor Simmaco, que de Aufonio :-Quippe ita 
facunditas anteftat ceterisy ut fat formido referibere,.' Nefta: excellente 


! . / . 
Obra, que afim na materia, como na fórma. fe compete igualmen- 


te, leyo as mortificações fem numero, as penitencias., as: perfei- 
ções, € Os prodigios » Que exercitarad em vida'es Coryfeos da vir- 
tude., os mais raros, os mais aufléros, os mais admiraveis, € OS 
na eftupendos ; fendo no Author innumeraveis os conceitos , as 
frafes pas ponderações, e os exemplos ; todos profundos, todos pu 
ros, todos bem fundados, e todos naturaes, com que elcreve, e tra- 
ta néita Chronica, E como em fe fazer publico ao Mundo pela 


eftano 


eftampa efte Pisa thefouro de tantas virtudes póde aquelle con- 
feguir a fua refórma, e com mayor razzô fendolhe infinuado por 
tao douta, dilcreta, e doce penna; naó fó he jufto, he precito, 
que fe perfuada com mais efte incentivo, para que ao mefmo tem- 
po fe inflammem os corações no exemplar de taô pios, e virtuofos 
Varões, me parece digno da licença, que pede para fe imprimir. 
V. Eminencia mandará o que for fervido. S. Domingos de Lisboa 
aos 9. de Fevereiro de 1735. 


Fr. Manoel Coelho. 


“Tas as informações pode-fe imprimir o fegundo tomo da 
'W Clhronica da Provincia da Arrabida, que compoz o Padre Fr.. 
Jofeph de Jelus Maria, e depois de impreflo tornará para fe con- 
ferir, e dar licença, que corra, fem a qual naô correrá. Lisboa 
Occidental, 11. de Fevereiro de 1735. 


Fr. R. de Alemaftre. Teixeira, «Silva. 


Soares. Abreu. 


Do 


DO Ri ENE À 


E) 


Approvaçab do MR PM Fr. fofiph de Limas da Or 
“dem de Nofa Sesbora do Carmo , Fubilado ma Sagra- 
da Teologia, Protonotario de S. Santidade ; e Con- 


fultor da Bulla da Santa Cruzada, Ce. 


ILLUSTRISSIMO SENHOR. 


e Enho vifto efte fegundo tomo da Chronica da Santa Provincia de 

“Nofa Senhora da” Arrabida da Regular, e mais eftreira Obfervan-, 
cia da Ordem do Serafico Patriarca S. Francifco no Inflituto Capucho, com- 
pofto pelo Reverendifimo Padre Meftre Fr. Joleph de Jefus Maria, 
Leitor de Theologia Moral na meíma Provincia, e della Ex-Cufto- 
dio, e a&tual Chronifta, Qualificador do Santo Oficio, Examinador 
das Tres Ordens Militares, Vilitador, e Reformador que foy da 
Provincia do Brafil; titulos todos, que bem daó a conhecer, huns 
as fuas letras, e outros a fua religiao, e obfervancia; pois he certo, 
que fe lhe naô commetterizô tao grandes empregos, fe a literatura 
nao fora notoria, e a vida naó fora exemplar, 

Continúa efte aflãs erudito Author a Hiftoria da fua reforma- 
difima Provincia, que já cutro Author, tambem aflás erudito , ha- 
via principiado, relatando as eleições de Provinciaes, e as coufas 
memoraveis, que pelo decurfo do tempo forao acontecendo, com 
a noticia dos Varões efclarecidos, que na dita Provincia florecerad 
até o Capitulo quinquagefimo terceiro, que foy o primeiro, que fe 
celebrou no Real Convento de Mafra em o dia 7. de Abril do an- 
no de 1731. 

Elcrever Hifloria he empreza cificultola, porque fiô muitas, 
e rigorolas as leys, que fe prefcrevem aos Hiftoriadores; mas na 
prefente Obra fe vence com felicidade efta dificuldade toda, por- 
que o Author a efcreve com eftylo tz6 relevante, que nem o ani. 
mo mais critico lhe poderá notar vicio algum. A locução he cor- 
rente, € natural ; a frafe he fincera, e pura, fem affectaçao de pe- 
riodos impertinentes ao fio da relaçãó, que fe vay profeguindo ; no 
que cabem alguns Elcritores » que parecendolhes que fazem mais 
pompola a fua narraçaó, involvem orações inteiras, melclaô largos 
ii + nora A nes do lugar, em que os accommodad ; e 

7 jao dilcretos, ou elegantes, ellaô tao fóra de 
conduzir para a formofura da Obra » Que antes grandemente a affeaó; 


inas 


tras nella Obra tido he forrofo , tudo he pulcbro , tido proprio, 
“e bem accommodado. 

Com efta formalidade abas os Leitores rio material defte Ii 
vro muito, que louvar, é muito, que imitar nas heroicas virtudes, 
Pas agigantadas acções de fintidade, nas aufteridades raras, nos auf 
téros Jejuns, e em todo o genero rigorofas penitencias dos Religio- 

» de que trata o accuratillimo Author. Donde poderá efta Obra, 
fazendo. fe publica por meyo do prelo, fervir (além da grande glo-. 
ria, que grarígea para à fanta Provincia da Atrabida, e do efpecial 
ufre para feu Author ) de grande proveito para as almas » que Ph 
zerem feguir taô prodigiofos exemplares, 

“E como 'fobre tudo naô contém coufa alguma, que contradi- 
gh aos dogmas” da nofla Santa Fé, nem que fe opponha aos bons 
coftumes, pareceme que bem merece a licença para fe imprimir. 
Carmo de Lisboa Occidental 8, de Junho de 1735. | 


Fr. Jofeph de Lima. 
Ma a informaçao , pode-fe à imprimir o livro, de que fe trata, e 
depois de imprello tornará para fe conferir, e dar licença, pa- 


ra que corra. Lisboa ea 14. de ago de á Ps. 


Gouvea. 


Do Defembargo do Paço. 


dpprovaçao do M. R, P. M. Fr. Francifco Xavier de Santa 
| Terefa, Reiigio/o da Ordem Serafica, Academico do mu- 
mero da Real dcademia da Flifloria'Portugueza, Cc. 


SENHOR. 


à / Uito tempo ha, que eu defejava ver eftampada efta Chroni- 

WVkca da fanta E itáia da Arrabida, que efcreveo o M. R. P. 
M. Fr. Jofeph de Jefus Maria, Leitor de Theologia Moral, Quali- 
ficador do Santo Oficio, Elarsitidor: das Pres rdens Milizarér 


Ex-Cuítodio, e Ghrnida da meíma Provincia, para que Ro 
e 


fe o publico, que nos Clauftros Religiolos tambem ha genios; eleva- 
dos, capazes de fazer honra às Boas detras. efibiito O, dm jm 

“Quando me conftou, que efte “erudito Author: fe difpunha a 
continuar a primeira parte da Hiltoria dos Varões illufires » que cvi- 
vera6, e morreraô com fima de fantidade na fua Provincia , logo 


me perfuadi, que naó bavia de fer o feu eftyio inferior ao do ex. | 
cellente Chronilta feu predecelior, pela experiencia, que tenho da 


- É 


fua valta erudição. | silier Ihoipdos 
Aflim o confirma o diligente exame, que fiz em todo efte li. 


vro; e agora verá o feculo, invejofo fempre do Clauftro;, que na 


eícola da penitencia, e da humiliaçaó tambem fe aprende, e fe ef- 
“tuda a arte de elcrever no genero (ublime, porque: nao he incom- 
pativel com o efpirito de humildade a elevação de, efpirito.. 

-  Nefla Chronica fe admirao felizmente executados todos os pre- 
ceitos, que Luciano prefcreve para compor, e tecer judiciolamente 
huma Hiftoria : o Hiftoriador , que de'eja recommendar os feus Ef. 
critos à douta pofteridade, deve cuidar primeiro que tudo, depois 
da verdade dos faétos na pureza do eftylo, porque por falta deítas 
duas partes taô ellenciaes à Hiftoria muitos Hilloriadores antigos, 
e- modernos entre os Gregos, e Latinos, como afirma Phocio, naó 


merecerao a approvaçao de exactos , nem a celebridade da fa- 


Ma. | 
Quem quer inftruir deve pôr todo o feu cuidado em fe expli- 
car com propriedade para (= fazer entender; e quando hum Hifto- 
riador falla bem , todo o Mundo o lê com gofto, com refpeito, e 
com attençãô; porque a clarcza, que faz comprebender a verdade 
dos fuccellos, naô fe póde achar, fenaó no eftyio puro. | 

Conhite efa pureza principalmente na dignidade das expreflões, 
na ordem natural das frales, e no ufo moderado das figuras. O el- 
tylo nada deve ter de baixo, nada de duro, nada de improprio, 
nada de efcuro, Herodoto excedeo nefla pureza de eltylo a todos 
os Hiftoriadores Gregos, e Cefar à todos os Latinos. 

O noflo infigne Chronifta na felicidade de imitar os antigos, e 
na perfeição de obfervar os preceitos de Luciano, excede à todos os 
Chroniftas , de cujas obras fe bonrao as Sagradas Religiões; e nad 
he ilto muito, porque até a fi mefmo fe excede na verdade, na dif- 
criçao, e na imparcialidade, com que efcreve. 

—— Compoz hum livro verdadeiramente diono nad fá do patrock 
nio de V. Mageltade pela fia devota » € piifima materia, mas be. 
BEmeila da fua Real attençaó pela fua fublime, e elevadifima fór- 
ma. Naô acho nelle coufa contraria ao fupremo das Reaes Leys; e 
prudentes determinações de V. Mageltade ; antes muitos exemplares 


- de 


“de virtudes heroicas, que prio fervir de onfitaãs aos filhos das 
trévas, € de edificação aos filhos da luz. 

“Por eltas, e outras muitas razões, que calo tanto por nao of- 
fender à religiola modeítia do Author, quanto por naô parecer fuí- 
peito nos feus elogios, concluo dizendo, que a efta Chronica fe lhe 
deve de juítiça a immortalidade do prélo. V. Mageltade mandará 
o que-for fervido. S, Francifco da Cidade de Lisboa Occidental, 
e I2. de REANDIO de 1735. 


up Franco Xavier de Santa A 
 Ue fe polla imprimir, go as licenças do Ri ioA Ofício, e 
Ordinario, e depois de impreflo: tornará a elta Mela para fe 
conferir, e taxar, e dar licença para correr, fem a qual naô 


“correrá. Lisboa Occidental 13. de Setembro de 1735. 


Pereira. . Teixeira. Rego. 


IÃo eftar Ra farei: com o Original, póde correr. Lisboa Oc- 
V cidental 20 de Junho de 1738. 


| Fr. R. de Alencafre. Sylva. Soares. Ábren. 


VR eltar conforme com o Original, póde correr. Lisboa Oc- 
cidental 27 de Junho de 1738. 


Gouvea. 


T Axaô efte livro em papel em dous mil e quatrocentos reis, pa- 
ra que polla correr. Lisboa Occidental 19 de Junho de 1 238. 


Pereira. Doutor Coelho. 


PROTES. 


PROTESTACAÓ 


DO AT THOR 


Onformandome com os Decretos Pontificios, 

declaro, e proteíto, que quanto nefta Hliftoria 
fe efcreve de Varões illuftres em fantidade, milagres, 
profecias, vilões, e revelações, &c. nao tem autho- 
ridade alguma mais, que puramente humana ; nem fe 
lhe deve dar mais credito daquelle, que merecem os 
Authores, e Archivos, donde eftas Memorias fe tira- 
rao; e aflim fe naô devem ler, nem ter como ap- 
provadas pela Santa Sé Apoftolica. E da meíma for- 
te proteíto, que fe algumas vezes ufo de dar o titu- 
lo de Santo , ou Bemaventurado a alguns Religio- 
fos, cujas vidas efcrevo, naô he a minha tençao qua- 
lificar o tal titulo, mas unicamente ufar do modo 
ordinario, com que falla a piedade Catholica daquel- 
las peíloas, que viverao, e acabaraô com opiniaô de 
legitima virtude, e fieis fervos de Deos. E afim 
em tudo me fubmetto à correcçaô , e reétiflimo 


Ri da Igreja Romana, como verdadeiro filho del- 
a, | 


Fr. Fofeph de Felus Maria, 


CHRO- 


> E 


OUTER 


(IN UZ 
LE 
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DA PROVINCIA 
D É 


SANTA 


MARIA 


DA ARRABIDA:» 


| DA REGULAR , E MAIS ESTREITA OBSERVANCIA 
da Ordem do Serafico Patriarcha S. Francifco no 
Inftituto Sposa 


LIVRO PRIMEIRO. 


Manifeta as eleições de Jeis Provinciaes : as virtudes ; € pros 
gregos de muitos Religio/os que neÃes tempos forecera a 
e algumas mais memoraveis noticias, que avivad 
o efplendor da PE 


CAPITULO I 


Celebra-fe o vigefimo Capitulo Pro- 

“Vincial, e fe referem as Virtuo- 
“Sas acções do Prelado eleito Fr. 
Martinho dos Reys, e de Fr. 
“João da Madre de Deos. 


SAS admiraveis virtu- 
isasE des , e aflombrofas 
“ penitencias do Ve- 
neravel Fr. Martinho de Santa 
Maria, noflo Fundador , abri- 
Tom. II. 


rã0 A porta ao Author do pri- 


“meiro tomo defta Hiftoria , 


para dar noticia daquelles in- 
f a Varoens , que com tan 
a gloria de Deos , e luítres 
deRa Provincia , defafiando o 
exemplo de huns aos outros 
na imitaçaô do (eu Santo Fun- 
dador, pozeraô em: paímos a 
natureza humana , duvidan- 
do fe podiaô fer (eus filhos 
À aquele 


2 Chronica da Provincia da drrabida. 


aquelles homens , que fem at- 
tender à fua fraqueza, Íó cut- 
davaô em eftragalla com os ri- 
gores da penitencia. Outro Fr. 
Martinho dos Reys, imitador 


tificações, e Provincial eleito 
nefte Capitulo , nos abre ca- 
minho , para nefta fegunda 
parte continuar o mefmo af- 
fumpto. Foy elte devoto Pa- 
dre natural da Villa de Cin- 
tra, diftante quatro legoas da 
Cidade de Lisboa : logravaô 
feus pays fobrados bens da 
fortuna, e Fr. Martinho os 
melhores , que podia appete- 
cer da natureza , pois efta O 
“dotou de hum genio muito 
docil, e candido, de raro en- 
genho , e feliz memoria, e 
todo inclinado para as coufas 
do Ceo. O defejo de fegurar 
a pole defte, fez que com 
admiravel refoluçaó defprezal- 
fe as riquezas do Mundo , fa- 
crificando-as aos pês de Jefu 
Chrifto , para o feguir pelo 
caminho da Íua Cruz; e jul- 
gando proporcionada aos fer- 
vores de feu efpirito a pe- 
nitente vida dos Arrabidos , 
com ancia a pertendeo , e 
fem muita contradição a con- 
feguio , fendo Provincial Fr. 
Antonio da Aflumpçao , no 
anno de mil e quinhentos e 
noventa e cinco ; porque à 
grande modeftia da lua pel. 
foa, e o muito que eftaya 


guir o favoravel defpacho”, 


que procurava. Entrou em o 


“Noviciado , e moftrou o ver- 
em muita parte das fuas mor- . 


dadeiro efpirito, com que 
bufcava a Religiao , em naó 
attender aos mimos da natu- 


teza, para fe negar a genero 


algum das mortificações, que 
via exercitar aos mais adian- 
tados na virtude, e lia nas vi- 
das dos primitivos Fundado- 
res da nofla Refórma. - 

2 Era naturalmente deli 
cado de forças, e por efta 


caufa os Prelados movidos de 


compaixaô , O poupavao mui- 
tas vezes ao trabalho de mas 
yor pezo : avaliava elle eftes 
favores por apgravos , e del- 
mentia os delmayos prefumi- 
dos, com os fobrados alentos, 
que lhe miniftrava o efpirito, 
para naô faltar às obrigações 
de feu eflado , e ainda algu- 
mas vezes fazendo as que ef- 


tavao deftinadas para feus 


Companheiros. Profeflou , e 
continuou o Coriftado , fem 
que entibialle nos fervores da 
fua vocação; confervou-os de 
tal forte no eftado de Sacer- 
dote, que mereceo diltinétas 
venerações de virtuolo entre 
domeíticos, e eftranhos , efti- 
mando-o eltes por bum per- 
feito Arrabido ; e efte era o 
commum appellido , que ti= 
nha entre os principaes Senho- 

“res 
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res da Corte ; de cujas efti 
mações fugia, naó apperecen- 
do mais que o retiro da fua 
cella. - Nefta fe occupava na 
liçaô dos livros myfticos , E 
moraes , de que colheo copio- 


los fruros para fe aproveitar 


a fi, e a muitos, que o con: 
fultavad ; pela efpecial graça, 
que cinha de fe explicar, e at- 
trahir corações diltrahidos pa- 
ra a refórma da vida. Entre 
outras peífoas , fazia notavel 
eltimaçao das Íuas cartas D. 
Vafco da Gama , publicando 
ferem tao fantas , e doutas, 
que lhe pareciaó efcritas pelo 
efpirito. de S. Paulo. Era adtu- 
almente Guardiaô do Conven- 
to de S. Jofeph, e o tinha fi- 
do: de outras Cafas ; e pela 
ancia, que tinha de faber, 
fe fugeitou a numerarfe entre 
os Elludantes » que ahi eftu- 
davao , apoftiliando Filolofia, 
Na6 Reprismou a Theologia, 
porque na Congregação o ele- 
geraô em Vigario da nofla 
Enfermaria do Hofpital Real 
de Lisboa. 

3 Finalizou o Provincial 
Fr. Jacome Peregrino o trien- 
nio do Íeu governo , e che: 
gado o tempo de celebrar Ca- 
pitulo , forao convocados os 
Vogaes para o Convento de 
S. Jofeph de Ribamar pelo 
Padre Commiflario Geral da 
kamilia Fr. Bernardino de Se- 
na, e avinte e dous de Abril 


“Tom. Il. 


do anno de mil e feiícentos 
e vinte e tres, prefidindo o 
mefmo Comimiflatio Geral, 
foy eleito Fr. Martinho em 
Provincial, e he o vigefimo 
em numero, dos que conta a 
Provincia. Dombu polle do 
governo contando quarenta e 
fete annos de idade; outros o 
excediao nelles , mas elle os 
precedia nos merecimentos , 
e capacidade para a adminif- 
traça do governo. À primei- 
ra coufa , que intentou, foy 
a trasladaçaô do Convento de 
Val de Figueira para'o Íítio;, 
em que hoje exifte. Padeciao 
no antigo Convento os Reli- 
gio(os continuas enfermidades; 
pelas quaes fe viaô precifados 
a faltar aos Oficios Divinos, 
ue o Provincial defejava ver 

celebrados com mayor perfei- 
ção, e mayor numero de Mi- 
niftros. Elte motivo o obri- 
gou a intentar elta obra, pa- 
ra cujo fim procurou 5 Pa- 
droeiro D. Henrique de Por- 
tugal, e o achou tad propi- 
cio , € com animo taô gene- 
tolo é e igualmente caritativo, 
para helio os males, que O 
Provincial lhe réprefentoi Í 
que no mefmo anno fe lan- 
çou a primeira pedra na Igre- 
ja da nova tundaçaó , Como 
fica referido na primeira Par- 
te delta Chronica , tratando 
defte Convento, a cuja fun- 
ção alliftio o Provincial pelo 
A ii golto, 
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gofto; € exceffiva ancia ; que 
tinha; de remediar as neceh- 
dades dos fubditos. Continuou 
o feu triennio com aceitação 
geral da Provincia '; porque 
fem faltar às obrigações de 
Juiz, o experimentavad os 
fubdiros com agrados de be- 
nigno pay, e com elites os 
obrigava à confervaçao, e au- 
gmento: da Refórma. Acabou 
o feu officio, e principiaraô 
os achaques , perfeguindo-o 
taô continuamente , que por 
elles contrahio huma febre 
etica; anno;, e meyo a pade- 
ceo com huma: fingular paci- 
encia ; e reconhecendo chega- 
va o termo da fua vida , fe 
preparou para a morte com 
os Sacramentos da Igreja, que 
recebeo com tanta devoçao , 
e ternura , que a todos dei- 
xou edificados, e com huma 
pia efperança , de que a Íua 
alma eftará gozando da eter- 
na felicidade. Faleceo em dez 
de Janeiro de 1628. 

4  Adiantâmos a ordem 
dos annos, que feguimos , 
em dar noticia da vida, e 
operações do Provincial Fr, 
Martinho dos Reys , por evi- 
tar repetições , que fo fervem 
de encher papel. E afim tor- 
nando a bulcar o fio, encon- 
tramos em cinco de Junho de 
feifcentos e vinte e cinco o 
obito do Veneravel Fr, Joao 


da Madre de Deos, cuja Pa- 


tria foy a Villa: de Aldea Ga- 
lega , porto principal, que 
bufcao os que vem:da parte 
do Alentejo; para a Cidade de 
Lisboa. Seus pays fe chama- 
vad Duarte Rodrigues Pimens 
tel, e Francifca. Rodrigues, 
pefloas, que fe faziad refpei- 
tadas na fua Patria pela opus 
lencia dos bens, e nobreza do 
feu fangue; e conhecidas em 
remotas terras pela caridade; 
com que hofpedavaô a todos 
os peregrinos , que bulcavaô 
aquelle porto : e fendo a paf- 
fagem continua , necelaria- 
mente eraô muitos. Com ef- 
pecialidade recebiao os filhos 
de noflo Serafico Padre: , de 
quem erad cordiaes devotos. 
Entre elles eramos nôs os pres 
feridos para as fuas veneras 
ções, e quem mais fe aventas 
java nellas, era o devoto Er, 
Joaô, alegrando-fe tanto com 
a fua chegada , como fe nel- 
les ville alguns Anjos. - Todo 
o tempo, que em fua caía 
fe demoravao , delles fe naô 
apartava , rogando-os; que lhe 
contaflem as vidas de. alguns 
Santos , e-tambem , que lhe 
enfinaflem algumas orações 
devotas ; e fe alguma: confa 
fua mãy lhe dava de regalo 
particular, fempre o tinha em 
depofito para o offerecer aos 

feus Frades. 
5 Apenas chegou a con- 
tar Os quinze annos de idade, 
Guan- 
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quando propoz a Íeus:-pays; 
que nenhum outro eftado 
quiéria mais que o de: Frade 
Arrabido : nao. lhe reprova- 
vad a eleição, amas deferiads 
lhe o: defpacho:;'. como: pru: 
dentes -, lembrandolheos ris 
gores da vida, que procura- 
va; paracaqual o julgavad 
fem forças. Affiigia-fe o filho 
com ascontradições dos pays, 
inftava com a fua fupplica;:e 
elles o hiaô entretendo ,-elpes 
rando , que: com'o tempo fa- 
ria mayor: ponderação «da «vi- 
da, que: intentava. Hum an- 
no fe confumio nefta efpiri. 
tual: contenda, até que-tomou 
a reloluçao: de bulcar pefto- 
almente. ao: Provincial, efpe- 


rando-achar-nelle recurfo mais 


favoravel; do que encontrava 
nos pays. : Era neíte- tempo 
o Veneravel Fr. Damiao da 
Torre; chegou à Ífua: prefen- 
ça o devoto pertendente , e 
com taô fervorola ancia lhe 
expoz o grande defejo , que 
tinha de feguir a Jefu Chrifto 
no eftado Religiofo , repetin- 
do os embaraços, que achava 
no defordenado amor de Íeus 
pays, que o Provincial o acei- 
tou fem efperar mais exame, 
achando fer (ufficiente: para 
prova do feu efpirito a conf- 
tancia-, com que fe oppoz à 
indeliberaçao - de: feus «pays. 
Corria o anno de mil e-qui- 
nhentos e feflenta e oito, 


quando lhe mandou lançar o 
habito; do anno «de approva- 
ção; e condoendo-fe da natu- 
ral debilidade: , que inculcavã 
o corpo do pertendente ; re- 
commendou caos: Prelados-lo- 
caes lhe fizeflem huma unica 
de algum burel mais brando, 
doque o que:-fe -coftumava 
dar aos Noviços;: Naô ignorou 
Er. Joao a piedade efpecial, 
que com elle fe ufava ; mas 
cuidava em caftigar a culpa, 
que ocorpo naó- commette- 
ra em admittir o favor ;: in- 
ventando mortificações , que 
fuppriflem ,-as-que diminuhia 
a brandura do burel, por naô 
ficar  defraudado no mereci- 
mento ;» que da fua afpereza 
tiravad: - feus: Companheiros, 
Como o Meftre conheceo-, 
que as forças do Íeu- efpirito 
excediao as da propria nature- 
za , lhe foy alargando a maô 
para algumas mortificações , 
mais que as da vida commua. 
6 Eltimao-fe - ordinaria- 
mente as coufas pelo mais, e 
menos , que cuftao : lembra- 
va-fe Fr. Joao das muitas di- 
ligencias , que tinha feito pa- 
ra chegar ao eftado , que ven- 
turofamente poffuhia , e naô 
ceflava de dar a Deos as gra- 
ças pelo beneficio recebido, 
defpicando-fe. para o agrade- 
cimento, em naô faltar hum 
apice à oblervancia da Regra, 
Eltatutos , e ceremonias da 
| Pro- 
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Provincia, portando-fe com 
tal modeftia na fua  pelloa, 
que para todos era a/ mel- 
ima edificaçaó. . Profeflou: com 
grande jubilo da fua alma , e 
como fe vio-com as obriga- 
ções de profeílo, começou'a 
augmentar as mortificações do 
corpo para mais O fugeitar às 
leys do efpirito. Desfalece o 
corpo com a falta de Íuftento, 
e o efpirito fe nutre na par- 
cimonia do comer; e afim 
para reforçar o efpirito , to- 
mou a refoluçao de a obfer- 
var toda a vida, naocomen- 
do carne , nem peixe; e das 
mais viandas , que fe lhe of- 
fereciao , as tomava com: tal 
moderaçao , que a naô mof- 
trar à experiencia podia com 
o trabalho da vida commua, 
mais pareceria tentação , do 
que difcriçao do efpirito. Nas 
Quareífmas, e Adventos ordi- 
nariamente jejuava a pao, e 
agua : o memo obfervava 
nas veíperas das feftividades 
de Nofla Senhora , e dos Sa- 
grados Apoítolos ; e. quanto 
mais aligeirava por eftes me- 
yos O corpo, tanto mais voa- 
va o efpirito para fobir à con- 
templaçao dos Divinos MyÍ- 
terios, em que continuamen- 
te o admiravaoO elevado , e 
abftrahido dos fentidos corpo- 
raes, 

7 Dostres votos foy ob- 
fervantiflimo : a (anta pobre- 


za à guardava com tal rigor; 
que mais cuidava em padecer 
miferias, do que em remediar 
neceflidades ; nao tinha de feu 


ufo mais do que o habito; 


manto , e dous panos meno- 
res, fempre cheyos de remen- 
dos ; e para fazer o habito, 
efperava que os Frades talhaf- 
fem os feus, e fe aproveitava 
de alguns pedaços, que lhe fi- 
cavaO, com outros remendos 
velhos , para formar o que 
havia de veftir. Quando lhe 
era precilo efcrever alguma 
carta, O fazia em tanto pas 
pel , quanto baftafle para di- 
zer o que queria. Na Ífua cella 
fe nad via outra coula, mais 
que huma fimples cortiça ; 
em que fe deitava, e hum 
pao , que lhe fervia de cabe- 
ceira; e ainda nefta afpera, € 
penitente cama eraô poticas 
as horas , que permittia ao 
corpo para defcanço , pelas 
muitas, que gaftava no Coro 
em oraçaô, defaffogando mais 
no filencio da noite o efpirito 
na contemplaçao de feu ama- 
do Senhor. Sempre obfervou 
o rigor da defcalcez , fem ats 
tender aos annos creícidos, 
nem às queixas, que o pena- 
lizavad. Obrigado porém da 
obediencia dos Prelados , veyo 
por fim a admittir depois de 
velho humas fandalias ; e pas 
ra que a fanta pobreza naô 
ficalle efcandalizada , fe acs 

come 
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commodou com humas ve- 
lhas ; de que outro: tinha ufa- 


do... O tempo "que lhe relta-. 
va das precifas obrigações ; fe 


“recolhia na cella ; applicando- 


fe àrliçao dos livros, esna 
“compofiçao “de outros efpiris 
tuaes : a hum;, que compoz 


de mayor volume ,' deu oti 


tulo de-ProcefJo: da Paixao de 
Chrifto;-e afua! eferupulola 


bumildade fez, que: nao fas 
hie a luz por benefício “da 
eltampa. | qro e o | 


EB cuDas: firás | 


o mais efficaz remedio para 
as fuas neceffidades ; hum dos 
que o confeflavaõ foy o Con- 


de Luiz da Sylva ( ignoramos: 


a-diltinçao: do titulo. ) Era 


efte fervo de Deos Guardiad 


do: Convento de S. Jofeph; 
e nelle fe achava o fobre di- 
tó Conde. para ver fahir as 


nãos , que faziaô viagem pa- 


ra a India, por correr por 
fua conta efta expediçao. Vi- 
nhaô já navegadas defronte 
de Belem , quando fe levan- 
tou huma tormenta tao hor- 
rorofa de ventos, e trovões, 
que parecia as queriao (ub- 
mergir os mares debaixo das 
fuas ondas. Deraô fundo , e 
aflito o Conde com taô evi- 
dente perigo ; pedio as ora- 
ções da Communidade , para 
que Deos fe compadecefle de 


devotas Orãe 
ções fe «valiao «muitos afdi- 
ctos , e neilas experimentavad 


tantas “almas, -e-do bem pus 
blico do Reyno, que fem: du- 
vida padecia hum notavel: de- 
trimento:, fe fe feguilte o tes 
mido naufragio. «Duron al- 
guns dias a tormenta , em tos 
dos fe-expoz o Santiflimo Sa- 
cramento:, fazendo os Frades 
preces; e varias mortificações 
para aplacar a Divina Juítiça, 
e implorar a fua mifericor- 
dia; porém oCeo fe fazia de 
bronze aos feus rogos , por-. 
que atormenta naô ceflava. 
Huma- noite fe recolheo o: 
Conde mais cedo affi&ih- 
mo, como quem jà perdia as 
elperanças , de que as amar: 
ras dos navios podeflem refif- 
tir à força de tanto vento, e 
ao rigor dos mares tao ims: 
polados , e deu ordem , que 
ninguem lhe fole fallar. Re- 
colhia-fe em huma tribuna, 
que tem janella para a Capel- 
Ja môr da: Igreja , e nao ob- 
ftante a fua ordem, antes de 
tangerem a Matinas, foy Pr, 
Joaó bater à fua porta , dan- 
dolhe o feliz annuncio , que 
teve na fua fervorofa oraçao: 
Póde Vofla Excellencia , lhe 
dife, dormir defcançado , que 
à manhãa às tantas horas cella- 
rá à tormenta, e as nãos farao 
feliz viagem à India, e volta- 
rão todas com bom Íucceflo. 
Defpedio-(e ; e o Conde, ain- 
da que venerava o oraculo , 


nao eftabeleceo com firmeza 
a Íua 
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a fua fé; mas naô deixava de 


fentir algum alivio, e elte o 
inclinava a dar credito ao va- 
ticinio; nefta indifferença lhe 


fugio o Íono , e ficou Íó com: 
a efperança do fuccello. Ama- 


nheceo, e às horas prognof- 
ticadas vio a certeza do anº 
nuncio ; porque a tormenta 
fe ferenou, as naos continua- 
raô a viagem eo tempo lhe 
moftrou voltarem: com feliz 


fuccelto, Tudo referio o Con- 


de, louvando a Deos nos Ífeus 
Santos , “e augmentando as 
venerações, que dava a Fr. 
foadam gs Pia 
9 Varias vezes foy Mef- 
tre de Noviços, naô com 
poucas conveniencias da Re- 
fórma da Provincia, pela fin- 
gular, educaçao , que dava a 
feus difcipulos, fendo o ex- 
emplo da fua vida o melhor 
“dictame,' que lhes podia dar 
para confeguirem a perfeição 
religiofa. Para fi guardava os 
rigores , e para elles a beni- 
gnidade ; naô lhes permittindo 
excello algum nas mortifica- 
ções, fem que primeiro ex- 
aminalle as forças de cada 
hum : e ainda para as da vi- 
da ordinaria os incitava com 
brandura , como quem fabia, 
que a nobreza da condiçao 
humana mais fe vence com 
o amor, do que com a feve- 
ridade, Ainda fendo Defini- 
dor actual exercitava elta mel 


ma incumbencia fem atten- 


“der ao trabalho , obrigando-o 


ara illo o grande amor , e 
P ) 


“zelo , que tinha da refórma 


da Provincia. Aceitou varias 
Guardianias , fem que a fua 


grande humildade lhe fizefle 


repugnancia ; porque elta a | 


confervava no facrificio da 
obediencia, A pobreza dos 


Conventos lhe nao metia hor- 


ror para a grande caridade, 
que defejava fazer aos fubdi- 
tos, e repartir com Jiberali- 
dade as efmolas aos pobres, 
que bulcavao na Portaria o 


remedio às fuas neceflidades, 
pela firme fé , que tinha na 


Divina Providencia , e Deos 
Jha quiz abonar com mul- 
tiplicados prodígios. ' Sendo 
Guardiao de Loures, no anno 


de feiícentos e dezanove, re- 


pentinamente appareceo hu- 
ma arca chea de paô, quan- 
do o official da cofinha telte- 
munhava, que ella eftava va- 
fia, affligindo-[e por naô ter 
com que remediar a necefli- 
dade a dous Frades, que che- 
garao tarde ao Convento : o 
mefmo: lhe fuccedeo a huma 


tra maravilha fe efcreveo na 450:55€ 


primeira parte defta Chroni- 
ca. Tendo acabado de Guar- 
diaó de S. Jofeph, o mandou 
a obediencia fubdito para o 
Convento de Santarem , e 
poucos mezes paílados o cha- 

mou 
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“mou Deós por meyo de hu- 
ma dilatada doença , a cujas 
vozes -obedeceo refignado , e 
faleceo muito conforme com 
a vontade de Deos , portan- 
do-fe naquella hora. como fe 
podia efperar de huma taô 
quftificada vida”, deixando de 
fi tal opiniaô, que a altas vo- 
“zes todos o publicavao Santo. 


SOCAPITULO. 


Da noticia das virtudes de qua- 
tro Religiojos. ç 


pos | Aravilhofa he a 
EE MOR vida penitente ; 
porque fazendo dependentes 
os feus alentos das mortifica- 
«ções, reípira animofa, quan- 
“do parece devia acabar desfa- 
Jecida : mas tudo fa6 induf- 
trias da Divina Graça ; que 
fabe converter em inftrumen- 
to de vida, os que natural- 
mente fó o podem fer da 
morte. Entre os muitos, em 
quem vimos: praticada efta 
maravilha , foy no fervo de 
Deos Fr. Luiz de S. Joao, 
que. na6: fazendo em tempo 
algum tregoas com as morti- 
ficações mais rigorofas, fupe- 
riores esforços privilegiarao a 
fua vida do desfalecimento, 
que nella: podia recear. Naf- 
ceo na Villa de Alcobaça de 
pays virtuolos , mas tao dil- 


soiTom. Il, 


tituhidos de bens da fortu- 
“na, que naô tinhao mais pa- 


ra viver , do que o que lhe 


“admimitrava a induftria do 
feu trabalho, O amor, que 
“tinhaô a feu filho, naó fó por 


força da natureza, mas pelo 
verem inclinado à virtude”, 
defpertow nelles hum grande 
defejo de o confagrarem a 
Deos no eftado- Ecclefiaftico, 
desherdando-o da pobreza, e 
penurias, em que viviad. A' 


-cuíta do feu trabalho o fuf- 


“tentarao no eftudo da Gram= 


matica, e gratificava Pr. Luiz 
o amor , e difvello de (eus 
pays em fe applicar tanto ao 


eftudo , que aventajando-fe 


fempre aos feus contempora- 


neos , em poucos annos fe 
habilitou para os fins , que 
defejavad feus pays ,. e elle 


com ardente efpirito fuípira- 
va. - | 
11 -Chamou-o Deos com 
vocação interior para efta fan- 


ta Provincia ; applicoulhe os 


meyos , € facilitoulhe o Ceo 
o admitrllo o Provincial. Da- 


vao os pays, quando o fon- 


berao, os parabens à fua 
rande fortuna , e Fr. Luiz 


nao cefllava de dar a Deos 
graças por lhe abrir a porta 
à fua mayor felicidade. En- 


trou no Noviciado , e nelle 


fe portou de'forte, que “tirou 


aos Frades todo 'o elcrúpulo , 
com que nefle tempo fe vo: 
tava 


tava na aprovação dos No- 
viços para ferem admitidos 
à ProfillaO ; porque a modef- 


tia da fua pelloa era rara, o 


cuidado em naô faltar às luas 
obrigações fingular , e muito 
grande o fervor , com que ac- 
crefcentava mortificações par- 
ticulares às outras commuas 
da noffa vida , caufando nao 
pouca confufad, e admiração 
aos provectos na virtude, De- 
pois de profeflo, declarou O 
feu efpirito mais viva guerra 
ao corpo, para domar as te 
beldias da carne nos eftimu- 
los da concupifcencia , com 
que o acometia. Jejuava to- 
das as Quarefmas , em que 
noffo Serafico Patriarcha re- 
partia os dias do anno ; e pa- 
ra que fofle feu perfeito imi- 
tador , pallava fômente com 
pao, eagua. Nos outros dias 
naô comia carne, nem pei- 
xe, accommodando-fe com a 
tigela de caldo unicamente ; 
e fe nella fenria golto parti- 
cular , o deftemperava com 
agua fria. Já a carne fe con- 
fellava rendida , e obediente 
ao efpirito; mas nem por iflo 
fe compadecia della Fr. Luiz, 
e deíconfando fempre da fua 
malícia , a caftigava com ri- 
gorolas , e repetidas difcipli- 
nas. 

12 Todos osrigores, que 
ideava, lhe pareciaó ineffica- 
zes para fegurar hum com: 


pleto triunfo das fuas aftucias; 
e: allim cada: dia 'inventava' 
outros de novo. Contintia- 
berto de cilícios; e o de que 
fazia mais apreço para fegu- 


rar a vitoria, que defejava, 


era hum repartido em duas; 
Cruzes, compoltas de agudas 
pontas de ferro , das quaes 
huma lhe feria as coítas, ou 
tra lhe atormentava os peitos; 
As poucas horas; que defcan- 
çava na cella, era fobre huma 
cortiça, fem alguma cobertu- 
ra, e hum madeiro à cabe- 
ceira, facilitandolhe elta mor- 
tificaçao a lembrança da: ca- 
ma, em que Chrifto Senhor 
Noflo efpirou. Nenhuma: mo- 
leítia o pode perfuadir, a que 
ufale de algum genero de 
calçado. Defta forte delcalço 
foy , e veyo de Roma por 


terra, aonde foy votar a Ca- 


pitulo geral com a voz: de 


Pro-Miniftro , fem que o in- 


timidafem nem o dilatado 
da jornada , nem: a aípereza 


dos caminhos ; dando hum 
bom exercicio às virtudes da 
penitencia, humildade , e po- 
breza. Por conta da Divina 


Providencia correrao as del- 
pezas da jornada, mendigan- 


do pelas portas, como pobre 
Euangelico, o Ífultento necel- 
fario para a confervaçao da 
vida , naô com pouca admi- 
raçao , e edificação dos que 

| com 
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com piedade lhe adminiftra- 
vao as elmolas , vendo vivo 
hum. elquelero da morte , e 
julgando relufcitado. na fua 
pelloa o. feu. Patriarcha 5. 
Examdilaos: saci essi abre] 
“13 Todos eftes rigores de 
penitencias , e mortificações 
guardou elte fervo de Deos 
para h ; que para Os proxi- 


mos , affim domefticos , co- 


mo eftranhos , era a mefma 
compaixao , pela grande cari- 
dade, em que fe lhe abraza- 
va O coraçao , nao vendo ne- 
ceflidade , que fegundo os li- 
mites da pobreza, que pro- 
fellava.,. e guardava eltreita- 
mente, nao remedialle : e fe- 
nao podia com obras , com 
doces palavras lhes dava a 
confolaçaô, que cabia no tem- 
po; por-cuja caufa fe fez que- 
rido , e venerado de todos , 
afim Religio(os, como fecu- 
lares. “Quiz a Provincia , que 
as Íuas exemplaridades folem 


mais  ofhciolas, e o inftituhio . 


Melftre de Noviços , no qual 
minifterio venceo com gran- 
de zelo o reparo de algumas 
miudezas da difciplina regu- 
lar , que pela miferia huma- 
na já hiaô declinando. Varias 
vezes foy. tambem Guardiaô, 


e duas Definidor , e neftas. 


occupações trabalhou incan- 
cavelmente por. confervar os 
apices dos Eftatutos , que acre- 
ditarao a nofla eftreira Refor- 


udtom. Il. T | 


ma. Contava já mais de fe- 
tenta annos de idade, e para 
coroar. feus virtuolos exerci- 
cios , lhe deu Deos huma di- 
latada: doença , que tolerou. 
com paciencia de julto;, como 
quem em toda a Íua vida tes 
ve por exercicio o padecer ; 
e com huma refignaçao de 
verdadeiro  Religiofo entres 
gou feu efpirito nas mãos de 
feu Creador na Enfermaria 
de Lisboa aos trinta de Ju- 
nho de feifcentos e vinte e 
cinco. Eftà fepultado no Con- 
vento de S. Franciíco da Ci- 
dade. 

14: No meímo Conven- 
to elpera a univerfal refurrei- 
ção o corpo de Fr. Boaven- 
tura da-Conceiçao , Frade Lei- 
go, natural da Cidade de Co- 
imbra. Procurou efte humil- 
de eltado para nelle mais en- 
riquecer a fua alma de mere- 
cimentos ; e com efte. empe- 
nho fazia de huma. virtude 
degrao para Íobir a outra, 
delejando: chegar ao cume da 
perfeição: Euangelica. Cinco- 
enta annos fervio no miniftes 
rio da cofinha, e baltando ló 
efte exercicio para lhe purifi- 
car a paciencia , nao focega- 
va o feu efpirito fem bulcar 
outros , que lhe augmental- 
fem a mortificação : de ma: 
nhãa ajudava às Millas , de 
tarde cavava na horta , e to- 
dos os mais aétos meritorios 

B1i erao 
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erao 0 emprego dos feus abra- 
zados affeétos.  Jejuava qua 
fi todo oannos e-nas- Velpe- 
ras de Nofla Senhora , e dos 


Sagrados Apoltolos, e outros 


dias particulares da fua devo- 
çaô , a paô; e agua, Subftituhio 
hum trabalho a outro; porque 
depois dos cincoenta annos de 
cofinha ; o mandaraô por En- 
fermeiro para a nofla Enfer- 
maria de Lisboa; ahi defaffo- 
gou os incendios da caridade, 
que lhe abrazavad o coraçao 
de tal forte na aflillencia dos 
doentes , que para todos era 
admiração podeflem feus fa- 
tigados membros Íupprir a 
tanto trabalho ; mas [uppriao 
as forças do efpirito as de 


que o tinha defticuhido a na-. 


tureza. A: todos os: enfermos 
animava: a levar: com pacien- 
cia as fuas: queixas, e exhorta- 
va a fe conformarem com a 
vontade: Divina ; e como a 
virtude , que nelle: reconhe- 
ciao, erao os melhores textos, 
que abonavaô as luas praticas, 
as ouviad: com atiençao , € 
reípeito, fervindolhes de alen- 
to, e notavel edificação. Co- 
mo de-todo lhe faltarao as 
forças para o trabalho de En. 
fermeiro , o aliviarao da in- 
cumbencia:; masnao, fe exi 
mio elle: «das aufteridades, 
com. que (empre fe tratou, 
continuando os feus efpiri- 
tuaes exercicios, gaftando: à 
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mayor parte do dia, e da nois 


te em-oraçaô diante do San- 


tiíimo Sacramento. Paflava 
de noventa annos de idade, 
e: defamparado da natureza, 
foy fua bemdita alma bulcar 
o defcanço eterno em dous 
de Março de feifcentos e vin- 
te e feis. EO 

15: A efte fervo de Deos 
cheyo de dias , acompanhou 
outro de poucos annos de idas 
de ; mas do numero daquel- 
les, por quem dile o Efpiri- 


to Santo : Confummatus in bre-Sapient.4. 
vi explevit tempora multa, Cha nt 


mava-fe Fr. Domingos da 
Cruz , foy natural do lugar 
da Goaria, termo da Villa de 
Collares. Sendo de: dous pa- 
ra tres amnos, lhe veltirad os 
pays por Íua devoção “hum 
habitofinho “ de Frade: Capu= 
cho, que a inftancias fuas lhe 
fizerao os noflos Frades do 
Convento da Serra de Cin- 
tra, Naó podia a idade def- 
pertar nelle: o conhecimento 
neceflario para a eftimaçaô 
do trage , que veítia; e pela 
que lhe viao dar, julgavad 
todos, que fó da Divina Gra- 
ça podia aprender aquellas lie 
ções. Confirmara6 efte juizo 
pelo que depois lhes moftrou 
a experiencia. Rompeo-fe com 
o tempo'o habito , fezlhe o 
pay hum veítido de fecular, 
e ordenando, que o veftifle,, 
elle o repudiou com tanta 

conf- 
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conftancia ; - que fugindolhe. 


para «o: Convento , negociou 
com muitas lagrimas, que os 
Frades lhe fizeilem curro: ha- 
bito», nao fem admiração do 
b) Bi j 
que notavaó "naquella candida 


innocencia. Tambem: nunca 


foy poflivel: obrigallo; a que 
admittifle capatos , dizendo, 
que era contra o ulo dos Fra- 


des ;-e afim defcalço, tendo 


já cinco annos: de idade, vi- 
“nha todos os dias ao Conven- 
to a aprender a ler, e ajudar 

PR ” . : 
« às Miflas, e-mais que tudo as 

“ceremonias , e fantos coftu- 
mes-da Religiao ; de que era 

. / 
oblervantiflimo.: Nefta fórma 
continuou até idade: de dez 
para onze annos;, naó fe def- 


cuidando 'os Prelados de pro- 


vello de habito , quando a ne- 
ceffidade o requeria, e-elle fe 
fazia» acredor delle pela: fua 
rara modeítia ;: gravidade de 
acções; e admiravel exemplo, 
com que artodos edificavá. 
Era às vezes precifo mandal- 
lo com alguns recados às Vil- 
las:de Cintra ; erde Caícaes, 
e-pela veneração ; que lhe ti- 
nhaó os moradores, andavaô 
emcompetencia: fobre quem 
O havia hofpedar em fua-ca- 
fa; -porque'a nenhum fallava 
fenaô com:os olhos: no peito, 
as mãos metidas pelas man- 
gas», e com tal moderaçao de 
palavras , que podia dar docu- 
mentos: à mayor ancianidade, 


Ls 
«2176 Nao- faltou «a Divina 
Providencia em: lhe adminil- 
trar' os meyos para: os fins, 
que neilebulcava ;' difpondo 
viefle ao Convento hum Cle- 
rigo, que frequentava'a Uni- 
verlidade de Coimbra, para 
que-o tomafle' à Íua conta; e 
lhe-wmandafle: enfinar  Grame 


matica, Appareceolhe Fr. Do- 


mingos, e trazendo na tua 


modeftia: a melhor carta de 


recommendaçaO para conci- 
liar os corações , o do Cleri-. 
go fe lhe imclincu de forte; 
que logo o defejou angmen- 
tar, ce lhe offereceo a fua 
companhia , onde: podia: ef- 
tudar, e habilitarfe. para o Sa- 
cerdocio. Elftimarao os Frades 
aofterra , € Fr. Domingos a 
aceitou alegre mas impondo- 
lhe a condição de naô defpir 
o feu-habito;, pois a efte el- 
timava mais , que a todas as 
honras do Mundo. Podiao du- 
vidar os Frades -em lhe per- 
mittirem capellono habito , 
por-ir  crefcendo nos annos; 
mas até. nefta: -circunftancia 


concorreo à Divina Provicen- 


cia, fazendo-o de pequena. ef: 
tatura- para: lhe facilitar a con- 
diçaoO ,- com que aceitava O 
favor. - Applicou-fe ao eftndo 
coma mayor ancia, e cuida- 
do, fem que por illo per- 
defle aquellas horas de ora- 
ção ; com que; fe creou no 
Convento, Perfeguiao-no- os 

| condil- 


T4 


condifcipulos com: as traveliu-: 
ras, que faô proprias sordina-. 


riamente dos poucos annos; € 
elle as defprezava: com pru- 
dencia varonil: o habito, que 
lhe viao veltido, os Incitava 
ao orgulho da fua ociofidade , 
e no mefmo habito achava 
elle os motivos para fe portar 
fério, e retirarfe da fua com- 
panhia. Defta ifençaó lhe re- 
fultou trocaremlhe os ultra- 
jes em venerações , e refpei- 
tos, efpecialmente daquelles , 
em quem a fua capacidade, 
e modeítia fizeraod mayor im- 
preflao. Abrangiaô eltas ve- 
nerações aos mefmos Douto- 
res, e Lentes da Univeríida- 
de, que attrahidos da fua gra- 
vidade , e modeftia , muitas 
vezes o chamavao , offerecen- 
dolhe com maô larga dinhei- 
ro para remediar as Íuas ne- 
ceflidades: com humilde ren- 
dimento agradecia o favor, 
mas nao aceitava a ofterta, 
dizendo , como fe fora pro- 
feflo da nofla Regra, que ao 
feu habito lhe era prohibido 
todo o ulo de dinheiro. -Inf- 
tav2ô em outras occafiões , pa- 
recendolhes , que a neceflida- 
de o obrigaria a aceitar a of- 
ferta, e fempre com admira- 
ção propria lhe ouviaô a mef- 
ma repoíta. 

17: Achou-fe Fr. Domin- 
gos corrente na Grammatica , 
que era o unico hm , que o 
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obrigou a ir a Coimbra, e 
agradecendo ao Clerigo-o be-. 
neficio , e-caridade, que lhe: 
tinha feito, fe recolheo a cala. 
de feus pays, deixando aquel= 
la Univerhidade muito edifis 
cada com: a fua modeftia , e 
ajuftados procedimentos, : Po-: 
rem logo no Convento; on=. 
de efperava achar toda a Íua 
confolaçao , encontrou o ma-. 
yor difgolto , vendo, que o 
Prelado delle lhe mandou: def- 
pile , e naó ulafle mais do 
habito, pois lhe naô era lícito 
trazello , efpecialmente com: 
capello , fendo hum puro: fe-: 
cular, nos annos, em que já 
fe achava; enxugaraó-lhe com 
tudo as lagrimas do feu fen- 
timento com as efperanças; 
que lhe derao , de que tendo 
a idade competente, nao dei- 
xaria Oo Provincial de o ad-. 
mittir a elle para o lograr no 
eftado Religiolo , pois pelas 
circunftancias antecedentes ti- 
nha jus para: fer preferido a 
outros pertendentes. E com 
effeito inteirado o Provincial 
Fr. Martinho dos Reys da fua 
capacidade, e virtude , o ads 
mittio ao Noviciado, tendo 
quinze annos de idade com- 
pletos. - Naô eftranhou as af 
perezas da vida por fer nellas 
educado , Íentio-as a natureza 
com tudo ; e fe julgou, que 
pela ter mal tratado com pe- 
nitencias defordenadas ,' por 
nao 
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naô ter; quando “aulente do º 
Convento , Meftre, que lhas: 
dirigiÃie», mais que: o fervor: 


de Ífeu efpirito. Logo, que 


profeflou., o começou a mo-. 
leftar huma: febre continua , 
que. paflon a etiguidade ; com 
ella o purificou Deos de algu- 


mas imperfeições , e em: me- 


nos de dous annos., defatada 


a alma das prizões da carne, 


a levou a gozar da felicidade: 


eterna, por quem trabalhou 


deíde o eftado da Innocencia. 


Foy fua ditofa morte em 
quinze de Março: de. feifcen- 
tos e vinte e feis. Eftá fepul. 
tado em S. Francifco da Ci- 
dade. n Sh 
18 Com fervores de abra- 
zado efpirito , e grande ancia 
“de fervir a Deos, fe inclihou 
a feguir o rigorolo Inftituto 
delta Provincia Fr. Sebaftiao 
de Villa-Franca , appellido, 
que derivou da Patria , que 
lhe deu o fer. Communicou 
o leu defejo ao Provincial, 
que entaô era o Veneravel Fr, 
Rodrigo de Deos , e exami- 
nando a fua vocaçao , com 
grande . jubilo da fua alma o 
aceitou para Frade Leigo; at- 
tendendo , pelo que nelle pre- 
via, feria6 as fuas virtudes 
preciofo ornato da nofla Re- 
fórma. Naô fe enganou no 
conceito ; porque em todas as 
“Íwas operações: defempenhou 
Fr. Sebaítiao a verdade da Ífua 


IS 
vocação; “Logo: em Noviço 
trabalhou -:por-fe adiantar a 
todos nos actos de mortifica- 
ção, eltudando como havia 
de ulurparos merecimentos. 
aos: Companheiros nos exer- 
icios mais humildes das fuas 
obrigações. -O Meftre, e Pe- 
dagogo , que notarao nelle ef- 
te elpiritual orgulho, lho pro- 
hibiraô, advertindolhe , que o 
Norte direito ; e feguro de in- 
direitar o caminho: da virtu- 
de; era a obediencia; porque 


fem efta facilmente fe póde 


declinar , ou para a Íoberba, 
ou para a illufao.. Como o 
delejo do fervo de Deos era 
acertar no agtado Divino, fi- 
cou advertido: para naô obrar. 
mais acção particular neltas 
materias, que naó fole arbi- 
trada pelo feu Confeflor., e 
Meftre ; que tomandolhe o 
pullo ao efpirito, lhe permit- 
tirao o defaffogafle com al- 
gumas penitencias mais rigo- 
rofas, do que: as ordinarias, 
E aflim no mayor filencio da 
noite fe ouvia dar fanguino- 


“Jentas batalhas ao corpo, com 


repetidas difciplinas; e outros 
o viao eftar na Capella pofto 
em: pé diante do Santiflimo 
Sacramento com os bancos 
da Igreja aos hombros , em 
memoria dos paflos ,: que 
Chrifto Senhor Noflo deu 
com a fua Cruz às coftas pe- 
las ruas de Jerulalem , con 

tem» 
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templando no muito , que 
por noflo amor padeceo. 

19: Acabados os fere: an- 
pos da fugeiçao do Meltre, 
que alguns fufpirao para da- 
rem algum delcanço ao cor- 
po , vendo-fe livres daquelle 
jugo , Fr. Sebaftiao o tomou 
como meyo para multiplicar 
os rigores da vida, Tirou a 
tunica, € ficou Íó ulando do 
habito exterior , ainda nos 
frios mais 'rigorofos. E obfer- 
you toda: a vida pontualmen- 
te a defcalcez ; e quando os 
pés fe retalhavaô com o frio, 
tinha a piedade de lhes cozer 
as aberturas com huma fovel- 
la, e hum fio de cerol. Pri- 
vou o corpo da cortiça , que 
tinha na cella, parecendolhe 
demaziado regalo , e ficou 
dormindo na taboa nua, com 
huma pedra por cabeceira. 
Além da difciplina da Com- 
munidade fazia tres , e qua- 
tro todas as noites por lar- 
go elpaço de tempo , com 
taô delapiedados golpes , que 
punhao em elpanto a quem 
o ouvia , vendo , que as for- 
ças corporaes nelle eraô pou- 
cas para taô grande mortifh- 
cação. Jejuava todo o anno 
por imitaçaô do noflo Serafi- 
co Patriarcha; e o (eu comer 
ordinario naô paflava de hu- 
ma tigela de caldo , e nos 
dias, em que a Communida- 
de comia carne, com agua 


Chronica da Provincia da drrabida. 


quente do caldeirao tempera- 
va as fopas, com-que Íe ac- 


commodava. E fem que o 
habito de comer , e dormir 
pouco fizefle nelle natureza, 
padecia muitas fomes , e fo- 
no; mas como era hydropico 
de merecimentos , accumula- 
va novas mortificações 208 
continuos trabalhos , que por 
vida padecia. | 
20 No exercicio da ora- 
ção , que nelle foy emprego 
continuo , recebia de Deos 
grandes confolações; e abra- 
zado no feu amor , defejou 
paflar a terras de Inheis para 
fe coroar do martyrio. Varias 
vezes pedio licença aos Prela- 
dos , nunca lha concederao , di- 
zendolhe, fe contentafle com 
O martyrio , que dava ao cor- 
po, pois as rigorolas , e ex- 
traordinarias penitencias, que 
fazia, erao hum continuo , e 
prolongado martyrio ; caufa 
porque na Provincia lhe cha- 
mavao por alcunha o Martyr, 
e por tal o nomea o Memo- 
rial da Provincia. Contava 
vinte e quatro annos de ha- 
bito, quando morando no 
Convento de Santarem , con- 
trahio huma aguda febre em 
o primeiro de Mayo de feifi 
centos e vinte e Íeis, e aflen- 
tando fer efta o cutello da fua 
vida, fe confeílou logo geral. 
mente, e na Mifla, que nef- 
fe mefmo dia ouvio, recebea 
por 


» 


| 


vida, ficando taô fufpenfo , e 


elevado na Íua fuavidade, 


que fem violencia alguma 
diftillavao os (eus olhos duas 
perennes fontes de agua. Le- 


“varaó-no à Enfermaria, e em 


tres dias unicos ; que viveo, 
erao nelle continuos os a&tos 
de amor de Deos: com elles 
na boca ferenamente efpirou, 
para viver na eterna felicida- 


“de; no mefmo Convento ef- 


tá [epultado. Além das noflas 
Memorias, trata delte Íervo 


Agiologiode Deos o Author do Ágio- 
t. 3. 3.delecio In ag 
Mr logio Lufitano , ainda que 


confunde o nome com o de 


Fr. Salvador , que podia fer 


erro da Impreflao. 


CAPITULO HI. 


Celebra-fe o € apitulo Provin- 
cial vigefimo primo. Da-fe 


noticia da exemplar vida de 
tres Religiofos , que fálece- 


rao nefte triennio. 


21 e Ompleto o trien- 


| nio de Fr. Marti- 
nho dos Reys , fez demorar 
o Reverendifimo - Padre Fr. 
Bernardino de Sena, Minif- 
tro Geral: de toda a Ordem, 
a celebraçaô do Capitulo mais 
quatro mezes, por querer vir 

reíidillo ; e com efteito che- 


1 gando a elte Reyno ) fez con- 


v Tom. ll. 
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por Viatico o Divino Paõó da 


vocar os Vogaes para o Con- 
vento de'S, Jolfeph , e entre 
os Frades mais benemeritos , 


“que fe conferirao para o Pro- 


vincialado , julgara6 devia fer 
preferido a todos por mais 
digno Fr. Diogo da Piedade , 


“que naquelle Congreflo fe 


achava com a voz de Cufto- 
dio ; pois a experiencia do 
bem , que tinha adminiltrado 
os governos, em que a Pro- 
vincii o occupou de muitas 
Guardianias, e huma vez De- 
finidor , faziaô publico o feu 
grande talento para o tal mi- 
nifterio; e afim com appro- 
vaçao geral de todos lahio 
eleito em Provincial a vinte 


e dous de Agofto de mil e 


feifcentos e vinte e feis. Era 
fegundo defte nome, e Íobri- 
nho do primeiro, que já vi- 
mos afiumpto a efta dignida- 
de no anno de mil e qui- 
nhentos e oitenta, Com gran- 
de gofto confirmou o Geral 
a eleiçao , pelo conhecimen- 
to , que tinha do talento, e 
virtudes de Fr. Diogo del- 
de o tempo , que ambos fe 


acharaô em Roma na cele- 


braçaô do Capitulo geral, Fr. 
Diogo com a voz de Cuko- 
dio, e Fr. Bernardino com a 
de Commillario geral, em 
cujo Capitulo foy eleito em 
Miniftro Geral. Foy a eleição 
de Fr. Diogo na Provincia 
huma das mais celebradas da- 

C quelles 
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quelles tempos , e enchia ca- 
balmente as eiperanças , que 
todos tinhaô de fer feliz o 
feu governo , por terem co- 
nhecido fabia unir o amor de 
pay com a feveridade de Juiz; 
pois de tal forte caftigava os 
defeitos dos fubditos, que no 
meímo tempo, que os punia, 
os deixava obrigados , e an- 
ciolos de naô repetir o celi- 
éto por lhe pouparem o len- 
timento , que moftrava: na 
execuçao do caltigo : graça 
efpecial , que a poucos foy 
concedida, Foy zelofiffimo da 
refórma da Provincia, nao 
diimulando fe faltalle aos 
apices da fua educaçao. E 
tambem cuidou muito no re- 
paro material dos Conventos. 
No feu tempo trabalhou com 
grande calor, e confeguio , 
que fe acabaflem os dous Con- 
ventos, de Salvaterra , e Val 
de Figueira, para que os Fra- 
des ficallem mais bem repa- 
rados aos damnos , que ex- 
perimentavaó na faude , pelo 
frio, em que eftavao funda- 


dos. 


22 Treze dias tinha uni- 


camente de Provincial, quan- 


do contou menos hum fubdi- 
to, para elle de mayor efti- 
maçaô pelos virtuolos proce- 
dimentos. Era efte Fr. Marti- 
nho da Piedade , ou de At- 
taide , filho de Luiz Gonçal- 


ves de Attaide, e de lua mu-. 


lher D. Violante da Sylva ;.e 


como tal irmao. mais velho 
do nofio Veneravel Fr. Joaô 


da Aflumpçao , de cujas vit- primeira 
tudes fe fez já memoria. Tir 
nha Fr. Martinho familiar tra- 


to com os noflos Frades pe- 
la grande devoçaô , que a fua 
caía tinha a elfta Provincia: 
frequentava o Convento. de 
S. Jofeph , e com efta com- 
municaçao , notando o pou- 
co apreço, que via fazer aos 
Frades das eltimações munda- 
nas, e o muito que trabalha- 
vao por merecer o Ceo, foy 
com aéto mais reflexo con- 
liderando o quanto hiao er- 
rados, os que fó cuidava 
em augmentar honras - do 
Mundo , e adquirir as fuas ri- 


quezas com evidentiflimo rif- 
co de perderem as do Ceo; 


e fe relolveo a fazer hum to- 
tal facrificio a Deos, das de- 
licias , em que vivia, e dos 
reípeitos, que lograva pelo 
illuftre do feu fangue, feguin- 
do-o com; a cruz da nofla pe- 
nitente vida ; fentindo já, que 
fendo Íeu irmaô mais moço, 
lhe delle para iflo o exem- 
plo. Communicou eflta Ífua 
refoluçao ao Provincial , que 
entao era Fr. Francifco de 
Santo Antonio, e examinans 
do efte o fervor do feu efpi- 
rito, attendendo mais a efte, 
do que ao refpeito da pefloa, 
benigno lhe concedeo o que 

com 


E 
Ê 

| 
na 
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com refoluçao lhe pedia, man- 
dandolhe lançar o habito no 
Convento de Alcobaça , cor- 
rendo o anno de mil e qui- 
nhentos e oitenta. » 
23 Veítio o habito , e 
nas galas, que deípio, fe def- 
pojou totalmente da' fobera- 
nia da pefloa, e melindres da 
natureza ; porque nelles fe 
naô viaô mais que actos de 
humildade , e alentos para 
trabalhar nas occupações mais 
cultolas. Sendo ainda Novi- 
ço, e eftando na cofinha la- 
vando com outro Companhei- 
ro a louça , acalo entrou o 
Guardiaô a inquirir do Cofi- 
nheiro , fe huma moleftia , que 
padecia, lhe podia dar lugar 
a ir pedir efmola de alforge 
à Villa de Alcobaça , porque 
fe achava fem Frades para 
eta diligencia. Antes que 
o Cofinheiro refpondeíle, fe 
adiantou Fr. Martinho , ofte- 
recendo-fe para ir pedir a ef- 
mola ; dizendo , que ainda 
“que o paô fofle muito , me- 
lhor poderia com o alforge, 
do que o Frade doente. Naô 
ignorou o Guardiao , naícia 
aquella fimples offerta da Ífua 
finceridade, querendo aliviar 
caritativo ao doente do tra- 
balho, e a elle da afflicçaô, 
em que fe via: porém feye- 
ramente: o reprehendeo de 
ignorar ainda as obrigações de 


Noviço , ofierecendo-fe para 
Tom. II, 
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fazer , O que aos taes nao he 
permittido, Proftrado ouvio a 
reprehenfaô com muita con- 
fuhho fua , e da fua fmplici- 
dade, proteftando guardar fi- 
Jencio, quanto lhe foffe pof- 
fivel, por naô ter de que fe 
arrepender, no que houveíTe 
falado. Profeflou , e paflou 
os annos do Coriftado , t:ô 
obfervante da educaçao , que 
fe lhe deu em Noviço , que 
para a veneraç:O de todos fe 
fez hum exemplar de virtu- 
des. Como fe vio Sacerdote, 
ifento das laboriolas occupa- 
ções de Corifta, augmentou 
as horas de oraçao , eftudan- 
do nella como poder confe- 
guir a prelença de Deos con- 
tinua. | 
24 Para nenhum trabalho 
da Religiaô fe negou, menos 
para o de Prelazias , que of- 
ferecendolhas algumas vezes, 
com humildade as renunciou, 
difculpando-fe, que quem fe 
naô fabia governar a fi, mal 
podia governar a outrem. Ens 
tre as virtudes, que tinha, a 
em que mais refplandeceo, 
foy a da fanta pobreza : de 
feu ufo fe nao foube tivelle 
coufa algtima , mais que o 
preciío neceflario para a con- 
fervaçao da vida, e os inftru- 
mentos, com que caftigava 
continuamente as rébeldias da 
carne. Pela fua velhice, e 
achaques lhe deraô os Prela- 
Ciui dos 
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dos licença para ufar de hu- 
mas fandalias , e fendo eltas 
já taô velhas » que mal fu. 
rentavao os pontos, naó quiz 
ainda perfuadido dos Frades 
aceitar humas , que com inf- 
tancias fe lhe aaia pagar 
feu fobrinho Martinho Affon- 
fo de Miranda, e com tachas 
as foy confervando , até que 
Jhe cahiaô dos pés. Faltoulhe a 
vita para poder ler; e com- 
mutandolhe os Prelados em 
Padre noflos a reza do Officio 
Divino , para o livrar de el- 
crupulos , em quanto no Co- 
ro fe rezavao as Matinas, to- 
mava elle na cella huma di- 
latada difciplina. De manhãa 
fe hia para o Coro gaítalla 
em oraçaô, e ouvindo as Mif- 
fas, que fe diziao. De tarde 
bulcando o meímo lugar , re- 
zava o Oficio menor de Noí- 
fa Senhora, e o dos Defun- 
tos, que fabia de memoria, 


applicando-o pelas almas , de | 


uem era cordeal devoto. 
Neftes fantos exercicios foy 
continuando a fua vida, pre- 
parando-fe para a morte, que 
por todas as circunftancias 
moftrou fer de predeftinado : 
foy efta em vinte e tres de Se- 
tembro de mil e feifcentos e 
vinte e (eis na Enfermaria do 
Hofpital de Lisboa. Jaz fepul- 
tado no Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade. 
25 Com variedade nos 


eftados, mas fempre firme na 
virtude , fe nos offerece para 
hiftoriar a vida de Fr. Marti- 
nho de Arrayolos, Frade Lei- 
go. Era efte natural da mel- 


ma Villa, de quem tomou o 


appellido , filho de pays vir= 
tuolos, mas desfavorecidos da 
fortuna na repartição de (eus 
bens ; por cuja caufa o man- 


“daraô aprender a arte de Ci- 


rurgia, em que fahio tao pe- 
rito , que por ella confeguio 
eltimações, e lucros, com 
que paflava abundantemente 
a vida. Com approvaçaô de 
feus pays tomou o eftado de 
Matrimonio com huma mu- 
lher , que fe lhe offereceo 
para efpofa, bem prendada 
da natureza, com hum fufh- 
ciente dote, fendo o mayor; 
e o de que mais fe pagou, o 
da fua honeftidade. Alguns 
annos viveo ligado com efte 
vinculo em fanto temor de 
Deos, exercitando-fe em par- 
ticulares virtudes , para as 
quaes achava fiel companhei- 
ro em fua efpola, que eftre- 
mofamente fe amavao. Dif 


poz a Divina Providencia ,. 


que do feu Matrimonio na6 
viffem aquelles frutos , que 
ordinariamente appetecem os 
calados, e de unanime cone 
fentimento fe refolverao a 
mudar de eftado , para que 
mais defembaraçados do vin- 
culo, e dos cuidados do Mun- 

do, 
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do ; melhor fe unillem com 
Deos. Ambos elegerad a fa- 
“grada Religiao de S. Bernar- 
do : profeflou a mulher no 
Convento das Religiofas de 
Almolter , e elle no de Alco- 
baça. - Entrou Fr. Martinho 
nos Claultros da Religiao , e 
“totalmente fe confiderou mor- 
to para à communicaçao do 
Mundo ; porque nao fó fe 
Ilentou do trato dos feculares, 
mas da fua propria mulher 
nem mais Íoube, nem a vio. 
A Religiaô o occupou no mi- 
nifterio de Enfermeiro , e nel- 
le achou o feu efpirito mate- 
ria abundante, em que atear- 
fe o fogo da caridade , que 
ardia no feu coraçao. 

26 Ainda que pelo feu 
exemplo , e preftimo o efti- 
maflem os Religiolos , e elle 
fe naô arrependefle da eleiçao 
do eftado , com tudo o feu ef- 
pirito  fempre afpirava a ma- 
yores rigores da vida. Naô 
podia. ignorar, que no fagra- 
do Inftituto, que de prefente 
abraçara, podia fer perfeitifli- 
mo Religiolo , fe fe fizeíle 
imitador daquella inmentíida- 
de de Santos , que pela fua ob- 
fervancia gozao as honras da 
Igreja, e no Ceo coroas de 
gloria, . E tambem podia fa- 
ber , que debaixo da branda 
cogula podia exercitar todos 
os rigores de penitencias , e 
daquellas mortificações , que 
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em outros muitos «oceulta, 
Levavalhe. porém a attençaô. 
aquella mayor humildade, 
pobreza, e defprezo do Mun- 
do , que via. no noflo habi. 
to Capucho. E afim para o 
confeguir impetrou hum Bre. 
ve do Summo Pontifice Cle- 
mente VII , de que: dando 
conta ao Íeu Geral, e havido 
delle a bençad. o aprefentou 
ao noflo Provincial Fr. Filip- 
pe da Purificação , e exami- 
nando ee o efpirito da Íua 
vocação , benignamente o ad- 
mittio. Paficu o anno do No- 
viciado com taô rigorofa ob- 
fervaçao das noflas aufieras 


Leys, que bem comprovou 


n20 fer leviandade de animo 
a mudança , que fizera. Pro. 
fefiou , e aproveitando-le a 
Provincia do feu preítimo , o 
inftituhio Enfermeiro ; cujo 
minilterio exercitou com ex- 
tremola caridade; e do tem- 
po, que lhe ficava livre da aí- 
fiftencia dos doentes , o me- 
nos dava ao corpo para deÍ- 
canço , eo mais ao efpirito 
para o fanto exercicio da ora- 
ção. - Tambem lhe deu alguns 
annos o officio de Elmoleiro; 
neftas, e nas mais coulas, em 
que o occuparaóo , moltrou 
fempre hum grande zelo em 
fervir as Communidades , € 
hum vigilante cuidado na ob» 
fervaçao dos feus votos, € 
fantos coftumes da Provincia. 

Con- 
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Contava já oitenta annos de 
idade, e morando no Con- 
vento de Alferrara lhe deu 
huma grave enfermidade , e 
levado à Enfermaria de Setu- 
val para fe lhe applicarem os 
remedios neceffarios , Ífó lhe 
forao efficazes, os que bulcou 
nos Divinos Sacramentos para 
a vida da Graça, como. pia- 
mente cremos dos finaes de 
predeftinado, com que aca- 
bou em tres de Mayo de mil 
e feifcentos e vinte e fete. 
27 Da mefma Vila de 
Seruval foy natural Fr. Ruf- 
no da Refurreiçao , Sacerdo- 
te, e filho de pays nobres, 
que como taes o crearaô em 
o fanto temor de Deos. Co- 
operava muito a naô fe apar- 
tar dos faudaveis confelhos, 
que lhe davaó,:a boa inclina- 
çaO , que tinha, e candidez 
de animo , de que era dota- 
do. Refolveo-fe a feguir o ef- 
tado da vida Religiofa defta 
Provincia ; com tal efficacia, 
e refoluçao de efpirito abra- 
çou os rigores, e aíperezas 
dos Eftarutos, em que ella 
foy fundada , que fe fez hu- 
ma fiel copia dos feus primei- 
ros Fundadores; por eftes ter- 
mos , com que as noflas Me- 
morias explicao a fua vida, 
fórmo juizo , que as Íuas pe- 
nitencias forao extraordina- 
rias, pois das commuas na- 
quelles tempos fe fazia pouço 
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apreço para notallas ; quando 
fe hoje as viramos, nos fer- 
viriaô de huma grande edih- 
caçado. Teve o abrazado eipi- 
rito de noflo Serafico Padre 
no defejo de falvar almas; 
por efta caula frequentava 
muito o Confeflionario , e 
nelle era bufcado de muitas: 
crearuras pela fuavidade, e 
doçura de palavras, com que: 
os convencia, e eficazmente 
attrahia para o [equito das 
virtudes. Elte mefmo zelo da 
converíao do Gentilifmo o le. 
vou à India Oriental, correo 
o Japao , aíhiftio na China, 
peregrineu as Filippinas, e 
voltou pelas Índias Occiden-: 
taes, prégando nas principaes 
terras deftes cegos Idolatras, 
em cuja Millaô fez a Deos 
grandes Íerviços, dilatando a 
fua Fe por aquellas incultas, 
e valtas Regioens. Recolheo- 
fe à Provincia rico daquelles 
cabedaes , que adquirem os 
Pregadores Euangelicos no: 
commercio das almas, reíga- 
tando-as da efcravidao do de- 
monio para o feu Creador; 
deixandonos o fentimento de 
que a fua humildade occul- 
tafie os fuccellos particulares 
defta fua Milla , que naô 
podiaô deixar de fer muitos, 
e admiraveis em huma pere- 
grinaçao taô dilatada, feita 
por hum homem todo aflifi- 
do de Deos., ecujas acções 


lhe 
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“lhe merecerao, nefta: Provin- 
cia; e-entre-as pelloas , que 
O chegarad a tratar, a opiniao 
“de Santo, e verdadeiro Varad 
Apoftolico, : Dous Provinciaes 
o elegerao por Companhei- 
ro, indo a Capitulos geraes , 
hum celebrado em Caftella, 
outro em Roma , as quaes 
jornadas fez fempre a pé por 
naô faltar à fua Regra , de 
quem em tudo foy oblervan- 
tilimo. Na Enfermaria de 
Santarem poz; feliz termo ao 
curlo da Ífna exemplar vida 
em vinte e oito de Julho de 
mil e feifcentos e vinte e oi- 
to. Seu corpo eftá fepultado 
no nofo Convento , e fua 
bemdita alma eftará gozando 
no eterno defcanço o premio 
das fuas trabalhofas peregri- 
nações, e virtudes. 


“CAPITULO IV. 


Virtuolos progrefos do Irmaô 
Fr. Lourenço de Jejus. 


“28 Om baftante co- 

| 4 nhecimento , do 
que erao as vaidades do Mun- 
do , lhes voltou as coftas o Ir- 
mao. Er, Lourenço de Jefus, 
pois já contava vinte annos 
de idade , quando pertendeo , 
e venturofamente - confeguio 
fer numerado: entre os filhos 
defta Provincia, Foy natural 


23 
da Villa de Torres-Novas, e 
defde fua infancia inclinado 
para tudo O que era de Deos. 
Logrou a fortuna de ter por 


" Meftre do Noviciado , e Co- 


riftado aquelles primitivos Pa- 
dres ; que fe crearcó entre 
as afperas mantilhas da noffa 
Refórma, ( afperas digo para 
O corpo , mas preciolas para 
o efpirito) e elles tiverao a 


| gloria de ver aproveitava tan- 


to a fua doutrina no; difcipu- 
lo , que podia fervir de ex- 
emplo aos veteranos , e pro- 
vectos na virtude ; na modef- 
tia da pelloa , na mortificação 
dos fentidos.,. na pureza, € 
modificação das palavras, no 
elcrupulo de oblervar ainda 
as coufas minimas da (ua Re- 
gra, Eltatutos, e Ceremonias 
da Provincia. Domava o cor- 
po com varias mortificações , 
que fabia inventar o feu alen- 
tado efpirito : as dilciplinas, 
que fazia, além das da Com. 
munidade , eraO taô rigoro- 
fas, que ainda que a fua cau- 
tela as quizelle occultar com 
o filencio da noite, o eftron- 
do dellas defpertava. a atten- 
ção de muitos para as tefte- 
munharem ; confufos dos del- 
apiedados golpes, que. ou- 
viaO, que lhe ferviao mais de 
aflombro , do que de exem- 
plo para a imitaçao. Trinta e 
cinco  annos obleryou o rigor 
da delcalcez ;: humas intentas 

| | dores 


dores de Gotta , que lhe fo- 
breviera6, o obrigaraó a dil- 
penfar comtigo neita mortih- 
cação. 


20 Fez-fe tao venerado | 


pelo heroico das fuas vírtu- 
des, que attendendo a Pro- 
vincia ao muito, que interel- 
faria para a confervaçao , e 
augmento da ua Refórma na 
educaçaô dos Noviços, o ele- 
geo em feu Meftre, e O foy 
muitos annos. Apurou-fe tan- 
to na fua doutrina, que naô 
permíttia faltaflem ao mini- 
mo apice ,-do que a elle lhe 
tinhao enfinado., arguindo-os 
feveramente de qualquer de- 
feito, em que previa poderia 
perigar a fua perfeita obler- 
vancia ; como quem fabia, 
que o defprezo das cotifas 
minimas he abrir porta para 
a relaxaçao. Afliftialhe a todo 
o trabalho corporal, obrando 
mais do que mandava , para 
que facilitados com o exem- 
plo, fe animaflem nos del- 
mayos da natureza. Depois 
de Matinas perfeverava com 
elles no Coro em oraçaô até 
as quatro horas , fem para fi 
admitir difpenfa , conceden- 
do-a porém a alguns, quando 
os via legitimamente oppri- 
midos do fono por algum 
trabalho antecedente, Nao 
deixou de fer notado em al- 
guma afpereza de caftigos ; 
mas nas praticas , que fobre 
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to lhes fazia, os fuavizava, 
lembrandolhes o merecimen- 


to , que delles lhes sefultava 


na imitação do que Chrilto 
padeceo por feu amor , e os 
muitos annos, que poupavaô 
de Purgatorio , em que ha- 
viao de fatisfazer as fuas cul- 
pas, com qualquer acto de 
merecimento, que na vida f- 
zellem, ou mortificação, que 
padeceffem; e com eftes fan- 
tos defpertadores os trazia taó 
fatisfeitos , e praticos , que 
podiaô fer Meftres para ou- 
tros. 

30 Quiz Deos apurar a 
paciencia de Fr. Lotrenço;, 
e permittio le lhe levantafle 
hum teftemunho falo contra 
a limpeza do Ífeu fangue, tal 
vez Íuggerido pelo demonio , 
impaciente. da pureza da Íua 
vida Começou a creícer O 
rumor , criminando a pouca 
diligencia em apurar a inqui- 
rição ; perigava o credito do 
innocente fervo de Deos, € 
o luftre da Provincia ; erao 
varios os difcurfos dos Frades, 
e com elles fe via quai va- 
ro Fr. Lourenço , lenaô re- 
correíle na oraçao a Deos, pa- 
ra que o confortalle, e o déf- 
fe a conhecer taô purificado , 
como de fi o prefumia; por- 
que naô ficaflem (eus paren- 
tes com aquella nodoa perpe- 
tua, que o Mundo reputa in- 
famia,. Mandou-fe tirar novas 

ingui- 


Eftatut. da 


Provincia 


Gap. de 
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inquirições , temendo-fe ma- 
yor perigo, por falta que po- 


dia haver de teftemunhas, 


que naô fó juraflem fobre a 
limpeza do fangue, mas que 
desfizeflem o principio, em 
que fe fundava o rumor, que 
fe havia levantado ; e. permit- 
tio Deos triunfafle a verdade 
da mentira, declarando-o taó 
purificado , que ninguem mais 
o perturbou com a minima 
duvida. Conhecida a malicia 
de quem fem motivo levan- 
tou rumor taô nocivo, orde- 
mou a Provincia no Capitn- 
lo feguinte , que fe podeffe 
proceder ia nova inquiriçao, 
havendo: alguma infamia de 
Frade profeflo , fem o pare- 
cer da Mela da Definiçao , 
que examinaria a fua gravi- 
dade, e fundamentos para fe 
executar, e ficou eltabelecido 
por Ley perpetua. Vio-fe Fr, 
Lourenço livre do falfo tel- 
temunho , que tanto o mo- 
leftara, e dominando o efpi- 


rito as alterações da natureza 


vingativa contra o aggreílor 
da lua mágoa, ló cuidava em 
dar a Deos graças, que tudo 
difpoem para os altiffimos 


fins da fua Divina Providen-. 


cia. 
31 Attendeo a Provincia 
aos feus merecimentos , e mui- 
tas vezes o inftituio Guar- 
diao , e huma Definidor , e 
por coroa lhe deu a honra 
“Tom. ll, 
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de Provincial. Quafi todas as 
Guardianias forao em Cala 
de Noviços, e eíte he o acer- 
to da reéta difinibuiçao , ef: 
colheremfe. os fugeitos pro- 
porcionados aos lugares. Con- 
duzia muito a fua pefloa pa- 
ra a boa creaçao dos Novie 
cos, e a iflo attendiao os 
Eleitores ; e com effeito era 
elle o exemplar, que ordina- 
riamente offereciao os Mel. 
tres aos dilcipulos , para re- 
gularem por elle as fuas ac- 
ções , dizendolhes: ,; Se da- 
» flaO por fatisfeitos, que el. 
»» les foflem tad mortificados 
» DOS Olhos , taô compoltos 
» nas pefloas , como o era o 
» Guardiad. Nas praticas, que 
lhes fazia , fempre lhes re- 
comendava trabalhalem por 
andar na prefença de Deos, 
porque fe nelle trouxellem os 
penfamentos occupados, naô 
era poflivel deixarem de (er 
perfeitos Religiofos. E aílim 
logo, que os encontrava, lhes 
perguntava, qual era o ponto 
da fua confideraçao. E a mui- 
tos lho defcobria , antes que 
elles lho difleflem ; feria por 
conjecturas , mas daqui lhes 
refultava hum grande temor 
ara na6 deixar de confeflar 
a verdade, perluadindo-fe fir - 
memente , que Decos lhe re- 
velava os interiores das crea- 
turas , e nao era leve o feu 


fundamento , aflentando na 
D vir- 
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virtude , que todos nelle re: 
conheciaô. Para com os mais 
Frades feus fubditos fe mol. 
trou (empre folicito , e vigi- 
Jantilimo Paftor , nao lhes 
faltando à caridade, nem lhes 
difimulando defeitos , fem 
que elles os advertille ; e 
como na mefma profunda hu- 
mildade confervava os refpei- 
tos de Prelado , de todos fe 
fazia temido , fendo o prin- 
cipal fundamento para o ref- 
peito, que lhe guardavad, o 
vello tao juftificado em todas 
as fuas acções , e fer o pri- 
meiro., que entrava nos aétos 
de Communidade ; porque 
alim nao tinhao: difculpa, 
que dar, quando os chegava 
a arguir das tranforeíloes dos 
feus preceitos. 

32 Como Deos lhe ti- 
nha dado efpecial dom de 
governar , raras vezes o dei- 
xavao nos Capitulos defoccu- 
pado ; e os Frades eltimavao 
muito ferem feus fubditos, 
por terem delle que aprens- 
der. Zelava tanto a fanta po- 
breza, que coftumava , ainda 
fendo fubdito , ir pela cerca 
apanhar cavacos , e trazellos 
para a Cofinha , para o off- 
cial della accender o lume, 
Morando no Convento de 
Santarem , depois de ter fido 
Definidor , o encontrou fa- 
zendo efta diligencia o fanto 
velho Fr. Franciíco Bautifta:, 
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que tinha fido feu Meftre de 
Noviço ,7€: alegrando-[fe e de als 
fim. oO ver, lhe dife: » Folgo 


» muito de vos-ver carregan-. 


22 do: elles Cavacos 7 porque 2) | 


» vos lJembreis do que vos 
» enfiney , e deis exemplo aos 
» mais , para que naô eíque- 
» Ga entre nós o amor da fan- 
» ta pobreza.  Aflim zelavaô 
aquelles fantos velhos as cou- 
(as minimas da perfeiçao Res 
gular. O grande conceito ; 
que delle tinhaô os Padres 
Geraes, os moveo ao manda: 
rem vilitar Provincias - ellra- 
nhas, Varias vezes vifitou as 
Provincias de Santo Antonio; 
e da Piedade; em ambas dei- 
xou grande exemplo da Íua 
pelloa, e aceitaçaô nas difpos 
fições do governo ,' dirigin- 
do-o [empre ao mayor aus 
gmento da fua Refórma. No 
anno de mil e feifcentos e 
dez foy eleito em: Miniftro 
Provincial, e logrou a Pros 
vincia a felicidade de ver rel- 
tabelecidas pelo feu incanía- 
vel zelo algumas confas, que 
haviao defcahido da Íua anti- 
ga perfeiçao. Mudou a Reco- 
Jeiçaão do Convento de Santa 
Catharina para o da Arrabi- 
da , julgando a folida6 da- 
quella Serra mais propria pa- 
ra crear efpiritos penitentes ; 
e contemplativos. No de Al- 
cobaça fez a Igreja de abobe- 
da, e lhe accrefcentou algu- 

mas 


DE Oy so 
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mas-cellas para o melhor 
e É Cad 
commodo dos: Frades. 
“05133 Pela grande devoção, 
Parts, lb. Que: fempre teve a Santo An- 
$-n1115 tonio:, ordenou , que depois 
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lhe 'augmentavad as dores : 
dous annos as padeceo entre- 
vado , com tal paciencia, e 
conformidade , que para to. 
dos era a mefma edificaçaõ. 


de Completas; fe lhe rezaíle 
todos os dias a Íua Antifona : 
OJefu, perpetua lux; Ce. com 
Verío, e Oraçaô , e fe obfer- 


“va por Ley. Foy votar a Ca-. 
pitulo geral , que fe celebrou 


em Roma no anno de mil 
e feilcentos e doze , donde 
trouxe muitas, e varias Reli- 
quias, que collocou' em duas 
Cruzes, das quaes huma deu 
ao Convento de S. Jofeph, 
outra ao de Santarem. Con- 
cluido o few triennio, poz 
termo aos governos, mas nao 
aos Íeus Íantos exercicios ; an- 
tes os augmentou:, efpecial- 
mente as horas de oraçaô, 
por fe achar: mais delemba- 
raçado de cuidados, para nel- 
la fe confolar com o feu ama- 
do Senhor. -Paflados alguns 
annos:, fe vio taô períeguido 
de achaques , que lhe impe- 
diaô (eguir a Communidades, 
e delles ifto era o que mais 
fentia. Por efte reípeito o 
mandarao os Prelados para a 
Enfermaria do Hofpital Real 
de Lisboa: , defejando dilatar- 
lhe a vida, pelo que: a Pro- 
vincia intereflava no exemplo 
da fua pefloa. Naô produzi- 


“raô effeito algum as medici- 


nas, antes cada vez mais fe 
s Yom. II. 


A qualquer Frade, que che. 
gava , pedia o alentafle com 
alguma exhortaçao efpiritual; 
e fe por lhe naô faltarem à 
fua confolaçao lhe diziao al. 
uma confa , o agradecia à 
fua humildade com fubmiflos 
rendimentos. Tinha oitenta 
annos de idade, e feflenta de 
habito, bem exercitados em 
virtudes, e mortificações '; € 
ainda afim fe moltrava te- 
merofo para a conta: final: 
para ella fe preparou com to: 
dos os Sacramentos, e em 
fervorofos ag&tos de amor de 
Deos, lhe entregou fua alma 
aos nove dias do mez de Ou- 
tubro de mil e feifcentos e 
vinte e nove. Seu corpo eftá 
fepultado no Convento de 5. 
Francifco da Cidade. 


CAPITULO YV. 


C elebra-fe o Capitulo vigefimo 
« Jegundo Provincial. . Da-fe 
noticia de huma Convalecen- 
ça, e de dous Religio/os , que 
Jalecerao com boa opiniao. 


34 - Overnava ainda à 
“Ordem Fr. Ber- 
nardino de Sena, Miniftro 


2 8 
Geral, e com avifo do Pro-: 
vincial Fr. Diogo da Piedade: 
ter finalizado o tempo do few 
governo, mandou por few 
Commilfario Vilitador a Fr. 
Francifco de Lisboa, filho da 
Santa Provincia da Piedade, 
que nelta foube defempenhar 
bem a obrigação do (eu off- 
cio , com aceitação geral de 
todos os Frades, pela grande 
prudencia , com que em to- 
das as Íuas acções fe portou , 
e o exemplo, que nos deixou 
da fua religiola peíloa. Che- 
gou o Geral ao Reyno , e 
achando concluida a Vifita, 
mandou convocar os Vogaes 
para o Convento: de 5. Jofeph 
de Ribamar , e em cinco de 
Janeiro de mil e feifcentos e 
trinta, prefidindo elle meímo 
ao Capitulo ; foy eleito em 
Miniftro Provincial Fr. Lou- 
renço da Madre de Deos ; Re- 
ligiofo. por todos os princi- 
pios benemerito do officio, 
Era natural da Villa de Ma- 
rialva, da qual era feu pay 
Alcaide môr. Na Provincia 
moftrou fempre nos feus ajuf- 
tados, e virtuolos procedi- 
mentos, naô degenerava da 
nobreza do feu langue. Ha- 
via lido algumas vezes Guar- 
diao ; duas Definidor, e hu- 
ma Vilitador da Santa Provin- 
cia da Piedade, na adminif- 
tração dos quaes officios tinha 
bem qualificado a capacida- 
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de; ermerecimentos ,-que 0: 
fizeraô digno da dignidade , a: 
que foy aflumpto. Conferva- 
va'o-elpirito zelador da Re-. 
férma; e afim trabalhou fem- 
pre vigilante; para que fe nao 
faltalle à obfervancia das Leys' 
da Provincia, merecendo os 
creditos de grande , e legiti-: 


mo Prelado , entre os que as 


delejavaod fempre no Ífeu te- 
zaO , e vigor. No annofe- 
guinte a dezafeis de Julho ce- 
lebrou a fra Congregaçao ; 
em que prefidio o Padre:Pr. 
André de Guimarães , Come 
miflario geral Nacional ; «e 
ainda que fe prefumifle algu- 
ma alteraçao nos Vogaes com 
efta Prefidencia naô efperada, 
os pacificos effeitós: della: deí- 
vaneceraO os temores antece- 
dentes. | 7 
35 Entre as peloas illuf- 
tres da Corte , que por eftes 
tempos reconhecia a Provin- 
cia com particular devoçaô ao 
noflo habito, era a Condefla 
de Atalaya D. Iria de Brito, 
pelas repetidas , e grandio(as 
efmolas, com que a fuapie- 
dade favorecia a nofla pobre- 
za: Soube ella a grande ne- 
ceflidade, que os noflos Fra- 
des enfermos padeciad:. por 
falta de Convalecença, ecom 
generofa caridade nos offere- 
ceo a fua Quinta de Belem, 
para nella fazermos a Con- 
Valecença , querendo tambem 
con- 


dg 
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ro 
“og com: todos os gaf- 
tos necellarios até few ulti- 
mo “complemento. Em oito 
do mez de Outubro de mil 
e feilcentos .e trinta e hum 
aceitou a Provincia. em Mefa 
de Definição a offerta ; algu: 
mas das noflas Memorias nos 
certificao , que já na fobredi- 
ta Quinta eftavao algumas ca: 
mas feitas - para receber os 
convalecentes : o certo he, 

ue efte beneficio , ainda que 
aceito , fe deívaneceo ; igno- 
ramos a caula, e (ló fabemos, 
que a Condefla na mefma 
Quinta fundou hum Conven- 
to para a' Ordem “do noflo 
Padre S. Domingos, onde fe 
recolheílem , e profellaflem 
o feu Inftituto aquellas mu- 
lheres ; que por confervarem 
a Fé Catholica viellem do 
Reyno de 'Hybernia, e dedi- 
cou a Igreja a Nofla Senhora 
do Bom Succeflo, cbra digna 
da fua grandeza , e piedade. 
Pouco logrou a companhia 
deítas [ervas de Deos; porque 
tomando as primeiras o habi- 
to em doze de Novembro do 
anno de mil e feiícentos e 
trinta e nove , ella: faleceo 
em vinte de Janeiro do anno 
feguinte, e eftá fepultada nel- 
ta lua Igreja, 

36 Na do nofio Conven- 
to de Palhaes fe deu fepultu- 
ra ao corpo de Fr. Francilco 
de Santa Maria, Sacerdote, o: 
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qual fendo morador no mef- 
mo Convento, e'nao lhe dans 
do lugar: bumas terríveis do- 
res, que padecia, a procurar- 
lhe o remedio na Enfermaria 
do Hofpital Real de Lisboa; 
aonde vao a curarfe os que 
naquelle: Convento adoecem; 
faleceo em dezafeis de Feve- 
reiro: de: mil «e feifcentos e 
trinta. Era natural da Cida- 
de de Lisboa, proprietario do 
ofhcio de Mampolteiro môr 
dos Cativos:, vivia no Mun- 
do com 'as liberdades de mo- 
ço, eltimações de rico, e ap- 
plaufos de nobre , bem cativo 
dos vicios, em que a Íua ce- 
gueira O trazia precipitado. 
Porém a piedade de Deos;, 
que em nenhum tempo. dei- 
xa de bater às portas do co- 
ração dos peccadores para def. 
pertallos do letargo da culpa, 
em que, vivem adormecidos , 
permittio ferir o coraçao de 
Fr. Francilco com hum rayo 
da fua Divina Graça, a cujas 
luzes abrindo os olhos, e ven- 
do o errado caminho, que le- 
vava para a fua falvaçao , lo- 
go determinou Ífufpender os 
aflos, e acolherfe a0 fagrado 
de huma Religiao, aonde em 
afperas penitencias pagafle as 
delicias, e vaidades, em que 
à redea Íolta tinha vivido. 
Fez eleição deita Provincia 
por ver, que nella refplande- 


cia mais O defprezo do Mun- 
do , 
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do, e fe exercitava o rigor 
das mortificações; e com tão 
grande efpirito abraçou o Inf- 
tituto Arrabido , que dizem 
as nofas Memorias fora hum 
dos mais obfervantes , e fiel 
guarda das fuas Leys. À vir- 
tude, em que mais fe apurou, 
foy a da humildade , pois 
chegou àqueile grao de naô 
fofrer fó com paciencia os 
defprezos, mas de eftimar, e 
bulcar as occafiões de os pa- 
decer. Sendo muitas vezes 
Guardiaô, e huma Definidor, 
fempre os Frades admirarao 
nelle a meíma confonancia 
dos fentidos, e igualdade dos 
coftumes : padeceo as dores, 
de que faleceo , muito tem- 
po, eno mefmo tempo, que 
caufava a todos huma grande 
commiferaçao , os confundia 
a paciencia , com que a beca 
fechada os tolerava , nao a 
fabendo abrir mais que para 
louvar a Deos , por lhe dar 
meyos para purificarfe das 
fuas culpas: efta fanta refi- 
gnaçaão com a vontade de 
Deos , e ajuftadas acções da 
vida, com que na Religiao 
fe portou , nos avivao a efpe- 
rança, de que eltará gozando 
o defcanço eterno. Naó nos 
individuaraO mais as Íuas vir- 
tudes particulares , e mortifi- 
cações ; porque a fua grande 


humildade fez efpecial eftudo 


em as elconder, 
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37 Tambem fe fez digno 
de memoria para as venera- 
ções de jufto Fr. Antonio da 
Natividade, Frade Leigo, na- 
tural de Agueda , Bifpado de' 
Coimbra , pois em quarenta 
annos , que viveo nefta Pro- 
vincia, fe moftrou fempre fi 
lho legitimo da fua Refórma 
na obfervaçao das fuas Leys; 
accrefcentando às mortifica- 
ções commuas da nofla vida 
outras muitas , que lhe arbi- 
trava a Íua devoção, e fervor 
de efpirito. Nunca admittio 
a liberdade , que os Eftatutos 
naquelle tempo permitriad 
para ufar de tamancos des 
pois de vinte e cinco annos 
de habito ; (cuja Ley depois 
fe moderou , attendendo à 
neceflidade , que caufa a mu- 
dança dos tempos ) porque 
fempre confervou 'a defcalcez: 
em fugir à ociofidade podia 
fervir de exemplar a todos 
os Frades do feu eltado ; por- 
que [empre o encontrariad 
occupado ou no trabalho da 
cofinha, que teve muitos ans 
nos por obrigaçô ; ou em 
cavar na horta , ou em ir 
mendigar as efmolas , para 
onde o deftinava a obedien- 
cia ; e quando fe recolhia a 
cala , logo bufcava em que 
trabalhar , tomando à noite 


as horas competentes para fa- 


tisfazer as fÍuas particulares 
devoções. Aflim fe fez muita 
aceito 
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aceito aos Frades, e eftimado 


dos feculares, que attrahidos. 
da. fua. grande: modeítia, e 
edificativas: palavras, O vene- 
ravaô virtuolo , e o publica- 


vaô Santo.  Eltas venerações, 
que: Fr. Antonio encontrava 
nas peíloas , a quem naó .po- 
dia deixar. de communicaríe 


pela mendiguez, em que an- 


dava , ferviao à fua humilda- 
de de hum grande tormento, 
afim: pelo baixo conceito » 
que de fi formava, como por 
temer , que entrafle nelle al- 
guma vaidade, que he o ril- 
co, a que fe expoem quem 
naô fabe fugir aos applauíos 
do Mundo. He a eftimaçao 
huma lilonja da vaidade , e 
quem a ella expoem a vir- 
tude ; lhe procura o rifco: por 
iÃo para o evitar , fe negava 
quanto lhe era .poílivel ao tra- 
to das creaturas, e efconden- 
do dellas tudo: o que obrava 
de fupererogaçao , e em que 
o podeflem applaudir. 

38 Teve hum grande ze- 
lo: de fervir as Communida- 
des ;.e aflim chegou Deos a 
acreditar com prodígios a an- 
cia , que moftrava de reme- 
diar as neceflidades dos Con- 
ventos. Morava no de S. Jo- 
feph de Ribamar,no anno de 
mil e feiícentos e vinte e 
dous, em que: houve neíte 
Reyno huma grande falta: de 


trigo , de que relultou igual 


31 
fome ; fentioca a Cidade de 
Lisboa taô rigorofa , efpecial. 
mente quinze dias antes que 
pela diligencia do Governo 
commum chegaflem de varios 
portos quarenta e oito navios 
carregados de trigo, que no 
terreiro , aonde eile fe ven- 
de, morreraô treze pefToas 
entre o tumulto da gente, que 
acudia a comprallo. Em mui- 
tas cafas fe na6 comia paô, e 
em outras com muita parci- 
monia hiaô remediando a fua 
neceflidade. Mandaraô os Pre. 
lados: a Fr. Antonio pedir a 
eímola de paó a Lisboa , co- 
mo he colftume fazerfe todos 
os Sabbados , quando nella 
mais prevalecia a neceffidade. 
Lançava elle pelas ruas o pré: 
gado ; que fentiriao tal vez os 
devotos ouvillo, pois eftavao 
mais para fe lamentar mifera- 
veis, do que para o foccorrer 
caritativos. Em muitas partes 
ouvia os fuípiros pela mefma 
efmola, que procurava, e em 
outras fahiao a darlhe fatisfa- 
çao , manifeftando-fe. compa- 
nheiros da mefma miferia, 
Voltou para Cafa com os al- 
forges quali vazios , mas O 
coraçao cheyo de magoa, 
fentindo igualmente as mife- 
rias, que via lamentar nos 
feculares , como o naô levar 
com que remediar a de feus 
Irmãos; e com inftancias hia 
pedindo a Deos tivelle .com- 
mile- 
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miferaçao de todos, para que 
naô perecellem às mãos da 
necefhidade. | 
Tinha já paffado o 
lugar de Belem , e chegando 
à ponte de Pedrouços , onde 
fe termina a povoaçaô , fe 
vio inopinadamente rodeado 
de meninos , que cada hum 
lhe offerecia feu pao, Íubfti- 
tuindo huns aos outros , co- 
mo quem moftrava compe- 
tencia em preferirlhe a ofter- 
ta. Perguntavalhes Fr. Anto- 
nio, como fe chamavao , e 
quem os mandava com aquel- 
la efmola. E elles correfpon- 
dendolhe com hum forrizo, 
lhe nao deferirao, e fe aufen- 
taraO. Vio-fe Fr. Antonio en- 
tre affombros alegre com os 
alforges cheyos de paô, e naô 
ceflava de dar a Deos graças 
pela liberal grandeza , com 
que o mandava foccorrer. 
Depoz todo o Íuccello ao 
Guardiaô , que entao era O 
noflo Fr. Andrê de S. Paulo, 
que logo convocou todos os 
Frades , para que com. elle 
louvaffem ao Senhor das Mi- 
fericordias , que tanto cuida- 
va remediar as Íuas necellida- 
des ; delempenhando a fua 
palavra dada a Noflo Serafico 
Padre S. Francifco , de que 
quando os homens por algum 
incidente nos faltafem com 
fuas efmolas, a Ífua Providen- 
cia as Íuppriria, adminiftran- 
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do-as por maô dos feus An- 


jos. Crefcerad os motivos pa- 
ra louvarem a Deos quando 
viraO , que aquelle paô man- 
dado do Ceo naô (ó chegou 
para o Íuftento dos Frades em 
toda a Íemana, mas para re- 
mediar as neceflidades dos po- 
bres, que vinhaô à Portaria, 
entre elles alguns , que naô 
coftumavao buícallas para ef- 
te. fim ; fendo tantos, que 
pallavao de cem cada dia. : 
Foy Fr. Antonio morar para 
o Convento de Santarem, on- 
de continuava os meímos ex 
ercicios corporaes , e efpiri- 
tuaes , e contando (eflenta an- 
nos de idade o chamou Deos 
por huma doença , dandolhe 
tempo para nella melhor (fe 
preparar , para ir gozar o pre- 
mio , que tem deftinado aos 
feus elcolhidos. Faleceo em 
doze de Agofto de mil e feif- 
centos e trinta; Íeu corpo ef- 
tá (epultado no mefmo Cone 
vento de Santarem. 

“40 Dela Villa era natu- 
ral o Noviço Fr. Boaventura, 
cujo nome trocou pelo de 
Heitor Pinto , com que era 
conhecido no Mundo , aonde 
era mais refpeitado pela fua 
nobreza , do que pelos bens 
da fortuna , pois deftes pof- 
fubia taô poucos , que com 
muita penuria o poderaô Íeus 
pays Íuftentar na Univeríida- 
de de Coimbra até fe formar 

em 
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“em Leys. Eltudou com ancias 
“de pobre para por meyo das 
“Jetras búfcar as riquezas, que 
delejava', para confervar a 
“nobreza, que herdou dos feus 
antepalfados ; e como era de 
vivo engenho , aproveitou 
tanto, que fahio de Coimbra 
“com applauíos geraes de gran- 
de Eltudante, e approvaçãõ 
efpecial dos Doutores. Che- 
gou à fua Patria, e vendo-fe 
ma indiferença do eftado, 
'que havia de tomar , quiz 
em huma occafiao expor a 
forte, a que fó era eleição 
da vontade. Cortou tres pa- 
pelinhos, em hum elcreveo: 
Cafado , em outro: Clerigo, 
em outro: Religiolo. Em- 
brulhou-os muito bem, e 
abrindo hum , leo , que lhe 
infinuava o eftado de Religio- 
fo. Naô fe contentou ; por- 
que fentia a inclinaçaó , fe- 
nao adverfa , muito remota, 
e pouco inclinada para aquel- 
le eftado. Segunda , e tercei- 
ra vez fez a mefma diligen- 
cia, e fempre encontrou com 
a mefma forte. Já lhe peza- 
va do arbítrio , e naô attri- 
buindo totalmente o fuccello 
às difpofições da Divina Pro- 
videncia , criminava fómente 
a fua curiofidade por dema- 
ziada para lhe deixar algum 
leve elcrupulo. Elle metmo 
depoz , Íeguindo o rumo da 
fua inclinaçaó , que era occu- 


Tom. ll. 


par os lugares das Judicatu- 
ras, em que exercitalle o leu 


talento , e Íubifle nas eftima- 
ções , e dignidades do Mun- 


do ; que quando domina à,ra- 
z20 O appetite das vaidades 
mundanas, cegaô-fe os olhos 
do dilcurlo para naô refle&ir 


no que he atropelar huma | 


infpiraçaô Divina, | 
41 Fez as diligencias pa- 
ra fer admitido nos lugares, 
que ideava , mas naô logrou 
O intento por apparecer nas 
inquirições maculado, Com- 
metterao-fe eftas a certo Mi- 
nitro ; fuccedeo logo infor- 
marfe com hum inimigo de 
feu pay : e como era mais 
ardiiolo , do que temente à 
Deos , de tal forte difpoz o 
animo do Minifiro para a in- 
quiriçao, que a fez com tef- 
temunhas falfas por elle in- 
duzidas à fatisfaçao da fua vin- 
gança ; à tanto como ilto che. 
ga hum coraçaô, aonde reina 
a paixao do odio : condemna- 
fe a f, e poem no melmo 
eltado de condemnaçao aos 
participantes do (eu defatino. 
Sentio Heitor Pinto a calum- 
nia, mas nao cuidou em fe 
purificar della , entendendo 
tal vez lhe baftava para del- 
vanecella a boa, e commua 
Opiniaô , que tinha na terra, 
e naô fe julgar tao offendi- 
do. Errada foy a fua refolu- 
çao , como depois lhe moftrou 
E a EX 
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a experiencia ; porque mayor 
lugar acha nos homens para 
o afenfo hum leve rumor 
contra o deídouro do proxi- 
mo , do que a boa opiniao 
firmada no tempo immemo- 
tiavel : por iÃo os que em 
vida admittem elles delcui- 
dos, deixado por herança aos 
feus defcendentes gemidos ir- 
remediaveis. Defenganado de 
que naô era admittido para O 
officio de Julgador , bufcou 
a Cidade de Lisboa para nel- 
ja tomar o de Advogado, À 
Íua pobreza o privou de mo- 
rar em cafa propria; afim 
fazia a fua alfiftencia na de 
outro da mefma prohlao , e 
de grande fama. Pouco tem- 
po fe aproveitou deita focie- 
“dade pela desfazer a morte 
do companheiro. 

42 Como a fortuna fe lhe 
moitrava tao advería em Por- 
tugal, refolveo-fe a ir a todo 
o culto de perigos bufcalla à 
India, aonde fe lhe reprefen- 
tava a acharia mais propicia. 
Partia para eftes Eftados D. 
Francifco Mafcarenhas com 
o caracter de Vice-Rey , e 
negociou com elle o levafle 
em fua companhia , na qual 
eltabelecia grandes efperanças 
para os feus augmentos. Em- 
prendeo a jornada, porém de- 
pois de alguns mezes arribou 
2o Reyno a nao, em que 
hiaô embarcados , e frultrou- 
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fe a viagem, e nella todas as 


fortunas, que lhe ideou a 


fantafia, Acabou de defenga- 


narfe , que era remar con- 
tra maré naô feguir o Norte 
das Divinas infpirações, & re 
Íulveo-fe a feguir o caminho, 
em que Deos lhe moitrara a 
melhor forte , e havia tres 
annos fe andava delle defvi- 
ando. Fez eleição defta Pro- 
vincia para abraçar o eltado, 
que Deos lhe infinuara nas 
fortes, que tirou , ler o mais 
util, e feguro para adquirir 
as verdadeiras felicidades, a 
ue os homens unicamente 

Rebolo afpirar. Communicou 
ao Provincial a fua reloluçao, 
e os motivos , que para ella 
tinha, que attendidos, foraô 
motivos Íufficientes para o 
admittir ao Noviciado , for- 
mando juizo, que quem buf- 
cava a Deos taô pizado , e 
perfeguido do Mundo , naô 
podia deixar de fer perfeito 
Religiolo. Fez logo tirarlhe 
a inquiriçao , e vendo-fe por 
ellas a limpeza do feu fan- 
gue, lhe mandou veftir o ha- 
bito do anno da approvaçaô 
ao Convento de Alferrara. 
Quatro mezes tinha de Novi- 
ço , e nelles mofirado hum 
fervor tal de efpirito para fe- 
guir o aultéro Inftituro da 
nolla vida , que os Frades fe 
alegravao na efperança , de 
que feria hum dos que mais 
o acre- 
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o acreditallem com as (uas 


virtudes. maia | 
43 - Chegou à noticia do 
Provincial, de que em Santa- 
rem havia quem duvidafle. da 
limpeza do tangue do Novi- 
ço, ou lembrado do que fe 


difle quando lhe; tiraraó as. 


primeiras inquirições , ou 


porque ainda vivia, e vivia 
no feu depravado animo o 


odio, com que lhe levantou 
o teftemunho para o defacre- 


ditar. Com efta noticia man- . 


dou o Provincial fe lhes fuí- 
pendeflem os primeiros vo- 
tos. Naó fe efcondeo ao No- 
viço efta determinação, e o 
fentimento , que até entaô 


havia reconcentrado no cora- 
ção , reípirou agora em ex- 


ceflos, naô podendo admittir 
o minimo alívio a fua magoa 
na confideraçao , de que lhe 


haviao de defpir o habito, 
que ja eltimava pela mayor 


fortuna , que no Mundo po- 
dia poluir. Entendeo , que 
fe daria por fatisfeita a male- 
volencia, de quem lhe levan- 
tou o primeiro teftemunho, 
vendo-o -fepultado para o 
Mundo. nos Clauftros de hu- 
ma Religiaô ; vendo porém 
agora; que ainda perfiftia na 
melma tenacidade , tanto fe 
deixou arrebatar da dor, que 
o penetrou huma febre mui- 
to ardente. O Meltre, e mais 
Frades o animavao com a el- 


Tom. II. 


35 


perança , de que com as fe- 
gundas inquirições fe ferena- 
ria a tormenta, que o demo- 
nio tinha levantado ; a quem 
reípondeo : ,, Conheço, que 
», O excello, com que a natu- 
» reza fente a infamia , que 
» lhe poem 20 fangue , que 
» Deos fez nefta parte imma- 
» CUlado , he a caufa de eu 
» acabar a vida ; mas tambem 
» me perluado, que Deos 
» tomou por inftrumento a 
» quem me levanta efte teíte- 
» munho para caftigar a re- 
» filtencia, que fiz à infpira- 
» ÇaO , que me deu para fe- 
» guillo no eftado de Religio- 


» lo, de que agora me pri- 


» Va por indigno de gozallo ; 
» € por eíte juizo taô racio- 
» Nal ; que fórmo, perdoo 
» de boa vontade a quem be 
» inftrumento de Deos para 
» O mew juíto caítigo , e para 
» que Deos tenha mifericor- 
» dia com elle , e compaixaô 
» da minha alma , perdoando- 
» me as minhas culpas. Aggra- 
vou-fe a doença , pedio os Sa- 
cramentos , que recebeo com 
devoçaô, e repetindo [empre 
o perdaô , efpirou aos quinze 
de Outubro de mil e feifcen- 
tos e trinta Foy fepultado 
no Convento de S. Francifco 
da mefma Villa. - Poucos dias 
paílados -chegarad as inquiri- 
ções, que o declararao fem 
macula alguma , e fe manda- 

E 1 rao 
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ra6 ler em plena Communt- 
dade para moderar aos Fra- 
“des com efta noticia a fauda- 
de, que lhes deixou o Novi. 
ço, pelo muito que os tinha 
edificado com. os (eus ajulta- 
dos procedimentos , e devotos 
exercicios. 


CAPITULO VI. 


Declara os exemplares pro- 
grejos de tres Religio/os. 


44 | PE Pacifico da 


Aprefentaçao , Fra- 
de Leigo , mereceo fazerfe 
veneravel afim de domefti- 
cos , como de eftranhos , en- 
tre os Frades do feu. tempo 
pela fua exemplar vida. Era 
natural de Santa Iria junto à 
Cidade de Lisboa. Foy off- 
cial de Pedreiro, e com par- 
ticular diftinçao dos que ex- 
ercitavao efte officio. Deíde 
Noviço fundou na humilda- 
de, e obediencia os alicerces 
para fegurar o edificio das 
virtudes , em que intentava 
adiantarfe; e afim fempre os 
Prelados o acharao prompto 
para tudo, fem que lhe fizel- 
fe repugnancia ao trabalho, 
que fe lhe reprelentava na 
execuçao do preceito. Natu- 
ralmente era o Íeu genio ale- 
gre, porêm muitas vezes no- 
tavaO os Frades no Ífeu (em- 
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blante huma tal alegria, e 


reveítida de tanta modeltia , 
que formavaô juizo lhe pro- 
cedia da prefença de Deos;, 
em que ordinariamente andas 
va. Quando nao tinha obras 
pertencentes ao fÍeu officio, 
em que fe occupar ; ou a obe- 
diencia o naô mandava fóra 
do Convento a algum fervi- 
ço da Communidade, fe hia 
pôr na Igreja toda a manhãa 
a ajudar às Miflas, pela gran- 
de devoção , que tinha ao 
Santilimo Sacramento. E fe 
algum Sacerdote tardava , ou 
afrouxava algum dia no efpi- 
rito para naô dizer Milla, el- 
le os hia chamar à cella, af. 
fervorando-os , que naô dei- 
xallem de dar a Deos huma 
taô grande gloria accidental, 
nem faltalem com o foccor- 
ro às Almas. do Purgatorio , 
que eftavaô efperando por el- 
te alivio para o grande tor- 
mento , que padecem. Como 
era perito no feu officio, 
fempre que os Conventos ne- 
ceffitavao de obras, a elle 
commettiao os Provinciaes a 
deliniaçao dellas , e eftudava 
em naó faltar à Íua perfeição, 
quanto permittia o rigor da 
nofla pobreza , de que foy 
oblervantiflimo. Ainda hoje 
fe conferva em algumas obras 
fuas a memoria do bem, que 
as deliniava , e perfeiçaó , com 


que as concluhia ; efpecial- 


mente 
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mente no Convento de Loures 
a Ermida da Cerca; a fonte, 
tanques , e palleyo na mef- 
ma Cerca ; a fonte no Con- 
vento de Palhaes. Contando 
já fefenta e feis annos de ida- 
de , e padecendo o achaque 
de hydropezia , parece quiz 
Deos remunerarlhe a devoçaô 
extremofa , que teve com o 
Santiflimo Sacramento , pois 
eltando na Capella da Enfer- 
maria do Hofpital Real de 
Lisboa ouvindo Milla, repen- 
tinamente efpirou para ir go- 
zar a fua clara vifta na Glo- 
ria, que em vida adorava oc- 
culta debaixo. de accidentes: 
Faleceo em dezafete de Julho 
de mil e feilcentos e trinta e 
hum; feu corpo eftá fepulta- 
do em S. Francifco da Cida- 
de. 

No Principado de Ca- 
talunha teve Fr. Pedro de Me- 
ra o feu nalcimento conheci- 
do por illuftre, por fer a Íua 
origem participada do anti- 
quiflimo folar de Mera no 
Reyno de Galliza. Tomou o 
habico de nofla Serafica Reli- 
giao na Provincia do mefmo 
Principado , aonde cuidou 
muito em defempenhar: a boa 
educaçao , que [eus pays lhe 
deraô , para que realçafte 
mais o illuftre: do fangue com 
efpeciolos' efmaltes das virtu- 
des. Aprendeo Filolofia':, e 
Theologia com grande . fatil- 


7 
façao dos Meftres , por fer 
de hum agudo engenho; mo- 
tivo porque acabando os an- 
nos de dilcipulo o inftitulo a 
Religiao tambem Meftre pa- 
ra ler as meímas faculdades. 
Na continuaçao defte exerci. 


“cio literario mereceo para fi, 


e para a Religiao creditos 
fingulares de fabio, e opiniaó 
de virtuolo. A obediencia 6 
mandou à Corte de Roma; 
onde fazendo-fe notoria a Ífua 
grande capacidade, e virtude, 
o Summo Pontifice Clemen- 
te VIII o nomeou feu Peni- 
tenciario entre os outros, que 
ahftem na Bafilica de S. Pe- 
dro, efcolhidos pelas fobredi- 
tas prendas para o tal exerci- 
cio. "Nefte minifterio eftava 
occupado quando a nofla Or- 
dem no anno' de mil e feif. 
centos celebrou o [eu Capi- 
tulo geral na mefma Curia, 


“Teve occafiao de ver , e tra- 


tar os Vogaes, que defta Pro- 
vincia foraô votar ao Capitu- 
lo, ede tal forte fe edificou 
da pobreza dos feus habitos, 
da pureza, com que guarda- 
vaô a Regra, e do aípero dos 
Eftatutos, que delles foube fe 
guardavad nelta Provincia, 
que logo com efficaz refolu- 
çao determinou feguir a mefs 
ma fórma de vida. Negociou 
as licenças neceflarias , e no 
anno de feifcentos e quarro;, 


fendo Provincial Fr, Antonio 
| da 
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da Affumpçaó:, o procurou, 
dandolhe parte do fim, que 
o trazia a: Portugal , e lhe 
aprefentou as Patentes, € Bre- 
ves, que trazia, para lhe con- 
ceder o favor, que delle per- 
tendia alcançar, | 

46 Todos os papeis, que 
trazia, abonavao as Íuas letras, 
e virtudes, e elle os acredita- 
va mais com a authoridade, 
e reípeito da fua peíloa. Com 
“benignidade o recebeo o Pro- 
vincial, fazendo gofto de o 
admittir, prevendo a grande 
utilidade, que a Provincia re- 
cebia das prendas de hum fu- 
geito t20 qualificado. Man- 
dou-o de familia para o Con- 
vento de Santa Catharina, 
que nefle tempo era hum dos 
dous Recoletos da Provincia, 
e por efia caufa fe obfervava 
nelle com mais duro tezao o 
noflo Inftituto. Nao fe affome 
brou Fr. Pedro com o rigor 
da nova vida, pois illo era: o 
mefmo , que: bulcava o feu 
fervorofo efpirito ; antes fe 
dava os parabens da acertada 
“tranfmigraçao, que fizera, 
cuidando muito em fe igualar 
com os mais Religiolos na 
fua perfeita obfervancia ; e 
mereceo entre elles as vene- 
rações de legitimo filho do ef- 
pirito de noflo Padre S. Fran- 
cifco. Paflados alguns annos 
naÔ quiz a Provincia ter ocio- 
fo o Íeu talento, e o inftitu- 


hio “algumas vezes Prelado;: 
cujas obrigações defempenhou 
com grande aceitação dos, 
mais zelofos da nolla Refór- 
ma. Sendo Vigario do Hol- 
picio do Hofpital Real de 
Lisboa, de tal forte fe fez 
publica a noticia das fuas le- 
tras, € Virtudes, que era pro- 
curado, e confultado dos ma- 
yores Principes da Corte. O 
Arcebifpo de Lisboa D. Mi- 
guel de Caftro o elegeo para 
feu Confeflor; e das fuas di- 
recções fiava a refoluçao dos 
negocios mais importantes. O 
meímo obrarao os Colleétos 
res Apoftolicos. -D. Fernando 
Martins Malcarenhas ; Bifpo 
do Algarve, e Inquifidor ge- 
ral, pelo grande conceito, 
que formou da fua Íciencia ; 
o inftituhio Qualificador do 
Santo Officio, nao confen- 
tindo , que eftivelle ociolo 
nefte minifterio. Na fua com- 
mileraçao achavaO muitos. pos 
bres recolhidos o remedio 5 
porque com as-efmolas, que 
pedia ao Arcebilpo;, e a ou- 
tros Senhores , acudia às fuas 
neceffidades. As proprias pa: 
decia com gofto , fem lhe buf- 
car ; naó tendo rigorofiflima 
neceflidade , recurlo , pelo 
muito que amava a fanta po- 
breza.  Contava oitenta an- 
nos de idade , fem afrouxar 
nos rigores da fua, penitente 
vida , quando lhe deu huma 

doene 
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doença, em que téve lugar 
para fe preparar para a mor- 
te, quepelos finaes:, com 


que acabou; a julgaraó os cir 
cunftantes preciola nos olhos 


de Deos. Foy em dezafeis de 
Janeiro de mil e feifcentos e 
trinta e dous. Ao feu corpo 
fe deu fepultura em S. Fran- 
cifco da Cidade. 

“ 47 "No mefmo anno a 
vinte e quatro de Julho fale- 
ceo Fr. Joaô da Purificação , 
deixando a todos os que-o tra- 
tavaO , faudolos da Íua com- 
panhia, e huma efpiritual in- 
veja da Íua ditofa morte. Era 
natural da; Villa de Obidos, 
filho de Francifco Gorjaô, e 
Angela de Pina, pelloas; que 
logravad os fóros de princi- 
paes na nobreza , com que 
aquella terra fe authoriza. 
Era naturalmente difcreto, 
para todos muito affavel ; e 
como tinha irmao mais velho 
para fuccellor da cafa, fe fez 
digno emprego do cuidado de 
feus pays para o adiantar na 
fortuna. Mandaraó-no apren- 
der as [ciencias , para que dos 
luzidos progreflos , que pro- 
mettia a vivacidade do feu 
engenho , tirafle as conveni- 
encias, em que a natureza O 
atrazou, Na Univerfidade de 
Coimbra fe applicou à facul. 
dade dos Sagrados Canones , 
e concluhio os feus aétos com 


fingulares applaufos dos afif- 
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tentes, que o publicavaô: por 
hum dos: melhores Eftudan 
tes, que naquelle tempo cur> 
faraó aquellas aulas : .naô fene 
do menos applaudida a fingu- 
lar prudencia, e confonancia 
de virtudes ; que nelle admi- 
ravao ; fazendo-fe querido, e 
refpeitado: de todos pela: rara 
modeftia , com que lhe rou- 
bava os agrados. “Mais vigoro» 
fo fe moitrava agora: o dif- 
velo dos pays ; vendo-o já 
habilitado nas letras para os 
empregos: , que lhe tinhao 
ideado , fazendo já todas as 
diligencias por lhos confeguir. 
Outras porêm fazia Fr. Joaô 
muito encontradas , mas por 
lo mais bem dirigidas -:. os 
pays lhe folicitavad. as nobres 
occupações de Julgador; e el- 
le (6 cuidava em feguir huma 
vida, em que tivelle menos 
de que fer julgado. -Conhecia, 
iluftrado da Divina Graça, os 
perigos, que em ft envolvem 
femelhantes occupações; e pa- 
ra» os evitar tomou a hrme 
refoluçao de fe fazer perten- 
dente do eftado Religiolo no 
aufttro Inftituto delta Provin- 
cia. | 

48 Sem que fizefle parti- 
cipante os pays dos Ífeus de- 
fignios, bulcou o Provincial, 
que entaô era Fr. Balio da 
Conceição, e lhe expoz a fua 
vocaçaô , fegurandolhe , que 
naô era repentina ; pois fem: 


pre 
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pre appetecera efte eftado, e 


om efte fim fe applicara cui- 
dadofo aos eftudos ; eltes, e 


a boa opiniao, que na terra 


“corria dos feus virtuolos pro- 
cedimentos, lhe facilitarao o 
defpacho à fua petição. Man- 
doulhe lançar o habito da ap- 
rovaçao no Convento de S. 
Jofeph de Ribamar. Sentirao 
os pays, quando o fouberao, 
a noticia , eftranhandolhe a 
cautela, proteftandolhe, que 
como Catholicos lhe nao im. 
pediriao taô fanta refoluçao, 
e menos para fer Religiolo 
em huma Provincia, que era 
toda a Íua veneraçao , ainda 
que o amor humano o creaí- 
fe para outros fins. Porém 
Fr. Joad , que conhecia em 
feus pays , pofto que temen- 
tes a Deos, no affeéto delor- 
denado augmentarlhe honras 
do Mundo , quiz pouparfe a 
difputas , e negarfe a ver ja. 
grimas, que quando naô che- 

aô a vencer hum coraçao 
fortalecido da Divina Graça, 
fempre o deixaô magoado. 
Brevemente fe trocou o fen- 
timento dos pays em huma 
fumma confolaçao , quando 
ouvira repetir os heroicos 
procedimentos , com que Fr. 
Joao comprovava, que a elei- 
ç2ô de eftado fora infpiraçao 
do Ceo , pois nos exercicios 
da virtude competia com os 
mais proveêtos nella, 
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“49 A fua oraçao era tao 
fervorofa , e continua , que 
houve. occafiões , em que o 
viraô permanecer nella fete 
horas de joelhos, como fe 
fole huma immovel colum- 
na. Defta frequencia lhe re- 
fultou nafceremlhe nos joe- 
lhos dous tumores de baftan- 
te grandeza , que na fua pa- 
ciencia tiveraO a unica medi- 
cinae [De penitencias extraor-. 
dinarias naó fallao as noflas 
Memorias ; mas bem fe po- 
dem entender, que à vita 
dos exemplares dellas, entre 
quem vivia, naô permitiria. 
o leu efpirito fofle nellas di- 
minuto; que quem oblervava 
a fua humildade , e modeítia 
da peíloa, fe lhe reprelentava 
ver ao meímo S, Francilco.. 
Logo que foy Sacerdote, o 
inftituirao Pregador , e nefte 
fagrado minifterio forad cos 


piofos os frutos , que colhia 


da fementeira Euangelica ; 
que como abonava a doutri- 
na com o exemplo da pelloa, 
fazia menos refiftencia a du- 
reza dos corações dos ouvin- 
tes para fe deixarem penetrar 
das fertas, com que os feria, 
para retrocederem dos cami- 
nhos da fua perdiçao , e fe- 
guirem o da penitencia das 
culpas. Teria dezoito annos 
de habito, quando a Provin- 
cia o elegeo Meftre de No- 
viços no Convento de Torres 


Vedras 
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Vedras , começou a fazer: as 


obrigações defte ofício com 


huma fatisfaçaó igual ao con- 


ceito , que fe tinha das fuas 


virtudes. 'Adoeceo porém lo- 
go taô gravemente, que naó 
pode fer conduzido à Enfer- 
maria, que temos na Cafa da 
Milericordia da melma Villa, 
Chamou-fe Medico, a quem 
dile “eltava prompto para 
aceitar - todas as medicinas, 
que lhe applicaflem; mas lhe 
fegurava ferem debalde, por- 
que a fua vida eftava conclui- 
da: e afim rogava lhe deffem 
os remedios neceflarios para a 
fua alma, e pedia ao Prelado 
quizelle mandar fepultar feu 
corpo na Via Sacra, que vay 
da Sacriftia para a Igreja. Re- 
cebeo todos os Sacramentos 
com muita ternura da Ífua al- 
ma, e em breves dias luave- 
mente 'a entregou nas mãos 
de feu Creador.> A' noticia 
da Íua morte concorreo mui- 
ta gente a venerallo, pedin- 
do lhe 'deflem alguma coufa;, 

ue tivele fido do feu ulo; 
fazendo della eftimaçao como 
de preciola Reliquia. Naô fe 
lhe faltou à confolaçao da fe- 
pultura, que elcolheo ; e fen- 
do precifodalli a cinco: an- 
nos mudar a porta da Igreja; 
que Íahe'para a Sacriftia, fe 
achou o corpo inteiro, e pri- 
vilegiado de corrupçaô , fem 
lhe faltar mais que huma bre. 
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ve porçaô do nariz, exhalan- 
do hum [fuavifimo cheiro, 
com o qual quiz a Divina. 
Providencia acreditar as virtu- 
des , em que tinha forecido, 
e a gloria, que por ellas efta- 
va gozando efte Íeu fervo na 
Bemaventurança, | 


CAPITULO VI. 


Celebra-fe o vigefimo terceiro 
Capitulo Provincial, e Je dá 
noticia de dous Religio/os , 
que terminarao a vida com 
opiniao de julos. 


o ç Egunda vez contal 
mos na ferie dos 
Provinciaes a Fr. Jacome Pe- 
regrino; Pregador : a univer- 
fal aceitação , que teve no 
primeiro triennio do Íeu go- 
verno ,“o fez lembrado para 
fegunda vez o elevarem “a 
elta dignidade. No anno de 
mil e feifcentos e dezanove 
foy ia primeira vez eleito Pro- 
vincial, e no de feifcentos e 
trinta e tres a dezafete de Ja- 
neiro fe fez a fegunda elei- 
çao da fua pefloa para o mef- 
mo minifterio. Nao diminu- 
hio no Íegundo poverno a 
boa: aceitação do primeiro ; 
porque continuou a mefma 
reétidao na adminiltração: da 
juftiça, e zelo naô fó da con- 
fervaçao:, “e. augmento da re- 
E fórma 


Tomo 1. 
Ds 1206, 


Tomo ', 
lib.2. cap. 
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fórma efpiritual do nofÃo Inf- 
tituto , mas no material dos 
Conventos. Tinha lançado a 
primeira pedra no Convento 
da Boa Viagem no primeiro 
triennio ; e fentindo as demo- 
ras, que tinha havido para o 
poderem habitar os Frades, 
nefte fegundo diligenciou com 
todo o calor, e confeguio 
mudallos do Hofpicio, em 
que eftavao , para o Convento, 
é collocou nelle o Santifimo 
Sacramento , folemnizando o 
dia com à afhiítencia dos Fra- 
des mais graves da Provincia, 
concorrendo como mais em- 
penhados os Irmãos da Mife- 
ricordia. Solicitou tambem a 
reedificação do Convento de 
Santa Catharina, e confeguio, 
que a titulo de Convalecença 
para os Frades enfermos , lan- 
calle nelle a primeira pedra, 
como feu Padroeiro ; o Conde 
de Miranda Diogo Lopes de 
Soulfa no anno feguinte de 
mil e fesífcentos e trinta e 
quatro ; e finalmente poucos 
forao os Conventos, que nao 
devellem à Íua diligencia al- 
gum reparo pela caritativa 
ancia, que tinha de ver os 
feus Frades mais bem accom- 
modados. Das virtudes, em 
que refplandeceo, a feu tem- 
po: daremos noticia. 

51 Naó foy pouca a com 
que fe fez veneravel: Fr. An- 
tonio do Penedo, Frade Lei- 


go, natural de hum lugar do 
meímo appellido junto à Vil- 
la de Collares, Seus pays, que 
erao huns Lavradores abafta- 
dos, e naô menos virtuolos, 
o crearao em o fanto temor 


de Deos. Na6 fe lhe fez cul- 


tofa a boa educaçao pela ma- 
teria bem difpofta, que acha- 
r20 na indole de feu filho 
para tudo o que era de vir- 
tude. Forad muito devotos 
dos noflos Frades , efpecial- 
mente dos do Convento da 
Serra de Cintra, que lhes f- 
cava em pouca diftancia , fa- 
vorecendo-os com as fuas ef- 
molas , e hofpedando-os em 
fua cafa caritativos quando (a- 
hiaô a mendigar, ou a qual- 
quer ferviço do Convento, 
fendo Fr. Antonio o primei- 
ro, que cuidava em que fof- 
fem bem accommodados ; 
pertendendo por remuneraçad 


do amor , com que os trata- 


va, que lhe enfinaflem alguns 
fantos exercicios efpirituaes, 
e orações, a que a Íua devo- 
çaO O incitava, já como en- 
fayos para o eltado Relígio- 
fo , que appetecia. Naô o in- 
timidavaO os rigores da vida, 
eo trabalho dos Leigos, que 
os Frades lhe encareciaoO ; por- 
que a natureza o dotara de 
humas forças taô robuítas , 
que defpedia a barra com ven- 
tagens a todos , os que leva- 
dos da emulaçaó, e prefumi- 

“vidos 
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dos de valentes, o defafiavao 

aracefte exercicio:; e pondo- 
Jhe-ras palmas das mãos: duas 
quartas grandes-cheas de agua, 
as levantava do chao, na6 
com polca admiração - dos 
que o prefenciavao. | 

52» Por efta mefma dif- 
pofiçao para» o trabalho lhe 


difficultavao os pays a licença 


para a eleiçao , que fazia do 


eltado Religiolo, querendo, 
que os ajudafle na agriculta- 


ra das Íuas fazendas, interel- 
fando para a .Íua velhice: def- 
canço., e bufcando para o f- 
lho os mayores interefles no 
augmento da fazenda , de que 
o defejavao fazer herdeiro. 
Porém como a Graça da Di- 
vina infpiraçao lhe tinha pre- 
occupado a parte fuperior da 
alma, cortando pela inferior 
da: natureza para naô atten- 
der às caricias , e perfuações 
dos pays , com reloluçaô va- 
ronil procurou o Provincial 
Fr. Filippe da: Purificação ; e 
com. humildes  fupplicas: lhe 
pedio o quizelle aceitar para 
Frade Leigo: naô lhe retar- 
dou o Provincial o defpacho , 
reconhecendo: nelle efpirito, 
e forças para o eitado ;: que 
pertendia. - No Convento: de 
S. Jofeph de Ribamar «lhe 
mandou ter o'Noviciado , € 
o profellou Fr. Jacome:Pere- 
grino , que nelle era Guar- 
diaô. Em todo; o tempo mof- 
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po 


traraO as acções da fua vida 
fer do Ceo a fua vocaçaô, 
pois com huma fanta emula. 
çao: eltudou fempre imitar 
aos mais perfeitos: na obfer- 
vaçaO dos feus votos foy vi- 


| gilantifimo * tao cego na obe- 


diencia., que nunca efperou 
ouvir fegunda vez a voz do 
Prelado para a execuçao do 
preceito , ainda que o corpo 
por fatigado do trabalho: ou 
da cofinha., ou da horta lhe 
fizefle repugnancia.: Antesaos 
que compadecidos, da fua pe- 
nitente vida lhe advertiao fe 
poupaffe ao:trabalho , refpon- 
dia : ,, Quem para. oftentar 
» Vaidades apoltava no Mun- 
» do valentias: de forças fem 
»» reparo de mortificar o cor- 
» PO; faria huma: grande in- 
»juria a Deos, e à fua al 
» Ma ;; querer poupalias. no 
» ferviço da Religiao. 

53. Elte fe fuppoz foy o 
motivo, porque entrando em 
certa; occafiad na Cafa da ln- 
dia ;- o Provedor Chriftovao 
de Almada, feu amigo, e que 
tinha noticia! das luas grandes 
forças, ou por lhas trazer à 


memoria, ou por fazer. dellas 


experiencia; lhe difle , apon- 
rando: para; hum fardo de ca- 


nélla::.,, Que: fe:o levaíté às 


»» Coftas , lho-dava de efmola, 


Olhou Fr. Antonio para ;o far- 


do ; era elle taô: grande; «que 
podia fazer temor tomallo aos 
F H hems 
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hombros a dous homens, dos 
que tem por officio carregar 
femelhantes pezos com o ar- 
tifício de pao, e cordas; mas 
a ancia de lucrar a efmola 
lhe facilitava a empreza ; e 
aífim lhe replicou : ,, Eftamos 
» pelo contrato? Naô tenho 
;, duvida em cumprillo, cou- 
tinuou o Fidalgo. Pegou Fr. 
Antonio no fardo, e com el- 
le aos hombros virou para o 
Fidalgo , e lhe difle: ,, Volla 
»» Senhoria tenha o cuidado 
;» de pagar a fua curiofidade, 
»» fatisfazendo a canella a feu 
» dono , que eu o levo de 
» pedir ao Syndico do Con- 
» Vento a mande commutar 
» em coufas, que me ponhaó 
» mais fubltancia para outra 
» femelhante occafiao ; e o 
foy pôr no meyo do Terrei- 
ro do Paço , caulando admi- 
ração a quantos O viado, e 
deixando ao Provedor advyer- 
tido para naó cahir em outra 
tentação de fazer tao cuíto- 
fas experiencias. Entre as vit- 
tudes, a que mais avultava 
nefte fervo de Deos , foy a 
abrazada caridade , que tinha 
para com os proximos , efpe- 
cialmente com os velhos, e 
achacados : nos Conventos, 
onde morava, os fervia cuida- 
dofo , encarecendo o muito, 
que a todos era obrigado pa- 
ra aílim o fazer , pois Ibe ti. 
nhaô dado a educaçao Reli- 


“Chronica da Provincia da Arrabida, 


giofa, quando nao fofle com 
palavras, com o exemplo das 
fuas pefloas. A obediencia o 
mandou para o Convento de 
Obidos com o cfficio de Hor- 
telao , e ahi achou a cari- 
dade para os feus carinhofos 
empregos a velhice de Fr. 
Anfelmo , que contava cento 
e dous annos de idade : to 
mou-o logo à fua conta , e 
refpeitando-o como a pay, O 
penfava como a filho, fem 
que por iflo faltafle às obri- 
gações da horta.  Neftes vir- 
tuofos exercicios o achou a 
ultima enfermidade , para a 
qual naô aproveitando os re- 
medios naturaes , fe aprovei- 
tou dos Divinos, recebendo os 
Sacramentos , e em repetidos 
aétos de contriçao , e amoro- 
fos colloquios com Deos , lhe 
entregou a fua bemdita alma 
em fete de Março de mile 
feiícentos e trinta e tres, que 
confiamos na Divina Clemens 
cia eftará gozando a eterna 
felicidade , dandonos funda- 
mento para efta [egurança;, 
além das Íuas virtudes, a def- 
pedida , e colloquios , que 
com elle teve o Santo velho 
Fr. Anfelmo, como logo dirá 
a hiftoria, que continuamos. 
54 A Villa dos Arcos de 
Valdevez no Arcebifpado 'de 
Braga , ditofa patria do Vene- 
ravel Fr. Anfelmo, Frade Lei- 
go , devemos já os grandes 
luftres , 
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luftres , que a efta: Provincia 
deu com as fuas heroicas vir- 


Part.tliv. tudes -Fr. Honorio. de Santa 


* Maria, a quem as vozes po- 


pulares tem beatificado , no- 


meando-o vulgarmente pelo. 


Beato Honorio. Agora lhe 
confeflaremos vellos augmen- 
tados com os virtuolos proce- 
dimentos defte fervo de Deos 
na fidelilima oblervancia do 
noflo Inftituto , e acreditados 
com a fua feliz morte. Elta 
melma Villa fe pôde gloriar 
de fer taô fecunda mãy, que 
para todas as Religioens, que 
floreceraô nefte Reyno, tem 
dado muitos filhos, que fe 
fizeraô nellas veneraveis em 
virtudes , ou em letras: e fe 
as rigorolas Leys ; que pro- 
feflao os Hilloriadores , nos 
permittiraô fazer digreflões 
largas , fizeramos. Catalogo 
delles, e de outras grandezas, 
que a illuftrao, em gratifica- 
çao do fer, que nos deu; mas 
porque juftamente nos naô 
numere entre os filhos , que 
ingratos fe efquecem de be- 
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plo dedicado ao Efpirito San- 
to, que ennobrece efta Villa, 
actualmente fe contad mais 
de. quatrocentos  Clerigos , 
vendo-fe nella muitas vezes 
juntos a celebrar os Offícios:, 
e a dizer Milla pela alma 
dos Ífeus Irmãos defuntos nas 
tres quintas feiras (ublequen- 
tes ao feu obito, e em outras 


funções, a que pelo feu Efta- 


tuto Íao obrigados. 3 

55 - Poderá fer efta. incli- 
nação para as coulas efpiri- 
tuaes influxo Íuperior, que 
domine com efpecialidade fo- 
bre aquella Provincia de En- 
tre Douro , e Minho , pois 
das de Portugal foy a primei- 
ra, que recebeo a Fé de 
Chrifto. Ella foy a que deu 
o primeiro Martyr de toda à 
Europa S. Pedro de Rates, 
aquelle, a quem Santiago re- 
fuícitou, depois de eftar mais 
de Ífeifcentos annos enterrado 
na Cidade de Ilipula junto a 
Granada em Hefpanha, para 
onde Nabuchodonolor o ti- 
nha defterrado | com as doze 


Iribus. Nefle tempo lhe cha- apiologio 


mavao. Malachias o Velho, Lufitan. z. 
tom,2 6.de 


neficios , permittame o Lei- 
tor Critico ao menos dizer, 


que eftá fituada em hum ter- 
reno tão fertil de efpiritos in- 
clinados a confagraríe a Deos, 
que em a breve diftancia-dos 
feus contornos , ou termo, 
conta” tantos Clerigos ; que 
em huma Íó Confraria, iníti- 
tuida em hum famolo Tem- 


ou Samuel. o. Moço, pelos abril, 


feus angelicos coltumes , e fe- 
melhança de virtudes, que 
tinha; -com aquelles dous San- 
tos Profetas. Depois que o 
Sagrado, Apoftolo o. inftruio 
nos myfterios da Fé, e o bau- 
tizou ;; pondolhe o nome de 

Pedro 
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Pedro em veneração do Sa- 
grado Apoftolo S. Pedro , e 
em prefagio de que havia ce 
fer a pedra fundamental de 
toda a Igreja de Helpanha, o 
ordenou Sacerdote, e mandou 
para Braga por feu Precurfíor 
prégar a Fé, por fer Braga 
naquelle tempo o territorio, 
onde mais reinavao as idola- 
trias, € commerciavad os Ju- 
deos. 

56. Ouviaô-no aquellas 
gentes idolatras como a Pré- 
gador. verdadeiramente vindo 
do outro Mundo para lhes 
enfinar a verdade, e o cami- 
nho do Ceo; e de tal forte 
frutificava nos feus corações a 
doutrina Euangelica, que che- 
gando ahi Santiago , lhe cau- 
fou admiração o muito , que 
em taô pouco tempo tinha 
adquirido de ovelhas. para o 
rebanho de Jefu Chrifto ; e 
afim o inftituio Prelado del- 
las, ficando daqui à Igreja 
Bracharenfe a primazia das 
Helpanhas. : Depois de S, Pe- 
dro dilatar a Fê a muitas ter- 
ras de Portugal, e Hefpanha, 
onde creou varios Bifpos, ter- 
minou.a fua vida, laureada 
com a coroa de martyrio, no 
lugar de Rates, (de quem to- 
mou o appellido ) quatro le- 
goas diftante de. Braga para 
a parte do Poente ;. deixando 
aqueila ditofa Mitra taô fantie 
hcada, que parece fer huma 
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perenne oficina de Santos» 
pois hoje reza a Igreja Bra- 
charenfe de dezoito Prelados 
feus, e a cinco mais dá vene- 
raçaó de Santos por permil- 
[20 da mefma Igreja; e a po- 
dera dar a outros muitos | pe- 
las heroicas virtudes, em que 
refplandecerao : circunftancias, 
que. fazem aquella grande 
Metropoli huma das mais il. 
luftres, e benemeritas de to- 
da a Chriltandade. 
57 Outras muitas prima- 
zias nella mefma materia il. 
Juftrao a Provincia de Entre 
Douro, e Minho, e de algu- 
mas. daremos aqui huma ab. 
breviada noticia para fatisfa- 
çao da curiolidade, Della foy 
filho o primeiro Ermitao , 
que povoou os Ermos de 
Portugal , S. Feliz , Ífegundo 
fe lê no Breviario Bracharen- 
fe. Della foy filho o primeiro Manoel de 
Santo Confeflor , que logrou baria Sou- 
as honras de canonizado com paracad: 
a folemnidade , que hoje coí- Ro 
tuma.fazer a Igreja Romana,de Soufa 
S. Rozendo;, profeflor da Sa- ER pe 
rada Religiao de S. Bento, caps. 
e da illuftre familia dos Sou- 
fas. E finalmente pela fua fe. 
cundidade natural, e efpiri- 
tual chegarao nove irmãas ge- 
meas , que de hum Íó par- 
to deu à luz, da vida Calgia, 
mulher de Catelio Regulo , 
que dominava em Braga , a 
efmaltar o candido de fua vir- 
ginal 


| 
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girial pureza com os precio- 
los rubins do fangue, que 
derramarao pela Fê de Chrif- 
to ; com cujos corpos fe en- 
riquecem varias Cidades , e 
Povoações da Europa. O cu- 
riolo, que quizer faber os 
muitos Santos, e Juítos , que 
a fobredita Provincia de En- 
tre Douro, e Minho tem da- 
do à Igreja de Deos, lea o 
Agiclogio Lufitano , que lhe 
naó faltará aflumpto para ad- 


mirações , e motivos para. 


louvar a Deos; que por ago- 
ra nos baftará dizer , tem 
aquella grande Metropoli hum 
dia determinado no anno;, 
depois da Felta: de Todos os 


Santos, para-rezar folemne- 


mente com Oitavario de To- 
dos os Santos Bracharenfes , 


por naó fer poflivel folemni- 


zar a cada hum em particu- 
lar. E pelo: que me toca, con- 
tinúo: a dar noticia do Íervo 


de Deos Fr. Anfelmo, remet- 


tendome a0 primeiro Tomo 
defta hiftoria:, - aonde. ficaô 
explanadas as virtudes, e ma- 
ravilhas de muitos fervos: de 
Deos de toda aquella Dioce- 
fi Bracharenfe., com que il- 
luftrara6 efta Santa Provincia, 
fendo dos primeiros ; «que 
abraçaraô , “edilatarad.o lei 
admiravel ; e penitente: Infti- 
tuto, e de outros a Íeu-tem- 


po daremos notícia. 


58 Contava Er, Anfelmo 


pouco menos de quarenta an- 
nos de idade , quando fe re- 
folveo a deixar de todo o 
Mundo, e feguir a Chrifto, 
fubmettendo os hombros à 
cruz de huma penitente vida, 
fazendo eleição do rigorolo 
Inftiruto defta Provincia, pe- 
lo julgar entre o de todas as 
Religioens o mais pezado, e 
por iflo mais proprio para 
aliviar a grande ancia, que 
tinha de imitar a Chrifto no 
deu padecer. Ignoramos quaes 
foflem as Íuas occupações, e 
procedimentos no Mundo; e 
fó fabemos , que na Rebgiaó 
tomou o: eftado de Frade Lei- 
go, enelle moftrou tao gran- 
de fervor: de efpirito , que 
recopilou em fi os rigores das 
quelle tempo, fazendo-fe pas 
ra todos hum exemplar de 
virtudes: no mefmo tempo, 
que feraffervorava a feguir o 
exemplo: dos mais perfeitos. 
Nunca: admittio: nos pés ge: 
nerocalgum de: calçado, nem 
para-o feu fuftento carne , ou 
peixe ; o fatisfazendo-fe com 
paóô:;. e huma tigella de cal. 
do , «ou hum!-prato: de legu- 
mes: trabalhava-fem dar tre- 
goas:às: mortificações , fubíti- 
tuindo- as: corrmuas de cili- 
cios:,.e difciplinas com outras 
novas, que inventava , para 
trazer a carne mais fubjuga- 
da, e fugeita às Leys do el- 
pirito ; a quem dava largas 

horas 
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horas de pafto no Ífanto ex- 
ercicio da oraçao. Servia as 
Communidades com hum no- 
tavel zelo: e como os Póvos, 
pelo exemplo raro , que lhes 
dava com a fua modeítia, e 
pelas noticias, que tinhaô da 
fua penitente vida, o venera- 
vao como a Santo, com maô 
tao larga lhe offereciao as 
fuas eímolas , que raras ve- 
zes fentiao os Conventos, on- 
de elle morava , o rigor das 
neceflidades , a que eftá fu- 
geita a nofla pobreza. 

- zo He o Convento de 
Obidos hum perpetuo padraô 
deftas Íuas virtudes ; porque 
aftindo à fua fundação por 
ordem dos Prelados, todos os 
moradores daquelle diftrito 
à competencia lhe offereciao 
os carros para a condução 


dos materiaes, paô, vinho, e 


legumes para o Íuftento dos 
officiaes : a-veneraçao , que 
lhe tinha6;: facilitava: as von- 
tades para o trabalho , e“ dil- 
pendio, e fe via' por efte rel 
peito mais avultado o edificio 
pelas virtudes de Fr Anfel- 
mo, do que pelas defpezas do 
feu Fundador. | Todos aquel- 
les Póvos lhe dava6 tambem 
eltimações de Pay ; porque a 
todos confolava , e quanto 
era poflivel remediava nas 
fuas afflicções como a filhos. 
Vinte annos morou naquelle 
Convento , e nelle foy a fua 
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ditofa morte , que por tal a 
declarou o feu mefmo vatici- 
nio. Chegou a fer taô decre- 
pito, que contava cento e | 
dous annos de idade ; e co- 
mo já naô podia fervir , gaí- 
tava o dia, de manhãa no 
Coro ouvindo todas as Mil- 
fas, que fe dizia, e de tar- 
de orando, e rezando as Íuas 
devoções. Tinha-o à fua conta 
para fervillo Fr. Antonio do 
Penedo, como ja diflemos: 
enfermou efte gravemente, e 
indo-o vilitar Fr. Anfelmo , 
quando ja eftava nos ultimos 
paracilmos da vida , lhe dif. 
fe : ,, Irmao , ide muito con- 
» folado para o Ceo, que da- 
» qui a fete dias irey em vol- 
» fo alcance , e lá nos vere- 
»» mos de vagar , € nos entens 
» deremos melhor. Efpiron o 
enfermo , e no ultimo dos 
fere dias afinados pela ma- 
nhãa foy Fr. Anfelmo à cela 
la do Guardia6 , “pedindolhe 
com grande humildade o cons 
feffafle. Ordenoulhe, que fe 
fofle confeflar com quem 
quizefle , porque fe achava 
occupado : replicoulhe o San- 
to velho , que para mayor 
confolaçaô da fua alma o ou- 
vifle de confiflao , que elle 
lhe promettia na6 o moleftar 
mais naquella materia. Coma 
padeceo-fe o Guardiao da fub- 
miflao das fuas fupplicas , e 
o confeflou, adido 

Foy 
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* 60 Foy ouvir Milla; e 
nella recebeo o Diviniflimo 
Sacramento Euchariltico , e 
depois de dar graças , voltou 
à cella do Guardiaô , e lhe 
| dife: ,, Irmaô , deme, ou me 
» mande dar a Santa Unçaô, 
;»» Que quero morrer. Arguio-o 
o Guardiao de tonto em lhe 
pedir, eftando fao , hum Sa- 
“cramento, que (ó fe adminif- 
tra aos moribundos , e o def- 
“pedio:, dizendolhe : ,, Que o 


»» naô moleftafle com as Íuas 


» graças , pois mais O provo- 
» cavad a enfado , do que a 
» divertimento. Voltou-fe o 
fervo de Deos defconfolado, 
refpeitando fó a obediencia ; 
entrou em huma cafa , que 
fervia , e ainda ferve de Bar- 
bearia , onde eltavaô alguns 
Religiolos ; referia o motivo 
da fua defconfolaçao , e ac- 
crefcentou , qué queria mor- 
rer , pois nao devia faltar à 
palavra, que dera ao (eu ami- 
go , € Irmaô Fr. Antonio do 
Penedo , de o ir acompanhar 
dentro em fete dias , e que 
Eltes fe acabavad. Elta pon- 
tualidade de naó querer faltar 
à palavra , que dera ao feu 
amigo , e bemfeitor , princi- 
piando por incentivo derrizo 
para Os que o ouviad , termi- 
nou para todos: em aflom- 
“bros. Pediolhes licença para 
fentarfe ; porque fegundo a 
nofia creaçaô o naô coltumava 
«Tom. ll. 
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fazer diante de Sacerdotes, di- 
zendo: ,, Que fe fentia desfa- 
» lecer; inftando, lhe deílem 
»a Santa Unçao , que fem 
;» duvida era chegada a hora 
»» da fua morte. Tomaraólhe 
o pulfo;, e conhecendo. por 
elle o defamparo' da nature- 
za, forao dar avifo ao Guar- 
diaô, que vindo a toda a pref- 


fa, e vendo a fua debilidade, 


lhe deu a Santa Unçao , e 
no mefmo inftante , que ter- 
minou elte aéto , efpirou Fr. 
Anfelmo , entregando o efpi- 
rito nas mãos do Ífeu Crea- 
dor aos quatorze de Março 
do dito anno de mil e feif- 
centos € trinta etres, às fete 
horas da manhãa. Divulgou-fe 
a morte defte fervo de Deos 
com eftas circunftancias pelas 
Viilas das Caldas, e Obidos, 
e lugares circumvifinhos , e 
concorreo muita gente a ve- 
nerallo , folicitando com an- 
cia “alcançar alguma coufa, 
que tivelle fido do feu ulo, 
a quem davaô eftimaçao de 
preciola Reliquia, por cujo 
contato obrou Deos alguns 
prodígios, que a omiflao dos 
noflos. antigos deixarao de 
averiguar, e apenas deixaraô 
elcrito o que publicava agras 
decido o Padre Callifto Mar- 
tins da Villa de Obidos. 

61: Padecia efte Padre hu- 
ma perigola doença , que no 
juizo dos Medicos: fe julgava 

G motr- 


So 
mortal, por naó refultar effei- 
to algum de melhoras das 
medicinas , que lhe applica- 
vaô. Paflados alguns dias de- 
pois da morte de Fr. Anfel- 
mo , vifiiou o Guardiao o 
doente , e lhe levou o bor- 
dó, a que o Santo velho fe 
encoftava , que eftimou co- 
mo fingular prenda , pela 
muita fé , que tinha nas ora- 


ções, e virtudes defte fervo 


de Deos , dizendo ao Guar- 
diaô, que com elle havia de 
caftigar a rebeldia da doença, 
e efperava ver naquelle bor- 
dao os maravilholos effeitos, 


4 Rega. que obrava o do Profeta Eli- 


feo. Recolheo-o comfigo na 
cama, e com tanta fortuna, 
que vindo o Medico naquella 
tarde a fazer a coltumada vi- 
fita, o achou totalmente li- 
vre da febre , que o confu- 
mia; e afleverou, que aquel- 
la repentina melhora fe nao 
podia confeguir fem efpecial, 
e fuperior influxo , e confir- 
“tmando-o por prodígio à vil- 
ta da perfeverança da faude , 
que tinha alcançado o doente. 
Além das noflas Memorias , 
elcreveo tambem delte fervo 


Aeiologio da Deos O Agiologio Lufitano 
de Março no mefmo dia ; fe bem con- 


funde as acções de Fr. Anfel- 
mo com as de Fr. Antonio 
do Penedo , attribuindo a ef. 
te o que havia de dizer da- 
quelle , o que fe moftra fer 
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equivocaçao ; e tambem no 
afinar o dia quartorze à mor- 
te de Fr. Anfelmo , que Fr. 
Antonio lhe diflera o havia 
de feguir, tendo elle falecido 
a fete. Tambem chama ve- 
lho a Fr. Antonio , o que fe 
nao verificava nelle ; porque 
quando faleceo tinha quaren- 
ta e feis annos de idade , € 
vinte e feis de habito, para 
o que efcreve , e allega o li- 
vro dos Obitos da Provincia: 
todos os que temos em nof- 
fo poder afirmaô , (em dif 
creparem , o que temos refe- 
rido, | 


CAPITULO VII. 


Expoem as virtudes de cinco 


Religiojos. 


62 Primeiro deftes, 
que mereceo pe: 

la fua exemplar vida as efti- 
mações de Juíto, foy Fr. An- 
tao de S. Jeronymo , natural 
da Cidade de Lisboa. Tinha 
eíte alcançado os noflos pri- 
mitivos irmãos”, e trabalhava 
tanto por confervar a doutri-. 
na, que delles aprendeo, que 
fugia vigilante a todas as ocs 
cafiões , que fe lhe reprefen- 
tava podia nellas ainda leve- 
mente macular a perfeição 
do feu eftado. Pela fua natu- 
ral aflabilidade , e fingeleza 
| Efe 
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fe fez a todos amavel ; mas 
ellas meímas venerações , e 
aprados , que encontrava, 
eraô a mayor confufaó para 
a fua humildade : por efte 
refpeito , quanto lhe era poí- 
fivel, fe negava ao trato das 
creaturas , bulcando fó - telo 
com Deos por meyo da ora- 
ção. - Foy muitas vezes Guar- 
diaô; porque o zelo, com que 
cuidava , em que as Leys fe 
obfervallem , o habilitavao 
para o continuarem em ou- 
tras. Pela fua grande capaci- 
dade o mandou a Provincia 
Pro-Miniftro a Roma a votar 
no Capitulo geral , que ahi 
fe havia de celebrar. Fez to- 
da a jornada a pé , e defcal- 
co, fem mais viatico , do 
que a bençaô de S. Francifco 
noflo Padre. Voltando já pa- 
ra à Provincia, chegou a cer- 
ta terra na Italia, onde elta- 
va acampado hum grande ex- 
ercito ; acafo fe encontrou 
com o General, que vendo 
aquelle efpectaculo , fe encheo 
de admirações , notando a po- 
breza do habito, a defcalcez, 
e fobre tudo a modeftia da 
pefloa. Inquirio de que Pro- 
vincia era filho , e dizendo- 
lhe: ; Que da Arrabida em 
» Portugal ; fallando para os 
que o acompanhavao , lhes 


die : ,, Naô de balde nos. 


» Chegad oseccos da Refór- 
» ma delta Provincia , pois 


Tom. Il. 
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» Vemos nos feus filhos ef. 
» tampado o melhor exem- 
» plar da fantidade. 

63 Na6 acabava de 
fuadirfe , 


pere 
que elle, e feu 


Companheiro aprehendeflem 


nos annos , que reprefenta- 
vaô, que paflavao de feffenta, 


fazer daquella forte huma jor- 


nada taô dilatada , e por ca- 
minhos taô aíperos, e muito 
menos continualla ; offereceo- 
lhe dous machos , e tudo mais 
precifo. para continuarem O 
caminho com mais fuavida- 
de : e logo para cbviar toda 
a objecçaô, que lhe puzeflem, 
lhe dife: ,, Que em chegan- 
»do à fua Provincia, ou 
» Convento , o Syndico delle 
» Os vendelle em feu nome, 
» e galtale o procedido del- 
» les em remediar as necei- 
»» dades do Convento ; ( devia 
fer devoto da Ordem, pois 
fabia as circunftancias da nof- 
fa Regra. ) Agradeceolhe Fr. 
AntaôO a caridade, que com 
elle ulava ; mas nao aceitou a 
offerta , dizendoihe : ,, Que 
» fe fatisfazia , com que lhe 
» Mandafle dar quatro . pães 
» para fe alimentarem até 
» Chegarem a algum povoa- 
» do; que em quanto para O 
» caminho fe achava ligeiro, 
» € defembaraçado , pois naô 
», levava aos hombres a Cruz, 
» com que Chrifto pelo (eu 
» remedio fubira o do men- 

Gi bio 


$2 


ste Calvario. Deípedio-fe, 


deixando ao General, e mais 
circunftantes lummamente edi- 
ficados. Recolheo-fe à Provin- 
cia, aonde-foy continuando 
os feus devotos exercicios. 
Sendo Definidor aétual, com 
pouco mais de hum anno de 
exercicio enfermou , e Ífendo 
levado à Enfermaria de Lif- 
boa, conhecendo fer a quei- 
xa mortal, pedio, e recebeo 
os Sacramentos todos com tal 
ternura , e devoçao , que a 
todos compungia , e naô ob- 
flante as lagrimas , que der- 
ramava, difle ao Vigario: 
» Que fentia tal alegria na 
» Íua alma , como feeftivera 
» convidado para alguma fun- 
» ÇãO do feu mayor gofto. 
Foy abraçando a todos os Fra- 
des, pedindolhes perdaô do 
mao exemplo , que lhes tivel- 
fe dado , e que lhe encom- 
mendallem a fua alma a 
Deos : por ultimo pedio a 
bençaô ao Vigario : beijoulhe 
a manga do habito , e profe- 
rindo algumas palavras amo- 
rolas a Maria Santillima , efpi- 
rou, entregando fua bemdita 
alma nas mãos de feu Crea- 
dor em onze de Abril de mil 
e feilcentos e trinta e quatro. 
Eftã lepultado em S. Francif- 
co da Cidade. 

64 De muitos admirado, 
e de poucos imitado foy o 
delengano de Fr. Francifco 
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da Madre de Deos;, que eíta 
he a condição dos homens, 
tirar aflombros das emprezas 
virtuolas , e difhcultarlhes a 
imitaçaO com os defmayos da 
natureza , que (empre: repu- 
gna à virtude. Venceo porém 
Fr. Francifco eftes defmayos 
da natureza , que acoftumada 
às eftimações , e regalos, fen- 
tia as aíperezas , que: fe lhe 
propunhaô no eftado Religio- 
fo, que Deos lhe infpirava; 
porque quando os homens 
cooperaô com a Divina Gra- 
ça, naô ha empreza ; que fe 
Jhes difficulte. Na Cidade de 
Lisboa, Ífua Patria , fez alar- 
de das vaidades, que coftuma 
oltentar a nobreza; de-que 
erao dotados feus pays Pedro 
de Carnide, e D. Maria Cia- 
bra , feguindo o influxo dos 
poucos annos. . Applicou-[e ao 
eftudo das letras, frequentan- 
do as Aulas cuidadolo , como 
quem por elias efperava con- 
feguir grandes augmentos. Na 
Univeriidade de Coimbra fe 
formou nos Sagrados Cano- 
nes ; e as informações com as 
realidades de grande Eftudan- 
te lhe facilitarao os deípa- 
chos, que procurou no Def- 
embargo do Paço. Servio va: 
rios lugares nas Villas , e Ci- 
dades do Reyno, e com tan- 
ta fatisfaçaO, que Filippe IV. 
lhe fez merce da Becca de 
Defembargador , attendendo 

mais 
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mais aos merecimentos obra- 
dos no feu ferviço , do que 
aos -annos; que numerava de 
idade. Vio-fe nefte lugar : fu- 
perior conftituido ; e quando 
a honra lhe podia augmentar 
a cegueira da ambiçao , hum 
rayo da Juz da Divina Graça 
lhe abrio osolhos : para ver, 


e temer os perigos dos cami- 


nhos, que feguia ;-e tomou a 
refoluçao de trocar a Becca 
pelo pobre: habito de Frade 
Arrabido , e atropelando os 
obftaculos, com: que o natu- 
ral appetite lhe; difhcultava a 
empreza , obedecendo às in- 
teriores vozes, com que Deos 
o chamava, cuidou em polo 
em execuçao. 

65 - O Delembargo do Pa- 
ço attendendo à Íua capaci- 
dade, lhe tinha recommenda- 
do certas diligencias do fer- 
viço delRey ; pedio dez dias 
de demora , por melhor oc- 
cultar a fua refolução, e evi- 
tarlhe os embaraços , e lo- 
go procurou o Provincial Fr, 
Lourenço da Madre de Deos, 
manifeftandolhe o feu deítino, 
qual era trocar os ferviços 
dos Reys da terra pelo do 
Ceo , e já deíde alli punha 
aos feus pés a honra daquella 
Becca, para que lhe défle ou- 
tra de mais eftimaçao , que 
vinha a: procurar no habito 
de S. Francifco , e que dos 
feus pés fe naô apartaria (em 


38 
o defpacho da fua jufta peti- 


çaô. Começou o Provincial 
a porlhe. diante dos olhos os 


rigores ; e aufteridades da vi- 


da ;-que intentava abraçar , 


para que confiderafle com 
mais vagar fe tinha, hombros 
para a cruz ;> porque fe nao 


fizefle» depois fabula: das gen- 


tes, defmayando no caminho 


com o feu pezo: porém nao 


proferia palavra, que folle el- 
tranha para a [ua ponderação; 


e afim a todas com pruden- 


cia fatisfazia,. No que dife, 
e nos motivos , que allegou 


para aquella empreza , efta- 


beleceo o Provincial a refolu- 
ção , que tomou de logo o 
admittir ao anno da approva- 
ção: e fem precederem in- 
quirições lhe deu a Patente, 
em que ordenava ao Guar- 
diaô de S. Jofeph lhe lançaí- 
fe o habito , e que as inqui- 
rições a Íeu tempo as invia- 
ria. Sem interpolar dias, ha- 
vendo difpofto , e ordenado o 
como fe haviaô : de repartir 
os feus bens, montou a ca- 
vallo da meíma forte ., que 
andava pela Cidade , e che- 
gando ao Convento de S. Jo- 
feph, deípedio aos criados 
com huma carta , que já le- 
vava feita , para feu irmao, 
em que lhe dizia , e encare- 
cia, O muito que eftimava 
» darlhe Deos ainda tempo 
»» para ver bem logrado o feu 

» delen- 
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j Erletiganos e muito mais O 
» que fentia havello. perdido 
nos empregos mundanos , 
, taô nocivos ao efpirito , co- 
», mo vifinho a hum precipi- 
+»; CIO eterno. 

66 » NaO me argue a 
» Confciencia ( continuava ) os 
» lugares, que tenho occupa- 
» do, por mal fervidos; por- 
» que puz toda a diligencia 
» para O acerto na adminif- 
» tração da Juftiça ; mas nao 
»me livro de efcrupulos, 
» quando me lembro poderia 
» ter algumas omiflões em 
»eftudo , e em defpachos, 
» de que fe ai mil dam- 
» nos de confequencia , que 
» poucas vezes fa attendidos 
» para a reftituiçao : peço a 
» Deos mos traga à memoria 
» para os fatisfazer , fe he 
» que em pane fe achar a 
» minha conciencia embara- 
» Çada; que ferã difgraça dei- 
» xar no Mundo bens , com 
» que o poíla fatisfazer, para 
»O ir pagar ao outro entre 
» Chammas de eterno fogo. 
», Os demais erros da minha 
» Vida efpero pagallos em 
» continuas penitencias até a 
» hora da morte. Os brados, 
» com que Deos me chamou, 
» foraô muitos , e repetidos; 
» naô he bem, que me faça 
» mais tempo Íurdo às Íuas 
» Vozes , efpero perleverar 
» conftante em lhe obedecer , 
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» € fervillo, para o que vos 
» peço o auxilio das vollas 
» Orações : a mefma Íupplica 
» faço aos amigos , a quem 
» direis a efpecial merce, que 
»» Deos me fez em recolher- 
mena «fuas; Cala; ese 
» quanto naô declaro a minha 
» Ultima vontade , elle papel 
» VOS fervirá de direcçaô pas 
pra o que haveis de difpor 
» dos meus bens. Entrou ale- 
gre no Convento , prefentou 
a Patente do Provincial ao 
Guardiao , que recebeo com 
fummo gofto , formando jui- 
zo, que huma taO grande res 
foluçao nao podia deixar de 
produzir grande gloria para 
Deos , e augmentos à nolla 
Refórma, fendo exemplar pa- 
ra defvanecer tibiezas. 

67 No anno do Novicia- 
do moftrou Er. Francifco nao 
diminuia hum ponto do fer- 
vor, com que procurou, € re- 
cebeo o habito , trabalhando 
por copiar em fi as virtudes; 
que advertia obravaô os mais 
perfeitos. Padeceo muito , 
porque a natureza coftumada 
a dar leys ao efpirito, lhe era 


“cultolo Íugeitarle agora a del- 


le as receber: na6 fe defcui- 
dava em lhe caítigar a rebel- 
dia com aíperas penitencias, 
mortificações dos fentidos, 
aétos de humildade; em tal 
fórma , que humas repetidas 
mortificações lhe -reduzirao a 

corpo 
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corpo a tal eltado, que de 
pingue que era, naô parecia 
mais do que hum cadaver 
animado ; mas com tanta ale- 


gria, que dava bem a enten-. 


der a paz interior, que goza- 
va. Naó podia com tudo dif- 
farçar a moleftia, que o af. 
fligia, e verle inerte para 
aprender as ceremonias da 
Religiao , tentação muito or- 
dinaria em Noviços da [Íua 
qualidade ; parecendolhe , que 
por inutil, e tonto o expul- 
fariao da Religiao. Profeílou 
com grande edificação da 
Communidade , e com muita 
confuíao dos parentes, e ami- 
gos, que lhe vierao afliftir, 
vendo a fubmiflao, e modef- 
tia, com que a todos fallava, 
e admirando as mudanças, 
que em taô pouco tempo faz 
nas creaturas a valentia da 
Divina Graça. Foy continuan- 
do nos feus devotos, e peni- 
tentes exercicios, e tendo tres 
annos de habito, o difpenfou 
a Provincia para tomar Or- 
dens de Milla, para melhor 
fe poder aproveitar das fuas 
letras no ferviço de Deos , e 
da Religiao. Outra foy po- 
rém a difpofiçao do Ceo; 
porque lhe deu huma grande 
doença de quatro mezes, em 
cuja tolerancia o quiz de todo 
purificar, apurandolhe a paci- 
encia, que foy notavel a que 
molflrou em tofrer as dores, 


ê 


55 
que padecia, e em dous de 
Janeiro do anno de mil e feif- 
centos € trinta e cinco o cha: 
mou para darlhe o premio, 
que piamente cremos eftará 
gozando a fua alma entre os 
Bemaventurados. O feu cor- 
po eftá fepultado em S. Fran- 
cifco da Cidade. 

68 De fetenta e tres an- 
nos de idade faleceo na En- 
fermaria de Lisboa Fr. Dio- 
go da Piedade; Padre da Pro- 
vincia, À conformidade, que 
moftrou na morte com a 
vontade de Deos , acreditou 
as virtudes, em que fe exer- 
citou na vida. A bumildade, 
modeftia , e admiravel com- 
poftura exterior , com que 
fempre fe portou, eraô o ar» 
gumento mais efficaz , donde 
fe inferia a armoniola confo- 
nancia, com que os fentidos 
interiores andavaô occupados 
na prelença de Deos. Ali 
nalou-fe muito na paciencia, 
com que fofreo o cauteriza- 
remlhe huma perna repeti- 
das vezes, para fe curar de 
huns tumores malignos , que 
nella padecia , reprimindo a 
força do efpirito os effeiros 
da fenfibilidade da nature- 
za. Do modo, e reâtidao, 
com que fe portou nos go- 
vernos , em que a Provincia 
O occupou , deixamos dito no 
Capitulo III, num. 21. Na 
oblervaçao dos votos foy mui- 
to 
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to exadto, e com efpecialida- 
de na continencia ; toda a lua 
vida foy puro, fegundo a de- 
poliçaô do feu Confeflor. Na 
ultima doença moftrou a mef- 
ma conformidade com a von- 
tade de Deos fem articular a 
minima palavra de queixa : fe 
os Frades lhe perguntavao , 
como fe achava, a todos dizia, 
que bem ; e como viad O 
muito, que eftava padecendo, 
formavaO juizo , que com 
refiricçao mental o referia a 
fua conformidade com a von- 
tade de Deos: tal era o con- 
ceito , que tinhao formado 
cda fua virtude. Aggravou-fe a 
dcença , E O privou da vida 
em vinte e hum de Feverei- 
ro de mil e feifcentos e trin- 
ta e cinco , deixando huma* 
grande edificaçao a todos do 
bem, que fe foube difpor pa- 
ra a fua conta final. Foy o 
feu corpo a fepultar ao Con- 
vento de S. Jofeph de Riba- 
mar. Era natural de Freixo 
de Eípada à Cinta. 

69 Seguio a Fr. Diogo 
na morte outro Padre da Pro- 
vincia, a quem tambem o ti- 
nha feguido no officio o mef- 
mo Fr. Diogo; era o feu no- 
me Fr. Bafilio da Conceiçao, 
natural ca Villa de Truquel, 
Contos de Alcobaça. O Ve- 
neravel Fr. Pedro: Lagarto, e 
primeiro Noviço defta Pro- 
vincia, fendo Provincial o 


bsipica da Provincia da drrabida. 


aceitou, e com as lições , € 
exemplaridades dos noflos. pri- 
mitivos Fundadores fe radica- 
raô tanto as virtudes no Ífeu 
coraçao , que entre elles era 
venerado por hum dos mais 
perfeitos filhos de noffo Pa- 
dre S. Francifco. Foy exceh-. 
vamente penitente, fem nun- 
ca afrouxar nos rigores das 
mortificações , augmentando 
humas a outras ; caftigando 
com as fegundas a rebeldia, 
que a natureza molftrava para 
as primeiras , como fe neila 
fole delito a fenhbilidade. 
Apurou-fe muito no recolhi- 
mento da fua peíloa ; e por 
ella caula raras vezes era vil- 
to mais que nos actos de 
Communidade, ou no Coro 
em oraçaô , cujo fanto exer- 
cicio frequentava com lucros 
proprios , e edificação para 
muitos, que movidos do feu 
exemplo o imitavao. Pelo 
grande zelo, que moftrava, 
em que fe confervalle , e di- 
Jatalle a Refórma da Provin- 
cia, foy eleito varias vezes 
em Guardia6, duas em Deh- 
nidor, e por ultimo no deci- 
mo Capitulo Provincial foy 
aflumpto a efta dignidade 
com mais golto dos eleitores, 
que do eleito ; pois fe tinha 
ja retirado para o Convento 
de Loures para defcançar em 
Deos , occupado (ó nos Íeus 
fantos exercicios. Das deter- 

mina- 
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“minações do feu governo fe 


deu já notícia no primeiro 
Tomo, por iflo naô as repe- 
Contava já Ífetenta e 
feis annos de idade , muito 


debilitada a natureza pelo 


mao trato , que fempre lhe 
deu o efpirito , que tinha de 
penitente, acabaraô de proí- 
tralla humas intenfas dores, 
que lhe fobrevieraô ; e como 
as medicinas, que na Enfer- 
maria de Lisboa lhe applica- 
taô, naó folem fufhcientes a 
mitigallas , na tolerancia del- 
las fe acabou de purificar pa- 
ra merecer O premio , que 
Deos tem deftinado para os 
feus efcolhidos. Poz termo à 
fua regular vida em dezano- 
ve de Junho de mil e feif- 
centos e trinta e cinco. Seu 
corpo efpera a univerlal re- 
furreiçao no Convento de S. 
Francifco da Cidade. 

zo Faz companhia no 
mefmo Convento a Fr. Bafi- 


lo o corpo de Fr. Rafael da 


Madre de Deos , Sacerdote ; 
contentou-fe com efta digni- 
dade , da qual fe confeflava 
indigno , como quem conhe- 
cia o fublime do eftado. Por 
eftas confiderações , que fazia 
a fua humildade , naó quiz 
aceitar Prelazias , offerecen- 
dolhas algumas vezes ; nem 
ainda exercitar o officio de 
Confeflor , dilculpando-fe a 
quem diflo o arguia : Que lhe 
Tom.ll, 


57 


fobejava para o feu cuidado 
confiderar na conta, que ha- 
via de dar a Deos dos Sacri- 
ficios , que lhe" havia feito 
taô indignamente.  Eltimava 
porém muito, que o occu- 
paflem no officio de Portei- 


To, por ter occafiao de exer- 


citar aétos de caridade com 
os pobres , em quem fe lhe 
reprefentava ver a Jefu Chrif- 
to ; e affim diligenciava , quan- 
to podia, porque nenhum fof- 
fe fem a fia efmola. E tam- 
bem ordinariamente os ad- 
moeftava , foflem pobres de 
efpirito , contentando-(e com 
aquillo, que fofle preci/o pas 
ra remediar a fua miferia, e 
naô tiraflem as efmolas, com 
que fe podia favorecer a ou- 
tros mais | neceflitados ; re: 
commendandolhes que andan- 
do pelos povoados, naô per- 
deflem occafiao de ouvir Mif- 
fa todos os dias por quem 


lhes fazia bem ; e fe confel- 


falem a miudo , pois de fa- 
zer o contrario nao teriao dif- 
culpa, que dar a Deos. Nas 
Communidades, onde vivia, 
fervia de edificação a todos a 
fua modeítia , efpecialmente 
nos aétos de Communidade ; 
e a pontualidade, com que 
acodia-ao Coro, (aonde nunca 
faltava, ainda que vielle de 
fóra cançado , ou padecelle 
algumas moleftias ) movia a 
todos a devoçao , vendo tam- 

H bem 


3 
bem. a -attençao, com que re- 
zava, Foy muito parco no co 
mer, particularmente nos dias 
de jejum; as-feftas feiras e 
Vigilias jejuava todas a pao, 
e agua. Da lua boca (e nao 


ouvia palavra, que naô fole. 
edificativa ; e fempre que fe. 


lhe offerecia opportunidade , 
fazia fuas praticas exhortato- 


rias aos feculares, ornando-as. 


com paflos da Efcritura ; em 
que era baftantemente verfa- 
do, para Os incitar ao amor 
de Deos. Pallava de noventa 
annos , e ellando já apofen- 
tado na Enfermaria de Lisboa, 
acabou os feus dias defampa- 
rado da natureza ; mas con- 
fiamos , que bem affiftido da 
Divina Graça, para confeguir 
o fim ditofo, porque fempre 
trabalhou. Foy o few obito 
em o primeiro de-Setembro 
de mil e feifcentos e trinta e 
cinco. 


CAPITULO IX. 


Celebra fe o vigelimo quarto 
Capitulo Provincial : da-fe 
notícia das virtudes, e mor- 
te do Provincial nelle eleito. 


71 Inalizou Fr. Jaco- 
“me o feu trien- 

nio, deixando aos feus fubdi- 
tos defejolos, de que fe lhe 
dilatalle mais o tempo do go- 
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verno «pela prudencia; e zes. 
lo, com que nelle fe portou. | 
Na6. he pequena excellencia 
de hum Prelado verfe nos fub- 
ditos mágoa, porque elle aca - 
ba , quando ordinariamente 
nelles fe vem ancias , porque 
nao efpira o (eu governo ; 
pois por mayor que Íeja o 
bem prefente , nunca a hu- 
mana natureza fe dá por fa- 
tisfeita , efperando com os 
olhos no futuro gozar outro. 
melhor. Raras vezes póde, 
quem governa, agradar a to- 
dos; porque fe he fevero no 
caftigar culpas, os delinquen- 
tes o abominao : fe he beni- 
gno em perdoar , os zelofos 
fe eftimulao : fe favorece a 
alguns , porque o merecem, 
outros fe queixao , porque 
nenhum fe reconhece inferior 
no merecimento : fe he igual. 
mente affavel para todos, dá 
allumpto a murmurações, por 
fe naô verem differençados 
aquelles, que imaginavaó pres 
ferir a outros para as eftima- 
ções : e afim Íó huma ra- 
ra prudencia poderá fatisfazer 
a pareceres taO encontrados. 
Defta foy dotado Fr. Jacome, 
por iflo naô era de admirar 
o fentimento dos fÍubditos: 
moderoulhes porém a fua má- 
goa, nomeandolhe para feu 
fucceflor a Fr. Fernando de 
Santa Maria, que já outra 
vez tinha fido Provincial, 

eleito 


Parte Il. Livro T. Capitulo IX. A 


eleito no anno de mil e feif- 


Tom.r.n.Centos e dezafete ; entaô [uc- 
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cedeo Fr. Jacome a Fr. Fer: 


nando , e agora Fr. Fernando 


a Fr. Jacome , que religiofa- 
mente politico, ou definte- 
refladamente Religiofo , o pro- 
poz aos Vogaes; e eftes attra- 
hidos das fuas virtudes 'con- 
correraô uniformes para o ele 


gerem Provincial no Conven- 


to de S. loleph em dezafeis 
de Janeiro do anno de mil e 
feifcentos e trinta e feis; e 
agora nos toca dar noticia dos 
progreflos da Ífua vida, e vir- 
tudes. 

72 Foy Fr. Fernando na- 
tural do lugar de Liergenes 
nas montanhas de Bilcaya. 
Seus pays Fernando de Setim; 
é D. Francifca Lerenha de 
Caftilho com os feus virtuo- 
fos procedimentos efmaltavao 
a nobreza , que haviao her- 
dado de feus progenitores, 
confervando gloriolamente os 
appellidos, que os davao a 
conhecer illuftres em todo 
aquelle Reyno. Cuidarao na 
educaçao de Íeu filho , e. naô 
fe defcuidava elle de fatisfa- 


zer ao feu empenho , eftudan-. 


do aproveitar ' na doutrina, 
que lhe davao (eus Meftres ; 
e muito mais nas virtudes 
pela grande propenfao , que 
para ellas tinha. Por eftes 
tempos era: Vice-Rey nefte 
Reyno de Portugal D. Pedro 
Tom. II. 
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de Caftilho, Bifpo de Leiria, 
e Inquifidor geral, tio de Fr. 
Fernando. Anciofos os pays 
dos feus augmentos , e fazen- 
do para elles bom proghofti- 
co nos empregos, em que ef- 
tava o tio, lho enviarao a fua 
cafa ; nella foy recebido com 
aquelles carinhofos agrados, 
que merecia ' parentelco taõ 
proximo ; e cortejado, e vifi- 
tado de toda a nobreza da 
Corte: as primeiras vezes por 
obfequio ao tio, e dahi por 
diante attrahidos do agrado, 
prendas, e virtudes , que em 
Fr. Fernando admiravao. Na6 
cabia em alguns pequena par- 
te à conveniencia ; porque 
vendo as eftimações , com 
que o Vice-Rey o tratava, 
envolviad as attenções do ref- 
peito com as lifonjas de per- 
tendentes. Naô foraô poucos 
Os que experimentaraô o feu 
favor em materias, que naô 
offendia6 a juítiça: e nas que 
erao de caridade , moftrava 
tanto empenho:, que quando 
as partes interefladas o bufca- 
vao para renovarlhe a lem- 
brança das fuas petições, lhas 
entregava com o defpacho. 
73 Via o Vice-Rey a Fr. 
Fernando em idade florida, 
mas fem os verdores , que 
ella coftuma produzir, e ifto 
lhe augmentava o amor, que 
fe tinha gerado na uniao do 


fangue. Começou a: delinear 
Hai Os 


6o 
os meyos para O fublimar nas 
honras, e conveniencias do 
Mundo. - Outros porém erao 
os defignios de Fr. Fernando; 
porque vendo , e tratando aos 
nofTos Frades, de tal forte fe 
lhe infundio no coraçao aquel- 
le defprezo do Mundo , que 
admirava na fua delcalcez, e 
vileza dos habitos remenda- 
dos , que cada vez que os 
via, mais affegtos lhe produ- 
zia para os feguir no eltado; 
e nao pode focegar, fem que 
bulcale ao Provincial para 
lhos communicar , que nefle 
tempo era Fr. Filippe da Pu- 
rificaçao, - Naô era o tio fa- 
bedor defta fua refoluçao, 
nem elle queria fe lhe parti- 
cipafle; porque fuppofto o 
reconhecia virtuolo, tambem 
o confiderava empenhado nos 
feus augmentos mundanos ; e 
quando como virtuolo appro- 
valle a Ífua vocação, lhe que- 
reria afliltir como Vice-Rey, 
e era dar calor à vãagloria, 
que dahi lhe podia refultar ; 
e quando naô perdefle, ao 
menos diminuia o valor do 
facrificio, que intentava fazer 
a Deos da lua peíloa , ex- 
pondo-fe ao perigo de algu- 
ma vaidade, Repugnava o 
Provincial o arbitrio , pondo 
diante dos olhos ao Vice-Rey 
perturbado com o filencio em 
buma materia, que tanto lhe 
pertencia , e queria evitarlhe 
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algum diflabor; porque ana: 
tureza em femelhantes. cafos 
mais fe defaffoga em coleras, 
do que fe reprime em: fleu- 
mas, efe poupava a dar fa- 
tisfações , que podiaô fer mal 
attendidas. Confiderou porém 
o efpirito do pertendente taô 
firme no que procurava, “e 
refoluto a nao ceder das cir- 
cunftancias , com que perten- 
dia , que cedeo da repugnan- 
cia, e lhe mandou lançar o 
habito no Convento de Al- 
ferrara. Sentio o tio a aulen- 
cia do Íobrinho , e a nao re 
frear a virtude as paixões da 
natureza ; Íe podia recear al. 
gum excello em lhe impedir, 
ou delvanecer - os progreílos , 
ufando das violencias, que lhe 
arbitrale o poder. O Pros 


vincial, que tinha previfto o 


fentimento do Vice-Rey;, lhe 
foy dar fatisfaçao do que ti= 
nha obrado, e de tal forte 
lhe expoz as razões , que o 
obrigarao a oblervar as cau- 
telas, que o Noviço lhe en- 
commendava na Íua perten- 
ção , que confeílou por acer- 
to o melmo, que havia repus 
tado por aggravo. | 
74 Entrou Fr. Fernando 
no Noviciado , e ainda que 
os rigores da defcalcez, e aí- 
pereza do habito lhe fizeflem 
algum horror à natureza pe- 
lo extremo, a que havia paí- 
fado, pervalecia a valentia, 
com 
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com que tinha buícado iflo 
mefmo ; para eltimar como 


Flores  deliciolas os defabridos 


abrolhos das mortificações, 
Era dotado de huma rara 
agudeza' de entendimento ; e 
affim lhe naô foy difhcultofo 
aprender em breve tempo as 
ceremonias , e mais doutrina 
regular, para tudo praticar 
com defembaraço : por efte 
reípeito, e por ver fe hia au: 
mentando [empre na virtu- 
de, foy admitrido com gofto 
geral da Communidade à Pro- 
hifaó.' Continuou as obriga- 
ções de Corifta com tanta fa- 
tisfaçaO , que mereceo as ac- 
clamações de perfeito Reli- 
giolo; e as efpeciaes mortif- 
cações , que accrefcentava às 
commuas, o deraô em pou: 
co tempo a conhecer por ex- 
emplar de virtudes; a mefma 
modeítia de Corilta, e exer- 
cicios de virtudes continuou 
no Sacerdocio , fem que en- 
tibialle no fervor do efpirito, 
com que abraçou a vida re- 
gular. Todas eftas exemplari- 
dades erao manifeftas ao tio, 
que ainda governava o Rey- 
no , € attrahido dellas pedio li- 
cença ao Provincial, para que 
Fr. Fernando aMÃille com el- 
le no feu Paço, procurando-o 
já como confelheiro para o 
mayor acerto da fua rectidad. 
Foy precifo 20 Provincial naô 
faltar ao Vice-Rey , € vio-fe 


obrigado Fr. Fernando a naó 
faltar à obediencia : ambos 
obrarao violentos : o Provin- 
cial difpenfando-o nos aper- 
tos da Refórma ; e Fr. Fer- 
nando fugeitando a repugnan- 
cia da vontade aos diétames. 
da obediencia. -Veyo em fim 
para o Paço, e Íuppofto ti- 
velle toda 'a commodidadé 
para os feus exercicios efpiri- 
tuaes , nao lograva completo 
o focego interior , e abftrac- 
çaô das creaturas, que era O 
porque mais Ífufpirava. Mui 
tos devotos da Provincia , é 
outras pefloas fe valiao do [eu 
patrocinio para a confecuçaõ 
dos feus deípachos, e efta 
frequencia lhe augmentava 
mais o difsofto da habitaçaõ; 
e naô 'menos “o 'verle taõ 
cortéjido de todos; cujas li- 
fonjas avaliava por falfas ido- 
latrias : tudo em fim no feu 
coraçaô eraô triftezas, e dil- 
fabores, 

75 “Teve noticia; que O 
Provincial Fr. Filippe da Pu- 
rificaçãó (que o era fegunda 
vez) bavia tirado do Ermo da 
Arrabida ao fervo de Deos 
Pr, Diogo dos Innocentes, 
attendendo aos feus muitos 
ânnos ,'€ achaques ; e lhe pe. 
dio, que attendendo tambem 
às efpirituaes defconfolações , 
que padecia pela Cala, em 
que eftava , permittifie folfe 
elle fubltituir o lugar, que 

dele 
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deixava Fr. Diogo. O Provin- 
cial, que O havia aceito para 
Noviço no feu primeiro go- 
verno, confiderando o juftifi- 
cado da Íupplica, benigna- 
mente lha deípachou. Vivia 
Fr. Diogo na cella, que ha- 
via fido de S. Pedro de Al- 
cantara, e hoje fe vê com 
mais ampliação convertida 
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Noffa Senhora da Memoria. 
Com efpecial jubilo da fua 
alma foy Fr. Fernando aff. 
tir nefta Serra , deixando ao 
tio defenganado , de que elle 
como verdadeiro Religiofo 
eftimava mais o retiro, do 
que a communicaçao dos fe- 
culares ; mais o defabrido da 
penitencia, do que os regalos 
do Mundo ; e mais o fulten- 
tarfe com a parcimonia da 
Divina Providencia, do que 
com as abundancias dos Prin- 
cipes da terra. Prefentou ao 
Guardiaô a licença , que le- 
vava do Provincial , e elle o 
foy conduzir à cella, que lhe 
deftinava. Eltimou muito o 
Veneravel Fr. Agoltinho da 
Cruz a fua companhia , que 
eftava em breve diftancia fa- 
zendo tambem vida folitaria, 
mitigzando com a fua vinda 
as faudades , que lhe havia 
caufado a aufencia de Fr. Dio- 
go. Com as lições de hum 
tao grande Anacoreta fe vio 
Fr. Fernando em breve tem- 
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po muito adiantado nos fer= 
vores do efpirito, delcobrin- 
do no (eu exemplo hum fin- 
gular defpertador para abo- 
minar as coufas do Mundo, 
e hum incentivo para abra- 
zar o coraçao no deféjo das 
do Ceo. Viao-fe eltes dous 
folitarios todos os dias na Er- 
mida de Nofla Senhora da 
Memoria, quando a bulcavad 
para nella dizerem Mifla ; e 
hum ao outro fervia de Aco- 
lito. Finalizando elle a&o fe 
retirava Fr. Agoftinho , e Fr. 
Fernando recolhido em fi 
galtava o refto da manhãa em 
dar a Deos graças pelo bene- 
ficio recebido. Alguns dias ti- 
nhao fuas conferencias efpiri- 
tuaes , galtando o mais teme 
po em oraçao, e na liçaô de 


“livros devotos , obfervando 


rigorofo filencio. O (eu quo- 
tidiano fuftento naô paflou de 
paô, e agua em cinco ans 
nos, que viveo nefta Íolidao. 


CAPITULO X. 


Deixa Fr. Fernando pela obe- 
diencia o retiro , em que ef 
tava , e nos empregos della, 
acaba a vida. 


76 Eve noticia das 
randes virtudes 

de Fr. Fernando o Padre Vis 
gario geral Fr. Antonio de 
Trejo, 
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- Ergod: e lhe mandou huma 


patente, para que fofle vifitar 


a Provincia da Piedade. Affli- 


&o fe vio o fervo de Deos 


com efte preceito : recorreo 


ao Geral allegando a fua ins 
fufhciencia , e falta de expe- 


riencias em governos da Or- 
.dem , para que o eximifle 
defta incumbencia ; prevalece- 
ra0 as primeiras informações, 
naô lhe aceitou a difculpa; e 
alim fe vio precifado a fiar 
o acerto da empreza do cego 
da obediencia. Partio da Ar- 
rabida para o Alentejo, e no 


pallido, e macilento levava o 


teltemunho mais evidente do 
aípero Ermo , donde fahia; 

pois a todos os que O encon- 
travad , fe lhe reprelentava 
verem hum cadaver animado: 

da fua penitente vida teftifi- 

carzô os melmos Padres , a 

quem hia vifitar , admirados 

| do auftero das fuas continuas 
Chron. da Mortificações. Dilatava-fe na- 
Piedadliv. quelle tempo a Provincia da 
pas 66.. Piedade por todo elte Rey- 
no de Portugal , abrangendo 
tambem o dos Algarves : to- 

da a vifitou a pé, e defcal- 
ço, naó querendo delegar 
hum (é Convento, ambiciofo 
de augmentar merecimentos , 
e com tanta humildade, que 
nunca admittio efpecialidade 
alguma no tratamento da Íua 
pelfoa. Nefta occafiao fe en- 
controu com o Vigario geral 


1 
po cod 


Fr. Antonio de-Trejo , que 
veyo prefidir ao Capitulo , e 
ficou “tao | farisfeiro do bem 
que defempenhara: a funçaó, 
a que .o enviou , e edificado 
das virtudes ;" que nelle via 
refplandecer , que chegando 
aefta Provincia, havendo de 
celebrar o feu Capitulo em 
o primeiro de Janeiro de (eil- 
centos e dezalete, o propoz 
para Provincial, e com gofto 
de todos os Eleitores foy af- 


lumpto a efta dignidade. Das rom. «. 
operações no [eu governo fe 132» 


deu já noticia ; e fó faltou 
dizer, de que no reparo dos 
Conventos da Provincia gaf- 
tara aquele triennio nove 
mil cruzados , que a Provi- 
dencia Divina lhe adminif- 
trou pelas mãos dos Ífeus de- 
votos ; acçad , em que dava a 
conhecer o zelo de legitimo 
Prelado. | 
27  FizeraO-fe notorias as 
fuas virtudes, € talento parti- 
cular para o governo; € por 
eíte motivo era muito refper- 
tado na Corte , ainda mais 
que pela qualidade do feu 
nafcimento. Naô tinha curfa- 
do as Aulas, mas Íuppria a 
vivacidade do engenho para 
a intelligencia dos livros , por 
onde eltudava; e as materias, 
ue algumas vezes fe lhe fa- 
ziaó difhcultolas para a com- 
prehenfaô , com humilde ren- 
dimento as confultava a quem 
lhas 


64 
lhas pudefle explicar; e delta 
forie fe fez taô pratico nas 
noticias dos livros , que com 
promptidao ufava delles nas 
occafiões necellarias. Chegou 
a efte Reyno com o caracter 
de Vice-Rey D. Diogo da 
Sylva, Marquez de Alenquer, 
Conde de Salinas, e Duque 
de Franca Villa, e indo os 
Prelados Íuperiores das mais 
Religioens a cumprimentallo , 
foy tambem Fr. Fernando 
em razao de feu officio a fa- 
zer a melma diligencia ; quiz 
logo , feito o Íeu cortejo, 
difpedirfe , advertindo , que 
quando o mandarao entrar, 
ficavaô na fala dous Bifpos , e 
alguns Cavalheiros titulares ; 
porém o Vice-Rey confirman- 
do-fe no conceito , que delle 
tinha, pelas noticias, que lhe 
haviao dado, o deteve por 
naô perder a coníolaçaô , que 
recebia da Íua efpiritual , e 
difcreta converfaçao ; orde- 
nando ao Porteiro da fua Ca- 
mera, avifafle aos que na fa- 
la efperavad , que naqueila 
occafiao lhes naô podia dar 
audiencia. ContinuaraoO a pra- 
tica, e de tal Íorte fe deixou 
penetrar o Vice-Rey dos do- 
cumentos tao fantos , e dou- 
tos, que lhe ouvia nas mate- 
rias, e conferencias que tive- 
ra0 , que fe reiolveo a pe- 
dirlhe o quizefle aceitar por 
feu filho efpiritual, tomando 
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o trabalho de o confelar, e 
fer diretor da fua alma. 

28 -Affligio-le Fr. Fernan- 
do de tal forte com a Ífuppli- 
ca, que a feguir os impultos 
da vontade , fe retiraria fugi- 
tivo fem lhe efcutar mais pa- 
lavra; mas agradecendolhe 
com humildade a honra, que . 
lhe dava no titulo de leu 
Confeflor , lhe difle : ,, Nao 
» ha V. Excellencia de per- 
» mittir, que eu me exponha 
» às oufadias do amor pro- 
» prio, que naô faltará em 
» querer introduzirme o def- 
» Vanecimento de me querer 
» preferir para tal emprego a 
» tantos Íugeitos letrados , e 
» Virtuolos, quantos recolhem 
», Os Conventos delta Corte, 
» Às eleições repentinas naô 
», ÍaO as mais acertadas or- 
» dinariamente , e efta de 
» Volla Excellencia corre elle 
» perigo por fer governada 
» mais pelo gofto , do que 
»» pela efpeculaçao ; e quando 
» à vontade fe antepoem ao 
» entendimento , parece fe 
» erra por gofto. Peçolhe que 
» examine com mais vagar 
» elta refoluçao , e faiba que 
» naô ferã desluftre feu retra- 
» talla; porque a virtude, e 
»» fabedoria enfina a retratar 
» OS erros, € naô a profeguil- 
» los. Eu me reconheço hum 
» pobre idiota, e com efta 
»» eleição fe fará mais publi. 

» Cà 


Parte II. Livro I. Capitulo X. 


5» ca “a “minha ignorancia, e 
» V. Excellencia menos ava- 
» liado. “Pela cenfira, a que 
» me expoem , a eltimaria; 
» mas pelo que reípeita a V. 
5, Excellencia, naô ha de per- 
» MittiFr, que eu coopere pa- 
» ra ella. Além de que o meu 
» Oficio he incompativel com 
5 elta incumbencia pelas au- 
» fencias”, que precifamente 
» hey de fazer nas vilitas da 
» Provincia; e naô podendo 
»a alftencia fer continua, 
» nem eu me darey por fatil- 
» feito fem examinar a ob- 
» fervancia dos meus dicéta- 
» mes, nem V. Excellencia 
» fe dará por bem fervido pa- 
» ta os calos, que ordinaria- 
» mente de novo occorrem. 
» Pelo que eípero, que pon- 
» deradas eftas razões na ba- 
» lança do Ífeu entendimento, 
» à inclinem a relevarme def. 
» ta honra, para que eu me 
» naô veja tambem gravado 
» de elcrupulos. 

79 “Com attençao ouvio 
o Vice-Rey a efcufa, que lhe 
dava Fr. Fernando ; e julgan- 
do-o por ella mais humilde, 
que defattento , lhe refpondeo: 
»» Baltante noticia tenho dos 
» fugeitos letrados , e virtuo- 
» fos, que ha nefta Corte, e 
» para “efte emprego fe me 


» tem feito offertas de alguns: 


;» nao as quiz aceitar por en- 
s tender, que Íó a mim per- 
M “Tom. Il. 
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» tência eleger a quem ha- 
» Via de fugeitar a minha al- 
» ma ; porque defla forte re- 
» ceberá o remedio puro to» 
»» das as vezes, que o procu- 
» far; O que tal vez naô Íuc- 
» Cederia do contrario ; pois 
» poderia vir mifturado com 
» O veneno da lifonja , e en- 
» Contraria com a morte no 
» lugar, onde bufcava a vida. 
» Ja por effte motivo a repu- 
;» ghancia de V. Paternidade 
» Me excita mais a nao defi(- 
» tir da fupplica; porque nel- 
», fa violencia achará a fua li- 
» berdade defaffogo para me 
» reprehender do mal, que 
» Obrar , e a minha confct- 
»encia o focego em feguir 
» 4 voz da verdade intimada 
» fem rebuços. Bem vejo, 
» que O conceito, que de fi 
» fórma, he de idiota, nem 
» eu efperava ouvirlhe outro; 
» mas nao eftou obrigado a 
», conformarme com elle: e fe 
», Ambos nos expomos à cen- 
»» fura, eftime V. Paternidade 
» à lua, que eu quero tam- 
» bem eftimar a minha, Nas 
» auÍencias, que. fizer em ra- 
» Z20do Ífeu officio, me dei- 
» Xará as inftrucções do que 
» hey de oblervar, e para os 
», cafos accidentaes nomeada 
» à quem hey de recorrer; e 
», nefta fórma nenhum de nós 
» faltará à fua obrigação. - Fi- 
» CO' na certeza de que a 


l » hon- 
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» honra o naô ha de defva- 
» necer ; porque quando o 
» fole, onde ella encontra o 
»repudio para a aceitação, 
» nao he facil introduzir o 
» perigo do defvanecimento. 
» Além de que finto , que 
» Chame honra à fupplica, 
» que lhe faço ; porque naô 
» procuro a V. Paternidade 
; como Vice-Rey para as inf- 
“-» trucções politicas do gover- 
» nO ; Íenaô como peccador 
» para as direcções da minha 
»alma : e aíflim ofereça a 
», Deos o trabalho, e no 
» mefmo Senhor conho, que 
;, Vendome obediente aos feus 
» preceitos, viva livre de to- 
» do o efcrupulo. 

8o Relolveo-fe Fr. Fer- 
nando a naó profeguir a re- 
pulfa, pois toda julgava in- 
fruétifera para haver de fer ad- 
mittida do Vice-Rey ; e nas 
aras da mortificação facrificou 
as repugnancias da vontade , 
por naô entrar tambem em 
novos eferupulos de faltar à 
fe, que elle tinha de gover- 
narfe pelas fuas direcções. To- 
do o tempo, que o Vice-Rey 
eiteve nelte Reyno ; o con- 
feflou, e ral era a veneraçaó, 
que lhe tinha, que apenas fa- 
bia era elle chegado a Pala- 
cio, o vinha bulcar à primei- 
ra fala, e algumas vezes, que 
o encontrava na rua ,: fahia 
fóra do coche para tomarlhe 
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a bençaô, e fem que conti- 
nuafle o caminho, de nenhu- 
ma forte fe recolhia a elle. 


Como a todos fe fazia publi- 


co efte reípeito , fe via per- 
feguido de pertendentes , bul- 
cando o feu patrocinio para 
o bom fuccello dos defpa- 
chos ; prevaleciad os afectos 
de compallivo às determina- 
ções de ifento , para pedir a 
brevidade dos deípachos , e 
o favor que nao offendelle a 
juítiça : e tal era a vontade, 
que tinha o Vice-Rey de nao 
faltar ao que lhe pedia , que 
muitas vezes lhe diffe: ,, Quan- 
» do V. Paternidade começa 
» à pedir alguma coufa, eltou 
» tremendo , de que lha naô 
» poderey conceder ; deite 
futo o livrou fempre , por- 
que fó pedia o que a ambos 


“cdeixafle livres de efcrupulos. 


Naô fe faziaô dependentes as 
eftimações , que toda a Cor- 
te lhe dava, defte feu prefti- 
mo, e poder ; porque a fua 
modeítia , e virtude era ma- 
yor acredora dellas. Na fua 
humildade encontravaoO a ma- 
yor oppofição , pois fentia 
com extremo qualquer trata- 
mento efpecial, que fe lhe 
delle, delejando verfe prefe- 
rido de todos. ; | 
-81 Foylhe precilo vir a 
Villa-Viçofa vifitar a Senhora 
D. Crtharina., Duqueza de 
Bragança; efta o ebei com 


k de- 
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demon'trações de muito agra- 
do , e mandando chegar hu- 
ma cadeira, lhe dife: ,, Nun- 
» ca coltumey dar cadeira aos 
5» meus Arrabidos ; mas fe vós 
» a quereis, abi a tendes. Vio- 
fe a fua humildade entre os 


fuftos de fer cortejada de hu- 


ma peíloa foberana, e. lhe 
refpondeo: ,, Nunca tambem, 
» excellente Senhora, Deos 
» permitta, que na occafiaô, 
;, em que eu venho bufcar a 
» V. Alteza em nome da mi- 
» nha Provincia , perca ella 
“ »foro taô honrado, e de tao 
“» grande valor para a fua el- 
» timaçad, - Sentou-le na pon- 
ta do eftrado, conferio o ne- 
gocio', que pertendia ; e de- 
pois entrou a Duqueza a con- 
ferir com elle varias materias 
do feu efpirito, aproveitando- 
fe da occafiaô, que para efte 
fim defejava, e a eftimara re- 
petir. Avaliou em muito os 
documentos , que lhe deu, e 
ficou fazendo as mefmas con- 
hiloes , que faziaô os Varões 
mais doutos de outras: Reli- 
gioens , de fer hum - homem 
de efpirito muito elevado, e 
inhgne Meftre na Theologia 
Myitica; e afim o confultava 
por carta nas materias mais 
importantes da Ífua falvaçaõ. 
Concluio o-feu triennio, e 
fe retirou para o Convento 
“de S. Joleph de Ribamar, on- 
de nas exemplaridades de per- 


so Y om, 1. 
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feito Religiolo dava impor- 


tantes documentos para fe 


confervar o rigor da nofla 
Refórma. - Naô logrou com- 
pleto o focego , que delejava; 
porque fendo chamado o Pro- 
vincial Fr. Jacome Peregrino 
a huma Congregação geral, 
que (e fez em Segovia, foy 
elle  inftiruido Commiffario 
Provincial, e ficou governan- 
do a Provincia em quanto 
durou a aufencia. Tambem 
o Geral o mandou por feu 
Commillario Vilitador à Pro- 
vincia de Santo Antonio, a 
cujo emprego deu a fatisfa- 
ção, que do feu zelo , e ef- 
pirito fe efperava. 

82 Tinha grande faudade 
do feu antigo retiro da Serra 
da Arrabida, e como por al- 
gumas razões fe lhe naô con-. 
cedeo efte, contentou-fe com 
lhe permittirem o da Serra de 
Cintra. Dez annos continuos 
fez nelle afhftencia, tao abf- 
trahido das coufas do Mun- 
do, que negando-fe a todo o 
trato das creaturas , fó cuida- 
va em augmentar os fervores 
do feu elpirito. Nao tinha 
tempo deputado para a ora- 
çaô ; porque todo, o que lhe 
reltava dos aétos da Commu- 
nidade , galtava nefte fanto 
exercicio. Sentio a natureza O 
exceflo de eftar de joelhos, e 
nelles fe lhe gerou hum tu- 
mor do tamanho de huma la- 

I 1 ranja 2 
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ranja, dandolhe o mayor (en- 
timento por lhe impedir a 
continuação ; mas a devoçao 
lhe induftriava geito , com 
que eftivefle (empre reveren- 
te diante da Divina Magelta- 
de , aonde fe confiderava. 
Todas as feftas feiras jejuava 
a paô , e agua; fervindo o 
feu exemplo de incitar a to- 
da a Communidade para o 
imitarem. - Nas das Quaref- 
mas , que alli viveo , nunca 
fe accendeo fogo na cofinha 
para guizar O comer ; e ex- 
cepto as feítas feiras, nos mais 
dias juntavaO ao paô algumas 
hervas cruas, ou frutas feccas, 
que a Divina Providencia lhes 
mandava. Neftas;, e em ou- 
tras mortificações era elle 
(empre o primeiro , nao ob- 
ftante fer por mais velho o 
mais debilitado. Recebia o 
feu efpirito grandes confola- 
ções neta afpereza de vida, 
e eftas lhe davaô alentos para 
naô ouvir as mudas queixas 
do corpo , quando lhe pedia 
tregoas para defcançar do 
trabalho de tanta mortifica- 
cao, e faltas de fono. A obe- 
diencia o mandou vilitar a 
Provincia de S. Gabriel a Cal- 
tella ; fuavizoulhe o trabalho 
do caminho, e mágoa de dei- 
xar o feu retiro o merito da 
cbediencia. Apenas conclulo 
eita funçao , recebeo ordem 
para ir vilitar tambem a de 
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S. Diogo. Queriad os Minil- 
tros Geraes , que com O ex- 
emplo dos Arrabidos le au- 
gmentallem aquelas fantas 
Provincias na grande - refór- 
ma, em que viviaô; e afim 
lhe mandavaó efte 'T ypo Reli- 
gionis, ou Efpelho de peniten- 
cia , para que por elle regu- 

Jalem as acções da fua vida. 
83 - Voltou para a Provin- 
cia , e vagando nefte tempo 
a Guardiania de Loures, cos 
mo era Cala de Noviços, jul- 
garaô os Padres do Dehkinito- 
rio , que fó na fua pefloa-el- 
tava bem conferida , e della 
fizeraô eleiçao ; bem (e deixa 
ver , que aqui bulcavao os 
augmentos da Refórma ; e 
nao os da pefloa, pois elta fe 
naO augmentava com o pre- 
dicado de Guardiaô , tendo o 
de Padre da Provincia; aus 
gmentava-fe a Refórma: em 
terem os Noviços hum Prela- 
do, que com o exemplo da. 
(ua pefloa lhes enfinava o ca- 
minho da perfeiçao religiofa;, 
ue he o melhor: modo de 
perfuadir. Defta Prelazia foy 
fegunda vez aflumpto ao Pro» 
vincialato; e nao obltante fe- 
rem ja os annos muitos , e 
muito mayor a debilidade 
corporal , fupprirao as forças 
do efpirito para naô faltar 
hum ponto à obrigação: do 
feu oficio. Apurou-fe em fa- 
zer obiervar os apices dos Ef- 
— tatutos, 
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tatutos, e ceremonias da Pro- 
vinci, como quem fabia, 
que o difimular em acudir 
a huma telha quebrada he 
permittir a ruína: de hum: edi- 
fcio; e eftas omiflões: pelas 


fuas confequencias lhe haviao 


“de ler reputadas diante: de 
Deos por culpas graviflimas. 
E o quanto trouxelle diante 
dos olhos a conta final, fe in- 
fere de dizer a cada paílo, 
que antes de acabar o Provin- 
cialato , havia de terminar o 
curío da fua vida : defte dito, 
e outro, que logo repetiremos, 
fe conjeéturou tivera revela- 
a0 do dia da fua morte. Par- 
tio do Convento de S. Jo- 
feph para o da Conceição, 
aonde chegou a onze de Mar- 
co de mil.e feilcentos e trin- 
ta e oito, e entrando na Ca- 
pella atomar a benção ao 
Santillimo Sacramento , (cof 
tume da Provincia a todos os 
Frades , que vem de fóra) 
achou nella a Condefla do 
Sabugal: D. Luiza Coutinho, 
e lhe perguntou , aonde hia ; 
eouvindolhe a repoíta;, lhe 
eltranhou a jornada, dizendo: 
»» Agora deixa V. Paternida- 
» de a S. Jofeph eftando tao 
»perto a fua feta? A que 
reípondeo : -,; Nella: me hey 
» de achar fem falta ou vivo, 
» OU morto. A treze chegou 
outra vez a S. Jofeph ,'e foy 
afhítir às Matinas , e quarto 
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de oraçao ; naô obllante a 
moleítia de quatro  legoas de 
caminho. à | 

84 No feguinte: dia fe 
fentio gravado de huma ar- 
dente febre: quiz o Guardia 
Fr. André de S. Paulo , que 
elle comelle galinha , e de 
nenhuma forte a admittio;, 
dizendolhe: ,; Era lefta feira, 
» e nenhuma outra coufa ha- 
» Via de comer, mais que o 
» feu paô, e agua. Na mel- 
ma tarde'o conduzitao à En- 


fermaria do Hofpital Real de 


Lisboa : fizeraô os Medicos 
prognoftico da doença, e los 
go a julgarao mortal: - Acei- 
tou o avilo fem fufto , como 
quem o tinha já anticipado; 
pedio , e recebeo os Divinos 
Sacramentos com huma de- 
voçaô: igual ao Ífeufervorofo 
elpirito', e o entregou nas 
mãos de feu Creador aos de- 
zoito do melmo mez , dei- 
xando aos (eus . fubditos taó 
magoados da Ífua morte , co- 
mo faudofos da fua compa- 
nhia.  Divulgou-fe . a noticia 
da fua morte”, e concorrerao 
afim os Prelados das mais 
Religioens, como a principal 
Nobreza da Corte a continu- 
arlhe morto as meífmas ve- 
nerações de virtuolo, que lhe 
davao em vivo , € inquirin- 
do a hora do enterro para o 
acompanharem. Era Vigario 


da Enfermaria o Veneravel 
Fr. 
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Fr. Jacome Peregrino, Padre 
immediato:, e partindo para 
o Convento de S.-Joleph; 
aonde havia de prégar na fel- 
ta do Santo, deixou ordena- 
do fofle «levado em humas 
andas «o corpo -ao dito Con- 
vento , para nelle lhe darem 
fepultura. Chegou a tempo, 
em que elle eftava pregando , 
e fem que o perturballem as 
lagrimas do fentimento na 
confideraçao do muito, que a 
Provincia perdia em hum tao 
grande Prelado, foy continu- 
ando os elogios do Santo, en- 
carecendo o feu grande pa- 
trocinio na hora da morte 
para os feus devotos , € inti- 
mando aos ouvintes, O quan- 
to delle era merecedora a al- 
ma , que havia animado: o 
corpo , que eftava prelente;, 
para a conduzir à eterna Bem- 
aventurança. Coftuma Deos 
honrar ainda no Mundo aos 
(eus fervos , e dilpoz a fua 
Providencia nao ficafle Fr. 
Fernando fem Sermao de 
Exequias, e por hum dos 
mayores Oradores daquelles 
tempos. Eltava prefente a 
Condefla do Sabugal, e lem- 
brada da palavra, que o fer- 
vo de Deos lhe havia dado, 
de vir ahftir à fefta de S. Jo- 
feph ou vivo, ou morto, re- 
conheceo fallara em profecia, 
e fe radicou mais no grande 
conceito, que: tinha da Íua 


de novo Prelado , 
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virtude. Deufelhe fepultura à 
entrada do Capitulo da parte 
do Euangelho, Contava já fe- 
tenta e tres annos de idade, 
e quarenta e feis de habito, 


Faz; mençao das fuas virtudes 


o Author do Agiologio Luti- 
tano. | Fa) 


CAPITULO XI. 
Faz-fe eleiçao de Vigario Pro. 


vincial , e fe da noticia de 
hum Religio/o de vida ap- 


provada, e outras antiguis 
dades. 


85 8 Ela morte do Pro- 
vincial tomou poí- 

fe dos fellos Fr. Lourenço da 
Madre de Deos, por lhe 
competirem como Padre mais 


digno, para convocar o Des 


Tom. Ze 


1. G.eno 


Com. 


finitorio, e fazerem eleição 


e com 
effeito elegerao em Vigario 
Provincial a Fr. Antonio da 
Paixao , Definidor habitual, 
Religiolo ta6 bem opinado 
na Provincia , que de alguma 
forte fuavizou a fua eleição o 
fentimento , que todos mof- 
travaO pela falta de Fr. Fer- 
nando. Seguio no zelo as pi- 
zadas do feu antecelTor , fa- 
zendo  efpecial eftudo de o 
tomar por exemplar de todas 
as fuas operações para O acer- 
to do governo. Ella feria a 
cauía , 
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caufa, porque naó confeguio 
a Provincia as fundações, que 
de prelente fe nos offereciad 
na Cidade de Lisboa. Faleceo 


nefta Corte em leis de Abril 


de mil e feifcentos e trinta e 
oito D. Pedro Coutinho , e 
foy a enterrar ao nofio Con- 
vento de S. Joleph pela gran- 
de devoçad , que nos tinha, 
e fer noflo Irmaoó de confra- 
ternidade : além de outras ef 
molas, que nos tinha dado, 
mandou para o dito Conven- 
to huma Cuítodia de prata 
fobredourada de particular fei- 
tio, quadrada , com quatro 
vidros cryftallinos , para nella 
eltar fempre patente o Santif- 
fimo Sacramento dentro no 
Sacrario; e na mefma Cuíto- 
dia huma gaveta , aonde fe 
recolhem as Fórmas para ad- 
miniltrar aos Fieis efte Divi- 
no Pao Sacramentado. Orde- 
nou», e deixou no feu tefta- 
mento varios legados pios, e 
dos que temos noticia, além 
dos que já fizemos lembran- 
ça, forao duas atrtobas de ce- 
ra lavrada todos os annos pa- 
ra o Convento de S. Joleph, 
que recebe da Milericordia 
de Lisboa, como Adminiftra- 
dora dos feus bens : duzen- 
tos mil reis à Provincia: de 
Santo Ântonio : - cinco mil 
Miflas pela fua alma : vinte 
dotes de quarenta mil reis pa- 
ra fe calarem vinte orfãas; e 
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outra tanta quantia para O 
refgate de quarenta cativos: 
mil cruzados ao Hofpital Real 
de Lisboa para o curativo dos 
enfermos : e à nofla Provins 
cia as fuas cafas para nellas 
fundarmos Convento ; com à 
claulula, de que havidas as li. 
cenças neceflarias , fe efeituas 


“riaa dita fundação dentro em 


anno e meyo, para onde fe 
trasladaria o Ífeu corpo ; e 
paflando elte tempo aflinado, 
e naô fe effeituando , toma 
ro polle dellas os Padres 
Inglezes do Collegio , que 
elle havia fundado. 

“86  Aceitou a Provincia o 


legado , e intentou a funda- 
ção. 


Oppuzerao-fe logo os 
Religiolos da Provincia de 
Santo Antonio , allegando o: 
prejuizo, que com eíta nova 
fundaçaô padeceria nas efmo: 
Jas o [eu Convento, e outras 
razões, que occorrem em fe- 
melhantes contradições ; fens 
do que nós, primeiro do que 


“elles, pediamos a efmola para 


o Convento de S. Jofeph , e 
Hofpicio do Hofpital Real, 
Com frouxidao fe houve o 
Provincial em folicitar as li- 
cenças, naó fó eltimulado 
delta impugnação , que lhe 
parecia | mais orgulhola ; que 
juftificada ; mas (e ilto foy o 
mais ) eferupulolo de que po- 
deria expor a Provincia a al- 


guma relaxaçao , fundando em 
Lisboa 


Ubi fugr. 
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Lisboa Convento , que nao 
quizerao fundar os noflos an- 
tigos por fugirem , quanto 
lhes era poflivel , ao trato, e 
communicaçao dos feculares. 


Paffou-fe o tempo determina- 


do no teftamento de D. Pe- 
dro, e fem que a Provincia 
lhes puzefle contradição algu- 
ma, tomaraô os Inglezes poí- 
fe das cafas. No primeiro to- 
mo fe diffe, tomarao os Se- 
nhores Inquilidores geraes do 
Reyno polle das cafas , por 
fer efia a vontade do Telta- 
dor: foy fem duvida equivo- 
cação ; porque fe havia de 
dizer , que os ditos Senhores 
Inquifidores eftavao de pofle 
das calfas por compra, que 
dellas fizeraO aos Inglezes; o 
que afim fuccedeo , e tudo 
foy accumularemíe, impedi- 
mentos à nofla fundação. 

$7 No amo de mil e 
feifcentos e trinta tomarao 
pofle do Convento da Encar- 
naçao , que por ordem da In- 
fante D. Maria fe fundou em 
Lisboa junto ao Convento de 
Santa Anna, D. Luiza das 
Chagas, Maria da Purifica- 
ção, e D. Antonia da Sylva, 
efta Freira de Odivelias, e as 
duas do Convento da Efpe- 
rança. O Summo Pontífice 
Paulo V. havia ordenado por 
hum Breve (eu, foflem ellas 
as fundadoras efpirituaes def- 
ta fundaçao , deltinada para 
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Commendadeiras da Ordem 
Militar de S. Bento de Aviz. 
Era D. Luiza irmãa da Con- 
defla de Monfanto, e por el- 
te reípeito fe recolheo com 
as Companheiras nos feus Pa- 
ços do Poço do Borratem; 
e fe ferviao da lgreja de 5. 
Mattheus, que he. huma for- 
mofa Ermida contigua aos 
Paços, e do mefmo Senhorio. 
Dezafeis annos eltiverao de 
empreítimo nefta habitaçao , 
edificando a todos com o ras 
ro exemplo das Íuas virtudes. 
Vio o Conde de Monfanto 
(cujos herdeiros Ía6 hoje os 
Marquezes de Calcaes) a Íua 
Ermida taô bem afhítida da 
devoção dos Fieis , que aco» 
diao a ella attrahidos da de- 
voçaô , com que alli fe cele- 
bravao os Divinos Ofícios ; e 
defejolo de que elles fe con» 
tinuafem da mefma forte; 
offereceo a Ermida à Provin- 
cia, obrigando-fe a fundarnos 
hum Convento, a que ella 
houveíle de fervir de Igreja. 
Eftimou a Provincia a ofterta, 
fendo a principal razaô pela 
communicaçao , que podia 
haver do Convento para a 
Enfermaria , que temos no 
Hofpital Real; mas pela frou- 
xidao do Provincial , nafcida 
do feu efcrupulo, e oppofi- 
çao dos meímos contraditores, 

le defvaneceo efta fundaçaõ. 
68 Adianteyme a dar no- 
ticia 


Parte II. Livro. Capitulo XI. ms 


ticia no Capitulo antecedente 


da morte de Fr. Fernando , 


por evitar o repetir nella à 
das operações da Íua vida, e 


difpolições do governo nas 
Prelazias, que occupou: tor- 


nando agora a bufcar a or- 


dem dos obitos dos Frades, 
offerece-fe-nos elcrever as vir- 
tudes do Irmaô Fr. Gafpar de 
Santa Catharina, por fe faze- 
rem dignas da nofla lembran- 
ça. No lugar do Soveral, 
termo da Cidade de Coim- 
bra, teve elte fervo de-Deos 
o [eu nafcimento. Seus pays 
o applicaraô ao eítudo , que- 
rendo-o habilitar para nobres 
empregos, em que o defeja- 
vao Ífublimado : contentou-fe 
elle com faber Grammatica, 
e aprender a arte de Cirur- 
gia: exercitou-a baftantes an- 
nos com creditos, e fortuna; 
mas a mayor foy tirar della 
o remedio da fua alma: para 
fegurarlhe a vida eterna. Das 
dores , que via padecer com 
impaciencia a alguns doentes, 
a quem afiiítia, e naô acerta- 
va a curar , foy tomando aí- 
fumpto para confiderar quan- 
to mais intoleraveis Íeriao as 
penas do Inferno, e ainda as 
do Purgatorio pelo intenlo;, 
e extento , e na loucura dos 
peccadores, que por hrins: fal- 
fos; e tranfitorios goftos do 
Mundo fe expunhao a pade- 
cellas ;- e lhe caufou tal-hor- 
» “Tom. II. 


ror efta confideraçao , que 


logo fe reloiveo a bufcarlhe 
o remedio, antes que as che- 
gafle a experimentar. Teve 
noticia das afperezas do noílo 
Infituro , cujo rigor fendo 
para os tibios aflombro , era 
para os defenganados appete- 
cido, e fe refolveo a leguil- 
lo. Procurou o Provincial, 
que enta0 era o Veneravel Fr. 
Rodrigo de Deos , e lhe re- 
prefentou à grande ancia, 
com que eftava de reformar 
a fua vida, fazendo huma 
verdadeira penitencia dos feus 
peccados ; e aflim lhe pedia 
o quizefle admittir entre os 
profeílores della. Examinou 
o Provincial a fua vocaçao ; 
e reconhecendo fer legitima, 
lhe mandou veftir o habito 
da approvaçaô no Convento 
de Loures; e moltrou a ex- 
periencia naóô fe enganar no 
conceito , e juizo, que fez do 
fervor de efpirito, com que 
bulcava a vida religiofa; por- 
que-a diligencia no aprender 
as cerêmonias ; a promptidaõ 
em fervir, a paciencia nas 
mortificações o fingularizou 
muito entre os mais Noviços, 
Sg No Coriftado , e Sa- 
cerdocio moftrava praticamen- 
te vivia lembrado do que no 
Noviciado aprendera. Ref- 
plandeceo neile muito a hu- 
mildade , pois lhe fervia de 
grande afflicçao o ver, que o 


K fin- 
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fingularizavad em eftimações : 
defpicava-fe deltas , repetindo 
“muitos aétos de humildade, e 
procurando occaliões de to- 
dos o defprezarem. A Pro- 
vincia o inftituio Efmoleiro 
na Cidade de Lisboa , e en- 
taô appareceo mais a carida- 
de , que ardia no Ífeu peito, 
moftrando huma grande an- 
cia de acudir às neceflidades 


dos Conventos , preferindo a 


todas as das Enfermarias, 
e Sacriftias pela compaixao , 
que tinha com os doentes , € 
zelo, de que o Culto Divino 
fole feito com muito aceyo. 
Tambem flervio de Enfermei- 
ro alguns annos, aonde fe en- 
riqueceo de merecimentos pe- 
la exceíhiva afliftencia, que 
fazia aos enfermos , fem re- 
parar em proprios difcommo- 
dos ; nunca os doentes pode- 
raô nelle diftinguir o dia da 
noite para lhes acudir com 
os remedios , porque a toda 
a hora, que o chamavaô, 
acudia vigilantifimo. As af- 
perezas commuas da Provin- 
cia, e os efpeciaes rigores, 
com que tratava o corpo, 
fempre lhe parecerao pouco 
para o muito, que defejava 
padecer por amor de Deos. 
Por efte motivo defejou fa- 
ber, fe na Ordem haveria al- 
guma Provincia mais refor- 
mada , e vida mais aípera, 
que a nofla, para nella fe en- 


Chronica da Provincia da Lyrabida. 


corporar ; e por efte motivo 
aceitou de boa vontade fer 
Companheiro de hum Reli- 
giolo , que hia votar a Ca- 
pitulo geral , que como ahi 
fe juntaô Frades de todas as 
Provincias da Ordem , facil- 
mente o poderia indagar : fez 
a diligencia, e como a naô 
defcobrio , tornou para a Íua 
muito fatisfeito a continuar 
as mortificações , em que fos 
ra creado. ia 

go ÀAsque delle nos con- 
tao as noflas Memorias , fado 
as feguintes : que fora de hu- 
ma rara abítinencia , porque 
nunca bebeo vinho , nem co- 
mia carne, nem peixe ; e por- 
que defejava imitar as virtu- 
des de nofflo Serafico Padre 
Se Francifco , jejuava as mef- 
mas Quarefmas , em que elle 
repartia os dias do anno , € 
muitos deítes a paô, e agua: 
em toda a vida obfervou à 
delcalcez dentro, e fóra de 
caía : era taô pobre , e taô 
amante da pobreza , que lhe 
caufava alegria, quando fe 
via privado de alguma coufa , 
que lhe era precifamente ne- 
ceflaria para o ulo ordinario. 
Frequentava muito o exerci- 
cio fanto da oraçao mental, 
e por elte reípeito ficava des 
pois de Matinas no Coro até 
hora de Prima , aproveitando- 
fe da folidao, e filencio da 
noite para melhor levantar o 


efpi- 
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efpirito a Deos. Algumas ve- 
zes foy Guardiaô, e com 
muito lucro da nofla Refór- 
ma, pelo muito , que zelava 
a fua confervaçaô, e augmen- 
tos ; nao diffimulando defeito , 
a que naô: acudifle logo com 
o remedio cu do caftigo , ou 
da admoeftaçao. As Íobera- 
nias , e ilenções , que muitos 
affeétao nas Prelazias , con- 
vertia elle em humildades , e 
abatimento da fua pefloa, in- 
do repetidas vezes cavar na 
horta , e algumas vezes antes 
de amanhecer , para divertir 
o fono, fe efte com mais ex- 
cello o opprimia. Quiz Deos 
Senhor Noflo premiarlhe tan- 
tos merecimentos , e o cha- 


mou para o feu Reyno por 


meyo de huma doença, dan- 
dolhe tempo para:que rece- 
befle os Divinos Sacramentos, 
e confervandolhe o juizo , e 
falla até a hora da morte, 
para repetir muitos actos de 
contriçao ,- e de amor de 
Deos; e por meyo delles 
fole: fua alma: ornada com 
a preciofa joya da divina gra- 
ça apparecer na Íua prelença, 
Foy o (eu tranfito em dezafe. 
te de Março de mil e feifcen- 
tos e trinta e feis na noíla 
Enfermaria de Lisboa , tendo 
cincoenta e cinco annos de 
idade, e trinta e cinco de ha- 
bito. - Jaz fepultado no Clauf- 
tro de S. Francifco da Cidade, 
Tom. II, 


CAPITULO XII. 


De como Je encorporou nefia 
Provincia oVeneravel Er. 
Joaõ das Chagas , o 
Flamengo. 


91 AO por eftran- 

; W geiro , mas por 
peregrino nas virtudes fe fez 
eneravel nefte Reyno . Fr. 
Joao das Chagas. A Pro. 
vincia lhe deve os creditos, 
que lhe augmentou com as 
luas virtudes, e letras; e elle 
deve à Provincia o darlhe 
Os originaes para copiar em 
1 as virtudes , de que tanto 
fe enriqueceo. Levou a fama 
aos ouvidos de Fr. Joao as 
excellencias do Inftituto Arra- 
bido., e foy taô aétiva a in- 
clinaçao , que fe lhe infundio 
na alma, da nofla fociedade, 
que pela alcançar defprezou 
os mayores perigos , e atro- 
pelou montes de difhculda- 
des, Naô averíguo , a quem 
fe devem: mayores louvores, 
fe às virtudes, dos que o 
attrahiraO , fe à propria virtu- 
de, com que fe deixou attra- 
hir : fó digo , que a Provin- 
cia o admittio com gofo , 
pondo os olhos no futuro, € 
nao [e enganou no conceito ; 
pois: nelle  confeguio huma 
tortiflima columna para mais 
Ku fir- 
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firmar , e eftabelecer o edih- 
cio da lua Reforma. Naíceo 
efte fervo de Deos em Cu- 
lemburg , nos eltados de Ale- 
manha baixa , de pays nobres, 
e tementes a Deos , e que 
[empre confervarad as fuas al- 
mas puras, € ilentas das he- 
refias , que por aquellas par- 
tes difundem as doutrinas dos 
infames , e fempre infelices 
Luthero , e Calvino. Nas 
cautelas, com que viviad, 
purificavao a oblervancia da 
Religiaô Catholica Romana , 
que profeflavaô ; e temerolos , 
de que os poucos annos del- 
te feu filho, e a communica- 
çao inevitavel dos Hereges O 
precipitaflem nos erros , em 
que os viaô Íobmergidos , o 
offerecerao à Ordem de nofÍ- 
fo Santo Patriarcha. Ha nef- 
tes Eitados huma Provincia 
do mefmo titulo ,. e nella 
floreciao Varões infignes em 
virtudes, e letras, dando mo- 
tivo à fer reconhecida dos 
Miniftros Geraes por huma 
das mais regulares, que tinha 
a Ordem Serafica, e nefta to- 
mou o habito o Veneravel Fr. 
Joao. 

92 Viraô nelle os Prela- 
dos huma grande vivacidade 
de engenho: para a compre- 
henfao das fciencias, e o 
mandaraôd eftudar Filolofia , e 
Theologia ao Convento: da 
Cidade de Lovayna. Eftimou 
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a eleiçao, e fe delempenhou 
agradecido na grande appli- 
cação , que fempre teve 20 
eltudo , aproveitando tanto 
no exercicio literario, que fe 
fez a gloria de feus Meltres; 
e com tantas ventagens: aos 
Condifcipulos , que já o publi 
cavado: futuro Leitor de Artes. 
Alguns Padres determinavad 
mandallo à Univeríidade de 
Salamanca continuar a Theo- 
logia , porque fe fizelle mais 
expediente para os luftres 
da Cadeira. Refignou-fe Fr. 
Jozô na vontade dos Prela- 
dos , como verdadeiro obedis 
ente, ainda que outros erao os 
defignios , e empregos do Ífeu 
affeito. De alguns Soldados 
Hefpanhões , que militavaô no 
exercito , de que era General 
o Duque de Alva, havia par- 
ticipado a noticia do grande 
rigor de vida, que fe obler- 
vava: nas Provincias deícalças 
de Hefpanha , e entre os af 
fombros do que ouvia, fen- 
tio a vontade inclinada: a efte 
modo de vida. Chegou: por 
ete tempo ao Convento “de 
Lovayna Er. Jeronymo Peres 
grino , filho defta Provincia; 
com Patente do: Geral para 
nelle eftudar ; e tomando dels 
le informações mais “indívi- 
duaes dos noflos Eftatutos; e 
da Íua obfervancia , fe lhe ine 
flammou mais o coraçao com 
huns virtuofos defejos de tam» 

bem 
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bem: osobfervar , fentindo as 
grandes dificuldades ;, que fe 
lhe reprefentavaô nos meyos 
de o poder confeguir. Refi- 
dio: no meífmo Molteiro . al- 
guns tempos D. Fulgencio de 
Bragança, Prior de Guima- 
rães, e. participandolhe: Fr. 
026 os: vehementes defejos, 
que tinha de vir para a nofla 
Provincia ; elle o perfuadia, a 
que os commutafle para a da 
Piedade , a qual, ainda: que 
fofle menos rigoro(a nas Leys, 
nao era menos obfervante nas 
do Ífeu Inftituto. Encarecialhe 
“Os rigores”, .naô fó pelo que 
na realidade eraô ,' mas por 
attender à debilidade: da ua 
natural: compleiçao; e com 
receyos certos: de defmayar 
na empreza , era mais acerta. 
do naô a emprehender. 
7 “Tao: radicados tinha 
Fr. [oa6 os afectos em a noÍ- 
fa Refórma, que fe augmen- 
“tavao: mais com os encareci- 
mentos*,' que:lhas podiaô di. 
minuir. :-“Continuava a idéa 
em bufcar. meyos para con: 
feguir fim taô” defejado ;' e 
encontrando fempre com as 
mefmas dificuldades , defaf. 
fogava: o coraçao com fufpi- 
ros , dizendo continuamente ; 
drrabida Sanéla ; trabe mecad 
te, in adorem curremus unguen- 
torum tuorum, “ Recebia alguns 
favores o do Padre Fr. Lucas 
de Arevalo .,' Confeílor “do 


Es 
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Duque de Alva”, e Commif- 
fario Geral das tres Provin- 
cias de Flandes , e quiz de- 
verlhe o da fa mayor efti- 
maçaô , qual era darlhe buma 
Patente de tranfmigraçao pas 
ra elta Provincia. Prefentou- 
lhe a fupplica reveítida dos 
encarecimentos , que lhe mi- 
niltrava a fua ancia, mas fem 
effeito ; porque o Commiffa- 
rio fabendo da determinaçaó 
dos Padres daquella Provin- 
cia , receou defzoftallos ; e, 
tambem efcrupulizou no de- 
fraude, que fentiria a Pro- 
vincia” com a falta de hum 


fugeito”, em quem tinha pof- 


to os olhos, e bem fundadas 
efperanças para os feus 'cre- 
ditos. Na6 podia Fr. Joaô en- 
xugar as lagrimas, porque re- 
fídia no coraçaô a dor ; que 
lhe originara a repulfa : jul. 
gava osvintentos fundados nas 
melhoras-da (ua alma, e pot 
efle motivo fe lhe fazia mais 
fenfivel a mágoa. “Na6 del. 
falecia na efperança de os ver 
fatisfeitos, e o Ceo lhe prin- 
cipiou” a abrir o caminho; 
quando “mais fe -empollavaõ 
os. mares das contradições. 
Chegou : por efte tempo ao 
Convento de Lovayna o Re- 
verendiflimo Padre Geral Fr, 
Chriftovao: de Capite Fon- 
tium .;'e foy elle o Iris , que 
pacificou'a tormenta, em que 
fluetuava o feu coraçao. Ou- 

vio 
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vio attento a petiçao , que 
com fubmilios rendimentos 
lhe fazia o pertendente das 
noffas mortificações , e lha 
defpachou benigno , conce- 
dendolhe a Patente , que im- 
plorava, | 

94 Novos cuidados lhe 
caufava a refoluçaô , e modo, 
com que fe havia de defpe- 
dir da Provincia , pelos obf- 
taculos, que ainda le lhe po- 
diaô offerecer : tudo fava do 
fegredo , e com o melmo, 
fazia as diligencias neceflarias 
ao bom exito dos Ífeus inten- 
tos. Eltava o Geral aulente 
defte Convento , e no mef- 
mo tempo appareceo nelle 
hum Religiofo Portuguez da 
Ordem , que para elte Rey- 
no encaminhava a [ua jorna- 
da, e advertio Fr. Joao , que 
a occafiad naó podia fer mais 
opportuna. Via-fe defemba- 
raçado do recurfo:, que pode- 
riao fazer os Prelados ao Ge- 
ral, para lhe impedirem a 
execuçao da Patente, e que a 
Providencia Divina lhe dava 
companheiro à fatisfaçao do 
feu defejo : tomou. a bençaô 
ao Prelado fem lagrimas , e 
partio para efta Provincia 
fem faudades , deixando de 
tudo ifto muito na fua Pro- 
vincia , adquirido pelos feus 
virtuolos procedimentos. Era 
Provincial o Veneravel Fr. 
Miguel Falcao, e Commiffa- 
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rio Geral nacional o noflo- 
Fr. Damiao da Torre, ena 
prefença de ambos fe prefen- 
tou Fr. Joad com as Letras, 
que trazia do Geral ; e fazen- 
do eftas mençao das fuas, a 
todas refpeitarao para o ad- 
mittirem com golo. Ignora- 
va Fr. Joao a lingua Portu- 
gueza ; e querendo declarar , 
o quanto eftimava a nofla Ío- 
ciedade, e o muito, que lhe 
cuftara para o confeguir , o 
fez na Latina, e veyo a dizer 
em fubltancia : ,, Sempre o 
» bem , Reverendos Padres; 
», foy appetecido, porque def- 
» pedindo de fi a fuavidade , 
» Com que attrahe , naô pó- 
» de haver animo , ainda o 
», mais rebelde , que efquecido 
» de fi, lhe naô confagre de- 
» corolos afectos ; bem fey ; 
» que com difficuldades fe. 
» confegue, que ella he a 
» circunftancia annexa ao pre- 
»ciolo. Efta verdade tao 
» apurada na efpeculaçao de 
» muitos confeflo eu com a 
» experiencia, do que me 
» tem cuftado o verme aos 
»» pes de voflas Charidades, 
»» tomandolhes a bençaô , co- 
» mo a meus Prelados , que 
» he O bem, porque ha tem- 
» pos Íuípiro. Por nafcimen- 
pto Ífou Flamengo , e por 
» prohílao filho da Provincia 
» da Germania Inferior , que 
» entre as da Obfervancia fe 

2” fin- 
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5 fingulariza na perfeita guar- 
»; da da nolla prohflao. Che- 
» garaO aos meus ouvidos as 
» plauiveis vozes ; com: que 
»a fama publica a pureza, 
» com que fe guarda a Re- 
» gra: de noflo Serafico Padre 


» nefta Santa Provincia , e el- 


» cutando-as com aflombros , 
$ fenti o) «efpirito propenfo 
»» à ImitaçaO : continuarad as 
» Vozes , e multiplicaraó-fe 
» em mim os defejos ; mas 
» como a obediencia tem a 
» Chave .da nolla liberdade, 
» naO podiao eftes lograr o 
» elfeito , que appeteciao. 
» Irabalhey , até que confe- 
» gui à Patente, que aprefen- 
»tO, € nao digo o mais, 
» com que fe podera qualif- 
» car a minha deliberaçaô de 
», extremo(fa , porque na ex- 
» apgeraçao nao encontre O 
» perigo da vaidade, que abo- 
» mino. Só digo , que Íendo 
» à minha Provincia tad aba- 
4, lizada em virtudes, fiz elei- 
» Ç30 delta : efe a eleição 
» naô conhite em pallar de 
» bem para bem, fenaô do 
»bem para o melhor ; eftas 
»» 1a6 as ventagens , que te- 
» nho reconhecido nefta San- 
» ta Provincia , e me excitao 
» à bulcalla para a fervir. E 
» COMO Íey, que meus Pays, 
» por- me. fegurarem | ilento 
» das” abominaveis herefias, 
» que opprimem a minha Pa- 
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ptria, me confagrarao a 
» Deos , delejo quanto he da 
» minha parte aperfeiçoar O 
»» facrifício. | 

95 Aceitarao fem repu- 
gnancia a Patente, ea Fr, Joaô 
com demonttrações de agra- 
do. Nenhuma duvida fe of. 
fereceo para o encorporarem 
chegado o tempo, porque a 
fua virtude o fez acredor das 
vontades de todos. Por con- 
hflao fua, que nos deixou ef. 
crita em hum Memorial, que 
fez de algumas coufas parri-. 
culares da Provincia, conita, 
que vendo-fe com o habito 
da nofla Refórma , erao re- 
peridas as graças , que da- 
va a Deos pelo focego , que 
o feu efpirito gofava : enca- 
recia com lagrimas a eftima- 
ção , que fazia de fe ver en- 
tre os noílos Frades defcalço 
de todo , e de tudo neceffita- 
do; e admirando a emulaçao, 
que via entre elles, fobre 
qual havia de fer mais pobre, 
mais humilde, e mais perfei- 
to , entre alfiombros profe- 
ria: Castra Dei funt bec: Eltes 
fa os arrayaes de Deos; por- 
que elies [aô verdadeiramen- 
te os Soldados , que fe mof- 
trao mais deftros no exerci- 
cio da milícia efpiritual, Per- 
tendeo imitallos com ferve. 
rolo elpirito , mas. fentio a 
natureza a indiícrição , com 
que fe entregou às peniten- 
cias, 


So 


moderafle o rigor , para fa- 
zer frutuolas as Íuas morti- 
ficações , pois muitas vezes 
perdem por indifcretas , O 
que poderaod merecer por 
bem reguladas, Naô aceitou 
os confelhos , que lhe davaô, 
entendendo nao fatisfazia à 


“fia vocação , fenao correfle 


Hai, 30. 


parelhas com os de vida mais 
auftéra ; mas veyo a pagar 
a pena dos que deíprezaô os 
confelhos dos mais praticos 
nas materias. Enfermou com 
repetidos defluxos de fangue , 
de que lhe procedeo huma 


febre etiga , fentenciada já 


elos Medicos de incuravel. 
Atfiigia-le Fr. Joaô , vendo- 
fe impoflibilitado para fer- 
vir a Provincia , e naô me- 
nos na confideraçao da op- 
preflao , que lhe dava, ven- 
do-fe tratado com particu- 
laridades de enfermo habi- 
tual. Começou a implorar 
anciofo o patrocinio de noflo 
Serafico Patriarcha , prefen- 
tandolhe os defejos , que ti- 
nha de o imitar nefta vida 
para merecer na outra a ben- 
çao de Íeu legitimo filho. 
TiveraO as fuas lagrimas a 
dita de ferem bem viftas de 
Deos , como o forao as de 
Ezechias , e ainda com mais 
fortuna , pois lhe concedeo 
no deípacho mayor numero 
de annos de vida. Em breves 
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cias. Muitos lhe advertiao 


dias fe vio abfolutamente 1i- 
vre da febre, e reítituido a 
huma perfeita faude , que lhe 
durou mais de fellenta an- 
nos. Admirarao-fe os Medi- 
cos do repentino da faude, 
e como pelas regras da Me- 
dicina conhecerao que lhe fo- 
ra concedida por virtude de 
remedio fuperior, fufpenden- 
do os affombros , os conver- 
terao em acçaô de graças à 
Deos pela benignidade , com 
que ouvio , e defpachou a 
petição do feu fervo. | 


CAPITULO XII. 


De como Fr. Joao foy eleito 
Provincial, e da grande fas 
tisfaçao , com que fervio à 
Provincia, e a Ordem. 


96 V io-fe o fervo de 
Deos convaleci- 

do da doença , e tornou lo- 
go a continuar os Íeus fan- 
tos exercicios : as moleftias 
padecidas o naô intimidarao 
para deixar de profeguir o 
caminho da penitencia , e Íó 
lhe advertirao a prudencia, 
com que devia caminhar , fo- 
geitando-fe às direcções do 
Padre elpiritual , porque “os 
indifcretos fervores do pro- 
prio efpirito o naô tornaf- 
fem a enganar. No que mais 
agora fe empenhou , foy na 
morti- 
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mortificação dos fentidos:; fe- 
guindo: a doutrina de S. Joaó 


Chryloftomo:, pois he hum 
genero de jejum , com que 
desfalece pouco a. natureza; 
e fe augmenta: mais o efpiri- 
to ; antes fem elte jejum dos 
fentidos , ainda que hum cho- 
mem [e exercite nas mais ri- 
gorolas - penitencias: ;» experi- 
mentara (empre o efpirito;, 
como, amortecido: a(lim com 
vigilancia notavel fe havia:Fr. 
020 nas direcções delta vir- 
tude ; tendo olhos para naô 
ver, ouvidos para naô ouvir, 
e boca para naó falar, ufan- 
do deltas potencias , ou fen- 
tidos com tanta: parcimonia , 
que algumas vezes lhe nega- 
ya «o precifo , e necefla- 
rio ; é pela continuação já a 
melma natureza , efquecida 
da rebeldia , (e moltrava a 
eltas mortificações affeiçoada, 
Com ellas compoz a fua peí- 
foa de tal  modeítia , que 
com os reípeitos de letrado 
lhe davao geralmente dentro, 
e fóra de cala as venerações 
de virtuolo ; circunftancias , 
que concorrerao muito para 
nas contradições , que logo 
diremos , fer preferido: a 
muitos para a dignidade . de 
Provincial. 

97 Contava fômente quin- 
ze annos da Provincia, € qua- 
renta e dous de idade , quan- 
do no: de mil e quinhentos e 


«Tom. II, 


oitenta e. nove veyo o Padré 
Er. Thomas de Sturmendia , 
Commillario Geral nacional, 
vilicar à Provincia: para: no 
mefmo anno: celebrar Cáâpi- 
tulo:, . e-com efieito: convo- 
cou os Vogaes para q Con- 
vento: de Loures. , aonde: fe 
havia de fazer celta funçao em 
dezoito de Dezembro. «Por 
ininuaçao e ordem:delRey 
Filinpe o Prudente naô con- 
fentia o Commillario. Geral 
fe conferifle para Provincial 
a Religiolo algum, que fof- 
fe hlho da Provincias, por- 
que 'aflim: vielle a recahir à 
eleiçao nos Frades Caftelhas 
nos; que nefta, Provincia ef- 
tavaO encorporados : por efte 
mefmo: motivo naô queriad 
os Vogaes: admittir a confe- 
rencia , que o Commiflario 
fazia nos Frades Hefpanhões , 
por todos os; titulos naquelles 
tempos repugnantes às von- 
tades Portuguezas. Para fere- 
nar , e obviar mais contradi- 
ções , que podiao fer rnoci- 
vas. à Provincia pelas altera- 
ções, em que andava o Rey- 
no: com a acclamaçao do 


Senhor D. Antonio, Prior do Tom.t.n. 


Crato , e filho do Infante D. pa 
Luiz, por morte do Cardeal 
Rey , deu o noflo Fr. Anto: 
nio da Aflumpçao , o Salda- 
nha, o arbitrio de que ele. 
gellem a Fr. Joao , que nem 
era Portuguez ; nem filho da. 

Pros 
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Provincia; coma qual elei- 
ção fe daria tambem ElRey 
por bem fervido:; pois aflen- 
tava em muitas Jetras, e vir- 
tudes ,'e nenhuma inclinaçao 
particular a efta;, ow àquella 
Coroa. Approvou o Geral o 
arbitrio:, e concluio-fe avelei- 
çaô com gofto univerlal de 
todos , experimentando o ze. 
lo , que elle moltrava nos 
feus: atgmentos"; avivandolhe 
os efplendores de algumas 
virtudes , que: pela miferia 
dos tempos hiaô amortecen- 
do , -e dilatando-a em. mais 
Conventos ; querendo foflem 
pela: pobreza dos edificios 
padrões eternos da Refórma;, 
que fazia. obfervar. | 

98 Logo que foy eleito 
Provincial , deu: principio à 
vilita da Provincia paraexa- 
minar ocularmente como nos 
Conventos fe guardavao as 
fuas Leys , ' abonando aos 
obfervantes , e deixandolhes 
faudaveis documentos para 
a Ífua permanencia , e aos 
tranfgrellores punia fem dif- 
tinçao de pefloa:, fendo os 
Prelados os primeiros , que 
experimentavad os rigores da 
juftiça : com os mais qualifi- 
cados dobrava o aípero das 
reprehentões , julgando nelles 
mayor a. culpa nas faltas, 
ainda que minimas:, | pelo 
exemplo, que deviao dar aos 
pequenos. Dilimular com 
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os grandes , que offendem as 
Leys , e caítigar fó: aos pe- 
quenos, que as quebrantaõ , 
he” fer“aranha immunda:, e 
covarde, que'teme , e foge 


ao corvo ; que: lhe rompe a pari. ema 
fua teya, e: (ó emprega: osbim.196 


feus tiros , e peçonha na pos 
bre moíca ; que nella. fe en- 
Jaça :' com os caítigos “dos 
grandes realça a eftimaçao da 
Ley , porque os mais , que 
o faô, a guarda6, porque lhe 
naô ultragem o refpeito:; e 
os pequenos juftamente -re- 
ceolos evitao ainda a mais 
leve occafiao de a poder vio» 
lar. Com efte zelo fazia Fr. 
Joaô, que: os Eftatutos:, e 
ceremonias da Provincia - fe 
confervallem na ua mais 
rigida oblervancia. E para 
mayor contufad: dos: delin= 
quentes , que pelos Íeus an- 
nos deviao fer o exemplar 
das communidades , quando 
as fuas culpas mereciao algu= 
mas dilciplinas , era elle o 
primeiro, que no Capitulo da 
correiçao as fazia , dizendo, 
que caftigava em fi os pecca- 
dos de omiflaô em permittir 
as tranfgreflões das Leys pela 
brandura , com que caftigava 
os delinquentes. Havia com 
pofto hum “Tratado da prati- 
ca da Oração Mental , e aos 
Coriftas , que nas vifitas dos 
Conventos lhe nao davaao 
perfeita noticia das Íuas dous 

trinas , 
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trinas”, caftigava: feveramen- 
te; “dilatandolhes o Corifa- 
dos, e atrazandolhes o tempo 
de tomarem as Ordens , até 
os naô ver bem praticos nel- 
te fanto exercicio. 
“299: “Aos Prelidentes:, -cu- 
ja obrigação era» enfinallos, 
fe-os comprehendia nefta  di- 
ligencia omiflos, os Íufpendia 
do oficio , dandolhes outros 
caítigos ; pois dizia fer a Ora- 
ção o alicer(e unico, em que 
fe firmava o edificio de-to- 
das as virtudes. Aos: mais 
Frades , para examinar o 
que haviaó aproveitado nefte 
“Íanto - exercicio , introduzia 
praticas fobre efta materia , 
para formar o feu juizo das 
repoltas , que lhes ouvifte, 
Nenhuma culpa era para el. 
le mais aggravante , e mere- 
cedora de todo o rigor do 
caftigo , do que as faltas dos 
divinos Ofhicios , e difpenfas 
na Oraçaoô Mental : chamava 
aos Prelados , que difpenfa- 
vao , OU incurtavaO o tem- 
po determinado pela Reli- 
giao para a Oraçao Mental, 
ladrões , e dilhpadores da 
honra de Deos , e do apro- 
veitamento dos fubditos , pois 
Os privavao de commerciar 
na prefença de Deos , e lu- 
crar as virtudes, com que 
adornaflem as almas. Leva- 
do defte zelo naó confentia, 
que os Prelados occupallem 
s5"Tom. Il, 


63 
a Frade algum no tempo das 
horas de Oraçao , por mais 
precifo , que fole o traba- 
lho; ordenandolhes , cortaf> 
fem por tudo , fó para que 
aquelle tempo fe naô dimi- 
nuile. Sendo tao zelofo do 
augmento efpiritual dos fub- 
ditos , naO era menos com- 
palivo para «o (eu commodo 
temporal. Saó perpetuos: Pa- 
drões defte excello os Con- 
ventos , que aceitou na Ver- 
derena , e em Torres-Novas 
para: livrar aos Frades das 
doenças, que padeciao, huns 
no de Egypto , e outros no 
de Palhaes ; fe bem efte pe- 
las razões , que logo dire- 
mos ,.perfeverou, e o outro 
totalmente fe demolio. Tam- 
bem por obviar os incommo- 
dos ; que padeciaô os enfer- 
mos da Arrabida , e de Al- 
ferrara , Íolicitou , e confe- 
guio ter a Provincia huma 
Enfermaria na Villa de Setu- 
val. Na de Santarem aceitou 
o Convento, que nos fundou 
D. Joao de Lancaítro , defe- 
jofo de augmentar cafas , em 
que Deos fofle eterna, e 
continuamente louvado. 

100 Pela natural inclina- 
ção , que tinha às letras , man- 
dou fazer no interior do 
Hoípicio do Hofpital Real 
de Lisboa feis cellas para 
accommodar. feis Religiolos, 


que houvellem de ir apren- 


Li der 
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der as fciencias de Filofohia , 
e Theologia ao Convento dos 
Padres Dominicos , que: facil- 
mente pelo interior fe podia 
facilitar o tranhito : ficou fem 
compaixad a nofla pobreza, 
e o arbitrio fem o fim inten- 
tado, Vio depois fatisfeito o 
feu empenho ; fendo o prin- 
cipal motivo de fe abrir na 
Provincia o primeiro Curlo 
de Áries , governando a pri- 
meira vez. o Provincial Fr. 
Fernando de Santa Maria, 
Quando aceitou o Convento 
da Verderena , logo que o 
vio com capacidade de nel- 
le fe recolherem. os Frades, 
os mandou para elle , e fem 
dar conta da reloluçao , que 
intentava , foy a demolir o 
de Palhaes. Os moradores do 
lugar vendo a precipitada an- 
cia, com que fe começou a 
demolir hum dos Dormito- 
rios , acodirao amotinados à 
embargalla , e foy precifo a 
Fr. Joao ceder do intento, 
por dar fatisfaçao aos [eus 
clamores , evitando a violen- 
cia das armas , para que já 
queriao appeliar. De todas 
eltas operações teve noticia 
D. Francifco da Gama, Con- 
de da Vidigueira , Padroeiro 
do Convenio , e le queixou 
ao Geral, pedindo fe lhe 
refkiruilfem os Frades ao feu 
Convento , e fe caftipalle à 
inconfiderada -refoluçao “do 
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Provincial, naícida do (eu ins 
difereto zelo. A tudo fe lhe 
deferio ; porque formando-fe 
proceílo , é “chegando-fe «o 
tempo. de celebrar Capitulo; 
lhe deraô vifta , para que fe 


delcarregafle : ao: queorel- 


pondeo ,' que eltava- pelos 
autos , e obediente a cura: 
prir, o que lhe mandaflem., 
Foy privado do voto, exclnis 
do do Capitulo , e degradas 
do por tres annos para o 
Convento de Obidos. Sem 
duvida , que contenderiaso 
racional com o fenhivel:; ea 
naô fer aquelle - vencido ; o 
devia à anticipada refignas 
ção , que havia: feito de: fi 
na vontade Divina, Via-fe ul. 
trajado: por zelofo do: bem 
commum:, e attribulado por 
charitativo ; e fendo eltes os 
defpertadores do fentimento; 
a razaO os convertia em efti. 
mulos da humildade. | 

101 Naó lhe confentio 
efa a minima demora na 
execuçao da fentença : partio 
logo , e chegando ao Con: 
vento de Torres Vedras a 
procurar algum defcanfo cora 
poral, foy a tempo, em que 
no Coro fe elftava rezando 
aquelle verlo de Terça : Bo» 
mummibi ; quia bumilia/ti me'; | 
e julgando, que Deos Senhor 
Noflo lho eftivera preparans 
do para fe defpertar ; como 
David, aos: agradecimentos 


- de 


“Parte JD. Livro E. Capitulo XII. 


de o: humilhar: para mais fe 
“confundir, nao cellava: dalli 

por diante: de 'o' repetir 'con- 
tinuamente. Completo ode: 
gredo:, veyo morador para 'ó. 
Convento de S; Jofeph, aon= 

de pelas Íuas letras; e virtu- 

des era procurado de muitas 
peíloas: de diverfos eftados;, 

e com os feus diétames fe 
adiantavao  huns no caminho 

da virtude, e evitavao outros 

os defcaminhos da -fua vida. 
Sendo taô notoria a fua;cas 
pacidade , nao quizerad os 
Padres Geraes , que eltivelle 
ociofa ;, e o mandarad vifitar 

as Provincias de Santo Anto- 

nio, e da Piedade , em cu- 

jas - difpofições » de governo 
obrando em tudo como letra- 

do , edificou como: virtmofo. 
Compoz varios tratados per: 
tencentes ao bom regimen 

da Ordem , os quaes man- 

dou imprimir, e hum del. 

les, em que recopilou o me. 

thodo da Oração Mental, tes 

ve tanta aceitação , que lo- 

grou a fortuna de fe ver pof- 

to em huma taboa na Capel. 

la Pontifícia. Tambem foy 
Author de hum livro em 
quarto, a que deu o titulo 
Impreflo de Triunfos da Pobreza Enan- 
De hedro gelica, em que le nota O ra- 
Craesbeck FO da Íua erudição y CO ele- 
E, "quad. Vado do few eípirito. Em 
to. fuccintas folhas comprehende 
as vaftas noticias da nofla Se- 
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rafica Ordem ,' divididas por 
tantos -tomos ; quantos ao os 
que cem multiplicado algarif- 
mo daô nome às mayores- Biz 
bliothecas. Com eftylo Co. 
mico “declara as: proezas: do 


nofÃo Patriarcha Santo, as ex- 


cellencias da Ordem , os mis 
mos , que tem recebido de 
Deos ; as graças; que lhe tem 
concedido a Igreja ;: os mar» 
tyrios, € virtudes dos Santos, 
que a tem illuftrado, veftidos 
no humilde , e pobre habito 
Francifcano. jo 
1020: Em O: primeiro tos Tom.r.n 
mo fe deu huma: breve  noti-'?* 
cia de! humas grandes con- 
tradições, que -padeceo a Or- 
dem; e>como-ná mayor par- 
te le deveo a Fr. : Joaô a-plo- 
ria de ferenarfe a tempelta: 
de, naô he bem: o: deixemos 
em filencio. No anno de mil 
e quinhentos e noventa e cin- 
co intentou Fr. Joao de San- 
ta Maria , Padre da Provine 
cia de S. Jofeph em Caftelia, 
impetrar: hum Breve, Pontif. 
cio, para que as Provincias 
defcalças , ou reformadas de 
Heípanha tivelem hum Vi- 
gario Geral , que as gover- 
nalle , como independentes 
do Miniftro Geral de toda 
a Ordem , tirado das mef- 
mas Provincias - reformadas. 
Oppozfe a elta: perteriçao o 
Commillario Geral Cifmonta- 
no Fr. Mattheus de Burgos, e 
total. 
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totalmente fe defvaneceo. No 


anno de “milve “feifcentos e 
quatro, com o valimento do 
Duque de Lerma , e patroci- 
rio de ElRey Filippe lil. de 
Caftella ; tornou a renovar o 


feu intento; e o confeguio 


por Breve do Summo Pon- 
tifice Clemente VHI.,. mas 
com a condiçaô , que con- 
vielfem nifto todos os Padres 
das taes “Provincias , nume- 
rando nellas as de Portugal. 
Com effeito fendo congrega- 
dos em Valhadolid pelo Nun- 
cio de Hefpanha ,- aonde fe 
acharao vinte e nove deftes 
Padres; e entre elles Fr. Joaô 
com dous mais delta Provin- 
cia , lido o Breve ;-doze vo- 
rarao fe aceitale , e dezalete 
fe lhe oppozeraô , feguindo a 
VOZ , € razões , com que Os 
convenceo Fr. Joao; mof- 
trando os graviflimos damnos, 
que à Ordem fe feguiao. del- 
te novo “governo. Derao-fe 
por convencidos os empe- 
nhados , que o procurava, 
mas naô fe derao por fatil- 
feitos. Tinhaô o patrocinio 
delRey Filippe , e ainda Im- 
petraraô novos Breves de 
Gregorio XV para fe fazer a 
tal eleição : expoz Fr. Joaô 
a ElRey as razões mais foli- 
das , que havia, por onde 
n30 convinha tal Prelado , e 
com intrepido zelo lhe diffe : 


» Que Sua Mageltade pecca- 


» va mortalmente em patro- 


» cinar O tal requerimento. 
Ponderou o Monarcha as ra- 
zões , e defiftio da empreza. 
Ainda continuarao os empe- 
nhos, fendo Commilfario Ge- 
ral Fr. Bernardino de Sena, 
e continuou Fr. [ozô na op- 
poliçaô com a mefma:conf- 
tancia : todas as Íuas razões 
fez publicas em hum tratado, 
que imprimio, e com ordem 
do Commifario Geral o in- 
viou em fórma de Memo- 
rial ao Summo Pontífice 


Urbano VIII, o qual acten- 


dendo à força das fuas ra- 
zões , expedio hum Breve 


no anno de mil e feifcen-. 


tos e vinte e quatro , pelo 


qual revogou as Bullas , que 
a favor defta pertençao ha- 


via concedido feu predeceflor 
Gregorio XV, e fe poz em 
perperio filencio a f(upplica. 
Foy o Commiflario eleito 
confecutivamente em Minif- 
tro Geral, e vindo a efta 
Provincia naô cellava de en- 
grandecer a fciencia, zelo , e 
capacidade de Fr. Joad ; di. 


zendo , merecia andar pela 


Ordem toda , para que os 
Frades o conheceflem , e ve- 
neraflem , pois a elle fe devia 
a feliz paz , de que gofavaõ. 


CA- 
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CAPITULO XIV: in 


Virtudes, em que foreceo, o. 
Ras encpavel: Biro sfeno css 


Y E a humildade 
ati; & ho fundamento 
folido , onde fe firma o edi 
ficio das virudes., e fe lhe 
falta efte alicerfe, brevemens 
te fe arruina. E nao-fó para 
com Decos dá a humildade o 
mayor Valor às virtudes , mas 
ainda para com os: homens 
as faz parecer mais brilhan- 
tes : naô: ignorava Fr. Joaô 
os quilates -defta fingular , e 
taô necellaria virtude ; e por: 
io fazia todo o eftudo de a 
adquirir, e confervar. Fugia 
a todas as occaliões , em que 
previa lhe podiaô dar alguma 
eltimaçao , e eltimava - ter 
muitas, em que o abatel- 
fem , e mortificallem. Soube 
certo - Provincial , «que elle 
naô approvara a Íua eleiçao , 
julgando a outro mais . bene- 
merito do officio ; e deixan- 
do-fe vencer do amor pro- 
prio, por varias vezes o mor- 
tificou , faltandolhe aos de- 
córos devidos à fua pefloa, 
como a Padre da Provincia. 
Taô longe elteve de ver fa- 
tisfeita a fua paixao , que an- 
tes fe confeflou confulo, ven- 
do a fubmiflao , com que lhe 


ig 
obedecia ,' e notando os ju=: 
bilos,, com que lhe aceitava: 
os ultrajes. o Eftranhavao os; 
Frades o delconcerto de hum, 
e iadmiravad a paciencia do; 
outro :vefcandalizava o Prela.: 
do; edificava o fubdito:, con- 
tendia a: humildade com a; 
foberba : rpor fim cedeo. efta: 
avitoria à humildade de Fr. 
Joao ; confeitando ' publica-: 
mente: à fua: culpa», e a vir-; 
tude do fervo:de Deos , feno 
do: para cao fua” humildade: 
mortificação mais: fenfivel a: 
honra, que agora-lhe dava: 
em o acclamarvirtuolo:, do; 
que eraó» os; ultrajes , que 
de antes lhe fazia. q 
104 Sem relpeitar ao 
feu caraéter:, nem attender 
aos muitos annos , e :achaques; 
que padecia ;, em tudo o que 
lhe era poflivel , fe fervia a 
f1 proprio; e fe algum Fra- 
de fe ofierecia para lhe pou- 
ar o trabalho , agradecendo- 
lhe a charidade , e politica, 
a na0 aceitava, dizendo , que 
elle viera à Religiao a fervir, 
e naó a fer fervido; e já por 
evitar eftes encontros , elco- 
lhia o tempo de fazer as cou- 
fas neceflarias, fem que del- 
les fofle vilto. Deputoulhe o 
Guardiao hum Corilta para 
o fervir : tinha efte o cuida- 
do de ir repetidas vezes no 
dia à Íua cella cfferecerfe 
para . fatisfazer à obrigação , 
em 


em que o Prelado o tinha: 


pofto : nunca o velho o occu- 


pava ; e como o Guardiao: 
naô via acção , em que elle 


o fervifle, o começou a mor-: 
tificar, fuppondo , que era dele: 


cuido :-juftificava-fe o Coril- 
ta com as repetidas diligen= 


cias, que fazia em fe lhe ir 


offerecer à cella ; mas como 
ifto naô baftafle para-lhe pou- 
par o caítigo , certo dia, que 
o velho faltou na Communit- 
dade do Refeitorio às horas 
da ceya , prefumindo o Co- 
ria , que elle nele tempo 
eftaria lavando a fua roupa; 
cautelofamente pedio licença, 
e fahio a vigiallo;, e com ef- 
feito entrando no lavatorio o 
apanhou com .o' furto nas 
mãos , lavando huns panos 
menores , e com oufadia de 
mortificado lhe difle : ,, Nof- 
» fo Padre , Deos naô quer, 
» tem póde fer jufto, que eu 
» pague como culpa a vir- 
» tude defta fua humildade: 
» contente-fe com o que tem 
» fervido , e deixeme fervir a 
» mim , que para efte traba- 
» lho eftou prompto ; e para 
» OS caftigos , que fem eu os 
» merecer , me dá o Irmaoô 
»» GuardiaO , nem fempre ef- 
» tarey armado de paciencia: 
» mortifique a fua humilda- 
» de por me naô ver mor- 
» tificado a mim , e ambos 
» ficaremos - bem fervidos. 
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Compadeceo-le o Íanto ves” 
lho dos caítigos , que o Co-| 
rifta allegáva levara por Íeu 
reípeito , deixoulhe lavar os. 
panos , fazendo com'elle con- 
trato, que quando os tornaf- 
fe a lavar, os deixaria no la- 
vatorio , para que elle os po- 
zelle ao Sol , e lhos levafle 
à cella ; “porque vendo:o o 
Guardiaô fazer elta diligen= 
cia , nao teria occafiao: de 
repetirlhe as mortificações ; & 
aflim participando ambos do: 
trabalho , Íeriao “iguaes no: 
merecimento. tj. Sb 
105  Naô menos, que os 
da humildade ; fe vjão nelle 
bem exercitados os aétos> de 
charitativo , Ífendo os pobres; 
e enfermos o alvo de feus 
abrazados  afteétos", fervindo 
a huns , e'remediando as nes 
ceflidades dos outros. Repes 
tidas vezes o mandavad chas 
mar as Religiofas Flamengas 
ao Ífeu Convento de 'Alcanta- 
ra para as ouvir “de conhl- 
faô; e obrigadas da pontuali- 
dade , com que as fervia, 
nao cabendo pequena parte 
ao motivo de ferem todos 
naturaes , lhe mandavao vas 
rios mimos de doces. “Ti- 
nhao tambem o mefmo: cuis 
dado algumas « Senhoras da 
Corte , devotas da Provin- 
cia , compadecidas dos Íeus 
annos, e achaques, e obriga- 
das dos confelhos efpirituaes:, 
que 


nes 
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que lhe ouviam, e para que 
muitas. vezes o bulcavao. Pe- 


dia logo licença ao Prelado 
para os-aceitar , e juntamen- 
te para os diftribuir. Recom- 
mendava aos Porteiros , que 
vindo: algum pobre doente 
ao Convento pedir algum 
mimo: para fe alentar na fua 
neceflidade , ou de alguma 
cala pobre, lho mandaflem 
pedir, e o avifafle primeiro 
do 
forte os dependia, e com al- 
guns Frades achacados:, fican- 
do-fe fó com o merecimento 
de fer. defpenfeiro do que a 
Divina Providencia lhe ad- 
miniftrava. Alguns Frades o 
arguiad de aceitar eftes mi- 
mos ,- vendo a fidelidade, 
com que os diftribuia , fem 
fe; aproveitar de coufa algu- 
ma ; a quem refpondia : ,, Os 
» neceflitados comem os do- 
ces, e eu finto a doçura 
»» na alma pelo premio , que 
» ley » Deos ha de dar: aos 
» actos de charidade; e aílim 
»» fempre: fico de melhor pare 
2» tido. | 
o 106, Neíta diftribuiçao 
verificava a virtude da abfti- 
nencia , em que foy exempla- 
rifimo:, jejuando muitos: dias 
a pao; e agua: nunca ceava; 
ao - jantar, - recommendando 


ao colinheiro Jhe défle  fem- 


pre a peyor raçaô da Commu- 
nidade ;: ainda: della comia 
SE Jom. e 


ve ao Prelado ; e defta 
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muito pouco , deixando-a pa- 
ra os pobres. Levava huma 
codea de paô para a cella, e 
a punha aos pés de huma pe- 
quena Imagem de Santo. An- 
tonio, que nella tinha, e de 
quem era muito devoto ; à 
noite quando fe recolhia, 
pedia ao Santo lhe défle pe- 
lo amor de Deos aqueila ef- 
mola , e era , o que comia, 
e bebia hum pucaro de agua. 
Muitas vezes o viao os Fra- 
des maftigar folhas de falva, 
e lofna ; e. perguntando!he 
para que as comia, fendo 
taô defabridas , e amargo(as ; 
reípondia, que lhe eraô medi- 
cinaes , equivocando o corpo 
com o efpirito , a quem ali. 
mentava com a mortificação 
daquelle amargor para con- 
fervar, nelle a vida da graça, 
Nunca «quiz confentir lhe pu- 
zeflem vinho na ração ; e 
coltumava dizer , que era a 


“mayor traveflura;, que fazia à 


jua: natureza, privando-a de 
huma bebida , com que fora 
creada:, e que fe morrera en» 
tre os feus naturaes vivendo 
nefta abftinencia , o acclama- 
riao: fanto milagrofo, Porém 
nao era Íó o fim defta abfti- 
nencia o querer mortificar à 
carne, como o exemplo, que 
entendia eftava obrigado à 
dar aos mais Frades:, a quem 
prohibe o Eftatuto a ração de 
vinho: no Refeitorio. Nao o 

M come 


comprehendia a elle a Ley; 
pois permite fe tenha atten- 
çaô charitativa com os velhos 
neceflitados ; mas prevalecia 
nelle o delejo da rigorola 
obfervancia: para naô admit- 
tir :a deípentfa. | 

107: Era Prehdente Fr. 
Luiz da Afcenfao, e chegan- 
do o tempo do inverno , at- 
tendendo ao rigor do frio 
lhe mandou dar raçaô de vi- 
nho em duas Communida- 
des: nao efperou o lanto ve- 
lho que o favor fe eftendel. 
fe à terceira vez, e chaman- 
do-o , lhe dife as feguintes 
palavras, as quaes refere o 
mefmo Fr. Luiz : ,, Meu Ir- 
» mao Prefidente , feja pelo 
» amor de Deos a charidade , 
» que me faz, eu lha agra- 
» deço muito muito , que 
» como Íou Flamengo , e ve. 
» lho , folga grandemente a 
» Natureza com o vinho, pois 
» com elle fe creou: mas co- 
» mo he neceffario dar exem- 
» plo aos outros Irmãos , con- 
» Vem que me esforce ; eaf- 


» fim lhe peço pelo amor de 


;» Deos , que mo nao mande 
» dar outra vez para tam- 
» Dem lucrar niflo algum me- 
» recimento, - E quando eu 
» me fentir mais fraco ,. e ne- 
» ceffitado , lho pedirey , que 
» para illo tenho confiança, 
»e me fervirá de proveito 
» dobrado : hum em: reme- 
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»,diar à verdadeira neceffidas 
» de ; outro na humildade de 
»O pedir. Aceitou o Pre- 
fidente o contrato coma 
condiçao , que allegava , à 
qual nunca deu cumprimens 
to, porque o efpirito de mor: 
tificaçao naô ouvia as queixas 
da natureza para as avaliar 
legitimas. Em huma cortiça 
dava o breve delcanço ao 
corpo , que fempre trazia fas 
tigado , e mortificado com 
jejuns , cilicios ; e difciplinas. 
Em memoria da Sagrada Pai- 
xao de Chrifto todas as fex= 
tas feiras do anno fe mandas 
va açoutar na cella com va- 
ras, ordenando ao Miniftro 
que repetile os: golpes: fem 
taxa, nem: commiferaçao ; 
vendo-(e nos dous , effeitos 
bem. encontrados": no Minif- 
tro lagrimas de: compungido;; 
e no paciente alegrias - de: 
mortificado: por amor de Je- 
fus Chrifo. TO 

108 Daqui 'refultava ;''0. 


que dizia S. Bernardo ;º Que Bernar.fus 


muito mais: aproveita humpPº 
Religiofo de bom exemplo. 
nas Communidades , do que 
multiplicadas: praticas, ' por 
mais: efpirituaes que . fejad; 
porque os: Frades , que o 
viad ;' € communicavao:, fe 
animavad ao imitar. Fallava: 
o fanto como - experimen- 
tado”, pois «confefla de fi 
proprio que vendo a certos: 

“+ iiMon- 


Ser. Lda 
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Monges: muito -modeftos , 
compoltos ; e mortificados , 
fe“ compungira., e excitara 
tanto; que tó a fua lembran- 
ça lhe baftava para fe ani- 
mar a emprender coufas de 
grande mortificação ;-e trabas 
Ho. Vio-feem Fr. Jozó:a 


fanta: pobreza: fingularmente ' 


praticada, pois de feu | ufo 
nao tinha: mais do que-co 
precifo , e neceflario à con- 
fervaçaô da vida, e flo da 
materia mais vil : na6, fe dif. 
ferençavad: as alfayas da fua 
cella, fendo Padre da Provin- 
cia ; das dos Noviços, e Co- 
riltas ; pondo: a mayor vigi- 
lancia:, ainda fendo fubdito ; 
que elta (e guardalle naó fó 
pas peíloas dos Religiolos, 
mas nos edificios dos Con- 
ventos. -Empenhou-fe certo 
Guardia6 em mandar: fazer 
no Clauftro: do Convento de 
S: Jofeph huma curiofa: fonte 
por modo de chafariz , que 
ainda hoje exifte, naô Íó pa- 
ra ornato do Clanftro , mas 
“para fe regarem as flores dos 
* alegreres, que o cercaô, com 
as aguas , que fe recolhem no 
feu tanque : o fervo de Deos 
naô podendo remover o em- 
penho: do Guardia6 com mui- 
tas razões , que allegava por 
parte da fanta pobreza ;, fen- 
tio tanto vella offendida com 
curiofidades fuperfluas , que 
quando . paflava pelo «Clauí- 
«o Tom, Il, 
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tro”, - elcondia todo: o: roíto 
no “capello: por:naô.ver 10 
padrao, que eltava publican- 
doa culpa ;:-dizendo: fempre 
aos: Fraces », que femelhante 
obras, [endo-ta0 viltofas pa- 
ra o mundo», naô-podiad fer 
bem viftas dos olhos de Deos, 
porque-os profeflores da altif- 
fima pobreza “de S, Franciíco 
fó-haviaô de fazer obras, que 
remediaflem neceflidades., e 
naó curiofidades; que fervem 
ara ; ofentação de vaidade; 
Jufto fora, que: fobre o tal 
chafariz fe levantafle hum 
padraô , em que fe efcrevel- 
fem os  clamores defte fanto 
velho, para que lendo-o os 
modernos , por elles regulal- 
fem as obras, que houvel- 
fem de fazer nos Conventos , 
e naô foflem por ellas julga- 
dos em o Tribunal Divino. 


CAPITULO XY. 


-ofe elmo af | 
Profegue .o mejmo afumpto 
com a noticia da jua morte, 


109 Ompetia no co- 

s ração do fervo 

de Deos Fr. Joao igualdades 
com as mais virtudes o zelo 
da falvaçao dasalmas , e a 
ele fim-era: muito frequente 
no Confefhonario , corrando 
por tudo , o que lhe honvei- 
fe de impedir efte fantorexer- 
Mi CICIO ; 


N 
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cicio; nem: attendia a tra- 
balho , pois fuccedia chegar 
cançado de fóra , e hia porfe 


no Confeflionário por naô 


faltar às almas com o paíto 
da fua efpiritual doutrina, 
que muitos com: particulari- 
dade bufcavao ; e elle fe ale. 
rava em Deos, vendo o 
áo » que fazia na refórma 
das Ífuas vidas. Nao teve a 
meíma aceitação o feu zelo 
em huns 'perveríos hereges, 
a quem defejou reduzir ; mas 
as cegueiras voluntarias naô 
ha luzes Euangelicas , que as 
curem , e extinguaõd. Na en- 
feada de S. Jofeph deu fundo 
huma Nao , e fabendo Fr. 
Joao, que era de Flamengos, 
foy a bordo , .naô a procurar 
noticias da Patria , de quem 


vivia elquecido smas à ver. 


fe podia guiar para o cami- 
nho do Ceo os que delle 
andavaô apartados. Logo que 
os marinheiros lhe onvirao a 
lingua , o feftejarao como a 
natural, e patrício ; porém 
attendendo ao que na prati- 
ca lhes introduzia , O tratarao 
como a rebelde. Todos eraô 
hereges , e para defafogo da 
colera , que lhes excitava ou- 
vir as razões , com que os 
convencia , e arguia dos (eus 
erros , começaraO a zombar 
delle com opprobrios, e ac. 
ções indecorofas , huns dan- 
dolhe encontrões , e outros 
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perguntandolhe. pela mulher ; 
e filhos, e fe:os criava no 
Convento. Naô defmayou a 
valentia do Ífeu fervorofo el 
pirito , foy-lhes moftrando: 
com eficazes razões, e exems=: 
plos, que a virtude da cafti- 
dade era o principal efmalte 
da Religiao Catholica Roma- 
na, ea guardarao os Sagra- 
dos Apoftolos ; e o Íeu vicio 
contrario havia fido a princis 
pal caufa da ruina das Ífuas 
almas , e o fomento das he: 
refias, em que andavaô ce- 
gamente precipitados. Como: 
nao tiverao repoftas , com 
que o fatisfazer, o defpedi- 
rao com confufao ; retirou-fe 
magoado , naô de lhes ouvir 
os opprobrios , mas de os 
nao deixar convertidos , af- 
fim como os deixou conven- 
cidos. - ) 
110 Abrazava-fe no fogo 
do amor Divino , e defte lhe 
refultava andar (empre: com 
jaculatorias ; e incitando a to- 
dos, feculares, e Frades, que 
amaílem ao feu Deos , ajun- 
tava ao que dizia, O exem- 
plo, que lhes dava , fendo 
pontualifimo nos aétos da 
Communidade. Na6 faltava 
nem de dia, nem de noite 
a hora alguma do Coro , res 
zando com muita pauza; e 
fe algum inadvertidamente: fe 
adiantava, baftava a feverida- 
de, com que lhe punha os 
olhos 
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olhos, para-logo [e;moderar. 
Padecia o terrivel achaque de 
gotta; de cuja violencia: al. 
gumas vezes le via tadop- 
primido , que nem podia co- 
mer por maó propria”, nem 
virarfe; na cortiça, que lhe 
fervia de cama.: Porém ven- 
do-fe qual outro Job delim- 
pedido da lingua ; naô que 
ria deixar de ir ao Coro 
louvar , e agradecer a Deos 
o darlhe occaliões de padecer 
por feu amor. Pedia ao Pre- 
lado , que o mandafle condu- 
zir por dous Frades , e ahi 
ou encoftado no bordac , ou 
fentado no pavimento do Co- 
ro, fatisfazia ao Divino Of- 
ficio com tanta: applicaçao 
dos fentidos , como -Ífe nao 
tivelle . dores. : Quando nao 
tinha elte impedimento , era 
O primeiro , que entrava no 
Coro ;:» e apenas o Corilta 
dava o brado  efpertando os 
Frades para Matinas , entoan- 
do , como he coítume da 
Provincia : Louvado feja Nof- 
fo Senhor Jefus Chriflo, a Ma- 
tinas, Irmãos , a louvar o Senhor, 
repetia muitas vezes: Seja pa- 
ra fempre louvado. Nos ulti- 
mos annos da fua vida , tan- 
to que tangia o fino a Mati- 
nas , dava volta pelos dormi- 
torios , dizendo em voz alta, 
e entoada : Irmãos, defpertay;, 
esvinde louvar ao Senhor, fabi , 
vamos louvar ao nojo Deos: 


vamos acompanhar: aos Anjos» 
que eftao a Córos lonvando “a 
Deos: Com - tanto elpirito 
deitava-efte: pregad, que ain 
da osmais tbios fé afervos 
ravad para O Imitarem na at- 
tenção ; edevoçaos, com que 
rezava. | As 
1117 Foy- tão coblervan- 

te das Santas ceremonias da 
nolla-creaçao , que nem fal- 
tava, nem permittia , kem em 
hum fó apice fe faltalie a el- 
las. Certo Prelado: innovou 
huma ceremonia no Coro ; € 
efpsrando que o fervo de 
cos lha approvafle, lhe per- 
guntou pelo juizo , que delia 
formava : ao que elle refpon- 
deo :: ,, Que fe-prezava mui- 
sto de fer Chriltao. velho; 
e foy o: mefmo que dizerlhe, 
nao devia alterar as ceremo- 
nias, com que a Provincia fe 
havia creado ; porque naó 
fendo commuas a todos, fer- 
viao fômente de confufao;, e 
defordem: : aceitou o Prelado 
a advertencia ; e dehftio “do 
intento. » Nas da Milla era 
taô attento , quanta era a de- 
voçaó , com que celebrava: 
portava-[e naquelle acto com 
tanta applicação: dos fentidos , 
com: tanta modeftia, e gravi- 
dade , que compungia zos af- 
filtentes em fórma , que gal- 
tando ordinariamente huma 
hora , a todos: parecia O tem- 
po pouco. . Naô fe lhe enxu- 
gavao 


gavad facilmente as lagrimas, 
que derramava: na confide- 
ração daquelle alullimo facri- 


ficio, de quem fe:reconhecia 


indigno Miniftro ; e com el- 
las nos olhos fe recolhia pa- 
ra ita cellao ca dar a Deos 
graças em fervorofa oraçao. 
Delta naô fahia mais que: pa- 
ra os aétos de communidade , 
gaftando nella o tempo ou 
em orar , ou em eftudar.; de 
que refultou compor naô fo) 
os tratados , e livros, de que 
já fizemos memoria ; mas 
bum memorial , que fez das 
fundações dos Conventos da Pro- 


vincia , e fugeitos , que nella. 


florecerao em virtudes. Tam 
bem compoz dous livros de 
queftoes ; e duvidas de Regula- 
res , muito doutos , e curio- 
fos, que a nofla pobreza naô 
permittio fe-podelem im- 
primir. Com: efte recolhi- 
mento na cella fez tanto ha- 
bito no filencio, efpecialmen- 
te nos ultimos annos da vida, 
que raras vezes fallava, mais 
que a dar repolta a alguma 
pergunta, que fe lhe fazia. 
112º Crelcerao nelle as 
faudades da Patria celeftial, 
e em ouvindo referir a mor- 
te de algum Íugeito , rom- 
pia neftas palavras : ,, Naô 
» fey que faz a minha for- 
» mola , que naô vem bufcar 
» O Flamengo: ; parece fe ef. 
* » quece de mim, louvado fe- 


Chronica da Provincia da Avrabida. 


» já Nollo Senhor , e Santo! 
» Antonio tambem. Outras 
vezes repetia : ,, Av minha 
» formola naô deve querer 
» là ao Flamengo. Chama- 
va formofa à morte , lendo 
ella tao horrenda ; fem duvi- 
da porque tinha alguma fe- 
gurança certa de ir gozar da 
eterna vida ; e os horrores, 
que a nofla confideraçao lhe 
delcobre , Íao os temores da 
eterna condenação. Crelce- 
rao tanto os achaques , que 
no ultimo anno da vida per- 
deo os fentidos de ver, e 
tambem quali de todo o de 
ouvir, e em muita parte O 
conhecimento das pefioas; 
que o tratavaô ; feria favor 
do Ceo para viver mais abf- 
trahido do mundo , e recos 
Jhido em Deos: afim o mof- 
travaO os efleitos; pois o que 
fe lhe ouvia repetir continuas 
mente, era : ,, Louvado feja 
» Deos , e fua May Santi 
» ima, Quando alguem che-: 
gava à faudallo , perguntava 
quem era; e ouvindolhe a re- 
pofta , correípondia : ,, Sim, 
» Já fey ; louvado Íeja Noffo: 
», Senhor , e: nao deferia à 
mais perguntas. Deulhe com 
mais vehemencia o accidente 
da gotta , conduzirao-no 'à 
Enfermaria de Lisboa , aon- 
de logo recebeo os Sacramens 
tos , € ficou fem mais algum 


acordo hum mez', que ainda 


vIVeO , 
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viveo , do que para invocar 


o Nome Santiflimo de Jelus, 
e a fua coftumada jaculatoria : 


Louvado feja Nofo Senhor, e 


Jua. May Santiffima ; ecaffim 


fuavemente adormeceo em o 
Senhor aos quatro de Março 


de mile feifcentos e trinta e 


fete. Publicou-fe a (ua mor- 


te, e concorreo muita gente 


a venerallo, repetindo, e ad» 
mirando as virtudes, que dels 


le ouviad. 
113 Com alguns finaes 
particulares acreditou Deos a 


virtude deite (eu fervo : de 


dous unicamente fazem mens 
çaô elpecial as noflas Memo- 
rias. “No dia, que defta ulti- 
ma: doença foy: conduzido à 


Enfermaria, lhe fahio ao en- 


contro "huma: mulher repe- 


tindosa grande: affliçao:, em: 
que ceftava , por ver a (eu 


marido com a lingua fóra da 


boca, e taô inchada , e me-. 


donha, , que caulava horror-a 


todos ;-os:que»a viaô ; e lhes: 


pedio quizeflem pelo amor 
de Deos 
Etangelho:, ou álgumarora- 


çao devota, para: que Deos: 


fe compadecelle delle: tiran- 


dolhe: aquele impedimento a 
para -que-ao menos: fe confel-: 


fale , e nao morrefTe femvefl 


te 'tãô neceflario Sacramento: 
Acompanhava vao fervo; de: 
Deos Fr. Antonio de S. Frans 


cifco , e vendo a impoflibili- 


ir crezarlhe hum: 
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dade , que-elle tinha para; fa- 
tisfazer à fupplica da aíflicta 
mulher ; lhe. pedio emprel- 
tadas as fuas contas , e dan- 
do-as à mulher, lhe dife: 
» Que com ellas - tocalle a 
» lingua do enfermo , que 


'» efperava na divina: piedade 


» confeguiria logo o remedio 
» da queixa , que padecia;, e 
»» lhe “guardafle as contas, 
» que elle as viria bufcar. 
Cato maravilhofo ! . Apenas 
tocou com ellas a lingua co 
marido , obrou a Divina Vir- 
tude com tanta eficacia, que 
no meímo: inftante fe reco- 
lheo na beca definchada ,- e 
fem o minimo final de leao, 
deixando-a defembaraçada pa- 
ra confellar a maravilha , e 
louvar a Deos-com os mais, 
que a prefencear26 , pelo be- 
nefiício ; que lhe fizera , me- 
diante: a virtude: daquelle feu; 
fiel fervo. Pari INTO 

114 Morava no Conven- 
to de Alcobaça: Fr. Antonio 
de S. Boaventura -; de quem 
o fervo de Deos Er. Joao era 
particular amigo : Íuccedeo ; 
que eltando no «Coro pelas 
nove horas da noite em-ora- 
çao em; -Vefpera' da: Trasla- 
dação de S. Boaventura , pou» 
co mais de-hum mez do leu, 
falecimento , ouvio huma voz; 
que: claramente» lhe. dizia: 
» Ella: noite. vosvha de: fuc- 
» ceder hum perigo mortal; 


2) apd- 
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» aparelhaivos para elle, Fi- 


cou aflombrado com a voz, 
e com o perigo, que lhe an-| 


nunciava , porque fe lhe re- 
prefentou. fer huma morte 
repentina : pareceolhe fer a 
voz , que ouvia, a de Fr. 


Joaô , e tornando a cobrar ai- | 


gum alento , difcorria comfi- 
go: , Se Fr. Joad da Chagas 
» naô fora morto , e morara 
» nefte Convento, fem duvi- 
» da affirmara eu , que elle 
»era o que falava, e me 
»advertia de algum traba- 
» lho ; que me eÍpera , pelo 
» grande amor , que me ti- 
» nha; mas ilto deve fer illu- 
» faO diabolica para divertir- 
» me da Oraçaô, em que el- 
» tava. Fez diligencia por 
defvanecer o penfamento , e 
applicallo à devota contem- 
plaçaó dos Attributos Divi- 
nos. Segunda , e terceira vez 
ouvio as mefmas palavras, 
repetidas pelo mefmo metal 
da voz, e entre os defmayos 
da natureza moftrou efpiri- 
to de refignado , pondo-fe 
nas mãos de Deos , dizendo : 
Meu Deos, e Senhor Jefu Chrif- 
to, a qui efton, faça-fe a voa 
divina vontade, e u/ay comigo 
da vofja infinita piedade, e mi- 
fericordia; Palladas duas ho- 
ras, que perfeverou na Ora. 
çao , foy acometido de hum 
terrivel fuccello , que as noí- 
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(as Memorias naô individuad ; 
de que milagrolamente efca- 
pou com vida , a qual con- 
felava dever aos merecimens 
tos de Fr. Joa6, pois pela fua 
voz fora avizado , e pela fua 
interceflao livre do perigo. 
115 Sendo vivo o lervo. 
de Deos , pedio a hum feu 
amigo Inglez de naçaô , cha- 
mado Gualter Jaquez, que da 
cella , onde afhítira muitos 
annos o Veneravel Fr. Joad 
de Aguila, na Cerca do Con- 
vento de S. Jofeph de Ribas 
mar , lhe fabricale buma Er. 
mida. Satisfez ao feu empes 
nho , e a dedicou a Nofla 
Senhora com o titulo da 
Quietaçao ; e no retabolo poz 
hum painel com a Imagen 
de S. Gualter para memoria 
da fua devoção. Nefta Er. 
mida lhe deraô fepultura da 
parte do Euangelho , queren- 
do a Provincia defta forte 
fingularizallo na morte. , pois 
que as letras, e virtudes ; em: 
que relplandeceo na vida, 
tambem fingularmente “a il- 
luftrarao. Paflou a amizade 
de Gualter Jaques além da 
morte ; porque depois de fe. 


pultado Fr. Joao , mandou: 
azulejar primorofamente: a 
Ermida , e: na parede da 


mefma parte , aonde eftá fe- 
pultado , poz o feguinte Epi- 
tafio. | 


Nefta 
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Cego Capella ao pé defeo Ebitafio efiá fes" 


= pultado o Po Er. 


Foao das Chagas y Flamenpo de 


“nação, Miniftro Provincial que foy desta “Pros 

- vintia de NS. da Arrabida , e nella vi. o 
veo 66. anmos com. grande exemplo de vidas. 
e muitas mojtras de fantidade. Faleceo a q. de 


Er Março de 1637. 


Trataô deíte erro de Deos 
além das noflas Memorias 
o Author do Agiologio Lufi- 
tano tom. 2. lit. O, e no 
Co mmentario, e D. Fr. Tho- 
mé de Faria , Bifpo de: Tar- 
ga, nas fuas Decadas 1.2. cap. 
10. citado pelo: meímo Ágio- 
logio. 

-» 116: Fuma Carta elcreveo 
o Arcebifpo de Lisboa D. 
Miguel de Caftro ao Summo 
Pontifice Sixto V. em treze 
- de Mayo de mil e quinhen- 
tos e noventa em favor do 
fervo de Deos Fr. Joaô das 
Chagas, e em tanto abono 
defta noffa Provincia , que 
feria faltar à ley do agrade- 
Cimento naó eltampalia pa- 
ta perpetuar na nofla lem- 
brança a grande honra , que 
recebemos defte Doutiffimo , 
e Hinftrifimo Prelado ; dh, 
do tambem - huma noticia, 
acreditada com taô preclaro 
teftemunho , das grandes vir- 
tudes, é exemplaridades » em 
que entre todas as Provincias 
Sette Reyno fe fingularizava 

“Tom. II. 


a da Arrabida , fervindo-nos 
fempre de confufad o mel 
mo , que ao mundo entao 
caufava admiração. Elta Car. 
ta nos fez favor participar o 
Doutor * Nicolao - Francifco 
Xavier. da Sylva , trasladada 
do original , que cutiofamen- 
te contou na fua Livraria 
entre outros muitos papeis 
manufcritos eftimaveis:, que 
com ambiçaô . de verdadeiro 
fabio tem junto a Íua incan- 
favel diligencia, 


Copia da OA 
SIXTO V. PONT. MAX, 


“D.MICHAEL CASTRENS. 


Olifipon. Archiepiícopus, 
; "À Deo , que ad gioriam, 


& divini cultôs au- 
» gmentum , & exaltationem 
» pertinent, S. V. grata exil. 
» tunt, ut culnétis: j qui mn 
» Cam curam: fedulo ineum- 
», Dunt ; quive eo potifii. 
», hm nomine excellere co- 
» nantur , femper 5. V, im- 


N pente ; 


) 


» penfé faveat , cumulariffi- 
» méque ' fatisfaciar.” Quod 
» CUM, Ha compertum, & ex- 
» ploratum! fit, ut probationg 
» non egeat , fic enim Orbis 
» Univerlus voce unã pradi- 
» cat , non dubitavi ad-S.- V. 
» ficuti ad verum Patrem , ac 
» Dominum has literas da- 
» Te, ut certam quamdam Re- 
» ligiolorum Provinciam (vul. 
» gus noftrum Capuchos de. Ar- 
»rabida vocat) S. V. agnof- 
» Cat, dipnamque reputet, 
» quam fuo favore, & patro- 
» Cinio tueatur, Ut autem 
» quod de illis fentio ,-& ve- 
» Té & breviter S. Va ape- 
» riam, illud imprimis , ut 
»teftis oculatus , afleverare 
» poffum , Religio(os iítos ob 
» excellentem doétrinam , vi» 
» tc Integritatem , fingulare 


,», exemplum , ac mores pro-. 


N 


» batiflimos , non f(olim à 
» Vulgo , (hoc enim plerumque 
» aberrare Íoler) fed à Regi- 
» bus, Principibus , Preclatis, 
» & Nobilibus , ab omni de- 
» Nique populo unicé in iftis 
» Regnis amari , oblfervari, 
»atque plurimi fieri Quod 
» autem reliqui faciunt omnes, 
» Id mihi jure optimo maio- 
»» Ti .alacritate faciendum du- 
» Co. Nam cum omnia fer- 
» mé Conobia in hac Oli- 
», fponenfi Diceceli habeant, 
» Ubi , etfi indigné , munere 
» fungor paftorali, vix verbis 
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» explicare queam ; quas mi- 
» hi fuppetias in animaram 
» falute procuranda ; que fe- 
» ant auxilia , quos fruétus 
»» faciant; quo exemplo popu- 
» Jum inftituant , qua denigue 
» Vita aufteritate utantur: quo 


fit, ut populum à vitiis 


» avocantes , ita alli mundi 
»» contemptum , ac Celi deti- 
» derium perfuadeant , ut Re- 


»ligio bee innumeris pene 


»» Calamitatibus, veluti infana- 
» bili pelte,.jam dudum labo- 
», rans, ipforum humeris ful- 
» tineatur.  Quibus - omnibus 
» circum/peétis , câm intelli- 
» gerem Fratrem Joannem das 
» Chagas , etfi alienigenam , 
» OD vitae [ynceritatem , & 
» Judiciom gravilimum una- 
» nimi Fratrum confenfu, & 
» applaulu . Miniftrum. Pro- 
» Vincialem eleetum. favores 
»aliquot in diéte Provincia 
» Utilitatem , & confervatio- 
pinem à -S iV) perouperes 
» Mmaximeéque Conftitutionum, 
» atque Statutorum confirma- 
» tlonem exoptare , que jam 
» Ufu recepta , admifla, & pro- 
» bata funt , ut obfervyantia 
villa , que in ifta Provincia 
» his temporibus tantá relígio- 
nne fervatur, nullã tempo- 
» rum injuriã aut pereat , aut 
» deficiat. Cumque pradiétus 
» Frater me adiret , roga- 
» retque, ut piam, & jul- 
» tam ipfius Íupplicationem 


», ad 
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»ad' S, V. exórator , & in- 
» terceflor referrem , petitio- 
» nem iftam eó- libentius fuf- 
» Cepi; quo S. V, virtutis cu- 
» pidilimum zelatorem agno- 
» Vi. Quare ad beatiffimos 
5» 9. V. pedes humiliter; abje- 
» Ctus humiliter peto ; oro, 
» obfecroque ; ut diéti Fra- 
» tris: fupplicatiôni  divinum 
» honorem - potilimbm refpi- 
» cienti acquielcar , fubfcri- 
»bat , & faveat. Quod qui- 
» dem S. V. libentilimé efh- 
»ciet ; fiqua fua eft pietas; 
» &clementia, infpexerit, Re- 
» gularis Religioforum ftatiis 
» confervationem ad univer- 
», falem Ecclefie commodita- 
»» tem 
» elle ; precipuéque Seraphi- 
“pet Patris Francifei, cujus 
» facer Ordo in hac Provin- 
»ciã Virginis de Arrabida in 
» antiqua illa, ac primava 
» perfeétione cum magnã to- 
» tius populi leritia , & devo- 
» tione prefulger , praemi- 
pnet, & perfeverar. Deus 
» Opt. Max. S. V. in Ecclefia 
» fuso utilitatem , amplifica- 
» tionem , & gloriam multos 
» annos fofpitem ferver. II. 
» Nonas Maii 1590. Olifi- 
»» pone. + 


Traduzida ella Carta de La- 
tim no nofÃo idioma quer 
dizer. | 


| Tom. II, 


apprimé neceflariam. 


99. 
A SRT ON 


- SUMMO PONTIFICE. 


D.MIGUEL DE CASTRO 
| Arcebifpo de Lisboa. 


X T Anto Íaô agradaveis a 
5 V. Santidade aquelas 


» coufas , que à gloria, au- 
» gmento, e exaltação do 
», Culto Divino: pertencem , 
» que à todos, os que a efte 
» Cuidado. vigilantemente - fe 
» applicaô , e principalmen- 
», te nifto pertendem exceder, 
»» fempre V. Santidade. libe- 
» ralmente favorece , e ma- 
» gnificamente fatisfaz. O que 
» como de tal forte Ífeja pu- 
»» blico, e mânifeíto, que na6 
» necelfita de prova , porque 
» todo o mundo a huma voz 
» aim o acclama , naó duvi- 
;»» dey dar efta Carta para V. 
;, Santidade como verdadeiro 
» Pay , € Senhor, para que a 
» huma certa Provincia de 
»» Religiolos (a quem os nof- 
» tos naturaes chamam (a- 
»» puchos Arrabidos ; ou da Ar- 
s» rabida) V. Santidade conhe- 
» Sa, e confidere digna de ler 
» defendida com o feu favor, 
» e amparo. Mas para que o 
» que delles julgo , breve , e 
» Verdadeiramente a V. San- 
» tidade manifeíte ; ifto. pri- 
» meiramente como teltemu- 
»nha de villa pollo afhr- 
» mar, que os taes Religio- 
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» fos pela excellente . doutri- 
» nã, inteireza de vida , fin- 
» gular exemplo » e coltumes 
» aprovadiffimos na6 Íó pes 
» lo povo -( porque elte pela 
» mayor parte coftuma errar ) 
» mas pelos Reys, Principes, 
» Prelados , e Nobres , e fi- 
» nalmente por todo o povo 
» neftes Reynos unicamente 
», fa0 amados , reverenciados , 
» € eftimados em muito. E 
; na verdade aquillo » QUE to- 
» dos Os mais “fazem , com 
» MmUiLO mayor “razao julgo 
» deve com mayor demonl- 
» tração. de alegria por mim 


» fer feito. Porque como te- 


» Nha6- quali todos os feus 
», Conventos nefte: Arcebifpa- 
», do de Lisboa , onde, ainda 
» que indignamente, gozo do 
» Oficio de Paftor , apenas 
;» com palavras poflo explicar 
» quantas ajudas, e foccorros 
;» me daô em procurar a fau- 
» de das almas , quantos fru- 
» tos fação , com quanto 
» exemplo edifiquem , e enfi- 
» nem o povo , e finalmente 
» de quanta aulteridade de 
» vida ufem. Com o que 
Eraô os, acontece , que retirando o 


(los Fra- a 
ds comes» pOVO dos vicios , de tal forte 


mummen-, lhe perfuadem o defprezo. 


te enfer- 


meiros dos,» dO Mundo , e o defejo do 


apeltados,, Ceo , que havendo muito 
e neíte fans 


to exerci-»») tempo , que efta Regiao pa- 


cio deraó - decendo innumeraveis mife-. 
» Ilas , como de peíte incu-. 


mumos a 
vida. 
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» travel , nos hombros delles 
» fe fultenta. --Attendidas as 
» quaes confas , como quer 
» que eu ÍoubeÃle que Fr. 
» Joad das Chagas, pofto que 
» eltrangeiro , pela: fingeleza 
» da vida , e graviflimo juizo 
» eleito Miniftro Provincial 
» por: uniforme confentimen- 
» to, e applaufo dos Prades, 
» anhela muito alguns favo- 
»» TES para proveito , e con- 
» firmaçao das Conftituições , 
» e Eftatutos, que ja eltaô re- 
»» cebidos , admittidos , e pe- 
» lo ufo approvados , para: 
» que aquella  obfervancia , 
» que neftes tempos com tan- 
» ta Religiao nella Provincia. 
» fe guarda, em nenhum, 
» tempo desfaleça , e acabe, 
» É como quer que o fobre-, 
», dito Padre viefle ter comi-. 
»£gO ,» e me rogalle que co- 
» mo interceflor , e Orador 
» referille a V. Santidade a 
» fua taô jufta, e pia petição ,. 
» tanto de boa vontade rece- 
» bi elta fua fupplica , quan-. 
», to conheci fer V. Santidade 
» muito defejofo zelador da 
» Virtude. Pela qual razao 
» com toda a humildade proí- 
»trado aos beatifimos pés: 
» de V. Santidade peço, oro; 
» € rogo, que fe incline, ad- 
» imitta , € favoreça a petição 
» do dito Padre, a qual ref- 
» peita principalmente à divi-: 
» na honra O que certa- 

mente 
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» mente Vo Santidade fará, fe 


» à fa piedade , e clemencia. 


» attender”, que a “conférva- 
» 20 do Eftado Regular dos 
» Religiolos he muito 'necefi 
» faria para o univerfal pro: 
» Veito da Igreja, e principal- 
» mente à do Serafico Patriar- 
» Cha S, Pranciíco , cuja Sagra- 
» da Ordem nefta- Provincia 
;» de Nofla Senhora da 4rrabi- 
» da muito fe augmenta , ref- 
» plandece , e perfevera na- 
» quella antiga , e primeira 
» perfeição com grande ale- 
» Bria, E devoção do povo. 
» Deos guarde a V. Santidade 
» por muitos annos com faude 
» para proveito, amplificação, 
» € gloria da lua Igreja. Lif- 
» boa aos 5. de Mayo de 
» 1590. 


“CAPITULO XVI 


Declara as virtudes, em que 


“refplandeceo o Jervo de 
“ Deos Fr. Manoel das Cha- 
“gas. 


“Hg N Efte fervo de 
aptos -W Deos fe offe- 


rece huma fingular idea para 
faber defprezar a tempo o 
Mundo com todas as fuas fe- 
licidades ; aos que entregues 
N . sue 

às fuas fementidas delicias 
paflaô a vida fem mais con- 
fideraçao , que -o defempenho 


de feus apperites. Era Fr. Ma- 
noel natural da Cidade de 
Ponta Delgada na llha de S. 
Miguel , aonde viviao [eus 
Pays 120 lizonjeados da fortu- 
na, que a fua nobreza naó 
admittia igualdades , nem as 
fuas riquezas competencia, 
em fórma , que antonomafti- 
camente era Fr. Manoel no- 
meado pelo Morgado das 
Ilhas : por efta razaó de pri- 
mogenito era o emprego dos 
cuidados de feus Pays, e elle 
tambem fe fazia acredor del. 
les pela docilidade de animo, 
de que era dotado. No efta- 
do da púericia fe applicou ao 
eftudo das letras, e exercicio 
das mais artes liberaes; e def. . 
ta forte' occupado fugia à 
ociofidade , como quem já 
por fruéto do Ífeu eftudo co- 
nhecia, que o eltar ccio- 
fo he dar lugar a penfâmentos 
aereos, € franquear porta aos 
vícios ; e na liçãó dos livros 
fe apura o engenho , e eno- 
brece o animo para afpirar 
às emprezas mais heroicas, 
em que o nome fe eterniza. 
Juntarao-felhe aos bens da 
fortuna as prendas da nature- 
za , fazendo-o na prefença 
apradavel , nas palavras mo- 
defto , na communicaçao po- 
lítico , nas acções attento , e 
no trato das gentes benevo- 
lo * tudo ilfto eraô efmaltes 


para mais Uuftrar a nobreza 
do 


IO2 


do fangue”, que por fortuna 
herdara ; que pouco Importa 
a bum Íugeito fer luzido Sol 
ao naícer , fe com os ruins 
procedimentos lhe ecliplar os 
rayos ; que neftes termos pre- 
fumir de nobre feria que- 
rer coadunar as luzes com a 
fombra. Com efte conheci- 
mento trabalhava Fr. Manoel 
em tecer em fi proprio a co- 
roa de immortaes creditos 
com os Íeus virtuolos proce- 
dimentos. 

118 Duplicado motivo 
para a eftimaçao fe via em 
Fr. Manoel em nao ter de- 
mazias nos appetites de oÍ- 
tentações vaidofas Ífendo ri- 
co ; porque ordinariamente 
os influxos das riquezas [ao 
defordens , que as mefmas 
cafas fentem ; mas dominava 
nelle a prudencia , reprimin- 
do a malevolencia do influ- 
xo , porque fofle virtude de 
acerto , o que fe podia te- 
mer eftrago, Chegavaô à no- 
ticia dos Pays os applauíos, 
com que eraô celebradas as 
virtudes. moraes, e reétas 
operações de feu filho , e te- 
merofos da ingratidao , com 
que as Patrias coftumad tra- 
trar aos [eus naturaes , O in- 
viaraO para a Cidade de Lif- 
boa , tal vez tambem porque 
com as fuas prendas negocea(- 
fe efpofa , que com os mayo- 
res luftres do langue lhe 


breza à' fua cafa, 
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augmentalle os fóros da no- 
Naô po- 
diaô até entao formar a 
queixa temida ; mas previao 
o deígolto na inconftancia 
da fortuna , que na propria 
terra faz mayor alarde das 
fuas adverfidades contra os 
miferaveis, a quem perfegue. 
Vio-fe Fr. Manoel em Lis- 
boa , e as fingulares prendas, 
de que era dotado , o faziao 
bem vifto de todos: como ri- 
co fabia competir nos luzi- 
mentos com os nobres; e cos 
mo nobre labia confervar os 
refpeitos entre os ricos. O 
luzimento da pefloa , e cria- 
dos moviaO a curiofidade pa- 
ra à inquirição de quem era; 
e a urbanidade , com que a 
todos tratava, attrahia as von- 
tades para a correfpondencia 
dos obfeguios. Em poucô 
tempo fe fez tao conhecido: 
na Corte pela fua pelloa ; e 
prendas, que contrahio mui-: 
tos amigos de igual qualida- 
de, entre os quaes lograva 
as mayores eftimações. Em 
terra eftranha , principalmen- 
te em Lisboa, fem eltorvo le 
oltentao os luzimentos, e o 
que nelles mais fe fingulariza;) 
mais concilia os animos para 
o fequito; porém Fr. Mancek 
luzia com fundamentos, por-=: 
que aflentava o luzido do tra-: 

to na nobreza da pefloa. 
119  Chamavya-fe Manoel 
de 
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de Brun da Sylveira:: nopri- 
meiro appellido [e declarava 
Eftrangeiro, e no fegundo: fe 
inculcava -delcendente de Nu. 
no Martins da Sylveira ;que 
foy o primeiro, que “fe deno- 
minoz com elle na Cidade 
de Evora, e fe foy commu- 
nicando por defcendencia. a 
muitos Íugeitos illuftres no 
Reyno, e fuas conquiftas. 
Nao: degenerou das acções, 
que daó o fer à nobreza : aí- 
fim a foube confervar, e ad- 
quirir eftimações entre os 
amigos. “He a fidelidade o 
mayor brazaô da amizade 
verdadeira, e com ella correl. 
pondia -aos que o appellidavaõ 
por amigo , € tratavaô como 
a tal. No feguinte (ucceflo 
deu. hum evidente teltemu- 
nho defta virtude, tanto mais 
“heroica na conftancia:, quan- 
to a occalião a manifeftou 
mais perigofa, Entre os ami- 
gos, que tinha, aventajava-fe 
hum na familiaridade do tra- 
tamento , e nao menos na 
qualidade da pefloa. , Foy ef- 
te em certo dia a vifitallo, 
e achando-o enfermo, já ne- 
ceflitado dos remedios da 
medicina , lhe offereceo a 
fua cala, fegurandolhe a af- 
fitencia de amigo , que naô 
acharia em criados , que fó 
fervem por interefle , e faó 
pouco aptos para enfermeiros, 
Aceitouy a offerta cortando 


Jos 


pelos brios; que tinha, de vi- 
ver independente , cuidando 
muito em obrigar, eviver 
defobrigado; mas a necefida- 
de precifou a fugeitarie agra- 
decido. Experimentou Fr. Ma- 
noel. defempenhos da amiza- 
de no deívelo da afhitencia;; 
e os agrados, com que agra- 
decia aos familiares da cala o 
cuidado de o fervirem, os fa- 
zia mais folicitos: As molef- 
tias, que fentia, o obrigavad 
a queixarle ; mas à confidera- 
çaO de as caufar , vendo-fe 
em caía eltranha, lhe faziao 
reprimir os gemidos , e tudo 
erao eltimulos:à vontade dos 
enfermeiros para em: compe- 
tencia o fervirem. 

120 Reftituida a faude a 
empenhos defte cuidado , em 
outro mayor o poz a mulher 
do few amigo. Vilitouso- bus 
ma tarde a pretexto de def. 
pedirfe, e depolto todo o 
pejo , -e ultrajado o relpeiro., 
começou a infinuarlhe' por pa- 


lavras, € acções os extre- 


mos, com que o amava, 
perfuadindo-o , qual outra 
Egypcia a Joleph, à fatista- 
ção de feu defordenado ap- 
petite. -Attonito fe: vio Fr. 
Manoel com a refoluçao nao 
imaginada ,' e muito menos 
previfta ; mas como tinha! o 
entendimento: — delembaraça. 
do», levantou o penfamento 


ao Ceo pedindo foccorro a 
Deos 


104 
Deos para triunfar do perigo, 
em que já fe confiderava;, 
conhecendo a circunitancia 
sais aggravante da culpa em 
(fer traidor a hum amigo, 
que o tinha tanto obrigado ; 
e com a commileraçao , que 
pede a miferia de huma ve- 
hemente tentaça6 , lhe fallou 
nefta fubftancia : ,, Sem duvi- 
» da:, Senhora , que fÍendo 
» muitos os favores , que te- 
» nho recebido nelta cala, 
» devo avaliar efta confiança, 
» que Volla Merce faz da mi- 
» nha peíloa, pelo mayor de 
» todos. Reconheço o excel- 
»fo do feu amor , pois a 
» Obriga a tal extremo ; eíte 
» me excita a huma grande 
»» ObrigaçaO ; mas attendendo 
»à de Catholico , naó ad- 
» mitte outro defempenho, 
» mais que a advertencia dos 
» desluftres , que fe feguem 
» Acorrefpondencia, que Vol- 
»fa Merce pertende. Sou 
» amigo de quem Volla Mer- 


» ce he efpola; e que mayor 


» aleivolia , que confpirarmos 
», ambos contra o Íeu amor: 
»» Nafci com cbrigações de 
» honrado : cuidey fempre 
» em naô perder os fóros de 
» nobre , e obfervar as leys 
» de agradecido : naô permit- 
» ta Deos , que falte agora a 
»» ellas, quando a minha obri- 
»» gaçao me eltá incitando a 
» hum perpetuo agradecimen- 
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pto. Se a ingratidao hê fia 
» lha da vileza, quem abo- 
;» tnina o fer vil, como fe ha 


» de relolver a fer ingrato? 
» Fezme feu efpofo a honra 


» de me trazer para efta fua 


» cala, e à cufta do feu dil- 


» pendio , primor , e affeéto 
» recuperey a faude , que lo- 
» gro 5 e quando eu a delejo 
» Mais vigorola para o lervir, 
» como a hey de empregar 
»em o offender 2 Parece- 
» me que a fortuna' nos fez 
» iguaes nas qualidades, e 
» he bem que o fejamos 
» nos defempenhos ; e af. 
» fim fer elle fino, e eu fal- 
» fo; elle primorof(o , e eu def. 
» attento ; elle leal, e eu trat-. 
» dor , he moftrarme deli 
» gual, e totalmente 'oppofto ; 
» € ilo nem o meu nafci- 
» mento o admitte ; nem pó» 
» de caber em meu peito. E 
» le lhe parecer grolleiro, 
» e defattento em naô atro- 
» pellar reípeitos , e defpre- 
» zar obrigações por lhe dar 
» gofto , faiba que fó delta 
» forte fe deve dar por fatif- 
» feita nas venerações de ef- 
» timada ; e o mais era pro- 
» curar eu em Volla Merce 
» à fatisfaçao do meu appeti- 
» te» e amar mais a minha 
» Conveniencia , que a fua 
»» pelloa, pois a preferia ao feu 
» Feípeito. Tenho dado hu- 
» ma fatisfaçao politica , de- 

», Vendo 
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&» vendo, preferir a elta a de 


»» Catholico , pois fey. avaliar 
» tanto à honra , que Volla 
» Merce me fez em fiar de 
» mim os decóros da (ua mo- 
» deltia , que para fatisfaçao 
» della naô reparara. em arril- 
spcar; a: Vidas;s.eca: fazenda ; 


» mas perder a alma , cuja 


» duraçaO he eterna , defpre- 
» zando O amor , com que 
» Deos a redimio à culta de 
» feu precioiflimo fangue, 
» nao cabe no fer de racio- 
» ale Efpero que vendo-fe 


»» mais livre da paixaô » que | 


» experimenta como filha de 


»» Adao , approve por acerta- 


tada a minha elcula, e vá 
» na certeza , de que à fé de 


» honrado hey de guardar 


-» hefta materia fegredo ; que 
» Importa potco o naô fer 


» eU cumplice , para elle dei- 


'» Xar de fer inviolavel ; por- 


“g ue hey de obrar o que 


evo à qualidade da minha 
» pelloa, e à de Vofla Merce. 
“121 Aceitou a fatisfação 
no que moltrava, arrependida 
do delirio , que intentara , e 
Fr. Manoel cuidou logo em 
delpediríe da (ua cala , re- 
ceando:, que convertido o 
amor em odio lhe ordifie 
algumas maquinas em defpi- 
que do defprezo , dando a 


“Deos continuas graças de o 


livrar defte perigo mais gra- 
ve, que o da doença, À con- 


“Tom. II. 


IOos 


fideraçao porém delle o trou- 
xe ao conhecimento verda- 
deiro do que erao as falla- 
cias do Mundo. Lembrava-fe, 
que huma mulher fugeita às 
obrigações de illnítre fe el. 
uecia do feu nafcimento, e 
sh refpeito de feu marido, 
cega de hum vil appetite, e 
começou a aborrecer naô fó 
o eltado de cafado , mas to- 
das as vaidades mundanas. 
Faziaô-le nefte tempo muy 
celebres para a veneração ge. 
ral as virtudes do noflo Fr. 
Angelo da Madre de Deos, 
( das quaes ja fe fez memoria) 


e eftas tomou a Divina Pro- 


videncia por inftrumento pa- 
ra fortirem o feu effeiro no 
coraçao de Fr. Manoel as di- 
vinas infpirações. Muitas ve- 
zes procurava a efte fervo de 
Deos, e o levava para fua 
cala , goltando de converlar 
com elle em materias de el. 
pirito : deftas praticas foy ap- 
parecendo o fruéto na mo- 
deraçaô das galas , no retiro 
dos ociolos , na applicaçao 
dos livros efpirituaes, aborre-. 
cendo já os profanos. Ouvia 
com attençaô , e golfto a rela- 
çao , que lhe fazia das pent- 
tencias dos nollos Frades, O 
rigor da vida, a alegria, com 
que a paflavaô na confidera- 
ção das felicidades eternas, 
que elperavao, A repetição 
defias praticas lhe introduzi- 

0) raQ 
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as vaidades do Mundo , é 
mayor appetencia às coufas 
do Ceo. E formando juizo, 


due Deos tomara por joftru= 


rento as conferencias de Fr. 


Algeio para lhe infpirar o 


caminho , por onde o havia 
de feguir , refolveo de todo 
largar o Mundo , e abraçar 
a vida 
bidos. 

122 Era Provincial o Ve- 
neravel Fr, Rodrigo de Deos: 
procurou o, e fem mais pre- 
ambulos fe proftrou a feus 
pés, e lhe pedio que . pelo 
amor de Deos o quizefle 
aceitar para Noviço. Tinha o 
Provincial baftante noticia da 
fama , que corria das rique- 
zas » faullos , e eltimações 
mundanas do po 1 é 
com pouco agrado lhe negou 
o defpacho à fa petiçao ou 
para mayor exame da lua vo» 
cação , ou para lhe dar tem- 
po a que confiderafte melhor 
o eltado, que pertendia. Bem 
fabia que a maô poderofa de 
Deos podia mudar vontades 
em hum infante ; mas ufou 
dos meyos ordinarios como 
prudente , entendendo que fe 
a vocação fole verdadeira, 
fe nao havia de intibiar com 
a repulía , ou desfalecer com 
a ifençao , que lhe moftraffe. 
Repetidas vezes prefentou a 
melma petição , e naó falta- 


, € prohiflao dos Arra- 
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rã0 no animo mayor faítio 


va Pri Angelo em enformalla 
a feu favor pelo que fabia 


da fua conftante derermina- 


ção , e o Provincial fe refol. 
veo a defpachalla , per fuadi- 
do já , que o deixar o Mun- 
do , quando efte o feguia , e 
lifongeava com as Íuas rique- 
zas, eltimações, e applaulos, 
era Íó efleito , que produzia a 
graça” da divina infpiraçao. 
Ordenoulhe que fofle tomar 
o habito ao Convento de S. 
Jofeph, aonde era Guardiao o 
Veneravel lervo de Deos Fr. 
Agoltinho da Cruz. Vio-fe 
Fr. Manoel de polfe do que 
defejava, e na ancia , com 
que abraçou a Cruz das 
mortificações trabalhando ' por 
imitar OS que de muito 
tempo as exercitavaô , quali- 
ficou, nao fem admiração. 
dos que as notavzO , o efpi- 
rito , com que pertendera a 
reforma da fiiá vida. Sentia 
a nathreza a mudança , ven- 
do-fe tao opprimida ;, € lem- 
brando-fe dos mimos , em 
que fora creada : fatisfazia à 
fua queixa , angmentandolhe 
os rigores , e diminuindolhe 
afim as forças para mais 
o na0 tentar. 

123 Na6 havia commu- 
nicado aos amigos a Íua refo- 
luçao , e logo que fe divul. 
gou na Corte , muitos o fo- 
raô ver , elperando a occa- 
fiaô de elle vir ajudar às e o 

as: 
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fas: notavad a modeftia da 
pelloa, a mortificaçao dos fen- 
tidos , a pobreza do habito , 
a delcaicez , e fazendo aéto 
reflexo no que viraô , € ago- 
ra eltavao vendo , lhes cau- 
fou tal compunçao , que al. 
guns feguindo o feu exemplo, 
o imitaraO na eleiçao da vi- 
da, Soube defta fua reloluçao 
hum tio feu , que morava 
em Sevilha , e como o tinha 
deftinado para herdeiro do 
feus bens , que importavaó 
em feis mil cruzados de ren- 
da , empenhou-fe a diffuadil- 
lo do eftado , que elegera; 
porém tendo noticia do fer- 
vor , com que continuava o 
caminho , que emprendera, 
defiftio como Catholico , lou- 
vando , e approvandolhe o def- 
engano , com que deixara as 
riquezas apparentes do Mun- 
do para fegurar as verdadei- 
ras do Ceo. Como fe vio 
com as obrigações de profef- 
lo, apurou-fe tanto na obfer- 
vancia dos [eus votos , que 
mereceo as venerações de 
perfeito Religiolo , e legiti- 
mo filho de S. Francifco, nof- 
fo Padre, Foy o exemplar da 
pobreza Enangelica , naó ad- 
mittindo para o feu ulo mais 
que o precifo , e neceflario 
para a confervaçãao da vida. 
Nao fe defcuidou o demo- 
nio em armarlhe laços para 
roubarlhe a preciofa joya da 
“ Tom.l, 


defta Provincia : 


caltidade; mas vivia taô acau- 
telado na fua guarda; que vas 
lerofamente lhe quebrava os 
laços , e desfazia as ciladas, 
que lhe ordia. 

124 Entrou hum dia em 
certa cala, aonde a devoçaô 
de feus donos hofpedavad 
charitativamente aos Frades 
havia nella 
buma moça reputada donze- 
la, a qual, na6 obitante as 
lições de modeitia , que lhe 
dava Fr. Manoel com a com» 
poltura da fua pefioa, e efpis 
rituaes praticas, fe lhe affeis 
oou com amor defordenado ; 
attrahida da fua gentil prefen- 
ça, e difcrição de palavras, 


em tal fórma , que fepultan- 


do no efquecimento a Íua re- 
putaça6 , lhe chegou a repre- 
fentar muito ao vivo o torpe 
defejo , em que fe abrazava, 
Nao fe admirou do atrevi- 
mento: attendendo à fragili- 
dade do fexo ; mas com fe- 
veridade a arguio; affeandolhe 
a enormidade da culpa , que 
intentava , e reconhecendo-a 
infirumento do demonio, 
com que lhe maquinava a 
ruina da fua alma: fem mais 
lhe efcutar fatisfações ; que o 
torpe fogo lhe podia miniftrar, 
lhe voltou as coftas , fahindo 
a toda a prefla da tal cafa. Na 
prefença de Deos derramou 
muitas lagrimas , e fez por 
dilatados dias grandes peni- 

Ou tencias , 
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tencias , pedindolhe perdaô 
de haver fido occafiao do 
precipício daquella cega mu- 
lher ; porque Ífuprofto naô 
entendefle tinha concorrido 
para elle com efcandalo acti- 
vo; temia o juizo de Deos 
como mais delicado ; e naô 
menos folicitava com as fuas 
lagrimas de Deos auxilios 
para aquela trifte peccadora 
conhecer , e chorar arrepen- 
dida a fua culpa», e para naô 
experimentar outro [emelhan- 
te encontro. Cuidou muito 
dalli por diante em fe abítra- 
bir da communicaçao dos fe. 
culares , e quando a naô po- 
dia evitar por caula do: pedi- 
torio das efmolas, a que o 
mandavaS , lhes fallava com 
os olhos cahidos palavras 
muito refiftadas., e todas el- 
pirituaes. 

125 'Foy muito parco no 
comer , o feu Íuftento mais 
ordinario era paô, eagua;, às 
penitencias commuas juntava 
outras particulares de cilicios, 
e multiplicadas  dilciplinas. 
Era devotilimo da Paixao de 
Chrifto , e na fua contempla- 
çao gaftava muitas horas do 
dia, e da noite. Compoz 
hum tratado dos (eus Myfe- 
ros , que imprimio , muito 
devoto”, e dilcreto , porque 
naturalmente o era, moven- 
do-o: a efte trabalho o zelo 
da falvaçao das almas. Com 
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efte: mefmo frequentava “o! 
Confefhonario ; e como tinha: 
efpecial dom de-confelho , e 
fuavidade de palavras para at- 
trahir'os corações para Deos;, 
era copiolillimo: o fructo, que 


colhia ainda nos peccadores 


mais obftinados |, dando nota 
cia huns aos outros para'fe 
aproveitarem «da lua “doutri- 
ha ; razao porque erao rarif= 
fimos “os dias , em que naô 
eftivelle occupado mneite fans 
to minifterio com pelloas; 
que de grandes diltancias O 
bufcavad. A Provincia'o inf 
titulo varias vezes Guardiad; 
e o foy nos Conventos de 
Palhaes, Arrabida, e Obidos: 
neftas Prelafias  mofttou “o 
grande zelo , que tinha de 
que fe confervale , e aus 
gmentafle a refórma da vida 
regular; e ainda do mate: 
rial dos Conventos , acudin= 
do com muita vigilancia aos 
feus reparos com os olhos 
fempre na fanta pobreza, Ate 
tendendo ao feu merecimens 
to fé lhe deu tambem o luz 
gar de Definidor. A' fua vir 
tude , quando era Guardiaô 
de - Obidos ,' attribuirao - os 


“Frades a efmola, que-lhes 


inviou a Divina Providencia 
por modo milagrofo , “infpi- 
rando em Catharina Alvares; 
do Cafal da Barrofa, “que 
mandalle amaflar paó - para 
foccorrer os Frades , que ef. 

tavaô 


| 
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tavaO em: grave neceffidade , 
levandolha-em hum: dia, que 
o Ceo fe desfazia em agua, 
fem que o portador fe mo» 
lhafle, para mais fe manife(s 
tar a maravilha, ro 

126 - Pela fua muita capa- 
cidade o elegeo: por feu com- 
panheiro o Veneravel: Fr. Ro- 


drigo de Deos , quando a 


Camera de Lisboa lhe pedio 
quizelle afhftir aos ofíhciaes, 
que trabalhavz0' nas pontes, 
e calçadas»,. que vaô de Pe: 


drouços: até Barcarena , fei- 


tas a requerimento dofeu  de- 
voto zelo. O andar metido 
pelas aguas lhe fez contra 
hir alguns achaques ; deu-fe- 
lhe licença: para ufar de hu- 
mas fandalias , das quaes fe 
aproveitou - em: quinto. pade- 
ceo as queixas ; porque apes 
nas «entendeo: cellara: a força 
da necelhdade, tornou a con- 
tinuar a defcalcez, que fem- 
pre obfervara, e a abítinencia 
de pao, e agua com os 
imais exercicios penaes ; cau- 
fando admiração a. todos as 
forças, que moftrava: de ef(- 
pirito para fupprir: os del. 
mayos da; natureza: ,: porque 
naturalmente era delicado da 
compleiçao. -Contava trinta e 
quatro 'annos de habito , e 
mais de feflenta de idade, 
quando fe vio gravado ' de 
huma aguda febre : foy con- 
duzido à Enfermaria do Hof 
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pital Real. de Lisboa , aonde 

os Medicos empenharao: todo 

o cuidado na applicaçaô dos 

remedios, .delejando refti- 

tuillo à faude pela venera- 

ção, quectinhad à Íua vireu- 

de; porém: elle meímo os 

defenganou ; de que nad ha- 

viaO de fortir eficito, porque 

era chegado o prazo:, que 

Deos tinha. determinado à 

fua vida. Preparou-fe para a 

morte com os Divinos Sacra- 

mentos, e com tantos ; € t:O 

fervorofos aétos de-amor de 

Deos , que a todos fez crer 

feria preciofa nosclhos de 

Deos , em cujas mãos entre- 

gou o feu efpirito em doze 

de Fevereiro de 1637: Ao feu 

corpo fe deu fepultura no 

Convento de S. Francilco da 

Cidade. » Trata defte fervo 

de Deos o Agiclogio , ainda Apiolonia 
e om, le 

que o feu Author lhe cá O rz.dere- 

titulo: de: Abreu ; porém hip vereiro, l 

fem controveríia , que no fe. - 

culo: fe. appeltidava Manoel 

de Brun da Sylveira ; como 

nos confta do final da lua 

propria letra. 


“CAPITULO XVIL 


Dá noticia de dous penitentes 


Religio/os. 
“12? Primeiro, que 
va 86! “(eo aflerecenta 


nofla veneração , he Fr, An- 
tonig 


Saps 1. 


IIO 


tonio de Alcobaça, Sacerdo- 
te, nao fabemos de outro 
appellido, mais que elte, que 
tomou da Patria, aonde teve 
o feu nafcimento. Foy filho 
de pays honeltos, e de mode- 
rada fortuna. Com [Íobrado 
corhecimento do que era O 
Mundo para defprezallo , o 
deixou , pois contava trinta 
annos de idade , quando Fr. 
Damiaô da Torre no fegun- 
do triennio do Íeu governo o 
aceitou para Noviço. Em 
fetenta annos , que viveo na 
Religiaô , comprovou com 
os Íeus virtuofos procedimen- 
tos, que unicamente a bufca- 
ra para (ervilla , fazendo fer- 
viços, por onde podefle me- 
recer o defcanfo eterno ; pois 
n20 aceitando em tempo al. 
gum lugar de Íuperioridade , 
fó cuidava em obedecer aos 


Prelados , fervir os Frades, e. 


exercitarfe em aétos de hu- 


mildade , obfervando pontual. 


mente os Íeus votos , e Elta- 
tutos da Provincia. Do cora- 
ção fingido foge o Efpirito 
Santo; e pela .fynceridade, 
e candidez do feu julgavao 
os que O tratavad , que na 
fua alma fe confervara fem- 
pre a divina graça. Naô fe 
peruadia que houvelle crea- 
tura, que fe relolvelle a of- 
fender a Deos; e quando :ou- 
via referir os abfurdos , que 
algumas obrayaô contra os 
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divinos preceitos, ou fe ncó' 
capacitava que fofle verdade; 
ou fe chegava a darlhe credi- 
to pelas muitas expreílces , 
e circunftancias, com que O 
afhirmavaô, naô podia conter 
as lagrimas de pezarolo ; e 
magoado. Por efta pureza de 
animo . nunca inclinou o jui- 
zo a temeridades * todos na 
fua opiniao erao fantos, a to- 
das as acções , que via obrar 
aos proximos , lhes dava fen- 
tido de virtuofas, e nem por 
jocolidade confentia ouvir à 
outras peíloas , que formavaô 
juizo encontrado ao Íeu con- 
ceito , fem que lho eftranhaf- 
fe fevero, e admirado. 

128 A obediencia o man- 
dou conduzir a hum Noviço 
do Convento de Alcobaça 
para o de Santarem , e atras 
vellando a penofa ferra da 
Mendiga , fe viraô ambos em 
igual necellidade de fuftento, 
por caminharem como. po- 
bres Evangelicos: fem. provi- 
mento algum. Recorreo Fr. 
Antonio: à porta de huma la: 
vradora a pedirlhe huma ef. 
mola , e parecendolhe: que 
mais fe. commoveria. para a 
commileraçao ouvindolhe re- 
latar a debilidade do Novi- 
ço, por menos experimentado 
nos trabalhos , lha reprefen- 
tou , € feria muito ao vivo 
pela fua natural -compaixao. 
Tao pouco fe commoveo a 

mulher 
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mulher das rogativas de Fr. 
Antonio , que naô fó lhe naó 
deu a efmola, mas antes o 
arguio de qtie o Noviço fe- 


ria alguma moça, que leva- 


va comíigo disfarçada naquel- 
le habito. Apenas ouvio o 
fervo de Deos tal defconcer- 
to de palavras, fe benzeo, 
invocando o Santiflimo Nomé 
de JESUS, e lhe dife: ;,, Ir- 
» Miãa”, eu fou o mayor pec- 
» Cador do Mundo , e capaz 
»» de fazer ainda mais do que 
» me diz, le a graça de 
» Deos me naô fuftentara ; 
5 mas naô deve prefumir taes 
» coufas de Relipgiofos dedi- 
» cados a Deos por profiflao. 
» Se me naô queria dar a eÍ- 
» mola , que lhe pedia para 
» remediar a minha neceffida- 
»de, e defte pobrefinho, 
» haô lhe faltavao palavras 
»» Catholicas , com que efcu- 
5» larle , e nos fatisfazer : mas 
» Chegar a proferir o que 
» COM tanta magoa ouvi, e 
» mais efles homens , (eraô 
huns oficiaes, que eltavaõ 
» prefentes ) naô póde deixar 
» de elcandalizar a. todos. 
» Meu Senhor JESUS Chrif- 
» to, à cujo amor offereço él- 
»» ta afronta ; lhe perdoe , e 
» Ule com à fua alma de mi- 
» fericordia, como lhe rogo, 
» € rogarey. Defpedio-fe [em 
a efmola, mas naô fem o 


merecimento da paciencia, 


com que toleroi a afronta; 
continuando à invocar o nos 
me ce JESUS, exhortando 
ão Noviço a na6' delmayar 
na fua vocação ; porque aquel- 
las “palavras, é outras femez 
lhantes , que ouviria no dif 
curío-da fua vida, erao efrei 
tos do” odio, com qué o 
Mundo - aborrece aos fervos 
de Deos ; mas que as devia 
eftimar como efmalte da po- 
breza Euângelica, a qua! pu 
rificada “nã paciencia ce as 
ouvir , fe faz mais viltola, é 
agradavel dos olhos do mefi 
mo Senhor, por quem fe pa- 
dece. 

129 Era o nofio Fr. An: 


“dré de S. Paulo o Noviço; 


de quem vamos fallando , e 
o que nos deixou elcrita efta 
memoria ; e accrelcenta, que 
ainda paílados annos ; todas 
as vezes que [e encontrava 
com Fr. Antonio, o via ben- 
zer , € invocar o nome de 
JESUS como admirado , de 
ue houvefle no Mundo pef- 
foa Cathoiica , que formafle 
tal juizo, e o chepafle a pro- 
ferir pela boca. Daqui infe- 
rimos , nao exercitou o ofh- 
cio de Confellor , e regulava 
pela propria .as' confciencias 
alheyas. Tambem, nos certi- 
fica Fr. André ,' que era o 
fervo de Deos de animo ta6 
compaflivo , que vendo-o 
com os pés feridos , por atra- 

veliar 
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vellar o afpero daquella ferra 
deícalço , à que como Novi- 
ço: na6 eltava coftumado ; 
eraô taritas as lagrimas , que 
derramava de” compaflivo, 
ue eile quanto lhe era poí- 
fivel diflimulava as dores, e 
occultava as feridas, por Ibe 
poupar as lagrimas , e mode- 
rar O fentimento. Nos Con- 
ventos , aonde morava , em 
vendo os Noviços , e Coril- 
tas desfalecidos ou pelo tra- 
balho , ou porque feus Mel- 
tres em caftigo de algum de- 
feito lhes diminuiao a porçaô 
ordinaria do Refeitorio , foli- 
citava do official da Cof E 
alguma coufa , que lhes dav 

occultamente para ren 
a fua neceflidade. Foy fem- 
pre muito zelofo do ferviço 
das Communidades , e em 
fervir os velhos , e neceffita- 
dos; e aflim a mayor lifonja, 
que 'eltes; lhecfazizo:; irera 
darlhe os feus habitos para 
lhos cozer , e remendar E 
ito lhes fazia ainda fendo 
muito proveito na idade. 
Algumas vezes lhe davaô os 
Prelados as chaves da defpen- 
fa, e adiantava-fe elle no tra- 
balho ajudando ao Cofinhei- 
ro. Por elias, e outras vir- 
tudes fe fez tz0 amavel den- 
tro , e fóra de cafa , que to- 
dos o veneravad jufto , e pl- 
blicavas fanto. * Contava já 
cem annos de idade , e delti- 
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tuido da mefma natureza; 
poz feliz termo ao curlo da 
lua vida na Enfermaria de 
Lisboa em trinta e bum de 
Março de mil e. feifcentos.. e 
trinta € oito. Seu corpo jaz 
no Clauftro de S.  Francilco 
da Cidade. 

130: No mefmo Contei 
to «efpera a relurreiçao uni- 


verlal. o corpo de Fr, Braz 


do Efpirito Santo , falecido 
em vinte e hum de Setembro 
do mefmo anno. Era natural 
da Cidade de Lisboa , e nel. 
la teve a fua educação mui- 
to diverfa da que ordinaria- 
mente coftumao ter os que 
fe criao entre. as liberdades 
da Corte, feguindo . a; UR 
fluencia dos poucos annos ,. 
exemplo o das mãs du 
pois naô Ífó pela doutrina de 
feus pays, mas por genio 
bufcava [empre os retiros, 
atropeliando verduras de tal 
forte , que ainda na for da 
idade oraleiva fruétos de an- 
cianidade. Bulcava: frequen- 
temente as lorejas , aonde 
galtava dilatado tempo em 
oraçao , E Outros devotos Ex- 
ercicios.  Applicarao-no  feus 
pays aos eltudos , e elle  el- 
crupulolo de, perder tempo , 
fe negava ainda aos: diyerti- 
mentos lícitos para o gaftar 
fobre os livros; e defta forte, 
ajudado da. vivacidade do en- 
genho , - fe avantajou tanto 
7 aos 
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aos condilcipulos da Filofo- 


fia, e Theologia, que todos 


o veneravao , e conftiltavad, 


* como a fubftituto de feus 
-Mefres E em hum Trata- 


do, que compoz, e deu à im- 
prefla , fez patente ao Mun- 
do o muito , que aproveitou 
neftas ciencias.  Enfina a 
Theologia efpeculativa 2 co- 
nhecer a Deos ; e deite co- 
nhecimento efpeculativo lhe 


“nalceo hum grande defejo de 


amallo , e defprezar todas as 
honras , e eftimações do Mun: 
do para fervilo: e difcor- 
rendo fobre qual feria o 
caminho mais acertado para 


efte fim, aflentou comhgo, 


que era abraçar o eftado Re- 


higiofo, onde livre de cuida- 


dos terrenos fe empregalle 


“todo no amor de feu Crea- 


dor, e logo na (ua idea fez 
eleiçao defta Provincia, 

v 131 Era Provincial Er. 
Martinho dos Reys : propoz- 
lhe a refoluçao , em que-efta- 
va , pedindolhe favorecefte o 
feu fanto intento , admitein- 
do-o entre o numero dos feus 
fubditos. A efficacia, é razões, 
com. que propoz: a Íua peti- 
ço, e as boas informações 
do feu procedimento , e ca- 
pacidade lhe facilirarao o def- 
pacho; e em breve tempo 
lhe mandou lançar o habito 
de Noviço no Convento de 
S.» Jofeph. - Naô eftranhou as 
o “Tom. ll. 


Capitulo XVII, 113 


mortificações da nova vida 
pela ancia, com que as pro: 
curou , eltudando quanto lhe 
era poflivel em imitar aos 
mais perfeitos. Depois de 
profeflo naô quizerao os 
Prelados , que fe efquecefle 
das Íciencias , que havia ad- 
quirido ; e aflim conxa o 
coftume ordinario concede- 
raô-lhe o ulo de alguns livros 
efpecularivos,e moraes. Or- 
denado Sacerdote, lhe derao 
Patente de Pregador , officio, 
que exercitou com tantos cre- 
ditos, que os feus Sermões 
deraô aflumpto à fama para 
o publicarem hum dos mais 
infignes Oradores - daquelles 
tempos , bulcando.o de ter- 
ras diftantes para defempenho 
das 'mayores feftividades ; e 
particularmente | pelas doutri- 
nas moraes , que intimava aos 
feus auditorios. Era Prove- 
dor da Irmandade da Miferi- 
cordias na Villa de. Santarem 
Manoel de Saldanha, Fidalgo 
muito illuftre, e para defem- 
penhar-a : obrigação , que ti- 
nha de. eleger Prêgador : pas 
ra as Quartas feiras da Qua- 
relma, e femana Santa, con- 


“vidou a Fr. Braz, que nefle 


tempo afhítia no Convento 
de Obidos : aceitou: a empre- 
za por infinuaçao do Provin- 
cial, e chegado o tempo, 
veyo para Santarem. Foy vi- 
fitar a D. Catharina Pereira, 

P mãy 


I. Reg. 
16. 


ITA 
máy do Provedor, que ancio- 
fa o efperava , defconhada 
da fua tardança, e fe moftrou 
pouco fatisfeita com a vilta 
ca peffoa, por fer de peque- 
na eftatura , magro , e maci- 
lento, julgando que contras 
haviaô de ler as prendas cor- 
poraes para o delempenho 
do que vinhaia fatisfazer. 
Sem duvida que ignorava a 
advertencia, que Deos havia 
feito a Samuel na eleição: de 
David para 
altas, fem attender aos an- 
nos, e à pequenhez do cor- 
po. Delconfou de ver plau- 
fivel a eleição do Prégador , 
que feu filho havia feito; e 
coftumando ir alhftir a eftes 


Sermões em corpo , fegundo. 


o ufo das Senhoras da fua 
qualidade , foy' para a Igreja 
disfarçada em hum manto, cos 
mo mulher ordinaria, “na 
quarta feira de Cinza. Expoz 
Fr. Braz o Sermao ;' e: logo 
que acabou: o exordio: lan- 
cou a Fidalga fóra da: cabeça 
o manto , dizendo em voz 
alta: :;, Que já podia eftâr em 
5» público ; por naó ter razaô 
;, alguma para io Íuíto,, com 
» que viera, E! 

132  Continuoucos  feus 
Sermões com tanta” fortuna 
das doutrinas , que nelles inti- 
mava , que fendo eftas fetras 
de fogo, com tanta fwavida- 
de as introduzia nos corações, 


emprezas: mais. 


“Chonica da Provincia da Arrabida. 


que nó houve entre hum 
concurfo innumeravel, - que 
concorria a ouvillo, huma fó 
peloa, que fe delle por el- 
candalizada , muitas fim por: 
convencidas dos enganos, em 
que vivizo; e como o vene- 
ravaô igualmente letrado , e 
virtuofo, o bufcavao no Cons 
vento para conferir com elle 
o modo de : reformarem as 
vidas. Recolheo le para Obi- 
dos mais fatisfeito: da, gloria, 
ue a Decos refultava do tras 
balho dos Ífeus Sermões ,: do 
que dos applaulos , que exe 
perimentara na aceitação dos 


ouvintes. Havia: compofto 
bum livro, em que com 
grande erudição , e efpirito 


refpondia a mil e quatrocen- 
tas duvidas, que fe podiaô 
formar no fanto exercicio da 
Oraçad Mental , como quem 
o fabia. praticamente , e ten- 
do já as licenças necellarias 
para fe imprimir , a fua mor» 
te, e a nofla pobreza :,' ou 
omiflao, privarao as almas 
de dourrina taô importante, 
e à Provincia defle - luftre.. 
Mudaraô-no para o Conven- 
to de Salvaterra por: [ervir 
efta Villa em muitas occa- 
fiões de Corte, e de diver- 
timento aos Principes : fres 
quentava muito os pulpitos 
defta Villa, e da de Bena- 
vente: n26 igualaraô as for- 
ças ao trabalho, e com o ex- 
E | cello 
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ceflo defte fe lhe foraó di- 


minuindo '; cooperando tam. 


bem o naô querer comer fó- 
ra de Cala ; e por efte mo-. 


tivo de cliegar canfado ao 
Convento comia menos do 
que neceflitava : fobre a mui- 
ta debilidade, em que fe poz, 
lhe fobreveyo huma aguda 
febre, com a qual veyo buf- 
car o Hofpiral de Lisboa 
para lhe applicar o remedio, 
que naó fortio effeito. Apro- 
veitariao os dos Divinos Sa- 
cramentos , que recebeo com 
grande contriçaão deixando a 
todos, fe magoados pela per- 
da , que fentiao da (ua mor- 
te, confolados pelos finaes, 
que deu , em que iria fua al. 
ma gozar a eterna felicidade. 
Tinha quinze annos de habi- 
to, e pouco mais de quaren- 
ta de idade. 
"CAPITULO XVIII. 


Admiravel comer de Fr. 
Bartholomeu da Madre 
de Deos. 


“133 E Oy Fr. Bartho- 

lomeu “hum il- 
luftre padraô da mifericor- 
dia de Deos , para que nel- 
le leyaô os peccadores mais 
abominaveis, que naô ha ho- 
ra, em que naô poflao buf- 
car, e confeguir fahir da pri- 


Tom.ll, 


zaô. da culpa para a liberda- 
de da graça, fe abrirem os 
olhos à luz do defengano. 
Em feu coraçao levantou a 
Divina Clemencia os luzidos 
troftos da fua graça, deftruin- 
do as immundas aras dos def- 
ordenados appetites , em que 
facrificava- a alma às penas 
eternas , fem efcutar as vozes 
das divinas infpirações por 
attender fómente às femen- 
tidas delicias , que .Jhe idea- 
vaô feus depravados golos. 
Mas na repentina mudança 
da fua vida fe vio ultrajada 
a defenvoltura , abatida a val- 
dade , vencido o Demonio, 
e admirado o Mundo do 
muito que póde hum rayofi- 
nho de luz da Divina graça. 
Naíceo Fr. Bartholomeu na 
Cidade de Lisboa de pays ri- 
cos, e nobres , os quaes fe 
nao defcuidavao de darlhe 
aquella doutrina , com que fe 
acredita a nobreza ; porém 
elle pelo feu mao genio ló 
cuidava em efcurecella com 
os feus elcandalofos procedi- 
mentos. Sem fazer a mini- 
ma diligencia por domar a 
inclinação largou a redea aos 
appetites , naô lhes negan- 


do ainda a mais leve fatisfa- 


ção , parecendo-lhe que neíta 
defordem fe eftabeleciao me- 
lhor os: caprichos da nobre- 
za , de que tanto: prefumia, 
Ve-fe efte erro comummente 

P1i pras 


II6 


eftá melmo o erro em pre- 
fumir dechum nafcimento: il 
luftre, e reger as acções pe 
los diétames da vileza. Nas 
obras virtuofas refplandece «a 
fidalguia do fangue , que: fe 
participa na afcendencia ; e 
fendo a geração arvore, ne- 
ceflariamente o ramo ,- que 
degenera, defacredita o tron- 
GO 3) | 
134 “SentiaO os pays de 
Fr. Bartholomeuy o verlhe “a 
mocidade raô mal emprega- 
da; nao lhe faltavao como 
Catholicos com as adverten= 
cias neceflarias ; mas como 
o defordenado amor lhe nao 
deixava juntar o caftigo: às 
palavras, faziaó-fe eftas infru- 
étiferas. - Applicaraó-no ao ef- 
tudo da Grammatica  julgan- 
do que a prizao dos livros 
lhe impediria as folturas da 
fua eftragada vida ; mas co- 
mo as difloluções  erao: tao 
inveteradas , nem oremedio 
aproveitou, nem elle apro: 
veitou nas letras. Nao obf- 


tante elta noticia, deíperta+ 


dora das fuas magoas ;v a 
mandarao à Universidade: de 
Coimbra , efperando. que a 
mudança-do clima o mudaf 
fe tambem de genio:; porém 
fuccedeo pelo contrario; pors 
que vendo-fe cor mais defar 


Chronica da Provincia da Mrrabida, 
praticado: entre: “05º moços:;' 
que fe prezaô de-bem nafci-: 
dos; fem advertirem que ahi: 


fogo ; e dinheiro , que defpen-. 
der:, de tal forte fe entregou: 
a toda a: cafta de vícios; que. 
nem as liberdades de eftudan-: 
te lhe podiaô disfarçar os ex=: 
cefios de -efcandalofo; e quan-= 
do os: pays: efperavaô. vello: 
graduado em Leys, “O achas 
raô Meftre de vicios. Deixou 
a Univeríidade , e aflentou 
praça de Soldado , em cuja vi= 
da efperava ver cabalmente 
fatisfeita a torpe: inclinação 
de feus depravados: procedi- 
mentos. Preparou-fe delu- 
zidas galas por naô faltar às: 
leys da profanidade: :-e como 
tinha por officio: o xondar; 
rondava de dia , e de noite; 
nao por fatisfazer às obrigas 
ções da milícia, mas por dar: 
fatistaçaO a Íeus torpes: appe-: 
tites , defendendo-vas portas 
à que para os confeguir fazia 
fentinela à ponta da elpada; 
expondo a vida aos mayores 
perigos , e fazendo -pundo- 
nor de fer temerario , como 
quem naô temia as penas do 
inferno , nem fe lembrava 
que havia Deos.. 
135 Gaftava os dias, e. 
as noites neftes  abominaveis 
exercicios ; privilegiava com 
tudo o dia do Sabbado , por. 
fer dedicado a Maria Santiffi- 
ma, ecem louvor defta Sobe- 
ranaSenhora nelle feabftinha 
de: culpa::mortal ;: ecalgumas 
VEZES: no anno:'jejuava 208 
dia 
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dia a paô», e agua ; e baltou 


eíte -ta6 pequeno obfequio;, 


que fazia -em veneração defta: 
amabiliflima Senhora, parael.. 


la: lhe: alcançar “de feu Filho 
Santiflimo hum auxilio tao 
efficaz , que em huma hora o 


“trocou de feroz leao em man- 


fo cordeiro.  Poz-(e hum dia 


a confiderar no-como tinha 
gaftado a (ua vida , e o que. 
erao ias torpes , e falfas deli- 


cias do Mundo, as Íuas vai- 
dades, o pouco, que duravao, 
as penas eternas , que lhe cor- 
reípondiaô, e a paciencia, com 
que Deos o tinha Íofrido tan- 
tos annos ; e tanto lhe pene- 
trou o coraçao efte breve dif. 
curío, que proftrado por ter- 
ra, feito hum: rio de lagri- 
mas, começou a pedir per- 
daô a Deos dos Íeus pecca- 
que pelo amor de 
lua /Mãy Santiffima lhe delle 
tempo para fazer penitencia 
das fuas culpas. Fez huma 
confillao geral, e dos pés do 
Confeflor fe levantou taô mu- 
dado , que a todos os que o 
conheciao , caufava admira- 
ção ,' pois inelle viaó trocada 
a ferocidade em brandura:, a 
defenvoltura em gravidade, 
a Ífoberba: em humildade » a 
diftracçao em recolhimento , 
os rifos em: prantos ;:“e lagris 
mas, que derramava diante 
dosaltares: nas Igrejas; € to- 


dos fe confundiao de ver em 


tao" potico tempo trocados «os 
efcandalos: em exemplos de 
edificação; e muito - mais 
quando fe divulgou a noticia 
de que havia deixado o Mun- 
do, «e procurado o habito 
Religiolo nefta Santa: Provin- 
qlasguousttia E RÉ 

1136 Com effeito bulcou 
o Provincial, e lhe fez huma 
fiel narração da (ua: efcan- 
dalofa vida, teftemunhando 
com lagrimas o feu arrepen- 
dimento , dizendo , que naó 
tinha valia mais poderofa, que 
lhe interpor para o admitir 
na Religiao a profeflar o ef. 
tado de Frade leigo , que os 


“Íeus mefmos delitos ;: pois 


efperava da Íua: piedade: aju- 
dafle a falvar hum trifte pec- 
cador , que acabava de fahir 
da garganta do Inferno. : Sem 
repugnancia o àceitou logo o 
Provincial nao - (ó - commovis 
do: das Ífuas: lagrimas ;: mas 
attendendo a que eftas relo- 
luções “em femelhantes fu. 
geitos coltumao [er mais fir- 
mes, pois bufcando a Deos 
com: hum. perfeito conheci- 
mento do que he o Mundo , 
eos feus fementidos goítos ; 
e os maos-frudtos ; que co- 
lhem os que a elles fe en- 
tregaó , perfeverao conftan- 
tes no feu aborrecimento , € 
abraçao valerofamente: a cruz 
das mortificações: para fatista- 
zerem às Íuas culpas ; ad 

o) 


18 Chronica da Provincia da frrabida, 


do fempre temerofos da rein- 
cidencia nellas, e das ameaças, 
ue Deos fulmina contra os 


Apocil. 3. rénidos ; OU tibies. Afim fe 


comprovou em Fr. Bartholo- 
meu , pois moftrou tanta fir- 
meza na: fia refoluçao , que 
todo o Mundo na fua eÍtima- 
20 era pouco para deixado, 
e o humilde eftado de Fra- 
de leigo o unico bem: para 
polluido. Todo o trabalho, 
e mortificações da vida com- 
mua lhe pareciao nada para 
fatisfazer às fuas culpas, e 
afim inventava outras par- 
ticulares , com que poder 
abrandar a Juítiça Divina a 
que ufafle com elle de mife- 
ricordia. Satisfazia às obriga- 
ções do feu eftado com tanta 
pontualidade, que os meímos 
Frades fe admiravao vendo 
que no mayor trabalho mol- 
trava a mayor alegria. 

137 O feu mayor eltudo 
era na efcola da humildade, 
e aproveitou tanto nefte fan- 
to, e admiravel exercicio, 
que fentia muito qualquer ef- 
timaçao, que lhe davao , efti- 
mando que o defprezaflem 
como a hum fementido trai- 
dor , que fe tinha: rebellado 
contra o feu Deos. Difin- 
guia-fe entre todos na reve- 
rencia , com que tratava aos 
Sacerdotes, efpecialmente aos 
Prelados ; pois apparecendo 
em toda a parte modefto ; e 


mortificado , na ua prefen- 
ça parecia naó ter Íentidos 
mais que o de ouvir para 
a pontualidade de obedecer. 
Sentio a natureza o rigor da 
vida penitente, e o mao tra- 
to, que lhe dava , e contrahio 
varios achaques. Trabalhava: 
Fr. Bartholomeu pelos ven- 
cer ; porém em algumas 0c- 
cafiões nao, podia deixar de 
fe confeflar rendido à fua 
violencia com grande fen- 
timento de haver de faltar 
ao ferviço da Communidade, 
Relolveo-fe a queixa em dores 
univeríaes, e fem privilegiar 
parte alguma do corpo, em 
todos os membros as fentia 
taô activas , que lhe impediaô 
o exercicio das fuas opera- 
ções : chegou a tal eftado; 
que nem das mãos fe podia 
valer para fe alimentar. Pe- 
dia a Deos paciencia para 'a 
tolerancia de tantas aflições, 
confeflando fer a mayor 'o 
verfe naquelle  eftado impofli- 
bilitado para fervir o Con- 
vento. Chegou em certa 0c- 
cafizô o Veneravel Fr. André 
de S. Paulo, fendo feu Guar- 
diaô , a confortallo, e q 
achou taô confórme , que 
vertendo pelos olhos copio-. 
fas lagrimas , lhe reípondeo : 
» Ah Irmaô ! n26 fabe Volla 
»» Caridade o enorme pecca- 
» dor que fuy, eo quanto 
» me fofreo meu Senhor Jefu 

» Chrifto , 
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pChrifto, e ain tudo o 
»que padeço , he nada para 
» O que merecem: as minhas 
» culpas. As dores (a6 excel 
»livas, mas naó excedem O 
»ambito do meu defejo, 
5 pois ainda “sappeteço mais 
»pelo amor de meu Deos, 
» e: para neítas fe me com- 
»mutarem as do Inferno, 
»Sômente a incapacidade, 
»em que me vejo para fer- 
pvir; fe me faz intoleravel; 
mas fe afim quer Deos, 
»» irva-fe delta mileravel crea- 
» tura, cumpra-le a fua San- 
sta vontade. Nefta confor- 
midade o achou a morte no 
Convento de Loures em vin- 
te e dous de Outubro de mil 
e fejícentos e trinta e oito, 
deixando à todos edificados 
dos grandes finaes de contri- 
ção , com que acabou, Ti- 
- nha: dezalete. annos de habi- 
to, e mais de cincoenta de 


idade, 


PECAPIÍTILO XIX 


Celebra fe o vigefimo quinto 


- Capitulo, Provincial , e fa 
slece o Servo de Deos Frey 
Vital de So Luiz. | 


139: 47NY Ompleto; o tri- 
“e Copa do: Ve- 
heravel Fr. Fernando de. San- 


ta Maria pelo Vigario Pro. 


era 


vincial Fr. Antonio da Pai- 
xaô., elte msmo foy eleito 
em: Provincial no Capitulo; 
que fe celebrou no. Conven' 
to de S. Jofeph de Ribamar 
aos quinzs de Janeiro do an- 
no de mil e feifcentos e trin- 
ta e nove. , Prefidio nefte o 
Padre Fr. Diogo Bravo , Cuf- 
todio actual da Provincia: dos 
Anjos, que tambem nella: ha- 
via ido Provincial, e agora 
deputado, Commiflario 
Prefidente dos Capitulos def. 
te Reyno por, ordem do: Pa- 
dre Geral Fr. joao Bautilta 
Campanha. Foy plauhvel et- 
ta eleição na; Provincia pela 
eguidade de juítiça , com que 
elle. havia governado "pouco 
mais de dez mezes ;» e efpe. 
ravaO | todos - continuaria 
melma re&idaõ. 


LoA 


Compaftos 


os Conventos dos Fradess que 


os haviad dec fervir , » e: dif. 
poítas as coufas: mais necel- 
farias para o few bom regi- 
men:, parto o Provincial pa- 
ra Roma, aonde fe havia de 
celebrar o Capitulo Geral no 
Convento: dé “Ara Ceci aos 
onze: de Junho“ do mefmo. 
anno;, e: nelle foy eleito em 
Miniftro Geral de toda à Ore» 


dem o Reverendillimo Padre 


Fr; Joaô Merenero, Provin- 


cial da, Provincia de Caftella, 
Recolheo-le: a: Provincia, e 


no zelo, e: prudencia , com 
que. continuou o Ífeu governo, 
| encheo 


120 


encheo as efperanças ; que os 
Frades tinhao das reétas dif- 
polições para a confervaçao, 
e augmento da nofla Refór- 
ma. No tempo do Íeu Pro- 
vincialato acudio com o re- 
paro a varios Conventos , que 
delle neceffitavao. O de AL 
:cobaça reedificou , por pade- 
“cer total ruina. 

-- 139  Acabado o triemio, 
ficou gofando do Ífocego de 
fubdito , e das venerações, 
que adquirio quando Pre- 
lado; fortuna, que muitos 
naô experimentaO , tal vez 
em merecido caftizo do que 
obraraô , trabalhando mais 
nas difpofições do governo 
por agradar mais aos homens, 
do que a Decos. No tempo, 
em que foy Provincial Apofto- 
lico Fr. Martinho do Rofario, 
fendo o [eu governo violen- 
to a quali todos os Frades, 
padeceo a Provincia varias al. 
terações , ( como a (eu tem. 
po fe dirá ) e chegarao a tal 
exceílo , que mais de feffenta 
Frades deixarao a Provincia. 
Foy hum delles Frey Antonio, 
recolhendo-fe - ao Convento 
de S. Francifco da Cidade, 
em quanto fe aplacava a tor- 
menta. - Mereceo a reprehen- 
faô de mal fofrido, e elle 
mefmo fe moftrava defgofto- 
fo do que obrara. Compo- 
zeraô-fe as diflenções ,. que 
havia cauíado à imprudencia 
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de Fr. Martinho , e fe reco- 
lheo para a Provincia No. 
Capitulo , em que foy eleito 
em Provincial Fr. Jozo de 
Jefus no anno de mil e feil, 
centos e cincgenta e quatro, 
o elegerad a elle em Viga- 
rio do Hofpicio do Hofpital 
Real de. Lisboa. No anno 
feguinte a vinte e cio de 
Fevereiro, havendo-lfe con- 
feflado dous dias antes geral. 
mente, como quem fe pre. 
parava para a morte , que 
tinha previfto, lhe deu hum 
accidente de apoplexia, que 
o privou da fala, e da vi: 
da; e foy lepultado feu cores 
o no Convento de Saô Jo- 

feph de Ribamar ho Capi- 
tulo. Foy a fua' morte de 
todos fentida pelo muito que 
com o feu exemplo edifica- 
va. eo 
140 O devoto Frey Vital 
de Saó Luiz foy' natural, da 
Villa de Santarem, filho: de 
Belchior Pires de Azevedo, e 
de Filippa de Azevedo , pel- 
(045 nobres, e bem dotadas dos 
bens da fortuna. Derao eles 
a feu filho aqgueila boa edu: 
cação , que coftumad dar cs 
que fe prezaô de mais quali- 
ficados no fangue. Manda: 
rãõ-no ao eltudo da Gram: 
matica”, habilitando-o : para 
todos os empregos da melhor 
fortuna , em que o defejavaó 
augmentar; e Pr. Vital sá 
Q 
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do já nos feus poucos annos 
Erânde apreço do ouro da no- 
reza , que loprava, naó ad- 
miíttia defcuidos em adquirir 
a Íciencia, que reconhecia 
fervirlhe de preciofo efmalte, 


e nã0 fem gloria dos Met 


tres, e inveja dos Condifcipu- 
los fe fez perfeito Latino. 
Nao continuou as mais fcien- 
cias, para o que tinha incli- 
naçaO, pelo que agora dire- 
mos.  Viviao nos Eftados da 
India certos parentes feus, a 
quem o deftemido valor , com 
que tinhao militado , elevou a 

randes póltos, e fe fizeraô 
celebres pelas fuas heroicas 
façanhas. Chegaraô eftas no- 
tícias a Santarem; de todos 
os naturaes eraô applaudidas, 
mas nos corações dos pays 
de Fr. Vital faziao mayor im- 
prefao ; e: eftimulados do 
brio, com que defejavad ver 
a feu filho augmentado - nas 
honras do Mundo, determi- 
naraô mandallo para a (ua 
companhia, para que inftrui- 
do com os Ífeus diétames: os 
Imitafle nas acções , reconhe- 
cendo ' nelle brios para todo 
elte defempenho. Communi- 
caraolhe a Íua determinação , 
pondolhe diante dos olhos os 
grandes creditos, que “podia 
interellar na empreza, e elle 
a-approvou goftolo , e aceitou 
refignado. | Além do patroci- 
nio dos parentes, conhavaó 
“o Tom. 1, dita 
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muito do favor, que lbes of- 
ferecera Ayres de Saldanha 
vivendo em Santarem, que 
agora fe achava Vice-Rey na. 
India, e naô deixaria de con-. 
tinuallo attendendo aos au 
omentos de fen filho. , 

141 No ano de mil e: 
feifcentos e bum. partiraô do 
porto da Cidade de Lisboa 
para os Eftados da India cin- 
co Galeões, de que era Ca- 
pitaô môr Antonio de Mello 
e Cafiro; e tambem quatro 
Naos, de que era Capitaô 
môr D. Francifco Telio de 
Menezes. Em huma deftas 
embarcou Fr. Vital, já ambi- 
ciofo de eftampar nos mar- 
mores da fama o heroico das 
fuas proezas. - Poucos dias ti- 
nhaô de navegação, quando 
fe viraô em pontos de fe fub- 
mergirem nos mares com 
huma horrivel tormenta , que 
os contrarios ventos levanta- 
ra0. Arribarao a Lisboa, e 
Fr. Viral fe retirou a Santa- 
rem-refoluto a nao continuar 
a viagem : inftarao os pays 
com elle , que naó perdefle 
as fortunas, que na India o 
efperavaõ; (atisfez às Ínas ra- 
z0€s ; dizendo ::;, Que elle fe 
» achava com valor para pe- 
» leijár com. homens , mas 
» naó com a furia dos mares 
»» embravecidos.., | Começou 
dalli por diante a pagar à 
ociofidade de moço os tri- 


Q. butos , 
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butos, que lhe havia poupa- 
do; perdeo a inclinação , que 
tinha ao retiro, e ao eftudo, 
attrahido de algumas más com- 
panhias, que faô a pefte das 
Refpublicas : principiou por 


divertimentos honeftos a paf- 


fear as ruas, e como os que 
o guiavaô por ellas, eraô ce- 
sos , veyo em breve tempo 
a cahir com elles em hum 
abyímo de culpas. Juntava 
os dias com as noites, ou tro- 
cava as noites pelos dias, ar- 
mando pendencias, e profa- 
nando o flagrado de algumas 
cafas, que mereciao decóros, 
fem attender à infamia, a que 
expunha a modeftia de quem 
as habitava; e bulcando ou- 
tras, em que a troco de di- 
nheiro achava a fatisfaçao do 
que torpemente appetecia : 
defta forte le fez o elcanda- 
lo da fua Patria, tendo nella 
logrado as eltimações de bem 
procedido. Porém a piedade 
de Deos , que em nenhum 
tempo defampara aos pecca- 
dores, na mefma occafiao, 
que elle o bufcava para of- 
fendello, lhe abrio caminho 
para feguilio. | 

142 Com hum dos feus 
amigos, em' tudo a elle fe- 
melhante , foy certa noite pa- 
ra o alpendre do Convento, 
que temos naquella Vilia, ef 
perar as horas, que tinha de- 
cretado para a fatisfaçao ' de 


feus brutaes appetites. Ouvi= 
r20 a meya noite, e com a 


ultima hora o fino, que ef 


pertava os Frades para os lou- 
vores de Deos. Sem muita 
interpolaçaoô de tempo ouvi 
raô os Religiofos no Coro, 
que com paula grave, e de- 
vota pronuncia principiavao a 
rezar as Matinas, e attrahidos 
da devoção acompanhavao 
com Os corações as Vozes, 
que nelles fe imprimiaõ.. AÍ- 
fiftirao até o Em, e eftando 
fazendo conferencia entre 
fi do quanto fe defvelavao 
aquelles Religiofos por louvar 
a Deos, e fegurar o Ceo, e 
nas noites, que elles perdiao 
de defcanço para offendello 
precipitando-fe no Inferno; 
ouvirad os açoutes, que cada 
hum fem piedade em fi pros 
prio defcarregava; por fer en- 
taô aquela hora deputada 
para a dilciplina da Commu- 
nidade. Cada açoute era hum 
golpe, que lhes feria as al. 
mas, hum remorfo, que lhes 
arormentava a coníciencia , e 
hum fiícal, que lhes accufava 
os peccados ; e emudecidas 
as linguas, fallavaô os olhos 
pelas lagrimas , com que: já 
explicavaô o fentimento , que 
tinhao dos errados caminhos; 
por onde andavaô. Rendidos 
aos toques da Divina Gra- 
ça fizeraô logo propofito de 
emendar as vidas. Daqui re- 

fuliou 


fultoú  bulcar o companhei- 
ro aos Religiofos Carmelitas 


Defcalços, entre os quaes vi. 
veo com: opiniao de. virtuolo; 
e nad foy deligual a que ad-, 


quirio Fr. Vital nefta Provin- 
cia com. os feus ajuftados 
procedimentos ; verificando-fe 


| Sent.184.à Sentença «de. Santo Agofti- 
| tem.3: nho, que o numero dos San- 


tos: tomad 'o [eu augmento 
do-numero dos peccadores. 

«142: Era Provincial o Ve- 
neravel Fr. Rodrigo de Deos : 
a elle manifeftou a Íua: per- 
tençaô -juftificada já no del. 
engano, com que vivia, e 
aborrecimento; que moftrava 
às vaidades do.Mundo , rel- 
taurando a opiniao , que. en- 
tre os feus naturaes tinha per- 
dido. Com benignidade o ou- 
vio, € com a; meíma O acei- 
tou. No Noviciado fe portou 
de forte, que mereceo as ve- 
nerações de virtuofo ; em to- 
do o tempo da fua vida ob- 
fervou as fubmiliões de No- 
viço, dando a todos hum ra- 
ro exemplo de; modeftia , e 
humildade ;. guardou. à rifca 
os rigores da Provincia, do- 
mando em tai fórma as pai- 
xÕes naturaes , que defmentia 
Os: poucos annos;, parecendo 
a todos no que obrava, ho- 
mem cheyo de experiencias, 
e - defenganos -do - Murido. 
Deftes virtuolos procedimen- 
tos; e da fua capacidade at- 
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trahido Fr. Luiz de S, Jcao, 
fendo eleito em Pro-Miniltro, 
lhe rogou o quizeíle acompa- 
nhar a Roma, aonde elle hia 
votar a Capitulo Geral : fu. 
eitou-fe. à . jornada pelo im- 
terefle de lucrar as andulgen- 
cias, que.na vifita. das Jorejas 
daquella. Curia fe ganha6, 
Partirao ambos a pé, e def- 
calços , fem. outra. alguma 
provifao para o caminho 
mais que as efmolas, que el- 
peravao recolher, mendiga- 
das pelas portas dos fieis, e 
pelo mefmo .efiylo fe teco- 
lheérao à Provincia. Nao fo- 
raô  fingulares naquelies tem- 


“pos, para-efia Provincia dou- 


rados, os que-fizeraó. efta jor- 
nada. a pé, e defcalços; mas 
fempre fe. fazia admiravel a 
todos , Os que, aflim os nota- 
v20, O efpirito que tinhzô de 
padecer pelo amor de, Deos. 

144 Baftantes annos exer- 
citou o officio de Porteiro 
em. varios; Conventos; em 
clija Occupaçao. o punhado os 
Prelados. -attendendo. à mo- 
deftia da fuapefloa, à afiabi- 
lidade, e religiolo termo, 
com. que tratava as; pelloas , 
que bulcavao os Conventos, 
circunftancias: muito. necefia- 
rias, para o tal minifterio, 
pois faó os Porteiros dos Con- 
ventos o fobrelcrito. do que 
elles em fi.oceultao, Nao in- 
terellavaO. | pouco os pobres 


Q 1! em 
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em que elle o-fole , pela 
grande caridade; com que a 
todos tratava , . poupando o 
“melhor da Íua raçaô, e nego- 
ciando com o Defpenfeiro, e 
pelas pefloas fuas conhecidas 
o com que remediarlhe as 
neceflidades. A Provincia o 
elegeo em Meftre de Novi- 
ços; e como os enfinava com 
O exemplo, fructificava nelles 
ípuito 'a fua doutrina : era 6 
primeiro no trabalho, e nas 
mortificações, e io os alen- 
tava para fem repignancia o 
feguirem. Algumas vezes a 
compaixad. o obrigava a def. 
penfar com elles em algum 
rigor ; mas" quando” nelles O 
diminuta, o accrelcentava em 
fi : afim quando prefidia nas 
Communidades, fe defpenfa- 
va com'elles vendo-os debi- 
litados, 'mandandolhes dar a 
raçaO de carne, ou peixe, de 
que por ley eftao privados 
nas fegundas, quartas, e fel- 
tas feiras, elle comia Íó pao ; 
elcrupulofo de que naó fical- 
fe a Religiao defraudada- no 
coltume delta fanta mortifica- 
ção. Por efte zelo, que ti- 
nha da' confervação da' nofla 
regularidade , Íeis vezes foy 
inftituido Guardiao , e huma 
em Definidor;, é faltoulhe o 
Provincialato por fe lhe ab- 
breviar à vida. 

“145 - Numeérava feffenta e 
dous annos de idade, é trin- 
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ta e oito de habito, quando 
lhe nafceo hum fruncho ma- 
ligno em hum joelho, que o 
obrigou a bufcarlhe o reme- 
dio na nofla Enfermaria do: 
Hoípital Real de Lisboa : ahi 
purificou a paciencia em hu- 
ma dilatada cura, fofrendo as 
lancetadas , e cauterios, de . 
que ufavz0 os Cirurgiões, a 
boca fechada. - Dilatou-fe a 
cura , aggravou-fe a chaga; 
rénovavao-fe as dores; é co- 
mo entendeo que a nattre- 
za já debilitada naô poderia 
rehiftir a tanto, cuidou na ul 
tima preparaçaô para a mor- 
te : pedio, e recebeo os Di- 
vinos Sacramentos com tanta 
devoção, como quem os re- 
conhecia mananciaes da Divi- 
na Graça. Quando veyo pa- 
ra a Enfermaria fe havia def- 
apropriado nas mãos do Pres 
lado de todas as coufas do 
feu ufo, como he coftime 
Religiofo. Agora lhe lema 
brou deixara huns oculos de- 
traz de huns livros na Livras 
ria, € fe começou a afflipir, 
e nao pode focegár fem cha- 
mar o Vigario da Enfermas- 
ria, dandolhe conta do-def- 
cuido, e que deteftava toda 
a acção, que houveflle mol- 
trado de propriedade naquel- 
la cautela de efconder os 
ocnlos, fe he que niflo hou- 
velle culpa, porque Íó nas 
quella hora lhe havia lembra- 

do. 
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do. nn deixaria à fanta po- 
breza de fe ver por elle bem 
fervida , quando na fwa rigo- 
rófioblervareiinfecmáfirava 
ranto elerupulolo. Por pou- 
cos dias experimeitou' algum 
alivio na-moleítia, e dandeo- 
lhe os Frades os parabens en- 
tendendo o veriao reitituido à 
faude, que lhe defejavao, el- 
le os na6 aceitava, antes lhes 
pedia o encomenda em q 
Deos, porque elle havia de 
morrer Veípera de Noflo Pa- 
dre S. Francifco, e que no 
fecuinte dia da fua folemni- 
dade lhe havia de ir tirar à 
alma do Purgatorio. “Cum- 


prio-le a primeira profecia 
em tres. dé Outubro de mil 


e feilcentos e quarenta, e as 
fuas virtudes nos da6 funda- 
mento - para confiamos em 
Deos lhe cúmpriria a fegun- 
da. Jaz fepultado no Con- 
vento de S. Francilco da Ci- 


dade. 


CAPITULO XX. 


Refere as.acções de dous exem- 
plares Religiojos com hits 
ma breve noticia da accla- 
maçao do: Reyno. 


Hegámos com 
seta Hiftoria ao 
anno dei mibre feifcentosr 
quarenta, e naô he juíto dei 
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reftavrado o Reyno ; 


125 
xemos de trazér à memoria a 
felicidade , que nelle gozou 
ete Reyno com a gloriofa 
acclamaçaô do Sereno 

Rey D. Joaô IV. fuccedida 
em o primeiro de Dezem- 
bro, fem que fe fiça digna 
de nota efta breve digrellao, 

pois para ella influio nelta 
occafizo no-animo dos vale- 
rolos, e fieis Portuguezes, 

que o acclamarao , novos 
alentos o efpirito profetico 
de dois ailabiado A toda 
a naçaô Portugueza foy feli- 
éiffikio elite dib pela liber- 
dade, que lhe deu, gozando 
ue in= 
juftamente lhe inhas ufurpa- 
do. Muitos Portuguezes va- 
ticinar2O elta ventura, e al- 
guns faleceraô fem o golto 
de a lograr, Fora6 os defe- 
jos de a-ver taô ardentes no 
Delembargador Antonio Fer- 
reira Leitãó, que eftando mo- 
ribundo Saxo recommen- 
dado a fua mulher D. Joan- 
na de Mello, e ella cbrigada 
por juramento de lhe ir à 
fua fepultura pedir alviçaras 
tanto que no dito anno ville 
acclamado Rey Pertuguez, 
porque ainda os feus gas: fe 
haviao depois de frios ale- 
grar com taô ditofas noticias; 
e que fe no outro Mundo fe 
permittira a gloria dos bens, 

que nefte fe gozaô, elle lá 
a havia de ter. Morreo 
dezoito 
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dezoito annos antes da accla- 


maçaô , e eltã fepultado feu 
corpo no Convento de S, Do- 
mingos. das Donas, na Villa 
de Santarem: Vivia D. Jo- 
anna na melma Villa, e ou- 
vindo no dia da acclamaçaô 
a repentina harmonia dos fi- 
nos. de toda a terra, os cla- 
mores dos vivas, o eftrondo 
dos clarins, e tambores , ef- 
tranhou a novidade; inquirio 
a caufa, e fabendo. que era 
applaudir a acclamaçao do 
novo Rey Portuguez, da mel- 
ma forte que eftava, fem 
mais adorno algum , fahio de 
fua cala feguida de huma: 
criada, e hum criado unica- 
mente, e por fóra da Villa 
foy demandar a fepultura do 
marido , e batendo nella com 
a mao, dife em altas vozes: 
» Marido , marido, alegrai- 
» VOS, que já temos Rey Por- 
» tuguez, e eu naô falto em 
» cumprir com o meu jura- 
» mento. 

147 Com o gofto de ver 
fe havia de cumprir o feu 
vaticinio para efta dita fale- 
ceo Antonio Ferreira; e com 
a certeza de que ella havia 
de [ucceder facilitarao dous 

eligiofos delta Provincia a 
acclamaçao a certos Fidalgos, 
que a folicitavad temero- 
fos. Erao eftes D, Antonio 
Malfcarenhas, e D. Miguel 
de Almeida, os .quaes affi- 


Eos , e vacillantes com a' con 
fideraçao de que naô feriad 

bem fuccedidos nas fuas dif- 
poiições com os mais Fidal- 

gos empenhados pela liberda- 

de da naçzo , foraô procurar 

o fervo de Deos Fr. Antonio 

das Chagas, que morava no 
Convento de Santa Catharina: 

de Ribamar para lhe com-. 
municarem os feus penfamen- 

tos, € feguirem o feu confe- 

lho pelo venerarem como à . 
oraculo da virtude. Foy o 
Porteiro dar noticia ao fervo 

de Deos das pelloas, que O 
procuravaõ , e guiado do mef- 

mo, por eftar cego, os veyo. 
bulcar.  Naô efperou auvir- Reftaurde 
lhes palavra alguma , e rom-forus: P- 


Ê. Cã Pe 3ãe " 


peo nas feguintes : ;; ParaGiregor.de 
» Que vem agora cá? Va6, gplmeidas 
»» façaO O que tem determina- 
» do, de que fou muito bem 
»» fabedor , e naô receem mao 
» Íucceflo, porque ainda que 
» naô foflem mais do que 
» Quatro homens, fempre o 
» haviaô de ter bom, por fer 
» à caufa de Deos, - Naó lhes 
dile mais, e fe retirou dei- 
xando-os entre “aflombros 
alentados , e refolutos a profe- 
guirem' a empreza intentada, 
Corroborarad a refolução 
com o que lhes diffe outro 
Religiofo no Convento: de S. 
Jofeph de Ribamar, cujo no- 
me occultarao no filencio, o 
qual fahindolhes ao encontro 
inopi- 
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inopinadamente no Clauftro, 

fem mais preambulos profe- 

rio : ;, O baraço eitá na gar- 
» ganta., he neceflario facu: 
» dilo , e eftou certo, que 
; naô fe haô de afogar. 

148: Fallaraô eftes oracu- 
los muito ao coraçao, e por 
hum modo tao extraordina- 
rio, que fe aceitarao os feus 
ditos como recados , e avilos 
deífpedidos do Tribunal da 
Omnipotencia Divina. Daqui 
por diante foraô mais fervo- 
rolas as inftancias, e nao hou- 
ve duvida propofta, que nao 
fole - facilmente decidida. 
Confeguio-le a dita tanto 
tempo Íulpirada, moftrando 
fer mais: effeito do Braço 
Omnipotente, do que de hu- 
mana induftria. Ainda a Pro- 
Vincia .concorreo mais para O 
eltabelecimento defta gloria 
com as intelligencias de Fr, 
Ambrofio da Conceição. Mo- 

O Doutor FAVA nefte tempo no Con- 
Orezor.de VENTO de S. Jofeph, e pelas 
de po fuas virtudes era muito vene- 
pipa do Governador da For- 
centos e taleza de S. Julião da Barra, 
quarenta, DD, Fernando de la Cueva. 
na Reftau 6 A A d C é 
racióubi 9Ultentava efte a voz de Ca 
fupra  tella com tenacidade , naó 
obftante (aber que as mais 
das Fortalezas feguiao já a de 
Portugal. Já fe difpunha 
conquiltalla por armas; tnas 
deu-fe no arbitrio de com- 
metter eíte negocio de tanta 


importancia a Fr. Ambrofio 
pelas razões ja mencionadas, 
e confeguio a fua indufiria 
em pouco tempo o que em 
muito naô alcançariad fortes 
preíidios : correraô por fua 
conta os concertos da entre- 
ga , que approvados por El. 
Rey , mandou tomar poíle 
da Praça em doze do mefmo 
mez de Dezembro. Os pro- 
digios, e milagrofas vitorias, 
que abonaraô nefta acclama- 
çao a juítiça de Portugal, ef 
tad efcritos por muitas, e 
doutas pennas ; e como nao 
pertencem a efta Hliltoria, 
E) 

continúo no que me toca, 
149 O fervo de Deos Fr. 
Belchior da Cruz foy natu- 
ral da nobre Villa de Tho- 
mar , fundada pelos Cavallei- 
ros Templarios , e illuftrada 
pelos de Chrifto: com hum 
jumptuofo , e magnifico Tem- 
plo, donde efta Ordem. Mi- 
litar conta a fua origem del- 
de o tempo delRey D. Di- 
niz, que a inftituio. Os pays 
de Fr. Belchior fe chamarao 
Belchior Sardinha de Almada, 
e Ignez Rapola:, os quaes 
ainda que tivellem a nobre- 
za do fangue por herança, 
faltavaolhe as rendas, que 
erao precilas pararo feu luzi- 
mento, difpofições altílimas 
da Divina Providencia oupa- 
ra abater efpiritos altivos, ou 
para enriquecer de mereci- 
mentos 
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mentos os efpiritos na toleran- 
cia das miferias. Crearaono 
em o fanto temor de Deos, 
em que o viaô aproveitado; 
e defejofos tambem de o au- 
gmentar nos bens temporaes , 
o accommodarao em cala de 
D. Pedro de Caftilho , entaô 
Vice-Rey deíte Reyno. Ti 
nha efte baftante noticia da 
qualidade do criado; e por 
ella o eftimava muito , e nao 
menos pelos feus bons pro- 
cedimentos, abonados na mo- 
deítia, e recolhimento da Íua 
pefloa; e elle tambem fe fa- 
zia merecedor de fer bem at- 
tendido pela pontualidade, 
com que fatisfazia às Íuas 
obrigações. Alguns annos af- 
fiftio neíte exercicio fempre 
violento para o feu golo, 
pois elte ló era de fervir a 
Deos. Via frequentar a cafa 
do Vice-Rey pelos noílos Fra- 
des, e fabia que della fe ti- 
nha aufentado feu fobrinho 
-o Veneravel Fr. Fernando de 
Santa Maria, defprezando 
fauftos do: Mundo - para no 
pobre habito Arrabido me- 
lhor feguir. a Chrifto, e cref- 
«ceolhe o defejo de feguir o 
feu' exemplo. -Manifeftou a 
fua pertençao ao Provincial 
“Fr. Rodrigo de Decos, e com 
o beneplacito do Vice-Rey o 
aceitou; refoluçao , que os 
“pays naô approvavad: com os 
olhos nos intereíles mundas 


nos, que efperavaó pelos fer= 


viços do filho. 

“150 Naífceo Fr. Belchior 
nobre para o Mundo; quiz 
melhorar a nobreza, e pro- 
curou illuftralla com as virtu- 
des, purificando-fe dos defei- 
tos; que nos olhos de Deos 
a desluzem; afim bulcou hu: 
ma vida penitente, aonde cal- 
tigalle as culpas , e crefcefle 
nas virtudes até Ífubir ao al. 
to da perfeição : para efte 
fim tomou a firme refoluçao 
de negarfe no eftado, que 
bufcou, a todo o lugar de fu- 
perioridade por melhor fe 
confervar humilde. Eftimava 
muito que o occupallem no 
officio de Porteiro para deí- 
afogo dos incendios de cari- 
dade, em que fe abrazava 
para com os proximos.  Cui- 
dava muito em que os po- 
bres achaffem nelle prompto 
o remedio às Íuas neceflida- 
des , e para efte fim lhes fa- 
zia muitas vezes com: todo-o 
aceyo panellas de conves; pa- 
ra os mais neceflitados guar- 
dava a raçaô de carne, e pei 
xe, de que-elle fe abftinha; 
nao lhes faltando coma fo- 
bremefa “do pafto efpiritual 
em devotas praticas , que lhes 
fazia. Naô eraó (ó os po- 
bres da Portaria o defempes 


nho da [Íua caridade, os do 


Hofpital lhe levavaõa mayor 


attençaô. - Eltimava muito, e 


pedia 
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pedia aos Prelados o mandaf. 
fem alfiítir aos pobres enfer- 
mos, que fe curaô no Hofpi- 
tal Real de Lisboa, e os fer- 
via com tanto fervor de ef- 
pirito, que os dias, e as noi- 
tes galtava nelte (anto exer- 
cicio, fem que lhe fizefle re- 
pugnancia o ferido das Íuas 
immundicias, e chagas cor- 
ruptas. Confortava aos mais 
debilitados , procurandolhes 
doces, e outros mimos pelos 
feus conhecidos. Aos mori- 
bundos afliftia com huma nos 
tavel vigilancia , exhortan- 
do-os a fe difporem para a 
conta, que haviao de dar da 
fua vida diante do tremendo 
juiz. Sendo  taô cuidado(o 
de prevenirfe com abundan. 
cias para o remedio dos po- 
bres, na fua pelloa foy taô 
obfervante do voto da pobre- 
za , que de feu uío naô tinha 
mais do que os inftrumentos 
das fuas mortificações, Bre- 
Viario, e panos menores ve- 
lhos, que ordinariamente fica- 
vaô “ja “de outros Frades , 
aproveitando-os a poder de 
muitos remendos. Via-fe já 
nos ultimos annos com varios 
achaques, que padeceo por 
mais de trinta annos, e nem 
por iflo moderava o rigor das 
penitencias. A camifa, com 
que os Medicos lhe manda- 
vaO reparar O corpo , trocava 
elle em aíperos cilicios;, com 
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que o cobria. Chegou aos 
felenta e dous annos, que 
Deos lhe decretou por termo 
da vida, e na nofla Enferma- 
ria de Lisboa o achou a motr- 
te preparado com os Divinos 
Sacramentos em dezafeis de 
Março de mil e feifcentos e 
quarenta e hum. - Deraólhe 
fepultura no Convento de 5. 
Francifco da Cidade. 

151 No mefmo Conven- 
to achamos tambem fepnlta- 
do a Fr. Pedro de Santo An- 
tonio, natural da Cidade de 
Lisboa, que foube grangear 
os creditos de verdadeiro f- 


lho da Refórma defta Provin- 


cia com as Íuas virtudes, e 
penitencias , e immortalizar 
o feu nome, eftampando os 
documentos , que ainda hoje 
eita dando aos que quizerem 
feguir o caminho da perfei- 
ção. "Teve as condições, que 


o Divino Efpofo requere nas cum, 
almas (uas efpofas, que faô 14. 


a pureza interior , e exterior. 
Admirava-felhe eftana' gravi- 
dade fem. afectação da pel- 
foa , na modeftia das pala: 
vras, na compoftura, com que 
amítia nas Communidades, 
no filencio, que” guardava 
vivendo continuamente fóra 
das obrigações precifas reco: 
lhido na fua cella Deftas 
exterioridades , fegundo a dou» 
trina de Santo Agoftinho , in- 
feriao os Frades a pureza in- 

R terior , 
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adornava para as venerações, 
«que lhe, davaô de jufto; pois 
os: fegredos do coraçao ad 
refervados a Deos. Conhir- 
mavad-le no feu conceito 
vendo hum livro, que elle 
compoz em quarto, e impri- 
mio no anno de mil e feif- 
centos: e trinta e. dous, ao 
qual deu o titulo de Jardim 
Efpiritual, Bem moltra nelle 
naô “fer daqueles. de quem 


Eccl. 12. diz O Sabio, que trabalhando 


d Ze 


fem cefiar os feus Aurhores ; 
nunca colhem os fruétos do 
feu trabalho; porque fendo os 
pontos, de que trata, todos 
efpirituaes; com tal efpirito os 
intima, e difputa, que fem- 
pre teve boa aceitação, efpe- 


Prov. 12, clalmente- dos Myfticos , de 


quem he mais conhécido pela 
lua dontrina. Do fruêto, que 
ainda hoje colhem muitas al. 
mas dos feus documentos , lhe 
refultariao - muitos, mereci- 
mentos, de que: feria pre- 
miado na Bemaventurança, 
para onde partio, pelo que 
confiamos: na -Mifericordia 
Divina , com fetenta annos 
de idade, e cincoenta e oito 
de habito em dezanove de 
Setembro de mil e feilcentos 
e quarenta e hum , havendo 
fido muitas vezes Guardiad , 
e huma Definidor, e conti 
nuamente Director no cami- 
nho da virtude de muitas pef 
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“terior, de que a fua alma fe 


foas, que para efte fim o bufe 
cavaô pela boa opiniao, que 
delle: tinhao, | 


“CAPITULO XXL 
Do vigefinio Jexto O apitulo 


Provincial, do falecimento 
do Provincial, e das virtu- 
des de Fr. -Francilco do 
Salvador. Je 4 


Om a acclama- 
çaô delRey D. 
Joaô. IV. fe impedio às Pro. 
vincias deíte Reyno o recur- 
fo ao Padre Geral para a 
celebraçao dos: Capitulos;, 
fendo grande a perturbação, 
que por efte refpeito pade- 
ciaô, | Concordarao porém 
em que o Vice-Colleitor inf. 
utuile hum Commiffario Ge- 
ral, que prefidifle nas elei- 
ções Capitulares, e ordenaf- 
fe o mais, que folle util ao 
bom regimen das . mefimas 
Provincias. Attendeo o Vice- 
Colleitor à fupplica, e no: 
meou por: Commiflario ao 
Padre Fr. Simaô da Refurrei- 
çao, que havia fdo Miniftro 
Provincial “da fua Provincia 
dos Algarves. - O noflo Fr, 
Antonio. da Paixao lhe pedio 
com inftancia Vifitador - pela 
grande ancia, que tinha de 
verfe livre das perturbações: 
que comfigo trazem ps 
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de fuperioridade ,: e lhe no- 
meou ao Padre Fr. Amaro de 


Chaves, Definidor atual da 


Santa Provincia da Piedade. 
Concluio a Vifita em breve 
tempo; e faltando ainda: ao 
Provincial dous | mezes “e 
meyo para: completar o“ tri 
ennio, fez a [ua ancia» com 
que fe adiantalle o Capitulo 
para o ultimo de Outubro do 
anno de mil e feifcentos e 
quarenta e hum, e nefle dia 
congregados os Vogaes no 
Convento de S. Jofeph, pre- 
fidindo o Commillario; ele- 
geraô em Miniltro Provincial 
a Pr. Antonio das Chagas , 
que no Capitulo fe achava 
com a voz de Cuítodio. 

153 Nefte Capitulo ten- 
do os Padres daquelle Con- 
grello noticia, que em Roma 
fe faziao algumas diligencias 
contra o governo da Provin- 
cia, interpozerad huma ap- 
pellação ante omnia para o 
Summo - Pontifice até fer 
mais bem informado , do que 
o fuppunhao na concellao , 
de que fe temiad. Naô fe 
individia na taboa Capitular 
o motivo particular deita ap- 
pellaçao:, e nos dá fundamen- 
to “para entendermos feria 
feita para obviar a execuçaô 
do Motu proprio, que no an- 
no feguinte expedio a Santi- 
dade de Urbano VIII. fobre 
os Capítulos feitos nas Pro- 
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vincias delte Reyno pelo Pa- 
dre -Commiflario Fr. Simao 
da Relurreiçao. ' Moveraod-fe 
duvidas fobre a fua inftitui- 
çao, dizendo fer feita por 
quem. naô tinha authoridade 
legitima: para fazella, como 
em tal cafo era ado Vice- 
Colleitor ; e que Ífendo ella 
nulla, tambem: overa tudo O 
mais, que em“fua virtude fe 
tinha obrado. - Eltas, e ou- 
tras: razões fe reprefentaraó 


“ao Summo Pontifice, e dellas 


perfuadido: mandou paflar 
hum -Motu proprio, que co- 
meça : Cum ficut accepimus, 
commettido ao noflo Cardeal 


Prote&tor Francifco Barberi- 


no. -Nelle dava por nulla a 
eleição do Commiflario feita 
pelo Vice-Colleitor , como 
tambem os Capítulos, e tua 
do o mais, que nelles fe 
obrou, por falta de legitimos 
poderes ; e concedia authori= 
dade ao dito Cardeal para 
poder nomear Prelados às di- 
tas Provincias, ou os mefmos, 
que eltavad eleitos, ou ou- 
tros, que melhor lhe parecet- 
fe. A doze de Dezembro do 
mefmo anno de mil e feif. 
centos e quarenta e dous, 
pallou o Cardeal fuas, letras 
com o Motu proprio inferto, 
e em virtude da authoridade, 
que lhe concedia: nomeava 
novamente Prelados até futu- 
ro Capitulo os melrmos, que 
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eftavao exercitando o tal: olhe 
cio, e fanava tudo o mais, 
que nos Capítulos proximos 
fe havia ordenado , «e lhes 
concedia faculdade para cele- 
brarem Congregaçao. 

154 Confirmado: no: feu 
lugar o Provincial, continuou 
o governo com aceitaçaô dos 


Frades pelo muito, que de- 


todos fe. fazia;-amado ::por 
elte motivo nao lentirao , que 
fe lhe. dilatalle o governo; 
magoaraô-le fim de over 
morto antes de o terminar, 
confiderando-fe orfãos de hum 
pay taô benevolo, como elle 
fe tinha moftrado para todos 
em todas as Prelafias, que 
occupou. Nafceo na Cidade 
de Lisboa , feus pays fe cha- 
mavaô Luiz Gonçalves Ferrei- 
ra, e D. Eugenia de Brito, 
peíloas conhecidas pela Íua 
nobreza, e Íeu pay fe fazia 
mais conhecido por occupar 
o officio de Porteiro do Pa- 
ço. Foy Fr. Antonio filho 
fegundo , e como por tal naô 
podia Íucceder no officio do 
pay» e morgado da (ua: cala, 
o mandarao curfar à Univer- 
fidade de Coimbra, aonde 
fe formou no Direito Cano- 
nico , merecendo entre os 
contemporaneos muita diftin- 
çaô no aproveitamento das le- 
tras, e venerações de bem 
procedido.  Fugia aos tumul- 
tos elcolafticos , vivendo em 
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fua cala retirado fem perder 
horas de eftudo..' Concluídos 
os annos da: Univerlidade; co- 
meçou o pay a deliniar Os 
lugares; em. que o havia-de 
adiantar pelo feu valimento 
porém Fr, Antonio o delen- 
ganou refoluto , dizendo ; nun- 
ca eftudara. com animo: de 
veítir «as “Togas- do Mundo; 
mas o pobre habito de5. 
Francilco ; efperando fegurar 
nefte a (alvaçao:, que naquel- 
las julgava muito: arrifcada. 
Approvoulhe o pay-a eleição 
como: Catholico., e elle fe 
naô  defcuidou de pola-em 
execuçao. - Era Provincial o 
fervo de Deos Fr. Antonio 
da Aflumpçao, o Saldanha; 
no feu fegundo riennio: 
communicoulhe o (eu delejo, 
e como nelle conheceo: fer- 
vor de efpirito, com gofto o 
aceitou, correndo o anno de 
mil e feifcentos e cinco. | 

155 Como o eftado foy 
eleiçao de elpirito, defempe- 
nhou taô bema fua vocação 
com virtuolos procedimentos; 
que fe fez acrédor de efpe- 
ciaes venerações entre dome(- 
ticos, e eltranhos. - Foy ads 
mittido ao. primeiro -Curfo 
de Filofoha, e Theologia ; e 
depois de inftituído Pregador 
foube dar inteira lacisfaçao a 
efte emprego com aquelle 
zelo da falvaçao das almas, 
que. entao fe - pertendia, fu. 


gindo 
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gindo, a'-conceitos cultos, e 


reprehendendo com liberdade 


os: vícios fem temor de re- 
convenção , porque: abonava 
com o exemplo da fua pefloa 
o meímo , que: perfuadia. 
Amava muito o filencio bul- 
cando: o retiro da cella;, abí- 
trahindo-le de. converlações, 
efpecialmente fe nellas ouvia 
alguma: palavra, que tocaffe 
a murmuraçao , como quem 
trazia na memoria a doutrina 
de S. Pedro de Alcantara , de 
que hum demonio afhhifte na 
lingua de quem murmura ; e 
outro na de quem efcuta. Al- 
guns 
tanta -ifençao ; e coftumava 
refponder : ,, Que naô po- 
» dendo imitar a outros Re- 
» ligiofos no rigor das peni- 
» tências, que faziaô , ao me- 
» nos queria abiterle de pra- 
» ticas infruétiferas, por n20 
» ficar de todo privado de al- 
»» gUm:- merecimento. Foy 
com excello efcrupulolo , e 
niflo teve huma cruz de mor- 
tificações. | Occupou varias 
Guardianias, huma vez foy 
Definidor, e outra Cuftodio, 
e ultimamente Provincial. A 
reípeito das guerras entre ef- 
ta Coroa, e a de Caftella, 
excedeo o triennio. Alcan- 
çou: porém hum Vifitador 
Apoftolico, que foy o Padre 
Fr. -Antaô de Guimarães , 
Provincial, que havia fido na 


Frades lhe eftranhavao | 
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fua Provincia da Piedade. 
Tendo efte quali concluida a 
Vifita , adoeceo o Provincial 
de huma febre maligna, de 
que acabou a vida deixando 
aos Frades igualmente Íaudo- 
fos da lua companhia , e edi- 
ficados do bem, que fe fou- 
be difpor para a morte. Paf- 
fou a Íva alma defta vida ca- 
duca para a immortal 205 


vinte e cons do mez de Ju- 


lho de mil e feifcentos e 
quarenta e cinco, havendo 
naícido em [emelhante dia, 
dedicado a Santa Maria Ma- 
gdalena, de quem fora fem- 
pre muito devoto , no anno 
de mil e quinhentos e oiten- 
ta e tres : tinha fellenta e 
dous annos de idade, quaren- 
ta de habito, e jaz fepultado 
no Convento de S. Joleph de 
Ribamar no Capitulo. 
156 Já no anno de mil 
e feilcentos e quarenta e 
tres a cezafeis de Janeiro 
tinha fido o óbito de Er. 
Francifco do Salvador , vul- 
garmente chamado do Brafil, 
por fer natural-da Cidade da 
Bahia de Tocos os Santos na 
America. “Tinha ido feu pay 
defte Reyno : mais rico de 
nobreza , do que de cabe- 
daes; pois era defcendente da 
uftre Familia dos Mellos: 
Na Bahia Jogrou copiofas ri- 
quezas , com que confervou 
fempre o elplendor da profa- 
pia, 
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pia, que fe efta na pobreza 
fe eclipla, as riquezas lhe 
avivao os luzimentos. Naf- 
ceo Fr. Francifco com a for- 
tuna de mais velho, e por 
tal immediato fucceílor aos 
bens , que pofluiao feus 
pays. Deraólhe a creaçao de 
iluftre, e naô lhe faltaraô 
com a educaçao de Catholi- 
cos , defejando-o ver igual- 
mente politico, e virtuolo: 
defempenhon o -cuidadofo 
deívelo de feus pays, de que 
davao abonado teftemunho os 
preclaros procedimentos, que 
todos lhe admiravao. Moftra- 
va grande inclinação à fabe- 
doria, tendo-a por huma das 
mayores felicidades; e como 
na Bahia nao tinha Íufficien- 
te commodidade para comple- 
ta fatisfaçaO da fua ancia, ne- 
gociou com Íeus pays o man- 
daflem à Univerfidade de Co- 
imbra. Como tinha pofto a 
gloria mundana no faber, 
nem faltava aos Geraes, nem 
perdia hora alguma, das que 
eftaô deftinadas para os exer- 
cicios literarios ; efte deívelo 
junto com a agudeza de en- 
genho lhe lucraraô as eftima- 
ções de fingular entre os 
Condilcipulos; e o recolhi- 
mento, a que o attrahia a 
ambiçaô do eftudo , as venera- 
ções de modelto. No tem- 
po das ferias efcolhia a Cida- 
de de Lisboa para theatro do 
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(eu luzido tratamento ; para O 
qual concorriad os correfpon- 
dentes de feus pays com tur- 
do o que elle appetecia , por 
elles aim lho terem deter- 
minado; nem fe moltravao 
eftes fentidos do exceflo, por- 
que todo fe dirigia a acredi- 
tar a fidalguia, de que muito 
fe prezavaôd; e naô nos conf- 
ta tivelle outros dilpendios 
viciolos, mais que os da oÍ- 
tentação vaido(fa, | 
157 Achava-le já gradua- 
do Meftre em Artes, e quan- 
do determinava continuar a 
graduaçaô de outras Íciencias; 
fentio huma vocaçaô interior, 
que lhe fallava ao coraçaô, e 
infinuava errava o caminho 
de confeguir a verdadeira fa- 
bedoria , porque efta Ífó le 
aprendia na efcola da peni- 
tencia, e da Oração mental, 
aonde fe difputavad os pon- 
tos mais importantes da falva- 
ção. Ouvio attento as vozes 
da Divina infpiraçao , e fa- 
zendo hum ago reflexo no 
que eraô as vaidades do Mun- 
do, e no fim, em que para- 
vaô, tomou logo huma firme 
refoluçaô de voltarlhe as cof- 
tas, e obedecer às vozes de 
Deos feguindo a vida dos 
penitentes. Era Provincial o 
Veneravel Fr. Antonio da AÍ- 
fumpçaô Saldanha, communi- 
coulhe os feus intentos, € ap- 
provandolhe a (ua determi- 
nação 
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nação, lhe: mandou -veftir o 
habito no; Convento de .S. Jo- 
feph de Ribamar. Com gran- 
de jubilo da fua alma fatisfa- 
zia às obrigações de Noviço, 
e bem elquecido das riquezas; 
e: delicias, que deixara no 
Mundo , eftimava em muito 
a poffe da fanta pobreza; em 
que fe via, e as mortifica- 
ções da Religiao; em que ale- 
gre [e exercitava. Invejoulhe 
o demonio a felicidade , e 
nao fe defcuidou em lhe ma- 
quinar o precipício mais -ordi- 
nario; que à (ua malícia in- 
venta, para o fazer retroce- 


der. Havia Er. Francifco cor. 


tejado algumas vezes a certa 
mulher nobre fem mais ou- 
tro: impuilo do que a atten- 
çaO, e refpeito, que entendia 
deverfe à qualidade da fua 
pelloa. Soube ella a refolu- 
ção, que elle tomara, muito 
alheya do que fe lhe 'repre- 
fentara nos cortejos, que re- 
cebera, perfuadindo-le fer o 
fim de a admittir por efpofa, 
do que ella fazia a mayor ef- 
timaçao 5: picou-fe mais do 
amor:, e parecendolhe que 
fô manifeftandolhe o muito ; 
que lhe tinha; lhe poderia 
períuadir a mudança de efta- 
do; tomou. o. arbitrio de ef 
creverlhe huma carta, e fer 
ella a mefma portadora , que 
lha entregale. ;, MG 
158 Hum dia pela ma- 
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nhãa, havida licença de quem 
lha devia dar , fe foy ao Con- 
vento de:S, Joleph, e efpe- 
rando que o. Noviço: vieíte 
ajudar à Milla a hum “dos 
Altares collateraes , que ficad 
junto às grades, O rogou que 
lhe accendefie hum rolo , que 
levava para, mayor delempe- 
nho da fua. afieétada: devo- 
çao : entregoulho, e com el- 
le a carta;, e fem efperar o 
fucceflo, que previa de elle 
lhe «tornara reftituir tudo, 
fe. aufentou.  Perplexo fe vio 
o Noviço; e quando adver- 
tio no que obrara inconfide- 
rado , começou afflidto a te- 
mer o perigo ; a que fe ex- 
punha, fe revelafle o-fegre- 
do do. que lhe havia Íucce- 
dido, porque ou o pagaria 
com hum aípero caftigo , cu 


com a pena de o expullarem 


do: Convento ; e afim refol- 
veo occultar o rolo, e a care 
ta. - Todo o empenho defta 
conhftia em: lhe encarecer os 
extrémos; com que fempre o 
amara , €-o tinha-deltinado 
para Ífeu efpofo ,; allegandolhe 
muitas razões de convenien- 
cias temporaes; e efpirituass, 
que fe achavaô. no ieftado: do 
matrimonio: livres:-dos; efcru- 
pulos ;-que: fe encontravao no 
de; Religiofo:;: eccomo; eraó 
fuggeridas pelo; demonio ; fem 
duvida tériaO! muitas apparen- 
cias: de. convenciveis. «; agr 
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coraçaô a leitura ; e vendo-fe 
entre agonias, recorreo a Jefus 
Chrifto, para que como ma- 
nancial de luzes lhe illuftrafle 


o entendimento , porque fe. 


naô . precipitafle cego em al- 
guma refoluçao, que offen- 
dele a fua Divina vontade. 
Logo lhe occorreo ao difcur- 
fo os perigos , moleítias , e 
trabalhos , que fe encontraó 
no eltado do matrimonio, e 
que as delícias do thalamo ou 
naó paflaô de imaginadas, ou 
nao excedem de inftantaneas: 
Jembroulhe o que efcreveo o 
Apoltolo aos de Corintho, 
que os calados (ó cuidao em 
fervir ao Mundo, e como 


haô de agradar às mulheres ; 


e os que O naô eraó, empre- 
gaô livremente os cuidados 
em fervir ao feu Deos; e 
com eftas reflexões concluio 
permanecer firme na fua vo- 
caçaô. ' Entregou a carta às 
chammas, e para que as de 
outro fogo o naô offendel- 
fem, fe prevenio com as la- 
grimas do arrependimento, e 
mortificações da penitencia. 
159 Depois de profeflo 
cuidou: em confervar a crea- 
çao de Noviço, como quem 
fufpirava confeguir o fim;, pa- 


ra que elegeo o eftado : ama- 


va os actos de humildade, e 
cuidava «em naô faltar hum 
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fe ifentou Fr. Francilco do af. 
falto, que lhe introduzio no 


apice aos da obediencia. Por 
ordem do Provincial foy eftu- 
dar Theologia no Collegio, 
que tem os Relígiofos Obfer- 
vantes da Provincia de Por- 
tugal na Univerfidade de 
Coimbra, A's eltimações, 
que nella logrou pelos luzi- 
mentos, com que fe portava, 
accumulou outras mais bem 
fundadas, e verdadeiras, ap- 
parecendo nas ruas com os 
pes defcalços, e dando a to- 
dos hum raro exemplo com 
a modeítia da íua pefloa: 
Concluída a Theologia, foy 
inftituido Prégador, e nefte 
fanto- minilterio Ífervio a 
Deos , e à Provincia com 
grande [atisfaçao , eftudando 
muito em naó faltar ao que 
Noflo Padre S. Francifco re- 
commenda aos que exercitaô 
efte officio. Tambem a Pro- 
vincii O occupou em varias 
Prelazias com muitas conve- 
niencias proprias da Íua Re- 
fórma pelo muito, que a 
zelava, intimando-a aos fubdi- 
tos mais com o exemplo da 
fua pefloa, do que com feve- 
ridade de reprehenfoes , e 
caítigos , porque naturalmen. 
te era de genio brando. Em 
certa occafiao lhe entregarad 
huma carta indo a prégar: 
era de huma cunhada Íua, na 
qual. lhe dava a noticia da 
morte de hum unico filho ; que 
tinha; e elle levantando as 

mãos 
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mãos para o Ceo, difle ao 
Companheiro : ,, Eftas occa- 


» iões, que me podiaô mo- 


» tivar algumas faudades do 
j» Mundo , pois tinha mais de 


»» Cincoenta mil cruzados , que 


» herdar, me augmentao o 
» golto do eftado, que eíco- 
» lhi, pois vivo livre, e 
» lento de tantas occafiões 
» de mágoa, que no Mundo 
»» fe experimentao : Deos feja 
;» bemdito pela grande mer- 
» CE, que me fez. Era De- 
finidor aétual, e fentindo-fe 
opprimido de huma febre, 
bufcou a Enfermaria de Lif- 
boa para O remedio , que na6 
confeguio : aproveitarlhehiao 
os dos Divinos Sacramentos , 
com cuja graça purificada a 
fua alma apparecefle na pre» 
fença de Deos; ao corpo fe 
deu fepultura em S. Franciíco 
da Cidade. - Contava trinta e 
nove annos de habito , e fef- 
fenta de idade, 


“CAPITULO XXI 


Refere as virtuo/as operações 
do Veneravel Fr. Mathias 
da Madre de Deos. 


A Villa de Mar- 
vao na Provin- 
cia do Alentejo era natural 
ete grande fervo de Deos; 


160 


e como efte Senhor inípira 


Tom, IL 


bico delta Provincia , 


onde quer, pouco importou 
a diftancia, em que lhe fica- 
va a Serra da Arrabida para 
deixar de lhe imprimir na al- 
ma o defejo de a vir habitar, 
e fer do numero daqueles ; 
que faziaô violencia ao Ceo 
conguiftando-o com virtudes'; 
e allombrando 40 Mundo 
com oO rigor das fuas peniten- 
cias, cujas noticias tinha ou- 
vido com admiraçao. Era 
Provincial Fr. Diogo da Pie- 
dade no anno de mil e qui- 
nhentos e oitenta é hum, e 
fatisfazendo aos fervorolos ro- 
gos, com que lhe pedia o ha- 
lho 
mandou veftir no Convenro 
de Alcobaça. Qualificou Fr. 
Mathias o efpirito, com que 
bulcava a Religiao, na ancia 
de aprender as ceremonias da 
fua creaçaô , na pontualidade, 
com que obedecia aos man- 
datos dos fuperiores, na pa- 
ciencia, com que Íofria as 
mortificações, e na alegria, 
com que abraçava as peniten- 
cias, que lhe mandavaô fazer 
feus Melftres, e o efcrupulo, 
ue molftrava na rigorola ob- 
 Ersti dos votos, que ha- 
via de profellar. Eítes en- 
fayos da virtude no Novicia- 
do  deraô logo moftra do 
ve bavia de fer com as obri- 
gações de profeílo ; e pela fi. 
gura, que os Frades lhe le- 
vantarad dos progreflos da 
S fua 
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fua vida, foy com jubilo de 
todos admittido à profflao. 
Continuou o Coriftado eftu- 
“dando tanto em fe aperfeiçoar 
pa virtude, que todas as que 
via nos outros, queria recopi- 
Jar em fi. Diffundio-fe pela 
Provincia a noticia dos exer- 
cicios da vida de Fr. Mathias, 
e davaô aflumpto à admira- 
ção, e motivos para louva- 
rem a Deos no que póde 
huma creatura fragil ajudada 
da Divina Graça. 

161 Foy ordenado Sacer- 
dote com muita repugnancia 
da fua humildade por fe. jul. 
gar indigno de taô alta: digni- 
dade, proteltando (empre fer 
“incapaz de a pofluir ;e aim 
confulo, e humilhado anda- 
va continuamente pedindo a 
Deos, que mais, e mais lhe 
purificafle a alma, para que 
dignamente o facrificalle, e 
recebeíle, repetindo aquellas 


Pfalm.so. palavras de David : Amplius 


lava me ab iniquitate mea, EU 
à peccato meo munda me ; e an- 
ciofo de confeguir o deípa- 
cho à fua Íupplica procurava 
agora com mais ancia à pre- 
fença de Deos por meyo da 
Oração , frequentando tanto 
elte fanto exercicio, que to- 
das as horas, que tinha livses, 
nelle as occupava pofto no 
Coro, ou na Capella, ou na 
fua cella retirado , tomando 
unicamente tres horas para 


delcanço , dormindo em hu-. 
ma cortiça... Ordinariamente. 


depois de Matinas ficava no 
Coro , e delle nao fahia fem 
completar o quarto de: Ora- 
çao depois de Prima, Seguia- 
fe logo o dizer Mila, e nef- 
te tremendo facrificio alhftia 


com tanto recolhimento dos. 


fentidos, como quem para 


elle fe tinha preparado com. 


tao dilatadas horas de Ora- 
ção. Naô deixava de fer nel. 
la dilatado, mas a devoçao , 
com que a dizia, de tal for- 


te edificava aos ouvintes, que 


faziio muito efpecial eftudo 
de bufcar occafiao de lha ou- 
vir. Finalizado elte aéto, vol- 
tava para o Coro a continuar 
a Oraçaô até a Milla de Ter- 


ça; e defta forte veyo a con- 


feguir huma prefença de Deos 
continua. a 

162 Com razzô chama- 
va S. Pedro de Alcantara à 
Oraçao mina de ouro, pois 
della tira a alma todo o ca- 
bedal das virtudes, com que 
fe enriquece : afim (e vio em 
Fr. Mathias; pois nelle fe ad- 
miravao todas recopiladas, 
hum filencio profundo, huma 
mortificação continuada, hu- 
ma rara modeítia na fua pel. 


foa; [empre andava com o. 


capello na cabeça, as mãos 
metidas pelas mangas, “os 
olhos cahidos [obre o peito. 
Na virtude da abftinencia foy 

e» ro para 
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para “todos: confufaõ: nunca 
comeo carne, nem peixe, 
“nem ovos, nem bebeo vi- 
nho'; o feu commum (fuften- 


to eraó hervas cruas, legumes 


mal temperados , porque or- 
dinariamente: com agua fria, 
que lhes lançava , desfazia o 
tempero, que da cozinha tra- 
Ziãó : muitos dias fe contenta» 
va fó com paó,e agua, e de 
todas eftas iguarias (e abíti- 
nha tres dias na femana;, fe- 
gundas;, quartas, e feftas fei- 
ras; paflando. abfolutamente 
fem comer confa alguma ; e 
em oblequio das principaes 
feftas de Sabaoth , e de Nof- 
fa Senhora, e dos Sagrados 
Apoftolos, nos dous dias an- 
tecedentes totalmente pallava. 
fem comer. - Quarenta annos 
continuos perfeverou nefte ri- 
gor de vida, Os Prelados 
porém attendendo à Íua ida- 
de, e. debilidade , lhe: orde: 
naraO comefie todos os dias 
alguma  coula:; fogeitou-fe à 
óbediencia, e nos dias, em 
que naô coltumava comer, 
dahi por diante comia (ó ao 
jantar hum pedaço de paó; 
“obfervou “indefpenfavelmente 
a delcalcez toda a vida. Nun- 
ca o corpo fe vio deípido de 
citicios ; as “difciplinas - todos 
os dias era6 multiplicadas, 
mas na6 extenfas , tendo por 
“documento ; que muitos açau- 


tes juntos: le: eraô brandos, - 
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na6 dohiaó , efe rigorofos, 


“feriad de forte, que impoffi- 


dencial. =: | 
163 A fanta pobreza'foy 
a joya"da -fua mayor eltima- 
ção ;e como efta virtude he 
taó delicada , que qualquer 
leve affecto às coufas do 
Mundo 'a maltrata, afim fe 
defapegou' de todas , que del. 
Je podemos verificar foy o 
Diogenes da Ley da Graça; 
porque naô [ó nad procura 
va, mas nem ainda aceitava 
o que a outros pareceria fer 
peceflario para o ordinario 
ufo da vida humana. Algu- 
mas vezes, que lhe era .precis 
fo refponder a cartas ainda 
de peíloas qualificadas , o fa 
zia em pedaços de papel; “e 
uerendo algum deftes pro» 

vello delle, para que naô pa- 
decelle a neceflidade , em que 
o julgava6 , O naô aceitava, 
dizendo : ,, Que quando ef- 
sy crevia, formava juizo ; que 
»0 reípeito das pelloas o nad 
» defpenfava do rigorofo vo- 
sto , que profeífara : e afim 
» fatisfazia ao decóro das pel- 
s, foas em naô faltarlhes com 
»a repofta ; e à fanta pobre- 
;, Za em naó ufar de mais pa- 
opel, do que o que baltava 
» para explicar o que' lhe era 
» precifo dizer, Por aqui po- 
demos entender qual fole o 
eftreito ufo:, que guardava 
Si em 


bilitavad: para a” repetição pru 


| 
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em todas as coufas. Só naô ti» 
tha repugnancia em aceitar 
aquellas , com que podia: re- 
mediar as neceflidades dos po- 
bres enfermos , que vinhaô às 
Portarias dos Conventos , onde 
morava , ou mandallas aos Hof- 
pitzes: e nao eraô poucas as 
que lhe mandava6 , negocian- 
do com efta fanta ultra “as 
luas orações , em que tinhaô 
grande fé , e dandolhe a elle 
meyos para defafogar o cora- 
çao dos incendios da carida- 
de, em que fe abrazava: para 
ccm os proximos. 

164 Divulgou-fe a fama, 
e noticia das fuas heroicas vir» 
tudes, efpecialmente em Lif- 
boa, e eraô muitas as pefloas 
de todos os eltados , que o 
bufcavao para confelarfe: nas 
fuas aflições , e trabalhos, e 
confultallo em materias de ef- 
pirito: prevenia-fe o fervo de 
Deos com aétos de profunda 
humildade para os receber, 
porque o fumo da vaidade 
“lhe na6 maculaffe os cando- 
res da confciencia ; e como 
ordinariamente erad as fuas 
repoitas oraculo, fe multipli- 
Cava6 as vifitas , no que pa- 
cecia huma grande mortifi- 
caçaO pelo retiro; em que de- 
fejava viver abftrahido do 
trato das creaturas. Entre ou- 
tros frequentava mais as vifi- 
tas Dom Luiz de -Lancaftro, 


Commendador môr de Aviz, ' 


e fempre' collumava refpon- 
der aos que lhe perguntavao 


pelo-fim da: jornada, que fa. 


zia : ,; Vou ver'a'bum [ugei- 
» to, que no femblante efiã 
»» moftrando a muita virtude, 
» de que tem a alma adorna- 


» da; e fe tanto me edifica 


» com “a vifta, que ferá con- 
»verfado 2? A Rainha Dos 
na Luiza de Gufmao ouvin- 
do taô uniforme o applaufo 
da fua fantidade, o mandou 
chamar , e depois de o praticar 
algumas vezes ,- afirmava fes 
rem muito diminutos os en- 
carecimentos , que lhe faziaô 
das virtudes de Fr. Mathias: 
com elle: defafogava os parti- 


“culares de feu efpirito , expli- 


cando o conceito”, que delle 
fazia, dizendo :',, Que aquel- 
» le fervo de Deos naô Íó era 
» DOM para fi ,-mas para os 
» Otros ; porque: nó - fabia 
»» fallar , fenaO de Deos ;'e em 
» coulas do Ceo, e dar bons 
» confelhos para o confeguir, 
» fem attender ao refpeito hu. 
» mano das pefioas:; com quem 
», fallava, He EE 
“165 Na6 era0 nenos as 
venerações, com que O trata- 
va ElRey Dom [Joaô IV. de 
gloriofa memoria, e a atten- 


çaô, com que o ouvia: Efla- 


va prezo certo homem por 
crimes , que lhe. imputarao 


“de inconfidencia ; e informa- 


do Fr. Mathias de que ar- 
man- 


à FRIA 


| Deos. lhe 


mando-fe:o odio contra a: Íua 


“innocencia:, lhe; maguina- 


ra! aquelle trabalho: fe conf. 
tituio. few advogado para lhe 
folicitar: o: livramento como 
mefmo. Rey: * odifficultavalhe 
efte o: defpacho atrendendo à 
qualidade do: crime, mas ape- 
nas lhe “ouvio: dizer, que 
mandava fazer 
aquella diligência na fua Real 
prefença , fem inguirir mais 
motivos ; mandou logo (oltar 
o prezo. Naô erzô poucos 
os que: naquelles tempos pa- 
deciaó innocentes por -feme- 
lhantes - deliétos , porque o 
inimigo commum vendo faci- 
Jitados os animos para as dif- 
cordias , fe nao delcuidava de 
influir nelles a vingança por 


-meyo de teftemunhos falfos 


de inconfidencias, e baftava 
verem ao feu contrario me. 
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Religiões , admosfaiem aos 
Prégadores (e abftivellem do 
zelo-indiferero:., com que fe 
haviad: nos:feus Sermões , fe- 
meando:: dilcordias » entre: o 
Povo; ea Nobreza., quando 
fó os «deviaS incitar: à- uniao, 
pois-niÃo  confiftia «a confer- 
vação “da Coroa ;-e Reyno:: 
crdenandolhe , que fe. algum 
obrafle o contrario , o pri- 
vallem do officio, «e naô per- 
mittia. fe ' procedefle a: pri- 
zões fem grande exame dos 
taes deliétos. cad 

166» Tambem -nefte anno 
ordenou ElRey. por carta ao 


Provincial, que em todos. os 


Conventos da fua-juriídicçao | 
no primeiro dia do Oitavario 
do “Corpo de Deos fizeffe 
expor o Santiflimo Sacramen- | 
to com toda a: folemnidade 
poffivel em gratificação das 


nos fervorolo em applaudir a 


particulares mercés, que: ha- Archivo 
acclamaçao delRey » para: O 


ú da Pros 
via alcançado de Decos deíde jincia, 


publicarem de inconfidente, 
elpecialmente os populares 
contra-a nobreza ; e naô fal. 
tavad  Prégadores, que dos 
pulpitos lhes abonaflem:. os 
juizos por acertados. Porém 
depois que Fr. Mathias advo- 
gou pelo innocente , adver- 
tindo a prudencia delRey. na 
perniciola. origem de - tantos 
males ; mandou fazer avifo 
ao noflo Provincial, e aos 
-mais Prelados Ífuperiores das 


o dia-da fua acclamaçao:, pa- 


ra que o mefmo Senhor - fe 
dignafle continuallas em be- 
neficio | do Reyno; e por 
cinco mezes continuos fe re- 


zalle a Ladainha dos Santos 
todos os dias com ' grande de- 
voçao; e da meífma forte fe 
delle a commemoraçao de 5. 


Jorge , Protestor do Reyno 


nas Veíperas, e Laudes do 
Ofhcio Divino. Foy elta re- 


folução arbitrio de Fr. Ma- 


thias > 
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thias, que'os Jultos ló na 
protecçaó dos Santos”, e. na 
mmifericordia de Deos firmao 
as efperanças certas das vito- 
rias, € O acerto nas opera- 
ções. - Algumas de: grande 
pezo confultava ElRey “com 
cfle fervo de Deos; e como 
elle eftudava na Oração as re- 
poftas ;>que havia de dar, naô 
podiaô deixar de fer acertadas, 
“e uteis ao bem commum; e 
ainda que à primeira face al- 
gumas vezes pareceflem defa- 
bridas a ElRey para os feus 
particulares r, naô deixava: de 
as abraçar pelo grande conceis 
to, que-tinha da fua virtude, 
aceitando-as como decretos da 
Divina vontade. 

167 Muitas vezes foy el- 
“te fervo de. Deos inftituído 
GuardiaôS em varios Conven- 
tos , e duas Definidor com 
grandes utilidades da Refór- 
ma da Provincia , pela fingu- 
lar prudencia, com--que a 
foube confervar nos corações 
fervorofos , e introduzir nos 
animes mais tibios. He a ar- 
te de governar muito difficul- 
tofa de exercitarfe, porque o 
nimio zelo nos Prelados exaf- 
pera o animo dos fubditos 
para mais defobedecerem, a 
tibieza fomenta relaxações. 
Para hum fubdito, que tem 
entendimento, e pejo , fobra 
-para o confundir , e emendar 
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trazerlhe' a culpa à memoria; 


para o de pouco. dilcurio, e. 
pejo, he necellario ques hus 


ma grande prudencia lhe “ar 
birre'o caftigo:; porque'os or- 
dinarios taixados pelas leys 
algumas vezes naô baftao, 
ou naô faô convenientes para 
os fins, que: fe pretendem: 


emendaó-fe mais facilmente 
em os privar do alivio, a 


que os inclina O genio ; e 


concedendolhes: alguns favor. 


resnas occafiões ; que' fe mof- 
traO: arrependidos , e obfer- 


vantes ; que efta he a liçaô, 


que nos deu O mefmo Deos 
quando mandou claufurar na 
Arca do Teftamento com as 


Taboas da Ley a Vara, e o Ad Her. | 
Maná , dizendonos por elta * 


figura, que as leys fó entaô 
fe guardarão melhor quando 
o amargofo da vara da jufti- 
ça fe modificar com o doce 
mana da mifericordia. Ti 
nha Deos dotado à Fr. Ma- 
thias defta fingular prudencias 
concorria nelle tambem O ra- 
ro exemplo das virtudes, 
com que edificava aos fubdi- 
tos; e como fó nelle viao 
que imitar, e nada de que o 
arguir, ouviaó-no com atten- 
çao para a emenda dos defei- 
tos: e della forte teve à for= 
tuna de trazer as fuas Com- 
munidades em tudo oblervan- 


tes da nofla Refórma , ajudan- 


do-o 


Parte II. Livro T. Capitulo XXIT. 


do-o. para efte fim as conti- 
nuas deprecações, que. fazia 


a, Deos na Oração , que 
lhe confervalle fem mancha 
aquellas ovelhas, de quem o: 


tinha feito paftor. E nos af. 
firmao as nollas Memorias 
recebia na Oraçaô frequente- 
mente muitas , e grandes 
confolações elpirituaes. 

» 168 . Contava já oitenta 
e tres annos de idade, e feí- 
fenta e dous de habito, que 
fendo muitos para qualquer 
pefloa, que faz huma vida 
ordinaria, para quem (fe tra- 
tava com taó rigorolas peni- 
tencias negando todo o def- 
canço , e alivio ao corpo, 


poderiamos entender, que a 
fua vida era mais, que natu-. 


ral, e que Deos lha confer- 
vava para exemplar de virtu- 
des, e confolaçao das muitas 
pelloas, que a elle recorriao 
no Confeflionario pelo re- 
medio. efpiritual das Ífuas al- 
mas; que fóra delle eraô ra- 
riflimas as a quem fallava, e 
para illo obrigado dos Prela- 
dos. Quiz Deos darlhe o 
premio de fel fervo, levan- 
do-o ao eterno defcança , e 
o chamou por huma enfermi- 
dade de poucos dias ; nella 
moftrou ta6 admiraveis finaes 
da fua feliz morte, como 
o. pronolticavad as heroicas 
virtudes, em que refplande- 
ceo toda a vida, relpirando 
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até ao ultimo bocejo taô do- 
ces jaculatorias ,, que bem 
moftravao fahir de hum co- 
ração, que fe abrazava todo 
em incendios de amor Divis 
no. Em, treze de Julho de 
mil e feifcentos e quarenta 
e tres foy o feu ditoio tran- 
fito na Enfermaria do Hofpi- 
tal Real de Lisbca. Logo 
que fe divulgou a noticia co 
feu obito, concorrerad muicas 
pefloas a venerallo, dancolhe 
acclamações de fanto ; e os 
que podizo alcançar algum 
retalhinho do feu habito, o 
eftimavao como fingular reli 
quia: a Rainha D. Luiza 
mandou logo pedir a fua cor. . 
da, ea tinha em grande ve. 
neraçao pela muita fé, que 
fempre teve nas fuas virtudes: 
a Marqueza de Gouvea D, 
Maria de Lancaftro por in- 
duftria confeguio, o habito, 
em que o fervo de Deos el. 
pirou, que o de feu nulo le 
repartio em miudos retalhos 
para fatisfazer à devoçao das 
muitas peíloas, que com fan- 
ta emulação o pediao., 

169 Muitas. pefloas illuf- 
tres acompanharaô O feu cor- 
po até ao Convento de 5, 
Jofeph, em cujo Clauftro lhe 
deraô fepultura junto à porta, 
que dá ferventia para o An- 
te-Coro. Quem mais fe fin- 
gularizou entre todas, foy a 
Marqueza de Gouvea, que- 

rendo 
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rendo que a liteira fofle fem- 
pre junto ao feretro, que le- 
vava o fervo de Deos, pt- 
blicando que fempre o vene- 
rara como à oraculo de fan- 
tidade, e fazia tanto apreço 
dos feus confelhos, como fe 
lhe foflem intimados por 
hum Anjo da parte de Deos, 
lamentando a falta, que lhe 
haviao de fazer as luas antas 
direcções. As noflas Memo- 
rias nos certificao obrara Deos 
muitos prodigios pelo conta- 
to de algumas coufas, que ti- 
nha6 fido de feu ufo; mas Íó 
nos individuaó, o que publi- 
cava D. Luiza Maria de Fa- 
ro, Condefla de Penaguiao , 
experimentara em (fua filha 
D. Filippa. Achava-fe efta 
Fidalga enferma de huma fe- 
bre taô aguda, que ja os Me- 
dicos defconhavad de que o 
feu vigilante cuidado na ap- 
plicaçao dos remedios pode(- 
fem fortir efleito. A affli- 
çao da mãy lhe deípertou a 
lembrança de Fr, Mathias; e 
tomando hum. retalhinho do 
feu habito , que guardava 
com muita veneraçao, o lan- 
çou ao pelcoço da enferma, 
dizendo : ,, Que fe a ville 
» reftituida à fua perfeita fau- 
» de, promettia dar huma ef- 
» mola ao Convento, aonde 
»O0 fervo de Deos eltava 
» fepultado. Foy coufa ma- 
ravilhofa, que no meímo 
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ponto fe lhe defpedio 4 fe. 
bre; e eftranhando os Medi- 


“cos melhoras taó repentinas ,. 


ouvindo contar à Condefla o 
fuccello, o confirmaraó mila- 
grolo;, louvando todos 'a 
Deos pelo que honrava 20s 
feus fervos, acreditando com 
prodigios as fÍuas virtudes. 
Defempenhou a Condefla a 
promefla dando todas as fe- 
manas ao Convento de S. Jo- 
feph hum toftao de efmola 
em gratificação do beneficio 
recebido , dando dahi por di- 
ante mayores venerações à 
reliquia, e publicando em to- 
da a parte o grande valimen- 
to, que tinha diante de Deos 
a interceílao de Fr. Mathias. 


CAPITULO XXIII." 
Preclaras noticias da vida , e 


morte do Veneravel Fr. 


Diogo dos Ánjos. 


Ara muitos ca. 
| pitulos podiaô 
offerecer copiolo aflumpto as 
raras virtudes, e aflombro(as 
penitencias defte grande fervo 
de Deos; mas à nimia caute- 
la da fua humildade efconden- 
do-as por huma parte, e a 
omiflao de quem as podia 
annotar, fepultando-as no fi- 
lencio por otitra, fez que re- 
duzamos a huma Íuccinta re- 
lacaô 
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Jaçad-a noticia da fua Angeli- 


ca vida, e preciola morte. 


Préza-fe a Cidade de Leiria 
de fer ditola Patria do Vene- 
ravel Fr. Diogo; e poderia 


elta gloria fer invejada de OU. 
tras muitas , pelo que a foube 
acreditar em todos os eítados 
com o peregrino das: Íuas 
virtudes. -Nafcco: para exem- 
plar da modeftia, pois deíde 
a fua puericia fe portou com 
ranta gravidade na (ua pel. 
foa, e tao retirado aos diver- 
timentos, que Íaô proprios 
daquella idade, que Íervia de 
confulao aos feus naturaes, 
vendo que hum menino de 
poucos annos com as Íuas ac- 
ções reprehendia a tibieza de 
huns, e incitava a outros pa- 
ra à imitação. - Frequentou 
os elludos da Grammatica 
avantajando-le fempre - aos 
Condiícipulos, porque as ho- 
ras, que elles tomava6: para 
fe recrearem, occupava elle 
ordinariamente em devotos 
exercicios; e por efte cami- 
nho necellariamente havia 
chegar primeiro que todos 
a pôr com felicidade a coroa 
ao feu eftudo. Erao (eus 
pays bem dotados dos bens 
da fortuna, e por elles fe via 
lifonjeado | do Mundo ; mas 
como nao ignorava a fua in- 
conftancia, elegeo com me- 
lhor acordo o eftado Ecclefi- 
aítico, aonde com mayor fe- 


Tom. II. 


gurança fe confervao as vir. 


tudes., em que defejava exer- 
citarfe, Confeguio a dita de 
fe ver ordenado Sacerdote ; 


“e no logro defta | altiflima 


dignidade eltudou muito em 
delempenhar: as obrigações 
do eftado , aípirando [empre 
à mayor perfeição, purifican- 
do os affeétos na contempla- 
ç2o continua dos Divinos at- 
tributos em continuadas vi- 
gilias, e repetidas mortifica- 
ções. Com hum patrimonio 
pingue paflava a vida reco- 
lhido em fua cala, enthefou- 
rando nas dos pobres os 
avultados merecimentos das 


elmolas, com que os foccor- 


ria. 

171 Em todo efte retiro 
ainda o feu efpirito naó def. 
cobria o total focego, porque 
fufpirava : ainda experimenta- 
va algumas diftracções, que 
aborrecia no commercio in- 
evitavel da Ífua familia, e 
parentes, que o bufcavaõ, 
Nao he menos louvavel o 
deíprezo do Mundo , vivendo 
nelle; he porém mais feguro 
quando fe lhe foge. A con- 
fiança de meter no perigo he 
arrifcada , e faber evitallo he 
refoluçãô prudente : por ifio 
ninguem fe arrependeo de lhe 
fugir. Elta refolução abra 
cou o Veneravel Fr. Diogo 
tugindo do Mundo , e fugin- 
do de fi; e pouco obrara, fe 

PF huma 
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huma fuga: naô acompanhara 
a outra. Refolveo-fe a to- 
mar o eftado de Religiofo , 
aonde como de atalaya viíle, 
para ter mais de que: ler 
agradecido a Deos, os peri- 
gos, a que andaô expoítos 
os que navegao pelo procello- 
fo mar dee Mundo. - Pro- 
curou a noffa Provincia: por 
fer muito do feu efpirito a 
contemplação , e afpereza de 
vida, em que fabia fe funda 
o feu Inftiwuto. Era Provin- 
cial o Veneravel Fr. Rodri- 
go de Deos, o qual ouvindo 
os humildes, e repetidos re- 
querimentos do pertendente, 
com benignidade o admíttio, 
e lhe mandou lançar o habi- 
to de Noviço no Convento 
de Santarem.  Naô lhe forao 
eltranhas as mortificações do 
Noviciado pelo bem que vi- 
nha do Mundo coftumado 
a ellas, e pelo fervor de ef. 
pirito, com que defejava 
exercitarfe em outras mayo- 
res. Os Prelados attendendo à 
dignidade Sacerdotal, o ifen- 
tavao de alguns aétos de hu- 
mildade , em que fe occupaõ 
os Noviços : ifto lhe fervia 
de grande mortificação , que 
como conhecia nao ferem in- 
compativeis com o Sacerdo- 
cio, fentia ver preferidos os 
companheiros para as occa- 
fices do merecimento ; mas 
deítes roubos , que lhe faziaó, 
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fabia a fua vigilancia recom- 
penfarfe, madrugando a fa- 
zer o que labia eftar à con- 


ta do cuidado dos outros No-. 


vIÇOS. 1.8 qa | 
“172 Profeflou com bene- 
placito de toda:a Communic 
dade, a quem fummamente 
tinha edificado com a Íua ra- 
ra modeítia, e diligencia em 
aprender, e executar aquelles 
apices das ceremonias, que 
fervem de viftolo adorno ao 
eftado Religiofo : vio-fe com 
as obrigações de profeflo, e 
poz todo o eftudo em imitar 


as virtudes, que admirava 


nos mais perfeiros ; e defta 
forte fe fez hum fingulat 
epilogo de toda a fantidade. 
Nos votos eflenciaes foy ob- 
fervantifimo : para o da 
obediencia fe fez immovel às 
repugnancias da natureza ; 
porque da fua boca fe naó 
ouvia palavra, que fe oppu- 
zefle ao mandato dos Ífupe- 
riores, ainda que fe lhe re- 
prefentafle algumas vezes mes 
nos prudente o preceito, que. 
rendo antes errar obedeçen- 
do, do que acertar fazendo 
fobre elle interpretações; co- 
mo quem trazia decorada a 


doutrina de S. Bernardo, QUE percard. 
enfina , que os verdadeiros de pra- 
ubditos naô gloflaó os decre- g;ípen 


tos dos Íuperiores, mas ce- 
gos para o difcurío prompta- 
mente os poem em execuçao. 

“ Com 


ac 


E 
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Com os olhos na obediencia 
aceitou Fr. Diogo duas Guar- 
dianias; e refignado recufou 
outras, a que era promovido. 
Fugir às honras nao he faltar 
à obediencia, he fim acaute- 
lar do perigo, que nellas fe 
encontra ; e o Íubdito, que 
o conhece, e o teme, quan- 
to mais lhe foge, tanto mais 
fe chega à vontade do Prela- 
do, que deve eftar prompto 
para lho evitar. Nefta li- 
berdade, e recurlo moftrava 
o fervo de Decos a lua obe- 
diencia mais jufijficada , alle- 
gando o Íeu temor, fundado 
na experiência, que já tinha 
adquirido ; e aflim obedeceo 
aceitando, e tambem obede- 
ceo fugindo , achando. propi- 
cio o Prelado para o aliviar 
do feu jufto temor. 

173. Na obfervancia da 
fanta pobreza fe apurou co- 
mo verdadeiro filho do Sera- 
fico Patriarcha, nao admittin- 
do ter de feu ulo mais do 
que eftreitamente lhe era 
concedido. Os panos meno- 
res lhe duravaoO muitos annos, 
remendando-os por Íuas: pro- 
prias mãos ta6 repetidas ve. 
Zes , que jáfe nao podiaó 
diftinguir quaes foflem os re- 
mendos , e qual fofle a peíla, 
de que tinhao fido formados. 
O mefmo lhe fuccedia com 
o habito, ecmanto , que fer- 
viaô de abrigo ao corpo la- 


Tom. ll. 


cerado com difciplinas, e ci- 
licios, a quem nunca conce- 
deo tregoas nas mortificações, 
vivendo [empre em continua 
abftinencia de carne , peixe, 
e vinho, alimentando (eu fa- 
tigado corpo unicamente com 
paô;, e huma tejela de caldo 
ao jantar, da forte, que o 


“tinha a Communidade : efta 


limitada iguaria lhe baftava 
para fe privar da cea, e lo 
defpenfava comíigo algumas 
vezes em os dias mais fefti- 
vos. Repetia tambem com 
frequencia os jejuns de paô, 
e agua, querendo com elta 
parcimonia nutrir o efpirito, 
esforçando-o para as batalhas, 
que lhe aprefentava6 os com- 
muns inimigos. Sempre fe 
abftrahio da communicação 
dos fecnlares, por fe naô dil- 
trahir da prefença de Deos, 
por quem fempre fufpirava: 
em quatorze annos contínuos, 
que morou no Convento da 
Arrabida, foy a (ua ifençao 
mais apertada ; porque até de 
fallar, e elcrever a parentes 
fe retirou. Em todo efe 
tempo obfervou hum rigoro- 


fo filencio, nao fendo ouvida 


a fua voz mais que quando 
louvava a Deos no Coro ; do 
Prelado, quando lhe refpon- 
dia; e dos Confeflores, quan- 
do fe acculava. 

174 Ninguem o via 
mais que recolhido na fua 

| Tu celia, 
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cella, ou no Coro, ou na Ca- 
pella em oraçaô, e contem- 
plaçaô altiflima. Nefte fanto, 
e admiravel exercicio gaftava 
todo o tempo, que lhe rel- 
tava dos aétos de Communi- 
dade, a que era indefeétivel: 
nelle foy vifto muitas vezes 
extatico, e arrebatado, como 
quem gozava daquella uniaõ, 
com que Deos correfponde 
às almas, que purificadas de 
todos os afieétos terrenos fe 
deixaô unir a elle por amor. 
Humas vezes fe transformava 
tanto no objeéto da fua con- 
templação, que alienado dos 
fentidos, e abrazado o cora- 
çaô em amorofos incendios , 
o defafogava pela boca em 
gritos. Eraó eftes taô extra- 
ordinarios, que ou os délle 
“na cella diante de huma Ima 
gem de Chrifto crucificado , 
(que ainda na mefma cella 
fe conferva com veneraçao 
pelas efpeciaes merces, que 
o fervo de Deos confellava 
ter delle recebido ) ou na 
Igreja do Convento da Arra- 
bida , aonde morava, que fe 
ouviao alfim no alto da Ser- 
ra, como em hum cafal, 
que fica junto ao mar, eftan- 
do tudo em: huma grande 
diftancia. Procuravao os ou- 
vintes faber a origem, donde 
procediaô os gritos, e multi- 
plicavad com as lagrimas os 
aliombros , aflim porque o 


feu eftrondo excedia o orgad 


da voz, que naturalmente era 


fraca, e delicada; como por- 
que a valentia do efpirito do- 
minava todo o ufo dos fenti- 
dos corporeos, naô dando 
acordo de fi. Em outras oc- 
cafiões era viíto levantado no 


ar por grande efpaço de tem- 


po em tal fórma, que o 
SacriftaO fem algum impedi- 
mento punha, e tirava as el. 
teiras da Capella môr, aonde 
o fervo de Deos orava, co- 
mo depoz Fr. Cypriano dos 
Martyres, que naquelle tem- 
po exercitava efte officio. E 
Fr. Antonio de S. Francilco 
natural de Setúval teftemu- 
nhou, que entrando na -Ca- 
pella a fazer oraçao a Noffa 


Senhora , fendo ainda fecular, 


o vira pofto em hum dos feus 
nichos em oraçao elevado da 
terra em mais de hum cova- 
do de altura, de cuja affom- 
brofa vilta fe moveo a per- 
tender o habito nefta Provin- 
cia, elftando aceito na Sagra- 
da Religiao da Companhia 
de Jeíus. 

175 ' Completou os dias, 
que Deos lhe tinha deftinado 
para o gozo delta vida cadu-. 
ca, e deulhe o avilo da mor- 
te por meyo de huma aguda 
febre. Em vinte de Setem- 
bro de feilcentos e quarenta 
e tres fe fentio- indifpofto ; 
nao deixou com tudo de aju- 

dar 


Religiofos 
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dar a huma Miffa , como cof- 
tumava fempre depois de a 
dizer. “Ao outro dia celebrou 
com efpeciaes fervores de ef- 
pirito; e advertindolhe alguns 
a - incapacidade , 
com: que já fe achava; rel- 
pondeo :;, Que eftimava a 


» advertencia, mas que fe 
» naô aproveitava: della, por- 


» que poderia fer, que foffe 
» aquella a ultima Milla, que 
» Sillefle ; como na realidade 
aflim fuccedeo. Reprefentou 
ao GuardiaôO a neceflidade , 


que tinha de ir para a Enfer- 


maria de Setuval, por: nao 
faltar com os remedios ordi- 
narios à grande febre, que 
padecia; e no mefmo dia foy 


«a ella conduzido , deixando 


aos companheiros tão magoa- 


«dos , como faudolos ; que naó 
mereciaô menos demonitra- 


ções os raros exemplos , com 
que os edificava, e huma en- 
ternecida - pratica de; efpiri- 
tuzes documentos, com que 
delles fe deípedio, No fe. 
guinte dia o mandou. o Me- 
dico fangrar, e depois de re- 
ceber a fangria, chamou à 
hum Religiolo , para que o 
ajudalle a (atisfazer à reza do 
Oficio Divino, e propondo- 
lhe o eftado da doença:, que 
o defobrigava;, difle-: ,, Que 
»» em quanto tinha voz para 
» fallar, a devia ter para re- 
» zar os louvores do feu Deos, 
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O mefmo fez no dia feguin- 
te; mas como fe fentifle de 
todo desfalecido para a pro- 
nuncia , naó profeguio da 
Hora de; Terça, por diante. 
Nao duvidava aceitar todas as 
medicinas, que lhe applica- 
vaô:; mas como fabia, que 
fó as do efpirito haviaô de 
fortir effeito,  pedio, e rece- 


beo os Divinos Sacramentos 


com tanta devoçao, e Jagri- 
mas, que-naô (ó compun- 
gio- aos alhftentes, mas lhe 
augmentou à opiniao, que ti- 
nhao da fua virtude. Conti 
nuou nos. amorolos: colio- 
quios; que. dizia a Deos, e 


“pelas quatro horas da tarde 


do mefmo. dia de vinte e tres 
de Setembro foy desfalecen- 
do de forças, e fem mais al. 
gum movimento, do que pa- 
recer aos. circunítantes que 
repoufava em: hum doce, e 
fuave Ífono ,-delatou à alma 
as prizões. do corpo, e foy 
gozar da companhia do feu 
amado Jelus, por quem toda 
a vida fufpirou. 

176 A elta pia confidera- 
çao nos dá tambem. funda- 
mento a confillao ; que logo 
fez Fr. Francifco da Cruz Sa- 
cerdote , de alcançar de Deos 
perfeita faude pelos mereci- 
mentos - dehe feu fiel. fervo. 
Atempo;; que elle faleceo , 
achava-fe Er. Francifco na 
melma Enfermatia úsia oito 

BS 
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dias, atormentado com hu-. 
mas dores taô activas, que O. 
privavaô dos fentidos : eraô 
repetidos os remedios, que 
lhe applicavaô, fem nenhum 
fortir efieito para o alivio; 
que defejava; a ancia lhe del- 
pertou a lembrança, e avivou 
a fé para recorrer a medicina 
fuperior. Chegou ao feretro, 
aonde  eftava - depofitado o 
corpo do fervo de Deos Fr. 
Diogo , e pegandolhe na 
mao direita, a poz Íobre a 
parte offendida ; logo no con- 
taéto fentio as dores mais 
moderadas : repetio a mefma 
diligencia implorando a mile- 
ricordia: de Deos pelos me- 
recimentos do feu fervo, e 
ao outro-dia de manhãa lan- 
cou duas pedras, e atraz del- 
las grande. quantidade de 
areas, e de tudo para (empre 
ficou livre do achaque, A 
brevidade , com. que farou, 
combinada com-a-inefiicacia 
dos muitos remedios , que 
or muitos dias fé lhe tinhao 
applicado, deu aflumpto ain- 
da ao mefmo Medico a con- 
fellar por milagrola a faude;, 
que lograva, e Fr. Francifco 
em vozes de agradecido al- 
fim o publicou em. toda -a 
fua vida. | 
177 - Entre “as muitas pel. 
foas, que fe acharao' prefen- 
tes à concellao. defte beneh- 
cio, e ao ditofo- tranfto do 


Veneravel Fr. Diogo., foy. 
hum Manoel Rodrigues cha-. 
mado o Parola, morador na. 


meíma Villa de Setuval, nof- 


fo Irmaô por Carta, e tado 
devoto, que dava, além de. 
“outras efmolas , todo o vinho 
necelario. para fe celebrarem 
as Millas no Convento de: 


Alterrara; venerava muito as 


virtudes de Fr. Diogo, e ada. 


mirando-as agora milagrofas ; 


as celebrava com lagrimas. E. 


em feu oblequio foy aos 
Conventos das Religiolas Do- 
minicas, e Francifcanas, que 
ha naqueila Villa, comprar 
quantidade de cheiros para 


arderem em caçoulas junto. 


ao corpo do fervo de Deos; 


e tambem mandou buícar to-. 


chas para alli eltarem accezas 


/ 
até fe lhe ordenar o enterro, 
e vélas para as mãos de tos. 


dos os Ecclefiaíticos, que o 
acompanhaflem , com animo 
taô fervorofo , e liberal, que 
toda a fua fazenda ( dizia) 


delejava galtar em oblequia. 


daquelle fanto; porque efpe- 
rava lhe valele diante de 
Deos com o Íeu patrocinio 
para o remedio da fua alma, 
pelo muito que em vida o 
venerara, Entre outros elle 
era o: principal pregoeiro do 
beneficio, que alcançara Fr. 
Francifco; e aos feus brados 
acodio toda a terra a venerar 
o corpo do fervo de Deos, 

tO- 
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tocandolhe contas, e pedindo 


alguma coufa das que haviao 


fido do feu ulo, que eftima- 


v20 como fingular reliquia. 


Como tal guardou efte feu 
devoto huns poucos de cabel- 
los do cercilio , e huma por- 
ção das unhas dos pes ; que 
lhe deu Fr. André de S. Pau- 
lo, Guardiaô que entao era 
do Convento de Alferrara;, 
naô ló em gratificação do 
que tinha obrado , mas por 
farisfazer à ancia, com que 
lho pedira. Ea 
“178 - Havia-felhe 
fepultura no Convento de Ai- 
ferrara , como (e ula: com 
todos os Religiolos, que fa- 
lecem naquela Enfermaria : 
advertindo porêm o Ífobredito 
GuardiaoO Fr. André, que fe- 
ria muito do agrado da Du- 
queza de Torres-Novas a Se- 
nhora D. Anna Manrique de 
Lara, que o fepultalem no 
feu Convento da Arrabida, 
confultados os Diícretos , e 
toda a mais Communidade, 
approvarao a refolução por 
acertada , e cuidaraô em pola 
em execução. No elquite da 
Irmandade dos Clerigos Po- 
bres foy levado à Igreja da 
Annunciada , aonde expofto à 
veneração dos fieis, nenhum 
havia , que naó louvafle a 
Deos, derretido o coraçao 
em jubilos, e notando [eu ve- 
neravel rofto com humas co- 


de dar. 


ISI 
res taô vivas , «e com hum 
tal forrifo, como fe eftiveh 


fe ifento da juriídicçao da 


morte. Concorrerao as Com» 
munidades afim dos Reli- 
giolos Obfervantes , de noflo 
Padre S. Domingos, e Car- 
melitas, como dos: Clerigos 
“das quatro Parochias, que ha 
naquella Villa, além de hum 
innumeravel concurlo de no- 
breza, e gente popular ; e to- 
dos em bem ordenada Pro- 
cifao com a nofla Commu- 
nidade o .acompanharao até 
a praya, e lugar, a que cha- 
mao o Penedo, aonde já ef- 
tava preparada huma falva, 
ou lancha, que o havia de 
receber, e conduzir ao porto 
da Arrabida. Logo que os 
portidores pozerzô o elquife 
em terra lhe cantaraO os 
Religiolos Obfervantes hum 
Refponfo;, em tanto hiaô os 
afliftentes executando pios 
roubos, cortando com tefou- 
ras pedaços do habito, e 
com tanta ambição, que foy 
recifo mandar o Guardiao, 

que fe recolhefie a toda a 
prefa à falua o corpo, re- 
ceando a total defcompofiçao. 
Sentio: muito D. Pedro de 
Lancaftro acharfe aulente, e 
naó poder acompanhar o cor- 
po do fervo de Deos; o mef- 
mo fentimento manifeítou a 
Duqueza a Fr. André quan- 
do lhe deu a noticia do que 
havia 
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havia obrado, confeffando-fe 
agradecida à difpofiçao do 
enterro; fegunda vez lhe ef- 
creveo , repetindolhe o agra- 
decimento de lhe depofitar 
no feu Convento joya tanto 
da fua eftimaçao, e pedindo- 
lhe alguma confa, que hou- 
velle fervido ao fervo de 
Deos, efpecialmente o bor- 
daô, em que elle fora encoí- 
tado para a Enfermaria; a tu- 
do farisfez o Guardiad por 
naô faltar ao refpeito, e de- 
voçaô da Duqueza. 


CAPITULO XXIV. 


Acredita Deos a virtude de 
Jeu Jervo Fr. Diogo com 


Varios prodigi os. 


179 T'M varias terras 
fe ouviad com 

admiração as notícias da vir- 
tude de Fr. Diogo, que ex- 
citando nos fieis a devoçao 
lhes defpertavaô os defejos de 
terem alguma reliquia Íva. 
Alcançou Joanna Fogaça de 
Soufa, moradora na Villa de 
Palmela, huns poucos de ca- 
bellos do cercilio defte Ífervo 
de Deos, e quiz o meímo 
Senhor infinuarlhe por effei- 
tos prodigiolos a eftimaçao , 
e veneração, em que os ha- 
via de ter. Precipitou-fe por 
huma elcada das fuas cafas 


huma menina , acodirao al. 
gumas pefloas ao eftrondo , 
e a acharaô banhada em fan- 
gue, e privada dos Ífentidos. 
Examinarad a origem, e vi- 
raO que hawa recebido na 
cabeça huma ferida taô pro- 
funda , que lhe moltrava 6 
caífco offendido.  Deulhe o 
Cirurgiaô tres pontos, e lhe 
applicou os mais remedios, 
que a arte em taes occafiões 
enfina ; paffados alguns dias 
fobrevieraO à enferma terri- 
veis dores, e a ferida, ou fof- 
fe pela fua má qualidade, 
ou por naô fer bem curada, 
nao acabava de farar, e del- 
pedia de fi tal fétido, que 
indicava corrupção.  Lem- 
brou-fe Joanna Fogaça dos 
cabellos do Veneravel Fr. 
Diogo, que guardava, € ine 
vocando a Deos nefte Íeu 
fervo, com fé, e devoçao 
lhos poz huma noite fobre a 
ferida , e vendo-a pela ma- 
nhãa, a acharaô fechada, e 
livre da corrupção, que fe te- 
mia. Muitas peíloas, que 
prefencearad o fuccelio, e o 
Cirurgiaô o publicaraô mila- 
grolo, augmentando a fé, 
que tinhaô na virtude de Er. 
Diogo. | 


18o Era Corifta, e mo- 


rador no Convento da Arra- 
bida Fr. Mancel da Annun- 
ciaçao , e huma noite indo 
da Igreja para a cella lhe 

| deu 
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deu hum accidente, que o 


proftrou privado dos fentidos 


ao pé da efcada, por onde 
fe fóbe para o terreiro das 
parreiras. Outro Corifla, 
que andava encommendando 


as almas, achando-o fem 
acordo, e com o pavor de 


o julgar defunto gritou , e 
acodindo os Religiolos, o le- 
varaO em os braços para a 
cela. Paflado o tempo de 


“huma hora, acordou do le- 


thargo, e O viraó com o bra- 
ço elquerdo totalmente to- 
lhido, e impofhbilitado para 
o poder mover. No outro 
dia o conduzirao à Enferma- 
ria de Setuval, aonde o Me- 
dico, formando juizo do 
achaque , reíolveo que naó 
obltante algumas medicinas , 
que lhe applicaria, Ífempre 
lhe haviaô de fer precifos os 
banhos das Caldas. Logo o 
Enfermeiro Fr. Damiao de 
S. Jofeph avifou o Provincial 
para lhe mandar a licença 
necellaria; e naquella inter- 
polaçaô de dias foy o Medi. 


co continuando com os re- 


“medios convenientes. Via o 


Corifta o pouco effeito, que 
obravaô, e tambem fe via 
combatido das afflições das 
dores, e da confideraçao de 
que ficaria impoffibilitado pa- 
ra o Sacerdocio. Lembrado 
das virtudes do Veneravel Fr. 
Diogo, com quem havia mo- 
Tom. II. | 


rado no Convento da Arta- 
bida, e ouvindo contar algu- 
mas maravilhas, que Deos 
obrava pelos feus merecimen- 
tos com o contaéto das fuas 
reliquias , pedio ao Enfer- 
meiro com grande ancia, e 
fé, lhe atafle no: braço offen- 
dido algum pedaço do habi- 
to, que elle guardava. Naô 
dificultou o Enfermeiro fa- 
tisfazer à fua petição : atou- 
lhe com huma linha huma 
pequena porçaô, como elle 
pedia, e fe foy recolher por 
fer já muito noite. Acordou 
o enfermo pelas tres horas . 
da madrugada com humas 
dores taô intenfas no braço, 
que o obrigaraó a fahir fóra 
da cama bufcando o alívio 
nos repetidos ays; com que 
fe explicava. Acodio o En- 
fermeiro , obrigando-o a que 
fe recolhefle, e logo fentio 
modificada a dor, naô ceflan- 
do de implorar o patrocinio 
de Fr. Diogo para com Deos. 
Defpertou pela manhãa , e fe 
achou ifento de dores, eo 
braço com o feu movimen- 
to natural, como depozerad 
o Enfermeiro , e tres Religio- 
(os, que fe achavaô na mel- 
ma Enfermaria. Logo fe le- 
vantou a ajudar à Mifla, e 
foy para o Convento de Al- 
ferrara continuar os exerci- 

cios de Corifta, 
a81 Soube o Sereniflimo 
U Rey 


Rey D. Jo IV. delta mara- 
vilha, avaliada por tal do 
Medico, e mais teftemunhas, 
e mandou pedir o remendi- 
“nho, o qual lhe levou o Pro- 
vincial com certidões juradas 
do fuccedido.: Hum dos Re- 
ligiolos , que prefencearao o 
beneficio feito ao Corilta, 
era Fr. Francifco da Cruz, 
Frade Leigo, que fe achava 
doente de cezões : forao-fe 
eftas augmentando , e mof- 
trando a [ua qualidade ma- 
ligna, e em huma fe vio taô 
atrribulado., que entendeo o 
naô deixava com vida. À 
affliçao lhe defpertava a lem- 
brança dos merecimentos , 
que diante de Deos tinha o 
feu fervo Fr. Diogo; porém 
a humildade o embargava 
para implorar o Íeu patroci- 
nio, julgando-fe indigno del- 
le; mas quanto mais fe rati- 
ficava humilde na Ífupplica, 
tanto mais fe capacitava para 
confeguir propício o defpa- 
cho. Inftavad as ancias, que 
padecia, e a que tinha de fe 
ver livre dellas, e afim en- 
chendo-fe: mais de fé, man- 
dou pedir ao Guardiao de 
Alferrara Fr. André de S. 
Paulo, que lhe mandaíle al- 
guma reliquia do habito do 
Veneravel Fr. Diogo, por- 
que efperava na piedade de 
Deos verle pelo (eu conta- 
éto livre das crueis cezões, 


que: padecia. '-»:Mandoulhe 
hum pequeno retalho ,o€ re: 
cebendo-o com: grande “de vos 
ção, e fé, o lançou ao» pef- 
coço, promettendo devir vis 
fitar a (ua Sepultura, fe Jhe 
alcançafle de Deos: perfeita 
faude: pararaô logo: as cezões; 
e em breves dias fe vio refti> 
tuido à Íua antiga faude. Naô 
fe defcuidon de ir à Arrabida 
fatisfazer a (ua promefla e agra- 


decer ao fervo de Deos o be. . 


neficio, que: lhe tinha «confe- 
guido da mifericordia Divina. 
182 Na mefma Villa de 
Setuval fe achava tambem 
gravemente enfermo de ce- 
z0es Manoel: Antunes de Sou- 
fa, Contratador do peixe; e 
ouvindo contar as merces: 
que Deos defpenfava pelos 
merecimentos defte feu fer- 
vo, quiz fer tambem do nu- 
mero dos feus obrigados ;' é 
com intima devoção mandou 
pedir ao Enfermeiro Fr. Da- 
miaO hum reralhinho do feu 
habito, e coma mefma“o 
lançou 20 pefcoço, e reco- 
nheceo fer taô eficaz a me- 
dicina, que o prefervou de 
padecer mais cezões':' nad 
cellava de dar a Deos graças 
como principal: Author do 
prodígio, que em toda.a par- 
te publicava para credito do 
muito, que com elle podiao 
os merecimentos do Venera- 
vel Fr. Diogo. Naô era me- 
nos 
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183 A D. Maria da Syl 
va mulher de Jorge Furtado 


nos pregoeira delles Brites 
Ximenes; moradora na mef- 
ma Villa, a qual confeflava;, 
que “havendo padecido nove 
cezões, fe viá tao debilitada 
de forças; que fe lhe repre- 
fentava naô poderia refiltir a 
outra com: vida; porém dan- 
dolhe o Padre Antonio dos 
Ramos Meftre : da Mufica 
hum -remendinho do: habito 
do fervo de Deos , e lançan- 
do-o ao peícoço, nad experi- 
mentou mais repetiçao , e fe 
vira reftituida à Íua perfeita 
faude. Como contaéto de 
outro remendinho fe vio li- 
vre de humas terriveis dores, 
que padecia, Fr. Bartholo- 
meu de Santa Catharina Frade 
Leigo, e morador no Con- 
vento da Boa Viagem:: hum 
dia o acometerao com tanto 
rigor, que a nenhum reme- 
dio dos que lhe applicarao, 


obedeciao ; chegou a pacien-. 


cia a apurar(e tanto, que laf- 
timavaO os gritos, em que 
rompeo. Compadeciad-fe os 
Religiolos, defejandolhe cada 
qual o alívio. -Lembrou-fe 
Fr. Antonio da Purificação 
Prelidente do Convento, que 
tinha hum: retalho da tunica 
do Veneravel Fr. Diogo : of- 
fereceolho , aceitou-o com 
grande devoçaô, chegou-o a 
fi, logo adormeceo;, e def- 
pertou aliviado dasdor, e 
perfeverou a melhora, 
“Tom. IH. 
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de Mendoça, Commendador 
da Ordem de Chrifto;, eftan- 
do no banho da Villa das 
Caldas deu huma: dor em 


“huma perna, e com ella hum 


tal accidente ; que parecia 
termo à fua vida, 
Com o beneficio de varios 
remedios fe reftituio aos fen- 
tidos, mas continuava a dor 


com. tanta: vehemencia, que 


lhe na0 permittia algum def- 


canço, por mais medicinas, 


que lhe excogitavad os-Medi- 
cos. Faziaô elles já «manifel. 


ta a defconfiança da Íua vida; 


e tendo efta noticia Fr. Car- 
los de S. Miguel , morador 
entao em o nofÃão Convento 


das Cajeiras:, a foy vifitar 


fer cmuito devota, - e 


por 


bemfeitora da Provincia. Le- 


voulhe:: hum retalhinho do 
habito do: fervo de Deos Fr. 


Diogo ; e certificando-a das 


maravilhas, que Deos obrava 
pelos feus:merecimentos, lho 


oflereceo. : A Fidalga o acei- 


tou com grande fé; e man- 
dando às criadas , que lho 
pozeflem fobre a parte, don- 
de lhe procediad as dores, 
que padecia, foy coúla mara- 


“vilhofa, que apenas fentio o 


feu contaéto; experimentou o 


alivio, que: defejavaç o E ha- 


vendo dous dias, e duas noi- 
tes, que nao comia, rem 
U ii dormia, 


IçSó 


dormia, nem focegava , logo 
pode comer : na feguinte not- 
te adormeceo , e acordou pe- 
la manhãa livre de toda a 
moleítia , nao ceflando de 
louvar a -Deos pelas maravi- 
lhas, que obrava em «credi- 
to da virtude dos feus Santos. 

184 Na Villa de Obi 
dos vivia Urbano Correa 


Cirurgiad infigne, devoulhi- 


mo de Noflo Padre S. Fran- 
cifco, a quem venerava nos 
filhos defta Provincia, offere- 
cendolhes prompta a pefloa 
para os fervir nas fuas enfer. 
midades, e a cala para os re- 
mediar, e favorecer com as 
fuas efmolas. -Adoeceo: gra- 
vemente de huma febre ma- 
ligna, e fem fe remittir com 
as medicinas, cada vez mais 
fe ateava no feu ardor, Del- 
confiarad os Medicos de que 
lhe - podeíflem aproveitar as 
Suas diligencias na applica- 
çao de remedios, e cuidou el- 
je nos da alma recebendo os 
Sacramentos da Igreja, e che- 
gou a-eftado , que já naô ti- 
nha: acordo , nem conheci- 
mento das pelloas, que O tra- 
tavad. 'Nefte tempo entrou 
em fua cala o mefmo Fr. 
Carlos de:S. Miguel, que an- 
dava pedindo a: efmola. de 
pao na Villa : defpertou o 
enfermo aos feus; brados:, 
moftrando hum confulo co- 
nhecimento da pefloa, . que 
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lhe fallava. Perguntoulhe: fe 


queria huma relíquia do ha- 


bito do: fervo de Deos Fr. 
Diogo dos Anjos, por cuja 


intercefla6 poderia. confeguir 


a faude, de que necelfitava, 
Reífpondeo com mais acordo, 


que a eftimava muito, e lan- 


candolha ao peícoço; lhe re- 
commendou tivelle fê nos 
feus merecimentos , que fem 
duvida experimentaria a pics 
dade, que Deos tinha ufado 
com outros muitos enfermos 
pela (ua intercellao. . Delpe- 
dio-fe, e logo fez termo a 
doença, e fem mais applica- 


gao de remedios convaleceo 


brevemente com admiraçao 
dos Medicos, e de todasas 
pelloas;, que o vilitavad,e 
haviaO: lamentado quali de- 
funto. 3 
185 Na Cidade de: Lif- 
boa padecia a mulher de cer- 
to Boticario a terrivel enter» 


-midade de hum: cancro , e já 


perdidas as efperanças de re- 
medio , reconhecia fer elte a 
inftrumento da: lua morte: 
communicou efta affliçao: ao 
fervo de Deos Fr. Salvador 
de S. Francilco, que eraà 
Enfermeiro da noffa Enfera 
maria do Hofpital: Real. Mos 
vido efte de compaixao lhe 
deu hum pequeno: retalho do 
habito do Veneravel Fr. Dio- 
go , que trazia comígo,' re 
commendandolhe: a fé, com 


que 
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que havia de implorar de 


Deos a faude pelos mereci- 
mentos do [eu fervo , “que 
fem - duvida a confeguiria. 
Recebeo-o ella com grande 
devoção, applicou-o à chaga, 


e foy tadeflicaz o feu conta- 


éto, que em: breves dias fe 
vio reftituida à perfeita faude 
com admiração dos que co- 
nheciao o perigo, em que 
eltava. Nao fe moflrou ava- 


renta do remedio, antes Ío- 


licitando mayor gloria: a 
Deos nelte feu fervo, em 
toda a parte, que fe achava, 
publicava o prodígio, incul. 


cando a eficacia da medici- 


na; e com particularidade a 
epplicou a huma fua amiga, 
mulher de hum Medico do 
Hoípital, a qual eftando já 
fem efperança de vida por 
caula de huma prolongada 
doença, com o contacto da 
relíquia alcançou faude  per- 
feita. Foraô prefentes eftes 
prodígios ao Doutor Panta- 
leao Rodrigues Pacheco, De- 
putado do Santo Oficio, e 
por huma carta mandou pe- 
dir ao Guardiaoó de Alferrara 
Pr. André de S. Paulo algu- 
ma reliquia do Veneravel Fr. 
Diogo, dando nella teftemu- 
nho, do que fabia, e recom- 
mendando naô ficalem: por 
authenticar tantas maravilhas, 
quantas Deos obrava pelos 
jeus merecimentos.: 


186 Na Villa de Santa- 
rem fe achava já batalhando 


com a morte certa mulher 


nobre de hum accidente, 
que lhe deu, caufido de hu- 
ma grande infiammaçao : 
achava-fe prefente Fr. Luiz 
da Alfcenfao:, e deu huma re- 
liquia do habito do fervo de 
Deos Fr. Diogo, para que 
lha applicallem à parte offen- 
dida : feira eta diligencia, 
moftrou a enferma fentir'al- 
gum focego, e dahi a pouco 
tempo fe relolveo a inflant- 
maçaô em afquerofas mate- 
rias, de que fe lhe feguio o 


alivio, e a faude, que defeja- 


va. Com outro remendinho, 
que o mefmo Fr. Luiz da 
Afcenfao deu a huma fobrie 
nha fua eftando em grande 
perigo com dores de parto, 
foy 'Deos fervido, que ape- 
nas fentifle o contaéto, fem 
mais interpolaçaô de tempo 
deu à luz hum formolfo me- 
nino , deixando-a livre do Íuf- 
to, e com o golto de o ver 
naícido. Com grande'venes 
ração guardava ella o inftru- 
mento da fua vida; mas fa- 
bendo, que alguma mulher 
fe achava no mefmo confli- 
éto;, logo lho levava , cu 
mandava com: grande fé, e 
publicava , que todas as mu- 
lheres, a quem o applicara,, 
experimentara6 o mefmo mi- 


lagrofo effeito. 
| Vi 


Içô 
- 187 ViviaoO na melma 
Villa Antonio do Carvalhal, 
e fua mulher D. Vi&oria de 
Aguiar, peíloas de conhecida 
nobreza, e das: principaes, 
que authorizavao a terra. Era 
ella muito devota do Venera- 
vel Fr. Diogo, e publicava, 
que-elle era o feu Santo An- 
tonio, pelos muitos favores , 
“que alcançava de Deos, va- 
Jendo-fe da fua intercellao. 
Hum dia de manhãa defap- 
pareceo. da eltrebaria hum ca- 
vallo, de que fe íervia feu 
marido para confervaçao do 
feu eltado : mandou fazer re- 
petidas diligencias por elle, e 
(empre lhe fahirao frultradas; 
Paflarao-fe tres mezes , fem 
que alguem lhe défle noticia 
delle, e já tinha perdidas: as 
efperanças de o tornar a pof- 
fuir. Foylhe precifo hum dia 
fahir fóra da terra : e como 
lhe faltafle o bruto para o 
commodo da jornada, fe; af- 
fligia da falta, vendo-fe pre- 
ciiado a occupar algum: amis 
go, e com elta anguítia fal. 
lando a fia: mulher , lhe 
die: ,, Naô ley, Senhora, 
» que faz efte volto fanto Fr. 
» Diogo , que nos naô: faz 
» apparecer o noflo cavallo', 
;» pondome ' na: confternaçao 
» de occupar algum amigo, 
»» Violentando o meu genio, 
Logo a mulher fallando com 


o teu fanto Fr. Diogo lhe 


/ 
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dife : ,, Que fe lhe naô fazia 


» apparecer o cavallo, naô ha- 
» Via de fer mais Ífua devota; 
Cafo maravilholo ! que' ao 
meímo tempo, que eltava 
acabando de pronunciar ef- 
te amorofo, e devoro' amea- 
ço» Íubio hum criado com 
grande alegria, dizendo em 
altas vozes, que alli eltava o 
cavallo, o qual entrara core 
rendo pela porta do pateo das 
calas, fem que pefloa algu- 
ma o trouxefle. ' Concorre- 
rao todos a ver o bruto com 
alvoroço, e certificando-fe 


naô apparecer | menfageiros 
que o guiafle, aflentaraô, que 


a ma0 invifivel de Deos o 
guiara pela interceflaô do 
(eu fanto Er. Diogo, ficando 
ella mais firme na (ua devo- 
ça; € naô menos a imitou 


“dalli por diante o marido; 


louvando todos a Deosnefte 
feu amado fervo. ups 
188 Na Vila de Torres 
Vedras eftava hum homem: já 
moribundo , fem falla;, 'e def- 
amparado do' Medico ; cuja 
ciencia havia exhaurido-na 
applicaçao dos remedios»; (fem 
que fortifiem effeito. Defen- 
ganada a mulher de lhe naô 
aproveitar a eficacia das me- 
dicinas para a vida, mandou 
procurar ao: noflo Convento 
dous Religiolos ,: para que o 
ajudaflem a» bem morrer. 
Vierad pontualmente afliftir- 
lhe , 


familia. 


gera 
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lhe», e entrando a rezarlhe o 
Oficio da Agonia, começou 
a mulher a lamentar o def- 


amparo, em que ficava; e 


feus filhos “com “a “falta de 
feu marido, com taô copiofas 
lagrimas, que “os moveo a 
huma grande - compaixao. 
Lembrou-fe hum delles, que 
trazia comíigo hum remen- 
dinho' do habito do Venera- 
vel Fr. Diogo, e levado de 
hum fuperior impulfo o “lan- 
çou ao peícoço do moribun- 
do, perfuadindo ao compa- 
nheiro, e a outras muitas peí- 
foas; que fe achavaô. preten- 
tes, orallem a Deos pela faus 
de do enfermo, rezando hum 
Padre Noflo , e huma Ave 
Maria , e oflerecendo:o ao 
meímo Senhor pelos mereci- 
mentos do (eu fervo Fr. Dio- 
go, para que fe dignafle pro- 
longar a vida àquelle enfer- 
mo, pois parecia fer necel- 
faria para o “amparo da Íua 
Proftrarao-fe todos 
de joelhos, fizeraô a fua de- 
precaçaô , e ella concluida, 
em breve efpaço de tempo 
abrio o moribundo os: olhos, 
pedio de comer, continuou 
a melhora , e em breves 
dias fe vio reltituido à fua 
perfeita faude , e todos deraô 
a Deos as graças de acreditar 
a fantidade de Fr. Diogo 
com taô repetidas maravilhas, 
As noflas Memorias nos cer 


€ 


tificad - obrara -Deos outros 
muitos “prodigios: pelos meres 
cimentos deite Veneravel Tre 
mao ; mas como:fe nad in- 
dividuad, paramos com a pe: 
na de Os na0: poder relatar. : 


CAPITULO:XXV.. 
Deixao a vida mortal dous 
Religio/os de exemplares 
- procedimentos. 


139 O Primeiro , que 
- [e wvflerece: à 


nofla lembrança; he Fr. Paulo 
de Santo André Corifia, na 
tural cda Villa de Serpa na 
Provincia do Alentejo. Los 
gravao (eus pays os fóros da 
principal nobreza da Íva ter- 
ra, “€ como taes O crearao 
em fantos, e louvaveis coftu- 


mes : não era a doutrina vio- 


lenta à natureza pela fingu- 
Jar indole, de: que o tinha 
dotado. Logo na puericia 
moltrou huma grande inclina. 
ço à virtude, fazendo efpe- 
cial gofto de aprender as ora- 
ções da: Igreja ; e outras de- 
votas; que.fua mãy lhe en- 
(inava retirando-fe dos, diver- 
timentos; pueris por dar mais 
tempo a efte fanto exercicio. 
Faltoulhe a Latinidade, por- 
que a morte: fe santicipou à 
tirar a vida ao “pay, em cujo 
cuidado fe eftabelece mais o 

augmen- 
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augmento dos filhos. . Admit- 
tio a mãy fegundas vodas, e 
elle vendo-fe fem aquellas de- 
monftrações  carinholas, . do 
pay, à que eltava habituado, 
procurou à cala de D. Jorge 
“de Mello Bifpo de Miranda, 
efperando merecer no (eu 
ferviço fazer mais avultada a 
tua fortuna. Era elte Prela- 
do natural da melma Villa 
de Serpa, e naô ignorando a 
qualidade do Íugeito, fez del- 
Je toda a eftimaçao; e fubfti- 
tuindo as vezes de pay, O 
mandou applicar ao eftudo 
da Grammatica. Porém co- 
mo Fr. Paulo já a eite tem- 
po tinha affentado comíigo 
procurar nefta Provincia o el- 
tado de Frade Leigo, fup- 
poíto obedecefle politico, fe 
moftrou no eftudo pouco fer- 
vorofo. 

190 Rendido de todo 
aos toques da Divina infpira- 
çao relolveo participalla a 
feu tio, o nollo Fr. André 
de S. Paulo, para que elle 
tambem fofle o medianeiro 
de a pôr em execução. Naô 
fe reífolveo o tio a approval- 
Ja por legitima , julgando-a 
fé como effeito da oppofiçao, 
que tinha ao eftudo ; e afim 
lhe recommendava continual- 
fe a afhítencia na cala do 
Bifpo até a idade de poder 


adminiftrar os feus bens no 


eltado de calado. Eltimulou- 
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fe o pertendente com ella 
repolta, e veyo pefloalmen- 
te expor a fua refoluçao, ao 
Convento de - Salvaterra; 
aonde o «tio era Guardiao. 
Ouvio a eficacia das razões; 
que lhe dava para renunciar 
o fequito do Mundo , e alil. 
tarfe nas bandeiras do few 
Redemptor Jelus Chrião;. e 
nao obltante ferem em. tudo 
convenciveis, o mandou fol- 
[e dar noticia da reloluçao ; 
que tomava, a Íua mãy.; por- 
que a naô deixafle elcandali= 
zada , occultandolhe huma re- 
foluçao, em que ella, podia 
ter goto, e fentiria fer. feita 
fem a Íua approvaçaô...Naô6 
lhe fuccedeo como. imaginou, 
pois: por varios meyos. inten- 
tou a mãy dilluadillo do. few: 
intento, já affeandolhe a af- 
pereza do eltado , que procu- 
rava, já Jembrandolhe que. 
naô tinha mais irmãos, nem 
ella mais filhos, que fofem 
herdeiros dos feus bens, que 
fendo muitos, tambem com 
elles podia fazer a Deos mui-. 
tos ferviços , foccorrendo com 
efmolas aos neceflirados; e 
finalmente manifeltavalhe o: 
feu amor offendido com hu-: 
ma aufencia, e perpetua fe- 
paraçaô, que fe lhe feguia do 
eftado, que intentava.. | 

191 Imovel fe moftrou 
fempre a todas as perfualões, 
que a mãy lhe fazia; e ain- 
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da que naô Íentia diminuiçao 
na conftancia, fe quiz ifentar 
de mais combates, porque as 
lagrimas, que lhe via correr 
dos olhos, naô foflem remo- 
ras, que lhe detiveílem os 
paílos para deixar de feguir 
as fantas infpirações, com que 
"Deos o elftava chamando. 
Tornou a bulcar o tio, e 
vendo elte a [ua conftante 
“perfeverança, efcrupulofo de 
lhe impedir a vocação, o 
prefentou 20 Provincial Fr. 
Jacome Peregrino, e expon- 
dolhe a pertençao, que inten- 
tava, lha naô quiz admittir 
para Frade Leigo, mas lha 
facilitou para o Coro, tendo 
os requifitos neceflarios, que 
era aperfeiçoarfe no Latim. 
Delgoltou-fe o pertendente 
com a repulfa; mas como a 
fua ancia era de profeflar a 
nolla vida, aceitou as condi- 
ções, e partio logo para Ser- 
pa a continuar o eftudo da 
Grammatica. Regulou a ap» 
plicaçao aos livros pelos de- 
lejos de confeguir o fim, 
que intentava, e em pouco 
mais de hum anno fe achou 
fem temor de fe expor a to- 
do o exame, que lhe fizel- 
fem. Procurou ao tio, e 
com elle foy fallar ao Provin- 
cial, que já era Fr. Fernan- 
do de Santa Maria, o qual 
inteirado dos fervores do Íeu 
efpirito, com golto o admit. 
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tio.  Retirou-fe para Ser pa 
em quanto fe lhe tiravaô as. 
inquirições , e achou o pa- 
drafto, e a mãy ambos do- 
entes , que dentro em dez 
dias vio falecidos. Nao dei. 
xou o amor de fentir os ef- 
feitos da natureza; mas tam» 
bem nelle fe viraô logo os 


“do feu grande efpirito. Apro- 


veitou-fe da liberdade de po- 
der defembaraçadamente dif. 
por dos feus bens, diftribuio 
logo as alfayas de cafa com 
os pobres, repartio com ra- | 
cional equidade as fazendas 
em obras pias, e parentes ne- 

ceflitados. | 
192 Ficou o Provincial 
taO fatisfeio com a notícia 
do que elle tinha obrado, 
ue inferindo defta acçao 
creava nelle hum legitimo f- 
lho de S. Francifco noflo Pa- 
dre, vendolhe já executar o 
ue elle recommenda no pri- 
meiro Capitulo da fua Re- 
gra, pelloalmente lhe foy vel. 
tir o habito de Noviço ao 
Convento de Loures. Vio-fe 
Fr. Paulo de pofle do que 
tanto defejava, e naô ceflava 
de dar a Deos repetidas gra- 
ças pelo haver confeguido. 
Applicou-fe aos exercicios da 
Religiao com inexplicavel fer. 
vor, fendo o primeiro nos 
aétos de humildade, e fem 
fegundo nos de mortificaçaô, 
pois era neceflario ao Meftre 
x vigiar 


E É 62 


vigiar os fizefle com medida, 
porque na0 paflaflem por ex- 
cello a indiífcretos. - Conti- 
nucu depois de. profello, na 
modeíftia , . e. lubmifiao. de 
Noviço ,. trabalhando fempre 
por purificar a alma no fogo 
do amor Divino, furtando 
as horas ao defcanço para as 
galtar com Deos na Oraçaô. 
Como os Prelados lhe reco- 
nhecerad o grande efpirito, 
que tinha de caridade, o el- 
colherao para ir afhftir à noÍ- 
fa Enfermaria do Hofpital 
Real de Lisboa : ahi fe occu- 
pava, no oficio de cozinhei- 
ro, mas nao lhe fervia efte 
de impedimento para. deixar 
de ajudar aos Enfermeiros na 
aMitencia dos doentes de dia, 
e de noite, cuidando em lhes 
roubar o merecimento nos 
a&os de mais humildade; e 
enta6O fe moftrava mais. ale- 
gre, quando fe lhe offereciao 
occafiões de os exercitar. 
- Sentio à natureza o trabalho, 
e com huma irremediavel 
deftemperança fe attenuou de 
tal forte, que parecia hum 
cadaver animado. | Tolerou 
elta queixa com. admiravel 
paciencia, e com huma no- 
tavel devoçao recebeo os Di- 
vinos Sacramentos, e conti- 
nuando em amorofos collo- 
quios com Deos até o ulti- 
mo bocejo, lhe entregou feu 
elpirito em dezoito de Outu- 
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bro de mil e feifcentos: e 
quarenta e-tres, deixando: aos 
Religiolos ta6 fentidos da fua 


falta, como. edificados do 


fervor. do (eu. efpirito.,.Li- 
nha: Ordens de: Euangelho, 
contava vinte e fete annos 
de idade , e cinco de habito. 
Jaz fepultado no Clauftro de 
S. Jofeph. “vie 

193 Na Enfermaria de 
Santarem poz feliz termo ao 
curío da fua vida o fervo de 
Deos Fr. Francifco da Al- 
fumpçao. Foy o few nalci- 
mento na Villa de Caftello- 
Branco, Cabeça de Comarca 


na Provincia da Beira, e fes o 


cunda progenitora de muitas 
familias nobres, e illuítres. 
Entre ellas fe numeravao os 
pays de Fr. Francifco;, e fe 
diftinguiao. de algumas;;no 
bem que defempenhavad «a 
nobreza do feu fangue.com 
os feus illuftres procedimen-- 
tos. Naô degenerou deítes 
feu filho, pois fe fingulariza- 
va tanto na modeftia. entre 
os mancebos. feus naturaes , 
fugindo à companhia: dos 
que o. podiaó diftrahir, que 
deíde a Íua puericias feofez 
venerado , e celebrado: na: Íua 
Patria por virtuofo. Teve 
notícia das Íuas «virtuolas 
prendas D. Maria de Lancaí- 
tro -Condefla da Calheta; ' e 


como. fe 'empenhava em que 


os familiares. da: ua: cala: tol- 
miiem 
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fem todos de virtuolos pros 
cedimentos , fez toda a dili- 
gencia para que Fr. Francis 
co fe aliftafle: nefte numero, 
promettendo: dárlhe a diftin- 
cao devida à fua pefloa., Con- 
feguio o empenho , e foube 
elle merecer os agrados;, e 
*eltimaçao , com que era tra- 
tado, naô faltando a tudo o 
que era da Íua: obrigação, e 
aos devotos exercicios, em 
que os daquella familia fe 
empregavad , feguindo o 
exemplo da' Condeíla , que 
os fazia indefpenfaveis,  Per- 
feverou ella no eftado de viu- 
va em' grande recolhimento, 
negando-fe a 'vifitas ainda de 
parentes , e (ómente admiíttia 
as“ dos noflos Frades pelos 
grandes lucros, que nellas in- 


“tereflava o feu efpirito em 


conferencias myíticas, que dif. 
“putavao. | | 

194 Fez a frequencia do 
trato , que Fr. Franciíco fe 
affeiçoalle a feguir a nofla vi- 


da, e Inftivuto , que efta he 


“a excellencia da virtude , fer 
mais appstecida quanto mais 
communicada.  Approvou a 
Condefla a refoluçao como 
virtuola , fentindo no mefmo 
tempo a falta da lua affiften- 
cia, pelo bom exemplo, com 
que edificava à fua familia. 
Era Provincial o Veneravel 
Fr. Rodrigo de Deos: pro. 

ozlhe a fua vocação ; € ain- 
vv Tom. ll. 


vindo 2 concertar. 
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“da-que moftrou eftimaila, lhe 


na6 deferio à fupplica. Re- 
petia -o pertendente as inftan- 
cias, e [empre lhe refpondia 
com: indiflerenças - para mais 
prova da: fua perfeverança, e 
defengano. Trajava com lu- 
zimento fem offenfa da mo. 
deftia , mas fó por decencia 
da fia pefloa : quiz o Pro- 
vincial fazer o ultimo exame 
da fua vocaçao , e efcolheo 
por arbitrio o provala no 
deíprezo de fi proprio. Em 
certo dia o foy bufcar o per- 
tendente 20 Hofpicio do Hof- 
pital Real de Lisboa a tem- 
po, que elle procurava inviar 
para o Convento de S. ja: 
feph -huns picões., e outros 
inftrumentos -dos officizes de 
pedreiros , que trabalhava 
no dito Convento, € tinhad 
re Refoluta: 
mente lhe ordenou , que le- 
vafle 'aquella ferramenta ao 
Convento de S. Joleph; e el- 
le fem mais advertencia;, que 
a de obedecer ao mandato; 
dobrou no melmo inftante a 
capa, e pondo-a no. hombro 
carregou fobre elle os picõss, 
que eftavao enhados em hum 
cordel , e tomando a bençad 
ao Provincial, alegre partio 
para S. Jofeph, fazendo cami- 
nho pelas tuas mais publicas 
da Cidade, fem que défle at- 
tenção às cenfuras dos amt- 
pos, que o encontravad, nem 

Xii o af- 
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o affliziffem os rifos, dos que 
“O avaliavaO por extravagante, 
e os juízos , que outros 'for- 
mavaôd de fer louco. Entrou 
no Convento, deu o recado, 
que levava, e querendo evi- 
tar ao eípirito algum perigo 
de vaidade , que fe lhe podia 


originar da admiração, que via. 


fazer aos Frades de elle fer o 
conduétor , fé voltou logo, e 
foy dar ao Provincial fatisfa- 
çaô da entrepa. 

10h | 
O vio tãô prompto em obe- 
decer , e em actos , que re- 
pugnao à altivez da natureza, 
n:O quiz repetir exames do 
“feu elpirito , dando-os por 
fifiicientemente provados nef- 
ta tã0 heroica acção de hu 
mildade, e o mandou ter o 
“feu Noviciado 20 Convento 
de Caparica. Vio-fe de poffe 
“do que tanto defejava , e co- 
meçou a moftrar as valentias 
do efpirito no exceffo , com 
que affigia, e caftigava as 
rebeldias da carne , fofrendo 
com alegria as mortificações 
Continvas do Noviciado , e 
etudando com grande cuida- 
do as ceremonias da vida Re- 
guiar, em cuja obfervancia 
era pontualifimo: tinha hu. 


ma modeítia rara, O genio | 


frave , huma humildade fem 
aficótação, e todas eftas cir- 
cunftancias concorreraô para 
que toile admitido com gof- 


“Como o Provincial. 


der os 
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to da Communidade à pro- 


filão. Continuou o Corila- 


do, crefcendo tanto nos fer- 


vores do efpirito , que fe fez 
para todos hum peregrino 
exemplar das virtudes , dando- 
lhe em toda a parte as ac. 
clamações de fanto. Como 
tal era venerado dos Monges 
de S. Bernardo no (eu Mol- 
teiro de Alcobaça, lendo elle 
Meftre de Noviços em o nof 
fo Convento da Magdalena , 


nao perdendo occafizo de o 


communicar pela efpiritual 
confolaçao , que recebiad na 
doçura das Íuas praticas, “cos 
mo nafcidas de hum coraçao, 
que refpirava' incendios do 
amor Divino. Igual venera- 
çao lhe dava o Jlluftriflimo 
D. Rodrigo da Cunha pelo 
grande conceito , que: tinha 
das Íuas virtudes, e para 'me- 
lhor fe explicar , coltumava 
Fr. Francifco' he 
» hum verdadeiro Arrabido; 
que naqueles primeiros tem- 
pos, era o melmo;, que affr- 
mar , que efte fervo de'Deos 
era fanto. É FO 
196 Servio muitos annos 
de Efmoleiro na Cidade de 


Lisboa, e à vita do zelo, 


com que defempenhava efta 
occupaçao , e da modeitia, 
com que edificava as gentes, 
vendo-o taó recolhido em fi, 


que o julgavao fempre eleva- 
do na prefença de Dees, fe 


não 
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op A 
“mao refolviao os Prelados a 
-removello da incumbencia, 


parecendolhes fer unico para 


a (ua fatisfaçao, | Como vi- 
“via relignado na obediencia;, 
“fem. repugnancia ao traba- 
“Jho, fe accommodava com a 
“vontade dos fuperiores. Ne- 
“nhum 


reputava  exceflivo, 
exercitando o officio de En- 


fermeiro , principalmente em 


a nofla Enfermaria de Santa- 
rem , aonde lhe era precifo 
ir bufcar às coflas a huma 
Cifterna do Hofpital a agua 


-mecefaria para o [erviço dos 
“enfermos. 
“que o encontravaó , fe offere- 
»ciaO para o aliviar do traba- 


Muitas. pefloas, 


lho; nunca aceitou a cfferta 


ambiciolo do merecimento, 


mnaô fendo pouco o com que 
enriquecia a Ífua alma na ex- 


stremola caridade, com que 


fervia aos doentes. “Varias 
vezes o elegeo a Provincia 


em Meftre de Noviços pela 
ingular graça , de que era 
dotado para os enfinar , e. 


principalmente por conhece- 
rem por experiencia, que 
lhes naô. enfinava coufa algu- 
ma, que naô villem por elle 


oblervada ; e as lições, que . 


fe dao com o exemplo, (26 as 
mais eficazes para o augmen- 
to efpiritual dos. difcipulos, 
Regia as acções pela pruden- 
“cia; e por illo fendo comíigo 
muito. rigorolo., era com os 
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Noviços compafivo ,' conhe- 


cendo , que nem todos faô 
para tudo , pois as forças do 
«corpo , que Ífervem ao efpiri- 


to, naô Íaô em todos iguaes ; 
por iflo lhes" arbitrava: as pe. 
nitencias , e mais exercicios 
particulares fegundo as forças 
de cada hum , e niflo os adi- 
antava muito. Comíigo era 
taô rigorofo , que quafi rodo 
o anno jejuava ; porque além 
de o repartir em quarelmas, 
como verdadeiro imitador -do 
Serafico Patriarcha; em ou- 
tros muitos dias paflava uni- 
camente com pao , e agua. 


 Dormia . muito pouco ; por- 


que além das horas de Ora- 
ço, em que a Communida- 
de alhite por obrigação do 
Eltatuto , furtava outras ao 
defcanço do fono, e as gal- 
tava nefte fanto exercicio , af- 
filtindo ou no Coro, cu na 
Capella diante do Santiflimo 
Sacramento. Os cilicios, de que 
ulava, erao muito afperos, e 
as difciplinas continuas. 

197 - Em cinco Conven: 
tos foy inflituido Guardiao, 
e huma vez eleito em Deh- 
nidor, em cujos empregos 
foube [empre defempenhar as 
obrigações de legitimo Prela- 
do , trabalhando incanfavel- 
mente porque fe na6 faltal- 
fe em confa alguma à rigoro- 
fa obfervancia dos Eltatutos, 
ceremonias , e fantos coftu- 

mes 
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mes da. Provincia: tratando 
aos -Íubditos como a filhos 
com huma: caridade extremo: 
fa; e lendo taóô pouco folici- 
to das: coufas temporaes, que 
efcufava. muitos: - petitorios, 
que outros Prelados manda- 


“-va6 fazer; mas à Divina Pro- 


videnciao foccorria com tan- 
ta: abundaúcia ,- que nunca 
experimenrara6 , faltas as fuas 
Communidades. - Quem mais 
lhe levava as attenções «para 
a caridade , erzo os velhos, e 
enfermos; com a afhiltencia 
deítes fe moltrava tao [oli- 
cito, como o póde. fazer hu- 
ma carinhola mãy., que ex- 
tremofamente ama a feus h- 
lhos. Algumas vezes, que 
lhe era necefiario defembai- 
nhar a efpada da juítiça para 
caltigar, defeitos , o na0 fazia 
fem primeiro recorrer a Deos 
na Oração , pedindolhe lhe il- 
lufrafle o entendimento , e 
puzelle na boca palavras taô 
doces, e eficazes, que fem 
efcandalo do. delinquente fi. 
calle a culpa punida , e emen: 
dada. Tinha baltante noticia 
da lição das Elerituras, e 


1.Reg. 8. Jembrava-fe, que Samuel na6 
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reprehendeo ao Povo , fem 
primeiro confultar a Deos na 
OraçãO; nem arguio a Saul, 
fem que primeiro lhe cuftaf- 
fe a vigilia de huma noite: 
aprendendo de David , na li. 
ção , que dá aos: Prelados, 


que a fua ira» ha de fer con. 


tra as culpas, e a compaixao 
com «os: culpados para afim 
os lucrarem para Deos. Pon- 


tualmente obfervava efta done 


trina o Veneravel Fr. Fran-. 
cifco; e por iflo os feus fub-. 
ditos , obrigados das fuas cas. . 
rinhofas , e efpirituaes adver= 


tencias eftudavao - nao faltar 


às (uas obrigações com gran: 
des lucro; da noffa Refórma. 
198 - À Provincia o efpe- 
rava feu Prelado: Íuperior; 
julgando-o com todas as. 
prendas neceflarias para a tal | 
dignidade. Mas os juizos de 
Deos fruftrarao os delejos 
dos que appetecizô vello na» 
quelle lugar , anticipandolhe 
a morte tal vez por fegurar- 
lhe a vida eterna, evitando: 
lhe os perigos, a que eitad: 
expoltas femelhantes dignidas 
des. Morava no Convento: 
de Santarem , e huma febre 
maligna o obrigou a procurar. 
a Enfermaria; mas taO res 
belde a todas as medicinas, 
que com a mayor vigilancia 
lhe applicarao os Medicos , 
que fem remittir a (ua inten-: 
(ad , em poucos dias o pri- 
vou da vida. Naô o privou 
porém do acordo, com que 
pedio , e recebeo os Divinos 
Sacramentcs com tanta ter- 
nura, e devoção, que deixou 
aos circunftantes fummamen- 
te compungidos, € aiii 
ra 


Parte Midis E mo XXVT. 


Era muito devoto de. Maria. 


Santillima:, e no. dia dezoi- 


to, de Dezembro do anno de 
mil e feifcentos.e quarenta e. 


tres, «confagrado pela Igreja 
à Expeétaçao do feu Íobera- 
no: Parto, foy o em que efta 
ditofa poda parcio defte Mun- 
do para-o Ceo a viver 
com: o feu Redemptor em 
eterno defcanço. A efta pia 
conclufao . fervem de premil- 
fas: nao. Íó as virtudes, em 
que floreceo, e. toda a vida 
perfeverou ; mas. as acclama- 
ções, que todas as pefloas , 


que «o conheciad, e tratavad, 


lhe “davao de fanto » COnçor- 
rendo: nefte dia do feu obito 
tumuituofas a venerallo , aí(- 
fim:na Enfermaria , aonde fa- 
leceo:; como a acompanhallo 
até o Convento, aonde lhe 
derao fepultura. . Foy precifo 
ao Guardiad , para fatisfazer 
as: devotas fupplicas dos mo- 


radores daquella Villa, diftri-. 


buir por elles algumas confas, 
que -eraoô do: feu ulo , que 
guardavaó , e eftimavao co- 
mo precioías reliquias.  Con- 
tava de idade feflenta e tres 
annos, e de habito prensa 
etres. 


ca : 


“Ovia, 
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Faz memoria “das virtuofas 
acções de cinco Religiojos. ; 


to 9% EE o primeiro | 
dee numero 
Fr. linea da Porciuncula, 
A Villa de Angeja o celebrou 
naícido , e a de Setuval o la- 
mentou - defunto... Da (fua 
terra veyo a bufcar elta Pro- 
vincia ambiciolo de enrique- 
cer o feu efpirito das virtu- 
ces, em que ouvia dizer ella 
até idade de nos 
venta annos trabalhou nefte 
commercio , e forzô muitos 
os lucros, que venturofamen- 
te confeguio. Parecia bum 
fiel tranfumpto de noffo Se- 
rafico Patriarcha, e ninguem 
que por tal o naô ve- 
nerallé, No Ífeu aípecto ui 
viao pofto a humiidade , 
modeftia, e a penitencia as 
fuas rubricas, e com ellas fe 
fazia para todos a melma 
edificação. Em toda a fua 
vida nao admíttio defpenfas 
no rigor da nofla primitiva 
creaçao, e deita forte foube 
trazer fempre a carne Íugeita 
às (antas direcções do elpirito. 
Alguns annos exercitou a qc- 
cupaçao de Elmoleiro, e 
conforme a neceflidade , que 
reconhecia . nos el, 
pedia 
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pedia as efmolas , mas taô 
ifento de importunar os bem- 
feitores, que muitas vezes era 
elle o importunado para 
aceitar o que efpontaneamen- 
te lhe offereciao. Com o ze- 
lo da falvação das almas aí- 
fiftia continuamente no Con- 
felionario; e além do paíto 
efpiritual, que adminiftrava 
aos penitentes, lhes remedia- 
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Myíticos, de que dava bal- 
tantes noticias; ou em fazer 
colheres para dar aos Frades , 
e contas para repartir aos po- 
bres, que via as naô traziad. 
Perfeverou nefta afpereza de 
vida até contar perto de no- 
venta annos de idade; e fen- 
do efta a mefma doença, lhe 
fobrevieraod tantos achaques, 
que parecia quererlhe Deos 


va tambem as neceffidades 
corporaes , que fabia pade- 
ciaô, ou poupando,o da fua 
ração, ou com algumas ef- 
molas, que para efte fim ne- 
gociava com os Íeus devotos; 
porque a caridade , em que fe 
lhe abrazava o coraçao, naô 
permíttia ver padecer penu- 
rias, fem que lhe acodife 
com o remedio. Sendo hu- 
ma vez Guardiaô em o Con- 
vento de Salvaterra, nao fó 


apurar a paciencia , verifican- 
do-fe nelle a fentença de S. 
Paulo, de que a virtude nas z.adCo= | 
enfermidades fe purifica, e tnthelã | 

aperfeiçoa ; porque eltando. 
cinco mezes combatido de. 
crueis dores, as padeceo tao. 
conforme com a Divina von-. 
tade, que era mudo para a 
“queixa; Íó tinha boca para. 
louvar a Deos, e agradecer a. 
caridade, com que lhe aí- 


fiftiao os Frades. He a debi-. 


aos pobres da Portaria , mas 
em qualquer cafa, aonde fabia 
os havia, foccorria com maô 
taô liberal, que era necefla- 
rio ao official da cozinha ef- 
conderlhe o pao, e as mais 
coufas comeltiveis da Com- 
munidade, pela naô ver ex- 
pofta a padecer as mefmas 
milerias. 

200: Em sos actos: de 
Communidade foy (empre in- 
defeétivel; e fóra delles nin- 
guem o via fóra da cella : 
nella fe occupava ou na li- 
ção dos livros Moraes, e 


lidade da carne a pedra mais 
fingular, em que fe afha a 


fortaleza da alma, diz Sal-sv.Ep, 
viano; e na attenuaçao da ad Catur. 


fua cobrava Fr. Antonio no- 
vos alentos para contender , € 
triunfar dos inimigos com- 
muns. Morava nefte tempo 
no Convento de Alferrara, 
aonde era Guardiao Fr. Au- 
dré de S. Paulo, que lhe af- 
fiftia com fervorofa caridade; 
o melmo fazizo todos os 
Frades attrahidos dos cari- 
nhos, com que o Veneravel 
velho lhes agradeçia a afhil- 

tencia ; 


Mi 
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» em dia de anno novo cef- 
seara o” “grande” trabalho, 
» que com elle tinhaô; por: 
» que neffe dia tambem elle 
» havia de defcançar do tra- 


tencias a todos dizia : 


“» balho da vida, pois era o 
» que lhe eftava deftinado pa- 
»Ta a morte. “Verificon-fe à 
profecia ; “porque depois de 
fe haver preparado com os 
Sacramentos , em fe tangendo 


às Matinas defte myfteriofo | 
“dia, mandou chamar o Guar- 
| dass: que “lhe viefle dar a 


fua: bençaó ; » porque era che- 


gada a hora da fua partida : 
o qual: vendo-o já nos ulti- 


mos paracifmos » lhe rezou o 
Ofhcio da Agonia, 


tio fua bemdira alma a gozar 
“com Chrifto as felicidades 
eternas da fua gloria, princi- 
piando o anno de mil e feif. 
centos e quarenta e quatro. 
No Clauftro do mefmo Con- 
vento lhe deraô fepultura, 
Foy a fia morte muito fau- 
dofa para todos aquelles Pó- 
vos circumvifinhos , pela 
grande veneraçaô , que davaó 
às fuas virtudes. Tinha cin- 
coenta e fete annos de habi- 
to. 

201 Nao finalizou o mez 
de Janeiro do mefmo anno 
de mil e feifcentos e quaren- 
ta € quatro, fem que no dia 


vinte e dous nos obrigaffe 


“Tom. IL 


| devoto Fr. 


é dando- 
Jhe a bençaô, com ella par- 
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tambem a fentir a motte do 
Boaventura da 
Madre de Deos. Era elte 
natural da Cidade de Lisboa, 
filho unico de fens pays, e 
como tal deftinado para ve- 
rem nelle dilatada à defcen- 
dencia da fia nobreza, é 
bem empregadas as muitas 
riquezas, que poflujad. Ella 
era a refoluçaô dos pays; ou- 
tra foy porém a difpofiçao 
de Deos, é to melhorada , 

como fua. “Como os pays b 
defejavio ver em tudo bo- 
mem perfeito, além da boa 
edicaçao, que lhe deraô nos 
virtuolos coftumes, o applica- 
r20 20 eftudo da CAs 
ca; nelle fe moftrou tz0 cui- 
dadolo, que [e fez competi-. 
doe! des Condifcipulos mais 
adiantados. “Todos o admira- 
vao perfeito Latino, como. 
tambem já na efcola 6 accla- 
mavaô efcrivaô fingular , pois 
fazia toda à cata de lerra 
com tanta perfeição , e raígo, 
que fe avaliava peregrina pa- 
ra a eftimaçao. Contava de- 
zafeis annos de idade, e já 
os pays lhe bufcava6 efpola 
igual nas qualidades: no mef- 

mo tempo. pertendia elle 
com hum verdadeiro conhe- 
cimento do que erao as. fal. 
fas grandezas , e fementidas 
delicias do Mundo , celebrar 
os defpolorios da (va alma 


“com Clhrifto, abraçando-fe 


com 


17 O 
com a fua Cruz no rigorofo 
Inftituto delta Provincia. Tra- 
balhavao os pays perluadillo 
da fua reloluçao , allegando- 
lhe varias razões, que o amor 
proprio lhe dictava; mas co- 
mo pela boca do filho falla- 
va o Efpirito. Santo, com 
- muito poucas Os convenceo, 
lJembrandolhes os perigos da 
falvaçaão, a que todos efta- 
vaô expoítos, e no eftado, 
que lhe procuravao : elle em 
feguir as vaidades mundanas, 
e elies no cuidadofo deívelo 
de augmentar riquezas para 
lhas fomentar; podendo com 
as que tinhaô , vendo-fe def. 
obrigados delle , comprar o 
Ceo, repartindo-as em obras 
de mifericordia. Accommo- 
daraô-le os pays como bons 
Catholicos, louvando a Deos 
na acertada refoluçao do filho, 

202 Era Commiflario 
Provincial Fr. Filippe da Pu- 
rificaçao no anno de mil e 
quinhentos e noventa e nove, 
e examinado, e conhecido o 
fervorofo efpirito de Fr. Boa- 
ventura, com gofto o admit- 
tio , e o mandou para o 
Convento de S. Jofeph de 
Ribamar tomar o habito de 
Noviço. Delconfiarao os Fra- 
des, de que elle podefle per- 
feverar nos rigores da vida, 
que procurava, vendo-o de 
organização muito delicada ; 
porém as valentias, que o ef. 
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piito communicava ao cor- - 
po, brevemente os fez mu- 


dar de conceito, oblfervando 


que excedia no trabalho aos 


companheiros mais robuftos , 
pois anciolo de augmentar 
merecimentos , naô Íó fatista- 
zia com pontualidade as obri- 
gações, que eltavaô ao feu 
cuidado , mas madrugava' a 
fazer as que corriaô por con- 
ta dos outros. 
tempo o admiraraô oblervan- 
tiflimo nao Íó dos votos ef. 


fenciaes da Regra, mas de 


qualquer minima ceremonia 
da vida Regular. No eftado 
Sacerdotal afpirava tanto à 
perfeiçaô , que moftrava defe- 
jos de competir com os An- 
jos na pureza : e afim cele- 
brava o facrofanto facrificio 
da Mifla com tanta devoçaô, 
e applicaçaô dos fentidos , que 
fazia compungir os animos 
mais diftrahidos. Qualquer 
leve falta, que commettia , a 
chorava logo, como fe fofle a 
culpa mais grave, e algumas 
vezes a confeflava em publi- 
co com tanta confufao , que 
a todos fazia confundir a Íua 
grande humildade. Muitos 
annos exercitou o officio de 
Porteiro, e defta occupaçaô 
fazia gofto por ter mais 0c- 
caliões de defafogar o feu ca- 
ritativo efpirito com os po- 
bres, remediandolhes naô (ó 
as neceílidades do corpo, 

| : mas 


Em todo o 


| 

| 

f 
F 

f 
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“couías 
“nunca erao bem feitas; e fa- 
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«mas tambem “as “do efpirito 


em-devotas exhortações , que 
Ihesofdzias sro obob: 


“» 203 Eftudou muito em 


fe abftrahir:dda communicaçao 
de (eculares, fem que offen- 


delle a urbanidade religiofa. 


Mas os 


que lhe -notavao a 


ifençao , fe valizo de o bulcar 
no Confefonario artrahidos 


da docura, com que os enca- 
minhava para o Ceo, e-viad- 
fe os efeitos: nos muitos , 
que deixavad o caminho da 
perdiçaô , abraçando. os feus 
faudaveis confelhos. Gaftava 
muito: tempo: -em ouvir de 
conhflao. a: qualquer peniten- 
te; e fendo dio notado por 
alguns. menos «eferupulofos , 
refpondia naô «fer amigo de 
engroladas , porque 


bia que o; ofhcio de Confel- 


“for; nao fó era o fer Juiz 


para abíolver: culpas, mas o 
fer Medico. para curar a en- 
fermidade dos peccados ; e if- 
fo fe” naô podia: fazer bem 
com preíla, pois era necefla- 
rio tempo: para modificar a 
dureza dos «corações , e appli- 
carlhes remedios prefervativos 
para fe naô augmentar ;a do- 
ença, que padeciao os pecca- 
dores infenfivelmente. Reti- 
rava-fe tambem da converfa- 
çao: dos Frades, vivendo no 
retiro da fua cella, aonde :re- 
partido o tempo, o: galtava 
E É Tom. L 


fenfivel. 
-governos, masa obediencia 


em Oração, e na liçaõ cos 


“livros; efcrevendo em varios 
“cadernos as fentenças:, e -ca- 


fos mais notaveis , que neiles 


“encontrava ;vaflim'- para feu 


aproveitamento, como para o 


“dos proximos. no Confeffio- 


nario. Como exemplar da 
mortificação: O: veneravaõ to- 
dos, vendo a compoftura , e 
modeftia da pefloa, ereco- 
lhimento dos fentidos ; as 
poucas palavras; e eflas efpi- 
rituaes , com que fe explica- 
va ; a paciencia , com que (o- 
fria as adveríidades, para-as 
quaes: fe  moítrava como: in- 
Tinha: oppofiçao a 


repetida o obrigou a aceitar 


“a Guardiania do Convento 


de-Torres-Novas, a que foy 
“promovido tendo já quarenta 
e quatro annos de-habito , e 
felenta de idade. Coenciliou 


taes eftimações nos morado- 


res. da terra com o feu raro 
exemplo , que o naô nomea- 


'vaô[enzô como appeilido de 
-GuardiaO fanto. “Eita opinizô 
teve na vida, e com ella fa- 
Jeceo no melmo Convento, 


aonde era Prelado. Trata 


'defte «fervor de Deos, além 
«das noflas Memorias, o Agio- 


logio; ainda que errado no 
dia do obito; 

“204 No Convento des, 
Jofeph: de Ribamar encontra. 


mos com a-fepultura de: Fr. 
Yii Diogo 


Á g'olog, 


tom. 3,4 
314. de 
Mayo, 


Monarch. 
Lufit. part. 
E, 


. 
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Diogo do Deferto, e nella 
enterradas as fingulares pren- 
das; de que a natureza o do- 
tou; porém ilentas da jurif- 
dicção do: efquecimento as 
grandes virtudes, em que flo- 
receo na vida, porque mere- 
cerao eternizarfe mas Memo- 
rias da Provincia. Era filho 
de Antaô Mendes de Abreu; 
e de-fua mulher D. Jerony- 
ma da Fonfeca Cogominha. 
Por ambas as linhas fe glo- 
riava-de huma profapia mui 
to antiga, e illuftre , conhe- 
cendo-fe pela parte paterna 
defcendente da illuftre Cafa 
de Regalados ; e pela mater- 
na de Pedro Alvares Cogo- 
minho , o qual ajudando a 
Giraldo Sem-Pavor na toma- 
da de Evora aos Mouros no 
anno de mil e cento e feflen- 
ta e feis;, foy elle o que 
veyo trazer as chaves da Ci- 
dade a ElRey D. Affonfo 
Henriques , fendo: deftinado 
para elta empreza pelo illuf- 
tre fangue, que recolhia em 
fuas veas de feus antepaflados 
delde o anno de Chrifto tre- 
zentos. Na Villa do Pom- 
bal nafceo Fr. Diogo, tercei- 
ro filho de (eus pays, a quem 
crearaô com grande deívelo 
em fantos coftumes : paílados 
os annos da puerícia, o man- 
darao à Univeríidade de Co- 
imbra, aonde fe applicafle ao 
Direito Canonico, continuans 
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do o eftudo até tomar o Cas 
pello de Doutor ; porém che- 
gando o tempo de fe laurear 


comelle, julgou, infpirado 


por Decos, fer mais acertado 
parecer trocallo pelo de Fra: 
de Arrabido nefta Provincias 
Havia contrahido particular. 
amizade com o noflo Fr. 
Francifco do Salvador, e fo-. 
rao fuas exemplares acções 
poderofo foborno , que lhe in- 
clinaraô a vontade ao fequi- 
to da mefma vida. Naô mes 
nos o haviad difpolto para 
ella as relações, que ouvia fa- 
zer do martyrio , que pade- 
cera em Ormuz o Veneravel 
Fr. Jeronymo - do Efpirito 
Santo, noflo Irmao , e feu 
parente muito chegado. 

205 - Quando mais fe via 
lifonjeado dos amigos: na 
Univerfidade, elcreveo a Fr. 
Francifco, communicandolhe 
Os feus anciofos 'defejos , para 
que os participalle ao Provin= 
cial, para que o admittifle-a 
polos em execução. Occupa- 
va efta dignidade nefle tem 
po Fr. Lourenço de Jefus:, 
o qual ouvindo “referir 'as 
qualidades, prendas, e virtu- 
des do pertendente, o acei- 
tou ; e feitas as diligencias 
necellarias, lhe inviou a Pa- 
tente a Coimbra. Sem' dar 
noticia da Ífua jornada nem 
aos amigos , nem ainda a feus 
pays; veyo ao Convento de 

« Loures, 


DO dao 


Parte. Livro 1. Capitulo XKVT 


Loures, para onde o Provin- 
cial o mandava fer Noviço. 
Com: os procedimentos, que 
todos: admiravaoO  virtnolos, 
juftificou a fua vocaçao, ea 
perfeverança nelles por toda 
a vida “lhe adquirio huma 
grande “diftinçao”, “e venera- 
çaô entre todos ; domefticos, 
e eftranhos. Tinha quatro an- 
nos: de habito quando fe 
abrio o primeiro Curlo de 
Artes na Provincia; e foy el 
le o principal, de quem fe 
fez eleição para o eftudo. 
Congraçava as letras com as 
virtudes, e fe molftrava tao 
fingular em humas , como 
“exemplar em outras. Nos 
pulpitos eraô notavelmente 
aceitas as Íuas doutrinas , e 
por efla razaô os frequenta- 
va muito, moftrando a gran- 
de ancia;, que tinha de con- 
verter para Deos os peccado- 
res, fendo innumeravel: “o 
concurfo, que acodia frequen- 
temente a ouvillo. Foy acer- 
rimo. zelador das leys., e fan- 
tos coltumes da Provincia; 
“guardando-os em fi, e pro» 
curando“ que todos os obfer- 
vaflem:, efpecialmente quan- 
do era Prelado; eo foy em 
quatro: Conventos com ge- 
ral: aceitação de toda à 
Provincia. Sendo Definidor 
actual, padeceo huma queixa 
no peito ; e lhecfobreveyo 
huma febre ethica;: que fas 
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zendo-fe irremediavel, a acei- 
tou como: correyo certo da 
morte. Com efta certeza 
mais defenganado fe prepas 
rou com repetidos ; e conti: 
nuos aétos de: contriçao ,: e 
frequencia dos Divinos Sacra- 
mentos, dando a Deos tam- 
bem continuas graças pelos 
mimos; com que O tratava ; e 
com eftes devotos aétos na 
boca : lhe entregou feu: efpiri- 
to em dous de Junho de mil 
e feifcentos e quarenta e qua- 
tro, tendo trinta e hum an. 
nos de habito, e feflenta de 
idade. 

206 - Na mefma Enferma- 
ria de Lisboa faleceo em tres 
de Dezembro do mefmo an- 
no Fr. Daniel dos Anjos, na- 
tural de Villa-Nova: da Rai- 
nha na Comarca de: Alen- 
quer, hum dos Frades mais 
regulares,» e: penitentes , que 
fe reconhecia nos Ífeus tem- 
pos: confervou (empre no 
eftado de Sacerdote a fubmif- 
faô , e» modeítia de Corifta, 
nao fe aproveitando da liber- 
dade, e ifençao do Corilta- 
do mais que para augmentar 
os rigores da' vida, que nelle 
regulaô pela - vontade dos 


Meftres, que lhes afliftem, 


Muitos “annos occupou'o of- 
ficio- de .Sacriftad pela gran- 
de devoçaô , que tinha ao 
culto Divino, em (cujo aceyo 
foy fingular , regulando-o fem- 

pre 
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pre pela altiflima pobreza ca 
noffa profflao. Para todo o 
tempo creava com grande 
deívelo varias flores, que ou 
recolhidas em vafos, ou fol- 
tas pelos Altares refpiraflem 
fragrancias - em oblequio do 
feu Creador. Nos dias fo- 
Jemnes fe via6 as grades da 
Igreja, e os retabolos dos Al- 
tares ornados de rendas de pa- 
pel, que elle primorofamen- 
te cortava, e do melmo fa- 
zia curiofas bandeiras, que 
pendurava no arco da Capel- 
ja môr, a qual, pelas Endoen- 
ças fe admirava coberta de 
papeis pintados, efmaltados 
de talco moido , e da melma 
forte o Sepulchro. “Com ef- 
tas rendas fe confetvava nas 
quelles tempos ricaa fanta 
pobreza, que hoje lamenta o 
zelo vella empobrecida: em 
retabolos de talha dourada , e 
ornamentos preciolos ; mas 
fao lagrimas irremediaveis, 
por fer erro Íem remedio o 
que fe cobre com: capa de 
virtude , negando com. as 
obras, que o Author do Mun- 
do elcolheo para fer adorado 
dos Anjos no dia do (eu Naf- 
cimento, hum pobre, e hu: 
milde Prefepio. Sufpendo 
aqui a penna por nao fer do 
meu inftituto expor , mas hif- 
toriar. 

207 O mefmo aceyo, e 
zelo, que Fr. Daniel teve no 
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officio de Sacriftao , continuou 
no de Meftre: de Noviços ; 
em que a Provincia o elegeo; 
cuidando tanto em doutrinar 
feus difcipulos, que os mini 
mos apices da vida regular; 
e das ceremonias da Provins 


cia lhes fazia oblervar ; e co-. 


mo lhes nao mandava fazer 
coufa alguma , que primeiro 
naô praticalle em fi, com 
fortuna via bem logrados os 
fruétos do Ífeu trabalho. Nas 
feftas feiras , em «que pelo 


fanto coltume da Provincia- 


os Coriftas, e Noviços le 
deífpem no Capitulo. para re- 


ceberem os golpes das varas, 


que (eus Meftres lhes dao 
em memoria da Sagrada: Pat- 
xaô de Chrifto , primeiro el- 
le fe deípia, e ordenava aos 
difcipulos , que cada bum: per 
f lhe défle o numero de: gol- 
pes, que depois havia: de: re- 
ceber. Além: dos-tres dias, 
em que naô comia mais que 
a tigela de caldo , fegundas, 
quartas, e feítas feiras, em 
outros muitos fe -mortificava 
com o jejum de paô, e agua. 
A fua cama era huma corti- 
ça com hum pao por cabe- 
ceira; efta era a cama, em 


que dava defcanço ao corpo 


fatigado com o continuo tra- 
balho do dia, porque na re- 
petiçao delle com os difcipu- 
los (empre para: f tomava a 
mayor parte, . efpeçialmente 

nos 


ERR, sopa 


- tureza. 
'e cinco annos de idade, 
“quando lhe deu hum terrivel 
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nos a&tos de humildade, am- 
biciolo do mayor mereci- 


mento. Foy duas vezes Guar- 
diao, e foube confervar com 
affabilidade , e benevolencia 
os reípeitos de Prelado , e fa- 
zer guardar aos Íubditos a re- 
fórma da nofla vida. Fre- 
quentava muito o Confefio- 
nario por fer nelle bufcado 
com elpecialidade de muita 
gente pela elpecial graça, 
que tinha de attrahir almas 
para Deos; e para efte fim 
eftudava muito por livros ef- 
pirituaes, e moraes. Delta 


applicação refultou compor 
“huma Summa de calos de 
confciencia, muito util pela 
valtidao ' das Íuas noticias, a 
qual: trasladarad muitos Con- 
fellores para fe. aproveita- 
rem das fuas refoluções. Pa- 
decia alguns achaques, e a. 


grande paciencia, com que 


Os tolerava, era o unico ali- 


vio, em que reÍpirava a na- 
Contava já feflenta 


accidente; e fendo conduzi- 
do à Enfermaria, apenas 


“com medicinas fe reítituio 


aos fentidos para receber os Sa- 
cramentos , (a quem Íervirao 
de melhor preparaçaó as mui- 
tas virtudes, em que fe exer- 
citou toda a vida) ao quar- 


to dia da doença: efpirou 


com tantos linaes de predeí- 


tinado , que para todos (ervi- 
rao de igual confolaçao, e 
edificaçao. - Jaz lepultado no 
Clauftro do Convento de S. 


Jofeph. | 


208. No mefmo efpera a 
univerlal refurreiçao Fr. Ma- 
noel dos Santos, Sacerdote, 
natural do lugar das Córtes,, 
termo da Cidade de Leiria. 
As | memorias , que temos 
defte Religiofo, nos dizem, 
que foy de huma vida exem- 
plarilima, e regular; e no 
abbreviado defte elogio nos 
dao a entender teve mais vir- 
tudes, do que as que nos in- 
dividuao.. - Celebrava Milla 
todos os dias com tanta de- 
voçaO, e recolhimento dos 
fentidos , que os ouvintes 
mais diftrahidos, fe compua- 
giad, e edificavao, e os de- 
votos faziao efpeciaes diligen- 
cias por lhas ouvirem. Naô 
caufava menos edificação a 
modeftia da peílos, e pala- 


vras, com que fe explicava 


nas fuas praticas, por ferem 
todas encaminhadas ao apro- 
veitamento efpiritual dos pro- 
ximos. Foy de efpirito mui- 
to mortificado , e penitente : 
andava cingido com aíperos 
cilícios, e em memoria da 
paixao de Chrifto trazia pen- 
durada ao pelcoço huma 
Cruz cravada de agudas pon- 
tas de ferro viradas para à 
carne. Debilitaya tambem a 

carne 
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juando quah todo o anno, e 
muitos dias a paO, e agua, 


Nas coufas de Ífeu ulo rel-. 


plandecia a fanta pobreza, 
virtude , que amava tanto, 
que mais cuidado fe lhe no- 
tava em padecer penutias, 
do que em remediar neceff- 
dades. . Algumas vezes o ele- 
geo a Provincia Prelidente , e 
Meltre de Noviços , occupa- 
ções, que defempenhou com 
notavel zelo da nofla Refór- 
ma. Tambem no oficio de 
Porteiro molftrava a grande 
caridade, que tinha com os 
proximos , pois naô Íó tirava 
da boca o Íuftento para com 
mao mais larga remediar as 
neceffidades dos pobres, mas 
com toda a piedade, e paci- 
“encia lhes enfinava as ora- 
ções, aos que as naó fabiao. 
Quiz Deos darlhe o premio, 
do que tinha obrado pelo feu 
amor, € o chamou por meyo 
de huma doença , de que aca- 
bou a vida na Enfermaria de 
Lisboa aos quatorze de Agol- 
to do anno de mil e feif- 
centos e quarenta e cinco, 
proferindo até o ultimo bo- 
cejo com muita ternura devo- 
tiflimas jaculatorias, e fervo- 
rolos aétos de contriçao. Ti- 
nha de idade quarenta e tres 
annos, e de habito vinte e 
tres. 


carne com a continua abkti-. 
nencia de carne, e peixe, je-. 


ts é $ » 5 és 
$ + 


CAPITULO XXVI. o 


Vida exemplar do grande fer-. 
«ivo da Leos Lire STA cd 
cilco dos Regys. | 


209. pg: mal explicas: 

| das perdem vas: 
acções -heroicas a gloria: de» 
applaudidas; e os alentos , que: 
deviao : receber da pennay! 
com que fe efcrevem para: 
multiplicar alfombros; fe lhes: 
convertem em defmayos: pas! 
ra repetir fentimentos. Mes! 
lhor fortuna lograô na confu-: 
fao, em que fe manifeitao;, : 
do que na diftinçao, que fe: 
lhes pertende dar; porque fal-; 
tando o acerto em as faber: 
diftinguir , padecem: diminui- 
ção no efplendor, com que: 
haviao de brilhar. A ele» 
perigo fe expoem as virtudes 
do fervo de Deos Fr. Fran- 
cifco dos Reys, que agora 
dao aflumpto à minha penna. 
para as haver de referir. Tes: 
mo, e com razaô, que no: 
grofleiro eítylo, que obfervo, » 
experimentem o infortunio 
de mal defempenhadas,: e fe 
me naô precifara a obrigas 
ção, em veneração (ua de- 
fitira da empreza afim por 
efte principio, como por ver, 
que os noílos antigos, que as: 
prefencearad , fe: oceuparad » 
mais 
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mais em admirallas, do que 
em elcrevellas. Deífde o an- 
no de mil e feifcentos e qua- 
renta e cinco fe conferva o 
ecco, que entre os duros pe- 
nhafcos da Serra da Arrabida 
fizerao as eltrondofas virtu- 
des, e penitencias defte fer- 
vo de Deos; e quando che: 
gamos a examinar a caufa, 
que o produzio , achamos nas 
noflas Memorias mais affom- 
bros, que noticias individuzes; 
e he força que fintamos dei- 
xaflem ficar fepultado no fi- 
Jencio o que entao os af. 
fombrou, pois podia fervir 
agora. naóô Íóô de admiraçao 
para mais engrandecer a 
Deos nos feus fervos; mas 
de | delpertador aos tibios 
para fe alentarem no cami- 
nho da virtude, obrigandonos 
a fazer huma fuccinta rela- 
ção do que defejavamos dar 
huma dilatada noticia. 

-21o Naíceo o Veneravel 
Er. Francifco na Cidade de 
Lisboa de pays nobres, e ri- 
cos, taô prendado dos dotes 
da natureza, que parece fe 
eífmerou em o dar a conhe- 
cer pela fua mais primorofa 


idéa : gentil na: prefença, 


agudo no engenho , e de hu- 


ma feliz memoria. Nao fe 
moftrou menos empenhada 
a graça em o diftinguir logo 
nos annos da puericia dos feus 
contemporaneos , illuftrando-o 


Tom. II, 


para lhes reprehender as tra- 
velluras, que faô proprias da- 
quella idade, que elle 'abo- 
minava, Incitando-os às virtt- 
des, a que todo era inclina- 
do, com grande admiração 
dos que lhe notavaô o empe- 
nho, vendo-o em taó tenra 
idade Prégador contra os vi- 
cios. Na efcola era o mimo 
do feu Meftre nao fó pela 
modeítia , que: confervava;, 
como por fer o defempenho 
da fua doutrina, elcrevendo 
com tal perfeiçao, que mui 
tos annos depois vendolhe a 
talho da letra o Duque de 
Aveiro D. Pedro de Lancaf- 
tro, lhe dizia, n20 fer pol. 
fivel o livrarfe da vaagloria 
de a fazer taô “apurada. 
Ainda hoje fe conferva a fua 
memoria em alguns livros 
dos muitos , que efcreveo, 
por onde fe houvellem de 
cantar as Miflas, e rezar no 
Coro : a illuminaçao das Íuas 
letras eftã publicando o en- 
genho do feu Author. Era 
efte tao vivo, e de tal com- 
prehenfao, que aos doze an- 
nos de idade fe achava per- 
feito Latino. Determinavaõ 
feus pays mandallo curiar à 
Univerfdade de Coimbra, 
para que graduado no Direi- 
to Civil occupafle cs cargos 
honorificos da Republica, 
com que augmentafic os el- 
plendores. da fua cala, e da 

Z, (ua 


fia pefloa. Madrugou porém 
tanto a virtude a prevenillo 
com os rayos da (ua luz pa- 
ra o verdadeiro conhecimen- 
to das vaidades do Mundo, 
que mal; contava quinze, an- 
nos de idade, quando mof- 
trou a mayor conftancia em 
defprezallas, defenganando a 
(eus pays que nenhum ocu- 
tro eftado havia de feguir 
mais que o de Religiolo, e 
para illo tinha feito eleição 
do Inftituto Arrabido, que 
como tinha por norte o del- 
prezo do Mundo, entendia 
que em o feguir melhor con- 
feguiria o fim, para que Deos 
o tinha creado. 

211 Naô quizerad como 
timoratos impedirlhe a voca- 
ça, mas deixaraô ao feu ar- 
bitrio procurar os meyos, por 
onde lhe houvelle de dar in- 
teiro . cumprimento, Sem 
mais valias, que as do feu 
fervorofo efpirito, procurou 
o Provincial Fr. Francilco de 
Santo Antonio, e proftrado 
aos feus pés, com humildes 
razões propoz a lua perten- 
fao. Nao duvidava o Pro- 
vincial, vendo a Ífua refolu- 
çao , do defpacho ; duvidava 
fim da fua perleverança, at- 
tendendo às poucas forças , 
que lhe notavaô para huma 
vida taô rigorofa. Os exa- 
mes, que lhe fez, e as re. 


poltas, que dava às difficul. 


Chronica da Provincia da drrabida. 


dades, que lhe propunha ; faz 


cilitarad a aceitação, e bre- 
vemente lhe deu a Patente; 


para que foffe veftir o habi- 


to do anno da approvaçaô ao 
Convento de S. Jofeph. Vel- 
tio-o com tanto jubilo da fua 
alma, e com tanta alegria fa- 
zia as obrigações de Noviço, 


que a commileraçao ,- que 


deviad pedir os [eus poucos 
annos, e forças occupadas 
no Jaboriofo exercicio da Re- 
ligiao, fe convertia em ad- 
mirações , vendo neille os Fra- 
des defmentida a mefma na- 
tureza, inculcando valentias, 
quando lhe efperavaó o del- 
falecimento ; mas” quando o 
efpirito domina a carne; fa. 
cilmente fe vem convertidos 
os defmayos em alentos. 
Profeflou com beneplacito ge- 


ral dos Frades , fendo os feus 


virtuolos procedimentos” naô 
(5 acrédores dos votos; que 
lhe derao , mas os melhores 
prognoíticos da fantidade, em 
que veyo a florecer, Ê 
212 Pela rara habilidade, 
e perfeiçaô, com que debu- 
Xava, pintava, e cortava os 
papeis, com que naquelle 
tempo fe adornavad as noflas 
Jgrejas, lhe encommendouw a 
Provincia a Sacriítia “ainda 
fendo Corifta, e em varios 
Conventos teve elta incum- 
bencia, fem que por ella fe 
ifentafle das . peníões do Co- 
riftado, 


“tras artificiaes , 


riftado e fatisfazia a todas as 


obrigações com admitavei 
promptidao:; eltimando-as:por 
fugir aos perigos! de ociofo ; 
e: defafogar » 0 efpirito em 
aétos meritorio:- de. obedien-» 
cia,» e humildade. Depois 


de Sacerdotes continuou: - al- 


“guns annos nefte exercicio; € 


todas as nollas Memorias en» 


“carecem por muito efpecial a 


perfeição. , com que o fazia; 
eo cgrandeelpirito ; que 
moftrava em que Deos fof- 
fe venerado com: muito aceyo 
nos feus cultos, fem exceder 


os limites da fanta pobreza, 


pois” todo o fer: culto nao 


palava: de flores, que com 


muito: deívelo creava, e ou- 
que fazia; 
rendas de, papel, que cortava, 


“outras , que pintava , perfumes , 


que pelos devotos adquiria ; € 


com-eftes pobres adornos fa-. 


zia as Igrejas, e os feus Alta: 
res taô devotos ; que attrahiad 
os corações mais diltrahidos 
aos louvores de Deos em tal 


“fórma , que pareciaô naô fe 


poderem apartar deltes. - De- 


pois; que o efpiriro da (o. 


berba fez defterrar dos Con- 
ventos Capuchos eftes pobres, 
e aceados adornos, vemos 
entrar nos feus Templos a de- 


- VOÇÃO muito tibia; tal vez por 


efcandalizada, | 
2130 Varias vezes occu- 


pou tambem Er. Franciíco o 
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officio de Prefidente, e Mel. 


tre de Noviços , dandolhe a 
Provincia eftes exercicio. naô 
fó pela capacidade, -quenelle 


reconhecia para: doutrinar os 
diícipulos com asdoçura das 


“Íuas palavras; mas poro ver 
nelle. recopilada “a doutrina 


de S. Boaventura;, a modeftia 
das palavras, «a compaftura 
do corpo, a mortificação: dos 
olhos ,a gravidade do andar; 
e he mais facil de introdizir 
nos. corações a doutrina, que 
fe percebe pelos olhos; do 
que a que fe introduz pelos 
ouvidos. | Era «acpelloa- do 
Meftre hum livro, em que-os 
difcipulos liaô quanto lhes era 
necellario aprender para fe- 
rem perfeitos Religiofos; e 
com elite exemplar diantedos 
olhos aproveitavad tanto os 


mais delles, que tinha a Pros 


vincia - continuados motivos 
para dar a Deos graças de 
ver confervada e adiantada 
com muita Íuavidade a Íua 
Refórma. Ao corpo negava 
todo o alivio , inventando 
modos , com que mais ,e mais 
o penalizafle. Todos os dias 
o atormentava com repetidos 
golpes de humas - difciplinas 
de ferro, que governadas pes 
la valentia do feu efpirito 
procuravaO a carne mais mic 
mola para o feu eltrago. Do 
mefmo metal era hum cili- 
cio, com que de dia, e de 

Zu noite 
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noite andava cingido, e o 
applicava: por lenitivo às cha- 
gas, que nelle fazia; Algu- 
mas vezes efcrupulofo de nao 
obfervar equidade em cafti- 
gar a fua rebeldia, o variava 
à outra “parte do “corpo, 
obrigando-o defta forte a (u- 
geitarfe às leys: do efpirito. 
Miveo fempre em: continua 
abltinencia ide carnes, peixe, 
e vinho; imitando a ne(lo 
Padre nos jejuns das ' quarel. 
mas, em que dividia os dias 
do anno ; e nas: veíperas das 
feftas principães paflava uni- 
camente com p:ô , e agua. 
Para defcanço de feus morti- 
ficados membros na6 admite 
tia outra cama mais, que hu 
ma cortiça com hum pao à 
cabeceira ,e hum cebertor; a 
defcalcez foy nelle toda a vi- 
da indefpenfavel. 

214 Amava muito a 
claufura, reconhecendo-a pes 
lo terreno mais fercil, aonde 
plantado o efpirito Religiofo 
brota em multiplicadas Áores 
de virtude, e produz os fru- 
étos mais fazonados da fanti- 
dade. Os mal: morigerados 
a reputad por cativeiro , pa- 
recendolhes hum dia de afhf- 
tencia nella annos de marty. 
rio; e-ainda com tudo lucrad 
violentos “o que haviao de 


exhala com mais aétividade a 
fua: fragrancia , e conferva fes 
gura a lua belleza; o que 
naô experimenta arrancada 
por mais decóros , que «fe lhe 


tributem:, porque em: breve 


tempo fe murcha, e perde a 
fuavidade, Com efte conhe- 
cimento fe moltrava Fr. Frans 


“cifco conftante em continuar 


o recolhimento”, que fempre 
amara ; porém “o. Demonio 
fe nao delcuidou emo ten= 
tar com o mefmo;, queabor: 
recia, [upgerindolhe -ferlhe 
neceflario o divertimento de 
alguns dias para tornar com 
mais fervor aos exercicios do 
efpirito, e por fim lhe infun- 
dio huma tal trilteza:no vi- 
ver claufurado , que elle mef- 
mo fe eltranhava, e admi- 
rava confulo. Os aétos de 
Communidade, em: cuja aff. 
tencia recebia grandes: confos 
lações efpirituaes , lhe  caufa- 
vad as mayores dilplicencias. 
Rehítia valerofo a eftas Íug- 
geftões diabolicas , reconhe- 


cendo , que o inimigo nellas | 


lhe armava laços ao precipi- 
cio: feis mezes lhe durarao 
eftes combates, e purificado 
o efpirito nas (uas afflições;, 
foy Deo: fervido concederlhe 
o alívio; e a gloriofa coroa 
de vencedor. Vio-fe reftitui- 


E 
E RODO E E a e 


perder por diftrahidos. O do à pofle pacifica de feu avcur 

Religiofo na claufura he co- amor, e confeflava com San- Pri pe 

moa for no jardim, aonde to Agoftinho fera claufura am, 
huma 
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huma - diro(a»:neceffidade;, . 
que'nos obriga a fer virtuo- 
fos. cosa cul SciIm 
soar Hescoftume-do De- 
monio principiar-os: feus com- 
bates por tentações leves, dif- 
"pondo afsim a fragilidade hu- 
“mana com tibiezas para lhe 
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tras, - Admirou fe Fr. Francif. 
co de taô repentinos aflaltos;, 
como quem naó eftava coltu- 
mado a fentillos; e pofto que 
(empre andava armado: para 
lhes rehiftir , fortificou-fe ago- 
ra mais, evitando todas as oc- 
cafiões de diftracçao , multi. | 


facilitar as quêdas em culpas 
graves. - Pelo tédio à claulu- 
ra começou a tentar à Frey 
Francilco , e fe o n26 achara 
tô forte para a rehiltencia, o 
poderia vencer na mais for- 
tilfima tentação, 
de novo “o combateo. Até 
os" quarenta e cinco annos de 
idade experimentou efte fer- 
vo de Deos huma harmonio: 
fa confonancia nos fentidos 
internos , fem que a parte 
inferior da fua alma intental- 
fe rebellarfe contra a fupe- 
rior. Nas cinzas da peniten- 
cia eleve até aquelle tempo 
efcondido o fogo da lafcivia ; 
porém o demonio coftumado 
a affaltar as cinzas , e a fo- 
prar eftas brazas, como diffe 


Job 41.0 Santo Job, empenhou o 


(eu poder para que fe ateal- 
fe efte incendio , fuggerindo- 
lhe varias reprefentações de 
torpezas. ' Vibrava furiolo as 
lanças ; com que intentava fe- 
rirlhe o peito, e ronbarlhe 
delle a preciofa joya da calti- 
dade , e fem admittir tre 
goas na conguifta, fublticu- 
hiaO humas - tentações a ou» 


“com que. 


“plicando as penitencias, e re- 


perindo com frequencia os 
exercicios da humildade , e 
Oraçao. Todo elte exceílo 
obrava, porque fabia, que O 
declinar as oscafiões affalta O 
fogo , as penitencias dimi- 
nuem a lenha , e a bumildas 


de; e Oraçaô reprimem os 


fopros do inimigo. Tinha 
grande luz das materias efpi- 
rituaes : Jembravalhe a repoí- 
ta, que em [femelhante . oc- 
cafizo deu Cbhrito a Saô 
Paulo , vendo-fe ferido de 


“eftimulos de concupifcencia, 


e aílim naô pedia a Deos, 
que o livrale das tentaçoens, 
mas fômente lhe rogava, que 
lhe amftifle com os auxilios 
da fua graça para refiftir va- 
lerofo, e lavrar com os gol- 
pes da affliçao a coroa de 
gloria, que efperava. Ouvio 
Deos a fupplica , permittin- 
do, que lhe duraffem os com- 
bates o tempo todo, que lhe 
reftou de vida, ainda que 
com muita diminuição na fu- 
ria, com que tinha tido ve- 
xado ; € O que tinha prínci- 
piado em admirações , contt- 

nuou 
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nuou em valor, e acabou em 
gloriofo triunfo. | 


CAPITULO XXVII. 


i | 
Profegue o mefino afiumpto até 
ajua ditoja morte. 


216 4*Ommerciava Fr. 
Coraúéiiio com 

Deos por meyo da, Oraçaõ 
mental, e nefte (anto-exerci- 
cio empregava muitas, horas 
co dia, e da noite, de que 
veyo a lucrar muitas virtudes 
em Íimmo grao, como eraô 
a humildade , a prompta obe- 
diencia, e eltreitiflima pobre- 
za , em que fempre viveo;, 
com abominaçao a tudo o 
que era do Mundo. Repeti- 
das vezes foy vilto em admi- 
ravel fufpenfa6 dos fentidos:, 
e dava neíta fórma motivo a 
conjedturarem os Frades, que 
feu, elpirito defembaraçado 
das paixões corporaes fe oc- 
cupava todo na contemplaçaô 
das coufas Celeftes. Hum 
dia fendo Guardiaô do Con- 
vento da Arrabida , die Mil. 
fa mais tarde do que coftu- 
mava, e acabada ella, fem 
muita interpolação de tempo 
fe tangeo à Communidade 
de Refeitorio, a que veyo 
prelidir. Mandao as ceremo- 
nias, que ao fegundo ponto , 


que faz o Leitor , faça o Pres 
lado final para fe fervira 
mefa: na6 fazia o Guardiad 
efte final, e fufpenfa a Coms 


munidade eltava efperando 


“por elle: nenhum: dava elle, 
nem ainda de vivente: occu- . 
pou'a admiração a todos os' 
Frades, notandolhe a total 
abRtracçao dos fentidos ,: e |. 


foy precifo defpertallo o Pres 


fidente para; fe ver a elles: 
refticuido , e tambem adver- 


tirlhe o que havia de obrar. 


Com hum tremor , que deu, 
fe molftrou eftranho do lugar, 


aonde eftava ; e ainda que-a 
humildade lhe adminiftrafe 
pontualmente os disfarces pa- 
ra evitar os perigos da vãa- 
gloria , naô pode occultar a 
evidencia do final, que dava 


de eftar o efpirito elevado. 


em. altifima contemplaçao:, 
que poderia fer do Senhor 


Sacramentado , a quem pouco 


antes tinha recebido. | 
217  Asttrahidas da fuavi- 


dade , que refpiravaô as Íuas. 


virtudes , o [eguiaS muitas pel- 
foas de todos os eítados , ele- 
gendo-o para director das 
fuas almas, e fantos exerci- 
cios. Entre outras eltimava 
em muito fer fua filha efpiri- 
tual a Senhora D. Anna Ma- 
ria Manrique de Lara, Du- 
queza de Torres-Novas, e à 
fua imitação todas as ayas;, 
que lhe afhfiao ; e fuppofto 

equi. 


Idem n. 
123. 
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que a diflancia ; em que vivia, 


naô alterafle as direcções, que 
ofervo de Deos lhe dava, 
por lhe evitar o difcommodo 
de o mandar chamar para as 
confiflões , que fazia a miudo, 
fe relolveo a ir morar com 
toda: a (ua familia nas cafas, 
que mandou fazer o Duque 
D. Alvaro na Serra da Arra- 
bida junto ao Convento, e 
nellas fez a fua afliftencia por 
alguns annos com grandes 
lucros: efpirituaes Ífeus, e da 
fua» familia na prompta obe- 
diencia ao regimen. de Fr. 
Francifco. Nao era menos 
efficaz no fequito das: fuas 
doutrinas D. Pedro de Lan- 
caltro, entao Biípo eleito da 
Guarda, e 20 depois Duque 
de Aveiro, devendo a ellas a 
perfeiçao da vida, e coftu- 
mes, em que floreceo. Vin- 
te e oito annos Íobreviveo ao 
fervo de Deos, e cotumava 
dizer em final do grande 
afecto , que confervava aos 
feus efpirituaes confelhos : 
» Que fe falecefle em algu- 
» ma terra, aonde lhe fole 
» precifo: efcolher (epultura, 
» havia deixar ordenado, que 
» fe defenterraffem os oflos 
» de Fr. Franciíco, e foffem 
»» trasladados: para o feu jazi- 
» go, aonde: fe clauluraflem 
» com o feu corpo. Outra 
coufa difpoz: a Providencia 
Divina: mais concernente. à 


fatisfaçao do few defejo, e 
foy decretarlhe a morte aon- 
de fem tanto eftrondo podef- 
fe lograr o intento, mandan- 
do-fe enterrar no Convento 
da Arrabida junto à fepultu- 
ra de Fr. Francilco, aonde f- 
caflem juntos, € com vene- 
ração feparados. A metma 
refoluçaô feguio o devoto Pa- 
dre Pedro de Melquita Car- 
neiro, filho efpiritual do fer- 
vo de Deos, de que le fez 


mençaO no primeiro tomo, tema. 
eicolhendo para fua morada a!31 


mefma Serra, e para fepul- 
tura a loreja do Convento 
ao pê da do Veneravel Fr. 

Franciíco. | 
“218 À todos os que o 
converfavad, praticava o fan- 
to exercicio da Oraçaô men- 
tal com tanto fervor de efpi- 
rito, que bem moltrava naô 
fer ouro o emprego do feu 
eltudo. “Compez hum breve 
Tratado das excellencias, e 
praxe defta virtude, que naô 
logrando o beneficio da im- 
renfa, muitos Íugeitos o 
trasladaraô defejolos de fe apro- 
veitarem da luz, com que 
os illuftravaô na perfeição da 
vida efpiritual, que procura- 
vao feguir, Acodia diligente 
ao Confcionario, e tinha 
hum dom taô particular de 
attrahir - almas para O cami- 
nho do Ceo, que raros foraô 
os penitentes, que chegaflem 
a leus 


| 


184 
a feus pés, que fe nao le- 
vantaflem 


que frequentemente o nao 
tornalfem a bulcar para o re- 


medio, e alivio das Íuas con- 


(ciencias. Cinco vezes o ele- 
geo a Provincia em; Guardiad 
do Convento da Arrabida, 
além de outras, que o foy 


em varios Conventos; e to-. 


dos os que tiverao a fortuna 
de o reconhecerem Prelado, 
tiverao a dita de nelles fe 
ver perfeitamente obfervada 
a vida regular: Nas primei- 
ras Prelazias inclinava-fe mais 
N e 

à afpereza, fervindolhe qual- 


quer leve pa dos Íubditos 


de paíto ao fogo do (eu ze- 
lo : moderou-fe porém nas 
outras, fervindolhe as tenta- 
ções, que padecera, de del- 
pertador para fe condoer das 
faltas alheyas. Zelava muito 
a paz, uniao, e compoltura 
nas Communidades , como 
quem fabia que eftes actos 
externos faô a formofura da 
vida Religiofa, e em que fe 
diftingue da lecular. Era o 
culto Divino o total cbjedto 
dos feus defvelos, procuran- 
do varios aromas para perfu- 
mar as Igrejas, e mandando 
accender todas as vêlas dos 
Altares, quando fe cantavao 
as Miflas, dizendo : ,, Que 
» Deos [e pagava muito de 
» que houvellem multiplica- 


tao melhorados. 
nos defejos de fervir a Deos; 
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» dos lumes , e cheiros , quan-: 
» do fe entoavad os feuslou=: 


»» VOTES. 


219: À commiferaçao dos 


pobres o incitava, a advertir. 
aos Porteiros, que a nenhum 


pobre defpedifem fem avel-: 


mola, que procurava, antes 


pondo o remedio das: fuas: 
neceflidades às proprias do 
Convento , que nunca che- 
gou a experimentar ; porque 
nelle defempenhava -Deos a 
fua palavra, vendo-o taô em- 
penhado em Jhe feguirva 
doutrina. 


precifo reprehender algum 


Frade no Refeitorio, o fazia. 


com palavras taó abrazadas 
no fogo do amor de Deos; 


e com tal modo, que Ífendo' 


hum Íó o reprehendido ; to- 


dos os mais erao admiravel=: 


mente doutrinados. Obferva= 


va, e fazia oblervar com 


grande exacçaO o lilencio; e 


nas occafiões, em que o def: 


penfava, naô era outra a ma- 
teria da converfação mais 
que as noticias, que dava das 


infinitas perfeições de Deos 2: 


fallava dellas taó profundas 
mente, que naô fendo letra- 
do por profifiao, confundia 
20s que O eraô, e confellas 
vaô eftes admirados que as 
fubtilezas, com que declara- 
va os conceitos, Íó podiaô 
proceder de illuftraçao Divi- 
na. Por mais tempo, que 


gaftalle 


Quando: lhe era. 


y 
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galtale neftas praticas, fem- 
pre: parecia pouco aos ouvin-: 
res pela Íftavidade, em que 


fe recreavao feus efpiritos. 


Nos dias feítivos do tempo 


de Inverno folicitavao Os 
Frades que fe accendefle às 
noites a fogueira, naô tanto 
para aquentarem os corpos, 
mas porque elperavaô que 
vindo o fervo de Deos afliftir 
a ella, trazia comíigo o fogo 
do amor de Deos, com que 
as Ífuas almas recebiao o ma- 
yor calor. Para lograr elte 
logo “moviao varias duvidas, 
ecelle as relolvia com tal 
clareza, que nenhum deixava 
de conhecer a verdade, e de 


fe-aproveitar no caminho da 


virtude. 

“220 Duas vezes o occu- 
pou'a Provincia no oficio de 
Definidor , nunca porém dei- 
xou- de morar no Convento 
da Arrabida pelo focego, 
que nelle achava o feu efpi- 
rito, abftrahido da communi- 
cação das creaturas. Chegou 
aos fetenta e cinco annos de 
idade, parecendo milagre o 
fer 126 prolongada, porque 
os rigores da vida em feflen- 
ta, que tinha de habito, lha 
prognofticavad mais - breve 
por muito attenuada. Deter- 
minou Deos Senhor Noílo 
avifallo do complemento dos 
feus dias, eo fez por meyo 


de hum fluxo de fangue, 


“Tom. 1, 


que naô obedecendo a alguns 
remedios, que lhe applicaraô 
no Convento , foy precifo ir 
procurar outros mais efficazes 
à nofla Enfermaria de Setu- 
val. Entrou nella aos vinte é 
cinco de Fevereiro do anno 
de mil e feifcentos e quaren- 
ta e cinco, e o alívio, que 
procurava ao achaque, fe lhe 
commutou em duplicado tor- 
mento: o fluxo de fangue fe 
converteo em outro, que por 
mais afquerofo fe faz menos 
pronunciavel; e fendo baf- 
tante qualquer no fentir dos 
Medicos para confummir em 
breves dias o corpo mais ro- 
bufto, o fervo de Deos os 
padeceo ambos tres mezes 
com admiravel paciencia. 
Cobrio-fe de chagas, e na to- 
lerancia da fua mortificação 
lhe delcobriao a valentia do 
feu efpirito , naô fe lhe ou- 
vindo hum fó ay para refpi- 
rar da affliçao; e Ífómente 
rompia em palavras, com que 
expreflava a conformidade, 
que tinha com a vontade Di. 
vina, appetecendo padecer 
muito mais pelo feu amor, 
221 Em quanto eiteve 


nefte eftado, todas as fema- 


nas fe confeflava duas, e tres 
vezes, e recebia com grande 
humildade , e linaes de abra. 
zados afteétos o Divinilima 
Sacramento da Euchariftia, 


Oito dias antes de efpirar, 
Aa fen- 


136 


fentindo-fe já muito desfale- 
cido, e attenuado nas forças, 
pedio ao Guardiao do Con- 
vento de Alferrara o Venera- 
vel Fr. André de 'S. Paulo, 
lhe mandafie dizer Miila to- 
dos os dias por Fr. Alvaro 
da Conceiçaô, que havia fi- 
do Ífeu Noviço, e em def. 
empenho da creaçao, que 
lhe dera, fe lhe faria mais 
fuave o trabalho. Delpa- 
choulhe a fupplica, e o fer- 
vo de Deos todo arrebatado 
em jubilos efpirituaes afhl- 
tia ao fanto facrificio da Mil. 
fa, e das mãos do Sacerdo- 
te commungava , repetindo 
aétos de humilde, e fervorolo 
amante. NeÃte tempo veyo 
vifitallo (eu filho efpiritual, e 
cordeal amigo o Padre Pe- 
dro de Mefquita Carneiro, 
que vivia no feu retiro da 
Serra da Arrabida; e em hu- 
ma carta confellou o dito 
Padre, que em chegando à 
fua prefença lhe diflera taes 
coufas, e taô elpirituaes, que 
à vifta dellas à fua morte 
mais devia fer infentivo de 
alegria, do que motivo de 
trifteza, pela Bemaventuran- 
ça, que piamente podia crer 
eftaria gozando.  Avaliava 
por grande merce de Deos o 
darlhe a doença, ou morte 
tao dilatada , pelo tempo , que 
tambem lhe dera: para cho- 
rar as fuas culpas. Bem mof- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


troui a verdade  defte penfa-. 
mento : porque dizendolhe o; 
mefmo: Padre, que iria go- 
zar logo da prefença de Deos, 
refpondeo com profunda hu- 
mildade : , Naô-tratemos, 
» deflas foberanias, fenaod de 
» Chorar peccados; e. viran- 
do-fe para huma Imagem de 
Chrifto Crucificado , que; ti- 
nha junto a fi, continuou :; 
» Senhor, neflas Chagas , nel 
» fe Sangue, neflas mifericor- 
», dias, e neÃe amor unica- 
» mente confio. Depois de 
hum breve efpaço de tempo 
lhe deu em fegredo muitos, 
e efpirituzes documentos, e 
em conclufao lhe difle : ,, An- 
» dar em fé, e amor, e naô 
» vereis a quem amais : he 
» grande trabalho, e tormen- 
» [O 3 mas naô digais nada 
» deltas contas a pefloa algu- 
» ma, fenao que eftou neite 
» tranfe. Ta 
222 Chegou o dia vinte 

e quatro de Mayo, que era 
entaô VeÍpera da Afcenfao de 
Chrilto Senhor Noflo, e aca- 
bada a Milla, a que com- 
mungou , depois de dar gra- 
ças ao mefmo Senhor cha- 
mou aos afhítentes, a quem 
dife : ,, Que era chegada:a 
», fua hora, e aflim pedia lhe 
» rezallem o Oficio da Ago- 
» nias Com o fanto Cruci- 
fixo em huma maô, e com 
huma véla na outra, eftando 
em 
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em feu perfeito juizo, ajuda- 
va, e 'refpondia ao Miniftro, 
até que lhe foy faltando o 
alento para a pronuncia: da- 


va com tudo finaes do acor- 


do, que tinhaó os fentidos , e 
da paz interior, que gozava 
a fua alma, e efta como em 
hum “Ífono a entregou nas 
mãos do feu Creador , dei- 
xando a todos, fe coníolados 
pela confiança , que tinhaó 
em que eftaria gozando das 
eternas felicidades, magoados 
pela faudade da fua compa- 


nhia, e falta, que lhes havia 
de fazer para a direcçao das 


fuas almas. Havia ordenado 
a Senhora D. Anna Duqueza 
de Torres-Novas , que fe 
defle fepultura ao corpo no 
“feu Convento da Arrabida, 
para que eftivelle morto , 
donde nunca fe apartou quan- 
do “vivo, e fofle a memoria 


das virtudes, em que alli rel-' 


plandecera, o melhor epitafio 
da fua fepultura. Para efte 
fim foy levado em hum ef- 


quife todo coberto, e coroa- 


do de rofas, com huma pal- 


ma nas mãos, em (final do 


triunfo , que alcançara do ini- 
migo da pureza virginal, 
que tantos tempos o perfegui- 
ra, à depofitar na Igreja da 
Annunciada , aonde efteve 
expolto à veneração dos 
fieis. 

223 -Concorrerad todas 
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as Communidades da Villa, 
afim de Clerigos, como de 
Religiofos, a acompanhallo 
com huma immenfidade de 
Povo, e Nobreza, dandolhe 
todos acclamações: de: fanto. 
Na6 faltou a efta funçao o 
Senhor D. Pedro de Lancaf- 
tro, O qual o ajudou a reco- 
lher na embarcação, que ef- 
tava preparada no lugar, a 
que: chamao o Penedo, 
Tambem com elle fe em- 
barcou, e alguns Religiofos 
noflos, e outras pefloas de- 
votas do fervo: de Deos; e 
defembarcando no porto da 
Arrabida, foy elle o primei- 
ro, que fem reparar nem no 
dilatado do caminho, nem 
na fua aípereza, pois he fu- 
bir huma eminente, e dila- 
tada Serra, offereceo os hom- 


“bros ao elquife, e ajudado 
“dos Religiofos o conduzio à 


Igreja do Convento, aonde 
fe lhe deu fepultura junto à 
de feu companheiro o Vene- 
ravel Fr. Diogo dos Anjos. 
Na6 quiz porém efte Princi- 
pe ficar fem premio do feu 
trabalho, e em remuneraçaô 
delle pedio a tunica, que ha- 
via fido do ufo do fervo de 
Deos, de que fempre fez a 
mayor eftimaçao. Tambem 
a Duqueza mandou pedir ou- 
tras pobres alfayas, e com 
outras mais peíloas (e repar- 
tio tudo o de que elle ufava, 

Ãa 11 a que 
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a que “davao Venerações de 
preciofas Reliquias. Trata 


defte fervo de Deos o Licen- 
ciado Jorge Cardolo no feu 


Agiolog. Agiologio , ainda que no 

tom. 3.2 Comentario (e equivóca na 

24. de hum 

Mayo le- idade, dandolhe noventa an- 

m=0. nos, o que bem moltra fer 
engano, ou elquecimento da 
noticia, que recebeo do nof- 
fo Fr. André de S. Paulo, a 


quem cita; porque o meímo 


nos feus Efcritos lhe conta - 
fó fetenta e cinco, e com 
tanta individuação, que faz | 
tambem menção do anno, | 


em que naíceo, que foy o 
de mil e quinhentos e feren- 
ta, e falecendo nefte de mil 
e feilcentos e quarenta e cin- 
co, he fem contradição , que 
tinha fómente Íetenta e cin- 
co, e naô noventa , como el- 
le diz. - 
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Cmprebende as eleições de cinco Diopinaiaa as ope- 
rações de dous Commiffarios Geraes : à fundaçaô 
“de bum Convento : as vidas de muitos Reli- 
giofos, que falecerao com.opiniaô de fanti-. 
dade ; e outras noticias deftes tempos. 


CAPITULO I. 


Celebra-fe o Vigefimo “fetimo Capi- 
“tulo Provincial. 'Intenta-fe a 
“Fundação de Convento na Er- 
“mida de Nojja Senhora do Pa- 

raifo , que não teve efeito; epaj- 


Sao defta Vida para à eterna dous 


Religiofos de conhecida Virtude. 


posa Alecido o Pros 
Br o vincial Fr. An- 
7 “MME tonio das Cha- 
gas; tomou gae do Sello o 
Padre mais digno Fr. Jacome 


4 


Peregrino ; e “conforme os 
Eltarutos da Ordem convos 
cou o Definitorio para - fe 
fazer eleiçao de Vigario Pro- 
vincial, e fe fez efta em Fr. 
obra do Roflario Ex 
Definidor. Nefte tempo an- 
dava vifitando a Provincia Fr. 
AntaO de Guimarães, Com: 
miffario Vifitador Apchtolico, 
filho da fanta Provincia da 
Piedade; e concluida a vilita, 


celebrou Capitulo no Con- 
vento 


Igo 


mar a dezafeis do mez de 
Setembro do dito anno mil 
e feilcentos e quarenta e cin- 
co, e com beneplacito dos 
Vogaes foy elevado à digni- 
dade de Provincial o meímo 
Fr. Innocencio do Rofario. 
Foy a Ífua eleiçaô bem acei- 
ta de toda a Provincia; por- 
que os feus ajuftados procedi- 
mentos o faziaô digno da- 
quella honra, e pela boa fa- 
tisfaçaO , que fempre deu aos 
empregos, em que a Reli- 
giao o poz, dava efperanças 
de fer feliz o Ífeu governo. 
Nafceo na Cidade de Lisboa 
de pays nobres, e no Paço 
exercitou a occupaçaão de 
Moço da Camera delRey, de 
quem era bem vilto pelas 
fingulares prendas, de que era 
dotado. Via-fe no auge dos 
applaufos da Corte : mas co- 
nhecendo , tocado de Deos, 
a (ua inconftancia, anticipou- 
fe a defprezallos, antes qué 
elles declinallem , bufcando 
amortalhar o luzido das fuas 
galas no cinzento fayal de 
Capucho Arrabido. 

225 Logo que fe vio na 
Religiao, com grande fervor 
de efpirito começou à oftere- 
cer a Deos em deífconto dos 
mimos, e regálos, com que 


tinha paflado a fua mocidade 


no Mundo, as aíperezas da 
vida penitente , que abraçara; 
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vento de S. Jofeph de Riba- 


e parecendolhe limitada of- 
ferra as commuas da Provin- 
cia; lhe accrefcentava outras 
efpeciaes mortificações. Mui-: 
tos dos amigos, que deixou 
no Mundo, o deixarao tam- 
bem movidos do fen exem- 
plo. Foy hum deftes Fr. Ma- 
noel de S, Franciíco, o qual 
vendo em certa occafiao a Fr, 
Innocencio com os pés def- 
calços, o habito defprefivel, 
o rofto penitente, mas muito 
alegre, havendo-o conhecido 
trajando galas, e affeétando 
foberanias , de tal forte fe 
compungio , que arguindo-fe 
a fi proprio dos defcuidos, 
em que vivia, e temerofo de 
fer mais fortemente arguido 
no Tribunal Divino, fe deu 
por convencido do errado ca- 
minho, que levava, e que fó 
feguindo os veítigios de Fr. 
Innocencio poderia firmar a 
efperança da fua falvaçao. 
Deixou logo o officio de E(. 
crivaô dos Contos, de' que 


tinha a propriedade , e rece- 


bendo o habito nefta Provin- 
cia, lhe naô fervio de pouco 
luftre com os feus louvaveis 
procedimentos aflim: no efta- 
do de Corifta, como no de 
Sacerdote , e Confeflor, em 
que faleceo com opiniao «de 
verdadeiro Religiolo em on- 
ze de Mayo de mil e feifcen- 
tos e quarenta e cinco. Con» 
tinuou Fr. Innocencio em ac- 

cumular 


| Tom. 1. 
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cumular merecimentos, e a 
Provincia. attendendo à fua 
capacidade, e virtudes o ele- 


geo em varias Prelazias, dan- 


dolhe tambem o lugar de 
Definidor. |. Em todos os 
Conventos, que o venerarao 
Prelado, fez obras memora- 
veis, acodindo aos feus repa- 


ros, e commodo dos Frades, 


Ultimamente Ífendo agora 
Provincial, por conta do feu 
zelo correo a reedificaçao do 
Convento de Loures, fem 
que o intimidaflem o excel- 
fo dos galtos, pela muita 
confiança, que tinha na Pro- 


“videncia Divina, e viva fé, 


vento, 


de que Deos naô falta com 
o remedio, para o que he 


precifo, e neceflario. 


226 No anno de mil e 


feifcentos e dezoito pertendeo 
o Provincial Fr. Fernando de 


Santa Maria a Ermida de 


Noffa Senhora do Paraifo, 


fita fóra das Portas da Cruz 


na Cidade de Lisboa Orien- 


tal, para nella fundar Con- 
Na6 era outro o fim 
da (ua pertenfaoO mais, que o 
bem efpiritual dos moradores 
daquelles bairros, que com- 


prehende muita parte da Cr 


dade , e nelles nao haver 
Conventos . de Religiofos:, 
aonde com tanta facilidade 
podeflem achar commodo pa- 
ra a frequencia dos Sacra- 


“mentos. Era tambem efte-o 
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defejo de muitos vifinhos do 
bairro, com o qual facilita- 
do, reprefentou o feu inten- 
to: à Irmandade, que ha na 
dita Ermida, e a havia fun- 
dado. Relponderad os Ir- 
mãos, que o chaô, em que 
ella eftava fundada, com ou- 
tros mais logradouros para a 
parte do mar, era doação, 
ue fizerao à Irmandade, ou 
Confraria, Diogo Pereira, e 
fua mulher Branca da Atou- 
guia no anno de mil e tre- 
zentos e noventa e cinco, e 
que naó era a doação abfolu- 
ta, mas feita com a condição, 
de que fe por acafo em al. 
gum tempo algum Papa, 
Rey, ou Prelado, cu qual 
quer outra pefioa, de - qual- 


“quer eftado , e condiçao, que 


toe, desfizefle, ou quizelle 
desfazer a dita Confraria, de 
tal forte, que naô folle fem- 
pre adminiftrada por Confra- 
des leigos, e fofle dada a cu- 
trem, em tal maneira, que 


a dita Confraria naô eftiveile 


de polle, e adminiftraçao da 
Capella; em tal calo elies 
Doadores haviaô a doaçzô 
por nulla, e que a dita her- 
dade tornafle a elles fendo 
vivos; ou aos feus fuccellores. 
Principiou elta Irmandade no 
anno de mil e trezentos e 
felenta e feis, em huma Er- 
mida de. Nofla Senhora do 
Valle do Parailo; e trasladan- 

do 
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do depois de cento é vinte e 
nove annos ElRey D. Joao 
IH. de gloriofa memoria, as 


Reliquias dos Santos Martyres 


Verifimo, Maxima, e Julia, 
para a dita Ermida, e fun- 
dando juntamente o Mofteiro 
de Religiofas Commendadei- 
ras, por muitas caufas fe vi- 
raô os Irmãos obrigados a 
largarlhe a fua Ermida; e 
ele foy o motivo das condi- 
ções da doação, as quaes ou- 
vidas entaô pelo Provincial, 
defiitio da pertençaô. 

227  Naô ignorava o Pro- 
vincial Fr. Innocencio eftas 
noticias; porém tendo agora 
nova infinuaçaó de alguns de- 
votos da Provincia, e tam- 
bem de cutros Irmãos da di- 
ta Irmandade , pareceolhe, 
que confeguiria por mais dili- 
gente o que Fr. Fernando 
deixaria de alcançar por 
omifio. Manifeftou as con- 
dições, que poderiao facilitar 
aos Confrades a conceflao 
pertendida , infinuandolhes : 
Que a habitação dos Religio- 
fos nunca feria em prejuizo 
da Confraria; porque haviao 
de ficar fendo (empre Padro- 
eiros, e Adminiftradores da 
Capella, da mefma forte, 
que o eraô, e tinhaô fido: 
Que confervariao a fua Sacrif- 
tia, € nem por empreftimo 
ufariamos dos feus ornamens 
tos, falyo quando fofle em 
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ferviço da mefma Irmanda- 
de , cantandolhe as Miflas 
dos Sabbados por Íua tençaô : 
Que naô havia de haver ou- 
tra mais alteração na pofle 
de tudo, em que eltavad, 
mais do que o concedernos o 
recolhimento , que pediamos , 
que para todos era muito 
conveniente, achandonos fem- 
pre promptos para o reme- 
dio das fuas almas. Offere- 
ceo-feihes tambem os parece- 
res de alguns Religiolos le- 
trados , que confultados nefte 
ponto refolviaô nos podiao 
dar aquelle fiítio, oblervando 
as tres condições da doaçao , 
como eraô : Que a Confraria 
fe naô desfizefle : Que eftivel- 
fe fempre de polle da Ca- 
pella : E que fofle adminiftra- 
da por Confrades leigos. E, 
como a deaçaô n26 dizia abe 
folutamente fe naô podefle 
dar a Ermida, e Íítio, fenao 
da maneira, que fe houvefle 
de alterar alguma daquellas 
condições; é como nenhuma 
fe alterava nas clauíulas, com. 
que a pertendiamos, a po-. 
diao dar livremente. Nao 
faltaraO inclinados à nofla. 
parte , mas prevaleceo nos 
mais delles o receyo de que 
o tempo com a fua varie- 
dade faria alguma alteração 
em prejuizo da Confraria, 
e relolverao-le a cortar pe- 
los goftos prefentes, por evi- 

tar 


1 
t 
|! 
. 

o 

' 
o 


“Parte 11. Livro IT. Capitulo T 


tar algum diflabor furo, 
228 Continuou o Pro- 


vincial nas difpofições do Íeu 


governo , a todos bem aceito, 
ainda que como adiante ve- 


remos no Capitulo XI. lhe 


nao faltou que fentir com as 
alterações, que moverao as 
difpofições do 'Commillario 
Geral nacional Fr. Martinho 


do Rolario. Por agora, fe. . 
guindo a ordem dos tempos, 


entramos a dar noticia da vi- 


“da, e morte de Fr. Manoel 


de Abrantes, mais conhe- 
cido pelo appellido de Cham- 
bel, com que, fe denomina- 
vao os Íeus afcendentes, para 
a Provincia muito fenfivel, 
pelo que de todos era pelas 
fuas. virtudes venerado. Era 
Er. Manoel natura! da mefma 
Villa de Abrantes. Dotou-o 
a natureza de huma rarilima 
habilidade, mas faltoulhe a 
fortuna com os cabedaes 
para poder eltudar as Ícien- 
cias, a que tinha toda a in- 
clinaçaão. O defejo de as 
aprender lhe arbitrou procu- 
ralie a Univerfidade de Sala- 
manca , € logrou o acerto da 
idea, achando logo o commo- 
do, que procurava, à medi- 
da do feu defejo. Deu prin- 
cipio ao eftudo da Gramma- 
tica, e em breve tempo fez 
publica a fua capacidade nas 
lições, que della dava a par- 
ticulares, com as conveniens 
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cias de tambem lucrar o 
com que podefle viver com 
mais commodidade. Na6 fe 
deu por fatisfeita a (ua ancia, 
e a empregou toda na appli- 
caçao da Filofohia, e Theo- 
logia, fazendo celebre o feu 
nome em todas as occafiões 
de difputas, que fe lhe offe- 
reciao fobre as Ífuas materias. 
Retirou-le à [ua Patria opu- 
lento de letras, e virtudes, 
porque o genio, e a applica- 
ção aos livros lhe naó per- 
mittiraO declinação para os 
vícios.  Logrou as eftimações 
dos Patrícios, bem merecidas 
pelas Íuas prendas; e muito 
mayores lhas deraô vendo-o 
ordenado. Sacerdote, delem- 
penhando tambem. as obriga- 
ções do eftado com a perfei- 
çao da vida, que todos lha 
julgavao immaculada , vendo 
o recolhimento, a gravidade, 
e modeftia, com que fe tra- 
tava O mefmo procedi. 
mento confervou fendo Viga- 
rio na lgreja do lugar da 
Azinhaga, de que lhe refulta- 
va as acclamações, que lhe 
davaO os freguezes de Paro- 
cho perfeito, e jufto, tendo 
a mayor parte nellas a vigi- 
lancia, com que latisfazia as 
obrigações do feu officio, 

229 Alguns annos exera 
citou eíte officio de Paltor; 
e fuppoíto na opiniaô de to- 
dos o adminiftrava com a 
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mefma: rectidao, e vigilan- 
cia; começou a confiderar, 
que Deos., e naô os homens, 
o haviaô de julgar; e teme- 
rofo-da rigorofa: conta, que 
fe lhe havia pedir dos defca- 
minhos das fuas ovelhas, fe 
refolveo a deixallas, e reti- 
raríe aonde ló puzefle o cui- 
dado no aproveitamento da 
fua alma. 'Pertendeo o habi- 
to delta Provincia, e o: def- 
engano, com que o bufcava, 
juftificando a verdade da Íua 
legitima vocação , lhe facili- 
tou o defpacho, que lhe po- 
dera difficultar quarenta an- 
nos de idade , com que fe 
achava, muitos para poder 
com o trabalho de huma tao 
aípera , e penitente vida; 
-mas à força de efpirito, com 
que a abraçou, lhe deu taes 
alentos, que os mefmos Fra- 
des vendo a alegria, com que 
(e portava: nas laboriofas oc- 
cupações do Noviciado, e 
pas mortificações da vida re- 
gular, confeflavad admirados, 
que alli obrava a poderoía 


Pfalm.76, MaO de Deos. Concluidas as 


fuas obrigações fe recolhia na 
fua cella, negando-fe a toda 
a communicaçao das creatu- 
ras, e alli fe occupava ou em 
Oraçaô, ou em eltudar. Con- 
cluido o Coriftado , as horas 
que lhe ficava6 livres dos 
actos de Communidade, e de 
feus fantos exercicios, as gaf- 


tava em concertar os livros 
da Livraria. em oblequio da 
fanta pobreza. Nunca, ains 
da em annos mais crefcidos , 


admittio a Ífua, humildade 


que outrem: o fervifle; elle 
fazia, e remendava os Íeus 
panos menores, e habito, la- 
vava a Íua, roupa, e neites 
mefmos minifterios fervia aos 
outros Frades. Foy muito 
parco no comer, pertenden- 
do com a debilidade do cor- 
po augmentar as forças do 
efpirito. Padeceo muito, e 
com muita paciencia “huma 
grande rotura , que tinha. À 
Provincia o mandou. ler 
Theologia aos primeiros ef- 
tudantes, que havia inftitui- 
do em o Convento de S. Jo- 
feph: recufava a fua humilda- 
de o emprego; que aceitou 
por obediencia, e lhe deu a 
fatisfação , que fe delejava. 
Nefle mefmo Convento foy 
duas vezes Guardiao, aonde 
fe moftrou acerrimo zelador 
dos fantos coftumes, e rigo- 
res da Provincia; e como em 
fi os guardava, com liberdade 
arguia os tranfgreflores delles. 


Chegou a contar oitenta an- 


nos de idade : e querendo 
Deos Senhor Noflo darlhe o 
premio do que pelo feu 
amor havia obrado, e pade- 
cido, o chamou por huma 
doença, que, reconheceo fer 
o correyo certo da fua mor- 

te: 
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te: para ella fe preparou com 
taes actos de perfeito Reli- 
giolo, que fervio de confu- 
faô, e grande edificação a 
todos os que lhe afliftiaó, e 
a trinta do mez de Setem- 
bro do anno de mil e feif- 
centos e quarenta e cinco 
deixou a alma a carne mor- 
tal para fe ir unir com o feu 
Redemptor. Faleceo na En- 


fermaria de Lisboa, e fe lhe. 


deu fepultura no Convento 
de S. Jofeph. | 
230 Com a noticia da 
morte de Fr. Alvaro da Con- 
ceiçao fe confirmou a boa 
opiniao, que na vida tinha 
adquirido com os Íeus virtuo- 
fos procedimentos. Foy fem- 
pre muito retirado do trato, 
e communicaçao das creatu- 
ras, para melhor o poder ter 


com o feu Creador. E afim 


nas fuas Guardianias zelava 
com o mayor deívelo o re- 
colhimento dos fubditos, pa- 
ra que no Coro houveíle 
fempre muitos Miniftros, que 


louvallem a Deos, deixando 


de mandar fazer alguns pe- 
ditorios, que outros julgavaó 
neceflarios para remedio da 
nofla pobreza, tendo huma 
grande confiança na Provi- 
dencia Divina; e aflim expe- 
rimentavao os Íubditos os feus 
effeitos na grande caridade, 
com que os tratava. Foy à 
Villa de Aveiro chamado de 
“Tom. II, 
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hum fobrinho para lhe aju- 
dar. a compor algumas de- 
pendencias, que tinha de fup- 
pofiçao; e vindo já recolhen- 
do-fe à Provincia, adoeceo na 
Cidade de Coimbra. Perten- 
deraô huns parentes, em cu- 
ja cala fe tinha hofpedade, 
chamar Medicos para o cura- 
rem; n20 admittio à carita- 
tiva oferta, preferindo para 
efte effeiro o Collegio de 
Santo Antonio da Pedreira 
dos Religiofos Capuchos da 
Santa Provincia de Santo An- 
tonio : prefentou-fe ao Guar- 
dizo dandolhe conta do ef- 
tado, em que fe achava, e 
delle foy recebido, e aflifti- 
do, e de todos os Religiofos 
com toda aquella caridade, 
que huma boa fraternidade 
adminiftra, Fez logo cha- 
marlhe Medicos, e com feis 
fangrias, que lhe applicaraó, 
o julgarao livre de todo o 
perigo. O melmo juizo for- 
mava o doente, pelo pouco 
fentimento, que molftrava na 
queixa, nao fe querendo (o- 
eitar “a comer carne por 
fer Advento; e Ífentado na 
cama fe divertia, e divertia 
aos affiftentes dandolhes noti- 
cias particulares de vidas de 
Santos, e tratando de outras 
materias efpirituaes, em que 

era muito veríado. 
221 Dous dias antes da 
fua morte , conferyvando q 
Bb ii mef. 
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mefmo Íocego , e alegria, 
certificou ao Guardia , e 
mais Religiolos , que lhe af- 
fitiao, em como elle havia 
de morrer daquella doença, 
e naquelle Convento, e a to- 
dos pedio perdão do mao 
exemplo , que lhes houvefle 
dado. Ao companheiro, que 
era hum fobrinho feu ainda 
Corifta, chamado tambem 
Fr. Alvaro , recommendou al- 
gumas confas para as dizer 
da fua parte ao noflo Provin- 
cial. No feguinte dia conti- 
nuou com o melfmo vatici- 
nio, que os Medicos, e Fra- 
des julgavao fer fó effeito de 
alguma melancolica apprehen- 
fao. No terceiro, em que 
fe contavao doze do mez de 
Novembro do mefmo anno 
de mil e feifcentos e quaren- 
ta e cinco, e fe folemnizava 
o noflo S. Diogo, de quem 
era cordeal devoto, mandou 
chamar ao Guardiaô; com 
elle fez huma conhflao geral, 
e veyo à Igreja receber o 
Santilfimo Sacramento Eucha- 
ritico. Recolhido ao leito, 
e recolhidos os fentidos na 
contemplação do. altiflimo 
beneficio, que havia recebi- 
do de Deos, à violencia de 
huma repentina affliçao, que 
o acometeo, deu repetidos 
clamores ao Ceo, e na pre- 
fença de todos os Frades, 
que todos promptamente lhe 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


acodirao , invocando tres ve- 
zes o Santiflimo Nome de 
Jefus , Ífuavemente | efpirou.: 
Como nao fez a natureza 
movimento algum , entende 
raô todos feria algum acciden- 
te, por cujo reípeito lhe di- 
Jataraô a fepultura até o fe- 
guinte dia, no qual defenga- 
nados de ter verdadeiramente 
efpirado., lha deraô com 
muito concurfo aflim de Re- 
ligiolos de varias Religiões, 
como de Ífeculares, que todos 
acodiraô a darlhe venerações 
de virtuolo, Divulgou-fe o 
vaticinio, que havia feito, e 
vendo-fe verificado, e as dif- 
pofições , que precederao à 
morte , com lagrimas de ale- 
gria a publicavaõ preciofa na 
prefença de Deos. Muitos 
lhe cortaraô do habito alguns 
pedaços, dandolhe eltimaçaô 
de Reliquias. Tambem deu 
aflumpto aos engenhos: da 
Univerfidade para em difere. 
tos Sonetos, Oitavas ; e mais 
variedade de veríos lhe elo- 
giarem a morte, e explana- 
rem a dita. Era natural da 
Villa de Setuval, e tinha de 
idade feflenta annos, e de 
habito quarenta, Rod 
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Manifefia a vida de hum Re- 
“digiofo Ligo, e dous Sa- 
y — cerdotes. 1 


232 NTO feguinte an- 

4 Wno de mil e 
feifcentos e quarenta e feis, 
em dezafete do mez de Ma: 
yo foy o obito de Fr, Anto- 
nio de Santa Maria Frade 
Leigo, hum dos que melhor 
fouberaô trocar as eftimações 
pelos deíprezos, deixar o 
mais pelo menos, para me- 
lhor fegurar o que fó he 
digno de eltimaçao. Logra- 
va fervindo aos Principes do 
Mundo as mayores eftima- 
ções, vivendo em delicias, e 
regalos; e tudo ifto foube re- 
nunciar por fervir ao Rey do 
Ceo em huma vida mortif- 
cada, e penitente, efperando 
lha commutafle. em eternas 
felicidades. Naíceo Fr. An- 
tonio na Cidade de Lisboa, 
e foraô (eus pays Pedro San- 
ches Farinha, e D. Elena 
Henriques de Borgonha, am- 
bos de conhecida nobreza , e 
por elles bem defempenhada 
em reétos procedimentos a 
fidalguia de (eus afcendentes, 
Era Pedro Sanches Commen- 
dador na Ordem de Chritto, 
e Efcrivao da Camera delRey 


HH. Capitulo II. 197 
na Mefa do Defembargo do 
Paço, da repartição das Jufti- 
ças. Crearaô a feu filho Fr. 
Antonio com elpeciaes mi- 
mos, e regalos, por fer o 
morgado, e herdeiro de to- 
dos os feus bens ; e querendo 
avivarlhe o efplendor da no- 
breza, O applicaraô ao exer- 
cicio das artes liberaes; e co- 
mo eftas era proprias ca 
fua natural inclinação, fe adi- 
antou tanto nellas, que to- 
dos os [eus competidores 
admirados dos Íeus luzidos 
progreflos lhe confeffavao 
ventapens, depolta a inveja, 
e obrigados da verdade. Naó 
admitte a emulação [eme 
lhantes conhfflões; mas aon- 
de chega a luz delapparecem 
as fombras, e eftes fao os 
applaufos , que mais fe efti- 
maô por menos efperados, e 
ifentos de fobornos. 

233 Apenas entrava nos 
annos da adolefcencia cafou 
com (ua prima D. Antonia 
de Almada, e na igualdade 
das pelloas, e prendas fe fez 
plaufivel o acerto do contra. 
&o. Entrou a Íervir o oficio 
de feu pay com grande zelo 
da juftiça, e fatisfaçao das 
partes, procurando mais os 
intereles da reétidao, do que 
as conveniencias dos feus 
emulumentos.  Augmentava 
com a reétidao os refpeitos; 
e reloluto caftigava os delca- 

minhos 
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minhos dos (eus fubditos , 
ou fubalternos. Admitte eÍ- 
te officio alguns para elcre- 
verem as Proviloes, Decre- 
tos, € outras determinações 
Reaes. Coftumava hum del- 
les nao contente com o Íeu 
falario feguir as defordens 
da cobiça, levando às partes 
mais do que lhe era taxado. 
Foy a lingeleza, com que 
huma deftas lhe referio o 
que havia dado ao official, a 
mais forte acculaçao do feu 
erro. Logo o mandou cha- 
mar, e naô podendo occul- 
tar nem hum o que havia 
dito, nem outro o que havia 
obrado, pagou da fua bolfa 
aquelle exceflo, e deípedio o 
delinquente do ferviço. Con- 
tinuou a: fervir o officio por 
alguns annos com tantos 
acertos, que eltes lhe gran- 
gearao os applaulos de Mi- 
niftro perfeito. Pagoua mu- 
lher o tributo à morte, dei- 
xando duas filhas, e hum f- 
lho em menor idade:, golpe 
para elle muito fenfivel, pois 
além de ver quebrado o el- 
treito , e apertado laço do 
amor, que tinha a Íua mu- 
lher, fe via com novos cui- 
dados do governo da Íua ca- 
fa, e educaçao dos filhos, 
que nella defcançava. 

234 Servia na Irmandade 
da Milericordia com grande 
deíveio , e efte o obrigou a 
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aceitar a adminiftração das 
rendas do Hoípital Real, ap-. 
plicadas para os empregos da 
caridade , com que devem 
fer tratados os pobres doen- 
tes, que a elle fe va6 curar. 
Nefte meritorio exercicio fe 
occupava todos os dias, € 
viao-fe igualmente delempe- 
nhadas por elle as duas virtu- 
des da Juftiça, e Caridade , 
vigiando em que fe arreca- 
daffem, e na6 diversillem as 
rendas, e que fe aMftifle com 
toda a piedade aos pobres 
enfermos. Das mudas li- 
ções, que agora lhe davaô 
os varios Íuccellos das doen- 
ças, e mortes, a que aíhítia, 
aprendeo hum tal defengano 
das inconftancias do Mundo , 
que fe refolveo a fugirlhe, 
procurando o meyo mais fe- 
guro para o defprezar. Oc- 
correolhe o do eltado de Fra- 
de Leigo defta nofla Provin- 
cia, e com tal affeéto abra- 
çou a idéa , que naô foce- 
gou fem a participar ao Pra- 
vincial, que entaô era Fr. 
Fernando de Santa Maria, 
no fegundo triennio do feu 
governo.  Difhcultoulhe a 
empreza , € intimandolhe 
as rigorofas peníões, e trabas 
lhos, a que fe expunha, lhe 
certificava eraô mayores que 
todo o encarecimento , que 
dellas lhe podia fazer. Leme 
bravalhe os difçommodos , 

em 
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em que deixava fua cala, e 
filhos em taó tenra idade; 


por 


da fua percentao.  Eferupu- 
lofo ja o Provincial das re- 
pulías, que lhe dava, e obri- 
gado das inftancias , que lhe 
fazia, fatistazendo a todas as 
obrigações propoftas no bem 
que tinha difpofto o eltabe- 
lecimento de fua cafa, lhe 
mandou veítir o habito da 
approvação no Convento de 
Loures ess: 

» 235 Naô quiz retardar 
o efpirito o que julgava 
pela mayor felicidade, e em 
dous de Dezembro do anno 
de mil e feifcentos e trinta e 
feis recebeo o habito , defpre- 
zando as queixas, que forma- 
ria o corpo com efta afpera 
mudança de tao defaccommo- 
dado traje no defabrido do 
Inverno; mas defta forte lhe 
introduzio logo a obediencia 
ao. efpirito, e cada vez mais 
o purificava nella mortifican- 
dolhe os fentidos, privando-o 
dos alivios; e caftigandolhe 
alperamente os defeitos com 
rigorolas dilciplinas.  Faziao- 
fe elcufadas as fepundas ad- 
vertencias do Meftre, porque 
a Ífua cuidadofa vigilancia fe 


anticipava a dar fatisfaçao à 
“doutrina, que huma vez lhe 
enfinava, allim no minifterio 
“da cozinha, como em tudo 


e nenhuma razaô, que lhe 
dava, era eficaz para defiftir 


o mais, que pertencia ao ef- 
tado, que defejava profeflar. 
Confeguio efte fim, expref- 
fando com muitas lagrimas os 
jubilos do coraçao em o al- 
cançar. MereciaO todo o 
credito de verdadeiros em 
nao querer aceitar a offerta, 
que lhe faziao de profeffar 
para Frade do Coro , pela 
tufficiente Latinidade , que fa- 
bia. Continuou na occupaçad 
da cozinha com o meímo 
cuidado, e aceyo , fendo o 
deíprezo proprio o inftru- 
mento, em que pizava as 
lembranças do Mundo. Pou- 
cos annos tinha de profeflo 
quando faleceo feu pay Pe- 
dro Sanches Farinha, e o 
obrigarao os Prelados a que 
fole impetrar o officio para 
hum filho, que havia deixa- 
do do mefmo nome do avô, 
Alcançou os primeiros defpa- 
chos em Lisboa, à vifta dos 
quaes lhe havia de fazer a 
merce Filippe IV. Conten- 
tava-fe com os recommendar 
à juítiça, que o filho tinha no 
requerimento : naô fe deraõ 
os parentes por fatisfeiros com 
fio, efe valerao do Collei- 
tor para que o obrigaffe 
por: obediencia a ir pelloal- 


-mente à Corte de Madrid, 


julgando | acertados , que fó 
delta forte nao teriao effeito 
os empenhos de certos oppo- 


fitores, que: tambem perten- 


diao 
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diao a melma merce. A 
obediencia lhe facilitou a re- 
pugnancia, e o merecimento 
previlto lhe fez menos fenfi- 
vel os difcommodos da jor- 
nada, que fez a pé, e defcal. 
ço. Abbreviou na Corte o 
fim para que a havia procu- 
rado , valendolhe nao ló a 
juítiça, com que pertendia, 
mas o refpeito de alguns Fi- 
dalgos Portuguezes, contulos, 
e edificados do eftado, em 
que o viaô, em tudo oppol- 
to ao em que o tinhaô co- 
nhecido. 

236 Melhor molftrou o 
amor de pay em certa occa- 
fiao , que indo o filho vih- 
talo ao Convento de Lou- 
res, € fendo avifado de algu- 
mas travelluras , que elle ti- 
nha feito, no Clauftro à vif- 
ta de alguns feculares lhe deu 
hum aípero caftigo : acodio 
o Guardizo a advertillo, e 
eltranharlhe o que obrara, e 
com fubmifiaó lhe refpondeo : 
» Eu entendi, que o eftado 
» de Religiofo me naô ifenta- 
» Va das obrigações de pay 
» para caltigar nefte rapaz as 
» Offenfas, que fez a Deos, 
» faltando à boa educaçao , 
» com que no Mundo o 
» creey; e fe ifto me naô he 
», licito, ordenelhe Vofla Ca- 
» fidade que me naô torne 
»» mais à Ver, porque naó me 
» encontrando com elle te- 
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» tey defculpa;, que darva 
» Deos no dia da minha con-. 
» ta. Apenas o filho ouvio: 
a repofta, fe proftrou de joe- 
lhos, e proteítando a emen- 
da , lhe difle : , Que eftava 
» prompto para receber os 
» mayores caftigos, mas: lhe 
» pedia que de nenhuma for- 
» te O privalle de vir muitas 
» Vezes tomarlhe a bençaô. 
E afim o fazia, offerecendo- 
fe para lhe remediar algumas 
neceflidades Religiolas, o que 
elle naô aceitava pelo muito 
que amava a fanta pobreza. 
Confervou fempre o rigor da 
defcalcez , naô querendo acei- 
tar o favor, que os Prelados 
lhe faziaô no ufo de taman- 
cos. Ambicioio de mayores. 
merecimentos diftribuia o 
tempo pela cozinha, e pela 
horta, fem que o multiplicas 


do trabalho lhe diminuille a 


períciçao, com que fazia cas 
da hum em particular; e. 
quando algum Frade fe mofs 
trava compadecido de o ver 
fuado cavando na horta, lhe 
refpondia alegre : ,, Por efte 
» fuor fe purgzô os vicios, e 
»» pelos meus muito mais fuou | 
»» Chrifto Íubindo com huma 
» Crus às coftas o Monte 
»» Calvario. | 
237 A obediencia o man= 
dou fer companheiro do Ef. 
moleiro de Lisboa, e attra- 
hidas muitas pelloas do 
exem- 
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exemplo» que lhes dava, o 
foccorriao com mais liberali- 
dade. Em huma ceira, que 


“trazia no braço, pedia o pei- 


xe nos barcos, que aportavao 
na Ribeira ; e fem efperar 
quem lho conduzifle ao Hof- 
pício do Hofpital Real, elle 
meímo o levava aos hom- 
bros. Algumas vezes fucce- 
deo encontraremno alguns pa- 
rentes, oU amigos, e queren- 
dolho mandar conduzir pelos 
feus criados, nao admittia O 
caritativo favor , dizendo : 
» Que a caridade bem orde- 
» nada começava por cafa, e 
» em materias de merecimen- 
pto  eftava elle primeiro, e 
» devia fazer por graça o 
» que outros fó fariaô pela 
» remuneraçao da paga, que 
» elles lhe deem. Eftando 
hum dia pedindo efmola jun- 
to a hum barco, lhe lançaraô 
hum balde de falmoira pela 
cabeça, e fem privilegiar par- 
te alguma do corpo, o mal- 
tratou a todo. Pertendeo 
bum homem grave, que fe 
achava prefente, caltigar O 
defacato; porém Fr. Antonio 
com a efpada da humildade, 
e o efcudo da paciencia o de- 
fendeo , avaliando por inad- 
vertencia o que pareceo lu- 
dibrio. Andando occupado 
nefte humilde emprego, 
adoeceo gravemente ; pedia a 
Deos , que fe fofle fervido 
Tom. ll, 
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lhe prolongafle a vida para 
ter mais tempo de pagar feus 
peccados. Naô deixaria com 
tudo de fer agradavel a Deos 
a conformidade, com que 
aceitou o defengano, que lhe 
deraô os Medicos, os quaes 
havendo capitulado a doença, 
lha intimarao' pelo artigo da 
morte. Recebeo os Divinos 
Sacramentos com exemplarif- 
fima devoçaô ,'e repetindo 
fervorolos aétos de contrigto, 
e humilhado, entregou o ef- 
pirito nas mãos 'de feu Crea- 
dor aos dezalere de Mayo 
de mil e Íeifcentos e quaren- 
ta e feis. Jaz Ífepultado no 
Clauftro do Convento de S. 
Jofeph : tinha quarenta e tres 
annos de idade, e dez de ha- 
bito. | | | 
238 No mefmo Conven- 
to efpera a univerfal relurrei- 
çao o corpo de Fr. Paulo de 
Santa Maria Sacerdote , natu- 
ral da Villa de Collares. Nao 
tinhaó feus pays outro filho, 
com quem houveflem de di- 
vidir o amor, € as riquezas, 
que pofluhiad: para os empre- 
gos dos feus afectos era ló, 
tambem para as eftimações 
de todos os que lhe admi- 
ravaO “os procedimentos era 
unico. | Quizerao habilitallo 
para as mayores fortunas do 
Mundo; e logo que efteve 
corrente na Grammatica o 


mandaraoO curlar à Univerh- 
Cç dade 
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dade de Coimbra : alli fe ap- 
plicou à faculdade das Leys, 
e como tinha a memoria fe- 
liz, e huma agudeza rara, 
fez todos os a&tos da Íua for- 
matura com tanto luzimento, 
que deixou celebre o leu 
nome naquella Univerfidade. 
Recolhido à Ífua Patria, o in- 
citavaO feus pays, e os ami- 
gos, a que folle ler ao Def- 
embargo do Paço, que fem 
duvida confeguiria os lugares 
da mayor honra, pois nelle 
“concorriao todas as circunf- 
tancias, que Íe requerem em 
bum perfeito Miniftro, que 
quer adminiftrar com reéti- 
daô a juítiça, quaes erao o 
fer fabio, nobre; e rico. 
Outros eraô os feus defignios; 
pois conhecendo os rifcos da 
falvaçao, a que fe expunha 
feguindo o norte, que guia 
para as honras mundanas , 
ferido dos rayos da Divina 
infpiraçaô fe relolveo a tro- 
car a Toga, que lhe repre- 
fentavaó, pelo pobre habito 
de S. Francifco nefta Provin- 
cia, aonde pelo caminho dos 
humildes fegurafle as verda- 
deiras, e eternas felicidades. 
Communicou a fua pertenfao 
ao Provincial Fr. Lourenço 
da Madre de Deos, e-com 
benignidade o ouvio, e-fem 
contradiçao defpachow;, atten- 
dendo ao que lucraria a: Pro- 
vincia com “as qualidades: de 
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bum tal fugeito, que Íonbe 
tirar por conclufao dos: feus 


eítudos hum - conhecimento 


claro do que erao as vaidas 
des do Mundo, e huma relos 
luçaô valente para defprezal» 


las na flor dos feus annos.. 


239 Os fervores de ef. 
pirito , e alegria, com que 
abraçava as mortificações da 
vida regular, foraô a melhor 
prova de fer legitima a fua 
vocaçao. Reliftavad os Fra- 
des as fuas virtuofas opera- 
ções, a modeítia da pefloa , 
o recolhimento dos fentidos , 
as horas, que perdia de Ífono 
para empregallas na Oraçaô,, 
e o que começava em curio- 
fidade continuava em admi- 
rações, e finalizava em lou- 
vores de Deos. Fazia-fe no- 
toria à Íua capacidade , e fen= 
do ainda Corilfta o admittio 
por feu companheiro o Pros 
vincial Fr. Fernando de San- 
ta Maria , fiando dos feus 
confelhos o acerto das luas 
reloluções. Depois de orde- 
nado Sacerdote - procurou 
que os Prelados o fizeflem 
morador no Convento da 
Arrabida , aonde abftrahido de 
todas as noticias de Mundo, 
fe “applicafle todo-à contem- 
plaçaô dos Divinos Attributos. 
Exercitava-fe - em: rigorolas 
penitencias ; vigilias; e jejuns, 


arbitrando: ao corpo; além 
«das mortificaçõesordinarias, 


ais SiNODtras 
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outras particulares, para lhe 
domar as rebeldias, e trazel- 
lo fempre fogeito às leys do 
efpirito. A efte retiro o fo- 
raO procurar para feu Secreta- 
rio Fr, Conftantino da Cruz, 
e Fr. Martinho do Rofario, 
fendo Commiflarios Vifitado- 
res-da Santa Provincia da Pie- 
dade. Completa elta ultima 
vifita, foy eleito Melftre de 
Noviços no Convento de'S. 
Jofeph: com fingular pontua- 
lidade fatisfazia as obrigações 
daquelle fanto minifterio; po- 
rém fendo inftituido Com- 
millario Geral nacional Fr. 
Martinho do Rofario, fegun- 
da vez o chamou para (eu 
Secretario, pelas experiencias, 
que tinha das Íuas letras, e 
talento. Pouco mais de'tres 
mezes exercitou efte empre- 
go, que fe lhe fez muito pe: 
nofo com as alterações das 
Provincias; e recommendan- 
dolhe o Commillario os ne- 
gocios da mayor Íuppofiçao , 
na6 reparava para o expedi- 
ente nos perigos, a que expu- 
nha a faude , tendo attenua- 
das as forças com as conti. 
nuas penitências , que fazia. 
Defte exceíflo lhe procedeo 
huma febre taô aguda, que 
logo os Medicos o defenga- 
naraô da vida : fem luíto ou- 
vio a fentença, e preparou-fe 
para a morte com todos os 
Sacramentos. Ao quarto dia 
“ Tom. 1H. 


203 


defatada a alma das prizões 
do corpo, a entregou nas 
mãos do feu Creador em 
quinze de Janeiro de mil e 
feifcentos e quarenta e fere, 
deixando a todos muito ma- 
goacos pela fua falta, mas 
confiados que iria gozar em 
eterno celcanço o premio 
das fuas virtudes. 

240 No mefmo anno à 
trinta de Setembro foy o obi- 
to de Fr. Conftantino da 
Cruz , natural da Villa de 
Torres-Novas, e da nobre, e 
antiga familia, que fe faz co- 
nhecida com os appellidos 
de Abreu, e Vellez. Foy na 
fua morte o fentimento re- 
gulado pela geral eftimaça6 , 
que teve na vida entre do- 
mefticos, e eftranhos. Per- 
tendeo a Provincia ilentar do 
elquecimento as Íuas virtudes, 
deixandonos em varios cader- 
nos eferitas as fuas memo- 
rias. Todas o publicavaõ 
hum raro compendio de fan- 
tidade, e do que entao ab- 
breviaraô em farisfaçao do 
que fabiao , formamos nós 
agora a queixa em fentimen- 
to do que fe ignora. A lua 
capacidade, e religiolo pros 
cedimento no Coriftado o 


habilitou para eftudar Filofo- 


fia no primeiro Curio de Ar- 
tes, que houve na Provincia, 
Sahio Prégador tao infigne, 
que mereceo no (eu tempo 

Ccii a fa. 
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a fama de fingular s fendo tai 
o concurio: de gente: nas 


lgrejas , aonde pregava, que. 


nenhuma - por mayor: que 
fofle a podia recolher toda. 
Frequentava os pulpitos: na 
Cidade de Lisboa, fempre 
com os mefmos creditos; e 
nas -Quarefmas pela graça, e 
efpirito, com que intimava 
às almas as doutrinas Euan- 
elicas, era taô copiofo o 
fruêto, que colhia, que fe fa- 
zia publico em multiplicadas 
conhílões geraes, que fe viao 
fazer a muitos peccadores; 
deixando. os elcandalos ,- em 
que viviaô. Confervava fem- 
pre a melma alegria: aim 
nos fuccefios profperos ; como 
adverios. “Foy Guardiaô em 
varios. Conventos com gran- 
des lucros da nofla Refórma, 
pela vigilancia, com que a 
zelava. Tambem logrou a 
dignidade de Definidor , e 
Cultodio, e vilitou a Santa 
Provincia da Piedade, aonde 
pelos acertos; com que obrou, 
e raro exemplo, que dava da 
fua peífoa, mereceo que os 
Religiofos della elogiaflem as 
fuas viriudes. Ultimamente 
fendo Guardiaódo Convento 
de S. Jofeph, adoeceo; e pro- 
curando. a Enfermaria do 
Holpital Real, nella fe lhe 
ageravou a doença em fór- 
ma, que fendo inuteis os re- 
medios, que fe lhe applica- 


rao para avida, a acabon 
com finaes prefagio(os da fua 


ererna felicidade. O Provin- 
cial: Fr. Innocencio lhe mansa 


dou dar fepuitura no Capis 
tulo de S. Jofeph, deputado 
para enterro des Padres: da 
Provincia, dandolhe na «mor- 
te as eftimações, que meres 
ceo: na vida, e que lhe defe- 
java dar, fe ella fofle mais 


“prolongada. e enpivolá 


CAPITULO 1H. 
Trocaó a vida caduca pela 
mmortal hum Noviço, e 


Fr. Bartholomeu dos 
Martyres. 


241 Em a perfeve- 

| rança nas empre- 

zas nao devem fer as refolu- 
ções applaudidas, porque do 
fim, e naô do principio, fe 
lhes - julga o valor para“a ef 
timaçao : 
experiencia nos que trabalhaô 
nas conquiftas do Mundo, e 
o teítifica o Evangelho nos 
que com melhor eleição em- 
prendem confeguir a coroa 


afim o moíftra à 


» 


da Bemaventurança. Na pol: Mahio 


fe defta podemos piamente 
crer que eftará a alma do 
Noviço Fr. Luiz, pela refo- 
luçaô , com que procurou 


defprezar o Mundo, e feguir 


a Chrifto na aípera vida def- 
ta 


“Parte IR Livro IE Capitulo IL 268 


ta Provincia; tanto mais lou. 
vada”, quanto mais: combatida 


para a retroceder, Era nas. 


enral da Cidade de Lisboa; 
filho unico de feus pays; ti- 
nha o pay o officio de: mari- 
ante; e nelle lhe foprava a 
fortuna, augmentandolhe os 
cabedaes, com que defejava 
enriquecer a feu filho. . Era 
elte bem inclinado , vivia or- 
dinariamente: recolhido em 
fua cafa, occupado na appli- 
caçãó do feu eftudo, fem que 
as aufencias dilatadas de (eu 
pay lhe ferviflem de liberda- 
de para fe diftrair em vi 
cios; nem os mimos de fua 
mãy, a cuja tutela ficava , 
lhe facilitallem o fequito das 
más companhias, que por 
genio abominava como a 
eftrago das virtudes. A incli- 
naçao , que tinha a eftas, def- 
pertou na fua vontade hum 
total defprezo do Mundo ; e 
huma: fervorofa aticia de: fe- 
guir a nofla vida. Commu- 
nicou à mãy a fua refoluçao; 
e Íuppofto na confideraçao de 
o apartar de fi pagafle em 
fentimentos o tributo à natu- 
reza , lhe approvou o de- 
fignio, efcrupulofa de impe- 
dirlhe a vocação, com que 
Deos para fi o chamava. Par- 
ticipou-a ao Provincial Fr. 
Innocencio do Rofario , e re. 
conhecendo-a: verdadeira, lhe 
mandou veltir o habito do 


anno' da approvaçao ao Cón- 
vento da Verderena. - | 
242: Era o amo da ac: 
clâmaçao - delte Reyno ;-e 
achando-fe o pay em bum 
porto dos de Caftella, lhe 
chegarao eftas noticias para 
elle tao - malaceitas , que 
delafogou a fuapena em ef 

crever a fua mulher huma 
carta defcommedida ; arguin- ' 
do:a: de leviana;, “e fignifican- 
dolhe as fofpeitas, em que fi. 
cava de haver confentido na 
refoluçao do filho, por ficar 
vivendo [em prizões na hiber- 
dade. ' Vio-fe a mulher affli- 
éta com 'o temor do marido, 
e parecendolhe reitaurava pa- 
ra com elle o feu credito 
em reftituir a fua cafa o f- 
lho, fem reparar em difcom- 
modos de barco, nem em 
perigos de mar, pallou de 
Lisboa tres vezes ao Con- 
vento da Verderena, expon- 
do ao Guardizo, e mais Fra- 
des os rifcos da Íua vida na 
arrebatada - condiçaô - de (eu 
marido, e que'o remedio 
confiftia em lhe darem a feu 
filho. A todos feriao o cora- 
ção as lagrimas, que derra- 
mava, porém trabalhavaó em 
a difluadir de huma perten- 
faô taó alheya do fer Catho- 
lico, lembrandolhe, que-as 
furias' do marido corria por 
conta: de Deos abrandallas, e 
tendo-o da fua parte com as 
orações 
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orações do filho, que lhe fa- 


crificara, podia viver fem re- 
ceyos. Naô fe efcondiao ao 
Noviço eftes exceflos da may, 
e os motivos da Ífua grande 
affliçao ; mas como Deos lhe 
tinha illuftrado o entendimen- 
to para conhecer as falfida- 
des do Mundo, eltava taô 
focegado , que algumas vezes 
fe lhe ouviaõ repetir as pala- 
vras do Apoltolo : Quis nos 
fepárabit a charitate Chrifti? 
243 Alguns Frades que- 
rendolhe experimentar o ani- 
mo, e a vocação , ainda que 
naô fem cenfura, lhe propu- 
nhao o jufto fentimento da 
mãy, e a terrivel condição 
do pay , que naô fe mode- 
rando com a diltancia, me- 
nos o faria na prefença, O 
que elle como filho devia evi- 
tar, pois para fe falvar em 
todos os eftados havia com- 
modidade. Traziaolhe à me- 
moria as mortificações, € po- 
breza da vida, que elcolhe- 
ra, e as delicias, mimos, € 
riquezas, que deixara, que 
podia lograr em muito boa 
confciencia ; mas que ainda 
eltava na Íua liberdade para 
eícolher o que lhe parecefle 
mais conveniente.  Dava-fe 
por offendido com a propoí- 
ta, e fendo as lagrimas nos 
olhos fieis interpretes dos 
fentimentos do coraçaô , rati- 
ficava à perleverança na re- 
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foluçao , que tomara, pro- 
teftando que nao - haveria 
creatura, que o convencefle ; 
nem conveniencia alguma do 
Mundo , que o dobrafle pa 
ra dar as coltas a Chriito 
que com tanta piedade o 
chamara para fi, e trouxera 
a fua Cala. Servia de confu- 
faô , e admiração a todos 
ver tanta firmeza em taô 
poticos annos; e naôó menos 
fe edificavad de ver a expe- 
diçao, com que fatisfazia às 
obrigações de Noviço. Naô 
tinha olhos mais que para 
mortificallos, nem lingua pa- 
ra proferir outras palavras, 
que naô foflem de amor, e 
louvor de Deos. Era tal a 
alegria, com que aceitava as 
penitencias, e as outras mor- 
tificações da creaçaô Religio- 
fa, que bem parecia andar 


fempre adiantado o efpirito 


em domar as paixões do cor- 
po, prevenindo-o para que 
fe nao atrevelle a ufar de re- 
beldias. 

244 Quando mais alegre 
fe achava na pofle dos feus 
fervorofos delejos adoeceo, e 
foy precifo conduzillo à nof- 
fa Enfermaria do Hofpital 
Real de Lisboa, aonde com 
a applicaçao dos remedios ne- 
cellarios pudefle reparar a 
faude perdida. Pallados pou- 
cos dias de afliltencia, teve a 
mãy noticia da Íua vinda, e 

apro- 
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aproveitando-fe da occafias , 
repetio a-fua diligencia, re- 
prefentando ao Vigario : ,, Que 
;, para o tratamento do filho 
» naguelle eftado, devia pre- 
»tferir o feu amor a todo: o 
», Cuidado. dos Enfermeiros. 
Naô faltou quem noticiafle 
eítas inftancias.ao Noviço, e 
pedio diflelem- a fua mãy.: 


"5, Que: elle lhe rogava fe nao 
» lembrafle tinha tal filho, 


»» mais que Íó para o encom- 
» mendar a Deos, » porque 
pefteito, depois que (ahira 


»de fna cala fó reconhecia: 


»por. pays a Jelus Chrifto, e 
» à Maria Santifima no Ceo, 
»e na terra a S. Francilco;, 
se à Provincia da Arrabida; 


“»e em. quanto efla ulando 


» de piedade, o quizelle ad- 
» mittir, no numero dos feus 
a filhos, havia de perleverar 
na fua educaçao: ectivelle 
» entendido . que ainda que 
308 Religiofos lhe faltallem 
» com a grande caridade, que 
3» experimentava ,. antes que- 
o tia acabar a vida entre -el. 
» les às mãos da.pura necefh- 


» dade; do que ir para fua 


» cala gozar as mayores deli- 
a clas. » Ouvio à mãy a re- 
pofta 'com lagrimas de ma- 
goada ; e fe retirou fentida 
da reloluçaô do filho;, ainda 
que com aéto reflexo louvava 
a Deos pela fuaconftancia. 


É x E 
MT Ra TALE 


Nao obedeceo a enfermidade. 
às medicinas; e formando os 
Medicos juizo de que ella era 
mortal, offereceo o Vigario 
ao Noviço fe queria profeffar 
condicionalmente para lucrar 
as indulgencias aos Religiofos 
concedidas. . Eltimou a offer. 
ta, efe preparou para ella, 
e para a morte com os Divi- 
nos Sacramentos com admira- 
vel compunçao. Profeftou nas 
mãos do Vigario , dando f- 
naes do grande jubilo, que 
fentia à fua alma.  Obferva- 
raô todos os afliltentes, que 
concluindo o Prelado o são 
com aquellas coftumadas pa- 
lavras : Se tu cftas confas guar- 
dares cute prometto a Vida eter- 
na, ficou recolhido em 1, e 
nao articulou mais palavra, e 
(ó algumas vezes fe lhe ouvio 
repetir o Santiflimo Nome de 
Jelus, com que delatogava o 
coraçao. da moleftia, que o 
affiigia., Recebeo, o Sacra- 
mento da Extrema-Unçio, e 
com. a ultima, palavra, que 
proferio o Miniltro, efpirou 
no dia vinte-e fete-de Outu- 
bro: de mil e feifcentos e 


quarenta e cinco. | Eltá fepul- 


tado no Convento de 5. Jo- 

fephs 
“245 No mefmo achamos 
fepultado .a Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, natural da Vil. 
la de Vianna de Entre Dou- 
ro e Minho, Elegeo cfte no- 
me , 
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plaçaô do fanto Arcebifpo 
de Braga do meímo nome, 
fepultado em hum Convento, 
que edificou na mefma Villa 
à Ordem de S. Domingos, de 
quem era efclarecido filho, e 
de cujo efplendor era pane- 


gyrifta O aflombro para glo- 


ria de Portugal, credito da 


fantidade, e letras, exemplar 
de Prelados, e ornamento do 
Ceo. Aos vinte e oito am- 
nos de idade amanheceo a 
Fr. Bartholomeu a luz do def- 
engano para atropelar as vai- 
dades do Mundo, que defva- 
necido Ífeguia, jaétando-fe de 
feus illuítres progenitores , 
cuja nobreza fe fazia conhe- 
cida, e refpeitada pelos ap- 
pellidos de Pereiras, e Mel- 
quitas. Tomou o habito deí- 
ta Provincia, e no anno do 
Noviciado cuidarao os Prela- 
“dos em lhe apurarem a voca- 
çao nas exquilitas mortifica- 
ções, que de induítria lhe fa- 
ziaô : eftranhou a fua fynceri- 
dade o tratamento , que lhe 
davaô , parecéndolhe alheyo 
da razaô, e de pefloas Reli- 
giofas os ludibrios, que lhe 
faziaO; a repetição porém o 
veyo a delenganar ferem in- 
duftrias do efpirito para apu- 
rarem a obedienca na perfei- 
çao da vida, que efcolhera ; 
e logo converteo em eftimu- 
los de paciencia o que éra 
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me, e appellido em contem- 


à natureza infentivo de exaf- 
peraçao. Permíttio a Divina | 
Providencia, para mais o hu-. 
milhar, que quanto mais di- 
ligencias fazia por applicarfe. 
ao eftudo, é exercicio das ce. 
remonias regulares , tanto 
mais fe confundifle para mul-. 
tiplicar os erros. Aceitava. 
com humilde rendimento os | 
caftigos, e com o melmo | 
obedeceo, levando em certo. 
dia ao Refeitorio huma carta . 
de A, B, €, nas mãos, e. 
por ella lia, e foletrava asle-. 
tras, como coftumao os me- 
ninos na eícola. Entre todas lhe 
foy efta mortificação a mais 
fenfivel. Alentou-fe porém 
a ella lembrando-fe nos ên- 


finava Chrifto, que naó po-Mah.18, 


deriamos confeguir o Reyno ** 
do Ceo, fem que nos tornal- 
femos ao eftado de innocen- 
tes meninos. o 
246 Depois de profeílo, 

e no eftado de Sacerdote ob- 
fervou [empre aquella mefma 
modefia , e humilde fibmil 
fao de Noviço , em que fora 
creado. ' Lembrava-fe das 
mortificações para fe mof- 
trar agradecido ao Meflre, 
confeflando os lucros; que 
-com ellas interellava o alpé 
rito , abatendo a foberba, 
que trouxera do Mundo; e 
moftrando-fe agora! prompto 
para as mortificações , que el- 
le a fi proprio arbitrava. Só- 
mente 
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mente vilto conciliava as ve- 
nerações de penitente no con- 


fummido da organizaçao, no. 
“macilento, e pallido das co- 


res, e na mortificação dos 
fentidos.  Moltrava-fe nos 
olhos de todos jufto fem af- 


feetações , nas palavras, e 


obras reíplandeciao as virtu- 
des, de que a alma fe orna- 
va, fendo pregoeira de todas 
a fanta fimplicidade , que lhe 
admiravao os que com mais 
frequencia o tratavaô, O ri- 
gor da delcalcez foy para el- 
le indefpenfavel; e fó de- 
pois de muitos annos, rendi- 
da a natureza à repetição dos 


“achaques, fe fogeitou pela 


obediencia à ufar de huns ta- 


mancos velhos, fegurandolhe 


augmentava o merecimento 
da mortificação nos rendi. 
mentos de obediente. Em tu- 
do o que era do (eu nfo rel- 
plandecia a (anta pobreza, 
eltudando nao ter mais do 
que o precifo para a confer- 
vaçaO da vida, e que a ma- 
teria dellas coufas fole a 
mais vil na eftimação. A 
Provincia o elegeo tres vezes 
em Guardiao de varios Con- 
ventos; e em todas trabalhou 
cuidadofo pela . confervaçao 
dos fantos coltumes, em que 
fora creado , obrigando os 
fubditos com o exemplo a 
nao admittirem faltas nas 
fuas obrigações. Morava no 
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Convento de Palhaes , aonde 


“com as memorias do glorio- 


fo S. Pedro de Alcantara , 
que nelle havia fido Guar- 
diaO , fe aflervorava no efpi- 


“rito, nó fendo poucas as 


confolações, que nelle fentia 
quando recolhido na Oraçaô, 
em que era muito continuo, 
Adoeceo finalmente, e Ífendo 
levado à Enfermaria de Lil 
boa, nella em breves dias, 
recebidos os Divinos Sacra- 
mentos , poz feliz termo ao 
curfo da vida em fete de 
Dezembro de mil e feifcen- 
tos e quarenta e fete. Tinha 
de idade fetenta annos. Eftá 
fepultado no Convento de S. 


Jofeph. 


CAPITULO IV. 


Vida do Veneravel Fr. An- 
tonio das Chagas : de co- 
mo tomou o habito neha 
Provincia, e pafou ao E/- 
tado do Brafil. 


247 A Villa de Frei- 
xiel, huma das 

que pertencem à Provincia 
de Traz os Montes, ralceo 
efte fervo de Deos correndo 
o anno de mil e quinhentos 
e cincoenta e oito. Forad 
feus pays Lopo Alvares Bor- 
ges, e Brites Coelha, nobres 


pela fua afcendencia, e mui- 
Dd to 
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to mais eiclarecidos pela fua 
defcendencia ,. pois em: Fr. 
Antonio, e em Fr, Diogo da 
Piedade, Frade noflo, e Íeus 
fiihos, fe admirou a virtude 
defempenhada, e venerada a 
fantidade.  Conhite a verda- 
Apud Po-deira nobreza na virtude, dil- 
a fe Claudiano; e quando efta 
lis ,& ver- tefplandece nos filhos, fuper- 


antes efcandaliza , tomando-fe 
como. abortivo parto da na 
E o de DER CO ASR 
248. Imitou Fr. Antonio 
a virtuola may na devoção 
de Nofla Senhora com. tanto 
fervor, que: naô fatisfeito 
com feguir os documentos , 
pallou a competir emulações: 


bo Filius. 


abunda a gloria nos pays a 
toda a que póde ter na pofle 
“das mayores riquezas, como 
affirmou Euripides ; e Dio- 
genes pelo melmo motivo 
lhes dá o titulo de Bemaven- 
turados,. e efclarecidos. Por 
taes fem duvida devemos de 
reconhecer aos deftes dous 
Varões ta0 illuftres na-virtu- 
de, como já fe difle de Fr. 


ibidnum. Diogo no primeiro tomo , e 


direy agora de Fr. Antonio. 
Apenas entrou nos annos da 
difcriçao fe moftrou elte fer- 
vo de Deos tao inclinado à 
virtude , que logo deu evi- 
dentes fignaes do quanto ha- 
via de permanecer na lua al- 
ma para o luzido exercicio 
dos feus aétos mais heroicos. 
Com. palavras, e exemplos o 
enfinava a mãy a ler devoto 
de Maria Santifima; e como 
o exemplo era a primeira li- 
çaô, via bem logrados os fru- 
étos ca fua doutrina, que 
quando às palavras falta o 
exemplo, eftá t2o longe de 
aproveitar o documento , que 


de ventagens. Quando a via 
no Oratorio occupada em 
orar, e offerecer à May de. 
cos as fuas affetuolas de-. 
voções, elle lançando maô de 
hum rehfto, em que eltava 
eftampada a Imagem da mel- 
ma Senhora, fe retirava aos: 
cantos das calas, e outras: 
partes mais efcondidas, aonde: 
proftrado de joelhos diante da. 
fua amada Senhora, a fauda- 
va com a Oração: Angelica, 
e outras mais, que: havia 
aprendido. Para mayor dela- 
fogo da Íua devoção deixava 
algumas vezes a cafa dos 
pays, e com o feu rehiÃ£o ca- 
minhava para os campos. cir- 
cumvilinhos, e nas aberturas 
das arvores o collocava , for- 
mando delias a fua Capella; 
ou Oratorio : logo em final 
do feu rendimento ajoelhado , 
depois de repetir as coltuma- 
das orações, liquidava o cos 
ração pela boca em: amoro- 
fas palavras, expreflando com 
as fingelezas de innocente os 
afetos de abrazado amante, 
Arbitrava .a innocencia O tras. 
; tamento, 
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tamento, e reípeito , decla- 
rando nos encomios o enca- 
recido das fuas finezas. Cha- 
mavalhe : Minha formofa; 
minha Rainha; minha Senho- 
ra; e deixando-fe elevar na 
vifta do feu adorado objeéto , 
confummiaó os incendios do 
coraçao outras muitas pala- 
Vras, que pertendia articular 
a voz. Moftrou a Senhora 
que era efta fynceridade tan- 
to do feu agrado, que em 
toda a Íua vida lha confer- 
vou, nem podia proferir ou- 
tros colloquios; e coftumava 
dizer, que com elles recebia 
a Ífua alma huma tal alegria, 
que fe julgava incapaz della. 
Nefta devoçaô da Rainha dos 
Anjos perfeverou fervorofo 
toda a vida, e ella o deu a 
conhecer entre Frades, e fe- 
culares pelo Irmao, e devoto 
de Noíla Senhora. 

249  Eftando taô fingular- 
mente induftriado com as li- 
ções domefticas, o mandaraõ 
feus pays à elcola, e nella 
negando-fe às travefluras dos 
contemporaneos, fe applicou 
anciolo a faber ler , e efcre- 
ver, para fazer mais copiofo 
o commercio, que tinha com 
a Mãy de Deos, occupando- 
fe em ler nos livros devotos 
os feus louvores. Na Ci- 
dade de Braga aprendeo a 
Grammatica com grande fa- 
tisfaçao dos Meftres, e Cons» 
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difcipulos , que lhe fabja6 dar 
a eftimaçao , de que fe fazia 
acredor pelas fuas virtudes. 
Principiava a contar os annos 
da puericia, e fobravaólhe as 
advertencias da ancianidade 
para evitar as ociofidades , 
em que os do feu tempo fe 
empregavad, A todos trata- 


“va, mas com huma tal gra- 


vidade, que lhes fervia de 
freyo às hberdades, que ufa- 
vaô nas fuas praticas; e quan- 
do as naô pedia evitar, fe 
retirava da fua companhia 
com tal cautela, que nao pa- 
recefle deíprezo, que lhes fa- 
ziaa  Obfervou eltas maxi- 
mas diétadas pela docilidade 
do feu coração, e virtude, 
em todo o tempo do feu ef- 
tudo , e com mayor cuidado 
fendo Moço da Camera do 
Serenifimo Rey D. Sebaftiao. 
Muito penofa lhe era ella 
occupação por nao poder 
congraflar a fynceridade com 
a lifonja, por fer efta a mais 
ordinaria, e viltola gala, de 
que fe reveftem os que afif- 
tem nos Palacios dos Princi- 
pes; porém como natural. 
mente aborrecia efte artificio- 
fo tratamento, perleverava 
fyncero, defprezando o que 
podia merecer por lifonjeiro, 
Nem por iflo lhe diminuhias 
as eftimações, antes conci- 
liando refpeitos as lograva 
mais folidas, e verdadeiras; 

Dá ii por- 
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| porque “a lfonja fe he efcada 
- para fubir, tambem he ven- 

to para precipitar. : 

“250 Ficou fem o exerci- 
cio defte emprego pela falta 
do Rey, e mudança de go- 
verno : vivia com tudo na 
Cidade de Lisboa colhendo o 
fruêto das fuas devoções; fem 
idear eltado , 
fe para tudo na vontade de 
Deos. Em certa occafiao foy 
vifitar a feu tio o Veneravel 
Er. Francifco de Santo Anto- 
nio, que era Miniftro Pro- 
vincial defta Provincia; e fa- 
zendo efte reflexão nos an- 
nos, que contava, que erao 
já vinte e fete, lhe pergun- 
tou pela determinação de el. 
tado , a que fe inclinava. Com 
a indecifao fatisfez à pergun- 
ta, offerecendo-fe porém obe- 
diente à fua difpofiçao, que 
promptamente feguiria co- 
“mo mais acertada. Refolveo 
o tio que havia de fer Fra- 
de nefta Provincia, infinuan- 
dolhe as conveniencias efpiri- 
tuaes, que niflo lucrava, e 
lhe paflou logo ordem para 
ir receber o habito da ap- 
provação dos Noviços ao 
Convento de Loures. Nun- 
ca havia occorrido ao penfa- 
mento de Fr. Antonio efte 
eltado; mas como naô podia 
negar a Íua mayor perfeição 
entre todos, na teve razões 
para o impugnar , antes o 


refignando-' 
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admittio como a eleiçaS mais 
acertada. Defpedido do tio 
começou a fazer dilcurlos na 


materia, é naô lhe relultou 


da novidade o mais leve ar- 
rependimento , e admirado da- 
va a Deos'graças pela incom- 
prehenfibilidade dos feus jui- 


-zos. Já fe arguhia de fer tao. 


delcuidado em ter bufcado a 
fua melhor fortuna , dando 
outra vez graças ao mefmo 
Senhor por infpirar em feu 
tio o meyo de a confeguir. 
Avaliava a repentina refolu- 
çao por efpecial favor da Di- 
vina graça, cuja eficacia naô 
lhe deftruindo o alvedrio, o 
animava na profecuçao da 
empreza, fentindo o tempo, 
ue lhe havia retardado a 
pole; e defprezando as difi- 
culdades, que a parte inferior 
da natureza lhe reprefentava, 
fe armava contra ella, idean- 
do as mortificações, com que 
a havia de fogeitar. ; 
251  Occupado o elpirito 
de Celeítiaes jubilos;, prefen- 
tou a ordem, que levava ao 
Guardiao do Convento, que 
fem contradição executou, 
reconhecidas as qualidades do 
Noviço. Attrahia eíte os co- 
rações dos Frades , porque 
naô havia algum, a quem naô 
admirafle a fanta fimplicida- 
de, que moftrava em todas 
as fuas acções. Defvelava-fe 
no culto das Imagens de 


Nofla 
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ga ; entao Geral da nofla Ot» Gonz. 4. 
dem E A erigio é) Cuftodia do E Pia 


Noffa Senhora ; a todas as 


que havia no Convento, OT- E =) 
De 


converfao dos 
fentindo ver malogrado nel- 
Jes o Sangue, que Chrifto 


nava com flores, e lhes dizia 
os feus coftumados colloquios: 
louvavao os. Frades a Deos, 


“examinando ,.e vendo naô ha- 
ver nelie o minimo fingi- 


mento , attribuhindo tudo à 
graça, de que tinha a alma 
enriquecida. Confirmou-fe a 


verdade defte. juizo depois de 


profelo; porque fem a me- 
nor alteração dos coftumes 
continuava nos mefmos fer- 
vores. Goftava de fatisfazer 
às obrigações do Coriftado ; 
e ainda as obras, que em 


outros feriado de Íupreroga- 
“4ã0, elle as executava como 
fe foflem devidas de juftiça. 
Com extremofa caridade pro- 
curava fervir a todos os Re- 
ligiolos, a quem venerava 


como a Anjos, que louvad a 
Deos na terra. 

252 Elta mefma carida- 
de lhe incitava hum fervoro- 
fo, delejo de empregarle na 
peccadores , 


derramou por feu amor. O 
mefmo Senhor , que benigno 
attende a defejos tao bem 
fundados , lhe offereceo occa- 


1iaô opportuna para os pôr 


em execução. No anno de 
mil e quinhentos. e oitenta e 
quatro eitando na Cidade de 


Lisboa o Iluftriflimo .Gonza- 


Brafil com o titulo de Santo 
Antonio, ( que hoje fe dilata 
em cuas Provincias , a fegun- 
da com o titulo da Concçei- 
çaô) e nomeou por feupri- 
meiro Cuítodio ao Padre Fr, 
Belchior de Santa Catharina, 
Definicor , e Prégador infigne, 
filho da Provincia de Santo 
Antonio | dos. Capuchos, o 
qual fe embarcou com cinco 
Religiofos da fua Provincia 
no anno feguinte, e defem- 
barcarao em Pernambuco, 
aonde foraô com grande al. 
voroço. recebidos, aflim do 
Governador , como de todos 
os moradores daquella Capi- 
tania. Já a Providencia Di. 
vina. lhe havia deftinado a 
Igreja para Convento, de 
que tomaraó polle a cinco de 
Outubro do mefmo anno, 
com a invocação de Nofla 
Senhora das Neves. Occupa- 
rao-le com ardente zelo da 
falvaçao das almas na cultura 
dó Euangelho, e com o tem- 
po. fe toy manifeftando a ne- 
cellidade , que havia de mais 
Miniftros. A elte hm fe em- 
barcou para o Reyno no an- 
po -de mil e quinhentos e nos 
venta Fr. Francilco de S. Boa- 


“ventura, hum dos. principaes 


companheiros. de Fr., Bel. 
chior, e divulgou-fe efta ne. 
celiidade pelas Provincias da 

Ordem, 
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Ordem, como tambem a fa- 
culdade, que o Summo Pon- 
tifice Xyfto V. concedia à 
Cuftodia, de “poder receber 
todos os Frades, que nella 
quizellem fervir fa Deos na 
converfao do Gentilifmo. 
253 Contava Fr. Anto- 
nio cinco annos de habito, 
quando lhe chegou elta noti- 
cia ao Convento de Alferra- 
ra, aonde era morador, à 
qual lhe participou outro Fr, 
Antonio de Villa-Real, Sacer- 
dote, e morador no meímo 
Convento. Em ambos rey- 
nava o mefmo efpirito de di- 
latrar a Fé de Chrifto; e ou- 
vindo o pregaô , que dava à 
neceflidade daquela Miflao 
do Brafil, unidos com o vin- 
culo da caridade procuraraô 
ao noflo Provincial para lhe 
communicarem o defignio, e 
defejo, que tinhaô de pafla- 
rem à Cuftodia do Brafil, a 
ferem companheiros dos que 


trabalhavao em taô oloriola 


empreza. Louvou, e appro- 
vou o Provincial a fua relo- 
luçao, e com a fua bençao 
embarcarao no meímo anno 
de mil e quinhentos e noven: 
ta para Pernambuco, aonde 
chegarad com felicidade a 
dar obediencia ao Cuítodio , 
que os tratou com benevo- 
lencia de Prelado, e caricias 
de irmao, Poucos annos af 


filtio Fr, Antonio de Villa- 


Real na Miflaô, pela repeti-. 
çaô das queixas, que experi- 


mentava com a mudança do 
clima. Voltou para a Pro- 
víncia, aonde nos annos, que 
lhe reftarao de vida, conterá 
vou a opiniao , que tinha de 
virtuofo, e com ella faleceo. 
Ficou Fr. Antonio das Cha- 
gas desfruétando as delicias 
do feu efpirito na feara da 
Miflaô , fervindolhe de leniti- 
vo à faudade, que lhe canfa- 
va a aufencia do companhei- 
ro. Logo que chegou âquel- 
les Eftados foy inftituido Sa- 
cerdote , para que melhor po- 
delle fatisfazer às obrigações 
de Milhonario na adminif- 
tração dos Sacramentos. 
Exercitou o oficio de Portei- 
ro no Convento das Neves 
com taO abrazada caridade, 
que defprezava as neceflida- 
des proprias para remediar 


as dos pobres, privando-fe- 


da fÍfua ração muitas vezes 
para acodir a algum , que via 
mais neceflitado. 

254 Com pontual obedis 
encia Íahia ao exercicio fan- 
to das Miflões, e a outros 
empregos , aonde os Prelados 
o mandavad. Em varios 
Conventos, em que fe dilata- 
va a Cuftodia , fervio de Pres 
fidente. A fama da devoçao, 
que tinha a Nofla Senhora, 
tao extremofa, e dos benefia 
cios , que della alcançava, fa- 
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zia., que muitas peíloas com 
fé o bulcalem., valendo-fe 


das fuas orações para o reme- 
dio das fuas necellidades : di- 


vulgou-fe mais efta por toda 
a Capitania do Efpirito San- 


to, por (er morador cinco 


annos no Convento de S. 
Francifco da Villa da Vitoria, 
“aonde tambem foy Guardiad. 
Por efte motivo o procura- 
rao os Irmãos, que ferviao a 
Nofla Senhora da Penha, pa- 
ra que tratalle do ornato, e 
aceyo da Íua Ermida, e fol- 
fem com o Íeu exemplo mais 
fervorofos os cultos, que fe 
tributavao. à Sagrada Imagem. 
Foy efta Ermida fundada pe- 
lo noflo Veneravel Fr. Pedro 
Palaceos na eminencia de hu- 
ma rocha, que domina a 
Barra daquella Capitania, e 
depois da lua morte fe eriígio 
a Irmandade, que compre- 
hendia a quali todos os mo- 
radores daquelles contornos. 
A imitação do Fundador fel- 
tejavaô a Senhora no dia dos 
feus Prazeres com grande. (o- 
lemnidade, por ferem copio- 
fas as rendas, que para eftas 
funções: tinha applicado à Fa- 
“brica da Ermida; nos .mais 
dias do anno eftava efta fe- 
chada, e Ífóômente fe abria a 
algumas: pelloas , que a ella 
acodiao de romagem, e fuc- 
cedia muitas vezes nao fatil- 
fazerem os delejos da; fua des 


“para que a 


21$ 
voçaô. por morarem .os lr. 
mãos em. grande. diftancia, 
Por obviar eítes, e outros in- 
convenientes eftimarao mui-. 
to a ahftencia do fervo de 
Deos no Convento, e fiados 
na fua devoção lhe fora6 en- 
tregar as chaves da Ermida, 
tomafle ao feu 
cuidado. | 

255 Acertou Er. Antonio 
goltofo a incumbencia para 
defafogo da fua devoçao em 
lugar taô retirado, e prepa- 
rando-le logo com. alguns 
perfumes partio para a Er- 
mida, a qual esfregou, e 
limpou com as fuas proprias 
mãos; e pofto o Altar com 
todo o aceyo poflivel, ao pé 
delle queimou os perfumes 
para exhalarem a Ífuavidade 
do Ífeu cheiro em oblequio 
da fua amada Senhora; e 
proftrado ahi de joelhos ex- 
halava o feu coraçao outra 
mais Íuave fregrancia nas 
devotas orações , com que 
louvava a Mãy de Deos. De- 
pois de dilatado tempo; que 
galtou em Oração , querendo 
retirarfe para o Convento, 
ulando da fanta Íyncericade , 
com que coftumava failar à 
Senhora, lhe difle : ,, May 
» de Deos, Rainha dos An- 
» Jos, e minha Senhora, eu 
» naô pollo .vir a efta vofia 
» Ermida todos os dias, por- 
» que além da diftancia te- 
» nho 


216 


» fabeis : porém dandome vós 
» faude , todos os Sabbados 
» infallivelmente virey varrer, 
» € perfumar elta volla Cala, 
» accender a volla lampada, 
»e dizer Milla. Pagava-fe a 
Senhora tanto delta candida 
devoçao, que brevemente a 


acreditou com hum raro pro- 


digio, Em hum Sabbado el- 
tando occcupado nos feus cof- 
tumados exercicios, chegou 
a vilitar, e dizer Milla na- 
quelie Santuario o Provincial 
da Sagrada Companhia de 
Jefus com deus companhei- 
ros, que andavaô vilitando à 
fua Provincia; e eftando o 
Provincial reveltindo-fe foy o 
acolito miniftrarlhe o cordao, 
e inadvertidamente deu cem 
o braço no frafco, que guar- 
dava o vinho para o facrih- 
cio, e lançando-o em terra 
fe fez em pedaços. Acodio 
o fervo de Deos 20 eftron- 
do, e vendo o eftrago, excla- 
mou com alta voz :,, Vir- 
» gem Maria, poderola Rai- 
» nha dos Anjos, e minha 
» Senhora , Valeime, que nem 
»» eU, nem os Padres temos vi- 
» nho para dizer Mifla. Ca- 
fo prodigiolo ! apenas aca- 
bou de proferir efta depreca- 
ção , viraô todos levantado o 
fralco no chaô, recolhido o 
vinho em fi, fem lezao al. 
guma. Occupou o alombro 
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» nho as obrigações, que vós. aos Religiofos, e elle lançan- 


do-le aos feus pés com pro- 
funda humildade lhe difle : 
» Que a Rainha dos Anjos 
» lhe acodira àquelle trabalho 
» pelos feus merecimentos, e 
» lhes pedia, que como fans 
» tOS que eraô, O encom- 
» mendaflem a Deos. Nos 


olhos de todos ccrriao as la=. 
grimas, e erao as mais elo-. 


quentes linguas, com que ex- 


plicavaO o alto conceito, que 


formavaô da virtude do fer- 
vo de Deos. Defpedirao-fe 


delle com multiplicadas vene-. 
rações, às quaes fe negava, 
parecendolhe que Ífó a elles 


erao todas devidas. 


CAPITULO YV. 


Recolhe-fe Er. Antonio à Pro- 


vincia, e padece no mar . 
grandes trabalhos. 


256 Avia quatorze 
annos , que a(- 


hftia naquella Cuítodia, e no 


anno de mil e feilcentos e 
quatro era Guardizô no Con- 
vento de S, Francifco da Vi 
toria. | Todos os Íubditos q 
veneravaO pela fua benigni 
dade, e exemplaridade de 
virtudes, e elle os correfpon- 
dia, tratando-os a todos com 
«extremos de Caridade; e fe 
algum o queria lifonjear era 

em 
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em “molrarte mais dev 


to de Nofia Senhora , a) fendo. 


eta a unica valia, que o fa. 


zia inclinar a concederlhes 
alguns favores, que por al- 


gum motivo repugnava fazer. 
Ao feu arbitrio lhe 
concedido o Cuftodio, que 
entao era , licença para fe re- 
colher à fik Provincia , nao 
querendo faltarlhe à confola- 
ção, que lhe confiderava nef- 


RE repretlo.: “Os Frades, e 


feculares, que tinhaó noticia 
defta conceílao, fe moltravao 
fentidos de que elle a hou- 
velle de executar, e lhe ro- 


- gavao os naô quizefle deixar, 


pois para todos feria muito 
fenfivel a faudade da Íua au- 
fencia, e a falta da confola- 
çaô elpiritual, que recebia 
na fua alftencia, e exem- 
plo, que lhes dava com a 
regularidade da fua vida, In- 
clinava-fe a vontade às fuas 
deprecações s offereceo-felhe 
porém occafiaô, que exami- 
nadas as Íuas E ancias S 
lhe foy precifo aproveitar(e 
da faculdade , que tinha do 
feu Prelado. Pelo mez de 
Dezembro do referido ano 
de mil e feiícentos e quatro 
chegou ao porto daquella 
Capitania hum Navio Hollan- 
dez, que fazia a fua viagem 
para ete Reyno. Succedeo 
vir o Capitaô com huns mo- 
ços da mefma naçaô , que vi- 
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havia 
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nha6 para Lisboa aprender a 

lingua Portugueza , “ao Con 
vento : * alhftiolhes Er, Anto- 
nio por obrigação de Prelado, 
e com taes demonftrações de: 
religiofa urbanidade, que [a- 
bendo elles da licença ; lhe: 
offereceraô a pallagem fran- 


ca, perfuadindo-o com mui- 


tas inftancias aceitalle a offer- 
tã. ? 

257 Relolveo-fe a apro- 
veitarfe de occafiao taô op-. 
portuna , confiderando naô 
teria outra facilmente com as 
circunftancias propoftas. Fez 
participantes a todos da Íua 
determinação , que ouvirao 
magoados ; mas como lhe 
achavaO razaO, fé naó atre- 
vao a articular vozes de 
queixolos. A todos recom- 
mendava a devoção de Nofla 
Senhora, promettendolhes de 
os ter lempre prefentes nas 
fuas orações, e facrificios: 
Succedeolhe  neíta deÍpedida 


o melmo , que a S. Paulo ag,:9 


com os moradores de Efe- 
fo : no dia, em que havia de 
embarcarfe, O acompanharad 
até metello no Navio, e nas 
prayas le nao ouviao mais 
ue internecidos Íufpiros, e 

faudofas lagrimas , que derra- 
mavao na confideraçao de 
que nunca mais o haviaô de 
ver, e muitos permanecerad 
alli até perderem: o Navio de 
vita. Com profpera naves 
Ee gaçaô 
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gaçaoO continuarad a viagem 
até a altura do Algarve, aon- 
de vierao encontrar a fua 
mayor defgraça.  Encontra- 
rao com hum Navio IÍnglez 
de piratas Lutheranos; e co- 
mo na6 tinhaô gente, nem 
armas, que refiftifle à fua in- 
faciavel cubiça, foraô delles 
abordados. Nao aproveitou 
aos miferaveis Hollandezes as 
fubmifiões de rendidos para 
que deixallem de (er destar- 
“dados pela tyrannia dos pira- 
tas, obrigando-os a meterfe 
em huma lancha para os 
conduzirem a huma praya; 
que lhes ficava em muito 
pouca diftancia. 

258 Quem experimentou 
a mayor crueldade foy Fr. 
Antonio, fendo tal vez o ha- 
bito, que lhe viraô de Reli- 
giofo, o que lhes accendeo 
o odio, que todos tem aos 
Catholicos Romanos. Efta- 
va já para deícer para a lan- 
cha com o Breviario na mao, 
que erao todos os traftes, 
com que fahio do Brahil, 
quando hum daquelles piratas 
defembainhando hum alfanje 
lhe fez tiro à cabeça : acodio 
Fr. Antonio com o Breviario 
a reparar o golpe, livrou-fe 
de fer ferido , mas com a ve- 
hemencia da pancada cahio 
precipitado no mar: invocou 
o patrocinio de Maria Santif- 
fima, e fe achou pofto fo- 
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bre huma breve coroa de 
area , aonde paflado pouco: 


tempo o lançou huma onda 
na praya, aonde já eftavad os 
companheiros chorando a Ífua 
delgraça. Vio-fe livre do pe- 
rigo, e com o habito enxt- 
to, e proítrado de joelhos le- 
vantando as mãos ao Ceo 
deu graças a Maria Santifli- 
ma, de que pelo feu favor 
achafle mais piedade nas bru- 
tas aguas, que o prefervarad 
da morte, do que em hum 
homem racional, que fe pre- 


gava ce Chriftaô, que fem 


carlhe o menor motivo ins 
tentava tirarlhe a vida ló 
em abominaçao do habito, 


que ellas refpeitarao tanto, 
que nem hum fio lhe mo- 


lharao. “Todos louvavao a 
Deos admirados do prodigio; 
e o fervo de Deos defentra- 


nhando do coraçao huma ef. 


piritual alegria alentava os 
companheiros a conformarfe 
com a Divina vontade. 

259 Expoltos à Divina 
Providencia forao continuan- 


do o caminho por meyo das 
quellas prayas, confiados os: 
Hollandezes nas virtudes do 
fervo de Deos, a quem à 
vita do portento multiplica- 


vao as venerações de fanto. 


Chegou a noite, fizeraô hu- 


ma cova na'area para fe am. 
pararem do frio, que fe fa- 
zia mais exceffivo com a fal- 

ta 


UT A E pie ra 
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ta do fuftento. Amanheceo 
o dia, e com elle o princi- 
pio da fra fortuna.  Virao 
hum barco de pefcadores, 
bradou o fervo de Deos re- 
prefentandolhe oc defamparo 
em que eltavao; aportarao lo- 
go à praya, e do mantimen- 
tO; QUE traziao, os remedia- 
rao compaílivos , conduzin- 
do-os no mefmo barco à Ci- 
dade de Faro, donde eraõ 
naturaes, defprezando os lu- 
cros, que naquelle dia po- 
diao ter no feu exercicio da 
pefca, fó por fazer aquelle 
acto de piedade em venera- 
ção de Santo Antonio, cujo 
habito refpeitavao no fervo 
de Deos Fr. Antonio. Das 
fuas grandes virtudes fe fa- 
ziao pregoeiros os Hollande- 
zes, e publicando o prodi- 
gio, que haviao prefenceado, 
incitava elte os animos dos 
moradores da Cidade para 
cada hum em competencia 
lhe offerecer a Ífua cala. Pre- 
cedeo o refpeito de hum prin- 
cipal dos Cidadãos: para 'o 
recolherem na (fua, aonde 
experimentou em toda a fami- 
lia extremos ' de «caridade , 
nad permittindo que della 
fe aufentalle (em primeiro 
convalefcer alguns «dias. dos 
antecedentes trabalhos. Che. 
gou o tempo: de, de!pedirfe, 
deixou a todos recommenda- 
da a devoção de Nolla: Se- 
“Tom. ll. 


nhora, proteftando em de- 
monitrações do feu agradeci- 
mento, de fe naó efquecer 
do benefício para os encom- 
mendar a Deos. Com maô 
larga lhe offereciad provimen- 
to para a jornada: com fub- 
millões de verdadeiro humil- 
de fe defculpou para o naô 
aceitar , dizendo : ,, Que os 
» filhos de S. Francifco cami- 
» NhavadO mais Ífeguros encof- 
», tados no bordao da Divina 

», Providencia. | 
260 Foy continuando a 
fua jornada , e chegando: à 
porta de huma quinta a pedir 
huma efmola para remedio da 
fua neceflidade , remediou 
outra mayor, que na tal ca- 
fa fe padecia. Troufelhe a 
efmola huma criada, e para 
defafogo da fua defconfolaçao 
lhe pedio encommendafle a 
Deos a fenhora daquella pro- 
priedade, que havia tres dias 
elftava de parto batalhando 
com a morte, pois já fe lhe 
confiderava o feto morto no 
ventre, e corrupto. Compa- 
deceo-fe o fervo de Deos da 
affliçao, e lhe perguntou: fe 
quereria a enferma lhe fofle 
rezar , aonde eftava, hum 
Euangelho , e algumas ora- 
Ges mais ? Interpretou a fi- 
delidade da criada à vontade 
de Íua ama, e fem mais ou- 
tro avifo o levou aonde ella 
eltava afhítida da mais fami- 
Eeun lia 
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tia de cala: rezoulhe o Euan- 
gelho de S. Lucas, fez fuas 


“deprecações a Maria Sancifli- 


ma, lançou a benção à en- 
ferma, dizendolhe , que con- 
fale muito na Rainha dos 
Anjos, que fem duvida con- 
feguiria da fua benignidade o 
remedio, de que necefhitava , 
e elle lhe promettia de en- 
commendalla à melma Se- 
nhora. - Defpedio-fe continu- 
ando a jornada, dando fa- 
tisfaçao à promefla; e tendo 
andado huma naó grande dil- 
tancia , ouvio que bum ho- 
mem o chamava com eftra- 
nho alvoroço, e chegando a 
elle lhe difle, que já a affli- 
ta mulher havia parido hum 
filho com grande felicidade, 
e lhe rogava quizefle voltar, 
e delcançar em fua cafa do 
trabalho do caminho, Levan- 
tou Fr. Antonio com os 
clhos as mãos ao Ceo, dan- 
do a Deos graças pelo bene- 
cio, e refpondeo ao menfa- 
jeiro, naó-necefitava de coue 
fa alguma. Chegou a Lif- 
boa, aonde naô era efpera- 
do, ainda que fofle appeteci- 
do pelas noticias, que fe par- 
ticipavad da Cuftodia , das 
grandes virtudes, em que el- 
le refplandecia. Todos os 
Frades eftimarao a fua vinda, 
ouvindo com admiração, e 
magoa a relaçao dos fuc- 
ceflos da viagem. Tomou 
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com rendimentos de humilde 
fubdito a bençao ao Provin- 
cial, que entaô era Fr. An- 
tonio da Aflumpçao; e de- 
pois de fe achar convalefcido 
do trabalho da jornada, pe- 
dio lhe aflinalle Convento, 
aonde houvelle de morar. Al- 
carçou o delpacho, que naô 
queria, qual foy o elegello 
por feu companheiro, e o 
foy todo o tempo, que exer- 
citou o cfficio, dando-fe por 
bem fervido no muito que 
a elle, e a todos edificava 
com os feus virtuolos exem- 


plos. 


CAPITULO VI. 


Exercita-fe Er. Antonio em 
actos de heroica humildade. 
Declara Deos o feu mere- 
cimento, e o Demonio lho 
pertende elrovar.. 


261 D 


nardo a humildade em | per- 
feita, e imperfeita, - Refide 
a virtude da humildade ime 
perfeita no entendimento, e 
por ella fe conhece -o-humil. 
de indigno de rodaa eftima- 
ção, mas he fómente diante 
de Deos; porque fe alguem 
o defpreza , lá moftrao leu 
fentimento.  Refide a humile 
dade perfeita na “vontade, 

moftran- 


Ividem os Theo- 


logos com. Ber: pernard. 


Sermão 


in Cante , 
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moflrando o humilde os (eus 


effeitos no defprezo de fi 
proprio, defejando que todos 
o delprezem ; e conhecen- 


“do-fe pela creatura mais vil, 


fegundo o conceito, que de 
fi fórma diante de Deos. El- 
ta perfeição de. humildade 


confeguio o Veneravel Fr. 


Antonio, confeflando-fe dian- 
te de Deos pela Íta creatura 
mais vil, por lhe fer a mais 


ingrata ; perfuadindo a to- 


dos, que por tal o reconhe- 
celem, e como a tal o tra- 
talem , moltrando-fe alegre 
nas occafiões, que experimen- 
tava defprezos. Todos os 
dias à noite recolhido na fua 
cella contemplava na Paixaô 
de Chrilto ; e conhecendo a 
má correfpondencia, que ti- 
nha aos extremos do amor, 
com que por elle derramara 


tanto fangue, dava gritos, 


accufando-fe . de ingrato, e 
vil, derramando copiofas la- 
grimas, que ferviao de gran- 
de edificação aos Religiolos , 
que o efcutavao.. Acabado 
elte exercicio . examinava a 
coníciencia, e fe achava ter 
commettido algum defeito ; 
ou cahido em alguma impa- 
ciencia, fe arguhia, e cafti- 
gava, dizendo a fi proprio: 
» Vós alno nao quereis. ter 
» paciencia, hoje vos agaftal. 
» Les tantas vezes, e ja que 
» proteítais a emenda; ve. a 
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;, nao - tendes , -levareis efta 
» bofetada para que: vos lem- 


» bre. Logo a defcarregava 


em fi defapiedadamente , dan- 


do tantas, quantos eraó os 


defeitos , que lhe occorriao 
no exame, : 
262 Para mais fe confundir 
trazia à memoria as acções vir- 
tuofas dos outros Religiolos , 
e defta forte vendo-fe em hi, 
era mao , e vendo-fe nos ou- 
tros, era pior. Trazia bem 
decoradas as fignificações do 
vocabulario da humildade, 
porque elle era o nada, era 
o vil, O indigno, o elcravo 
de todos, e. allim a todos 
chamava Ífeus fenhores. Efta 
era a commua frali, com 
que fe explicava : e pergun- 
tandolhe huma vez o Prelado 
pela caufa , que tinha: para 
dar a todos o mefmo trata- 
mento ;, refpondeo , que em 
cada creatura racional fe re- 
prefentava o Filho de Deos; 
e por-efle motivo naô Íió a 
reverenciava com a boca, 
mas as defejava recolher no 
coraçao. já os Prelados na6 
eftranhavao a linguagem , an- 
tes muitas vezes lhe davao 
motivo a repetilla. Morava 
o fervo de Deos no Conven- 
to de Santa Catharina de Ri- 
bamar, e em certo dia avi- 
fou o official-da cozinha ao 
Guardiao , que nao havia paô, 
que: baftalle para o jantar : 


afft- 
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affligio-fe com a noticia, e 
indo pelo Dormitorio conti- 


derando no remedio , que 


havia dar aquella falta, en- 


controu ao fervo de Deos, 
que vinha do Coro, a quem 
difle : ,, Aqui eftá Volla Ca- 
» ridade nefte Convento, e 
» naô prefta para fazer hum 
» milagre, tudo he Senhor, 
» Senhor ; ao que refpondeo: 
»» Meu Senhor, tendes algum 
» trabalho 2 Referiolhe a no- 
-ticia da falta do paó, e elle 
tornou a dizer : ,, Ora, Se- 
», nhor, naó vos defconfoleis, 
» que Deos, e a Rainha dos 
»» Anjos teraô cuidado de aco- 
,, dir. Defpedio-le, e dalli a 
pouco tempo tangerad à por- 
ta, e acharao fer hum moço, 
que trazia hum cefto de pao, 
que mandava Antonio Perei- 
ra do lugar de: Algés, para a 
Communidade.  Louvou o 
Guardiao a Deos com os 
Frades , que prelencearao a 
pratica, que havia tido com 
Fr. Antonio, o qual depois 
de jantar foy à cella do Guar- 
diao , e lhe difle : , Meu Se- 
» nhor , quando vos vires 
»em alguma: neceflidade , 
», Naô vos molefteis , vinde- 
» mo dizer, que Deos; e a 
» Rainha dos Anjos teraô cui- 
»», dado : de acodir aos (feus 
» fervos , que o louvad. 

263 A caridade perfeita, 
que juntava à humildade pro- 


funda, acreditou Deos tam- 
bem com prodigios. Cami- 
nhava pelo lugar de Bucellas, 
e eftando para vadear hum rio, 


| 
ue cêrca o lugar, e elpraya. 


em baftante diftancia, ouvio- 
huns gritos taô internecidos , 


que bem manifeltavao eltar. 


em grande affliçao quem os 
proferia. Seguio o ecco da 
voz, € encontrou huma pó- 


bre mulher , que fe tinha: 
precipitado, e com a vielen- 


cia da quéda tinha hum bra- 
ço quebrado. Incitou-a com- 


paffivo a que fe recolhelle. 


a Ífua cafa para: tratar de al- 
gum remedio , offerecendo-fe 
a acompanhalla; e chegando 
às margens do rio, eftimula- 


do do fogo da caridade a! 


tomou aos hombros para 
paflalla à outra parte. Indo 
no meyo do rio temeo o ar- 
rebatado das aguas, que por 
fer na força do Inverno le 
defpenhavaô com grande im= 
pero, e refolveo-fe a retroce- 
der porque ambos naô pere- 
ceflem no mefmo perigo: 
Naó faltou quem lhe purifi- 
calle' o merecimento attribu- 
indo o exceflo da caridade à 
defordem da malícia. Era 
efte hum moleiro, que me- 
rava junto 20 rio, e com pas 
lavras bem indecentes, em 
altas vozes , que dava, explica- 
va o feu malevolo conceito. 
Depoz o fervo “de Deos a 

carga, 


is ATP SPEA e 


RO a 


ESET Va ARENA a 


pese crer 
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carga, e com efiranha hu- 
mildade foy bulcar ao mef- 


mo biasfemador , referindo- 


lhe o miferavel eftado, em 
que eftava a pobre mulher; 


€ como o rio pela violencia. 


das fuas correntes fe naô dei- 


xava vadear , lhe rogou os 


quizelle tranfportar em huma 
das fuas cavalgaduras.. Taô 
rebelde fe moftrou a fazer 
aquelle acto de caridade, que 
fe precifou Er. Antonio a of- 
ferecerihe em remuneraçao o 
manto; e como lhe propoz 
o premio, fem demora teve 
a petiçaoô o defpacho. Deixa- 
valhe o fervo de Deos o 
manto, que elle fem repug- 
nancia aceitou; porém argu- 


indolhe fua propria mulher a- 


vileza da acçaô, lho tornou 
a reftituir. 

264 Continuou Fr. Anto- 
nio o caminho , acompanhan- 
do a defconfolada, e affligta 
mulher; e chegando a certa 
cala pedio hum ovo, e baten- 
do a clara lhe lançou hum 
pouco de beijoim, que fem- 
pre trazia comíigo para per- 
fumar as - Ermidas , aonde 
quer que as achava dedicadas 
a Nofla Senhora; fez hum 
emplafto , que poz no braço 
offendido daquella afflicta crea- 
tura, e lho apertou com o 
feu lenço. - Rezou algumas 
orações devotas a Nofla Se- 


nhora, e em feu nome lhe 
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lançou a bençaô, recommen- 
dando à enferma a fé, que 
havia de ter no feu Celeftial 
patrocinio, fe queria confe- 
guir a faude, que neceffitava, 
Defpedio-le, deixando a mu- 
lher edificada da extremofa 
caridade , que com ella tinha 
ufado, e elle foy louvando a 
Deos em lhe dar que me- 
recer nas femrazões do mo- 
leiro. Pafiado pouco mais 
de bum anno, veyo ao mel- 
mo lugar, e encontrando a 
enferma, fe lhe proftrou aos 
pés agradecida, dizendolhe , 
que logo farara, e naô fenti- 
ra mais dores, moftrandolhe 
o braço fem lezaô alguma, 
nem impedimento para as 
fuas operações. Pedialhe o 
feu lenço, que ella com fan- 
ta ambiçaô lhe negou, afhr- 
mando, que com o feu con- 
taéto havia feito muitos mila- 
gres em varios enfermos, To- 
das eftas circunftancias depu- 
nhaô os companheiros, e elle 
com a melma fynceridade as 
repetia, fe alguem lho pere 
guntava, attribuindo tudo o 
que era de virtude ao favor 
da Rainha dos Anjos. 

265 No Convento de Al. 
cobaça, aonde era morador, 
e já creícido nos annos, fe 
empenhava folicita a fua bu. 
mildade em fervir ao Sacrif- 
taô, que era nefle tempo o 
Veneravel Er, André de 5, 

Paulo, 
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Paulo, indo bufcar a agua às 
coftas para o lavatorio da Sa- 
criftia , varrendo a Igreja, e 
fazendo todas as mais fun- 
ções, que cabiaô debaixo de 
actos de humildade ; e por 
mais que o arguille do rou- 
bo, que lhe fazia ao mereci- 
mento do feu officio, nao 
era baftante para defiftir da 
empreza, defencdendo-fe que 
elle era feu moço, e como 
tal nao havia de faltar à fua 
“obrigação, e aflim pelo nao 
defconíolar o difimulava. 
Eraô as venerações, que da- 
va à huma Imagem de Nofla 
Senhora, que havia na lgre- 
ja, a caufa do feu mayor def. 
velo, cuidando muito em a 
ornar com flores, que creava 
no jardim, fubftituindo a fal. 
ta deftas com papoilas, e as 
flores, que brotaô as romei- 
ras na Primavera. Diétava a 
fua candidez o ornato, e era 
efte o que lhe publicava bu- 
ma innocencia pueril, e taô 
bem aceita aos que contem- 
plavaô a fua fadiga, que pa- 
ravaô em aflombros, ou em 
correntes de lagrimas , lou. 
vando a mefma Senhora pe- 
los fervores , que infundia 
nefte feu grande devoto. Del- 
efperava a ferpente infernal 
de ver a efte fervo de Deos 
taô humilde, e taô devoto 
daquella Soberana Senhora, 
que lhe quebrou a cabeça, e 
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pertendeo eftorvallo da fua- 
devoção, fegundo fe deve in- | 
ferir defte feguinte fucceflo. 
Coftumava o fervo de Deos, - 


morando em Santa Cathari- 
na de Ribamar, varrer, é 
perfumar todos os dias a Er- 
mida, que eftá na cerca, des 


dicada a Nofla Senhora darom.r, 
Graça; e em hum delles def-n.233.. 
cendo huma efcada, que dá: 


ferventia à tal Ermida, vio 


no meyo della enrofcada hu-. 
ma formidavel cobra, que. 
apenas o fentio levantou logo: 


o collo, e lhe fez tiro ao 
pefcoço , moftrando que O 


queria tragar, ou defpojallo 


da vida : levava elle na maô 


huma vaçoura, € na outra. 
hum pequeno fogareiro com" 
brazas , e quando o repentino: 
allalto o devia allullar, com 


grande focego lhe difle : ,, Eu 
» VOU Varrer, e perfumar a 
» Ermida da Rainha dos An- 


» JOS : fe queres ir comigo. 
» Vamos ambos, e Ífenao em 


» Virtude da mefma Senhora 


;»» te mando, que me deixes 


» pallar. Apenas a cobra ou 


vio proferir eftas “palavras 
delappareceo, e fe ficou en- 


tendendo fer o Demonio na- 
quella figura, que o pertendia 
aterrar para que naó foffe à 
Ermida. Es 
266 De outra invençaô 
víou, para que occupado do 
medo fe mudafle do Con- 
vento , 


dad à ER “o Es ds É E E E o 
é E E Ms ter e" acid ii 


“todas as Ífuas acções. 


“Parte II. Livro II Capitulo VIT.. 


“vento; aonde lhe fazia a ma- 


yor guerra com a fervoro- 


fa devoção, que tinha com a. 
Coftu- 
mava o fervo de Deos con-. 


Senhora da Ermida. . 


feflarfe logo em acabando 
Matinas no Ante-Coro com 
hum Religiofo , a quem tinha 
elcolhido para diretor de 
Veyo 
huma noite naquella tal bora 
deputada, e achou a hum 
Frade fentado no mefmo lu. 
gar do Confeflor, e enten- 
dendo que era elle, que o 
eftava' efperando para a ad- 
miniltração do Sacramento, 
fe proftrou a (eus pés de joe- 
lhos, principiando a conhf- 
faô, Começou o fingido 


"Confeflor a perturballo com 


taes inquietações, e jocofida- 
des, que lhe difle Fr. Anto- 
nio : ,, Irmaô, que novidade 
» he efta , querome confellar, 
»€ Volla Caridade poem-fe 
» com zombarias taô alheyas 
do lupar, e da Íua gravi- 
» dade? Socegou-fe por hum 
breve intervallo de tempo, e 
eltando no exordio da conhl- 
faô, foraô taes, e tao horri- 
veis Os gritos, que deu, que 
o fervo de Deos defampa- 
rou o lugar a toda à prefia, 
e invocando o Nome. Santifh- 
mo de Jélus, fe recolheo na 
cella. - Acodirao alguns Fra- 
des excitados do eftrondo. a 
inquirir o- fuccello,. e elle 
Tom. II. 


] 


BASS 


com a fa coftumada fynce-. 
ridade refpondeo : ,, Cuidey 
» que eraô graças do meu 
» Confeflor, que me queria 
» meter medo , mas já fór-. 
» MO outro conceito, Fica. 
rao todos entendendo fer ef- 
tratagema do Demenio, e o 
confirmarao . depois , afhr. 
mando o Confeflor , que na- 
quella occatizó eftava occupa- 
do em outro minifterio. Fi- 
cou Fr. Antonio advertido, 
para andar acautelado., e 
moftrarfe fempre intrepido , 
conhecendo a cobardia do 
inimigo, com quem havia de 
contender., 


CAPITULO VIL 


Da-fe noticia mais individual 
da devoçao, que Fr. An- 
tonio tmha a Maria 


Santifima. 


267 Erfeverou o Ve- 
neravel fervo de 

Deos deíde menino na devo- 
çao de Nofla Senhora, naô 
admittindo no feu coraçao 
outro mayor empenho, do 
que o fervilla, fendo conti- 
nuo nos feus louvores, fer- 
vorofo nos feus cultos, e 
abrazado no feu amor, fazen- 
do taô publicos os feus afie- 
étos, como quem naô podia 
eccultar os incendios, em que 
| Ff fe 
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fe lhe abrazava o coraçao. 
Sendo Guardiao no Conven- 
to de Santarem tomou por 
feu efpecial cuidado huma 
Ermida, que ha na cerca, 
dedicada 4 Nofla Senhora da 
Piedade , cuja Imagem em 
primorofa pintura nella era 
venerada. Muitas das horas, 
que lhe ficavad livres dos 
atos da Communidade, hia 
gaftar nella, occupando-as nas 
fuas devoções. E os fubdi- 
“tos feguindo o feu exemplo, 
com fanta emulaçaoO o imita- 
vaô, de que o Ífervo de Deos 
recebia fingular confolaçao. E 
como os vio igualmente em- 
penhados no aceyo da Ermi- 
da, tomou tambem à (ua 


conta outra, que eftã Íobre 


as portas , que chamaô de 
Vallada, confagrada à mefma 
Senhora com o titulo de 
Madre de Deos: fica efta em 
diftancia do Convento pouco 
mais de hum tiro de moíÍ- 
vete. CoftumaraoO os mora- 
dores da Villa em tempos 
antecedentes em varios dias 
do anno feflejar aquella So- 
berana Senhora com extraor- 
dinarios difpendios, pregoei- 
ros da fua cordeal devoçao; 
porém o tempo, que tudo 
confome , intibiou de tal forte 
os animos, que das feitas, e 
cultos (fe naôó ocuviad mais 
que a fua tradição, Sentia O 
fervo de Deos ver pofto em 


tanto efquecimento as venera- 
ções da fua amada Senhora, 
e todos os Sabbados de tar- 


de hia varrer, é perfumar a 


Ermida, fupprindo com as. 


fuas devotas orações, e amo- 


rolos colloquios em abrazas 


dos incendios as tbiezas, 


que fentia ver introduzidas 


nos corações dos moradores 
da Villa, ER 

268 Nefla, e nas mais 
Prelazias, que occupou nos 
Conventos de Val de Figuei- 
ra, e S. Jofeph de Ribamar, 
mandava cantar todos os Sab- 
bados em Communidade, 


acabadas as Completas, a Las 
dainha de Noflfa Senhora 


“com toda a Ífolemnidade , e 


daqui fe introduzio em todos 
os Conventos da Provincia, 
obfervando-fe por -Eftatuto. 
Varias vezes foy morador no 
Convento de Santa Cathari- 
na; mas os ultimos vinte an- 
nos da fua vida os paflou 
nelle continuos, e na Ermi- 
da de Nofla Senhora da Gra- 
ça fazia de dia, e de noite a 
fua perenne afhiftencia : della 
vinha a Matinas, e aos mais 
actos de Communidade, an- 
tes que de todo lhe faltaffe a 
vita, Crefceo a fama da fua 
virtude, e dos favores, que 
recebia de Maria Santifima , 
e muitas pefloas o bulcavad, 
valendo-fe das fuas orações 
para o remedio das fuas ne: 


ceílidades, 


Deco aço= e ave comi dr siga a 
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cehidades, obrigando-o com 
fantas ufuras, huns offerecen- 
dolhe perfumes, outros azei- 
te para. a alampada, outros 


vélas para as Ladainhas ; tudo 


ifto eltimava, por ter com 
que fazer mais reverentes 


os cultos à fua querida Se- 
nhora. Nos Sabbados , quan- 


do a inftancias Ífuas fe canta- 
va na Igreja a Ladainha di- 
ante de huma Imagem da Se- 
nhora com o titulo da To- 
cha, fazia accender trinta e 
duas vélas, e elle com huma 


nas mãos alhiítia no meyo da 


Communidade com tanto fer- 
vor, que algumas vezes o 
viraô ficar tranífporiado, e 
elevado em extafi mental. 
Colftumava à noite ir à cozi- 
nha bufcar brazas para quei- 
mar as paftilhas junto ao Al- 
tar da Senhora; algumas ve- 
zes por deícuido deixava a 
porta aberta, de que refulta- 
va entrarem os gatos, e fa- 
Zerem algum eftrago no que 
alli achavao de comeftivo. 
Huma vez entre outras o ar- 
guio o official com mais al- 
pereza, por fer mayor o 
damno, que experimentara, 
a que naô refpondeo palavra, 
reconhecendo a fua culpa. 
269 Na feguinte noite 
procurou outro fopareiro ma- 
yor , e Juntando quantos 
cheiros tinha na cella , os poz 
no brazido diante do Altar 
Tom. Il. | 


“» quantos 
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da Senhora, a quem com a 
coftumada fynceridade difte: 
» VôOs bem fabeis, Senhora, 
»as defconfolações, que re- 
; nho tido com o cozinheiro; 
;» Pois para que naô andemos 
» todos os dias com eftes; en. 
», fados, aqui vos trago todos 
cheiros tenho, e: 
» volos offereço. por junto, 
Exhalaraô tanta fuavidade pe. 
los Dormitorios, que os Fra- 
es della attrahidos vierao à 

Igreja, aonde o'acharaô tranf- 
portado ; e perguntandolhe 
depois pelo excefio , que 
obrara, repetio o motivo, e 
que eftava muito fatisfeito de 
fazer aquelle obleguio à Rai- 
nha dos Anjos. Naô fabia já 
porque -modos moftrafle os 
extremos, com que amava a 
eta Soberana Senhora, pedio 
occultamente a hum feu ami- 
o huma viola, e no mais 

alto filencio da noite fe fe. 
chava ou na Ermida, cu na 
Igreja, e com elia nas mãos 
dançava diante do feu Altar, 
e lhe cantava Hymnos, e An- 
tifonas, principalmente as do 
Oficio da fua Immaculada 
Conceição : Quam pulchra es 
amica mea, toc. Eltes excel- 
fos em outro lugar provoca- 
riaO a efcandalos ; porém nef- 
te, e em tal fugeito motiva. 
vao edificações, e allombros 
nos Frades, que o hiaô efcu. 
tar, convertendo em lagri- 
Ff ii mas 
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mas de compunçaô as devo- 
tas, e alegres Canções de Fr, 
Antonio. 

270 Tinha na Ermida da 
Senhora continuamente acce- 
za a fua alampada, cuidando 
com vigilancia em provella 
de azeite quando era necefla- 
rio. Succedeo algumas vezes 
eftar dous dias acceza, fem 
que lhe renovalle o azeite, e 
avaliando-o por prodígio, O 
poticiava ao Guardiao na fua 
coftumada frale : ,, Nao ve- 
», des, Senhor, as merces da 
» Rainha dos Anjos, que eftá a 
», fua alampada acceza ha dous 
» dias, fem fe apagar, na0 
», lhe deitando novo azeite ? 
Tinha huma pefloa devota, 
que o provia de azeite para 
a alampada da Senhora : em 
huma occcafia6 tinha avifado 
tres vezes ao Porteiro do 
Convento, para que lhe buf- 
cafie portador , que levafle a 
almotolia, ea trouxelle , por 
fe lhe ter acabado; e como 
fempre lhe difleíle na6 appa- 
recia portador, afflito com 
a repofta levou a almotolia 
à Ermida, e pondo-a diante 
do Altar, difle à Senhora : 
»» Rainha dos Anjos, eu naô 
» tenho quem vá bulcar azei- 
»te para a volla alampada, 
» nem O Porteiro faz diligen- 
» cla pelo portador : vós me 
» enfinay o que hey de fa- 


» Zer, € fenao eltareis às el- 
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» curas. Deixou à almotolia 
pa Ermida, e. fechando: a 
porta coma chave, como-cof- 
tumava, onvio que o chas 
mava o Porteiro, pedindo- 
lhe a almotolia, porque ja ti- 
nha prompto o portador. 
Voltou alegre a buícalla, e 
a achou chea de azeite :-com 
aflombro admirou o prodi= 
gio, e com lagrimas explis 
cou o jubilo, dizendo ao 
Porteiro ::,, Que já naôó-era 
» neceflario azeite, porque a 
» Rainha dos: Anjos tivera 
» O cuidado de mandar-pro- 
» Ver a almotolia pelos feus 
» fervos, que erao muito-li- 
» geiros em obedecer. Fez-fe 
publico na Communidade o 
fucceflo, e todos derao a 
Deos graças pela maravilha; 
que obrara a rogos de Ífua 
May Santillima, para evitar 
a affliçao do feu fervo. 

271 Tinha na cella hu. 
ma lamina, em: que fe via 
primorofamente pintada a 
verdadeira efígie da May de 
Deos, a qual fe venera hoje 
coberta de huma vidraça 
em hum dos Altares Collate- 
raes do mefmo Convento de 
Santa Catharina como titu- 
lo de Senhora da Salvaçaô. 
Quando faleceo , a deixou 
muito recommendada , para 
que fole tida em grande ve- 
neraçao , confeffando ter del- 
la recebido para fi peregrinos 

favo- 


mem a 


: 
o 
j 
E 
o 
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“favores, e grandes benefícios 


para alguns devotos, que fe 
valia das fuas deprecações. 
Alguns dos favores fe fizeraô 
patentes aos Frades naô' com 
pouca  admiraçaô , ouvindo-o 
fallar ona cella, e dar repoí- 
“tas à perguntas; e como naô 
ouviaõva voz de quem as fa- 
zia;,' julgavad fer Maria San- 
tiflima, que eftava em amo- 
rolas praticas com eíte [eu fiel 
fervo.: O feguinte calo os 
confirmou mais no conceito, 
Eftava o Guardiao com a Íua 
Communidade huma noite de 
Inverno na cozinha aprovei- 
tando-fe do: calor do fogo 


para reparo do muito “frio ; 


que fazia, e no meímo tem- 


po eftava o fervo de Deos 


recolhido na fua cella, pors 
que já por caufa de eftar ce- 
go nao feguia as Communi- 
dades. - Pallava hum Corifta 
pelo: Dormitorio, e ouvio 
que dentro na cella fe articu- 
lavao vozes de mulher : ef- 
tranhou a novidade, applicou 
mais os ouvidos para certih- 
carte, e vendo que (e naô 
enganava, foy dar parte ao 
Guardiao. Com fuho ouvio 
a noticia , entendendo feria 
alguma  pelloa illuitre , das 
que o coltumavad vilitar ; e 
como o Convento fe achava 
fem claufura rigorofa, por fe 
andar fazendo de novo, fe 
aproveitaria. daliberdade para 


[od 
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o vifitar na cela. Veyo a 
examinar o cafo em compa- 
nhia do Corifta , e alguns 
Frades, que o feguiraõ ; abrio 
a cela, e lhe: perguntou > 
» Quem eftava alh com elle> 
Refpondeclhe : ,, Eftã a Rai-: 
» nha dos Anjos. Segunda 
vez lhe perguntou: , E quem 
» elteve até agora? A Rainha 
» dos: Anjos, lhe tornou em 
repofta.  Pechou a cella, e o 
deixou , louvando a Deos, e 
a mefma Senhora, que afim 
fe dignava de acompanhar a 
feu fervo. 


CAPITULO VII. 


Valem-fe mutas pejoas das 
orações do Veneravel Fr. 
Antonio ; e confeguem de 
Deos os defpachos ; que pro: 


curao. 


272 ÃO pôde a vir- 

| tude encobrir- 

fe, por mais que a humilda. 
de a disfarce, porque o mel- 
mo Deos a manifefta para fe 
loriar nos humildes. Com 
efpecial eltudo fe retirava Fr. 
Antonio à communicaçao dos 
(eculares; mas fez-fe tao conf- 
tante a fama das heroicas vir. 
tudes, em que refplandecia 
e das grandes merces, que a 
Rainha dos Anjos lhe conce- 
dia pelos extremos, com que 
a ama 
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a amava, que os devotos O 
procuravaô para O venerar, € 
os alflictos. para que lhes al. 
cançafle de Deos por inter- 
ceilaô de fua Mãy Santiflima 
o alivio nos feus trabalhos , e 
moleítias. EraoO muito efpe- 
ciaes as venerações, com que 
o tratava a Condeíla do Sa- 
bugal D. Luiza Coutinho, e 
lhe aMítia com particular deí- 
velo, para que nao experi- 
mentalle as neceflidades, a 
“que eftã expofia a pobreza. 
Vio-fe affliéta , e defconfola- 
da com huma perigofa. do- 
ença, que padecia feu filho 
D. Joao de Caftello-Branco, 
e para defafogo da fua ma- 
goa mandou chamar ao fer- 
vo de Deos. Era D. Jo: 
naquelle tempo filho unico , 
e fuccellor da Cala, e faziao- 
fe irremediaveis as lagrimas, 
com que fe chorava a (Íua 
falta. Chegou Fr. Antonio 
a tempo, que os Medicos 
já naô davaô efperanças de 
vida ao enfermo, e todos O 
Jamentavao defunto. Magoa- 
do de ouvir tanto Íufpiro fe 
recolheo ao Oratorio das ca- 
fas, aonde eltava huma de- 
votifima Imagem de Nofia 
Senhora, ( a qual depois deu 
a Condefla ao Convento ) e 
na (ua prefença proftrado fez 
as Ífuas devotas, e humildes 
deprecações com tanta inftan- 
cia, e fervor, que mereceo 
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fer ouvida, e: defpachada a 
petiçao , pois o moribundo 
logo fe vio reftituído aos fen- 
tidos, e o fervo de Deos fa- 
hindo do Oratorio certificou 
a fua mãy , que elle: naô 
morreria : daquella doença, 


Delde aquella hora fe lhe 


a febre., e com 
muita brevidade logrou faude: 


deípedio 


perfeita, publicando toda a 


familia de cala deverem elte 


beneficio a Deos pelas ora- 
ções do Ífeu fervo. 

273 Padecia Brites Go- 
mes de Moura em hum bra- 
ço humas dores ta6 intenfas, 
como rebeldes a toda a me- 
dicina, que fe lhe havia ap: 
plicado ; a eficacia, com que 
a atormentavaô, lhe defpertou 


a lembrança da virtude do 
Veneravel Fr. Antonio, e 


o foy bufcar ao Convento. 
Deulhe noticia de laftimolo 
eítado, em que fe achava , 
pois nem de dia, nem de 
noite lhe davao as dores lu- 
gar a admitir algum alívio 
para o defcanço do Íono , 
rogandolhe, que pelo amor 
de Nofla Senhora lhe quizef- 
fe rezar hum Evangelho fo- 
bre o braço, e fazer nelle o 
final da Cruz. Com a Íua 


natural fynceridade ouvio a 


fupplica, e com a mefma fez 
logo o que lhe pedia, ac 
crefçentando algumas das fuas 
devotas orações a Nofla Se. 

nhora , 


rd E SNS, a 
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nhora, e logo fe cumprirao 


os defejos de ambos ; porque 
as dores de todo (ufpenderaõ 
a fua actividade , e nunca 
mais fentio no braço a me- 
nor moleítia. A todos relata- 
va o fucceflo publicando-o 
por milagrofo. Com a mel- 
ma fé o bufcou, levandolhe 
huma menina de pouca ida- 
de, a quem huma criada def- 
conjuntou hum braço, pegan- 
dolhe nelle com pouca cau- 
tela. As continuas, e impla- 
caveis lagrimas, que derra- 
mava, eraô os finaes mais 
evidentes das dores, que pa- 
decia : lembroulhe a piedade, 
que Deos ufara com ella no 
remedio, que pelas fuas ora- 


ções alcançara para o leu. 


braço, e que efperava lograí- 


fe aquella innocente menina 


a melma fortuna, fe elle re- 
petifle a mefma diligencia. 
Correo o fervo de Deos com 
a maô o braço da menina 
offendido, fez nelle o final 
da Cruz, e logo fe reftiwio 
ao feu lugar. Ceflarao as la- 
grimas da enferma, mas 
vigo-fe correr outras nos olhos 
dos circunftantes , louvando à 
Deos nas maravilhas , que 
obra pelos feus fantos. 

274 Algumas vezes, que 
a obediencia o mandava à 
Cidade de Lisboa, coftuma- 
va vilitar a D. Francifco 
Mafcarenhas, e a fua mulher 
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D. Margarida de Vilhena, 


“Fidalgos muito illuftres, e 


cevotos da Provincia : faziaO 
grande eltimaçao das fuas vi- 
firas pela veneração , que 


“lhe tinha, e confiança nas 


luas orações. Chegou em 
huma occafiao a tempo, em 
que D. Francifco eftava para 
fangrarfe, julgando os Medi- 
cos fer precifo efte remedio 
para huma queixa, que pa-. 
decia, e o moleftava em 
fórma, que naô admitria fo- 
cego. Apenas vio entrar ao 
fervo de Deos, mandou D. 
Margarida fufpenccflem a 
fangria , rogandolhe rezaffe 
bum Euangelho fobre as col- 
tas do enfermo, julgando a 
fua fé feria efte o 'remedio 
mais efiicaz para elle confe- 
guir faude. -Aflim o experi- 
mentou; porque em breves 
horas fe vio livre da molef- 
tia, e reftituido à lua perfei- 
ta: faude. Na mefma cafa, 
e a inftancias da meíma Fi- 
dalga converteo a braveza 
de huma menina de peito em 
admiravel manfidaô, dettan- 
dolhe a: bençao, e mandan- 
dolhe em nome da Rainha 
dos Anjos, que trocafle a 
condição : foy calo maravi- 
lhofo, que dalli por diante fe 
moftrava para todos hum 
epilogo de agrados. Em ou- 
tra occafiad lhe participou D. 
Francilco a defconfolaçao , em 


que 


bs 


que eftava , porque tendão 
mandado abrir hum poço na 
fua quinta do Gryllo, e eltan- 
do já muito profundo, naó 
dava elperança alguma de 
achar a agua, que bulcava 

ara beirefsio da quinta; e 
lhe refpondeo o fervo de 
Deos : , Naô fe afflija, Se- 
» nhor, que O poço terá tan- 
» ta agua, que a deitara por 
»fóra. Alencou-fe no vatici- 
nio, e o experimentou verda- 
deiro, porque a agua crefceo 
tanto, que a lançava por fó- 
ra (em artifcio algum, 

275 Adoeceo gravemen- 
te D. Catharina de Menezes 
mulher de Pedro da Cunha, 
de cuja devoção, e cuidado 
recebia Fr. Antonio muitos 
perfumes, flores artificiaes, € 
outras coulas para ornato da 
Ermida de Nofla Senhora. 
FizeraO huma junta de Me. 
dicos para capitular a doen- 
ça, e applicarlhe os remedios 

eceflarios ; e todos nella vos 
taraô uniformes fer a doença 
mortal, e naô haver remedio 
eficaz, que a livralle do pe- 
rigo. Havia a enferma man- 
dado chamar ao fervo de 
Deos : ouvio elte o parecer 
dos Medicos , e ferido do 
fentimento ' entrou logo no 
Oratorio , aonde proftrado de 
joelhos diante de huma Ima- 
gem de Nofla Senhora, em 
vozes enternecidas, e tao al- 
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tas, que as percebia os fa 
miliares de cafa, começou a 
dizer : ,, Minha Rainha dos: 
» Anjos, minha Senhora; ifto- 
» me fazeis? Naô pedis ao 
» VolTo Santifimo Filho, que 
»» dê faude a efta doente, que. 
» tantas caridades me tem 
» feito em veneração volla 2 
» Allim lhe pagais os difpen- 
» dios, € a mim o muito 
» que vos quero? Pois minha 
» Rainha, fe lhe nao dais 
» faude, ahi eftará a volÃa 
» Ermida chea de teyas de 
» aranha. Sulpendeo as'vo- 
zes, mas corriaô as lagrimas: 
depois de fe recolher em fi 
hum naó dilatado efpaço de 
tempo, fahio do Oratorio, € 
dife, que lançaflem à doente 
humas fanguelugas. | Naô 
concordavao os Medicos na 
applicaçaô do remedio, e fó= 
mente em que morreria com 
elle, ou fem elle. Porém 
refolutamente diffe hum del. 
les : ,, Nao obltante enten- 
» do fer o remedio inutil, 
» como todos os: mais, que 
» fe lhe applicarem, como 'o 
», Padre Fr. Antonio infta tane 
»to, faça-fe o que elle diz, 
» porque (e nos naô attribúa 
» à delito. Recebeo a do- 
ente a medicina, e com taô 
feliz fuccello , que no Ífeguin= 
te dia eftaya levantada da ca- 
ma, gozando perfeita faude; 
dando aflumpto a admirações 

no 
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no prodígio, que Deos obra- 
ra pela efficacia das orações 
de Fr. Antonio , e intercellao 
de fua Mãy Santilima. 

2726 A huma Dama da 
Rainha D. Luiza, que ao de- 
pois calou com D. Duarte 
de Caftello-Branco , vilitou o 
fervo de Deos eftando do- 
ente, e já defconhada dos 
Medicos , e chegando à cama, 
aonde eftava, a achou fopita 
em huma modorra. Rezou 
varias orações a Nolfla Se- 
nhora , e voltando para os 
parentes, que lhe afhftiao, 
die : ,, Que fe nao defcon- 
» folaflem , porque brevemen- 
» te melhoraria da doença. 
Naquelle mefmo dia a acha- 
rao os Medicos com alivio, 
e em poucos a vir26. reftitui- 
da à fua perfeita faude. Cof- 
tumava D. Ignez, mulher de 
D. Pedro Fernandes de Caf- 
tro, vilitar o fervo de Deos 
muitas vezes no Convento; 
e em huma occafizo disfar- 
cando “com graciofidade de 
palavras a efficacia do defejo, 
lhe diffe :.,, Padre Fr. Anto- 
» Nnio , Ífendo tanto Íua vene- 
» tadora, e D. Pedro, nunca 
» Volla -Parernidade cuidou 
» em me alcançar de Nofla 
» Senhora hum filho vara6, 
» que fucceda na minha Ca- 
» la, fabendo que o n:o te 
» nho. Refpondeo logo o fan- 
to velho : ,, Ora naô fe affli- 
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»ja, minha Senhora, que 
mainda ha de ter hum filho 
» macho. Replicou ella, in- 
volvendo a alegria na defcon- 
fiança : ,, Já agora tenho per- 
» didas as efperanças; e elle 
continuou : ,, Elteja certa, 
» que o ha de ter, porque 
» tudo póde alcançar a Rai- 
» nha dos Anjos de feu pre- 
» ciofo Filho, e Senhor Nof- 
» fo. Vio verificada a pro- 
mefla, porque , os nove me- 
zes paílados , pario hum filho, 
que foy fucceflor, e herdei- 
ro dos feus morgados. 

277  Ouviaô-fe com at- 
tençad as vozes, que a fama 
dava por toda a parte, pu- 
blicando a fantidade defte ler- 
vo de Deos, e o muito, que 
podiaô as fuas deprecações 
com Maria Santifima. Por 
efte motivo o mandou cha- 
mar a Rainha D. Luiza, 
eltando gravemente enfermo 
o Serenifimo Infante D. Af. 
fonfo , que 20 depois foy 
Rey, ordenando o conduzif- 
fem em huma: liteira ao Pa- 
ço, por eflar já nefle tempo 
cego, e muito decrepito. 
Obedeceo 30 preceito, che- 
gou ao Paço, aonde achou 
reynando a trifteza, e defter- 
rada dos corações de todos a| 
alegria. E levando comfigo 
a lamina da Senhora da Sala 
vação , que tinha na fua cel- 
la, e pondo-a junto ao Prin- 

Gg . cipe, 
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cipe, proftrado de joelhos dit- 
ante della rezou a Ladainha, 
e as fuas coftumadas orações: 
ahiftiolhe aquelle dia, voltou 
no feguinte para o Conven- 
to, ficando todos com a Íua 
vifita firmes na efperança de 
verem ao enfermo com a 
faude , que lhe defejavad. 
Perguntaraólhe os Religiofos , 
em que elftado deixava ao 
Principe, e refpondeo : ,, Que 
» muito tinha alli Deos, que 
» fazer, e os Medicos pouco, 
» que obrar; porém que nao 
» morreria daquella doença, 
» porque fe naô fruftravao as 
» deprecações da Rainha dos 
» Anjos. Aflim fuccedeo , 
pois principiando as melho- 
ras do Principe com a vifita 
do fervo de Deos, continua- 
raô em atgmento, até que 
de todo confeguio perfeita 
faude. 

278 Tinha grande fé nas 
orações do Veneravel Fr. 
Anronio o primeiro Marquez 
de Niza D. Vafco da Gama, 
e em quanto efteve Embai- 
xador em França, com muita 
efpecialidade fe: encommen- 
dava nellas : nao fe defcuida- 
va tambem a Marqueza em 
o obrigar a fazer algumas 
novenas pelo bom Íucceflo 
da Embaixada, mandandolhe 
feus ramalhetes para a Ermi- 
da, e cera; e teve-o taô 
proípero em todas as (nas 
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emprezas naquella funçao, 
que vindo de França defem- 
barcou defronte do Conven- 
to de Santa Catharina, pri- 
meiro que délle entrada: na 
Torre, e foy tomar a ben- 
çaó ao fervo de Deos, e dar- 


lhe as graças pelo cuidado , 


com que o. havia encommen- 
dado'a Ncfla Senhora, con- 
feflando conhecer por muitas 
circunftancias dever às (Íuas 
orações o acerto no que ti- 
nha obrado. Entre outras 
muitas peíloas illuftres, que 
compadecidas dos Íeus annos, 
e achaques lhe defejavad af- 
fftir com tudo o de que elle 
necefliralle, a nao moftrarfe 
tao ilfento, era a Condefla 
de Palma, D. Maria de Ta- 
vora, de cuja devoção ao 
noflo habito ie deu já no» 
ticia.  Mandavalhe carneiro 
para o jantar, e defejava 
adivinhar o de que elle ne- 
ceflitava para lho mandar 
com pontualidade, entenden- 
do que niflo fazia huma 
obra muito do agrado de 
Nofla Senhora. Sonhou hu- 
ma noite, que o fervo de 
Deos neceffitava de comer 
gallinha ; e tendo-o como por 
avilo da Mãy de Deos, naô 
fiando efta diligencia de ou- 
trem, [e -poz pela manhãa à 
janella efperando que paflaf- 
fe o moço. do Convento, 
que naquelle dia coftumava 

vir 
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vir 'à Cidade; e logo que o temiad entrar nella. 


“vio, lhe mandou entregar duas 


gallinhas , e que diflele ao 


Padre. Fr. Antonio, que ella 
fe magoava muito de lhe naô 
mandar advertir o de que 
neceffitava. Quando chegou 


- ao Convento eflava o Guar- 


diao deípedindo hum mentfa- 
jeiro para cafa do Sindico a 
bufcar huma gallinha para o 
fanto velho por caula de 
hum accidente, que lhe tinha 
Todos os Religio(os 
admiraraO a providencia, e 
muito mais quando ouviraô à 
Condeíla contar as Íuas cir- 


cunftancias. 


CAPITULO IX. 


“Admira-fe no Veneravel fervo 


“de Deos Fr. Antonio o e/- 

o pirito de Profecia : contr- 
nua-je a noticia das juas 
operações ate a jua ditofa 
morte. 


“279 Ná capitulo XX. 

A Ndo primeiro li- 
vro num. 146. deixâmos já 
advertido o quanto conduzio 
para fe effeituar a ditofa ac. 
clamaçaô do Sereniffimo Rey: 
D. Joaô IV. de gloriola me- 
moria o Veneravel Fr. An- 
tonio , profetizando o feu 
bom fiiccelÃo , alentando: a 
continuar a empreza aos que 
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He a 
profecia huma luz fobrenaru- 
ral, pela qual as pelloas, a 
quem Deos a communica, 
conhecem as coulas futuras, 
que naturalmente nos faô oc» 
cultas. - Obfervavao muitas 
peloas o que o fanto velho 
lhes diziá ou praticando em 
coufas futuras, ou nas prefen- 
tes naturalmente ignoradas ; 
e vendo . verificado tudo o 
que havia' prediéto , fe certih- 
cavaô de que a liberalidade 
de Deos o havia dotado com 
o dom da Profecia, Foy 
bufcallo D. Maria de Noro- 
nha mulher de D. Joaô de 
Vafconcellos ao Convento de. 
Santa Catharina para lhe 
communicar certas defconfo- 
lações, que padecia ; compal- 
fivo lhas ouvio., e no mefmo 


tempo a confortou , dizendo- 


lhe fe preparaíle, que outras 
mayores lhe vinhao pelo ca- 
minho , “e confufamente lhas 
deu à entender, - Affiftia nef- 
te tempo o marido por Go- 


vernador na Praça de Mazas 


gaó, e dandolhe ella noticia 
de varias encommendas , que 
lhe mandava em huma cara- 
vella, lhe eftranhou o: grande 
gafto, que havia feito em 
coufas, que naô eraó necefla- 
rias. Deípedio-fe afflicta, vas 
cilando o difcurlo fobre o 
motivo, que teria o fervo de 
Deos - para dizerlhe , que 

Gg ii aquel 


226 


aquellas coulas nao. teriao a 
feu marido [erventia ; mas 
em breve tempo a experien- 
cia a defenganou da verdade 
do vaticinio, chegandolhe a 
trite nova de que era mor- 
to o marido, e que a cara- 
veila chegara à Praça quatro 
dias depois do [eu falecimen- 
to, noticia para ella a mais 
fenfivel. 

280 Em vida, e depois 
de morto tributou grandes 
“venerações a efte fervo de 
Deos D. Luiza de Menezes 
viuva do Apofentador môr 
Lourenço de Soufa, publican- 
do em toda a parte as gran- 
des merces, que tinha rece- 
bido de Deos por meyo das 
fuas orações. Eftando refolu- 
ta a ir amític a Santarem al- 
guns tempos , communicou 
ao fanto velho efta Íua detera 
minaçaO; de que elle a dif- 
fuadio com muitas Inftancias , 
dizendolhe. nao  convinha 
porque fem duvida experi- 
mentaria na tal terra grandes 
deígoftos. A ancia, que ti- 
nha de executar o Íeu appe- 
tite, lhe fez nao aceitar o 
confelho; porêm a experien- 
cia fez, que ella confeflafle 
o feu erro, Voltou para Lif- 
boa obrigada de aflições, que 
em Santarem a perfeguiao. 
Foy logo vifitar Fr. Antonio , 
moltrando-(e arrependida do 
mal, que tinha obrado em 
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nao feguir as advertencias ; 
que elle lhe tinha feito, pro- 
teftando a emenda, pois tan- 
to à fua cufta experimentara 
o que era dar pouca attençaô 
às palavras, e avilos dos fer- 
vos de Deos. Nefta occafiao 
moftrou , que naó Íó tinha o 
dom da Profecia, mas tame 
bem a graça de difcernir ef- 
piritos. Pediolhe a Fidalga a 
confeflafle para defembara- 
çar a confciencia de huns ef- 
crupulos, que lhe enleavaô a 
confciencia : refpondeolhe el- 
le : ;, Minha Senhora, o que 
» tendes que me dizer , hetal, 
» € tal coula; e lhe foy repe- 
tindo o que intentava com- 
municarlhe : ,, o que deveis 
» fazer, he ilto, e ifto. Per- 
fuadida D. Luiza, que o Íer- 
vo de Deos via os interiores 
da alma , dalli. por diante naô 
difcrepava hum ponto na 
obediencia dos feus preceitos. 
Em outra occafiao o foy pro- 
curar ao Convento, e pedir- 
lhe encommendafle a Deos a 
feu genro, que eftava. para 
embarcarle para os Eltados 
do Brafil. Ouvio a Ífupplica, 
e lhe dife : ,, Nao ferá mal 
» fuccedido, mas a Fefta do 
» Natal ha elle ter em voíla 
» cala com fua mulher. Fi. 
cou fulpenfa na repofta, por- 
que a partida eftava eminen- 
te, e para a Fefta do Natal 
ainda mediavaó muitos dias: 

nao 


e, e 
id Sea 
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me ema 


que lhe temia. 
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naô fe atreveo a replicarlhe 
reverente, mas experimentou 
a verdade do vaticinio; por- 
que a Nao arribou obrigada 


“de huma cruel tormenta, e 


teve a Feítla em [Íua cala o 
genro. REAR Wo 

281 No mefmo Conven- 
to de Santa Catharina mora- 
va tambem Fr. Joleph da El- 
perança, entao Corifta; el. 
perava elte a feu pay, que 
havia de vir do Brafil, e te- 
ve a notícia de que os Mou- 
ros haviaô tomado algumas 
embarcações , que vinhaó da- 
quelle Eftado : afflito rogou 
ao fanto velho, que o en- 
commendalle a Nofla Senho- 
ra, pedindolhe o tomafle de- 
baixo da (ua protecçao, para 
que fofle livre do cativeiro , 
Refpondeo- 
lhe, que eftivelle fem cuida- 
do, porque Ífeu pay breve- 
mente chegaria faô, e falvo 
de todo o perigo. Alentou- 
fe o Corifta com o feguro, 
que lhe dava, e dahi a qua- 
tro «dias entrou pela Barra a 
embarcação, que O trazia ,'e 
lhe certificou o pay, que, an- 
tes de chegar a ella lhe de- 
raO caça: dous; Navios de 
Mouros, e “tiveraô por pro- 
digio o poderlhe efçapar : às 
orações do fervo de Deos at- 
tribuio o Corifta o beneh- 
cio. Efte meímo, por recom- 
mendaçao de fua mãy lhe pe- 
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dio, rogafle a Noffa Senho- 
ra lhe fizefle“apparecer hum 
brinco de ouro de grande 
valor, que lhe tinha defappa- 
recido de caía, e naô (ó fen- 
tia a perda do valor, mas o 
dilabor de feu marido. Ani- 
mou-o o fervo de Deos di- 
zendolhe : ,, Naô tenhais pe. 
»na, que volla mãy achará. 
» O brinco, vinde comigo à 
» Ermida. Fora6 ambos, re- 
zarao a Ladainha a Nofla Se- 
nhora, e outras orações, e 
no dia feguinte o avifou a 
mãy, de que era apparecido 
o brinco, e em parte, que . 
naoO feria facil acharfe (em 
hum favor efpecial de Deos. 

282 Chegou a contar no- 
venta annos de idade, fempre: 
com: a mefma robuftez de ef- 
pirito , mas ja muito deftitui- 
do: de forças naô fó pela 
mefma: natureza, mas pelo 


“mao trato; que tinha dado 


ao: corpo com mortificações 
continuas, e rigorofas peni- 
rencias;; mas parece que Deos 
o: contervou tantos annos pa- 
ra exemplar de virtudes, e 
confolaçao de aflitos. No 
eípaço de doze annos, que 
viveo: de todo cego, coltu- 
mava todos os:dias de manhãa 


“irfe meter na lgreja, aonde 


proftrado de joelhos diante 
do: Santilimo:. Sacramento 
ouvia todas as Millas, que fe 
diziao. “Tres: dias na fema- 

na, 
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na, e algumas vezes mais, 
fegundo as folemnidades , que 
occorriao, fe confeflava , e 
commungava com muita de- 
voçaô, e lagrimas, motivan- 
do-as tambem nos Miniftros, 
e circunftantes, que fe com- 
pungiaó de ver a fua ternu- 
claffico, afhítia no Coro à 
Milla cantada ; e nos outros. 
em tangendo à Mifla de Ter- 
ça, guiado pelo taéto do bore 
“dao hia à cozinha bulcar 
brazas no feu fogareirinho, 
e com ellas hia perfumar a 
Ermida de Nolfla Senhora. 
Nefte lugar efperava as horas 
de jantar, occupando-fe em 
orar, e dizer os feus coftu- 
mados , e fynceros colloquios 
à Rainha dos Anjos: O mef- 
mo exercicio tinha de. tarde 
depois de Vefperas, a que af- 
fiftia na Capella. Elte foy-o 
motivo , porque mandando-o 
copiar no mefmo painel aos 
pés da Imagem de Nofla Se. 
nhora , O pintaraô em tudo 
ao natural, pondolhe nas 
mãos hum brazeiro exhalan- 
do aromaticos perfumes. 

283 Quando fahia da 
cella pela manhãa;, e à tarde, 
batia tres vezes com o bor- 
daô no. pavimento do Dor- 
mitorio, e fallando pela bo- 
ca o efpirito abrazado no 
amor Divino, dizia em altas 
vozes : ,, Viva Noílo Senhor 
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» Jefus Chrifto, e a Virgem: 
» Maria: fua Santifhma Mãy 
» € Nofla Senhora, vivao em. 
» todos os companheiros ; 
» que tenho nefta Cala, e 
» NOS corações de todo o fiel 
»» ChriftaO, e nos dem hum 


“» novo efpirito, para que to-. 
ra. Sendo Domingo, ou dia 


» dos demos a vida pelo feu 
» amor. Nos dias, em que: 
naô podia ir à Ermida de 
Nofla Senhora ou pela fua 
muita debilidade, ou porque 
os Prelados lho impediad 
compaflivos , attendendo ao 
rigor do tempo , chegava a 
janela do Dormitorio, que. 
olha para a Ermida, e alli 
explicava a fua amorofa fau- 
dade em candidos | collo- 
quios , dizendo : ,, Minha for- 
» mola, minha Rainha, que. 
» farey , pois me naô atrevo a 
» ir à vofla Ermida 2 Mas já 
» ley » que vós me tirais as 
» forças pela tibieza , com 
» QUe vos amo , e Íirvo: eu 
» me emendarey, meu açafa- 
pte de rolas, mas alentay 
» VOS à fraqueza do meu ef- 
»pirito. Logo fe proftrava 
de joelhos com ' muita reve- 
rencia para o lugar da Ermi- 
da, e rezava a Ladainha da: 
Senhora com varias comme- 
morações , que offerecia pelas 
neceílidades do Reyno , da 
Chriftandade, e por todos os 

feus devotos , e amigos. 
284 Delftituido totalmens: 
tê 
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te de forças , fe impofhbilitou 
para fahir da cella : alli del- 
afogava em continuos actos 
de amor de Deos os defejos; 
que tinha de o commungar ; 
e julgando pela grande debi- 
lidade, em que fe via, que 
inftantaneamente fe delatava 
a alma das prizões do corpo, 
cuidou em reforçar o efpiri- 
to para a jornada da eterni- 
dade com o paô dos Anjos. 
Em Veípera do Jubileo da 
Porciuncula, primeiro dia do 
mez de Agolfto do anno de 
mil e feifcentos e quarenta e 
oito , difle aos Religiofos , 
que o vilitavaó, que no fe- 
guinte dia havia de receber 
os Sacramentos da Penitencia, 
e Euchariítia, e vilitar a Igre- 
ja, para lucrar a Indulgencia, 
com que livrafle a fua alma 
das penas do Purgatorio, e 
nao padecer nelle a faudade 
de ver, e gozar a vilta do 
feu Deos. Rogou ao Guar- 
diaô lhe quizelle mandar buf- 
car à Igreja a Imagem da Se- 
nhora da Tocha, que fe-que- 
ria delpedir della, já que a 
ua impofhibilidade lhe naó 
permittia ir ao lugar, aonde 
ella eltava, fazer efta diligen- 
cia. Naô quiz o Prelado fal- 
tar a elta pia confolaçao ;; 
trouxeraona com toda a de- 
cencia poflivel à cella : abra: 
çado com ella derramou o 
fanto velho copiolas lagri- 


mas; e era a alegria, que lhe 
apparecia no rofto, a que 
melhor explicava os jubilos 


“do coraçao. Com fubmiflões 


de verdadeiro humilde lhe 
pedio perdaô de a naô haver 
fervido com o fervor, que 
elia merecia; mas que fiava 
da fua grande benignidade, o 
havia de acompanhar: na- 


-quella jornada, e que fe naô 


havia de efquecer dos feus de- 
votos , elpecialmente daquel- 
les, que pelo feu refpeito lhe 
haviaoO feito tantos bens, re- 
mediando as fuas neceflida- 
des. Ultimamente concluio 
dizendo : ,, Minha Rainha, e 
» minha Senhora dos Anjos, 
» na6 pollo mais, o que me 
»» falta, vós muito bem o fa- 
» beis. E levantando a mao, 
com huma fanta fimplicidade, 
lançou a benção a todos os 
circunftantes dizendo :,, O 
»amor Divino abraze a to- 
» dos : em nome do Padre, 
»e do“ Filho, e do Efpirito 
» Santo. Amen. 

285 No feguinte dia foy 
conduzido em huma cadeira 
à loreja, aonde recebeo os 
Sacramentos, e. feitas as dili- 
gencias para lucrar o Jubileo, 
foy reftituido à cella , fem 
poder reprimir as lagrimas, 
em» que o coraçao fe liquida- 
va pelos olhos, manifeftando 
os jubilos , que” a alma fentia, 
como nalcidos da Celeftial 

bençaô , 


Cornejo 
1. part. |. 
3. cap. 3 Ie 
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bençaô, que Chrifto Senhor 
Noflo dá aos que confeguem 


aquella fempre admiravel In-. 


dulgencia da Porciuncula. A 
elta pia confideraçao nos dá 
fundamento o -liluftrifimo 
Cornejo, referindo as repeti- 
das vezes, que o mefmo Se- 
nhor - permittio fer vifto lan- 
çar a bençaó na mefma Caía 
da Porciuncula, aos que nel- 
te dia a vilitavaO legitima- 
mente contritos das fuas cul- 
pas para confeguir elta gra- 
ça. Affiftia a: efte fervo de 
Deos Fr. Domingos de 5. 
Joao - Bautifta Frade Leigo, e 
de vida exemplar ; a cite 


“mefimo recommendou muito 


a Ermida de Nolfla Senhora, 
para que a confervalie no 
mefmo aceyo, e folle fiel 
fubfticuto do feu cuidado. 
Pelas onze horas da noite o 
chamou, com elle rezou a 
Ladainha de Nofla Senhora, 
e difle as mais orações, que 
colftumava. - Agradeceolhe. a 
caridade, com que o tinha 
tratado, e lhe difle fofle del- 
cançar , que elle tambem 
queria fazer o mefmo. - Jun- 
to da cama , em que elle ja- 
zia, tinha feito: Fr. Domingos 
o Ífeu encoko, e antes de nel- 
le fe deitar, lhe perguntou 
fe neceflitava de alguma: cou- 
fa. - Como: lhe naó reípon- 
deo, chegou a-elle para exa- 
minar fe dormia, e o vio 


com «as mãos recolhidas nas; 
mangas, e os olhos elevados, 
ao Ceo, dando delta forte; 
final, de que para elle tinha: 
partido a bemdita alma, que. 
havia animado aquelle corpo.. 
Deu parte ao Prelado, e jun-. 
tos os Religiolos fizeraO vas. 


rios exames, e fe defengana- 


raô tinha efpirado, deixan-. 
do os igualmente faudolos, e: 
invejofos das felicidades, em. 


que o fuppunhaõ, gozando o 
premio das heroicas virtudes, 
em que tinha florecido. 


286 Nao quiz o Guar-: 
diao fe divulgalle a noticia: 
da morte do fervo de Deos. 


Fr. Antonio, temendo “o 


grande tumulto dos Póvos:; 
que fem duvida concorreriad: 
ao Convento , pela conftante: 
fama, que em toda a parte: 
corria da fua grande fantida- 


de. - Determinou darlhe: na 
manhãa logo (epultura, de- 


pois de celebrados os Divi-: 


nos Ofícios ; e difputando os 


Frades o lugar, attendendo à. 
Convento ; 
que eftava ainda informe na, 
fua fabrica, relolverzo foffe. 


indifpofiçao do 


na: Capella môr defronte do 
Altar de Nofla Senhora da 


Tocha. Principiarad a abrir 
a fepultura, e derzô: com 
carneiro, que havia 


hum 
mandado fazer o Conde Pa- 


droeiro , para fe trasladarem: 
para. elle os ofÃos de feus avós: 


mater- 
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maternos da Igreja antiga, O 


que naó teve effeito, e podes 
ria fer o deícuido effeito da 
Divina Providencia, preve- 
nindo-o para decente jazigo 
defte feu amado fervo. Tam- 
bem naó permirio Deos, 
que ficallem fem efpeciaes 
venerações na morte as virtu- 
des, com que a tantos edifi- 
cou na vida, porque naô 
obitante a canela do Guar- 
diao, fouberaô logo do feu 
falecimento o Marquez de 
Cafcaes D. Alvaro Pires de 
Caftro, a Marqueza de Gou- 
vea D. Maria de Lancaftro, 
e outros muitos Senhores, 
que todos com inftancias 
mandarao pedir fe naô enter- 
rafle * fem a fua aflitencia. 
Fez-(e precifa a dilação até 
às oito horas da noite pelo 
fuccelivo concurfo da Fidal- 
guia, que hia chegando. 
Multiplicavaô todos as vene- 
rações, referindo cada qual 
os beneficios, que havia re- 
cebido de Deos pelos [eus 
merecimentos , e implorando 
o Íeu patrocinio para outros, 
que de novo pertendiaõ, 

287 Ficou o cadaver fem 
aquelles horrores, que (aô 
ordinarios na morte ; antes 
tao privilegiado, que fendo 
quando vivo trigueiro, e ma- 
cilento, agora fe admirava o 
feu rofto candido , e purpu- 


reo, como fe ainda eltivera 


“Tom. II. 
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animado; por cujo motivo fe 
moftrava o Marquez de Caf- 
caes magoado de nad levar 
comfigo hum Pintor para o 
copiar. Por rodos os titulos 
dava aflumpto para fer a fua 
morte mais feftejada, do que 


“fentida; nad podiaô com tu- 


do os afhflentes reprimir as 
lagrimas de faudofos;, e acom- 
panhado dellas o fepultaraô 
no fobredito carneiro , clau- 
furando-o em hum caixao de 
madeira. Nos dias feguintes 
concorrerao outras muitas 
pefloas illuftres de ambos os 
fexos, e huma grande multi- 
dao do Povo a vifitar a fe- 
pultura do Veneravel Fr. An- 
tonio, moftrando todos o pes 


“ar de lhe n:06 cffillirem 20 


enterro, e rogando com an- 
cia lhe deflem para Reliquia 
alguma coufa, que folle do 
(eu ulo; e para fatisfazer aos 
feus devotos defejos foy ne- 
ceflario ao Guardiaô diftri- 
buir as contas, por onde o 
fervo de Deos rezava, e fas 
zer em miudos retalhos o 
manto, com que fe cobria. 
Quando fe recolheo o corpo 
no caixaô, lhe lançaraô huma 
pouca de cal fómente lobre 
os peitos, e O que entao 
obrou a penvria, fe advertio 
depois fora Providencia Divis 
na para mais reverentes cul. 
tos. Naô fe pode cobrir lo- 
go, nem Jagear a porta do 

Fh car- 
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Joan. 11. 


de do 


carneiro; e receando os Reli- 
giofos os effeitos da corru- 
pçaô, que fentio Martha no 
corpo de feu irmaô Lazaro 


Ed 


Cbronica da Provincia da Árrabida. 


fiçao do: Ceo para lhe aus 
gmentar as venerações no: fi» 


tio , pelo que: direy. ' Na 
Igreja do Real Convento da 


Batalha de meu Padre S. Do» con, de 4] 
mingos deu ElRey D. Joaô SDor 

» : os,parh |. 
J. de gloriofa memoria, Íeu E no 6R 


Fundador , huma Capella a cap-14 


“epultado de quatro dias, no 
fervo de Deos Fr. Antonio 
fuccedeo tanto pelo contra- 
rio, que em vinte dias, que 


“com mais exceflo fe conti- 


nuaraO as vifitas , fervia de 
grande confolação efpiritual a 
todos a fragrancia, que de fi 
exhalava , attrahindo a fua 
fuavidade os animos para re- 
petillas, publicando entre af- 
fombros o privilegio, de que 
ozava. 

288 Nefte carneiro efte- 
we mais de trinta annos; e 
mandando o Eminentifimo 
Cardeal Soufa fazer outro no 
meyo do Cruzeiro da Capel- 
la com mayor ambito, foy 
precifo deftrnir efte antigo, e 
tambem trasladar os ollos do 
Veneravel Fr. Antonio, e os 
Religiolos. o fizeraô recolhen- 
do-os em hum caixaô , aonde 
eltavao os ollos do Conde 
Fundador D. Diogo Lopes de 
Soula, que haviaô vindo de 
Madrid , aonde falecera no 
anno de mil e feifcentos e 
quarenta e hum. Bem pode- 
ria fer, que os depofitaflem 
nefte lugar, até que finaliza- 
das as obras da Igreja, efco- 
Jheffem nella outro:, aonde os 
fepultar ; prevaleceo o defcui- 


do, le he que naô foy difpo-. 


D. Lopo Dias de Soufa, y 


Meftre da Ordem de Chrif- 
to, para Íeu jazigo, declaran- 
do-o delta forte merecedor 
de todas as honras. Nella jaz 
fepultado, e fe eftendeo efta 
honra a feus herdeiros, e 
fucceflores da fra Cafa os 
Condes de Miranda , depois 
Marquezes de Arronches, e 
hoje Duques de Lafões por 
merce do Sereniflimo Rey 
D. Joao V. que Deós nos 
guarde, feita a (eu irmaô le- 
gitimado o Senhor D. Mi- 
guel, o qual cafou com a Se- 
nhora D. Luiza Callimira de 
Nafão e Soufa, herdeira del- 
ta iluftrifima Cala. 
239 Quiz o Cardeal fa. 
zer patente ao Mundo a efti- 
mação, que fazia das pater- 
nas cinzas, e havendo de: 
trasladallas do Convento de 
Santa Catharina para a refe. 
rida Capella do da Batalha; 
mandou fazer nella hum eles 
vado Mauloleo de preciofos 
jaífpes, no qual fe vê ainda 
hoje com o primor da fabri- 
ca defempenhado o [eu gene- 
rolo animo, Quando no ans 
“> no 


= outro corpo; 


“ Parte II, Livro A di x 


no de ih € feifcentos e-no- 
venta determinou fazer efta 
piedofa funçao, foy ao Con- 
vento de Santa Catharina; € 
— nO caixad , aonde fe: haviaõ 
“recolhido os oflos do pay; 
"* achou tambem os oflos de 
e fe lhe deu a 
noticia, que eraô do Venera- 
vel Fr. Antonio das Chagas. 


Conhecco o defengano, que. 


lhe“ dava a morte, de que a 
fua” jurifdicçao:, fem attender 


“asrefpeitos humanos, para to-| 


dos he igual; e como lhe fal- 
tava o conhecimento fobrena- 
tural para os diftinguir, teve 
o trabalho de ri duas 
organizações ; mas fempre 
lhes faltou a perfeição de 
ajuftadas, e o conhecimento 
da pefloa, a quem diziaô re- 
laçaô. Modriói o fentimen- 
to na confideraçao das venera- 
ções, que fe devem à virtu- 
de. Deixou huma, e trasla- 
dou outra para a Capella da 
Batalha; e ainda hoje perfe- 
vera a: dio li que entaô fe 
moveo , fobre qual daquellas 
organizações feria 4 do Con- 
de, ou fe em qualquer dellas 
eMiriis confundidos os oflos 
de “ambas. » Celebrou-fe a 
trasladaçao fem foluçao certa, 
a qual: dará Deos no dia do 
Juizo, quando'os refufcitar. 


; Por IL 


ae 


“CAPITULO es! 


Di noticia das. operações dá 
“morte de Fr. Jacome Pe. 
regrino. . 


A occafiões , em 
que “os golpes 
dar morte (e fazem mais fen- 
fiveis, é efte-feria o motivo, 
porque a Provincia chorou 
com lagrimas irremediaveis à 
morte de Fr. Jacome Pere- 
grino; Padre nais digno del- 
la, por fera principal co- 
hurt em que fe havia de 
eRribar para tefi tir às calas 
midades, que por eftes tem- 
pos padeceo, de que princi- 
piaremos a dar Hotíeia no ca- 
pitulo feguinte. - Nafceo Fr. 
Jacome na Cidade de Lisboa, 
ainda que outras Memorias 
lhe aflinaô por Patria o lugar 
de Oeiras, diltante da mef- 
ma Cidade tres Jegoas para a 
arte do Poente. Seus pays 
fe chamavao Gafpar de Gam- 
boa; e D. Joanna Mancel;, 
ambos de conhecida ET 
e elle Cavalleiro do habito 
de Chrifto. Em breves an- 
nos fe aperfeiçoou Fr. Jaco- | 
me no Latim, e contando 
dezafeis frequentava já a Uni- 
verfidade de Coimbra, appli- 
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“cado à faculdade dos Sagra- 


Apurou-fe- a 
Hh 1i na- 


dos Canones. 


24.4 
natureza em o dar à conhe- 
cer por hum primorofo def- 
empenho das -fuas perfeições 
na gentileza, na difcriçao, 
no: agudo do engenho , e fe- 
licidade da memoria. Por el- 
tas tao fingulares prendas o 
convidarao os Religiolos da 
Sagrada Companhia de Jefus 
para fazer a primeira figura 
em huma: Tragi-comedia, 
com que folemnizarad a en- 
trada , que fez naquella Uni- 
veriidade o Sereniflimo Car- 
deal Alberto Archiduque: de 
Auftria, e entao Governador 
defte Reyno. Reprelentou o 
feu papel com tal graça, e 
tad ajuftado aos diétames da 
Rherorica, que os applauíos, 
que entaô. lhe derao, conti- 
-nuaraO por muitos annos , fa- 
zendo-o celebre na eftimaçaô 
das gentes, Completo o tem- 


po da Univerfidade , com 


grandes lucros do feu eftudo 
fe recolheo à cala de feus pays. 
Delejavad eftes augmental- 
lo nas fortunas, e honras do 
Mundo, e aílim o incitavaô 
a que feguille os lugares da 
Republica ; porém elle, que 
tinha efpeciaes noticias das 
grandes virtudes, em que flo- 
receo feu tio Fr. Jacome Pe- 
regrino , primeiro Provincial 
defta Provincia, com valen- 
te relolução fe difpoz a imi- 
tallas, e feguir os feus velti- 
g1os. 


Chronica da “Provincia da drrabida, 


cizgro Era: Provincial. Er. 
Antonio da Allumpçao , quan- 
do pertendeo o habito, e no 
Convento de. S. Jofeph lhe 
mandou ter o anno da ap- 
provaçaô de Noviço; as fuas 


prendas lhe facilitaraô a acei- 
taçaô, e as Íuas virtudes me- 


recerao fofle admitrido à pro- 


hílao. com efpecial golto de 


toda a Communidade, Sotls 


be-fe fingularizar nos proce- 
= : 


dimentos, e a Provincia o 
foube eltimar para-o adiantar 


nos póftos, preferindo-o para 
elles a outros, que o exce- 
diao muito na ancianidade. 
Contava Ífômente onze annos 
de habito, quando foy eleito 
em Guardico do Convento, 
aonde fora Noviço, que por 
fer o principal da Provincia, 
expozeraôO a eleiçaô à varie- 
dade do juizo dos homens; 
mas no dos prudentes:, eque 
lhe conteflavaô as prendas, 
logrou os applaulos de acerta- 
da; e com effeito a benigni- 
dade, que ufava com todos, 
o zelo da Religiao, a cari- 
dade com os [Íubditos , a 
prompta afliftencia nos aétos 
de Communidade fazia põr 
em filencio a minima cenfu- 
ra, em que podia rompér a 
emulação, deixando fó lugar 
para admirarem, ver recopi- 
lados em breves annos os 
muitos , que fe requerem de 
experiencias : para 'a recta ad- 

miniftraçao 
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miniftração * dos governos. 
“Naô menos: fazia conhecer 
por certa a Íua vocação no 
muito, que cuidava em ob- 
fervar a doutrina, que apren- 


deo no Noviciado, na guar- 
- dados votos, que profeflou, 


e em adiantarle fempre no 


exercicio das virtudes. 


292 Naô permíttio a 
Provincia, que tivelle o ta- 
lento ociolo, efcrupulofa de 
perder os lucros, que podia 
ganhar no aproveitamento 
“das almas , encaminhando-as 
para o Ceo. Deulhe a Pa- 
tente de Pregador, e exerci- 


tou elle officio quarenta e 
“cinco annos, os mais delles 
na Cidade de Lisboa, fem» 
pre com tanta aceitação, € 
fequito, que muitos vendolhe 
a eloquencia, e efpirito, com 


que explanava as Efcrituras, e 


introduzia nos corações dos 
ouvintes as verdades Euange- 


licas, diziao ver reluícitado 
em Lisboa hum Chryfoito- 
mo de Antiochia. Frequenta- 
va os pulpitos da Cathedral, 


da Mifericordia, e da Capel- 
Ja Real, na qual ouvindo-o 


muitas vezes o Sereniflimo 
Rey D. Joao IV. dife: 
» Tal Prégador , como Fr. Ja- 
» come , he bem fe ponha 
» fempre na taboa, e fe obri- 


» gue a prégar, fem que fe 


»» lhe aceite deículpa, ainda 


» que (eja a de muitos annos. 


com finaes de 
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( Sobrou de premio a honra”) 
Naô houve Parriarcha de Re- 
ligiao , de quem repetidas 
vezes naô elogialle as virtti- 
des nos dias, em que nos 
feus Conventos erzô applaudi- 
dos ; nem Freguezia, que o 
nao bufcalle para defempe- 
nho das Íuas principaes fefti- 
vidades. No Auto da Fé, 
que fe celebrou em dous de 
Mayo do anno de mil e feil- 
centos € trinta e cinco, pré- 
gou com tanta erudiçao, e 
com tanta efficacia confutou 
a perfdia Judaica, que entre 
os muitos doutos, que fe 
achavaô prelentes, diffe hum 
admirado : 
» Se eftes penitentes , que 
» ouvira o Prégador, fe naô 
»» convertem, allim como fi- 
» CaO legitimamente conven- 
» Cidos , nao temos que di- 
» Zer mais, do que fer ou 
» força de defgraça, ou cafti- 
» GO à cegueira do feu pec- 
» cado. | 

293 Julgou a fama por 
limitado ambito o Reyno de 
Portugal para caberem nelle 
os applaulos de peregrino 
Prégador, que mereceo pelas 
circunftancias, e prendas; de 
que Deos dotou a Fr. Jacome 
para efte fanto minifterio; e 
levou -efta noticia ao de Caf- 
tella, aonde era ouvida com 
attenções. Por efta caula, 
achando-fe em Salamanca no 
anno 


246  Chronica da Provincia da Arrabida. 


anno de mil e feifcentos e 
trinta etres, vindo de votar 
no Capitulo geral, que fe ce- 
lebrou em Toledo, o foy 
bulcar o -Guardiao do Con- 
vento dos Padres Obfervan- 
tes, pedindolhe , que para 
credito da Ordem quizefle 
prégar no feu Convento o 
Sermao de Santo Antonio , 
cuja fefta fe celebrava dalli a 
poucos dias. Defculpou-fe hu- 


milde, mas precifado das 


inftancias fubio ao pulpito 
no dia deftinado , tendo por 
ouvintes aos Lentes, Douto- 
res, e Meflres com toda a 
Nobreza, e Povo daquella 
celebre Univeríidade, que 
todos concorrerao attrahidos 
da novidade, e tal vez cu- 
riofos, para ver fe as obras 
enchiad os eccos, com que 
lhes atroavaô os Portuguezes 
os ouvidos. Porém ouvirao 
as virtudes do Santo tao fin- 
gularmente decifradas , e com 
tanta elegancia , graça, e Íci- 
encia applaudidas, que em al. 
tas vozes lhe cavao o nome 
de unico ; applaufo, que efti- 
mava como credito da na- 
ção, mas naô o admittia no 
peito o animo de humilde 
Religiolo. | Nao fô para o 
pulpito lhe repartio Deos 
com maô ta6 larga os talen- 
tos, mas tambem lhe ceu 
bum “efpecial dom de gover- 
nar : com elle fervio à Pro- 


vincia em varias Guardianias 
e duas vezes no oficio: de; 
Provincial : das fuas acerta. 


das determinações , e do muis 


to, que com ellas lucrou a; 
refórma da Provincia, fe deu 


já notícia no primeiro tomo ;Tom.r.. 


e nefle, a que nos remette-n. 1190 


mos, 
dor nas Provincias da Pieda- 
de, e de Santo Antonio: à 
reétidaô, e grande exemplo; 


com que nellas fe portou; | 


obrigaraô aos Religiolos del- 
las a procurallo para repe- 
tir o mefmo emprego; que 


por debilitado já de forças . 


nao aceitou. | 


294 Finalizado o fegun- » 


do triennio do Provincialato, 
ficou morador no Hofpicio 
do Hofpital Real, aonde fre- 
quentava muito o confeího- 
nario com o zelo da falva- 
ção das almas, e com o mef- 
mo fe exercitava em obras 
de caridade. Todos os. dias 
vifitava os enfermos, e com 
eípecial cuidado repetia as vi- 
fitas aos mais perigolos, a 
quem confortava* no efpirito 
com fantos, e faudaveis con- 
felhos, e alentava as forças 
corporaes com alguns mimos 
de doce, que procurava pe- 
Jos feus devotos. De muitas 
peficas illuftres era procura-. 
do, efpecialmente ro confe- 
fionario, e delle fiavzô co- 
piofas efmolas para as diftri- 

buir 


Tambem Foy Vifita- | 


cn, 50 
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buir por donzellas orfãas, e 
viúvas recolhidas, aonde jul- 
gale mayor a neceflidade. 
Conhecida efta, cautelofa- 
mente lha mandava remediar 
por terceira peíloa , porque 
“naô folle elle o motivo de 
lhe virem ao confeMonario 
chorar miferias em lugar de 
culpas. - Naô fe ilentava de 
falar a quem o bufcava : a 
ninguem porém pagava vif- 
ta, oblervando naquelle Hof- 
picio huma rigorofa claufu- 
ra, e huma Íó, que fez, lhe 
cultou a vida Em dezoito 
de Novembro de mil e feil- 
centos e quarenta e oito lhe 
foy precilo ir afiltir às Exe- 
quias, que fe celebravao na 
Se de Lisboa pela Marqueza 
de Gouvea D. Maria Pereira 
Pimentel, por fatisfazer à 
obrigação da cordeal amizade, 
que tinha com o Marquez 
viuvo D. Joao da Sylva. Ef- 
tando nelte funebre ado, 
aonde aMítio toda a Nobre- 
za da Corte, e os Prelados, 
e Padres mais graves das Re- 
ligiões, lhe deu hum acci- 
dente taô terrivel, que quafi 


o deixou fem fentidos : nos 


braços do companheiro fe re- 
tirou para fóra da Igreja, e 
em huma cadeira, que com 
brevidade fe buícou; foy 
conduzido ao Hofpital : fahi- 
rao os Frades a recebello, e 
o acharaó já defunto, Paga- 
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raolhe em lagrimas de ma- 
goados, e faudolos os agra- 
dos; e benevolencias , que 
delle haviaô recebido “em 
fubdito, e em Prelado. Sen- 
tao o repentino da morte, 
mas alentavao-fe na contide- 
ração de que naó fora impro- 
vila; porque para ella fe ti- 
nha preparado muitos annos 


* com particulares exercicios de 


virtudes, e naquella manhãa 
fe tinha confeflado, e dito 
Milla: Ao corpo fe deu fe- 
pultura no Capítulo do Con- 
vento de S. Jofeph da parte 
da Epiftola logo à entrada da 
porta. . Po 


CAPITULO XI. 


Experimenta a Provincia al- 
cterações no feu governo 
com o do Commifario Ge- 
ral nacional Fr. Martinho 


do Ro/ario. 


295 Ç E permittira a gra- 
vidade do Corpo de 


huma Hiftoria Ecclefiaftica, 
cuja alma he a verdade, dei- 
xar fepultado no filencio os 
fucceflos, que podem efcan- 
dalizar os animos dos Leito- 
res, de boa vontade omittira 
as fabulas, que fe originarad 
do governo do Commifiario 
Geral nacional Fr. Martinho 
do Roflario filho deíta Pro- 


vincia, 
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a mágoa, que entaô Íentio, 
vendo ecliplados os refplan- 
dores, com que brilhava nos 
olhos do Mundo a fua Re- 
fórma : mas como de feme- 
Jhantes Íuccellos - fabem os 
diferetos tirar Importantes 
defenganos, e religiolos do- 


cumentos para os nao repe- 


tir; alenta-fe a minha penna 
a eflcreveilos , principiando 
nefte Capitulo a dar notícia 
da origem, que tiverao os 
infauíftos acontecimentos, que 
a tantos deraô que fentir. 
Pela acclamaçaô do Serenifli- 
mo Rey D. Joaô 1V. fuccedi- 
da no anno de mil e feil- 
centos e quarenta , ficaraô as 
Provincias, que nefte Reyno 
tem a Religiao Serafica, fe- 
paradas do governo do Com- 
milario Geral, que refidia 
em Madrid. Padeciao hum 
rande detrimento em alcan- 
car Vifitadores para a feu 
tempo celebrarem os Capitu- 
los, a que por ley fa6 obri- 
gadas , precifancdo-le alguns 
Provinciaes por elta razaô a 
exceder os feus triennios. Pa- 
ra evitar efte difcommodo , 
praticava-fe em todas a necel- 
fidade, que havia de terem 
hum Commiflario Geral, que 
as governafle. No commum 
feria zelo, em alguns parti- 
culares moftrou o tempo. fer 
ambição , vendo-fe em cada 
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vincia, por lhe nao renovar 


bum delies reproduzido hum. 


Ablalz6, lamentando o del-,, Reg, 


governo do Reyro;, Íó para !5: 
empunhar o Sceptro; pois 
chegando-fe a confeguir; fo- 
raO Os primeiros, que fe op-. 
pozeraô à Íua aceitação. 
296  Chegarad a Roma 
os eccos das repetidas quei-: 
xas, que faziaô as Provincias, 
do detrimento , que padeciao 
pelo motivo referido, Forad 
ouvidas com attençaô do Re- 
verendilimo Padre Fr. [oaô 
de Napoles, Miniftro Geral 
de toda a Ordem Serafica, e 
determinou aplacallos com 
o remedio infinuado; porém 
moflrou a reétidao, e difcri- 
ção de legitimo Prelado em 
nao eleger a algum dos que. 
o procuravad, e nomeou à 
hum, que nem Ífonhava per-. 
tendello, o qual foy o noflo. 
Fr. Martinho do Rofario.. 
Era efe irmao de D. Valco 
Malcarenhas, primeiro Con-. 
de de Obidos, o qual tinha 
cafado em Madrid com D. 
Ilabel de la Cueva, Ífobrinha. 
do Cardeal defte nome, Por 
efta relação de parenteícos 
tinha o Cardeal largas noti- 
cias de Er. Martinho fer hum 
Religiofo muito exemplar, e 
verdadeiro filho de S. Francif- 
co na perfeita oblervancia 
dos preceitos da fua Regra: 
e ou fofle por acafo, ou de 
induítria, entendendo que o 


illuftre 
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luftre do fangue, e da vir- 


o tude o conftituiaó digno de 
— todo o emprego, praticando. 
com o Geral na pertençao 
das Provincias de Noflo Pa- 
dre de Por:ugal, lho incul- 


cou para [eu Commilario 
Geral, e baftarao eltas infor- 


mações, que alias eraô verda- 


deiras, para o Geral o no- 
mear; e com efleito no anno 


de mil e feilcentos e quaren- 


ta e feis a treze do mez 
de Junho lhe remetteo huma 
Patente paflada no Convento 
de Ata Coli, em que o no- 
meava  Commiflario Geral 
com ampliflimos poderes fo- 
bre as Provincias, e Conven- 
tos de Frades, e Freiras (o- 
geitos à Coroa de Portugal, 
ara lhes nomear Vilitadores, 
celebrar Capitulos , caftigar 
culpas, e emendar tudo o que 
neceffitalle de refórma, co- 
mo fe fofle a fua propria 
peftoa. | 

“297: Tiverao noticia del. 
ta Patente os Provinciaes, 
que refidiao em Lisboa, e 
receolos já da inteireza do 
Commillario, que por todos 
os titulos independente jul- 
gavaO havia de governar fem 
attençaô às Íuas parcialidades, 
e fó com a equidade, que 


pedifle a juítiça, concorda- 


raô em o naô aceitar por feu 
Prelado. . Para elte efteito in- 


terpozeraô huma appellaçaô 


“ Tom. ll. 


ante omnia diante do Tlufteif=' 
fimo D. Jeronymo Battaligni 
Vice-Colleitor, e com pode- 
res de Nuncio entaô nefte 
Reyno. Disfarçarao o moti- 
vo com a capa de zelo, e fi- 
zeraó-fe ignorantes de quem 
era o Cominiflario nomeado, 


por naó fer taô manifefto o 


aggravo. Confiftiad os funda- 
mentos da (ua appellaçao , em: 
que naô tinhao fido ouvidos, 
nem confultados para a tal 
eleição, e que tambem naô 
era conveniente à Religiaõ, 
antes muito contraria à paz, 
e concordia das Provincias. 
Frivolos erao eltes fundamen-: 
tos, e a Íua pouca fubliften- 
cia os dava à conhecer ain- 
da aos que ignoravad a an- 
cia, com que tinhaô fido pras 
ticados Í(obre a neceflidade, 
que padeciao as Provincias do 
tal Commillario Geral; dan- 
do motivos a dizerfe Íeguiaõ 


a paixaô de Abner, que em, Reg s. 


quanto governava com abío- 
luto poder os Exercitos de Jí- 
rael, ' defendia à ponta da 
lança fer Isbofeth o feu Rey; 
porém tanto , que fe vio del- 
le arguido , temerolo de que 
paflalle a mayor exceto o 


caftigo dos (eus delictos , lo- 


go julgou fer conveniente ao 
Reyno, que elle naô empu- 
nhafle o Sceprro. . Em fim 
chegou a Patente às mãos de 
Fr. Martinho , e com ella fe 


k foy 
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foy prefentar aos pés delRey, 
fubmettendo a elles a Íua 
vontade para ulat, ou naô 
ufar della. - Em dezafete do 
mez de Outubro lhe deu li- 
cença para a pôr em execu- 
ção. a 
298 Era tambem preci- 
fo prelentar a Patente 20 Vi- 
ce-Colleitor, e efperar do 
feu confentimento a ultima 
refoluçao. Como” tinha em 
feu poder a appellaçao inter- 
pofta, com prudente acordo 
mandou chamar os Provin- 
ciaes appellantes. A todos 


leu a Patente, e certifican-. 


do-os da approvaçaô , que lhe 
dava, paternalmente os admo- 
eftou, e rogou, quizeflem 
ceder da appellaçao , e fogei- 
tar-fe à obediencia do Com- 
miffario eleito, pois defta 
forte evitariaoO nas fias Pro- 
vincias as alterações, e nos fe- 
culares os efcandalos , que ne- 
ceflariamente fe haviao de fe- 
guir. Cederaô todos, menos 
o da Provincia dos Algarves, 
que era o Padre Fr, Diogo 
Cefar ; antes das claufulas da 
Patente extrahio novos moti- 
vos para permanecer na pri- 
meira refoluçaô. Della fe fe- 
guiraO grandes litígios; e co- 
mo forao varios os fticcelTos , 
nos que eraó a feu favor, fe 
gloriava o Celar de fe haver 
eximido da obediencia; e nos 
que lhe erô adverfos fe 
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moftrava pezarofo de nao ha- 
ver obedecido. Tudo fe ex- 
poz aos olhos do Mundo em 
hum Manifefto, que fe im- 
primio, 20 qual remetto O 
curiofo Leitor. Nao havia 
concorrido a Provincia da 
Piedade para a recufaçaô do 
Commillario , antes foy a 
pintor , que lhe obedeceo 
ogo que teve a noticia da fua 
nomeação. Efta conhflao fez 


o feu Chronifta, fe bem ac-chrond | 
Piedade, am 4 


creícenta algumas circunftan- 
cias, que naô faô verdadei- 
ras, O que reputo falta de 
noticias , que achafle 'deffe 


tempo, as quaes aqui darey 


para melhor eftabelecimento 
da fua verdade. Refere à 
eleição do feu quadragefimo 


fegundo Miniftro Provincial, 


e diz, que o Cardeal Prote- 
étor da Ordem, Franciíco 
Barberino, por authoridade 
Apoftolica a elle commettida 
inftituíra em Commilflario 
Geral nacional ao noflo Fr. 
Martinho , que havia fido 
Provincial defta Provincia da 


Arrabida. Continúa dizendo, 


ue a primeira Provincia, 
que lhe obedeceo quando lo- 
go veyo nomeado de Roma, 
fora a da Piedade, o que 
elle moltrara agradecer, vifi= 
tando-a toda por fua propria 
pefloa, e prefidindo ao feu 
Capitulo , que fe celebrou na 
Piedade de'Villa-Viçofa em 
Pi MAMA Nte 


scpabo À 
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vinte e dous de Outubro de 


mil e feilcentos e quarenta e 
cinco. os da 
“299 Bem manifefto eftá 
o engano, e he precilo def- 


fazello para correr direita a 


verdade delta Hiltoria. Pri- 
meiramente enganou-fe em 


dizer, que o Cardeal Prote- 
étor por authoridade Apofto- 


lica infticuira a Fr. Martinho 
em Commiflario Geral; por- 
que da mefma Patente da 
fua inftituiçao, que anda im- 
preíla, confta fora inftituído 
pelo Miniftro Geral Fr. Joaô 
de Napoles por authoridade 
propria, que tem todos os 
Miniltros Geraes para feme- 
lhantes eleições. - Enganou-fe 
tambem em dizer, que Fr. 
Martinho antes defta infticui- 
çaô havia fido Provincial def. 
ta Provincia; porque o naô 
foy , fenaó no anno de mil e 
feilcentos e cincoenta e hum, 
Ainda he mayor o engano 
quando diz, que prefidio co- 
mo Commillario Geral no 
feu Capitulo , celebrado em 
vinte e dous de Outubro do 
anno de mil e feifcentos e 
quarenta e cinco; porque Fr; 
Martinho nao foy reconheci- 
do por Commillario , fenaó 
no Outubro: feguinte de mil 
e feilcentos e quarenta e feis, 
He verdade, que nelle pre- 
fidio Fr. Martinho; mas foy 
como Commillario Vilitador, 
“Tom. II, 
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e mao como Commillario 


Geral. Faltoulhe fem duvida 
toda a noticia, que perten- 


. N 
cia âquelle anno, e por efta 


razao [endo verdadeiro quan- 
to à Íubftancia, o nao fica 
fendo quanto ao modo , com 
que fe explica; que a efte 
engano eltá expofto quem 
fórma o feu juizo por infe- 
rencias, por naô achar efcri- 
tas com clareza as noticias, 
que pertende dar. 

300 Deu o Commiflario 
principio ao feu governo : e 
como a obediencia, que lhe 
derad os Provinciaes , foy 
mais nafcida do: empenho do 
Vice-Colleitor , do que da 
propria vontade, fempre ex- 
perimentou rebeldia aos feus 
preceitos. Attendia nelles ao 
zelo, com' que devia refor- 
mar alguns abufos, e fuípen- 
der a impetuofa corrente dos 


abíolutos, e rigorolos man- 


datos dos Prelados, e tudo o 
que obrava a efte fim, o at- 
tribuiao à vingança de fé 
lhe terem oppofto à Íua no- 
meaçao , arguindo-o de im- 
prudente , e illetrado.  Di- 
verío conceito formavao os 
muitos , quea elle recorriao ; 
vexados, e perleguidos dos 
feus Íuperiores, pelo acharem 
fempre prompto: para a com.» 
mileraçaô, ainda que aigumas 
vezes com detrimento da res 
éta. juítiça por falta de pre, 


kal ceder 
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ceder o exame neceflario : 
horrivel. defeito nos que haô 
de adminiftrar juftiça, accom- 
modarle coma primeira in- 
formaçao ! Fiava-fe fómente 
das lagrimas , com que lhe 
expunhao as injuítiças , que 
padecizo , e arrebatado da 
dor; e natural compaixad , 
defembainhava a efpada do 
feu poder contra a juriídic- 
çao dos Prelados; e como a 
experiencia lhe moftrou o er- 
ro de o fazer algumas vezes 
intempeltivamente , cuidou 
dahi por diante em temperar 
o zelo com a prudencia, e a 
compaixad com a juítiça. An- 
tes de cahir neíte erro, naô 
podendo o noflo Provincial 
Fr. Innocencio diflimular já 
as alterações, que experimen- 
“tava no governo da Provin- 
cia, diante do Doutor Fran- 
cifco de Velafco e Gouvea, 
Arcediago de Cerveira na 
Sé de Braga, interpoz huma 
appellaçao ante omnia para o 
Summo Pontifice de todas as 
cenfuras, penas, e fentenças , 
que contra elle fulminale o 
Commiflario por exceder os 
limites da (ua juriídicçao, in- 
tromettendo-fe no feu gover- 
no ordinario, e em mudar 
Frades de huns' para outros 
Conventos , mandando Corif- 
tas às Ordens, e outros ex- 
ceflos, com que lhe pertur- 
bava a fua Jurifdicçao.  Foy 
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efta appellaçaô interpoíta no 
mez de Fevereiro do anno de 
mil e feiícentos e quarenta € 
fete; e como o Commiflario 


tinha tao poucos mezes de 


governo, fe infere, que ou a 
paciencia do Provincial foy 
pouca, ou os excellos do 
Commillario muitos. Do que 
mais a efte refpeito fuccedeo, 
iremos dando a feu tempo 
noticia. 


CAPITULO XI 
Infiitue o Commifario Geral 

outro para a Índia : Con: 

tinta nas difpofições do feu 


governo , e celebra Capi- 
tulo. 


301 Ttendendo o 
Commillario à 

necefhdade , que tinhao as 
duas Provincias de S. Tho- 
mé, e da Madre de Deos na 
India de Prelado fnperior, 


que as governafle, lhes cin. 


viou por feu Commillario Ge- 
ral a Fr. Antonio dos Santos, 
vulgarmente chamado o Mo- 
cambo, por fer naícido no 
bairro do Mocambo da Cida- 
de de Lisboa, Profeflou Er, 
Antonio neíta Provincia com 
eípecial aceitação dos Frades, 
porque as fuas prendas, e vir- 
tudes -davao elperanças de o 
verem hum Varao perfeita- 

mente 


“o (A AS 


SEP 
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mente -confummado.  Naô 
admitia outra emulação, 
mais que a das virtudes, e 
afim todo o feu eltudo era 
na perfeição dos feus aétos. 
Todos os rigores do Coriita- 
do achava diminutos ao fer- 
vor do feu efpirito, e afim 
lhe augmentava novas mor- 
tificações , que o amor de 
Deos, e delejos de mayores 
merecimentos lhe ideavaô : e 
para fe adiantar neltes fe an- 
ticipava quanto podia a fa- 
zer o trabalho , que eftava 
ao cuidado dos outros Coril- 
tas Ífeus companheiros. Foy 
ordenado Sacerdote, e conhe- 
cendo a altiflima dignidade, 
a que eftava promqyido, cui- 
dava muito na pureza, com 
que a havia de lograr, re- 
primindo toda a diftracçao 
dos fentidos, e dando muitas 
horas à Oraçaô, e Contem- 
plaçao das coufas Celeftiaes. 
Mandou 2 Mefa da Definição 
q Fr. Anta6 de S. Jeronymo, 
que fole votar por Miniftro 
a hum Capitulo Geral, que 
fe celebrava: em Roma , e 
fez efte eleição de Fr. Anto- 
nio para companheiro, nao 
tanto por fer feu (obrinho , 
como por conhecer nelle el- 
pirito de o acompanhar a fa- 
zerem a jornada como ver- 
dadeiros - Religiofos  Arrabi- 
dos, e filhos de S.: Francifco. 
Partirao ambos de Lisboa, 
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fazendo o caminho por ter- 
ra, e de todo defcalços; € 


fem mais provilao, que a 


benção dos Prelados, levan- 
do cada hum huma efcudela 
de pao atada na corda, para 
receberem as efmolas, que 
foraô pedindo pelas portas 
dos fieis. Com efte appara- 
to entraraô em Roma, dan- 
do com elle teftemunho pa- 
ra admiração de muitos do 
que era a auítéra, e peniten- 
te vida de hum perfeito Ar- 

rabido. 
oz Completas as fun- 
ções Capitulares:, fe retirarao 
na mefma fórma, e chegando 
à Univerlidade de Alcalá, fi- 
cou Fr. Antonio em hum 
dos Conventos da nofla Or- 
dem: eftudando Filofofia, por 
ordem, que levava do Reve- 
rendifimo Padre Geral Er. 
Bernardino de Sena, que ha- 
via fido eleito naquelle Ca- 
pitulo. Continuou os eftudos 
tambem de Theologia , pa- 
ra O que teve huma admira- 
vel comprehenfad; e pafia- 
dos os annos deftinados para 
eftes literarios exercicios , fe 
recolheo: à Provincia. E xer- 
citou o-ofífcio de Prégador 
com grande aceitação, e a 
mefma teve nas Prelazias, à 
que foy promovido ; fervin- 
dolhe humas de merecimento 
para as outras, pelo bem , que 
defempenhava o leu ofhcio , 
tra- 
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“tratando aos Íubditos com en- 
tranhas de caridade, e fazen- 
dolhes oblervar com todo o 
rigor as leys da Religiao, No 
Capitulo, que fe celebrou no 
anno de mil e feifcentos & 
quarenta e hum, foy eleito 


em Definidor; e admittindo 


a honra delte officio algum 
delcanço, com elle fe expoz 
Fr. Antonio ao mayor traba- 
lho. Eftava a Provincia qua- 
fi deltituida de Prêgadores ; 
e eftimulado do zelo do bem 
commum , determinou o Pro- 
vincial:, que entaO era: Fr. 
Antonio das Chagas , inftituir 
hum eítudo de Filofofa, or- 
denando folle feu Lente Fr. 


Antonio. Na Congregaçao ,: 


que fe celebrou no anno de 
mil e feifcentos e quarenta e 
tres, Íe poz em execuçaô, 
nomeando-fe para cafa de ef- 
tudo o Convento de Alferra- 
ra, (e foy ele o (egundo el- 
tudo de Artes, que houve na 
Provincia. ) Aceitou Fr. Anto- 
nio a eleição, como tambem 
o fer Preiidente do Conven- 
to, do qual era Guardiao o 
Veneravel Fr. André de S. 
Paulo. Leu tambem Theo. 
logia, admittindo. por com: 
panheiro na lição de: Vefpe- 
ra a Fr. Antonio Peregrino, 
e dando-fe o eftudo por aca- 
bado no anno de mil e feif- 
centos e quarenta e oito, foy 
elle morador para o Con- 
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vento de Loures. Nao quiz 
o Commiflario Geral, que 
elle rivelle o talento cciolo, 
e o mandou por feu Delega-: 
do às Provincias da Índia. 


Offerecerad-fe para feus com- 


panheiros. Fr. Miguel da 
Conceição de Budel, e Fr. 
Manoel da Conceiçao , elte 
Obfervante, filho da Provincia. 
de Xabregas, mas nelta in- 
corporado, ambos Sacerdotes; 
Contfeflores, e de vida muito 
exemplar. Em ambos ref. 
plandecia o mefmo - efpirito. 
de. padecer martyrio por 
Chrio , e entenderao. que 
eftando na India tinhaO a oca 
cafiao mais proxima, e op- 
portuna à fatisfaçao dos feus 
abrazados defejos,. indo em 
Miflao às terras do Gentilif- 
mo : nao faltaria Deos em 
premiarlhes os defejos , mas fi- 
cou fem execução a Íua von- 
tade , porque ambos morre- 
raô em Moçambique , e Fr. 
Antonio portou. na Cidade 
de Goa depois de muitos tra- 
balhos , e vencidos muitos 
perigos.  Foy- recebido com 
grande aceitaçaO dos Frades, 
e com a mefma exercitou o 
feu officio pouco menos de 
dous annos, que viveo nas 
quellas Regiões , e: morreo 
com  fentimento de todos 
pelo que veneravao as Íuas 
virtudes; com o mefmo fe 
ouvio na Provincia a noticia 


da 
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da fua' morte, que chegon 
no anno de mil e feifcentos 
e cincoenta etres. 
“+303 Foraô contintiando 
os diflabores entre o noflo 
Provincial, e  Commillario 
Geral, e pelo mefmo moti- 
vo fe originarad outros com 
os Provinciaes das Provincias 
de Portugal, Santo Antonio, 
e Terceiros, que lhe haviaó 
dado obediencia , e todos jun- 
tos recorrerao à Sagrada 
Congregação dos Regulares 
reprefentando o gravamen, 
que padeciao. Expozerao 
tambem elfcritas em varios 
* Capitulos as vexações, que 
lhes fazia, a ElRey D. Joaó 
IV. o qual os mandou ver 
por peíloas doutas, e que 
onvillem a fatisfação, que a 
No dava Fr. Martinho. Ou- 
vidas de parte a parte, lhe 
infinuou o dito Senhor o 
como devia proceder nas ma- 
terias , de que era arguido. 
Tudo no Commilario naícia 
de nao Íaber difcernir o 
que era zelo, ou paixaô dos 
que a elle recorriaô affliétos, 
e deíconfolados. Era6 mui- 
tos deftes Padres graves, e 
letrados , excluidos porém dos 
governos ou por adveríos à 
parcialidade dos que gover- 
navao , ou porque deftes erad 
julgados por menos idoneos 
para os empregos , que appes 
teciao,  Clamavad continua. 


mente na prefença do Com- 


miffario , moftrando fenti- 
mento de verem as leys da 
Religiao oftendidas, a vida 
regular ultrajada; em alguns 
feria zelo, no commum era 
ambiçao : com efta agprava- 
rao os deliétos, e com ra- 
z0es taô apparentes, que ap- 
rovava o Commiflario por 
nao fazer na materia O exas 
me neceliario , o que aliás 
devia condemnar : e como 
defta forte fe fazia parcial 
com os queixofos , relultavaô 
muitos delconcertos no que 
obrava. 

304  Contendia huma 
com outra obftinaçao;, a dos 
Provinciaes em luftentarem 
os feus partidos, e a do Com- 
miffario em lhos deftruir. Pa- 
ra efte fim repetizô-fe multi. 
plicadas devaças, eraô. fem 
numero os pleitos, faltava a 
prudencia, Ífobrava o poder ; 
e como aflim fe executavad 
caíftigos rigorolos , os que naó 
tinhaO paciencia para os fo- 
frer, defertavao dos Conven- 
tos, e alguns fe viao prezos 
pelas ruas em algemas para 
os reduzirem aos Conventos: 
tudo nos Religiofos tementes 
a Deos eraô mágoas; e nos 
feculares efcandalos. Quiz o 
Commillario obviar eftes tu- 
multos, e ideou hum meyo, 
que juigando-o [nave , teve 
por confequencia outros feme- 

lhantes, 
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dos. 
Capitulos devolutos , para que 
ficando na fua eleição os Pre- 
lados, pozefle nos lugares os 
que fegundo o feu parecer 
eraô mais dignos, e defta (or- 
te pozefle fim às contendas. 
Ainda que o feu fim materi- 
almente podia fer bom, co- 
mo os juizos de Deos faó 
incompreheníiveis, difpozeraô 
outra coufa, como agora ve- 
remos. A tempo habil pedio 


o noflo Provincial que (e 


lhe nomeafle Vifitador , efpe- 
rou o Commillario que fe 
completalle o triennio, e lhe 
nomeou a Fr. Rodrigo de 
Santa Maria da Provincia de 
Santo Antonio. Sabia efte 
muito bem das idéas, e em- 
penhos do Commillario Ge. 
ral, e como (eu obrigado fe 
nao deífcuidou em dar com- 
pleta fatisfaçao ao que lhe 
foy commetido. Chegou 
nefte tempo a notícia de ha- 
ver falecido em Roma o Mi- 
niftco Geral Fr. [036 de Na- 
poles, e como Fr. Martinho 
nao era outra coufa mais do 
que hum Delegado feu, jul- 
gou-fe, que efpirando huma 
jurifdicçao , por confequencia 
efpirava a outra. Na6 quiz 
elle aflentir a efte juizo , al- 
legando razões para a (ua 
fubfiftencia no governo : hou- 
ve muitas controveríias nefta 


Chronica da Provincia da Arrabida, 
Jhantes , ou mayores abfur- 
Eftudou em fazer os 


materia, e por fim as deci- 
dio o Serenifimo Rey. D. 
Joao IV. ordenandolhe que, 
fe abítivelle do governo; rels 
tituindo primeiro as Provins: 
cias ao eftado, em que as 
achara, quando dellas toma- 
ra pole, e fe recolhefle aq! 
Convento, que lhe parecefle. 
305 Durou efta Íuípen- 
fado cinco mezes; e recorren- 
do à Sagrada Congregação de . 
Regulares, lhe veyo proroga- 
da a jurildicçao, que come- 
çou a exercitar em vinte e 
dous de Fevereiro de mil e 
feilfcentos e quarenta e nove. 
Faltavaô vinte e dous dias pa- 
ra fe acabarem os Íeis mezes. 
depois do triennio; e tantos 
foraô os arbitrios do Vilitador; 
que chegando o dia, em que 
fe devia celebrar o Capitulo, 
fe na6 fez efla funçao , que 
era o que pertendia o Come 
millario contra a vontade 
do Provincial, e mais eleitos 
res. Deu o Commillario 
por vago o Sello da Provin- 
cia, e nomeou em Vigario 
Provincial a Fr. Luiz da AÍ. 
cenfao. Fizerao-fe os devi= 
dos proteftos, e appellou-fe 
da injuítiça, allegando o Pro- 
vincial, que naô tivera culpa 
na demora, e de todo o im- 
pedimento havia: fido caufa 
o Vifitador, e defta forte ef. 
tando elle impedido, fegun- 
do direito, lhe nao devia 
correr 
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correr o tempo. O Com- 
millario fem acender ao que 
obrara de fato , allegava;, 
que de jure naô podiaô os 
Prelados em a nofla Ordem 
continuar o governo , acaba- 
dos 05 tres annos e meyo; € 
como eraô concluidos para o 
Provincial , lhe pertencia no- 
mear Vigario Provincial, e 
nella fórma o nomeara. Def. 


ta violencia ,e da que fentiao | 


os mais Provinciaes , excepto 
o da Piedade , tomou funda- 
mento o. Padre Meftre Jubila- 
do Fr. Luiz da Madre de 
Deos filho da Provincia de 
Portugal , e nella Definidor, 
para compor hum breve Tra- 
tado,a que cá o titulo: Re- 
folutio de duratione gubernii 
Prelatorum Seraphice Rali. 
gionis. —Nelle excita varias, 
e curiolas queftões, e em 
conclufaô de toda a Obra re- 


folve: Que a Provincia legi- 
timamente impedida naô per: 


de a authoridade , e direito 
para as eleições do novo Ca- 
pitulo , ainda que efte haja de 
celebrarie paflado o dito 
tempo. 
mentos continuarao os plei- 
tos, e controverfias: a huns 


Guardiães fe privavaó dos lu- 


| 


| “Tom. Il. 


Com eftes funda-/ 


gares, outros por evitar dif- 
goftos renunciavaó, e de to- 
da a lorte era huma continua 
delordem. - Suppolto que à 
primeira refolução do Com- 
millario fole nomear Provin: 
cial, e Mefa de Definição, 
para que em Roma lha con- 
firmaflem , variou de arbitrio, 
entendendo , que melhor al. 
cançaria a confirmação , que 
intentava. Convocou ao Vi- 
gario Provincial, e a alguns 
Vogaes , que o quizeflem fe- 
guir, para o noflo Hofpiciq 
do Hofpital Real, e nelle a 
quatro de Dezembro de mil 
e feifcentos e quarenta e no-. 
ve celebrou Capitulo , no 
qual foy eleito em Provin- 
cial o mefmo Vigario Pro-. 
vincial Fr. Luiz da Afcenfao , 
verdadeiramente  digniffimo 
do cfficio, fe legitimamente 
lhe fora conferido: em Cuf- 
todio Fr. Jeronymo de Santa 
Maria, e em Definidores Er. 
Bautifta de Jefu , Fr. Bernar- 
do de Santo Antonio, Er. Jo- 
feph da Madre de Decos, e Fr. 
Jeronymo de S. Lourenço. 
FizeraO fe as mais eleições 
Capitulares coftumadas com 
a -folemnidade , com que fe 
fazem as legitimas, | 
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- CAPITULO XII. 


Da-fe em Roma o Capitulo 

“ por nulo, e vem nomeado 
em Provincial o mefmo 
Fr. Martinho do Rofario;, 
che o vigefimo oitavo em 
numero. Halecem tres Re- 
ligio/os de vida approvada. 


+ E hum em 

É 4 muitos abyf 
mos fe precipitou o Commif- 
fario , caufando a mefma vio- 
lencia, que fentia a nofla 
Provincia, nas da Cidade, 
Santo Antonio , Algarves , € 
Terceiros, por cujo reípeito 
unidos todos os Provinciaes 
appeliarao para o Summo 
Pontifice das violencias, que 
lhes fazia, fendo o mais em- 
penhado , como Procurador 
de todos, o Padre Fr. Dio- 
go Celar Provincial da Pro- 
vincia dos Algarves. Embar- 
cou-fe efte para Roma, aon- 
de foy recebido , e tratado 
com efpeciaes venerações de- 
vidas à fua illuítre qualidade, 
e letras. Na6 fe defcuidou o 
Commiflario em mandar Pro- 
curadores intelligentes , que 
expozefiem as juftificadas ra. 
zões dos (eus procedimentos, 
parscendolhe que em tudo ha- 
via obrado conforme à jufti- 
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ça diftributiva, e attençao ao 


bem. commum das Provincias. 


Defta forte confiderando-fe 


executor da juftiça , efperava 
ver approvadas as Íuas refolu- 
ções pela Suprema Cabeça da 
Igreja, fem que fahifle peflo- 


almente a campo nefta con- 


tenda com o Cefar : enga- 
nou-fe porém no. conceito, 
porque com efleito fe vio. 


por fim Fr. Diogo Celar na 
vitoria , e elle fentio verfe 
Pompeo vencido. Naô dei- 
xaraô de O arguir Os leus in- 
clinados de elle naô ir pel- 
foalmente a Roma» pois mf- 


fo confiftira totalmente a ade. 


verfidade da fortuna. | 
| 307 Aprefentarad-fe por 
ambas as partes varios Memo- 
riaes , e eraó muitos 05 arDi- 
trios , que fe davao para O 
conhecimento 'da caula. - Pres 
valeceo a do Padre Celar; 
alcançando da Sagrada Con- 
gregação dos Cardeaes , que 
fe fizefle huma Junta particu- 
lar, aonde com mais brevis 
dade e attenção à juítiça fe 
examinalle a verdade do 
que allegavao ambas as pare 
tes. Compoz-fe a Junta dos 
tres Eminentilimos Cardeaes 
Paícorto , S. Clemente, “e 
Franciotto , e viitos todos-os 
papeis , que lhes foraô apreíen- 
tados, e razões , que fe arti- 
cularao , relolverao, que to- 
dos - os Capitulos feitos em 
Portugal pelo E id 
E CAR 4 


2 = 
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Er. Martinho erao nullos , e 
“de nenhum: vigor. 
raô mais, que os taes Capi- 
tulos fe. na6 confirmaflem, 
nem as eleições nelle feitas ; 


Declara- 


e que de novo fe elegeflem 
em Roma Provinciaes, e De- 


“finidores , para que os taes 


eleitos fizeflem em Portugal 


“a eleição de Guardiaens , e 


mais: Prelados:, cada qual na 
fua: Provincia. Ultimamente 
mandaraô , que as culpas , que 
haviao refultado. das vifitas, 
e de que fe haviaô feito au- 
tos, e proceflos, fe remetref- 
fem a Roma, aonde fofem 
viltas, e fentenciadas. Foy 


efta determinação confirmada, 


e approvada pela Sagrada 
Congregaçao , naô obltante o 
empenho do Cardeal de la 


Cueva, que todo fe encami- 


nhava a favorecer ao Com- 
millario. - Nao deixava de fe 
lhe conhecer baftante juítiça 
para o feu empenho ; mas 
oferecia as razões della em 
tanta confufao , que foy pre- 
cifo deferir fômente ao que 
foube melhor explicar a Íua 
reétidad no que obrou. 

308 Para fe executar a 
determinaçao da Sagrada Con- 
gregaçao ; foy. convocado o 
Reverendiflimo Padre Fr, Da- 
niel Dongo Vigario Geral da 
Ordem; e declarando-fe  pri- 
meiro os Capitulos nullos; e 
que o Commillario Fr. Mar- 


Tom. II. 


tinho havia acabado o feu of- 
ficio, le fizerao as eleições 
de Provinciaes, Cultodios;, e 
Definidores. para: as Provin- 
cias: appellantes.  Sentio o 
Cardeal de la Cueva o gelpe 
de fe haver dado: por acaba- 
do o officio ao Commiflario; 
e porque naô fofle mais fen- 
fivel, trabalhou: pelo infinuar 
para Provincial, Naô impu- 
gnou o Padre Cefar, a quem 
le propoz a infinuaçao; antes 
moltrou, que'a eftimava ou 
para melhor credito da fua 
illuftre qualidade, ou para 
mayor teftemunho da Íua vir- 
tude, - Com effeito fe elegeo 
em Provincial Fr. Martinho 
do Rofario :em Cuftodio Fr, 
Jofeph. da Madre de Deos, 
que no Capitulo nullo fora 
celeiro em Definidor, e era 
agora em Roma hum dos Pro- 
curadores, e o mais diligen- 
te do Commiflario : em De- 
finidores Fr. Bautifta de Je- 
fus, que o era no tal Capi- 
tulo; Fr. Jeronymo de Santa 
Maria, que fervia de Cuíto- 
dio; Fr. Jozô da Conceiçao , 
e Fr. Vicente do Efpirito 
Santo. Para Prefidente dos 
ontros Capitulos. das Provin- 
cias appellantes foy nomeado 
o Padre Fr, Eftevaô de S. Je- 
ronymo, Cuftodio da Pro- 
vincia dos Algarves; e a efta 
nofla veyo prefidir o Padre 
Fr. Bernardo dos Martyres 
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em o nollo' Holpicio do Hol- 
pital: Real de Lisboa, aonde 
celebrou - Capitulo a vinte € 
dous do mez de Janeiro: do 
anno de mil' e feifcentos e 
cincoenta e hum. Nellefize- 
r2ô as eleições de Guardiaes”, 
e Prefidentes para os Con- 
ventos : infticuirao.fe Contfef- 
fores, e confirmarao os Pré. 
gadores, que tinhaô fido: in- 
ftituidos no Capitulo antece- 
dente. Tambem de plenitu- 
dine potefatis, que para io 
tinha, Íupprio o Prefidente o 
defeico da recepção dos No- 
viços, que havia aceito o 
Provincial Fr. Luiz da Al. 
cenfaô, por attender à nulli- 
dade do Capitulo, ordenan- 
do que aos que o eraô, fe 
levalle em conta o tempo do 
Noviciado; e que aos profel- 
fos os Prelados lhe ratifical- 
fem a profiflaõ. 

3209 Naô fe dava o Pro- 
vincial por fatisfeiro com o 
que fe havia determinado pe- 
Ja Sagrada Congregação , e 
Breve Pontifício, e o que 
nelle principiou em zelo, e 
continuou em parcialidade, 
avaliava agora por capricho o 
fuítentallo , fervendolhe nas 
veas o brio do fangue, de 
que no Mundo juftamente fe 
prezava, e na Religiao (ó 
devia trazer à memoria pa- 
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por 'commillaó--do Reveren-. 
dilimo Padre Vigario Geral 


ra, o delempenho das virtu-. 
des. Havia-fe' de celebrar 
em Roma no memo anno 
Capitulo Geral, e com efte 
prerexto alcançou o Provin- 
cial licença delRey para ir vo- 
tar nelle; fendo o feu ultimo 
fim remover tudo o que 
fe; tinha determinado , per- 
fuadindo-fe poderia - ainda 
agora confeguir o reípeito da 
lua pelos o que naó alcan- 
çara por na concorrer jun+ 
tamente com o de Cefar em 
Roma. Partio com brevida- 
de, deixando por  Vigario 
Provincial Fr. Anronio' da 
Paixao, Padre da Provincia: 
Havia tambem de ir a Cas 
pitulo pela obripaçao do feu 
ofhcio o Cuítodio Fr. Jofeph 
da Madre de Deos : vende: 
fe porém impedido por acha- 
ques, que padecia, renun- 
ciou o ofhcio, fendo já aulen- 
te o Provincial, e o Vigario 
Geral com a Mefa da Defini- 
ção elegeo a Fr. Pedro do 
Efpirito Santo, Guardiaô que 
era do Convento de Santa- 
rem; e da (ua vifta em Ro- 
ma refultou ao Provincial o 
diflabor de n30 fer elle do 
feu partido. “Tudo eraó en- 
fayos das alterações, que fe 
feguirao , tao elcandalofas pa- 
ra os que as prefencearad; 
confulad para os que as 
moviaO ; e impreflas ainda 
hoje. nas noflas Memorias 

para 
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para: as deplorarmos (em re- 


medio. 


» 340 Previo o Padre Ce- 
far as idêas de Er. Martinho, 
eo efperou em Roma; fiado 


em que entrando elle venci 
do, por mayores' que foflem 
os feus empenhos; e poder; 
nao faria outra coula mais 
que accumular novos troféos 


à fua' vitoria, e naô fe enga- 
nou no conceito. 


Entrou Fr. 
Martinho em Roma, e fem 
admitir tregoas à diligencia, 
folicirou revilta de tudo o 
que fe havia [entenciado , al- 
legando o naô fer ouvido, e 
ferem falas as informações, 
em que (e eftabelecera a fen- 


tença. Pedio recurfo ao Sum- 


mo Pontifice Innocencio X. 
entaô Prefidente na Igreja de 
Deos, e o alcançou, man- 
dando rever a caufa no Tri- 
bunal dos  Eminentiflimos 
Cardeaes , aonde aprelentou 
varios papeis, e novos docu- 
mentos, fiando nelles a ef. 
perança de melhor fortuna. 
Tres eraô os pontos princi- 
paes da fua pertençao. Pri- 
meiro : que fufle confirmado 
no officio de Commiffario 
Geral nacional, | Segundo : 
que fe confirmallem os Capi- 
tulos, que elle havia feito, e 
fe haviao dado por nullos. 
Terceiro : allegava para pro- 
va da paixao de feus contra- 
rios, que todas as eleições; 
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que por ordem do memo 
Santillimo Padre fe tinhaô 
feito de novo , erao cavilolas, | 
por fe naô obfervarem nellas 
a: equidade da juftiça, como 
fe havia decretado; pois fo- 
raô “eleitos alguns fogeitos., 
que eftavaô publicamente cri- 
minolos. - Celebrou-fe nelte 
tempo o Capitulo Geral, e 
nelle foy elevado à dignidade 
de Miniltro Geral o Reveren- 
diflimo Padre Fr. Pedro Mas 
nero, e com o feu voto, fen- 
do confultado, relolverzo os 
Juizes fe na6 devia innovar 
coula alguma , do que eftava 
Julgado: Amarga foy efta 
refoluçaoô para Er. Martinho ; 
e intentou que o Sunimo 
Pontifice de feu abfoluto po- 
der a revogalle. Para efte 
efeito lhe prefentou em bum 
memorial todo o faéto, e fa. 
hio efcufado. Inftou com fes 
gundo, e a repefta, que te- 
ve; foy que fe pozefle per- 
petuo filencio na cauía. Ain- 
da queria contintar cbftinado 
na fua pertençao, e a todos 
fe fazia já cdiolo; e vio-fe 
obrigado o Geral a mandallo 
recolher à Provincia. Em 
treze de Dezembro co mel- 
mo anno de mil e feifcentos 
e cincoenta e hum lhe orde- 
nou, eftando em Genova, 
que dentro em' dous dias na- 
turaes fahiÃe de Roma, e 
por caminho recto fe reco- 

lhefle 
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lhefTe à Íua: Provincia, fobpe- 


na de excommunhao: mayor 
àpfo facto “incurrenda ; ao que 
pontualmente obedeceo. 

311 Sahio de Roma; aon- 
de nao obltante o notarem 
de tenaz em querer confe- 
guir O fim das Íuas perten- 
ções, deixou boa opiniaô em 
todos os que viaô a gravida- 
de, e modeftia da fua pefloa, 
e advertiaô a regularidade da 
fua vida na obfervaçao dos 
feus votos, defculpandolhe a 
tenacidade na cegueira, que 
todos padecem do amor pro- 
prio. Em quanto o deixa- 
mos continuando a fua jorna- 
da para a Provincia, daremos 
noticia da vida, e morte de 
Fr. Thomás da Vifitaçao Fra- 
de Leigo, Íuccedida em vin- 
“te e cinco de Setembro de 
mil e feifcentos e quarenta e 
oito. Era de naçaô Napoli- 
tano; outras das noflas Me- 
morias o fazem natural de 
Caragoça no Reyno de Ara- 
gaô. Pallou a efte Reyno 
militando no Exercito, com 
que ElRey Filippe Prudente 
o fogeitou ao de Caftella no 
anno de mil e quinhentos e 
oitenta; trazia praça de Sol- 
dado, e confiderando nos pe- 
rigos, à que andava expofto 
por fervir à hum Rey do 
Mundo, a troco de: humas 
vis conveniencias, fe come- 
çou a arguir a fi mefmo: de 
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louco , pois podendo com 
menos trabalho, e fem rifcos 
de vida fervir ao Rey do 
Ceo, que a troco de him 
pucãro de agua dado por feu 
amor dá huma-coroa de glo- 


ria, o na6 tinha feito. Ef. 


tas confiderações, que o com- 
bateraô muitos dias, tomou 
como infpiraçao Divina, e 
com valente reloluçao deter- 
minou affentar praça na mili- 
cia de Chrilto, feguindo'a 
penitente vida dos Arrabidos, 
que elcolheo por mais aufté- 
ra. Poz em execução a fua 
idéa; e como vinha coftuma- 
do aos trabalhos , e incommo- 
dos da Campanha, em nada 
fe lhe faziaô arduas as morti- 
ficações do Noviciado ; antes 
a eftas juntava outras muitas 
anciolo de augmentar os me- 
recimentos , e recompenfar o 
tempo, que perdera em fer- 
vir ao Mundo. Depois de 
profelo foy continuando nas 
mefmas mortificações , por- 
tando-fe com tal modeftia, e 
recolhimento dos -fentidos, 
que os feculares [e edificavao, 
e os mefmos Religiolos fe 
confundiao de ver o muito 
que [e adiantava em taó pou- 
co tempo na virtude, 

312  Foy muito dado ao 
exercicio da Oraçaô, e della 
tirava forças para no mefmo 
tempo fatisfazer com pontta- 
lidade as obrigações de cofi- 

nheiro , 


«hnheiro , e hortelaô, Pela ale- 


-cupava neftes minilterios , o 
procuravaô à competencia os 
-Prelados para, feu (ubdito ; e 
pela expediçao , e caridade, 
“com que a todos fervia,o ele- 
“geraS rres Provinciaes por feu 
companheiro indo votar aos 

- Capiculos Geraes, que fe ce- 
“Jebrara6 nefle tempo em Ro- 
ma, e em Caftella , fazendo 
“elle as jornadas defcalço, 
“mortificação , que toda a vi- 

“da obfervou, Faltava purif- 
callo Deos na virtude da pa- 
ciencia , mas efperoulh: o 

“tempo da velhice, por ferem 
“amais Íubidos os Ífeus quilates. 

Greg. Ho- E, fe, como diz S. Gregorio, 
Êo '% podemos fer martyres fem 
| “ferro , nem fogo , mas uni- 
| 
| 


-camente fofrendo com legiti- 
ma, e verdadeira paciencia 

as moleftias, e tribulações, 

| «que nos afligem ; bem po- 
| “diamos dar o titulo de mar» 
| tyr ao fervo de Deos Fr. 
- Thomãs pela admiravel pa- 
“ciencia, com que fofreo pe- 

“lo. decurlo de quafi doze an- 

“nos humas dores de gotta 

| ted terriveis , que a todos os 
que o ouvizo, fervia de aí. 

fombro. Deftillava:pelas jun- 

| tas das mãos hum humor, que 
| depois fe congelava ,e endure- 
cia como pedra ; os dedos com 

“q violencia da dor fe torciad 
“dando eítalos, e no meyo del. 


o 
b 


gria,e gofto, com que fe oc. 
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tes continuados tormentos 


fe lhe na6 ouviaO mais que 
douvores a Deos, por lhe 


dar meyos , com que nefte 
Mundo pagafle as fuas culpas. 
A todos caufava inveja, e ad- 
miraçao a conformidade , que 
moftrava com a vontade Di- 
vina. Os Prelados o man- 
darao para a Enfermaria de 
Lisboa, aonde. tivelle mais 
prompto O caritativo trata- 
mento dos Enfermeiros , por- 
que o remedio o levava elle 
na paciencia , que fe ouvia co- 
mo adagio: Paciencia a de 
Fr. Thomas. Duraraólhe eftas 
dores os doze annos rveferi- 
dos com muito potcos in- 
tervailos de tempo, fem que. 
ara nenhuma operaçaó natu- 
ral fe podefle fervir fem aju- 
da dos Enfermeiros, que com 
gofto lhe afhiftiao nao f(ó 
movidos da caridade , mas 
dos humildes rendimentos, 
com que lho agradecia. Con- 
tava jà perto de cem annos, 
foy-o deftituindo a mefma na- 
tureza de forças para refilir 
a elte martyrio de taô horri- 
vel tormento: conheceo ef- 
tar vizinha à morte», pedio, 
e recebeo com muita devo- 
ção, e lagrimas os Divi 
nos Sacramentos: repetia com 
muito fervor os A&tos de 


Contriçaô:, pedindo perdao a 


todos dos elcandalos, e mo- 
lettias', que lhes tinha canfa- 
do , 
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do, e agradecia 03 benefícios E 
que tinha recebido. Faltarad 
lhe as palavras para eftas con- 
fillões , e recolhido com 

eos em doce fono, lhe en- 
tregou fua bemdita alia , € 
lhe daria o premio das vir- 
tudes, em que na vida: fe 
exercitou. Seu corpo efta fe- 
pultado no Clauftro de S. Jo- 


feph. | 
313 No do Convénto de 
Alferrara achamos enterra- 


do o de Er. Luiz de Santo 
Antonio , chamado o Roxo; 
natural da Villa de Setuval, Sen- 
-do Provincial o Veneravel Er. 
Rodrigo de: Deos, o aceitou, 
facilitandolhe o del pacho da 
Íua pertençao huma rara mo- 
deftia , que nelle advertia, 
junta com huma grande viva- 
cidade. Eita confervou fem- 
pre , merecendo de todos os 
Prelados, de quem foy fubdi- 
to, huma fingular eftimaçao ; : 
porque nunca tua notaraO fale 
tas nas coulas, que eltavao 


annexas à Re obrigação af. 


fim no eftado de Corifta, cos 
mo no de Sacerdote. Foy 
muito obfervante dos Eltatu- 
tos, e ceremonias da vida Re- 
gular ; e como guardava os 
- apices della, zelava muito: as 
faltas , que advertia nos ou- 
tros; mas com tanta brandue 
ra, e modo , que deixava 
obrigados aos reprehendidos, 
Por eíte reípeito toy muitas 


| ditado | 
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vezes. eleico. em Prefi Penta, , 


tórma nela muita. ga ' 
e perfeição, com que edu. Y 
cava os Ífeus difcipulos, fen-, 
do o primeiro, que lhes da-. 
va o exemplo para os actos. 
de humildade , e em tudo o. 
como. 
mortificações, y 
porque foy muito penitente: 


que era de trabalho , 
tambem nas 


oblervou com todo o rigor a 


defcalcez , e jejuava nas Qua-. 
e Adventos muitos . 
Na ca- 
ridade dos proximos foy abra-.. 
zado , cuftandolhe lagrimas de. 
festa quando os via. 
padecer neceflidades, e lhas. 


relmas , 
dias a paô, e agua. 


nao podia remediar. 


214 Teve 


e negoceou com os: Prelados 


licença para ajuntarlhe algue 
mas efmolas para o feu ref... 


gate: obrigou-o a: fazer efta 


obra de mifericordia nad o. 
fangue , mas o temor de que . 
a pouca idade , atemorizada .. 
do mao trato daquelles Bar- 
baros , os fizelle prevaricar 
Como os devotos ve». 
neravaO. a fua virtude, e re. 


na Fé. 


conheciao nelle efta caridade 
igual para todos ; com liberal 
ma6 lhe offereciao. as elmo- 
las , e afim confeguio o fim 
“Todo o tempo, 

| “que 


noticia de. 
que huns parentes Ífeus mo- 
ços eftavaO cativos em Argel, 


E dia A id 


» À y 
Op À Es dic fd dE E 


AGR ai 


ana ciriça 


! 
| 
| 
| 
| 
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que lhe Feltaçã dos a&os, e 
ferviço da Communidade, e 


dos feus efpitituaes exercicios, 


occupava em fazer flores, e 
ramalhetes para adorno dos 


Altares, e algumas curiofida- 


des de cortiça, ; Com que gra- 


tificava aos bemfeitores as ef-. 


molas particulares , que lhe fa- 
ziad para os Conventos, aon- 
de morava. Moftrou- (é tam- 
bem muito zelofo da falvaçaõ 
das almas; e por eita razaó 
frequentava muito o confel- 
fionario, aonde era bulcado 
ordinariamente dos peccado- 
res, pelo fuave modo, com 


que os arguia, e graça efpe- 


cial, que tinha de os attrahir 
para a refórma dos coftumes. 
Foy Guardiaô no Convento 
da Conceição, e Vigario no 
da Boa Viagem; e pelo bem 
que delempenhava as obriga- 
ções de Prelado, defejava a 
Provincia reperielhe eltes oh- 
cios; porém os achaques, que 
lhe fobrevierao, o impoffibi- 
litara6 para iffos Eltes o obri- 
garaô a ufar de huns taman- 
cos, depois de quarenta annos 
de Mfcalcer. Contava ja fe- 
tenta de idade, e cincoenta 
de habito, quando eftando 
morador no Convento de Al- 
ferrara, lhe deu huma agu- 
da Fibre o avifo da fua mor- 
te; com hum notavel defen- 
gano da vida O recebeo : pre. 
parou-fe para ella com todos 
Tom. IL. 
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os Sacramentos , repetindo 
continuos Actos de Contri- 
ção, e fazendo fantas admo- 
eltações aos Frades, que lhe 
aítiao, fobre a sfervandia, 
que devias guardar nas cou. 
fas ainda mínimas do feu 
eftado; pedio a Deos, que 
em fuas Divinas mãos lhe re. 
cebele a fua alma, e com 
eftas ultimas palavras lha en- 
tregou em quatro de Julho de 
mil e feifcentos e cincoenta 
e dous. 

315 No feguinte anno 
de mil e feifcentos e cinco- . 
enta e tres a quatro de 
Mayo foy o obito de Fr. Mat- . 
theus de Santa Maria, natu- 
ral da Villa de Manteigas no 
Bilpado de Lamego, em cu- 
jas acções fe vê eltampada a 
perfeição da vida Religiofa, 
fem que lha efcureça a in- 
conftancia, que por outro . 
principio fe lhe podia notar. 
Profeffou na Província de Por- 
tugal, e nella foy inftituido 
Prégador ; cujo officio exerci- 
tava com grandes creditos 
feus, e aproveitamento dos 
ouvintes. Naó foraô poucos 
os que tambem adquirio pa- 
ra a Religiao, fendo huma 
vez Guardiao no Convento 
do Efpirito Santo, que aquel- 
Ja Provincia tem na Villa de 
Gouvea. Zelava a obler- 
vancia da Regra, reprimin- 
do, e extirpando as lberda- 

LI des 
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des introduzidas; e no reco- 
Jhimento da: fua pefloa, aí- 
fitencia no Coro , e mais 
“a&tos de Communidade con- 
ciliava taes reífpeitos, que os 
fubditos o temiaó no mel- 
mo tempo, que o amavao; 
fendo a veneração, que lhe 
tinhaO, e a caridade, que 
nelle experimentavao , O prin- 
cipal motivo. da prompta 
obediencia , que guardavaõ 
aos feus preceitos. Defejolo 
do mayor focego efpiritual 
procurou a Provincia dá Pie- 
dade, e havidas as licenças 
necellarias dos Prelados , para 
ella fez a primeira tranfmi- 
graçao. Nelfta fanta Provin- 
cia fe encorporou com efpe- 
cial gofto dos feus Prelados 
pelas prendas, e virtudes, 
que nelle reconhecerao, Tam- 
bem nella foy eleito Prelado, 
eefta era a prova mais quali- 
ficada do (eu verdadeiro zelo 
na obfervancia da vida regu- 
Jar. Pela relaçao , que lhe 
davao das aufteridades delta 
Provincia, e da mutua com- 
petencia , com que os feus 
filhos fe empenhavaõ a aven- 
tajarle huns aos outros na 
obfervancia dos feus rigores , 
de tal forte fe lhe affervora- 
r20 os defejos de feguir efta 
vida, que naô defcançou até 
polo em execução , como 
«com efeito, negociadas as li- 
cenças preciías, fez para elta 
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Provincia a fegunda tranfmi, 
graçafs a seiy nai ORA 
216 Eflas variedades de 
Fr. Mattheus deraô tambem 
motivo a fazerem-fe fobre el- 
las varios juizos, huns o ar- 
guiado de que tudo, obrava 
por inconfiderado , (em atten- 
der a que neftas mudanças 
defcompunha as Provincias ; 
aonde eftivera , inculcando-as 
pouco reformadas. Affirma- 
vaô outros, que era nelle in- 
conftancia, e falta de perfe- 
verança , por cujo reípeito 
nada podia ter de virtuolo, 
pois he a perfeverança o me- 
lhor efmalte das virtudes. 
Na0 he a primeira vez, que 
expondo-fe as acções virtuo- 
fas ao juizo dos homens, fe 
vilem delles reprovadas; po- 
rém eftas de Fr. Mattheus fe 
naó faziao dignas de cenfura;, 
pois as emprendia para mais 
fe aperfeiçoar na virtude. Em 
todas as Provincias, em: que 
elteve, pelos feus fantos exer- 
cicios deixou eltampado o 
nome para as venerações; e 
he fem duvida que nellas po- 
dia chegar ao ultimo grao da 
perfeiçao, pois em todas pos 
dia fazer o mefmo, que in- 
tentava fazer nelta Provincia 
da Arrabida; mas nas fatisfas 
ções, que dava aos Prelados, 
que lhe propunhaõ ifto mel- 
mo , quando delles pertendia 


as licenças para a tranfmigra. 


sa 
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ção, moltrava a reéta inten- 
ção, com que procedia, e 
delejava. augmentarie ' no É 
pirito. s Eu, dizia elle, reco- 
Ad: nheço em mim hum animo 
;, taô tibio para as acções de 
» mayor mortificação, que me 
» fa6 necellarias leys, que me 
» obriguem, e exemplares, que 
» me defpertem a imitaçaô ; 
»e por io bulco pallar para 
» onde fe me reprefenta que 
;» tudo ifto acharey ; pois ley 
;; que aonde faô mais os exem- 
» plos-da virtude, fa6 tambem 
» nelles mais repetidos os auxi- 
»lios de Deos, de que necefli- 
p to. Moftrou Deos, que fa- 
vorecia, e approvava elta fua 
intenção por juftificada , pois 
fe foube aproveitar tanto dos 
exemplos dos companheiros, 
que paflou de imitador a 
exemplar. Cuidou em reco- 
pilar em fi o que admirava 
nos outros, e a todos fe fazia 
hum raro exemplar da mo» 
deítia, de profunda humilda- 
de, e taô oblervante dos Elta- 
tutos, € ceremonias da Pro- 
vincia, que aíliftindo nella (ó 
cinco annos, já efta o def- 
tinava para os lugares, aon- 
de as enfinafle a outros. No 
mefmo tempo porém deter- 
minou Deos levallo ao eterno 
defcanço , aonde gozafle o 
premio do bem, que o fou- 
be amar na vida, dandolhe 
ei, morte com caes difpofi- 
“Tom, II. 


-lha de Lucio, 
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ções, que a todos, Os que a 
prefencearao , deixou vivas ef- 
peranças de' que feria pre- 
ciofa nos olhos de Deos. 
Eftá [epultado no Clauftro de 
S. Jofeph, 


XI 


CAPITULO 


Fundaçao do Convento de San- 
to Antonio na Cidade de 


Leiria. 

217 ct e a Gentili 
dade a Leiria 

o nome de Collippo, e os Ro- 
manos a pofluirao com o 
mefmo nome, e a ennobre- 
ceraô com o titulo de Cidade 
cento e cincoenta annos an- 
tes da vinda de Chrifto. Tu- 
do o que pertence à (ia no- 
breza, fe colhe de huma me- 
moria, que nella fe defco- 
brio, a qual dizia: Que Lu- 
cio Sulpicio Claudiano fizera 
o enterro a Liberia Gala f- 
Flamina de 
Evora, e da Provincia da 
Lufitania, levantandolhe efta- 
tua, a qual lhe foy concedi- 
da pelos Decuriões da Cida- 
de de Collippo. Os Godos lhe 
derao o nome de Iria, ou 
Eiria, o qual: confervava no 
anno de Chrifto. oitocentos e 
cincoenta e fere », quando Ma- 
bamerh: Rey Fy Cordova a 
conguiftou ;: tirando-a ao -do- 
Li ii minio 


Europa 
Portug. 
tod. PeZe 
C. 20. 
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minio delRey- D. Orcdonho, 
Afhrmao algins Authores, 
fundados nas antigas tradi- 
ções, que defta terra fora na- 


Idem p. 4. tural a: gloriofa Santa Iria, e 
cp 7. que do feu nome derivarad o 


de Leiria, accrefcentandolhe 
fómente a primeira letra, 
porque a Santa tambem fe 
nomes Eiria. Sendo verda- 
deira à tradição, naô fe deve 
dificultar a impofiçao do no- 
me pelo que a melma San- 
ta deu deíde o feu fepulchro 
à Villa de Santarem." Diz 
Outra opiniaô, que tomara O 
nome de dous rios Liz, e 
Lena, que a cercrô, e à fua 
vifta unidos em beneficio dos 
campos , que fertilizao por 
eípaço de quatro legoas , del- 
afogado no mar. Siga cada 
qual a opiniao, que quizer, 
e attendendo à etymologia do 
nome, a primeira offerece 
melhores fundamentos. Eftá 
fituada ao Norte em vinte e 
tres graos, e quarenta e qua- 
tro minutos, da qual fituaçao 
lhe provem o fer muito frel- 
ca, faluzifera , e abundante 
de todo o genero de manti- 
mentos , e deliciofas frutas. 


Naôó menos fe faz celebre pe- 


los idilatados pinhaes, de cu- 
ja madeira fe aproveita a ma- 
yor parte - do ' Reyno para 
os edificios , e comella fe 
fabricado muitos Navios af- 
fim“ 'na Ribeira das Naos 
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em Lisboa, como fóra: della; 

318: Muitos feculos elte- 
ve fogeita ao dominio dos 
Arabes : logrou com tudo:a 
felicidade de fe ver livre defte 
barbaro jugo pelo noflo invis 
&o "Monarcha - D. Afionto 
Henriques no anno de mil e 
cento e trinta e cinco. Mof- 
trou a eftimaçãõ, que fazia 
da obediencia, que lhe tribu- 
tava, mandando para Íua mas 
vor defenfa fazer hum Caftel. 
lo com fuas torres, e balu- 
artes na eminencia de hum 


monte, em que fe levanta, e 


ainda hoje fe admira ; ecele- 
geo por [eu Governador ao 
valerofo Capiraô Payo Gute 
terres.  Sentirz0 os Meuros à 
fua falta, e no anno de mil 
e cento e quarenta a vierad 
conquiftar com hum podero- 
(fo Exercito, a cujas forças naô 
podendo já refiftir os Íitiados, 
peleijando até lhe faltarem “as 
vidas, foy por elles entradas, 
e rendida. Naô pode o rof- 


fo Rey foccorrella no confli- | 


éto; naô fe defeuidou porém 


em vir reftauralla , paflado 


pouco mais de “hum anno, 
Notou-le , que acampado o 
Exercito , e começando os 
noflos Soldados a combater-o 
Caftello, começou bum Cor- 
vo, que fe havia pofto fobre 
bum pinheiro, a bater asazas, 
e a dar gritos; que-pareciao 
feftivos ; e os Soldados ten- 

do-o 


“E pet O A SP PSI a 
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do-o por feliz, prognoftico:, 
fe alentarad a peleijar , e en- 
traraO com facilidade. pela 
portar da: traição; que acha- 
raôo fem refiftencia, - Perfeve- 
rou nefta: ditofa fogeiçao até 
o anno de mil e cento e no- 
venta e cinco, :no qual foy 
deftruida » pelos mefmos : ini- 
migos; mas no mefmo anno 
a reftavrou, e reedificou El 
Rey D. Sancho I. que lhe 
deu-foral, e por Armas hum 
Corvo fobre hum pinheiro 
em memoria da primeira 
reltauraçao. 

«319 + Todos os mais Reys 
feus fuccellores a ennobrece- 
raô, celebrando nella Cortes; 
e mais que todos ElRey D. 
Joao JT. o qual lhe deu o 


titulo de Cidade, e nomeou 


Biípo, que confirmeu o Sum- 
mo: Pontifice Paulo III. por 


Bullas, que mandou paflar a 


vinte e dous de Mayo do an- 
no de mil e quinhentos e 
quarenta e cinco. Foy o feu 
primeiro Bifpo , como confta 
deltas Bullas, e de outras 
muitas Memorias, o Venera- 
vel. D. Fr. Braz de Barros 
Monge de S. Jeronymo , pro- 
feflo no Convento da Pena, 
para onde fe retirou depois 
de renunciar o Bifpado, e 
nelle faleceo com opiniaó de 
fantidade , fervindo com cor 


deal affe&to a Nofla Senhora, 


e principalmente por venerar 
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na fua Sagrada Imagem o tis 
tulo;»que tambem venerara 
nada Sé, que havia deixado: 
Succedeolhe. no Bilpado: D: 
Fr. Gafpar do Cafal Eremita . 
de Santo Agofiinho, o qual. 
vendo que a Igreja de Nof. 
fa Senhora da Pena, fita no 
Caftello , e fervia de Sé, naô 
tinha frfficiente capacidade 
para nella fe, miniftrarem cs 
Divinos Ofícios com a mas 
geltade , que delejava, funo 
dou a que boje exifte junto 
ao rio no anno de mil e 
quinhentos e cincoenta e nos 
ve, e he hum dos mais cele- 


bres Templos, que a Arte 


ideou para padraô da magni- 
ficencia. Delempenhad o de- 
fignio do Fundador na ma- 
geftade , e perfeição, com 
que celebrao os Divinos OÊ 
ficios, cinco Dignidades, dez 
Conegos, quatro meyos Co- 
negos , dezafete Quartanarios, 
Priofte , Mcços do Coro, 
que todos fazem o numero 
de quarenta Minifiros. 

220 - Sendo Provincial 
defta . Provincia. Fr. Jacome 
Peregrino fegundo do neme 
no anno de mil e feifcentos 
e vinte e bum, intertou fun- 
dar nefta fobredita Cidade; e 
o Bifpo., que enta0 era D. Fr. 
Antonio de Santa Maria, lhe 
concedeo a Íua licença a qua- 
tro de Março do mefmo an- 
no; paflada pelo feu Secreta- 

rio 


Sta 
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rio Belchior Franco, aflinada 
por elle sue: fellada com o 
Sello das fuas Armas. Nao 
teve efeito, ou por fe naô 
procurarem as mais licenças, 
ou porque os Provinciaes Íeus 
fuccellores fe nao inclinarao 
à fundação. Sentiraô os mo- 
radores da Cidade que fe 
nao effeitualle , efperandonos 
com generolo , e caritativo 
animo para nos ajudarem a 
ella com as fuas efmolas. No 
anno de mil e feifcentos e 
cincoenta eftando de vifita no 


Convento de Alcobaça Fr. 


Luiz da Afcenfaô, que fervia 


de Provincial, recommendou 


ao Guardiad Fr. Roque da 
Expeetaçao, que fazia jorna- 
da para a Cidade de Leiria, 
que praticafle com os (eus 
principaes Cidadãos Íobre a 
nofla fundaçao naquella terra, 
e examinall: fe exiltia ainda 
nelles o memo zelo, e ani- 
mo , que haviaô moltrado , 
quando a intentámos. Foy 
tao bem fuccedida a diligen- 
cia, que em poucos dias re- 
metteo ao Provincial nao fó 
a licença do Cabido Sede-Va- 
cante, mas duas cartas para 
ElRey , huma da Camera, 
outra do Povo, em que fe 
aflinarao mais de cem Cida. 
dãos, em que lhe pediaô to- 
dos por merce nos défle li- 
cença para a tal fundação, 
da qual refultaria a Deos 
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muita gloria, e a elles naô 
poucos lucros efpirituaes. 
321 'Recebeo o Provin- 
cial todos eftes expreflos com 
igual gofto ao que tinha na 
fundaçaó , e procurando ao Se- 
cretario de Eftado Pedro Vi. 
eira da Sylva, lhos entregou 
para os fazer prefentes a El. | 
Rey. Era Pedro Vieira na- 
tural da mefma Cidade, e 
eftimou tanto, que os feus 
compatriotas quizellem ter na 
fua terra hum Convento da 
nofla Provincia , que para 
lhes approvar o goRto, fe of- 
fereceo logo para Padroeiro, 
determinando que as'princi- 
paes deípezas haviaô correr 
por fua conta, naô querendo 
deíta forte impedir aos mais 
os lances da fia devoção, e 
generofidade. Excitado do 
feu proprio empenho confe- 
guio as licenças, que fe per- 
tendiao , e as entregou ao 
Provincial novamente eleito 
Fr. Martinho do Refario. 
Convocou a Mefa da Defini- 
ção, e depois de examinados 
os papeis, e conveniencias, 
que podiaô refultar da nova 
fundação, de unanime con- 
fenfo a aceitaraô, de que fe 
fez termo, que affinaraô em 
vinte e cinco de Janeiro de 
mil e feifcentos e cincoenta 
e hum. Nomearaô-fe para 
Fundadores os  mefmos Fr. 
Luiz da Afcenfao, e Fr. Ra- 
que 


| 
] 
| 
| 
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que da Expectaçao., os quiaes 
acompanhados de Er. Anto- 
nio da Madre de Deos Frade 
Leigo, partiraô para Leiria; 
levando huma carta do Pa- 
droeiro para feu cunhado An- 
tonio Vaz de Cafteilo-Bran- 
co, na-qual lhe infinuava tu- 
do o que havia de obrar em 
beneficio da nofla fundaçao. 
Com a carta foraô delle bem 


“recebidos, e naô menos o fo- 


ra0. de todos os Cidadãos 
por outra melhor carta de re- 
commendaçao , que levavao 
nos raros exemplos da Íua 
virtude, moftrando huma ge- 
ral alegria na (ua chegada, 

322 - Oflereceraolhe para 
alhiltirem humas cafas conti- 
guas à Ermida do Efpirito 
Santo, que (aô da fua Irman- 
dade, e nellas eftiverao del- 
de vinte e dous de Fevereiro 
até dezanove de Agofto do 


mefmo anno de feirícentos e 


Nefte dia 


cincoenta e hum. 


fe mudarao para hum Reco- 


Jhimento de adobes, que ha- 
viao mandado fazer junto à 
Ermida de Santo Eltevao, o 
qual conftava de cellas, ofh- 
cinas, e baltante campo para 
horta, tudo murado. Com 
mais alguns Religiofos, que o 
Provincial mandou , logo que 
tiverad accommodaçao , fe 
celebravaô na Igreja os Ofh- 
cios Divinos , miniftravao-fe 


-os Sacramentos da Penitencia, 
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e Eucharifiia, e fe: faziao to- 
das as mais funções Religio- 
fas, que difpoem os Eltaru. 
tos com edificação de todos, 
vendo a pontualidade, com 


que a tudo fe afhiítia, e ad- 


mirando as vozes, com que 
a Deos fe louvava no Coro. 
Nefte tempo fe confiderava 
no fitio, em que fe havia de 
fundar o Convento, e mo- 
viaô-le varias duvidas, e con- 
tradições entre o Cabido, 
Nobreza , Povo, e Frades, 
reprovando huns o que ou- 
tros “approvavao. Antonio 
Vaz de Caftello-Branco , co- 
mo Procurador do Padroeiro, 
attendendo à eleição do fítio, 
que faziao os Frades, aonde 
ainda hoje exifte huma Ermi- 
da dedicada a Santo Antonio, 
e lhe chamaô do Carrafcal, 
tinha ajuítado a comprar to- 
das aquellas terras circumvizi- 
nhas para a fundação; porém 
difpoz Deos para mais gloria 
lua, que efta correfle por 
conta da Íua Divina Provi- 
dencia. 

223  Moravaõ naquella 
Cidade duas mulheres, que 
viviao com boa opiniao de 
virtude, e por efla razaó de 
todos veneradas ; e quando 
mais eftava ateado c fogo 
deftas contradições, fonhou 
huma dellas, que no fítio, a 

ue chamavaoO dos Covelos, 
via treze Eftrellas muito bri- 
| lhantes ; 
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lhantes, e entre ellas huma 
de mayor efplendor : repetio- 
felhe o fonho, e dando delle 
parte ao feu Confelior, que 
era hum virtuofo Clerigo , 
efte affirmou , que tambem 
havia fonhado o mefmo. Di- 
vulgou-fe efta noticia pela 
Cidade, e todos olhavaô já 
para aquelle itio com mais 
attençao. Outro Clerigo 
chamado Eltevao da Cotta, 
tambem de conhecida virtu- 
de, encontrando nefte mef- 
mo tempo aos noflos Frades, 
lhes difle :, Que nao ob- 
» tante haver-felhe já: defti- 
» nado as terras do Carrafcal 
» para à fundação , que inten- 
» tavaô , elle fe perfuadia nao 
» teria effeito naquelle lugar, 
»€ que Santo Antonio os 
» Queria em outro fítio me- 
» lhor. E perguntado pelo 
motivo da fua conjectura , 
refpondeo » Que varias 
», Vezes havia fonhado, que 
» no alto do monte Covelos 
» lhe apparecia a Imagem de 
» bum Santo, que fem duvi- 
» da era Santo Antonio pe- 
» lo ver com hum molho de 
» afíucenas na maô direita, e 
» Veftido em habito Serafico. 
A relaçaó deftes dous Ífonhos, 
que ainda hoje fe confervao 
por tradiçao nos Criticos da- 
queila Cidade, fez com que 
alim os Religiolos , como 
todos Os mais, que moviaô 
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as duvidas, convielem em 


que nefte monte de Covelos, 
que fica ao Sul da Cidade 
em breve retiro, fe fundafle 
o Convento. De todo o 
fuccedido fez Antonio Vaz de 
Calftello-Branco avilo ao Pa- 
droeiro, o qual lhe ordenou 
dehftifle do ajufte da compra 
do Carraícal, e pozeíle todo 
o empenho no fitio dos Co- 
velos, o qual elle rambem 
approvava por melhor de to- 
os. 

324 Executou-fe o bene- 
placito do Padroeiro, e. no 
anno feguinte de mil e feif- 
centos e cincoenta e dous à 
oito de Abril, dia entao de- 
dicado a Nolffa Senhora dos 
Prazeres , depois de cantar. 
mos na mefma Ermida de 
Santo Eftevao com toda à 
folemnidade a Mifla da mef- 
ma Senhora, fe ordenou hu- 
ma numerofa, e bem. con- 
certada Prociflaô para fe le. 
var a pedra fundamental, 
que fe havia de lançar no 
alicerle da Igreja. Era gran- 
de o concurfo da plebe, e 


nobreza, os quaes fahindo 


em ordenadas fileiras da Er- 
mida, caminhavao para o al. 
to do monte Covelos, que 
fica em breve diftancia. Se- 
guiso-le os noflos Frades 
com o Reverendo Cabido : 
o Deao, Chanrre, Meftre- 
Efcola, e Conego mais anti- 


ga 
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go Tevavad em humas andas 


por maó a pedra curiofamen- 
te lavrada, e nella efculpida 


huma Cruz, e logo o nome 
de Santo Antonio, e mais 
abaixo a era de mil e feil- 
centos e cincoenta e dous, 


Nao faltou o Ceo em aflina- 


lar o dia, porque ao tempo, 
que caminhava a Prociflao , fe 
eclipfou o Sol, e durou o 


eclipfe por grande efpaço de 


tempo. Celebrou-fe a fun- 
ção com todas as ceremonias, 
que difpoem o Pontifical, 
e eraô eftas o eftimulo mais 
efficaz , que defpertavao a 
piedade dos circunftantes a 


“concorrerem com fervorolo 


zelo para a obra. Continu- 
ou-fe logo a trabalhar a(lim 
na Igreja, como no Conven- 
to, acodindo grande numero 
de officiaes aflim pelo inte- 
rele, e promptidao , com 
que lhes pagavao os jornaes, 
como pela devoçao, que ti- 
nhaô a Santo Antonio, cuja 
invocaçao era a do Conven- 
to; e em cinco annos fe poz 
com [Íufficiente capacidade 
para a habitaçao dos Frades, 
como (e dirá no capitulo fe- 
guinte, 


Tom. Il. 
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| CAPITULO XV. 


De como viemos para o Con. 
vento, e de aloumas notabi-. 


lidades nelle Juccedidas. 


325 O anno de mil 

e feifcentos e 

cincoenta e fete havendo já 
no Convento à claufura, que 
fe requere, e eftando acaba- 
das as principaes . officinas 
com algumas cellas, refolveo 
o Provincial, que entaô era 
Fr. Joaô de Jefus, com a 
Mela da Definiçao, attenden- 
do ao difcommodo dos Frades 
no Hoípicio dos adobes, que 
fe mudaflem para o Conven- 
to : para elte fim além dos 
moradores convocou a mui- 
tos da Provincia, e alguns 
dos mais graves della , deter- 
minando o dia vinte e nove 
de Abril, que era a quarta 
Dominga depois da Paíchoa, 
para eíta plaufivel funçao. 
Fez patente ao Cabido efta 
fua refoluçao , e aos Prelados 
de dous Conventos, que ha 
na Cidade, que faô : hum de 
Santo Agoftinho, e outro de 
Obfervantes de noflo Serafica 
Padre. Divulgou-fe efta no- 
ticia por todos os moradores 
da Cidade, e do feu termo, 


“e no dia determinado juntan- 


do-fe à hora de Terça o Re- 
Mm veren- 
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verendo Cabido, e as duas 
Communidades com huma 
immenfidade de Povo ,. fe 
formou de todos huma bem 
ornada , é viftofa Procifiao 


da Ermida para o Convento, 


entoando o Hymno Te Deum 
laundamus. No fim levava o 
Provincial em huma Cuftodia 
o Santilfimo Sacramento de- 
baixo do Pallio, em cujas va- 
ras pegavaô as quatro Digni- 
dades do Cabido; era legui- 
da dos Miniftros da Juítiça, 
Nobreza, e Povo, . Com ef- 
ta feítiva difpofiçao entraraô 
no Convento, e no Capitu- 
lo delle, aonde já eftava levan- 
tado o Altar, e nelle hum Sa- 
crario, collocou o Provincial 
o Santifimo. Cantou Mifla 
nova Er. Domingos de 5. 
Jofeph natural da Villa de 
Calcaes, e prégou com toda 
a fatisfaçao Fr. Manoel das 
Chagas chamado o Viannez, 
Guardiao que era do Con- 
vento de Alcobaça. 

226 Nelte Capitulo fe 
celebravao os Divinos Ofh- 
cios, em quanto fe dava à 
Igreja a ultima perfeição, 
Continuou-fe com grande fer- 
vor na fabrica dos Retabulos, 
Tribuna, e Coro; o mefmo 
fe via no Clauítro, Dormito- 
rios, e Cerca; concorrendo 
fempre o Padroeiro com a 
melma generofidade ; e naô 
faltando tambem algumas peí- 
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foas: princi paes com. as fuas 


grandiofas elmolas, e outras 
oflerecendo cs Íeus carros pa- 
ra a condução dos. materiaes, 
Quatro annos mais fe, gafta- 
raô nefta ultima operaçaô;, € 
ficou fendo o Convento vifto- 


lo ornato da Cidade, e pa- 
drao perpetuo da devoçaô 


dos feus naturaes, que o fre- 


quentaô, e fempre frequenta-. 


raô. para remedio das fuas ne- 
cefiidades efpirituaes. .Com- 
pete com os mais da Provin- 
cia na perfeição da archite. 
étura. Tem os Dermitorios 
em quadrado, boa difpofiçaô 
de officinas; das janellas das 
cellas fe defcortina muita par- 
te da Cidade por lhe. De 
fobranceiro. A Cerca com- 
prehendendo baftante ambito 
fe ofterece deleitavel à vifta 
em hum curiolo jardim de 
murtas, repartido em perfei- 
ta delineaçao de debuxo, e 
por entre ellas muita varieda; 
de de fores. Tem hum fuf- 
ficiente pomar, e horta, que 
correfpondem com fertilidade 
ao trabalho, com que fe cul. 
tivaO; e hum agradavel bof- 
que de arvores lylveltres, e 
ultimamente huma Ermida 
dedicada a Nofla Senhora da 
Piedade , fituada na eminencia 
de hum: monte, que pelo feu 
retiro convida o efpirito à 
contemplação das coufas Ce- 


leítes ; della fe aproveitaO os 
Reli- 


1 
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Religiolos para os feus devo- 
tos exercicios; e tambem al- 
um dia dara a recreaçaó 
dos fentidos, por fer muito 
dilatado o terreno; que da- 
quella eminencia fe defcorti- 
“A | 
227 Eltando completa- 
mente acabado o Convento, 
n30 fe delcuidou a piedofa 
generolidade do Padroeiro 
de prover a Sacriftia de orna- 
mentos , Calices, e roupas 


precifas à celebração do fanto 


facrificio da Miffa. As cel- 
las fe viaô tambem prepara- 
das com as coftumadas alfa- 
yas, que concede a fanta po- 
breza ao ulo dos Frades, e o 
meímo provimento tinhaô os 
almarios da Communidade. 
Era Provincial Fr. Pedro de 
Jelus, e no anno de mil e 
feifcentos e fefenta e hum 
compoz a Communidade 
dos Religiofos moradores, 
que conftava de dezaleis, e 
podiaô fer mais, como nos 
annos feguintes fe tem vio, 
fervindo o Convento de Col- 
legio afim de Efpecularivo, 
como de Moral. Deftinou o 
dia treze de Junho do mef- 
mo anno, dedicado pela lgre- 
ja à Santo Antonio titular do 
Convento, para trasladar o 
Santilimo Sacramento do Sa- 
crario do Capitulo para o 
do Altar môr da Igreja, e 
para o fazer com mais fo- 


Tom. II. 
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lemnidade quiz acharfe pelo: 
almente' na funçao, levando 
em fia companhia outros 
muitos Religiofos , cujas re(o» 
luções: participava ao Padroei- 
ro , que [empre approvava 
o que era mais plaufivel, of. 
ferecendo-fe a contribuir ge 
nerofamente com todo o gaf- 
to neceflario. Era Guardiao 
do Convento Fr. Antaô dos 
Santos , de cujos virtuofos 
exemplos attrahidos os mo- 
radores da Cidade lhe tri- 
butavaô (ingulares venerações, 
e em competência o defeja- 
vad favorecer : com efte rel- 
peito, e com a: diligencia do 
Sacriltad [e vio a Igreja cu- 
riofamente armada de ricas 
fedas, e preciofos matizes, e 
da mefma forte o Clauítro 
com muita variedade de qua- 
dros de admiraveis pinturas, 
A primeira hora, que fe en- 
toou no Coro, forao as Vel. 
peras da Santifima Trinda- 
de, que naquelle anno fe ce- 
lebrava a doze de Junho. 
Nelte dia, depois de benzer o 
Provincial a Igreja, Cemite- 
rio, e Clauíftro, die a pri- 
meira Milla rezada, e à ho. 
ra de Terça a cantou o feu 
Secretario Fr. Jofeph de Jefus 
Maria chamado o Quentella. 
No-outro dia fez o meímo 
Provincial a trasladaçao do 
Sacramento com o memo 
concurlo, e afhitencia, que 

Mm ui hou- 


276 
houve na que fe fez da Er- 
mida de Santo Eltevao, Can- 
tou a Milla, e prégou o feu 
Secretario com a fua erudi- 
çao coftumada , pois no mi- 
nifterio do pulpito foy tao 
ingne, como publicou a fa- 
ma, cujos eccos ainda hoje 
durao. 

228 As Imagens para os 
Altares mandou o Provincial, 
entre as quaes forad as de 
Noffa Senhora da Conceiçao, 
e de Santo Antonio, que ha- 
via dado D. Archangela Ma- 
ria de Portugal falecida no 
anno de mil e feifcentos e 
cincoenta e hum, e fepulta- 
da na Igreja de S. Domin- 
gos de Lisboa; mas perpe- 
tuamente viva na nofla leme 
brança para lhe remunerar 
em orações o que della re- 
cebemos de continuos benefi- 
cios Foy efta Senhora cafa- 
da com D. Affonío de No. 
ronha, de cujo matrimonio 
naíceo D. Miguel de Noro- 
nha Conde de Linhares, que 
foube defempenhar o elclare- 
cido do [eu fangue com o va- 
lor militar, que oftentou af. 
fim no Reyno, como na In- 
dia, aonde foy Vice-Rey. 
Depois de viuva naô admir- 
tia outras vilitas mais que as 
dos nollos Religiofos, a quem 
amava cordealmente, pre- 
zando-fe muito de fer nofla 
irmãa por Carta de Confra- 
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ternidade. Havendo naquelle 
tempo muitas peffoas illuftres 
devotas do noilo habito, ex- 


cedia ella a todas nas efmo- 


las, com que nos favorecia. 
Para os gaftos dos Capitulos 
Provinciaes dava oitenta mil 
reis, e para os Intermedios 
quarenta. "Tocos os annos 
ajudava com vinte mil reis a 
pagar a veltiaria dos Frades; 
corriao por conta da fua de- 


voçao para ferem continuas 


mente alumeadas as alampa- 
das do Santilimo Sacramen- 
to no Convento de S. Jofeph, 
e na Capella do Hofpicio do 
Hofpital Real de Lisboa. Ao 
Convento de Palhaes manda- 
va todas as femanas em ve- 
neraçao de S. Pedro de Al- 
cantara, que tinha all fido 
GuardiaO , doze paens; e to- 
das as vezes, que os outros 
Conventos necefiitavao de al- 
guma coufa, eftimava muito 
que os Prelados lho manifef- 

tallem para os remediar. 
329 Era a Imagem de 
Santo Antonio antiga, e fal. 
tavalhe o primor da arte, 
com aqual fe excitaô mais 
os animos daguelles, que im- 
merfos na materia fazem 
dependentes das Imagens à 
devoçao dos feus prototypos. 
Tudo he extrinfeco à graça 
excitante, mas nefta relaçaô 
mais agradavel ordinaria- 
mente tem o defpertador da 
devoçao 
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devoçao mais eficaz. Nos 
annos ' feguintes querendo 
certo Guardiao do Convento 
aliviar aos devotos de Santo 
Antonio dos diflabores, com 
que o venerav2O naquella 
fua Imagem, mandou fazer 
outra , recommendando ao 
Efcultor (e apurafle na arte, 
lembrandolhe o motivo. Con- 
feguio o intento, e a collo- 
cou no Altar, tirando delle a 
antiga. Naô permittio po- 
rém o Santo ficar nella fem 
a fua devida veneração. Paí- 
fados tempos vieraô ao Con- 
vento huns homens do Lu- 
gar de Alcugule, e vendo-a: 
pofta em hum canto do Ca- 
pitulo , e ouvindo dizer fe 
“Antentava enterralla, a pedi- 
raô ao: Guardiaô para à col- 
locarem em huma Ermida, 
que tinhaô no dito Lugar. 
Defpachoulhe a fupplica, e 
todos os moradores fe moí- 
trarad alegres de a ver no 
Altar pofta. Deraólhe o ti- 
tulo de Santo Antonio Feyo. 
Tanta devoçao tinhaô com a 
Imagem, que havendo hum 
dos vizinhos do Lugar, que 
queria mandar fazer outra, O 
nao confentirao, mas teve o 
Santo o cuidado de agrade- 
cérlhe a fineza, moftrando-fe 
para muitos milagrolo. A 
hum homem do Lugar dei- 
xou huma doença privado da 
vita, ficandolhe Ífô os olhos 


para chorar a fua miferia. 
Recorreo ao Santo , rogando- 
lhe fe compadecefle do (eu 
trabalho , e lhe reftituille à 
vifta : repetio a Íupplica por 
varias vezes, e em hum dia 
mais affervorado na Fé, en- 
trou na Ermida , e pedio com 
infancia ao Santo, que lhe 
défle vifta, mas que foffe em 
bum fó olho. Defpachoulhe 
lego o Santo a petição na. 
fórma, em que a fazia, dan- 
dolhe vifta em hum olho, e 
deixandolhe o outro (em ella 
para evidente teftemunho do 
beneficio, que recebera. Foy 
continuando os prodigios, e 
os fieis angmentando a fua 
deveçao , offerecendolhe mui- 
tos donativos, e applaudin- 
do-o com repetidas feftivida- 
des. 


CAPITULO XVI. 


He nomeado o Padroeiro em 
B:/po de Leiria , falece, e 
Je Jepulta no Jeu Convento: 
nelle efcolhem fepultura ou- 
tros devotos. Da-fe noticia 
da Enfermaria , que temos 
na. Mifericordia da mefina 
Cidade. 


Afceo efte nof- 
fo devoto Pa. 
droeiro, e Fundador na Ci- 
dade de Leiria em quinze do 
mez 


- Ex 


dos 


mez de Setembro do arno: 
de mil e quinhentos e no-. 


venta é oito, e na pia bau- 
tifmal da Sé teve a lua efpi- 
ritual regeneração a vinte e 
tres do mefmo mez. Seus 


pays Galpar Rebello da Guer- 


ra, e D. Clemencia Vieira da 
Sylva confertvavad com de- 
corofos lultres a gloriofa no- 
breza dos (eus alcendentes, 
continuada pela delcendencia 
de Diogo Dias Preto, e fua 
mulher D. Mecia Lopes, que 
no tempo delRey D. Jjozô Í. 
já eraô venerados por mut- 
to nobres em Leiria. Seguio 
Pedro Vieira as letras com 
taO felices progreflos, que fe 


raduou Doutor na faculda- 


de de Leys na Univerfidade 
de Coimbra , e' nella foy 
Collegial de 5. Paulo. Oc- 
cupou os lugares de Delem- 
bargador nas Relações do 
Porto, e Lisboa, como tam- 
bem os de Confelheiro da 
Fazenda, e Juiz da Coroa, 
ElRey D. Joao IV. de fau- 
dofa memoria, pela morte de 
Francifco de Lucena o fez 
feu Secretario de Eltado, e 
Efcrivaó da Puridade. Mais 
de vinte annos exercitou el- 
res officios, dando-le por 
bem fervidos da Ífua diligen- 
cia, e fidelidade não [é O 
meímo Rey, mas a Rainha 
D. Luiza, fendo Regente do 
Reyno; e os Reys D. Affon- 


Chronica da Provincia da drabida. 
fo VI. e D. Pedro JT fendo 


Principe, e tambem Regen- 
te do Reyno.  Afbítindo na: 
Relação do Porto calou com. 
D. Leonor de Noronha filha 
de Martim de Tavora e No-: 
ronha, e de fua mulher D. 
Defte ramo 


Maria Leme. 
dos Tavoras, illultrifimos nef- 
te Reyno, colheo multipli- 
cados frutos em varios fz 


lhos , que defte matrimonio 


nafcerao. | 

331 No anno de mil e 
feifcentos e cincoenta e cito 
o obrigou a morte de D. 
Leonor a fentir as peníões 
do eftado de viuvo, no qual 
perfeverou fete annos. No 
de mil e feilcentos e felfen- 
ta e oito a vinte de Agolto o 
nomeou o Serenilimo Rey 
D. Pedro , fendo Principe 
Regente , em Bilpo defta Ci- 
dade, havendo tres annos, 
que gozava o eftado Sacerdo- 
tal, No anno de mil e feil- 


centos e fetenta e hum cele- 


brou a (ua Sagraçao em Lili 
boa, e no mefmo feltejaraô 
os feus patrícios a (ua entrada 
em Leiria. Governou o Bif- 
pado com a prudencia, de 
que era dotado, e toda lhe 
era necellaria para domar à 
liberdade dos Ífubditos , que 
havia trinta annos, que vivizô 
fem Paltor. Quando mais 
vexado de tribulações, procu- 
rava o Convento para o Íeu 
alivio; 


espe no r 
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alivio; e tinha tambem o cui- 


dado. de faber o de que elle. 


neceflitava para o prover de 
Coniignou huma. 


remedio. 
fuficiente ordinaria para fup- 
plemento das efmolas dos 
fieis. “Collocou na Igreja 
defte. fe Convento o das 
de Santo Hilario Martyr , 
aos cinco dias do mez de Se. 
tembro de feilcentos e feten- 
ta € dous mandou pallar hu- 
ma Provilaoô, na qual decla- 
rava , e certificava ferem 
aquelles . oflos Reliquias do 
verdadeiro corpo do dito 
Santo. Martyr canonizado pe- 
la loreja, e que todos os 
fieis Catholicos como tal o 
veneralem, e reverenciallem. 
O Martyrologio Romano faz 
mençaô do (eu martyrio em 
nove de Abril, e no meímo 
dia fe reza delle neíte Con- 
vento com [olemnidade de 
dobres. | 

332 Para o carneiro da 


“Capella môr mandou trasla- 


dar os ollos de Íeus pays, fe- 
pultados no Convento de San- 
ta Anna de Religiofas Domi- 
nicas defta Cidade. O me 
mo obrou com os de leu ir- 
mao Belchior Dias Preto, 
que fora Inquifidor em Lif- 
boa, e Conego na Sé de 
Evora. Nao fe elqueceo dos 
de Ífua mulher, que fora fe- 

ultada no Convenzo de San- 
ta Monica de Lisboa, e fe 


279. 
ouardad todos em: diver(os 
caixões cultolfamente forrados. 
Em fete de Setembro de mil 
e feifcentos e. fetenta e feis 
faleceo na mefma Cidade o 
Doutor Belchior Dias Preto , 


que havia fido Collegial dé 


S. Paulo na Univerfidade de 
Coimbra, Chantre de Ou- 
rem, e filho do Padroeiro, 
o qual o mandou tambem fe- 
pultar no mefmo carneiro. 
Paflados cinco dias, faleceo 
com ferenta e oito annos de 
idade o melmo Mufrifh- 
mo Bifpo noflo Fundador, e 
como - eftivele impedido o 
carneiro para fe abrir , toy 


“depofitado o caixaô, que re- 


colhia o corpo, no pavimen- 
to da Igreja entre os dous AL. 
tares coliateraes. Teve cui- 
dado de o trasladar para o 
carneiro, e [eu deputado ja- 
zigo feu filho o Reverendo 
Padre Fr. Antonio de Tavo- 
ra, Provincial abfoluto da Íua 
Religiao Auguftiniana nefte 
Reyno, havendo vinte e feis 
annos que era falecido. Para 
ete fim foy ao Convento, e 
prefentes os noflos Frades, 
outras mais peíloas Religio- 
fas, fe defenterrou o caixaô, 
o qual aberto, fe acharao as 
veltiduras Pontificias incorru- 
ptas, desfeita a organização 
do corpo, e inteira a bolça, 
que guardava os miolos den- 


tro da caveira. Foy extrabin- 
do 


2%0 


do os ollos, e lavando a ca- 
da bum de per fi em agua de 
Cordova, os recolheo todos 
em outro caixa, que havia 
levado , forrado de veludo car- 
mezim guarnecido com ga- 
lões de ouro, e pregaria dou- 
rada. Cantaraô os noflos 
Frades hum officio de defun- 
tos com toda a Ífolemnidade; 
e da mefma Íore a Milla 
pela alma do Fundador , e fe 
fez a trasladaçao com muita 
magnificencia, Conferva-fe o 
Padroado defte Convento em 
Pedro Vieira da Sylva e Mel- 
Jo, neto do Fundador, ao 
qual imitou, ordenando-fe em 
Sacerdote ao mefmo tempo, 
que fua mulher D. Cathari- 
“ná Jofefa da Sylva por mu- 
tãó confentimento profeflou 
o Inftiruto de S. Bernardo 
no Mofteiro Capucho do Mo- 
cambo em Lisboa, e nelle 
faleceo com opiniad de vir- 
tude. 

233 Succedeo ao Funda- 
dor no officio de Paftor defta 


Dioceh o Iluftrilimo D. Fr. 


Jofeph de Lancaftro, que fa- 
Jeceo Inguifidor Geral na Ci- 
dade de Lisboa, occupando 
eíte lugar por morte de (eu 
irmao o Eminentilimo Car- 
deal D. Verillimo de Lancal- 
tro. Coma fua devoção, e 
generofa liberalidade [e nos 
moderavao os faudofos fenti- 
mentos na falta do feu ante- 
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ceflor, pois nos tratava à to- 
dos com huma peregrina af-. 
fabilidade. Repetidas, vezes 
nos vilitava no Convento; € 
quando o hiamos vifitar ao 
feu Paço, nos recebia com 
efpecial diftinçao de agrados. 
Mais que todos, erad prego- 
eiros da fua benignidade os 
Coriftas : todos Íufpiravaô ler 
Conventuaes em Leiria, por- 
que logo, que chegavad ao 
Convento, e lhe hiaó comar 
a bençaô, inquiria que Or- 
dens tinhaô, e as que lhes 
faltavad , e lhes dava as a 
que podiaô [er promovidos 
fegundo os Eftarutos da Pro- 
vincia, e aos que alli canta- 
vao a primeira Milla, folem- 
nizava o dia com a fua col- 
tumada grandeza, Todas as 
femanas no dia, em que os 
Frades pediaô a efmola de pao 
pela Cidade , lhes: mandava 
dar vinte e quatro paens à 
porta do Íeu Palacio, e quan» 
do a Communidade pelo de- 
curfo da (emana fentia falta 
delle, por ferem as efmolas 
dos fieis mais limitadas, tinha 
dado ordem ao feu Efmoler 
délle rodo o que folle necel 
fario. Naô era neceflario aos 
Guardiãgs terem cuidado em 
provimento de peixe freíco, 
porque em vindo à praça, fe 
adiantava em o mandar, € 
com tal extremo de caridade, 
que fe no mefmo dia vinha 

mui- 
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muitas “vezes, outras tantas 


communidades mandava pa- 


ra o Convento. Pela fefta do 
Natal mandava a cada Reli- 
giofo a fua collaçao: de varios 
doces , repartindo-a em cafa 
pelas fuas proprias mãos , e 
queria: que no“ Convento 
quando la hia lhe difleffem 
o que receberaô , para faber 
fe felmente lhes fora entre- 
gue. Outras mais  efmolas 
annuaes confignou. na Mitra, 
que todas conferva (eu fuc- 
celtor o» Iluftrifimo D. Al- 
varo de Abranches, além de 
Outras muitas ,. com que nos 
favorece, . que nao  paílaõ 
agora a expreíladas por ve- 
neraçao à: fua modeftia. 

334% - Alguns  Religiofos 
achamos  fepultados neíte 
Convento , de cujos obitos 
daremos a Ífeu tempo noti- 
cia fegundo a ordem , que 
feguimos. He com tudo pre- 
cilo fazer agora memoria de 
Fr.' Manoel | da Madre de 
Deos : ignoramos a Íua patria, 
mas era Sacerdote , e fale- 
ceo em vinte e fete de Ma- 
yo de mil e feifcentos e cin. 
coenta e tres. Contava uni 
camente quatorze annos de 
habito, mas taô bem empre 
gados em Santos exercicios ; 
que por elles, e pela fua 
modeitia mereceo entre Fra= 
des ;-e feculares as venera- 
ções de virtuolo, Havia fi- 

Tom. ll. 
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do huma vez Prefidente ; e 
confiderando o Provincial o 


“quanto era necellaria em 
Leiria neftes principios a af- 


fiftencia de Frades os mais . 
exemplares; o mandou para o 
Hofpicio- dos - adobes com 
a incumbencia de Sacriftad, 
Pouco mais de hum anno 
eReve ahi, fatisfazendo as 


“obrigações , em que o poz a 


obediencia , com huma nota- 
vel edificação de toda aguel- 
la Cidade. Padecia a queixa 
de huma rotura , e dous dias 
antes da fua morte forao taó 
vehementes as dores, que lhe 
caufaraô hum accidente mor» 
tal : deraolhe com tudo lugar 
a receber todos os Sacramen- 
tos, e com fervorolos aétos 
de contrição , e grandes fi- 
naes de predeítinado concluio 
os dias da Íua vida. Na Er- 
mida de Santo Elteva6 lhe 
deraô: (epultura. No anno “de 
mil: e feilcentos e “cincoenta 
e fete, feira a folemne fun. 
E de fe trasladar “o Santif- 


fimo Sacramento da Ermi- 


da para o novo Convento, 
uiz “tambem “o Provincial 
trasladar os ollos defte Ir- 
mao , porque acompanhafle 
morto aos que fizera (ocie- 
dade vivo. Foy com a Com: 
munidade à Etmida, e man- 
dando: abrir a fepultura do 
fervo de Deos:, - havendo 
quatro annos , que eltava en- 
| Nn terrado , 


N 
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terrado:,- acharad «o corpo 
ifento da corrupçad ; incitan- 
do: 205 circunftantes aclouvar 
“ao Ífeu-Creador por lhe con- 
ceder aquelle privilegio:, que 
indicava. eltaria a fua: alma 
gozando: das eternas felicida- 
des entre o numero dos Bem- 
«aventurados. Fez-fe a trasla- 
daçaô antes que pela Cidade 
fe divulgafle efta noticia, e 
fe lhe deu fepultura no Clauf- 
tro de fronte do Capitulo. 
Senfivel: foy para os mora- 
dores da Cidade negaremlhe 
o gofto «de o venerarem 
manifefto:; mas naô fe del. 


cuidavaoO de o irem vilitar oc 


culto na fepultura, e encom- 
mendarfe a Deos nas Íuas 
Orações. 

335 Dentro no meímo 


Capitulo em hum perfeito; 


e efpaçofo: carneiro eftaô fe- 
pultados' Manoel da Mota 
Cavaleiro profeflo da Or. 
dem de Santiago , e fua may 
label da Sylveira , peíloas 
conhecidas pela fua nobreza, 
e muito mais pela fua pieda- 
de. Viviaôó nelta Cidade com 
hum - moderado  fauíto por 
dar mais lugar às obras de 
caridade, em que defpen- 
diaô os bens, de que a fortu- 
na com maô larga os dotara. 
Com o muito, que delles nos 
abrangeo a impullos da fua 
grande devoçao , : fouberad 
merecer lhe concedeíle a Pros 
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vincia a (epultura , que eles 
erao. Quando intentámios a 
dinda ças nefta Cidade, mol- 
traraô entre os mais huma 
efpecial eltimaçao da nofla 
alillencia , e nos favoreciad 
com repetidas , e grandiofas 
elmolas. ' Souberad “da: refos 
luçaô do Padroeiro , que-era 
naO fe dar por aggravado 
de que os Íeus naturaes con- 
correllem para as obras do 
Convento , aflim por lhes nad 
fechar as portas às occafiões 
do merecimento , como pa- 
ra lhes abrir a que nelle | 
levantallem Padrões da lua 
piedofa devoçao , e muitas 
femanas - fizeraô completa-. 
mente as ferias aos Officiaes. 
Todo o dormitorio , que cor- 
re Ífobre o Capitulo, naô 
quiz Manoel da Mota con- 
fentir o conforcio de fua mãy 
para as deípezas , e as fez Íó 
à fua culta, ambiciofo de fe 
fingularizar na devoção, e 
enriquecer de mayores me- 
recimentos. Faleceo no an 
no de mil e feifcentos e oi= 
tenta e fete a oito de Se- 
tembro, e no Ífeu teftamento 
ordenou aos herdeiros da fua 
fazenda , que todos os annos 
nos dellem tres cantaros de 
azeite para fer alumiada a 
alampada do Santiflimo Sa- 

cramento. 
336 Naô he menos di 
gno da nofla eftimaçao , e 
memo- 
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«fremoria Joaô Soares da Mo- 
- ta, hum dos principaes Cava- 
lheiros: -defta Cidade: , e fe- 
«pultado . por fua- humildade 
no alpendre da Igreja delte 
“Convento em cinco de: Abril 
«de mil e feifcentos e oitenta 
efete, em que faleceo. Naô 
“tinha bens. da fortuna para 
Aultentar a fua nobreza , mas 


teve acções taô nobres , € 
procedimentos taô virtuolos, 
que mereceo vinculaffe a el. 
Jes a Divina Providencia as 
rendas , com que honrada- 
mente fe podelle fuftentar, 
e à fua familia , que era nu- 
meroía. Nelle aflenta bem 


Hneid, 6,0 que - de Fabricio Romano 


applaudio o Poeta : que fen- 
do pobre era muito podero- 


“Jo, pois tanto era o reípei- 


to , que-conciliava nos ani 


“mos de todos, que nenhu- 


ma empreza, por mais ardua 
que folle , para elle fe fazia 
difficultola de vencer. Ne- 
nhum havia, que o naô ac- 
clamafle Pay dos pobres , e 
o naô venerafle Iris da paz. 
Os camponezes , como mais 
obrigados , eraô os que em 
vozes mais altas faziao eftas 
conhilões ; porque vindo à 
Cidade ou a requerer a fas 
tistaçao das Íuas injurias pela 
juítiça punitiva , ou 2 moves 
rem pleitos para deciíao das 
fuas contendas , primeiro buf- 
cavad a Joaô Soares em fua 
“Tom. I. 


“cala: , como” dependentes do 
“feu patrocinio, 'e elle os com- 
“punha de forte, que todos fe 
“defpediao da fua: prefença 'fa- 
tisfeitos, e  voltavao à vifital. 
Jo agradecidos; e neftas ac- 


ções de agradecimento eltava 
eftabelecida muita parte “do 
com que a Divina Providen- 
cia o foccorria para confer- 
vaçaô do (eu decente eftado, 
e familia, e 
“337 Era muito devoto 
dos filhos de 'S. Francifco”, e 
dos noflos Frades com tanta 
fingularidade , que em fua 
caía naô havia porta, que fé 
nos naô franqueafle,  Zela- 
va o noflo credito ,'e repu- 
taçao com tal exceflo “de 
amor , que o pertendeo de- 
fender em certa occafiao à 
ponta da efpada, Havia na 
Cidade huma cala , aonde 
entravaô com frequencia , e 
familiaridade os noflos Fra- 
des pela devoçad, que ti 
nhao ao noflo habito os Se- 
nhores della, que era o prin- 
cipal huma pefloa Ecclefiaf- 
tica graduada , entre outros 
tinha duas irmãas. Defcui- 
dou-fe huma dellas do reca- 
to , que devia ter , e fe faci- 
litou 'illicitamente com hum 
fujeito dos nobres ; que ha- 
via: -na' terra. Começou a 
avultar o fruéto dafua in- 
continencia , “e o author do 
deliéto “fem temor da Divi- 

Nn ii na 
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na Juítiça ajuntou a efte ou 
tro mayor , qual foy, para fe 
eximir a fi, imputallo com 
vozes Ífubmillas: aos noflos 
Frades : como era materia de 
infamia , logo fe introduzio 
nos ouvidos de todos , de 
que refultou haver hum ge- 
tal fulurro contra o noflo 
credito. Naô fe capacitava 
Joaó Soares da certeza , com 
que lhe intimavaó os nofios 
mãos procedimentos, porque 
fempre os reconhecera juftifi- 
cados, e levado do feu zelo 
fez toda a diligencia por ave- 
riguar à verdade. Defcobrio 
nos exames , que fez com to- 
da a individuação , o aggreilor 
do deli£to , e que tambem ha- 
via fido o author do del- 
Couro , que padecia: a nofla 
reputação , e o foy elperar 
em hum dia de mayor con- 
curfo de gente na praça da 
Cidade ; e logo que elle ap- 
pareceo bem delcuidado do 
que lhe havia de acontecer ;, 
o procurou Joao Soares no 
meyo da praça, e fem mais 
preambulos lhe difle : ,, Suba 
» Volla Merce aos degraos 
» daquelle Pelourinho, e ref- 
» titúa aos Religiolos Arrabi- 
»,dos o credito , que lhes 
», tem tirado, confeílando em 
salta voz fer Volla Merce 
»» O melmo , que commetteo 
;,0 delito em cafa do P. N. 


» tão infamados ; e quando 
» nad; puxe pela efpada; por- 
»» que com ella pertendo pu- 
» nir pelo credito dos meus 
» Religiofos.  Eltas - ultimas 
palavras proferio defembai- 
nhando juntamente a elpada; 
porém naóô experimentou re- 
fitencia alguma , porque o 
cumplice , e aggreflor dos 
deliétos lhe obedeceo em tu- 
do, e depoz a verdade pe- 
dindo publicamente perdao 
do teftemunho , que nos ha- 
via impolto ; e ficâmos por 
efte meyo na pacifica peffe 
da nofla boa opiniao , que 
a culta de virtuolos exemplos 
tinhamos adquirido. | 

238 Todos os annos pe. 
lo Oitavario dos Santos fe 
canta nelte Convento hum 
Officio de defuntos pela. ali 
ma de Joaó Francifco do lu- 
gar de Malleira em agrade. 
cimento das efmolas , que nos 
fez em vida , e deixou por 
fua morte. Em certo dia 
veyo ao Convento , e en- 
trando na Capella a fazer 
oraçao , poz os olhos em 
buma devota Imagem de 
Chrifto crucificado expof 
ta à veneração dos fieis na 
boca da tribuna do Altar 
môr , e melle fe verificou 
com efpecialidade o que O 
Senhor havia dito pelo Euan- 


gelita S. Joao 3 de que exal. Joan. 12. 
3%» 
tado na arvore da Cruz 
havia 


» de que elles falfamente ef- 
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havia de attrahir a fi todas as 
coufas ; pois de tal forte lhe 


attrahio O coraçao a devota 


imagem , que defejofo , e 
folicito dos feus mayores , e 


mais dilatados cultos , fahio 


ao. Clauftro , e rogou ao 
Porteiro que lhe chamafle 
o Guardiao do: Convento. 
Naô provocavao os trages 
muito à promptidao do reca- 
do ; porém depois de ouvi- 
do , foraô eltes os que me- 
lhor abonaraôo a Íua virtude, 
inculcando-o defprezador das 
vaidades do Mundo. Veyo 
o GuardiaO , e praticando 
com elle , lhe propoz a gran» 
de confolaçao , que teria a 
fua alma; em que a Sagrada 
Imagem do Senhor crucifi- 
cado tivelle fempre mani- 
feto no Lado o Santifimo 
Sacramento em Lauíperenne. 
Ouvio o Guardiao o que 
nao prefumia , e lhe dife: 
4» Que io nao era facil, 
» porque pendia de muita 
» Cera para arder continua- 
» mente , e muitos Frades 
ppara afhftir no Coro de 
dia, e de noite , entoando 
» louvores a Deos, como el- 
» le queria. Na6 fe afluíftou 
com a objecçao , e lhe rel- 
pondeo : ,, Naô me julgue, 
» meu Padre , o animo pelo 
» Veltido ; porque eu: tenho 
» muito dinheiro , e fazendas, 
»em que poíla. eltabelecer 


» O defempenho de tudo iflo. 
Tudo no GuardiaO erao ad- 
mirações , mas como naó pos 
dia per fi Íó relolver a res 
poíta ,; o deípedio , louvan- 
dolhe o zelo, e devoção, 
em quanto dava parte ao 
Provincial , que por fim'naó 
aceitou a offerta , attendendo. 
a fer a empreza dificultofa 
de confervarfe. 

339 Quando fe retirou 
para lua cala, deixou ordem 
a huma Padeira na Cidade, 
que todas as femanas em o 
dia, que vamos a pedir a el. 
mola de alforge , nos délle 
hum paô compofto de hum 
alqueire de farinha , recoms 
mendandolhe nao diffelte , 
quem fazia aquella eímola. 
Defpertava a (ua grandeza 
nos Frades a curiolidade de 
faber quem era o feu bem- 
feitor, e o melmo filencio 
da Padeira os incitou a fazer 
mais O exame , até que fe res 
velou o fegredo, Buícou-o 
o Guardiaô , e agradecendo. 
lhe com rendimentos Reli- 
giolos o beneficio , lhe pe- 
dio quizefle mandar dividir 
aquella grandiofa efmola em 

ães ordinarios, para que me- 
lhor fe podefle lograr : acei- 
tou o arbitrio , e por eita 
fórma o mandou continuar , 
em quanto lhe durou a vi- 
da. Sentio nao fe effeiruar 
o Laulperenne , que delejava ; 
porém 


porém. contrahio tal-devoçaô 
ao. Convento , que nao «cella- 
va de recommendar aos Pre- 
lados, fe aproveitaflem da 
grande vontade , que tinha 
de remediar as neceflidades 
da . Communidade , porque 
de tudo lhe dera Deos mui- 
to, € que naô era neceílario 
folem lá moleltaríe os Reli- 
giolos , mas que baftava avi- 
farem-no por algum moço; € 
com: effeito (empre molftrou 
nas cobras a lifura das Ífuas 
palavras. Por ultimo : final 
da (ua, devoção , trafpallou 
à Mefa da Mifericordia defta 
Cidade as elcrituras de tres 
moyos. de trigo de foro; 
hum para ajuda do curativo 
dos enfermos ; outro para O 
dar ao Convento todos os 
annos ; e o ultimo lhe ficafle 
pela adminiltraçao dos dous. 
Confervou a devoçao, que ti- 
nha à Sagrada Imagem de 
Chrito crucificado, e ao 
Santlimo Sacramento , e to- 
da a cera, que arde no Altar 
mor, e boca da tribuna, he 
effeito de huma grande ef. 
mola annual, que deixou 
difpofta no feu teftamento. 
340 -Naô feria necellaria 
eta elmola de Joao Francif- 
co para augmentar a cari- 
cade dos Irmãos da Miferi- 
cordia , pois fomos afhftidos 
com a mefma , | com. que 
principlarao a curarnos. no 
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anno de mil e feilcentos e 


cincoenta e dous, -Nefte. an- 
no era Provedor. Antonio de 
Soufa.. Ferrad , e Elcrivad 
Gafpar da Mota Fonfeca , os 
quaes com os Irmãos que 
entao ferviao , a petiçaô nofí- 
fa nos deraô para Entermaria 
huma cala grande , e elpaço- 
fa com a ferventia de hum 
corredor de tres, que ha no 
Hofpital , em que faó cura- 
dos os mais pobres por di. 
recçao de D. Diniz de Me- 


To e Cafiro, que fendo Bif- 


deha Cidade no anno | 

de mil e feilcentos e trinta, 
ampliou de rendas , e ofhci- 
nas a efte Hofpital , e o poz 
em melhor fórma . para arre- 
cadaçao das rendas da Cala 
da Mifericordia , que até ene 
tao tinha deíde o anno de 
mil e quinhentos e quarenta 
e quatro , em que fora fun- 
dada na Ermida de S, Sie 
ma0O , convertida em tal da 
Sinagoga , que era de Judeos; 
por cuja caufa a rua, em que 
eftava fituada , lhe chamavao 
da Judiaria, e hoje Rua No- 
va. À cala fe partio em 
duas ; das quaes huma ferve 
de cofinha, e outra de Enfer- 
maria , que conha de quatro 
leitos , e hum Altar muito 
alleado , onde fe diz Mifla 
aos doentes. : Nella afte a 
Mifericordia aos Religiofos 
enfermos com Medico , Bos 
tica , 
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tica, e gallinha, aqual: he. 


guizada em cala do Irmaó; 
que ferve de bolfa aquele 
“mez, meya gallinha para o 
jantar, e meya'para a noite, 
apurando-fe cada. hum: em 
competencia: dos outros em 


. . quem aha de mandar com 


mais aceyo. Colftumavad dar 
tambem raçaô ao enfermei- 
ro ; delta fe tem eximido, 
talvez efcrupulolos de que 
lhes feria neceflaria para ou- 
tras deípezas, e corre por 
conta do Guardiaô do Con- 
vento o: mandarlha, Livre 
o enfermo da doença , vay 
convalecer ao Convento; 
aonde he tratado com toda 
a caridade, que cabe nos 
limites “da nofla pobreza ; e 
já neítes tempos : participaô 
de huma elmola, que para 
ete fim deixou o Beneficia- 
do Joleph Nogueira, que 
vem a fer o procedido de 
duzentos mil reis adminif. 
trados pelos feus herdeiros. 


CAPITULO XVII. 


Referem-fe as alterações ; que 
nefte tempo padeceo a Pros 
vincia , e de como fe cele- 
brou Capitulo. i 


t É, 
245 Hega-lfe ja o 

tempo de ex- 
plicar , e elcrever com pe. 


nara mayor magoa, e quan- 
to mais inexplicavel , tanto 
mais fenfivel ; pois o fenti 
mento fe regula: pelo das 
mno , que fe padece : e na6 
ferã. facil dizer os damnos, 
que por eftes tempos pade- 
ceo a Provincia nos luftres, 
com que fe tinha feito a tos 
do o-Mundo admiravel, nafe 
cidos daquella terrivel ambi- 
ção , que até pelos [eus oce 
cultos juizos permittio Deos 
no Sagrado Collegio dos feus 
Difcipulos. 
honra de Deos 
Veneravel: Fr. Martinho de 
Santa “Maria eftá: Provincia 
em huma profunda humilda- 
de , e hum grande delapego 
do Mundo ; e com zelo da 
honra propria lhe “maquis 
nou a (ua ruina outro Fr, 
Martinho , mas: do Rofario, 
por fe tornar a reveftir dos 
pondonores mundanos , que 
tinha renunciado - por amor 
de Chrifto. Ambos era6 al. 
luftres no fangue;: o primei. 
ro porém o confervou - nas 
veyas para os defempenhos 
de Religiolo , porque foube 
fugir do Mundo , e da com- 
municaçaoO dos parentes , pon- 
do-fe delles em” grande. dif- 
tancia ; e nao lhe fervio de 
pequeno de(embaraço o viver 
delles remóto para: os luzi- 
dos progreílos das heroicas 
virtudes , que fe lhe admi- 

rarao , 


Com zelo daLuc22,e, 
fundou : 04: 
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“rarãó > como: fica explanado 
nacfua vida O legundo;, 
fe-bem deixou com valente 
refoluçao: o Mundo , naô fe 
apartou “do trato dos paren- 
tes; e efta communicaçao lhe 
fomentou “a altivez para fe 
defpenhar “em muitos abyf. 
mos: «Naô o afirmo quanto 
ao procedimento da fua pel- 
foa:,: mas fim attendendo às 
difpofições: “do feu governo 
quando Prelado , pois queria 
que às fuas; reloluções , fol- 
fem ; ou naó follem iregula- 
“das pelas: leys da prudencia , 
fe» lhes guardallem refpeitos 
como a Oraculos: e nifto 
moltrava feguir ainda a erra- 
da política dos poderofos do 
Mundo:, 'taãô nociva à con 
fervação das leys, e refór- 
ma da 'vida' regular, 

«o'342 - Hum feculo  perfe- 
verou efta Provincia 'na paci- 
fica confonancia , que obfer- 
vava nas eleições Capitulares , 
promovendo aos lugares os 
fogeiros ; “que fe julgavao 
mais dignos”, fem attender à 
relaçao de” inclinações par- 
ciaes', mascunicamente à uti- 
Hdade - do bem commum da 
Religiao ,-e augmento da 
Refórma. | Naô fe defcuida- 
va o Demonio de perturbar 
eita paz com fediciofas ma- 
quinações, como fica dito; 
mas fempre ficarao defva- 
necidas ;.- por prevalecer o 


zelo, e” temor de Deos 


no commum dos'Capitulares.; 
Apurou agora todas as forças | 
infernaes , e para lograr O 
intento Introduzio O lcifma , 
de que o Apoltolo havia re- 
prebendido aos primitivos 


Chriftãos de Corintho quan» ,,aq Co 
do le jactavad , é diziao huns rim & 


que eraô de Paulo , outros 
de Apollo , outros de Pedro. 
Seguiad na Provincia huns à 
voz de Fr. Martinho, e co- 
mo era Provincial , e pelo 
reípeito dos parentes podero- 
fo, lhes foava bem aos ou-. 
vidos , e melhor fe lhes in- 
troduzia nos corações , pare- 
cendolhes levavao por elte 
caminho feguros os feus au- 
gmentos. Eltranhavaó outros 
o fequito ; e julgando-o per- 
niciolo , procurarao a Fr. An- 
tonio da Purificação , offes 
recendo-fe a feguir os feus 
diétames , fando do feu gran- 
de , e conhecido talento me- 
lhorariao no commum , e no 
particular de fortuna. Naô 
podiao eltas vozes unirfe , e 
da fua deluniao fe feguirao 
os defconcertos , que por di- 
Jatados tempos fe lamenta- 
rao , podendo-fe applicar a 
efta Provincia as lagrimas, 
que Jeremias derramou à vil- 
ta da deftruiçao de Jerula- 
lem ; pois logrando as eftima- 
ções de Princeza entre as da 
Ordem, agora fe via defti- 

tuida 
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tuida de feus filhos, defcom- 
polta , € tyrannamente tribu- 
taria às cavilações do com- 


mum inimigo. à 


343 De fe ver o Pro- 
yincial feguido de huns ex- 
perimentavaô outros a confe- 
quencia de fe verem. per- 
Er iioé delle. Abrazava-fe 
nas Íuas proprias chammas, 
e agora mais activas, porque 
fopradas com o vento da li- 
fonja : e attribuindo a im- 
pugnação , que fe lhe fazia, 
a calo de honra , teceo do 
zelo o açoute para mais fe- 
tir, e occultar à paixao, com 
que obrava. Adianto-me, nel- 
tes conceitos ao Leitor, por- 
que fem duvida formará os 
meímos lendo elte Capitu- 
lo, no qual o que digo he: 
o menos do que fe obrou 
naquelle tempo. . Naô o oc. 
culto por induítria, mas por- 
que o naó acho efcrito nas 
noticias , que nos deixarao 
os noílos antigos , achando-o 


impreflo nas memorias de to- 


dos os exiltentes ; porém com 
tal contulao , que bem pare. 
ce. filha da defordem , que 
originou a tradiçao. Imagi- 
nariad quando naô quizerao 
individuar eftas alterações, 
que pelo tempo futuro feriao 
ignoradas, e prevalecendo 
nelles o amor de verdadeiros 
hlhos da Provincia, o fenti- 
mento de a verem reduzida 
BL TOMl O 
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a taô laftimolo  eltado: lhes 
fufpenderia os voos às. pen- 
nas para efcreverem tama- 
nha ruina, parecendolhes in- 
decorolo o darem noticia 
tao oppolta à que haviio 


"dado de tantas , E (30 agi. 


gantadas virtudes, em que 
ella tinha florecico, - Naó fe 
livrarao porem defla forte 
de haverem errado , porque 
refolvendo-fe a elcrever , tan- 
ta individuação deviao dar 
do bem como do mal; e 
ainda para mayor credito 
do bem fe haviaô de apu- 
rar na noticia do mal , pois 
periga a) verdade da hifto 
ria, que fe empenha à en- 
carecer acções , que illuftrao 
a hum lugito, e a occul- 
tar as que o podem deslu- 
zir. * À mais: verdadeira . hils 
toria he a do Teltamento 
Novo ;, compolta por qua- 
tro Euangeliltas ; e hiltorian- 
do elles as iexcellencias do 
Collegio :Apoftolico , todos 
nao dillerao todas , mas ne= 
nhum deixou, de dar noti- 
cia da:traiçao de Judas , e 
das negações de Pedro, e 
nem' por illo deixou de fer 
o Collegio flagrado , e vir- 
tuolo. 

244 Dada ella fatisfa- 
ção , formarey a materia de!- 
te prefente Capitulo das noti- 
cias , que extrahi de hum Bre- 
ve do Senhor Papa Innocen- 

send Oo cio 
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cio X. concedido a favor da 
Provincia, de que adiante 
farey menção, e de: huma 
Patente do Cardeal Prote- 
“or, e outros papeis avul- 
tos , e das noticias , que me 
participarao alguns Relígio- 
fos mais vizinhos a eftes tem- 
pos taô calamitolos. Che- 
gou o Provincial de Roma 
mal fatisfeito das fuas perten- 
ções, e naô achou aos Frades 
muito faudofos da fua vin 
da ; menos alguns , a quem 
os interefles proprios faziao 
atropellar os reípeitos coms 
muns. Hum anno efteve au- 
fente , e nao obltante fer a 
aufencia taô dilatada, e nao 
poder concluir na Curia Ro- 
mana coula alguma a favor 
dos feus defignios , profeguio 
na difpofiçao do governo, 
que havia ideado “ quando 
Commillario. Tinha fido 


violento , e mal podia fer 


apora bem “aceiro depois de 
lhe fer eftranhado : a tena- 
cidade , com que defendia a 
fua opiniao, o cegava para 
nao. conhecer os erros', que 
commettera, e para naô evi- 
tar os abyfmos , em que de 
novo fe precipitava. Co- 
meçou a defconfolar os Fra- 
des, Ífendo os mais habilita- 
dos o alvo do feu furor, 


porque lhes queria remover. 


O governo , que com amor 
proprio entendia andava por 


elles mal adminiftrado. - Va- 
liao-fe eftes da paciencia , e 


elte era o efcudo , com que 


fe armava6 aos golpes da 
fua ira para melhor fe con- 
fervarem. . Pertendia moltrar 
neítas operações , que tudo 
nellas era inteireza de jufti 
ça , e por ilo o achavao 
cada vez mais inflexivel : fal. 
tavalhe a brandura para at- 
trahir , e fobravalhe a aípe- 
reza para eftimular : nao (fa. 
bia diflimular , e por iflo nao 
foube governar. | 


345 Chepava-fe o | tem: | 


po de celebrar a Congrega- 


ção , e vendo-fe com a ma- 
yor parte dos Padres da De- 
finiçao oppoftos aos feus de- 


fignios , lhes intimou o Mo- 
tu proprio , que o Summo 


Pontifice Urbano VIII. ha- 
via paflado em trinta de Ju- 


lho de mil e feifcentos e 
quarenta e dous , do qual fe 
naô tinha noticia pelas guere 
ras ; que tinhamos com Cal. 
tella, no qual mandava que 
nas Provincias Defcalças af- 
fim de Hefpanha , como da 
India naó votallem os Pa- 


dres mais. antigos , e imme-. 


diatos nas eleições Capitula- 
res. Pareceolhe que atemo- 


rizados os Definidores com 


eita intimaçao - cederiao da 
oppofiçao , que lhe moftra- 
vao , faltandolhes o arrimo, 
a que eftavao- encoltados A 

| e 


o 


E 
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fe fubordinariao ao feu arbi- 
trio : naô Íuccedeo como o 
imaginou , porque Ífempre 


permanecerao unidos, co-. 
“nhecendo que nifto nad atro- 


pellavaô os fóros de obedien- 
tes, mas fó fe eximiao do 
tributo de feus parciaes. Co- 


mo por efte caminho vio 


fruftrados os Ífeus intentcs, 
lou de outro arbitrio , qual 
foy o de naô querer cele- 
brar a Congregação. Che- 
gou a completar dous annos 
do Provincialato : inftavao 
os Definidores que a fizefle, 
e elle fe nao relolvia a iflo, 
allegando fer liberdade da 
Regra, e outras frivolas ra- 
zões , que naó podiaô ter 
fubfitencia. Recorrerao ao 
Reverendilimo Padre Geral 
Fr. Pedro Manero dandolhe 
conta do eftado , em que fe 
achava a Provincia , e logo 
efte relolveo que a Con- 
gregaçãao [e celebrafle , orde- 
nando que nella preidifle Fr. 
Paulo de Monçaô ; Cuftodio 
actual, que entaô era da Pro- 
vincia da Piedade , e nella 
obfervall: todas as [olemni- 
dades , que de direito fe de- 
vem guardar. 

246 Deu-fe inteiro cum- 
primento à ordem do Padre 
Geral, e naô fe defcuidou 
o Provincial de fazer: varios 
proteftos , como quem ante- 
via tudo lhe havia” de fer ad- 

“Tom. II. 
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verfo. Celebrou-le a vinte 
e cinco de Março. de mil e 


feifcentos e cincoenta e tres, 


e diftribuiraó-fe os lugares 
pelos Frades ; que fe julga- 
rao benemeritos ; mas como 
o Provincial os na6 queria 
reconhecer por mais dignos, 
impugnou as eleições. Pre- 
viraô os Definidores o cr- 
gulho , e mandaraó . confir- 
mar a Congregação pela dos 
Eminentillimos Cardeaes de 
Bifpos, e Regulares. Nefte 
tempo começou o Provincial 
com cara mais defcuberta a 
moleftar os Definidores , e 
Guardiães eleitos, com O 
pretexto da nullidade , que 
lhes impunha , e-ja as altera- 
ções começavad a manifel- 
tarfe fóra da Província: veyo 
a confirmaçao de Roma , e 
ao mefimo tempo chamou 
o Provincial para Vifitador 
da Provincia a Fr. Rodrigo 
de Santa Maria Ex-Defini- 
dor da Provincia de Santo 
Antonio. Ja efte o havia fi- 
do, fendo Commiffario Ge- 
ral, de que já demos no- 
tícia , eras Ífuas cavilofas ope- 
rações eftavao muito vivas 
nas memorias de todos pa- 
ra o nó deverem aceitoi, 
Com - effeito o nao aceitar 
a Mela da Definição ; e naó 
obltante fer taô juftamente 
recufado , o aceitou o Provin- 
cial, e lhe entregou 'o Sello. 

Coui Mal 
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Mal fe póde cohoneltar efta 
refoluçao. ,- porque: nenhum 
fim: fe: lhe delcobre , que 
nao feja oppofio à paz, e 
bom regimen das Communi- 
dades. O Provincial eftava el- 


timulado das eleições ferem- 


contra o feu solto; contrario 
aos eleitores, e eleitos; o Vi- 
fitador era todo do feu em- 
penho ,. e facçao , de genio 
orguiholo , condição aípera;, 
e mal contente de o have- 
rem reculado, aggregados am- 
bos com hum Definidor do 
feu fequito.; e como nao: ha- 
via quem applacafle tanto fo- 
go ,  fazia-fe inevitavel o in- 
cendio , e fe efperavao os 
diturbios, que (e feguirao. 
347: Intimoulhes o Exe- 
cutor -do- Breve à confrma- 
çao da Congregação , de que 
logo appellaraó , nao queren- 
do eltar por ella; e com o 
pretexto - delta appellaçaô 
elegeraô outros Prelados para 


os Conventos. Entrarao efé 


tes a querer tomar pofle , € 
como naó jgnoravad a vio- 
lencia, que hia6 a executar , 
tambem hiaó prevenidos pa- 
ra a refiltencia , que fe lhes 
houvelle de fazer, Dilputa- 
va-le a alteração de governo 
entre os que entravaO., e os 
que exiftiao : alguns deftes, 
que eraô de genio mais pa- 
cato , cediao à violencia : fa- 
zendo os. eus proteflos ; on- 


“Conventos. 


tros prevaleciaO contra Os in- 


trulos , e os expulfavzo por 
modo , que elles o fentizô;, 
fe voluntariamente fenao vol- 
tavad. Outros por evitar 
eftas contendas fe lahiao: dos 
Todos os. que 
delta lórte fe viao esbulhados 
das fuas Prelazias , recorriao 
ao Executor do Breve , e ef- 
te lhas mandava reftituir com 
pena de excommunhad : naô 
queriaó os intrufos obedecer, 
e ulavao os cutros tambem 


de violencia para os expul- 
far. Inftava o Vifitador pa- 


ra que os Frades reconhecef- 
fem por Ífeus legitimos Pre- 
lados aos que lhes havia no» 
meado , obrigando-os tam- 
bem com ceniuras;, e tudo 
nelles era confufao fem fabe- 
rem a quem deviao obede- 
cer. Viao-fe os Conventos 
convertidos em fortalezas , e 
os parciaes armados de inf- 
trumentos bellicos para fe de- 
fenderem das invalões , com 


- que eraô acometidos. Te. 


miao os Porteiros acudir às 
portarias, quando ouviao: tan- 
ger , pelos eftratagemas, de 
que ufavam , para entrarem 
nos Conventos , porque ou 
mandavad diante algum po- 
bre a pedir efmola.; ou al. 
guem com recados fingidos; 
e em lhes: parecendo tempo 
opportuno , “entravao de re- 
pente ; tiravaolhesvas chaves; 

€ tân- 


Parte TI Livro E: Capitulo XVIL 293 


€ tangendo à, Communida- 
de, mandavao ler as ordens» 
que-traziao , moleftando a 
todos: os que fe. lhes oppu- 
BHaO: asia ns Oo Dr vai 
1348: Os refpeitos ; e pó- 
der do Provincial: obrigavad 


a muitos feculares ao lifon-. 


gearem, offerecendo-fe . a 
acompanhar os Ífeus fequa- 


-Zes: para fazerem mais for- 


midavel a (ua entrada: nos 
Conventos. Entre tantas del- 
ordens nao era menos fen- 
fivel. a do Vifitador em 
formar  proceflos contra os 
que lhe: naô queriao obede- 
cer, fentenceando-os, e man- 
dando-os prezos para os car- 
ceres , entre os quaes acha- 
mos com efpecialidade nos 
meados: a Fr. Joao da Con- 
ceiçao Definidor atual , e 
Er. Francilco da Cruz Pré- 
gador , e grande letrado , tal 
vez por ferem pelloas de 
mais diftinçao , e que falla- 
vao mais livremente o que 
entendiao- fegundo Direito 
contra as operações do Vifi- 
tador, e Provincial. À oltros 


muitos ; que tambem fe moi- 


trayaO renitentes em lhe obe- 
decer:, ou foflem fubditos, 
ou Prelados:, os mandava 
prender, e a huns lhes lança- 
va algemas nas mãos, a ou- 


tros grilhões nos: pés, cortan- 
dolhes os habitos cpor:cima 


dos artelhos., e delta : forte 


eraô levados para os carceres 


pelas-ruas da Cidade de Lis- 


boa com. geral efcandalo dos 
que os viaô. - Com efta in= 


“famia queria6 juftificar o (eu 


reéto procedimento ;' porém 
a verdade, que era manifefta, 
dava diante O pregaô da in- 
juítiça, que fe fazia aos pade- 
centes. Porém o que admi- 
ra mais, he a paciencia : de 
Deos em diimular todos 
eftes elcandalos , permittindo 
nao faltallem os fieis com 
as fuas coltumadas' efmolas 
para o luftento dos Frades, 
Para efcaparem a efta: taó 
grande tormenta fe. aufenta- 
rao dos Conventos perto de 
cem Frades, “e muitos - dos. 
mais graves da Provincia, 
procurando huns os Conven- 
tos da Ordem , outros o am» 
paro . da: Condefla Baroneza 
nofla irmãa por carta, e de- 
vota da Provincia fem expli= 
cação , como adiante diremos; 
outros o patrocinio de Dona 
Leonor de Vilhena, e Senhos 
ra tambem muito illuftre , é 
nao menos devota do nofo 
habito , que vivia na fua 
quinta de Alcube” junto ao 
lugar de  Azeitao : em ambas 
eftas cafas eftavad | repartidos 
mais de feflenta . Frades, é 
nelas oblervavad. os' apices 
da Religiao rezando Mari 
nas à meya-noite ve as mais 
horasia feu tempo , aprover- 

tando-le 
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tando-fe dos Oratorios para 
a celebração das Miflas , e 
horas de oraçaô. Com efte 
exemplo . edificavad tanto a 
todos os das familias, que 
acompanhando-os nos peza- 
res das fuas aíflições , lhes ad- 
miniftrayaó com efpecial gol- 
too fuftento , e lerviao em 
tudo o de que neceflitavao. 
349 Já todos entendiad , 
que- tanta tempeltade fe naô 
podia ferenar , fem que o 
Summo Pontifice interpuzel- 
fe fua authoridade., e huns, 
e outros recorrerao à Curia 
Romana. Mandou o Vifita. 
dor a Fr. Lourenço do Rofa- 
rio , à Fr. Francilco da Con- 
ceiçao o Bifcainho , e Fr. 
Aleixo de Santo Antonio , el- 
te-Frade leigo, e os dous 


Sacerdotes , os quaes embar- 


cando em huma Nao , que 


navegava para Leorne., hu- 


ma horrivel: tormenta; que 
(e levantou, a fez naufragar 
na-Colta de Catalunha , e os 
Frades com a mais equipa- 
gem morreraô todos affoga- 
dos em dia de S. Bento vin- 
tee hum: de Março de mil 
e feilcentos e cincoenta e 
quatro. Chegaraô com melhor 
fuccello os Procuradores dos 
perfeguidos, e além de 'expo- 
rém a verdade , e juítiça dos 
feus requerimentos , authen- 
ticados em. papeis , fe virao 
defembaraçados para confe- 


guirem com mais brevidade 
os defpachos , que pertendiao, 
Continuavad os exceflos do 
Provincial, e Vifitador, e 
fe virado os vexados precila- 
dos a recorrer ao Serenillimo 
Rey D. Joaó IV. de faudola 
memoria , reprefentandolhe 
em papeis as tyrannas injufti- 
ças, que padecicô, valendo-fe 
para ifto do feu Capellao môr 
D. Manoel da Cunha Arce- 
bifpo eleito de Lisboa, e 
noflo irmao de confraternida- 
de. Expoz elle tudo o Íue- 


cedido , e O muito, que OS | 


Frades padeciao , e tinhaô 
padecido , e foy ouvido, € 
attendido de Sua Magefiade 
com benevolencia , e man- 
dou, que com effeito fe con- 
fultalle. Refultou da conful: 
ta, que para fufpenderem 
tao rigorolos , e injuftos pro- 
cedimentos fe deviao man- 
dar retirar da Provincia o 
Vifitador para a fua de San- 
to Antonio , e o Provincial 
para hum dos Conventos da 
Provincia da Piedade , em 
quanto naô vinha de Roma, 

aonde fe tinha recorrido, 
ultima refoluçao. Por 
350 Ordenou ElRey ao 
feu Defembargador' do Pa- 
ço Pedro Fernandes Montei- 
ro , que fofle intimar o de- 
creto ao Provincial, que fe 
achava no Convento de 5. 
Jofeph de Ribamar, e o 
troU- 
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trouxefle logo comífigo para 
o Convento de S. Vicente de 
Fóra , aonde efperaria as ore 
dens, que havia de feguir. Já 
o Provincial tinha noticia 
delta refoluçao , e dandolhe 
o Porteiro do Convento avi- 
fo de que o dito Defem- 


bargador o procurava , man-. 


dou tanger à Communidade, 
que fez juntar na Sacriftia, 
e elle reveltido em alva, e 
eftola, mandou, que foí- 
fem para a Capella , e can- 
tallem os Hymnos do Sacra- 
mento. Afim fe executou, 
e elle fubindo : ao altar tirou 
a Cuítodia do Sacrario , e fe 
ficou com ella nas mãos. 
“ Paflou-fe mais de huma hora 
nelte acto, e o Defembar- 
gador , que tambem eftava 
na Capella adorando o Sa- 
cramento , entendendo o fim 
do Provincial, que era naô 
fe apartar - daquelle lugar 
até elle fe nao aufentar , lhe 


mandou hum recado pelo . 


Guardiao , em que lhe di- 
zia, que elle era homem , e 
por neceflidade (e havia de 
retirar daquelle lugar tao (a- 
grado , e todo elle tempo 
havia de. efperar : para dar 
à execução a ordem , que 
trazia delRey. Ouvio o. Pro- 
vincial o recado , e lhe man- 
dou pedir tempo para fazer 
eleiçao de Commillario Pro- 
vincial : concedeolho , e com 
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os Padres da Mefa , que alli 
fe achavaô , elegeo no tal 
minilterio. a Fr. André ce S. 
Paulo. Embarcou-fe na” li- 
teira com o Defembargador , 
guiando para o Convento de 
S, Vicente , aonde lhe foy or- 
dem para fe retirar para a 
Provincia da Piedade. Naó 
teve o Commiflario tempo 
para exercitar o feu officio, 
porque o Provincial com o 
Vifitador , que ainda fe acha- 
va na Provincia , convocarad 
os feus Vogaes a Capitulo 
para o Convento de Alco- 
baça , e à onze do mez de 
Julho de mil e feifcentos e 
cincoenta e quatro elegerad 
em Provincial a Fr. Bautifta 
de Jefus , que era o Defini- 
dor do feu fequito , a quem 
entregou os Sellos, e foy. dar 
cumprimento ao Decreto del- 


Rey. 


CAPITULO XVII. 


Julgafe o. Capitulo nulo; 
Jaz-e eleiçao de V Igario 
Provincial '; ve por ordem 
do Summo Pontifice Je ce- 
lebra Capitulo: 


» TÃO fe delcui- 

davad os ve- 
xados , a quem fe fazizô de 
cada vez mais odiofas as de- 
| terminações 


351 
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terminações do Provincial , e 
Vifitador , por irem de hum 
em outro abyfmo , de inter- 
por a Ífeu tempo as appella- 
ções ,; que entendiao fer ne- 
cellarias à juítiça da fua cau- 
fa. Com ellas, e outros pa- 
peis, que fizera6 fobre efta 
materia, em que moltravao 
com Íolidos fundamentos fer 
o Capitulo attentado , e nul- 
lo; fallaraô a ElRey , o qual 
os mandou ver por Letrados 
afim dentro, como fóra da 
Ordem. Refolverao todos 
eltar nullo por naô fer fei- 
to com: legitimos Vogaes , e 
outros varios fundamentos , 
que lhe accumularao. E tam- 
bem julgarao , que havendo 
o Provincial renunciado o 
oficio, e entregado os Sel. 
los ; eltes fe davao por va- 
gos. , e fe devia fazer as 
eleições, que em femelhantes 
cafos difpoem os Eltatutos ge- 
raes da Ordem , e particula- 
res da Provincia. Nefta Junta 
de Theologos prefidia o Ar- 
cebiípo eleito Capella6 môr , 
e da reloluçao deu parte a 
Sua Mageftade , que orde- 
nou fe obfervalle. Pertencia 
nefte calo ao Padre mais 
digno avocar a fi os Sellos, 
e eleger com a Mefa da De- 
finiçaô Vipgario Provincial, pas 
ra que governafle a Provin- 
cia , vifto eftar deftizuida de 
Prelado mayor. Era Fr. Lou- 


renço “da Madre de Deos O 
Padre mais antigo , e haven- 
do de dar à execução O 
que fe tinha ordenado , e fe- 
gundo os Eltatutos devia 
obrar, mandou intimar todas 


eltas reloluções ao Provincial 


eleito Fr. Bautifla , e citalio; 
para que entregalfe os Sel- 
los. Novas alterações fe te- 
miaoO , mas faltava ja Fr 
Martinho , prevalecia a au- 
thoridade Real; e fabia O 
Provincial que fe os naô en- 
tregafle , fe podiao mandar 
fabricar outros , como difpu- 
nhao as. Leys ; em cujos ter- 
mos tomou a prudente reto- 
luça6 de os entregar , fazen- 
do os proteflos , que entens 
deo lhe eraó necellarios. 

352 ' Fez-fe cleiçao de Vi- 
gario Provincial em Fr. Joaô 
de Jefus Prégador , que ha- 
via fido Cultodio, e duas ve- 
zes Definidor , e fe nomea- 
raô tambem -Vigarios para os 
Conventos.:' Finalizava o mez 
de Agofto , quando começou 
a Provincia “a telpirar dos 
trabalhos, que: padecia , de- 
vendo-fe ao zelo, e gran- 
de devoção , que'nos tinha o 
Capellao môr , muita parte 
defte principio “ de tranquilli- 
dade. Afim oinfinuou o 
Vigario Provincial: em huma 


Patente Paftoral, e exhortato- 
ria, que mandou pela Pro- 


vincia: em trinta e him do 
meímo 
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mefmo. mez de Agofto. Nel- 
Ja ordenava , que em acçaô 
de praças pela merce rece- 
bida--fe entoalle em todos 
-os Conventos: no primeiro 
-Sabbado depois da fua publi- 
“caçãó huma Milla em. lou- 
vor da Immaculada Concei- 


cao de Nofla. Senhora , ap- 
plicando o leu valor pela vi- 


da.,:e faude de ElRey , da 


Rainha , Principe , e toda a 
Cafa Real : mandava tam- 
bem , que no outro Sabbado 
feguinte fe entoafle outra 
em louvor da mefma Senho- 
ra pelo Illuftrifimo Capellaõ 


môr em gratificação do mui- 


to, que trabalhara na refolu- 
çaô de hum negocio de tan- 
tas confequencias à paz, e 
bem da Provincia. Ja os Fra- 
des, que fe tinhaó aulentado, 
vinhao buícar o novo Prela- 
do, fugeitando-le à fua obe- 
diencia; e duvidando-fe fe ti- 
nhaô incorrido no crime de 
apoltafia , e deviao fer ab- 
foltos aíffim defta , como das 
mais excommunhões fulmina- 
das contra elles pelo Vifita- 
dor, chegou no mefino tem- 
po huma Patente do Cardeal 
Francifco Barberino Prote- 
ctor da Ordem , pela qual 
decidia as duvidas, e fere- 
nava as confciencias de to- 
dos. - Foy a fua data em Ro- 
ma na Cancellaria Apoftoli- 
ca aos vinte e tres de Mayo 


Jo! a II. 


2 97 
do mefmo anno de mil.e 
feilcentos e cincoenta e qua- 
tro. | 

353 - Nella com palavras 
fenfiveis manifeftava a gran- 
de magoa , que lhe feria o 
coraçao com as noticias das 
alterações , moleftias , vexa- 
ções , e actos elcandalo(os de 
inimizade , com que eltava 
a Provincia perturbada pelo 
Provincial Fr.:Martinho do 


Rolario , e por Fr. Rodrigo 


de Santa Maria chamado: Vie 


fitador ; e ordenava em pri- 


meiro lugar , que foflem: fol- 
tos todos aquelles Religio(os , 
que eltiveflem: pelos: ditos 
Prelados encarcerados. Tam- 
bem declarava, que todas as. 
excommunhões por elles 1m- 
poftas eraô injuftas , nullas, 
E temerarias , e- como taes 
as declarava , irritava , e re- 


“vogava. Ultimamente decla- 


rava, que as retiradas, que os 
Religiolos fizerad dos Con- 
ventos por temor , e medo 
daira do Vifitador , forao lici- 
tas, e de nenhum modo por 
reípeito dellas devizo fer 
moleítados, nem inquietados , 
e afim fe: cumprile tudo 
como eil: o ordenava. Toy 
efta Patente o Iris, que paci- 
ficou , e ferenou as confcien- 
cias de todos ; porém etpe- 
ravaO ainda à ulsima refolu- 
çoo do Summo Pontifice pa- 
ra poderem celebrar Capitu- 
Pp lo. 
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lo. No mez de Setembro 
chegarão | os | Procuradores 
com o Breve, nomeando por 
executor - deile o Doutor 
Francifco Cardofo.de Torneo 
do Confelho de fua Magelta- 
de, e do Geral do Santo 
Officio, e Arcediago da Íex- 
ta Cadeira na Sé Metropoli- 
tana da Cidade de Evora, o 
qual Breve: traduzido da lin- 
gua Latina em a nofla Portu- 
gueza he O feguinte, 

354 » Ao amado filho 
», Francifco Cardofo de Tor- 
» neo Inquifidor contra a he- 
» fetica pravidade em o Rey- 
» no de Portugal Innocencio 
» Papa X. laude, e Apol- 
»tolica benção. Ha pouco 
;», tempo, que em nome dos 
», amados filhos os Frades da 
», Ordem dos Menores de 5. 
» Francifco da Obfervancia , 
,, chamados de Santa Maria 
» da Arrabida em o Reyno 
» de Portugal, nos foy expof- 
» to, que ainda que em al- 
» gum tempo , e no anno de 
»» mil e feilcentos e cincoen- 
»ta e tres proximo paflado 
» Os Veneraveis noflos Ir- 
» mãos Cardeaes de Santa 
» Igreja Romana , deputados 
», para os negocios dos Bil- 
» pos, e Regulares , pallarao 
» hum Decreto em conhr- 
» (nação das eleições feitas 
nem a Congregação inter- 
» media , que na meíma Pro- 


» Vincia celebrou Fr. Paulo 
» de Monçad da melma Or- 
» dem ; com tudo os ama- 
» dos filhos Fr. Rodrigo de 
» Santa Maria aflerto Vifita- 
»dor da dita Provincia, e 
»» Fr. Martinho do Rofario 
» Religiofo da meíma Or- 
» dem com outros muitos, 
» que fe lhes aggregarad , e 
» O. feguirad , defprezando a 
» dita confirmação , nao fó- 
»» mente lhes retardaraO a exe- 
») CUÇÃO , mas de Íeu pare- 
»Cer , € com temeraria ou- 
» fadia a encontrarao com 
spvarias , e diverfas violen- 
» Cias, na0 duvidando atrentar 
» tudo ifto contra o mefmo 
» Decreto dos Cardeaes ; e 
» para que os ditos Fr. Ro- 
» drigo, e Fr. Martinho del- 
»tas Íuas violencias nao ti- 
» tem algum lucro, ou com- 
» modo , nem durem muito 
» tempo nellas , nos fizeraô 
» petiçao os fobreditos Íup- 
» plicantes pedindo-nos. que 
» pela benignidade Apofíolica 
» houvelflemos por bem de 
» prover de remedio nas ditas 
» coufas. Pelo que querendo 
» nós com efpeciaes favores , 
» € graças favorecer aos (up- 
» plicantes , abíolvendo , e 
» havendo por abíolto a cada 
» huma das fuas peíloas pe- 
plo theor das prefentes de 
jo quaelquer excommunhoões , 
»» (ufpeníões , interdictos , ou 

Cê 


N 


Parte Il. Livro II. Capitulo XVIII 299 


io | 
» de quaeíquer Ecclefiafticas 
» fentenças , cenfuras à jure; 
» Vel ab bomine , por qualquer 
»» OCcafiaO , ou caufa incorri- 
» das, fe de algum modo nel- 
» las incorrerao , para effeito 
»» de alcançarem as graças dele 
» tas prefentes Letras fômen- 
» te. Ínclinados nós aos rogos 
» dos Íupplicantes , de confe- 
» lho dos mefmos Cardeaes, 
» pelas prefentes vós com- 
» mettemos , e mandamos , 
» que revogados em primei- 
» tO lugar, e antes de tudo 
"505 attentados , e reftituidos 
»a feus oficios os Guar- 
» diães , Confellores , e- os 
» mais em a dita Congrega- 
»» ção de Fr. Paulo de Mon- 
» SãO eleitos, e pelos mef- 
» mos Cardeaes confirmados ; 
» Caltigados aquelles, que de 
», direito devem fer caftiga- 
» dos , excluidos da faculdade 
» de votar , ou fe mais jul- 
» gares fer ferviço de Deos, 
», à elles mefmos , que pelas 
» ditas caulas , e occafiao do 
» fobredito incorreraô neflas 
» penas, pedindo elles humil- 
» demente perdaô , e fendo- 
» lhes impolta faudavel peni- 
» tencia, os ablolvais, e ad- 
» mittais à voz activa, e paf- 
» liva , guardando (empre a 
» fórma das Conftituições da 
» dita Ordem. E fe fe che- 
» gar o tempo de celebrar 
» Capitulo Provincial, fegun- 
“ Tom. ll. 


»do o determinado pelas 
» mefmas Conftituições , cha- 
» mados primeiro todos os 
» Vogaes, que de direito pó- 
»dem, e devem acharfe 
»» prefentes , convoqueis o tal 
» Capitulo no Convento de 
»» 3. Jofeph junto a Lisboa, e 
» elle prefidais com autho- 
» Fidade Apoftolica, e appros 
» Veis , E confirmeis com 4 
» meíma faculdade todas as 
» Eleições , que nelle fe fize- 
» rem, com tanto que Ífeja6 
» feitas legitimamente con. 
» forme os Sagrados Cano. 
», nes ; Concilio Tridentino , 
» € Eltatutos da melma Or- 
» dem. E de tudo, que fize- 
» tes » mandareis documento - 
» authentico aos meímos Car- 
» deaes ; nao obllante as 
»» Conftituições , e Ordena. 
» ções Apoftolicas afim da 
» Ordem , como da mefma 
» Provincia roboradas com. 
» juramento , confirmaçao 
» Apoftolica , ou com outra 
» qualquer firmeza , Eftatu- 
» tos , e coftumes , e quael- 
» quer privilegios , e Letras 
» Apoftolicas à melma Or- 
», dem , e Provincia , que a 
», feus Íuperiores , Irmãos , e 
» pelloas em genero, ou em 
» efpecie de qualquer modo 
» contrario permittidas , e de 
» Qualquer maneira concedi- 
»» das , confirmados , e inno- 
» vados forem; aos quaes to- 
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» pelo theor das prelentes 


,, havemos por plenaria, e 


,, fufficientemente expreílos , 
» ficando fó em fua força 
» aquelles , que forem para 
», efeito do fobredito , por- 
» que os mais , e quaelquer 


, outros efpecial, e exprefla- 


» mente os derogamos , t- 


» cando para o mais em feu 


pvigor. E naô obltantes 
» quaelquer outras coufas em 
» contrario. 
» ma em Santa Maria Mayor 
;, debaixo do Annel do Pefca- 
», dor aos vinte e cinco dias 
», de Junho de mil e feifcen- 
» tos E cincoenta: e quarro, 
» no anno decimo do noflo 
» Pontificado. G. Gualterio. 
3255 Publicou-fe elte Bre- 
ve na Provincia ; e confefla- 
raô os agpreflores das alte- 
rações fuccedidas o mal, que 
tinhao obrado , e recorrerao 
ao Inquifidor Juiz executor, 
que os abfolveo das cenfuras, 
em que haviaô incorrido 
por fe opporem à confirma- 
çao dos Cardeaes , impondo- 
lhes as faudaveis penitencias 
conforme ordenava o Sum- 
mo Pontifice no mefmo Bre- 
ve. Em virtude da Autho- 
ridade Apoftolica, que tinha, 
convocou os legitimos Vogaes 
para o Convento de S. Jo- 
feph, e nelle a trinta é hum 
de Outubro do metmo anno 


Dado em Ro-. 


Chronica da Província da Lrrabida, 


»dos, e a quaefquer delles 


de mil e feifcentos e cincoen- 
ta e quatro celebrou Capitu- 
lo prefidindo nelle, e foy 
eleito em Miniftro Provin- 
cial com todos os votos o 
Vigario Provincial Fr. Joao 
de Jefus, e he o vigefimo 
nono em numero. Foy efta 
eleiçao para huns planfivel, 
e para outros mal aceita; 
por haver fido o Provincial 
hum dos contrarios às deter- 
minações de Fr. Martinho , e 
do feu Vifitador. Hum dos 
mais fentidos foy o chama- 
do Provincial Fr. Bautifia de 
Jefus., que appellou o Capi- 
tulo para Roma ; e vendo-fe 
naquella Curia os Procura- 
dores de huma, e outra par- . 
te, trabalhava cada hum em 
moftrar a juítiça , que reque- 
ria. “ ForaoO viltas todas as ra- 
z0es , que allegavao , na Sagra- 
da Congregaçao dos Cardeaes 
de Bifpos , e Regulares , e 
nella em vinte e hum de 
Mayo de mil e feiícentos e 
cincoenta e cinco relolverao 
que o Capitulo com todas as 
fuas actas, em que tinha 
prefidido o Inquifidor Fran- 
cifco Cardofo de Torneo, fe 
devia confirmar , e com ef- 
feito o confirmarao , man- 
dando paflar Breve de con- 
firmaçao , que fe leo em to- 
da a Provincia, Socegarzô-le 
os Frades, mas ainda perma- 
neciaô nos feculares os efcan- 

dalos 
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dalos paflados , e muitos fu- 
giao dos Frades , julgando-os 
ainda excommungados ; por 


cujo refpeito lhes negavao as 
“efmolas , que lhes coftuma-. 
vao de antes dar. Foy pre-. 


cifo ao Provincial recorrer 
ao Inguifidor Prefidente do 
Capitulo , para que paflafle 


huma Paftoral com o Breve, 


e Patente do Proteétor infer- 
tos, e atteltalle o que ha- 
viao obrado nefte particular 
para haverem de recuperar a 
fua reputação. Por feu def. 


pacho a mandou paflar na. 


melma fórma, que a pe- 
diao , e ordenou aos Paro- 
chos das Igrejas, onde tinha- 
mos Convento , que a pu- 
blicalem em hum Domin- 
go na eltaçao , e a fixallem 
nas portas das Íuas Igrejas, 
aonde nao feriao tiradas an- 
tes de vinte dias paílados. 
Tudo fe executou, e dahi 
por diante experimentarao os 
Frades nos feculares a com- 
miferaçao , a que por efcru- 
pulo fe negavaõ. 


comem 


CAPITULO XIX. 


Pajao para a eternidade qua- 
tro Religiojos de vida 
reformada. 


355 Aflados os ri 
gores de. huma 
cruel tormenta , nos deixado o 


conhecimento das arvores, 
que tinhaô mais profundas 
as raizes, pois fe conferva- 
rao firmes refiftindo à fu- 
ria dos ventos , que as com- 
batia 5 outras nos daô a co- 
nhecer a virtude , que em fi 
occultao reflorecendo , e appa- 
recendo em breve tempo t20 
frondofas , que recompenfaõ 
em agrados à vilta o melan- 
colico, que lhe caufarao, 

vando a violências da tem- 
peítade fe viao deípidas do 
formofo apparato , de que 
as tinha veltido a natureza. 
Ito, que notamos nas plantas 
dos bolques fylveítres , fe 


admirou no jardim efpiritual 


defta Provincia. Encheo o. 


commum dos feus filhos de 
efcandalo os olhos dos que 
os admiravao florecer em vir- 
tudes ; em quanto comba- 
tidos da cruel tempeftade, 
que nella moveo a furia in- 
fernal foprando o vento ao 
fogo da ambição humana, 
que reynava no coraçao de 
alguns appetitolos de crefcer 
em dignidades, e Íuperiorida- 
des de governos. Deftes mui- 
tos confiderando a inconftan- 
cia da fortuna na variedade 


“dos fucceflos referidos, fe def- 


enganaraô a chorar os defat- 
tinos, em que tinhaô cahido , 
e cuidar Íó no fim, que os ti- 
nha movido a deixar o Mun- 


do , e recolherfe aos Clauf- 
trOS 
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tros da Religiaô , e já fer- 
viaô de edificação aos mel- 
mos , a quem fe tinhaó fei- 
to odiolos pelos infultos, 
que obrarad no fequito dos 
feus parciaes. Outros moftra- 
raô o bem que eltavao radi- 
cados na virtude , pois os 
nao abalou a nenhuma par- 
te efta cruel tormenta , mas 
confervando-fe na fua quieta- 
ção, e Santos Exercicios, em 
que viviaô , Ífó lhes fervia o 
que eftranhavaô em feus Jr- 
mãos para mais fe confun- 
direm , e acautelarem , ven- 
“do que nem os Sagrados 
Clauftros da Religiao eftaô 
ifentos de ferem acometi- 
dos , e vencidos do efpirito 
da foberba, e ambiçao. 

357 Hum deftes foy o 
fervo de Deos Fr. Antonio 
de S. Jofeph. Era efte natu- 
ral da Cidade de Lisboa, f- 
lho de pays nobres , e vir- 
tuolos , que como taes o in- 
clinaraO ao exercicio das vir= 
tudes 'Na6 lhes foy violen- 
ta a educaçao pela brandura 
do genio , de que era dota- 
do ; e afim abraçando goíto- 
fo os documentos , que lhe 
davaô fobre o que erao os 
falfos goltos do Mundo , os 
defempenhou refoluto | pro- 
curando o habito defta Pro- 
vincia , aonde a troco dos dif- 
commodos do corpo , nego» 
cealle os augmentos do ef. 


pirito. Eftimarao os pays a 
eleição , que fazia de eftado, 
e efcolha da Religico , e lhe 
bulcaraô patrocinio para O 
Provincial, que entao era Fr. 


Jacome Peregrino, o admit- 


tir. Porém como para elle 


as unicas valias era o efpirito 


dos pertendentes , fez largas 
experiencias da Íua vocação, 
e reconhecendo fer legitima; 
o aceitou , € lhe mandou ter 
o anno da approvação ao 
Convento de Santarem. No 
Noriciado moftrou [empre 
tanta docilidade de animo, 
e inclinação aos actos meri- 
torios de virtudes, que rodos 
lhe levantava figura de fazer 
grandes progreflos na fanti- 
dade. Efta mefma candide z 
conferyou em Corifta , e no 
eftado Sacerdotal. Foy fem- 
pre obfervantifimo dos api 
ces da creaçaó regular, e dos 


votos da fua profílao, A 


promptidao, que os Prelados 
lhe viaô para obedecer ain- 
da para os actos de mayor 
trabalho , era muitas vezes a 
caula de o pouparem, at- 
tentos a lhe nao dar tanta 
moleftia: conhecia efta atten- 
ção , e lhe fervia de mayor 
moleftia ; e tudo ferizo dif 
polições da Divina Providen- 
cia, que lhe queria fufpender 
os empregos de obediente 
para lhe multiplicar os de 
humilde, 

À mos 
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» 358 « A'modeftia, que ob- 


fervava nas palavras , e com- 


poítura da peíloa , mortifica- 


çaô dos olhos entre os fecu- 
lares, com quem tratava, era 
o mais poderofo iman,. que 
lhes attrahia os corações pa- 
ra lhe darem as venerações 
de virtuolo , e tributarem os 
reípeitos , de que fe fazem 
acredores os juíftos , e que 
elle naó: queria. No aceyo 
do culto Divino competio 
com os mais defvelados, co- 
nhecendo com viva fe o Se- 
nhor , a quem com elle fer- 
via. Todas eftas virtudes fou- 
be coroar com o fervor da 
caridade , moftrando huma 
notavel ancia de fervir a to- 
dos, efpecialmente aos enfer- 
mos. (Com efte conhecimen- 
to o mandou o Provincial 
ahftir no Hofpital Real de 
Lisboa para agonizar aos po- 
bres moribundos, e nefte 
fanto exercicio fe applicou 
com tal exceílo, que naô Íó 
lhes afliftia com os remedios 
efpirituaes nas agonias da 
morte , mas incanfavelmente 
trabalhava pelos aliviar, e 
fervir em as neceflidades da 
doença , fazendolhes as ca- 
mas , e fervindo-os em ac- 
ções da mayor humildade, 
vencendo o excelo da cari- 
dade as repugnancias da nas 
tureza : fem eferupulo do 
contagio afhítia deívelado aos 
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que padeciaô malignas , e da- 
qui fe lhe originou huma, 


que o obrigou. a retiraríe 
para a nofla Enfermaria do 


mefmo Hofpital. Com todo 
o cuidado lhe applicarao os 
Medicos os remedios necef. 
farios , mas naô fortindo ef. 
feito , lhe infinuarao a def. 
confiança , que tinha6 da fua 
vida. Ouvio fem Íuho à no- 
ticia , e della tirou moti- 
vos para avivar a confiança, 
que tinha na mifericordia de 
Deos , de que lhe havia de 
perdoar as fuas culpas: pedio 
logo os Divinos Sacramentos 
mananciaes da Divina gra- 
ça, e os recebeo com tanta 
devoçaô , e ternura, que deu | 
firmes efperanças de que en- 
riquecida com ella a (ua 
bemdita alma , appareceria 
na prefença do feu Creador 
para viver com elle eterna- 
mente. Faleceo aos fete de 
Abril de mil e feifcentos e 
cincoenta e cinco , foy a en- 
terrar ao Convento de S. Jo- 
feph. Teria de idade cin- 
coenta e Íeis annos , e de ha- 
bito trinta e oito. | 
359 Aos onze de Setem- 
bro do mefmo anno foy o 
obito de Fr. Profpero da Ef. 
perança Sacerdote , e do nu- 
mero daquelles , que conhe- 
cendo a altiflima dignidade, a 
que faô fublimados , afpiraô 
fempre à mayor perfeiçao pe 
Eu 


504. Pe 
feu eftado: | Sua”patria foy: a 
Gidade de Lisboa: no-Bairro 
de Alfama conde com os 
fens ivirtuolos: procedimentos 
fervia-de)grande edificação a 
todos. -Eltudou. Grarmmmatica:, 
e profeflou,.o Santo Inflituto 
dos Religiofos. Eremitas do 
Gloriofo,..S. Paulo: primeiro 
Eremita, e no: Ífeu Convento 
da Serra de Ola: foy admit- 
tido-à profiflaõ. Nelle viveo 
vinte e tres annos: dando 
fempre hum grande , exem- 
plo da Íua pontual 'obferyan- 
cia. Pela'boa opiniao , que 
entre todos tinha adquirido , 
quando: no: anno de:mil e 
feifcentos e quarenta funda- 
raô -o Convento na calçada 
do Combro da Cidade de 
Lisboa ,: foy eleito feupri- 
meiro Vigario. A eleição era 
a mayor prepoeira da Íua vir- 
tude ; mas a virtude fe efti- 
mulava tanto com O pregao, 
que para fugir às eftimações, 
que lhe davad de virtuolo, 
delejava outra vez os incul- 
tos rochedos da fua Íufpira- 
da Serra, para entre elles vi- 
ver elcondido, e retirado a 
todo "o trato das gentes. 
Naô o alcançou ; confepuio 
porem o fm do novo defe- 
jo, com que fervorolamente 
procurou profellar a regra 
co noflo Serafico Patriar- 
cha. Impetrou hum Breve 
do Summo Pontifice , em 
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«que: lhe concedia” faculdade 


de tranfmigraçao para -elta 
nofla Provincia, e fem de- 
mora o aprefentou.ao:Provin- 


«cial Fr.: Innocencio do Rola- 
rio , o-qual fem repugnancia 


o aceitou, e-fez a eftima- 
çao , que fe devia:à lua Res 
ligiola peíloa. - Foraô deine- 
cellarias no Noviciado as ads 
vertencias- do Melire para 
as mortificações, e exercicios 
da Religiao pela ancia , com 
que O via querer adiantare 
a todos em os aétos merito- 
rios : efte mefmo «conheci- 
mento tinhao os Religiofos:, 
e por efta razao com grande 
jubilo de todos foy admittido 
à profiflao. Cinco annos;, que 
viveo entre nós, fe moftrou 
fempre infaciavel de: peniten- 
cias, € as virtudes: refplan- 
deciao nelle com tanta fin- 
gularidade , que os mais; de 
quem recebera os exemplos, 
o veneravaô por exemplar: da 
fantidade. Obedecia prom- 
pto , fervia humilde , e naô 
ceflava de dar a Deos graças 
de fe ver em mais apertada 
pobreza. Quando mais en» 
tregue eftava a eítes jubilos; 
lhe fobreveyo huma grave 
doença , que logo reconheceo 
mortal ; della fizera os Mes 
dicos o meímo juizo : com 
efte duplicado defengano: re- 


cébeo os: Divinos Sacramene 


tos com peregrina devoção; 
conti: 
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continuou em fervorofos actos 
de contriçao , e doces collo- 
quios a Jefus Chrifto até o ul- 
timo inftante , em que lhe 
entregou fua bemdita alma, 
que piamente cremos eftará 
gozando o- eterno defcanço. 
Eftá fepultado no Convento 
de S. Jofeph. 

360 Nao teve menos 
finaes de fer preciola nos 
olhos de Deos a morte de 
Fr. Manoel da Conceição 
Corifta, que o noÃlo Fr. An- 
dré de S. Paulo faz natural 
de Villa de Torres-Novas , 
e outras Memorias difperías 
em varios cadernos do lugar 
da Ribeira-Branca no termo 
da mefma Villa. Seu pay 
Manoel Antunes Jordaô ven- 
do-o inclinado às letras , e 
propenfo para tudo o que 
era virtude , lhe folicitou 
hum lugar de Porcionifta no 
Convento de Palmela , jul- 
gando fer eífte o commodo 
mais proporcionado ao def- 
empenho da fua inclinação. 
Era rico, e nobre, e naô 
fe lhe difficultou o defpacho 
à Ífupplica por ferem defta 
qualidade os eftudantes:, que 
naquelles tempos fe admittiao 
ao eltudo de Latim no di- 
to Convento. Aproveitou o 
tempo ajudado: da vivaci- 
dade do engenho , de que 
era dotado , com grande fa- 
tisfaçao do Meltre , € era 

Tom, IL, 
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de todos attendido com ef- 
eciaes -venerações não Íó 
por bom eftudante, mas pelo 
grande recolhimento, em que 
vivia, e pela rara modeftia, 
que moftrava, na fua pefloa, 
Delde o tempo, em que D. 
Ellevao da Gama nos fun- 
dou o Convento de Alferra- 
ra, nos favorecem os D, 
Priores , e Freires daquelle 
Real Convento: com: grandio- 
fas efmolas ; e pela continua- 


çao de irem os Frades todas 


as femanas bulcar as que de 
ordinario: nos manda6 dar, 
fe affeiçoou muito Fr. Ma- 
noel à penitente vida , que 
profeífamos.. Bufcava os Fra- 
des para os tratar , e ouvin-. 
dolhes as repoftas das per- 
guntas, que lhes fazia Íobre 
os exercicios quotidianos, que 
obfervavao , de cada vez 
mais fe afervorava nos defe- 
jos: de os imitar.  Soubera6 
os pays da Íua pertençaô , e 
fuppofto o queriao Ecclefiaf. 
tico fÍecular para lograrem 
continuamente a Íua compa- 
nhia, nao lhe encontrarao a 
vocaçao , julgando o eftado 
mais feguro para adquirir os 
lucros efpirituaes, que inten- 
tava, | 

361 Pelo conhecimento, 
que já todos os noflos -Fra- 
des do Convento tinhao da 
fua capacidade», e boa incli- 
nação , folicitaraô com o Pro- 
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vincial Fr. Innocencio do Ros 
fario a fua aceitação , e no 
meímo Convento de Alfer- 
rara lhe mandou lançar o ha- 
bito de Noviço. -Foraô os 
feus virtuofos: procedimentos 
taô diltintos entre os compa- 
nheiros , que com o 'meímo 
, goíto , com que os Frades lhes 
folicitara6 a entrada, o-ad- 
mittirao à profflao , dando 
por bem empregado o em- 
penho , que tinhaô feito com 
o Provincial , pelos luzidos 
progreílos , que delle efperas 
vaô na perfeição das virtu- 
des ;. e naô eraô poucos os 
que já nelle admiravaõ , efpe- 
cialmente na da caridade, 
com que. defvelado: afhítia 
aos doentes. Teve occafiao 
de exercitar elta largo tempo 
com o meímo Guardiao do 
Convento o Veneravel. Fr. 
Francifco dos Reys, em 
hum terrivel achaque ; que 
padecia. Exaíperou-felhe o fi 
gado, e fem privilegiar parte 
alguma do corpo: quali todo 
parecia huma afquerofa cha» 
ga: tal, era a» intenção: do fos 
go, que dava finaes de fe lhe 
abralarem os inteltinos ; quei- 
xa fem duvida , em que Deos 
o quiz purgar apurandolhe 
a paciencia, como na fia: vi- 
da deixamos explanado, Ap- 
plicaraolhe “os Medicos varios 


Javatorios ; e-todos corriao 


por conta. da caritativa dili- 


gencia do Corifta.'* À come 


mileraçaô:, que tinha de ver 
padecer ao fen' Guardia ; 
lhe defpertava a ancia para 
lhe-folicitar "o alívio ';ve naô 
fe' poupava à fua affiftencia a 
toda a hora , perdendo mui. 
tas de fomno para iflo , mof- 
trando fentimento de que os 
outros lhe quizeílem tirar as 
occafiões de “merecimento, 
quando compadecidos do tra- 
balho fe offereciaô para Íup- 
prirem a Íua falta”, mandan- 
do-o: foíle delcançar. 

362 Melhorou o enfer- 
mo, e o fogo, em que fe 
abrafava , achando na delica- 
da compleiçao de Fr. Ma- 
noel materia "bem difpofta, 
fe lhe pegou, e de tal forie 


fe lhe ateou nas entranhas, 


que parecia fe lhe confu- 
miao à violencia do incen- 
dio.: Padecia ,: e a Ífua mo- 
deftia , e humildade lhe em- 
bargavad o recurío a outro 
remedio mais que o da fua 
mefma paciencia, offerecen- 
do: a Deos em facrificio as 
dores, que 'oatormentavad. 
Porém: o filencio , que elle 
guardava , romperaô as mef- 
mas chagas , e tumores, que 
lhe naícerao | pelo corpo , e 
com as Íuas' laftimofas: vozes 
moverao: a piedade : dos: Pres 
lados a o mandarem para'a 
nofla. Enfermaria «de Santa- 
rem, vizinha dosares da fua 

» Pa. 
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Patria, defejofos de que lhe 
aproveirallem os remedios; 
que os Medicos, e Cirurgiões 
lhe applicalem. Naó faltaraô 
elles em fazer tudo o que a 
arte da Medicina lhes diéta- 
va, mas para tudo fe mof- 
trou à natureza rebelde às 
medicinas. As dores de ca- 
da vez erao mais intenfas, 
porque os inchaços lhe vie- 
raô a furo por inftrumento 
de Jlancetas , e cauterios de 
fogo , cortandolhe por varias 
vezes quantidade de carne, -e 
jártodo o corpo era huma 
ló chaga , que lhe confumia 
a fórma , fobrandolhe a ma- 
teria ; e naô dava. pouca à 
compaixad dos que o viaô 
naquelle laftimofo  eftado. 
Quatro annos: padeceo.. elte 
cruel martyrio., fem que em 
todo: elte tempo lhe deípen- 
fafle algum alívio, nem el- 
leo folicitava ao menos 
com aquellas vozes , em que 
coftumad romper-os afflictos. 
Efta oblervaçao fazisõso En- 
fermeiro., eos Cirurgiões, 
que repetiaO os catterios ; € 
Jancetadas , e concluiaô. que 
tudo: o que nelle admiravao , 
erao effeitos da Divina: Gra- 
ça , que o confortava. Mais 
fe ratificava6 nefte conceito 
notando a alegria , que fem: 
pre moítrava , e a relignaçao 
na vontade de Deos, a quem 
continuamente - eftava dando 
Tom. II. 


o dou 


graças pelos favores, que da 


ua Divina mad recebia. 


363 - Tudo erao fortes 
argumentos da Íua rara vir- 
tude , e do grande incendio 
de amor de Deos , em que 
fe lhe abrafava o coraçao , é 
com efte conceito todos já 
lhe davaô as venerações de. 
virtuolo. Efgotarao-fe as me- 
dicinas fem fe. poder co- 
lher dellas o fruéto defejado. 
Debilitada a natureza, lhe 
faltavaO já as forças para po- 
der refiltir a tantas dores; 
os Medicos o defenganarad 
de que fe vinha chegando o 
tempo de pagar o tributo 
commum a todos os filhos 
de Adao : nao eftranhou o. 
defengano , porque 'a terribi- 
lidade do achaque: fe tinha 
anticipado a darlho. Pedio 
lhe deffem os Divinos Sacra- 
mentos, porque lhe ferviem 
de elcudo: aos combates , que 
fabia vo efperava6 na ultima 
hora da morte. Chegou ef- 
ta , e entrando o Sacerdote 
a rezarlhe o Officio dos mo- 
ribundos , pedio lhe: deem 
a vela, que era tempo : o 
enfermeiro , que era Fr. Si 
mao de Santa Clara Frade 
leigo ; e bem exercitado no 
ofício , lhe tomou o pulío, 
e achando-o ainda com baf- 
tantes alentos , lhe dille fe (o- 
cegafle , que naóô eftava para 
tanta preíla. Naó aquietou 


Qg 11 com 


208 Chronica da Provincia da Árrabida, 


como feu parecer ; tornou 
a inftar que logo lhe delle a 
véla, que queria morrer: fem 
mais contradiçao lha deu por 
lhe nao caufar moleítia:, e 
apenas a. recebeo na mad, 
invocando “o Santiflimo - no- 
me: de' Jefus efpirou ; “dei- 
xando-nos piedofas efperanças 
de que fua alma fubiria: a 
gozar em: eternas felicidades 
o premio dos grandes tor- 
mentos , que com tanta pa- 
ciencia padeceo : pelo amor 
Divino. Faleceo aos vinte e 
oito de Mayo" de mil e feif- 
centos € cincoenta e feis , e 
ao corpo: ornado de flores, 
com palma na'mãos; e ca- 
pela na: cabeça em teíte- 
munho da fua virginal pu- 
reza , fe-deu fepultura no 
Clauftro. do Convento de 


Agiol.t.3. Santarem, Trata defte fervo 


de Deos “o Licenciado To- 
feph Cardofo ;' he porém 
contra a verdade o dizer que 
eftá fepultado 'na Crafta do 
Convento de Alferrara , e 
bem “fe convence com efpe- 
cificar a fepultura , que: lhe 
derao, dizendo fora junto ao 
grande fervo' de Deos Fr. 


Tom.t.n-Gafpar o -Doutcr ; porque 
efte , como” já no primeiro 


tomo delta -Hifloria fe difle, 
eftá enterrado no Clauítro 
do Convento de Santarem: 
em tudo o mais reconhece- 
mos à Íua verdade, 


364 Em a nofla Enfer- 
maria de Lisboa foy o tran- 
fito de Fr. Domingos da Ar- 


rabida Frade leigo, e naru- . 


ral da Aldeya da Ponte no 
Bifpado de Lamego. Sendo 
mancebo foy pára Malta, on- 
de fervio à Religiaô defem: 
penhando com grandes cre- 


ditos os oficios, em que o. 


occuparad. * Naô defcobria a 
fua alma: naquelle eftado “a 
quietaçaO , “que -appetecia ; e 
as eltimações, que lhe davao , 
erao as que mais lhe pertur- 
bavaô o animo por“ fe ver 
como - impoffibilitado - para 
naô defprezar as vaidades do 
Mundo” como queria ; por- 
que fúppofto no interior fe 
privava dos affeêtos", 'com 
que o-pertendia: attrahir a Ji- 
fonja , defejava fugir às occa- 
fiões, de que com ella' fe ce- 
galle o amor proprio para 
as abraçar, Para complemen- 
to dos feus efpirituaes defe- 
Jos ;- vindo" a Lisboa procu- 
rou ao Veneravel Fr. Rodri- 
go de Deos ; que entaô era 
Provincial ; ea elle commu- 
nicou as infpirações divinas, 
que O incitavaO a deixar “o 
fequito do Mundo, eo gran- 
de defejo, que tinha de veftir 
o habito defta Provincia: pa- 
ra melhor feguir a Chrilto 
com a cruz' das mortifica- 
ções , “que fabia nella: fe 


tinhao por > vida ordinaria. 


Com 


l 
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Com attençaô o ouvio, e 
com golto o. admittio. ao 
Noviciado: prevendo, no feu 


efpirito feria hum verdadei- 


ro , e perfeito Religiolo Ar- 
rabido : na6 fe enganou no 
conceito, porque: defempe- 
nhou a vocação de forte, que 
até à morte foy reípeitado 
dentro ; e fóra de Cala por 
hum Oraculo de virtudes. - 

365 Occupou' todos os of- 
fícios, que fe comprehendem 
no eftado de Frade leigo , e 
com tal fatisfaçao , que os 
Prelados commummente. o 
coffereciao | por exemplar: aos 
mais para o imitarem ; € naó 
deixavao - de lembraríe: do 
feu nafcimento para mais ef- 
timarem a ancia ;, com que 


o vilão: abraçar as occupa- 


ções mais humildes. | Sen 
do-cofinheiro zelava muito: 


sa fanta: pobreza , avaliando 


qualquer defperdicio por: hu- 
ma perola preciola,' para» o 


evitar , ou Íentir chorando:o 


diante de Deos.. No exerci= 
cio de -hortelao fe apurava 
tanto, que podia competir 
com os que nelle tiveraõoa 
fua educaçao: , fem que “eíte 
trabalho exterior o divertiffe 
de trazer os Íentidos occupa- 
dos nas coufas Celeftiaes.: O 
trabalho de cavar na “horta 
fendolhe: penofo à- idade; lhe 


era fuave ao efpirito , pelo 


muito que . defejava  mortifi- 


ao 
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car o corpo ; e padecer por 
amor: de Deos. Muitos-an- 
nos fervio de Enfermeiro ; e 
naô poucos de Porteiro em 
varios Conventos , e com 
extremofa charidade fatisfazia 
a ambos os officios :'os enfer- 
mos O experimentavaO ven- 
do-o fempre folicito na: (ua 
aftencia , “e cuidado(lo: na 
fua limpeza, confortando-os 
nas fuas afflições com palavras 
muito doces , e todas efpiri- 
tuaes ; -Os pobres mendigos 
a publicavad , porque a ne- 
nhum: deípedia fem a efmo- 
la, que procurava, poupando 
muitas vezes a Íua porção 
para remediar os que via 
mais neceflitados. Foy miui- 
to auftéro na Íua pefloa;, caí. 
tigando o corpo com múitas 
mortificações além “das com 
muas da nofla. vida; muito 
frequente na Oraçad, e deRta 
lhe nalcia- hum grande def- 
prezo de fi ; e huma grande 
veneração: , que idava“a “todos 
os Religiolos ; efpecialmente 
aos que via-mais  zelofos ,-“€ 
reformados. Com cincoenita 


e cinco annos de habiro ; 


e quafi oitenta: de «idade o 
achou” huma «aguda febre, 


que “permanecendo : na «ua; 


actividade ; O privou davi 
da depois: de ter recebido 
os Divinos Sacramentos, aça- 
bando com. todosvos finaues 
de verdadeiro -Catholico:, e 

perici- 
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perfeito  Religiolo.. na nofla 
Enfermaria de, Lisboa aos 
quatro dias do mez de Julho 
de mil e feifcentos e cin- 
coenta. e feis. - Eftã enterrado 


no Clauftro do Convento de 
S. Jofeph. 


ar reetrs rem 


CAPITULO XX. 


Dá noticia das virtudes ; em 
que florecerad outros quas. 


tro Religio/os, 


366 Ugmentava-fe 

| o Ífentimento 
ao Provincial, e à Provincia, 
que lhe caufavaô as repetidas 
mortes de Religiofos abalifa- 
dos, em. Santidade, e por ou- 
tra parte fe lhes augmentavao 
os jubilos efpirituaes , com 
que louvavadS , e viao louvar 
a Deos nos feus fervos : repe- 


tiaô, ao melmo | Senhor as 


graças, por fer cada mor- 
te -deftas huma. luz,» que 
defterrava- dos entendimeritos 
dos Seculares: as: Íombras , 
com: que ainda fe efcurecia 
a nofla reputaçao ; lembran- 
do-le das alterações. Íuccedi- 


das, deixando de fi avopi- 


niao de - virtuolos 
erao - venerados. 


porque 


Do numes 


ro deltes toy: Fr. Antonio Pe-. 


regrino , em cuja pefioa con» 


corriao letras, e virtudes pa-: 


ra lhe conciliarem. mutcipli- 
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cados  reípeitos.  Nafceo na 
Cidade de. Lisboa de pays 
nobres , que como taes O 
crearao em fanto: temor de 
Deos , prevenindo-o com os 
documentos Catholicos ; que 
julgavao neceflarios para abo- 
minar as verduras da mo-. 
cidade. Aproveitou tanto ef- 
ta prevençao, que nas Clafles 
da Latinidade , onde concor- 
ria com muitos da fua ida- 
de no Collegio de Santo An- 
tao , fe fazia diftinguir. de 
todos pela compoftura; da 


peffoa , acções, e modeftia 


das palavras. Naô cava me- 
nor fatisfaçao ao eftudo ;- a: 
que oapplicavaó, e elle foy.o: 
motivo , porque os Reverens- 
dos Padres da Companhia «ef. 
timarao muito que elle qui- 
zelle feguir o feu Santo Infti. 
tuto. Dezafete annos o ob=: 
fervou efmerando-fe nos pros 
cedimentos: Religiolos ., “em 
que: as virtudes  intereflaó os 
feus melhores luítres ; e au- 
gmentando-fe no eftudo:-das 
letras humanas , e divinas, 
nelle fe virao as Sciencias 
nosaétos literarios defempe- 
nhadas com luzidos creditos. 
1367 Noanno de mile 
feifcentos e quarenta e dous 
pelas caulas , que ignoramos ; 
deixou a roupeta , e appare- 
ceo em Lisboa veítido em tra- 
jes Ecclefiafticos: decentes ao 
eltado Sacerdotal, que tinha. 
| Nun- 
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Nunca : femelhantes refolu- 
ções deixado de trazer atraz 
de fio arrependimento', e 
bem aforrunadas aquellas ; que 
com o arrependimento fe 
melhoraõ. - Tal foy a de Fr. 
Antonio Peregrino em dous 
annos , que afhiftio no Mun- 
do , nos quaes fempre o Íeu 
coraçao fuípirava pelo ' foce- 
go da Religiao ; e até o naô 
confeguir, padeceo fempre 
a mefma tribulaçao , tendo 
aborrecimento ao meímo , que 
os parentes, e amigos lhe 
folicitavad para o divertir 
da fua trifteza, Já delenga- 
nado procurou ao noflo: Pro= 
vincial Fr. Antonio das Cha- 
gas no anno de mil e feif- 
centos e quarenta e quatro, 
e com tal refoluçao , e inf. 
tancia lhe pedio o admittifle 
ao eltado religiolo., que lhe 
mandou lançar o habito de 
Noviço no Convento: de 'S. 
Jofeph , e elle profeflou 
com grande jubilo feu, e dos 
Frades , que» lhe: derao para 
io os votos. Apenas tinha 
dous 'mezes de profeílo ;: 0 
mandou o Provincial Fr. In. 
nocencio do Rofario para o 
Convento de Alferrara , onde 
havia “de ler - Theologia "de 
Veipera aos difcipulos de Fr. 
Antonio dos Santos , entad 
eleito. em Guardiaô do mef- 
mo: Convento ; e Lentede 
Prima. Satisfez à obediencia 


= ai 


e defempenhou o fim della 
com tal aceitação , que já O 
publicavao Leitor de Artes 


“para o Curfo futuro; chegou 


porém a morte primeiro que 
a Cadeira. Os annos, que fo- 
breviveo a efta occupaçao, 
galtou em fervir a Provincia 
nos pulpitos , e Confefliona- 
rios; fendo taô prompto nef- 
tes , como admiravel naquel. 
les... Os póvos o bufcavaõ 
para-o ouvirem , e elle efti- 


maya as occafiões para defa- 


fogar o efpirito, e ancia, que 
tinha de os doutrinar : erao 
as: Íuas: doutrinas bem acei- 
tas , porque a gravidade , e 
modeítia, com que em toda 
a parte fe portava, inculcavad 
guardava , e oblervava em fi 
o mefmo , que lhes enfinava. 
Logrando os reípeitos devidos 
aos Teus exemplares procedi- 
mentos, moravarno'Conven: 


to de Santarem ; onde lhe (os 


breveyo . huma doença mali- 
gna:; e-naô achando a natus 
reza. nas medicinas o effeito; 
que fe defejava para: lhe refifo 
tir, pagou o tributo devido: 
morte “com geral-fentimento 
de todos, que lhe defejavao a 
vida mais dilatada; pelo que 
fe fazia amavel com» as vir- 
tudes ;- em que reÍplandecias 
e a peregrina devoção , com 
que recebeo os: Sacramentos; 
e mais aétos, com que fe dif- 


poz para a morte , deixou a 
tO- 
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todos edificados , «e confola- 
dos na confiança de que ief- 
tará gozando a vida eterna. 
Foy o feu ebito aos quinze 
de Agofto de mil e feifcen- 
tos e-cinçoenta e Ífeis, e-no 
Clauftro do meímo Conven- 
to foy fepultado , e muitos 
tempos venerado. 

368 No meímo anno a 
tres de Outubro faleceo na 
Enfermaria. de Lisboa Fr. Fi- 
lippe da Cruz Sacerdote, o 
qual: foube confervar em to- 
da» a fua vida os virtuolos 
documentos , com que O 
crearaô os noflos Frades no 
Convento da Conceição. Do 
Lugar de Val de Figueira; on- 
de; nafcera , vinha todos os 
dias ao Convento , e nelle 
ajudava as Millas , e apren- 
deo as primeiras letras , - que 
o habilitarao para as mais, 
aque fecapplicou. Sempre 
moltrava grande inclinaçao a 
feguir anofla vida , e com 
a muita devoçao , que nos: ti- 
nhaô feus pays , lhe: afer- 
voravao mais: os Íeus fantos 
propofitos. Confeguio o fim , 
que defejava:, e o aceitou o 
Provincial Fr. Jacome Pere- 
grino no anno de mil e feil- 
centos. e vinte e hum , e no 
feguinte fez: a fua. profiflas 
no Convento de Alferrara. 
Em todo o tempo moltrou 
fempre fer innocente: navvi- 
da, pois: nella fe. lhe; naó 


defcobria macula. Nas: Com 


munidades;, em que affiftia, 


fe fazia a todos, hum : raro 


exemplar de virtudes no're- 
colhimento dos fentidos , na 
mortificação dos olhos na 
modeftia, da pefloa , e com tal 
gravidade , que o inculcavaõ 
reípectivo fem affeétação, 
Na6 fe fatisfazia com os rigo- 
res da vida commua , e a el- 
Jes accrefcentava outros, que 
mais dava0 motivos ao aflom- 
bro , do que à imitação. Je 
juava todas as Quareímas de 
Noflo Padre S. Franciíco, 
que comprehendem todos. os 
mezes do anno , e muitos 
dias a paO , e agua, Aire 
feiçao corporal , que tomava 
no Refeitorio , nao excedia 
de huma tigela de caldo , e 
huma: pucara de agua. Ulava 
de hum cilicio , que abran- 
gia a mayor parte do cor- 
po; e onde naô chegava o 
cilicio , chegavao as dilatadas 
difciplinas com golpes -taô 
deshumanos , que huns re- 
novavaO as chagas , que ha- 
viao feito outros. Na Ora- 
çao Mental foy muito conti- 
nuo, e fervorolo., e daqui 
lhe procedia o andar com os 
fentidos occupados nas cou- 
fas celeftizes., e nao faber 
fallar , fe naô em coufas, que 
reípeitavaô ao: efpirito.  Al- 


gumas vezes o elegeo à Pros 


vincia em Prefidente em. va- 
"cos 
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rios Conventos", e fe mol- 
strou pontualifimo em fatis- 
fazer as obrigações do feu 
“oficio , efpecialmente * na 
“educaçao dos' Coriltas : nao 
“occupou mais lugares , por- 
que a fua grande humildade 
“os temia. No Confefliona- 
rio era muito continuo pelo 
grande defejo , que tinha da 
falvaçao das: almas , animan- 
“do-o ao trabalho os grandes 
lucros, que nellas colhia 
com os faudaveis confelhos, 
que'lhes dava. Tinha cinco- 
senta e cinco annos de ida- 
“de, e trinta e cinco de habi- 
“to quando lhe deu huma ar- 
»gebatada' doença , que apenas 
“lhe permittio poder confeí- 
“are, é naó commungou por 
“impedimento , que fe lhe poz 
“na garganta ; porém Deos 
-“Jhe “latisfaria “a ancia, que 
“smoftrava de recebello, levan- 
“do-o aonde “o gozafle eterna- 
“mente em premio do muito, 
“que o amouna vida; Eltá 
fepultado no Clauítro de 5, 
ofeglho. Si atdsrsan n-snprç o: 
369 No do Convento 
de” Santarem eípera a refur- 
“Teiçao univerfal “o corpo. de 
Fr. feronymo de Santa Ma- 
“ria, naturalda mefma Villa. 
Seus pays "dotou-os' a fortuna 
com abundantes riquezas, € 
elles as" fabiaô merecer “a 
Deos pelo”fanto temor”, em 
que'vívia6. Imitou-os o filho 
SetiTom. II. 


na virtude , naó fó pela” boa 
educaçao , que lhe dera6 ; mas 
pela natural inclinaçao , que 


'deíde a infancia teve à todo 
o genero de virtudes , fazen- 


do-fe amavel: a todos pela 


“ancianidade , que moftrava já 


em idade tad tenra: frequen- 
tando o eftudo da Gramma- 


tica fe retirava dos condiíci- 


pulos , que via defperdiçar o 
tempo em divertimentos pue- 
ris, naô fabendo outro cami- 
nho mais que de cafa pa- 
ra as Clafles. Na Univerfida- 
de de Coimbra , aonde fe ap- 
plicou à faculdade dos Sagra- 
dos Canones , confervou o 
mefmo retiro na6 com pou- 


“ca confulao dos contempora- . 


neos, que o brindavaô com 
os paflatempos , em que ot- 
dinariamente fe divertem, 
fendo a modeftia, com que fe 
ortava , a mais aípera repre- 

henfaó , com que em mudas 
vozes lhes eftranhava as Íuas 
leviandades: Tomou o grão 
de Licenciado na mefma Fa- 
culdade , e querendo os pays 
que fe habilitafle no Defem- 
bargo do Paço para occu- 
par os lugares; com que fe 
augmentaO nas honras , e 
conveniencias os' profeffores 
das letras fervindo aos Reys;, 
é Republica ; outros erad os 
feus penfamentos , que refer- 
vou fó para Deos, fem os 
communicar a outrem , por 
Rr mais 
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a que cuidafle nos feus' def- 
pachos por contar já vinte 
e fete annos de idade ,. mas 
o tempo os defenganou de 
quaes follem os que  perten- 
dia. Er 

270 Pelo mez de Mayo 
de mil e feifcentos e hum 
celebrou a Provincia Capitu- 
lo no Convento da melma 
Villa de Santarem , e fendo 
aflumpto à dignidade de Pro» 
vincial o Veneravel Fr. Ro- 
drigo de Deos , logo o pro- 
curou Fr. Jeronymo , e lhe 
propoz que os unicos deípa- 
chos, que. pertendia no Mun- 
do delde que começara: a 
eftudar , fora unicamente o 
habito defta Santa Provincia, 
e afim efperava da fua be. 
nignidade lho quizefle man- 
dar veftir. Tinha a refolu- 
çao todas as circunftancias de 
verdadeira ; e como o Pro- 
vincial a reconheceo por tal, 
nem lhe pode negar o def- 
pacho, nem os pays tiverao 
como Carholicos animo pa- 
ra a contradizer , ainda que 
nao - deixarao de o Íentir 
por fer alheya dos feus de- 
fiynios. Tomou o habito no 
Convento” de, S: Jofeph, «e 
nelle profeflou-, dando: ht- 
mas bem fundadas efperanças 
defde o Noviciado dos futu- 
ros progreflos , com que ha: 
via de acreditar a nofla Res 
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mais que os pays o inftalem 


forma; Defempenhou o cons 
ceitono' muito que floreceo 
em “letras, ev em virtudes, 
que no defengano ;-com que 
defprezou o Mundo; tinhaó 
para a fua frmeza e aue 
gmento o mais bem fundado 
alicerfe. As mortificações do 
Coriftado lhe nao eraô peno- 
fas, pelo que as appetecia O 
feu efpirito , e menos occa- 
fiões le lhe offereciao para 
as que coftumao dar os Mef- 
tres, pela vigilância, com que 
fazia as Íuas obrigações , mof- 
trando-fe para cellas fempre 


humilde, e diligente; e def. 


ta lorte fe fez conhecido, e 
fingular entre os mais: Corife 
tas. Algumas vezes arguiao 
os Meftres a negligencia: dos 
Companheiros , allegandolhes 
o cuidado de Fr. Jeronymo; 


mas como entenderaO a gran- 


de defconfolaçao, que nif- 
fo recebia, lhe começarao 
a formar crimes ainda dos 
minimos defeitos, pelo nao 
defraudarem do: merecimens 
to, que appetecia, e mais el- 
timava. . or: | | 

371 Ordenado Sacerdo- 
te, continuou fempre nori- 
gor da defcalcez, fem fe 
aproveitar do: privilegio dos 


annos, que lhe: concedia o 


Eftaturo para ular de calça- 
do. Sugeitou-fe porém à obe- 
diencia. dos Prelados , que at- 
tendendo: aos Ífeus achaques, 

o man- 


na E dus: 
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ovmandarao ufar de taman- 
cos; tendo-Ífe paffado muitos 
annos;e a velhice: oc obri- 
gou à trocallos em: fandalias:; 


mas' fez o amor; que tinha-à 


fanta pobreza , «que nao acei- 
taíle :humas novas: , que Jhe 
offereciao 1, ecaccommodou-fe 
com humas já ufadas ; que 
lhe-deu hum Religiofo da 
Obfervancia: feu amigo. Sem 
admittir deípenfa , perfeverou 
até “à 'morte na rigorofa: ob- 
fervancia daabítinencia, “je: 
juando “quafi» todos “os: dias; 


e nas-Veíperas das feftivida- 


des de Nofla Senhora , e dos 


Apoftolos jejuava- a paô, e 


agua ; e nos mais dias de «je- 


jum” fe abítinha:> de comer 


peixe, e nos outros naô co- 
mia «carne», fendo. a fua re. 
feição unicamente: huma tiges 
la de caldo»; e paô. Imitou 
a“Noflo Padre jejuando as 
mefmas Quareímas , que elle 
jejuava; e quando os Pre- 
lados lhe mandavao dar al. 
gumas hervas , o avaliava 
por grande mimo», e regalo. 
Completou oitenta annos de 
idade, e:nos poucos mezes, 
que mais viveo ,naó paflava 
o leu-fuftento de dous ovos 
cada dia, negando à-natureza 
o de que necefliava alimen- 
tarfe , alentando com elfta 
parcimonia: o efpirito “para 
o“ combate da «ultima hora; 
que o efperava, - Rogavaólhe 
«tom. ll. 


que bebelle . alguma porção 


de vinho , e como nunca o 
havia bebido | por; mortifica- 


ção, agora o repudiava, ale- 
gando o defcoftume;,. e que 
lhe feria: nocivo ; “quando os 
mais lho julgavao «necellario. 
SentiaO muito -osparentes, 
quando o: vilitavad», o ve: 
remfe inhibidos: por elle: pa: 
ra | lhes mandarem alguma 
coula , delejando: por ferem 
riços afhiftirlhe «com: todo. 
regalo .neceflario aos Íeus an> 
nos; e-confervaçao da fauúde; 
e quando o arguiao que naô 
devia: pallar - ló «com: dous 
ovos , refpondia ::,, Quesera 
»» pobre ; e que outros pafla- 
» VaO com menos regalo: naô 
» tendo: feito voto a Deos de 
» eltreita pobreza ; como elle; 
372 Frequentou muitos 
annos - o: pulpito  moftrando 
no fervor, com que intimava 
as doutrinas ; o grande zelo; 
que tinha da falvaçao das al 
mas : efte meímo: o fez ah(f- 
tir toda: a vida com muita 
frequencia no; Confefionario. 
A Provincia o elegeo em 
Guardiao de varios Convene 
tos repetidas vezes, e em 
Definidor foy tambem elei- 
to quatro vezes , fingularida- 
de em: poucos: notada , e nel- 
le prova do feu grande tas 
lento ; e zelo da; Religiaõ. 
Por eta caula o Padre Fr. 
Joao de 5. Bernardo Provin- 
Rr ii cial 
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cial da Provincia de Portu- 
gal, tendo commifiao do Re- 
verendilimo Padre Vigario 
Geral. Fr. Antonio Henri 
ques para nomear Commil- 
fario Geral para a India, fez 
a nomeaçaô em Fr. Jerony- 
mo no anno de mile feil- 
cento e trinta e dous , certi- 
ficando que entre os mais fu- 
geitos , que havia nas Pro- 
víncias benemeritos - daquelle 
emprego ; a elle julgava. o 
de mayor capacidade. - Naô 
aceitou a nomeaçao , allegan- 
do a fia humildade: varias 
razões, que lhe foraô admit- 


tidas ; foy com tudo Vifita- 


dor da Provincia de Santo 
Antonio , aonde lhe derao as 
venerações, de que fe faziaô 
acredoras as Íuas virtudes , e 
excellencias de legitimo: Pre- 
lado. Por ordem do Colleitor 
foy aMhftir alguns mezes no 
Convento de Jefus , que na 
Villa de Setuval tem as Re- 
ligiofas reformadas de: San- 
ta Clara Íujeitas à Provincia 
dos Algarves , para modificar 
as perturbações , que entre 
ellas havia fobre a. recufa- 
çaó da hum Confeflor. Elte 
officio exercitou o fervo de 
Deos com o titulo de alivia- 
dor feguindo a ordem, que 
tinha, e com tal prudencia; 
e exemplaridade lhe: deu fa- 
tisfaçaO , que todas o pediaô 
permanente com o titulo or- 


Chronica da Srovincia da drrabida. 
dinario de -Confeflor. :- Dei- 


xou-as livres: das tribulações , 


e com arpaz;-que defejava io | 


efpirito ' para “continuar com 


focego os louvores 'de:Deos, 
e ao: meímo . Senhor: davao 


gráças pela felicidade , que 


logravaô: por meyo. defte feu 
fervo. | forros 
“+ 373 Sempre perfeverou 


a fama conftante das heroi- 


cas virtudes , pelas quaes era 
de: todos venerado. “Os an- 


nos .da Íua velhice mais de- 


crepita os paflou no Convene 


to de Santarem: Íua Patria; e 
nunca deixou de frequentar 
o Coro , e as Communida- 
des fem admictir as defpen- 
fas , que os-annos, e acha- 
ques lhe permittiaô ; porque 
o feu alentado efpirito lhe 
dava forças para: defprezar 
as queixas da natureza. - Por 
ultimo lhe derao humas ce- 


Íões, que o obrigarao a pros 


curar a Enfermaria , e- como 
nao ignorava a debilidade ca 
natureza attenuada com pe- 
nitencias pelo difcurlo de 
tantos annos ; para poder re» 
hftir à gravidade da queixa 
cuidou logo em prepararfe 
para a morte com os Divi- 
nos Sacramentos. Moftrarad- 
fe rebeldes às medicinas, € 
vendo-fe muito affiãã£o com 
huma ; pedio a Imagem: de 


hum Crucifixo, e abraçandos | 


fe com ella:, feitos os-olhes 
fon- 
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fontes | de lagrimas ,- com 
“-huns ardentes. Íuípiros : tira- 
«dos “do intimo do: coraçaô 
começou a pedir a Deos per- 
da6 das fuas culpas, fazen- 
do proteltações da fé, profe- 
rindo taó doces, e devotas 
palavras , que a: todos “os 
“circunftantes -compungia , e 
obrigava-ao-imitarem “nas la- 
rimas. Rogou ao enfermei- 
ro lhe puzeíle alli a caldeiri- 
nha: da agua: benta ,- porque 
fem duvida naquella cefao ti- 
nha-fim a Íua vida. Naô cef 
fava de lançar com a fua pro- 
pria maô agua benta fobre o 
corpo , e cumprio-fe o que 
havia dito ,-que com aquella 
celao poz o ditofo termo ao 
curío da fua vida entregan- 
do a alma ao feu Creador , 
a quem fielmente tinha fer- 
vido , em quatro de Novem- 
bro de mil e feifcentos e 
cincoenta e feis. Divulgou-fe 
a-notícia da Ífua morte, e 
concorrerao muitas peíloas 
das principaes da terra a 
acompanhallo à fepultura naô 
fó pelarazaô de fer feu nas 
tural , mas pela veneração , 
que davaô à fua virtude. A 
Communidade dos Relígio- 
fos Obfervantes coftumando 
fazernos fempre efta honra, 
agora a fez mais efpecial nas 
demonftrações:, mandando o 
feu Guardiao , que era o Pa- 


dre Meltre Fr. Manoel “do 
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Sepulcro , que fe lhe cantaí- 
fe o Refponfo fobre a cova 
afom dos inftrumentos mu- 
ficos.: Ratificou à novidade 
a particular - eltimaça6 , que 
merecia o defunto pela gran. | 
de opiniao , que deixava da 
fua virtude , qualificando mais 
efte teftemunho: a devoçaô 
dos aee fe naô queriao apare 
tar fem levarem como re. 
liquia alguma coufa das que 
tinhaô fido do ufo defte gran» 
de fervo de Deos. 

374 - Na6' foy menos 
conftante:, e publica a opi- 
niaô, que deixou das (uas vir- 
tudes Fr. Vicente da : Con: 
ceiçao natural da Villa de 
Abrantes , aonde foube def- 
atar as duras, e multiplicadas 
prizões , com que o Mundo 
ahi o detinha para nao fe- 
guir com todo o defembara- 
ço a Chrifto , quaes eraô as 
riquezas , que O incitavao a 
vaidades terrenas, e os extre- 
modos carinhos de amor , que 
experimentava em feus pays, 
eftimulados das fingulares pren- 
das; de que o tinha dotado 
a natureza. Conhecidos os 
enganos do Mundo , e defe- 
jofo de fegurar as felicidades 
eternas, porque as lagrimas 
de: feus pays naô follem rê- 
moras para a execução “dos 
feus fantos defignios , fe au- 
fentou de fua cala, fem que 
delles lhes delle parte, e em 
pouco 


pouco tempo favorecido: de 
Deos fe achou na fua cafa 
veftido no habito delta Pro- 
vincia. No: Convento. de. San- 
tarem teve o:feu Noviciado:; 
porém como: o Demonio 
previo a guerra , que'o feu 
alentado . efpirito | lhev:havia 
de fazer , cuidou em: fazes 
lo. odiofo- aos Frades paravo 
paô admittirem à profflas; 
eaffim lhe infundio tal -fo- 
mnolencia», que por mais di- 
ligencias , quero trifteNoviço 
fizefle;, a na6 podia vencer, 
epor efta canfa era: com 
prehendido» em: muitas: faltas 
da fua obrigação! Os Prela- 
dos a Matinas o obrigavad a 
apontar no Plalterio tados os 
verfos dos: Píalmos , que fe 
hiao: rezando , enem efte ar- 
bitrio foy baftante a divertir- 
lhe o fomno. - Multiplicavad- 
lhe os Meftres as penitencias , 
e dellas na0 colhiao mais 
fruéto , do: que admirar a pa- 
ciencia, com que elle as acei- 
tava, e ainda» accrefcentava a 
f proprio outras; e afim no- 
tando a pureza da fua conf- 
ciencia, e o quanto trabalha- 
va da fua parte por acertar 
em tudo, reconhecerao fer o 
fomno ardid do - Demonio , 
e compaíflivos das lagrimas, 
com que chorava a fua mife- 
ria, O profellarao. 

375: Profellou , ve verih- 
cou-fe fer a cruz, que padecia 


de fomnolencia , induftria" dias 
bolica Rs porque“logo ; ceffou | 
de todo: - Porém permittio 
Deos, que “padecefle outra 
mais: terrivel, compolta de 


| muitos .elcr upulos 25 que'“con- 


tinuamente oaffligiad , pares 
cendolhe' culpa" prave' “quals 
quer “defeito “ordinario ; que 
commettia , argumento vers 
dadeiro”; que“prova a pers. 
feiçao da” vida ,-a que afpira- 
va. Seguia' cegamente os'di= 
étames dos Padres efpirituaes;, 
que O" governavaó, mas nem 
por iflo deixava de fentir'o 
tormento, que 'o afflígias Foy 
recebendo às Ordens Sacras 
com “alguma 'repupnancias 
proteftando 'a fua' infufíiciens 
cia; mas havendo de [er pro- 
movido às de Milla , de tal 
forte fe affligio ; confiderando. 
na pureza, que requeria o ef- 
tado , e na altiflima dignida- 
de que era o fer Sacerdote 
de Deos, que fe julgou para 
ella indigno , imitando nefta 
humildade a Noflo Serafico 
Padre, e com ella fe defcul- 
pou para naó aceitar: a Pa- 
tente; que o Provincial lhe 
mandava. Por fe livrar dos 
efcrupulos de defobediente 
coníultou efta fua  refoluçao 
com o noflo Veneravel Fr. 
Joaô das Chagas, que lha ap= 
provou. Servia.a. Provincia 
em tudo: o que lhe manda- 
vaô os Prelados com grande - 

pon- 
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pontualidade, cedificaçao dos 


feculares:: quando: eftes lhe. 


davad; as venerações de  Sa- 
cerdote , refpondia logo: naô 
fer mais que Diacono:, e co- 
mo as regeitava por humilde, 
augmentava as que todos lhe 
davao de Santo ; que lhe nao 
fervia de pouca mortificação. 
As noflas Memorias: nos di- 
zem era muito frequente na 
Oraçaó , e dado 'a muitas pe- 
nitencias; nao as individuao , 
mas quando naquelles tem- 
pos avultavaó entre os Frades , 
fem duvida que era6 gran- 
des. Frequentava os Sacra- 
mentos com huma devoçao 
tal, que a todos caufava in- 
veja, e com a melma os re- 
cebeo na ultima: enfermida- 
de, de que faleceo na Enfer- 
maria de Lisboa no mez de 
Dezembro: de mil e feilcen- 
tos e cincoenta e feis. Naô 


temos: noticia do dia, e fó 


que tinha quarenta e oito an- 
nos de habito, e feflenta e 


quatro dz idade. Jaz (epultado 


no Clauitro de S. Jofeph. 


º TT “XXT. 
Continta a noticia dos obitas 


“de mais cinco Religio/os. | 


Uiz a Divi 
na - Providen- 
cia multiplicar os motivos a 
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rolo fentimento nefte anno 
de mil e feiícentos e cincoen- 
ta e feis naô fó com as mor. 
tes dos nofios irmãos já re- 
feridos, mas com a do roflo 
Rey o Senhor D.Joa6 IV; 
fuccedida em feis de No- 
vembro para todos eterna- 
mente faudolo , e para nós 
com muita efpecialidade, pois 
além da razaô commua def. 
pertaô a nofla lembrança os 
grandes beneficios, que da fua: 
Real magnificencia ainda ho- 
je recebemos. Em todos os 
Conventos , que fendo elle 
vivo exiftiao , encontramos 
elte-defpertador para o ter- 
mos fempre prefente nas noí- 
fas Orações religiolamente 
agradecidos , pois a todos 
mandou dar em cada hum 
anno' huma arroba de cera, 
Os de Cintra , e Salvaterra 
gozad de mayor: privilegio ; 


aquelle em feis duzias de pef=Tom. r. 
cadas , € outras tantas de ca- And dt 


ções , e de todo O peixe nes 
cellario para folemnizar o dia 
de Noflo Padre S. Francilco; 
efte em fer recebido na fua 
Real protecção , mandando- 
lhe dar ordinaria como Pas 
droeiro. | Do Convento da 
Arrabida fazia grande efti- 
maçaô , e muito mais dos 
feus': moradores ,: aos quaes 
mandava repetidas vezes pe- 
dir” orações pelo eftado ; e 


confervaçao do Reyno. Quan- 
do 
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do alhftia. nos. Íeus - Paços 
de Salvaterra » frequentava -o 
Convento; e experimentavad 
-os Frades na Íua grandeza 
elpeciaes  demonftrações. de 
aftetuolo mudando a fobe- 
rania em affabilidade , hu- 
manando tanto a Regia Ma- 
geflade , que naô duvidava 
entrar na cofinha , e por 
mais honrar a nofla pobre- 
za , provar do que os Frades 
tinhaoO para comer. A devo- 
çaô , que tinha ao Noflo Se- 
rafico Padre , o obrigou a 
fer feu filho profeflando: a 
Terceira Regra com toda a 
folemnidade no Convento de 


Eiftor Se De Francifco da Cidade no 
raspar anno de mil e feifcentos é 


955 


cincoenta e tres. A efta cor- 
deal devoçao fe devem tam- 
bem attribuir as admiraveis 
difpofições, com que faleceo, 
e que o Santo o reconhece- 
ria por feu verdadeiro: filho , 
alcançandolhe de Deos outra 
melhor Coroa no Ceo. 

377 No meímo , ' pelo 
que confiamos: na Mifericor- 
dia de Deos;: eltará: gozan- 
do da prefença Divina à al- 
ma de Fr. Innocencio-do Ro- 
fario., para onde partio em 
nove de Janeiro do anno fe- 
guinte de mil e» feilcentos 
e cincoenta, e fere. oJá no 
primeiro Capitulo: deltes; lie 
vro fizemos mençao das: pres 
elaras virtudes ; e -Religio: 
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fos procedimentos ,. porque 
| foy promovido à dignidade 
“de Miniftro Provincial no an- 


no de:mil e-feifcentos e qua- 
renta e cinco. Foy precifo 


deixarmolo (uftentando as«al- 


terações ; com que “o pertur- 
bou o Commillario Geral 
Fr. Martinho do: Rofario:, no 
qual emprego: moftrou fem» 
pre que o Íeu zelo era tos 
do dirigido à paz; e augmen- 
to da Reforma. Sentio. o gol- 


pe da depofiçao do governo; 


que abrangeo aos mais Pros 
vinciaes dasoutras -Provin- 
cias ,. mas vio com elles caf- 
tigada a injuítiça , que fe lhe 
fez. Recolheo-fe ao Conven- 
to: de Loures ; o qual com 
a fua afhiftencia: fe adiantou 
muito nos edificios affim por 
ter amigos , e devotos ; que 
concorriao com as fuasels 
molas , como por haver fem» 
pre fido efla a ua inclinaçao. 
Achava-fe na idade decrepita 
de mais de oitenta annos:, 
mas fempre robufto para: ex- 
ercicios da Religiao , feguin- 
do em tudo as Communida- 
des com a mefma pontualida= 
de; com que fempre o havia 
feito, A Ífua benevolencia o 
fazia acredor de todas assve- 
nerações , e dandolhas como 
divida , a Íua: humildade as 
aceitava: como favor. Previo 
as noflas vexações:, que: lhe 
maquinava o »Vifitadoro Er; 

Rodri- 


re a A Ag so Sms 
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Rodrigo de Santa Maria ; e 
feguio. a fortuna dos mais 
Religiolos, que fe aufentaraô 
da Provincia :- via que: o fo- 
go da lua ira fe ateava', e 
encaminhava mais a devorar 
os cedros do Libano , e cui- 
dou em porfe a falvo em 
quanto fe aplacavad os fÍeus 
incendios ; e como os reco- 
nheceo extinétos, fe recolheo 
outra vez a viver na fua: quie- 
tação , continuando os feus 
virtuolos empregos , e fantos 
exercicios. Por morte de Fr. 


Antonio da Paixao , tambem. 


Padre-da Provincia , vagou a 
Prelafia do Hofpital Real de 
Lisboa, e a Mefa da Def- 
niçao lha conferio , julgan- 
do-o pelo mais digno fubfti- 
tuto do Padre defunto pela 
muita charidade , que tinha 
com os doentes. Pouco mais 
de dous annos occupou efte 
lugar, e nelle acabou a vida 
com oitenta annos de: idade, 
e-com finaes muito particula- 
res da fua predeftinaçao. Ef- 
tá fepuitado no Capitulo de 
S. Joteph, 

» 378 - No primeiro dia do 
mez de Março do meímo 
anno encontramos com a me- 
moria de dous irmãos car- 
naes, ambos falecidos no 
meímo dia, e hora, e am- 
bos fepultados na mefma co- 
va do Clauftro de S. Jofeph; 
e com prudente acordo os 

Tom. Il. 
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uniraô na morte , pois a na-. 


tureza Os tinha unido no fan- 
gue, e elles com eflreitos 


“vinculos de amor fe fouberao 


unir na vida , apertandolhe 
mais os laços a femelhança das 
virtudes. -Chamava-fe hum 
Fr. Archanjo da Allumpçaõ, 
e outro Fr. Simao , ignora- 
mos o appellido , ambos naf- 
cidos no lugar de Linha-Ve- 
Jha, freguelia de S. Romaô 
de Carnechide;, termo da Ci- 
dade de Lisboa. Crearz6-fe 
naquella (anta fingileza de vi- 
da, com que os lavradores 
coftuma6 educar a (eus fi. 
lhos, ifentos de vicios , por. 
que à laboriola vida de feme- 
lhantes calas lhes naô coftu- 
ma dar quartel. Applicarad- 
nos ao eltudo da Grammati- 


“ca, eelles fe inclinarao a0 


eftado Religiolo , julgando-o 
mais opportuno: para de todo 
fe darem a Deos livres das 
fadigas , que contemplavaõ 
nos que vivem: dependentes 
dos fruétos , que à cufta de 
muito fuor tirao das fuas la. 
voiras. Procedeo Fr. Archan- 
jo de tal forte nefta Provin- 
cia, que mereceo pelas Íuas 
heroicas virtudes lograr en- 
tre Frades, e feculares as ve- 
nerações de Santo : attrahia os 
corações de todos para eltas 
venerações com a fua rara 
candidez ; modeítia , e gra- 
vidade da peíloa ; naô dizia 

Ss pas 
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folfe dirie- 


palavra, que naô 


gida ao efpirito. A hiumil-' 


dade relplandeceo “ nelle em! 
grão taô Íublime ; que nao 
tó eftimava , mas bufcava as 


occafiões , em que o deípre- 


zaflem ; naó confeguiria mui- 
tas vezes os effeitos dos: feus 
defejos entre as pefloas , que 
o conheciaô , pois a virtude 
fyncera fempre concilia rel- 
peitos. 

379 Na virtude da cafti- 
dade Ífoube delempenhar o 
feu nome , fazendo huma vi- 
da Anpelica : depuzerao os 
feus Confeflores , - confervara 
a“alma pura”, e'ifenta de toda 
a mancha mortal. Foy alguns 
annos efmoleiro em Lisboa, 
e a todas as pefloas, com 
quem lidava , dava lições 
de modeftia no cahido dos 
olhos, e na brandura do fallar. 
E fendo muitas as efmolas ; 
que lhe offereciao os feus de- 
votos particulares , e os com- 
muns da Provincia , naô ex= 
cedeo nunca os limites da 
fanta pobreza, porque as naó 
aceitava fem ferem regula- 
das pela neceflidade dos Con- 
ventos , que trazia examina- 
das. Nas Guardianias, a que 
o promoveo a Provincia, foy 
muito vigilante em zelar os 
fantos coltumes , e ceremo- 
nias da nofla creaçao , para 
que; fe na6 faltafle “a hum 
apice na fua obfervancia ; e 


com “O exemplo , que' dava 
neéfte particular aos tubditos,. 
ficavaO Íuaves 'ós feus precei- 
ros, ao menos para o nao 
arguirem de rigorofo. De 
tao exemplares procedimen- 
tos fe deixou attrahir feu'ir-: 
mao Fr. Sima6, e cuidou: 
muito em o imitar em fór. 
ma, que merecia ouvir dizer, 
que em tudo era irmaô de 
Fr. Archanjo. Huma virtude, 
em que muito” fe fingulari- 
zou, foy a da chatidade para | 
com“os proximos , efpecial-. 
mente enfermos. Por efte 
refpeito o mandavao os Pro- 
vinciaes varias vezes aftir 
nas Enfermarias do Hofpital 
Real de Lisboa para ago- 
nizar aos moribundos , em 
cujo preceito recebia huma 
grande , e efpiritual alegria 
à fua alma pelos merecimen- 
tos , com que efperava en- 
riquecer(e naquelle fanto ex- 
ercicio; naô fendo poucas as 
conveniencias , que as almas 
dos moribundos lucravao na 
fua alhftencia ' pela efpecial 
graça, que tinha de as confor- 
tar , e difpor para o feguro 
da fua falvaçao. Morava Fr. 
Archanjo na Verderena, e Fr. 
Simao em Santa Catharina; 
fuccedeo adoecerem ambos 
quali no mefmo tempo , e 
vindo para a nofla Enferma- 
ria de Lisboa, por paflo igual 
fe lhes foraS aggravando as 

“ Goen- 


Parte dl. Livro II. Capitulo XXI, 


doenças, e igualmente defen- 
ganados da vida receberaô 


os Sacramentos , e na mef-. 


ma hora , em que hum efpi- 
rou:, faleceo o outro ; dan- 


do allumpto à “obfervaçao das 
virtudes de ambos para fe. 


julgar que até. no premio 
dellas quizera a Providencia 
Divina foflem irmãos. para 
a pole de o gozarem. Fr, 
Archanjo tinha feflenta e qua- 
tro-annos de idade, e de ha- 
bito . quarenta e oito, e Fr. 
Simaô pouco menos. 
“380: No mefmo dia; e 
na melma Enfermaria fale- 
ceo tambem .Fr. Felix Frade: 
leigo natural da Villa de Bor- 
ba na Provincia do Alentejo, 
Era novamente profeflo , e à 
eltimaçao , que fazia do eftado, 
em que fe via , correfpondia 
à ancia ,'com que o tinha pro- 
curado. Dificultoulhe o-Pro- 
vincial o deípacho: à petiçao , 
que lhe fez para o admittir, 
e-ainda que foy com termos 
defabridos nem. por iílo deí- 
mayou na empreza : inítou 
com as Ífupplicas , e ouvio 
deíprezos , que Íofreo com 
alegre femblante :- mandava- 
lhe: fazer coufas difhicultofas ; 
e-obedecia diligente : naô dei 


xava de fe laftimar julgarem- 


no indigno do habito , que 
pertendia com palavras , que 
moviaô a compaixaô : obfer- 
vou o-Provincial a Íua: per- 
“Tom, II. 
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feverança , e entendendo que | 


o efpirito de Deos o movia a 


procurar os apertos da nofla 


vida, o aceitou. No anno 
do Noviciado moftrou tantos 
fervores de efpirito, e ancias 
de imitar tudo o que via nos 
mais perfeitos ; que levou os 


agrados: a todos os" Frades 


para. o admittirem à profif- 
jao. Nos poucos mezes, que 
tinha de profeflo, dava eípe- 
ranças de fazer grandes pro- 
greílos no caminho da virtu- 
de ; cortou a morte eltas elx 


peranças com [(entimento dos: 
Religiolos , que o tratavaó ; 


porque. 'a candidez do ani- 
mo, à humildade , e ancia 
de fervir- a todos charitativo 


o fazia idolo da fua venera- 


çaô. - As noflas Memorias 
dizem que acabara a vida 


com finaes admiraveis da fia: 


aa 


predeftinaçao , ainda que: os 


naô individuaó. Foy condu- 


zido no mefmo' dia com os: 
dous irmãos ao Convento de 


S. Jofeph, e no feu Clauftro 


fe lhe deu fepultura, 


381 Com o mefmo (en- 


timento , mas de toda a Pro-: 


vincia, faleceo na Enfermaria 
de Santarem Fr Rufino de 
Santa Maria Corilta , natural 
da Villa de Setuval , porque 
a toda ella tinha já chegado 


a noticia do feu fingular 


efpirito. 'Nelle aflentava o 


1. ad Co- 


que de fi affirmava S. Pavlo inh.g, 


Ss 11 aos 


— 
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aos. de: Corintho , que: foy 
efpeétaculo aos Anjos ; e aos 
homens : aos: Anjos ; porque 
penerravaO a pureza do feu 
interior ; e aos homens, por- 
que admiravaO no; exterior 
hum retrato perfeito. da: San- 
tidade. | Delle afirmou Fr. 
Boaventura de Santa Maria 
feu Meftre em o Noviciado , 
que nunca: perdera a graça 
bautifmal, e que ordinaria- 
mente o mandava. commun- 
gar fem Jhe dar a abfolviçao 
facramental , por lhe: naô 
achar materia, Ífobre que ca- 
hifle. Além das mortificações 
otdinarias aos: Coriftas ; ulava 
de hum cilicio largo de fere 


ro, e trazia pendente ão pel-. 


coço huma: Cruz de agudas 


pontas de arame, que lhe cas 


hia fobre o: peito. - Ninguem 
lhe vio: os olhos abertos 
mais que no Coro para os 
livros, ou para acertar a fa- 
zer o que era da fua obriga- 
ção ; parao de mais lhe ne- 
gava em tal maneira O exera 
cicio , que nem fua mãy in- 
do a. vilitallo, pode obrigallo 
aque os abrifle para aver, 
fatisfazendo às fuas Inftancias 
dizendo que elle naô podia 
faltar à creaçao Religiola, 
que lhe derao feus Meftres : 
Que refervafle efle goíto pa- 
ra O Ceo , aonde na prefen- 
ça de Deos efperava vela. 


O que nella principiou em 
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amor, e. appetite deomãy, 
acabou em lagrimas de -edis 
ficaçao repetindolhe : muitas 
vezes a Íua-bençaô.. Tres an- 
nos e meyo tinha de habito; 
e Ífendo: morador no: Con- 
vento de Salvaterra, adoeceo 
gravemente , esna Enfermas 
ria de Santarem advertido 
dos Medicos do perigo de 
vida , em que-eftava, recebeo 
os Sacramentos , e com el. 
les fortalecido »partio para a 
eternidade em vinte e hum 
de Setembro: de mil; e: feil- 
centos e cincoenta e fete. Ef. 
tá fepultado no Clauftro do: 
noto Convento. 


'CAPITULO XXII. 
Celebrafe o trigefimo Capi- 


tulo Provincial , e trocao. 
a vida caduca pela immor- 
tal dous Servos de Deos. 


' Ompletou o: 
| Provincial: o: 
ifeu triennio com felicidade: 
pela prudencia , com que ad-: 
miniftrou a igualdade da juís 
tiça, € grande eftudo , que: 
poz em conferyar a paz en- 
tre os Íubditos. Nomeou-fe- 
lhe por Vifitador Apoftclico, 
e Prefidente do Capitulo a: 
Fr. Paulo de Evora Ex-Minif- 
tro Provincial da Santa Pro- 
vincia da: Piedade, o qual 
con- 
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concluida afua vifita ton- 
vocou'os VogaesS para o Con- 
vento: de S.” Jofeph ,:e em 
vinte: e. oito do mez de Ou- 
tubro' de mil e feifcentos e 
cincoenta e: fere celebrou o 
Capitulo: , e» com a mayor 
arte” dos votos foy' aflum- 
pro à dignidade: de Provin- 
cial Fr. Antonio da Purifica- 
ção , “que -no Congreflo” fe 
achava: com a voz de Def- 


Algum “-difturbio fe 
temia, pelo orgulho de al- 
guas ; em que ainda reynava 


a'paixaô das alterações prete- 


ritas; porém a grande capa- 


cidade do Vilitador , e Pro- 


vincial fouberao ferenar os 
animos para fe concluir a 
eleiçaô em paz. Naô deixa- 
vaô de eftranhar que o no- 
vo eleito preferifle a outros, 
que'o excediaô muito nos an- 


mo < 


nos, mas tambem confefTa-' 


vaô que o feu efpecial talen-: 


to o fazia benemerito do lu: 


gar. | Continuarao as melmas 
conhílões vendo “as difpofi- 


ções do [eu governo ,' que 


foy taó: plaufivel nao (ó nef- 
tê triennio , mas em outro, 
que occupou efte 'mefmo lu. 
gar, que delle podiaô apren- 
der todos os Provinciaes as 
direcções, que faô neceflarias 
para o acerto: das Prelafias ; 
e a feu tempo diremos as 
venerações, que por elte reí- 


” = 


peito logrou em todo | efte ' 


325. 
Reyno , e fe fez conhecico 
na Ordem com o nome vul- 
gar de «Fr. Antonio Bifcoutei- 


to. No ânho feguinte O mati- 
- dou o Eminentifiimo Cardeal 


Protector “vilitar”a Provincia 
da Piedade, e préfidirlhe 20 
feu Capitulo. Nelfta lhe f- 
cou fubftituindo o leu lugar à 
Padré iminediato Fr. Joao “de 
Jefus. PEA rt duda 
“383  Via-fe-elte Reynó 
opprimido das continvás guer- 
ras com Caftella , e'ja “o 
Commiflario Provincial no 
anno antecédente Ífendo Pro- 
vincial com zelo do bem 
commum , e amor da Parria 
tinha mandado huma patente 
circiilar , pára: que em todes 
os Conventos da Provincia te 
fizellem orações, e fufiragios' 
elo bom fucceflo das noflas 
armas.” Nelfte ano de mil' 
e feilcentos e cincóenta e ais: 
to fobreveyo à oppreflao das 
guerras outra de grandes cht- 
vas, 'e repetidas inundações; 
que ainda no mez de Mayo 
fe experimentavaS ; e fe te- 
mia o perigo de perecerem 
as novidades, e que com efta 
alteração dos tempos houvel- 
fem muitas doenças. Man- 
dou Sua Mageltade pelo feu 
Capella6 môr infinuar 20 
Commiflario Provincial “efta 
confternaçao ; para que ordes" 
nalle que' nos Conventos" fe. 
fizeflem a Deos preces, por- 
: que 
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que fofle fervido. aplacar a 
fua ira, e ufar com todos da 
fua divina clemencia , e mi- 
fericordia. . E logo incluindo 
a carta em huma patente ; a 
mandou a todos os Conven- 


tos , determinando que em 


cada hum delles em quanto 


períiftia a neceflidade , em 
que fe viajo Reyno , fe dif- 


feflem no Coro a Veíperas ; 


e -Matinas as' commemora- 


ções de Nofla Senhora, e 


do Anjo da guarda, de Nof-. 


(o Padre S. Franciíco , e de 


Santo Antonio ; e todos os: 
dias acabada, a Prima fe f-, 


zefle prociflao pelo Clauftro,, 
entoando a Ladainha de to- 
dos os Santos , e mais pre- 
ces: e em todas as feltas feie 
ras fe diffele huma Milla da 
Paixao de Chrifto por efta 
tençaô , epela meima ap- 
plicava a difciplina quotidia- 
na da Communidade. Além 
deftas preces em commum fe 
exercitavaO os Frades em par- 
ticulac em rigorofas peniten- 
cias , incitados do amor de 
Deos, e da Íua Patria. 

284 Para a celeítial , Ífe- 
gundo piamente cremos , fu- 
bio a alma de Fr. Antonio 
de Jelus Sacerdote em oito 
de Março de mil e feifcentos 
e cincoenta e oito. Era na- 


tural da Villa de Evora, e: 


Coutos de Alcobaça ; e fican= 
do de pouca idade orfao te: 


virtudes , e letras. 
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ve a fua educaçao no Semis 
nario dos: Meninos Orfaos ; 
que na Cidade de Lisboa ad- 
miniftra hum Reitor, apre- 
fentado pela Mefa da: Conf- 
ciencia , onde fao tao bem 
doutrinados , - que. naô: fad 
poucos os que tem acreditas 
do a muitas Religiões com 
Em Fr. 
Antonio reconheceo a Pro- 
vincia o quanto lhe aprovei- 
taraô Os annos ; que viveo no 
Seminario , pois delle trouxe 
os enfayos das grandes virtua; 
des, : em que: refplandeceo: 
em todos, os quê viveo: 
na Religiao. Na oblervaçao 
da Regra foy taô pontual, 
que nunca fe lhe conheceo: 
tranfgreflao do minimo pre- 
ceito : eftudou imitar a Nof- 
fo Santo Padre no rigor das: 
penitencias , e aílim toda a: 
fua vida fe abfteve de comer: 
carne , e peixe , e beber vi= 
nho , jejuando as fete Quaref-- 
mas, em que elle repartia os 
mezes do anno , e nellas fe: 
portava com huma notavel; 
parcimonia no comer : mol-: 
trava andar o Íeuw coraçao: 
abrazado em amor Divino: 
pelo empenho, com que con- 
tinuamente perfuadia nao fó 
aos Frades , mas aos feculas: 
res o andarem: fempre na: 
prefença de Deos, do que 
fe entendia obrava-o- meímo, 
que períuadia ;- firmando-fe 
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“mais nefte conceito pelo: re- 


colhimento dos fentidos , que 


lhe: admiravao , e na gi 
“compoltura , e «modeltia da 


fua: -peíloa : a vozes grandes 
lhe davaó applaulos de Santo; 
fentia muito a fua humilda- 
de ouvillas , se por elte ref- 
peito cuidava muito em fu- 
gir ao trato dos feculares , 
ainda. no Convento recolhers 
fe na fia cella paflados os 


a&os de Communidade, em 


ge era indefectivel. Pela 
grande charidade, que tinha, 
eltimava muito que os Prelas 
dos o mandaflem afhftir aos 
enfermos do Hofpital de Lisa 
boa, e o faziaô repetidas ve- 
zes por lhe dar ella confo- 
lação ; e era tal o deíveio;, 
com que os ajudava nas ago- 
nias da morte a difpor para 
a falvaçao , e fervia nas do- 
enças , que os Medicos ; e 
enfermeiros arguindo-o do 
exceflo, lhe tiravao os doen- 
tes dos braços , ptrincipalmen- 
te aos de doenças malignas 
pelo perigo de contagio; mas 
como o feu fervor nao ad- 
míttia refguardo , permíttio 
Deos lhe défle huma febre 
maligna, porque nos feus in- 
cendios fe acabafle de purifi- 
car de algum defeito da vida 
humana, e ir gozar a eterna. 
Com ella fe recolheo à nofz 
fa Enfermaria , aonde em 
poucos dias, recebidos os Di- 


vinos Sacramentos com difpo- 
fições de jufto , poz feliz ter- 
mo aos feus dias. “Teria qua- 
renta annos de idade. Eflá 
fepultado no Claufiro de S. 

Jolephgo sense aiumol 
385 Para o memo foy 
conduzido em quinze de Ou-- 
tubro do mefmo anno o cor- 
po de Fr. Chriftovaô de 'S. 
Franciíco da imeíma Enfer- 
maria “de Lisboa, onde ter= 
minou a vida. Era a fua Pa. - 
tria O lugar da Azinhaga tera 
mo da Villa de Santarem, 
Seus pays , que logravaó os 
reípeitos de ricos; e nobres ; 
o crearao em Íanto temor 
de Deos, inclinando-o ao ex- 
ercicio das virtudes , como 
quem o defejava ver confa- 
grado ao melmo Senhor no 
eftado ' Sacerdotal. E para 
mais completamente verem 
finalizados os feus defejos , 
lhe folicitarao hum lugar no 
Seminario, que os Hluftrif- 
fimos Arcebilfpos de Lisboa 
fuftentao na mefma Cidade. 
Com efte recolhimento lhe 
evitaraô as diftracções, que or- 
dinariamente fe fazem inevi- 
taveis aos da fia idade; e 
a brandura do feu genio o 
abraçou. com gofto , apro- 
veitando o tempo naô Íó no 
eftudo , mas no exercicio de 
algumas virtudes ; que julcava 
mais neceílarias ao eftado, 
que perténdia. Era a lua na- 
tural 
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tural modeftia: huma . tacita 
reprehenfao para os Collegas 
menos bem morigerados , € 
o feu bom exemplo eftimu- 
lo para todos o Imitarem. 
Confeguio o eftado , que per- 
tendia , e alguns annos ficou 
vivendo na mefma Cidade, 
e pelos feus virtuofos proce- 
dimentos, e particular prefti- 
mo , que tinha , foy muitas 
vezes EfcrivaO das vifitas, que 
mandava fazer o Arcebilpo 
pelas Igrejas da fua jurifdic- 
ção. Dos infultos, que neftas 
funções encontrava , foy cre- 
ando mayor aborrecimento 
ao Mundo , e fufpirando pe- 
ja quietaçao da Claufura , cu- 
jas fombras tinha vifto no 
Seminario , e fe relolveo a 
deixar o que pofluia , e ain- 
da as efperanças dos grandes 
augmentos, que lhe prognof- 
ticavad; e procurando ao noí- 
fo Provincial Fr. Lourenço 
de Jefus , lhe communicou a 
fua determinaçao , o qual re- 
conhecendo fer vocação de 
Deos , lhe mandou veftir o 
habito da approvaçaô de No- 
viço ao Convento de ÁAlco- 
baça. | 

286 NaôG o intimidarao 
as mortificações do Novicia- 
do , fuavizandolhas o defen- 
gano , com que as bulcara , 
e a confideraçao do mereci- 
mento, que por ellas fe con- 
feguia ; por cuja cauía ideava 
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ontras particulares , que jun- 


tava às commuas com gran- 
de edificação do Meftre ; e 
dos companheiros ;| que: lhes 
fervia de exemplar para: a 
imitação. - Profeflou , e-fem 
relervar à vontade propria'o 
minimo acto, fe fugeitou to- | 
do à vontade dos Prelados, 
julgando que: fó delta forte 
podia lograr o Ífocego , que 
delejava em alguns efcrupulos, 
que o combatiad , ea expe- 
riencia lhe approvou o acerto 
da reloluçao. Pela fua gran- 
de modeítia , e affabilidade 
fervio em varios Conventos 
muitas vezes de Porteiro 
com grande fatisfaçao dos 
Prelados , vendo o quanto fe 
edificavad as pefloas, que buf- 
cavaô o Convento, da reli- 
giola benignidade , com que 
os recebia. Nao era menos 
louvavel a charidade , que ufa- 
va com os pobres, pois naô 
(ó lhes remediaya as neceffi- 
dades corporaes , mas as da 
alma , enfinandolhes como 
haviaô de fer pobres de ef- 
pirito para lucrarem o me- 
recimento das penurias , que 
padeciaô , gaftando com elles 
muito tempo em praticas el- 
pirituaes. Mais eftimava os 
empregos humildes , do que 
os elevados , pela mayor fegu- 
rança , que nelles reconhecia ; 
mas nao deixou de aceitar 
os em que a obediencia O 

poz ; 


Parte IT. Livro II. Capitulo XXI 


poz ;-e-em muitas vezes, que 
o'elegerao Guardiad, por 
naô perder os foros de hu 
milde , fazia-fe companheiro 
dos fubditos nos exercicios 
mais abatidos , é era o exem- 


“plo; que lhes dava , o que 


mais os movia a contender 
pontuaes em quem fe havia de 
adiantar nos obfequios defta 
fanta virtude. Todos eftima- 


“vao ferem feus Íubditos , e 


alguns com ancia o procuras 
vao affim pelos lucros efpi- 
rituaes, que colhiao dos feus 
virtuolos exemplos, como 
pela “grande caridade , com 
que a todos afiftia no reme- 
dio das fuas neceflidades. 

- 3872 Nem com os an- 
nos, achaques, ou dignidades 
fe ilentava de fervir as Com- 
munidades Ífendo Guardiaô, 
e Definidor. Na6 obftante fer 


velho, e padecer o achaque 


de huma rotura , que o mo- 
leftava muito, era o primeiro, 
que pegava no alforge para 
ir mendigar a efmola de paô 
pelas portas dos fieis; e quan- 
do os Frades movidos de 
compaixad , e pela grande 
veneração , que lhe tinhao, 
adquirida pela (ua benigni- 
dade, e virtudes , lhe rogavad 
que fe poupafle ao trabalho, 
pois os annos;, e queixas o def 
culpavao, refpondia : ,, Que 
;» elle comia como (aô, e de- 
»» Via trabalhar para: o mere- 
Tom. Il 
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cer; e com efte exemplo em 
nenhum “achava repugnancia 
para o imitarem , e lhe obes 
decerem. 'Contava oitenta é 


“tres annos de idade quando 


a Provincia Oo elegeo. a ulti 
ma vez Guardião do Cén- 
vento de S. Jofeph , porque 


a pontualidade , com que fez 


guia os aétos de Communi. 
dade , tirou todo o efcrupua 
lo de o julgarem inhabilita- 
do para o officio ; e a autho- 
ridade da peíloa facilitou a 
eleiçao , a que elle repugnas 
va , defculpando-fe com os 
muitos annos ; mas (ujeitou- 
fe ao preceito do Provincial 
por moftrar que era obedien- 
te até a morte em fubmetter 
os hombros à cruz. Durou 
no officio quai hum anno, 
e fenrindofe moleftzdo de 
huma febre, foy conduzido à 
Enfermaria de Lisboa , e los 
go mandou chamar o Provine 
cial, a quem rogou lhe aceis 
tale a renuncia do officio, 
que havia de deixar por nes 
ceflidade , e como lha acei- 
tafle , levantando as mãos ao 
Ceo dille : ,, Já, bemdito 
» Deos , eftou aliviado del- 
»» te grande contrapezo para 
» poder mais leve caminhar 
» para à fua prefença. For- 
taleceo a alma com os Divia 
nos Sacramentos ; faltarzolhe 
porém as forças do corpo pa- 
ra refiftir à queixa, e fuave- 

Je mens 
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mente como rofto'cheyo de 
alegria adormeceo “em Chrif- 
to, deixando aos rafliftentes 
cheyos' de» confolaçao “pelo 
contiderarem” na” gloria gos 
zando o premio» das-fuas vir- 
tudes. | RO a RO 


"CAPITULO XXIII. | 
Declara as. acções de outros 


» perfeitos. Religiofos, 


388 Uma fingular 
| H idea da paci- 
encia admiramos em:Fr. An- 
tonio de Lamego, e: naô 
lhe fabemos outro appellido 
mais que efte, que lhe deu a 
fua' Patria: Soube: padecer 
mudo para merecer , -naô 
merecendo a pena, que pas 
decia : cuidou em fer peni- 
tente , folicitando delta forte 
juftificarle para com Deos; e 
vendo a fua innocencia. of- 
fendida naô cuidou em fe 
juftificar para os homens , fó 
fim em rogar a Deos conti- 
nuamente- por quem efque- 
cido do feu temor: lhe  ul- 
trajava o credito,” argumen- 


to forçofo de fer fiel difei- - 


pulo , e imitador do Divino 
Meire, e provada: fua pro- 
funda humildade, e “Incon- 
traliavel paciencia ; pois naô 
ha fogo, onde mais fe apure, 
doque he ver a preciola joya 


da honra falfamente macula 
da'; etolerar  efta afronta 
por amor de Deos com alez 
gria Em bum grave refte- 
munho fallo ; que levantarao | 
a Fr. Antonio , e na pacien. 
cia, com que o Íofreo; veres 
mos logo quaes foflem os 
quilates das virtudes, em que 
refplandeceo.. O Veneravel, 
Fr. Rodrigo de Deos fendo 
Provincial O aceitou';-e logo 
deíde Noviço: deu “indicios 
da grande fortaleza ido feu 
efpirito em fe moftrar mais 
alegre , quando fe lhe cífes 
reciaô mais occafiões de-pa- 
decer ; e na diligencia ; que 
fazia porque na repartição 
do trabalho do Convento cor- 
reflem por conta do feu cui 
dado as oceupações mais hu- 
mildes , delejando: com hu. 
ma fanta inveja cadiantarfe 
nos merecimentos “aos: feus 


Companheiros. Fez particular 


eftudo de aprender os apices 
da creação Religiofa , e ou- 
tro mayor emos oblervar 
nao fó no Coriftado , mas 
em todo o tempo da fua vi- 
da. De verao, e de inverno 
andava Ífempre defcalço , ve 
nem a compaixao dos Prela- 
dos lhe pode facilitar defpen- 
fale comfigo nefte rigor. O 
da abftinencia do vinho mos 
derou. vendo-fe nas vizinhan- 
ças"de oitenta annos, obriga- 
do do preceito dos fuperiores. 

| Maui 
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Muitos «annos: coftumou je- 
juar varias Quareímas a: paô; 
eagua:, e em outros mais dias 


“nao deixava de; mortificar «o 


appetite mnegandolhe o de que 
mais  goltava. Na6 podia o 
Demonio fofrer: a humildade 
de Fr, 'Antonio:, e as mais 
vistudes; com que o atormen- 
tavas, ve para o. arruinar-lhe 
teceo- varias delconfolações , 


“que ifempre Íofreo conforme ; 


€-incitado mais | da. pacien- 
cia-; que lhevia ; empenhou 
mais as forças no feu comba- 
te, mas fó foy-para lhe au- 
gmentar a gloria: do triunto, 

389 - Era. morador. no 
Convento da Boa-Viagem : 
coftumava o Guardiao man- 
dallo muitas vezes à efmola do 
paô ao lugar de Laveiras , que 
lhe: fica em pouca diftancia. 
Havia, no dito; Jugar huma 
mulher defobrigada , que fe 
moltrava devota do noílo ha- 
bito, e dava à Íua porta to- 
das as femanas o Íeu paô de 
elmola:, fendo ella a mefma,, 
que o trazia : ordinariamen- 
te fendo Fr. Antonio o ef- 
moleiro , fe demorava na por- 
ta à fallar com elle, e talvez 
artrahida da opiniao , que ti- 
nha de virtuofo. Succedeo que 
a tal mulher efquecida-da [ua 
modeítia , e «das obrigações 
de Catholica: admittio a com- 
municaçaó de, certo homem ,, 
de cujo | illicito- trato em 

Fem. Il. 


poucos :mézes .começarad a 
avultar os evidentes finaes 
da fuaincontinencia ':  divul- 


gou-fe a falta pelo. lugar -;:€ 


fentindo-a Os paréntes como 
honrados: ;. começaraO a ine 
quirir com diligencia quem 
fole-o author della; porém 
a cautela dos complices foy. 
fempre taô advertida ., que o 
nao podiaô. defcobrir. Huna 
delles , mais que todos teme- 
rario ,. fem mais: fundamento 
que à affabilidade.; com que 
a-via fallar com. Fr. Antonio 
nos: dias referidos ,. affirmou 
que-elle fem: duvida era o 
author -daquelle. delicto. . Fez- 
fe publica no «lugar a noticia, 
e como a malícia humana: 
eftà prompta; para o mal, 
poucos a. duvidarad , eos 
mais ca: confirmavao ; (ugge- 
rindolhes o-Demonio. razões 
para a Íua afleveraçao. Ignos 
rante Fr. Antonio da fama, 
que contra elle corria , con- 
tinuava innocente na mefma 
familiaridade , e della infe- 
riao o faéto ; viao que elle, 
lhe naô entrava em cala;, e 
o julgavao cautela. Foy crel- 
cendo a murmuraçao de for- 
te >, que chegou à notícia do 
GuardiaO., e dos mais -Fra- 
des , e todos o fentiao , por- 
que de todos perigava o cre- 
dito : duvidavao. da verdade 
pelo conceito ,-que tinhaô da 
virtude do fervo de Deos; 

Tri mas 
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encontravaó a dificuldade na 
conftancia, com que fe divul- 
gava. a E 
“290 Chegarao a praticar 
com Er. Antonio o: cafo; que 
até alli eftava ignorante” del- 
Je, e quando o elperavad 
com demonfirações de fenti- 
do , o advertirao taô focega- 


do, que naó' deu mais repof- 


ta, do que dizer :' » Deos 
+» manifeftarã a verdade" pe- 
slo credito “da Provincia , 
» que O met" importa pouco. 
lá o Guardiao 6 naô manda- 


va à elmola daquelle lugar , 


pertendendo com o retiro o 
efquecimento da fallacia; po- 
rém o Demonio foy'affean- 
do o calo com taes circunt- 
tancias , que fe precifou' o 
Guardia6 a dar parte ao Pro- 
vincial : nao fe capacitava el- 
te a que Fr. Antonio cahifle 
em tal abfurdo pelo confi- 
derar muito: fortalecido da 
Divina graça adquirida em 
continuos exercicios de virtu- 
de, que a todos eraô mani- 
feítos. Refolveo-fe com tudo 
a mudallo. para cutro Con- 
vento diftante; em cuja ac- 
ção o dava a conhecer com- 
plice na culpa” no mefmo 
tempo ; que o reputava della 
innocente , difpondo ir peflo- 
almente fazer exata diligen- 
cia na averiguação da verda- 
de. Intimou-fe a ordem-so 
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fervo' de Deos ; e fuppofto co- 
meçafle a natureza a moftrar 
os feus efeitos: na magoa 


de ver ultrajada a fua repu= 


tação ; nao ceflava de dar a 
Deos graças por lhe “offere= 
cer taes occaliões de padecer 
pelo feu “amor, pedindolhe 
lhe confervalle a paciencia 
para tolerar com golto até O 
fim a infamia; mas que fof- 
fe fervido ficalle nelle fó, e 
naô perecefle o credito: de 
feus irmãos , e o do” coms 
mum da Provincia. “000: 
391 Ouvio Deos as finas 
humildes fupplícas : entrou a 
julgar a caufa , e da reétidao 
da fua juftiça refultou mani- 
feftarfe a verdade , e ficar 
convencido o pay da mentira. 
Porque chegando-fe a occa: 
fiao do parto , fe vio-a mu- 
lher por muitos titulos obri- 
gada a declarar o complice; 
o que elle publicamente con- 
feflou pagando a ella a fua 
honra , e reftaurando a Fr. 
Antonio o credito , deixando 
mais augmentada a opiniao 
da: fua virtude: na paciencia ; 
com que fe portou em huma 
tao grande adverfidade. “Lo- 
go que foy manifefta a ver- 
dade , o reltitnio o Provin- 
cial ao Convento da Boa- 
Viagem ;» e o Guardiao “o 
mandou apparecer no lugar 
de Laveiras',' onde de todos 
os moradores foy feftejado , e 
vene- 


- 
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venerado. Cada hum lhe da- 
va a fua fatisfaçao, » pedins 
dolhe : perdaô com lagrimas 
do-juizo , que formara: con- 
tra; os feus tado ajuftados : pro- 
cedimentos, e elle lhes agra- 
deciao haveremlhe - dado 
canto que -offerecer a Deos 
para fatisfaçao das fuas culpas; 
mas - que: ficallem adverti- 
dos nos enredos do Demo- 
nio para fe naô porem a pe- 
rigo de macular as fuas conf. 
ciencias em materias de tan- 
ta confequenciaa Por outro 
modo fe vio mais juftificada 
a fwa innocencia , nao per- 
mittindo Deos ficale (em 
caíftigo o primeiro motor, 
ou author do: teftemunho ; 
porque fendo bem dotado 
dos bens da fortuna, de tal 
forte fe lhe moftrou dalli por 
diante adverfa , que feito al. 
vo de infortunios fe vio pre- 
cifado; a mendigar pelas por- 
tas o Íuftento ; dando ma- 
yor motivo a obfervaçao do 
caltigo , por lhe naícer na 
boca huma afquerola chaga, 
a que os Cirurgiões chamaô 
Noli me tangere; e como ma- 
ligna lhe confumio os beiços; 
e lhe occafionou a morte, 
Continuou Fr. Antonio nos 
progreílos dos feus fantos ex- 
ercicios , nad: querendo da 
Provincia mais que fervilla 
nos oficios de: humilde, jul. 
gando fer mais feguro o ca» 


minho de obedecer , do que 
o de mandar, Chegou a con» 
tar oitenta annos de idade: 
morava no Convento de S, 
Jofeph fendo o mais velho 
da Provincia , e o exemplar 
de todos , e por tal de todos 
venerado:: a natureza o foy 
deftituindo de forças , e eita 
foy a doença , de que acas 
bou os Íeus dias, que lhe fe- 
riao numerados - diante de. 
Deos para o eterno premio 
pelo bem, que o foube gaáftar 
em fervillo. Faleceo no an- 
no de mil e feilcentos e cin 
coenta e oito. Eltá fepultas 


“do no meímo Convento. 


392 No mefmo lhe faz 
companhia Fr. Bernardo . de 
Santo Antonio natural . da 


Villa de Torres-Novas , de 


quem: nos affirma o noflo Fr, 
André de S. Paulo -fora hum 
Religiolo , que de-fi dera 
fempre hum notavel exem 
plo , moftrando em toda a 
parte fer legitimo filho de 
Noflo Padre, e perfeito Res 
ligiolo Arrabido , taô obfere 
vante da Regra , que profef> 
fou, que nunca quiz ler as 
declarações, que os Pontifices 
fobre ella fizerad, por fe naô 
alargar em alguma liberda- 
de , que por ellas fe lhe: per- 
mittile ; e afim na guarda 
do voto da fanta pobreza foy 
taô elcrupulolo , que nunca 
admitrio para Íeu uío coufa, 


que 


334 
aue naó julgafle fer precifa 
para a confervaçao da vida 
humana. : Todos os ofíhcios 
da Província: “occupou, me- 
nos o de Provincial, e com 
huma grande fatisfaçaO , por 
fer hum iaterrimo “zelador 
da nolla Refórma:; e-como 
vivia” ifento “das faltas , que 
nos outros arguia , eraô bem 
aceitas as'Íuas advertencias. 
Era tanta a 'compofiçao ; e 
modeftia da fua 'pefloa ,' que 
a ninguem fallava fenaô com 
olhos cahidos fobre o “peito, 
e aílim fendo muito - humil- 
de fe fazia muito refpeitado: 
No Convento de Palhaes 
fendo Guardiad carregava 
igualmente com os Coriftas 
a pedra, e terra para humas 
obras , que mandou fazet , e 
em todas "as mais Prelazias 
ufava femeélhantes adtos de 
humildade , que no mefmo 
tempo edificavad , e anima- 
vaô aos fubditos para o imi- 
tarem , depolta a repugnan- 
cia, que para elles tem a al. 
tivez da natureza humana. 
Goftava muitó do aceyo do 
Culto Divino, e ainda fendo 
Prelado (uppria as faltas do 
SacriiaO ou ajudando-o a 
compor a Igreja , ou fazendo 
a fua obrigaçao nas aufencias, 
que fazia a fervir a Commu- 
nidade. Para todos foy'be- 
nigno , fó para fi refervou 
os rigores das mortificações , 
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que os Frades avaliavad “pot 
exceflivos. Nos ultimos ans 
nos lhe fÍobrevieraS “grandes 
achaques ; que tolerou com 
notavel: paciencia, fem que 


“eftes follem motivo - de fe 


ifentar - do Coro nemcde 
dia, nem de noite , nem “fala 
tar ao Sacrifício da Miflag 
gaftando dilatado tempo em 
fe preparar paracella , e em 
dar graças a Deos depois «de 
ter'celebrado. -Achava-fe com 
fetenta annosde-idade attes 
nuadas as forças das penitens 
cias; e achaques ; e fendo le. 
vado à Enfermaria de Lili 
boa achou (Íó' o remedio 
dos Sacramentos , com que 
fe preparou' para fazer “feliz 
a jornada da eternidade. Foy 
o ifeu obito em vinte e tres 
de Janeiro de mil e feilcen- 
tos € cincoenta e nove. > 

393 À dous de Fevereiro 
do mefmo anno foy: a ditos 
fa morte de Fr. Roque da 
Expectaçao natural da Villa 
de Cafcaes. Frequentava o 
noflo Convento da Serra de 
Cintra fendo eftudante ; que 
fica em diftancia de duas le- 
goas , pela devoçao , que ti- 
nha de fe confeflar amiudo; 
ea folidao do lugar com o 
exemplo dos fantos exercicios, 
que via praticar aos Frades, 
lhe foy attrahindo o animo à 
vida contemplativa;, e infun- 


dindo tal tédio às coulas do 
Mundo 
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Mundo; que fendo o feu 
deítino até entao viver no 
feculo- em o eftado Sacerdo- 
tal, para que feus pays deíde 
a fia infancia o Inclinarao ; 
fe refolveo: a feguir a nofla 
fórma de vida. A ella o ad- 
míttio o Provincial Er. Bafilio 
da Conceição, e em o Con- 
vento de Alcobaça foy ter q 
anno da approvaçao de No» 


- viço. Como levava bem fei- 


to o alicerfe da vida efpiri- 


tual, que: participou no Con-: 


vento de Cintra com a fami- 
liaridade dos Frades , creíceo 


tanto o edificio das virtudes, 


que fabricou no Noviciado, 
que fervia, de admiravel ef- 
pelho aos Companheiros E 
ta a elle comporem as fuas 
acções ; e ainda de baltante 
confufad aos profeílos ven- 
do-o taô adiantado no ca- 
minho da perfeição em taô 
pouco tempo. Profeflou com 
grande jubilo da fua alma, 
e parecendolhe poucos os ri- 
gores da vida commua da 
Provincia, para Íujeitar a car- 


ne ao efpirito com tanta. 


promptidad , como queria, lhe 
accumulou outras muitas mor- 
tificações, que lhe ideava pa- 
ra todos os dias da femana, 
de jejuns, cilicios, e difcipli- 
nas. Os jejuns de pao , e 
agua no - difcurlo do - anno 
eraô muitos ; E nos tres dias 
da Ífemana Santa antes da 
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Paíchoa nao. comia conta -al- 
guma:;, em memoria da Pat- 
xaO Sagrada de Chrifto.. Com 
todo o rigor jejuava a Qua- 
reima dos: Bentos:, cujo ti- 
tulo dá Noflo Padre. S. Fran= 
cifco “aos que jejuarem por 
quarenta dias continvos def- 
de a Epifania do Senhor. 
394 Continuamente an- 
dava. cingido , e apertado 
com huma cadea de ferro; 
a qual fechou com hum ca- 
deado , e lançou fóra de fi 
a chave onde mais a naô 
achafle ,' porque lhe na6 fi. 


cafle lugar de fe compade- 
cer em algum tempo das 


queixas , que lhe fizefe. o 
corpo. Adoeceo gravemente 


na Enfermaria de Santarem; 


e fendolhe. precifo deixarfe 
tratar do Enfermeiro , ches 
gando efte a vela, lhe reque- 
reo atiralle, e fe portafle cos 
mo doente ; ao que reípon- 
deo : ,, Que naô tinha chave 
» para illo, nem a fua tençao 
» fora cingilla para outra vez 
wa tirar. Deo o Enfermeiro 
parte ao Guardia do Con- 
vento , que era o lervo de 
Deos Fr. André de S. Paulo, 
o qual informado da quali- 
dade da-doença, e da grande 
oppreflaS, que padecia a na- 
tureza com aquele inhru- 
mento de mortificação , man- 
dou ao. Enfermeiro ; que li 
mafle o cadeado , e lha tia 

| ralle, 
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ralfe , e ambos forao prom- 
pros em obedecer ao Prela- 
do, Mas naô fe elqueceo 
o doente logo que convale- 
ceo de procurar a cadea pa- 
ra repetir a prizao da car- 
ne, porque fe naó rebelaíle 
contra o efpirito. Além das 
duas horas e meya , que de- 
terminad os Eftatutos para 
a Oraçaô Mental em todos 
os dias , todo O tempo, que 
lhe ficava livre das fuas pre. 
cifas obrigações , empregava 
nefte fanto exercicio. Nelle 
recebia de Deos muitas con- 
folações efpirituaes , e pela 
obfervaçao , que fazia6 alguns 
Religiolos , julgavad que O 
melmo Senhor fe dignava 
revelarlhe particulares legre- 
dos. Muitas noites fe nao re- 
colhia na cella depois de Ma- 
tinas, e ficava no Coro con- 
tinuando a oraçao atê a ho» 
ra de Prima. Sendo mora- 
dor no Convento da Arrabi- 
da ficava depois de Matinas 
na Capella ; e quando fe via 
afílito com a perleguiçao do 
fomno , tirava o manto no 
tempo de inverno , caftigan- 
do o corpo com o rigor do 
frio , tomando as lições , de 
que tinha ufado naquelle mef- 
mo lugar S. Pedro de Alcane 
tata, 

395 Pelo grande zelo; 
que tinha da confervaçao da 
vida regular, o elegerad muis: 
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tas vezes em Prefidente , 6 
Guardiad de varios Convens 
tos; e fendo de Alcobaça , tra- 
balhou muito por confeguit 
a fundação do de Leiria, e 
com efíeito fe deveo a mas 
yor parte à fua diligencias 
Por ultimo lhe premiaraô os 


feus merecimentos com o ly. . 
gar de Definidor. Eltava mos 


rador no Convento de Pas 
lhaes, e já com feffenta e 
cinco annos:- de idade, e 
chegando ahi: o Provincial 
de vifita , lhe pedio o man 
dale afhítir por agonizante | 
aos enfermos do Hofpital 
Real de Lisboa. Duvidava o. 
Provincial fazello , artendens, 
do aos (eus annos, e queixas; 
que padecia ; porém foraô 
tantas as inítancias do fanto. 
velho -allegando os mereci-. 
mentos, de que necefhitava. 


-para merecer a piedade de 


Deos no perdaô das Ífuas cul- 
pas, e que naô era jufto de- 
fraudallo dos que podia con 
feguir no exercicio da mayor 
caridade , qual era fervir 
aquelles pobres enfermos, 
que fe vio o Provincial pres 
ciado a mandallo. Apenas 
teve a licença partio para O 
Hofpital, e a primeira acçaô 
da fua abrazada caridade 
foy procurar agua quente ; € 
com ella lavar aos doentes 
mais alquero(os , que vio ne- 
gefiitados daquella limpeza, € 

“com 
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com eítes moltrava o feu 
mayor cuidado de dia, e de 
noite , concertando as camas 
a huns , apgonizando a ou- 
tros, fem attender ao proprio 


delcanço , de que neceflitava. 


Defejava facrificar a Deos a 
vida pela faude de todos , e 
naô permíttio o meífmo Se- 
nhor ficallem frultrados tao 
fantos defejos , porque deíte 
trabalho fe lhe originou hu- 
ma aguda febre, que o obri- 
gou a retirarfe para a nofla 
Enfermaria : foy-fe aggravan- 
do mais , naô obltante os re- 
medios, que (e applicarao. Já 
os Medicos lhe davaô poucos 
dias de vida : entrou a fazer 
novas Ífupplicas a Deos pe- 
dindolhe lhe fizele a merce 
de dilatarlha até dia da Pu- 
rificação de Nofla Senhora, 
em dous de Fevereiro , por- 
que neíle dia tinha profefla- 
do, e cantado a primeira 
Milla ; de(pachoulhe a peti- 
/çaO ; e o morrer como , e 
quando quiz , nos dá efperan- 
ças feguras de que eftará em 
companhia de Maria Santifi- 
ma, de quem foy cordeal de- 
voto, efpecialmente no Myí- 
terio da Purificação , gozan- 
do eternas felicidades. Eltá 
fepultado no Convento de 5. 


Jofeph. 


Tom, IL 


CAPITULO XXIV. 
Profegue a noticia de mais 
quatro Religiofos de vis 
da jutificada. 


396 Refoluçao, com 
| “que Fr. Jero- 
nymo da Trindade deixou as 
delícias da Corte de Lisboa 
fua Patria para feguir à pes 
nitente vida delta Provincia, 
moltrou a experiencia no va- 
lor, com que logo abraçou as 
mortificações do Noviciado 
vencendo de tal forte as re= 
pugnancias da natureza , que 
nunca feus Meftres lhe nota- 
raO a minima contradição 
para aceitar as que lhe arbi- 
travaO ; antes lhe admiravaô 
mais alegria , fe para as oce 
cupações de mayor trabalho , 
e mais humildade o preferiao 
aos companheiros, e da mefe 
ma forte continuou no Co. 
riftado. Era Corifta no Con- 
vento de Palhaes , aonde ti- 
nha por Guardiaô ao fervo 
de Deos Fr. Bernardo de S. 
Antonio , de cujas virtudes fi- 
zemos memoria no Capitulo 
antecedente ; e para lhe cafti- 
gar hum defeito , fegundo o 
ufo da nofla creaçao , o peni- 
tentiou. mandandolhe trazer 
huma pedra ao peícoço. Re- 
parou o Guardiao na alegria, 

Uu com 
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com que andava o peniten- 
ciado , ouvindolhe dizer a ou» 
tro Corifta : ,, Irmao , eftes 
»taô os habitos de Chrikto 
“> pendurados ao peito , que 
» le vem bulcar à Religiao , 
que entrou em elcrupulos , fe 
feriao verdadeiras , ou affe- 


Etadas a fynceridade , e ale- 


gria , que lhe notava. Ap- 


pellou para a experiencia , € 


lhe mandou que da mefma 
forte , que andava no Con- 
vento , fofle pedir a efmola 
de alforge à Villa da Moita, 
que fica em diftancia de hu- 
ma legoa. Partio logo a fe- 
guir a obediencia defprezan- 
do o trabalho , que naô podia 
deixar de fer affliétivo aos 
poucos annos , e delicado da 
natureza ; mas outro mayor 
fentio logo que fahio do 
Convento para fóra, Íuggeri- 
do pelo Demonio, Repre- 
fentou-felhe - indifcriçao | do 
Prelado mandallo apparecer 
com aquella penitencia entre 
os feculares , que neceflaria- 
mente o julgariaô mal proce- 
dido, e que por direito na» 
tural eitava obrigado a zelar 
a lua reputaçao ; e aflim lhe 
veyo ao penfamento deixar 
a pedra elcondida no cami- 
nho , e quando voltafle tor- 
nar a. polla à portaria do 
Convento ao pelcoço ; en- 
tendendo que com efta The- 


ologia , dictada pela fua pru-. 


dencia ,. falvava o defprezo 
da obediencia,, que por in- 
difcreta na0 devia fer reípei- 
tada: porém fazendo a&to re- 
flexo, e lembrandolhe que 
a verdadeira obediencia naô 
admittia difeurlos , conheceo 
o que fazia fer fuggeftao dia- 
bolica. Continuou o cami- 
nho , e concertou o manto 
de forte , que ficalle a pedra 
manifefta a todos , os que O 
encontrallem , e com ella 
voltou a tomar a bençaô aq 
Guardiaó, a quem deixou edi= 
ficado , e tambem advertido 
para naô repetir tao cuftolas 
experiencias. o FÊ 

397 Naô fe eíqueceo no 
eftado de Sacerdote das mor- 
tificações do Coriltado , com-= 
mutando - aquelle:. trabalho 
mais humilde , de que a di= 
gnidade o ifentava , em outras 
mortificações, que o feu efpi- 
rito lhe ideava. Na obferva- 
ção dos Eltatutos trabalhou 
fempre por fe igualar com 
os mais perfeitos na lua guar- 
da , e para as obras: de fu- 
pererogaçao repartia tambem 
o tempo , que fempre o ti- 
nha occupado , temendo os 
perigos da ociofidade. Teve - 
o genio muito brando, com»: 
paflivo , e caritativo , de que 
lhe . naígia fendo. Porteiro,, 
que. o foy, em muitos. Con- 
ventos ,.. cultarlhe lagrimas. 
quando fe via, precilado a 


IT. defpe- 
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defpedir algum pobre fem 


elmoia , por lhe naó darem 


os ofcises da cofinha com 


que remediarlhe as neceffida- 
des , que alguns fabem bem 
encarecer fendo afrectadas, 
mas para a fia candidez tu- 
do erao realidades. Naô po- 
dia ver difcordias, e onde fa- 
bia havia alguma defuniao , 


ou folle entre feculares , ou 


Prades , naó defcançava até 
reduzilios a huma verdadeira 
paz ; e abftrahindo deítas, 
ou femelhantes occafiões, fu- 
gia quanto lhe era poflivel 
do commercio de feculares ; 
motivo, porque era mais ve- 
nerado de todos, e muitos 
o bulcavad a pedirlhe as fuas 
orações para remedio dos 
feus trabalhos , pelo grande 
conceito , que formavao das 
fuas virtudes. Algumas vezes 
foy Prefidente , e Guardiaó, 
e tinha Deos pofto tal graça 
na fua brandura , que com 


ella fuavemente confervava 


os feus Ífubditos obfervantes 
das noflas leys , de que era 
zelofiflimo , fem que lhe fof- 
fe neceffario ular do rigor 
de caftigos. Deftas virtudes 
em commum nos daó noti- 
cia as noflas Memorias , ace 
crefcentando que fora mui- 
to penitente, mas nao nos in- 
dividuad as efpecies de mor- 
tificações , de que ufava. Efta- 
va actualmente occupando Q 
Tom. IL. 


officio de Porteiro na noíla 
Enfermaria do Hofpital Real 
de Lisboa quando adceceo. 
gravemente , e fendo aflifti- 
do dos Medicos, e Enfermei- 
ros com o deívelo , de que 
fe tinha feito acredor o cari- 
nho , e amor, com que fem- 
pre fe moftrou para todos”, 
forao frultraneos os remedios, 
que lhe applicou a Arte; mas 
não o feriaô os que procu- 
rou para a alma nos Divinos 
Sacramentos , e nos fervoro- 
fos aétos de contriçao , com 
que acabou a vida em qua- 
tro de Março de mil e feif- 
centos e cincoenta e nove; 
com que deixou a todos os 
circunftantes fummamente edi- 
ficados. Teria fellenta e tres 
annos de idade. Eltá' fepul- 
tado no Convento de S. Jo- 

feph. | 
298 Na mefma Enfer 
maria , € no melmo anno 
em vinte e quatro de Junho 
faleceo Fr. Simao de Santa 
Clara Frade leigo , natural 
do lugar de Loures, termo 
de Labor Foy elte fervo de 
Deos de hum efpirito tao ar- 
dente, que naô Íó confervou 
depois de profeflo os apices 
da creaçaão de Noviço , mas 
trabalhou fervorofo por fe 
augmentar no exercicio das 
virtudes. O da penitencia fre- 
quentava tanto , que naó fó 
atcrmentava o corpo com aí. 
Uuu eres 


To 
pérezas , mas mortificava os 
fentidos com huma notavel 
vigilancia 5 de que refultava 
andar taô macilento , e palli- 
do , que todos nelle admira- 
vad hum retrato de Nollo 
Padre S. Francilco. Era no 
toria a caridade , que ufa- 
va com os Frades achacados , 
e velhos; que moravaô com 
elle nos Conventos, e efta 
moveo aos Prelados para lhe 
encommendarem a Enfer- 
maria de Santarem. Muitos 
annos exercitou nella 'o ofli- 
cio de Enfermeiro com todo 
o cuidado , que lhe ancitava 
o fervor da fua abrazada ca- 
ridade , antepondo a faude 
dos doentes à (ua propria, 
pois a nenhum trabalho fe 
poupava , paflando ' muitas 
noites fem dormir , nem del- 
cançar, fe o doente necefiita- 
va de mayor aflitencia., Para 
todos , domeíticos., e eltra- 
nhos', foy a mefma edifica- 
cao ; pela Ífua rara modeítia 
a todos fallava com os olhos 
no chaô, e fem mais palavras, 
do que as que eraô precifas 
para fe explicar no que era 
necellario. Era muito parco 
no comer , e aflim convertia 
a mayor parte da ração, que 
lhe davao , em beneficio dos 
doentes ; mas quanto mais 
por elte caminho attenuava as 
forças ao corpo, mais as ate 
gmentava ao cfpirito. Julga- 
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roô os Prelados fer máis ne- 
celfaria * a' affiftencia da fia 
pefloa na Enfermaria: de Lil 
boa ; por-fer- nellasimayor a 
frequencia”, e numero . dos 
doentes, e para ella o mans 
darao. Como naó fabia ter 
vontade ' propria , feguio O 
preceito da obediencia, e 
nella afhftio alguns annos, 
acumulando, ao feu efpirito. 
novos merecimentos. Quiz 
Deus darlhe o premio delles;, 
e o chamou por huma doen- 
ça , que em poucos dias O 
privou da vida: foy a fua 
morte geralmente  fentida, 
porque as fuas virtudes O fas 
ziaô a todos amavel, e a-fua 
grande caridade para os en: 
fermos a mais util. - Teria 
quarenta e feis annos de ica- 
de, e fe lhe deu fepultura 
no Convento de S. Jofeph. 

"399: Com o oficio tam- 
bem de Enfermeiro finalizou 
a vida prefente Fr. Joao do 
Efpirito Santo , natural da 
Villa de Punhere, e da gente 
principal , que a ennobrecia. 
Onvio as vozes de Decos, que 
fallandolhe ao coraçaô lhe in- 
timarao o defprezo do Mun- 
do ; e para melhor pizar as 
fuas vaidades folicitou “o ha- 
bito deita Provincia , o qual 
lhe concedeo o Veneravel Fr. 


Rodrigo de Deos fendo Pro- 
“vincial, - Entrou ná' Religiao 
“taô feguiofo de enriquecerte 


de 
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de; merecimentos., que no, 
Noviciado. » €' Coriliado nad 
fó fazia com. efpecial: diligens 
cia;as couías. da, lua obriga- 
ça , mas anticipava-fe a fas 
zer as que, eftavao ao. cuida 
do, dos: companheiros, efpecis 
almente as mais. humildes , € 7 
ge, pendiaó de mais forças; 

«quando os companheiros 
4 queixavad ou porque. lhes 
roubafle o merecimento, ou 
temerolos de que o Mef- 
tre lhes imputaíle à omiffad 
propria o exçello da lua di, 
ligencia , lhes dizia : ,, Iflo 
os báP; fuçcederá »- porque , O 
» Meltre naô adivinha; mas 
» quando feja, todos ficamos 
» Íguaes no merecimento , 
»» Vollas, Caridades no cafti- 
» go da culpa, que naô com- 
>» metterad , e eu nelle pe- 
» queno trabalho , que faço 
“o pelos aliviar , vendome pa- 
ara elle com mais forças. 
Em todo o tempo foy obler- 
vantifimo da Regra, que 
profeífou, e dos Eltatutos, e 
ceremonias da Provincia, e 
totalmente retirado do. trato 
“das creaturas vivendo recolhi- 
do na fua cella ; e porque os 


,Prelados, vendo, o muito que 


era edificativo nas Íuas prati- 
cas ; O coltumavaoO chamar 
para afhiftir a alguns hofpedes 
devotos, que «vinhaô aos 
Conventos , alcançou: ordem 
«do Provincial Fr. Janocencio 


anno. 
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do Rolario para que o, ifen- 
taflem dio, feguindo. aquel- 
la 6 gar regra de efpirito é 
que tóra de occafiões muito 
precifas he melhor falar 


“com Deos, do que de Deos: 


conduzia muito toda ela 
abftracçaô das ereaturas para 
facilitar mais o. commercio 
com Deos na oraçao , em 


“que foy muito continuo. 


- 400 Obfervou. rigorofa- 
mente à delcalcez , e fó de. 
pois de muito. velho mode- 


rou efta mortificação ufan: 


do. de huns tamancos. Foy a 
fua abftinencia taô continua: 


da, que jejuava as fete Qua. 


relmas , em. que Noflo Pa- 
dre difribuia os mezes do 
Na penuria das coufas 
do leu ulo le via refplande- 


cer o elpirito da fanta pobre. 
«Za ,. e, o melhor. pregoeiro 
sina: era o habito , que vel- 


» porque 0) compunha na 


mer parte dos retalhos do 
burel, 
des quando talhavao os feus, 
tendo o trabalho de os unir, 
e a paciencia de os cozer. 


“que ficavadO dos Fra- 


A Provincia o occupou em 


varias Prelazias ,. a que deu 
grande. fatisfaçao , e. de | tal 


forte fe portou nellas » QUE 


nem alterou O genio , nem 
Je. diverrio. dos. fantos exerci- 


cios , que tinha quando fub- 


dito. . Pela grande caridade , 
«que tinha, nao obllante, el- 


. tar 
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tar muito creícido em annos , 
o mandou o Provincial com 
a occupaçao de Enfermeiro 
para a Enfermaria de Santa- 
rem , dandolhe hum Frade 
leigo para o aliviar do traba- 
lho ; mas para elte fuppriraô 
as forças do efpirito para 
nao faltar em tudo o que era 
necellario à affiftencia dos 


doentes : em quanto o com- . 


panheiro eftava occupado na 
cofinha , varria elle a Enfer- 
maria, e compunha tudo o 
mais , que era necellario pa- 
ra O feu aceyo. Eftando oc- 
cupado nefte tao meritorio 
exercício , na manhãa on- 
ze de Dezembro de mil e 
feifcentos e cincoenta e no- 
ve dife Milla , deu graças 
por hum largo efpaço de 
tempo , como coltumava : e 
paflado muito pouco tempo 
lhe deu hum accidente , que 
o privou da vida. E Ífuppofto 
efte modo de morte feja mo- 
tivo de fentimento , modera- 
va-fe efte na confideraçao de 
que fendo repentina em Fr. 
Joao , lhe faltava a circuní- 
tancia de improvila , que he 
fó o que a faz formidavel; 
e nefta fórma deixava Íegu- 
ras efperanças lhe nao falta- 
ria Deos com o premio das 
virtudes, com que para ella 
fe preparou toda a fua vida. 
Deu-felhe fepultura no Con- 
vento da melma: Villa, Ti. 
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nha de idade fetenta e fete 
annos , € de habito cincoenta 
e fete. NR Ra 
“401 Em a noffa Enfer- . 
maria do Hofpital de Lisboa 
faleceo Fr. Domingos de S. 
Joao Baurifta Frade leigo , na- 
tural do lugar do Porto do 
Brandaô , termo da Villa de 
Almada. Pela boa inclinaçaô, 
que elte fervo de Deos teve 
deíde a Ífua puericia às virtu- 
des , e trato frequente com 
os noílos Frades do Conven- 
to de Caparica , fe inclinou 
a feguir a nofla fórma de vi 
da, e a abraçou com tanto 
fervor do efpirito , e defen- 
gano do Mundo , que os feus 
progreflos podiaô fervir de 
exemplar para todos os que 
no feu eftado defejalfem fer 
perfeitos. Muitos annos fer- 
vio nas cofinhas , e as trazia 
com tanto aceyo, como fe 
para elle foflem caía de ora- 
ção. Via-fe nelle unida a po- 
breza com a caridade , pois 
todo o Íeu eftudo era que 
nao houvelle o minimo def- 
perdicio no que adminiftra- 
va ; € O que guizava para Os 
Frades , fofle com tanta per- 
feição , como fe o fizera pa- 
ra Os Anjos , pois os reputa- 
va por taes louvando a Deos 
no Coro : com os velhos, e 
achacados tinha huma extre- 
mola vigilancia em que naô 
experimentafiem Ds ea 

Os 


| 
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Todas eftas operações fe fa- 


ziao mais admiraveis para Os 


Frades pelo confiderarem an-. 


dar, continuamente. elevado 


em Deos , formando o feu 


conceito em que a todas as 
coulas, que lhe perguntavao , 
primeiro, que refpondeíle , 


dizia : Deos feja louvado; e 
“vendo que depois de dar 
“cumprimento às. obrigações 


do Ífeu officio , a Ífua afhíten- 


“cia mais continua era na Ca- 


pella pofto de joelhos de dia, 
e de noite , dando muito 
pouco tempo de delcanço ao 
corpo farigado com o trabas 
RURAL o... | 
«wgo2 Vinte e quatro ane 
nos continuos morou no Con- 
vento da Arrabida fervindo 
de efmoleiro , .e hortelao, 
dando a ambos eftes minil- 
terios tao cabal fatisfaçao , co-: 
mo fe fofle hum (ómente, 
Todas as femanas pallava 
aquella aípera ferra indo à 
elmola de Cezimbra, e Azei- 


tado , que faz em gyro cinco. 


legoas, caminhando defcalço , 
de cujo rigor , attendendo 
20s feus annos, compadeci- 
do o Provincial Fr, Antonio 
da Paixao lhe mandou ufaf- 


fe de humas fandalias. Inter- 


pretou o-efpirito da. mortif- 
cação O: preceito  parecendo- 
lhe que o Provincial; fe en- 


ganara com à necellidade, ou 


fora. na; caridade, excefhivo;, 


“E. 
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e levava huma femana hum 
pé. calçado., e outro delcalço,, 
e na leguinte variava O ali= 
vio, ou, melhor fe diz, mor- 
tificaçao.. Bem dava a entena 
der naô eltimava o manda. 
to por favor , pois a Íua ref 
tricçao o declarava odio(o, 
Vindo da efmola fe occupava 
em trabalhar na horta, cos 
mo fe nella .tivelle deftinado 
o defcanço aos trabalhos pas 
decidos , e todos eltes na0 
eraô baftantes para deixar de 
ir à noite. para a Capella à 
galtar ashoras coftumadas 
nos feus fantos exercicios. 
Com os mefmos empregos 
de efmoleiro, e hortelaô toy: 
morador para o Convento da 
Verderena, e havendo de tos 
mar a benção. ao Guardiaô 


da Arrabida , donde fe del- 


pedia, com Íubmiflao lhe ro- 
gou quizefle pelo amor de 
Deos darlhe algumas velas 
para levar, pois a Verderena 
era muito falta de cera, e a 
Arrabida mais bem provida. 
Ouvio o Guardiao a fupplicá, 
e ainda que a julgafie pru: 
dente, e jultificada , por lhe 
ouvir a repofta lhe dife: 
» Se Volla Caridade atégora 
» fe moltrava tao zelolo de 
» ajuntar efmolas para a Ar- 
»» Tabida, como me pede vê. 
» las para levar? NaOretardou 
o feu zelo a repolta , e com 
a mefrmia: humildade difle s 

á 2) Pora 
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» Porque delde o ponto, que 
» à obediencia me manda 
» para o -Convento da Ver- 
» derena com a melma oc- 
» cupaçao ;, que nefte tinha, 
» Corre: por minha conta pro- 
» Curar O remedio às necel- 
»; idades , que lhe conheço. 
Eftimou o Guardiaoô à repoí- 
ta, e lhe defpachou a fuppli 
ca dandolhe as velas, que pe. 
dia, | é 

- 403 Naô obftante paílar 
já de fetenta annos , o man- 
dou a Provincia para o Con- 


vento de Santa Catharina de 
Ribamar com o officio de 


hoctelao , e Porteiro : era O 
de hortelao com exceflo tra- 
balhofo pela falta de agua, 
pois fe via precifado a tiralla 
de hum poço, e carregalla às 
coítas para regar a hortaliça; 
mas a todo efte trabalho fe 
arrojava o Santo velho ale- 
gre; e Íolicito , porque a 
Communidade naô experimen- 
tale necelfidades. Veyo em 
certa occaliao da Enfermaria, 
e com tres dias unicos de 
convalecença fe foy pôr a 
cavar na horta , 


hum corpo velho , e enfer- 


mo com tanta ancia , que 


foy necellario o enfado dos 
Frades, que o vira, para de- 


fitir da empreza : arguiad-no 
de velho tonto , e elle com 


a -fua natural alegria , lhes 


delentra- 
nhando o efpirito forças de 


fe moleftado , 


“refpondia : , Pois naó fad: 


» tontos os Sacerdotes velhos, 
» que gritad cantando no Co- 
» ro naó tendo forças para. 
silo? Era muito devoto dé 
Nofla Senhora, e em feu 
oblequio Íervia ao velho Ve- 
neravel Fr. Antonio das Chas . 
gas ; com elle rezava todos 
os dias a Ladainha na Er-. 
mida 
May de Deos, e o ajudava . 
nas mais devoções, que tinha, | 
e commemorações , que fazia 
pelos feus bemfeitores, e pef- . 
foas particulares , que lhas. 
pediaô. Quando o Veneravel 
velho faleceo , lhe deixou re- 
commendado o culto da Ima- 
gem , e aceyo da Ermida, 
pela opiniao , que tinha da 
fua virtude, e elle o fazia 
com peregrina devoção , e 
cuidado. E pela fé, que mui- 
tas peíloas tinhaô nas fuas 
Orações , o procuravao , valen- 
do-fe dellas para com Deos ; 
e concorriao com as fuas 
eífmolas para a confervaçao 
dos cultos , que dava. à Ses 
nhora. Nefte fanto exercicio 
perfeverou até contar oiten- 
ta e cinco annos de idade, 
no fim dos quaes fentindo- 
o conduzi 
rao à Enfermaria , e»a mefi 
ma natureza totalmente debi- 
litada o defenganou de que 
era chegado o termo: da Íua 
vida: preparou-fe para a mor- 

te 


da Cerca dedicada à 


l 
À 
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te com difpofições de juíto;, 
e com grande confiança no 
patrocinio de Maria  Santifh- 
ma entregou o efpirito. “nas 
mãos do Ífeu Creador em tre- 
ze de Dezembro de mil e 
feifcentos € cincoenta e nove, 


“e foy feu corpo ao Clauftro 


de S. Jofeph levado , onde fe 
lhe deu fepultura. 


É 


“CAPITULO XXV. 
Celebra- -fe o trigefimo primo 


- Capitulo Provincial, e re- 


ferem-fe as virtuo ofas ope- 


& + 


“rações de tres Religio oJose 


“404 Pp Or Patente de 
Fr. Miguel de 


Te filho da Provincia de 
Santo: Antonio , e noflo Com- 
millario Vifi iodo » forao cons 
vocados os Vopaes para o 
Convento de S. Jofeph , on- 
de em quatro de Dezembro 
de mil e feifcentos e feflenta , 
prefidindo «elle, celebrou Ca- 
pitulo soituidt Já eftava 
reítituido à Provincia o ga 
Er. Martinho do Rofario:, 
pertenderad os do feu feqdito 
ue tambem fe lhe reftituílle 
o governo della. Alguns em- 
penhados tinha naquelle Con- 
greflo , mas prevalecendo o 
numero dos que feguiad a 
voz do Provincial, que acã- 
bava: Fr. A cieiditaida Purifica- 
Tom. ll. 
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çao , elegerao em Miniftro 
Provincial a Fr. Pedro de Je- 
fus , natural da Villa de Pal. 
mela:, que no: Capitulo fe 
achava com a voz de Defi- 
nidor. Sabio eleito em Cuf- 
todio Fr. Joao de Jelus Pa- 
dre da Provincia ; e Defini- 
dores Fr. Luiz da ibn 
Fr. Andre de S. Paulo , que 
o havia já fido no Capítulo , 
que fe celebrou em dezafeis 
de Setembro de mil e feifa 
centos e quarenta e cinco; 
Fr. Joao da Madre de Deos; 
e Fr. Marcos dos Santos. Jul. 
garaô os oppoftos o Capitu= 
lo como effeito de huma mas 
nifefta ambição, e com huns 
fundamentos , que a fua pro- 
pria lhes adminiftrou , per- 
tenderaô moltrar a fua nula 
lidade , e zelar que fe refor- 
male a Provincia de relaxas 
ções, que fe lhe haviaô intros 
duzido ; requerimento muito 
certo em todos os que naô 
governaô , e defejaó “gover- 
nar. Deu efta acçaó bum 
grande fentimento a todos os 
Frades particulares » que aine 
da nao tinhao bem enxutas 
as lagrimas , com que tinhaô 
chorado os efcandalos dos 
difturbios - preteritos | E tes 
miao fe renovallem à fom- 
bra do reípeito de Fr. Mar- 

tinho. 
405 Reprefentarao os deí- 
contentes em Roma ao Car 
Xx deal 


346 

deal Prote&tor- Francifco. Bar- 
berino as razões da fua quei- 
xa, o-qual; para proceder ; € 
differir comoreétidao . à fua 
propoíta inviou huma Paten- 


te ao Padre Meltre Fr. Igna- 


cio de Santo - Antonio filho 
da Provincia de Portugal, 
para que conhecida a cauía , 
o inteirale da verdade. In- 
timou a Patente 20 Provin> 
cial, que fem repugnancia a 
mandou logo ler por todos 
os Conventos da Provincia, 
como quem nao temia fer 
convencido do que fe lhe 
arguia , e aos mais Vogaes, 
que concorrerad para o Ca- 
pirulo. Porém como os pro: 
cedimentos do delegado fol- 
fem moltrando nao ferem 
ajuftados à reétida6 da juítiça; 
e que elle excedia aos pode- 
res da fua delegaçao ; ou ju- 
riídicçao ; ordenou por huma 
Patente circular 'a todos feus 
fubditos , que nenhum ore. 
conhecelle por Prelado. Efti- 
mulou-fe elle defte mandato, 
e fulminou Cenfuras contra 
o Provincial, e todos os mais, 
que lhe naó queriao obe- 
decer. Paflou a aggravar as 
penas , mandando publicar 
incerditos nas Parochias pro- 
hibindo aos fieis o foccorre- 
rem-nos com as efmolas coÍ- 
tumadas. De todos eÍtes ex- 
ceflos deu o Provincial con- 
ta à Serenifima Rainha D. 
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Luiza, que governava o Rey- 


no; e-foy a dita Senhora 
fervida mandarlhos eftranhar 
por carta - Íua ' efcrita em 
vinte dous de Dezembro de 
mil e feifcentos e feflenta e 
hum. Tambem lhe ordenou 
entregafle a propria Patente 
nas mãos do Bifpo eleito da 


Guarda, para que examinadas vincias 


as luas forças , fe refolvefle o 
que melhor convielle à paz; 
e bom governo da Provincia, 
e que levantalle todas as pe- 
nas , € Cenluras, que havia 
polfto; e por em tanto fe | 
abftivelle de exercitar outro 
qualquer acto de jurifdicçaõ. 
Na Relação Ecclefiaítica re- 
folverao tambem os feus Mi- 
niftros por Acordao de vin- 
te de Dezembro do meífmo 
anno ; que nenhum: dos Pas 
rochos dá Cidade, e Arces 
bifpado (ob pena “de excoms 
munhaô mayor ip/o facto in» 
currenda , guardaflem as Cens 
juras; e procedimentos ful. 
minados pelo dito: Fr. Ignas 
cio , fem lhes conftar que 
havia prefentado em Relaçaô 
os poderes, que tinha, e que 
nella fe haviao examinado; 
e approvado. SED 
406 Obedeceo Fr. Igna- 
cio às ordens de Sua Magef- 
tade , e o Bifpo feguindo as 
melmas convocou a elle, e 
a todos os Provinciaes , que 
a nofla Ordem tem nefte 
Rey- 
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Reyno, e a varios Religiofos 
lecrados , para que em Junta 
relolvellem o que na mate- 
ria fe devia feguir. Naoô po- 
de o noflo Provincial achar- 
fe nefta Junta por eftar au- 
fente da Corte em grande 
diftancia exercitando a vifita 
da Provincia ; mandou porém 
ao feu Secretario Fr. Jolfeph 
de Jefus Maria o Quentella, 
aMmftir em feu nome, e com 
procuração (ua. Examinada 
a patente do Cardeal Prote- 
étor , e ouvidas as razões de 
huma , e outra parte , fe re- 


folveo que o Protetor fora 


mal informado , e que o dito 
Fr. Ignacio havia excedido 
os poderes da fua delegaçao , 
por cuja caufa tudo o que ti- 
nha obrado era nullo , e de- 
via o Provincial continuar o 
feu governo fem mais alte- 
ração alguma. Pacificou efta 
refoluçao os animos dos affli- 
“&os, e os orgulhofos defifti- 
rao de profeguir os feus def. 
acertados intentos , ficando 
o Provincial defembaraçado 
para continuar no zelo, com 
que principiou a cuidar na 
Refórma da Provincia, mof- 
trando-fe igual para todos na 
juítiça , e nos favores , fe- 


chando as portas , a que com - 


alguma razaô o arguiflem 

de parcial no feu governo, 

ou vingativo de aggravos 

preteritos. Defpedio por ette 
Tom. ll. 
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tempo huma Patente pela 
Provincia , na qual fazia pre- 
fente o avifo ; que recebera 
de Sua Mageftade , e como 
eftava recebida: a Sereniflima 
Infante D. Catharina com 
ElRey Carlos de Inglaterra, 
e como pedia as noflas ora. 
ções pelo bom frcceflo do 
cafamento , e firme aliança 
de' ambas as Coroas. Affim 
ordenou que em todos os 
Conventos fe entoafle com 
toda “a [olemnidade huma 
Milla a Nofla Senhora, e els 
la finalizada , fe cantalle pe- 
lo Clauftro a Ladainha da 
meíma Senhora , e nas Vel- 
e Matinas le fizef- 
fem varias commemorações 
de Santos ; recommendando 
ultimamente a cada hum em 
particular rogalle a Deos pe- 
lo bom fucceflo da viagem 
da Serenifima Rainha da 
Graô Bretanha , e que fofle 
ella o inftrumento de (e di. 
latar a Fé Catholica naquel- 
le Reyno. 

407 Hum dos Frades, que 
mais fouberao fentir os dif. 
turbios da Provincia , e ifen- 
tarfe dos feus motivos , foy 
Fr. Gafpar da Conceiçaõ. 
Colftumava dizer aos que ou- 
via difputar Íobre qual das 
partes contendentes tinha mais 
razao, e juíftiça: ,, A mim (ó 
»» me toca guardar a Regra, 
» que profelley , e obedecer 

Ax 1 », 20 
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» ao Provincial, que tiver os 


» Sellos da Provincia, e ao. 


;» Guardiad ; que efte me der, 
» € pedir a Deos por intercel- 
» fa6 de meu Padre S.Fran- 
» clico, que a todos faça fan» 
» tos, e una em feu amor. 
Era efte fervo de Deos na- 
tural da Villa de Mefquicel- 
ja no Bilpado da Guarda; 
da nobreza. principal; que 
iHultrava: à fuac Parriao o Info 
pirado por Deos ,' deixou os 
mimos , e regallos da cala de 
(eus: pays ; € bufcou o Pro- 
vincial Fr.. Jacome Peregri- 
no a primeira vez, que foy 
eleito nefta dignidade, e-com 
humildes Íupplicas lhe. pedio 
o quizelle admittir entre o 
número dos Ífeus Íubditos, 
para que à fombra: dos feus 
exemplos podefle melhor fe- 
guir a vida Euangelica ,: pois 
as noticiás, que lhe davao na 
fua Patria das grandes virtu- 
des, em que efta Provincia 
florecia , lhe infundirao- os 
mayores delejos de profeflar 
nella o eftado Religiolo., que 
fempre appetecera. Quando 
as moções fa6 de Deos, elle 
mefmo difpoem os meyos pa- 
ra fe confeguirem os fins. 
Com benignidade o ouvio o 
Provincial, e lhe mandou lan- 
car o habito do anno da ape 
provaçao no - Convento de 
Alterrara , -determinando-a 


Mefa da Definição que pa- 


ra elle fe mudafle o-Novi- 
ciado , porque foflem menos 
fenfiveis os rigores , que no 
aípero da Serra da Arrabida 
experimentavao os Noviços. 
408 - Radicou-fe tanto em 
feu coraçao , e frutificou de 
tal forte a doutrina, que lhe 
deu feu Meltre ; que em Co- 
rifta:, e no eftado de Sacer- 


dote Íó fe diftinguia dos No- 


Viços em O verem praticar 
com mais pontualidade , e 
defembaraço as fantas Cere- 
monias , e coftumes da Pro- 
vincia; motivo, porque com 
poucos annos de Sacerdote O 
elegerao Meltre de Noviços; 
e foube taô bem delempenhar 
as obrigações do feu minilte- 
rio , que delle nos afirma o 
Veneravel Er. André de 5. 
Paulo, fora hum dos mais 
perfeitos . Meftres . daquelles 
tempos , e que melhor fou- 
bera crear os Íeus dilcipulos 
em todo o rigor da Provin- 
cia, por efpecial graça, que 
tinha de attrahir os corações 
para Deos com muita Íuavi- 
dade. Foy Religiolo muito 
retirado ao commercio dos fe- 
culares , muito dado à ora- 
çao, é penitencias: nas Qua- 
refmas aflim da Igreja, como. 
do-Advento , e Bentos pafla- 
va muitos dias com paô , e 
agua, € em outros muitos 
dias do anno. - Nunca ufou 
de vinho. , nem calçado ; Íó 

depois 
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depois de velho, e cheyo de 


“achaques o obrigarad os Pre- 


lados a ufar de humas alpar- 
cas : com todas eftas queixas 
era indefectível no Coro , e 
mais aétos de: Communidade. 
Foy varias vezes Guardia, 


e huma Definidor , e fempre. 
zelador acerrimo das leys da: 
Religiao ; e como era dellas. 
obfervantiflimo , o fen exem- 
plo falicitava.:os bons à imita-. 


ção , e aos mãos , ou tibios 
atemorizava vendo-o defemba. 
raçado para os caftigos. Fóraô 


crefcendo nelle “os achagues , 


e a mordacidade de humo- 


res, que lhe deíceo a huma. 


perna, o obrigou à ir à En- 


fermaria de Lisboa fujeitar- 
fe às medicinas ; e nao obf- 


tante ferlhe muito cuftofo o 
moverle , o naô poderaõ ca- 


pacitar a que deixafle de ir 
por feu pé, em cujo eferupu- 
lo moftrava a pureza da (ua: 


confciencia , e rigorolo ex- 
tremo , com que guardava a 
Regra , que profeíflou. Foy 
precifo farjaremlhe a perna, 
e fe moftrou com tanta pa- 
ciencia na violencia deíta cu- 
sa , e na contiuaçao das do- 
res, que o atormentavad , que 
parecia infenhivel. Nao furti- 
raô as medicinas o effeito, 
que fe lhe delejava ; apro- 
veitarlhehiao o remedio dos 
Bivinos Sacramentos , e os 
fervorolos aétos de contri- 


çaô, para que Deos lhe réce- 


belle a fua alma , em cujas 
“mãos a entregou em vinte e 


tres de Junho de mil e. feife 
centos e feffenta e hum em 
hum fuave fomno. Eflá fe. 
pultado em o Convento de 
S. Jofeph. 

“409 No feguinte dia fa- 
leceo na melma Enfermaria, 
e foy conduzido para o mel- 
mo Convento Fr. Damaflo de 
Santo Antonio Corifta , na 
tural da Cidade de Lisboa. 
De quinze annos de idade 
tomou o habito, e outros 
tantos contava de innocencia 
devida , fegundo: moftrava 
na candidez de animo, e 
amor, que tinha à virtude; e 
eftas circunítancias moverao 
aos Frades a -'admittirem-no 
à profiflao , na6 obftante fer 
debil de forças para o ferviço 
ordinario da Religiao. Fez-fe 
a todos. amavel pela fua rara 
modeítia , e cuidado(o defve- 
lo, com que eftudava na6 


faltar às obrigações do feu 


eftado. Por hum achaque de 
alporcas príncipiou o marty- 
rio , com que Deos lhe quiz 
apurar a paciencia, e puri- 
ficar “a alma. Sarou defta 
queixa por virtude de medi- 
cinas , que fe-lhe applicaraõ; 
e como nella teve os primei- 
ros enfayos da' paciencia , lhe 
inviou Deos hum accidente 


de ar, que o tolhco da cin: 
tura 
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tura para baixo, em que pa- 
decia crueis dores. Apurarao 
os Medicos a arte da medi- 
cina, e por fim refolverao, 
que lhe aproveitaria fo a da 
paciencia para augmentar os 
merecimentos. - Quinze me- 
zes elteve na cama, e pela 
continuaçao fe lhe foy cu- 
brindo o corpo de chagas, e 


tao profundas, que lhe appa-, 


reciao os inteítinos, e fe viao 
os oflos offendidos. Admira- 
vaô-fe os Cirurgiões , e En- 
fermeiros da paciencia , . que 
lhe notavaó , pois da Ífua bo- 
ca fe naô ouvia outra palavra, 
mais que : ,, Seja Deos bem 
pdito. Seja Noílo Senhor 
» Jouvado para todo Ífempre. 
» deja pelo amor de Deos. 


E afim todos feguiad a con- 
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fe era fervido o alivialle já 
do feu Purgatorio : ficou co- 
mo recolhido em fi, e Íó na 
veípera do Ífeu falecimento , 
ouvindo gemer a hum No- 
viço, que eftava em hum leix 
to junto a elle;, lhe dife: 
» Irmaô , tenha paciencia , of- 
»fereça o que padece ao 
» amor de Deos , que muito 
» mais nos merece o que pas 
» deceo por nós. Chegou à 
hora da partida, tornou a pe- 
dir aos Frades ,/ que o ajus 
dallem com as fuas orações , 
e com muito focego defatou 
a alma as prizões da carne 
para ir gozar do eterno del- 
canço , merecido pela heroica 
virtude da fua paciencia. Ti- 
nha-defoito annos de idade. 

- 410 Pelas difcordias , e 


Laur. Ju templaçao de S. Lourenço alterações, que o inimigo 


PARE Juftiniano , que Deos Senhor commum havia femeado na 
capó. Noílo vay polindo aos feus Provincia da Terceira Ordem 


fervos a puros golpes , como 


pedras, para as collocar bem: 


aperfeiçoadas no Templo da 
Celeftial Jerulalem. Foy-le Fr. 
Damafo artenuando de forte, 
que já nelle fe naô viaô mais 
que os oflos cubertos de hu- 
ma pelle rota. Recebeo os 
Sacramentos , e depois do 
Santifimo Viatico naô per- 


mittio Deos que tomalle ou-. 


tro algum alimento em feis 
dias, que ainda viveo. Pedio 
as orações de todos, e que 
rogallem a Noflo Senhor , que 


de Noflo Serafico Padre nefe 
te Reyno , alguns de feus f- 
lhos procurara6 varios Con- 
ventos da nofla Provincia 
para fe refugiarem, em quan- 
to fe ferenava a tempeltade 
das injuítiças , que padeciaô, 
Hum delles foy o Padre Fr. 
Fernando da Camera , defti- 
nado por decreto Apoftolico 
o Convento de S. Jofeph pa- 
ra a fua afhftencia. O feu 


“appellido dá a conhecer o il- 


luftre. do feu fangue , e as 
fuas virtudes , e letras o fi- 
zeraO 
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geraO merecedor , de que a 
ua Provincia o venerafle por 
hum dos Ífeus mais infignes 
heroes , e que pelo grande 


talento , que nelle reconhe. 


ciaô , duas vezes o elevafle à 
dignidade de Miniftro Pro- 
vincial. Fez-fe amavel para 
a repetição do governo, e 
efte meímo o fez odiofo, ou 
porque a inveja fe receava da 
perpetuidade nelle , ou por- 
que os animos mal morige- 
rados fe eftimulavao com os 
apertos , em que os punha, 
da obfervaçao das fuas leys. 
Faltaraólhe: aos decóros , de 
que fe tinha feito acredor 
pelos feus grandes mereci- 
mentos , e para os naó per- 
der de todo nos veyo fazer 
companhia , onde defejava- 
mos darlhe as eltimações, 
que merecia, pelas exemplari- 
dades Relipiolas, com que a 
todos nos edificou. Quando 
já elperava favoravel defpa- 
cho ao Ífeu recurfo , lhe fo- 
breveyo huma doença, que 


“O obrigou a trocar as eÍpe- 


ranças , que podia ter no fa. 
vor dos homens , pelas que 
Íô devia ter na fumma bon- 
dade de Deos para o per- 
daô das fuas culpas ; e para 
fe fazer digno della fe pre- 
parou com os Divinos Sacra- 
mentos , que recebeo com 
difpofições de verdadeiro Ca- 
tholico, e perfeito Religiofo. 


Faleceo no mefmo Conven- 
to de S. Jofeph em doze de 
Setembro de mil e feifcentos 
e feflenta e hum , e fe lhe 
deu fepultura no Capitulo, 
deftinado para os Religiofos 
do feu carater. 


CAPITULO XXVI. 


Declara as faudaveis memos 
rias dos Irmãos Fr. Vicens 
te do Espirito Santo; eF're 

“Egidio da Cruz. | 


411 A Cidade de 
id Lisboa nafceo 
Fr. Vicente do Elpirito San- 
to de pays honrados , e vir- 
tuolos. Crearaó-no eftes em 
fanto temor de Deos com 
animo de lho: confagrarem 
no eftado Ecclefiaftico , e ele. 
le efcolheo o de Religiolo , 
pelo julgar mais perfeito , e 
livre - dos grandes perigos , a 
que eftaô expoltos os que na- 
vegaô pelo 'procellolo' mar 
defte Mundo. O Provincial 
Pr, Diogo da Piedade 'o re- 
cebeo no anno de mil e feif- 
centos e vinte e feis, e forao 
os feus procedimentos fempre 
taô regulares”, que em bre- 
ves annos fevio preferido a 
muitos para o exercicio das 
Prelafias. As memorias, que 


“delle temos, nos certificzô 


que era de huma natureza 
| muito 
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muito docil ,. palavras muito 
agradaveis ; pelo que fe fez 
amado de todos, domefticos, 
e eltranhos, Mayor recom- 
mendaçaó fe deve dar à fua 
“grande humildade , quando 
julgava em fi por injulta a 
preferencia , que lhe davao 
para os lugares; vendo-fe 
com poucos annos de habi- 
to, e a outros preteridos , a 
quem: publicava mais bene- 
meritos , efpecificandolhe: os 
merecimentos, em que a: el- 
le excediao : eftas melmas 


confiflões , que publicamente 


fazia, obrigava a todos, à 
huns para o elegerem com 
mais goto , e a outros para 
eftimarem a fua eleiçao. ' Por 
eltes titulos foy muitas vezes 
eleito em Guardiaó., Meftre 
de, Noviços , Secretario. da 
Provincia , huma vez Defini- 
dor, e outra Cultodio; e. tal 
fatisfaçao dava a eftes minif- 
terios, que o particular, € O 
commum da Provincia o de- 
fejava, fempre  nelles occupa- 
do , porque teve graça efpe- 
cial. para unir, a confolaçao 
dos fubditos com a confer- 
vação , e augmento da. vida 
regular , a muito poucos con- 
cedida, Ultimamente Íendo 
Vigario do Hofpicio do Hof- 
pital Real de Lisboa, o man- 
dou o Cardeal Proteétor vi- 
fitar a Provincia da Piedade , 
e prefidiilhe o Capitulo. A 


“todos os Religiofos daquelia 
Santa Provincia fe fez mui- 


to aceito pelo feu modo de 
proceder. Havendo conclui- 
do as funções Capitulares”, 
fe retirava para a Provincia 
cheyo de edificações, do que 
na da Piedade notara , e dei- 
xando faudofas memorias em 
correfpondencia das que tra= 
zia. Já em Lisboa o eÍpera- 
vao os Procuradores das Ilhas 
dos Allores com Patente 


“para dr vifitar a Ífua Provine 


cia ; outra foy porém a dif. 
pofiçao do Ceo. Chegou: a 
pernoitar no Convento de 
Santo Antonio da Cidade de 
Evora , onde enfermando: gra= 
vemente , por infinuaçaô dos 
Medicos lhe deu o compa- 
nheiro o defengano , de que 
era chegado o termo da: fua 
vida. Elta nóticia, que-a to» 


dos fe faz formidavel ; foy 
para elle taô alegre, que lan= 


cando os braços ao pefcoço 
do que lha dava ; lha agra- 
deceo, como fe tivelle infal- 
livel certeza de ir gozar da 


eterna felicidade. Recebeo os 


Divinos Sacramentos, e em 
vinte e cinco de Agofto de 
mil e ferífcentos e feflenta e 
hum efpirou, deixando finaes 
de que a fua morte feria: pre- 
ciofa nos olhos de. Deos. 
Continuaraolhe  aquelles Re- 
ligiofos na morte as honras, 
que lhe haviao dado em vi- 


da; 


Sr g! bert, 
io chron. 
| 
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DP Ú 
da, e lhe deraô Ífepultura no 
meímo Convento , mandan- 


do gravar na campa hum 


Epitafio, que declara a quem 
debaixo de fi elconde.. 

412 Hum compendio de 
virtudes , e hum admiravel 
exemplar de penitencias fe 
nos offerece na vida de Fr. 


Egidio da Cruz Frade leigo, 


mas taô perito na Theologia 
Myítica , que os graduados 
nella lhe veneravao as fen- 
tenças com aflombros. Cha- 
mavaólhe o. Africano por 
fer natural da Cidade de 
Tangere , onde pelo feu “ine 
trepido valor adquirio os cre- 
ditos de cavalleiro deftemido, 
e animolo. Na praça le dif- 
tinguia entre os mais Solda- 
dos nos exercicios da mili- 
cia ; e nos combates , a que 
fahiao contra os Mouros , fe 
fez a eltes tao formidavel;, 
que nenhum lhe efperava 
golpe, parecendolhes que ca- 
da cutilada fua era hum rayo, 
que os partia ; e pela conti- 
nuaçao de defmembrar bra- 
ços, e defconjuntar cabeças, 
houve quem o comparou a 
Arturo Rey de Bretanha no 
eltrago , que fazia, defpovo- 
ando a campanha de inimigos 
com a efpada na maô , dei- 
xando os que nao fugiao, 


rendidas as vidas à fortaleza 


do feu braço. Com. eita fe- 
licidade militou doze annos, 
om. Il. 
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e contando vinte e feis de 
idade , por confelho dos pas 
rentes, e amigos veyo à Cie 
dade de Lisboa, onde muito 
anticipadamente tinha che- 
gado a fama das Íuas proes 
zas ; e trazendo-as agora 
em certidões autenticas para 
com ellas requerer hum. pre- 
mio condigno aos feus fervi- 
ços. -Naô faltavaô os Minif- 
tros em lhe vaticinar o bom 
fucceflo dos feus-defpachos ; 
mas no mefmo tempo lhe 
ferio o Ceo o coraçao com 
hum'rayo de Amor Divino; 
e abrindo às luzes da Divina 
Graça os olhos para ver o 
que érao os premios do Mune 
do, conhecida a Íua fallacia, 
fe refolveo a deixallos antes 
de polluidos, Avultavaô mui. 
to na elperança, e por efta 
medida feria regulado o (au 
crificio , que delles fez a 
Deos , como o foy para os 
homens “avaliarem a valentia 
do efpirito, com que defpre- 
zara o Mundo. 
413  Determinou aliftar. 

fe na milícia dé Chrifto, on- 
de julgava Ífeguros os auxi- 
lios para triunfar dos inimi- 
gos da alma , a quem já te- 
mia mais, do que os do 
corpo , por elle tantas vezes 
vencidos. Fez eleiçaô para el- 
te defempenho da nofla Pro- 
vincia, fabendo que nella 
eraO mais continuamente mas 
Yy nejadas 
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nejadas as armas da peniten- 
cia, com que fe faz cruel 
guerra aos vicios. Commu- 
nicou todos os Íeus defignios 
2o Veneravel Fr. Rodrigo: de 
Deos, entao: Miniftro Provins 
cial, o qual depois de hum 
largo exame , que Íobre elie 
fez , lhos approvou-, e acei- 
tando-o , lhe afhgnou: para 
cafa de Noviciado o“antigo 
Convento de Val de Figueira, 
Nelle profeílou na6 podendo 
occultar o grande jubilo , que 
fentia a Ífua alma vendo-fe 
filho do Serafico. Patriarcha ; 
e nelle notarao os Frades com 
admiraçaô , logo no principio 
do Noviciado , hum total el- 
quecimento do Mundo , que 
lhe, perfeverou todo o tempo, 
que viveo na Provincia, pois 
nunca fe lhe ouvio fallar em 
coufas , que por elle tinhaô 
palfado ; forçofo- argumento , 
de que naô ló tinha deixado 
o Mundo por amor de Deos, 
amas a fi proprio, pois fe 
fonbe vencer a fi para naô 
repetir proezas, que Íobraraô 
a erernizarlhe o nome em os 
annaes da fama. Bem quizera 
-dilatar os voos ao Íeu efpiri- 
to pelos mais exquifitos rigo- 
res da mortificação ; mas a 
prudencia dos Meftres lhos 
reprimiraô , permittindolhe 
pouco exceflo aos ordinarios 
da creaçao da Provincia, que 
naô faô poucos , e naquelles 
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tempos mais repetidos. Naó 
lhe foy violenta a Íugeiçao 
pelo que já fabia interefla- 
va na obediencia. Completos 
porém os fete annos , que os 
Eltatutos determinaO para a 
fugeiçao dos Melires , aprovei- 
tou-le da liberdade para def- 
affogar o coraçaô das ancias, 
com que defejava padecer 
por Clhrifto. Conheciao os 
Prelados a caridade , em que 
fe abrafava , e nao fe refol. 
viao a impedirlhe Os actos, 
ainda que naó deixavao de 
lhe “advertir: a moderaçao 
por lhe evitar o perigo dos 
excellos, pois ja nas peniten- 
cias começava a fechar às 


“portas à imitaçao , dando: fó 


allumpto aos afloimbros. 
414 A Sagrada morte , 
e paixao de Jefu Chrilto era 
o objecto, que fempre trazia 
diante dos olhos, fabendo fer 
efta, confideraçao: a melhor | 
oficina , onde fe fabricado as 
virtudes ; e o caminho mais 
feguro , que guia as almas 
jultas a gozarem das inaccel- 
fiveis luzes da Divindade. 
Para que a carne fe naô rebe- 
Jafle contra o efpirito , a de. 
mava continuamente com di- 
latadas dilciplinas. A, abfti- 
nencia de carne, e peixe foy 
para elle indilpenfavel , pal- 
fando fómente com huma ef- 
cudella de caldo, conforme o 
havia na Communidade , e 
| alguns. 


alguns dias dos muitos , que 


palava com paô, e agua; 


lhe accrefcentava huma cebo- 
Ja crua ; nunca bebeo vinho. 
Jejuava todas as fete Quarel- 


mas, em que noflo Padre re- 


partia os mezes do anno : a 
do Advento, que finaliza em 
dia de Natal, o banquete, 


com que folemnizava ele 


dia, era huma cellada de ra- 
bãos. Eltes erao os regalos, 
com que alimentava a natu- 
reza, que fuppoto foy mui- 
to robufta ,naô deixou de 
fentir tanto efte rigor, que o 


manifeftava no macilento , e. 


pallido das cores do rofto, 
tao attenuada a organização 
do corpo , que parecia hum 
cadaver animado , metendo 
horrores à villa no memo. 
tempo , que inculcava refpei- 
tos. Com a fortaleza do el- 
pirito vencia os delmayos da 
natureza , e quando os Fra- 
des o confideravaó impoffibi- 


“litado para o trabalho pelos 


annos , e achaques , O viado 
todos os dias cavando na hor- 
ta antes de fe tanger à ho- 
ra de Prima ; e fe a compai- 
xao dos Prelados, e mais Fra- 
des o arguia do exceflo, os fa- 
tisfazia dizendo : ,, Que toma- 
» Va aquelle trabalho por di- 
», Vertimento , e para defterrar 
» de fi à ociofidade , que re. 
», conhecia fer feminario de 
» Vícios. Quando: delcançava 
“ Tom. IH. 
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do trabalho bulcava o alivio 
na oraçaô , onde gaftava tan» 
tas horas , quantas lhe ficavaõ 
livres das obrigações do feu 
officio , e algum pouco tem+ 
po, que tomava para defcan- 
çar , dormindo fobre huma 
cortiça rodeado de cilícios. 
415 Sendo já de muitos 
annos , lhe deraô por mais 
alivio o officio de Porteiro, 
e ahi gaftava o tempo defoc- 
cupado em ler” livros efpiri- 
tuaes , e delles tirava os fin- 
gulares documentos , que da- 
va em todas as occafiões , que 
fe offereciao “de fallar em 
materias de efpirito , fendo 
nellas taô pratico, que Íervia 
de confulao a muitos , que 
curfarao as Aulas. Para: os 
pobres teve huma extremo(fa 
caridade ; tudo o que podia 
haver, refervava para elles; e 
ao remedio das neceflidades 
corporaes juntava o do efpi-' 
rito , naô os defpedindo fem 
que lhes fizefle algumas ad- 
vertencias uteis à fua flalva- 
çao. Eftimava em muito a 
fanta pobreza , em cuja cb- 
fervancia nunca- teve de feu 
ufo' mais que o precifo à 
confervaçao da vida; o feu 
habito era o mais velho, elle 
meímo o remendava , e aos 
panos menores, e os lavava, 
naô admittindo à compaixad 
dos Coriftas , e cutros Fra- 
des, que o defejavao fervir 


Yy ai por 


“56. Chronica da Provincia da drrabida. 


por veneração, que lhe ti. 
nhao., e attençao aos -Íeus 
muitos annos:,-a quem rel 
pondia : ,, Que agradecia mui- 
pto a caridade, que naó po- 
» dia aceitar ; porque os Fra- 
“des leigos vierao. à, Reli- 
» laô à fervir , e nao a fer 
o tecvidos. 'Os Prelados: rel- 
peitando as Íuas queixas ro 
obrigarad a calçar fandalias; já 
no fim «dos feus annos:: por 
fatisfazer à obediencia | ula- 
va de humas: velhas ; e man- 
dandolhe o Guardião. fazer 
humas. novas, da melma:for- 
te lhas acharaô quando fale- 
ceo. Sentia à fua humildade 
as eflimações., que lhe. davao 
de virtuolo., e para as evi- 


tar, € mais fe confundir, pu-, 


blicava os [eus defeitos. Por 
impofbilitado o defpenfaraõ 
os . Prelados. de ir à. Com- 
munidade do Refeitorio : obe- 
decia prompto , porem nos 
tres dias da femmana, em que 
fegundo. as. noflas leys col- 
tumao os Frades dizer no Re. 


feitorio as: fuas culpas para. 


ouvirem, as repreheníões:, e 


advertencias, que Íobre ellas 


lhes fazem os Prelados , nao 
faltava Fr. Egidio em ir fa- 
ger elle adio de humilda- 
de., e elle concluido, fe re- 
ticava à cofinha a tomar a 
fua pobre refeiçao., Naô po- 
dendo ja rehflir às grandes. 
dores, que padecia, foy leva-, 


do à Enfermaria de Lisboa, 
onde o alivio, que teve; foy 
unicamente a coroa da Íua 
paciencia. Augmentou-fe a 
queixa , rendeo-fe a natureza 
à fua violencia. Com efpes 
cial devoçad , e grande rernus 
ra de lagrimas recebeo os 
Divinos Sacramentos , e em- 
tregon: a alma ao feu Crea- 
dor aos vinte de Março, de 
mil e feiícentos e felenta e 
dous, contando oitenta: e fe- 
te annos de idade, e feMenta 


e hum de habito. Eftá fepul= 


tado em o Convento de 'S, 


Jofeph. vid 


CAPITULO XXVII. 


Da vida, e morte do Irmao 
Fr. Martinho do Ro/ario. . 


416 Ticultola: he 
ID fem duvida a 


fciencia de governar, e mui 
to facil a de obedecer : para 
efta bafta hum: entendimento: 
cego , e para aquella he ne- 
ceflario que feja muito pres 
vilto. Quem previo, não obe- 
deceo Íincero, e quem naô 
previo , nao governou acerta- 
do. A felicidade do fubdito 
confite em fazer de duas 
vontades huma ; e o cuidado 
do Prelado eltã em fazer de 
huma vontade muitas; e por, 
efla razaô o que he facil no 


ubdi, 


o na 


a DD 
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fubdito, he difhcil no Prelado. 


E aíim lendo a oppofiçao 
taó manifeíta ; mal fe póde 
verificar ablolutamente a in 
ferencia , de que haja de fer 
bom Prelado, o que foy bom 


“ Aubdito ; porque vendo efte 


convertido o Íocego, em que 


vivia, em hum defvelo con- 


tinuo de confiderações fobre 
o que ha de mandar, ou re- 
folver, rara vez atina com 
os acertos. Prelado , e fubs 
dito foy» o noflo Fr. Marti- 
nho, e a bondade de fubdi- 
to lhe: foy em muita. parte 
ellorvo para lograr a mel- 
ma em Prelado. Eftavá «col- 
tumado a obedecer Íincero; 
“cego, e rendido ; e enten- 
deo quando Commillario Ge- 
ral nacional defte Reyno , e 
Provincial defta Provincia, 
havia de encontrar os mel- 
mos: rendimentos nos -Íeus 


“fubditos : enganou-fe no feu 


conceito , e por ella razao 
foraó tudo contulões , oque 
fe: efperava foflem acertos. 
Já démos efta noticia, e-fe- 
ra precifo repetilla agora; 
havendo-a: de dar das exem- 
plaridades da fua vida , «pois 
forao taó manifeítas , que 
“lhas naó podera6 negar em 
todas as occafiões de contras 
diçao os Íeus mefmos emu. 


Seneca q. Jos, “Todos os que dellas fa- 
| natyr, lio. 


G.cap 2; ZEM Memoria , Imitao a Se. 


neca na relaçao , que dá das 
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proezas: de Alexandre Ma- 
gno, moftrando-as efcurecidas 
com a injufta morte do Fi. 
lofofo Callifthenes , fendo nela 
les a paixaô, a que lhes mo- 
veo aspenas , pois naó póde 
fazer hum eclipfe que dei 
xem “de fer elencialmente . 
brilhantes “as luzes do Sol, 
A verdade defpreza os enfci- 
tes; e quanto mais defpida;, 
mais pura ; naô depende do 
juizo dos homens para o va- 
lor ; eo que lho quer dar; 
raras vezes acerta, por ler al. 
vo. indivifivel. Fr. Martinho 
quando : fubdito , e quando 
Prelado (empre foy venerado 
por grande Religiolo , e he 
o que balta para o feu, e 
noflo: credito naô perigar nas 
cenfuras : (e-teve erros no 
feu governo, naó forao naf- 
cidos da vontade; os do en- 
tendimento fa6 defculpaveis 
diante de Deos : e aim 
o nao devemos excluir do 
plaufivel affumpro defta hif. 
toria tanto pelo illuítre do 
feu fangue, como pelo excel- 
lente das Íuas virtudes. 

17 Foy Fr. Martinho 
terceiro filho de D. Fernan- 
do Martins Malcarenhas Ses 
nhor da Villa de Lavra, 
Commendador de Mertola;, 
e Alcaide môr ce Montemor 
o novo, e de D. Maria 
Magdalena de Lancaftro filha 
fegunda de D. Diniz de Lan 
caítros 


Monarch. 
Luí.lib. Se 
fol, 253. 
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caftro Commendador 
do Meltrado , e Ordem de 
Chrillo , e Alcaide: môr de 
Obidos , e de lua mulher D. 
label Henriques, fundado- 
res, e Padroeiros do: noílo 
Convento de Obidos. Cha- 
mava-fe D. Martinho ;Mafca- 
renhas e Lancaftro ;- unindo 
defta forte em fi os dous ap- 
pellidos da fua preclara;, e il 
luítre afcendencia. Pelo de 
Malcarenhas fe dava a conhe- 
cer nao fômente irmaô de 
D. Vafco Malcarenhas pri 
meiro Conde de Obidos ; co- 
mo tambem quarto neto do 
primeiro D. Fernao Martins 
Mafcarenhas , pois que “os 
deite appellido naõ tinhaô 
Dom , Íendo:já illuftres no 
tempo de ElRey D. Affonío 
HI. Com as honras, e-mer- 
ces, que efte:- D. Fernando res 
cebeo de ElRey D. Joao II. 
cobraraô mayor intenfao os 
luzimentos. da fua profapia ; 
e delle defcendem os Condes 
de Santa Cruz Marquezes de 
Gouvea , os de Caftel-Novo 
Mirquezes de Montalvao , os 
de Serem, os do Sabugal, os 
da Torre Marquezes de Fron= 
teira, os de Obidos; e de Pal- 
ma, dos quaes titulos alguns 
eftao extintos , mas nad fe 
extinguirão dos annaes da fa- 
ma as proezas , e heroicas 
façanhas , que todos os defte 
appellido  obraraô em (fervi- 


A 
môr 
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ço , e credito do Reyno , € 


da Religiao Catholica. Pelo 


de Lancaftro o venerad por 
terceiro neto de D. Diniz 
de Lancaftro Conde de Le- 
mos em Caftella , e filho de 
D. Fernando fegundo do no- 
me, Duque de Bragança , € 
de fua mulher D. Ilabel de 
Lancaftro. Tambem o reco- 
nhecia por feu' primo tercei- 
ro D. Alvaro de Lancaftro 
terceiro Duque de Aveiro. 
Todos fabem que a origem 
dos Lancaftros nefte -Reyno 
provem da Rainha D. Fi 


lippa mulher de ElRey D. 


Joaô 1. Na6 me detenho mais 
na relaçao defta Genealogia, 
por naô fer do meu inftitu- 
to; bafta elte refumo para 
que. o Leitor conheça a ilufo 
tre qualidade de Fr. Marti- 

nho. | 
418 Concorriaô nelle as 
prendas da natureza: à porfia 
para o fazerem nos olhos de 
todos bem vilto , e nos co- 
rações bem aceito; e como 
dos feus luzidos principios 
nos annos da infancia fe in- 
feria feriao admiraveis os fu- 
turos .progreflos , entre os 
mais filhos era o que levava 
mais as attenções a Ífeus pays. 
Com a viveza de engenho, 
e fugeiçao à doutrina de feu 
Meftre ' comprehendeo em 
poucos annos a arte da Gram- 
matica ; e o mefmo lhe fuc- 
cederia 
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cederia com as ciencias , fe 
a ellas o applicaflem. Seguio 


porém a doutrina militar, 


aprendendo a manejar com 
deltreza as armas , prefumin- 
do de fer unico neíte exerci- 


“cio. Embarcou em varias ar- 
“madas moftrando (empre o 


animo deftemido , eftimulado 
do brio , com que delejava 
pendurar no templo da honra 
os troféos de vitoriolo ; po- 


sem fÍoube fempre com a 


modeftia Catholica evitar as 


“liberdades de Soldado , e as 


Jicenças mal praticadas de Ca- 


“ valheiro ou «as nao admittia;, 


ou as'refiltrava no tribunal: da 


“prudencia para naô parece- 


rem iníultos.. Era de gentil 
prefença, e difcreta locuçaô , 
e aílim conciliava os agrados 
tanto vilto, como ouvido. Na 
flor dos annos fe lhe efcon- 
dia o afpide da lifonja. pa- 
ra o perfuadir ao fequito das 
vaidades mundanas ; nao lhe 
elcutava porém a Ífuavidade 
das vozes , porque já às lu- 
zes da Divina Graça via as 
ruinas, que fe lhe feguiao. 
Soprova vigorofo o vento 
dos applaufos , que o Mundo 
lhe tributava, engroffado com 
as efperanças dos Ífuperiores 
póftos ; que lhe promettiaó os 
eus agigantados merecimen- 
tos; no mefmo tempo o 
combatia com frequencia a 
memoria da eternidade, a cu» 
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ja vifta defapparece do entens 
dimento outra qualquer con- 
fideraçao, e da vontade todo 
o delejo ; que fe naô termi- 
na a fegurar a falvaçao, Oca 
cupado deites , e de outros 
mais  penfamentos , vacillava 
entre a vaidade, e o defen- 
gano , até que rendido à efa 
ficacia do celeftial auxilio 
abraçou o defprezo das delia 
cias, e eftimações do Mundo, 
e começou a guiar os paífos 
pelo caminho do Ceo , abore 
recendo os eftrondos mara 
ciaes , e amando o filencio 
da Íolidaô ; moltrando-fe já 
tao outro no trato , e reco: 
lhimento , que os amigos , e 
parentes lhe admiravad a nos 
vidade. | 
ogro: Ainda: fe nao dava 
por: feguro vivendo: entre os 
perigos , e determinou evi- 
tarlhe de todo a occaliao; 
dando as coftas ao Mundo, 
e-veltirle no pobre fayal de 
S. Franciíco. Fez eleiçao def. 
ta Provincia , porque entre 


os feus rigores melhor do- 


maífe os appetites. Sendo Pro- 
vincial Fr. Jacome Peregrino 
na primeira vez, que occupa- 
va efta dignidade, o foy bul- 
car D. Martinho : recebeo-o 
com os decóros devidos à 
fua peíloa ; e quando foy a 
offerecerlhe aflento, vio que 
proftrado de joelhos 20 feus 
pés; com humilde. rendimen- 

tQ 
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to lhe pedia, o admitille 


por feu Íubdito , mandando- 
lhe lançar o habito de Novi- 
ço. 
ria da fua refoluçao ; e fup- 
poito das fuas razões enten- 
defl= o Provincial nao era 
repentina, mas bem pondera- 
da , nafcida da eficacia do 
defengano, com que já: abor- 
recia o Mundo , lhe expoz 
as obrigações do noflo elta- 
do, e alpereza de vida com 
aquella individuação , de que 
dependia ou a fua conftan- 
cia, ou a fua defiftencia. 
Lembroulhe que muitos Prin- 
cipes , e pefloas illuítres : ti- 
nhaô em vida amortalhado 
as purpuras no. pobre: fayal 
de S. Francifco ; mas para fa- 
zerem legitima a Íuacvoca- 
ção, primeiro fe deixara6" a 
fi; do que deixaflem o Mun- 
do; e fe elle, como dizia:, ti- 
nha já abraçado o defengano 


do Mundo , devia exercitar- 


fe primeiro no defengano , e 


defprezo de fi proprio , imi- 


tando aquelles - exemplares 
para depois nao temer os 
defmayos , que a natureza 
padece com a tranfmutaçao 
dos extremos de vida. Delta 
lórte lhe na6 deferio logo à 
fupplica , e o deípedio:; mas 
nao fe negou a defpacharlha , 
fe a ponderação o naó def- 
vialle de lha repetir. 

420 - Alguns mezes gaf- 


Praricarao lobre a mate-. 


tou em praticar os ditames 
do Provincial , habituando-fe 
em algumas mortificações ; e 
quando efte o imaginava com 
alguma variedade na refolu- 
ção, O VIO outra vez proftra- 


do a feus pês , renovando a 


petiçao com mayor inftancia. 
Deolhe conta do que tinha 
obrado, e da conftancia, em 
que fe achava, cada vez mais 
anciofa de confeguir o que 
pertendia. Reconheceo já o 
Provincial a vocaçaô por ver= 
dadeira, € o habilibo para 
ir tomar o, habito de Novi 
ço ao Convento “de Alcoba- 
ça; petição, que tambem lhe 
fez o pertendente informado 
de fer o fítio mais folitario. 
Era Guardiaoô do Convento 
Fr. Lourenço da Madre de 
Deos , que ao depois foy 
Provincial , e Meftre de No-. 
viços Fr. Luiz da Afcençao, 
ambos venerados na Provin- 
cia: por virtuolos , e Íugeitos 
de grande capacidade. Apre- 
fentoulhes D. Martinho a Pas 
tente do Provincial, e elta Íó 
foy a que deu a conhecer a 
qualidade da fua pefloa , por 
na6 ir afliftido de criado al- 
gum , que a reftemunhafe. 
Eftimarao a pelloa, mas naô 
lhe refpeitarao a qualidade 
para o ifentarem do trabalho, 
e mortificações commuas aos 
mais Noviços , efpecialmente 
o Meftre , de cuja doutrina 

depen-= 
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dependiad. mais os feus pro-. 


greílos. Para os defeitos naô 
havia  attençao , que os rele- 
vale do caítigo 
o mimo da natureza os eltra- 
nhaffe, o efpirito os abraçava 
com alegria : os juítificados , 
e. virtuolos.. procedimentos ; 
com que Ífoube elmaltar o 
illutre do feu fangue , fez 
que; com goíto geral de roda 
a Communidade tofle admit- 
tido à prohflao , a qual fez 
em dous de Fevereiro de-mil 


'€ feilcentos e vinte e tres. ,, 


«00421 No Coriftado con- 
tinuou o ferviço da Religiad 
com o melmo fervor , efli- 
mando as occupações. mais 
humildes , e afim moltrava 
elpecial alegria quando os 
Prelados o mandavao fer co- 
finheiro. Como tinha muita 
curiolidade, e amor a0 culto 
Divino , por difpofiçao do 
Melftre gaftava o tempo del 
occupado dos actos da Com- 
munidade em fazer rofas., é 
mais flores de papel, fabri- 
car ramalhetes, € outras mais 
curiofidades de varios debu- 
xos para ornato dos altares 


“nos dias feítivos. Completos 


os fete annos de Corilta, fe 
ordenou Sacetdote , e nefte 
eftado confervou a melma 
modeítia , e fubmiflaó , que 
praticava no Coriftado ; naô 
com pouca confulad dos pa- 
rentes , e Cavalheiros contem- 
Tom. IL 


; e Íuppolto 


poraneos ,que o vilitavad, que 


confiderando a variedade dos 
tempos , fe edificavao da Íua 


.“ 


humildade, e de ver que to-. 


das as fuas praticas reduzia 


a materias efpirituaes. A mef-. 


ma edificação caulava nos pós 
vos, aonde Íahia a pedir. as 
efmolas , com a compoltura 
da: fua pefloa , e urbanidade 
Religiola , . moltrando.. hum 
notavel, efcrupulo na diligens 
cia.de juntar as efmolas, por 


nao, defraudar a pobreza, 


nem ' o merecimento pro» 
prio ; e de, quem as davas 


“A todos era manifella. a. vi. 


veza do feu engenho: para: à 
comprehenfao das Íciencias; 
e naô havendo entao na Pros 
vincia eftudos publicos, com 
o, parecer de alguns Padres 
graves deítinou o melmo Pro- 
vincial , que o havia aceita- 
do, Fr, Jacome Peregrino, na 
fegunda vez que o era, à Fr. 
Marcos da Encarnaçaô Préga- 
dor. para que lhe enfinalle a 
Filofofia, e Theologia. Apro= 
veitou o tempo na applica- 
çaô deftas (ciencias , e lhe de- 
ra0 a Patente de Prégador, 
cljo. officio exercitou pouco 
tempo pelas varias occupa- 
ções , que logo lhe fobrevie- 
rao0 , e com elta verdade fe 
deve dar por confutada a cas 
Jumnia | dos que apenas lhe 
concediao o faber hum pou- 
co de Latims sai ;é. 

Zz 
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| aro “adiantou. fe nos, pro- 
cedimentos' aos annos eu ten 


“do dezaféis de' habito, foy 


eleito | em Guardia6 . da Ch 


“tecellores no zelo da Refór- . 
ima, palava: a exemplar á ob- | 
fervando os minimos ápices , 


nó 


“vento da Serra de Cintra, 


onde de imitador dos feus an- 


que, podiao conduzir ao all 
emento dos fantos coltumes 
daquella penitente Recoleiçaõ. 


Era notória a (ua boa capa- 


cidade , e efte foy o motivo, 
qué obrigou ao Cardeal Pro- 
teor Francifco Barberino 


a “mandallo por Commillario 


Vifitador, e Prefidente do Cas 
pitulo- É Santa Provincia da 
Piedade , celebrado no mez dé 
Outubro de mil e feiltentos 
€ quirenta e cinco. No de 
Setembro do mefmo anno; 
eltando occupado' na febre 
dita “commiflao , celebrou a 
nofla . Provincia Capitulo, 

nelle foy eleito em Guardiáó 
do Convento de Alcobaça. 
Tomou pofle da Prelafia , e 
lembrando-fe da crcaçaó de 
“Noviço , que tivera naquella 


Cala, cuidou ema enfinar da 


melma forte , que a tinha 
aprendido. Pez tambem var 
rias obras, de que necellitava 
o Convento para o Íeu repa- 
ro, e confervação. Comple- 
tou hum anno de affiltencia, 
e coma licença do Serenihe- 


mo Rey D, Joaõ IV. de glo- 


peito ;. 


“io 1 memoria entrou. a ea 
“ercitar o officio de 
miflario, Geral nacional: defá 


Come 


tes Reynos | » € fuas Conquif 


“tas, em que O tinha inftituido 
“o Reverendiflimo Padre Fri 


Joao de Napoles | Miniftro 
Geral" de toda a noffa Ordem. 


“Houve nas Provincias. às altes 


terações, de que temos dado 
noticia , per não fer bem 
aceito O medo, com que ze- 
lava à. Religiao. Sofrio mal 
os que governavad , vello taóô 
emperihado em Exáfias os efi 


quecidos , e defte leu. deígo- 


verno fe queiravis , avaliant 
do-o - como tal, quando | o 
outros: o approvavad por acto 
de 'reéta juítiça,- Em muitas 
occafio ões lhe faltarad | 20 ref 
e raô achamos nas 
noffas Memórias. Ex que. elle 
deixalfe no mefmo. tempo. de 
edificar aos agpreflores com 
pacieficia, e humildade, Reli- 
giofa, Foraô ouvidos os -queis 
xolos, e de lhe na6 darem 
audiência fe queixou | leme 
pre; entendendo que mais a 
merecia per fer verdadeiro, 
e legitimo procurador da jut- 
tiça, e Religiao. Na varieda- 


“de. dos quizos fe ccculta A 


verdade , e ló no final a 
defcobrirã Deos como! reãto 
Juiz, 

423 Na6: BR Maia Fr. 
Martinho por convencido de 
haver errado nos-feus. proces 

dimens 


td 
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“dimentos , fiado em que o 
haô arguia à conciencia de 
“de ter obrado coula alguma | 

com finiftra intençaô. Por ef- 
“ta razao fendo Provincial apu- 
ou mais o zelo , que fe lhe 
imputou à imprudencia”, de 


que refultarao os difturbios 
já referidos ,' e nunca. aflás 
chorados. Por decreto: del- 
Rey foy mandado retirar pa- 
ra- a Provincia da Piedade, 
onde elteve pouco mais de 
feisannos , - edificando “a to- 
dos com a: refignaçao ; que 
moltrava nos (eus trabalhos, 
e edificado das virtudes:, em 


que via florecer aquella: fanta 


Provincia , de quem confefla- 
va haver recebido huma ex- 
tremola aMhftencia de carida- 
de. Entrou a governar o Rey- 
no a Sereniffima Rainha D. 
Luiza pela menor idade de 
feu filho ElRey 
VI. e o mandou recolher à 
Provincia. Foy beijarlhe a 
maoô pela merce ; e aílim el- 
la, como a Senhora D. Ca- 
tharina Rainha da Graô Bre- 
tanha o receberao com de- 
monitrações de muito. agra- 
do , e efpeciaes honras, fa- 
zendolhs huma , e outra fua 
melura , que a virtude fem- 
pre achou nos Soberanos e 
mayor refpeito. Aprefentou-fe 
ao Provincial com rendimen- 
tos de lubdito, e com o feu 
beneplaciro lhe deftinou o 
Tom. Il 


D. Affonfo 
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Convento de S. Jofeph para 
nelle morar. Seguia as Com- 
munidades com pontualida- 
de, ea modeftia , e autho- 
ridade. da fua pefloa infundia 
hum tal reípeito , que def- 
pertava a vigilancia em to- 
dos., para cuidarem em naô 
faltar às obrigações Religio- 
fas. | | 

424  Attendeo o Reve- 
rendifimo Padre Geral às 
luas preeminencias , e preros 
gativas, e lhe inviou licença 
por huma Patente , para que 
podeíle ter hum companhei- 
ro por elle mefmo nomea- 
do para lhe afhítir, e apre- 
fentando-a : na-Mela da Defi- 
niçao -, lha nao cumprirad , 
attendendo fer contra a nof- 
fa eftreita Refórma , e. naô 
haver até entao femelhante 
exemplo. Ordenarao porém 
ao Guardiao lhe nomeafte 


companheiro de Ífeu gofto to- 


das as vezes , que houvelle de 
fahir fóra do Convento , e 
que naó fofle fempre o mef- 
mo por evitar a efpeciali- 
dade; e os Prefidentes cuidal- 
fem muito na promptidao , 
com que os Coriftas o deviaõ 
fervir. Conformou-fe coma 
determinação , facrificando à 
obediencia toda a fua au- 
thoridade, Aproveitou-fe dos 
defenganos , que lhe havia das 
do o tempo , e fe abftrahio 
de tudo, o que lhe podia di- 
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vertir o recolhimento dos fen- 
tidos, para melhor os em. 
pregar em Deos: pouco mais 
de nove mezes viveo “nefte 
retiro , dando a todos: hum 
notavel exemplo “de virtude. 
Nefte eftado o achou“ a ulti 
ma' enfermidade, na «qual 
molftrou acções “de perfeito 
Religiofo , pedindo com pro- 
funda humildade perda6' a to- 
dos , os que delle fe queixas 
raô , e proteftando que “do 
intimo “do coraçaô .o dava 
tambem a todos , os que-o 
haviaô perfeguido. Com ef- 
tas , e outras elpirituaes | dif- 
pofições recebeo os Sacramen- 
tos na Enfermaria de Lis- 
boa:, e com elles fortalecida 
a “alma paflow à eternidade 
em: quatorze de Abril de mil 
é feilcentos e fellenta e dous. 
Foy feu corpo conduzido em 
huma falha ao Convetto de 
S. Jofeph ; e-defde o Hofpi- 
tal até à praya o acompanhas 
tao todas) as Communidades 
da Ordem com a dos Re. 
verendos Padres Dominicos;, 
e tambem muitos Cavalhei- 
ros titulares, e parentes feus. 
No Capitulo do dito Conven- 
to jaz fepultado. 


dy Es Rs dd sia 7 A É» é =" 
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O MESSI Es quad À 
CAPITULO XXVIH. 
Celebra o Provincial Congre: 
»igação. Defvanece;fe a fun- 
“ dação. de Condeixa ; e.Mo- 
cfalim. Falecem tres Relis 
giojos com opiniao de virtus 
ines vsgis | 40 2101 


e Slapagt C Ompleto o ana 

“Rigon no -€ meyo do 
feu “governo , convocou: q 
Provincial a Melavda Define 
ção para o Hofpital Real-de 
Lisboa:; onde “em cinco de 
Junho: de mil e feifcentos e 
feflenta e dous celebrou» a 
Congregação com toda 'a 
equidade de juítiça diftributi- 
va , por obviar Ífemelhantes 
clamores aos do' Capitulo, 
que ainda lhe feriao os ouvi 
dos. Foy lida nefta Congre- 
gaçaO huma carta do Juiz , e 
moradores do lugar de Con- 
deixa , em que fe offereciao 
a fazer hum Convento à Pro- 
vincia no dito lugar , e fe 
obrigavad a concorrer com 
tudo , o que fole necellario 
à fundaçao , que pertendiao , 
e fuftento dos Religiofos, que 
nelle houveflem de fer mora- 


dores. DefaffogaraS agora a Tom.r.m 


devoção , que tinhaó recon- 
centrado deíde o anno de mil 
e feiífcentos e dez, no qual 
alcançaraô licença do Ps 

| e 


e e 


Parte LI. Livro II. Capitulo XXVIII, 


de» Coimbra D. Affonfo de 
-Caftello-Branco para nos fun- 
darem; Convento: ,: que com 
“a meíma carta inviarao. Acei- 
taraó os Padres da Mefa a 
ofierta , e confeguio 6 Pro- 
vincial as licenças afim del. 
Rey, como: do Cabido «de 
Coimbra , que entaô era Sé 
vacante., que fem: contradi- 
çaô: confirmou a que havia 
dado: o Bifpo -D. Affonlo, 
“Fomâámos pole nas cafas do 
Padre Antonio: Saro, e del- 
las fe formou“hum pobre ;, e 
aceado Holpicio;, no qual ce- 
lebravamos os: Officios: Divi- 
nos com edificação dos mo- 
radorês, e dos mais circum- 
vizinhos , que todos frequen- 
tavaO ahi: os Sacramentos; 
que-com pontualidade fe lhe 
adminiftravao, 

426 -Oppozerad-fe à fun- 
dação os Padres Obfervantes 
do “Convento da Ponte na 
Univerfidade de Coimbra , os 
do Convento de Santo: An: 
tonio dos Olivaes da Provin- 
cia da Piedade, e os da Pro- 
vincia de Santo Antonio pe- 
lo prejuizo , que padeceriao 
nas efmelas os feus Convene 
tos de Santo Antonio da Pe. 
dreira na mefma Univeríida- 
de; e o de Santo Antonio na 
Villa. de Penella , cada hum 
em diftancia de pouco mais 
de duas leguas. Defiftirao lo- 
go os primeiros , e fultenta- 


365 
raô: os ultimos» a oppofiçao 
no juizo Ecclefiaftico com 
tanto: exceílo ; que de muitos 
do mefmo povo foy avaliada 


por efcandalofa, Excedia O 


lugar. da fundação os limites; 
que aflinao os Breves Apofa 
tolicos,' e como efte exceflo 
“moltrava: com evidencia: à ini 
juftiça-- dos oppoentes:, “mas 
goavad os póvos, que nella 
eftavad: empenhados, e o feú 
fentimento os obrigava a jul 
gar com termos menos des 
corofos teima ;' o que os'óp» 
poentes avaliavad juítiça, Atz 
tendendo a obviar o mais; 
que daqui fe podia feguir, 
concordou o noflo Provincial 
como da Provincia de Santo 
Antonio: de nao “innovarem 
coufa alguma, femque vief. 


fe decidido efte pleito pelo 


Summo Pontifice: Alexandre 
VII. a quem “tinhao recorri- 
do. Naó obftante: a concor= 
data ,: fendo Provincial Fr. 
Joaó de-Jefus no anno de mil 
e feifcentos e feflenta e quas 
tro lhe inviou-ElRey huma 
carta ,. em que lhe ordenava 
mandafle defpejar logo os 
Frades , que eftavaô no Hof- 
picio de Condeixa. Era Pre- 
fidente Fr. Rogerio de Santo 
Antonio , a quem o Provin- 
cial por Patente fua ordenou 
que pontualmente delle cum- 
primento à ordem. de Sua 
Mageltade ,. e fem contradi- 

ção 
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Ga 'obedecerao a hum; eou- | 


tro mandato. de 

427º - Como era. precifa 
toda a advertencia chamaraô 
o Efcrivao da correição de 
Coimbra Joao Simões , para 
que dell: fe da pontual obe- 
diencia, e reípeito ; que guar- 
davao às ordens de Sua Ma- 
geltade , e na lua -prelença 
delpejarao todas as alfayas da 


“Satriltia,, eo mais que era 


do (eu ulo , e desfeito tudo 
o que inculcava Toreja , e 
domicilio de Frades, entrega- 
raô as calas a feu dono, que 
Jozo as occupou. - Proteltarao 
de lhes nao prejudicar coufa 
alguma das que obravad , às 
licenças , que tinha6 para a 
fundação naquelle lugar ; e O 
melmo proteíto: fizeraô com 
o Juiz todos os moradores da 
terra, aflinando-fe na certi- 
dao, que paflou o Efcrivaô, 
e trouxerao os Religiolos. 
Fez-(e muito fenfivel a. nofla 
defpedida nao Íó aos mora- 
dores» de Condeixa , como 
aos das Villas de Sarnache , 
Ega, Soure , Pereira , e Vil- 
la-nova - Danços , os quaes 
em demonitraçao do feu fen- 
timento , e da falta dos bens 
efpirituaes, que intereflavaó 
com a nofla afhiltencia , fize- 
raô petição , e elcreveo cada 
huma das Cameras fua carta 
a ElRey, para que attendefle 
à delconfolaçao ,. que pade- 


e 


“ciaô as fuas almas , e com 


fua Real piedade lha reme- 
dialle , mandando-nos conti- 


nuar a refidencia, Naó: fe 


deferio à (upplica na Mefa 
do Delembargo do Paço, on- 


de foy confultada , attendendo 


ao recurlo , que fe elperava 


de Roma, que: naô chegoi 
-ou por: mal. folicitado ; ou 


por muito impedido ; e aflim 
defiftimos “do intento da: fun- 
daçao principiada s mas nao 


de confellar: a grande devo- 
“ça6, que tinhad os moradores 


de Condeixa ao noflo habi- 
to, e fe fez tao herediraria, 
que ainda hoje apparecendo 
algum Frade noflo: no lupar ; 
a experimentado muito cor- 


deal. Tambem nella Con- 


gregaçao le aceitou a oflerta; 
que fez D, Filippe de Souía 
de nos fundar hum Conven- 
to nas fuas terras de Mofas 
lim ; Cabeça de Morgado de 
fua. cala , que depois naô te- 
ve effeito por inconvenien- 
tes, que fe advertirao. 

428 Com as acções da 
fua vida , e difpolições para 
a morte nos deixou Fr. Anto- 
nio do Salvador Corifta hu- 
mas feguras efperanças da fua 
predeftinaçao. Era natural da 
Cidade de Coimbra onde 
pela inclinaçaô , que tinha às 
coufas do Ceo , e peregrina 
devoção a Nofla Senhora, 
defde muito menino, tomon 

por 
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r fva conta huma: Ermida fi ignaçao na “vontade. de Deos 


“mo 
| ic) à de melima. Senhora, | 
“Té'com huma  notavel. ância 

“cuidava do: feu “aceyo varren- 


“doa, e adorna 


Pera, 


ndo. de, fores, E 
“fazendo-fe por. efe reípeito “A 
“amave : à, todos , os que lhe gs 


de pa T. o o ? 
notavas E “Tua modeftia | TE 


“devoção. . Pertendeo o habito 
“deRta Provincia, e por ordem 
“do! Provincial E Antonio da 
“Purificação Jhe foy lançado 
“no Convento de, Alcobaça. 
Moftrou, a certeza da fua vo- 
fardo na fingeleza da obedi- 
“ência,, “morificação. dos fen- 
“tidos , filencio., e modeftia,, 
“com. que a todos edificava, 
“E taô cuidadolo em fazer as 
“obrigações de Noviço , que 
com. goto de toda a Cótr 
“munidade foy. admittido à 
“profil no, leyantandolhe figu- 
xa de que feria hum períeito 
Rel igiolo Arrabido. Tendo 
poucos mezes de profeflo 
adoeceo de huma aguda fe- 
bre, que naô obedecendo aos 
medi » que em Alcobaça 
lhe: applicaraó » foy inviado 
para à Enfermaria de Lisboa, 
aonde, em junta de Nena 
fe lhe applicalem. remedios 
mais vigorolos para a fau- 
de, que os Frades lhe defeja- 
vao pelo muito que a fua 
virtude lhes tinha atirahido 
as vontades, Na junta à ca- 
pirultarad eshica, e como a tal 
O tratarao, Com grande. re- 


367 


«ouvio à fentença., e fe foy 
adido para à morte al- 


; que 
Chegou 


ficio. da de Ep adyertio 


aos Religiolos » que lhe alli f- 


“tão , eftivelem . com muita 
reverencia, porque eltava alli 


“a fua Corte Celeftial, 


a Virgem. Senhora Nofla com 
Lançou 
Fr. Joaô da Madre de Deos 
chamado o Arouche. agua 


benta no leito , e o doente 


lhe rogou naô a lançafle pã- 


a aquella parte , que. elle 


apontou, porque alli eltava a 
a. Rainhã dos Anjos Íua Se- 
nhora, que era formohílima, 
e És tirar della os a 
invocando o feu-Santifimo 
nome, e o de Jelus , efpirou 
em vinte e nove de Juiho do 
anno de mil e feifcentos e fef- 
fenta e dous. Notarao rodos 
que ficou com hum femblan- 
te taô alegre, e hum tal fur- 
rifo na boca , que lhes deu 
motivo a conjecturarem, que 
purificada a fua alma nos in- 


cendios da febre padecida, 


Ífubira Jogo a gozar as deli- 


Eftá fepultado 


cias eternas. 


em o Convento de 5. Jofeph, 


429. No de Santarem fa. 
leceo Fr. Joao dos Martyres 
com boa opiniao de virtuolo, 


adquirida pelos feus ajuíta- 


dos 


dos procedimentos , e pacien- 
ci. , com que tolerou varios 
trabalhos , maquinados pelos 
hereges Hollandezes. Toy a 
fua Patria a antigua, e nobre 
Villa de Guimarães , onde 
applicado ao eftudo das le- 
tras gaftou .os annos da pu- 


berdade ; eftimulado porém 


do brio , e anciofo de confe- 


guir honras mundanas pelas 


armas , paílou aos eftados da 


; 


da vida, em que fe vio no 
mar , lhe abrirao os olhos 
para ver os da alma, fluétuan- 
do entre as liberdades de Sol- 
dado , e labyrinthos do Mun- 
do tomou a refoluçao de os 
obviar , acolhendo-fe ao Sa- 
grado da Religiao. Na Pro- 
vincia da Madre de Deos em 
Goa tomou o habito de Nof- 
fo Serafico Padre, e nella foy 
inftituido Sacerdote , e Prê- 
gador. Embarcava para a 
Chinz por ordem dos feus 
Prelados , e encontrando-fe o 


“navio , em que hia, com ou- 


tro de Hollandezes , depois 
de hum renhido combate 
foy por elles rendido , e 
em feu poder ficou prifio- 
neiro por eífpaço de dous an- 
nos , padecendo hum lento 
martyrio. Por todos Os titu- 
los lhes era odiolo Fr. Joao, 
por Sacerdote , por Religiolo 


“E Portuguez ; e afim o fez 


a fua inclemencia alvo das 
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mayores tyrannias , trazendo-o 
fempre em ferros, e cbrigana 
do-o a padecer extraordina-. 


rias fomes.. Ainda em huma. 


das Cidades dos feus Eftados 


em Hollanda , onde vierad 


“a defembarcar , o detiveraô 


mais nove mezes fazendo. | 
lhe muitos defprezos , e pri. 
vando-o de todo o alivio; . 
fotria com paciência , offere- 


“cendo “a Deos aquelles traba- 


“India ; mas como os perigos: lhos em. fatisfaçao das (uas 


culpas , que naô deixava de 
caufar confulaS aguelles in. 
fieis , que nao viviao tado 


efquecidos da racionalidade 


para a compaixao natural, 
Com humildade negociou 

com eftes o verfe reltituido 
à efte Reyno ; concederaólhe 
a licença , que com jubilos da 
alma gratificou a Deos , ven-. 
do-fe reftituido à liberdade - 
taô appetecida da natureza. 
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trazendo Íó comigo o trage, 
que abominava , o qual dei- 
xou vendo-fe em terras de 
Catholicos , onde veltio hum 
habito, que fe lhe deo de ef. 
mola em hum Convento da 
Ordem , aonde entrou a pe- 
dillo, caufando nos Religiofos 
delle huma furima compai- 
xaO , ouvindolhe à relação 
dos fucceílos da fua vida, Se- 


guio a fua derrota como ver- 
dadeiro filho de Noflo Sera- 


fico Padre , mendigando o 


futene- 
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“dultento! pelos «fieis : mas «co- 


“são Decos lhe queria ainda. 


“apurarómais a paciencia, lhe 
“preparou novos! trabalhos ; 
“onde elle eíperava lograr: fem 
“contradição “os alivios. . Por- 
tou na Villa, de Setuval, é 


havendo naquelle ; tempo” fuf 
peitas de pefte:, o obrigaraó 
“a fazer quarentena em' huma. 


praya”, que fica: defronte da 
Villa; a que chamaó: Troya; 
e foyo onde primeiro -efteve 
fituada a antigua Setuval, 
“Todos os dias'o “mandavaó 
banhar no mar. fendo nori- 
“gor do inverno , e lhe quei- 


maraó o habito, que trazia 


veítido; e ilto melmo fe ob- 
fervava com todos os pafla- 
geiros, que alli appareciaó. 
Viafe affi£o nao 6º pela 


mottificação , que padecia , 


mas por naô ter hum pabsil 
to, que veítifle' conforme o 
feu eltado: naó faltou com tu- 
do a Divina Providencia em 
foscorrello com pontualidade. 
Mandou o Guardiaoô de Al. 
ferrara a 
que foflem pedir a efmola 
das fardinhas aos cercos, que 
lhes fazisô os pecadores pa- 
ra aquelia cofta do mar da 
“Troya , e vendo-os Fr. Joao, 
daquella diftancia ; que lhes 
pode fallar , lhes manifeftou 
quem era, e rogou reprefen- 


taffem 420 Guardiaó a necefi 


fiade, em que eftava de ha- 
Tom. ll. 


dous Religiofos 


bitor; e» panoso'menores: et, 
ra: que: o remediafle. cAchã- 
va-fe o Provincial Fr, Joao 
de Jefus no: Convento de vi- 
fita"; erlogos que lhe “deraó 
“os -Brades a noticia. do encon- 
tro ;; que tiverad”, fem mais 


“exame”: “movido: da compai- 
“xao ordenou lhe: deflem ' ad 


do'o-de que; necefl tale , 
the> mandou offerecer o: re 
vento: para lada dus trã- 


bota pen eticdogpdo 


“431 + “Tudo jaceitou com 
Hiúlnildade| € logo que 'ó def. 


impédirao”, prócurou o Corr 


vento; e ao! Provincial, fujei- 
tando- fusã Tha” pbedicifdia! , 
aprefentandolhe' as fuas Paten- 
tes), que ainda confervava , à 


“quem: deu laftgá noticia > dai 


feus “infortunios"; ;e trabalhos 
fos “ÍticcelTos ” » “que ouvidos 
provocavad a mayor comimi- 
feraçao, O Provincial o acei- 
tou ta Provincia ;“e como fé 
lhe reprelentava difhcultofo 
o recolherfe à (ua, perten- 
deo “incorporarfe elias falo 
tavalhe' para ido o confenfo 
do feu Provincial fegundo 
as léys' da Ordem ; porém 
tinha tanto edificado os Fra- 
des com a Íua -modeftia , e 
virtuolos procédimentos , que 
o Provincial fucceltor Fr. An- 
tonio da Purificação fe mo- 
veo por elle reípeito a marn- 
dar à Roma pedir o Íupple- 
mento ao Cardeal Proteétor; e 

Ãaa com 


go Nhrônica da Provincia da Arrabida, 


“com: elle:"foy» incorporado. 


Ginto annos- viveo. na; Pro- . 
“vincia. obfervando todo o 


rigor das noflas leys ; e como 
eltava enfayado em: tantos 


trabalhos ,: nao lhe paréciao 
dificeis para av oblervaçao ;. 


mas nao deixava de: confeflar 
fer a vida: muito - penitente 
no meímo tempo, ; que-com 
gofto abraçava as Ítas: morti- 


- ficações para: -fe adiantar nos 


merecimentos.;' Com, o raro 
exemplo , que dava da, Íua 
pefloa dentro ;' e fóra de-Ca- 
fa ;» fe fez acredor. de gran- 
des venerações ; refpeitando-o 
todos, os que, o tratavaO ; por 
hum: verdadeiro filho de 
Nolflo Padre, e Varaô Apof- 
tolico.  Achava-fe, morador 
no: Convento- de Salvaterra , 
onde adoeceo gravemente ; € 
fendo levado, à, nofla. Enfer- 
maria, do Hofpital da Villa 
de Santarem . nella com to- 
dos os finaes, que o publica- 
vao predeftinado , poz termo 
ao curfo da fua vida, em de- 


fanove de, Agofto de mil .e 


feilcentos e feflenta e dous, 


e jaz fepultado no Clanftro 

do Convento, que temos na 

melma Villa. Es 
432. No mefmo  anno 


vinte e feis de Outubro. foy 


o obito de Fr. Ambrofio da 
Conceiçao , cujas acções no 
Mundo o fizerao celebre , e 
na. Religiao veneravel. Ser- 


vio no: Mundo aos Reys da 
terra com as armas , e nel 


Jas fe acreditou de Soldado 
“valerofo ; Íervio na Religiao 


ao Rey do Ceo com; virtu- 
des, e por ellas mereceo as 


venerações de juíto , e pere 


feito. Religiolo. O: Mundo 


“quando o efperava Íublimado 


em: lugares - eminentes : para 
mayor emprego do few vas 


Jor; fe vio: por elle defpre- 


zado:; e a Provincia quando 
mais eíperava que fe lhe. di- 
Jatalle a vida para continuar 
a polle, e augmentar os cre- 
ditos ; que lhe davaô as Íuas 
virtudes , o lamentou defun- 
to. Della forte fe defvane- 


.. ua m 
lhe penetre o juizo , e muito ;4. 


menos lhe dê confelho para 
o acerto das Íuas admiraveis 
difpofições. Naíceo na Villa 
de Gouvea, e nella fe creou 


“com o nome de Payo Coe- 


lho de Carvalho ; forao feus 
Pays: Feliciano Coelho . de 


“Carvalho Fidalgo muito alen- 


tado, Commendador na Otr- 
dem de Chrifto, e Governa- 
dor que foy do Maranhaô, 
e de fua mulher D. Maria 
Monteira tambem de ilaf- 
tre afcendencia. Aperfeiçoado 
nos eltudos da Grammatica 
feguio o exercicio militar, 

fervin- 
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fervindo a ElRey em varias 
armadas. O feu valor lhe foy 
adquirindo tantos merecimen- 
tos ; que chegou a occupar 
o lugar de Almirante ; fez-fe 
tao bem quifto aos Soldados , 
que todos defejava6 militar 
com elle , e arrojarfe aos 
mayores perigos por lhe au- 
gmentar com os triunfos os 
creditos. Entre os marciaes 
eftrondos ouvio as vozes do 
Ceo, com que lhe fallava ao 
coraçao , advertindolhe qual 
era a inconftancia das fortu- 
nas do Mundo , e o breve 
tempo , que duravaO ; e que 


fó o Rey do Ceo dava hon- 


ras perduraveis, e felicidades 
eternas fem o temor de per- 
dellas. Contava trinta e hum 
annos de idade , e já lhe. pe- 
fava de os contar taô faltos 
de, merecimentos para com 
Deos; mas fiado na ua infi- 
nita mifericordia difpoz re- 
cuperallos fazendo peniten- 
cia das fuas culpas o refto da 
fua vida no habito defta Pro- 
vincia. + 

433 Era Provincial o Ve- 
neravel Fr. Fernando de San- 
ta Maria no anno de mil e 
feifcentos e dezoito, e buf- 
cando-o, lhe manifeftou a re- 


foluçaô , que lhe havia arbi-: 


trado o feu eficaz defenga- 
no : nao fe admirou o Pro- 
vincial da propofta ,: ainda 
que o conhecia muito influi. 
“ Tom, ll, | 


do nas honras , e vaidades 
do Mundo , porque fabia que 
Deos inípira como quer, € 
aonde quer. Mandoulhe vel- 
tir o habito da approvaçaô 
no Convento da Arrabida ; 
profeflou com tudo no Con- 
vento de Loures por caufas, 
que pareceraô juítas. Core 
refponderaô os Ífeus proces 
dimentos fempre tanto no 
Noviciado , como no Corifa 
tado, e Sacerdocio à efficacia 
da fua vocação , que fe fin= 
gularizava entre muitos na 
perfeita oblervancia da Re- 
gra, Eftatutos, e fantas Ceres 
monias da Provincia , e com 
a modeítia , e gravidade da 
fua pefloa attrahia os animos 
para as venerações , que to- 
dos lhe davaô, das quaes -a 
fua humildade fugia para o 
retiro da cella, onde fe occu- 
pava na lição dos livros efpis 
rituaes , e moraes , dando 
diftinto tempo a cada huma 
deftas.. materias, e nellas fe 
fez muito pratico , ajudado 
da fua natural dilcriçao. Aos 
louvores de Deos acudia com 
tanta promptidaô , que ordi- 
nariamente era O” primeiro, 
que entrava, € o ultimo , que 
fahia do Coros emuito dado 
ao fanto exercicio da oraçaô, 
como officina de todas as vire 
tudes. Quatro vezes foy elei. 
to Guardiad , e huma Deh- 
nidor , € neftas occupações 

Aaa li foy 
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em defenfa da Reforma. Mui 
tas. mais: vezes o inftituio 
a Provincia Prelado , e todas 
renunciou - pela oppofi çaó . ] 
que tinha a governos ; moti- 


vo; porque em hum Capitulo 


o nao elegerad: Provincial; 
porque -fabendo elle da de- 
terminaçaô dos Vopaes, fe 
anticipou a agradecer a hon- 
ra; ea proteftar pela renun- 
cia , que logo della” Exziai 
Naó obftante o abltrahirfe da 
communicaçaão dos fecúlares ; 
admittia com tudo a' mui- 
tos, que com particularida- 
de: o“bufcavao “ou 'no-Con- 
feMonario, ou fóra delle à 
communicarlhe os negócios 
da'lua' alma: nao erao poucos 
os que a elle . recorriad pelas 
prudentes refoluções ; que en- 
contravao nos (eus - confelhos 
para os defejos do acerto; 


“Chronica da Provincia da Arrabida, 
foy bum: fortifimo efcudo Entre “elles era hum “mais : 
frequente o Tenente Govera - 
nador da fortaleza de S. ju. 


la6 da Barra de Lisboa D.- 


Fernando de la Cueva, e con- 
duzio muito a veneração À 
que tinha ao feu talento , “e 
virtude para feguir a voz do 
Serenifimo Rey D. Joaô Iv. 
na fua acclamaçaô , tendo to- 


das as fuas operações arbi-supra m | 
tradas por Fr. Ambrofio , dei4s. 


que já fizemos-memoria. Era 


motador no Convento de S. 


Jofeph quando Deos o chas 
mou por huma doença; ; que 
conheceo [fer correyo certo 
da morte, e para ella fe pres 
parou na Enferhsabia | deatom 
boa com taes' 'difpofições, 
que piamente cremos eftará 
gozando o premio, que Deos 
tem deltinado: para os feuús 
elcolhidos, Jaz fepultado em 
o) brmiinsbiirs de S. Joleph.! 
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Do como os nofjos F rades paf 
co jfarao a Inglaterra. a. af- 
fifir à Serenifima Rainha 
D.. € atharina Em fais ã a: 
coup die bri 


| “SE los Il. Rey de 
Ing] aterra com a Seteniflima 
Infanca de Portugal a Senho- 


«tos Religio/os +: que forecerad em virtudes 3. 
“e letras, e outras varias noticias dignas 


da no. 4 memoria. 


ra D; aharir Filha nã El 
Rey D..Joáo IV. de faudos 
(a:memoria»; e felizmente: fe 
concluto “o : feu !ajufte'> em 
Agofto “de mil “feifcentos: e 
feflenta e hum. —Huma das 
| tunas do contrato “foy;, 
que» poderia a dita Senhora 
levar :Capéliães na, mefma 
fórma ; que os“tivera a'Rai- 
nha Franceza mãy--do dito 
Rey' Carlos: “Foy efte cala. 


mento muito “planíivel «a am- 
bas 
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bas as Coroas : os Inglezes;, 
firmando as efperanças de hu- 
ma perpetua aliança para au- 
gmentar O lucro do feu com- 
mercio ; e naô fe enganaraô 
no (eu difcurlo , pois ordina- 
riamente com as Íuas manu: 
faéturas fao os Senhores do 
ouro , que à cufta da fua 
diligencia defcobrem os Por- 


tuguezes nas minas das Íuas 


dilatadas Conquiftas da Ame- 
rica : os Portuguezes , efpe- 
rando nos foccorros de JIn- 
laterra a confervaçao da li- 
erade do injufto jugo de 
Cafteila , que tinhaó confe- 
puido mais pela força do 
feu valor, auxiliado de Deos, 
que favorecia a juítiça , do 
que pelo numero das armas, 
pois fempre foy muito dimi- 
nuto às com que confeguirao 
tantos: triunfos das de Caftel- 
la ; maspor efla meíma ra- 
zaô mais gloriofas as vito- 


rias, e abonadoras da juítiça, 


com-ique lé firmou a' Coroa 
no feu legitimo Rey. Mas O 
que mais fazia» aos Portugue- 
zes eltimavel efte calamento , 
era:ca piedola efperança de 
que pelo zelo, e prudencia 
da Rainha reftituiria Ingla- 
terra à Igreja Romana a pads 
diencia , que cegamente: lhe 
negou: em: tempo de outra 
Rainha Catharina. Naô me- 
recemos a Deos ver de todo 
logrados eftes fantos defejos, 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


mas naó foy pouca a gloria, 
que fe feguio a Deos deite 


- cafamento pelas muitas al.. 


mas , que a elle fe converte- 


. / o 
“raô, como fe verá nos Capi- 


tulos feguintes. - 

435 Chegou-le o tempo 
de embarcar a Rainha, e ele- 
geo de varias Religiões fu. 
pese » que a acompanhaf- 
em : da Sagrada Companhia 
de Jefus ao Padre Antonio 
Fernandes , que nomeou feéu 
Confeflor : da Sagrada Reli- 
giad Dominicana ao Padre 
Prefentado Er. Chriftovao do 
Rofario ; da Recoleiçao da. 
Obfervancia de Noflo Padre 
S. Francilco ao Padre Fr. Ane 
tonio de S. Bernardino , a ame 
bos nomeou feus Pregadores ; 


hum Obfervante mufico , e 


outro da Religiao da Santif- 
fima Trindade, com mais al= 
guns Sacerdotes feculares. Os 
dous mulicos em breve teme 
po fe voltaraô para Portugal, 
nao . porque a Rainha lhes 
faltafle com a devida eftima- 
ção ; mas por naó acharem 
as conveniencias, que fe lhes 
reprefentou teriaô, e a Rai- 
nha lhes naó- podia -fazer 
por naô ter ainda rendas pro- 
prias, pois as decretadas pa- 
ra as Rainhas comia a Rat- 
nha Franceza viuva, que af. 
fiftia em França ; e por efta 
caufa pendia a fubfitencia 
da Rainha reynante , € Sa 

os ua 


DDD arm 


arma ae cce 


E der 5 
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“fua familia da liberalidade de 


ElRey Carlos ; que fuppofto 
fempre régia , na6 era em 
tempo cerco, e aíflim fe pre. 
cifava a Rainha a defpender 
com conta , e medida. Nao 
fe accommodava o devoto 
efpirito da Rainha com taô 
poucos Capellães ; e porque 


defejava fe celebraffem os Di. . 


vinos Officios com toda a 


“magnificencia allim, para glo- 


riã de Deos, como para 
confuíad dos hereges , co- 
meçou a-dilcorrer , de que 
Religiaô os elcolheria :; que 
melhor defempenhaflem a: fua 


devoçaó , e com o feu exem- 


plo mais edificallem , e con- 
fundiflem a heretica liberda- 
de. Cada hum dos» Frades ; 
que lhe afftia , lhe inculcava 
os da fua Religiao. Indecifa 
fe recolheo a Rainha , e na- 
quella noite. fonhou . afhiftia 
às Matinas.,. que fe rezavaõ 
no noflo Convento de .S. Jo- 
feph de Ribamar. Fez nella 
tal impreíflaô o fonho , que 
o teve por myfteriolo .,.e re- 
petindo-o aos Padres, que lhe 
alhítiao, lhes difle : ,, Eftava 
» Feloluta a pedir à Provincia 
» da Arrabida Capellães para 
»» à fua companhia. Todos lhe 
beijaraô a maô pelo acerto da 
eleição, que fazia. Logo que 


fe offereceo occaliao efcreveo 


a ElRey D. Affonfo VI. (eu 
Irmao dandolhe conta da ne 


ceflidade , que tinha de Ca- 
pellães, e da vontade, que ti- 
nha'foflem Frades Arrabidos,, 
para que o fizefle (aber ao 
feu Provincial», e lhos inviafa. 
fe com todaa brevidade , e 
pelo: fey Secretario efcreveo 
tambem ao Provincial a car. 
ta feguinte, | 


Carta 4 da Rainha para g 


Provincial. 


à» À devoçaS , que [empre ti- 
» vec a ella: Provincia | pela 
» alpereza do leu infticuto, 
»»€ virtude dos feus Religio- 
» los; creou em mim: hum 


» particular delejo de os ef. 


» colher para o ferviço da 
» minha Capella; porém a 
» pouca; noticia., que na mi- 
» nha partida. fe tinha: das 
wcoufas defte Reyno., e al- 
» guns inconvenientes , que 
» helle fe confiderao , pode- 
», TO; Íufpender (ainda que 
» nãaô mudar) efte meu: in- 
» tento. Alim perfeverando 
» até agora nelle , e vencidas 
» todas as difficuldades , que 
» O podiaô eftorvar , tenho 
», de prefente. allentado man- 
»» dar vir defla voíla Provin- 
» Cia Religiolos, a quem em- 
» pregue nelta  occupaçao , 
», fiando do Ífeu zelo, e cuix 
» dado o teraô (como cof- 
» tumad ) do culto da mis 
» nha Capella para honra de 

| »» DOS; 


» Deos, € edificação dos Ca- 
» tholicos. - Faço-vos prefente 
»elta minha determinação 


» para que difponhais-o ef. 


»teito della como dé' vós 


» elpero , e como deveis -en- 
» tender de huma efcolha tao 
s conveniente. para a vofla 
» Religiao. —Encomendo-vos 
» muito me mandeis logo oi- 
» to Sacerdotes , tro numero 
“» dos quaes entre algum Pré- 
» gador de fatisfaçao , e os 
»» mais proporcionados - para 
j entoarem o vollo cafito;, de 
» que fe ha de ufar no Co- 
» to, com dous Frades leigos 
y para o feu ferviço.. Efpero 
“pda volla caridade mos “in- 
», viateis fem dilaçaô , 'que: aí- 
»» fim convem “pará o bem, 
» que procuro." E que 'o De- 
5, finitorio defla' Provincia”, e 
:, volTas fucceflores nad faltas 
» tão .em confervar elte fer. 
» VIÇO ; que vós principiais , 
» para que fe eftabeleça' nef- 
» tas partes huma Religiaõ, 
» que em todas tem feito taô 
» Virtuofos progreflos. No 
» que: toca à fua vinda ,'e 
» pallagem , feguireis às or- 
5» dens, que para ifto mando ; 
»» lembrando-vos fobre' tudo 
0 cuidado , que efpero te- 
» nhais de me encommendar 
»à Deos por vollos fubdi- 


»» £OS, em cujas orações eípero 


» alcançar de Deos todos os 
», Dons Íuccellos. Efcrita em 


Chrebicia TE ri E 
» Waithabal a feis de Mayo Ê 4 E 


» de mil e feifcentos e feflen- 


— Catharina Rainha. 
“ “436: Mandou. ElRey “efta 
carta ao Provincial com ou 
tra lua, em que lhe infinta- 


“vao pollo, que receberia 


de que 'o fizele à Rainha ! fua 
Irmãs em lhe mandar lógó 


“os Frades , que: lhe pedia. | Fez 


o Provincial, que era Pr. Pei 
dro de Jefus:, logo juntar'a 
Definiçao em nove de Julho 
do: mefmo anho “de mil'é 
feifcentos e feflenta “e tres 
no Hofpicio do Hofpital Real 
de Lisboa , e lendo-fe ahi 
as cartas, retonhecerao fer 
grande 'a honra, que a Se: 
reniflima Rainha de Inglatér- 
ra fazia à Provincia em a 
fingularizar entre as mais' de. 
Pórtugal para o few agrado; 
e-ferviço, e que naô era pe: 
quena à gloria, que a mélma 
Próvincia recebia em fer a 
primeira , que “erigia Con- 
vento na Corte de Londres, 
confiando em Deos', que à 
fua eftreita Refórma fe eften- 
delle em breves annos por 
toda áquella dilatada Monar- 
chia, reftaurando , e babitan- 
do Os antigos Conventos, 
que a maldade heretica pro- 
fanou, reduzindo alguns a ef- 
tabulos de brutos para fe- 
rem outra vez Cala de ora- 

ça , 
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qa0:, e officina de virtudes, 
em que Deos fofle continua- 


mente louvado. Deípedio lo- | 


go o Provincial huma paten- 
te por todos os Conventos, 
convidando os Religiofos . pa- 


ra taô hereica empreza,, e 


“fora6 muitos os que (e offe- 


recerao a feguilla. Sufpeita- 


va-fe que ElRey Carlos era 


Catholico Romano encuber-. 


to , e que a Rainha negocea- 
tia com elle: delle. liberdade 
de coníciencia , e com. ella 
deciarando-fe.. “Catholicos - os 
que fe confervavad hereges 
“por reípeitos humanos. ,: te- 
xião dilatado campo , em: cuja 
agricultura fe occupafle, o 
fervor de Ífeu. efpirito para 
fe enriquecerem; de mereci- 
mentos. Entre. os que fe offe- 
recerao , foy hum Fr. Salva- 
dor do Efpirito Santo Préga- 
dor de ElRey dos do nume- 
10, a quem o Provincial no- 
meou. Prelado dos compa- 
nheiros ; dos de mais fez elco- 
Jha de Fr. Conltantino do E(- 
pirito Santo Confellor , Fr. 
Manoel da Conceição chama- 
do o pobre Confeílor , Fr. 
Diogo dos Anjos de Sines 
Conteflor , Fr. Paulino da E(- 
trella Confeflor Prefidente, Fr. 
Henrique Confeflor , Fr. An- 
tonio de S, Francifco. Con- 
feflor, Fr. Joa6 da Portagem, 
Fr. Manoel da Conceição Co- 
rita , Fr. Joaô da Conceição 
Tom. ll. 
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leigo. Todos eftes erad. pren> 
dados de fingulares vozes, a 
que tambem. fe attendeo. pa- 
rao fe formar. hum Coro. de 
fuave harmonia , em que .naô 
(ó.-Deos he; louvado ., mas 
também attrahe; aos feus. louz 
vores: Os corações mais ; dif- 
trahidos, flo sp 
“437 : Prefentou-os o Pros 
vincial a ElRey., e aiquem 
tinha a incumbencia de. os 
mandar conduzir a Londres. 
que logo os aviou. de; tudo 
o necellatio para a viagem; 
Veftidos «de feculares fe em- 
barcarao em Lisboa à. qua- 


“torze: de Setembro; do méf- 


mo anno de. mil e Ífeilcéntos 
e feflenta e tres, e com feli- 
cidade - chegarao. a Londres 
em poucos dias.:. Logo ao 
defembarcar lhe derao ;a tril- 
te noticia de que. eltava a 
Rainha taó: enferma , que «os 
Medicos lhe julgavao grande 
perigo de vida; nos Frades 
foy grande a defconfolaçao, e 
na Rainha tao. excelhivo: o 
gofto de lhe dizerem, tinhao 
chegado os feús Padres ; que 


Jogo fe lhe reconhecerao me- 


Jhoras, e ella as publicava. 
Mandou lhos tronxeflem. a 
fua prefença : recebeo-os com 
demonttrações de mayor, be- 
nevolencia ; escomo taO-iti- 
tereílados na fua faude , lhe 


-“offereceo Fr. Manoel: da Con- 


ceiçad huns-pós de pedra da 
Ima- 
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Imagem de Nofla Senhora 
da: Arrabida'; fegurandoihe os 
muicos prodigios , que por 
ellestinha “a mefma Senhora 
obrado em . varias pelloas;, 
que os beberzo em agua. 
“Yomou-os logo a Rainha 
com “tanta fe; e devoçaó, 
que mereceo ulafle com el. 
Ja a foberana Senhora dafua 
piedade ; pois pelos novos 


fyntomas , que os Medicos lhe 


notaraô , lhe fegurarad avida, 
de que até alli defconhavaó, 


Ordenoulhes que em -acçaôo 


de graças cantaflem “à Rai- 
nha dos Anjos huma Ladai- 
nha, o que logo fizerao , ou- 
yvindo-a todos os afliltentes 
com lagrimas, em huns mo- 
widas da (uavidade do canto; 
e em todos de: golo de ve- 
rem a Rainha com melhoras 
taô conhecidas. “Ordenou lo- 


go 'a Rainha que os folfem ' 


accommodar , recommendan- 
do“muito naó experimentaf- 
fem os feus Padres a mini- 
ma falta de alhiftencia , e re» 
go ur 

438: Forad conduzidos a 
“humas cafas, que fe lhes ti- 
nhao6 preparado junto a 5. 
Gemes , e naô diftantes do 
“Palacio, onde a Rainha afh(. 
tia, e donde fem difcommodo 
Jhechiao dizer Milla todos os 
“dias. Paflados alguns mezes 
-deu pelte na Cidade, por cu- 
ja caula “fe retirou a Rainha 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


com toda a Cafa Real para 
Shaftre , levando aos Prades 
em “fua companhia , e ahi 
aMhifticao oito mezes. Ceflono. 
contágio , e voltara6 para Lone 
dres;-mas como nelte tempo 
adoecellem o“ fangrador da 
Rainha, e'a fua conferveira, 
que erzo Catholicos Romas 
nos ;lhe pedirao a afliltencia 
de hum Sacerdote para lhes ad- 
miniftrar os Sacramentos , “€ 
fortalecellos no ultimo confli» 
éto da vida. Como a Rainha 
ficalle algum tanto fuípenfa, 
parecendolhe temeriao os “Pa» 
dres o contapio do mal, 'vo- 
luntariamente fe offereceo Er. 
Paulino da Eftrella , o que | 
ella lhe agradeceo , louvando 
a refoluçao. Prevaleceo o mal, 
acabaraô os enfermos a vi 
da ; e como Fr. Paulino lhes 
tinha ahítido nao fó como 
Padre efpiritual, mas como 


“caritativo Enfermeiro , orde- 


nou a Rainha fe demorafle 
no meímo fiítio mais tempo, 


porque fe o mal da pefte o 


tivelle contaminado , naô in- 


ficionafle aos companheiros, 
e ainda a mefma Corte; po- 


rém Deos , que he-o author 


da faude, e vida, permittio “a 
confervalle em premio da 


fervorofa caridade, com que 


aflitio aos doentes ; e depois 
de dous mezes paílados fe 
reítituio a Londres. 


CA. 
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+» CAPITULO IL: 
- Dá noticia da fundação do 
No Convento em, O om Gemes , 
e de como nelle víviao os 
Frades. 


439 ip mais evis 


dente do refpei- 


to , e amor, que os Inglezes 
- tinhao à fua Rainha, foy o 
permittiremlhe. fazer hum 


Convento publico , e aonde 


publicamente (e celebraffem 
os Ofhcios Divinos , pela 
grande oppofiçao , que tem 
à verdade da Igreja Romana , 
pois: fó efta nao admittem 
entre fi, permittindo toda à 
variedade de erradas feitas, 
que cega, 
te abraçao attrahidos da li- 
berdade , em que fe fundao 
para pallarem a vida em de- 
lícias , e regalos , negando-fe 
às mortificações ; pois em ne- 
nhuma das fuas feiras fe acha 
a continencia do eltado Sas 
cerdotal , e Ecclefiaítico , nem 
a conhitao Sacramental , em 
a qual o pudor de repetir as 
culpas he o fteyo ao pecca: 
do , e menos o jejum para 
maceraçao do corpo, e nu- 
trimento do efpirito , pois 
delles fe póde verificar o Cu- 
jus Deus venter ef. E aim 
me perfuado ., que a mayor 
Tom. II. 
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parte dos hereges tem o er: 
ro, que fepuem , na vontade ; 
e nao no entendimento. An. 
tes que a Rainha fahifle da 
Corte para Shaftre , mandou 
dar. principio à fundação do 
Convento , em que haviao 
de habitar os Religiolos , e 
fe fez com toda aquella foz 
lemnidade , que fe coftuma 
fazer em terras de Catholi- 
cos. Afhiftio elia com o feu 
Capellaô môr ao lançar da 
primeira pedra, e o Capel- 
lao com os mais Padres ben. . 
zeraô os alicerfes com todos 
os ritos ; e ceremonias: da 


“Igreja | Romana. | Fundou-fe 


junto à huma Capella , que 
ella já tinha, e lhe havia de 
fervir de Igreja : eltava ella 
junto ao Parque de Palacio ; 
que no noflo idioma val o 
meífmo que Jardim, e ficas 
va fervindo como de Cerca 
ao Convento, pois por elle 
tinhaô a ferventia para irem 
ao Paço todas as vezes , que 
era necellario ; e fua Ma- 
geltade vinha ao Convento 
quando queria, A fua vilta 
lhe fervia de recreação pe- 
la muita variedade de flores, 
e frugtos , de que fe compu- 
nha;, boíques, em que fe di- 
latava , curiolas fontes, e 
grandes tanques de agua, em 
que habitavad muitas , e di- 
verías aves. | 
27 sÁ4O Naô foy a fabrica 
Bbb ii do 
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do Convento regulada pela 
noífa pobreza , e Refórma, 
mas pela grandeza de Sua 
Mageítade , pois o fundava 
para Capella fua, e quiz que 
a fua fumptuolidade fofle del- 


empenho de huma real ma-. 


gnificencia -“ afim todas as 
officinas do interior do Con- 


vento eraô grandes , as cellas 


paramentadas com todo O 
reparo neceffario aos rigoro- 
fos frios daquelle clima , fe 
bem nao excediad as camas 
das mantas , de que ufimos 
na Provincia, fobre huma el- 


teira O ferviço da Capella 


era todo de prata, os para- 
mentos ricos, € preciofos ; e 
na Capella todos os Minif- 
tros, e ferventes , que os 
Principes Catholicos -coftu. 
mao ter nas fuas Capellas. 
Concluído o Convento , nos 
mudamos para elle, e ahi 
obfervâmos toda aquella re- 
gularidade de vida , que fa- 
zemos nos Conventos da Pro- 
vincia: horas de Oração Men- 
tal, difeiplina todos os dias, 
Matinas à meya noite indeí- 
penfaveis , e com tanto ri- 
gor, que adoecendo a mayor 
parte da Communidade de 
huns pleurizes , e advertindo 
os Medicos à Rainha que a 
caufa de padecerem tanto os 
feus Padres era por fe le- 
vantarem à meya noite, fem 
repararem na crueldade dos 


frios, (que naquelle tempo | 
eraô mayores ) e afim devia. 
Sua. Mageftade ordenar 20 
Guardiaô as commutafle para 
outra hora do dia. Propon- 
do-o a Rainha ao Guardiaô , 
e efte à Communidade , cul- 
tou muito condelcendetem. 
com a fua vontade para 2s 
fufpenderem em alguns me- 
zes do anno , em que os 
frios fa6 mais rigorolos. E 
para que naó faltallem à ho- 
ra da meya noite , vigiava 
cada femana hum Religiolo 
por feu turno; e porque naô 
podiaô - ter fino , hia pelas 
portas das cellas deíperrallos 
entoando , como coftumamos 
na Provincia, em cada huma 
das cellas : Louvado feja Nof- 
fo Senhor Jefu Christo, a Ma- 
tinas , Irmãos , a louvar o Senhor. 
O mefmo fe obfervava com 
as mais horas Canonicas , re+ 
zando-as , ou entoande-as na- 
quella hora, que o Eltatuto 
determina. | | 

441 Na Capella fe cele- 
bravaO os mais Officios Di- 
vinos com toda a perfeição, 
e mageltade , cantando-fe to- 
dos os dias a Milla. No Ad- 
vento havia todos os Domine 
gos Sermad ; e na Quarefma 
às quartas , e fextas feiras , € 
nos Domingos, e nas princi- 
paes feftas do ano. Em 
todas as [Domingas per an- 
num fe cantava de tarde o 


Ter- 
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Terço em louvor de Maria 
Santiflima , e nas primeiras 
Domingas do mez fe fazia 
a prociíflaô do Rofario pelo 
Clauftro , em que afhiítiamos 
éom os noflos habitos , e def. 
calços ; e na mefma fórma 
hiamos nas prociflões dos de- 
funtos , que fe fazem todas 
as fegundas feiras pelo Clau(- 
tro. -Naô fe podiao pérfua- 
dir muitos Principes, e Ca» 
valheiros Carholicos, que po- 
deíflemos apparecer com os 
noflos habitos em lugares taô 
publicos , entendendo - que 


quando muito os trariamos 


no interior do Convento, e 
que outra coufa naó confen- 
tiro os hereges , e para fe 
certificarem vinhao a fer tel. 
temunhas de vifta , voltando 
tao edificados , como confu- 
fos os hereges , que entravaó 
maliciofamente a ver para 
mais ludibriar os ritos da 
Igreja Romana, convertendo 
muitos o rifo em lagrimas de 
arrependimento em tal fór- 
ma, que algumas vezes certi- 
ficara6 os Religiolos Mifliona- 
rios, que andaô difperíos por 
aquelle Reyno , que mais al. 
mas convertiamos para Deos 
com os mudos Sermões da 
aípereza dos noflos habitos, 
defcalcez, e fantos exercicios, 
do que elles com as difpuras 
da controverfia , e praticas 
efpiricuaes. | | 
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442 Succedeo entrar em 
hum deltes dias de procilzó 
huma mulher herege , que 
feguia a [eita dos Coecars:; 
em que fuppofto ha barbaros 
erros, com tudo tem nella 
muitas virtudes moraes , pois 
guardaô nos feus tratos, e 
contractos huma verdade fyn- 
cera , defprezaô as vaidades 
do Múndo , nãô admittindo 
veítidos de feda, nem em 
fuas cafas alfayas de muito 
preço ; como quem as reco- 
nhece origem' de muitos vie 
cios. - Como efta tal mulher 
vio paflar os Frades , chegou 
a apalpar, € examinar á qua- 
lidade do pano dos habitos; 
e conhecendo o grolleiro , e 
aípereza deiles, começou a 
morejalos , fazendo jocofida- 
de de que a Rainha trou- 
xefle os Ífeus Capeliães' def- 
calços , e veftidos de pano 
tao vil, que era defcredito da 
fua grandeza , e Mageftade: 
porém o que principiou em 
zombaria continuou em af 
fombro , e acabou em glórias 
fa converlao da fua alma; 
porque ouvindo-a o Padre 
Mancel Dias Sumilher da 
cortina da Rainha, lhe difle: 
»» NaôO vós admireis do traje, 
» porque nefles Padres he vos 
», luntatio : faô huns Religios 
» fos, que profeflao humilda- 
» de; e defprezo do Munco, 
» € havendo entré elles mui. 
»» LOS 
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tos filhos de Principes , e 
» Cavalheiros muito illuftres ; 
» € ricos, tudo deíprezao, 
» fazendo-fe pobres por me- 
» lhor imitarem a Chrifto, e 
» confeguirem a Bemayentu- 
» rança: por efta caufa a Rai- 
» nha os eftima muito , e os 
,»» trouxe para a Íua. compa- 
»» nhia. Com admiração ou- 


vio iflo a herege, e com 


grande confulao de fi mefma 
replicou: ,, Pareciame a mim, 
» Senhor , que no Mundo 
» nao havia quem mais o 
»» defprezalle , e as Íuas vai- 
» dades , do que os Coecars ; 
» mas pois me Íegurais, e 
» vejo que ha outra Religiaõ 
» mais perfeita para a imita- 
'» ção de Chrifto , ella ferá a 
» que eu abrace ; e como el- 
tes Padres me daô o exem- 
» plo, feraô tambem os que 
» me dem os documentos , 
» do que devo fazer para o 
» feguro da minha falvaçaõ. 


Como os noflos Frades lhe | 


nao entendiao a lingua, a en- 
caminhou. o Padre Manoel 
Dias para o Padre Fr. Diogo 
MiMonario da Sagrada Reli- 
giaô Benediétina , que ahi fe 
achava prelente, com cuja 
direcção deteítou a Íua feita. 
Nad tivemos mais noticia 
dos progreflos da Ífua vida, 
mas julgo fe faria muito boa 
Catholica , pois os que na- 
quelle Reyno o faô, com- 


vificou Fr. 
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mummente. defempenhadS 6 
nome com fantas obras. 
443 Em certa occafiad 
Joao do Rolario 
Frade leigo a huma mulher 
Catholica da ' obrigação. da | 
Rainha , a tempo , que: fe 
achavad em Íua cala duas In- 


glezas Senhoras , mas heres 


ges: faudarao-le mutuamen- 
te, mas como huma dellas 
o fizelle com algum deídem , 
lhe dife Anna Maginus: (afs 
fim fe chamava a dona da. 
caía) »; Naô deixo, Senho- 
» ta, de eltranhar, que atten- 
» dais com menos reípeito à 
» elte Padre ; porque fe no 
» Mundo fe deve a mayor 
» Veneraçaão à virtude ;; laô 
» eltes Padres pela Íua prohí- 
»» faO o mayor exemplar del. 
pla; (e lhe foy dando al. 
guma breve noticia da vida 
dos Arrabidos ) e Íuppofto 
» Os vejais aflim trajar por 
» lhe naô fer licito appare: 
» cer com os feus habitos fôó- 
»ta de cala ; na fórma pol- 
» fivel debaixo deftes veítidos 
»» guardaO o rigor da fua vi- 
» da, pois em lugar de ca- 
» mila trazem. huma veftia 
» de eftamenha. Naó' fe ca- 
pacitava a herege a darlhe 
credito , fem que a vifia o 
teltemunhafle. Defaboroou Er. 
Joao a calaca , e véltia, e 
com a modeftia poflivel as 
certificou do que naó cria, 

e já 
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e já confulas fe moitravad 
admiradas, Efta foy a priméi- 
sa lição , que lhes deu para a 
fua -ditofa converíz6 : conti- 
nuou-fe a pratica, fendo Anna 
Maginus a interprete, com 
tanto fruéto, que dalli fe re- 
folverao a bulcar Milliona- 
rio, que as inftruifle nos my(- 


terios da Fê: dereltarao os 


herericos erros, e fe fizeraô 
Catholicas Romanas. | 
444 Era o trage, com 
que fahiao fóra do Convento, 
cafacas pretas de limilte , ca- 
potes , cabelleiras, com hum 
Pallas na maô; que lhes naô 


fervia de pouca mortificação 


o veltirle, e deípirfe em cli- 
ma de taô. rigorolos frios , 
e lhes era precifo fazello mui- 
tas vezes no dia, pois de ma- 
nhãa , e de tarde ordinaria- 
mente hiaô ao Paço, e al- 
gumas vezes à Cidade. Em 
huma, que fahiraô a vifitar o 
Embaixador de Caftella D. 
Pedro Ronquilho , levantou- 
fe elle a recebellos com de. 
monftração de grande alegria , 
e cortez urbanidade , e voltan- 
do-fe para huns Fidalgos In- 
glezes, com que eftava con- 
verlando , lhes difle: ,, Aqui 
» Vienen elles dós Cavalle- 
»» TOS tan galanes , que juro a 
» vueftras - Senorias ambos 
» juntos. nó valen una cami- 
» fa ; e lhe foy introduzindo 
na pratica a rigorola:, € pe- 
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nitente) vida dos Arrabidos , 
que a todos fervia de ad. 
miraçaO  onvindo-a repetir, 
mas nem em todos fazia O 
melmo efleito ; porque huns 
O. julgavao Joucura negarfe 
aos regalos do Mundo , po- 
dendo muito bem com. elles 
irem ao Ceo : outros fe con- 
fundiao para reformarem as 
vidas ainda dentro da obfera 


vaçao dos feus errados do: 


gemas: outros fe defenganavad 
de todo para deteltarem a 
herefia, em que viviaõ. De 
alguns calos (ucçedidos a ef. 
te reípeitro daremos noticia 
na continuaçao  defta Hifto- 
ria, alguns delles tragicos; e 
feja o primeiro para confu- 
faô dos que tomaô por fia- 
dora da fua maldade a mife- 
ricordia de Deos , hum , que 
fuccedso com Fr, Egidio dos 
Reys Confellor da Rainha. . 

445 - Pela continua affif- 
tencia:, que faziao em Pala. 
cio, contrahio Fr, Egidio dos 


e » que depois foy Con- 


felor da Rainha, eltreita 
amizade com dous Fidaigos 
titulares hereges , mas hereges, 
que tinhaO o erco na vonta- 
de, e naô no entendimento ; 
pois confeflando que ló a 
Joreja Catholica- Romana era 
a verdadeira , pela fua con- 
fervaçao temporal. feguiao a 
feira de Luthero, Deu a ami- 
zade confiança: a Fr. Egidio 

para 
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para lhes eftranhar o féu de- 
lirio, e afim achando-os jun- 
tos em huma occafiad;, e pra- 
ticando-le em materias de 
Religiao , lhes fallou neíta 
fórma. ,, Se vós, Senhores , tie 
» Velleis formado juizo pra- 
» tico , que a Igreja Anglica- 
» na era melhor que à Ro- 
» mana, ou ao menos igual, 
» podéra ter alguma defcul- 
» pa, ao menos para o Mun- 
» do, a cegueira, em que vi- 
» veis; mas conhecéres que 
» ides errados , e continuares 
»O caminho , he amares o 
» precipício , e defafiar a Di- 
»Vina Juftiça para vos du- 
» plicar o caítigo ; e certa- 
» mente he horrendo o que 
» Vos efpera, pois naó Íó ha- 
» veis de pagar a juíta pena 
“a das vollas culpas particula- 
pres, mas o feres caula da 
,, condemnaçao de vollos fi- 
lhos , e familia , pelos naô 
'» creares naquella Religiao, 
“» que reconheceis fer ló a 
» Verdadeira. De ambos era 
; à meíma refpolta: Vós bem 
» fabeis, Padre, diziao elles, 
» que a confervaçao das noÍ- 
» las caias , e O feu augmen- 
'“pto pende do Palacio , . pois 
» na melma hora , que nos 
“> declaramos Catholicos Ro- 
» manos , ficamos arruinados, 
'» pondo em perigo a vida, 
» € as nollas rendas; e quan- 
'» do a vida elcape , perder'a 


» dous Sacerdotes 
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» fazenda he infallivel; e nao 
» he racionavel que quem fe 
» Creou com os faultos de. 
» Vidos à qualidade das nof- 
»fas pefloas , fe ponha em 
;», eRado de miferia; Deos he 
» de infinita piedade , fabe o 
» fim, porque aílim vivemos; 
» € temos confiança na fua 
» Clemencia , que nos ha de 
»falvar; porque tanto que 
» nos fentirmos enfermos , é 
»em perigo de vida ; logo 
, hos reconciliaremos com a 
af tEreja Romana , conteflan= 
» do 'as noflas culpas.; que 
» muitos viverad peccadores;, 
» € acabara6 juítos confefTan- 
» do-fe arrependidos , e para 
» io nao faltao Sacerdotes 
» Occultos nelta Corte. | 

446 Accrelcentou hum 
delles :.,, Eu, Padre , eftou 
» nefta materia taô prevenido, 
» que tenho em minha cafa 
Milhona- 
prios, a quem Íuftento Íó 


“»pelo fim de que me naõ 


» falte na hora da morte o 
» remedio; e tenho dous por 
» mayor cantela , porque fe 
» algum delles neceflitar de 


» fazer alguma aufencia , f- 


» que O outro prompto para 
» me acodir ; € quem vive 
» fa0 acautelado para a fua 
» lalvaçãao , nao lhe falta 
» Deos com a Ífua mifericor- 
»» dia, O outro, que naó tinha 
elta prevenção «lhe rogou, 

que 
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-que- fe 'tivelle noricia que lhe era chegada a hora ; em 


elle adoecefle , e fe pozeíte 
em perigo de vida ,moltral- 
fe lhe correfpondia à fua boa 


“amizade em lhe acodir-cari- 
tativo fem demora a confel- 


“Áállo. 


Replicou Fr. Egidio: 
» Eu, Senhores , naô ignoro 
» que a mifericordia de Deos 
»» he infinita; mas tambem 
à» fey que elle. nos diz he-(ó 
» para aquelles, que' vivem 
5» em o Ífeu fanto temor: Ef 
» mifericordia “ejus à progenie 
3 in progenies timentibus: eum 5 
» que: para os que a tomaõ 
» por fiadora dos Ífeus deli- 
» tos, he o rigor da fua juf- 
% tiça ; e de que afim o ex- 
> perimentalflem outros mui- 
» tos, que faziaô o mefmo 
» difcurlo , que agora eftais 
»» fazendo , eftaô cheyas: as 
»» Hiltorias Ecclefiafticas.  Al- 
guns calos lhes repetio em 
abono deíta verdade ; porém 
eftavao taó cativos da ambi- 
ção humana , que naô forad 
poderolos a reduzillos para 


-deteltarem os erros , que vo- 


luntariamente Ífeguiao ; mas 


por illo vierao a pagar a pe-. 


na, que merecia o Íeu errado 
dilcurlo. O primeiro achans 
do-lfe gravemente enfermo, 
tanto que na fentença dos 
Medicos entrou em deícon- 
fiança da vida, mandou a to- 
da a prefla por hum filho 
chamar Fr. Egidio, dizendo- 
“Tom. IL. - 


lamentavad morto. 
para caía adorando os occul.- 
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que mais delle neceflitava; 
partio no mefmo | inftante, 


mas para O remedio staô tar- 


do feu Palacio ouvio os ge- 


ve: ao fubir as efcadas 


midos: da familia, que jáo 
Voltou 


tos juizos de: Deos , e fentin- 
do fer prognoítico da fua cin- 
felicidade. E | 
447: Mais cevidentes fi- 
nais deu ofegundo da: jua 
eterna  delgraça. : + Enfermon», 


e chegando a termos de del- 


confiar da vida ,:mandou lhe 
chamaffem hum dos Padres, 
que “tinha em feu Palacio: 
bufcou-[e o primeiro ; e naô 
fe achou: em caía : bufcarao 
o Ífepundo no quarto, em 
que fe: recolhia.; baterao à 
porta ,:naô refpondeo ; repe- 
tirao os golpes, e gritos, 
e como a nada refpondefte, 


fe relolverao a arrombar à 


porta ; perluádindo-fe eftaria 
fopito em algum. profundo 
fomno; defenganou-os porém 
a vita: quando o acharaô 
fentado em. huma cadeira 
rezando o Oficio Divino. 
Queixarao-lfe os menfageiros 
de que: naóô refpondefle aos 
feus repetidos brados , preci- 
fando-os. a arrombarem a 
porta : a que deu farisfaçao 
dizendo , que elle eftava taô 
eíperto, como o viaô, porém 

Ccc “nem 
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nem o eftrondo., que agora 
advertia. fizeraô -ao arromba- 
remosia porta. : Deraolhe o) 
recado ido Conde; partio, fem 


a minima demora, chegou 


ao; feu leito já nao para o 
confelar , mas fó para. fer 
teftemunha de que . tinha: el- 
pirado [em conhilao , e ouvi- 
do “a Sentença cem o Divino 
Tribunal , que pelas cantece- 
dencias feria a melma que 
ouvio-o delgraçado Luthero;, 
cuja doutrina. feguio cego da 
ambição: humana , verifican» 
do-fe nelle a Sentença de San- 
to Agoltinho: Qualis vita finis 
ita. : Da infeliz morte deites 
defpraçados homens  tirarad 
muitos o delengano para 
nao .guardarem para huma 
hora taô contingente o reme- 
dio da--fua falvaçao:;. fendo 
tambem huma efficaz: prova, 
de que ulavad os Padres nas 
fuas difputas “com aquelles;, 
que para naó deteftarem feus 
erros davaô a mefma defcul- 
pa, que deraô eftes dous def- 
graçados Condes , hoje , co- 
mo fuppomos , efcravos do 
Demonio , que por quererem 
luzir no Mundo ardem nas 
chammas do Inferno; e por 
quatro dias de glorias munda- 
nas padecem penas eternas. 
443 Em quanto eftive- 
mos em S. Gemes., nao fó 
hia a Rainha afhític nafua 
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nem ouvira as fuas vozes, 


tribuna à celebração dos Diz 
vinos Officios , fazendo cami= 
nho “por. dentro. do Parques 
mas muitas. tardes .hia paílar 
no - Cenvento , divertindo-fe 
com os: Religiofos em honef- 
tas recreações ; e coliumava 
dizer, que. naô: tinha. horas 
de mayor gofio:, do que as 
que paflava, em: companhia 
dos feus Padres. Qutras vezes 
ficava lá todo o dia , pagan» 
do-fe. de que os Guardiães a 
convidílem. para . participar 
no: refeitorio da mefma: ef. 
mola, que nos fazia ; e af. 
fim: muitas jantou nelle em 
Communidade aítida das 
fuas Damas , fem permittir 
que o: Guardiao fe tiralle da 
mefa travela , aonde ella fe 
fentava , oblervando as cere- 
monias, que os Frades faziao, 
para em tudo os imitar ; e 
naô com pouca confufa6. del. 
les apanhava as migalhas do 
pao , que cahiao pela mela , 
por ver que afim o faziao 
os Frades , em veneraçao da 
rigorofa pobreza , que pro- 
feflzo. ElRey Carlos algumas 
tardes que fabia ella eflava 
no Convenio , à hia vilitar 
com feu irmaô o Duque de 
Hyork , fignificandolhe o gof- 
to, que tinha de que ella fe 
fole recrear em companhia 
dos eus: Padres para diver- 
tir a faudade de. Portugal. 
Com todos. eftes divertimen- 

Ê tos 
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tos naô permíttia que os Fra- 
des faltallem às obrigaçoens 
do Coro , e mais aétos de 
Communidade , porque o feu 
golto naó fofle caufa de que 
elles ficallem defraudados no 
merecimento , e Deos no; 
feus louvores. 


CAPITULO II. 


De como nos transferimos de 
S. Gemes para Saint Mar- 
cathoule, e de alguns fiuc- 
cejjos defie tempo. 


449 T) Agou a Rainha 
| mãy o tributo 
de filha de Adao , acabando 


os [eus dias em França , on- 
de havia annos afhítia, Com- 
petia por direito elpecial à 
Rainha regente o Palacio, 
que chamado das Rainhas, 
fito em Saint Marcathonfe, 
que he no coraçaô da Cidade 
de Londres. Junio a elle ti- 
nha a Rainha mãy a fua Ca- 
pela, e humas nobiliffimas 
caías , que tinhaô fido de 
Cromuel (2 quem os Inglezes 
quizeraO acclamar teu Rey, e 
elle fó aceitou o titulo de 
defenfor da patria, por fe 
nao fazer mais odiofo às na- 
ções :) neftas calas aflítiao os 
feus Capeliães., que eraô Ca- 
puchinhos Barbonios ; a eftes 
Tom. II. 
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mandou a Rainha regente 
defpedir, ordenando foflemo; 
nós habitar nellas: fuccedeo 
eíta mudança no anno de mil 
e feilcentos e fetenta e hum. 


“Com grande pezar, e magoa 


nofla ouvimos a fua relolu- 
çoO , naô porque o fítio naô 
fole deliciolo , e menos por 
prefumir, que a diftancia nos 
feria embaraço à continuaçãó 


“dos favores , que recebiamos 


da Sereniflima Rainha ; mas 
fim porque deixavamos hum 
Convento dedicado para Re- 
ligiofos, e Culto Divino, e 
hiamos para humas calas fa- 
bricadas, para feculares; aus 
gmentando-nos o fentimento 
ver que a Rainha fazia mer- 
cé do Convento 20 Embai- 
xador de Portugal Francifco 
de Mello para nelie h20i- 
tar , e fua irmãa a Condefla 
de Penalva, e necellariamen- 
te fe havia de profanar. Com 
effeito converteo as ceilas, e 
livraria em fallas, e o que 
mais he, o-proprio Coro, 
aonde os louvores , que-neile 
fe cantavao a Deos; fe ha- 
viaO de ver trocados em con- 
verfações humanas , que ordi- 
nariamente nao fado do teu 
agrado; o refeitorio, onde fe 
cahigavaO defeitos , e exer- 
citavaO aétos de heroicas vir- 
tudes de mortificação , fe fa- 
zia oficina de vicios , por fe 
deitinar para vivenda de cria- 

tceir o dos 


dos inferiores, com: quem 
elles - fazem. ordinariamente 
efireira focicdade. Por eltas 
caulas fe fazia precifo o fen- 
timento ,- mas obedecer era 
necellatios esusiiuv 6 
450 Com a mudança 
de vivenda naõ mudâmos a 
nofia fórma de vida ,' pois 
ahi fe guardava6 os meímos 
Efiatutos , e ceremonias, que 
fe oblervavao em S. Gemes, 
de Matinas à meya noite, &c. 
E. fuppoto eftavamos em 
mayor difiancia. do. Palacio, 
nem. por. ido deixavamos de 
“continuar: nelle a mefma af. 
fiftencia de todos os dias, ef- 


pecialmente aquelle Religio- 


lo, a quem competia ir di- 
zer Milla à Rainha, E a mef: 
ma. Senhora vinha ao noflo 
Hofpicio todos os Domingos, 
e dias fantos, e mais dias, em 
que havia Sermaô , fazendo-os 
mais plauiveis com a aff 
tencia. da fua Real Pefoa, 
cuvindo-os da fua tribuna. Da 
meíma forte nas Endoenças, 
e em alguns mais particulares 
vinha pernoitar: ao feu Pala. 
cio para afhftiic às Matinas, 
e mais Oficios Divinos: A 
defpedida chamava: os Fra. 
des , e a cada hum-em par- 
ticular agradecia o bem , que 
minifrara o feu officio; e à 
alguns dava (eus mimos pas 
ra Os mais incitar 40 eftudo 
das: ceremonias 5a obrros 
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com benignas palavras adver- 
tia de alguma falta , por fer 
muito previlta nas ceremo- 
nias da Igreja; querendo, 
que com a perfeita obfervan- 


cia dos ritos Ecclefiaftico: fe 


recompenfafle de algum mo- 
do o abominavel deíprezo 
das Leys Pontificias , que a 
cega herefia tinha - introduzi- 
do naquella populofa Corte, 
e em todas as mais terras do 
Reyno de Inglaterra, Nos 
dias principaes , como: no 
dia de Noflo Santo Pa- 
dre, e outros Patriarchas; 
nos continuava a honra de 
jantar com nofco em Com- 


“munidade; e em alguns par- 


ticulares , como nas quintas 
feiras proximas ao entrudo, 
defpenfava eita honra às (uas 
Damas , e criados, permit- 
tindo , que. todos com ella;, 
e os Religiofos jantallem em 
o refeitorio, e o reftante do | 
dia paflava no Hofpicio em 
alguns honeltos - divertimens 
tos. | am 
1 Oito annos eftive- 
mos nefte Hofpicio , e no de 
mil e feifcentos e fetenta e 
nove voltâmos para o de Saô 
Gemes, como adiante dire- 
mos, tendo-fe para iflo refti- 
tuido o .Convento-à -fua pri 
meira fórma. Em todos eftes 
annos confervarao os Religio- 
(os na6 fó entre os -Catholi- 
cos», “mas aindaentre os hes 

reges 
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reges huma: grande: eftima- 
ção, e reípeito, de: que os 
fez acredores , além des 
conhecerem por -Capellã:s da 
Rainha; as virtudes em que 
refplandeciaó , e modeftia, 
com que em toda a' parte fe 
portavad ; em fórma, que 
fendo os Papiftas para com os 
Lutheranos a rnayor abomina- 
çao , efpecialmente os Sacer- 
dotes, de forte fe confun- 
diaô na lua prelença alguns 
hereges, que Íulpendiao as 
liberdades, a que o feu ge- 
nio os incitava. Succedeo em 
huma tarde fahirem a diver- 
tire ao campo Fr. Jozô do 
Rofario: com Fr. Joleph da 
Expeétação , e levavao em 
fua companhia a “hum moço 
da Capella chamado Timo- 
theo de Faria, e Joaô de Sou- 
fa: Secretario do laviado Jo- 


feph de Faria: acafo fe en-' 
contrarzo com humas Ma-, 


“damas, que andavaó no paf- 
feo fegundo o ufo da terra; 
e pelo que inculcavad , erao 
pefloas de diftinçaãõ. Apro- 
veitarao-fe os dous feculares 
do ufo do paiz, e lhes diffe- 
raô algumas galantarias', a 
que ellas principiaraô a: cor- 
refponder : puzeraô os Frades 
os olhos: nos. dous compa- 
nheiros com: alguma feveri- 
dade, e fobrouelta tacita re- 
prehenia6 “para elles fufpen- 
derem a pratica ; e as duas 
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Inglezas' converterem” as jo- 


colidades em confulaô ; por- 
que tanto que conhecerad 
quem elles era6, lhes derao 
huma fatisfaçao muito poli- 
tica, € voltando para os de- 
linquentes, os arguirao de 
que vindo em companhia de 
taes Religiofos , ao menos por 
reverencia delles, nao mof- 
traflem nas fuas palavras hu- 
ma modeítia Chriftãa. Mas 
efte he o privilegio da virtu- 
de, que até os mefrmos, que 
a nao feguem , a refpeitad. 
E nao feria pequena gloria 
para Saô Francifco Noflo' Pa- 
dre ver a feus filhos vene- 
rados dos: mayores inimigos 


da' Igreja Romana pela -fua 


humildade , é deíprezo |to- 
tal do Mundo , verificando-fe 


nelles oque Chrifto nos dif. S. Math. 


fe pelo Euangelilta , que: os E 
mais humildes feriao os mais 
fublimados. | 
452» - No Hofpicio de 
deixâmos 
fepultado a Fr. Conftantino 
do Efpirito Santo , que fale- 
ceo em quatorze: de AgoRto 
de mil e feifcentos e fetenta 
e dous (anticipome a car 
noticia da fua morte, por 
levar direita a hifforia dos 
fucceftos:, que tivemos nefta 
Millao.,-cu affiftencia de In- 


glaterra. ): Era natural da Ci- 


dade de Lisboa:, Íujeito dota- 
do de huma rara prudencia, € 
| diferi- 


pd 
difcrição , em cuja boca de- 
pofitou Deos tal docilidade 
de palavras , que os animos 
mais obftinados fe rendiaô a 
tudo ,a que os períuadia, Ti- 
nha tal dom de confelho, 
que delle fiava a Serenifima 
Rainha todos os feus particu- 
lares de mayor confideraçao , 
feguindo em tudo o feu 
parecer ; que fuppoito Rai- 
nha, era eftrangeira, e como 
nao tinha filhos , nao lhe 
faltavaO magoas, que fentir. 
Dellas bufcava o alívio, e o 


achava , communicando-as a. 


Fr. Conftantino ; e afim fen- 
tio com tal extremo a fua 
morte, que a primeira vez, 
que os Frades forad ao Pa- 
ço, antes de lhe beijarem a 
mao, lhes advertio lhe nad 
fallaflem em quem fora para 
o Ceo , por lhe naô renova- 
rem a pena, trazendolhe à 
memoria quem fempre lha 
foubera delterrar do coraçaó 
com os feus confelhos;, e pra- 
ticas efpirituaes. Muitos dias 
fe abfteve de ir ao Hofpi- 
cio ; mas no primeiro, que 
foy, perguntou aonde eftava 
a fua fepultura, e moftrando- 
lhe a pedra, que o cobria, 
lhe fervio de almofada, em 
que fe poz de joelhos, e lar- 
go efpaço lhe efteve rezando 
pela fua alma ; e tudo o que 
fabia ter fido do feu vio, 
com fumma veneração beija- 
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va pelo grande conceito , que 
tinha formado da fua virtude. 
Efte melmo tinhaó todos os 
companheiros pelo raro exem- 
plo, que lhes tinha dado em 
todos os annos , que viverad 
juntos, fendo em quafi todos 
elles feu Prelado. Preparou- 
fe para a morte com todos os 
Sacramentos, e nella nos dei- 
xou finses de eftar gozando da 
eterna vida. 

3 Pelos merecimentos 
de Noflo Padre Sao Francil- 
co conferva Deos huma Pro: 
vincia de Frades Recoletos 
feus filhos no Reyno de In- 
glaterra, que fuppoito o odio 
heretico deitruifle os Conven- 
tos quanto ao material dos 
edificios , e outros convertel- 
fe em ufos profanos, naõ 
pode a fua maldade extinguil- 
los quanto aos titulos , e af. 
fim fe confervao, ea Pro-' 
vincia com os meímos , que 
tinhao quando o Reyno era 
Catholico. Em o tempo pa- 
ra iflo determinado convocao 
a Capitulo , em que elegem 
Provincial, Cuftodio , Deh- 
nidores , e Guardiães com a 
mefma folemnidade, com 
que os mais fe celebraô. Em 
todo o tempo, que eltivemos 
em Inplaterra, o celebravad 


no noflo Hofpício, ou Con: 


vento de S. Gemes; conclui- 
das as funções: Capitulares, 
entoavamos em Communida- 


de 
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de o Te Deum laudamus; Net 
fes dias lhes. dava o noffo 
co apto eg 
o diúpendio a piedade da Se- 
reniflima Rainha, que por 
ultimo: a todos vinha fallar, 


e beijandolhe a maô pela el- 


mola. recebida fe defpediao 
cada hum para o diftriéto da 
fua. Guardiania a continuar 
o fanto exercicio da fuz Apof- 
tolica millao:, em que cos 
lhem para Deos fruétos co- 
piolifimos , convertendo a 
huns, adminiftrando os Sacra- 
mentos a outros. Agafalhao- 
fe em cafa dos Catholicos , 
dando cada hum obediencia 
ao: Prelado do (eu diftrigo, 
donde naô fahem fem prece- 


der a Ífna licença. Em Lon- 


dres nao he taó dificultofa a 
Commiunhao aos Catholicos , 
porque a hiaô receber ao nol- 
fo. Convento , ou à Capella 
dos - Embaixadores Catholi- 
cos, mas; com cautela para 
naô f[erem conhecidos dos 
hereges , elpecialmente em 
tempo de perfeguições. Nas 
mais Cidades, e povoações 
padecem huma grande falta 
dos Sacramentos , particular- 
mente do Euchariftico , pois 
para lho adminiftrarem he 
necellario valeremfe os Mil 
fionarios de diverlas figuras, 
por fe naô exporem a;perde- 
rem as vidas , ou 20 menos 
a ferem prezos. Occaliad hou- 
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ve, em que hum para confef- 
far, e dar o Viatico à huma 
enferma , fe valeo de fingir 
fe carvoeiro , elevar huma 
facca de carvaô aos hombros;, 
ea Fórma confagrada em hu- 
ma ambula pendurada 20 pei- 
to, e na algibeira huma fi- 
ta, que lhe via de eftola;, 
para aflim poder entrar: em 
lua cala (em fer prefentido 
dos domefticos hereges... 

“454 Voltavao de Lon- 
dres para Portugal Fr. Joao 
dos Remedios, e Fr. Joao 
de S: Joleph ; mas como os 
ventos Íe puzerad contrarios:, 
antes de fahirem do caral de 
Inglaterra fe precifarao a 
deitar ferro, efperando tem- 
po favoravel para poderem 
continuar a Íua derrota. Tis 
nhaó-fe  paflado algumas fe- 
manas;, foube.o a Rainha, e 
como taô cuidadola do me- 
lhor commodo dos feus Ca- 
pellães lhes fez inviar huma 
carta de credito para hum 
homem de negocio Catholi- 
co , que morava nao muito 
diftante do porto , aonde ef. 
tavad  Íurtos , para que os 
provelle de tudo, o que lhes 
fole neceílario , Íuppondo fe 
lhes terizô acabado os refrel- 
cos, de que os tinha manda. 
do prover para a viagem. 
Refolverao-fe elles a levar 
pelloalmente; à carta , e cos 
mo ignorallem o caminho, 
buiça- 
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bufcaraô hum: pegueno-ca(fal;, 
que viraO fóra da eltrada, 
para que alguma pefloa del- 
le'os encaminhafle, » Acharzô 
«a dona delle à porta da ca- 
fa, e Fr. Joa6 dos Remedios 
-com alguma pouca intelligen- 
“cia, que tinha da lingua, In- 
gleza , na melhor fórma que 
fe pode explicar , lhe difle: 
1» EraO dous Portuguezes, que 
»» eltavad retidos naquelle por- 
» to, e pertendiao ir para tal 
'» parte, e como naó Íabiad o 
» caminho: , .defejavad: quem 
“» por caridade os guiafle, 
Como a lavradora lhes ouvio 
dizer , que eraô Portuguezes;, 
com hum grande “ alvoroço 
lhes offereceo: quizeflem. co» 
mer alguma: coufa em: quan- 
to feu marido chegava, que 
de boa vontade faria tudo o 
que lhe pedillem: aceitara6 a 
offerra por correfponder ao 
excehivo golto, que mais 
por acenos , do que por pa- 
lavras, moltrava de os querer 
hofpedar. Naô acabava a de- 
vota lavradora de explicarfe, 
e dizer, que era Catholica 
Romana , temendo foflem al- 
gumas efpias , que fe fingil- 
fem Portuguezes , e a bom 
livrar a onerallem de mais 
tributos. | 

455  Chegoy o marido, 
com quem tiverao a melma 
pratica, moftrando grande 


alegria de os ver em fua ca. 


fa 5 mas com o mefmo: te- 
mor: fepultou em o filencio a 
Religiao, que feguia, ofrere- 
cendo-fe a acompanhallos até 


junto da terra, que procura- 
vaô, . Delnedirad-le da lavra» 


dora, e nao: deixarao de pera 


fuadirfe ferem ella, e o ma- 
rido Catholicos occultos ; aí» 


fim pela caridade , que nelles 
experimentaraO. , como: por 
“ver que expiicavad. com. ali 
“gumas lagrimas o: gofto--de 
lha fazerem. Chegarad:à par- 


te; donde fe delcobria apo- 


voaçao : defpedirad-le agra- 


decendolhe o favor, que-lhes 
tinha feito; e o lavrador fe 
ficou. no mefmo lugar , e em 
quanto os naó perdeo de 
vifta , nao apartou delles os 
olhos. Pelo fobre elcrito'da 
carta facilmente acharaô quem 
lhes moftralle a rua , e caía; 
onde morava. o mercador , 
que bufcavao. -Poftos na Ífua 
prefença lhe entregarad a 
carta, e como elle: fallava ful- 
ficientemente a lingua Lati- 
na, melhor fe poderaô ex- 
plicar. Abrio à carta, e ven- 
do por ella que diante de fi 
tinha dous Sacerdotes Relia 
giofos, fufpendeo a leitura; e 
proftrado de joelhos com la- 
grimas nos olhos lhes pedio 
a benção , beijandolhes as 
mãos : pegoulhe. na fua Pr. 
Joao dos Remedios para o 
fazer levantar , e elle-lhe a 

E: 
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fe: ;, Padres, em vós venero 


» dous Miniltros de Deos , e 


» lupponho adoro dous Santos 
“» pelas largas noticias ,que 


» me tem dado da Angelica 


» Vida, erigorofas » mortih- 
»cações , que fazemos Res 
» ligiofos da: vofla- Provincia. 
Fez logo dar recado a: Íua 
mulher , que em cafa tinha 
dous Sacerdotes Religiofos:, 
por quem Dezos os mandara 
vifitar. Naô tardou ella em 
vir com todos os filhos:, e 
mais familia de cafa, que to- 
dos eraô Catholicos, e fendo 
as lagrimas a lingua, com que 
fallaraoô , de joelhos lhes to» 
maraô a bençaô beijando a 
mao a hum , e outro. Sen- 
taraó-[e todos , e em quanto 
fe lhes preparou o conimo- 
do do (eu agazalho, fendo o 
mercador o interprete da (ua 
familia, forao converíando. 
456 Dizia elle: .,, Bem- 
» Aventurados os Portuguezes , 
» que vivem em terra, on- 
» de fe pódem aproveitar to- 
», dos os dias dos Divinos Sa- 
» cramentos , que Deos nos 


» deixou para o remedio da 


»hofla alma; onde -pódem 
» it [em temor aos Templos 
» Vilitar os (eus altares , affhf. 
», tir aos Divinos Officios , e 
» Ouvir a doutrina dos Mi- 
» Niftros Euangelicos para fe 
» emendarem dos vicios,e af- 
» fervorarem nas fuas tibiezas ; 
Tom. II. 


»noflas  cafas podemos 


» porém nós fomos tao « infe- 
plices, que nem ainda em 
ter 
» patente huma Imagem de 
njefu' Chrifto, ou de fua 
» Mãy -Santillima, diante de 
» quem nos» poflamos . confo- 
plar - nas noflas - afflições, 
» porque vivemos na propria 
» Patria como  delterrados , 
» entre inimigos da fe, » que 


“mao” cellao: de nos vigiar 


1; parac mais; nos perleguirem. 
» Aqui -eftamos: ha muitos 
» mezes fem. ver Sacerdote 
»algum:, porque fem: duvida 
» eltarã doente o que nos 
» Coftumava: vifitar. Mas já 
»que Deos foy fervido dar- 
»hos com a volla vinda taô 
» grande confolaçao , a haveis 
de fazer completa, dizen- 
»,do-nos à» manhãa Milla. 
» Com boa vontade o fare- 
»mos , (lhe refponderao ) fe 
» pata io tivermos cornmo- 
» do. » Foy.a repofta; correr 
huma guardaroupa , que en- 
cobria hum Oratorio fingular- 
mente adornado , e aonde ti- 
nha todos os paramentos Sa» 
cerdotaes. - Ajultou-fe , que 
hum diria Mifla ao romper 
da manhãa, e O outro ao 
meyo dia, para terem tem: 
po de avifar aos Catholicos, 
e elles poderem vir entran: 
do com a cautela coltumada. 
Toda aquella noite andaraó 
os filhos na: diligencia do avi- 

Ddd fo, 
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fo , e 20 romper da manhãa 


eltava a fala cheya de ho-. 
mens, e mulheres, em quem, 


fe naô viaS mais que lagri- 
mas, e reprimidos Íuípiros , 
para evitar os eltrondos ; fendo 
que o que mais os magoava,, 
era ver que fe naô podiaô cons 
feflar pela diverfidade da lin: 
gua para poderem commun: 
gar o corpo de Chrifto Sacra- 
mentado. 
e tomada a bençaõ aos Sa- 
cerdotes com indizivel fúb- 
millaô, fe foraô fahindo por 
“diverfas portas , metendo ef- 
paço de buns a outros, por 
naô ferem prefentidos. | 

457 No congreflo' do 
meyo dia vierad os dous la: 
vradores , que no dia antece- 
dente os tinhaó “holpedado : 
aqui foy toda a confufas, 
porque quando os conhece- 
raô , derretidos em lagrimas 
batiaô nos peitos , pedindo a 
Deos perdao , como (e fofie 
delito nad os conhecerem 


quando em (ua cala os tive” 


raô , para lhes tomarem a 
bençaô , e darem O tratamen- 
to devido ao [eu -caraéter. 
Pelas vozes do mercador os 
confolarao , defculpando-os 
da culpa, em que paô tinhao 
incurrido. Com inftancias lhe 
pedira6 quizeffem ir defcan- 
çar alguns dias a fua cala; 
- prometeraólhe de ir, mas 
de pallagem , porque nem 


Acabada a Milla, . 


-velirarem 
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na cafa, em queeltavao ; (e 
podiao “demorar por eftarem 
dependentes do tempo , e do 
navio. para continuarem a fua 
viagem. Acompanhados do 
mercador , de cuja cala fe 
defpediraô no dia. feguinte 
com as demonftrações , que 
fe podem inferir de como 
nella fora6 recebidos , foraô 
jantar com os devotos lavra - 
dores ,' que “os: holpedaraó 
com todo o regalo, e gran- 
deza; e todos os dias, que 
ainda eftiverao furtos no por- 
to, os forao vilitar levando: 
lhes feus regalos. Elcrevo ef- . 
te encontro na meíma fór. 
ma , que o ouvi repetir aos 
proprios Religiufos :, a quem 
acontecco, e defejara que to» 
dos “os que o chegallem à 
ler , fizeflem nelle “huma 
grande reflexad ; os Sacerdo- 
tes, para faberem o como 
hao de eftimar a altilima. di- 
gnidade, a que Deos os ftu- 
blimou, e a modeítia, e gra- 
vidade, com que em toda à 
parte fe devem portar ; os 
feculares , para aprenderem 
a veneração, que lhes devem 
dar por Miniftros de Deos, 


“e defpenfeiros do (eu precio- 


fllimo fangue; e de todosos 
que tem o nome de Catho- 
licos, para temerem defper- 
diçar as occafiões de fe apros 
do: Divinos Sacra- 
mentos, e bens  efpirituses , 

que 
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que fe Íhes facilicao em ter- 
sas de Catholicos;, porque 
tanto Íufpirao , e naô alcan- 
çaô com facilidade os que vi- 
vem entre inheis. | 


CAPITULO IV. 


Refere a vida, e morte do 


“Veneravel Fr. Diogo de. 


S. Boaventura ; e o re- 
vgrefo, que fizemos para 6. 
Gemes. 


O anhno. de 
mil e feif- 
centos e fetenta e oito finali- 
zou à vida o fervo de Deos 
Fr. Diogo de S. Boaventura, 
e com ella efpirou a mayor 
confolaçao dos Catholicos de 
Londres; e podemos dizer 
reípirou o orgulho dos here- 
ges, que elle trazia opprimi- 
do, confutandolhes a cada paf- 
fo os feus erros, e confun- 
dindo os (eus embultes. Era 
ete fervo de Deos Irlandez 
de naçao , filho de pays Ca- 
tholicos : fendo moço paílou 
a Inglaterra com o fim de 
melhorar a fortuna , pouco 
depois de nós lá afhiftirmos. 
Bufcou logo como Catholico 
a nofia communicaçao , e 
pagou-fe tanto da fórma de 
vida, e fantos exercicios, que 
em nós notava , que logo 


allentou comigo trocar os 
Tom. ll. 


459 
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contratos - do Mundo: pelos 
comnmercios do Ceo , pois: na- 
quelles a ganancia he arrilca- 
da; e neítes os lucros certos. 
Declarou os feus intentos 20 
Padre , que o confeflava ; e 
fuppofto lhe approvalle are» 
foluçao , que tomava de 
querer feguir a vida Religio- 
fa na nofla companhia, lhe 
difhcultou a execuçaô da lua 
vontade , pois em Portugal, 
onde forçofamente havia de 
ir propor aos Prelados a Íua 
pertenfaó , e quando lhe def- 
pachaflem ter o Noviciado; 
havia de ver outros rigores, 
que alli naô prefenceava. To- 
dos os que lhe repetiraô, lhe 
facilitou o fervor do feu efpi- 
rito. Como eftava na flor dos 
annos , O foraô os Religiofos 
divertindo para mais provar à 
fua perfeverança ; mas como 
moftralle [empre augmentos 
no feu fanto. propofito, e no: 
tavaO nelle huma boa indo- 
le , e fingular engenho , fe 


“relolverao a inviallo a Portu- 


gal com: todas as diligencias 
e enformes necellarios para 
que o Provincial: nad duvis 
daffe aceitallo. 

459 Com eftes enfór. 
mes , e huma carta de re- 
commendaçao ' da Rainha, 
que os abonava, partio para 
Lisboa, e fe prefentou ao 
Provincial, que entaô era Fr. 
Joao da Madre de Deos, e à 

Dad 1 “via 
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vita delles nenhuma duvida 
poz em o admitir. Man- 
dou-o- para o Convento de S, 
Jofeph de; Ribamar ter 'o 


Noviciado, e nelle bem mol 


trou fer efpecial a vocaçaó, 
com que Deos o chamara, 
peis de tal forte: fe adiantou 
nos exercicios da virtude , e 
oblervaçaão dos apices da vi- 
da regular a todos os com. 
panheiros , que logo os Fra- 
des lhe levantaraoô figura da 
muita gloria, que daria a 
Deos , e creditos à Provincia 
no difcurlo da fua vida. Pro- 
feflou no anno: de mil e feif- 
centos e feflenta e oito, e 
abrindo-(e logo hum Cur(o 
de Artes no Convento de 
Santa Catharina, de que foy 
Leitor o Padre Mellre Fr. 
Vicente das Chagas, filho da 
Provincia de Portugal, | que 
ao depois foy nella Provin- 
cial Apoftolico , antevendo 
os Prelados o muito , que Fr. 
Diogo aproveitaria no eftu- 
do pela grande vivacidade 
do feu engenho , o nomearad 
eftudante. Naô le enganarao 
no difcurlo , porque -fahio 
hum perfeito Theoiogo. E 
como o principal impulto do 
feu eipirito era ir fer Milho. 
nario na redução dos: here. 
ges, logo que entrou na 
Theologia fe foy applicando 
à controverfia, e com os 
principios , que já trazia do 


feculo , fe fez nella peritifli- 
mo, Concluídos os eftudos, 
pedio licença 20 Provincial 
para ir femear a doutrina 
Euangelica nos dilatados carn- 
pos da Íua Patria, do que 
muito necefitavao pelo que 
os tinha elterilizado a zizania 
das herefias, que nella fe 
meou o inimigo commum, 
fendo em outros tempos tao 
fertil de virtudes , que (ó em 
hum dia meteo nos celleiros 
da gloria , ou deu para traní- 
plantar no jardim do Parai. 
fo onze mil flores Angelicas, 
elmaltadas com os preciolos 
rubins de feu fangue , derra- 
mado por amor de Chrifto, 
e na defenfa da fua pureza. 
460 Como o Provincial 
tinha pleno conhecimento da. 
virtude , zelo, e Íciencia de 
Fr. Diogo, benignamente lhe 
deferio à [ua petição. Parrio 
para: Inglaterra ainda antes 
de fer Sacerdote. Logo que 
chegou a Londres , naô quiz 
ter ociofo o talento , de que 
Deos o enriquecera : come- 
çou a commerciar com elle 
augmentando a gloria a Deos ' 
na converlao dos hereges, 
com tanta fortuna , que pou- 
cas vezes teve contendas com 
elles , que naó: levafle a» pal- 
ma do triunfo: Porém como 
vio , que lhe era necellario 
colher no Confefhicnario o 
fruéto das Íuas difputas; pou- 
co 
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co tempo paflado foy a Flan- 
dres ordenarte de Sacerdote. 
Condecorado já com efta al- 
tiflima dignidade, o deftinou 
a Divina Providencia para 
emprezas mais gloriofas. Buf- 
cou a dous Predicantes en- 
tre elles de mayor reputa- 
ção , que tenazmente defen- 
diad os erros , que contra: as 
verdades Catholicas introdu- 
zio naquelle Reyno a cega 
ambiçao de Luthero, e os 
começou a arguir do mal, 
ue ulavao das fuas letras, 
lembrandolhes a rigorofa con- 
ta, que os efperava no Tri- 
bunal Divino , pois naô ló a 
haviao de dar das (uas: al- 
mas , mas das muitas , que 
com a Íua falla doutrina: hiaó 
guiando para O Inferno, Co- 
meçou a moltrarlhes: com 
textos da Sagrada Efcritura 
os barbaros erros, que fe- 
guiado , e enfinavad , e como 
elles fe viao convencidos pe- 
las Jegitimas  confequencias , 
que do argumento fe tiras 
vad, valiao-le de negar o 
que ja tinhaó concedido. 
461 Muitos dias durou 
a difputa, até que no ulti- 
mo achando-fe elles no nefio 
Hoípicio , porque já de pica- 
dos o bulcavao , ulou o fervo 
de Deos Er. Diogo de hum 
fingular meyo “para fem del- 
culpa os concluir. Fez que 
elcreveliem o que nas “pre- 


END 


milfas concediad , Ou nega- 
vao ; e como ficava Ífendo a 
fua propria letra a melhor 
teftemunha , elles mefmos le 
fentencearad a fi, e proftran- 
do-fe aos pés do fervo de 
Deos fe confeflarao conven- 
cidos ,"deteftando na prefença 
de toda a Communidade: 
que para iflo pediraô le jun- 
tale , os erros , em que vt 
viao. Foy de tanto gofto ef- 


ta viétoria ; ser a fua 


grandeza pelas orças dos ren- 

didos ., que em acção de gra- 
dido a 2 - 

ças entoaraô o Te Deum lan 


“damus , alternando-fe o canto 


com copioias correntes de las 
grimas, nos Frades de com- 
pungidos , e nos Predicantes 
de contriçao de feus pecca- 
dos. - Pediraô aos Religiofos 
lhes guardaflem fegredo , oc- 
cultando-fe a fia converízo 
em quanto defpunhao das 
fuas cafas para fe pallarem à 
França , porque fazendo-fe 
publica , fem duvida feriaô 
prezos , e confifcadas (uas' fas 
zendas. “Com effeitro hum 
foy “a Flandres pedir o habi- 
to da Sagrada Religiao dos 
Pregadores, e depois de pro- 
feto alcançou licença “dos 
Prelados para vir à Miflad 
de Londres anciofo de reíti- 
tuir a Deos a gloria, que'ti- 
nha tirado em tantas almas, 
que defviou do caminho do 
Ceo com a Íua falfa doutrri- 

na, 


na, empenhando todas as for- 
ças do efpirito para as tor- 
nar a reduzir a elle, prégan- 
dolhes a verdadeira fé, e com 
efeito fez nelte fanto minil- 
terio progreflos maravilhofos, 
O outro enfermou , e em 
pouco tempo acabou a vida, 
mas com huma morte pre- 
ciola pelos finaes , que dava 
de contrição de feus pecca- 
dos. | 
“462 Deu a converfad 
deftes dous Predicantes tanta 
opiniao a Fr. Diogo, que os 
hereges o começarad a te- 
mer , e os Catholicos a buí- 
- car com mais frequencia. Te. 
miaó-no os hereges por du- 
vidarem ter razões , com que 
fatisfazer aos feus argumen- 
tos : bulcavao-no os Catho- 
licos , entendendo que: pelo 
norte da fua doutrina nave- 
gava Íegura a fua confcien- 
cia; caula; porque entre dia, 
e noite tinha muito poucas 
horas de delcanço. Nem o 
fervor do feu efpirito o ad- 
mittia em fe lhe offerecen- 
do occafiao de focorrer a al- 
gum neceflitado , ainda que 
fofle com o mayor rifco da 
vida , pois já O tinhaô aviza- 
do que os hereges andava 
folicitos em lhe maguinar a 
morte ; fendo pratica allenta- 
da entre elles , que aquelle 
Predicante Papifta entrara em 
Londres para ruina da Íua 
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feita. Com hum fingido re- 


cado o vierad chamar huma 
noite da parte de hum feu 
amigo Carholico, pedindo 
lhe acudifle com toda a pref. 
fa a confeflallo, pois fe acha- 
va em grande rifco de vida, 
Sem demora , tomada a bens 
çao ao Prelado , foy feguin- 
do aos menfageiros , porém 
como no caminho entendeo 
do que hiaô em fubmiflas 
vozes praticando , que o fim 
de o bufcarem era para lhe 
tirarem a vida , disfarçando 
o que ouvira , fingio que no. 
Convento lhe efquecera hum 
livro precifamente neceflario 
para o minifterio, a que hia, 
e lhes pedio licença para vol- 
tar a buícallo , rogandolhes 
que no meífmo fitio o efperaí- 
fem para guiallo. Concede- 
raólhe a licença , e defta for- 
te efcapou à cilada , que lhe 
armavao, Confellarao o (eu 
depravado animo na [egun- 
da vez , que em outra noite 
o bufcarao , tomando o mel. 
mo: prerexto de que acudifle 
a confeflar à hum enfermo. 
Negoulhe o Guardiaô a li- 
cença, que com. inftancias 
lhe pedia , allegandolhe de 
que pela falvaçao de huma 
alma dera o hhelmo Deos a 
vida, e naô era jufto que 
por hum vaô temor da mor- 
te deixalle “de acudir - âquel- 
la; que para o feu remedio o 


buíca- 
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bufcava. Talvez que por “inf. 
“piraçao do Ceo  perhftio o 
Prelado em nao querer de- 
“ferirlhe, - Chegou o fervo de 
Deos pelo poítigo da: porta 
adar a fua delculpa, de que 


a obediencia: o impedia a fa- 


hir naquella hora; mas que 
feguraltem ao enfermo , que 
em rompendo a manhãa fe 
acharia em fua cala, Ouvin- 
dolhe a repolta dillerao: 
», Ah diabo calvo , que adi- 
“pvinhafie! Se fahiras, paga- 
rias com a vida os ultrajes, 
» Com que tratas a huma 


j» Religiao a mais fanta, e 


» reformada. » Chamavaólhe 

diabo calvo , alludindo a tra- 

zer a cabeça rapada na fórma, 
ue coftumamos. 

463 Todas elias expe- 
riencias na0 baltarad a inti- 
midallo, pois chamando-o em 
outra occalião para ir con- 
fear a huma mulher na 
rua, em que vivemas ex- 
poftas ao peccado;, duvidan- 
do o Guardiaô darlhe licen- 
ça, lhe rogou mandafie hum 
criado da Rainha a exami- 
nar, fe era verdadeiro o reca- 
do , porque tambem. adver- 
tia poderiad: bulcar motivo 
de lhe ultrajar o credito , pu- 
blicando que com o pretexto 
de ir ouvir conhilões de cul. 
pas na tal rua, hia a commet- 
ter peccados, Porém Deos, 
que previa a neceflidade, per- 


399 
mitio aentile:o Guardiaó ao 
que lhe pedia. Foy-certificar- 


fe o homem, e achou “huma 


mulher tao enferma , que os 
fymptomas da: doença lhe 
promettiao: muito poucas ho- 
ras de vida. Com ancia lhe 
pedio efta diflefle ao Padre 
Fr. Diogo , lhe naô negafle 
aquella piedade, que ulava 
com os peccadores , pois el- 
la era huma , que mais del- 


la necefhitava naqueila hora, 


Voltou o homem com toda a 
prefla, e com a me(mafoy 
o lervo de Deos para cala 
da doente, que apenas o vio 
na fua preífença , lhe pergun- 
tou toda afflicta:,, Se haveria 
» ainda remedio para huma 
», peccadora taó delgraçada, 
» cujas culpas nad podiaô ter 
» Nlnero , nem explicação a 
lua gravidade? A que rel. 
pondeo Fr. Diogo: , Que fó 
; entaO O nad teriad , quando 
»O fangue de Jefu Chriko 
» Noflo Redemptor deixaíle 
»de fer de valor infinito. 
Alentada com elta repofta lhe 
die: ;, Pois , Reverendo Pa- 
»dre, nao vos admireis do 
» que ouvires. Eu fou huma 
»infeliz apoftata naô da Fé 
» de Jelu Chrião, porque 
», contra ella naô abracey er- 
», tos no entendimento , nem 
»a neguey com palavras, 
»» polto que a negafle continta- 
» mente com cobras. 

| ») 90H 
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464» Sou huma defgra- 
» ada Freira', que fugi do 
» meu Convento ha: tantos 
»annos com hum moço In- 
»elez, que me trouxe para 
» eta Cidade , com quem to- 
»do o tempo, que elle fe 
» quiz de mim aproveitar, 
» tuy facrilega adultera a meu 
»» Divino Efpofo Jelus Chrifto. 
» Deixoume ha muito tempo, 
»talvez por fe enfadar de 
» Iultentarme, fentindo o del- 
» pendio , que comigo fazia : 
»» aO tive meyos , nem ani- 
» mo de tornar para a minha 
» Patria ,e Convento , temen- 
»do os caítigos juftamente 
» merecidos da infamia , que 
»dey à minha Religiao , e 
» pezares a meus parentes. 
»» Fiz para viver remedio da 


» minha propria culpa, ex- 


» pondo-me nefta cala a 
» Quem a troco do meu (ul. 
ptento quizele offender a 


» Deos comigo: e quem af- | 7 
“nao menos perhdos , que ce- 


» fim por hum torpe , e vil 
»» appetite perdeo o temor de 
»bDeos, e o pejo ao Mun. 
» do, que efperanças -póde 
pter à fua falvação? Alen- 
tou-a Fr. Diego , expondolhe 
o cafo do filho Prodigo, em 
cuja. figura lhe offerecia Deos 
o perdaô da fua culpa, fe de 
veras a choralle, e confellaffe 
arrependida, Começou ella 
a contellarfe elcrevendo no 
papel do feu rofto com a 


“de Contriçao, 
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tinta--das  fuas lagrimas à 
contriçao dos (eus peccados. 
Acabou a conhilao , e diffe 
ao fervo de Deos: .,, Sea 
» piedade Divina cnfar co: 
»migo da fua - mifericordia;, 
pna fua prefença confeflarey 
»agradecida dever à efíca- 
Cia. das vollas exhortações 
»a fortuna da minha falva- 
» ção. Continuon em atos 
e amor de 
Deos , ajudando-a Fr. Diogo, 
e com elles em. poucas horas 
entregou o feu efpirito nas 
mãos do feu Creador. 

465 Paliando hum dia 
pela Synagoga dos Judeos com 
Fr, Joaô do Rofario , dous del- 
les , que eltavaó à porta ,.os 
faudaraô cortezmente. Nao 
quiz Fr. Diogo perder eita 
occafiao : entrou com elles. 
na mefma cafa , e como to 
do fe abralava no defejyo ds 
falvaçaô do proximo , compa-; 
decido da perdiçao daqueles 


gos Judeos , naô podendo re- 
primir o fogo do feu efpirito,; 
começou logo a arguillos. da 
cegueira ,em que viviaô , fem 
acabarem de abrir os olhos pa» 
ra a verdade das Profecias ; e 
lhes foy moftrando como efta- 
vaô cumpridas na vinda ,e mor» 
te de Chrihto, que era o ver- 
dadeiro Redemptor do Mun- 
do. Como elles lhe naô fou- 


beífem refponder , foraô cha- 
mar 
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mar o feu Rabino, e com 
elle teve huma larga: difpu- 
ta, EraO os textos, e à in. 
telligencia delles, com que 
Fr. Diogo provava fer Chrifto 
-o verdadeiro Meflias , tao con- 
cludentes , que naô lhe achan- 
do o Rabino foluçao , lha 
«quiz dar allegando que tam- 
bem em Portugal. havia mui- 
tos Judeos profeflores da ley 
de Moyles ; a que lhes: ref- 
pondeo : ,, Que tambem ha- 
» Via muito tojo , em que os 
» queimavaó. E lhe proteí- 
tou , que já naô teria: defcul. 
pa alguma , que dar. diante 
de Deos ; pois fendo elle o 
que guiava os outros com a 
lua, Íciencia, a nao tivera 
para contrariar a verdade; 
com que o deixava convens 
cido. Delpedirao-(e , e eftra. 
nhandolhe o companheiro a 
temeridade , com que: en- 
trara naquella cala a arguir 
aquelles homens , que livre- 
mente lhes podiaô tirar a vi- 
da , fem que ninguem o pre- 
fumifle, lhe refpondeo : ,, E 
», Que mayor fortuna podia- 
» mos confeguir , do que dar 
» à vida em defenfa da San- 
» ta Fé Catholica , que pro- 
»» feflamos 2 Bem moftrava 
nifto a ancia, com que appe- 
tecia a coroa do martyrio. 

466 Todo o feu exer- 
cicio era andar pelas cafas 
dos Inglezes catequizando a 
: Tom. Il. 
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huns , adminiftrando o Sacra- 


mento da penitencia a ou- 
tros, e confortando os afflictos. 


“Nos carceres entrava Inttre- 


pido a vifitar os Catholicos:, 
animando-os para a toleran- 
cia dos trabalhos:, e adminif- 
trandolhes as efmolas , que 
por (ua maô “lhes  defpendia 
a piedade da Rainha , fazen- 
do participantes deftas tam- 
bem aos meímos hereges po- 
bres , porque-naô entendef- 
fem eltes que os Catholi- 


cos pobres fe confervavao na 


obediencia da Igreja Roma- 
na: por: negociar» eftes foc- 
corros-na caridade da Rai- 
nha. - Nao fô efta Senhora o 
venerava pelas: muitas : vir- 
tudes , que nelle reconhecia; 
mas tambem ElRey Carlos; 
eo Duque de Hyork feu ir- 
maô o refpeitavaoO pelo mel- 
mo motivo ; e faziao delle 
tanta confiança, que as car- 
tas de mayor importancia , 
que hiaô , e vinhao de Fran- 
ça , por fuas mãos: as remet- 
tiao , fiando:-delle os fegre- 
dos: de mayer -fuppofiçao, 
Pouco mais de quatro annos 
tinha Fr. Diogo de affiftencia 
em Londres | occupados no 
fanto exercicio: da Miflao;, 
em que tinha lucrado pa- 
ra Deos mais de cinco mil 
almas. entre hereges , que 
converteo , e peccadores de 
vida depravada », que reduzio 

Eee a IGa 


apient4.. 


402 
-a reformar os coltumes , fen- 
“do entre as obras fantas el- 
ta a mais Divina, diz'sS. 
Dionyho Areopagita : Divino- 
um diviniffimum cooperare Do» 
mino “in falutem - animaram, 
quando: Deos o chamou: pa- 
ra fi por huma doença , “em 
que os Medicos lhe erraraô 
a cura; mas feria Providencia 
Divina , que como Deos nos 
juftos nao conta os annos pe- 
los dias para: o premio , mas 
pelas virtudes; | acharia que 
naquelles poucos tinha con- 
fummado muitos para lhe dar 
o eterno defcanço em: pre- 
mio do que trabalhou em 
fervillo: para elle fe preparou 
com os Divinos Sacramen- 
tos, e proferindo amorofas 
jaculatorias a Deos , efpirou 
deixando aos Catholicos “de 
Londres huma eterna fauda- 
de , entre os'quaes ferá per- 
petua a fua'memoria.: Eltá fe 
pultado no Hofpicio: de Saint 
Marcathoufe, Hs 
467 - Em Novembro. de 
mil e feilcentos: e fetenta- e 
nove tornámos delte - Hofpi- 
“cio para S; Gemes ; como 
adiante mais largamente di- 
remos. Tinha falecido o Em- 
baxador Francifco de Mello, 
e cefiado na mayor parte'a 
tormenta da perfeguiçao , que 
os hereges levantaraoO contra 
a Rainha , de que logo dare- 
mos noticia', e anciofa a dita 
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Senhora: naô (ó do noflo me- 
lhor commodo , mas de ter 
mais vizinha a nofla commu- 
nicaçao , aonde bufcava co- 


mo Eltrangeira o feu alivio 
-entre os. naturaes 


e compa- 
nheiros nas Íuas afflições , or- 


dencu à Condefla de Penal- 


va: delpejalle » logo o: Pala- 


cio :,' em que o Embaxador 
feu irmao tinha convertido O 


Convento, e que com a bre- 


vidade' poflivel o tornallem à 


reduzir à (ua antiga” fórma 
para o irmos habitar , o que 
tudo fe poz em execuçaó, 
melhorando:o na fabrica , é 
augmentando-o nas: ofiicinas ; 
por ter creícido o numero 
dos Frades tanto , que che- 
gou a fazerfe Communidade 
de vinte e feis Relipiofos. 
Nefte: tempo relolveo a Pros 
vincia: abrir hum Curlo ' de 
Artes; e Theologia no fobre- 
dito Convento ; para que os 
Frades fe aproveitallem , e 
augmentallem na: (ciencia taô 
necellaria afim ao feu efta- 
do ., como ao minifterio da 
Milla6 , em que eftavao. Ha- 
vido o: beneplacito da Rai- 
nha, nomeou para ' Meftre 
Fr. Franciíco da: Cruz Ham. 
burguez , affim chamado por 
fer natural de. Hamburgo , 
aonde fe criou na feira de 
Luthero , que deteftou em 
Lisboa, para onde veyo fen- 
do “ainda rapaz, e abraçou à 

noflz 


der 
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nofla vida com fingular re- 
foiuçao , como a (eu tempo 
diremos. No anno de mil e 
feifcentos e oitenta princi 
piou a fua leitura , que con- 
tinugu, e concluio com gran- 


des applaufos , prelidindo a. 


muitas concluíões , em que 
vinhao argumentar os Reli- 
giolos Mifhonarios , que na- 
quella Cidade ; e Reyno vi- 
vem occultos. 


CAPITULO YV. 
Da perfesuiçao ; que fe levan- 


«tou em Inglaterra contra 
os Catholicos,e a Rainha 
e do que nella padecerad 
= 08 nojos Frades. 


> 468 Otaveis fao os 
E ) W exceflos, a que 
“obrigao as femrazões dos 
defordenados 'appetites ; e a 
paixao de huma cruel vin- 
gança ; pois cegamente atro- 
pelaô Leys Divinas, e huma- 
nas, (em reparar nas infa- 
mias , com que fe mancha 
huma honra, fe efcurece hu- 
ma ilinftre fama , e fobre cu- 
do fe defpreza o precipicio no 
abyífmo das eternas confulões. 
He Inglaterra o theatro, on- 
de muitas vezes fe tem vil. 
to reprefentar eltas infames 
figuras, e horrendas tragedias, 
Cegou-fe Henrique VII com 
“ Tom. IL. 


o amor lafcivo de Anna Boles 


“na, que alguns querem afhire 


matr fer fua filha, deixando: 
fe attrahir mais ca fua defens 
voltura, do queda fua belle- 
za, e (em temer fer a fabula 
do Mundo , nem a Íua eter- 
na condemnaçao, ultrajando 
o heroico nome de Detenfor 
da: Fé, que lhe tinha dadova 
Igreja pela (ua virtude , pelo 
feu defordenado appetite lhe 
negou a obediencia , apofta- 
tando da Fé Catholica, e re- 
pudiando fua Jegitima mus 
lher» a Rainha - D. Catharina 
para: fe calar com Anna Bo- 
Jeria, 20htpol; | 

469 A ancia;, que os Ta- 
glezes tem de fe confervar 
na largueza de vida, que'na 
fua errada feita lhes introdu- 
zio o perverío herefiarca Lu- 
thero , e com que a facilitou 
em muitas partes da Euro- 
pa, fez que, depolta a honra, 
e'delprezado o credito , fof- 
fem “infeis a outra D. Ca- 
tharina fua Rainha legitima, 
maquinandolhe a morte com 
falfos teftemunhos , que lhe 
impunhaó. Naô tinha a Rai- 
nha filhos, e tremendo os In- 
glezes , que por falta de fic- 
ceflaó de ElRey Carlos feu 
marido entrafle a reinar o 


Duque de Hlyork (eu irmao, 


“e como Catholico Romano 


lhe deftruille a feira, que 
pelas liberdades da vida huma- 
Eee 1 na, 


| 
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na, que ella permitte , obfti- 
nadamente feguem, para lhes 
introduzir a verdadeira Reli- 
giad, em que tantos feculos 
pela fua obfervancia florece- 
raô em virtudes , enriquecen- 


do o Ceo de Santos , bufca- 
raO inventos para degolla- 
rem a Rainha, porque fican- 


do ElRey defimpedido :, ce- 
lebrafle novo matrimonio , e 
défle fuccellor à Coroa. Os 
principaes motores defta bar. 
bara. perfidia erao o Mar- 
quez de Holifofis, e o Conde 
Shofiri , querendo eftes com 
ma6 cúberta vingarle. tam- 
bem de ElRey Carlos, a 
quem tinhaô: ameaçado com 
"a morte quando fouberad 
que-elle revelara aos do (eu 
Confelho ferem elles os que 
lhe deraô o parecer de que 
permittifle no  Reyno liberda- 
de de coníciencia, como em 
verdade foraô , fe bem ape- 
nas durou efta felicidade hum 
anno 5 porque o Parlamento 
fe lhe oppoz temerofo de 
que efte fole o meyo de 
em poucos tempos fe extin- 
guir a fua feita , como com 
efeito feria, pelos muitos 
que a feguem violentados do 
temor de perderem as fa- 
zendas , e das vexações , que 
lhes fazem. 

470 Suppofto o intento 
dos perfidos | hereges fofle 
tirarem a vida a ElRey, 
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Rainha, e Duque de Hyork ; 


O primeiro alvo dos feus ti- 
“ros era a Rainha., e Íeus cria- 


dos publicando queriaô. ma- 
tar a ElRey , para que rey- 
nando o Duque deftruille a 
Igreja: Anglicana , e eftabele- 
cefle a dos Papiftas. Para ilto 
começaraO a induzir teltemu- 
nhas:, fendo deftas a princi- 
pal , que hia depor ao Con- 
felho o que imputavao aos 
Catholicos , hum chamado 
Melter Oates. Principiarad a 
enfayarle na acculaçao - dos 
Catholicos em commum pa- 
ra mais facilitarem ao depois 
ao povo a conjuraçao , que 
contra ElRey tinha feito a 
Rainha. A primeira denun- 
ciaçao , que fez o falo Mel- | 
ter , foy contra os Religiofos 
da Sagrada Companhia de, Je- 
fus, depondo no Confelho 
que os Padres  Jefuitas fe ti- 
nhaó conjurado contra El. 
Rey para lhe darem a mor- 
te, para cujo efieito convi- 
darao ao Padre Thomás Pi- 
kiring Religiolo leigo da Sa- 


grada Religiao de S. Bento, 


com quem pactarad manda- 
remlhe dizer tantas mil Mif- 
fas, fe tirafle a vida a ElRey 
Carlos , o que elle determi- 
nara executar ; mas que naô 
fortio: effeito por lhe cahir à 
pedreneira da clavina quan- 
do fora a fazer o tiro no 
Parque , por onde elle pafla- 

va, 
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va 5 motivo , porque o feu 
Provincial lhe mandarz dar 
trinta açoutes. Como os Pa- 
dres Jefuitas eraô fummamen- 
te abominaveis aos Inglezes 
pelo: zelo , que moftravaõ 
em reltaurar a obediencia à 
Igreja Romana naquella Mo- 
narquia , 'naô foy necellario 
muito exame para darem 
credito à denunciaçao.  Pren- 
deraô logo ao Padre Pikiring , 
formaraólhe proceÃo , eo 
condemnarao à morte afron- 
tola de forca. 

471 
fe executalle a» fentença por 
conhecer a caufa da falía im» 
pofiçaô do crime; porém co- 
mo no meímo tempo efti- 
velle prezo hum: Predicante 
Proteftante por crime , que 
fegundo as fuas Leys merecia 
a forca, e o Confelho diflefte 
o naô queria punir vifto El. 
Rey naó querer fe caftigafle 


a Pikiring , refolveo ElRey 


morrele o innocente por 
nao ficar impunido hum taô 
grande malfeitor. Logo o le- 
varaô à forca, onde o elquar- 
tejaraO ; porém antes de ef- 
pirar abrindo-o com huma 
faca , lhe tirarao o coraçaô;, 
e o moftraraô ao povo ; lan- 
çando-o depois em huma fo- 
gueira com as mais partes 
interiores do corpo ; diligen- 
cia, que coftumaõ fazer com 
os que morrem por traidores. 


Naô “queria ElRey 


405 
Defejolo Fr. Joao do Roia- 
rio de confeguir alguma re- 
líquia defte fervo de Deos, 
a quem vénerava Martyr , O 
foy acompanhar “até o lugar 
do Íupplício, eteve a fortuna 
de poder enfopar hum lenço 
em o Ífeu (ângue ; e apanhar 
algumas migalhas dos ollos , 
que laltavad aos golges do. 
cutello | quando 'o efquarteja- 
raô. Porém ainda: que fe del. 
farçou em traje de hum ruf- 
tico câmponez para fazer ef- 
te pio roubo , o naô con- 
feguio tanto'a fe falvo, que 
lhe naô cuftafle 'o fer prezo 
pela juítiça , que“o prefentio ; 
mas julgando que - elle verda- 
deiramente eta “O que no 
traje inculcava , fe contenta- 
rao com o tratarem mal de 
pancadas , e injiriarem com 
palavras - afrontofas. Grande 
futo deu à Rainha , e aos 
Frades quando fouberao da 
prizad ;: mas à pena fe lhe 
commutou em pollo ven- 
do-o chegar à fa prelença; 
e offerecerlhe: as “reliquias, 
que trazia, adquiridas pela 
fua induftria , e tambem o 
coraçao do fervo de Deos, 
que hum (eu amigo Catholi- 
co alcançou , e lho deu , en- 
tendendo que em poder dos 
Religiofos eltaria com mais 
veneração, Na6'foy pouca a 
que a Rainha lhe deu, agrade- 
cendo a Fr. Joad a ofterta, e 
leuvane 


406. 
louvandolhe a refoluçao, com 
que acometeo a empreza ; € 
voltando para as Damas. fuas 
criadas, as confolava dizendo- 
lhes: ;, Que tambem haveria 
» alguem , quesulalle com os 
» Jeus corpos:a-mefma pieda- 


» de, quando lhes  chepafle-a: 


» lua occafiad,: Bem moftrava 
efta - Senhora. o muito: que 
eftava relignada! na - vontade 
de Deos para tudo .co que 
lhe -aconteceíle se contra: ella 
fulminafle - o; odio: dos» Íeus 
Wisgigos 0 quddios Oipos 

472: - Continuou o perfi- 
do Melfter Oates as Íuas accu= 
(ações, e por-ellas foraô pre- 
zos cinco Religiolos Jeluitas, 
fendo: o principal: delles o 
feu Provincial, Formaraolhe o 
proteflo de traidores , e con- 
jurados a maguinar a morte a 
ElRey, e em breves dias fos 
rao fentenceados à forca, 
indo primeiro -a arraltar , € 
depois elquartejados ,: fazen- 
dolhes o mefmo que ao Pa- 
dre Pikiring.  Naô defmayou 
Fr. Joaô com o trabalho , que 
padeceo em recolher as re- 
liquias delte fervo de Deos, 
porque todas as vezes que 
havia deftes venturolos pade- 
centes , nao fe defcuidaya de 
diligenciar a fortuna de fi 
car ao menos herdeiro de al- 
gumas gottas do feu fangue, 
que recolhia no lenço.  An- 
dava nelte tempo tao accelo 
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o furor dos hereges contra - 
os Catholicos :, que muitos 
lhes impunha6 crimes fó pas 
ra lhes roubarem as fazendas. 
EntraraO dous: deftes em: cas 
fa de hum ourives de prata 
a pedirlhe huma boa foma 
de! dinheiro ; negoulho 'por- 
que. lhona6 devia , e por 
empreéítimo nao efperava rel- 
taurallo. Sahiraô de fua caía, 
e fem fais motivo o forad 
accufar, de que elle fe jaéta- 
ra havia de lavar as mãos 
no fangue de ElRey. Nao 
tinha o aíflicto ourives: outra 
teftemunha , que-dar em fua! 
defeza , mais que a Íua in- 
nocencia:; e-como eita: nad: 
era -admittida “de quem: mas: 
liciofamente: fentenceava ;, O 
condemnaraô à: forca: como 
traidor. Delta forte hia pa- 
decendo a innocencia , “dimi-: 
nuindo-fe os: -Catrholicos na» 
Corte de Londres, e augmen- 
tando-fe os Martyres no Rey- 
nodo Ceosuni Ia tibitos 

473 Perdida a fidelida- 
de, que a melma natureza 
diéta fe ha decguardar aos fo- 
beranos, e vendo es peridos: 
vaílallos o bom frugto:, que: 
colhiao - das fuas acculações 
nos applaulos populares, e 
no agradecimento das juítiças,; 
adiantando os; paílos» para o 


“fim, que intentavad , fe arro- 


jaraO temerarios contra o de- 
coro, e reípeito devido à Íua. 
Rai- 
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Rainha; accufando-a de trai 
“dora , dizendo que com pe- 
conha queria matar ao feu 
Rey faltando às” leys de ef- 
pofa ;'e bem publico do Rey- 
no : é para' fazer mais crivel 
fer a innocencia culpada”, fe 
valeo o principal accufador, 
que era hum chamado Bethlo, 
de' huma induftriofa cautela, 
Depoz no Confelho publico 
que eftando elle denunciante 
na Capella da Rainha , vira 
a dita Senhora-'na tribuna: aí- 
fiftida do Vilconde de. Sta. 
forr, e dous Abbades (eus 
criados , que eraô o. Padre 
Manoel Pereira, e o Padre 
Manoel de--Almeida , eo 
Medico da Camera, e que- 
rendo: curiofamente ouvir q 
em que elles praticavao , in- 
citada a mefma curiofidade 
da'cautela , que nelles adver- 
tia , percebeo que todos os 
do congreflo eftavad incitan- 
do a Rainha défle peçonha a 
ElRey , porque afim era 
conveniente ao bem publico 
daquelle Reyno , e o feria 
tambem aos intereíles parti- 
culares da dita Senhora ; de 
que ella fe defendia com mui- 
tas razões, que em contrario 
allegava ; mas que por: fim 
convencida doque elles lhe 
propunhaó , refpondera faria 
o que elles lhe infinuavad; e 
que vindo o dito Vifconde 
por onde eftava elle denun- 
“Tom. II. 
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ciante;, lhe batera com a maô 
em hum hombro , dizendo- 
lhe muito alegre: ,, Que já a 
» Rainha confentia no que 
» elles determinavao. 

474 'Achava-le nefta oc. 
cafiad; aquella: Corte: de Lon- 
dres: fem Embaxador ,' nem 
Inviado de Portugal , e ló 
nella afiítia o Conde de Caf- 
tello-Melhor como homem 
particular , defterrado da fua 
Patria por infortúnios deva: 
lido de ElRey D. Affonfo VL 
Como: lhe chegou à noticia 
a acculaçaô da Rainha , fup- 
poltolhe . faltafle “o carater 
de Embaxador ' para fahir' à 
publico em fua-defenfa , naõ 
lhe faltou o brio , valor, e 
lealdade de Portuguez para 
fe oppor à acceleraçaô , com 
que-intentava o Confelho pro- 
ceder em materia taô grave; 
e de tanta confequencia , e 
foraô taô eficazes as Íuas ra- 
zões , e a prudencia, com que 
as propoz , que veyo a con: 
feguirfe fe fufpendefle por en: 
tao o prenderem a Rainha, 
e aos feus dous Capellães.; 
mas logo prenderaô ao Me- 
dico, e ao Vifconde. Entra- 
raô a proceflallos fem demo- 
ra, e prevalecendo a falfida- 
de contra a innocencia, os 
condemnarao ao ' cadafal(o. 
Derao conta a (ElRey- da 
fentença de traidor , que ti- 
nhaó proferido contra o Vil- 

É conde , 
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conde ; à que elle refpondeo : 


-» Segurovos:;. que efle zelo, 


que moftrais na conferva- 
'» çaO da minha vida; de boa 
» Vontade; O trocara. pela: in- 
»» fidelidade ; que julgais.. ha- 
» ver no Vifconde , parque 
'»» entaô me. julgara mais: fe- 
s»guro doque eftou: nas 
-» vollas mãos. Bem reconhe. 
» SO que: para vós O. crime 
», delle infeliz 
» 1ó o fer Catholico: Roma: 
» ho; fazey O que quizerdes , 
» porque agora fó cuido. na 
»» confervaçad de outra vida, 
» mais que a Íua , necellária 
(referia-le à da Rainha.)' 

“475 Obrou na morte: do 
“Vilconde. huma filha -fua hu- 
ma: acçaô taô Catholica;, tao 
heroica , e digna de «eterna 
memoria , que feria grande 
injuria para efta hiftoria o 
deixarmola em filencio. Tan- 
to que fe publicou o dia da 
execução da fentença, buf- 
cou efta affligta Senhora a 
prelença de ElRey, e lhe 
difle: , Eltou, Senhor , certa 
» que naô ignorais a falfa ac- 
» CufaçaO, de que criminao a 
» meu pay; € como nem. pa- 
tao à fatisfaçao do odio de 
» feus inimigos , nem. para 
» lhe augmentar a gloria à 
» coroa do feu martyrio he 
» neceffario que os verdugos 
» Tepitao no leu cadaver de- 
» pois de morto os golpes, 


homem: he 


» com que eftao para lhe: ti- 
»rarem a vida, vos peço 
'» por. efpecial merce , me 
»mandeis entregar feu cor- 
» po para lhe dar aquella 
» decente: fepultura , que me 
» merece bum pay , que duas 
» Vezes me deixa mais ennos 
4» Drecida ; huma pela Fê, que 
» guarda a: Deos na obedien- 
cia da Íua Igreja; outra pe. 
sp Jaque vos foube guardar 
;» a vQs, como a Íeu legitimo 
» Rey, à pezar-das calumni- 
as ,» que lhe impoem: feus 
» Inimigos , . julgando póde 
» fer, e he traidor à Coroa 
» de Inglaterra, o que he hel 
» Acverdadeira Fé de Jefus 
» Chrifto. : Efte conhecimen- 
» to; Senhor: modera aquella 
» grande magoa , que em fe- 
5 melhantes occafiões: enfina 


“» a natureza ainda aos mel. 


» mos brutos. - Sufpendeolhe 
ElRey o continuar a fuppli- 
ca. com a. benignidade. do 
peococi » porque naô pare- 
cefle que o que fe devia 
de juftiça., lho concedia fub- 
ornado de dous fios de pre- 
ciofas perolas, que pelos olhos 
deftillava; e o querer poupar- 
fe ao fentimento , que-lhe 
caulava o lembrare acabava 
a vida em hum cadafalio hum 
parente, e vallalio o mais fel. 
: 476 - Confeguido o decre- 
to de que lhe. entregafiem 
o corpo, mandou fazer hum 

caixad 
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caixa. forrado de preciofa 


tela, e com elle em; hum: 
coche veltida de cuítoías ga-- 
las, e acompanhada das fuas 


criadas foy feguindo: a feu 


pay até o lugar do fupplício, . 
moftrando que hia naó a ce 


lebrar exequias, de hum, de- 
funto , mas -a: folemnizar as 


glorias. de: hum | verdadeiro, 
Martyr , a quem a maldade, 
heretica por lhe negar efta 
“gloria, publicava traidor. Su. . 
Bio ao cadafal(o , elperou que .. 
o degollalem., e apoltando. 


a fé valentias com a nature- 
za , fem derramar huma la- 


grima,, ajudada dascriadas re-. 


colheo no caixao o corpo 
unindolhe a cabeça, e invol- 
vendo-o em toalhas de cufto- 
fas rendas, e com as que en- 
fopou no fangue dentro no 
melmo caixao ; o-trafpaflou 
para o coche ; aonde meti- 
da com elle fe recolheo. a 
Íua cala , deixando em todos 
o aflombro de ver o quan- 
to póde vencer o amor de 
Deos os effeitos da natureza, 
Fez que lhe dellem fepultura 
com toda a pompa poflivel, 
e no noflo Hofpicio. de Saint 
Marcathoufe fe lhe celebra- 
raO as exequias com toda à 
magnificencia. Dorsá 

“477 Outra coufa fucce- 
“deo. à elta Senhora na mel- 
ma occafiaô ; que parece naãô 
carece de mylterio. Sahio de 
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fua, cala a comprar a moyta- 


lha para fepultar o Vifçon-. 


deleu pay, por fer Ley 


daquelle -Reyno-;- que-nin- 
guem. fe polla enterrar fenaô 
amortalhado em huma certa 
qualidade de pano ;' à que 
chamao Tranella , e hia cer- 


taque naô levava dinheiro , 


por fer o mercador: particu- 
lar, donde fe provia a lua 
cala; doque. lhe-era negefla- 
rio, e fe pagava por juntos 
Ajulftado o. preço.,. e cortada” 
dá; peça a quantidade dasiyas, | 
ras; que. eraO, neçellarias 5 
accalo ;meteo a maô .na algi-. 
beira, e achou. a. melma: 
quantia , que, importava a, 
mortalha. Como eltava cer-: 
ta /naô levar comíigo . tal di- 
nheiro , afluítou-fe ; entregou-o; 
ao Mercador formando. hum. 
pio difcurlo ,, ou: conceito; 
que a Divina Providencia lha. 
adminiftrara por efpecial. fa- 
vor , Ou por querer que Íeu 
pay fe enterrafle. em .morta- 
lha -offerecida: por -efmola, 
como: fora: a do Redemptor 
do Mundo, por quem elle 
facrificava a vida,, dada por 
Jofeph ab Arimathea; ou por- 
que naô queria que agala, 
em que (e haviaô, de depofi- 
tar as cinzas de quem mor- 
ria Feniz abrazado em chame 
mas de: amor de Decos», fe 
milturafis o feu preço como 
dos veltidos . profanos , que 

Fã tó 
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fó fervido "A" “Oftentação - da 
ed mundana. 
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Mani ifefia- -fesua fal idade , com; 
“que accujarão a REED ab 
- e continuado os hereges ama 


| e julia a morte. 9 


“478 Eve o Medico 
a tá é da Camera da 
Rainha , 


que foy prezo com 
o Vitôndes “a fortuna de fe 
lhe dilatár a exectiçao da fen- 
tença , e nefte meyo tempo 
fe purgou do delito, que lhe 
impunhao , eo foltamo com 
bem pezar , e confulao dos 
que o mandaraô pôr em” li- 
berdade ; porque provada a 
fia innocencia, ficava mani- 
feita a da Rainha , e do Vif- 
conde, e pública a injuítiça, 

com que o condeimnarao à 
“morte. Por elte“reípeito el- 
timou muito ElRey Cárlos a 
liberdade do Medico ,' por- 
que fempre defendeo a fideli- 
“dade da Rainha fua mulher, 
e agradeceo ao Conde de 
Caftelio Melhor o que ti- 
nha obrado , para que ella naó 
chegafle a padecer aquelle ul- 
traje. Ainda afim nao de- 
fiftirao os hereges dos feus 
depravados intentos em nos 
maquinarem a morte, e à 
melma Rainha. Coftumavaõ 


e fendo examinado , 
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os “Religiofos por em fexta 
feira da” Paixao húma Lao 


“o gem de Chrifto Senhor Nof” 
" fo" deceltatura “natural: (que: 
“hoje fé conferva' no Coro do” 


Convento de Santá Catharina! 
de Ribzmar) em hum tumus: 
lo--nó meyo: da Capella: af-: 
fiftida-de muitas tochas , pára 
com ella fazerem a procillao 
do Enterro | fegundo. os 'ri=' 


“tos da Igreja." Suecedeo nef- 


te mefmo “dia “acharem no 
campo “a hum homem mor-: 
to; que era a Juítiça da'pazs' 
que val o mefmo | que em 
Portugal Corregedor do Bair- 
ro ;'e logo foraó depor” ao: 
Concelho que a Rainha o 
mandará matar ; € para abo- 
nar a” fua accufação , e de 
caminho involver aos noflos 
Frades ,' diziaô 'que virão o 
corpo do' tál homem: defunto 
no meyo da Capella - da Rait- 
nha”, 'e elia com feus' Capel- 
lães 20 redót fazendo ' mui- 
tos feftejos. | | 
479 Nado mitos A 
paffados vio o “perhdo Oates, 
de que já! fizemos 'mençaô, 
fahir da Capella ' da Rainha 
a hum ourives de'prata', à 
quem era mal“affecto ,'e co. 
meçou a bradar' que. prendef- 
(em aquelle homem , que era 
o matador da' Juftica da'paz. | 
Promptamente O prenderad, 
perfia- 
dindo-fe- que “elcaparia da 
mor- 
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morte , impondo a culpa à 
Rainha, confeflou : ,, Que elle 
»» fem duvida o matara , mas 
» fora por obedecer à Rainha, 
» que lhe mandara o matale, 


» dandolhe por adjuntos ao. 


»» Melter Grin , (que era o que 
dava os cochins para nelles 
» ajoelharem) e hum criado 


» do Thefoureiro da Capella . 


» Chamado Lourenço , e hum 
» porteiro da dita Senhora. 
“Todos eftes forao prezos, e 
morreraô negativos , protel- 
“ tando que nao haviao de con- 
fellar crime, que naô fizeraô, 
nem impollo à Rainha conde- 
mnando a Íua alma. O por- 
teiro, que naô ignorava fer a 
origem da fua morte o odio, 
que os hereges tem aos Ca- 
tholicos Romanos , confeflou 
a culpa da fua herefia , que 
diante de Deos o condemna- 
va, e perfuadindo-fe que afim 
livraria da que lhe impunhao 
os homens, dille: ,, Que elle 
pera Protellante , mas fe 
» fingia Catholico por nao 
» perder o officio , e lucros, 
» que nelle tinha, e como 
»nem era Catholico, nem 
» fizera O homicídio , o nao 
»» deviao caftigar. 

480 Offereceraólhe fuper- 
abundantes conveniencias às 
que tinha no feu officio, pa- 
ra que difleíle que a Rainha 
lhe mandara fazer o homicis 
dio; porém permittio a Divi- 
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na piedade que elie fe naô 
cegafle das promeflas ofie- 
recidas : (empre perfeverou 
confiante , proteitando que 
naô queria riquezas , que o 
levallem ao inferno , affirman- 
do o que naô fizera, nem 
lhe mandarao fazer, Na6 fe 
livrou com tudo de acabar 
duas vezes infeliz, huma per- 
dendo a vida do corpo , ou- 
tra perdendo a da alma , pois 
morreo na mefma, feira , em 
que [empre tinha vivido: di- 
tolos os. companheiros ,. a 
quem a. verdadeira fé deu 
huma: preciofa morte.  Naô 
ceflavaO as acculações contra 
os Frades, porque fe naô ex» 
tinguia o odio , fonte , don- 
de ellas emanavao. Começa- 
rao a publicar os hereges, 
que o Hofpicio de Saint Ma- 
cathoule era o açougue do 
Papa , porque ahi continua- 
mente matavaO os Papiftas 
aos Inplezes Proteltantes. Em 
huma occafiao entenderao ti- 
nhao corrente a prova do cri- 
me, que nos impunhao , apon- 
tando-a com o dedo na cor- 
rente de hum rio , que. jun- 
to ao Hofpicio paflava , af. 
firmando fer tanto o fangue, 
que do tal Hoípicio fahia, 
que Íobrava a tingirlhe as 
aguas. Amotinou-fe o bair- 
ro , convocando as juftiças 
para nos irem prender ; en- 
traraO a examinar o calo, e 
Fã achas 
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acharaô fer huma bacia de 
fangue , que fe lançou no 
rio , tirado de huma fangria : 
nefte eftrondo fe verificou o 
Parturient montes , 2 nafcetur 
ridiculus mus. Mas nem com 
evidencia taó clara fe defen- 
ganavaõ as juítiças a procede- 
rem com cautela nas noflas 
accufações, prova de elles fe- 
rem os mefmos , que as an- 
davaô folicitando , empenha- 
dos a nos tirarem a vida. 
481 . Naô foy pequeno 
o rifco, em que hum dia a 
tivemos , e fem duvida aca- 
barâmos de todo , fenaô fora 
o Ceo taô prompto em acu- 
dir pela innocencia. Accufa- 
raô-nos no Concelho , de 
que tinhamos no Convento 
muita quantidade de armas, 
e gente, requerendo nos deí- 
fem bufca , pois efta prepara- 
çaó naô indicava outro fim, 
mais do que a morte de El. 
Rey , ea fublevaçao da Ci- 
dade. Deu efta acculaçao tan- 
to brado , que dentro em 
poucas horas nos acháâmos 
poftos em fítio, rodeado to- 
do -o Convento de Cavallaria, 
e Infantaria, todos com me- 
cha calada, e ordens pafla- 
das fe matafle todo aquelle, 
que fe ville fahir do Conven- 
to, fem diftinçao de pefloa. 
Nao fó as ruas , mas as ja- 
nellas , e telhados fe viaô 
cheyos de gente efperando 
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para nos ver fahir prezos co- 
mo infames traidores.  Eatra- 
raô dentro no Convento dous 
fidalgos Parlamentarios , e 
outros officiaes de juftiça', e 
o Conde de Caftello-Melhor, 
que fe naô defcuidava de acu- 
dir a eftes crueis rebátes , fe 
introduzio com elles. Ao tem- 
po, que ja eftavaô na Capel- 
la, fe lembrou o Sacriltao Fr. 
Dionyfio , que' dous moços 
Portuguezes filhos de huma 
D. Maria , que tinha6 paffa- 
do a Inglaterra para fervi-. 
rem a Rainha , e por ella os 
nao aceitar fe refolverao a. 
ir militar a Flandres , tinhao 
deixado no Convento dous 
baús , pedindo ao Guardiad 
lhos guardafle até os 'man- 
darem bufcar : advertio o fo- 
bredito Sacriftzo ao Guar- 
diao , que nella occafiad era 
Fr. Remigio dos Martyres, 
mandalle arrombar os baús, 
que como eraô , alfayas de 
Soldados , podiao ter algumas 
armas. Com effeito o fize- 
raô , e viraô que entre ou- 
tras coufas tinha cada hum 
feu traçado , quatro piftolas, 
e duas clavinas: qual fole o 
alombro dos Frades com a 
vifta deftas armas bem fe 
deixa inferir da prefente con- 
junétura , pois menos que eftas 
baftavao , a ferem viltas dos 
hereges , para prova do deli- 


Co , de que eraô infimados. 
Õ 
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482 O fegundo favor do 
Cco foy o poderem-nas el. 
conder, fem que foflem pre- 
fentidos, eftando na Ante-Sa- 
críítia os baús : lançaraô-nos 
em hum pequeno tanque de 
agua , qué fervia para gaítos 
da cofinha , que por eltar 
em hum lugar mais efcuro 
poderiaó naô fer viítos. Com 
exacta diligencia correrao to- 
do o Convento , e entrando 
em huma cell, vendo o 
Conde na parede penduradas 


humas difciplinas , apontando 


para ellas lhes difle : ,, Eftas 
»» faO , Senhores , as armas, com 
» que eftes homens pobres 
» por prohílao vos intentaô 
» conquiltar ; e fe quem os 
» accufa a elles, ufara deftes 
» inftrumentos , vos poupara 
» ella vilita , e ao povo a 
» perturbação , em que eftá. 
Mandarao trouxelem luz pa- 
ra éxaminarem alguns luga- 
res fnais elcuros ; e quan- 
do chegaraô ao tanque , Fr. 
Joaô do Rofario , que levava 
a candea , fe adiantou , e vi- 
rando para fi a luz, e para a 
agua a fombra, lhes explicou 
o de que Íervia o tanque: 
revolveraô com as bengalas a 
agua , e permittio a bonda- 
de de Deos naô topaflem 
nos baús. Deraô por conclui- 
da a diligencia , ficando fruf- 
trados os defejos dos que 
nos defejavaO ver prezos , e 


a Rainha: focegada do (ufto; 
em que ficou com a noti- 
cia, que lhe deraô:, e nós 
dando a Deos graças por taô 


“fingular beneficio. 


483: | Em novo cuidado 
entraraô os Frades confides 
rando que fim haviaô de dar 
a humas armas, que Íó viftas 
lhe occafionavad “a morte, 
Votaraô huns com mais: elcru- 
pulo do que prudencia , que 
as guardaflem para reftituil- 
las a feus donos ; outros que 
fe enterrallem ; mas por fim 
vierad a concluir que fe del- 
truiflem; porque nos naô cau- 
faflem outro mayor trabalho 
do  que-o que tinhamos ex- 
perimentado. Tomou Fr. 
Joao do Rofario efta: empre- 
za à fua “conta : - reduzio: a 
cinza as cronhas, e tudo, 
que era ferro, a violencia do 
fogo o foy fazendo em pe- 
daços , e com a cautela poí- 
fivel o foy lançar em huma 
alagoa ; e moltroulhes a ex- 
periencia o acerto do ar- 
bitrio , porque poucos dias 
paflados fe divulgou na Ci- 
dade que tinhamos as ar- 
mas enterradas. Repetirao o 
motim , e deixou-os: fem el- 
crupulo o exceflo da diligen- 
cia, que fizeraô em buícallas. 
Como (e lhes fruftrou o me- 
yo , que bufcavadS para nos 
tirarem a vida , defaffogavao 
o fogo da fua ira em nos 

| tras 
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tratar mal de palavras em 
tal fórma , que já naô fahia- 
mos fóra de cala , fem nos 
prevenir com o efcudo da 
paciencia para ouvir mil 
blasfemias, e afrontas ; moti- 
Yo , porque experimentavamos 
muitas faltas no Íuftento , e 
feriaO ainda mayores, fe Fr 
Joaô do Rofario , a quem to- 
cava a incumbencia de com- 
prallo , fe naô animara a pa- 
decer eftas injurias , depois 
de comprar a troco: de: di- 
nheiro aos Soldados ; que ef- 
tavao de Ífentinela na Porta- 
ria do Convento, a licença 
para fahir , ouvindo por to- 
das as ruas os mayores vitu- 
perios , appellidando-o de trai- 
dor , e feiticeiro , dizendo 
que por arte magica tinha- 
mos homens armados invil- 
veis no Convento. 


484 A occafiao do mais 


evidente perigo , em que ti- 
vemos a vida , foy a que fe 
nos originou de fe introduzir 
no Convento com frequente 
ahftencia o Duque de Hyork. 
Antes que fe levantalle efta 
grande perfeguiçao dos Ca- 
tholicos, pedio o Duque li- 
cença à Rainha para nos 
Domingos , e dias Santos ir 
de tarde afhftir na fua Capel- 
la às Veíperas disfarçado. Dif- 
ficultou a dita Senhora a per- 
milflaS prevendo o damno, 
que dahi poderia refultar a to- 


Chronica da Provinciá da Lrrabida. 
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» pofto eftimava em muito a 
» tua refoluçao , advertia tam- 
» bem lhe poderia fer incon- 
» Yeniente para o futuro na 
» pole , que intentava do, 
» Reyno por morte de ElRey. 
; Carlos (eu irmaô , pois fe os 
»» Inglezes pre fumiflem que el- 
» le era Cathelico , de nenhu- 
» ma forte o admittíriao , e 
»» NOS Principes nenhuma catt- 
» tela baltaya para . deixarem, 
;»» de (er conhecidos. Satisfez=, 
lhe o Duque dizendo: ,, Que 
» pata elle baftava o conheces. 
» rem os hereges que refpeita-. 
»» Va no exterior a Religiao 
»» Protellante , e defta forte 
» pouco a pouco. fe queria ir 
», declarando Catholico Ro- 
» Mano; motivo, porque Sua 
» Mageltade , como tal, lhe 
» naô devia impedir os (eus 
» bons, e fantos. delignios. 
Bem quizera a Rainha nao 
conceder a tal licença pelas fo- 
bradas experiencias , que tinha 
da tenacidade dos hereges; mas 
como a peíloa , que pedia, 
era tamanha como o Duque, 
e pedia huma coula tanto do. 
agrado de Deos , lha veyo a 
conceder pondo as efperan- 
ças do bom (ucceflo na re- 

commendaçao do fegredo. 
485 Mandou logo cha- 
mar ao Guardiao Fr. Remi- 
gio dos Martyres, e lhe deu 
parte da licença , que havia 
con- 
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concedido ao Duque, períua-. 


dindo-fe que fe elle vencel- 
fe em annos a ElRey Car- 
los Íeu marido , feria efte o 
meyo , e o Duque o inftru- 
mento para o Reyno fe ver 
outra vez tao Catholico , co- 
mo ella o delejava ; porém 
como ifto era huma acçaô 
expofta a tantos perigos , lhe 
advertia que nem elle , nem 
os mais Frades em tal mate- 
“ria fallaffem , e menos -della 
deflem notícia dentro, ou fó- 
za do Reyno. | Pontualmente 
vinha o Duque dar fatisfaçaô 
aos feus Catholicos defejos 
metido em huma cadeira 
fem mais guarda, que os ho- 
mens, que O traziaô aos hom- 
bros ; porém efles eraô huns 
mudos pregoeiros ; que o 
hiaô publicando. Entrava por 
huma porta particular do Con- 
vento , e no Coro aíhíftia às 
horas, em que fe rezavad Vel- 
peras, e Completas ; com tan- 
ta devoção , e reípeito , que 
a todos edificava. Nao fe 
defcuidou o Guardiao da re- 
commendaçao da Rainha, e 
para melhor obfervancia do 
fegredo em plena Commu- 
nidade poz a todos preceito 
formal de obediencia , que a 
ninguem revelaflem por pa- 
lavras, ou efcrito o que 
viao , e fabiao obrava o fo- 
bredito Duque. 'Prevaleceo 
com tudo em Fr. Paulino da 
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Eftrella o defejo de communt- 
car huma felicidade ta6 gran- 
de, e mayor na efperança, e: 
perfuadindo-(e podia fem of- 
fender a obediencia explical- 
la em confulo , efcreveo a 
hum Inglez feu amigo Catho 
lico , morador na Cidade do 
Porto, e lhe dizia: ,, Lonvaf- 
»» fe a Deos por huma grande 
» fortuna, que fe elperava 
» confeguir no Reyno de In- 


-» glaterra, que lhe naô podia 


»» exprellar , porque a obedien- 
» cia do (eu Prelado o impe- 
» dia. Efta noticia commuani- 
cou o dito Inglez a outro (eu 
natural aMftente na Cidade 
de Lisboa, talvez com o de- 
fejo de o faber com mais in- 
dividuaçao para applaudir as 
venturas. da fua Pacria. Já a 
efte tempo tinhaó chegado a 
Lisboa aos Inglezes as noti- 
cias de que os Catholicos 
em Londres fe conjuravaõ pa- 
ra matar a ElRey. Com efte 
avifo do Porto formou o tal 
Inglez juizo pratico de fer 
a noticia certa; e logo que 
teve occafiao , avilou ao Par- 
lamento, que o Confeflor da 
Rainha elcrevera a dita carta, 
repetindo as claufulas della, 
a cuja vifta fe naô podiaô ef- 
perar outras felicidades , mais 
do que a violenta morte de 
EliReya o « | 
486 Logo que chegou 
cfte avifo, mandara6 chamar 
ao 


AI6 
ao Corcelho o Padre Pre- 


fentado Fr. Chriltovao do 
Rolario já naquelle tempo 


nomeado Confeflor da Rai-' 
nha por morte do Padre 
Antonio Fernandes, e lhe 


perguntarad : ;, Se conhecia 
'»pno Reyno de Portugal. al- 
» guns Inglezes , com quem 


» tivelle trato, e communi- 


» cação, Refpondeo fynce- 
ramente que nao, e deu 
razões taô equivalentes à Íua 
verdade , que os do Conce- 
lho as aceitarao , e o defpe- 
diraô em paz : continuando 
porém na diligencia de inqui- 
rir quem feria o author da 
carta, Ífoube o Guardiao o 
“que tinha fuccedido ao Padre 
Confeflor , e communican- 
do-o aos Ífeus Frades, Fr, 
Paulino , que fe reconheceo 
culpado , foy delatar à Rai- 
nha o que ignorantemente 
obraraa Advertio a dita Se- 
nhora o perigo , em que to- 
dos eftavaô , e com à mayor 
brevidade o mandou paflar a 
Flandres para fe recolher 
a Porrugal, Logo deípedio 
tambem poftas ao Serenifh- 
mo Rey D. Pedro Ífeu irmaô 
com efte avilo, e que impor- 
tava muito à confervaçao da 
fua vida , e de todos os Íeus 
criados naô appareceíle a tal 
carta. Com todo o Ífegredo 
mandou EiRey ao Porto a 
hum dos feus Defembargados 


Chronica da Provincia da drrabida, 


res fole a cala do tal To 


glez , délle bufca aos feus 


papeis, e achando a dita car- 
ta”, lha inviaÃe com toda à 
fegurança. Tudo fe concluio 
com felicidade, e com a car» 
ta fegura fe nos fegurou por: 


“entaô a vida, que fem duvi- 


da perderiamos , fe appareceíte 
em juizo; que para animos 
tao malevolas - poucos indi- 
cios baltavaô para nos con 
firmar traidores. Mas para 
mayor fegurança:, conferindo 
a Rainha com o Guardião ,' 
allentarad fer conveniente: 
que elle tambem (e recolhef- 
fe a Portugal. No mefmo 
tempo lhe chepou ordem da 
Provincia para fe retirar .a' el-' 
la, pois no Capitulo ; que 
entao fe celebrou , tinha fa- 
hido eleito em Vigário do 
Hofpital ; e foy Providencia 
Divina para fe evitarem os 
difcurfos , que fe podiaô fa- 
zer fobre largar a Guardiania 
de Londres fem ordem da 
Definição ;. e fem duvida: na 
conjuntura prefente - feriaõ 
ínuitos , e talvez em confir- 
maçaô da prefumpçao dos he- 
reges, 


CA. 
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CAPITULO VIL.. 


Dejcobre-le a traição ; quei- 


mae o Convento ; e aca: 
ba o curfo da jua vida Ela 
Rey Carlos. 


487. go O Sua Ma- 


geltade o quan-. 


“to andava ateado nos cora- 
“ções dos hereges O fozo do 


odio, com que nos delejavad | 


reduzir a cinzas, logo que o 
Convento de S. Gemss elt=- 
ve capaz de o habitarmos, 
ordenou que nos pallaflemos 
para elle, porque aífim fical- 
femos mais proximos ao Íeu 
amparo , (le he que o podia 
dar huma Rainha, à quem 
traziad tao ultrajado o reípei- 
to ) e a ella mais facil a nof- 
fa comunicaçao para alivio 


das fuas continuas tribulações; 


fe bem fazia-le aos; hereges 
tao Íuípeito(a -efta communi- 
cação , e vilitas, que nos fa- 
Zia , que algumas vezes foy 
necellario nao aceitarmos a 
grande honra, que nellas re- 
conheciamos receber. -Acom- 
panhada da Condella de Pe- 
nalva, e algumas criadas Por- 
tuguezas a horas , que naô 
coltumava , chegou: a dita 
Senhora pelo Parque à Por- 
taria do Convento, Fr. Dio- 
go dos Anjos, que era o Por- 
«Tom. ll. 


plicou : 


teiro , advertindo. que. ella 
nao trazia Dama , ou criada 
alguma Ingleza , que podel- 
fem fer teltemunhas da fua 
fynceridade , e fim, que ao 
Convento a trazia, acudio 20 
tanger da campainha, e per- 
guntando, [em abrir a porta, 
quem era, relpondeo huma 
criada : ,, Abra, que he Sua . 
» Mageltade, Levantou o Por=. 
teiro a voz fingindo-(e enfas 
dado , e dile : ,, He muito 
» atrevimento vir a eftas hos 
» tas com o nome da Rainha 
» perturbar a Communidade, 
Fallou a Rainha , para que 
elle a conheçefle ., dizendolhe 
que abrille, e o Porteiro re- 
» Va0-le - embora, 
» que a manhãr eu farey quei- 
» xa à Sua Mageltade defte 
» leu atrevimento , e reti- 
COUTO 1 
488. Ou a Rainha advers 
tile que era induítria no 
Porteiro na6 querer abrir a 
porta , ou fynceramente fe 
perfuadille. dava algum detri- 
mento aos Padres , Íe voltou 
dizendo às criadas : ,, Vamos, 
» que Fr. Diogo he daquel- 
»» les, que. naô conhecem Fla- 
» mengos à meya noite. For- 
mava efta Senhora hum gran- 
de conceito da virtude de Er, 
Diogo , e fempre que hia ao 
Convento, com efpecialidade 
o mandava chamar , goltan- 
do de o converlar pela ef- 
| 0 Ggg pecial 


DO 
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pecial graça, que tinha de fal- 


lar nas materias myfticas; fe 
bem já tinhaô feito contrato , 
que quando elle puzefle bu- 
ma eltampa do Archanjo S. 
Miguel da parte de fóra da 
porta da fua cella, o naó 
smandalle chamar ; e ella aí- 
fim o fazia , /lembrando-fe 
terlhe elle dito algumas ve- 
zes , que era melhor fallar 
com Deos , do que fallar de 
Deos. No feguinte dia foy o 
Porteiro ao Paço 


nha, e logo que ella o 
vio, lhe manifeftou o fenti- 
mento de lhe nao abrir a 

rta, pois tinha por impof. 
fivel lhe defconhecefle a voz, 
e naô efperava dos Padres, 
efpecialmente delle, fe portaf- 
fem como Inglezes para lhe 
negarem o alivio, que entre 
elles hia bufcar as fuas' tribu- 
lações. A que fatisfez Fr. Dio- 
go dizendo : ,; Conheci mui- 
» to bem a voz de Vofla Ma- 
» geftade ; porém admirame, 
», Senhora ; que fabendo a per- 
», fidia de feus Vaflallos , o 
» quanto folicitao darlhe a 
» motte, € a nós tirarem-nos 
»à vida, publicando-nos de 
;, traidores , fole em horas 
», de filencio a metrerfe no 
» Convento fem criada al. 
» guma Ingleza, que abonaf- 
le a verdade do que ou- 
»» Vie praticar , dando lupar 


| por lhe: 
tocar ir dizer Milla à Rai- 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


» à feus inimigos a que for- 
» maflem , ou confirmaliem 
» O conceito, que o feu odio 
» lhes diéta, Efta foy, Senho- 
ta, à caufa de naô querer 
pm abrir a porta, € aceitar a 
» grande honra , que nos cof- 
» tuma fazer. Agradeceolhe 
a Rainha a prudencia , e f- 
cou advertida da cautela, 
com que fe devia portar 
em quanto durafle a tormen- 
ta das luas perfeguições. 

489 Foy-le efa ferenan. 
do para nós com a nofia 
tranímigraçao para o Con- 
vento de S. Gemes , que fe 
fez correndo o anno de mil 
e feiícentos e fetenta e nove, 
que como eftavamos mais re- 
tirados de nos verem os he- 
reges, tinhamos menos occa- 
fiões de defpertar a lua ira, 
ou examinarem as noflas ac- 
ções para dellas nos forma- 


rem crimes. Livres já dos 


feus affaltos começou Sua 
Mageftade a frequentar com 
mais liberdade as vifitas 20 
Convento , repetindo mútua- 
mente , para mais louvar à 
Deos , os trabalhos , em, que 
fe virao ,. e os perigos, de que 
elcaparaô , pois muitas vezes 
tiveraô perto da garganta O 
curello. Confeflava agradeci- 
da a fidelidade ; com que 
fempre foraô os Padres com-. 
panheiros nas fuas penas , pois 
nad os intimidara a morte 

para 


Parte IM. Livro TIL. Capitulo VII. 


para' deixarem a Inglaterra, 
e bulcarem em Portugal a 


“fegurança da vida, tendo hu 


ma juíta deículpa na faudade 
da quietaçao celeftial , que 
gozaô metidos nos feus Con- 
ventos. Por todos refpondeo 
o Guardiao : ,, Que faziao o 
» que deviao de juftiça à leal- 
;, dade de Portuguezes , e ao 
» fer de Religiolos Arrabidos, 
» pois tinhaô muito vivo na 
» memoria o fingularizallos 
» entre tantas Religiões , el. 


“» colhendo-os para o Íeu fer- 


» Viço , e as grandes, e con 
» tinuas honras , que publica- 
» mente lhes eftava todas as 
horas fazendo ; e como o: 
» Funiculus triplex difficile rum 
» pitur, taltarlhes hia a vida; 
;» mas nunca o animo de a 


;» expor por “few reípeito ao: 


» facrificio. Efta meíma con- 
fflao fez a Rainha em huma 
carta, que-efcreveo da: ua 
maô pelos ultimos Frades; 
que de lá viera6, ao Provin- 
cial; que entaó era Fr.! Joaô 
Bautifta , e fe. guarda no Ar- 
chivo da Provincia. | 


Carta da Rainha para o 
| Provincial. 

» Provincial. Vivo tao obri- 
» gada à vofla: Provincia , € 
» em particular aos Frades, 
» que me tem inviado: para 
», O ferviço daminha Capel- 
ai “Tom, UR 
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“pla; que na fórma que poflo 


» O explico efcrevendo-vos 
» por ' minha propria maô;,. 
» O que fó tenho feito a El. 
» Rey meu irmaô. Ficame o 
» golto da eleição , “que fiz, 
» porque em tantos annos, 
» que “me tem afliltido , vos 
» feguro que a todos recos 
» nheceo Londres verdadeiros 
» filhos, da volla: reformada 
» Provincia , e legitimos imi- 
» tadores de S. Francifco ; e 
» eu feis companheiros dos 
» meus trabalhos : muitas pas 
» decerad por meu: reípeito;; 
»» mas como tinhao o metivo 
» no'odio da Fé , na0 ferao 
» baldados diante de Deos; 
» Certificay - a todos vollos 
» lubditos efte'meu reconhes 
» Cimento, evelpero contis. 
» nueis com elles o cuidado 
;» de: ime:. encommendar a 
» Deos ): em .cujas orações 
» confio-o. favor do melino 
» Senhor . até o meu “ultimo 
» fim» Feita em Londres a 
» Vinte e cinco de Abril de 
» milve feifcentos e oitenta e 
5» DOVEs | | 
| Catharina Rainha. 


490 » No anno de mil e 
feifcentos e oitenta permictio 
Deos fe puzeíle termo à' pera 
feguiçao dos Catholicos com 
a conhflao , que fez hum dos 
motores da traição; bem cre: 
yo que na0 arrependido da 

Ggg ti culpa, 
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culpa , mas temerofo da pe- 
na, receando fe entfadalle o 
filencio de fer mais tempo 
theloureiro de tao diabolicas 
operações. “Tomou efta  refo- 
luçaão de ver malograda a 
maquina , que tinha6 arma- 
do: para de huma vez con- 
cluirem- o -feu empenho ma- 


tando a toda a Cala Real, 


de que milagro(amente  efca- 


paraô. Pelo tempo da Pri-. 
mavera coltumava ElRey ir 


com toda a Cafa Real para o 
Palacio , que tinha em Newu- 
marketh a gozar-fe das deli- 
cias do campo ; nefte anno-o 
-acompanhou.o Duque few ire 
maô , e outros fidalgos: parti- 


culares. Como fe demorarao 


nefte fítio alguns mezes ;; ti- 


verao os da conjuraçaô: tem-. 


po para confiderarem «como 
poderiao: a feu falvo tirar a 
todos a vida, e: allentarao 
que no caminho , que con- 
duz para a Cidade, em hu- 
mas azinhagas pozeflem hu- 
ma quantidade de carros ; pa- 
ra que: vindo os -coches 
achaflem tal embaraço ,;.que 
os «criados : gaftallém tempo 
a divertilo , e elles entao o 
tivellem para com a gente 
armada , que teriaO de traz 
dos vallados ; fahirem , e com 
repetidos tiros irem “matan- 
do: a todos fem . perdoar. à 
pefloa , que podeffe :fer ef 


cemunha do calo ; e feira el 


Chrônica da Provincia da Arrabidá: 


ta derrota entrarem: pela -Ci- 
dade com humas maflas cra- 
vadas todas: de: prégos , di- 
zendo em altas vozes :',, Que 
»os Papiltas . tyrannamente 
» haviao morto a ElRey e 
sa toda a Cala Real, e def. 
ta forte incitando o povo 
entraflem pelas cafas dos Ca- 
tholicos faqueando , e matan- 
do toda a coufa viva. 

«7491 Porém outra coufa 
difpoz a Providencia. Divina 
em favor da innocencia, com 
que ficaraô frultrados feus 
diabolicos intentos ; e foy, que 
tendo ElRey . determinado: o 
dia da retirada, e os hereges 
traidores efe melmo efcolhi- 
do para lhe fahir ao encon- 
tro, pegou fogo em hum pa- 
lheiro ; que eftava continguo 
ao Palacio, e nelle fez gran- 
deeltrago , mas fem perigo 
de vidas. Com efe: motive 
fe adiantou muitos dias ajor- 
nada, é deíta forte com hum 
incendio cafual apagouca Di- 
vina Providencia : outro mui- 
to' de penfado , para, que naõ 
fortifle effeito,, nad com: pou- 
co fentimento dos que o ti- 
nhao armado. Hum; contras 
tador de azeites, cujo nome 
ignoramos , complice defta 
traição prevendo .' que centre 
tantos naó: haveria fegredo, 
foy à prefença de ElRey ; € 
fegurando o perdad na fua 


Real palavra, 'que benigno 
| » lhe 
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lhe concedeo , com toda a 
individuação declarou a trai- 
çaO , e os traidores , e naô 
tó efta, mas muitas das ante- 
cedentes, que tinhaó impofto 
“aos Catholicos. Virao-fe el- 
tes em pouco tempo vinga- 
dos , pois voltando-fe a jufti- 
ça contra os da conjuraçao, 
huns para falvarem as vidas 
fe defterrarao da Patria , dei- 
“ xando nellas as fazendas, que 
- Jogo fe confifcaraô ; outros 
-pagaraô com a morte as mui- 
tas , que tinha occafionado , 
e defla forte fe vio Londres 
reftituida à (ua antigua: tran- 
quillidade. 

492 | Com aquelle co- 
nhecimento de que naó pó- 
de haver lealdade em ho- 
mens , que naô guardaó fé a 
Deos , hiamos convalecendo 
no Convento de S. Gemes 
dos trabalhos padecidos no 


Hoípicio de Saint Marcathou. 


fe , -occupados nos exercicios 
da nofla vida Regular ; mas 
parece nao quiz a Divina 
Providencia tornalle a fer 
Convento o que fe reduzio 
a hum Palacio profano , fem 
que primeiro o fogo o puri- 
ficalle. Em dezafete de Mar- 
ço “de mil e feifcentos e oi- 
tenta e hum, hum anno; e 


poucos mezes mais da nofla: 


habitaçao , fe ateou nelle o 
fogo, e naô ficou oficina, 
que naó fofle devorada das 


fuas abrafadoras chammas; fó 
à Capella relpeitou deixan- 
do-a de todo intaéta, Teve 
ete o feu principio na cala 
de hum Timotheo de Faria, 
que era moço da Capella, 


por deícuido de huma criada 


fua, que indo a fazerlhe a 
cama lhe efqueceo hum cal- 
tiçal com huma véla , que 
tinha pofto junto ao leito ; 
retirou-fe fechando a porta, 
pegou o fogo na cama, e 
foy continuando o incendio : 
veyo o amo à noite , e ape- 
nas abrio a porta, foy o 
mefmo “fogo o primeiro que 
lhe deu a trifte nova de ef- 
tarem reduzidas a cinzas tos 
das as fuas alfayas, Cuidou 
em' falvar a vida delampa- 
rando a cala : como o fogo 
fe vio livre, fem haver quem 
fe lhe oppuzelle , de tudo o 
que fe lhe oferecia , hia fa- 
zendo paíto para faciar a fua 
cruel voracidade; aim em 
tempo muito” breve acome- 

teo o Convento. Eu 
493 Eftavaô naquella hos 
ra os Frades em Communi- 
dade fazendo a:dilciplina, e 
fezlhe - fufpender' os golpes 
outros , que fe davaô na Por- 
taria;, e percebendo pelos gri- 
tos do povo os perigos, que 
o cercavaô , cheyos de con- 
fulaS: mal atinavaó “a veftir. 
fe naquelles trajes, em que 
fahiaó-à Cidade. Lembrou-fe 
Fra 


d Egg o 
Pr. Egídio dos Reys, Guar- 
diaô que entaô era , de que 
“tinha no Convento huns baús, 
e contadores , que a Rainha 
lhe mandara entregar haven- 
do de fahir por dias da Corte 
com ElRey a divertirfe , por 


recolherem em fi papeis de 


grande importancia, e as 
Joyas. principaes da:fua efti- 
maçaô : acudio com alguns 
Frades a pollos em fegurança; 
outros foraô à Livraria , aon- 
de tinhaO mais os olhos pe- 
lo feu grande valor, ajuntan- 
do em muitos annos o gran- 
de numero de volumes , de 
“que ella fe compunha ;, com- 
prados com o que poupavaõ 
do que a Rainha lhes dava 
para a fua Íultentaçao , e tra- 
zellos para a Provincia, quan- 
do de todo a ella fe houvelf- 
fem de retirar. Porém a for- 
ça: do incendio , e o calor, 


que -communicava anda às 


partes mais -diftantes ; apenas 
lhe-deu lugar a falvar alguns 
volumes , e tudo o mais do 
Convento pereceo à violen- 


Chronica da Provincia da frrabida. 


fa de que perigallem os Fra. 
des. Socegou-a do feucui- 
dado fabendo ficarad ille- 
fos , e lhes mandou agrade- 
cer o que tiverad em falvar- 
lhe os papeis , certificando-os: 
de que brevemente manda- 
va reedificar o Convento, O 
que com effeito fez fem re- 
parar em deípezas para O 
melhorar de officinas. Em 
quanto fe fez a obra, que du- 
raria hum anno, ordenou, fe 
nos fizeflem huns commodos 
de madeira , em que eftivels: 
femos recolhidos , por naô: 
querer voltaflemos para o: 
Hofpicio de Saint Marcathou-: 
fe, theatro” das noflas mayo- 
res afílições. - Concluído o: 
Convento , o mandou prover. 
de roupas , e todas as mais 


alfayas neceflarias ao noflo 


commodo ,' mais reguladas: 
pela fua Real grandeza , do: 
que pela noffa profflao. 

494 - Naô6: póde: “haver 
nefte Mundo gofto , que'feja 
perfeito, e muito menos per= 
manente : com razaô difle o 


fabio, que o extremo da ale=. 
gria tinha por galas O Íuto ?'p,overb: 
Extrema gandivo luctus ocenpat. 14. 13. 


cia-do fogo. Foy efte conti- 
nuando os eftragos por todo 
aqueile bairro, até que «a di- 


ligencias das: gentes lhe pode 


cortar os pafos à cufta do 
feu- trabalho , em que fe gafta- 
raô alguns dias. Chegou efta 


noticia à Rainha antes de fe 
extinguir o incendio , que 
fummamente Íentio temeras 


Aflim o experimentâmos no 
Convento de S. Gemes ; pois 
o gofto”, com que allivivia- 
mos: vendo-nos: reftituidos à 
nofla primeira quietaçao:, “e 
reftaurado  o-noÃÃo credito na 
opiniad. dos Inglezes ; fe nos 

| conver- 
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converteo em triftes luétos 
com a morte de ElRey Car- 
los para nós de grande ma- 
goa; e feria a mais fenfivel 
pelas Ífuas confequencias , fe 
nao tivelle o lenitivo de a 
confiderar preciola nos olhos 
de Deos , fervindo de lenço 
às lagrimas as efperanças , que 
dava nos finaes, com que 
acabou a vida, de que trocava 
“a Coroa de hum Reyno ca- 
duco por outra de eterna 
gloria. Fielmente repito o 
fucceflo como o depuzeraõ 
os que foraô teftemunhas de 
vilta, e os Frades , que aftiao 
em Inglaterra , efpecialmente 
Fr. Egidio dos Reys Con- 
feflor da Rainha. -Emdous 
de Fevereiro de mil é feif- 
centos e oitentá e hum eltan- 
do ElRey barbeando-fe , lhe 
deu hum terrivel accidente 
de apoplexia : o barbeiro; 
que o conheceo , fem” elpe- 
rar mais confelho, paífou da 
navalha à lanceta , e lhedeu 
logo huma fangria : acudio 
às luas vozes o Duque: de 
Hyork , e com mais alguns 
criados o levaraô pará o feu 
leito. Reconhecido pelos Me- 
dicos o achaque , lhe applica- 
raô as medicinas necellarias, 
mas fem operação alguma; 
tres dias efteve nefte lethargo 
fem dar final de vivente, eo 
Duque como fiel , e amante 
irmaô fe naô apartou da Ca- 
mera, 


“495 Quando já tornou a 


fi;'e começou a fallat ; to- 


mou 'o Duque por fua con- 
ta o applicarlhe a melhor 
medicina ; qual era o reme- 
dio da alma, e fallando 205 
circunftantes , lhes difle eftas 
palavras : ,, Meu “irma6 já 
» fala, retiraivos “que tenho 
» Negocios “de muita impor- 
» tância, € fepredo ,- que com- 
» municat 'com elle, Sem re- 
pugnancia obedecerad ; e co- 
mo fe achafle ló, difle à El. 
Rey : 5, Sénhor',: faltaria às 
» leys de amante irmad ,'e'às 
» Obrigações “de fiel “vaflallo;, 
» fe nefta” hora vós: naô lem- 
» bralle '4 Palavra j'ique me. 
»» deltes dé vos declarar filho 
»» da Igreji Romana-;' como 
» quem “Íempre  conheceo 
» que fóra““da “fuaPobediencia 
5 não pôde haver fálvaçaS ; e 
» à Rainha”, º que vos ama 
» Com Os Extremos, que naô 
5» IghOrais:; .elpera pela voíla 
» refoluição';' que fó eita lhe 
» poderá moderar o Íeu jufto 
» fentimento pelo eftado , em 
» que 'eftáis. - Actento “* ouvio 
ElRey ao Duque, ecom voz 
compunéta “lhe “telpondeo : 
»» Eltava 'prompto para fazer 
» tudo o qué elle ; e a Rai- 


» nha lhe infinuaflem' fer ne. 
» Sellario para à Íva falvaçaõ;, 
» e fó fentiã que'refpeitos 


;», humanos lhe fizeflem guar- 
» dar paratal hora o nego- 
» CIO 


é. ad Cos 
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» cio da mayor importancia ; 
» ainda. que O naô apanhava 
» [20 de repente, que-naôti- 
»velle feito havia muitos 
» mezes huma larga proteíta- 
»» çãO da Fê , que fe acharia 
» ha gaveta de hum conta- 
»» dor ; e confeflava dever 
ao bom exemplo de fua mu- 
lher muito amada ,.e às per- 
fuações, que [empre lhe fize- 
ra , O conhecimento dos ver- 
dadeiros mylterios. da Fê, os 
quaes fempre conlervara .no 
coraçao, ainda que com vi- 
da taô diftrahida... Aqui. vi- 


mos verificada a doutrina de | 


S. Paulo. quando efcreveo 205 


ginth. c, 7, Corinthios , que o marido. ín- 


14 


fel feria fantificado pela mu- 
lher .fel.. | E Se 

496» Mandou logo o Du- 
que dar o parábem' à. Rat- 
nha, para que com efte gol- 
to moderalle a Íual pena ; € 
que fe alguns «dos Ífeus, Ca- 
peliães fabia fallar Inglez , 
lho mandafle com toda; a bre- 
vidade | para --confellar a. El. 
Rey. Nenhúm «dos noflos 
Frades «fabia a língua . com 
expediçao.; neceflaria .; mas a 
Divina Providencia; que nao 
falta , fez que alli. fe achafle 
logo hum Sacerdote Inglez 
para que lhe naô; faltafle: Sa. 
cramento taô necellario 5, € 
attendidas as circunftancias , 
parece. naô carecer de myf- 
terio que fofle o tal Saçer- 


í 
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dote o que na morte lhe af. 
fiftitle.. Era efte hum Reli- 
gtofo. Bento chamado o Pa- 
dre Awifton, aquelle mefmo 
que fendo ElRey ainda Prin- 
cipe., e andando fugitivo dos 
feus “inimigos , e que com 
muitas. tropas o feguiad -para 
o prenderem , e degollarem,, 
como, fizerao a. feu pay Car- 
los L., £ de. quem os hereges 
rezao com a folemnidade ,. € 
rito de Martyr ). O livrou in- 
duftriolamente de. o prende- 
rem; e allim como o livrou 
dos inimigos viliveis , quiz à 
Divina Providencia o livrafle 
dos invihveis : foy inftrumen- 
to de que elle falvafle a; vida ' 
do. corpo, e agora o foy pa- 
ra que naó perdeíle a da al- 
ma... A efte conduzio o Dum 
que por huma porta particu- 
lar ; que ElRey tinha na lua 
Camera, e em.quanto o con- 
feflava.,. ordenou ao Padre 
Bento) de Lemos da Compa- 
nhia- de. Jefus lhe; foffe but. 
car, o.- Sacramento , Eucharifti- 
co ,-;€. trazendo-o em him 
corporal: recolhido. em huma 
caixinha., o; foy .paflando de 
maô .a maô; dizendo :-,, Que 
», era hum medicamento para 
» ElRey , que o entregaflem 
» 40, Duque.  Efte o recebeo 
reverente , e o deu ao Padre 
Awilíton .para o adminiftrar a 
ElRey. . Depois de commun- 
gr perguntou :,, SE pára O 

” » Jegu- 
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» fepuro da lua falvaçao. lhe 


» era necellário publicamente 


» declarar, “que elle acabava 
» à vida obediente: à verda- 
»» deira Igreja Romana , pará 
»» dar aDeos , e ao Mundo 
» plena fatisfaçao dos erros ; 
» que tinha feguido , que 
s» promptamente o fatia, Os 
Padres, que lhe afliftiao, lhe 
feguraraô naô fer neceflario , 
"nem conveniente, pois para 
Deos o memo Senhor era 


a melhor teftemunha ; e pa- 


ta o Mundo o feria a proteí- 
taçaô da Fé , que déixava da 
fua letra, 'e todos os .que lhe 
ahítiaS ao feu tranfico. 

- 497 Concluida efta dili- 
gencia , fe deípedio o Con- 
felor , dizendo ao Duque: 
» Delle a Deos graças, por- 
5 que Sua: Mageltade fe con: 
5, felara- com tantas demoafs: 


5» trações de dor, e com tan- 


»» ta individuação de culpas; 
3 que os , Catholicos coftu- 
5, mados “à frequencia do Sa- 
;, cramento da Penitencia po: 
;diad delle “tomar lições. 
Naô deixou o Duque hum 
Íó inftante a ElRey , que Íó 
com elle fallava, em fórma 
que vindo os Bifpos hereges 
para lhe lembrar a (ua de- 
pravada feita, ElRey fe fin- 
gia em lethargo por naô ter 
occaliaô de lhes refponder , e 
o Duque com palavras poli- 
ticas os defpedia , como a tos 
Tom. IL, 


das as mais p:íloas de diftin- 
ção , que lhe queriad appare- 
cer : allim foy continuando 
com aétos de verdadeiro Cas 
tholico até que entregou à 
alma nas mãos de feu Crea- 
dor, Deu-fé parte à Rainha 
do que fe lhe naô podia oc- 
cultar ; e toda à demonftra- 
çao de féntimento era nella 
delculpavel pelo extremo dé 
amor , que experimentou ém 
feu marido. Deu defte à mas 
yor prova quando no tem: 
po da'perfeguiçao chegou à 
dizer “públicimente ; que lhe 
tirallem' à Coroa”, eo pri 
valem do Reyno ; mas nad 
dá “companhia: “de (ua mt- 
lher ,* porque” efta eftimava 
ém mais que os Impérios 
do Mundo. Naô [e efqueceo 
a Rainha de pagarlhe efteé 
amor ná'moeda , que Íô cora 
ré entre os verdadeiros aman- 
tes; ordenou logo 'no dia fe- 
guinte fe celebrallem humias 
exequias com a mayor ma- 
gnificencia ; convocando à 
todos 6s' Sacerdotes , que nã 
Corie fe acharao, naó Íó pa- 
ra as officiatem , mas óffere- 
cerem pelãá fua' alma em 
muitos répetidos dias todos 
os feus facrifcios ; é todos 
os annos, que viveo , conti- 
nuou eftes [uffragios com 

grandiolas -efmolas. | 
498 Foy ElRey Carlos 
de hum coraçao pio, de com 
Hhh dição 
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diçao generofa, magnanimo , 
e prudente, fempre inclinado 
à lgreja Romana , reconhe- 
cendo o Papa legitimo fuc- 
ceflor de S. Pedro, ainda que 
pela fua confervaçao. tempo- 
ral no exterior feguia a Re- 
ligiao Proteltante, Quando 
vilitava a Rainha no Ífeu Ora- 


“torio , onde eftava ouvindo 


Milla, fe proftrava de. joelhos 
aitindo até o fim do facri- 


ficio ; e pelas muitas vezes , 


que neftas horas a, vilitava, 
fe póde conjecturar o, fazia 
de propofito Í(ó por afhítir 
à Mifla. Tratava aos Sacer- 


dotes com grande urbanida- 


de, ereípeito ; muitas vezes, 


que fahia. à paflear ao (leu 
Parque , apenas appareciamos 


de longe , logo tirava o cha- 
peo, e com elle vinha debai- 


xo do braço até lhe fallar= 


mos , e deípedirnos. - Em hu- 
ma Quinta feira de Endoen- 
ças entrou) na tribuna, e 
achando a Rainha às efcuras., 
lhe perguntou a caufa; a que 
ella refpondeo : ,, Que appli- 
», calle os ouvidos, eo fabe- 
pria : entrarao os Frades à 


difciplina., que naquelles dias 


da Semana fanta fe faz tres 
vezes mais extenfa do que 
nos outros dias do anno ; ef- 
teve elle até o fim , e confu- 
fo dife à Rainha.:.,, Verda- 
» deiramente que eftes Padres 
» trabalhao muito por confe- 
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g guir Êo) Cto:,: mas nao lhes 
» confintais fe matem com 
» tantas penitencias..-Efta in- 
clinaçao aos aétos de virtude 
o inculcarao fempre Catholi- 
co; à morte porém foy a 
que o deu de todo a conhecer 
por tal: queira Deos fofle taô 
precioía como as dos: Juítos. 


“CAPITULO VII. 


He Jacob Duque de Hyork 

» acclamado Rey de Ingla- 
terra : padece varias cons 
tradições , e nos voltâmos 
para. o Hopicio de Saint 
Marcathoufe. 


Blefanito o Du- 


499 
| que' de Hyork, 
e nao fem muito: fundamen- 


to, pois já os Inglezes o re- 


conheciaô Catholico ; que-e(- 
tes o naó quizeflem acclamar 
Rey de Inglaterra , fendo el. 
le o legitimo - fucceflor do 
Reyno como irmao  legiti- 
mo de Carlos Il. e afim 
mandou: logo às fuas' tropas, 
e mais gente armada da fua 
facçaô , que havia muito 
tempo tinha prevenida , que 
guarnecefiem a Cidade de 
Londres , aquartelando-fe em 
varias partes fóra dos muros 
da Cidade , a cujos Capitães 
deu ordem, que fentindo ha- 
ver qualquer tumulto na Ci- 

ap atdáde, 
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dade, que lhe impedifle a 

acclamaçao.., entraflem., e 
“naô deflem quartel a peíloa 
alguma , mas tudo paflalem 
a fio da efpada. . A meíma 
ordem deu ao Governador da 
torre. da Cidade., que tam- 
bem. mandou, guarnecer de 

ente, em quem, elle reco- 
nhecia fidelidade , e amor, 


ordenando que todas as peças 


eltivellem apontadas para a 
Cidade , e defparalem a 
“artilharia quando. fe cercif- 
calflem de alguma. revolução, 
Deita forte temero(os, e ate- 
morizados os Inplezes , ne- 
nhum fe atreveo a proferir 
palavra. contra os defignios 


do Duque , e foy acclamado, 


Rey com a melma pompa, 
e folemnidade , que difpoem 
as Leys daquelle . Reyno nas 
acclamações dos Íeus Reys; 
jurando-o todos , e reconhe= 
cendo-o como a tal, ainda 
que alguns involuntarios, co- 
mo depois moftrou o teme 
po. | 
5oo. Tinha ElRey man- 
dado levantar hum altar em 
huma galaria dos Paços, que 
fe communicava com a tri- 
buna da Capella Real , onde 
os Reys Proteftantes coftu- 
mao aMftir, o qual altar or- 
denou eftivelle cuberto com 
huma cortina, e de baixo 
della hum Sacerdote revelti- 
do para lhe dizer Milla 
Tom. II. 


“quando - elle ordenalles Foy 


ElRey ao Concelho-;. e para 
todos os Confelheiros fe mol- 
trou benigno , fegurandolhes 
o muito: que havia. de eftu. 
dar pelos confervar em paz, 
e que. naô - experimentariad 
nelle menos agrados do que 
tinhao.. reconhecido. em. leu 
irmao. ; e fobre tudo os cer- 
tificou de que elle, na6 havia 
de alterar a Religiao Protel- 
tante ; antes a havia de de. 
fender até-a ultima: gotra de 
fangue comas. luas armas-; 
pois (abia que “nella empreza 
confiltia a confervação da fua. 
Coroa. - Eltimarao-. todos em 
muito ', à; refoluçao.. delRey , 
mas naó) penetraraô que. elle 
nao . comparava a; Religiao 
Proteltante com a: Romana, 
nem que fe obrigava ca fe. 
guir à Proteltante ,c mas Íó a 
defendella politicamente com 
as armas, por ellar obrigada 
como Rey a defender o Rey- 
no : imaginarao que elle era 
tambem, Proteftante .;; .. porém 
logo os delenganou o que 
tinha predeterminado, - Beja- 
raolhe a maô , e-prefados de 
agradecidos ao. Ceo , efpe- 
cialmente os Bifpos , refolves 
rao. fer. necellario . irem rena 
der a Deos as graças pelo fa- 


“vor, que de (tuas. Divinas 


mãos tinhaô recebido. afim o 
Rey, como os Vaflallos ; en- 
caminharaô todos os paílos 

| Hhh ii pa- 
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para à tribuna da Capella, 
onde determinavao fazer el. 
ta diligencia. | 

sor  Haviaó 


referida, e em chegando a 
ella parou ElRey , e mandou 


delcubrir o altar , que eftava 
primorofamente armado: cor- 


reo-fe a cortina, e appareceo 
o Sacerdote reveítido para 
principiar a Milla, e a Rai- 
nha ao pé do altar , efpecta- 
culo para todos os da com- 
mitiva de aflombro , por 
haoô fer efperado , e menos 
appetecido. ' Difle ElRey aos 
que o acompanhavad : ,, Que 
» para dar a Deos' as devidas 
» graças Íó achava” fer acer- 
» tado renderlhas por meyo 
do incruento Sacrifício do 


» Corpo de Chrifto' Sacra- 


4, mentado., Memorial perpe- 
» tuo do que elle offereceo 
» na Cruz pelo remedio do 
»» Mundo , em a qual firmou 
» à eltabilidade do feu Rey- 
» no, e'por elle efperava naô 
» fó confervar em paz, e 
» com todas as felicidades o 
» Reyno de Inglaterra , mas 
» confeguir o Reyno do 
»» Ceo para nelle reynar com 


»» Chrifto eternamente ; que 


» quem quizefle feguillo li- 
» Vremente , o podia fazer, 
» mas que a ninguem conf- 
» trangia. Ouvirad a propof- 
ta, e refoluçao delRey , mas 


de “paflar 


pecellariamente pela: galariá 


nenhum fe refolveo a ficar; 
todos paflaraô para a tribu- 
na, fó ElRey , e à Rainha 
ficarao ouvindo Milla com a 
devoçao de verdadeiros Ca- 
tholicos. Acabada a Milla fe 
defpedirao os Proteftantes en- 
tre triftes, e confulos, tal- 
vez dilcorrendo já nos me- 
yos de tirarlhe a Coroa por 
naô ver defcubertas as dos 
Sacerdotes no Reyno de In- 
glaterra ; mas ElRey com o 
meífmo agrado os defpedio 
fem moftrar fentimento al-' 
gum , fendo que toda à lua 
ancia era foflem verdadeiros 
Catholicos. HAS | 
coz Paflados alguns dias, 
com toda a urbanidade pedio 
EiRey à Rainha vinva, que 
Sua Mageftade havia de fer 
fervida fazer deixaçao da lua 
Capella ; e Convento de S. 
Gemes pára nelle accommo- 
dar os feus Capellães ; e co- 
mo Sua Mageltade havia de 
fazer a fua afhftencia nos 
feus Paços de Saint Marca- 
thoufe por ferem das Rai- 
nhas vinvas, lhe naó feria 
moleíta a Íupplica , pois pre- 
cifamente a haviamos de 
acompanhar. Significou a Rai- 
nha viuva ao GuardiaO a de- 
terminação de ElRey, e a 
lua, e logo fe poz em execu- 
ça0 a mudança , que nos foy 
menos violenta por ficarmos 
à fombra da Rainha , e dei- 
xarmos 
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xarmos o Convento habita: 
do dos Religiofos do Princi- 


pe dos Patriarchas S, Bento, 


a quem a Rainha reynante ti- 
nha efcolhido para: feus Ca- 
pellães. A eltes determinou 


ElRey que em toda à pare 
te naó ufallem outro trage 
mais que dos habitos: da: fua: 


Religiao , e aílim com elles 


publicamente hiaó' nos cos 
“-ches para os Paços ; é nós à: 
fua imitação hiamos tambem: 


“veftidos- em os noflos ao Pa- 
ço da Rainha vinva, ainda 


que fe fazia menos “publico: 


por fer o caminho pelo intes 
rior do Convento, 
xou efta novidade de exaípe- 
rar mais os animos dos here 
ges , difcuríando que já ilto 
era principio de querer “in- 
troduzir em Inglaterra as Re- 
ligiões em ruina da Religiad 
Proreítante ; mas Íupprimiad: 
de baixo 'das cinzas da difli- 
mulaçao o fogo da fua ira 
por ver O exacto exame, que 
ElRey mandou fazer logo 
que empunhou o Sceptro, fo- 
bre os complices da conjura- 
ção para a perfeguiçao , que 
fe levantou contra os Catho 
licos no tempo de feu ir 
maô Carlos Il. que fuppoíto 
alguns fe tinhaô degollado, e 
outros enforcado , ainda mui- 
tos ficaraô impunidos , como 
foy o perfido Oates , e o ou- 
rives , que falfamente accu- 


ed 


Nao dei- 


fou a Mefter Grin;, e aos 
dous companheiros de ma- 
tarem o” Juftiça: da: paz: a 
eftes mandou meter na go- 
lilha no Pelourinho - publico, 
para que os conheceflem por: 
fallarios ; fendoô feu-animo: 
enforcallos; mas os do Conce- 
lho o“ impediraô ; dizendo; 
que Íuppofto - materialmente 
fe enganaraó, obrara6 movis 
dos do zelo das fua Patria; 
e bem publico da: Religiao.» 
503 Exalperados: crefola 
verao dar fogo à mina pas 
ra - fazer voar toda a cala 
Real;-quando chegaraõS a ver 
que os Biípados ; quevagavad; 
os hia''provendo-ElRey- em 
os Sacerdores “Catholicos : buf- 
carao “o! Duque de. Momu 
filho baftardo de: ElRey Car- 
los; Ilefobrinho de ElRey 
Jacob-;>offerecendolhe a Co 
ros, e que à forçado fem 
braço" Ilha: poriaó:nã cabeça, 
fuggerindolhe: fer elle legitimo 
fucceflor do Reyno-de Ingla- 
terra ;e para o comprova- 
rem, fingirao. terfe achado 
hum papel da letra: de Carlos 
feu Pay ; em que declarava 
ter recebido por fua-Jegitima 
mulher a mãy do-tal Dugue 
de Momu. Cegou-fe tanto o 
Duque com a ambição de 
reynar , que naô baftoy para 
lhe abrir os olhos, e conhe- 
cer o engano o faber, que 
quando feu pay o gerou et- 
tava 
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tava cafado com a Serenifli- 


ma Rainha D. Catharina. 


Começarad a dilpora:ma- 
quina , porém: confiderando a 
pouca gente ; que tinhaô pa- 
raacometer a empreza ,- € 
que fe -ElRey co Íonhafle;, 
fem duvida lhe cortava logo 
a cabeça - por naô ter em. 
que aflentar a Coroa, refol. 
verao que pallale a Hollanda: 
a negociar | algum -foccorro ; 
aonde allegaria a juftiça ;-que 
oabonava: para o negocio, 
que emprendia, Era Gover- 
nador das armas naquelles: Ef-: 
tados o Principe de: Orange; 
efte o recebeo com demonf-: 
trações de gofto ;; facilitândos 
lhe o negocio para lhe: abbre- 
viar o precipício , porque a 
fua mefma ruina fole. o pris 
meiro degrao da elcada ,: por. 
onde elle fubifle avexaltarfe 
no: Fhrongro! é supere sor 
-cgo4 “Tinha o Principe de 
Orange algumas: noticias : fe- 
cretas de que os Inglezes 
pertendiaô bufcallo para (eu 
Rey , formandolhe a legirimi- 
dade da fucceflao do Reyno 
em fer legitimo profeflor da 
feita dos Proteltantes , para 
que nella os confervafle; por 
elte motivo deu ao Duque 


de Momu hum Navio com 


pouca gente armada para o 
foccorro , que pedia, preven- 
do fegundo o proverbio, que 
fó a muita faz a guerra, feria 
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logo deftruido , e elle teria. 
menos hum inimigo, que ven» 
cer, para os fins, que ideava. 
Os effeitos:comproYarad., que. 
elta fora a maxima: deite ar-. 
dilolo Principe. Saltou o Du. 
que emsterra com a gente: 
do Navio; e logo fe lhe jun», 
tarao. os:da Íua facção, que, 
feriaO ; tres «para quatro mil 
homens; porém (em difcipli- 
na; fem governo; e fem pas 
gas Deraô noticia «a ElRey. 
da marcha , que o Duque tra-, 
zia, da gente , que o acompa-, 
nhava ,:e do mao eftado;, em, 
que vinha , pois  faltandolhe, 
dinheiro para pagar: aos Sol-, 
dados mandou deftelhar al-. 
gumas Igrejas, e do chumbo ,. 
que as cobria, formar huma, 
certa moeda , certificandolhes, 
por decreto feu' que em to- 
mando pofle da Coroa ; a: 
todo o que a aprelentafe ; 
(e lhe commutaria o-feu va- 
lor extrinfeco em, legitima, 
moeda. de prata, ou, ouro. 
Mandou “logo: ElRey. hum pé 
de exercito a: efperailo junto. 
a Bat , e apenas fe aviltarao , 
derao principio ao combate , 
e em poucas horas de. con- 
tenda foy. o. Duque, deftrui- 
do , e prezo. à ordem de El. 
Rey , e trazendo-o a Lon- 
dres, em hum publico ca- 
dafalfo pagou com a vida a 
fua louca temeridade , mof- 
trando em poucos Cias 20 

— Mun- 
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Mundo , 
Comedia. 

sos Com algum focego 
de animo hia ElRey conti- 
nuando o Ífeu governo: , pre- 
fumindo naô haveria mais 
quem fe lhe oppozefle a per- 
turballo , porque a fua natu- 
ral bondade lhe nao deixava 


que. fora Rey de 


advertir , que quando degol- 


lou o Duque , deixou vivos 
aquelles mefmos , que o in- 
duzicao à Íublevaçaão para 
- O precipitar do Throno; pois 
com efeito começarao: de 
novo a afiar contra elle as 
elpadas nos favores, que lhe 
viaô fazer aos Catholicos, 
atiçando o fogo da ira nos 


corações do; que ainda “nao: 


eftavao de todo declarados ; 
e para iflo lhes lembravao, 
que o Padre Pitir Confeflor , 
que a Rainha tinha: introdu- 
zido a ElRey em lugar do 
Padre Manfueto Capuchinho 
Barbonio ,. que fempre o 
cômpanhou: nos Íeus “traba- 
lhos quando Duque , logo o 
fizera Confelheiro de Eftado, 
e o governava ablolutamen- 
te , e para dar qualquer ofh- 
cio aos Inglezes Proteftantes 
pezavaO mais na fua balança 
as libras eftrellinas do que os 
mayores merecimentos , abo- 
nando o feu juizo quando de- 
pois fouberad , que o dito 
Confeflor defamparando a El. 
Rey fe paflou para Fran- 


ça, onde tinha poíto feflenta 
mil libras eftrellinas, que pe: 
lo-noflo dinheiro fazem a 
foma de quatrocentos mil 
cruzados , e aílim exaggeravad . 
a ambiçaô dos Religiofos Pa- 
piftas, fem advertir que a am» 
biçaô de hum Judas naô po- 
de elcurecer as virtudes de 
bum Collegio Apoftolico. Pos 
rém como temiaô o cutello 
na garganta , e ElRey Jacob 
até efte tempo naô tinha fi- 
lhos da Rainha, em quem 
fe podeflem continuar os feus 
Catholicos: defignios , fe (upa 
primiaô , e animavaô na ef- 
perança de que quanto elle 
plantalle na fua vida da Re- 
ligiad Carholica Romana, ar= 
rancariaO elles depois da fua 
morte , queimandolhe até as 
raizes , para que naó tornal- 
fem a reverdecer. | 

506 Mas como Deos foy 
fervido que no anno de mil 
e: feifcentos: e oitenta e oi- 
to em vinte de Junho , lhe 
nalcefle hum filho taô pouco 
delles eftimado , como naô 


appetecido ,' logo «os Parla- 


mentarios começarad outra 
vez a delinear o como pode- 
riao deftruir os Catholicos, 
e fegurar os progreflos da 
fua falfa' Religiao. “E afim 
reconhecendo que fó-no he- 
retico animo do Principe de 
Orange poderiao firmar o lo- 
gro dos feus intentos , trata- 

raO 
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raô de lhos communicar por 
puncios ,'€ fecretarios fieis; 
dizendolhe o bufcavad para 
few protector , porque os an- 
nos ; e menos acertos de fa- 
cob eraô a caufa de experi 
mentar o Reyno muitas altes 
rações no governo, e declina- 
ções do bem commum. Etta 


mefma Zzizania femearao nos 


corações do Imperador , Rey. 
de Caftella , e outros mais 
Principes , certificando-os da 
liga, que ElRey tinha feito 
com França , quea elles naô 
era conveniente , para delta 
forte lhe impedir os foccor+ 
ros, quando elle os chegafle 
a pedir... À todos os Cabos 
Inglezes fubornavao com pro- 


mellas de mayores interefles: 


para naô impedirem o del-: 
embarque ao Principe: de 
Orange , antes fe aliftarem: 
de baixo das Íuas' bandeiras. 
Em quanto os conjurados em 
Londres 
negocio , apreltava o Princi- 
pe de Orange em Hollan- 
da huma poderofa armada, 
efcolhendo - para, fi” oque 
negou 20 Duque: de Momu. 

soz - Naó. faltava ElRey 
de França em repetir os avis 
fos , certificando a ElRey 
Jacob em como” a armada 
de Hollanda fe encaminhava 
contra elle , offerecendolhe 
gente, armas, e tudo o mais”, 
que lhe foíle neceflario para 


fomentavao- o few: 
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a fua'-defenfa ;tudo elle rê- 
geitot , naô fe capacitando 
lhe “foflem - traidores: huns 
vallallos , a quem elle tanto 
amava ;a fua deforaça porém 
lhe veyo a declarar ' qual 
era a lealdade dos Inglezes. 
Dous mezes teve o Principe 
a gente embarcada , porque 
os ventos contrarios lhe im- 
pediaô o poder fahir do por- 
to; Ceflaraô as tempeltades ; 
e-no mez de Novembro do 
memo anno de mil e feifcen- 
tos e oitenta e oito fahirao 
de Hollanda, e nefle meímo 
chegaraô .a Inglaterra. Derao 
noticia a ElRey de que o 
Principe delembarcava com: 
a fua gente em Waft, e ima- 
ginando tinha Soldados , que 
o defendeflem , (ó os achou 
para o entregarem. Mandou 
pôr em campo quali trinta 
mil homens , e-chamando a 
Concelho para a refoluçao do 
que haviaô obrar , fe dividi- 
rao os “Cabos em contrarios 
pareceres. : os que eraô incli- 
nados a ElRey ; e ignoravaô 
a conjuraçao:, votavao , que 
fe devia: impedir «a-todo. O 
cuíto'o defembarque ; os'con- 
jurados votava6 ; que'os dei- 
xaflem defembarcar , porque 
mais facilmente: feriao paf- 
fados ao fio da elpada, e f- 
carizô livres de novos fuf- 
tos : vencerao eltes por mui- 
tos, € Íeguio fe o feu parecer. 

CA. 
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“CAPITULO IX. 


Defembarca o Principe de 
- Orange : he prezo ElRey 
“Jacob ,e da prizao foge 


para França. 


508 TD Efembarcou o 
| | Principe a (ua 
“pente fem a minima contra- 
diçao , e fem ella a formou, 
podendo antes deíta opera- 
çao ferem todos degollados, 
fe o parecer, que fe deu, fora 
para o feguirem. Veyo mar- 
chando livremente até junto 
a Dat , onde o eftava efpe- 
rando o exercito de Jacob 
mais para o receber com fal. 
vas , do que para o offender 
com tiros. Determinou El. 
Rey afhiftir pefloalmente no 
exercito, e no dia antecedens 
te à marcha chamou a to- 
dos os Confelheiros , e Par- 
lamentarios à Íua prefença, e 
lhes propoz em como aquel- 
le menino (apontando para o 
Principe) era feu legitimo f- 
lho, e da Rainha Maria, que 
vilem fe tinhao alguma du- 
vida para o naó reconhece- 
rem como a tal. “Todos a hu. 
ma voz refponderao , que 
como a feu legitimo Princi- 
pe o reconheciaô ,.'e o jura- 
vao como unico herdeiro da 
Coroa de Inglaterra ; cuja 
“Tom. IL. 


confffaS dá motivo para ef 
perarmos da Divina piedade 
meta na maô defte Principe 
o Sceptro daquelle Reyno 
para mayor exaltação da Fê, 
por quem anda ha tantos ans 
nos defterrado da fua Patria, 
Finalizada efta pratica , por 
confelho de alguns Catho!i- 
cos , e naô fey fe por infpi- 
raçaó Divina, mandou El 
Rey embarcar a Rainha, e 
ao Principe em huma peque- 
na embarcaçaô , que fe pode 
achar mais prompta para os 
paflar a França , onde os pos 
defle fegurar de baixo do 
patrocinio do feu Chriftianif- 
fimo Rey , em quanto elle 
hia tentar a fortuna , gover- 
nando o feu exercito. Em- 
barcou a Rainha , e com fe- 
licidade chegou a França 
deixando vencidos dous: ini. 
migos:, hum a furia das on- 
das, que a combatiad , outro 
os Navios ' Hollandezes , que 
andavao cruzando os mares; 
e foraô em feu alcance. 
sog' Partio ElRey para 
O exercito , que anciolo o 
efperava 'naô para. o defen- 
der , e fegurarlhe a Coroa, 
mas para fem poder do Mun- 
do o entregar nas mãos do 
feu inimigo, que a tanto-co- 
mo iÃto fe atreve a tyrannia 
de vaílallos infieiss Mas a 
Divina Providencia , que fua- 
vemente : difpoem' todas as 
ia coulas 
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coufas para os feus altifh- 
mos fins, permíttio défle a 
ElRey hum fluxo de fangue 
na noite antecedente ao dia, 
em que fe havia de dar a 
apparente batalha, que o pre- 
cifou a retirarfe logo para 
Londres ; e antes de lá che- 
gar , foube o de que Deos 
com aquella queixa o livrara, 
dando-felhe a noticia de que 
todo o Íeu exercito paílara a 
unirfe com o do Principe, 
menos quatrocentos Catholic 
cos, que por taes fe moftra- 
“xaô conftantes em feguir a 
voz do feu Rey. Naó desfa. 
leceo o animo defte , pois 
com aquelles poucos Solda- 
dos, e alguns mais, que ca- 
vilofamente: fe lhe offereciao 
fó a fim de o ertregarem, 
quiz fazer roíto ao inimigo, 
A - nenhuma operação lhe 
deu o Principe lúgar. pela 
prefla, com que marchava, e 
com tao abfoluta ouladia;, 
que lhe mandou logo recado 
por huma tropa de Flamen- 
gos , que defpejalle os Paços 
de Londres, porque hia de 
caminho: à aquartelarfe nelles 
com toda a fua familia. 

rro Todos eítes: deípre- 
zos fofria o afflieto, e Catho- 
lico Rey , porque fe achava 
fem armas para os poder 
deípicar ; e afim accommo- 
dando-fe com a fortuna do 
tempo , por evitar outros 


mayores ulirajes tratou de 
fegurar a vida, fe bem foy 
bufcando o meyo o mais 
proprio para perdella , qual 
foy meterfe em bum muito 
pequeno barco, que o paflal- 
fe a França, Defle perigo O 
livrou hum dos Navios Hol- 
landezes , que andava guar- 
dando as coltas daqueles ma- 
res ; falvandolhe porém a vi- 
da , lhe perdeo os decóros 
da Mageftade, porque che- 
gando a darlhe alcance o 
defconhecerad de Rey para o 
trato , defpojando-o dos vel- 
tidos , e maltratando-o de 
pancadas , defafogando a fu- 
ria de herejes no innocente 
Catholico. Afim deípido ; e 
prezo o fizerao delembar- 
car metendo-o em huma pos 
bre cala, que Íervia de efta- 
lagem:, a qual lhe fervio de 
carcere , em quanto avifavao 
ao Principe. Mal fotrida a 
eltalajadeira: de ver 'o como 
O tratavaO:, os árguio de ty- 
rannos ; e traidores ; a quem 
elles reconvinhao , afrontan- 
do-a como nome-de Papilta ; 
e ella lhes replicon: ;,, Se pre- 
» zava de: Proteltante ; mas 
» Que a razão lhe diétava, e 
» ainda amais barbara naçao, 
»» fe nao devia tratar com taes 
» defprezos a hum homem, a 
» quemoDeos fizera Rey. À 


efte miferavel eftado chegou 


aquelle Catholico Principe; e 
o que 
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e que mandava com impe- 
rio , agora com (ubmiflas 
-pedio lhe quizeffem inviar 
huma carta , que livremente 
podiaô ler , pois naó conti- 
nha coufa , mais que pedir a 
feu criado Faverxao o foc 
corre-le de hum veítido, que 


fupprile o de que elles o 


delpojarao. 


Copia da Carta detRey 4 


Faverxao. 


“» Muda a defgraça de forte 
» à fortuna, que hontem vos 
5» podia fazer como Rey mer- 
“pes; € hoje como prifionei- 
»to vos peço ma façais de 
» mandarme hum veítido, 
» com que decentemente cu- 
» bra a minha peíloa , a quem 
»» nad ilentou o caraéter da 


3 Mageltade de a defpirem, 


»€ tratarem com defprezos. 
» Nao eftranho à novidade, 
» porque os Reys de Ingla- 
» terra: eltao bem acoftumas 
» dos «a experimentar eftas 
» lealdades em os feus pro- 
»» prios vaflallos.: Brevemente 
» me confidero no cadafal(o, 
» rogay-a Deos me commu- 
» te em Coroa de gloria a 
» Que me tirad os homens 
» por intentar- eltabelecer: a 
» tua té no Reyno de Inglas 
ai terna | 


Jacob. jo 
Tom. II. 


fiftar 
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Foy efta carta a re- 
ao Principe com O 
avilo da prizaô; naô lhe pro- 
hibio o deípacho do que nel- 
la pedia , mas dilimulou o 
caítigo, que mereciad os def. 
prezos, que lhe fizer20 , por- 
que dependia dos delinquen- 
tes. Naô fe lembrou o Prin- 


“5H 


cipe de Orange do que ulou 2 .Reg, 


David com o Amalecita , que 
cuidando o lifonjeava , lhe 
trouxe a noticia de que feu 
fogro ElRey Saul ficara mor- * 
talmente ferido no campo, . 
onde deu a batalha a (eus 
inimigos , e elle lhe acabara 
de tirar a vida defpojando-o 
da manilha do braço , e da 
diadema da cabeça, que offe- 
recia a feus pés, efperando 
lhe commutalle com hum 
grande premio a noticia, que 
lhe trazia; porém David cho- 
rando com copiolas lagrimas 
os infortunios de Saul , “com 
generofidade de Principe lhe 
mandou tirar a vida por fe 
atrever ao decóro da Magel- 
tade de hum Rey, ainda que 
feu inimigo. -Concorria no 
Principe de Orange para ElRey 
Jacob a mefma cbrigaçao de 
genro, do que em David pa- 
ra Saul; mas tinha: de mais à 
ambiçao de lhe querer ulur. 
paro Reyno, que faltava em 
David : por iflo efquecido 
da fua. honra mandou que o 
trouxellem prezo para Lon- 

hi ii dres 
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- dres até determinar o que 
fe havia de fazer da fua pel. 
foa.- Chegou ao Paço de 
Londres , mas na meíma noi- 
te lhe foy intimada huma or- 
dem do Principe, que de ma- 
nhãa deípejale o Paço, e fol- 
fe em cuftodia para Xatao, 
aonde o tivellem com finti- 


nelas à vifta fervindolhe o 


Paço de prizaô.  Eraô varios 
ospareceres, que no Concelho 


do Principe fe davaô Ífobre a; 


pefloa . de ElRey ; entre to- 
dos o mais definitivo foy o 
da Princeza Maria, mulher 
do Principe de Orange, que 


concluio fe degollaÃe logo 


feu pay , elquecida das obri- 
gações de filha , podendo a 
ambiçao de reynar fuporimir 
nella os efeitos , que a natu- 
“reza caula ainda nos meímos 
brutos. 

512 Murmurou o Mun 
do que o Emperador  Car- 
los V. nao fizefle operação 
alguma em defenfa de lua 
tia , irmãa de fua mãy, ven- 
do-a -repudiada de Henrique 
VII. Rey de Inglaterra, 
deixando-a viver em Londres 
em humas pobres cafinhas, 
como qualquer mulher ordi- 
naria. Ainda mais eltranhou 
o Mundo que Luiz XI. 
Rey de França: achando-fe 
pelas -(uas : poderofas: armas 
formidavel à Europa ; per- 
mittific que Íeu cunhado Car- 


los: I, Rey de Inglaterra fof- 
fe: degollado “por feus vaflal. 
los, e que a Rainha (ua ir 
mãa andalle miferavelmente 
deiterrada, e que por reípei- 
to do tyranno Cromuel , e 


mais rebeldes , com quem lo- 


go firmou amizades , lançafle 
feus filhos de França, fem 
lhes confentir em feu Reyno 
nem ainda viver em mile- 
rias; mas tudo ifto faz efque- 
cer a mais que barbara cru- 
eldade , com que a Prin- 
ceza Maria votou fole few 
pay degollado. Nz0 permittio 
Deos fe executalle a Íenten- 
ça, porque abordando, hum . 
navio Inglez no porto , juns 
to aonde eftava ElRey pre- 
zo , o Capitaó , que era feu 
obrigado , bufcouoccafiad 
de lhe fallar , e fe lhe offere- 
ceo para o por em França a 
todo o rifco da vida. Agra. 
deceolhe ElRey a lealdade , e 
generofidade de animo , mas 
dificultava a -empreza: pela 
vigilancia dos guardas ; ad- 
vertindo porém que para a 
parte do campo eftava hu- 
ma janela , que os Soldados 
nao guardavaO , entendendo 
que a altura a defendia, af. 
fentaraoO que podia defcer por 
ella. com huma efcada de 
cordas , que o Capitao lhe 
traria, Tudo felizmente fe 
confeguio , favorzcendo Deos 
a innocencia. Embarcaraô à 

Es 


y 
+ 
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ferem prefentidos , e com 
proípero fucceílo fe recolhe- 


“raô a França. Pagou ao Ca- 


pitao a piedade, que obrou, 
com lhe dar luz: para detef- 
tar a feita, em que vivia, 
e feito Catholico Romano 
ficou fervindo a ElRey o rel- 
to da fua vida, 

“613 “Certificados os In- 
glezes de ElRey ter paílado 
“a França , como fe fole de- 
liéto fugic à fua traição in- 
fame para fegurar a vida, 
lhe formaraô diflo culpa, pu: 
blicando que vifto deixar o 
Reyno , tinha perdido o di- 
reito , que a elle podia ter; 
e logo com univerfal applau- 
fo de todos os Proteltantes 
determinaraô acclamar Rey 
de Inglaterra ao Principe de 
Orange, Divulgada efta noti- 
cia, eltando ainda o Principe 
nos Paços de Oizon', vendo- 
fe os hereges fem Rey, à 
quem podellem temer , le- 
vantaraoO tal motim contra os' 
pobres Catholicos , que em' 
oito dias, que durou, pozeraõ 
a ferro, e fogo tudo o que 
Jhe dizia reípeito, A toda a 
cala , que fabia6 recolhia al- 
gum Catholico , deraó faque 
univerfal , fem que valefle a 
HençaO permittida pelas Co- 
roas para elcapar da ua fa- 
ria, Aos Paços ; e Capella 
dos Embaxadores de França, 
e Heipanha faquearao , e por 


-" 
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naó fer efperado efte defpre- 
zo das Coroas, fe duvida 
houvelle tempo para confu- 
mirem o Sacramento , que 
nos Sacrarios guardavad, A 
huma: pobre Igreja, que já 
tinhaO erigido os noflos Era- 
des Recoletos , arrazarad , e 
outra dos Padres da Compa- 
nhia de Jefus. Como os nof- 
fos Frades viaoô taô vizinho à 
fogo daquelle odio heretico , 
cuidavaô em apagallo com à 
agua das lagrimas , que der- 
ramavaoô , pedindo a Deos 
piedade contra efta inaudita 
infolencia : confumiraoO o San 
tilimo , é cuidarao em por 
a falvo as alfayas de mayor 
preço. 

514 À prevenção naõ 
baftaria , fé Dezos nad infpira- 
ra oltra aos criados inferio- 
res da' Rainha, com que à 
ella, e a nós livraraô de che- 
garmos a experimentar os 
eftragos , que os de mais pa- 
decerao. - Vendo os criados 
de pé da Serenifima Rainha 
viuva que a furia dos here- 
ges nem reípeitava O Sagra- 
do, nem temia as Potencias , 
que os Embaxadores figura- 
vao , arbitraraô acompanhal. 
los fingindo-fe “intereflados 
nos infultos , e roubos , que 
elles commettiad., e varias ve- 
zes que intentaraô deftruir a 
Capella da Rainha, e dar fa- 
que ao nollo Hoípicio, os 
diver- 
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divertiaO , trazendolhes à me- 
moria outras mayores empre- 
zas , para onde os encami- 
nhavaô, Outras vezes que che- 
gavad ao Paço da Rainha, 
clamavao em altas vozes: ,, Vi- 
» Va, viva a Rainha , e todos 
os mais os imitavaO , e paí- 
favao adiante. Della forte el- 
capámos ao fogo da Íua ira, 
que em oito dias , que du- 
rou , experimentarao as fuas 
crueis chammas nao fó os 
pobres Catholicos , mas inda 
muitos hereges , pois a todo 
o que naô trazia huma laran- 
ja no chapeo , pela qual fi- 
gnificalle feguia as partes do 
Principe de Orange. tratavaô 
como a inimigo. Chegou o 
Principe à Cidade, e fez pa- 
xar O motim , com que fica- 
mos Ífocegados , mas nunca 


livres. de Íuítos pela, mudan-. 


ça do Governo. 


A 


CAPITULO X. 


He acclamado o Principe de 
* Orange Rey de Inglater- 
ra. Da-fe noticia do que 


pafou a Rainha com amu- 
dança do governo ate de 
todo Je retirar para Portu-: 


gal 


A 


de mil e Ífeifcentos e oitenta 


M Dezembro do: 


É. fobredito anno 


e oito entrou o Principe em 
Londres, quando os Ingle- 
zes o chamarao a titulo de 
feu Protetor, fiando do feu 
heretico animo os ajudaria a 
extinguir de Inglaterra a Re- 
ligiao Catholica Romana, pas 
ra que melhor fe firmal- 
fem na lua feita Lutherana, e 
Proteltante. Aceitou elle a 
oferta, mas logo foy com o 
animo de fazerle mais Pros 
tector das Íuas proprias con- 
veniencias do que das de: 
quem o chamava , firmando 
na inconftancia dos Inglezess 
e no feu valor, e deltreza 
militar as efperanças de tros 
car o titulo de Protector no 
de Rey de Inglaterra, e tu= 
do lhe fuccedeo como na fan= 
tafia O pintou; porque apenas 
entrou em Londres , e deu à 
entender a Íua vontade , tos 
dos fe lhe; Íujeitaraó, e fem 
temor à infamia de traidores 
ao feu Rey natural ;, o acclas 
maraO: Rey de Inglaterra; 
cohoneftando o feu  defatino 
com dizerem : ;, Que: Jacob: 
» havia feito deixaçao - do 
» Reyno:. quando «fe: aufens 
» tou para; França ; deixans 
» do-os deftituidos de Soberas 
» NO, que os governaíle ; ques 
rendo antes, ofierecer o: rols 
to às. bofetadas do Mundo 
fugeitando-fe a hum. Prins 
cips - Eltrángeiro ; » dandolhe 
huma Coroa. ulurpada, do 

que 
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que verem-fe em perigo de 
“os fugeitarem aos jejuns da 
Igreja Romana, à frequencia 
dos Sacramentos, à-caftidade 
no eltado Ecclefiaftico, e ou- 
tras mortificações corporaes 
para domar, e Íugeitar o cor- 
po ao efpirito , de que naô 
goftao. 

516 Preparou-le o thea- 
tro para a coroação , veítio- 
fe a Corte das mais cuftolas, 
e luzidas galas , appareceo a 
Coroa , que he huma das 
peças mais ricas ; que na tor- 
re de Londres conferva o 
Reyno , pois fendo de finifi- 
mo ouro primorofamente la- 
vrada, eftá: toda elmaltada 
das pedras mais preciofas ,-e 
toda efta maquina fe remata 
com huma elmeralda unica 
na grandeza , fingular na cor, 
admiravel no polido , rara na 
luz , ede tanta eftimaçao, 
que os mais peritos no co- 
nhecimento de pedras precio- 
fas até hoje lhe:naô - foube- 
raô taxar preço. ' Chegou o 
dia da coroaçaõ,, cujo acto fe 
fez com a mayor folemnida- 
de, e ao porlhea Coroa na 
cabeça Íuccedeo hum: calo, 
que o tiveraô por mao pre- 
fagio das felicidades , que fe 
promettiad. Vio-fe o novo 
Rey “acometido de huma 
grande revoluçao , e dor, é 
naô podendo: pelo acto , e lu- 
gar, em que eftava, applicar- 


439 
lhe o remedio ordinario, deu- 
lhe o que naô pode evitar ; 
com detrimento dos feus vel- 
tidos , e má aceitação do al- 
faéto dos circunftantes. E (en- 
do a unção dos Reys, e taô 
Catholicos, como os teve In- 


“glaterra em quanto approva- 


dos pelos Summos Pontifices;, 
hum aéto taô Religiolo , deu 
motivo a fe fazer do Princi- 
pe de Orange o mefmo pro- 
gnoftico , que (e fez no tem- 
po de feu antecellor Henri 
que VIII. com (ua filha lía- 
bel , que quando a bautiza- 
raô fujou a agua, e pia bau- 
tifmal”, e fahio taô verdadei- 
ro , “como o lamentarao os 
Carholicos , de quem foy 
cruel inimiga. | 
517 Logo que o Orange 
empunhou o Sceptro , come- 
çaraô os Inglezes a Ífentir a 
pena «de traidores executada 
pelo:-meímo -, a quem «elles 
dera6' a, Coroa , e pelos feus 
Soldados , juífto caítigo da Íua 
infidelidade , porque fe naô 
lembrarao que em todo o 
tempo - foy raó aceita a trai 
çaô, como abominavel o trai- 
dor. Formou ElRey a fua 
guarda de Hollandezes , e 
Flamengos ,  naôadmittindo 
nella Inglez alguny::a todoso 
Soldado Inglez defpedio para 
fóra de Londres ; desfez mui- 
tas tropas  delles, a outras 
mandou para Irlanda , donde 
vinhao 


ágo 


vinhaô noticias, que o naô 
queriao reconhecer (eu Rey. 
Os Flamengos com o patroci- 

io real entravao pelas calas 
de palto , tendas, e logeas de 
mercadores , e por força os 
obrigavao: a que lhes def- 
fem o de que neceflicavad, e 
ainda appeteciao , fem mais 
fatisfaçaO que o dizerlhes , tu- 
do ifto lhes devizô pelos li- 
vrarem do jugo dos Papiítas, 
Sendo huma das principaes 
Leys do Reyno , que nel. 
le fe nao admittao Soldados 
eftrangeiros., foy a primei- 
ra, que ElRey cavilofamente 
quebrantou , porque os man- 
dava vir de Hollanda: com o 
titulo de paflageiros;, e a pou- 


cos tempos de affiftencia os 


aliftava Soldados, porque nun- 
ca fiou nem a fÍua” peíloa, 
nem o Íeu fegredo de Ingle- 
zes ; formando prudente con- 
ceito , que quem: naô era fiel 
ao feu Rey natural ,- menos 
o feria a hum eftrangeiro. 
Só: em lhes confervar a Íua 


c feita fe moftrou extremo(a- 


“mente vigilante , verificando 
em fer taô fino herege, como 
elles, e falfo a Deos , o fin- 
gimento , com que commun- 
gou publicamente na Capel- 
la do Governador: de Flan- 
dres , enganando aos Catho- 
licos para os animar: a favo- 
recello naquella empreza. 


s1ô “Depois de: alguns 
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dias paffados , foy ElRey vi- 
fitar a Rainha viuva com 
demonftrações de grande ale- 
gria , e urbanidade , dando- 
lhe os reípeitos devidos ao 
feu carater, e tratando-a 
com a denominaçad de tia: O 
meímo fez a Rainha reynan- 
te, a que correfpondeo Sua 
Magpeftade recebendo-os com 
igual benevolencia ; e com a 
meíma agradecida lhes pagou 
a vilita, e em eltas mutuas cor- 
refpondencias paflarao algum 
tempo. Mas como a inveja 
he a officina , onde.fe fórma 
a mais: viva emulação, “lo- 
go a Rainha viuva experi= 
mentou defta os efleitos nas 


/delordens , em que fe deu a 


conhecer. Coftumavaô -algu- 
mas Senhoras , e Fidalgas: In. 
glezas fazer mais fala ; e Cor- 
te à Rainha viuva ,-do que 
faziaO à reynante , ou porque 
fe lembravao das honras, que 
lhes" fizera quando reynava; 
ou attrahidas da fua model- 
tia, a quem mais fazia realçar 
a defenvoltura:, que na outra 
notavad.” Sentia efta a falta 
da mais aventajada alhítencia, 
porque efperava ;- e julgou 
que fó-podia evitar a que 
na outra: avaliava demafia, 
negoceando com feu marido 
hum disfarçado defterro para 
fóra: da Corte. Pedio'a El- 
Rey fizeflo' com a Rainha 
viuva -fahifle para fóra de 

Lon- 
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Londres ;.e fole viver nos 
“Paços de Wizon ; afim o in- 
tentou elle , fervindolhe de 
apparente motivo à aufen- 
cia, que fazia da Corte, mans 
dandolhe dizer que em quan- 
to elle fahia de Londres para 
a campanha de Irlanda, fofle 
Sua Mageftade. fervida ir af: 
filtir em Wizon.' Defculpou- 
fe a Rainha, dizendolhe: 
'» Naô podia obedecer por 
» impofhbilitada de queixas. 
Naô deixarao os dous rey- 
nantes de [entire da repoíta, 
mas dillimularao-na por naô 
dar a conhecer que a emu- 
laçao lhe adminiftrara o arbia 
trio. Prudente andou a Rai: 
nha em nao aceitar a ofter- 
ta , porque já o povo dizia, 
que ElRey a mandava preza. 

519 Eftá difpofiçao de 
ElRey , e outras novidades, 
que temia com eltas mudan 
ças de governos , lhe aviva- 
rao mais a faudade de Pora 
tugal , facilitandolhe a retira 
da a condição , que fe poz 
no contrato do cafamento, 
de que viuvando fem filhos 
poderia comer as Íuas rendas 
em qualquer parte ; que efco: 
lhefle para viver. E em quan 
to de todo fe nao relolveo à 
retirada , todos os annos fe- 
guintes nas occaliões , que 
ElRey havia de fahir para fó- 
ra de Londres, ella fe antici- 
pava em retirarle para os 

Tom. II. 
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Paços de Wizon ; e fabendo 


- que elle voltava, ella o fazia 


tambem primeiro , que elle 
chegafle. Eftas politicas u(as 
va por evitar ourro recado 
de ElRey , e naô dar aflum- 
pto ao povo em entenderem 
que elle lhe faltava ao decó- 
ro ; pondo-fe entaô em pe- 
rigo de lhe faltarem ao rel- 
peito , que até entaô lhe 
guardavad. À primeira expe- 
diçao, que tomou para à lua 
retirada , foy o ir mandando. 
os Frades pouco a pouco paí- 
falem para Portugal , to- 
mando o honefto pretexto 
de naô poder confervar a 
Capella com o faufto , que 
fempre ufara , refervando por 
ultimo para ficarem afhftina 
dolhe a Fr. Jacintho de S; 
Francilco Prégador ; que foy 
hum dos que primeiro paflas 
raô a Inglaterra a fervilla , e 
por morte do Padre Fr. Chrif- 
tovao do Rofario Domiínico 
o elegeo para feu Confeflor , 
e faleceo em vinte e fete de 
Fevereiro de mil e feiícentos 
e noventa e dous , hum mez 
antes que a Rainha fahifle de 
Inglaterra ; fubftituindolhe o 
lugar Fr. Egidio dos Reys; 
que a acompanhou até Pore 
tugal , e Fr. Daniel de Sans 
to Antonio Prégador , e Fr; 
Joao do Rofario Frade leigo: 
Eftes quatro a acompanha: 
vaô fempre que fahia de Lon> 
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dres para Wizon ; nao lhes 


valia porém o refpeito da 


Rainha em toda a parte , pa- 
ra que deixaffem de: experi- 
mentar muitos ultrajes, e dels 
prezos nos hereges. - | sb 
“20 Em huma jornada 
deftas lhes foy neceflario adi- 
antarfe hum dia , ecbufcan- 
do à noite huma eltalagem 
para fe accommodarem , a eÍ- 
talajadeira , que. os conheceo: 
nao fó Catholicos ; mas Sa» 
cerdotes , os nad quiz por 
nenhum «principio, admiteir 
em fua caía, offerecendolhe 
hum criado da Rainha, que os 
acompanhava, a fatisfaçao do 
gafto, que fizellem, à medida 
da-fua vontade. Como vio 

e elles inftavaO: a que os: 
recolheffe., por nãó acharem 
outro commodo , paflou a 
tal exceflor, que convocou o 
marido , e alguns - parentes , 
e todos em huma voz os 
ameaçarao :,, Que fe teimal- 
» fem a querer alli ficar , fem 
» remedio lhes cuftaria as vi- 
das. Entendiaó fem duvida 
aquelles mileraveis, cegos da 
fua herefia, que os Papiftas 
eraô gente excommungada , e 
naô podiaô communicallos. 
PrecifaraO-fe a ir bulcar hu- 
ma pobre choupana, onde fe 
agafalhalem da neve, e ahi 

allaraO a noite fem foccorro 
algum de fuíftento. Eftes en- 
contros , depois que entrou a 


 perfeguiçao dos hereges, era6 
- muito a miudo:, mas já os to- 


leravaôd com tanto “animo; 
como: quem: os tomava por: 
vida, e 'difpofiçao do Alufl- 
mo para augmentar mereci-. 
mentos. “Pelos ultimos Era- 
des, que a'Rainha inviou pas 
ras Portugal:,: que forao Fr. 
Ignacio da Purificação , Fr. 
Jofeph da Expeltaçao, e Fr. 
Athanaíto da Incarnaçao , ef- 
creveo ao Provincial a carta, 
de que acima fizemos men-. 
ç2o no S. quatrocentos e oie: 
tenta e nove. No modo , com: 
que os: defpedia , bem dava 
a entender a violencia, com: 
que os apartava da Ífua com-' 
panhia , pois com elles-defa- 
fogava o fentimento das; def- 
attenções , que experimentou, 
e perigos de vida, em que fe: 
vio ; achando-os (empre heis 
companheiros nos feus traba- 
lhos. 20 

521 


ConfeíTamos a hihi - 


 gação da grande confiança; 


que de nós fazia, pois dos Fra- 
des fiava os negocios da ma- 
yor fuppofiçao , que naô com»: 
municava aos meímos Embas: 
xadores , e Inviados: de Pors: 
tugal, Quando - Fr; Luiz da 
Cruz fe houve de recolher à 
Provincia obrigado de hu- 
ma queixa, que padecia' nos 
olhos, o mandou entrar no 
feu gabinete, e lhe leo huma 
carta , que elcrevia ao Sere- 

niffimo 
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nifimo Rey D. Pedro feu ir- 
maó, que continha negocios de 
muita importancia,explicando- 
lhe muitas circunftácias delles, 
para que as participaíle ao dito 
Senhor, por ferem taes,q temia 
pollas em papel por naô expo- 
las a perigo. Tomou a Rainha 
a ultima refoluçao de fe voltar 
para Portugal, e entedendo lhe 
feria mais facil a retirada por 
terra, mandou a Mefter San- 
des, e ao Padre Manoel Dias 
feu Sumilher de cortina, que 
foflem a França a procurar paf- 
“faporte do Rey Chriftianiffimo 
para poder paflar pelas fuas ter- 
ras. Chegaraô brevemente de 
França com os defpachos ne- 
cellarios ;e como era grande o 
defejo , que tinha de fe ver fó- 
ra da Corte de Londres, entao 
mais que nunca fe lhe avivaraô 
as (audades do feu amado Por- 
tugal; e para evitar as demoras, 
q em França necellariamente 
haviao de caufar os cortejos de- 
vidos à grandeza da (ua pelloa, 
refolveo-(e a paflar por aquel- 
les Eftados como incognita, 
vfando defta política , q muitas 
vezes praticaô os Principes em 
Europa. Difpoz a fua jornada, 
a que deu principio em vinte e 
nove de Março de mil e feil- 
centos e noventa e dous. Nel- 
la a acompanharaõ até entrar 
em Lisboa veftidos de fecula- 
res, como andavaô em Lon- 
dres, Fr. Egidio dos Reys feu 
Tom. Il. 


Confeflor, Fr. Daniel de Santo 
Antonio Prégador , e Fr. Joaô 
do Rofario Frade leigo, q teve 
a curiolidade de efcrever todos 
os (ucceflos da jornada , de que 
nao damos noticia por naó ter 
da nofla obrigaçaó; e fe algu- 


ma coufa nos alargâmos a in- 


volver nefta Hiftoria as mudan- 
ças do governo de Inglaterra, 
foy por tambem involver em fi 
os trabalhos, q por (eu refpe:- 
to padecerao os noílos Frades, 
e naô deixarmos truncado o 
golto , que em as ler poderá ter 
a curiofidade dos que as ignora- 
raô. Chegou a Rainha a Lif- 
boa em vinte de Janeiro de mil 
e feiícentos e noventa e tres, 
onde foy recebida do Senhor 
Rey D. Pedro com affectos de 
irmãa, e demonftrações de ap- 
plaufos em tudo regios. 

522 Alguns annos conti- 
nvou Fr. Egidio em Lisboa o 
exercicio de Confeflor da Se- 
nhora Rainha, vivendo no re- 
tiro do feu Convento com a 
confolaçao de fe ver na fua Pro- 
vincia livre já dos continuos pe- 
rigos da vida a q eftivera expof- 
to entre os tumultos de Lodres, 
e perfeguições tantas, e tantas 
vezes repetidas naquella Corte. 
Porém naô lhe faltarao por ou- 
tro caminho motivos ao exerci- 
cio da virtude da paciencia, 
porque huns accidentes de gor- 
ta , e de dor de pedra , que pa- 
decia havia annos , o começa- 
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r26a opprimir de forte, que o 
“obrigavaõa eltar na cama mui- 
tas femanas continuas. E como 
por efta caufa naô podia afhftir 
com aquelia pontualidade, que 
era necellaria à devoção , que a 
Senhora Rainha tinha de fre- 
quentar a miudo os Divinos Sa- 
cramentos, fe refolveo a dita 
Senhora a fazer eleiçaô de ou- 
tro Confeflor, que o fubftituif- 
fe no lugar , querendo porém, 
que elle fe nao elquecelle do 
feu Palacio, vilitando-a todas 
as vezes, que as Íuas queixas o 
permittiflem; e elle pontual. 
mente o fazia, por fe naô mof- 
trar ingrato às grandes honras, 
que confeflava dever à dita Se- 
nhora , eà muita caridade, com 
que lhe afhítia, pois tinha or- 
denado o tratallem com tanto 
cuidado; que na6 experimen- 
tafie a minima falta, afim no 
fuftento proprio de doente, cos 
mo no remedio das fuas quei- 
xas. Como Fr. Egídio fevio 
defembaraçado da" obrigação 
de Confeflor da Senhora Rai- 
nha, intento retirarfe para 
hum Convento fóra da'Corte , 
para que mais livreodas fuas 
confulões fe podelle de todo, 
e com mais fervor entregar aos 
teus fantos exercicios, prepa- 
rando-fe para aquella rigorofife 
tima conta final, que à todos 
nos efpera; porém o Provincial, 
que entad era Fr António da 
Aprefentaçaó, lho naó permit- 
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tio; julgando ferlhe precifa a 
fia companhia , porque da fua 
grande capacidade , prudencia, 
e confelho, fiava os melhores 
acertos do feu governo. 

23 Bem moftrou. efte 
Prelado, o quanto defejava 
defempenhar as grandes obri- 
gações, que reconhecia annexas 
ao teu officio ; pois fendo dota- 
do de bom talento, como a 
feu tempo diremos, fe naô que- 
ria fiar fó de fi para as refolu- 
ções necellarias, como quem. 
n20 ignorava os enganos, a 
que eftá fogeito o amor pro- 
prio. Tem os Superiores por 


obrigaçaô, vigiar continuamen- 


te o procedimento dos feus 
fubditos , cuidando em que el. 
les naô faltem na obfervancia 
ainda das minimas leys, nem 
afrouxem nos fantos exercicios 
da vida Regular , pois moftra a 
experiencia, fer efta falta de 
vigilancia a caufa, de que à 
malicia de huns, e à tibieza, 
ou fragilidade de outros, intro- 
dtza nas Communidades Reli- 
giólas abulos, que as deslul- | 
tra0; e como a natureza naô . 
den a hum Prelado tantos 
clhos, como os fabulo(os Poe- 
tas fingirad em Argos, he juto 
fe valhao tambem dos alheyos, 
quando os reconhecem livres 
de torcidos affectos, eilentos 
da cegueira, que caufao as pai- 
x0es humanas. E como o Pro- 
vincial reconhecia refplandece- 
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rem em Fr. Egídio todas eftas 
eltimaveis virtudes, e prendas, 
por iflo com affectuofas razões 
o períuadio, a que fe na0 apar- 
tale da fua companhia, que- 
rendo fole o Cyreneo da fua 
Cruz. | 
mento teve o commum da Pro- 
vincia da grande capacidade de 
Er. Egidio , e allim fe naô fatif- 
fez , vendo-o já mais livre das 
fuas queixas, de que elle a go- 
vernalle aconfelhando a ou- 
“trem; mas quiz a regelle com 
authoridade propria, elegen- 
do-o Ífeu Provincial, como a 
diante diremos; attendendo 
tambem, a que de juítiça fe de- 
via eíta coroa aos Ífeus taô 
avultados merecimentos.. 

524 Em todo o tempo, 
que a Sereniffima Rainha vi- 
vco, experimentou Fr. Egidio 

“o grande cuidado, que ella re- 
commendou fe tivelle com a 


ua peíToa, para que naó fentií- 


fefaltas no-feu comodo, e ain- 
da na hora da morte o deixou 
*xecommendado a quem naó 
permittifle celle as padecefle, 
como a diante diremos;, tra- 
tando das acções da fua vida, E 
nao fó moftrou efta Senhora a 
fua natural piedade para com 
Fr. Egídio, mas para-o com- 
smum da Provincia, pois a favo- 
receo (empre com copioflas ef. 
molas, tratando aos -Ífeus Fra- 
«des com huma muito efpecial 
eftimaçaô. Frequentava todos 


Elte mefmo conheci-. 


os Sabbados o Convento de 5. 
Jofeph a ouvirentoar as Com- 
pletas, e Ladainha ; eemou- 
tros dias particulares da (ua de- 
voçaô. Em hum nos fez a hon- 
ra de ir jantar com roda a fua 
familia ao dito Convento, -ac- 
commodando-fe ella debaixo 
do arvoredo , que faz fombra 
ao tanque; easfuas Damas na 
cala, a que chamamos De pro» 
fundis; e os criados comnofco 
no Refeitorio, para todos co- 
merem ao mefmo tempo. Será 
perpetua na memoria dos Ar- 
rabidos a grande honra, que ef- 
ta Senhora nos fazia; (e bem 
lha fouberao merecer com a 
boa afliftencia , que lhe “fize- 
r:0 em Inglaterra em o decur- 
(o de vinte e nove annos, mui. 
tos delles paílados em' conti- 
nuos fultos ; e perigos de'vida. 
Seria efta Hiltoria mais deleita- 
vel; fe chegafle a eferevella Fr. 
Erancifco da Cruz Hambur- 
guez ;a quem eflava commet- 
tida , pois tinha fido teftemu- 
nha de viftados grandes fervi- 
ços, que ahi fizerao os noflos 
Frades a Deos em prodigiolas 


converíões de Fereges:;ceou- 


tros peccadores ; “mas como fó 
as tinha refiltado na;memoria;, 
com: a fua-morte ficaraó fe pul- 
tadas no filencio.: Em To.'de 
Novembro de 1678. taxando- 
fe em Capitulo o numero de 


Frades , quevhaviaô de ter os 


Conventos, ferdeterminou ri- 
velle 
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vele o de Londres dezoito, 
febem houve occafiao,em que 
teve vinte e quatro, e Vinte 
e feis. Tiverao os Prelados até o 
anno de 1668. o titulo de Pre- 
fidentes in Capite; continuarad 
com o de Guardiaens, mas fem 
voto. No anno de 1682. deter- 
minou a Provincia tivellem vo- 
to no primeiro Capitulo, em 
que fe achaflem em Portugal, 
precedendo tirarlhe a refiden- 
cia do feu procedimeto o Guar- 
diaô, que o fofte fubftituir. Foy 
o primeiro, que O teve, Fr. 


Miguel das Chagas Pregador. 


CAPITULO XI. 


Celebra-fe o Capitulo trige- 
Simo fegundo Provincial : 
da-fe notícia da vida, e 


morte de Fr. Joao da A/- 


Juimpçao. 


s25 Ornando. a pe- 
gar no fio dos 

annos, que hiamos feguindo, 
quando principiâmos as noti- 
cias da Miflao de Inglaterra, 
completo o triennio de Fr. Pe- 
dro de Jefus, e fendo Vifita- 
dor Apoftolico pelo Senhor Pa- 
pa Alexandre VII. o Irma6 Fr. 
Antonio de Monte-môr Pré- 
gador filho da Santa Provincia 
ca Piedade , convocou os Vo- 
g2es para o Convento de S. Jo- 
feph, e nelle celebrou Capitu- 


Jo em o primeiro de Dezem- 


bro de mil e feilcentos e feffen- 
ta e tres, no qual foy eleito 


“em Provincial Frey Joa6 de 


Jefus , que ahi fe achava com 
a voz de Cuítodio, e tinha 
já fido outra vez Provincial 
no anno de mil e feifcentos 
e cincoenta e quatro. Naô 


deixara6 alguns de eftranhar 


a eleiçao, porque fe naô jul- 
gavad indignos della, e enten- 
diao, que na repetição do 
Provincialato no mefmo fugei- 
to fe offendia a juítiça diftri- 
butiva. He o cargo das Pre. | 
lafias em toda a confideraçao ' 
hum pezo infupportavel; o 
amor proprio porém o Íuavi- 
za de forte, que (aô raros os 
que naô defejem ferem delle 
opprimidos ; mas os que ago- 
ra o achaô leve, algum dia 
lhes pezarã. Augmentava o 
motivo do fentimento aos 
queixofos verem eleito em 
Cuítodio a Fr. Antonio da Pu- 
rificaçao tambem Padre da Pro- 
vincia, e alguns Definidores da 
fua inclinação , entendendo fe 
queriad perpetuar no gover- 
no, e nefta parte parece ti- 
nhao razaô , pois he o que no 
Mundo ordinariamente fucce- 
de; porém eraô taô relevan- 
tes as prendas dos eleitos , ef- 
pecialmente do Provincial, e 
Cuftodio , e o zelo, que tinhaô 
moltrado da Refórma da Pro- 
vincia em todos os feus gover- 
nos , 
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nos jique fe fazia crivel at. 
tendiaO: mais ao bem com» 
mum , do que ao feu' parti 
cular, Jíto lhes fez reprimir 
por entaó 'o manifeftar. o- few 
fentimento , por fe na6 expos 
rem à. cenífura dos mais tes 
mentes a Deos ; e amantes: 
do bem commum ; pois fó 
fe devem arguir de ambicio-: 
fos os que bufcad os gover- 
nos para commodos proprios, 
e naó osque os buicaô para 
zelar a' honra de Deos feguns 


mad Ti-do a doutrina de S. Paulo. 


moth, 3. 


N 


526 A queixa, ou fens 
timento:, que entaô paílou 
em fullurro , poucos tempos 
paffados a detaf em vozes 
taô eftrondofas , que: foraô 
ouvidas em Roma. Renun- 
ciou o officio de Cuítodio 
Fr. Antonio da Purificaçao , 
em cujo lugar foy eleito Fr. 
Bafilio da: Conceição : com: 
elta eleição fe azedarao mais 
os animos dos queixolos , e 
tomaraõd a refoluçao de accu- 
far em Roma o Capitulo de 
nullo , dizendo fer feito com 
fubornos , e em pefloas in- 
dignas; e da mefma forte fora 
a Congregaçao nulla, por af 
fftir nella hum Cuftodio , cu. 
ja eleiçaô fóra feita contra a 
fórma de direito. Mandou o 
Cardeal Prote&tor huma com: 
miflaô ao Padre Fr. Roque 
da Trindade filho da Provin- 
cia dos Algarves, para que 


inquiriffe oda materia, evo” 


informaíle-d da verdade” + que: 
'e como elle: inten-' 
tale: Secr efta- diligencia com” 
“contra” a 
fórma da:fua commiflas , que: 
fó lhe ordenava fizelte Euler 
fimples informaçao ; nem .ou- 
tra -coufa; fe podia” “prefumír: 


achafle :; 


eftrepito > judicial - 


da mente: do Cardeal Prote- 


447 


étor ; por-fer contra o Breve ga vm; 


de Urbano VIII que prohi- 
be aos Obfervantes o exerci- 


tar actos de jurifdicçao “nas 
mos- 


Provincias Reformadas , 
tivou io algum dihabia nã 
Provincia. - E: como “nao ha> 
via nefle tempo Nuncio em 
Portugal, nem outro Prelas 
do fuperior ; a quem fe: po- 
defle recorrer pelas guerras 
de Caftella ; fez o Provincial 
petiçao ao: Vigario Geral de 
Lisboa , para que lhe fizele 
huma atteftaçao da capacidas 
de dos: Íujeitos, que fe eleges 
rao em Capitulo, e Congre- 
gaçao , e da réóuidas ; com 
que fe procedeo nas eleições; 
e com effeito a fez , inquis 
rindo a verdade nao fó pes 
Jos Religiofos mais graduados 
da Provincia, mas pelos Pres 
lados das outras Religiões, e 
Provincias, e ainda por pef- 
foas ER da primeira 
qualidade. Inviada elta attefta- 
çao a Roma com à do Padre 
Fr. Roque , & viltas huma, e 
outra na Congregação dos 

| ars 


Cum ea; 
anno 
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mil e feilcentos e fellenta e 


(eis, e a treze de Fevereiro do 


mefmo anno: foy' confirma- 


do por Bréve do Senhor Pa- | 


pa Alexandre VII. e-com elle 


fe poz termo aos difturbios, 
que a paixao humana torna- 


Chronica da Provincia da Lrrabida. 
Cardeaes:, e ouvidos os Pro- 
curadores da Ordem ;, decla-: 
raraô eltar o Capimlo , e: 
a Congregação -canonicamente: 
feitos, Fez-fe efta; declaraçaô: 
em dezanove de: Janeiro de 


yores, e mais elevados el. 
piritos ; que naquelle  tem- 
po venerava a Provincia. Saô 
os Juftos as columnas mais: 
fortes, em que fe firma, 


eceftabelece a refórma de 


huma Communidade ,' pois: 
mais movem com a efficas: 
cia do feu bom exemplo pa | 
ra a obfervaçaão das Leys, 
do que: os Prelados com a 
eloquencia das fuas admoefta- 
ções , e efpirituaes confelhos; 


va a fomentar na Provincia. 
Nefte Capitulo fe deu voto 
ao Prelidente do Hofpicio de 
Condeixa , cuja fundação fe 


e por elte reípeito fe faz 
muito fenfivel a fua falta. jompçe 
Foy Fr. Joaô natural do lu- op: Si 


cul. | 10 
gar das Moutas de Alcanena ditt.z2, 


Proverb. 
Age n. b3. 


delvaneceo pelas razões, que 
deixamos referidas. . 

«0627 "He fentença taô in- 
fallivel, como fer diétada pe- 
lo Efpirito Santo , que naô 
haveria golfto no Mundo, 
fem que fe ville mifturado 
de lagrimas. Chegou a noti- 
cia de fe ter em Roma con- 


- firmado o Capitulo , e com 


ella o gofto de fe ver a Pro- 
vincia em paz , e ferenadas 
as confciencias , que neceíla- 
riamente fe haviaO de pertur- 
bar entre pleitos ; e no mef- 
mo tempo , que fe applaudia 


o gofto delta noticia, teve a: 


Provincia que fentir a de 
haver falecido Fr. Joao da 
Aflumpçaõ , vulgarmente cha- 
mado o Moutas , appellido, 
que lhe deu o mefmo nome 
da Íua Patria, hum dos ma- 


termo da Villa “de Torres 
Novas Arcebifpado de Lis- 
boa , filho de Pedro Coelho, 
e fua mulher Margarida Gon- 
falves, pefloas, que viviao da 
fua lavoura , nao muito fa- 
vorecidos em os bens da fora 
tuna , mas muito tementes a 
Deos. No mefmo temor de 
Deos crearao a feu filho , fem 
que lhes fofle violenta a edu- 
caçaó , pela fua boa indole, e 
propenfao, que defde menino 
teve para as virtudes , como 
igualmente averfaô aos vicios , 
para o que conduzia muito 
fer o feu lugar ifento delles, 
como o fao ordinariamente 
aquelles, em que as gentes 
fe occupaô na agricultura das 
fuas fazendas , fem admitir 
ociofidade , que he o terreno, 
onde os vicios mais fruétificao. 

Co- 


* 
E mal 
Pie 
se 
- 
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428 Comoos pays o virad 
tao bem inclinado , determi- 


naraó confaprallo a Deos: pa- 


ra illo o applicarad ao eftu- 
do da Grammatica , em que 
* aproveitou muito em pouco 
tempo pela (ua feliz me- 
moria, e viveza de engenho. 
Frequentavad os noflos Fra: 
“des o feu Lugar mendigando 
as eímolas, de que vivemos : 
foy o devoro moço tendo 
“com elles trato familiar , e 
elles creandolhe algum amor 
attrahidos da modeltia , e vir- 
tuolas acções , que nelle no- 
tavaO. Chegou a communi- 
carlhes o grande defejo , que 
tinha de feguir a vida Reli- 
giofa da nofla Provincia ; naó 
lhe difhcultarao elles o confe- 
guillo , mas reprefentaraólhs 
os rigores da nofla Reforma, 
com que elle naô poderia 
por fer de compleiçao muito 
debil. Nada do que lhe di- 
ziaô O atemorizava para afro- 
xar no feu defejo, e como 
virão que o efpirito excedia 
às poucas forças, que incul- 
cava, lhe infinuzrao o cami- 
nho de pôr em execução O 
feu fanto delejo , que era 
bulcar o Provincial, e com- 
municarlhe a: fua: pertençaó. 
Como fe o confelho fofle o 
mefmo defpacho , alegre par: 
tio à procurallo. Era neíte 
tempo Fr. Antonio das Chagas, 
chegou à Íua prefença , e 
Tom. IL 
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ahi lhe foube reprefentar com 
palavras taô encarecidas o feu 
delejo , abonando-o com al. 
gumas lagrimas, que faô as 
melhores cartas de recommene 
daçaô em femelhantes perten- 
ções , que naô pode o Pro- 
vincial deixar de lhe deferir 
benigno, ainda que lhe des 
morou o ultimo defpacho 
para melhor provar a perfe- 
verança , e verdade do feu 
elpirito , circunftancia muito 
eflencial nos Prelados ; mas 
porque fempre fe na6 faz efte 
exame , vem depois a lamens 
tar a Religicô com detrimena 
to dôs feus fantos coftumes' 


a acceleração de admictir os 
pertendentes. 


Como o nofio 
perfeveraíle fervorofo, eo 
exame do Latim o fez digno 
de artençao , lhe concedeo o 
Provincial a Patente para ir 
ter O anno da approvação no 
Convento de Santarem, onde 
era Guardiao Fr. Chriftovao 
de S. Francifco, e Meftre de 
Noviços Frey Nicolao de 5. 
Francifco, ambos Religiotos 
veneraveis, e de grande el 
pirito. 

529 Na6 faltaraô nelte 
meyo tempo ao devoto per- 
tendente contradições , que 
vencer ; porque o Demonio 
ticando das premillas do feu 
efpirito confequencias da guer- 
ra, que no futuro lhe ha- 
via de fazer , lhe armou mil 
Li Ccm- 


IJ. 
Go 
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embaraços da parte de feus 
pays, € parentes , Incitan- 
do-o com “inftancias a que fe 
accommodafle a fer Clerigo, 
em que faria a Deos mais 
ferviços afhftindolhes na ve. 
lhice. Satisfez às fuas propoí- 
tas com razões tao celeltiaes, 
que fe deraô por convenci- 
dos. Como por efte cami- 
nho naô pode O inimigo in- 
fernal abrir brecha no cora- 
ção do fervo de Deos para 
defmayar na empreza , ar- 
moulhe outra: cilada , “e nao 
de menor eficacia. Suggerio 
ao Provincial fe arrependefle 
“da aceitação , trazendolhe à 
memoria , que elle era de li- 
mitada eftatura, e (em for- 
ças para o ferviço da Reli. 
giaô;e como a Iuggeltad dia- 
'bolica lhe naô deu lugar a 
embrarle , que na pequena 


Machab eftarura de Alexandre pode ca- 


ber o fobrenome de Grande, 
encerrando a natureza na pe- 
quenhez do (eu corpo hum 
tao animofo efpirito,, e dilata- 
do coração, que foube formar 
para o feu dominio hum dila- 
tado Imperio , pondo com Íuas 
infignes viétorias em pafmofo 
filencio 20 Mundo todo; ef- 
creveo lego ao Guardiad , or- 
denandolhe que fe ainda naô 
tinha lançado o habito ao per- 
tendente , Íufpendefle efla di- 
ligencia ,e com algum honef- 
to pretexto o deípediffe , por- 


Chronica da Provinciada Arrabida. 


que o aceitara  violentado de 
feus importunos rogos ; e fe 
achava combatido de elcrupu- 
los de meter na Provincia hum 
fugeito (em forças para fervil- 
la. Chegou a carta, mas taô 
tarde para o efleito, que o 
Noviço tinha o habito vel- 
tido, e taô alegre com o ef- 
tado, como quem fe confi- 
derava metido no Parailo, 
Poucos dias lhe durou ella | 
confolaçao , porque reflectin= 
do os Frades na ua peque- 
nhez pela carta do Provincial, 
e figurandolha o Demonio 
ainda mais limitada, do que 
na realidade era , aflentarao 
comíigo de o lançarem fóra 
na primeira occafiaô, que fe 
lhe tiralem os vetos 5 
530 Teve o afflio No: 
viço noticia da refoluçao dos 
Frades , e juntamente revela- 
ção, pelo que delle fe enten- 
deo , que o Demonio o te- 
prefentava nos olhos da Com- 
munidade mais - pequeno do 
que Deos o tinha feito; e na6 
ceflava de lhe pedir por inter: 
ceflao de fua Mãy Santiílima;, 
e de noflo Serafico Padre naô 
permittiÃe , que os defeitos 
da natureza foffem caftigados 
como culpa , para quearpe- 
quenhez do corpo lhe fervifle 
de impedimento aos augmen- 
tos do efpirito;, que à Religiaô 
vinha bulcar. » Quvio o Ceo 


a lua lacrymofa fupplica, por- 


ú Grit 


é 
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que ou fofle infpiração , ou 
propria induftria , deu em 
hum invento , com que illu- 
dio as aftucias do Demonio 
rebatendo com hum engano 
outro engano. Começou à 
desfiar as fimbrias do habito, 
e de dias em dias o hia apa- 
tando * como os Frades lho 
Via6 mais curto , reprefen- 
toufelhes que o Noviço a 
olhos viftos creícia, e afim 
inudando de parecer , lhe de- 
ra0 os primeiros votos, fi- 
cando por elta induftriola 
traça defvanecida à com que 
o Demonio pertendia expul- 
fallo da Religiao. Nos fegun- 
dos , e terceiros votos já os 
Frades naó reparavaô na pe: 
quenhez do corpo , porque 
“elta a fuppria o agigantado do 
efpirito; e grandeza das Íuas 
virtudes, em que o viaô cref- 
“cer na6 com pouca confue 
faô dos que notavaô os feus 
“fêntos exercicios, Ordinaria- 
mente à noite em fe reco- 
lhendo a Communidade: fe 
hia meter no Coro , ou Ca- 
pella da Igreja, onde gafta- 
va largo tempo em oraçaô; 
e devotos colloquios com 
Chrilto , e lua May Santifli- 
ma , de quem era cordeal 
devoto , e concluia com hu- 
ma fanguinolenta difciplina, 
531 - Para fazer efta ufa- 
va de huns groflos cordeis 
cheyos de nós, cravados de 
“Tom. lI. 


pontas de alhnetés ; com os 
quaes derramava tanto fan- 
gue do feu delicado corpo, 
que vendo-o os Frades , € 


ignorando quem era o verdus. 


go de fi proprio ; parecendo: 
lhes fet impoffivel podeffe 
aturar tal rigor , fe pozeraô 
em vigias e conhecendo-a 
author do que a“ prudencia 
julgava delito de indilcriçao ; 
advertirao a Ífeu. Meltre que 
lhe enfinalle as regras pru- 
denciaes, de que havia de ular 
nas fuas mortificações : aim 
lhas veyo' a taxar, como 
tâmbem 'moderou alguns cis 
lícios, de que ufava , achando 
ferem “incompatíveis com o 
trabalho; e occupações de 
Noviço. “Affligiafe com a 
prohibiçao , parecendolhe que 
nao imitava no padecer ao 
(eu Jefus crucificado ., porém 
confolava-le a fi mefmo no 
conhecimento, que já tinha 
deque para Deos era mais 
agradavel :a “obediencia, do 
que o facrificio-, appellando 
para: no tempo futuro , em 
que fe viffe. profeflo , e ifen- 
tó da fugeiçao » de Corif- 
ta, defafogar os fervores de 
feu efpirito. Chegou-fe o dia 
da profifiaô para elle do 
mayor jubilo , e para os Fras 
des de grande gofto , pora 
que já nelle venerava6 bum 
perfeito Religiolo., e a fez 
em quinze de Agolto de mil e 

Lil ii feif« 
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feifcentos e quarenta 'e cinco, 
dia da. Affumpçao. de Nofla 
Senhora , tendo vinte, para 
vinte € hum anno, de, idade. 


“Como fe vio com as obriga- 


ções de profeflo , eftudou em 
naó faltar hum apice na ob- 
fervação da Regra, Eltatutos, 
e fantas ceremonias. da-Pro- 


vincia ; «com que feu Mel- 


tre o créara ; portando-(e em 
tal maneira, que fendo para 
todos admiração , era confu- 
fa6 para os provectos na vir- 
tude, vendo o muito que em 
tao pouco tempo onella fe 
adiantara:: para os Íeculares 
era a mefma edificação pes 
la rara modeítia, com que em 
toda a parte fe portava. . 

o 532º Ordenou-fe Sacerdo- 
te, e como fe o “Coriltado 
fole: (ó. o enfayo «para as 
virtudes., que havia: de obrar 
quando chegafle a gozar efta, 
altiífima dignidade: agora, 
fe apurou mais nellas.. A-hu- 
mildade nelle era taôprofun- 


“da, que padecia: huma fume. 


ma affliçao , vendo-fe ihe -da- 
va algum louvor. À carida- 
de para fgrvir a todos abraza. 
da , e fendo de poucas. pala- 
vras, naturalmente era mui- 
to alegre , e tinha  efpecial 
oraça no dizer. Em vendo 
algum Frade trilte» cuidava 
em divertillo , contandolhe 
alguma hiftoria efpiritual pro- 
porcionada à Íua pena: para 
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o confolar , eltranhando que 
os fervos de Deos deflem lu. 
gar a triftezas , que naô fol- 
fem naícidas de o terem of- 
fendido. Na fanta pobreza 
foy hum fiel filho de S. Fran- 
cilco, porque de feu ulo fe 
lhe naô vio mais do que o 
precilo , “e neceflario - para 
confervar a vida humana : O 
habito , pannos menores , € el= 
fes bem remendados, Brevia- 
rio. , difciplinas.,- cilicios , e 
huma cruz à cabeceira erad 
as unicas alfayas da fua cella. . 
Na obediencia foy tao prom- 
pro; e cego, que nunca fe 
lhe ouvio replica aos precei- 
tos dos Prelados, e com eita 
certeza cuidavao muito no 
que lhe haviao de mandar 
fazer , fe era, ou naô compa- 
tivel com as Íuas. forças. . Na 
caftidadz. depozera6 os Íeus 
Confellores . merecera a pal- 
ma , triunfando- fempre das 
fuggeltões infernaes:, com que 
aos mais Juftos combate, para 
cuja. defenta fe deu tanto às 
mortificações , que competio 
com os fantos mais peniten- 
tes, porque-as dilciplinas erao 
continuas; e fem piedade nos 
golpes. Trazia actualmente 
dous-cilicios nos braços , ou- 
tro nascinta , e duas- cruzes 
cheyas de agudas pontas pen- 
dentes dor-peícoço: , ; huma 
Jânçada para as coftas , ontra 
cahida fobre o peiro; de que 

ten- 
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“tendo. o Provincial noticia, € 
vendo-o demaliadamente de- 
“Bilitado , lhe ordenou mode. 
“tafle eftas mortificações, € as 
regulalle pela direcçao do Íeu 
Confeflor. O. jejum nelle foy 
continuo , e tao abltinente., 
que depois de Sacerdote nun- 


ca mais comeco carne , nem 


peixe; o (eu fuftento era uni- 
camente legumes , ou huma 
tigela de caldo na fórma , que 
a Communidade o tinha, e 
Ito huma Íó vez ao dia, e 


na quantidade. taô pouco, 
que fazia admiração poder 


[nftentarfe com forças para o 
trabalho da Religiao. =” 
533 No fono foy taô 
parco , que Íó dormia antes 
de Matinas duas horas , e a 
muito duas e meya. Depois 


de Matinas ficava no Coro. 


em oraçaãô até a hora de 
“Prima ; e-por mais Cançado 
que viele de fóra, nao falta- 
va às Matinas. O tempo, que 
lhe fobrava das occupações 
ordinarias, o galtava no Co- 
ro ; ou na Capella diante do 
Santiflimo - em oraçao , onde 
por varias vezes fe lhe ouvi- 
raô ter graves contendas com 
o Demonio , trabalhando. ef- 
te infernal inimigo por di- 
vertillo da elevada oraçaô, em 


que eftava. Em buma occa- 


fiaô à noite o vio hum Re- 
ligiofo (ahir da cella corren- 


do: com grande impeto ; e | 


tendo por novidade. o excel- 
fo por fer no andar muito 
grave, o foy feguindo,, e vio 


“entrar para a Capella , onde 


logo tomou huma afperifima 
difciplina ,. que duraria, quafi 
meya hora, e acabada ella fe 
poz na. fua colftumada oraçaó: 
de que ficou inferindo., fe 


“vira attribulado. com. alguma 


vehemente tentaçaô , e fe vas 
leria daquella. afpera  morfi- 
caçao para domar , e Íugei- 
tar ao efpirito as rebeldias. da 
carne. -Em outra noite ,. que 


eftavao na; cala do fogo , ad-. 


vertindo. o Guardiaô . que els 
le ahi fe nao achava, ou. por 


goftar da fua. elpiritual. con-. 


verfaçao ;-ou. por. lhe parecer 
feria fingularidade. nelle .nao 
querer aMiltir nas recreações 
Religiofas. com .a mais. Com- 
munidade: , o mandou cha- 
mar por hum Corifta :-bateo 
eíte à porta. da fua cella , e 
como elle nao ; refpondefe , 
abrio. a porta. para fe -certifi- 
car fe eftava. dentro , e o.vio 
de. joelhos. fufpenfo. com..as 
mãos levantadas; diante da: fua 
cruz: chamou-o. primeira , fe- 
gunda,--€- terceira Vez, de= 
vantando, (empre a voz fem. 
elle dar acordo de fi. Tornou 
a chamallo dizendo : .;, Irmao 
5» Fte JoaO ; 0 Jemaô. Guardiao. 
» chama «a: Vofia- Caridade , 
e no meÍmo infante fe levan- 
tou, € veyo feguindo o (o: 

riita 
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rita pára a cala do fogo, 
aonde entrou com a fia col- 
tumada alegria , deixando o 
Corilta confufo de ver o 
quanto podia a obediencia 
com os fervos de Deos , pois 
baftou huma fó palavra em 
nome do Prelado para del- 
pertar a Fr. Joad da fufpen- 
faô dos fentidos, em que ef- 
tava abitrahido , naô baitando 
as repetidas vozes , com que 
o tinha chamado. | 

534 Fugindo a todos ós 
officios, que no Mundo (fe ef- 
timao por honra, pois huma 
fó vez o obrigou à obedien- 
cia a fer Prefidente', goltava 
muito de fer Sacritaô, é ain- 


da depois de eftar mais crel- 


cido nos' annos rogava “aos 
Prelados lhe deffem efta oc. 
clipaçaO , por ter mais occa- 
fiões de afhítir na loreja na 
fua oraçao , e fantos exerci- 
Eios. Aflim o achavao nélla 
a toda a hora , que o bufca- 
vao ; fendo notavel o aceyo, 
é limpeza, com que a tratava, 
adornando os'altares de quan- 
tas flores podia juntar. Algu- 
mas: vezes que teve as cha- 
ves da Portaria , experimen- 
tavaO os pobres os extremos 
da (ua abrazada - caridade, 
nao fó nã abundancia das ef- 
molas, com que os remedia- 
va , mas nás praticas efpirie 
tiaes , que lhes' fazia ; enca- 
minhando-os para ferem : po: 
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bres de efpirito , e pacientes 
em fofrerem pelo amor de 
Deos as miferias, em que os 
tinha pofto a adverfa fortu- 
na; talvez por efpecial favor 
de Deos para melhor (egu- 
ro de fua falvaçao , e afim 
a todos defpedia confolados. 
Por efta meíma caridade , que: 
tinha para com os pobres; 
difpoz a Divina Providencia 
viefle para mais fe enriquecer 
de merecimentos a es ge a 
vida. Tem a Provincia obri- 
gaçao de mandar todos os 
annos ao Hofpitral Real de 
Lisboa afhítir dous mezes 
dous Frades para agonizar os 
moribundos (hoje he: hum 
fó mez , porque a piedade dos 
Religiolos de Santo Agofti- 
nho nos quiz tirar elle me- 
recimento.) Como neíte anno 
eltivellem às Enfermarias oc- 
cupadas de muitos doentes de 
febres malignas , alguns Fra- 
des, a quem o Provincial in- 
finuou o merecimento delte 
fanto exercicio, fe moftrarado 
tibios , temerofos do 'conta- 
gio ; Ífoube-o Fr. Joaó, e vo- 
luntariamente fe offereceo pa- 
ra “a tal afhítencia ambiciolo' 
de enriquecer mais a fua al. 
ma de merecimentos. 

535 Entrou no Hofpital, 
eahi fazia nao (ó o ofhcio 
de efpiritual agonizante , mas 
de -caritativo enfermeiro , fa- 
zendo as camas aos doentes, 

lavan- 
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“Javando-os das immundiícias 
mais alquerofas , confortan- 
do-os para a tolerancia das 
queixas ; e algumas horas, que 
tinha mais livres, Ífahia a pe- 
dir doces por caía de pefloas 
devotas para alentar 03 mais 
neceffitados ; afim (ervia a 
todos com tanta vigilancia, e 
ternura , que bem moftrava 
ter o efpirito de S. Paulo 


em fe moftrar enfermo por 


elles, ou com todos elles: 
elles enfermos por defconcer- 
to da natureza , e Fr. Joaó 
com a ardente febre da cari- 
dade. Acabados o; dous me- 
zes delta fanta occupaçao, 
deixando aos doentes Íaudo- 
fos da Íua aMítencia, e aos 
enfermos fummamente edi- 
ficados da fua extremola ca- 
ridade, le recolheo ao Con- 
vento da Arrabida, donde ti- 
nha fahido para efte fanto 
minifterio , ja ferido do con- 
tagio, pois apenas chegou, 
fe lhe defcubrio huma febre 
maligna , que o obrigou a 
bulcar a Enfermaria de Setu- 
val para fe lhe applicarem 
os remedios neceflarios.. An- 
tes de fahir de Cafa , fe confef- 
fou ; e preparou como quem 
tinha a certeza de fe lhe tec 
chegado o tempo de pagar o 
tributo commum aos filhos 
de Adaô. Chegou à Enferma- 
ria, pedio lhe deflem o Se- 
nhor por Viatico, e logo: fi- 


coicem hum letargo ;ique 
huas-julgavao modorra úalci- 
dá “da queixa , “outros (uf- 
penfaô dos fentidos em altií- 
fima' contemplação , porque 
em o chamando defpertava 
proferindo amorofas jacularo» 
rias a Chrifto , e. fua May 
Santifima. Chegou o Guar- 
diaô de Alterrara huma tar 
de a vifitallo, e o achou na 
mefma modorra defde a ma- 
nhãa, e como lhe naôó achaf- 


fem movimento dos pulíos ,o 


julgavad morto: o Guardiaô 
porém, que lhe conheceo cl- 
gum fymptoma de vivo, fez, 
que lhe trouxefem huma 
Imagem de -Nofla Senhora, 
que fe guarda em hum Sacra- 
rio da Igreja da Annuncida 
contigus a mefma' Enferma- 
ria; e pondolha diante lhe. 
dife: ,, lema6 Fr. Joaó , acei- 
» te eta vifita da Rainha dos 
» Anjos , que lhe vem afiftir 
» nefta hora de mayor necel- 
lidade. Logo abrio os olhos”, 
e lhe começou a dizer os feus 
coltumados , e amorolos col-. 
loguios. 

536" Tudo ifto erao indi- 
cios'para (e confirmarem mais 
no” conceito , que formavaô 
dó feu profundo filencio, Pre-. 
guntoulhe o Guardia: ,; Se 
» queria que lhe mandafle mais 
; Frades para: lhe alticem. 
Agradeceolhe a offerta , mas 
que -baftava lhos: manda 

no 
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no feguinte dia, pois ele lhe 
tinha Deos deftinado para o 
ultimo termo da fua vida. 
Chegou o Padre Meftre Fr, 
Jeronymo | de S. Franciíco 
Lente de Artes no Convento 
de Alferrara, filho da Pro- 
vincia de .Portugal, a pergun- 
tarlhe como fe-achava, e fe 
queria alguma coula, em que 
lhe podefle dar algum alivio, 
e lhe refpondeo: Recede a 
me , quia peccator ego fums tal. 
vez fofle efta repofta para 
rebater algum penfamento de 
vaidade , que o Demonio lhe 
fuggerille vendo-le vifitado 
de tantas pelloas de diftinçao. 
RetiraraO-fe para outra cala, 
dandolhe lugar a que defcan- 
gafle; mas ouvindo que o fer- 
vo de Deos fallava, chegarao 
“à porta para perceberem o que 
elle dizia , e ouviraô que ef. 
tava dizendo amoro(as pala- 
vras a huma Imagem de 
Chrifto Senhor Noflo:, que 
tinha junto à cabeceira , € re- 
petia muitas vezes eítas pala. 
vras: ,, À manhãa Senhor, a 
» manhãa Senhor ; parece fe 
certificava de alguma promel- 
fa; que lhe tinha feito. Tor- 
nou a porfe na mefma modor- 
ra, e fendo já quali noite, 
entrou o Guardiao a defpedir- 
fe delle , chameu-o algumas 
Vezes, fem que elle refpon. 
delle, e inftando abrio os 
olhos, e em alta voz difle: 


»» Quem: vie o que eu agora 
» V1, muito tinha que contar, 
Ito repetio algumas vezes; e 


“tornou-fe a'pôr no filencio; 


e quitação , em queeftava, 
e nella permaneceo até o fe- 
guinte dia à noite às nove 
horas, em que fem movi- 
mento algum - entregou Ífua 
bemdita alma nas. mãos. de 
feu Creador em doze de 


Março de mil e feilcentos e 
fellenta e leis. 


Entendeo-fe 
por todas as fobreditas conje. 
eturas , que em fete dias, que 


a doença lhe durou, paflada 


a mayor parte delles neitas 
[ufpentões , recebera fingulas 
res favores de Deos. hab 

=37 He a morte dos Jul. 
tos fono ; tal foy a do fer- 
vo de Deos Fr. Joad, pois 
ficou com huma cor tad nas 


tural no rofto, e taô engras 


cada, que mais parecia de 


homem vivo, do que de ca- 
daver dalfanimado;, privilegio 
muito ordinario dos que Ífou: 
bera6 confervar na. alma os 


refplandores da Divina graça, 


em os manchar com as fome 
bras de alguma culpa grave: 
Quando o quizerad amortas 
lhar , lhe acharaô no “corpo 
dous largos cilicios ; e: na 
manga do. habizo humas/ dif 
ciplinas groflas de ferro; ar: 
mas, de que ufava para triun- 
far dos inimigos da alma; 


fugeitando as rebeldias da car- 
| | ne 


| 
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ne às direcções do efpirito, 
savalaliando o Demonto., e 
metendo de baixo dos pês as 
vaidades do Mundo.: Depo- 
fitaraô-no na-lgreja da: An- 


nunciada em quanto (e lhe 


Gifpunha o entesro , e logo 
que fe publicou a ua: morte, 
concorreo toda a Villa a ve- 
nerar o fervo de Deos , fa- 
zendo de caminho . piedofos 
roubos em tudo: o que [a- 
biaô ter fido do feu ufo. 
Huns ao bejarlhe os pês: lhe 
cortavaô as unhas delles, ou- 
sros os cabellos do cercilio, 
outros pedaços do habito , e 
os-que naô podiaô chegar, 
pediaô ao enfermeiro lhes dél- 
fe alguma reliquia do Santo 
Fr. Joa6 ; e afim para farisfa- 
zer à devoção, de muitos fez 
a tunica , que lhe-ficou , em 
miudos retalhos. Para o nao 
defcompo-em  foy necefario 
muita vigilancia: nos Frades , 
pois. ao metello no efquife 
lhe cortou hum. Religiolo “ef. 
tranho ametade do capello;, 
e outro hum pedaço da man- 
ga , deixandolhe o braço à 
moftra , outro hum pedaço 
ER CDaR SO ROLO 

538 'Nefte dia do feu 
obito choveo continuamente; 
e foy coufa digna de admira- 
çaô ver a muita gente, que O 
acompanhou aflim da nobre- 
za, como popular até o Con: 
vento , que fica em diltançia 

Tom. il. 


de meya legoa,, fem atren- 
der ao rigor do tempo. Man- 


dou o noflo Guardiad recas 
“do às duas Communidades dos 
noflos Padres S. Domingos, 


e S. Francilco, que por urba- 
na politica , e caridade coítu- 
maô acompanhar os: noflos 
Frades defuntos até fahirem 
da Villa, que defpenfaflem 
comfigo naquella occafiao, 
pois o tempo defculpava naô 
nos fazerem o favor, em que 
eltavamos de pofle ;: porém 
elles a naô quizeraô perder 
a todo o culto de: mortificas 
çao para no ló continuar , e 
alim por baixo da agua vie- 
raô. Naó foy menos piedofa 
a devoçaô da nobreza da Vil- 
la, e Miniftcos de Juftiça em 
pedir ao Guardiaô lhes per- 
mittifle levar o efquife, e o 
levarad com taô devota am- 
biçaO , que indo o rio, a que 
chama das Figueiras , com 
muita agua , fe meteraô por 
ella fem o quererem largar 
aos Frades , a quem o Guar- 
diaô ordenou o tomallem aos 
hombros ao menos em quanto 
paflava O rio , e aflim conti- 
nuarad até o Convento , pe- 
dindo por premio do feu tras 
balho alguma reliquia do fer- 


vo de Deos.; é para. lhes fa- 
tisfazerem a fua piedofa peti- 


ção corrarao hum - pedaço 
do habito , depois de: eftar 
metido na fepultura, que por 

Mmm tO- 
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todos repartirao. Pelo con- 
tato delles obrou Deos de- 
pois muitos prodigios nos 
ue fe valizo da interceílao 
defte feu fervo. As nofias 
Memorias os naô individuao, 
contentando-fe a fua omiflao 
com o dizer em confulo. 
Confta-nos , que bum fobri- 


nho defte Varaô Apoítolico - 


Religiofo da Sagrada Compa- 
nhia de Jefus lhe elcreveo a 
vida : teremos grande confo- 
laçaô de que por algum me- 
yo faya com ella a luz. pa- 
ra mayor gloria de Deos , e 
credito defta Provincia , ain- 
da que aliãs a Íua diligen- 
cia argúa o deícuido dos 
noffos antigos no que dei- 
xataoO de elcrever. 


" CAPITULO XII. 
C elebra-fe o apitulo trigefi- 


mo tercio Provincial : da- 

fe noticia de quatro Reli- 
giofos , que faleceraod com 
boa opiniao. 


Dmira-fe , e 
elcandaliza-fe 
o Mundo de ver nas Relie 
giões contendas fobre mate- 
rias de governo ; mas he jul- 
gar fem piedade , ou porque 
nao advertem o homens 
que nem todos defpem o fer 
humano no habito , que vel 


539 
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tem ; ou porque fe n:6 lem- 
braô para a compaxió dos 
effeiros da natureza humana, 
que entre os Sagrados Apof- 


da (obre quem entre elles ha- 
via de ter a precedencia, e 
mayoria , fem que obftafle o 
viverem na companhia de 
Chrifto, e ouvirem immedia- 
tamente da fua melma boca a 


doutrina , que lhes dava do. 


deíprezo do Mundo para o 


poderem feguir, e ferem feus 


difcipulos. Jufto, e fanto fo- 


ra , que todos contendellem 
para naô ferem ; mas como 
ainda vivem Íobre a terra, 
participaó os feus influxos co- 
mo as arvores , que apenas 
nafcem , arrebentaô por fubir: 
quanto mais que em alguns 
poderá naô fer totalmente 
ambiçao o opporfe aos go- 
vernos, mas reprefenta-felhes 
que os poderáô melhorar na- 
quella parte , em que os jul- 
gaô arruinados. Naô ajuizo 
o que neta Provincia mo- 
veo o animo de alguns para 
elta. oppofiçao ; mas Íó repi- 
to- por naó faltar à verdade 
da hiftoria o que fuccedeo 
nefte Capitulo. Chegon o 
tempo de dilpor a celebração 
delle : pedio o Provincial Vi- 
fitador ao Miniftro Geral Fr. 
Alonfo Salizanes , e lhe no- 
meou a Fr. Nuno de Fron- 
teira Prépador , e Cuftodio 


habi. 


uc 22, 
tolos houve a meíma conten-,4. 
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habitual da fanta Provincia 


da Piedade , cuja nomeaçaô, 
e  prefidencia de; Capitulo 
confirmou logo por hum Bre- 
“ ve do Summo Pontifice Ale- 
xandre VII, receando-fe já de 
poder haver alguma novida- 


de no Capitulo, movida de. 


alguns mal contentes do go- 
verno , ou de naó governa. 
rem. Veyo por executor do 
tal Breve o Doutor Gabriel 
Marques Godinho Conego da 
Se. Metropolitana de Lisboa, 
“Tomou o Vilitador pofle pa- 
“cifica da fua commiÃÃas , e 
“tendo já vifitado a Provincia, 
e delpedido as citatorias pa- 
ra no dia vinte e dous de 
Novembro de mil e feilcen- 
tos e leflenta e feis celebrar 
o Capitulo, teve o Provincial 
noticia chegara huma carta 
do Procurador Geral da Or- 
“dem Fr. Antonio de Velaíco 
com poderes de Geral junta 
com hum Montitorio do Au- 
ditor da Camera Apolftolica , 
pedida de alguns Frades def- 
ta Provincia. 

“ s40 Por efla carta orde- 
nava ao Vifitador Prefidente 
do Capitulo nao procedefte 
à celebraçao delle , fem pri- 
mesiro lhe dar conta do efta- 
do da Provincia , ainda que 
efperall: feis  mezes  poft 
triennium , e para, executor 
defta ordem nomeava a hum 
Bernardo de Faria Protonota- 
: Tom. II. 


rio Apoftolico. Confideradas 
as definquietações , que daqui 


fe originava6 à Provincia, e 
advertindo que efta carta nó 


podia Íufpender: hum Breve 
Pontifício , nem 'o Procura- 
dor Geral a mandaria, fe fol- 
fe bem informado do gover- 
no da Provincia , recorreo o 
Provincial ao Juiz Execu- 
tor do Breve para que man- 
dale ao Executor da carta 
naó perturballe a paz, em 
que fe achava a Provincia: 
afim fe executou , e como 
naô appareceo a tal carta, 
fe procedeo a Capitulo no 
dia aflinado , em que fahio 


eleito Provincial Fr. Joa6 da 


Madre de Deos Pregador , 
chamado Arouche , appellido 
da fua familia, Cuítodio Fr, 
Rodrigo de Deos, Definido- 
res Fr. Cypriano dos Marty. 
res, Fr. Joleph de Jefus Ma- 
ria Prégador , Fr. Manoel da 
Aprefentaçao , e Fr. Luiz da 
Refurreiçao. Foy efta eleiçao 
muito applaudida -do com- 
mum da Provincia pela qua- 
lidade dos eleitos , conduzin- 
do muito para ella , e para 
o acerto a grande prudencia 
do Vifitador , e à Íua capaci- 
dade , que foy hum dos mais 
veneraveis Relipiolos, que te- 
vea fua Provincia. Teve ef- 
ta o fentimento de o ver fa- 
lecer na nofla Enfermaria de 
Lisboa , vindo. depois à Cor- 

RR PIN ALIIDO A te 
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te a tratar de alguns nego- 
cios de fuppofiçao , em quatro 
de Março de mil e feilcentos 
e fellenta & nove, tres annos 
depois de fer feu Prelado ; e 
fó nos ficou o golto de fer o 
Conyento de S. Jofeph depo- 
fitario das Íuas cinzas. Foy a 
fua morte geralmente fentida 
de todas as Províncias , e de 
“muitas peíloas illuftres da 
Corte , que o veneravao pe- 
las. fuas virtudes , e letras. 
Na fia Provincia foy muitas 
vezes Guardiao , huma Def- 
nidor, outra Cuftodio , e fo- 
ra Provincial, fe a fua hu- 
mildade o nao repudiara na 
occafiao , que o queriad ele- 
ger. Dilpoz-fe para a mor- 
te com todos os Sacramen- 
tos, eos Íinaes, com que aca- 
bou , nos fazem crer eftará 
gozando da prefença de Deos, 

541 Nelte Capitulo que- 
rendo proceder à eleição de 
Guardiães', fe aprefentou em 
Definição hum Breve do Se- 
nhor Alexandre VII. expedi- 
do à inftancia do Reverendifh- 
mo Padre Commillario Ge- 
ral Fr. Pedro Rocha, em o 
qual determinava Sua Santi- 
dade , fe fizeflem as eleições 
dos Prelados Locaes por favas 
brancas , e pretas , conforme 
por hum Eltatuto , que cita- 
wa , fe coltumava fazer mas 
Provincias Cifmontanas. Acei- 
tou-fe o Breve, mas com hum 
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protefto, que fez o Cuftodio 
Er. Rodrigo de Deos , de na6 
prejudiciar à pofle, em que 
eftavamos, e as mais. Provin- 
cias Ultramontanas de; fazer 
as taes eleições in voce, fe 
gundo hum Elftaturo de Bar- 
celona ; mas nao obltante elte 
proteíto , e os mais, que fem- 
pre foy fazendo em todas as 
eleições , que fe faziao de 
Guardiães por vacaturas , fe 
ficou ulando do que deter- 
minava o Breve. 
s42 No memo tempo, 
que delvanecidos os diltur- 
bios temidos fe celebrava na 
Provincia a paz, € acer 
to, com que fe concluio e 
Capitulo , começou elta a 
fentir a falta de alguns fujei- 
tos, que à illultravao com as 
fuas heroicas virtudes, Ain- 
da os Padres eltavso con- 
cluindo os aétos Capitulares , 
quando lhes chegou a noti- 
cia de que na Enfermaria 
de Santarem trocara a vida 
mortal pela immortal Er, 
Francifco da Madre de Deos 
Religiolo leigo, golpe, que a 
todos ferio o coração pelas 
grandes efperanças, que dava 
de fer hum efmalte da mais 
perfeita fantidade , pois em 
Cinco annos, que unicamente 
viveo na Provincia, a deixou 
cheya de fantos exemplos; 
fatisfazendo com maô. larga 
em continuas mortificações:, € 
Vir ta- 
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virtudes os efcandalos, que ti- 
nha dado ao Mundo, quando 
fecular , com os feus errados 
procedimentos. Era elte fer- 
vo de Deos natural da Cida- 
“de de Lisboa; e fuppofto feus 
pays cuidallem em lhe dar 
aquella boa educaçao , que 
todos defejaô dar a feus filhos, 
foy mais poderofo para per- 
vertello o mao exemplo. de 
alguns (eus contemporaneos , 
com quem acompanhava, do 
que a boa doutrina de feus 
pays, com que o encaminha- 
vaô para o reéto procedi- 
mento, e fanto temor de 
Deos. Soltou Fr. Francifco a 
redea a todos os vicios , que 
produz a flor dos annos, que 
naô he regada com o orva- 
lho da Divina graça; porém 
quando mais corria para o 
precipício , em que cego dos 


appetites fe hia a delpenhar, 


o chamou Deos por huma 
infpiraçao (anta, com que ba- 
teo às portas do Ífeu cora- 
ção. Ouvida por hum ado 
reflexo , que fez fobre os 
maos lucros, que enthefoura- 
vao aquelles » QUE commer- 
ciavaô em vicios , € como já 
fe reconhecia muito devedor 
à Divina Juítiça , fe refolveo 
a recolherte aos Clauftros da 
Religiao, aonde no commer- 
cio das virtudes podelle lu- 
crar com que latistazer a 

zos O muito, que devia à 
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fua infinita paciencia em o 
ter fofrido. ns 

543 Bulcou o Provincial, 
e lhe communicou o mal 
que tinha gaftado os feus an- 
nos , e o grande gofto, que 
tinha de reformar os coftu- 
mes , pedindolhe , que como 
Vigario do Divino Paftor 
quizefle recolher ao feu reba- 
nho aquella ovelha taô def- 
garrada , para que com a 
doutrina , e exemplo de taô 
fantos Religiolos podefle re- 
formar o que nelle arruinou 
o mao exemplo das perver- 
fas companhias , a quem ce. 
gamente feguira, Propoz a 
tua petição com tantas Jagri- 
mas, e taó enternecidas pala- 


“vras, que naô pode o Pro- 


vincial- deixar de lhe deferir 
compaflivo , julgando que co- 
mo cervo ferido das fettas do 
Divino amor vinha fequiofo 
bulcar a fonte da graça Di- 
vinaa Moftrou a experiencia 
naô fe enganar no conceito, 
porque apenas veítio o habi- 
to da approvaçao , fez tal mu- 
dança de vida , que parece 
de todo perdeo as paixões 
de homem. Revelftio-fe de 
huma tal modeftia , que nin- 
guem mais lhe vio olhos 
abertos; quiz fem duvida caf- 
tigar os roubos , que por ef- 
tas janelas tinha feito à fua 
alma até deixalla «de toco 
deípida: da tunica da Divina 


Brãe 
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praça * à fua boca fe fez mu- 
“da para tudo o que folle 
defculpa a algum defeito , de 
que os Prelados o arguiao 
para mais provar a Ífua pa- 
ciencia. Pallava a mayor par- 
te das noites de joelhos na 
Capella diante do Santiflimo 
Sacramento em oraçao ; e de 
dia todas as horas , que po- 
dia poupar às obrigações do 
feu eftado , as occupava nel- 
te fanto exercicio ; e todas as 
mais virtudes eraô por ela 
proporçao. 

544 Profeílou com golte 
de todos os Frades , a quem 
tinhao roubado os agrados as 
heroicas virtudes , em que O 
viaô taô bem exercitado, que 
podia fervir de exemplo aos 
mais adiantados mnellas. Co- 
mo (e vio com as obrigações 
de profeflo , fe apurou tanto 
em fazer as obrigações de 
perfeito Religiofo , que pare- 
cia viver totalmente abftrahi- 
do do Mundo , feguindo as li- 


as philip ções de S. Paulo, quando dif- 


3. 20. 


fe que a fua converlaçao era 
unicamente com o Ceo ; em 
fórma , que vindo feus pays 
yifitallo ao Convento , ma- 
goados de nunca mais faber 
delles , quiz naô lhes appare- 
cer; obrigou-o o Prelado a 
que lhes foffe receber a vili. 
ta : chegou onde elles eíta- 
vao , e-le fez cego , e mu- 
do, porque nem lhe viraó os 
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olhos, nem lhe ouvirao pala- 
vra ;  voltarao-fe taô laudo- 
fos como compurgidos ,  af- 
fentando  comíigo de nunca 
mais o perturbarem , pois fe 
perfuadizô que elle imitando 
a noffo Padre S. Francilco , 
até dos pays da terra fizera 
total renuncia , para poder 
dizer livremente: Padre Nof- 
fo, que eftás em oCeo. Da mel- 
ma forte fe portava taô abl-. 
trahido entre os feculares, 
que fe lhe naô ouvia palavra 
mais , do que à que era pre- 
cifa repolta ao que fe lhe 
perguntava , e efia com tan- 
ta edificação proferida ,' que 
de todos fe fez veneravel, 
refpeitando-o como a Oracu- 
lo. Nos tres votos foy ob- 
fervantifimo , nas penitencias 
muito rigorolo ; naô no las 
individúao as nollas Memo- 
rias , mas bem fe póde infe- 
sir quaes foflem as de hum 
peccador taó defenganado do 
Mundo.- Eftando morador no 
Convento de Santarem , lhe 
deu huma febre maligna tao 
forte, e aguda , que a inaô 
poderzô rebater as medicinas, 
que os Medicos com vigt- 
jancia de quem tanto o vene- 
rava, lhe applicarad. Prepa- 
rou-fe com- todos os Sacra- 
mentos , e quando lhe deraô 
o ultimo defengano da vida, 
moftrou: que recebia a nova 
com golto. Cinco dias, que 

unicas 
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“unicamente viveo na Enfer- 
maria , os gaftou em tantos; 
e taô fervorolos aétos de 
amor de Deos , que a todos 
deixou edificados, e faudolos 
de huma morte, que moftrou 
fer a preciofa dos Juftos. Suc- 
cedeo em vinte e cinco de 
Novembro de mil e feifcen- 
tos e feflenta e feis. 

sas Ainda os Frades naô 
tinhao bem enxuto as lagri- 
mas da faudade de Fr. Fran- 
cifco da Madre de Deos;, 
quando lhe chegou o moti- 
vo de outras mais copiofas 
com a noticia de ter falecido 
“na Enfermaria de Setuval Fr. 
Francilco da Cruz , vulgar- 
mente chamado Fr. Francil- 
quinho da Arrabida , por fer 
de pequena eftatura ; hum 
dos elpiritos mais elevados 
na contemplaçaô , que fe co- 
nheceo nos [eus tempos : e 
fendo a virtude 
“amavel, neceflariamente fe há 
“de fazer muito fenfivel a fe- 
paraçaó dos Juftos. Era efté 
fervo de Deos natural da 
- Villa de Alcobaça , dotado 
de huma fanta finpeleza', € 
fempre deíde menino incli- 
nado para todo o bem. Co- 
mo elta Villa difta pouco' do 
noflo Convento de Chaque- 
da, ou da Mapdalena , O 
trato , e familiaridade dos 
Frades O foy inclinando a fe- 
guir a nofla fórma de vida, 


de fi tao 


entendendo que por ella «en- 
caminharia os feus paflos fe. 


guros para o Ceo, Perten- 
deo com ancia ; e alcançou 


com fortuna fer aceito. Lo- 
go que entrou no Noviciado;, 
deu moftras de que havia de 
fer hum legitimo Soldado da 
Milicia Serafica , ou Serafim 
abrazado no amor de Deos 


“pelas horas, que perdia de fo- 


no, e pelo que fe negava ao 
defcanço ' para ir porfe em 
oraçao na Capella diante do 
Santiflimo Sacramento ; e to- 
da a lua vida foraô as fine- 
zas defte Senhor o objeto 
da : fua contemplação mais 
continua, 

546 Depois de morar em 
varios ' Conventos o poz a 
obediência morador no da 
Arrabida , onde viveo trinta 
annos - occupado-humas ve. 
zes no officio de cofinheiro, 
outras de hortelã, e a mas 
yor “parte dos annos em fer 
continuo efmoler , peregri- 
nando pelas Villas circunvizi- 


nhas-de-Cezimbra , Azeitao , 


Palmela, e Setuval fempre 
deícalço , de que lhe refulta- 
va trazer muitas vezes os pês 
feridos , pelo afperiflimo da 
ferra, que atravellava em dif. 
tancia de duas legoas :. e pot 
mais cançado que chegafle ao 
Convento , ou fofle no rigor 
do inverno, ou de verad, naó 
perdia o levantarfe a Mati- 

nas 
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mas à meya noite , ficando 
ana Capella de joelhos até pe- 
ja manhaa, como fe o refri 
gerio do feu trabalho foffe o 
mx velar ao Santilimo Sacra- 
mento , derretendo diante 
delle o coraçao em amorolos 
afetos ; e alim quanta ce- 
xa podia haver , lhe parecia 
pouca para o alumear , ador- 
nando continuamente. o. feu 
altar de flores, e perfuman- 
do-c com aromaticas pafti- 
lhas, defaffogando neftes.ob- 
fequios os incendios do. feu 
amor. He a oraçaô hum cryf- 
tallino efpsiho, aonde vendo- 
fe a alma.'com atençao, e 
cuidado , bulca acearle:, e 
comporle ,. emendando . as 
mais leves imperfeições , que 
a podem desluzir. Como Fr. 
Francifco frequentava tanto 
efte fanto exercicio , foy del- 
baftando na fua alma tudo 
o que conhecia defeito, e 
elmaltando-a. com o que -re- 
conhecia fer virtude , até fa- 
zella huma fiel copia dos va- 
r0es mais - perfeitos. Nefta 
continuada oraçao foy adqui- 
rindo huma prefença de Deos 
tao altilima , e hum amor 
tao abrazado , que já parecia 
nao viver em f1., mas unica- 
mente em (eu amado Senhor. 
Afiim fuccedeo muitas vezes, 
fendo hortelao.,. acharem-no 
na horta ablorto, os olhos f- 
sos no Ceo , e a enxada Íful- 


penfa no ar por largo eípaço 
de tempo gozando da uniad 
Divina secs onudivo ] 
47 Em outra occafiao 
indo dous Religiolos do mef- 


mo Convento. da Arrabida 


fubindo a ferra; O viraô dian- 


te de huma Cruz., que efta- 


va junto do caminho , arre- 
batado , e levantado da terra 
coufa de dous covados , e tor- 
nando: a fi depois de largo 
tempo , que confulos o efti- 

veraô admirando, lhe pergun- 
tou hum delles: ,, Que fazia 
»» alli, Refpondeo apontando 
para o Cco : ,, Diz Noflo 
»» Padre que tudo de lá:,.e 
» nada de cá. Nao fatisfazia 


N 
a repola à pergunta , que 


como falla a boca fegundo o 
coraçaô eltá occupado , mol 
trou que ainda continuava 
na meíma confideraçao ; em 
que eftava quando fe arrobou, 
Da meíma forte o virado ele- 
vado da terra no meímo. ca- 
minho em ontra occafiaoS ou- 
tros dous Religiolos , e mui- 
tas vezes O veriaO , fe a fua 
profunda humildade o nao fi- 
zera elconder em (emelhan- 
tes occafiões de quem: podef- 
fe »fer. teftemunha deftes fa- 
vores do Ceo, pois alguns 
notar2ô que quando vinha 
pela ferra , fe metia entre os 
matos para orar. | Eniureciad- 
fe os Demonios de ver a Fr. 
Franciíço fempre sing 

as 
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das coufas da terra, e ele- 
vado na contemplação de. 
Deos , e aflim cruelmente o 


perfeguiao, porque elle rigoro- 
famente os atórmentava, mas 
com a repetiçaô dos feus gol- 


pes lhe' layravao a preciofa 


coroa da paciencia ; pois era 
muita a com que tolerava 
“as vexações , que lhe fazia6 ; 
humas vezes fazendo-o fubir 
por paredes ; que lhe fingiaõ 
efcadas , para dellas o deípe- 
nharem ; outras lhe reprefen- 
tavaô o caminho plano , fen- 
do alcantilado , originandolhe 
muitas quédas:, de que reful- 
tava andar continuamente fe- 
rido. Em huma noite eltan- 
do na Capella a Matinas, co- 
mo he coftume dos Frades 
leigos , lhe apparecerao dous 
homens veítidos de preto, e 
lhe difleraô que o (eu Minif- 
tro o chamava : levantou-fe 
o cego obediente , e os fo 

feguindo até fóra do Conven- 
to. Como a noite era elcu- 
ra, naô pode advertir para 
onde caminhava , e afim o 
fizeraô andar toda a noite fu- 
bindo , e defcendo o afpero 
da Serra ; até que ao romper 
da manhãa fe achou junto a 
hum defpenhadeiro , a que 
chamaô o Rifco , meyale- 
gca diftante do Convento, 
aonde fe prefume que os 
Demonios naguelles homens 
fingidos o queriad precipitar. 
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“ 448 Porém quando já 
quafi pofto em o precipício 
lhe appareceo fubitamente hu- 
ma veneranda mulher , e lhe 
die : ,, Fr. Francifco, nao 
» pafles adiante”, o teu-Cons 
» Vento fica para alli (apontan- 
dolhe o caminho.) Defappa- 
recerad as guias infernaes , e 
entaô advertio elle o precipi- 


“cio do mar, aonde hia a de(. 


penharfe; Voltou para o Con- 
vento, aonde: chegou: com 
os pés todos feridos ,-e en- 
fanguentados. Reprehendeo-o 
o Guardiaô afperamente: da 
falta , que tinha feito na Come 
munidade; com fubmiflao ou» 
vio o fervo de Deos a repre- 
henfa6 proftrado por terra, 
e fem dar de fia minima dels 
culpa, pedio perdaô aos Reli- 
giolos do mao: exemplo; que 
lhes dera. Porém: perguntan- 
dolhe alguns aonde fora, : fin- 
ceramente contou tudo oque 
lhe-tinha fuccédido , reconhe- 
cendo .fer Mária Santiflima 
a que o livrara de taô evi- 
dente perigo de vida ;cújo 
favor, e outros muitos , que 
confellava dever a efta Sobe- 
rana Senhora, “cuidava em 
lhos merecer: “pela cordeal 
devoçaô ; com que a amava, 
Quando eftava no Convento, 
hiatodos os dias, e alguns 
repetidas vezes vilitar à Íua 
Ermida, “a: que chamamos 
da Memoria, e fica fóra da 
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Cerca, a vifitalla , levandolhe 
para O feu altar as boninas, 
que podia achar ; e quando 
as nao havia, Íuppria a fua 
falta com alguns raminhos 


verdes da Serra, dizendo; à 


May--de Deos: com muita 
finceridade 2: ,, Vós, minha 
» adorada Senhora , nao tendes 
» flores na volla Serra 2 Pois 
» contentay-vos com o que 
» nella achey. Dizialhe mil 
ternuras com tanto fervor de 
efpirito., que algumas vezes 
ficava ablorto diante da Íobe- 
rana Imagem por largo efpa- 
ço de tempo. 

549 Era de hum cora- 
çao , e animo taô candido, 
que: dizendolhe hum dia cer- 
to Religiolo:,: que fe tinha 
feito Capitulo, e nelle elege- 
rao Provincial ahum Corifta , 
que allreftava prelente;, fem 
mais demora fe poz de joelhos 
para lhe tomar a bençaô , di- 
zendo :. Jube domne benedicere. 
Continuou o Frade: ,, E pois 
»» Volla Caridade obedece. a 
»» hum rapaz ? Refpondeo o 
fervo. de Deos:,, À mim me 
> naó importa fe he rapaz; ou 
» velho ; importame obede- 
», cerlhe como ameu Prelado, 
» pois:aíflim o celegerao. Por 
efta candidez de animo coftu- 
mava dizer D. Joao de:Mel- 
lo, Bifpo que foy de Elvas; 
Vifeo , e acabou Bilfpo Con- 
deco tratou muitos annos, 
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que viveo naquella Serra re- 
tirado, que Pr. Francifquinho 
ganhava o Ceo fem muito 
cufto , porque naô padecia 
as contradições do animo, 
que ordinariamente fentem 
os homens, pois para elle tu- 
do era fanto , e bom. Na 
virtude da pobreza foy ad- 
miravel : via-fe efta refplan- 
decer nas confas do feu ulo ; 
o habito fempre era velho, 
e remendado com os pedaços 
de burel, que outros Frades 
deixavaO por incapazes: a (ua 
cella taô deípida de alfayas,, 
que nella naô tinha mais do 
que huma Cruz , diante de 
quem orava; hum ceiraô , que 
lhe fervia de cama , e huma 
almofada de palha , em que 
encoftava a cabeça , fe bem 
raras vezes fe deitou para dor- 
mir , mas eflas poucas horas, 
que: tomava para defcanço , 
naó ufava de cubertor , nem 
fechava a janela da cella por 
mais rigorofo que fole o 
frio. Quiz o Corifta huma 
noite fechalla , e o fervo de 
Deos lhe pedio o naó fizefle, 
dizendolhe : ,, Que eltava a 
» cela abrafando em calor: 
fe naô; era do fogo do amor 
Divino , em que ardia o feu 
coraçao , que ilfto he o mais 
verofimel, feria delejo de 
mais mortificarfe ; pois nas 
penitencias de jejuns , difei- 
plinas , e cilícios em toda a 

| | vida 
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vida foy cruel para comíigo. 
Em huma occafiaoô depois de 
velho foy precifo ao Corif- 
ta , que tinha cuidado delle, 
ajudarlhe a veftir o habito, e 
lhe achou huma corda cingi- 
da pela cintura , e taô meti- 


da pela carne, que lhe cuítou 


muico cortalla , que nem o 
trabalho quando moço , nem 
o crefcido dos annos foraô po- 
derofos para o obrigar a deí- 
penfar comfigo no rigor das 
penitencias. 

so Huma noite eftan- 
do já recolhido na cella lhe 
lembrou naô tinha tomado à 
bençaô ao Santiflimo Sacra- 
- mento, como he creaçaô da 
Provincia nao fe recolherem 
os Frades, fem rezar huma 


eftaçao com os braços em 


cruz ma Capella diante do 
Santiflimo. Sahio'a fazer ef- 
ta diligencia, e como a noi- 
te era efcura , lhe fingio o 
Demonio o caminho plaino ; 
e paflando por fima de hum 
alegrete , que ferve de muro 
ao Clauftro junto à porta da 
Sacriítia , fe defpenhou de 
huma parede, que terá trinta 
palmos de altura , em huma 
rua , que vay para a fonte, 
onde o acharaô pela manhãa 
os Frades fentado Ífobre os 


pés cuberto com o Ífeu man- 


tinho , e cantando louvores à 

foberana Rainha dos Anjos ; 

e fabendo da quéda , e ad- 
Tom. KH. 


mirando-fe de naô eltar feito 
em pedaços , nem ainda lhe 
verem a minima lefa6 , lhes 
dile o fervo de Deos: ,, De 
» que fe admirao-, irmãos? 
»» Naô viraô cahir huma befti- 
» nha? Com tudo ao querer 
levantarfe achara6 eltar def. 
conjuntado em alguns - mem 
bros. Por efta caufa “foy ne- 
ceflario levallo logo à Enfer- 
maria de Setuval para cuidar 
do feu remedio, mas fem ef 
feito , porque delta quéda fe 
lhe originou a morte. Toda 
a lua vida morréo de amo- 
res pelo divinifimo Sacra- 
mento , e agora a fua mef- 
ma devoção foy o principio 
de fe lhe apreflar a morte ; 
mas fem duvida para mais 
depreíla o 'ir gozar na gloria 
com os olhos da alma del- 
pido da materialidade do cor= 
po. 
“ s5r “Tanto que'chegou à 
Enfermaria; fe lhe defcubrio 
alguma febre : foy-felhe ag- 
gravando a doença, defcon- 
fiarao os Medicos da Íua vi- 
da, e fuppofto em toda ella 
andafle preparado para a mor- 
te com a' vigilancia de fiel 
fervo , recebeo com muita 
ternura da alma todos os Saa 
cramentos daquella hora , € 
em amorofos colloquios com 
huma Imagem de Chrifto 
abraçado lhe entregou fua 
bemdita alma em vinte e no- 
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ve de Janeiro de mil e feif. 


centos e felenta e fete, Di. 


vulgou.fe a fua morte , e co- 


mo ja em vida o veneravaõ 


fanto, concorreo todo aquel- 


le povo à Enfermaria attra-. 
Foy. 


hido da fua devoças. 
necelfario muito cuidado nos 


Frades, que lhe afhftiao, para 
o naô detcomporem de todo, 
porque cada hum fe empe- 


nhava em cortarlhe algum re- 
talho do habito , eftimando-o 
como fingular reliquia; e pa- 
ra (atisfazer à piedade dos 
feus devotos fez o enfermel- 
ro a fua-tunica, e manto em 
miudos retalhos , por cujo 
contaéto obrou Deos muitos 
-prodigios: na Villa de Setu- 
val, e Palmela, As noflas. 


Memorias os nao Individuao.. 
Fr. Francifco da Cruz. Am- 


burguez , que recopilou algu- 
mas coulas da vida deite fer- 
vo de Decos, diz que ouvira 
contar mais de vinte às mef- 
mas ptfloas; que receberao o 
favor; mas Íó explana a mer- 
ce, que Deos fizera pelos me- 
recimentos- defte (eu fervo a 
Catharina: Tere(a nofla fyn- 
dica. Eftava efta tolhida., e 
já como entrevada , e appli- 
cando às partes lefas hum re- 
talhinho do habito de Fr. 
Franciíco , confeguira perfei- 
ta faudade, Ainda hoje nas 
quelles dous póvos fe confere 
va muito viva a fua memo- 
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ria; e nao elquecerá facilmen- 
te em Azeitrad , e Cezimbra 
o nome de Fr. Francilquinho 
da Arrabida, onde pelo mais 
continuo trato prefenceavaô 
as fuas heroicas virtudes, € 
por ellas fempre o appellida- 
rao fanto. 

552 Em treze de Feve- 
teiro do mefmo anno de mil 
e feifcentos e feflenta e fete 
trocou a-vida caduca pela im- 
mortal Fr. Antonio de S. Boa- 
ventura, vulgarmente chama- 
do o: Moutas por fer natural 
de hum lugar affim chamado 
no termo de Obidos. Era 
aétualmente Guardiao no Cons 
vento da Magdalena de Alco- 
baça, onde faleceo. Delle nos 
dizem as Memorias -da Pros 
vincia unicamente , que fora 
hum perfeito Religiofo , ador» 
nado de todas as virtudes ; 
muito. exercitado em todo o 
genero; de. mortificações , e 
oraçaoO:, e por efle reípeito fe 
fizera muito amado de todos 
os Religiofos, e venerado dos 
feculares ; efpecialmente pela 
fingular graça , que tinha, de 
fallar em materias efpiricuaes ; 
e myíticas, perfuadindo-os aq 
deíprezo. das coufas do Mun- 
do, ea amarem as do Ceo;; 
eaflim era muito bufcado dos 
peccadores:no Confellionario, 
onde no aproveitamento das 
fuas almas colhia copiolos 
fruétos para Deos.. Muitas ve. 

zes 
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zes o elegeo a. Provincia 


Guardiao , e todos os Frades. 
appeteciao ferem [eus (ubdi-. 


tos pela, caridade , em que 
como vigilante Paftor conter- 


vava as Íuas Communidades , 


fazendo obfervar com toda 


a pontualidade o rigor da 


“nofla Reforma, mas com tal 
fuavidade , que naô ló fem 


violencia, mas com golto lhe. 


obedeciao os fubditos em tu- 
do o que para elte fim lhes 
ordenava.. Firme  elperança 
nos deixou eite feryo de 
Deos de que eftará gozando 
das felicidades eternas pelos 
ajuítados pallos , que eftudou 
dar na fua vida, e pelo bem 
que fe foube, preparar com 
todos os aétos de verdadeiro 
Catholico , e perfeito Reli- 


giofo na fua morte para a [a-. 


zer preciola nos olhos de 


Deos. 


251555 ia prodigiofo Ca- 


fo fuccedido no ultimo anno 


delta fua Guardiania nos dei- 
xou elcrito Fr. Conftantino 
da Madre de Deos . Provin- 
cial que foy defta Provincia , 
e entao era Corifta no mel. 
mo Convento, e o. prefen- 
ceou. Eltando. rezando Vel- 
peras , reparou o Guardiad 
em hum Sacerdote moço, 
que de repente mudou. de 
cor , ficando. pallido., e ex- 
cellivamente afluftado : che. 
cou a elle caritativo , e lhe 


die: ,, Que fe tinha alguma 
» coula, que o moleftalle, (e 
» tecolhefle à fua cella. Ref. 
pondeolhe o Sacerdote : ,, Que 
» à moleftia., que tinha, mes . 


»lhor fe curava no. Coro, e, 


»aílim lhe pedia o deixaífe 
» Continuar a reza, Retirou-fe 
o Guardiao. para a (uá cadei- 
ra naô (em reparo na repof. 
ta, que lhe deu, e em. que 
elle confervalle a melma. pal- 
lidez., e lulto. Acabaraô as 
Veíperas , chamou-o o Guar- 
diaô, e lhe tornou, a. pergun- 
tar , que tinha. . Como elle naô 
re(pondelle , confiderando que 
havia myfterio no filencio., e 


no fufto , lhe mandou. por 


fanta obediencia diflefle o que 
fentia. ,,O. preceito me obri- 
» ga (refpondeo) a dizer O 
! uerde para o meu Confel- 
» for refervava , porque ens 
»trey em duvida fe me 
» feria licito dizervo que Íó 
»a mim fe manifelftava, A 
» razao de me . aflultar foy, 
» porque eftava vendo, entre 
05 Religiolos , que me fica- 
;» YaO de fronte, a cabeça de 
»» hum Frade teda rodeada de 
;» Chammas de fogo , mas naô 
»» lhe divizava corpo, e quan- 
», do. nos abaxavamos ao Glo- 
ria Patri ; ella o fazia pro- 
»» fundamente ., e afhítio na 


'» melma fôrma até fe acaba- 


» rem as Veíperas , que en- 
»taO a perdi de villa, For- 
mou 
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mou o Guardiao juizo fer a 
alma de algum Religiofo, 


que andava alli purgando os: 


defeitos , que commettera 


na reza do Divino Oficio, e 
explicando por linguas de fo-: 
go o grande tormento , que: 


padecia, pedia remedio à lua 
necellidade. Determinou lo- 
go fe lhe cantafle hum Off. 
cio de defuntos com toda a 
folemnidade, principiando pe- 
las Veíperas , que logo en- 
toaraô , e que no dia feguin- 
te todos celebralem Milla 
por Íua tençaó; e fem duvi- 
da a Divina Juítiça fe daria 
por facisfeita com aquelles 
fuffragios , porque naô appa- 
receo mais tal vifao. Mas fi- 
cou imprefla na memoria 
dos Frades para defpertador 
da attençaô, com que haviad 
fatisfazer , e aMhiftir aos Divi- 
nos louvores. | 

554 No melmo Conven- 
to da Magdalena tinha fuc- 
cedido no anno de mil e feií. 
tos e fellenta e quatro fendo 
Noviço Fr. Luiz de Santo 
Antonio natural da Villa de 
Obidos , que ainda hoje exil- 
te, e o refere, dizendo, que 
indo o Corifta recolherfe de- 
pois de encommendar as al. 
mas pelos dormitorios, e lan- 
gar agua benta pelas portas 
das celas, e fepulturas do 
Clauftro , e Igreja , como he 
coltume fazerie todas as noi- 
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tes, o divertio do fono hu- 
ma fuavilima mufica, que 
ouvio dentro na Íua cella em 
meyas vozes, mas nem via 
os muficos , nem percebia a | 
letra, que entoavaô , porque 
a doçura das vozes lhe Íuf- 
pendia os fentidos, e fó a ulti- 
ma letra entendeo, que dizia: 
Por fanta contemplação a Jefus 
crucificado dentro no teu cora- 
çao. Tanto que fe fuípendeo 
o canto, que pelo curlo do 
Relogio duraria meyo quarto 
de hora , foy dar conta a few 
Meltre , que julgou pela gran- 
de devoção, que o Corilta ti- 
nha às bemditas almas , que 
ellas o vieraô recrear em 
agradecimento de as foccorrer 
com os feus fuffragios , e pa- 
ra mais o obrigarem a foli- 
citarlhe o alívio das fuas pe- 
nas em continuadas orações. - 
55s Nao deve fer pouco 

o refrigerio, que dá às fantas 
almas a agua benta nas cham- 
mas, em que fe abrazaô , fe- 
gundo outro Íucceflo , que 
deixou efcrito Fr. Jofeph de 
Santa Maria Definidor , mu- 
tuado por tradição “dos velhos: 
Na6 diz o anno', poem em 
duvidá o Convento; e Ífó diz 
lhe parece ouvira dizer fer 
efte meímo de Alcobaça. Hia 
hum Corifta, chamado Fr. 
Proípero., à noite deitando 
agua benta pelas fepulturas 
do Clauftro ,- e ouvio huma 
VOZ 
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voz, que lhe dizia : ,, Deita 
» mais , naO fejas meíquinho 
» do que te naô cufta. Quiz 
dar fatisfaçao a quem o repre- 


“bendia 


caldeirinha , e lhe replicou a 
melma voz : ,, Pois vay buí. 


s» Call, e tem cuidado de. 


» provella. Como naô via 
corpo , donde fahifle a voz, 
por mais que applicafle a vil- 
ta, entendeo que a reprehen- 
faô, que lhe davaô , era peti- 
ção, que lhe faziao as almas 
dos que alli eftavao Íepulta- 
dos. Talvez que:para formar 


com mais certeza eíte con- 


ceiro teria lido na vida: do 
noflo S. Diogo , que lançane 
do agua benta em humas fe- 
pulturas do Convento , onde 
morava , abertas as fepulturas, 
começara a clamar ao San- 
to Íolicitando cada huma à 
porfia fofle a primeira, a 
quem tocafle o refrigerio da 


Cornejo t. agua , dizendo: 4 mim, Padre 


Santo, a mim, a mim: clama- 
vao à maneira que coítuma 
fazer a turba dos pobres , a 
quem fe repartem as efmolas, 
entendendo que naô chegará 
a todos. Lançou o Santo Ío- 
bre todas a agua a toda a pref- 
fa, e ellas rendendolhe as gra- 
ças do beneficio fe recolhe- 
raô às fepuliwras. Dall por 
diante fe apurou mais Fr. 
Proípero na devoção das al- 


defculpando-(e com, 
a pouca agua, que levava na 


mas, e a todos a recommen- 
dava. perfuadindo-os com O, 
muito , que fe lucra a troco, 
de pouco culto. E nos Con- 
ventos , em que morava, ad-. 
vertia aos Coriltas naô paflaí-. 
fem fepultura , [em que lhe; 


“deitaflem agua benta, contan- 


do o que lhe tinha Íuccedi- 
do para mais os affervorar na 
devoção, e fÍoccorro das 
bemditas almas ; e delta ad- 
vertencia, que fazia, fe foy 
mutuando efta tradiçaô. 


CAPITULO XIIL 


C elebra-fe a Congregação ;.€ 
da-fe noticia da vida de 
Fr. Hilario de San- 


“to Antonio. 


E Tila o Provin- 
oh À cial continuan- 
do o feu governo, e naó 
obltante em. todas as Íuas 
operações moftrafle a juítiça., 
e caridade jgual para todos 
os Íubditos defejolo: de os 
confervar em paz , e regula- 
ridade de vida Religio(a, naô 
fe derao por fatisfeitos 'os 
mal contentes do. Capitulo 
preterito , porque. he muito 
natural ao fer humano que- 
rer antes repartir favores, da 
que recebellos : e aílim por 
ver fe podiaô melhorar de 
fortuna fazendo delandar a 

tua 
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fia roda ; tanto que chegou 


o tempo de celebrarfe a Con- 


gregaçaO , impetrarao hum 


Breve Pontifício , para que 


nella: prefidifle Fr. Paulo de 
Santa Catharina filho da Pro- 
vincia de Santo Antonio, que 
como o achavaô de genio 


orgulholo , e pouco affecto 


aos Padres , que governavaó, 
perfuadiad-le que com as 
fuas induftrias os poderia in- 
troduzir nos lugares, porque 


tanto fufpiravao. Tinha já o 


Provincial mandado a citato- 
ria pela Provincia aflignan- 
do o dia vinte do mez de 
Mayo de mil e feilcentos e 
feflenta e oito para celebrar 
a Congregação , declarando- 
fe Prefidenté della, como de 
direito lhe pertencia , quan- 
do fe lhe aprelentou o Breve. 
Alguns pareceres houve que fe 
impugnalle por Íubrepticio , 
é obrepticio, de que havia 


evidentes fundamentos ; mas: 


como a Provincia abomina- 
va pleitos , ferida ainda dos 


elcandalos , que tinha havido 


nos annos: antecedentes por 
femelhantes materias , fatif- 
“fez-fe com fazer hum termo 
de protefto de que naó pre- 
judicafle efta prefidencia às 
noflas Leys para o futuro , e 
afim fe celebrou a Congrega- 
çaô em vinte e feis de Mayo 
do dito ano. Moftrou a ex- 


periencia o animo , com que 
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o tal Prefidente vinha , pelos 
excellos , que obrou ainda 
que todos fruftrados , pois as 
eleições fe fizeraô reguladas 
pela direcçaô do Definitorio, 
e naô pela vontade do Prefi- 
dente , cujo indigefto modo 
deixou aos Padres da Defini- 
ção taó refentidos , que os 
obrigou a fazer hum termo 
de nunca mais fer admittido 
nefta Provincia para acto al. | 


gum de juriídicção. E com 


efeito tendo-fe noticia que 
o tornavaô a bufcar para 
prefidic no Capitulo futuro, 
prevenio a Provincia o naô 
fer admittido dando parte 
ao Miniftro Geral , cujas ra- 
zões foraô ouvidas por bem 
juftificadas , e relolveo man- 
dar outro”, como a feu tem- 
po fe "dirá, > | 

“557 Julga o Mundo fim- 
plicidade o que no Ceo fe 
avalia' por fanta fingeleza, ou 
tem” os homens por pobres 
de juizo aos que naô difcor- 
rem nas materias com deli- 
cadeza , e aos que com ella 
difeurfaS , publicado diferetos'; 


porém Deos (6 avalia fabios proverti 
aos que obraô com fincerida- 31. 


de do coraçaô, e fó com ef 
tes habita, e fe recrea. Gran- 
de figura reprefentou entre 
eftes para o agrado de Deos 
o noflo Fr. Hilário de Santo 
Antonio Frade leigo , cuja 
vida, € acções: fendo dignas 

as 
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de admiraçao , (ó fe confer- 
Vad na mayor parte na mes 
moria de alguns velhos, ; aí. 
fim Frades , como feculares 
devotos da. Provincia, que 
O trataraô , de quem as an- 
dou mendigando Fr. Francil- 
co da Cruz o Amburguez , € 
nós continuâmos com a mel- 
ma diligencia por nao dei- 
xar fepultado | no filencio o 
que efcrito daria grande glo- 
ria a Deos , e edificação ao 
Mundo : e (empre: ferá fea- 
fivel a omiflao dos Prelados 
proximos a» eftes - tempos 


naô emendar em fi o que . 


eltranharaô nos antigos ; pois 
por naô determinarem . quem 
elcrevelle o que era digno 
de memoria, fe  perdeo a de 
muitas virtudes, e maravilhas; 
que Deos obrou nefta Pro: 
vincia pelos (eus filhos, ef- 
maltes , que apparecendo ;-a 
podizo. “illuftrar. Das de Fr. 
Hilario poderamos fazer mui- 
tos Capitulos , fe houvefle- 
mos de efcrever tudo o que 
delle fé conta; mas como va- 
cilla na certeza , ÍÓ intento 
elcrever o que achey em Me- 
morias do que apontou Fr. 
Francifco da Cruz; feparan- 
do-o do que entendeo (er du 
vidofo , e o que iridaguey de 
peíloas mais fidedignas ; que 
ainda O alcançaraôd. 2 
5=8 Foy efte fervo: de 
Deos natural do lugar dados 
Tom. Il. 
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Francos termo da Villa «de 
Obidos .Patriarchado de Lis- 
boa, filho de pays: virtuolos ;; 
que viviaô de fabricar aquel- 
las poucas fazendas , que ef- 
caíla lhes repartio a fortúna, 
No mefmo trabalho: fe occu- 
pou Fr. Hilario (fendo Cyreneo 
da fadiga de (eus pays, até 
idade de vinte: annos; Não 
temos «individual noticia: de 
virtudes; ou acções particula- 
res , que efte fervo: de Deos 
obrafle :no tempo , que viveo 
no Mundo ; e Íó nos certii- 
caô que era de hum animo 
muito: candido», e innoçente 
na: vida ; alheyo: de todo. o 
vicio ; naturalmente. inclinado 
para asrcoulas devotas , e nel- 
las gaftava o tempo, que lhe 
reltava- do trabalho, em-que 
(eus pays» o oécupavao; - Co- 
nhecendo - porém «fer muito 
pouco oque: lhe ficava. livre 
para os exercicios. elpirituaes.; 
começou a aborrecer o trato 
dá 'fua vida», e! foy o primei- 
ro motivo; que-teve para 
appetecer o eftado | Religiolo. 
Com approvaçao de feus; pays 


o procurou , enaó foy difi- 


cultofo o confeguillo, porque 
as forças corporaes , que-fe lhe 


viaôs para: O ferviço - do -feu 


eltado:, e os fervores de efpi- 
rito; que delle ja fe -publica- 
vaO:; eraô as melhores cartas 
de recommendaçao para .o 


defpaçho dos que perténdia. 


Ooo No 
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“No mefmo: Convento: de 
Obidos foy: Noviço, e toda 
a” paciencia” lhe: foy - necefla- 
ria para tolerar as muitas 
mortificações, que o Meftre, 
€ Guardia6 lhe fizerao os pri- 
meitos mezes de Noviciado 
nao fó para:lhe provar o ef- 
pirito ,. mas eftimulados de 
algumas tontices, que lhe no- 
tava6 , naícidas da fua finge- 
leza;e candidez. Com tudo 
como - foraô -advertindo. na 
eftudo , que fazia de acertar , 
e rio gofto grande , que mof- 
trava-em ter occaliões de pa- 
decer , fuppofto naó deixaflem 
de o mortificar pelo naô de- 
“fraudar do merecimento ; tos 
mavao. já “as (uas fimplicida- 
des por motivo: de recreaçao, 
repetindo-as, «e celebrando-as 
éntre os mais Religiofos, con- 
fiúndindo-fe no melmo tem: 
po das grandes mortificações , 
e virtudes cem que O viao 
exetcitar, 01 005 ps 
“ovgso  Naô Íofria o De- 
tmonio a candidez , e hurail- 
dade de Fr. Hilario», defef- 
perava vello exercitar em 
tantas virtudes , e começou 
a” perfeguillo - dandolhe taó 
crueis golpes, que ordinaria- 
tmente andava cuberto de no- 
doas, e pifaduras. Viao que 
era, e previa o que podia 
wir a fer. Via nelle a parci- 
monia no comer, os aíperos 
cilicios, de que ufava, as ti- 


gorofas dilciplinas, que fazia» 
a-continta oraçao , em que an- 
dava, a profunda humildade, 
com que «em: todas as occa- 
fiões fe: portava, e inferia 
que por aquelle caminho 
viria infallivelmente - aquelle 
fimples tonto a confeguir na 
Gloria a cadeira , que elle 
com tanta: Íciencia pela Ífua 


foberba tinha perdido, e af- 


fim furiofo de inveja fe em. 
penhou a lançallo fóra do 
Convento a puros : golpes, 
porque naó chegafle a pro- 
fellar ; porém o humilde fer» 
vo de Deos experimentando 
que o Demonio ló o: perfe- 
guia , e maltratava quando 
o via empregar em mortih- 
cações, e fantos exercicios , 
fe vingava: delle caftigando-o 
em fe caftigar a fi com du- 
plicar as mortificações. -Che- 
gou a profeflar com, grande 
alegria do feu efpirito , e gof- 
tor dos Religiofos , que pre- 
viao feria Fr. Hilario na' Pro- 
vincia outro Santo Fr. Juni- 
pero dilcipulo de Noflo: Pa- 
dre S. Francifco. Como fe vio 
com as obrigações de profel- 
fo trabalhou - por naó faltar 
hum apice na obfervancia dos 
feus votos. A 

s6o Na caftidade toda a 


fua vida foy Anjo , fegundo 


depozeraô. os feus Confellores. 


“Na pobreza hum verdadeiro 


filho, e imitador de S. Fran- 
“eilco, 
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cifco ;- porque o feu habito 
era [empre o mais velho da 
Communidade: confervado a 
puros remendos; eda: mel- 
ma: forte os panos: menores. 
Na cella nao tinha mais al- 
fayas do que huma Cruz tof- 
ca , e os: inftrumentos das 
fuas penitencias ; como erad 
as dilciplinas, e cilícios, que 
fo apartava de fi quando 
lhe impediao algum mayor 
trabalho , em que era necel- 
fario occuparfe ; a Ina cama 
era a terra nua, e por mais 
alívio. huma: cortiça, mas 
fem manta :, com que fe cu- 
brille , nem: cabeceira, em 
que fe encoltalle, e deíta lor- 
te paílou: toda a (ua vida an- 
dando [empre defcalço. De 
noite hia paflar muitas horas 
na Igreja em oraçao , e co- 
mo era muito devoto da Pat- 
xao de Chrifto , em memo- 
ria da fubida, que elle fez 
com a Ífua Cruz ao Calvario,. 
tomava aos hombros hum 
banco dos mayores , que 
achava na Igreja, e aflim 
pafleava por ella dilatado 
tempo meditando nefte fo- 
berano myíterio. Neftas oc. 
cafiões he que mais o perfe- 
guia o Demonio metendo- 
lhe medo com horrendas vi- 
fagens , lançando-o por ter- 
ra, e dandolhe crueis golpes, 
mas fempre fe retirou venci- 
do , ficando Fr. Hilario no 
Tom. II. 


campo com. a palma da vito- 
ria continuando os Ífeus fan= 
tos exercicios, e dando à 
Deos: graças pelo fortalecer 


para o triunfo. Tambem era 


muito devoto: do Menino 
Deos recem. naícido, e para 
o louvar , efpecialmente pela 
fefta do Natal , ulava a Íua 
fanta -fimplicidade de: huma 
frauta paftoril ; e hum tam- 
borinho , que confervava pa- 
ra eftas occaliões. | 
561 Na obediencia teve 
huma promptidaô taô cepa, 
que nunca: (oube replicar: a 
coufa alguma, que os Prela- 
dos lhe mandaflem , e» por 
efta caula obrouw algumas fim- 
plicidades, que: provocavad a 
rilo.:. Morava “ainda no Con- 
vento de Obidos com poucos 
annos de profeflo , veyo feu 
pay em hum dia de jubileo 
a confellarfle ; e como era 
grande o concurfo , mandou 
pelo filho pedir: ao Guardia 
lhe fizele o favor de o man- 
dar logo confeflar , porque 
tinha necellidade de voltar lo- 
go para cafa, Deu o fervo 
de Dzos o recado, e o Guar- 
diao ou foffe por acalo ; ou 
por fazer mais experiencia 
da fua fanta fingeleza- lhe 
refpondeo : ,, Ide vôs con- 
» fellallo , que o fareis com 
» mais preíteza. Sem mais re- 
plica foy logo buícar o man- 
to à Íua cella, chamou o pay 
Ooo 11 pa- 
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pata o Capitulo: ,; dizendolhe 
que fe viefle confellar.  En- 
trarao ambos , fentoule Fr. 
Hilario , e como o pay naô 
vifle Confeflor , lhe pergun- 
tou a quem fe havia de con: 
fear. A mim, lhe reípon- 
deo o filho. A quem elle res 
plicou : Se vós fois hum 
» Frade leigo , como me ha- 
mveis de confeflar 2 Nao 
5 ignoro que fou Frade leigo, 
» potém o meu Guardiaô me 
» mandou que: vos viefle 
» confellar ; e fe elle afim 
» O determina , he certo que 
» O pollo fazer.: e fem duri- 
da o faria, fe o: pay com 
mais - difcurío do. que” elle 
naô entendera: o contrario. 
Com a mefma finceridade,. 


e fingeleza obedecia a qual: 


quer Frade particular em tu- 
do o que lhe advertia; ou 
ordenava fizeíle. | 

562 Era official da coh- 
nha (ignoramos o Convens 
to) tinha a Communidade 
para jantar humas ervilhas, 
porém de taô má qualidade, 
que por mais diligencia , que 
o fervo de Deos fez a co. 
zellas, fempre ficara6 taô du- 
ras, que os Frades as naô po- 
deraô comer. Reprehendeo-o 
no refeitorio afperamente o 
Prelado arguindo-o de ne- 
gligente na (ua obrigação, 
affzandolhe a culpa, chaman- 


dolhe eftragador da fanta po- 
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breza , pois pela preguiça fi 
cavaô aquelles legumes perdi- 
dos , incapazes de fe pode- 
rem: aproveitar , nem ainda 
com os pobres da portaria, 


e os Frades privados daquel- 


la pobre refeição , que a Di- 
vina Providencia lhe adminil- 
trara para o feu fuítento ne- 
cellario ; e o poderem lou- 
var no: Coro. Sentio o Íervo 
de Deos extremofamente a 
reprehenfao , naô pelo que 
refpeitava ao caftigo da cul- 
pa; em que eltava innocen- 
te, mas porque pela adver- 
tencia do Prelado ficou en- 
tendendo tinha fido tranf- 
grellor da fanta pobreza , a: 
quem cordealmente amava. 
Communicou a fua magoa, 
e affliçao , em que andava, a 
certo Religiolo ; o qual para 
o confolar jocofamente lhe 
dile: ,, Que tinha facil o re-. 
» medio: Que as fofle femear 
» na cerca , e aílim nas que 
» produziflem lucraria  mui- 
pto a fanta pobreza no 
» que elle a damnificara. Ale- 
grou-fe com o confelho, foy 
fazer a fementeira , e pagou- 
fe Deos tanto da lua fanta 
fingeleza, e prompta obedien- 
cia ao confelho , que permit- 
tio nalcellem , e multiplicaf- 
fem de forte, que a feu tem- 
po tiveraô nellas os Frades 
muitos dias, que comer ; € 


mais motivos de louvar a 
Deos 
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Deos pelos prodigios , que 
obrava em abono da virtude 
do feu fervo. | gde 
admirar outro portento -, que 
pelas fuas orações obrou Deos 
em credito da fanta pobreza: 


Sendo morador; e cofinheiro' 
no Convento de Leiria, tem- 
po, em que era feu Guardiaõ: 
Fr. Luiz da Afcençao , veyo' 


a vifitallo o Padre Domingos 
Serrado grande devoto dos 
Frades , e bemfeitor daquel- 
la Communidade. Offereceo- 
lhe o Guardia6 humas Ífopas , 
€ entrando na cofinha para 
mandar preparallas, vio o lu: 
me apagado , a panela feita 
em pedaços , a carne cahida 
fobre a cinza , e Fr. Hilario 
pofto de joelhos com as mãos 
levantadas ao Ceo junto a el- 
te eftrago. Chamou o Guar- 
diaô o Clerigo ; para que 
vie o eftado, em que eftava 
a panela, e lhe fervifle de 
defculpa nao pôr em execu- 
çao a offerta , e de caminho 
deu huma aífpera reprehen- 
fao a Fr. Hilario entendendo 
que o feu defcuido fora a 
caufa de arrebentar a pane- 
la, e apagarfe o fogo , im- 
putandolhe a culpa , que ti- 
nha obrado o Demonio em 
odio do cofinheiro. Supprio 
o Guardiaô o almoço com 
o que achou no almario ; € 


indo já deípedido o Clerigo 


Naô foy menos de 


hi, 
acompanhado do Guardiao ,. 
chegou Fr. Hilário à portaria 
chamallos, dizendo : ,, Podiad 
» Vir para o refeitório , que 
» tudo eltava preparado. Se: 
gunda vez o reprehendeo o 
Guardiaô , perluadindo-fe pe- 
lo que antes tinha vifto, que 
eftariaO as fopas incapazes 
de as poder prelentar a hit. 
ma pellos de reípeito. Inftou 
o fervo de Deos , e o Cleri- 
go. pelo naó delconfolar “ro- 
gou ao Guardiad lhe permit- 
tile ir aproveitarle da offer- 
ta. EntraraO no refeitorio, 
que virao muito aceado , e 
apenas meteo o primeiro bos 
cado na boca ; difle como 
admirado: ,, Padre Guardiao, 
»eltas Íopas naô fado feiras 
» por mãos de homens , efte 
» goto Íó Anjos lho podiao 
» dar. Pareceo ao Guardiad 
encarecimento - do hofpede 
por defculpar à fimplicidade 
do cofinheiro , porém o exa: 
me, que dellas fez , o obri- 
gou a formar o meímo con- 
ceito.  EntraraoO Ífegunda vez 
na cofinha a examinar com 
curiofidade , o que nella has 
via denovo ; virao o lume 
acefo , e a panela fervendo 
fem genero algum de lefa6, 
e prudencialmente aflentaraó , 
que o Demonio fizera o ef 
trago em odio de Fr. Hila- 
ro, e efte laftimado de ver 
aquelle defperdicio - com tan- 
to 
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to detrimento dos feus Fra- 
des, impetrara de Deos o re- 
medio, e o confeguira à cul. 
ta de taô maravilholo por- 
tento. 


CAPITULO XIV. 


Obra Deos outras muitas mas. 
ravilhas pelas virtudes de. 
Fr. Hilario, e as acredir-. 


ta com o dom de profecia. 


564 E Oy-fe divulgan- 
do, e dilatando 

a fama das virtudes de Er. 
Hilário, e eraô muitas as 
peíloas , que o bufcavao para 
dor meyo das fuas orações , e 
bençaô alcançarem de Deos o 


remedio , de que necelfitavad 
para as queixas , que pade-. 
ciaô ; com muita fingeleza. 


lhes lançava a benção , e 
viao-fe por ella effcitos ma- 
ravilhofos. Succedeo no Con- 
vento de Santa Anna de Lis- 
boa adoecer a mayor parte 


das (uas Freiras de hum mal, 


que fe julgou epidemia : co- 
mo os ordinarios remedios da 


medicina aproveitavao pou- 


co , recorreraô aos extraordi- 
narios. Solicitarao que Fr. 
Hilario entrale no Conven- 
to a darlhes a benção ,' ten- 
do a fua fé como por certe- 
za infallivel , que fó efa fe. 
ria eficaz a afugentar do 
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Convento aquelle peftilencial 
contagio, Facilittu a obedi- 
encia dos Superiores a repu- 
gnancia, que o fervo de Deos 
tinha a entrar dentro na clau» 
fura ; foy dando a bençaô a 
todas , e fazendo o final da 
Cruz fobre ellas , e foraô 
muito poucas as que naô ex- 
perimentarad repentinas mes 
lhoras : ceíflou o mal, e bre- 
vemente fe viraó reltituidas à 
fua perfeita faude. A” porta- 
ria do Convento de Obidos 
chegou huma afflita mulher 
com huma horrivel chaga, 
cujas dores padecia fem res 
medio por fer em parte, 
que fem offenfa da modeftia 
a naô podia moltrar aos Ci- 
rurgiões , e faltavalhe o vas 
lor para haver de manifeftal- 
la. Mandou chamar o fervo 
de Dezos, e toda banhada em 
lagrimas lhe pedio quizelle 
Jançarlhe a bençaô naquella 
chaga para que a piedade Di- 
vina fe compadecefle a ali. 
vialla de humas dores taô ter-. 
riveis, como 'eraó as que ella, 


lhe caufava , e já depofto o 


pudor lha hia manifeftando. 
Voltou Fr. Hilario a toda a 
preíla o roíto , e lançandolhe 
a bençao : fe: retirou para 
dentro. No mefmo inftante 
fe fentio a aflita mulher fem 
dores ; e em poucos dias li 
vre da chaga , donde: ellas 
emanavad. - Perguntoulhe : o 

Portei- 
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Porteiro que tinha, vendo-o. 


pallar pelo, Clauftro trifte , e 
accelerado. ,, Que hey deter? 


aí lhe. refpondeo) | Eltã ahi 


» huma mulher tao tonta , é 


»limples , que fem. duvida 
» cuida , e fe perfuade que 
seu fou fanto , e naô - tenho 


» imalicia humana ;.e lhe re- 


petio:. com muita - magoa. O 
fuccelio , fentindo a-fua hu- 


mildade que o avalialem juí-. 


to, e o publicalem fanto. 

665 - Andando pelos con- 
tornos -do meímo. Convento 
-mendigando. as efmolas;, de 
que vivemos, chegou a reco» 
lherfe a cafa. de hum devoto 
Clerigo; e leu particular ami- 
go ; «achou-o na cama doente 
padecendo; huma ardente fe- 
bre. Lamsntoufe, o enfer- 
mo de que-nao, apparecia o 
barbeiro para o fangrar ten- 
dolhe mandado varios reca- 
dos; confolqu-o o: Veneravel 
fervo de Deos , dizendolhe : 
»'Se nao affligille , que elle O 
» fangraria ; pois trazia huma 
» Navalha ,-que cortava muito 
»» bem, - Confentio o Clerigo 
na fangria pelo grande -con- 
ceito, que tinha da fua virtu- 
de; foy buícar tigela; e pra- 
to, deulhe hum baltante gol- 
pe com a navalha no braço, 
e depois ds correr huma 
grande quantidade de (angue, 
atou a ferida, deitoulhe: a 
bençaô , e nad le efqueceo 


isa) 


das confolatorias palavras, que 
ordinariamente coftumad di- 


“zer os que fazem as fangrias: 


» Seja, para: faude, Logo o 
doente le vio ilfento da febre, 
e em poucos dias fao -da fe. 
rida, Indo o Guardiaó de 
Leiria a caía do noílo. Sindico 
Agoftinho Moniz Barreto Ef- 
crivaô da Provedoria ; levou 
por feu companheiro ao Ve. 
neravel Fr, Hilario : aprefen- 
toulhe o ferventuario do ofh- 
cio a hum menino filho feu 
de poucos mezes naícido ; o 
qual pela -braveza ; do, choro 
tinha rendido por. huma  vi- 
rilha, e-lhe pedio com mui- 
ta inftancia lhe deitalle. a Íua 
bençaô ; duvidava elle fazello 
por reverencia ao; caracter 
do Prelado «: mandoulhe: efte 
por fanta 'obediencia: o ben- 
zelle ; pontualmente: obede- 
ceo:,- enuhça mais o me- 
nino Íe queixou ;-nem appa- 
receo a rotura. nt seo 
566 rDepoz » Joleph da 
Serra de Moraes , Senhor que 
era dar quinta de Pinheiros 
junto às Caldas da "Ráinha, 
que - chegaúdo - orfervo de 
Deos Er. Hilario ar defcançar 
em fua cala: a tempo, em que 
fua mãy: eftava: gravemente . 
enferma fobre parto, e imui- 
tormaltratada de hum: peito, 
veyo.à mefa para cearem en- 
tre outras coulas hum» pouco 
de atum falgado:, e; que ti- 
rando 


fg 


“do o> Veneravel 


“ral 
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tando hum pouco em hum: 
prato; O mandara offerecer à 
“doente. Advertiraólhe fufpen-. 


delle a offerta, porque (em 
quvida lhe feria muito noci- 


va a qualidade do guifado : 
nao dehiftio do intento , lan-: 
“goulhe: a bença6”, e rogou 
“que lho levalem, e dilelem 


sus 


-comelle com defaffogo  por- 


que lhe havia de ferfmuito 
util à faude. Comeo a doen- 
te, e logo experimentou que 


o que os circunftantes - julga- 
vao veneno para à fua quei- 


“xa”, foy' triaga: para a vida; 


porque ao outro“ dia largou' a 
cama ; e em poucos dias fe 


vio perfeitamente convalelci- 


da. Depoz tambem: que fen- 
fervo “de 
Deos no meílmo Convento 


cofinheiro , faltara “a aguas 


que vem”para a fonte da Cer- 
ca, e dahi fe communica 
por hum cano para a cofi- 
nha : forao-na bufcando nas 
arcas até | chegarém à mãy, 
e totalmente a nao acharao 


“porém fe admirara o prodi- 


gio "de 'a verem fempre «cor- 
rer na ocofinha fem a mini. 
ma “diminuição , como fe 'o 
ultimo cano fole a mefima 
fonte, donde nafcia ; cuja ma- 
ravilha .por aflombrola “cone 
fervara fempre na memoria; 
e que-outras muitas”; que' ou: 
«vira repetir a feus: pays fendo 
rapaz obrara Deos em: fua 


cafa por virtude defte (eu fer 
vo, € em todas aquellas vizis' 
nhanças , lhe naô lembravaô 
com toda aquella individuãs 


çaO neceffária para as depor 


fem elcrupulo, da. verdade, - 
Efta atteítaçao fez por carta 
fua no anno de mil e fete- 
ceritos e onze. | 
- 567 Sendo morador no 
Convento de Palhaes, o man- 
dou o-Guardiad com outro 
Religiofo tambem leigo , e 
de conhecida virtude , cha- 
mado Fr. Francifco , (naó nos. 

dizem as noflas Memorias. 

qual fofle o fobrenome) que. 

foflem. à Villa de Almada a 
certa diligencia, e voltando 
para Cafa pela parte do Seis. 

xal, depois de rerem ca: 
minhado' diftanciar de. legoa 
e meya por meyo de hu. 
ma charneca , reprefentou Fr. 
Hilario ao companheiro a. 
grande fraqueza, em quede | 
achava pela falta de fultento:, 


“por naó'ter comido coufa al, 
“guma deíde o dia anteceden-. 


te : , Ella mefma. into eu, 
» lhe refpondeo Fr. Francifco, 
» porém o remedio agora he 
» appellar para a paciencia até 
» chegarmos a povoado, on» 
» de a'piedade de algum devos 
», to nos pofla favorecer.» Fi- 


cou o fervo de Deos fentindo 


duas neceflidades , huma a 
fua propria, outra a do com- 
panheiro movida à impultos 

da 
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da compaixaoO : levantou o 
penfamento ao Ceo pedindo 
a Deos alentos para conti. 
nuarem o caminho. À pou- 
cos paílos andados parou ; e 


difle: ,, Aqui cheirame: a paô 


"pquente, e fe o olfaéto me 
;, naô engana, O cheiro vem 
;, delta parte (apontando: com 
o bordaô. ) Rogou ao com- 
panheiro que entrafle pelo 
mato a ver fe por acalo en- 
contrava alguma: coufa ; com 

ue poderem remediar a (ua 


necefidade. -Obedeceo (fince- 
ramente , e logo achou dous 


pães muito - claros de Tuffici- 
ente grandeza , atados em 
hum guardanapo muito lim- 
po, e afleado. Sentaraó-fé 
e comendo cada hum o: feu, 
derao, a Deos graças pelo 
beneficio recebido , attribuin- 
do cada hum à virtude do 


outro a merce , que lhe ha-. 


“via feito ; nenhum pela fua 
humildade. fe queria: fazer 
acredor de taô fingular bene- 
ficio , mas porque ambos: a 
tinhaô, a ambos acudio prom- 
pramente a Divina Providen- 
cia. Acabarao de comer , € 
tornarad a repor o guardana- 
po no lugar , onde o acha- 
raô , porque vindo feu dono 
a bufcar o que perdera , nao 
ficale defraudado em tudo. 
Mais pio difcurfo fez Fernan- 
do Gomes da Gama, a cuja 


quinta chegarad a delcançar , 
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pois contandolhe o fucceflo , 


julgou que o paô fora admi- 
niftrado por: Anjos ;, fegundo 
a-promefla feita por Deos ao 
noflo » Serafico, Padre , e aí- 
fim ordenou a hum criado 
que a toda a diligencia fofle 
bulcarlhe o guardanapo, O 
qual trazendolho naó ceflava 
de o bejar,' e embrulhan- 
do-o em hum taferá, o guar- 
dou em hum contador , como 

Reliquia do Ceo. | 
568 Em muitas occafiões 
moltrou Deos dotar à efte 
feu fervo com o dom de:Pro- 
fecia. Defte meímo Conven- 
to de Palhaes paflou a :huma 
quinta , que fica dasoutra 
parte do Rio, de que era' fe- 
nhor Jofeph de Campos Bar- 
reto pay de Fr. Antonio. dos 
Santos Provincial que foy 
defta Provincia; nella o favo» 
reciáão . com copiolas efmo- 
las:, e veneravaô com grande 
extremo. pela muita virtude , 
que nelle reconheciao. Ob- 
fervou huma criada, que che- 
gando ao pateo da quinta 
fe reclinou Ífobre o bordao , 
e ficou como Íuípenio. por 
hum largo efpaço de tempo : 
perguntoulhs , porque naô fu- 
bia. E relpondeo : ,, Deixay- 
»me que eftou ouvindo à 
»; artilharia da batalha , que 
» fe eltá dando em Montes 
»» Claros , lonvemos a Deos 
» que os noflos vaô de ven- 
Ppp » Clos; 
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», âlcançao huma: fingular vi- 
» Etoria. Ficava o campo da 
batalha em diltancia de vinte 
e duas legoas , que por ne- 
phum natural principio à po- 
deria ouvir : paílados dous 
dias chegaraô as noticias de 
ue as noflas armas confegui- 
sao das de Caítella huma 
memoravel viétoria. Em ou- 
tra occafiao hia para a Villa 
de Coina em companhia de 
Fr. Francifco de S. Jofeph 
chamado o Caftello , e paran- 
do no caminho , perguntou 
ao companheiro como admi- 
tado : ,, Volla Caridade na6 
» ouve? Que hey de ouvir? 
»» Os muitos tiros de artelha- 
pria, que os noflos eítao 
dando na reltauraçao de 
» Evora, é com a graça de 
» Deos vaô concluindo a vi« 
» &oria. Obfervou Fr. Fran- 
cifco o dito , e chegando a 
notícia da reftauraçao da Ci- 
dade , fe certificou fora no 
mefmo dia, e hora, em que 
o Veneravel Fr. Hilario o dil- 
fera, e naturalmente naô po- 
dia ouvir os tiros por ficar 
em diftancia de vinte e hu- 
ma legoas. 
s6o Morava o Ífervo de 
Deos no Convento de Alco- 
baça, donde efcreveo ao Pro- 
vincial pedindolhe lhe qui- 
zefle conceder licença para 
mx à (ua terra a enterrar a 
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cida, e fem duvida que 


feu pay. Avaliou por fimpli- 
cidade a petição , e lhe ne- 
gou o defpacho. Paflados al- 
guns mezes chegou o Pro- 
vincial de vifita ao fobredito 
Convento, e perguntou a Er. 
Hilario: ,, Se falecera já feu 
» Pay,» € que razaô tivera pa- 
»» Ta na0ô ter avifado pela Pros 
»» Vincia aos Frades para lhe 
» fazerem os fuffragios, que os 
»» Eltatutos ordenado? Refpon- 
deolhe : , Que Íeu pay ainda 


»eftava vivo , porém tinha 


» grande confolação de ir 
» pelloalmente enterrallo , e 
» aflim lhe tornava a pedir 
» lhe concedefle a licença, 
» que já outra vez lhe pedira. 
Bem alheyo do fuccefio , e 
talvez por jocofidade lhe or- 


“denou que fofle, mas voltaí- 


fe com brevidade, porque no 
mefmo Convento o eftava 
efperando ( ficava em diftan- 
cia de cinco legoas.) Poz-fe 
logo a caminho, e chegando 
à (ua Patria achou o pay 
podando huma Ífua vinha : a 
faudaçao , que lhe fez, foy dic 
zerlhe: ,, Folle para caía dei- 
» tarle na fua cama, em quan- 
»» to elle hia chamar o Cura, 
» que o confeflafe , porque. 
» brevemente morria.  Ar- 


guio-o o pay da fua fimplicida- 


de, porque naô via em fi fym- 


ptoma, que indicafle doença ; 
porém como o filho inftaíle 


que naô vinha a outra cou- 


fa, 
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fa, mais que a avilallo da 
morte , que cuidafle em ir 
difporíe para ella, confiderou: 
o bom velho pelo conceito ; 


que tinha formado do filho; 


que poderia Deos tomallo: 
por inftrumento para fazerlhe: 
aquelle avifo ; largou o tra- 
balho, em que eltava , é fe 
retirou para cafa. ÇÃ 

570  Paflarad ambos pe- 
la porta do Cura , a quem 
fallando o velho difle : ,, Se- 
» hor, aqui vem Fr. Hilario 
» com as Íuas fimplicidades , 
» e tontices ; com tudo eu 
» naô perco coula alguma em 
» fazer o que elle me períua- 
» de, e no contrario poderey 
» arrifcar muito.  Repetiolhe 
“o que tinha paíflado com elle 
dizendo : ,,, Que fe hia pre- 
» parar, e que na manhãa 
» feguinte o procuraria para 
» O ouvir de confiflao. Ama- 
nheceo o velho com huma 
ardente febre, que lhe impe- 
dio o ir à Igreja , como ti- 
nha determinado ; fez chamar 
o Cura , confeflou-fe como 
quem já dava credito ao avi- 
fo do Ceo , de quem fizera 
embaixador a fanta fimplici- 
dade do filho. Requereo efte 
ao Cura lhe délle os mais 
Sacramentos , recebeo-os com 
muita devoçaô , entrou em 
agontias de morte , e efpirou 
entre os braços do filho, que 
até o ultimo inítante lhe ef- 

Tom. II. 


teve lembrando os nomes San= 
tiílimos de Jefus, e Maria, 
pois para mais jaculatorias 
na6 chegava a (ua pobre rhe- 
torica.: Tanto que o pay ef. 
pirou, defpio o filho a tunica, 
e amortalhando-o nella. o 
tomou aos hombros , e o le- 
vou à: Igreja, rogando ao 


“Cura: que o enterrale , e 


apenas. o deixou na fepultura 
partio para o Convento por 
naô faltar à recommendaçao , 
e preceito do Provincial.  Per- 
guntoulhe efte logo que elle 
chegou , como por ironia: 
» Se enterrara ja feu pay. E 
lhe refpondeo : ,, Sim, irmao; 
» feja pelo amor de Deos a cas 
»» ridade da licença”, que fe eu 
» lá naô vou , elle ainda 'nao 
» queria morrer , e fe prof-. 
trou bejandolhe os pés por 
lha haver concedido. Narrou 
fimplefmente o fucceflo , que 
todos ouvirad com muita con- 
fulaô , e naô com poucas la- 
grimas , louvando a Deos na 
candidez , e finceridade de 
hum tao Veneravel Irmao , 
a quem Deos favorecia tanto, 
que pelo que moftrou a expe- 
riencia parece tinha Deos 
pofto nas fuas mãos a hora 
da morte de feu pay , pois 
veyo a morrer quando elle 
quiz ; e como quiz, 

571 Outros muitos pro- 
digios, e raras acções de vir- 
tude , reveítidas algumas de 

Ppp ii efpi- 
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efpirituaes jocofidades pela fua 
candidez , referem ainda ho- 
je defte Veneravel fervo - de 


Deos alguns-Religio(os , e fe- 


culares por tradição: dos.anti- 


gos 5 mas como (ó as fiarao 
da memoria, as acho varians: 


tes em algumas. circunftan- 


cias, eaflim as omitto por 
nao. offender: a alma de: hu- 
ma hiltoriastao grave: , ve las 


grada:, que (ô deve viver da 
verdade, fatisfazendo-me com 


elcrever o que afhirmao por 


verdadeiro «as noflas; Memo. 


riaso, ena fama fa6: mais 


conftantes.. Morava: Fr. Hila- 
rio no Convento de Alferra- 
ra-junto à Villa de Seruval, 


onde enfermou: gravemente , 
e fuppolto os Medicos empe- 
nhaflem a Arte da medicina 


anciofos de dilatarlhe a vida 
pelo muito , que a todas .as 
gentes fe tinha feito amavel 


com as fuas-heroicas virtu-. 


des , e admiravel fingeleza , 
prevaleceo a doença contra 
os remedios applicados, Naô 
era necellario muito cuidado 
em: prepararfe para a morte 
quem (empre viveo. taô juíti- 
ficado como fe eltivera ago- 
nizando ; mas com tudo co- 
nhecido o dia, fe fortaleceo 
com os Divinos Sacramentos , 
que recebeo com a mayor 
ternura de Íeu coraçao , e 
proferindo aquelles fimplices , 
e amorolos colloguios , que 
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coftumava dizer ao few Jelus 
crucificado , abraçado com 
elle efpirou, e piamente cre- 
mos o efcreveo elte Senhor 
no livro dos feus efcolhidos. 
Faleceo em dez de Abril de 
mil-e feilfcentos e feflenta e 
oito tendo quarenta annos de 
idade , e vinte de habito. Ef- 
tá Íepultado no mefmo Con- 
vento de Alferrara. | 


d) 


“CAPITULO XY. 

Da noticia de quatro Vene. 
raveis Religio/os , e de hum 

«Singular beneficio , que por 
mãos do Demonio admini/- 
trou Deos a hum deles. 


Elos epitafios 
| efculpidos nas 
urnas dos defuntos vimos em 
conhecimento das excellencias 
dos fugeitos ; que ellas den= 
tro em fi occultao. Muito he- 
roicas: deviao fer as virtudes 
de Fr. Jofeph de S. Diogo 
Frade leigo pelo que as en- 
carece o aflento, que delle fe 
fez no livro dos obitos dos 
Religiolos da Provincia , in- 
curfo - porem no crime da 
omiftao. de as na0 individuar 
em particular. Diz que efte 
fervo de Decos fora hum ver. 
dadeiro imitador de S. Diogo 
entre os Frades do feu efta- 
do , e legitimo filho: de 5. 
Fran- 
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Franciíco, obfervantiffimo dos 
voiros da fua prohilaó + de 
Oração muito continua, e af- 
peras penicencias , guardando 
o rigor da delcalcez em todo 


O tempo ; ainda. que fole o 


mais defabrido; e que falece- 
ra na for- dos anos com 
fentimento geral da Provin- 
cia, de quem era com extre- 
mo amado , e venerado: pela 
fua affabilidade , e innocente 
vida.  Nefte abbreviado elo- 


gio nos recopilaraô as virtu+ 
des de hum Íugeito, em cu-; 
ja vida nos cortou à cruel 
Parca a efperança dos dilata-. 


dos creditos, que promettiad à 
Provincia eilas heroicas virtu- 


des, em que florecia, e a glo-. 
ria accidental, que refultaria 


a Deos feu Creador , cujos 
occulros juízos veneramos; 


pois (uppoíto fe lhe pola ap- 


plicar a fentença do Efpirito 


Santo, de que em poucos an- 


nos de duração completou 
muitos de vida, tambem dif- 
poria a Divina Providencia 
anriciparlhe a morté por ef- 


pecial favor, fegundo o Rap: 


Lib. Sapi- tus ef, ne malitia mutaret intel- 
riobpida leciim ejus: Chamou-o Deos 


para darlhe a coroa dos feus 
merecimentos em o primeiro 
de Mayo de mil e feilcentos 
e ÍcMlenta e oiro. Era natural 
de Coimbra , faleceo no Hof- 
pital de Lisboa tendo oito 
annos de habito; Originando- 


felhe:-a morte do muito tras 
balho: na afhiftencia dos doen- 
tes; mas por efla razaô mais, 
preciofa, pois facrificou à vi- 
da pela caridade do proximo: 
depois de receber os Sacra-. 
mentos até o ultimo bocejo 
naô cellou de proferir amo- 
rofos colloquios a Chrifto, e 
fua May Santiflima. Eltá lex. 
pultado no Convento de 5, 
Jofeph. | 

573 Mais cheyo de dias 
acabou o feliz curfo da lua 
vida o Irmaô Fr. André: de 
S. Paulo Confellor , pois ti 
nha navegado perto de no- 
venta annos pelo dilatado mar 
defte - Mundo - [empre com 
vento proípero , feffenta del- 
les no eftreito | da Religiao 
commerciando em todo o 
genero de virtudes, para que 
rico de 'merecimentos chegaf- 
fe a deitar ancora no porto 
do eterno deícanço. Era nas 
tural de Serpa na Provincia 


“do Alentejo , filho de pays 


muito nobres, em cuja com- 
panhia viveo trinta annos, 
que fobravad para ter hum 
pleno conhecimento dos mãos 
fruétos , que colhe quem os 
galta no ferviço do Mundo 
pelo caminho das vaidades , € 
para faber fazer eleição do 
eftado mais conveniente 20 
feguro da falvaçao. Teve no- 
ticia que entre todas as Pro- 
vincias da Ordem era a da 

“Arra- 
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e fe refolveo com prudencia 


de velho, e valentias de mo» : 


ço a abraçar os rigores da 


fua penitente vida Moftrou 
a experiencia que efta “elei-. 
ção fora naícida , e creada: 
hum: 


entre os fervores de 
verdadeiro efpirito , pois em 
tantos annos, que teve de vi- 
da, nao afrouxou , antes com 
o tempo hia augmentando a 
virtude : e fe a humildade 
Catholica permittira que ca- 
da hum fole Chronifta das 
fuas proprias acções , (ó efcre- 
vendo elle a Ífua vida ; afim 
como efcreveo muitas dos 
Religiolos , que até o feu 
tempo tinhaô. florecido em 
fantidade , tiveramos nós a 


felicidade de faber o muito, 


que a fua humildade occul- 
tou , e nao feria tao Íuccinta 
a relação , que da Íua vida 
defejavamos dar. 

“574 No livro commum 
dos obitos acho recopilada a 
vida defte Veneravel Padre, 
e principiando por aquellas 
prendas da natureza , que 
conduzem muito para confe- 
guir com mais facilidade as 
virtudes , nos dizem fora de 
hum genio taô Íuave , e na- 
tural ta0 candido , que nin- 
guem em todo o dilcurlo da 
fua vida lhe vira o animo al- 
terado , tendo muitas occa- 
fiões para iflo , por fer mui- 
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Arrabida a mais reformada, 


tas vezes Meftre de Noviços; . 
e muitas GuardiaoO , onde à' 
cada paflo fe encontraô nos' 
deícuidos dos difcipulos , e: 
defeitos dos Íubditos moti-' 
vos de enfado ; porque nao” 
obftante fer bum Elias no 
zelo da honra de Deos, e 


“da obfervancia dos Eltatutos,. 


e fantas ceremonias da Pro- 
vincia, reprehendia as Íuas 
tranfgre(lões com tal doçura 


“de palavras , explicando por 


linguas de lagrimas o feu fen- 
timento , que confufos os de- 
linquentes, por compaxaô de 
lhas naô ver repetir , eftuda- 
vaô reformar o de que hu- 
ma vez eraô arguidos , agra- 
decendolhe a piedade , com 
que na melma repreheníao 
lhes dourava , ou defculpava os 
ieus delitos. Amava tanto 
o credito da Provincia , que 
com lagrimas de golto cele- 
brava qualquer acontecimen- 
to , que refultava em honra 
fua ; e pelo contrario (entia 
tanto o que podia offender 
a fua opiniao , que pedia a 
Deos a morte antes que. 
chegalle a ver coula, que a 
podefle desluzir : e afim vi- 
gilante andava fempre adver- 
tindo aos fubditos quando 
Prelado, naô defprezaflem a 
minima ceremonia da Íua 
creaçao, pois elte era o cami- 
nho, por onde fe vem a pre- 
cipitar no abyfmo da relaxa- 

ção , 
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çao ; fegundo nos adverte o 
Elpirito Santo. 


que os Prelados , que dilimu- 


lao hum defeito , que no 
fubdito naô chega a fer pec-: 
cado venial, peccaO grave-: 
mente pelos: abfurdos , que: 
com ella diflimulaçao fe va6 
introduzindo. O certo he que 


fe as Religiões lograra6: a 


fortuna de ter por Prelados 


eltes Elias , tambem confe- 
guiriao a felicidade 


feos com efpiritos duplicados ; 


mas porque falta efte zelo; 
fe vem a cada paílo degenera- 


das em laxidões as Reformas. 
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e taô zelador da fanta pobre- 
za , que as coufas do (eu ufo 
fempre foraô as mais vis, e 
fó aquellas, que lhe eraô pre- 
cifamente necellarias para a 
confervaçao da vida, em fór- 
ma , que fe no refeitorio 
chegava a ver mais alguma 
abundancia do que a raçaô 
ordinaria , fe affligia grave- 
mente, e com humildade ad- 
vertia aos Prelados , efpecial- 
mente aos que entendia pre- 
fumiaô de liberaes , e gran- 
diolos , fe naô enganallem 
com as apparencias da carida- 
de, pois naó fó offendia a 


Era muito. 
pratico nas materias moraes ,. 
e fabia dizerem os Santos, e. 
Authores , que as efcreveraõ ,. 


de. que: 
todos (eus filhos folem: Eli- 


Foy elte Veneravel 
Padre taô pobre de efpirito , 
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vida penitente, que profefla- 
mos , mas por ella fe violava 
a fanta pobreza, menina dos. 
olhos do noflo Serafico Pa- 
dre. Em obfequio defta fan- 
ta virtude tomou por fua con- 
ta remendar por fuas pro- 
prias mãos a roupa da Sacrif- 
tia, refeitorio, e cofinha , e 
ito tendo já fido muitas ve» 
zes Guardiaô , e duas Defini- 
dor , cobrindo a virtude da 
humildade com a: capa de 
dizer , naô podia eftar ccio- 
fo. Tanto abominou efte vi- 
cio da 'ociolidade , que fóra 
dos actos da Communidade, 
que pontualmente feguia, nin- 
quem chegou à fua cela, 
ue o naô achafle - occupado 
na lição: dos livros ou Mo- 
raes, ou Myíticos, ou Chro- 
nicas das Religiões , e como 
tinha. feliz memoria , e claro 
difcurlo , lhe refultou defte 
eftudo fazerfe tao univerfal 
nas notícias, que: elcreveo 
quatro tomos grandes in fo- 
lo , hum que comprehende 
varias noticias do Mundo com 
as excellencias das tres efcla- 
recidas , e Sagradas Religiões 
de S. Bento, Santo Agolftinho, 
e Carmo ; nos tres tomou 
por objecto efcrever a fun- 
daçaô , e Reforma defta Pro- 
vincia da Arrabida com as 
vidas dos Religiofos , que nel- 
la tem florecido em efpeciaes 
virtudes , e letras, enrique- 
cendo 


456 


tas , € varias 
Reyno. | 

576 NãO - permittio a 
nofla -grande pobreza: que fe 
communicallem ao Mundo 
por meyo do prelo, efpe- 
rando que em methodo: mais 
fuccinto fe lhe podeflem  par- 


noticias do 


ticipar as da Provincia ,' co-: 


mo agora intentamos fazer , 
e fe fez na primeira parte 


defta Chronica. Nao lhe fer. 


vio efte feu incanfavel traba- 
lho de impedimento para os 


exercicios da vida Religiola ,; 


pois fempre (eguia os actos 


de Communidade, em que: 


foy taô indefectivel , que ain- 
da quando decrepito lhe cau- 
fava grande delconfolaçao , 
fe a piedade dos Prelados lhe 
impedia ir à meya noite re- 
zar as Matinas ao Coro , po- 
rém nella meíma hora as re- 
zava na cella, e depois fe 
hia meter no Coro , aonde 
galtava largas horas em ora- 
çao. Naô faltou até o fim 
da vida à difciplina da Com. 
munidade , accrelcentando a 
efta outras muitas, que fazia 
fóra de horas ou no Coro, 
ou na Capella : foy muito 
parco no comer , e iflo hu- 
ma (ó vez no dia Em todo 
o difcurlo da fua vida fe nao 
ouvio da fua boca palavra de 
murmuraçao , e fe a outrem 
a ouvia proferir, ou O repre- 
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cendo efta Hiftoria com mui. hendia, ou fe aufentava da 


fua prelença, dizendo ::,, Que 
»» Já que naôó tinha cutra vir- 
» [Ude , ao menos queria ter 
», à de nao fallar , nem ouvir 
» fallar nos defeitos dos-Íeus 
» proximos, “Chegou: nos ul- 
timos annos a enfurdecer de 
todo ; e muitos ajuizaraô fo- 
ra; periçao , que.a Deos fizera 
para «nao ouvir coulas do. 
Mundo. O que da fua boca 
fe ouvio ,- efpecialmente: nos 
ultimos | annos da (ua vida, 
erao aquellas palavras : Deus 
meus , 7 omnia, mutuadas de 
noflo- Serafico Padre. Deraô 


as mãos os muitos annos: com 


os muitos “achaques para 
confpirarem contra a: fua: vi- 
da. Foy levado à Enfermaria 
de Lisboa , e na paciencia, 
com que fofria as. muitas 
queixas, que fe lhe ajuntárao, 
molftrou bem que eftava exer- 
citado nefta virtude. -Perdi- 
das as efperanças da vida 
pedio , e recebeo os Divinos 
Sacramentos com igual devo- 
ção ao grande conhecimento, 
que tinha do (eu valor , e 
virtude. Poz feliz termo ao 
curfo da fua vida em- vinte 
de Janeiro de mil e feifcen- 
tos e feflenta e nove , dei- 
xando-nos eterna faudade q 
fua memoria. Jaz Íepultado 
feu corpo no Convento de 
S. Jofeph; e a fua bemdira 
alma a fuppomos gozando 

em 
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“em eterno defcanço ,o premio 
dos verdadeiros filhos. des, 
Francifco. ni amplov S3 

577 Se os: muitos: annos 
nao augmentarad: 'as pennas 
“das azas, com que a morte 
voa atraz dos homens para 


os delpojar da vida, comra-. 


zaô . nos | poderamos queixar 


«da fia crueldade; pois den- 


tro -em-tres mezes nos .prof- 
trou por terra dous fingulares 
Varões, columnas forcilimas, 
ém «cujos hombros fe Gnfii 
tava em muita parte acRe- 
forma: deíta Provincia. 


Andre de S. Paulo, e cem 
vinte e oito de Abril deite 
meílmo anno deu os ultimos 
“alentos da vida Fr. Luiz da 
Afcenfao Confeflor , em tu- 
do fiel copia hum do outro 
na extenfaO dos annos, pois 
o achou a, morte: com os 
melmos noventa! annos - de 
- idade, com o meímo talento, 
e exercicios de virtude, Era 
eite varaô Apofiolico natural 
da Villa de Santarem , e da 
melhor nobreza , que illultra- 
va a fua Patria. Deftinouo 
Decos para filho defta Provin- 
cia, naô tanto para reformar 
coftumes, pois ja do Mundo 
trazia à opiniaô de virmo(o; 


como: para Meftre de efpiri- 


to, pela fingular graça, que 
tinha de enfinar Noviços 


afim nas materias myíticas 
Tom. Il, 


«Em 
vinte de Janeirocefpirou: Fr. 
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da oração, como na pratica, 


e exercicios da vida Reguilar ; $ 


“por cujo reípeito com mui- 


to poucos“annos de habitó o 
elegeraó feuMefite ; e O re- 
elegerad muitas “vêzes para “a 
melma | OCcupaçãõ é perfua. 
dia-os-'às- virtudes”, «e acções 
virtuofas naô fó com palavras, 
mas com o exemplo , pois 
nada: lhes “ mandava” fazer, 


que naô. fole o! Primeiro Hô 
DDrar5> 


e afim 03 achava 
prompros para tudo; que ne- 
nhum Soldado temeo os- cone 


flistos da guerra quando o 


Capitad he 'o primeiro, que 

expoem.o peito -àas balas, 
578º Foy de hum gento 

muito 'docil ,. palavras muito 


brandas, de tanta 'modefia”, 
e compolura na fua peitos, 
que era a mefma edificação 


para: Frades , e feculares, € 
por. iflo amado, 'e refpeitado 
de todos; iltito penitenté na 
vida ;“e em toda ella fe lhe 


naô vio nos pés genero al- 


gum de calçado. Foy por ex- 
tremo amador |, e zelador da 
fanta pobreza ; frequentiimo 
na oração mental, em que 


“gaftava dilatadas horas de jne- 


lhos fóra- das que para elte 
fanto exercicio tem determi- 
nado as noflas Leys; e afim 
pela fua amabilidade , e pelo 
zelo, que tinha da guarda das 
minimas ceremonias , e Elta- 
tutos da Provincia , reconhe- 


QIg cendo-os 


E 


* cendo-os. antemurass , em que 


fe firma a defenfa da Cidade 


fanta da Religiaó , e a con- 


ferva na [ua eltreita: regulari- 


dade , commummente o tra- 


zia a Provincia occupado em 
Prelafias , por ferem eftes os 
Íugeitos., que naquelles. tem» 
pos dourados fe bufcavad pa- 
ra eftes lugares , e por efta 
caufa com injuria dos vicios 
floreciad as virtudes, que tan- 
ta gloria deraô a -Deos, e 
luíftres à Provincia. - Forao 
poucos os Conventos”, que O 
nao refpeitarao Prelado, e 
alguns repetidas vezes. Duas 


vezes foy Definidor , e huma. 


eleito Provincial ; mas como 
efte Capitulo, em que foy 
eleito , por razões, que no Ca- 
pitulo doze do fegundo livro 
deixâmos apontadas , depois 
de hum anno paflado fe: de. 
clarou nullo em Roma , f- 
cou privado deita honra, de 
que aliás na opiniao dos mef- 
mos emulos era verdadeira- 
mente merecedor. | 


579 Sem contradição en- 


tregou os fellos a quem fe 
julgou pertenciaô de direito, 
e proftrando-fe a feus pés lhe 
tomou a bençaô como a feu 
legitimo Prelado, porque Ífup- 
pofto governafle muitos an- 
nos, foy fempre deípido de 
ambiçaô, aceitando os car- 
gos mais por obedecer, do 
que por mandar. Devemos a 


efte Veneravel fervo de Deos 
o deixarnos em hum baftane 
te volume in folio recopila- 
das as noticias“da fundaçao , 
e propreflos da Provincia, 
em que bem moftrou a gran- 
de applicaçaô, que teve ao ef- 


tudo de. indagar a verdade”, 


tirando-a das confulões, em 
que a elcreverao os mais an» 
tigos. Eftas [26 as breves no- 


ticias, que achamos deíte fer- 


vo de Deos, que podera 
fer muito dilatadas, fe a lua | 
humildade na6 fizera” tanto 
eftudo em occultar virtudes, 
como quem: fabia , que as 
odoriferas Flores da fantidade, 
fendo naícidas , e creadas pa- 
ra adorno dos altares , poftas 
ao Sol, ou fendo afloalhadas 
fe murchao em tal maneira, 
que fó vem'a f(ervir de ma- 
teria para o fogo. A mefma 
Patria, que deu à luz elte va- 
raô Anoítolico, o occulta nas 
fombras da fepultura », dei- 
xando-nos certas efperanças 
de eltar a Íua alma gozando 
as delicias da: Gloria pela pre- 
ciofa morte, com que acabou 
a vida , pois recebidos todos 
os Sacramentos , fentado na 
cama proferindo | amorofos 
colloquios a huma Imagem 
de Jefu Chrito , com ella 
abraçado efpirou , ou ador- 
meceo nos feus Divinos bra. 
ços; e femelhante morte prog. 


noítica huma eterna felicidade. 
He 
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» 580 He a morte ecco da 
vida , die Santo Agoftinho : 
Talis vita , finis ita : fe a vi- 
da foy inculpavel, ferã o fim 
ditolo , fe foy por caminhos 
errados , encontrará no fim o 
eterno precipício. Daqui po- 
demos inferir , feriao muito 
ajuftados com os Divinos pre- 
ceitos os pallos , que nefte 
Mundo deu Fr. Francifco de 
Chrifto , pelos finaes de pre- 
deítinado , que nos deixou a 
fua morte , pois da (ua vida 
achamos poucas noticias; fó 
nos dizem: as noflas antigas 
"Memorias fora natural da 
Villa de Obidos, fempre bem 
opinado , muito recto nas 
fuas Prelafias , e tendo já oc- 


cupado o lugar de Definidor , 


o elegerao Guardiao do Con- 
vento de S. Jofeph, onde vi: 
Nia com acções taô ajuítadas, 
como quem fe preparava pa- 
ra a morte, e tinha verdadei- 
ro conhecimento , que a mi- 
nima dellas havia de fer; pe- 
zada na reéta balança da Di- 
vina' Juítiça para o premio, 
ou para o caítigo. Chegou-fe 
o dia vinte e cinco de De- 
zembro de mil e feifcentos 
e feílenta e nove, em que fe 
celebra a feíta do Nalcimen- 
to do Redemptor do Mundo, 
confeflou-fe ; e preparou-fe 
com mais: devoção , doque 
a coltumada , para cantar a 
Milla folemne da meya: noi- 


Tom. II. 
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te como Prelado , continuou 
as mais funções do Coro , e 
aé&tos de Communidade até 
fe cantar a Millá de Prima. 
Tornou a reconciliarle para 
dizer as duas Millas , e fina. 
lizando a terceira ajoelhou 
para dizer as palavras: Et pros 
cidentes adoraverunt eum, E 
com as ultimas do Euange- 
lho : Per aliam viam reverfr 
funt in regionem fuam , já mal 
proferidas na boca , mas bem 
entranhadas no coraçao ca- 
hio com hum accidente mor- 
tal para tomar o caminho 
do Ceo, deixando de todo o 
do Mundo. Dos que efcre- 
vem o cafo , huns afhrmao 
que ahi logo efpirara , outros 
que levado nos braços de Re- 
ligiolos para a Sacriftia , ahi 
brevemente dera os ultimos 
alentos da vida: Em qualquec 
dos lugares, que fofle a mor- 
te”, nos indica fer preciofa 
noscalhos de Deos pelas fuas 
antecedencias.: Por tradiçao 
mutuada dos antigos nos che- 
gol a notícia de. hum pro- 
digiolo  Íuccello», que com 
elle obrou a» Divina Provi- 
dencia para “abono da fua 
virtude, e defempenho da 
promefla de Deos feita a 
noflo Padre S. Francilco. 

581 Porque nao delma- 
yaflem os homens com o te- 
mor de abraçarfe com a 
Cruz de Chrifto na renuncia 


Qggu tO- 
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total do Mundo , parecendo- 
lhe facrificavaoO as vidas ao 


“rigor das necehidades, a que 


fe expunhaô na profillao da 
altiffima pobreza dos Frades 
Menores ;, fegurou Deos a 
noflo Serafico Padre S. Fran- 
cilco a fua Providencia prom- 
pta para o foccorro. de feus 
filhos na piedade dos homens ; 
e que quando eítes lhes falcal- 
fem, fuppririao os Anjos , e 
ainda a [eu pezar os mefmos 
Demonios. Deftas Divinas 
Providencias por mãos de ho- 
mens, e Anjos fe deixao no- 
tados nefta hiftoria calos ma- 
ravilhofos ; repetiremos ago- 
ra hum bem notavel admi- 
niftrado por diligencia do 
Demonio. Mandado pela obe- 
diencia fahio a mendigar as 
efmolas de azeite pelos: Luga- 
res coftumados Fr. Francilco 
de Chrifto;, de quem «acaba- 
mos de fazer mençao , com 
outro Religiolo , cujo nome 
ignoramos, é Íó Íabemos era 
natural de Lisboa , filho: de 
hum confeiteiro. Chegarao 
no termo de Alemquer - a 
hofpedarfe na. quinta de hum 
N. Bravo extremofamente 
devoto de S. Francifco ,: que 
com fingular caridade reco- 
lhia em Ífua cala a todos Íeus 
filhos , cuja devoçao fe con- 
ferva como por herança: em 
feus Íuccellores. Tinha efte 
cavalheiro deputado na tal 


quinta hum quarto com todo 
o paramento: necellario. para 
o bom commodo dos Frades, 
que delle (e quizellem apro- 


“veitar, e nas occaliões deites 


peditorios de azeite elle mef- 
mo lhes enfinava onde havia 
Lagares, e o caminho, que 
haviaô de feguir , para que em 
quanto - andaflem pelas  Íuas 
vizinhanças viellem [empre 
pernoitar a Íua cafa. 

582 Sahio Fr. Francilco 
por advertencia: Íua com o 
companheiro para a parte-do 
Carregado a fazer a diligen- 
cia, em que andava, e quan- 
do à noite quizerad voltar 
para a quinta , lhe Íobreveyo 
huma tempeftade de chuva, 
e trovões taô horrorofa , que 
fe nao atreviao a continuar 
o caminho. Afflitos recor- 
reraô. 20 Ceo implorando: o 
patrocinio de Maria Santifla- 
ma, e noflo Padre:S. Francil- 
co: para que lhes deparafie 
ao menos hum: palheiro ; on- 
de  podeflem paflar a: noite 
amparados: do cruel rigor-do 
tempo. À poucos «paflos an- 
dados virao buma-cafa nobre, 
eà porta della: hum cnégro;, 

ue urbanamente lhes rogou 
ferecolheflem para dentro, e 
fe amparaflem-da chuva :agra- 
deceraolhe: a caridade , como 
quem tanto “della neceffitava; 
e lhe pedirao reprefentale «a 
feu: fenhor o mileravel eftado, 
“em 


+ 
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em que fe achavad , para que 
lhes quizele fazer a efmola 
de mandar agafalhallos aquel- 
ja noite. Com bom «agrado 
fe ofiereceo para o: recado; 
Íubio a efcada:, e voltou lo- 
“go dizendo: .,; Que feu Se- 
»nhor como: velho eftava 
», já recolhido, caufa, porque 
sy lhes naô fallava ; mas que 
5,0 [eu pouco preftimo com 
;», à Ordem, que trazia faria 
todo o poflivel , porque 
» naô experimentaflem: falta 
» em tudo , o que lhes fofle 
» necellario para o commo- 
;, do das fuas pefloas. Accen- 
deo Jogo huma grande fo- 
gveira de lume, para que fe 
enxugallem , lavoulhes os 
pês, preparoulhes as camas, 
poz a mefa com todo o afle- 
yo; e chegando a huma por- 
ta hia recebendo as iguarias, 


que de dentro lhe adminif- 


trava6 , tudo com tanta pref- 
teza, que os Frades fe ad: 
miravaO do defembaraço:,- pos 
hitica, e caridade do negro; 
louvando a Deos pela merce;, 
que lhes tinha feito ', ondea 
nao efperavao. AR 

583 ' Recolherad-fe a del. 
cariçar , e apenas amanheceo 
chegou pontualmente o negro 
a faúdallos, e dizendo: ,,/ Que 
» feu Senhor pelos feus mui 
» tos annos fe levantava: mais 
» tarde , porém lhe ordenara 
» lhes ofierecelle “tudo o que 


» daquella cala necellitaflem, 
Agradeceradlhe o favor ,-€ 
efmola , que nao aceitaraô , 
dando-fe por fatisfeitos com 
a que tinhaô' recebido, pros 
teftando tello fempre na mes 
moria: para O encommendia- 
rem 'a Deos. Inftou o preto, 
que ao menos duas caixas de 
marmelada , que na cea: lhes 
tinha aprefentado , e em que 
naô quizeraO bulir , as cha- 
via de levar: repugnavaõ 
aceitallas , mas tanto encare- 
ceo a vontade de [eu Senhor, 
que “por naô parecerem: in- 
gratos, e perderem o: foro 
de humildes pobres fe prect- 
farao a aceitallas Delpedirao- 
fe , e apenas fahirao à rua; 
fe acharao entre hum olival 
fem final algum “de cala: »en- 
tao visrao em conhecimento 
de quem era aquelle: preto; 
quecom tanta prelteza lhes 
preparou o agalalho, louvan- 
do a Deos pela fumma: pie- 
dade, com querostinha «fa- 
vorecido”, adminiftrada pelo 
Demonio o mayor “inimigo 
della. “E-como: fe defengana- 
raó que tudo, que na cea-ti- 
nhaó comido , e as caixas, que 
levavaó , era; furtado, aflenta- 
rao de as nao comerem , no 
que na6' deviao . eferupulizar,, 
fe advertirao que eraô pobres, 
e ignoravad «o dono ; mas 
talvez feria” infpiraçao  Divi- 
na pelo que abaixo veremos. 

Che- 
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— 584 Chegarad à quinta 
do teu devoto , e bemfeitor, 
que anciofo os efperava  pa- 
ra defaffogar a Ífua magoa, 
que logo lhes manifeftou, di- 
zendo o fentimento, que tive- 


ra na confideraçaão do mal 


que teriaó paílado com a ri- 
porofa tormenta , e Junta- 
mente lhes deu a noticia 
de o haverem roubado aquel- 
la noite , levandolhe nao (fó 
as camas , que eftavao depo- 
fitadas para o agafalho dos 


Frades de S. Francifco , mas 


todo o ferviço de prata da 
fua' mefa , que naô era de 
pouco cuífto , e o que miais 
o admirava era o defaffogo, 
e vagar, com que andaraô por 
(ua cafa os ladrões , pois le- 


vara6 da cofinha a cea , que 


lhes mandara: guardar, vendo 
a fua; tardança. Satisfez Fr. 
Franciílco ao Ífeu fentimento 
dizendolhe : ,; Que focegafle 
O animo, porque Íuppolto 
;, O ladraO, que commettera O 
»» roubo , era: de confciencia 
» eltragada, fe: períuadia teria 
já feito a reftituiçao obri- 
», gado - da Divina: Juftiça, 
» menos a cea , que efla  ti- 
», Nnhaô elles; comido : repe- 
tirao o ÍucceÃÃo , forao exami- 
nar as cafas;, e acharad que 
tudo eftava-repofto no lugar , 
donde o tirarao. : Adorou o 
devoto cavalheiro a altiflima 
Providencia; e infinita pieda- 


de , com que Deos cuidava. 
no remedio dos Frades Meno- 
res, e foy efte prodigiolo 
fucceflo motivo para lhe 
augmentar a devoção , el- 
pecialmente para os Frades 
Arrabidos , experimentando-a 
nos exceílivos agrados ; com 
ue os recebia , e no aventa- 
jado das efmolas , que lhes. 
dava, cuja devoção ficou co- 
mo hereditaria nos ÍfucceÃÃo- 
res, que polfuem a fobredita 
uinta. 

585 Concluindo o pedi 
torio do azeite , fe recolhe- 
raô ao Convento , e paflando 
por Lisboa acharaô em caía 
do fobredito confeiteiro , pay 
do companheiro de Fr. Fran- 
cifco , a novidade de ter def- 
pedido com confulao huma 
criada por lhe ter furtado 
duas caixas de marmelada, 
tendo para efte juizo funda- 
mentos taô folidos , como 
erao nao ter entrado outra 
pefloa mais do que ella na 
cafa, que as guardava; accrel- 
centando à culpa o prefumi- 
rem que as dera a: alguem 
fóra de cala , com quem fe 
communicava, porque à cul- 
ta de rodas as diligencias , que 
logo fizera, as nao poderaô 


“achar nem cheas , nem va- 


fias; e de tal procedimento 
naó julgava fegura conla al. 
guma de Ífua cala. Tirou Fr. 
Franciíco as caixas do feu al. 

forge , 
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forge , que felmente: confer-' 
váraó ', «e “lhe perguntou «fe 
por- ventiira: feriado. aquellas. 
Reconheceo-as-por (tas; e re. 
petido, o“ (uctello  vierão “a 
certihicarte , que o Demonio: 


as furtara naô por fazer ca: 
ridade com ellas aos Frades, 
pois fem duvida lhe; foy-vio- 
lentiílimo- o -agafalho -, que 
lhes tinha - adminiftrado: por 
mandado do Altilimo ; mas 
por infamar a pobre innocen- 
te moça em vingança de lhe 
fazerem abater a fua fober- 
ba fervindos aos profeflores 
da humildade .; produzindo 
dalli odios ni temerarios , 
e infamias , que eftas faô as 
confequencias , que procura 
das boas obras, que faz. De=- 
terminarad Jogo fe reftituifle 
o credito à innocente moça, 
repondo-a em Íua cafa, 


CAPITULO XVI 


albro fe 0 trige ef imo, quarto 
Capitulo Provincial , e fa- 
lecem. dous. Religiofos di- 
-gros de efpecial veneraçao. 


586 Iihai (e feito 

a Congrega- 

.çaO com tanta paz, €'con- 
tormidade de animos , quan- 
do nella fe temiao a 
difturbios pelo “que deixa- 
mos referido , que: mereceo 


o mandafle gratificar à Pro- 
vincia-o Serenilimo Principe 
Regente o' Senhor D. Pedro 
pa Carta cj 


C arta do Serenif- 
“fi 20 Principe. 


s A Beónincialas e Religio(os da 
» Provincia lá Arrabida. Ela 
» tou informado fizeltes a vol 
fa Congregaçaó com gran» 
» de quieraçãO , ve paz , que 

»he-o que eu fempre efpe- 
» rey de Religiolos taô refor- 
» mados ,» e de tanta edifica- 
» ção na Republica: encom- 
», mendo-vos leveis adiante ef. 
pla paz, e uniao entre vós 
» accrefcentando: a devoção, 
» que. todos vos tem. Agra- 
», decervos-hey muito , que o 
» façais afim , guardando nel- 
; ta: parte” como em tudo taô 
», faântos Infticutos , como fao 
», 08 Vollos ; entendendo tam- 
» bem , que do contrario te- 
» rey muito defprazer, e o 
», farey emendar pelos meyos , 
»que me toca, e quando 
»eftes nao baftem, recorren. 
», do à Sua Santidade. Elcrita 
»em Lisbcea o primeiro de 
» Junho de mil feifcentos e fef- 
»» lenta € oito, 


Principe. 


697 Nefta Carta remetti- 
da. quatro dias depois da fa- 
étura 


= o : 
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Etura da Congregaçad MAs 
nifeita bem Sua Alteza o 
grande amor; que tinha aefta 


Provincia , eleus filhos pela, 


fua reforma ; € O quanto de- 


fejava, e folicitava a fua con: 


fervação , € augmentos ; po- 
rém naô "foy fuficiente veíta 
demonttraçao , e a commla 


approvaçao do “reto procedi-. 
mento - dos Capitulares , e a. 


diftsibuiçao da juftiça para 
ferenar o animo de alguns 
poucos mal contentes do go- 
verno , que-'como filhos de 
Adaô o defejavad adminif- 
trar,e em cujos corações aine 


da alloprava' o" vento:, “que. 


moveo a tempeftade dos pre- 
cedentes difturbios. Tendo- 


fe pafiado quarro mezes poft 


triennium , nomeou o Reve- 
rendifimo Fr. Alonfo Saliza- 


nes Miniftro Geral para vif- 


tar a Provincia a Fr. Pedro 
de Loulé Guardizô do Cons 
vento de Eltremoz da Santa 
Provincia da Piedade ; e ten- 
do concluido quai a vifita, 
teve o Provincial noticia, 
que os defcontentes negocea- 
vad na prefença do Geral 
lhes nomeafle Prefidente do 
Capitulo a Fr. Paulo de San- 
ta Catharina ,'que o tinha fi. 
do da Congregação , a ver fe 
agora com q fia indufttia 
confeguias o que entaô naô 
poderaó alcançar, e afim lhe 
reprefentou -c;" inconyenien- 


tes, que fe (eguiao à paz; 
que a Provincia gozava , de 
que'o; tal Padre: fe achafle 
no Capitulo com a juriídic- 
çao de (eu Prefidente , pelos 
quaes já em Roma tinha fi- 
do averbado de Íufpeito , e 
por tal' fentenceado. Para fa- 
tisfazer a ambas as partes 
refolvco o Reverendiflimo 


mandar "hum terceiro, nos 


meando' para Prefidente do 
Capitulo a Fr. Gafpar de Ser- 
pa Cuftodio da 'mefma Santa 
Provincia Deftinou efte o 
dia vinte e nove: de Março 
de mil e feilcentos e fetenta 
parano Convento de S. Jo- 
feph fe celebrar Capitulo , e 
nelle-fahio eleito por unani- 
me confenfo de todos os Vos 
gaes Fr. Antonio da Purifica- 
ção , que já outra vez tinha 
fido elevado a efta dignidade 
em vinte e oito de Outubro 
de mil e feifcentos e cincoen- 
ta e fete, fupeito de tao 
grande talento , que por elle 
fe fez conhecido naô fó no 
Reyno, mas fóra delle, co- 
mo a fen tempo diremos. Sa- 
hio eleito Cuftodio Fr. Do- 
mingos da Relurreiçao, e 
em Definidores Fr. Jeronymo 
de S. Lourenço, Fr. Remigio 
dos Martyres, Fr. Joaô da 
Madre de Deos , e Fr. Paulo 
de Santo Antonio , e fe con= 
cluirad as Actas Capitulares 


com toda-a paz, e nella (e 
ficou 
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ficou. reles! a Progini 
cia, 


“xa a Íua confervação ; ouofeja 


com o refpeito da fua peíloa; 
ow: com o exemplo da fua: 
pois 'aos: 
mãos atterra 0. reípeito “dos: 


reformada vida ; 


bons . para fe nao entrega- 
rem aos vicios', em que a na- 
tural inclinaçaô nutrida > no 
fomes! peccatisvos leva «a; pre- 
cipitar se o: bom exemplo 
dos Juítos lhesrinfunde: fervo- 
rofos “delejos: ,ve valor cpara 
os! (eguir pelo: caminho: das 
virtudes , e ainda os bons: fe 


animaó a [er melhores; vendo 


que lhes falta o que nos'ou- 
tros admiraó.' Todas eftas cir- 
cunftancias concorreraô para 
fazer muito: fenfivel: a:morte 
de Fr. Joaô de Jefus ; Padre:da 
Provincia : »pois verdadeira 
mente o erz nao: (ó na deno- 
minaçao , masa. realidade, 
pelos muitos filhos ; que:-della 
foube gerar para Elsgsá So nU- 
trindo-os: à fombra do ,feu 
refpeito , e-facilizandolhes com 
o “feu exemplo: o correrem 
pelo caminho das virtudes , e 
mortificações: - Era efte | Pa- 
dre natural: da Villa de Pal. 
mela : entrou “a: fer Noviço 
nefta» Provincia de vinte e 
dous annos de idade; e a dou- 
trina, que aprendeo no Novi- 


og II. 


» 5880 ia lc as: aaa 
taveis nas Refpublicas a falta 
dos fugeitos, que iníluem pas 


4.9'7 


ciadô ;>confervouvem todo o 
decurlo da Íua vida, parecen- 
do: no: Coriltado Noviço; e 
no» Sacerdocio Corifta , com 
tanta modeítia nafua peíloa, 
e tao: rigorola oblervaçao des 
[eus votos , e-dadilciplina Res 
gular , que mereceo confeguir 
a opiniaô: decverdadeiro filho 
de noflo Padre ::S.oFrancilco 
fazendo-fe venerado , e amas 
do -de: todos , dentro ; e fóra: 
de cala, | 

“589 Efludou) e no pipi 
to moftrou o bem que apro- 
veitara O tempo, naô' per- 
dendo por efta, aplicação: os 
particulares ; e fantos exerci- 
cios'; que eraô: muitos , como 


“quem: os tinha: bebido sna 


fonte da mayor Reforma da 
Província , pelavalcançar ain- 
da nos: [eus mayores fervoress 
Reconheceo à Provincia o ef- 
pecial talento , de que Deos o 
dotara ; e naô quiz o tivelTe 
ociolo ,' porque com poucos 
anbosdde: habito .o occupot 
nas Prelafias , em: que: mof- 
trou: hum ab efpecial:dom 
de governar, que quali em 
toda 'a fua hit O trouxe por 
eftes lugares ; pois moltrava 
a experiencia os grandes  fru- 
étos, que dahi colhia a Reli- 
giaó para a confervaçao , e 
augmento da fua Reforma, 
Fora | poucos os Conventos, 
que entaô tinhaa Provincia, 
que. o naô refpeitallem. fu- 

Rr perior, 


perior. Foy:duas vezes Cuf- 
todio, e duas Definidor, : Vi 
fitou duas vezes a Santa Pro- 
víncia da Piedade, huma co- 
mo delegado, outra com po- 
der ordinario» de Vilitador. 
Foy nefta Vigario Provincial, 


e duas vezes Provincial; e 


em tempo , que a Provincia 
padecia , e.lamentava tantos 
difturbios ; como: com bem 
magoa nofla deixamos referi- 
do, os quaes a fua grande 
prudencia * ferenou , curan- 
do-os mais com fuavidade:;, e 
brandura ; do que como ri- 
gor da juftiça , como quem 
conhecia que a condição hu- 
mana mais fe rende a huma 
boa urbanidade , do que à 
vara do caftigo. Achouo a 
morte com oitenta e quatro 
annos de idade Vigario: do 
Hoípicio do Hofpital de Lis- 
boa. Em dia da Aprefenta- 
ao de Nofla Senhora vinte 
e hum de Novembro de mil 
e feifcentos e fetenta lhe deu 
hum como: accidente : tanto 
que tornou em fi , conheceo 
fer correyo certo da morte : 
foy-le meter na Capelinha, 
onde fe guarda o Santiflimo Sa- 
cramento , e ahi fe confeflou: 
recebeo o Senhor por Viati- 
co , e ficando de joelhos fez 
aos Frades huma devota, e 
paternal pratica , recommen- 
dandolhes muito a obrigação 
do feu eltado , a guarda da 


Regra ,. Eltatutos ,..e: fantas 
ceremonias da Provincia, a 
paz e caridade fraternal , e 
encommendando-fe nas fuas 
orações, os abraçou a todos. 
Recolheo-[e à cella, pedio o 
Sacrâmento da Extrema: Un- 
ção, ea pouco tempo paflado 
recoftando-fe como quem que- 
ria defcançar , fuavemente el- 
pirou para ir viver no eter- 


no delcanço. ' Eftá (epultado 


no Convento de S. Jofeph.. 
590 Na mefma, Enfer. 
maria - poz “feliz termo ao 
curío: da fua vida em vinte 
e feis de Junho, de mil e feil.. 
centos e fetenta e dous Fr. 
Manoel de S. Francifco Fras 
de leigo , vulgarmente cha- 
mado o Sigano ; nome, que 
lhe deu o fingular agrado , 
que tinha para attrahir o anis 
mo das gentes. Foy o Frade, 
que entre, os do feu eftado 
logrou as mayores eftimações 
nao fó entre os Frades da 
Provincia, mas da. primeira 
nobreza de Lisboa, tudo me. 
recido pela grande humilda.. 
de , modeítia , e exemplo, 
com que a todos edificava. 
Dotou-o Deos de hum gran- 
de entendimento , que junto 
com a fua affabilidade fabia 
acariciar as vontades de tos 
dos para com maó : larga 
lhes “offerecerem as efmo- 
las, com que remediava as 
neceflidades dos Conventos , 
em 
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em que morava, e ainda ou- 
tros da Provincia. O Senhor 


Rey D. Joaô IV. de gloriola 


memoria o favoreceo com 


muitas efmolas, e quando 
-fe achava nos feus Paços de 
Alcantara, e o via pallar, 
fazia gofto de entender com 
elle , por lhe ouvir as Íuas 


dilcretas repoftas. | Perguntou- 


lhe em huma occafiaô ven- 
dolhe nas mãos hum bordaô 
comprido , para que era ta- 
manho borda6 ? Retpondeolhe: 
;»» Que para: fe defender dos 
» cães. Replicou Sua Magelta- 
de: , Pois para effes naô baí- 


» ta “hum Gloria Patri.? (allu- 
dindo à abaixarfe a pepar em 
huma pedra.) A que fatisfez 


dizendo : ,, Efte, Senhor, he 


» para-os que não entendem 


» Latim. Sendo Fr. Manoel 
taó folicito em adquirir as ef- 
molas pára remediar. as ne: 
ceflidades dos Conventos , é 
ainda “dos Frades“ particulares 
com extremofa caridade , ló 
para” fi era mefquinho pela 
eftreita pobreza , que guardava 
na fua pelloa. Em quanto 
eltava em cafa ; ar fua- com- 
mua afhiftencia era na Capel: 
la orando, ou rezando as fuas 
devoções ' diante” do: Santifft- 
mo Sacramento , com quem 
tinha a fua mais “cordeal: de- 
voçaô.  Enfermou - morando 
no Convento de'S.'Jofeph, 
e fendo levado à” Enferma- 


Tem. II. 


ria de Lisboa, logo que en- 
trou, pedio lhe deflem os Sa- 
cramentos , que fuppoíto naô 
repudiava (ugeitarle às medi- 


“cinas do corpo , Í(ó-as da alx 


ma efperava fortiflem . nelle 
effeito : recebeo-os com muitas 
lagrimas, e ternura do cora- 
ção , € os poucos dias, que 
viveo , naô ceílou : de fazer 
aétos de amor de Deos , di- 
zendo enternecidas .jaculatorias 
a huma Imagem de Chrifto, 
que tinha diante de (1, e com 
os olhos nella efpirou para 
com elle viver eternamentes 
Era natural de Lisboa , e no 
Convento de S. Jofeph efpe. 
raO as Íuas cinzas a univeríal 


- relurreição, 5 


CAPITULO XVII. 

Celebra-fe o Capitulo trigefis. 
mo quinto Provincial : fa- 

“lecem; dous Religiofos com 
grande opinião de fantidas 
de. 

Infigne vitoria, 
| | “que «as armas 
Portuguezas depois de outras 
muitas confeguirad. contra as 
de Hefpanha em Montes Cla- 
ros , fez ultimamente aclarar 
o entendimento ao feu Prin- 
cipe para” acabar de defen- 
ganarle que efte Reyno naó 
pertencia «ao feu. dominio., 

Rrr ii pois 


E 


SS asa 
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pois Deos o queria feparado , 
como: quem o elcolheo para 
fi, Alim o confellou quan: 
do lhe levarao atrifte nova 
de que no campo da batalha 
ficara morta, ou prifioneira a 
flor de Hefpanha , proferindo 
eftas palavras: Parece que 
Dios lo quiere. Negoceou as 
pazes , e felizmente fe con- 
feguirzô com gofto univerfal 
de ambas as Coroas. Como 
ficou franca a porta para a 
communicaçao “de huns , e 
outros Vaflallos , paflou logo 
a Portugal a vifitar as Provin- 
cias da fua jurifdicçao o Re- 
verendiflimo Padre Fr.' Jofeph 
Ximenes “Samaniego Com- 
miflario Geral da Ordem , e 
como teve o gofto de prefi- 
dir à nofla Congregação, fez 
adiantar para ella o tempo 
quafi de feis mezes, pois ten- 
do-fe feito o Capítulo em 
vinte e nove” de Março de 
mil e feifcentos e fetenta:, a 
Congregaçao fe celebrou em 
dezoito de Abril de mil e 
feifcentos e fetenta e hum. 


“Da mefma forte voltando ou- 


tra vez “a Portugal para pre- 


fidir o Capitulo, fez adiantar 


cinco mezes, pois tantos fal- 


«tavaoO para completar O feu 
“triennio Fr. Antonio da Purie 


ficaçao. 

s92 - Vifitada: a» Provincia 
por Fr. Vicente de: S. Jofeph 
filho da Provincia de Santo 


Antonio , deftinou o Reve- 
rendifimo o dia vinte é no- 
ve de Outubro de mil e feil- 


“centos e Íetenta e dous para 


no Convento de S. Jofeph 
celebrar o Capitulo e nelle 
fahio eleito Provincial Fr. 
Domingos da Refurreiçao Pré- 
gador , vulgarmente chamado 
Fr. Domingos Moreira ,- ap- 
pellido de feus pays. Foy bem 
aceita a Íua eleição do com- 
mum da Provincia pelas re- 
levantes prendas , que nelle 
concorriao para a tal promo- 
ção ; Cuftodio Fr. Franciíco 
da Conceiçao , chamado Ne» 
greiros, por Breve, que lhe 
tinha impetrado o Reveren- 


“difimo Padre Geral Fr. Fran- 


cifco Maria Rhini de Polício 
do Senhor - Clemente X. em 


premio de fer feu eferevente 


em Roma: onde aétualmente 
aíhítia , e ficou continuando; 
até que renunciou o officio 
de Cuítodio , como: adiante 
fe dirá : nenhuma; duvida 
pozeraô os Capitulares ao 
Breve para lhe conferirem. 
aquella honra, por fer pre- 
mio de trabalho, e» aflentar 
em f[ugeito--digno ''de todo 
o emprego. ; Definidores Er. 
Bernardo: da: Vilitaçao , Fr. 
Manoel de, S. Jofeph, «Fr. 
Rogerio de Santo António; € 


Fr. Joad: da; Re [urreiçao. Nao 


ficou muito» fatisfeito. o Padre 


Immediato. com algunis feus 


tão jncli- 


| 
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inclinados deftas eleições, por 


intentarem fazer outros mais: 
parentes do feu fequito, e: 


afim com alguns frivolos pre: 
textos appeilarao o Capitulo ; 


porém ouvidos em Roma, 


naô foraô bem aceitos, e 
fem que a repetição da lua 


queixa fofle artendida , tres. 
vezes foy confirmado :: pri- 


meira pelo Miniltro Geral; 
fegunda - pela Congregação 


dos Senhores Cardeaes , e ter- 


'ceira por Breve do Senhor 


Papa Clemente X. em vinte 


e quatro de Janeiro de mil 
e feilcentos e fetenta e qua- 
tro. Ky 
593 Nefte. Capitulo fe 
allentou por Aéta Capirular, 
que naô obltante conceder o 
Senhor Papa Urbano VII. as 
Provincias de Heípanha te- 
rem os Padres mais digno, e 
immediato voto em Capitu- 
lo», e Juntas da Definição ;, 
nefta Provincia (e confervafle 
o ulo, e: pole, em'que elta- 
va, de fe-compor a Mefa da 
Definição unicamente do Pro- 
vincial , Cuftodio;, e os qua- 
tro Definidores.: » Determi- 
nou fe tambem que naô hou- 
velle jubilações, por mais an- 
nos que lefem os: Meftres ; e 
que fe em, algum tempo fi. 
zeflem os Senhores Reys à 
Provincia ra honra: de elege- 
rem para Prégador: feu al. 
gum Frade: filho della, nem 


lares Poelias.. 


sor 


por illo o tal: Prégador goza” 
ria alguma: das preeminen- 
cias , que lhes concedem os 
Eftatutos Geraes , porque to» 
das a Provincia: renunciava , 
querendo confervarle na lua 
humildade , e mayor defpre- 
zo das honras do Mundo. 


Mais fanto ' fe julgaria que 


os taes Pregadores naô admite 
tilem a honra, de que a Or. 
dem os julgou: dignos pelo 
luftre, que lhe daô, com o ta- 
lento, de que Deos os dotou; 
e pelo; trabalho: do feu eftu- 
do; dó que negarlhes a Pros 
vincia, o que por. ley  conces 
de a fugeitos, que muitas ves 
zes com pouco , ou nenhum 
merecimento , e Ífó por favor 
de particulares tiveraô a for- 
tuna deros nomearem Def- 
nidores : efe a fumma re- 
Etidao de Deos - admitte . deí- 
igualdades » na; Jetarchia | dos 
Anjos ,-não .offende a humil- 
dade da Religiaô-concederfe 
nella, premios ,- quando mof- 
tra. a experiencia em todo o 
genero .de-pefloas , e eftados 
fer “eite so. mayor ; eftimulo 
para fe; animarem os homens 
ao trabalho , e às empre- 
zas mais: difhicultofas. 


fem a Virgilio as honras , que 


-fó eraô. devidas aos: Impera- 


dores;-pelos creditos ;;que deu 
a Roma com as: (luas fingu- 


No 


Au- Sabellici 
guíto -Celar ordenou: fe def. exemp7 
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94 No anno feguinte 
de mil e feifcentos e fetenta | 
e três aceitou a Provincia o 


Moto proprio do Senhor Cle- 
mente X.” em que prohibs 
para toda a Ordem preceden- 
cias nos Frades confeguidas 
por Breves Pontificios , deípe- 


dido em fete de Outubro de 


mil e feifcentos e fetenta e 


“dous ;“€ foy lantiflima relo- 


Inçao ; porque naó foffe a 


tranfgreflao' do voto da: po- 


breza o merito das preceden- 
cias. Tambem aceitou outro 


decreto do mefmo' Senhor 


Papa , pedido à inftancia deíta 
Provincia, “e da da Piedade 
pelo Procurador Geral Fr. 
Francifco Maria. de Bolonha , 


para que nella nao houvelle 


conventualidades , annuilando 
todas as que de'prefente hous 
veíTe : foy' paflado em vinte 
de- Junho de mil e feifcentos 
e fetenta e tres. Em. Abril 
defte mefmo anno: partio o 


Provincial para Toledo, on- 


de fe havia de' celebrar a 
Congregaçao Geral, lendo 
para ella “citado ,'e “o Cuf- 
todio, por” quanto naquele 
tempo fe elegiao' os Com- 


“ miflarios- Geraes com à con- 
currencia “das Provincias , e 


Cuftodios"daquella Familia, 


cujas Provincias elle havia de 


governar y o que depois: fe 


tnodificou no Capitulo Geral 
celebrado em Romano an- 


no de mil e feifcentos e fes 


tenta e feis; reduzindo os vos 


tos a fó os Padres do Definio 
torio Geral daquella Familia, 
donde o Commiflario Geral 
havia de fer eleito , por evi- 
tar os graviíflimos incommo- 
dos dos Vogaes', e grandes 
deípezas, que fe faziaó , a que 
a nofla pobreza naó podia 


fatisfazer. Nefte Capitulo foy 


eleito o Provincial em Def- 
nidor Geral, e foy o primei- 
ro, que nefta Provincia logrou 
efla honra , naô porque em 


todo o tempo faltaflem nella 


fugeitos dignos de a merece- 


rem ; mas porque ordinaria- 


mente (e confere a: quem 
para ellas fe faz lembrado. 
Celebrou o Provincial a fua 


Congregação em dez de Se: 
tembro de mil e feifcentos: 
e fetenta e quatro , fem que | 


deixafle “offendida a juítiça 


diftributiva , como quem en- 
tendia fer efte além da fua 


obrigação o meyo unico de. 


fazer emmudecer queixofos. / 


sos Com fetenta annos. 
de habito , e oitenta e feis de 


idade encontramos: a Fr. Pe. 
dro do Efpirito Santo defpe- 
dido defte Mundo, deixando 
neile huma  faudofa «memos 
ria pelas muitas ,ve fingula- 
res prendas naturaes', e mo» 
raes , que nelle concorreraô à 
fazello vara6 perfeito, como 
eraô principalmente virtudes, 

letras, 


” 


Polyanr. 
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letras,, e langue y que muito; 
raras. vezes Íe acharao unidas; 


porque a fabedoria ordinaria- 
mente. deftroe. a humildade: 
com à inchaçaô da foberbas, 
À nobreza , que teve a Jua 
origem na virtude; e fe nu, 
tre no generolo das acções; 


a. cada paflo' degenera em 
vícios , contentando-fe cega- 


mente alguns em luzirem comi 
os relplandores alheyos , Jjá= 
Etando-fe de ferem. por. feus, 
pays e alcendentes. illultres, 
como as Eltrellas, no mefmo 
tempo , que eftaô ecliplando, 
as (uas. luzes com. as fombras: 
do [eu mao, e vil procedi- 
mento. . Com razao dilfe Eu- 


verh, No fipides , que naô conhecia 


bilitas. 


por nobre o que naó fofle 
juto , ainda que tivelle a 
fua imagem mais preclara, 
que o mefmo | Jupiter. . Naô 
feguio eftas erradas maximas 
o nolo F. Pedro ;. pois naí- 
cendo na Villa. de Santarem: 
de pays , que fouberaõ illuf- 
trar a fua conhecida nobreza 
com os elmaltes.. da virtude; 
“eftudou em molftrar delde 
menino que as fuas acções 
erao filhas da virtuola, e fan- 
ta doutrina de (eus pays. 

s96 Retirado. do com- 
mercio dos outros da fua ida- 
de , que via menos bem in- 
clinados., (ó fazia fociedade 
com os virtuolos , e model- 
tos , doutrina, que lhs tinha 
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dado: (eu pay, «como quem 
o creava para o conlaprar à 
Deos- no eltado Ecclefiaftico. 
Elcolhea” elle o da: Religiaô. 
julgando-o mais perfeito «pe-. 
la menos liberdade; e mayor 
retiro do: Mundo ; e das, fuas 
vaidades:, em que tanto. via 
naufragar as confciencias, Co- 
mo fe-açhou bem exercitado 
na Latinidade, pertendeo ,, € 
com - facilidade: confeguio .o 
fer: admittido pelos Prelados 
defta Provincia: ao: habito; da 
approvaçao dos: Noviços, por 
trazer na Íua. boa indole à 
melhor carta de: recommen- 
daçao para o  deípacho ;, que 
pertendia. Portou-fe no Nos 
viciado com hum : procedi- 
mento- tao regulado: pela per- 
feição: da | vida Religiofa, que 
com. gofto de toda. a Com- 
munidade . foy  admittido. à 
Prohflaô ; e como: conheceo 
que aguarda dos Íeus votos, 
que no: Noviciado era exer- 
cicio virtuolo , depois de pro- 
feflo era obrigação rigorofa ; 
fe apurou tanto na fua obfer- 
vancia , que mereceo fer ve- 
nerado; entre os Frades por 
hum legitimo , e verdadeiro 
filho de S. Francifco noflo 
Padre. Como tinha feliz me- 
moria , e agudo engenho, 
naô quiz a Provincia ficalle 
fepultado o feu talento : ad- 
mittio-o 205 eftudos , e delles 
fahio perfeito Theologo, 
Pelo 
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RETA Pelo decurfo dos an- 


nos fe applicou ao eftudo do 
direito Civil , e Canonico, 
é por elle- fe fez taô conhe- 


cido , e- eltimado ; que ha- 


vendo o Senhor Rey D. Joaô 
o IV. de gloriola memoria 
depois da fua feliz .acclama- 
-40' mandar Embaxador aos 
Eftados de Hollanda , e Rey- 


fio. de Suecia”, o inculcou ao! 
Embaxador “para o levar por 
- feu companheiro, na6'(ó pa- 


fa que delle fale o “regimen 
da fua confciencia , mas por 


fiar do few confelho: os mais 


ditofos fins à empreza,'a que 


era inviado. - O” Imperador 


Conftantino : ainda que 'reco- 
nheceo em feu 
fobrado para a confervaçao 
do Imperio , naó lhe entre- 
gou o governo fem a condi: 


çao:, e preceito, de que ti 


veíle por adjunto 20 Filofofo 
Ablabio, porque fabia vencer 
mais a fabedoria difpondo 
fuavemente os meyos para 
confeguir os fins, do que a 
violencia do ferro governada 
(6: pelos ditames “do valor. 
Fez Fr. Pedro nefta jornada 
tudo “o que: nelle fe previo, 
e da fua prudencia fe efpe- 
rava. Concluídos os negocios, 


voltou paraa Íua Provincia, 
deixando as Nações , por on- 


de andou , muito edificadas 
da fua modeftia. Tornou a 
continuar o exercicio do pul- 


filho : valor 


pito, em que lucrava muitas 
almas para Deos pelo etpe- 
cial dom, que tinha de attra- 
hir os corações dos peccado- 
res diftrahidos para 'o cami- 
nho da virtude , concorrendo 
o grande exemplo , que lhes 
dava com a Íua mortificada 
vida. Nunca bebeo vinho; 
era muito parco no comer, e 
frequente na oraçao, que faô 
as melhores provas dos con- 
ceitos, com que fe convencem 
no pulpito'os' peccadores, 
Occupou na Provincia todos 
os lugares, com que ella per 
conveniencia propria na fua 
Reforma premeya aos filhos 


benemeritos , fazendo-o mui- 


tas vezes Guardiaó , e huma 
Cuftodio , e o elevára à di- 
gnidade de Provincial , fe a 
fua profunda humildade o 
naô repuphara.Eltando já 
em annos muito creícidos , 
com permiflaô dos Prelados 
fe retirou ao Convento de 
Obidos a prepararíe para a 
conta final , occupando-fe fó 
no Coro , e mais agtos de 
Communidade , que 'feguio 
até o fim da vida, que veyo 
a' acabar mais delamparado 
das forças. naturaes , do que 
de achaque' particular , mas 
muito fortalecido da Divina 
graça negoceada por meyo 
dos Sacramentos ultimos , que 
recebeo com cordeal devo- 
ção. Faleceo em fete de No- 

vembro 


Púrte II. Lioro IT. Capitulo XVTE 


vembró de mil e feifcentos 
e fetenta e dous, eflá no 
melmo Convento fepultado, 
»98 Muito na flor dos 
annos cortou a cruel Parca 
em Fr. Pedro de Santa Catha- 
rina Sacerdote huma vida, 
que para exemplo dos da re 
idade merecia fer eterna. Ar- 
vore era em fior pelos annos, 
mas muito copada de fruétos 
de merecimentos, de que 
nelles fe foube enriquecer 
pelo exercicio das virtudes. 
Nafceo efta candida afluce- 
na em o lugar de Valverde 
Concelho de Aguiar da Beira, 
Bifpado de Vileo; e para naó 
manchar a Ífua virginal pure- 
za defde menino tomou: as 
lições de S. Pedro de Alcan- 
tara , de cuja doutrina tinha 
difpofto a Providencia Divi- 
na havia de vir à fer difci- 
pulo nefta Provincia onde 
tinha fido o principal Meftre, 
pois fendo ainda menino de 
elcola era já taô recatado na 
vita , que ninguem lhe vio 
olhos abertos para parte, on- 
de eltivelem mulheres, 'Te- 
ve por Meitre naquella tao 
tenra idade ao Divino Efpi- 
rito Santo; e por io naô po- 
dia ignorar que pelas jane» 
las dos olhos entraô no mas 
vor defcuido os ladrões . in- 


“fernes à roubar o thelouro 


ineftimavel da: pureza occul- 
ta no coração... Quando feus 
lom. 4. 
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condilcipulos, que lhe conhe. 
ciaô o genio , queria ter al- 
guma hora de mayor recrea- 
ção , à compravad a troco 
da mortificação de Pedro; 
fazendo com algum engano 
que elle levantalle os olhos; 
e vie o rofo a. alguma mus 
lher, porque diftillando logo 
por elles. em lagrimas dous 
fios de perolas , moltrava o 
(eu fentimento , como fe-o 
vella fole hum grande deli 
éto, que criminalle a Íua in-. 
nocente pureza , arguindo-os 
logo das (uas travefluras com 
palavras muito efpirituaes AIG 
edificativas ; caula, porque nun- 
ca fahia de cala de feus pays; 
fenao em direitura para à 
efcola, e o mefmo obfer. 
vou continuando o eftudo da 
Grammatica , fazendo-fe po 
ete motivo o idolo das ado 
tações dos feus naturaes. 
599º Como fe “vio: bem 
inftruido na Grammatica , e 
teve noticia da grande anifte- 
ridade deita Provincia :, a ves 
o bufcar o devoto «mancebo. 
pedindo: ao Provincial com 
humildes fupplicas-o: quizel- 

fe admittir por fey-fubdito , 
para que na companhia id 
Religiolos  t2ó fâncos: podeflé 
fegurar a falvaçaô, que entre 
os labyrintos do-Mundo te- 
mia perder. Pagou-le o Pro- 
vincial: tanto da fua modef- 
tia ; € candidez ; que ouvin- 
Sss do-o 
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do-o com piedade, com amor 
paternal o recebeo. Soube Fr. 
Pedro defempenhar taô bem 
as obrigações, a que fe fugei- 
tou na prohflaô da vida Re- 
ligiofa , que fempre foy ve- 
nerado entre os Frades por 
hum perfeito Iraelita, e fin- 
gular typo da Religiao pela 
modeftia dos olhos, gravida- 
de, e compoltura da fua pel- 
(oa. O mefmo recolhimento, 
em que fe creou na cafa de 
feus' pays, confervou na Re- 
ligiad, porque fóra dos aétos 
de Communidade , em que 
era indefectivel , ninguem o 
vio fenao ou na cella lendo 
livros efpirituaes, ou na Igre- 
ja orando ; afim fe fez tao 
amado nas Communidades, 
que todos os Prelados o dele- 
javao por Íubdito, De virtu- 
des, e mortificações mais par- 
ticulares 
noffas Memorias efpecial no- 
ta , OU porque entaô como 
mais commuas fe nao admira- 
vao , ou porque a fua humil- 
dade , e efpiritual cautela as 
fabia occultar. Adoeceo fen- 
“do morador no Convento de 
Salvaterra; confeflou-fe geral- 
mente antes de vir para a 
Enfermaria de Lisboa , e de- 
poz o feu Confellor entendia 
que Fr. Pedro o confervara 
Deos fempre na graça bautil. 
mal. Melhorou da enfermi- 
dade , e indo convalecer pa- 


nao nos fazem as 


ra o Convento de S. Jofeph, 
lhe deu hum accidente apo- 
pletico, de que tornando em 
l!, pedio os Sacramentos dos 
moribundos , que recebeo 
com tanta devoção , e, ternu- 
ra, que a todos os circunf- 
tantes fummamente deixou 
edificados : foy refpondendo 
a tudo , o que o Prelado hia 
dizendo , quando Jhe admi- 
niftrou a Extrema Unçaô , e 
continuando com amorofas 
jaculatorias, com ellas na bo- 
ca exhalou o efpirito, que en- 
tregou nas mãos de feu Crea-. 
dor em dezafete de Abril 


de mil e feifcentos e fetenta 


e quatro, no mefmo Conven- 
to etã fepultado. Tinha trin- 
ta e quatro annos de idade , 


“e dezafeis de habito. 


CAPITULO XVIL 


«Aceita fe a Convalecença de 
- S. Cornelio ; que depois 
Je reduzio a Convento. 


à Catholica ja. 
“à Gancia , que 
tinha Joao Borges de Moraes 
Sargento môr , Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageftade , e Com- 
mendador da Ordem de Chrif- 
to , de haver tido nefta Pro- 
vinçia dous tios, que pelas 
fuas heroiças virtudes acredi- 
taraô a fua Patria, e augmen- 
tarao 
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* tarado os Jultres à nobreza 
de feus  alcendentes:; | quaes 
eraQ: Fr. Diogo da Piedade 
Provincial que-foy defta: Pro- 
vincia, e o Veneravel Fr. An- 
tonio das Chagas, cuja vida 
chea de prodigios ennobrece 
elta, Hiltória , e já a deixa- 
mos. referida, fez. que .elle 
frequentalle os 'nollos Con» 
“ventos; e do; familiar: trato 
“naíceo crearnos huma cordeal 
devoçaô ;.e da devoção o des 
“fejo de remediar compaílivo 
o que foube padeciao os Fra- 
des doentes de difcommodos 
na falta de Convalecença; naô 
fendo menos affeétiva.> para 
ella obra de piedade fua: mu- 
lher. Dona Maria da Syiva. 
Communicou-eíta [ua deter- 
minaçaoO ao Provincial; e De- 
finidor Geral Fr. Domingos 
da Refurreiçao , para que el. 
Je a, participale à Mefa: da 
Dehiniçaô, em como elle; e 
fua. mulher tinhao o: gofto 
de fazer-nos - huma Convale- 
cença na fua quinta dos Oli- 
vaes, dotando-a de tudo o 
que fofle necelTario para fuf- 
tentaçao dos Frades, que nel- 
ja ahitillem , de que fe ha- 
viao de conftituir Padroeiros ; 
e tinhaô o gofto , e confola- 
ção de que os [eu oflos  fical- 
fem lepultados entre os Fra- 
des defta Provincia. Propof. 
to em Definição , e reconhe- 
cida a: necelhidade., que a 
Tom. ll. 


nofla, pobreza tinha de; acei- 
tar a offerta , fe determinou 
ocdia para celebrar a eferitu- 
ra, que foy dia de S. Miguel 
vinte e nove de Setembro de 
mil e. feilcentos e f[ententa e 
quatro. 

21601 Juntou-fe o Provin- 
cial com a fua Definiçaô., e 
o Syndico da Provincia o: Pa- 
dre Jofeph da Sylva em cafa 
do dito Joao Borges. de -Mo- 
raes em Lisboa, e achando» 
fe prefente (ua mulher, e-fi- 
lho: Antonio Borges. de-Mo- 
raes herdeiro , e-fuccellor de 
(ua cala; tornou a: propor:;na 
prefença de todos. o quanto 


elle, e (ua mulher pela mui- 


ta - devoçao ,» que tinhaô ao 
noílo: habito , e lembrando-fe 
terem: nefta: Provincia - dous 
tios dignos de eterna memo» 
ria, , ; delejavaO: remediar, os 
difcommodos , que. os Frades 
padeciao por falta de Conva- 
lecença, pois na; de S. Jo- 
feph fabia nao tinhaô o que 
lhes baltafle para, ferem me. 
dianamente afhítidos: e aflim 
para que elles ficallem mais 
bem remediados lhes offere- 
cia fazer huma: Convalecença 
na fua quinta, que tinha na 
Freguezia dos Olivaes termo 
da Cidade de Lisboa , que 
alzum tempo fe, chamou a 
Legrimola , e hoje fe chama 
Nofla Senhora da Eftrella, 
e 5. Joat Bautifta, nome, que 

Sss 11 lhe 
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lhe dá huma Ermida , que 
rem elta invocaçao , a qual 
tinha toda a capacidade pa- 


ra fervir de Igreja à dita Con- 


valecença , e que as condi- 
ções, com que a dava, e fa- 
zia, erao as leguintes. . 

602 Primeiramente - que 
elles, e feus fucceflores ha- 
viao de ter a honra de ferem 
Padroeiros da dita: Convale- 
cença ; e para iflo fe obriga- 
vao a dar para Íeis Religio- 
fos, que haviad de fer mi- 
niftros dos Frades convale- 
centes, em cada hum dia 
quinze pães de ração ; cada 
(emana trinta arrateis de-vaca, 
ou carneiro, e hum cruzado 
para o peixe da fexta feira, 
e do Sabbado;. e a impor- 
tancia da vaca para peixe das 
Quarefmas da Igreja , e Ad. 
vento, Para asceas vinte mil 
reis ; dezafeis. cantaros : de 
azeite , pipa e meya de vi- 
nho , e hum quarto de vina- 
gre; quarenta varas de pano 
de linho ; trinta e feis varas 
de burel para o Íeu veftuario; 
huma arroba de cera lavra- 
da, e toda a fabrica necefla- 
ria para a Igreja de frontaes, 
veltimentas , &c. e dez toftões 
para a lavandeira. E por re- 
ligiofa correfpondencia deftas 
efmolas , dos feis Frades os 
que foflem Sacerdotes , feriaó 
obrigados - quando difleflem 
Mifia, depois de fatisfazerem 


às que tem por obrigação 'das 
fuas leys , a applicaremnas 
por tençaô delles Padroeiros; 
porque fe os Eflatutos: as 
mandaô applicar pelos bem- 


feitores vivos, e defuntos, el- 
les o era6 com muita elpe- 


cialidade.' Além difto cada'Sas 
cerdote convalecente lhes di- 
ria huma Milla , cada Co- 


sita hum Oficio de Defuntos, 
e cada leigo huma vez a re: 


za do feu Officio. Divino; 


e por feu falecimento lhes. 


fariaO os Íuffragios ; que por 
ley fazem aos Padroeiros dos 
feus Conventos. -Aceitas re- 
ciprocamente eftas condições, 
e feita a efcrirura em o fe- 


guinte dia trinta de Setembro . 


do mefmo anno, tomou pof- 
fe na fórma, que permitte a 
nofla prohlaS , o Syndico Pa- 


dre Jofeph da Sylva. Contta- 


va a terra , que nos largarad 
os Padroeiros, de hum pomar, 
cala, e Ermida, e logo para 
ella foraô afiftir alguns Res 
ligio(os. 


603 No amo de mil e. 


feilfcentos e Ífetenta e Íeis ten- 
do já falecido a Padroeira D. 
Maria da Sylva, e advertindo 
o Padroeiro Joaô Borges de 
Moraes no. mal que eltavad 
accommodados os Frades, por 
fer muito limitada a porçaô 
da terra , que lhes havia da- 
do , com generolo , e carita- 
tivo animo lhes largou mais 

outra 
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“outra cala com hum baltan- 


te «parreiral , e hum poço de 
agua fingular , murando: tudo 
para que ficafem em perfei- 
ta Claulura, Nas palavras, 
«com que explica: no few Tef- 
tamento efta fegundaefmola;, 
“que accrefcentou , dá bem a 
conhecer a fua piedade “o 
grande amor , que tinha aos 
noftos Frades, e devoça6 a'S. 
Francilco ; diz allim: ,, Para 
»» fazer a calada Convalecen- 
» Ga com o Ífeu mantimen- 
»to, e veftuario ; por mê 
» achar ao prefente falto de 
» Cabedaes, como por ver que 
»» 05 Padres ficavaô apertados, 
» € [em largueza , depois d2 
» Deos ter levado a minha 
> mulher D. Maria ;, me re- 
»folvi alargar as minhas 
» Cafas, em que Vivia; € às 
>» mais , em que accommodava 
» a minha fazenda , e o que 
“» tinha de regalo , como era 
» pomar , € poço com nora, 


» Olival, e grandes parreiraes, 


» adega de vinhos , € lagares ; 
» pondo os olhos no Céo, 
» lhes dey tudo pelo amor de 


» Deos , fazendolhes muro, 


»€ Claufura , pezando-me 
» porque naô era de muito 
» mayor eftimaçao para com 
» mayor vontade lho dar, 
» como dey a Deos Noflo 
» Senhor, e ao Padre S. Fran- 
sCifco , ficando-me na rua; 
» até que Deos me delle on- 


» de podeffe fazer bum bu. 
» faco , em que me meter, 
» com o que a' minha alma 
» ficou muito confólada “por 
»» fazer taô boavobra aos Re- 
» ligiolos Arrabidos. E afim 
» mando a meus herdeiros 
» lhes deixem“ gozar tudo li- 
» Vremente; e fendo cafo 
;» que elles em jalgum témpo 
» queirao pôr alguma deinan- 
» da; O que naó' créyo, fe 
» fáibad defender *, e [empre 
» eftejá claro lho dey 'de'meu 
» Moto proprio ; e fem obri- 
» ação algumá: E por efta 
» maneira hey' acabado '“efte 
» meu Teftamento”, feito em 
» quatorze de Outubro “de 
» mil e feifcentos e fetenta e 
» fere. ' E com elle” acabou 
Joao Borges de “Moraes: efta 
vida caduca pára ir nas ri- 
quezas da Gloria: gozar O pre- 
mio-das que 'no Mundocom 
ma6 ta6 larga Toube” repartir 
por amor dé Deos “aos “po- 
breprsoa: | + RA 
604: Em dia de S. Joa6 
do anno de mile feifcentos 
e fetenta e cinco foy o Pro- 
vincial com os Padres “mais 
graves da Provincia cantar 
Miffla à Ermida, tendo fe 
difpofto a cafa em fórma de 
habitação Religiola.  Hotive 
Sermaô com afhiftencia de 
todos os moradóres daquella 
Freguezia, que com goltó ce- 
lebravaO a fortuna de terem 
taô 


são 


taó vizinhos o remedio: das 
fuas. efpirituaes necellidades ; 
e com efleito era continua 
a affiltencia; dos Confellores 
nos Confeflionarios. |Naó: obf- 
tante fer manifefta a utilida- 
de , que o povo recebia da 
nofla aítencia;, fe lhe op- 
poz o Vigario da Freguezia 
tomando o. pretexto -de;;lhe 
prejudicarmos aos direitos Pa- 
rochiaes , reveítido. do efpiri- 
to daquelles ; que cuidao mais 
no-tofquiar a lãa às ovelhas, 
do' que no pafto , que porto- 
dos «os direitos lhes devem 
adminiftrar. - Fizemos petição 
ao Senhor. Arcebifpo ; que 
entao era o Iluftriflimo D, 
Luiz de Soufa Capellao môr, 
e depois foy Cardeal da San- 
ta Igreja, Romana, para po- 
dermos fundar Convento fem 
o. prediéto. prejuizo dos taes 
direitos , e relolveo o dito Se- 
nhor por huma Provilao Íua, 
que podeflemos fundar , e 
ufar da Ermida, fechandolhe 
a porta, que a fazia publica, 
e fem o prejuizo menciona- 
do: foy paflada em vinte e 
cinco de Fevereiro do anno 
de mil e feifcentos e fetenta 
e fete. 

605 - Obedecemos ao def- 
pacho , mas fervio de grande 
defconfolação ao. Padroeiro , 
e moradores da Freguezia 
verem a Ermida fechada, 


aquelle pela regalia , e eltes 
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pela carencia do bem efpiri- 
tual, que-nellavachavad: buf. 
caraô: meyo de fe ajuftarem 
o Padroeiro com o Vigario 
lobre os direitos, em que 
podia: fer defraudado , ester 
correndo ao Senhor Arcebif. 
po:lhe reprefentou a fua def- 
confolaçao , esdo povo , eo 
ajuíte, quetinha feito com o 
Parocho da: Freguezia , para 
que: fole fervido ordenar ef- 
tivellem as portas da - Ermi- 
da. como de antes patentes. 
Mandou o dito Senhor con- 
fultar a fua Relação, e-onvin- 
do elta o Parocho refolveo 
fe abriflem as portas, e afim 
o mandou o Senhor Arcebil- 
po por huma: Provifa6. pafia- 
da em vinte e fete de Julho 
de mil e feilcentos e fetenta 
e oito. Com eita reloluçao 
ceflaraô as contendas , e op- 
pofições do Vigario. - Collo- 
cou-fe o Sacrario na Igreja 
folemnemente., e a Provincia 
inftituio aquella Prefidencia 
em Vigararia com voto em 
Capitulo, Naô teve o Pa- 
droeiro o gofto de ver o ulti- 
mo defpacho , porque faleceo 
no anno de mil e feifcentos 
e fetenta e oito em o mez 
de Março s mas teve o de fe 
mandar fepultar na mefma 
Igreja , onde já eltava fepul- 


tada fua mulher deíde o anno 


de mil e feifcenros e fetenta 
e fes, e nós a confolaçao 
irAde 
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de termos em nofla compa- 
nhia huns bemfeitores tad in- 
fignes. | | 
- 606 Mortos os Padroei- 
ros , arrependeo-fe Antonio 
Borges de Moraes feu filho 
do que havia feito em ter 
aflinado a efcritura com feus 
pays , e no anno de mil e 
feilcentos e oitenta cuidou 
em a reclamar. Naô foraô 
attendiveis as fuas razões alle- 
gadas , como tambem as de 
“outros parentes , que lhe (uc- 
cederad por falecer Antonio 
Borges fem Ífuccellao. Todos 
impugnavad a nofla refiden- 
cia por fe verem Senhores 
dos rendimentos , que unica- 
mente pertendiaô , fem que 
lhes fizefle efcrupulo alterar 
“a vontade dos Padroeiros , e 
elcurecer a fua memoria tao 
“digna de viver na dos ho- 
mens eternamente pela pie- 
dade , que obrarao. Tiverao 
entre fi renhidos pleitos fo- 
bre quem era o parente mais 
chegado ; ifto nos naô perten- 
cia, e fó tocou defender 
quando para annullar a efcritu- 
ra do contraéto allegaraô que 
parte da cerca, e as cafas, em 
que fe fundou o Convento, 
eraó .foreiras às Religiofas de 
Santa Clara de Lisboa, indu- 
zindo-as hum  Pafchoal de 
Moraes , que tambem por pa- 
rente era oppofitor à heran- 
ça, a que nos movellem plei- 


to, e com effeito o move- 
rao para nos expullarem, 
mas fem effeito , por fe de- 
clarar no Teftamento de Joaô 
Borges que lhe haviao tral- 
paflado o foro a outra fazen- 
da propria com efcritura feita 
pelo Tabelliaô Antonio Barre- 
to Lima. Todas as oppofi- 
ções le vencerad, e da el- 
mola ordinaria, que hia cor- 
rendo applicada para os con- 
valecentes , fe foy fazendo o 
Convento, por naô haver ou- 
tros meyos, e a Provincia 
foy fupprindo com o que lhe 
era polhvel, 

607 Havia na Ermida hu- 
ma Imagem do gloriofo Pon- 
tifice S. Cornelio , por cuja 
invocaçao obrava Deos mui- 
tos prodigios , manifeftando- 
fe com muita efpecialidade 
advogado contra o mal de 
fezões, por cujo refpeito era 
grande o concurlo de gente, 
que acodia todos dias à Igre- 
ja, huns a valerfe do feu pa- 
trocinio , outros a darlhe gra- 
ças pelos beneficios recebi 
dos ; e em agradecimento lhe 
traziaO pontas de animaes, 
que penduraô nas paredes da 
Igreja, De dous principios 
fegundo tradição commua to, 
maraO os feus devotos moti| 
vo para efta extravagante of 
ferta ; que os Infeis abomi. 
nao , e ainda alguns Catho. 
licos menos  pios eltranhaô. 

por 
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por lhe ignorarem a origem, 
O primeiro foy da fórma do 
“feu martyrio, porque foltando-» 
lhe hum bravo touro por man- 
dado dos Imperadores Gallo, 
e Voluliano , para que ferido 
mortalmente das Íuas pontas 
folle viétima aos falfos. Deo- 
fes, o touro movido de maô 
fuperior fe ajoelhou aos pés 
do Santo, depofta a natu- 
ral furia, com que corria a 
offendello , e pegandolhe o 
Santo nas pontas Íuavemente, 
lhas largou nas mãos , para 
que lhe ficallem fervindo de 
palma ao triunfo , que con- 
feguia da infidelidade a Fé 
Catholica, O. fegundo foy, 
que achando os Paltores hu- 
ma buzina , de que o Santo 
ufava , quando eftava no re- 
tiro do deferto para chamar 
hum Monge , com quem fe 
communicava , a guardaraó 
como preciola reliquia , e 
com ella chea de agua ba- 
nhavaoO os feus gados , quan- 
do padeciaô algumas enfermi- 
dades , experimentando cffei- 
tos maravilhofos. 

608 Por memoria deítes 
prodigios , e para exercitar 
a fua lembrança começaraô 
os fieis devotos a cflertarlhe 
pontas de animaes. Outros le- 


vao como reliquia humas pe-/ 
queninas , que artificiofamene ** 
te fazem os Frades ,. tocadas. 


em hum pedaço de colo do 
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Santo , que claufurado em 
buma Cuftodia de prata fe 
guarda no Convento , e as 
repartem pelos feus devotos; 


-e pela fe, com que, as tra 


zem , e intercellao do Santó 
tem confeguido da piedade 
de Deos muitas pefloas reme- 
dio nas fuas queixas, efpecial- 
mente de fezões ; e tanto fe 
paga o Santo deltas offertas 
pela relaçao , que dizem aos 
antigos prodigios ; que che- 
gando ao Convento em vifita 
Fr. Joaô Bautifta, fendo Pro- 
vincial , correndo o anno de 
mil e feifcentos e oitenta e 
nove, e vendo na Igreja pen- 
duradas duas pontas de boy 
disformes na grandeza ; com 
algum enfado ordenou ao Sa- 
criftaô que naô (ó aquellas, 
mas todas as mais, que com 
ellas eftavad , tiralle logo, 
pois entendia [erviriaô de el- 
candalo aos que naquelle lu- 
gar as vifiem. Obedeceo o 
Sacriftao , e logo no mefmo 
dia padeceo o Provincial hu- 
ma terrivel fezao. Adverti- 
raolhe que poderia fer cafti- 
go do Santo : mandou que 
tornaflem a repor as pontas 
no mefmo lugar, em que: ef- 
tavaO, é a fezao lhe nao 
tornou a repetir. Poderia ler 
acao , mas faó acafos , que 
fempre nos daó motivo para 
os confiderarmos myfteriolos ; 
e muito mais conferindo efte 

com 
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com outro femelhante , que 
fe conta por tradição fucce: 
dera a hum Arcebilpo de 
Braga vilitando huma Er- 
mida: do Santo: na Tua “Dio- 
ceh , 
mas - oftertas. Efcureceo' 5, 
Cornelio com'os feus  prodi- 
gios continuos o titulo da 
quinta, € fe ficou denomi- 


nando a quinta , “e tambem o 


Convento de-S. Cornelio. 
“609 Pelos embaraços; que 
empre houve em muitos: an- 
nos, como deixamos referido, 
nao fe mudouw'a Convalecen- 
ça para elte fitio; e advertin- 
do-fe: depois; com mais madur- 
ra confideraçao que os con- 
valecentes naô melhoravaó 
de commodo na conduçaô de 
Lisboa para o tal fitio, antes 
-ficavad padecendo mais de- 
«trimento em naô poderem 
achar promptas as coufas; 
“que era necellario compra- 
remfe para o feu fuftento, 
fe ficarao confervando na Con- 


valecença de S. Jofeph ; co-. 


mo eltavao havia muitos an- 
nos. Compunha-fe a Com- 
imunidade de S: Cornelio de 
alguns poucos Frades velhos , 
que farisfaziao os Íufiragios 
devidos aos Padroeiros , me- 
mos os dos convalecentes , 
pois os naô havia. Trinta é 


feis annos permanecemos nel= 


ta fórma ; e fempre o Con- 
vento com o titulo de Con- 


Tom. JJ. 


onde fe achao as mel- 


as oficinas mote 
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valecença , “indecifos porém 
fe o havia de fer. Em vinte 
e fete de Janeiro de mil e 
fetecentos e dez foy eleito 
em Provincial Fr, Joa6 dos 
Martyres Lente de Theologia, 
e Qualificador do Santo Offi- 
cio, e advértindo que o Con- 
vento nem era Convalecença, 
nem > tinha Communidade 


para nelle (e obfervar a vida 


regular » que fe' guarda nos 
mais Conventos ; de Matinas 
à meya-noite, cantar Miflas;, 


Bec. fe Celdiveo a reduzir cio 


do a melhor fórma. Diflanteé 
cem “palmos da antiga Ermi- 
da mandou erigir nova Igre- 
ja pela mefma planta dos ou- 
tros Conventos da Provincia, 

dandolhe o titulo de S. Cor- 
nelio: | | 
»-6ro Continuarao-le “as 
obras: no Provincialado de Fr, 
Manoel de Santa Maria: feéu 
fuccellor , e dandolhe mais 
calor Fr. Conftantino da -Ma- 
dre de Deos , que fe lhe fe- 
guio , as concluio com hum 
dormitorio, que o fazia Con- 
vento regulado , e em todas 
(er hum 
dos mais perfeitos dá Provin- 
cia. Tem a Igreja tres Alta- 
res: no Altar môr hum Sa- 
crario de primorofa talha ;'e 
nos nixos, que ficaô de hu- 
ma, e outra parte da tribuna, 
as imagens de noflo Padre S; 


“Francifco , e de Santo Anto- 


nio 


Tic 
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nio em huma boa proporçao. 
No altar colateral da parte 
do Euangelho a imagem de 
Nofla Senhora da Conceição 
devotiflima, e ao pé hum Sa- 
crario, que guarda huma Re- 
liquia do Santo Lenho:, em 
que 'Chrifto obrou o myíterio 
da nofla Redempçaô; e da 
parte da Epiltola ferve o altar 
de peanha ao Senhor S. Cor- 
nelio em huma. perfeita Ima- 
gem, e no melmo Altar. ou- 
tro . pequeno Sacrario , que 
occulta em-fi a Reliquia do 
Santo em huma cuftodia de 
prata, como acima diflemos , 
e fe manifefta em occafiões 
particulares aos feus devotos. 
Foy vifitada a Igreja pelo Ca- 
bido da Sé Oriental em no» 
ve de Julho de mil e fetecen- 
tos e dezalete, e por Provifao 
fua nos concedeo licença pa- 
ra ufarmos della, e de(de en- 
tao. fe começou: a rezar no 
Coro de dia, e de noite, 
cantar Millas, e fazer todos 
os mais actos de Communi- 
dade , a que por Eltatuto (o- 
mos obrigados. Em vinte de 
Setembro de mil e fetecentos 
e dezoito , que fe celebrou 
Cepitulo , em que fahio elei- 
to Provincial Fr. Manoel da 
Purificação , foy inftituido o 
Convento em Guardiania, 
precedendo para tudo o refe- 
rido maduros pareceres. 


CAPITULO XIX. 
Celebra-fe o Capitulo trigef- 

mo fexto Provincial. Fale 
Du CEMsÊres Religio/os , que 

Je fzerao dignos da nojia 


memoria. 


Inda fe nao 
4 “à completava o 
triennio do Provincial Fr. Do- 
mingos da Relurreiçao , mas 
como o Reverendiflimo. Pa- 
dre Commillario Geral Fr. 
Diogo Fernandes de Angu- 
lo determinava paflar a elte 
Reyno a vilitar as Íuas Pros 
vincias, e prefidir os Capi- 
tulos, que eftivellem em ter- 
mos de celebrarle , relolveo 
adiantar o Capitulo defta Pro- 
vincia , e para iflo de Cordo- 
va , onde fe achava , defpe- 
dio huma Patente q Fr. André 
de Borba Definidor aétual, e 
Padre da Santa Provincia da 
Piedade , paflada em vinte e 
feis de Janeiro de mil e feife 
centos e letenta e cinco, pa- 
ra que a vifitale em quan- 
to elle chegava : porém co- 
mo outros negocios o demos 
rallem em Caftella , veyo a 
fazerle o Capitulo no tempo 
fixo, em que fe finalizava o 
triennio , pois com a fua  aMhf- 
tencia fe celebrou no Con- 
vento de S. Jofeph em vinte e 
quatro 


ÓrI 
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quatro de Novembro do di: 


to anno de Íeilcentos e feten- 


ta ecinco.. Nelle fahio: eleito 
em Provincial com benepla- 
cito de todos os-Vopaes Fr. 
Bernardo da Vifitaçao:, cem 
 Cuftodio Fr. Joad de Santa 
Maria Pregador ; menos acei- 
ta foy a fua eleição - por fer 
promovido a efta honra, por 
hum Breve: do Senhor: Papa 
Clemente X. “ pois Ífuppofto 
aflente em: hum | Íugeito 
“digno: della,» e o Summo 
Pontifice conceda efte favor 
de “graça, osRomanos lhe 
tirad efta graciolidade , ven- 
dendo por alto preço o papel; 
em que o elcrevem , deixan- 
do bem mal paga a fanta po- 
breza com: femelhantes “dif. 
pendios. Sahiraô eleitos em 
 Definidores Fr. Jofeph da E(- 
perança, Fr. Antonio dos An: 
jos , Fr. Miguel da Concei- 
“çã6, Fr. Joaó do Rofario Pré- 
ador., | 
»» 612 Por «evitar algumas 
delarenções menos decorofas 
fe. eftabeleceo | por ley nefte 
Capitulo, que nenhum Guar- 
diao, ou Prefidente podeile 
penitenciar , ou: caftigar a 
Padre: algum graduado , ou 
Definidor habirual ;, pondolhe 
pena: de Obediencia ; e ful- 
peníaô de (eu ofhcio por qua- 
tro mezes obrando o contra- 
rio;, refervando o caítigo dos 
taes Padres parao Provincial. 


Tom. ll. 
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Tambem fe determinou que 
o Hofpicio , que fervia de 
principio à fundaçao “do: Con» 
vento de S. Pedro de Al 
cantara em Lisboa , fe mu- 
dafle: para melhor fitio e 
que fofle mais bem prepara- 
do: para nelle fe poder: guar- 
dar a vida regular do Con 
vento, de que'a Íeu tempo 
daremos larga-noticia. Tinha 
voltado da Bahia .de todos os 
Santos Fr. Luiz da Refurreis 
çao ; aonde o tinha mandado 
o Gerala vilitar, e reformar 
a Provincia de Santo Anto- 
nio ;-que fe dilatava pelos efe 
tados do Brafil:., e mandou 
o Reverendifiimo - que: para 
credito naô fó da lua pefloa , 
mas para gloria da Provincia; 
pelo bem que defempenha- 
vaô feus filhos: as emprezas , 
a que a Ordem os mandava; 
fe lele prefentes os Capitula- 
res huma honrada arteftaçao ; 
que da tal Provincia fe lhe 
inviou ; feita em o primeiro 
de Janeiro de mil e feifcen- 
tos e ferenta e cinco; e aílie 
fiada pelos Padres mais gra- 
ves: da tal Provincia, em que 
davaô: o agradecimento a: ef- 
ta nofla da eleição, que fizera 
na pefloa do Padre: Fr. Luiz 
da Refurreiçao: para Ífeu Re- 
formador , pois com a fua 
grande: prudencia os reduzira 
a huma fumma paz; e em 
dous annos , que entre elles 

Teca afhítio 


SI6 
alhíftira , os deixara fumma- 
mente edificados pelo gran- 
de exemplo , que lhes dera 
com a fua-religiola, e refor- 
mada vida :, como verdadeiro 
filho da Provincia da Arrabi- 
da. tha Ca 
613 Mede a fama a ex- 
tenfao- das Íuas azas pela ins 
ctenfao das virtudes, de que 
fe faz pregoeira, e fe eftas 
faô poucas ., :naó voa a fama 
muito. Os: vagares , com que 
a fama aceita (er correyo da 
eftimaçao , e applauíos de 
hum (ugeito , (20 tantos , quan- 
ta he a detença, que elle faz 
em aperfeiçoarle na fingulari- 
dade dos feus procedimentos, 
que como: perpetúa a vida, 
por iflo examina , fe ella he 
“digna de eterna memoria, 
Dura hoje o nome , e ferá 
perpetua nefta Provincia a 
faudofa lembrança de Fr. Do- 
mingos da Refurreiçao Pa- 
dre da Provincia , fem que 
haja fombras , que a elcure- 
ção, porque a foube merecer 
pelas proprias , e bem conhe. 
cidas virtudes em quarenta 
e tres annos, que nella viveo, 
fazendo-fe a todos amavel 
pela fua benignidade , fendo 
pelle taô natural o agrado, 
que nas muitas Prelafias, que 
occupou, o confervou com a 
meíma igualdade , fem que 
podefle ter no. Íeu animo, 
por verdadeiro humilde ,  ju- 
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rildicçao o proverbio:: Flono- 
res mutant mores. Foy  FriDo»- 
mingos natural de Lucena 
termo de Lisboa:, e nelle 
naô infuio o aftro , que als 
guns fuppoem domina aquel- 
le territorio,“ pois teve hum 
raro engenho. Por elle o ad- 
mittio a Provincia aos eftus 
dos ;-e no pulpito teve nos 
feus tempos huma: tal reputa- 
ção, que o: Miniftro Geral 
lhe deu huma Patente de Pré- 
gador Geral , naô fe ufando 
nefta Provincia, nem em al. 
guma: das reformadas da: Ore 
dem [emelhantes titulos. “Cos 
meçou deíde moço: a dar 
hum taó fingular exemplo da 
fua pefloa , que a Provincia 
com muito poucos annos de 
habito o elegeo Meftre de 
Noviços , fupprindo as cãas, 
que requere o tal officio, a 
prudencia , e modeftia da (ua 
pefloa, com que a todos edi- 
ficava. Foy continuando as 
Prelafias fendo o zelo da 
reforma, com que as admi- 
niftrava, e caridade , com que 
alhítia aos Ífeus fubditos , os 
degraos da efcada , com que 
fubia de humas para outras. 
Naô (e queixava a neceffida- 
de dos Íubditos , porque a 
brevidade , com que a reme- 
diava , lhe naô dava lugar-a 
flo ; nem a juítiça fe offen- 
dia , porque naô deixava. paí- 
far defeito , que paternalmen- 
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te-naô arguille:, e com vigt 
lancia nao emendalles o 

614 Naó ló foy vigilan- 
te na confervaçaô , e augmen- 
to da Reforma efpiritual: da 
“Provincia , mas do reparo 
material: dos (eus Conventos, 
e poucos foraô os que lhe 
nao devellem elle cuidado: 
Foy Secretario duas vezes da 
Provincia, muitas vezes Guar- 
diaô , e por ultimo lhe deraó 
por coroa do [eu merecimen- 
“toc a honra: de Provincial, 
naô fendo menos a que elle 
dava ao officio: na fumma res 
tida6 , com que o adminiitra- 
“va. Na Congregação Geral, 
que [e celebrou: em Toledo; 
onde elle (e achou Vogal ;o 
elegeraô Definidor Geral, co- 
mo deixamos efcrito : era tao 
“conftante a fama dos feus ele- 
vados merecimentos , que fe 
lhe naô póde negar efta hon- 
ra (em injuria da juftiça; Foy 
pelloa de tanta opiniao, e ta- 
lento, que o Santo Oficio fiou 
delle negocios de muita im- 
poctancia , a que dava taô 
boa expedição ,. que pouco 
tempo deixava de andar nel- 
les occupado. “Tendo fefTenta 
annos de idade , eftando de 
partida para Roma a votar 
no Capitulo Geral , lhe fo- 
breveyo huma terrivel efqui- 
nencia, de que livrou com o 
remedio das fangrias , que fe 
lhe applicarao ; porém quaa- 


do'os Frades fe davaõ os pa- 
rabens de o verem reltituido 
à faude, cuidou elle , como 
quem por alguma luz parti- 
cular: previa a morte , de cu- 
raras enfermidades da: fua 
almao; confeflou- fe: geralmen- 
te; e fez todos: os aétos de 
verdadeiro Religiolo antes de 
fahir da Enfermaria de Lise 
boa para: a Convalecença de 
S, Joleph, aonde “apenas che- 
gou ,: lhe deu huma: (ezaô 
maligna : reconheçeo. fer eita 
a que:abria as portas à mor- 
tes, pedio logo lhe-dellem o 
Senhor 'por Viarico, pois iem 
duvida eltava: completo “o 
feu prazo '; fez: huma pratica 
muito: efpiritual aos» Frades , 
que: ouvirad: com muitas la- 
grimas:; recommendoulhes a 
obrigação: do (eu: eftado , a 
reforma: “da Província com 
palavras taô enternecidas , que 
parecia “derreter por ellas o 
coraçao : a todos pedio per- 
daô.: do mao exemplo , que 
lhes tinha dado,» com tanta 
fubmiflao., e humildade , que 
os poz em confulao , lem- 
brando-fe que nas fuas Prelas 
fias tinha fido pay “de todos, 
e para todos a mefma edifi- 
cação. ' Ao terceiro dia de 
enfermidade recebeo a Extre- 
ma Uaçao ; e com ella en- 
tregou a alma nas mãos de 
(eu Creador em cinco de Fe- 
vereiro. de mil e feilcentos e 
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fetenta efeis. Eftá feu corpo 
fepultado no Capitulo de S, 
fofeph. Ta 4 Ú » 
615 Na: Enfe 
Setuval defatou à almavas: pri- 
z0es da carne , com que: a 


o 


ella fe unia; Fr. Francifco: das 


Chagas Prégador:, e natural 
de Cezimbra:, e piamente 
cremos tomaria o Voo: direi- 
ta ao Ceo pelo: bem que 
foube difpor a [ua vida. Del- 
le nos dizem as noflas. Me- 
morias que fora rigorola= 
mente: penitente:, e com ex= 
tremo' pobre na fua' peíloa, 
e acerrimo zelador da: fanta 
pobreza naô fó; quando Pre- 


Tado , mas ainda? quando fub- 


Paupertas 


dito", caufa; porque a Pro. 


vincia o elegeo muitas vezes 
Guardiao - firmando :no: feu 
zelo a eftabilidade da Íua re- 
forma ; porfer a pobreza o 
mais. forte muro , que a de- 
fende , e por tal a julgou 
Santo Ignacio quando a re- 


ut murus commendou a Ífeus filhos. S. 


Religionis 
ficmus di- 


ligenda, 


Francifco noflo Padre a dei- 
xou em morgado a feus: fi- 
lhos , como fe nella lhe dei- 
xara hum compendio de to- 
das as virtudes ; pois he fem 
duvida, que-o Frade, que for 
pobre de efpirito ; por confe- 
quencia ha de fer mortifica- 
do , parco no comer , retira- 
do do Mundo: por eftar del. 
je independente , e totalmen- 
te delpido de inveja ,veam- 


rmaria de 


/ 
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biçao. Com efte claro co- 
nhecimento eftudou Fr. Fran- 
cifco com o mayor cuidado 
em guardar efta heroica vir 
tude', e em fazella oblervar 
aos feus fubditos , para que 
fe fizelem 120 amados de 
noflo Padre S.: Francifco ; cos 
mo fe cada hum fole o feu 
filho primogenito , e unico. 
A nenhum fe fazia violento 
o -confelho:,-e: preceito, por- 
que tinha no few Prelado 
hum cryftallino eípelho ; por 
onde: compor: a fua vida 5:e 
alim nunca os - Conventos, 
que. tiveraô a fortuna de o 
refpeitar Prelado , acharaô os 
Provinciaes vifitando-os que 
arguir , ou emendar nos Íeus 
fubditos. A ultima vez, que 
o elegerad Guardiad , foy da 
Convento da: Arrabida; e ou 
fofle porque aquela fanta: Sere 
ra infunde efpirito de peni- 


tencia:, ou porque fe conhe- 


cia mais vizinho à morte por 
dores grandes ; que padecia 
em huma perna, começou a 
entregarfe mais ao rigor: das 
penitencias , duplicando cili- 
cios ; multiplicando: jejuns; e 
difciplinas, e augmentando as 

horas de oraçaô. Om 
616 Obrigou a queixa-a 
Fr. Francilco a bufcarlhe o re- 
medio na Enfermaria de Se- 
tuval , mas fem fruéto:, por- 
que as dores nas pernas de 
foraô augmentado , e a faude 
“dimi- 
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diminuindo ,: mas nao fe di- 
minuia a paciencia de (ofrel- 
las, pois quanto mais dores; 
mais louvores dava a Deos 
por darlhe nellas aquella moe- 


da corrente , com que fe pa- 


gao no Tribunal Divino as 
dividas contrahidas nefte Mun. 
do pelos psccados. Como de 
todo conheceo ', que a: natu- 
reza  desfalecia para ' poder 
relitirlhes:, cuidou em forta- 
Jlecer o efpirito: com os ulti- 


“mos Sacramentos ; e depois 


de os receber , vendo ahi a 
alguns Frades Ífubdiros feus; 
que da Arrabida o vierada 
vifitar , lhes fez algumas (au 
daveis advertências Íobre a 
[ua amada: pobreza, eos 
mais, que do Convento de Al- 
ferrara vieraO a aMhitir aquel- 
le Religiolo acto : dizia elle: 
9 Amados filhos, e cariflimos 
»» Irmãos ,' quem quer vadear 
» hum rio nadando , poem 
» em grande duvida chegar 
s» 40 porto , que pertende , fe- 
» NaO defpe até: a propria ca- 
» mifa : o lutador naô [egura 
» à Viétoria , fe deixa no cor- 
»» po alguma coufa , em que 
» O Íeu contrario faça preza 
» para O proltrar por terra: 
»O caminhante naô pode 
» Vencer a jornada, fe fe car- 
» rega de traftes, A jornada 
» da eternidade , para onde 
» ImOS caminhando , he muito 
», dilatada : elle inimigo infer- 


, 


»; nal, com que' continuamen- 
np té lutamos : he muito def- 
» tro, e forçolo: o mar def- 
»» te Mundo , por onde nave- 
» gamos:, he muito comba- 
» lido de ventos - contrarios: 
» para vencer tudo ifto nos 


» deixou noflo Padre hum 


» fingular remedio na: fanta 
» pobreza , que voluntaria- 
» mente" abraçamos ; e por- 
» que taô mal a obfervey, 
» Vos recommendo a fua guar- 
», da"; porque nao vinhais a 
» Experimentar ' Os temores 
» (30: horriveis ,' com que 
» agora me acho: ,' de poder 
» confeguir a viétoria de meus 
» Inimigos ,.e chegar ao por- 
» to do eterno defcanço, Pe- 
» GOVOS as vollas orações: pes 
» las Chagas de Jelus Chrifto, 
» é quecom ellas empenheis 
» à noflo: Serafico Padre, pa- 
»» Ta que me conheça por fi- 
5», lho ; valendome diante da 
», Divina Juítiça, para-que feja 
»» fentenciado com mifericor- 
» dia. Pedia ' Fr. Francifco 
com lagrimas , e refpondiaó 
os Frades com [uípiros ; foy 
desfalecendo de forças, e Íua- 
vemente efpirou deixando 
os Frades taô edificados , co- 
mo faudofos. Faleceo em cin- 
co de Agofto de mil e feif- 
centos e letenta e cinco. Ef. 
tá fepultado em o Convento 

de Alferrara. 
617. Pequena, e muito 
limita- 
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limitada feria a obrigaçao, 
em que os filhos ficao a feus 
pays por lhe darem o fer, 
fe o amor os naó obrigara à 
darlhes huma boa educaçao : 
o dar o fer ordinariamente 
he fatisfaçao de hum brutal 
apperite , a boa educaçao he 
efleito produzido do amor, 
e racionalidade. Nafcer : no- 
bre he fortuna , que fe póde 
perder com qualquer volta 
da fua roda , quando fe de- 
genera em vicios , que: fao 
as trombetas da infamia, pois 
vem aílim, procede naó [ó 
fe inculca vil a fi proprio, 
mas: poem em opiniaô o cre- 
dito de feus pays. Os vicios, 
em que degenerou o Impe. 
rador Commodo alheyos do 
Real fangue , e da boa edu- 
caçao, com que (eu pay Mar- 
co Aurelio Antonino o creou, 
poz em opiniao , fe a Impe- 
ratriz faltara à fidelidade do 
thalamo conjugal , eos que 
com: piedade quizeraô defcul- 
palla,  fizeraô a Cornmodo fi- 
lho adoptivo, gerado de pays 
humildes. Reconheceo , e 
foube defempenhar o illuftre 
langue , que herdou de Ífeus 

ays, e a boa educaçao, que 
elles lhe deraô , Fr. joao da 
Conceição Prégador , vulgar- 
mente chamado Fr. Joao Bar- 
des, pois no feculo , e em 
fetenta annos, que viveo nef- 
ta Provincia , com pouca diffe- 
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rença , fe lhe naô notou ac 


ção , que naô fofle edihearit 
va , ou degeneralle do no: 


bre fangue , e da verdadeira 
doutrina , que na infancia 
aprendeo de feus virtuolos | 
pays. FER SA 

618 Foy elte devoto, e 


Apoftolico varaó natural de 


Leomil junto à Cidade de 
Lamego, filho de pays, que 
fouberao illuftrar a fua anti 
ga nobreza com os elmaltes 
das virtudes. Nella crearao a 
feus filhos, fendo entre todos 
o principal objeito do feu 
defvelo o noflo Fr. Joaô, pois 
na fua natural brandurao, e 
docilidade acharaô - materia 
bem difpofta para lhe intro- 
duzir a fórma da mayor per- 
feição , e :fantidade. Def. 
de menino: o inclinaraô com 
muita efpecialidade à devoç:6 
de Maria Santillima , e fez tal 
impreflaS no feu coração o 
amor defta foberana Senho- 
ra , que parecia a antepunha 
para os feus afieétos ao: mel- 
mo Deos, gaftando o tempo, 
que lhe fobrava do feu eftu- 
do, em devoções , e oblequios, 
que lhe fazia, Quiz dar hum 
bello de repudio ao Mundo 
quando já teve difcurío mais 
claro para conhecer os feus 
enganos , e como ao longe 
chegavad os eccos da rigoro- 
fa, e aultéra vida dos Frades 
Arrabidos , eltes mayores ri- 

gores , 
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gores, que lhe entravaô pelos 
ouvidos, eraô fertas, que lhe 


Phalg4n. feriao, O coraçao, e affervora- 


vao os delejos de imitallos, e 
allim. deixando o amor de 
pays ; e Patria, como quem 
fabia que efta renuncia, e 
elquecimento era o melhor 
meyo de lavrar hum efpiri- 
“to, que fofle todo do agrado 
de Dsos, veyo a pertender o 
noflo habito , e nelle fez hu. 
ma vida de perfeito Religio- 
lo; . 
619 - Poucas acções def- 
te fervo de Deos nos indi- 
vidúão as noflas Memorias 
antigas , contentando-fe com 
encarecer fora; entre Frades, 
e feculares venerado por hum 
dos grandes Religiolos daquel- 
le tempo ; e neite pouco nos 
dizem muito , pois naô po- 
dia fer Pygmeo na virtude, 
quem avultava entre Gigantes 
da fantidade , quaes erad os 
daquelle tempo , exercitados 
em tantas penitencias , e ora- 
ção continua : o que com 
particularidade nos encare- 
cem, he a extremofa devo- 
ção , que fempre teve deíde 
menino a Maria Santifima. 
Nunca prégou Sermaô , fofle 
efte, ou aqueltle o allumpto, 
que naó referifle nelle algu- 
ma excellencia defta Ífobera- 
na Senhora , recommendan- 
do a todos a Íua devoçao ; 
nem ouvio fallar em algum 
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attributo (eu , ou favor , que 
ella fizeíle, que logo lhe naô 
viellem as lagrimas aos olhos 
dar teftemunho do fogo do 
feu amor , em que fe lhe 
abrazava o coraçao. Ordina- 
riamente eftava na (ta cella, 
ainda depois de muito velho, 
cantandolhe louvores , prelu- 
mindo que ninguem o ou- 
via, e para iflo compunha 
muitas coplas com mais de- 
voçaô , do que artifício. Foy 
tao obfervante em feguir os 
aétos de Communidade , que 
até a morte , achando-o efta 
com noventa annos de ida- 
de, nunca faltou a Matinas à 
meya noite, nem a hora 
alguma Canonica no Coro, 
aonde ficava depois da reza 
largo tempo em oraçao. Al. 
gumas vezes foy Guardiaô, 
e huma Cuítodio , [empre 
muito humano para os fub. 
ditos , mas com tal pruden- 
cia, que fabia conciliar a hu- 
mildade Religiofa com o ref. 
peito de Prelado. Mais def- 
amparado das forças naturaes, 
do que por particular acha- 
que , poz felice termo ao cur. 
fo da fua vida eftando mo- 
rador no Convento de Nofla 
Senhora da Boa Viagem, dei- 
xando-nos hum fingular fi- 
nal da fua predeftinação em 
morrer como candido Cyfne 
cantando louvores a Maria 
Santifima Senhora Nofla ; e 
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nad . deixaria efta foberana 
Senhora de levarlhe em pre- 
mio dos extremos , com que 
a amou , a fua alma a porto 
feguro. Faleceo em vinte e 
“tres de Setembro de mil: e 
feifcentos e fetenta e cinco, 
e no mefmo Convento: eitá 


fepultado. | 


CAPITULO XX. 
O a iendádo ti lise pads ca 


quatro Religio/os dignos 
de eterna: memoria. 


620 Fº Ntre as Leys, 

É que Carandres 

Bonfiusde Tyro deu aos Arhenienfes, 
Obferv. 

kgum foy huma: Que todos depo- 

Exemp. 4 zeflem as armas quando en. 

traflem no Templo a orar, 

porque a lembrança do ef. 

trondo da guerra naó diver- 

tie a quieração , com que 

fe haviao de applicar os fen- 

tidos à contemplaçao da pran- 

deza dos Deoles. Eltando ef. 

te infigne Legislador para 

dar huma batalha a feus ini- 

migos , lhe deraO avifo que 

hum Arhenienfe lhe quebran- 

tara o preceito : [ufpendeo 

dar a batalha, e veyo em 

peíloa a darlhe o caftigo, ac- 

ção , que fe lhe contou entre 

as tuas mayores proezas; pore 

que acharad fer mayor fervi- 


ço , que fazia à Republica, 


evitar a introduçao de hum 
mao coftume , do que dila- 


tarlhe o Imperio. Por efta Amibrofina 
razao mereceo Aufienfe Mon- Spare de 


tano lhe pozeflem os Mace- 
donios na cabeça huma lau- 
reola de Defenfor da Patria», 
porque no tempo, em que em 
Macedonia [e começava a in- 
troduzir o traje Perfiano , el- 
le naô quiz alterar o da fua 
naçaô, com que fe tinha crea- 
do. Nelftes raros exemplos, 
que nos deixarao huns hos 
mens fem luz da Fé; eque 
podem fervir de farois a Pres 
lados, e a Íubditos para acer: 
tar com o feguro caminha 
da fua obrigação, recopilarey 
a vida, e virtudes de Fr. Ame 
brofio da Cruz, de quem nos 
dizem as nollas Memorias 
fora taô oblervantifimo em 
todo o tempo da fua vida 
da creaçao, que lhe deraó: em 


Noviço , e t20. zelolo de'a 


fazer obfervar a feus difcipu- 
los fendo Prefidente, que fas 
zta tanto pezo de quebran- 
tar, ou deixar violar qualquer. 
minima ceremonia da Provin- 
cia, como fe fofle huma gras 
ve culpa. Daqui inferimos, 
qual fole a pureza da: fua 
confciencia:, e julgamos fe 
Jhe podia dar a laureola: de 
Columna da Provincia, em 
que no feu tempo fe fuften- 
tava a fua perfeita Reforma. 
621 20 aceitou a Íua 
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humildade a-honra de mayo- 
res Prelafias temendo os (eus 
“encargos. Todo o Íeu dilve- 
lo era o afleyo das Igrejas, on- 


de morava, e a perfeiçaão-do 


“Culto Divino : nellas afhiítia 
todo-o tempo, que lhe refta- 
va dos aétos da Communida- 
da, em que era pontualifli- 
mo , adornando de fores os 
altares, e perfumando-os com 
cheiros , que [empre mendi- 


gava dos devotos , e lhos da. 


“vaO com maô larga faben- 
do o bem que os emprega- 
va. Foy muito curioío de re- 
“ talhar papel. em varios debu- 
xos para adornar a lgreja, 
aonde tambem purificava a 
fua alma nas largas horas de 
oraçao, que ahi tinha. Efta 
foy “a fua ordinaria occupa- 
- ça6 até oscultimos annos da 
Jua vida , que chegou a con- 
tar fetenta e feis. - Deulhe 
 Deos huma muito dilatada 
doença para purgar os feus 
defeitos , pois nella (e mof- 
trou fegundo Job na pacien: 
cia, naôó fe ouvindo da Íua 
boca articular a minima quei- 
xa. Quando pela mayor, de- 
bilidade entendeo parava na 
carreira da fua vida, pedio 
os Divinos: Sacramentos , e 
recebidos com devoçaô igual 
aviva fé, que tinha ds ferem 
os mananciaes  perennes da 
Divina graça ; pegou em hu- 
ma imagem de Jefus Chriko , 
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e lhe começou a dizer humas 
tao devotas , e enternecidas 
jaculatorias , como quem as 
tinha aprendido na efcola do 
amor Divino, e praticado 
pelo decurfo de muitos annos: 
Com a ultima palavra profe- 
rida elpirou, deixando cahyr a 
imagem fobre o peito ; com 
quem unida fua bemdita al. 
ma , como piamente cremos; 
partio para o logro da Bem- 
aventurança , deixando aos Fra- 
des, que lhe afliftiao , hu- 
ma efpiritual inveja de mor- 
te taô preciola. Era natural 
de Lisboa , faleceo em doze 
de Mayo de mil e feifcentos 
efetenta e feis na Enferma- 
ria da mefma Cidade. - Eltá 
fepultado em S. Jofeph. 
622 No fogo fe. apura 
o ouro para melhorar de eÍ- 
timaçao , e no throno fe apu- 
ra; o talento: do Principe ou 
para moftrar a fua virtude; 
ou a efcoria: dos vicios ; que 
occulta.; e; fe; neítes degene- 
rou à virtude, que antes tinha 
verdadeira , o throno, a quê 
fubio» para mayor eltimaçao , 
lhe. ferve de cadafalfo à: hon- 
ra; o Sceptro de cutello para 
lhe degollar o credito , e a 
purpura de mortalha, para lhe 
(epultar a fama, refulcitando 
fó; na memoria das gentes pa- 
ra eterna infamia ; como le- 
mos de Saul nas Divinas Le. 
tras, que fendo antes de 
Uuu ii em- 
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empunhar o Sceptro de vida 
taô innocente como menino 
de hum anno , depois de fu- 
bir ao throno molftrou tanta 
efcoria de vicios, que foy 
reprovado de Deos , e rifca- 
do do livro dos feus efcolhi- 
dos. Naô feguio efte norte 
Fr. Pedro de Jefus Padre del. 
ta Provincia , e por iflo re- 
fufcita para a nofla lembran- 
ça fazendo-fe digno de que 
lhe eternizemos o nome em 
efta Hiltoria, pois a boa opi- 
niaó , que teve de Religiolo 
muito Regular quando fubdi- 
to, a loube confervar nas 
Prelafias , unindo-fe nelle a 


humildade com o refpeito, 


defempenhando taô bem as 
obrigações do feu officio, 
que na vigilancia dos fub- 
ditos para a confervaçao da 
Reforma foy verdadeiro Paí- 
tor ; na caridade legitimo 
pay , por fer de hum genio 
muito affavel , e caritativo; 
e na igualdade da juítiça puni- 
tiva, e diftributiva retilimo 
Juiz. 

623 Elta foy a caufa, 
porque tendo muitos emu- 
los , que fe lhe oppozerao à 
eleiçao , que delle fez a Pro- 
vincia para Provincial pelos 
difturbios , que nefle tempo 
padecia , como deixamos ef. 
crito , nunca acharao Ífom- 
bras , com que efcurecerlhe o 
feu luzimento. O temor de 


Deos, com que obrava, e as 
muitas experiencias, que tinha 
de governo, concorriao a dil- 
por tudo com tanto acerto, 
que os queixofos fó lhe acha- 
vao o defeito de na6 fer elei= 
to pela fua direcção em vos 
tos. Foy elle Veneravel Pa- 
dre natural da Villa de Pal. 
mela , filho de pays nobres, 
e de taô illuítres procedimen- 
tos em todo o tempo de Re. 
ligiolo , e com tal capacida- 
de, que occupou na Religizo 
todos aquelles lugares , que 
ella fó fia de fingulares talen- 
tos. Foy Meftre de Noviços, 
muitas vezes Guardiad , Ses 
cretario da Provincia, e nella 
Definidor : foy delegado ma 
Provincia da Piedade ao Mi- 
nho, e Beira antes da fua 
divifao , e depois que eita 
Provincia fe dividio, duas ve- 
zes foy feu Vifitador no Alem- 
tejo , outras duas da Provin- 
cia des Algarves, e ultimas 
mente Provincial deíta Pro- 
vincia : e fendo as Prelafias 
o alvo , onde a inveja nao 
cefla de difparar as luas fer- 
tas , nelle foy grande para 
vifto , mas invifivel para os 
golpes ., pois em todas eltas 
occupações mereceo , e con» 
feguio os mayores creditos. 
Duas vezes foy a Roma, hu- 
ma acompanhando o Provia- 
cial, de quem era Secreta- 
rio ; outra como Provincial a 

votar 
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votar “em “Capitulo Geral. 
Defta fegunda vez o cativa- 
raô os Parlamentarios , que 
fendo inimigos da Fé o naô 
foraô da política, pois o tra- 
taraô [empre com o refpei- 
to , de que fe fazia acredora 
a fua veneravel pelloa : pu- 
feraô-no em terra, ea feus 
companheiros. Voltou para a 
Provincia , e retirando-fe de 


governos tratou fó de dif- 
porfe para a conta final , oc- 


“ cupando-fe em fantos exerci- 
cios , gaftando maitas horas 
em oraçaô , em que toda a Íua 
* vida foy bem exercitado , mas 
por iflo: virtuolo.  Achou-o a 
morte com fetenta annos de 
idade, é cincoenta e hum de 
habito : acabou os leus dias 
na Enfermaria - de Lisboa 
com todos os Sacramentos; 
e com tantos finaes de pre: 
deftinado , que nos deixou fire 
mes “e(peranças eflará a (ua 
alma “gozando da eterna fe- 
licidade. -Foy a.fua morte em 
dezanove de Setembro de mil 
e feifcentos e ferenta e Íeis, e 
eftá fepultado no Capitulo de 
S. Jofeph. EM 
— 624'' Naô he” argumento 
da mayor virtude o defpre: 
zo das grandes riquezas , e 
honras do Mundo , o fim da 
fua renuncia lhe dá, ou tira 
a eltimaçao da . fantidade. 
Muitas riquezas, e honras 
defprezou Socrates -, e-outros 


s2s 


antigos Filofofos , e nem por 


Mo os veneramos fantos: 
hum pobre barco deixou 5. 
Pedro ;, e o adoramos nos al» 
tares Principe da Jgreja , cos 
mo mayor heroe da fantidas 
de ; porque os antigos Filofo» 
fos defprezavad as riquezas do 
Mundo: para viverem em 
defcanço , livres dos cuidados, 
que ellas cuftad a adquirir, e 
confervar; e S. Pedro deixou 
o barco, para que fem em- 
baraço melhor podelle teguir; 
e amar a Chrifto. Muitos 
entraraôO nos Clauítros da Res 
ligiad renunciando . grandes 
morgados, e officios honorifi- 
cos da Republica para fe abra- 
çarem com a Cruz de Chrif- 
to, emoftrou a experiencia 
que deraô muito poucos paí- 
fos no “caminho da virtude ; 
outros, que nao tendo que re- 
nunciar do Mundo mais do 
que a' meíma pobreza , que 
vem a profeflar:, foraô hum 
prodigio de fantidade ; por 
que os primeiros renunciaraô 
os morgados , e poítos hono= 
rificos para bufcarem o def- 
canço , que fe lhes reprefenta- 
va haver na Religiao, pou- 
pando-fe ao perigo das balas 
na campanha, e 20 cuidado 
de andarem na paz feitos 
Mathematicos com os olhos 
no Ceo examinando o in- 
fluxo natural dos Aftros para 
a produçao dos frutos, de que 

vivem, 
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vivem , e Íultentaô as fuas 
familias , e fauíto; e os Ífe- 
gundos renunciao o Mundo, 
e as fuas vaidades cativan- 
do: a liberdade para fe Ínjei- 
tarem ao jugo da obediencia, 
e leguirem a Chrifto com a 
fua Cruz no continuo exerci- 
cio das mortificações ;. e co- 
mo o fim he fanto , fe cor 
road todas as Íuas acções com 
a approvação de fantidade. 
625 Entre o numero def- 
tes contamos a Fr. Salvador 
de S. Francifco Frade: leigo, 
vulgarmente chamado o Pia- 
carneira, por fer natural: de 
huma Serra no termo de Tor- 
res Novas aflim denominada. 
Foy filho de pays lavradores, 
a quem: fez muito conheci- 
dos a fua: grande (caridade, 
pois era a Íua cafa alvergue 
continuo de pobres ;, naô ten» 
do pouca parte nas elmolas , 
que lhes fazia Fr, Salvador, 
por fer o mais folicito em 
os conduzir a cafa, e em 
lhas adminiftrar. Começou 
muito de menino a exercitar- 
fe nas virtudes , «e Oração 
Mental , e aproveitou tanto 
nella , que efperimentou fa- 
vores muito particulares, que 
Deos nella lhe communicava, 
como depoz ao (eu Confeflor. 
Era com extremo devoto de 
Maria Santifima ; e talvez 
porque advertio , que elta 
foberana Senhora bufcando a 


féu Santiflimo Filho quando: 
na volta: de Jerulalem o per- 
deo, o nó pode achar entre 
os parentes , e conhecidos; 
e ló o foy encontrar depois 
de muitas diligencias em o 
Templo, fe reiolveo a deixar 
pays, e parentes, e bulcar os 
Clauftros da Religisó:, onde 
tivelle, e confervalle a com- 
panhia do feu Deos mais. fe= 
gura. Naô foy grande o [a- 


crificio, que a Deos fez em 


renunciar o Mundo; pelo 


pouco que: delle lograva ; e 
pelo muito que: o aborrecia; 
mas fizeraô-no feus pays em 
lhe conceder a licença , porque 
com extremo o amavaO ven- 
do que fabia unir o oficio 
de Martha com o de Maria, 
e como já: os: delcançava no 
trabalho da” (ua. agricultura, 
o queriad-parã baculo dafua 
velhice. Aflim lhe: punha6 
diante dos olhos a obrigaçao., 
que os filhos' tinhaô de ajudar 
a Íeus pays ,- efpecialmente 
quando eftes naô abundavad 
em: bens: da fortuna;, e lhe 
naô encontraô, o ferviço de 
Deos , e bem tinha: elle ex- 
perimentados,' que” nunca O 
divertirao das primeiras. ho- 
ras , que para iflo efcolhia, 
Outras muitas razões lhe alle- 
garad , que o amor faberia 
ericarecer , e ainda  nefta oc- 
cafiao a Íuggeltao do Demo- 


nio. as accreicentaria , para 
defvi- 
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defviar o devoto mancebo 
dos Ífeus fantos propofiros. “A 
todas - fatisfez Fr. Salvador 
com razões tao concludentes , 

“Os pays: as aceitara6 “já 


-eferupuloíos de impedirlhe o 


caminho , para onde Deos o 
chamava, a quem elles como 
virtuofos. temiao. | 

626 Tinha Fr. Sobrado 
muito conhecimento com “os 


noflos Frades por fe hofpe- 


"darem a miudo em fia ca- 


fa; quando do Convento: de 
Forres Novas: lahiao. a mens 
digar as elmolas, e com elles 
tinha aprendido as regras: ge 
raes da praética da Oraçaô 
Mental, e outros fantos exer- 
cicios da mortificações, e de- 


voções, que fazia. Por elles 


fe lhe facilitou o aceitallo o 
Provincial com gofto , enten- 


“dendo pelas noticias, que lhe 


deraô da fua vocaçaô , feria 
do numero dos elcolhidos de 
Deos. Entrou no Noviciado, 
e taô lequiofo de id 
ções, e penitencias , que foy 
neceflario toda a prudencia 
do Meftre para lhas mode- 
var, advertindolhe que as ar- 
e da  pemitencia fe fenaô 
maneavaô com difcriçao , fó 
fervem de dar a vitoria à0 
inimigo ; porque o Demonio 
como ardilofo muitas vezes 


“excita ao exceflo das morti- 


ficações para incapacitar os 
fugeitos para melhores -em- 


$27 
pregos da Divina graça; pois 
o corpo fe: fe debilia de 
forças , nao póde ajudar: o ele 
piricoa fazer as obras de 
obrigaçao. » e por huma de. 
voçaoO: indifcreta vem a fal. 
tar: aos preceitos de juítica, 


que a toda à devoção devem 


preferir. Caftiga-fe o corpo, 
lhe dizia , quando: he rebel- 
de ao efpirito, porém: tratas 
fe: como companheiro com 
acaridade precifa;, e necefla- 
ria, para que: fe na6 contus 
ma, e pofla fervir ao mere- 
cimento da: alma , de que 
tambem participa, e hade 
confeguir o premio na: refurs 
reiçao univerfal. Como ode- 
fejo de Fr. Salvador era acer- 
tar, Íugeitou-[e à obediencia:, 
e direções de (eu Meftre pas 
ra caminhar feguro , € apro. 
veitou tanto , que fervia de 
confulaS a muitos; a quem-a 
natureza adiantou: nos annos:, 
vendo que elle:em taô pous 
cos: os excedia na irao e, 
da virtude, 

627 Trazia O coraçaô 
abrazado em caridade do pros 
ximo:, e aflim nz0 podia ver 
neceflidade , que logo naô 
cuidale no feu remedio; 
quanto a fua profffaS lhe per- 
mittia. Ordinariamente fen- 
do: colinheiro;, por cuja conta 
corre ajuntar as fd , “OH 
compor a panela, que fe re- 
parte-aos pobres , deixava de 

comer 


San a - 
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comer a fua porçao de car. 


ne, e peixe para accrefcentar 


a efmola aos que vinhao à 
portaria , liçaô ; que aprendeo 
deíde menino na elcola de 
feus pays, e tudo o mais, que 
podia haver ; com elles o def- 

endia. Como a Provincia 
lhe conheceo efta virtude em 
grao taô heroico, lhe deu a 
occupaçao de Enfermeiro, que 
exercitou nas Enfermarias de 
Lisboa, Santarem , e Setuval 
muitos annos com extremo- 
fo cuidado , paflando muitas 
noites em. vigia Íobre os dos 
entes , que conhecia eftarem 


em perigo , e eftudando em 


que lhes naô faltafle coufa als 
guma para o remedio da fua 


faude , empenhando para iflo 


a devoçao dos feus conheci- 
dos ; e todos eftimavao que 
elle os occupafle , pelo: grane 
de conceito, que tinhaô da 
fua virtude ; motivo, porque 
as Enfermarias andavao bem 
providas de roupas, e as mais 
alfayas necellarias para o fer- 
viço dos doentes. Para o que 
via com faftio, inventava mil 
guizados , com que defper- 
tarlhe o appetite. À experi- 
encia o fez taô praético nos 
remedios , que nelle defcan- 
gavaô os Medicos , e. ainda 
muitas vezes o confultavao 
nas doenças mais graves nao 
fó dos Frades, mas de outros 
doentes, a quem afhiftiao. O 
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mayor beneficio, que no Hof- 
pital recebiad «os doentes de 
de Fr. Salvador, era o avis 
fallos do dia da fua morte. 
Todas as vezes que havia de 


falecer algum Frade , na-noi 


te antecedente ouvia o Ífervo 


de: Deos dar “huma grande 


pancada na parede da Íua cel. 
la, que o Em ceras ; cedelte 


“era o prognoftico, que o Ceo 


lhe dava para o avilo , que 
havia de fazer aos doentes. 
Logo que amanhecia chegava 
à Enfermaria , e dizia 2, Ir- 
» Mãos cariílimos , prepareme 
» fe-todos , que a hum: de 
5» Voflas Caridades cahe hoje 
» a ditofa forte de ir para 
» O eterno deícanço , fe o 
» naô defmerecer pelas fuas 
» culpas, Todos fe prepara- 
vaô como quem por expe- 
riencia fabia fer o vaticinio 
verdadeiro. prvb 
628 Depois de muitos 
annos defta -occupaçao lhe 
dérao a de Elmoler na Cida 
de de Lisboa. Por elta occu- 
paçaô fe fez em pouco tempo 
muito conhecido da principal 
nobreza da Corte : todos o 
veneravad pela virtude , que 
nelle defcobriaô , pois fe o 
fogo do amor Divino, que 
arde no coraçaô , he grande, 
a toda a diligencia da humil- 
dade fe naô póde occultar. 
Chegaraô as luzes defte tfo- 
goao Paço , € fizeraó que O 
See 
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Senhor: Rey D. Joao o IV. 
de gloriofa memoria , e toda 


a Cafa Real appetecelem vel. 


lo, e 'communicallo pelo in- 


rerele das fuas orações: com. 
grande mortificação Íubia Fr. 


Salvador as fuas elcadas , por: 
que fufpirava mais o defpre- 
zo, do que as eftimações 


do Mundo , como quem co- 
nhecia, que entre eilas anda a 


virtude muito arrilcada a des 
generar-em vicios; e por iflo 
fem: efpecial recado naô hia 
à lua, prefença, e muitas ve- 
zes era necellario repetillos, 
porque; fempre a verdadeira 
humildade acha defculpas pa» 
ra fe confervar no retiro. 
Goftava ElRey muito , ea 
Rainha de o converiar pela 
efpecial graça , que tinha de 
fallar nas coufas do Ceo , e 
pela caridade , com que lhes 
advertia algumas coufas ne: 
ceilarias ao bem commum 
do Reyno , experimentando, 
que em muitas fallava com 
efpirito  profetico. | Muitos 
Fidalgos delle publicarao o 
melmo , e as grandes merces, 
que tinhaó recebido de Deas 
pelas Íuas orações: O noflo 
irmao Fr. Marcos dos Santos, 
Provincial que foy defta Pros 
vincia ; ouvindolhas repetir; 
fez efcrupulo de as efcrever, 
dando a deículpa de que naô 
queria parecellem [ulpeitofas 
fendo, eleritas por irmao in- 
Tom. IJ. | 


tereílado na fua gloria; fem 


“advertir, que deixadas em fis 


lencio diminuia ca que “da» 
hi podia: reluitar-a Deos: co. . 
mo: author: das" maravilhas; 
que “obra: pelosfeus fervos. 
Apenas: nos: diz , «que fendo 
chamado pela Rainha D. Ma- 
ria de Saboya, quando eftas 
va retirada no Convento “da 
Efperança; para lhe pedir en» 
commendafie a cDeos o bom 
fucceflo- do negocio, em que 
andava fobre a» foluçaão do 
primeiro matrimonio com o 
Senhor Rey Dom Affonfo,a | 
confortara na grande afflicçao ; 
em que a vira, fegurando- 
lhe; que antes da-Paíchoa' pro» 
xima futura veria a conclufao 
a (eu favor ; delempenhou ca 
experiencia a verdade dorva: 
ticinio. - Ficoulhe a: Rainha 
taô inclinada , que fabendo. 
havia na terra do fervo-de 
Deos huma pequena Ermida 
de S. Sebaftiao feira a exe 
penfas de feu pay, e aonde 
elle quando fecular hia fazer 
os feus efpirituaes exercicios; 
lhe deu huma Reliquia do 
Santo Lenho metida em hu- 
ma: fingular Cuftodia de pra- 
ta de baitante grandeza, para 
que: nella a mandalle colio: 
car , e ainda hoje fe conter. 
va na fua familia, que por ans 
tonomafia chamaô os Jjuítos 
por andar entre elles a virtu- 
de como por herança. 

XxX Com 


629: “Com quem teve trato 
mais familiar, foy com o Du- 
que de Cadaval Dom Nuno 


“Alvares Pereira , que-o vene- 


rava por hum -Oraculo , con- 
feflando deverlhe a vida: por 
hum avifo, «que lhe fizera 
para fe acantelar , e naó paí- 
far em certa occafiao por hu- 
ma parte, onde o elperavaõ 


“para lhe darem com hum tiro 


a morte ; e examinadas as 
circunftancias:, e finaes , que 
muitos dias antes lhe predifle, 
achou ferem em tudo verda- 
deiras. Em outra occafiao lhe 
difle, que eftando no feu re. 
tiro da oraçao vira: hum ho- 
mem , à quem naó conhece- 
ra , andar: muito tempo aos 
boltos fobre as pontas de 
hum touro ; porém fuppofto 
fahira da: contenda muito fa- 


-tigado., e mal tratado, naó 


perdera a vida. Nem hum, 
nem outro por entao forma- 
ra0 juizo pratico da vifad. 
Confervou-a com tudo o Du- 
que na memoria, porque 
fempre fazia myfterio do que 
lhe dizia Fr. Salvador. Paf- 


fados tempos , pelos efeitos 


ficou entendendo , que Deos 
lhe moltrara em efpirito os 
trabalhos, que padeceo O 
Conde de Caftello-Melhor 
fugitivo, e defterrado da Íua 
Patria para falvar a vida na 
mudança do governo do Rey- 
no ;€ como a fortuna'tem por 
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bafe a inconflancia de huma 


“roda, naô he' muito, que ha 


volta, que deu, defcahife a 
felicidade “defte Cavalheiro, 


“que era o primeiro Miniftro 


do governo, que acabava: o 
fim do feu valimento foy prin- 
cipio de varias fuípeitas contra 
a fua pefloa;, porque os infor. 
tunios fempre andaô acompa- 
nhados. Com efta certeza tan- 
to que o governo mudou o 
femblante , à cufta de muitos 
trabalhos fahio' o Conde do 
Reyno efeapando por induf- 
trias às juítiças, que o feguiaõ, 
Vadeou CaRella, e França, paf- 
fou a Inglaterra onde afhftio 
muitos annos;, até que ferena- 
dos os animos de todos os op- 
poftos ao Conde, e conhecida 
a fua lealdade , veyo a aca: 
bar a vida em (ua cafa refti. 
tuido à graça delRey D. Pe- 
dro, que chegou a fazer del- 
le muita eftimaçao  admittin. 
do-o ao feu Concelho pelo feu 
grande talento. Nos feus tra- 
balhos fe alentava o' Conde 
lembrando-fe da vifao de Fr. 
Salvador , que lhe chegou à 
noticia , tendo por ella cons 
fiança , que nad acabaria a 
vida às mãos da (ua defgra- 
à, | 

630  Ellava em outra oc. 
cafiao o fervo de Deos Fr. 
Salvador em' oraçao encom- 
mendando a Deos aos feus 
Principes, e pedindolhe de- 


termio 
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terminafle na mudança de 


cafamentos o .que fofle jufti- 
ça fem detrimento da Repu- 


blica, e vio a huma mulher 


de galharda prefença , adorna- 


da de cuítolas galas , fentada 
“ao pé de huma Cruz, rodea- 
da de hum tumulto de gen- 
te. Repetio ilto ao Duque 
feu amigo , dizendolhe o que 
“vira, e que fuppofto a tal 


mulher eftava como allulta- 


da, lhe parecia, que daquelle 
grande tumulto lhe naô reful- 
tava algum damno. Paflados 
muitos dias , andando a Cor- 
te metida na mayor confú- 
faô pela mudança do gover- 
no, em que (empre fe encon- 
traraô perigolos embaraços, 
fe retirou a Rainha para o 
Convento da Efperança, «e 
logo mandou: pelo Duque 
chamar a Frey Salvador pe. 
la notícia, que tinha da fua 
grande virtude, para lhe. pe 
dir encommendafic a Deos o 
bom exito, e breve expedi- 
çao daquelle negocio, e ape- 
nas elle entrou na Igrejas; e 
a vio no Coro , difle ao Du- 
que: , Senhor, aquella mu- 
»lher he a que-eu vi ao: pé 
da Cruz (eatada, ( nao-ti- 
nha Fr. Salvador conhecimen- 
ro da Rainha, porque naquel- 
le tempo. fugia de entrar-no 
Paço.) Entaô: fe lembrou o 
Duque, que a Rainha eltive- 
ra fentada ao pé de hum:Cru- 


zeiro ,r que” eftâ- proximo ao: 
Convento, ou: fole por aca- 
fo; ou por querer venerar'o 
inftrumento da nofla Redea- 
çaO;e teve a bom annuncio o 
terlhe ouvido dizer , que do 
tumulto da gente, que “a ro: 
deava , lhe naô refultava «als 
gum damno , fendo a vifad 
antes do fuccefio. Pediolhe 
a Rainha a benção , e fezlhe 
a recommendaçao das: fuas 
orações -, e nefta occatiao he 
que Jhe dife eltivelle de-bom 
animo, que antes da Paíchoa 
fe concluiria o negocio afeu. 
favor; e com efisito fe jul- 
gou nullo o matrimonio «da. 
Rainha com ElRey D. Afton: 
fo; e ficou defembaraçada 
para-fe poder effeituar o ma: 
trimonio com o Principe. D, 
Pedro. Como a» Rainha vio 
o effeito do vaticinio, lhe-f- 
cou com grande devoção, e 
o favorecia com -copiolas el. 
molas. | | 

631 Nao experimentava 
o Convento: falta dellas em 
quanto Fr. Salvador teve “a 
incumbencia de pedillas, por- 
que algumas vezes lhe cera 
neceflario pôr taxa à liberali. 
dade dos (eus devotos, eferuis 
pulofo de naô ver offendida 
a fanta pobreza, - Com toda 
eta fadiga da occupaçao , vem 


que «andava ;: naô. perdia nos 


feus coítumados exercicios. de 
mortificações, e orações. Crel- 
XxX il ceraQ 
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ceraO Os annos ,: diminuirao- 
felhe as forças ; quiz accom- 
paixao dos - Prelados  aliviallo 
do trabalho, e lhe affinaraõ 
para feu deícanço o Conven- 
to de S. Jofeph: aceitou a ca» 
ridade , que lhe fizeraô, mas 


nao foy muita a que ulou 


comfigo , tendo tanta com 
os proximos ; porque o feu 
fuftento erad unicamente hu: 
mas migas, ou aflorda: de 


paô , dando na cella muito 


poucas horas de defcanço aos 
feus fatigados membros , pois 


a fua mayor afhftencia era no | 


Coro, ou Capella pofto em 
oraçao , para onde os Coril- 
tas o conduziao depois que 
chegou a cegar de todo.: Naô 
deixava de o bufcar conti- 
nuamente: os Cavalheiros da 
Corte Ífeus conhecidos, como 
quem nas fuas orações firma- 
vao o bom fucceflo das fas 
dependencias , e o remedio 
das Íuas enfermidades. .AfHi- 
gia-fe o fanto velho com: tan- 
ta vilita ,e para mais deprefla 
as delpedir lhes dizia: ,, Lhe 
» nao divertifem o tempo, 
le queriao os encommens- 
dale a Deos. O Conde 
de S. Vicente, havida defpen- 
fa do Nuncio no preceito da 
nofla Regra , o tomou por 
compadre, parecendolhe que 
em feu filho» ter por padri- 
nho a Fr. Salvador tinha a 
porta aberta a todas “as feli- 


cidades: Tendo já: noventa 
annos de idade lhe dem hus 
ma eryfipela: em: huma per- 
na; foy conduzido à: Enfer- 
maria de Lisboa : mas como 
a natureza por debilitada: de 


forças: naô ajudava: os medis 


camentos , lhe deraô herpes 
na parte offendida, de que 
padeceo muitas dores, que 
tolerou' com inexplicavel pas 
ciencia: , dando a Deos- cons 
tinuas graças , e pedindolhe 
lhe commutafle: nellas o feu 
Purgatorio, Concorreo asvi= 
fitallo “a melhor, nobreza da. 
Corte, fendo:o mais continuo 
na fua aMftencia o feugran- 
de amigo Duque de Cada- 
val, teftemunhando todos 
com lagrimas o fentimento 
da fua falta, e publicando, 
que na morte de: Fr. Salva- 
dor efpirava va confolaçao 
dos “afflictos. - Como perdeo 
as efperanças àcvida, pedios, 
e recebeo os Divinos- Sacra- 
mentos com tanta: devoção, 
como quem trazia O coraçao 
abrazado em chammas «de 
amor Divino ., e acabando de 
darlhe as praças devidasvao 
beneficio recebido, entregou» 
lheca alma emo fuas: Divinas 
mãos em trinta de Novem- 
bro-'de mil: e feilcentos ve 
fetenta e feis. Poy artepul. 
tar “ao Convento de Silo- 
feph; a cujo acto fe forao 
achar prefentes muitos Fical- 


gos 
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gos dos: Íeus mais intimos de- 
votos. 7: DIAS 
632º Em: dezoito de Ou- 
tubro de mil e (eifcentos e 
fetenta e fere encontramos o 
obito - de Fr. Peregrino da 
Cruz, e nelle hum verdadei. 
ro delempenho do feu nome, 
pois em tudo foy peregrino: 
na oblervação dos votos da 
fua profíla6 , na guarda dos 
Eftatutos , e lantas ceremonias 
da Provincia , e em ter hu. 
ma vida taô dilatada para por 
eites meyos [e enriquecer de 
merecimentos , que contou 
cento e dous annos de idade, 
e oitenta de habito , reconhes 
cendo a Provincia -fempre 
nelle hum peregrino exem- 
plar de virtudes. Até o fim 
da-vida feguio os aétos da 
Communidade , naô faltando 
às> horas Canonicas do Officio 
Divino de dia , e de noite, 
ecom tanta modeftia, e-re- 
verencia na prefença de Deos, 
que ninguem o vio encolta- 
do nas cadeiras, mas [empre 
em pé. Efte efpelho haviaô 
de ter, diante dos: olhos to- 
dos os modernos para a «elle 
fe comporem na reverencia, 
com que devem eltar na pre- 
fença de Deos, quando oc- 
cupados nos feus louvores. 
Tinha: huma: voz peregrina 
de tenor, a que na nofla Ca- 
“pucha- chamamos quintas, e 
a confervou até:a morte, fen- 


s33 
do O primeiro , que (e chega- 
va nas occaliões de cantar 
para com ella: louvar a Deos. 
De hum fó crime foy nota- 


“do; que tendo “a condiçaõ 


muito aípera , ufara della pa- 
ra com os fubditos nas Pre. 
lafias, em que à Provincia o 
occupou. Naô ignoramos , que 


a brandura vente mais do . 


que o rigor; mas quando O 
zelo da honra, de  Deos 'roe 
nas entranhas, como em fi 


experimentou” David , facil: Phlm.68. 


mente fe nao vence , nem 
abranda: o animo, para -difh- 
mular defeitos em quem «tem 
obrigaçao de os evitar. Quem 
lhe notou o aípero em repre- 
hender defeitos alheyos , tam» 
bem lhe applaudio o rigor, 


com: que caftigava emo fios 


proprios com aíperas peniten- 
cias. Foy de muito frequen- 
te; e «elevada oraçao ; como 
quem a aprendeo: na:cefcola 
dos primeiros fundadores; que 
aindavalcançou, Deltituido da 
meíma: naturezao, mas muito 
amftidocde -Deos; e da (ua 
Divina: graça, que: bufcou 
pelos. ultimos - Sacramentos», 
fazendo aétos "de : verdadeiro 
penitente até-o ultimo bocejo, 
entregou a alma-nas mãos de 
(eu Creador no - Convento 
de :S. Jofeph, onde eftã fes 
pultado.: Era: natural"de Santo 
Antonio do Tojal - termo “de 
Lisboa: E 

CA- 
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CAPITULO XXI. 


Celebra-le o Capitulo trigefi- 

«mo fetimo Provincial: dao- 

«Je algumas noticias deles 
tempos. 


633 ta Hegado o tem- 
"po: de celebrar- 

fe o Capitulo , e tendo o Vi- 
fitador Fr. Paulo de Santa Ca. 
tharina concluido a fua vifi. 
ta, fe achava nefte Reyno-o 
Reverendiflimo Padre Fr. Jo- 
feph ' Ximenes Samaniego, 
Miniltro Geral , e mandou 
convocar os Vogaes para O 
Convento de S: Jofeph, onde 
em doze de Novembro de 


mil e feilcentos e Ífetenta e 


oito, prefidindo elle mefmo , 
celebrou Capitulo , e fahio 
eleito em Miniltro Provincial 


Fr. Joao de S.Jofeph , vul- 


garmente chamado Fr. Joaô 
do Termo , por fer natural 


do termo desLisboa ::e fen- 
do verdadeira eleição do El- 


pirito Santo aquella;, em que 
o eleito nem o procura , nem 
o defejx, nem os interellados 


no“ governo a folicitao-; pos 
“demos afleverar o foy a def- 
te Prelado ; pois bem efque- 
cido das couías: do Mundo 


fe achava retirado: no Con- 
vento de : Setuval. cuidando 
nos particulares da fua falva. 


ção, por fe ver entrado em 
annos , que por ferem mui 
tos naturalmente lhe promet- 
tiaô poucos de vida, quando 
lhe chegou huma carta do 


Geral, em que lhe dava no- 


ticia fora naquelle Capituio 
eleito Provincial com todos 
os votos, e lhe ordenava 
viefle logo tomar poile do 
officio. Com pouco golto re- 
cebeo Fr. Joao a noticia, 
confiderando-fe com fetenta 
e dous annos de idade, e fem 
hombros para huma eruz 
taô pezada, Partio obediente. 
para S. Jolfeph , onde na pre- 
fença dos Eleitores allegou ra- 
zões muito attendiveis: para 
naô aceitar o cargo , lendo 
a mayor a dos feus muitos 
annos; pedindo com lagrimas 
o deixaflem voltar para o feu 
retiro, pois quem tinha-tan- 
tas culpas proprias que cho- 
rar, naó era juíto lhe impo- 


zeflem a obrigação em tal 
idade de pagar com elias as 
alheyas. | 


634º Naô affentio. o, Ge- 
ral às fuasdelculpas ; ainda 


que ta6 juítificadas ; ecafhm 


alentado no | preceito da obe-. 
diencia , que lhe impoz; e 


nas razões dos Padres que 


concorrerao: para a Íuavelei- 
ção , fegurancolhe, que fup- 


pofto'ao principio naô foile 


eftevo feu animo, mas por 
ferem advertidos do»! Reve- 
rendifo 


M 


rendiflimo , que naó “aceita- 
ria conferencia em” fugeito, 
que difleíle refpeito à inclina: 
ção dos intereflados* no -go- 
verno, com gofto o elegeraó , 
“efe offereciao a ferem Cyre- 
neos da cruz , que tanto o 
intimidava , fe Íujeitou a acei- 
talla. Sahio eleito em Cufto- 
dio Fr. Paulo de Santo An- 
tonio , e em Definidores Fr. 
Salvador do Efpirito Santo 
Prépador dos do numero de 
Sua Mageltade , Fr. Vital da 
Refurreiçao ,.Pr. Valentim de 
Santo Antonio, e Fr. Joaó 
“Bautifia. Por reclamaçaô de 
todo o Capitulo fe ordenou, 
que os Eltatutos da Provincia 
fe reduziflem a melhor fór- 
ma, extrahindo deiles algu- 
mas coufas defnecellarias , e 
pondo fó as que foflem con- 
venientes à' confervação da ri- 
gorofa reforma , em que a 
Provincia fe creou, pois a 
multiplicidade de leys fó fer- 
ve de confu(a6, e para ifto 
fe comprometterzo em Fr. 
Joao da Madre de Deos Pa- 
dre de Provincia, e em Fr. 
Salvador do Efpirito Santo, 
de cujos talentos , e virtude 
fiavad todo o acerto em hu- 
ma coula taô neceflaria ao 
bem da Religiao, e com ef- 
feito 'delempenharad a (fua 
incumbencia à farisfaçao da 
Provincia, | 

635º Tinha-fe feito no 


to zelo do 


capitulo KXI. 335 


triennio antecedente no Con- 
vento de S. Jofeph hum Sa- 
crario de pão de evano cu- 
berto de laminas de prata 
primorofamente lavrada por 
diligencias de hum Relígiofo 
particular , que com indifcre- 
culto Divino 
andou juntando pelos feus 
devotos , e conhecidos efmo- 
las para efta obra, que julga- 
va fer do agrado de Deos. 
SentiraS ilfto alguns Frades 
mais zelofos da nofla Refsr- 
ma vendo era contra os Ef- 
tatutos Municipizes, e ainda 
Breves Pontifícios na expofi- 
çao da altifima pobreza, que 
profellamos ; e o declararaô 
ao Miniftro Geral, que viita, 
e examinada por elle a cbra 
ordenou nao Íó por razaô do 
feu oficio, mas por authori- 
dade , que tinha do Senhor Pa- 


pa Innocencio XI. para refor- 


mar a Ordem, que logo o 
tal Sacrario fe commutafle 
por maô do Syndico, ou ao 
menos fe lhe tiralle a prata, 
e fe lhe applicafle o feu va- 
lor para as obras do Con- 
vento de S. Pedro de Alcan- 
tara. Naô fe poz em execu- 
ção o preceito, talvez porque 
haveria quem para o na6 fa- 
ger (e aproveitale da del- 
penfa, que fobre eftas mate. 


rias fizeraO outros Summos 
Pontifices. Se he liciro nas 
Provincias reformadas ufar 


deftas 


Clement.V. 


Leao0 X. € 
Sixto V. 
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deftas defpenfas fem: mais 


circunftancias., que o defcul. 
pem, na6 he da nofla obri- 
gaçao decidillo aqui; Íó refe 
rimos o facto , porque fique 
em memoria em como os 
Padres daquelle tempo cuida- 
vao em fechar as portas às 
tranfgreílões da fanta pobreza, 
aque o Demonio incita com 
pretextos efpeciolos , e appa- 
rencias de virtude. Por eRta 


mefma caula fe ordenou em 


Capitulo fe cortafle . huma 
quantidade de laranjeiras, que 
havia na cerca de S. Corne- 
lio, e fó (e deixaflem as que 
folem baftantes para hum 
parco regalo dos Religiofos: 
e por ultimo autboritative 
declarou o Reverendifimo, 
que os Pro-Miniftros, e-Cuí- 
todios , que follem votar ao 
Capitulo Geral Romano, ti- 
vellem precedencia a todos 
os Cuítodios , e Definidores 
habituaes ; mas ifto fe devia 
entender Íó para a preceden- 
cia do lugar, mas naó para a 
fubrogaçaô do voto , e fe aflen- 
tou fe obfervafie neíta Provin- 
cia como ley perpetua. 
636 Ao Capitulo con- 
gregado elcreveo Jeronymo 
de Almada e Foníeca , offe- 
recendo a fua quinta, que tis 
nha na ribeira de Alcantara, 
para nella fe agazalharem os 
Frades do Convento de San- 
ta Catharina quando foflem 


à-efmola daquelles contornos; 
onde -va6. todas as femanas, 
naô fó por faber-o incommo- 
do , que padeciad por fe naô 
poderem recolher no meímo 
dia ao Convento; mas por 
fazer huma confilao perpetua 
na continuação -defta efmola 
de: bum fingular: beneficio, 
que de prefente: tinha recebi- 
do do noflo Serafico Padre S. 
Francifco, que reconhecia; fer . 
prodigiofo ; pois dando a fua 
mulher/D. Antonia de Vadre 


hum “accidente:, “de que fe 


vio em evidente perigo de 
vida, e rogando lhe mandafle 
a toda a preíla chamar Con- 
felor , entraraô os feus cria- 
dos em temor de ir com à 
prela , que ella defejava, 
por eftar o Ceo defatando-fe 
em cordas de fogo, e del- 
pedindo muitos - rayos entre 
hum dilnvio de agua. -Che- 
gou elle à baranda da quin- 
ta para lhes reprefentar a 
necelfidade de fua mulher, 
e affliçao , em que por eu 
reípeito (e via, e no melmo 
tempo vio paflar hum Frade 


' Capucho: anciolo o chamou 


pedindolhe fe recolhefle , re- 
tirando-fe ao rigor do term 
po, e de caminho quizefle 
confeílar huma doente , que 
eftava batalhando com a mor- 
te. Entrou o Frade , confeflou- 
fe a enferma , e immediata- 
mente fe vio reftituida à fua 

perfei- 
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perfeita: faude. E como pelo 
conhecimento , que tinha! da 
Provincia, nem de antes, 
nem depois vio Frade algum 
daguella phyfiognomia ; fe per- 
fuadia- com: pio difcurío , que 
S. Francifco em apparencias de 


“Confeflor lhe veyo dar faude 


a-fua: mulher; ou difcorren- 
do com mais acerto ;, lhe 
mandara, por baixo da agua 
hum filho: feu--a livrallo: da 
affliçao , em que fe via, de 
confiderar acabava Ífuas mu: 
lher a vida fem o 'remedio 
tao neceflario do Sacramento 
da Conhilao ; e affim:com 
tanto encarecimento pedia: lhe 
aceitaflem «a: offerta -, como 
fe elle. fole ;o- necefiicado ; 


que houveíle de receber o aga- 


falho; Eite  experimentaraõ 


"os Frades em quantoselle foy 


vivo com huma: excefliva cas 
ridade ; a meíma: continúa 
em; feus' defcendentes : com 
tal cuidado; que quando nao 
alhiitem na quinta:, lhe man- 
dao, de Lisbóa;o jantar, era 
ceas, e até sa propria; felada 
muitas vezesjá feita ;:ce «co: 
mo. em huma quiatavde-re- 
galo-naó! póde: faltar reíta igua: 
rias, bem:'fé - póde-entender 
he.devoçaó de a fazerem» pe- 
las, fuas. proprias: mãos -as Se» 
nhoras  principaes «sda, cafa, 
He tal a -ançia; de nós: conti- 
nuarem efta efmola, que fuc- 
cedendo algiimas | vezes naô 
4» “tom, H, - 


chegarem “05 Fradés a: pernoi- 


tar na quinta por particulas 


res incidentes: ,. fe queixavao 
aos Prelados' da falta , «como 
fe fole reftituiçao , em que 
nos ficavaó da efimola, que a 
fua piedofa Jiberalidade nos 
fazia. Viveo muito: na; noffa 
lembrança efte exceflo: para 
com o meímo os encommen: 
darmos a Deos.: usos 
951637 Nefte: tempo: che: 
gou «ao nofto: Provincial -hu- 
ma! patente “do: Reverendifh- 
mo :Padre'oFr> Francilco: de 
Negreiros filho: da nofla Pro- 
vincia., e/ Commiffario -Ges 
ral «das Indias Occidentaes , 
afinada » pelo! Padre; Provin- 
cial; ve mais: Padres da:Def- 
niçao «da Provincia de S. Tho» 
mey, ifeita;em' Goa: em vinte 
de Janeiro de mil e feifcen- 


tos e fetenta e fete , em que 
“pedia lhe quizefle aceitar dez, 


ourdoze Noviços em; nome 
da dita Provincia , e deitar- 
lhes o habito”; “porque'ja do 
dia do “feu vembarque para 
aquelle  Eftado: foflem-conti- 
nuando o Noviciado.:' para o 
que lhe pedia tambem em 
nome -daomélma- Prómbcia 
cóm ;0 mayor .encarecimen- 
tó- lhe quizeÃe mandirvcom 
elles; dous; Relipiólos pára 
Meltres de Nóviços.; porque 
creados: com à noflá; risorofa 
obfervancia;podelem; Ícé de 
credito à ambas as Proyin- 

Yyy cias , 
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cias , dando a Deos 
grande gloria, na: “converíao 
dos Mouros ,. e Gentios das 
quellas remotas Regiões , au» 
gmentando a fé, e a Igreja 
Catholica. Naô aba cer. 
reza fe fortio effeito eíta pe- 


tição: ; porém nos inclinamos 


a que”lendo tao (anta nem 
a Provincia faltaria vao defpa- 
cho, nem faltaria6 Religiolos, 
que (evofterecellem para ta0 
glorio(a empreza como “In- 
troduzir - naquella <fanta Pro: 
víncia buma eftreitillima re: 
forma, creando dilcipulos , que 
continuallem a fer Meltres dele 
la, 'naó tendo:-embaraço al 
gum, que fe lhes offerecef: 
le para a jornada ; “pois a 
tal Provincia fe obrigavavãs 
defpezas redlirana da, vias 
gem. | , Ea 
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Refero, A evempiadi ma ada 
«de Fr. Áleixo de S. E ran- 
“reifcos e virtuo/os empregos 


de E f. Ea rate o da io 


Bireride a no- 
| 2 bre" Villa rde 
Setuval com a cde Palmela 
fobte qual fofle acdito(a: Paz 
tria de Fr: Aleixo de SFran- 
cifco.. Tem 4 “de” Palmela 
mais Authores , que defendem 

a fua juítiças Dá: efta piedo- 
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huma 
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fa' contenda. hum abonado 
teftemunho da virtude - defte 
Apoftolico Varaó , pois a re- 
conhecem taô heroica , que 
cada: huma  pertende enno- 
brecerfe com fe publicar mãy 
de tal filho ;; que afim hon-. 
ra Deos ainda nefte Mundo 
aos: Juftos , “que até augmen- | 
too à lua Patéia os brazões 
da eftimaçãó : : em contrapo-. 
fição dos peccadores, que up. 
poíto: a foberba 'deftes os eles. 
ve em vida como Cedros de 
monte Libano, no mefmo 
inftante,- que a'morte lhes 
poem"o machado ao pé , fe 
fubvertem' coma terra ; por- 
que'até elta melma fe elcon- 
de como de pejo de haver 
fido “lupar- da: fua habitaçao: 
David o afhrima, 
cia. “o omoftra é cada paíto 
naqueles, que: tem por injúria 
trazeremlhes à memoria. ter 
ido a fuma Patria: vây de t2es 
monftros de vicios”; “glorian- 
do-fe outros. das virtudes dos 
feus naturaeso pelos creditos, 
que recebe comellas a Patria; 
que “os: produzio:” Alim ves 
mos: fucceder com o nofla 
Fr. Aleixo, a quem Deos'de: 
tou de al docilidade , pru- 
dencia >," “e modefha , que a 
virtude : “lhe ficava” ferido “co. 
mo” natural ; 20 menos teve 
poucos: inimigos ; que vencer 
para “confeguilla», e fazerie 
hum perfeito Religiofo” e. 

“como 


E» É experten- Palm.16. a 


pi ane 
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como tal venerado entre: Fra: 
des, e feculares.: os = 

639 Em toda à (ua vida 
moftrou (er legitimo filho de 
S: Francifco na obfervaçao da 
fua Regra, e hum: perfeito 
Arrabido na:guardados-feus 
Eftatutos; por cuja caufa com 
muito poucos annos de: habi- 
to O elegeo a Provincia: Mef- 
tre de Noviços:; e foube elle 
defempenhar: taô bem «as obri- 
gações deíte fanto minifterio, 
que os feus: difcipulos “fe fa. 
ziao diftinguir entre os que 
naô foraó educados pela Ífua 
doltrina ; pois a terra ainda 
que. por la natureza . feja 
agreíte ; faz: a diligencia do 
agricultor que ella produza 
copiofos ;: e fazonados fru- 
étos. Perluadia-os com pala- 


vras brandas , é doces às 


obrigações da nova vida, que 
bufcavaod ; que he o melhor 
modo de obrigar ; é como 
para todo o trabalho era o 
primeiro , que lhes dava O 
exemplo ; Íuavizava o precei- 
to, € animava a todos a que- 
rerem excederfe huns aos ou- 
tros na diligencia: Nos dias 
deputados para as penitencias 
publicas, que os Noviços, e 
Coriftas fazem no Refeitorio, 
que faô tres em cada femana, 
hia ordinariamente primeiro 
que todos fazer a difciplina, 
e outras vezés lançarfe por 
terra à porta do Refeitorio,, 
Tom. J. 
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pará que a' Communidade 
pallalle por cima delle, e efta 
ultima mortificação ufou mui 
tas “vezes ainda depois de 
velho: O trabalho rio cultivo 
deftas novas : plantas “tinha 
com o merecimento à gloria 
de os ver florecer em virtu- 
des; é radicaríe a refórmia da 
nofla vida, porque tânto fuf 
pirava-; pois fentia a mofrer 
ver qualquer tranfgteflao , ain- 
da que leve, ou fofle da Re 
gra, ou dos Eltatutos. | 
640 Foy [Íugeito muitó 
auftero , e de rigorolas peni- 
tencias , e continua oraçao, 
Todas as fextas feiras das 
Quarefmas jejuava a pao ,' é 
agua, e Veíperas de qualquer 
feftividade de Nofla Senhora, 
de quem era cordeal devoto ; 
porém o objecto da Íua mas 
yor devoçaô , e contemplaçaõ 
erá a Sagrada Paixao de Chril- 
to Senhor Noílo : aflim tinha 
para defpertadores da memo- 
ria dos tormentos , que elle 
padeceo pelo noflo remedio, 
a cellá rodeada de Cruzes 
com coroas de efpinhos. Pe- 
la continuação de meditar hos 
trabalhos , que efte piedo(lo 
Senhor padeceo ; fe lhe in- 
flammou o coraçaãó em hum 
grande defejo de o imitar, é 
alfim confeguio licença dos 
Prelados para ao menos na 
Quarefma ir ao Refeitorio fa- 
zer algum exercicio dos mar- 
Yyy ii tyris 


34º | 
tyrios » que: tinha padecido 
o Ífeu doce; Jefus ; e repartin- 
do-os- dias, em huns entrava 
com huma corda no: peícoço ; 
e-as. mãos atadas; em outros 
açoutando-fe .. rigorofamente:; 
em outros com. “huma: Cruz 
às coftas; outras. com ossbra- 
gos em Cruz fazendo eltes 
pios cactos. com. tanta; devo- 
çaO srque à: todos os Religio- 
los, compungia.; e provocava 
a lagrimas. - Rariflimas vezes 
fe vio fóra da cella:,. mais 
doque para os aétos) de 
Communidade , em que: era 
indefectivel, ficando depois de 
Matinas largo tempo no Co- 
to em oraçao preparando-fe 
para dizer Milla.  Efta dizia 
com. tanta devoção , que a 
infundia nos. corações : mais 
diftrahidos dos ouvintes; por- 
que ordinariamente a coníide- 
ração dos myíterios ; que: na- 
quelle tremendo Sacrificio fe 
reprefentao , e elle tanto..o 
trazia na memoria. , o obris 
gavao a teftemunhar com la- 
grimas O, quanto fentia. as 
dores, e afrontas ; que o Fi- 
lho de Deos tinha: padecido 
por feu amor, | 

641 No ultimo anno da 
fua vida, eftando morador no 
Convento de. Alferrara , lhe 
chegou ordem do Provincial 
para; ir Conventual. para oda 
Arrabida. Como os Frades fa- 
biad o quanto elle defejaya 
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viver naquele: Santuario, lhe 
levou hum a.noticia àº porta 
do Coro :: apenas elle a ou» 
vio; levantou as mãos , eos 
olhos para huma Imagem de 
Chrilto crucificado , e lhe dif. 
fe nao fem muitas: lagrimas : 
» Sejais: bemdito ; meu: Jefus , 


'smeuSenhor; pois he chega» 


» do o fim do meu defterro , 
» e o tempo ide-vos ir gozar 
», à Patria celeftial, cuja vifta 
» elpéro me concedais pelos 
; merecimentos” de vofla Sa- 
» cratiflima Paixao. Sentiaô 
os Frades a Íua aufencia pes 
la doce companhia ; que lhes 
fazia, e grande exemplo, com 
que os: edificava:; e elle “fe 
moftrava alegre, -dizendolhes 
que brevemente: tornaria a 
fer (eu companheiro. No fe- 
guinte dia fem vifitar paren- 
te, nem conhecido ,- tendo 
muitos «naquella vizinhança 
como Patria Ífua, fe partio 
para a: Arrabida, -Hia6 os 
Religiofos | acompanhando-o 
até à portaria, e parando nos 
Clauíftros fobre huma fepul- 
tura , que eftã à porta do Ca- 
pitulo:, fallando ao Guardiad 
lhe difle: , Que o ultimo fa- 
» Vor, que lhe pedia, era o 
» mandalle enterrar naquella 
» fepultura , que como “na- 
» quelle Convento eftavaõ al- 
» guns Religiolos, que tinhaô 
»lido Ífeus Noviços , fava 
»» delles que quando paflaflem 

» para 


&, para 0º Capitulo, ou: Igreja 
sy fernao efqueceriaõ do: gran- 
“de amor, eancia;, com: que 
“9, OS ereou “para” Deos ; ; para 
3, 0 encommendatem ao imef- 
» mo Senhor.,-e refrigerarem- 
» lhe a fua alma! “com humas 
» gottas de-agua benta nos 
» grandes , e dilatados incen- 
a) dios , que ella merecia” pa- 
3 decer-pelos (eus grandes pec- 
» cados. E dizendolhe o Guar- 
diaó, que Dzos ainda lhe-ha- 
via dê dar muitos annos de 
vida; replicou »;; A petiçao fi. 
5, Ca: feita, fio de Vofla Cari- 
», dade é nao negue o def 
» pacho , que' eu me vou“dif- 
» por para a fmotte aos. pés 
» da minha Senhora da Arra- 
» bida, e' brevemente “terá 
"»0ccafiaS de concederme “o 
» inte lhe peço. | 
642 Chegou à Arrabida;, 
é começou Esto! hum novo 
fervor a pá ida os feus 
fantos exercicios; como fe 
nunca tivera feio penitencia 
de feus peccados , incitando- 
fe com a lembrança das gran- 
des. penitencias ,' que entre 
aquelies duros penhafcos “ti- 
nhaô feito os fantos Funda- 
dores, e primitivos Padres 
da Pinda ; fendo devida 
innocente : e fallando com o 
feu corpo quando o fentia 
queixarle da afpereza ; com 
que o tratava , lhe dizia: 
2 ecpigu » €, companheiro, 
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sam 
nós! à bom livrar do Ihfet- 
» no nos efpera” hum rigoro- 
» fo»; e dilatado tormento no 
»  Purgatorio “entre “incendios 
» de fogo ; “pais fofte com. 
»» plice 'na culpa , odeves fer 


“» tambem na“ penas: os pec- 


» Cádos - “neceflariamente fe 
) haó de pagar ounefte ; yr “ou 
»» O outro Mando; “aqui pa 
» gaó-fe: com “mortificações», 
» lá com' horriveis chamimas 
de fogo a cujá vifta as. pe- 
», Nitencias “mais “aíperas 'fem- 
» pre fa6 fuaviflimas : alenta- 
» te-a fazellas “para: mover 
» mos “a Divina Juftiça 


5 ufar” comnofco de fed 


» cordia, que fe-a fua infini- 
» ta piedade “nos “conceder a 
;, tua gloria ,* largo eo 
»» NOS fica para delcanço”, 

, entao darás por bem em» 
» » pregados os“ trabalhos defte 
» Mundo; vendo-te: reclinado 

, NOS braços de meu Senhor 
. » Jefias Chrifto. Aflim fe hia 
afervorando ao rigor das pe- 
nitencias , que foraô muitas 
as que obrou “de difciplinas 
cilicios', Jejuns',-e oraçaô, con- 
tinua , negando-fe para. mul. 
tiplicarlhe as horas ao! det 
canço do fono. 

643 Paffados alguns me- 
zes enfermou, e conhecendo 
fer aquella doença embaixa- 
dor do Ceo ; que lhe trazia 
o avifo da morte”, pois pelas 
antecedencias fé entendeo cti- 

vera 


duzido à Enfermaria de Setu- 
val. - Logo. que O Guardiao 


de Alferrara foube que: elle 


era chegado: , o foy- vifitar , 
e: apenas. lhe tomou a: ben- 
çaô , lhe lembrou a fua pe- 
tiçao, e pedio lhe délle o Se- 
nhor por Viatico para, à jor- 
nada , que brevemente: havia 
de fazer ; ea feu tempo: o 
Sacramento: dá Extrema Un- 
ção... Todos : recebeo' com 
tanta ternura, e devoçaô , 
que os circunftantes compun- 
gidos fe; precifavao a acom- 
panhallo nas. lagrimas , que 
lhe viaô derramar : toda a 
Communidade por partes o 
veyo vilitar ; e a todos hia 
fazendo devotas admoeltações 
fobre as obrigações: do noflo 
eítado , efpecialmente àos que 
tinhao fido feus:;Noviços ; cu- 
jo amor os obrigava a derre- 
ter o coração em lágrimas 
de faudo(os. Poticos dias pal. 
fados vendo fe chegava a ho- 
ra da (ua partida pedio o 
Sacramento da Extrema Un- 
ção, e acabando de o rece- 
ber levantou a voz , que a 
tinha peregrina , e devota, 
aquella , que na-nofla Capucha 
chamamos oitava , e em fua- 
viíimo canto entoou T'e Deum 
laudamus ; acabado elle ficou 
como quem defcançava  dor- 
mindo. Teria paflado huma 
hora , quando os Frades en- 


“vera della revelação, foy con- trando à exaiminar fe dormia, 
acharaó fora. paracifmo: da 
morte , e louvaraô a: Deos 


vendo que acabara como Cyf- 
ne cantando , para renafcer 
Fenix na gloria, que piamen- 


te- cremos eftá gozando. Foy 
a lua preciola morte em vin- 
te esfete de Mayo de mil e 


feilcentos e fetenta e nove, 
tendo feflenta e tres annos 
de idade. Deu-felhe a fepul- 
tura-no lugar , que elle tinha 
pedido. 7 j 
644 Corpo fem alma he 
a Republica , que vive defti- 
tuida de Íabios, ou ao menos 
hum: hofpital de enfermida- 
des, pois a fua faude eftá no 
confelho dos doutos, fegundo 
dife o memo Efpirito San- 
to por Salamad. Alexandre Proverb. 
Magno vencendo a Dario! 4 
para confervar o feu Impe- 
rio mandou. bulcar fabios à 
Athenas , para que enfinallem 
os Perlas. Sertorio logo que Manoel 
confeguio a conquifta de Por- de doa 
tugal , inftituto nelle huma Europa 
Univerfidade de Sciencias.. Os va Fa 
Imperadores Vefpafiano , a. E 
Antonino Pio bufcarao de to» Egnatius 
do o Mundo Sabios;, que re. !- 
partirao. pelas Provincias do 
Imperio. ElRey D. Diniz fe 
nao deu por fatisfeito em 
uanto naó enriqueceo Lis- 
boa. de Letrados. Entenderad 
eftes grandes Principes, e ot 
tros muitos, que os imitarao, 
que 
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que em trazerem bem difei- 
Plinados aos (eus Vaffallos 
tinha6 fegura a Religiao, e 
firmes os feus Imperios : e 
porque “Lucino Imperador 


" abominou tanto os Sabios,. 


que lhes chamava pefte das 
Refpublicas, governando-fe [6 
pelo feu proprio parecer; arrui- 
nou-fe a fi, e ao Imperio. 
Outros Principes , que conhe- 
ciaôO a utilidade » que dos Sa- 
bios relultava à “confervaçaó, 
e augmento dos Íeus. domi- 


nios,' tanto os fouberao ve. 


nerar, que a foberba de Dio- 
nyfio o Tyranno de Sicilia fe 
abateo em ir em peíloa buf. 
car Plaraô às prayas do mar, 
onde tinha efe bo acoiA 
e a mageltade. de Pompeo 
a vilta dos fabios de Athe- 
nas ;/naô querendo entrar nas 


Imperiaes. 


po? 645 Eles exermplos nos 


“InciraO à elcrever entre: of 
Varões infignes, que comas 
Fr. Joaô fuas heroicas virtudes illuftra: 


dos Praz, 
"6.207. Taô a elta Provincia, o nome 


Xe de Fr. Francilco: da Cruz pa: 


ra O eternizar na lua “memo: 
ria , pois além de fer hum 
Religiolo de reformada"; “e 
exemplar vida, 'lhe deu os 
mayores creditos com “os (eus 
incançaveis eftudos , merecen- 
do por elles rate conheci- 
do, e refpeitado em todo o 
Reyno , efpecialmente na Uni» 


Juas: efcolas com as: inligados | 


verfidade dezCoimbra ; onde 


os (eus pareceres , e reíolu- 
ções: 'eraô muito . attendidas, 
Affim-era confultado de mui- 
tas partes ; particularmente 
dos ' Senhores Bifpos para as 
materias mais arduas de ditei- 


“to“Canonico ;, e Moral. ,cem 


que :foy peritilimo, moftran- 
do a mayor fciencia note» 
mor de Deos:, com que da- 
va as Íuas refoluções. 'A elle 
commetteo» a““Provincia'va 
compofi ção “dos -feus. Eftatu- 
tos para'a confervaçao da Re- 
forma ;' em que fomos crea- 
dos »; e 'os ordenou com .taô 
boa direcçao ;-e ta6 bem fuf 
dados em direito Canonico , 
e Regular ; e ; € tão conformes:a 
razaô: , que em'toda a -Or- 
dem fe fizera6 planfiveis ; “ef 
pecialmente nas Provincias Re- 
formadas; fuppofto depois os 
mandou a Provirícia recopit: 
Jar-maisos talvez: para que-os 
Frades ros :podeffem. mais fa- 
cilmente decorar;'e: trazer. na 
memoria para'a fua obferva: 
çaó; Depois decfer varias ve- 
zes Guardiad.; e huma Cuf 


“todios, toy vificatoa: Provincia 


dos Algarves pOr prefidir-o 
Capitulo. tm feu «fingular 
agrado o: perfuadirad: os Pas 
dres: daquella Provincia a que 
ficalle em fua companhia; e 
que facilmente aceitou por fe 
retirar aos dilturbios , que a 
nofla neife tempo padecia. 
Pou- 


sau — Chróhica da Prôvincia da Arrabida, 


Poucos tempos »paflados, ten 


do noticia a; Excellenciffima 


Senhora :D. Maria de Gulmao, 
Abbadefia perpetua . do-Con- 
vento das Religiolas Flamen- 
gas de Alcantara; da fua refo- 
lução ; com inftancias -perten- 
deo ,-e confeguio que elle 
fofle nomeado 'Confeflor da- 
quelle Convento, por: ter oc- 
cafiao de que elle fofle director 
do; few efpirito. Oito annos 
continuos. teve efta incumn- 
benciá , até que ca ditar Se- 
nhora; faleceo. Como: fe vio 
defembaraçado do Íeu refpei- 
to:, fe voltou para a Provin- 
cia: anciólo:: de motrer nos 
braços da Íua- (empre fufpi- 
rada,Mãy. > Os muitos -acha- 
“ques ; que padecia , -€ oitenta 
e cinco ânnós ; que-tinha; de 
idade: nos privarao: brevémen- 
te da, Íua 'eftimavel::compa- 
nhia. ,: cúja;imorte a todos; fe 
fez fenfivel; nao fó pelo bom 
exemplo. ,::-côm «que ra “todos 
edificava: ;omaspor' fe; verem 
privados «de : hum thelouro 
cheyo de doutos, e" fantos 
confelhos..: Faleceo com to- 
dos 'os- actos: ide verdadeiro 
Religiolo, no, Convento -de 
Alferrara em onze de'Jangi- 
ro! de mil esfgifcentos o e: oie 
tenta: e hum»: “era: natural-de 
Lisboa, : 19. 9 son 


“CAPITULO XXHL 
Dá noticia da jindaçao do 
Convento de S. Pedro de 

Alcantara. ) 


646 Grande devos 
O -Çaô ; que as pel. 
foas: mais illuftres da Corte 
de Lisboa, ,e:geralmente os 
feus -cidadaos .tinhad  à-nofla 
Provincia, e reforma da nof- 
favida, fez que em todo o 


tempo - procuraflem : tivelie- 


mos na Cidade: Convento, 
para que lhes ficalle mais fas 
cil va  nofla --communicaçao, 
Muitos annos rehftirao “os 
velhos mais zelofos da nofla 
Reforma aos (eus delejos, co- 
mo quem fabia: q Deos no 
lugar mais: retirado ; e folita- 
rio fe communica melhor às 


almasÍuas efcolhidas. Por ef. ias ata 1 


te reípeito divertiraô aos: que * 
pertendiao fe «aceitallem hu- 
mas nobilifimas -cafas:, que | 
nos: deixowr: em” teftamento 
para: nellas. fundarmos . Cons 
vento o [empre «memoravel», 


enilliftre D. Pedro Coutinho L. 1. caps 


fegundo: Cataô no talento , de 
“f : 

que já fallamos' 'neíta Hlifto» 
ria !; nao fe effeituou-avofter- 
ta-por efta ; e: Outras; razões; 
que: ficao «referidas ;» mas cti- 
vemos nós o'gofto desdarihe. 
em remuneração para, depoit 

to 


à o o a CO ci 
É DE n. um 


cuçao. 
periencia nos moftrou, dif- 
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to “das fuas cinzas lugar na 
Capella de S. Jofeph, que elle 
efcolheo para lograr morto, 


O que na6 confeguio quando 


vivo, que era o eltar fempre 
em nofla companhia. Com 
tal extremo nos amava, que 


Intentou ceixarnos herdeiros 


de todas fuas riquezas, a que 
naô -podiatmos aflentir. por 


naó fer a profiflaô da nofla 
pobreza capaz de femelhan- 
tes legados. 


Andara6O os an- 
nos, e ou porque eftes ordi- 
nariamente diminuem os fer- 
vores do efpirito, ou. porque 


'os Frades fe perfuadirao por 


alguns motivos , que ignora- 


mos, fe utilizava a Provincia 
com a fundaçaô ' pertendida, 


fe refolverad a polla em exe- 
O certo he , e a ex- 


curfaraô melhor:os primeiros, 


-do que os fegundos ; mas; nel- 


te particular: “veneramos “os 


incomprehenfiveis - juizos de 
Deos, em cujo obfequio ca- 


tivamos o difcurío. 


+ 647º Refolutaa Provincia 


a aceitar a fundação”, . e del- 
Vanecida: a que (e nos ofiere- 
cio na Igreja” de Nofla: Se- 
nhora do Parailo ; e outras 
pelas razões, que-deixamos re- 
feridas , abraçâmos a que: nos 
oflereceo 'D.' Antonio Luiz 
de Menezes primeiro Mar- 
quez de Marialva Governador 
das armas ; yotos, que tinha 


«uToim. Il. 


feito a S. Pedro" de Alcanta- 
ra, de quem era muito de- 
voto , pelo bom fuccefio do 
feu emprego , efpecialmente 
na batalha ultima de Montes 
Claros , que foy a que. poz 
a coroa às felicidades de Por- 
tugal nas guerras de Caftella. 
Alcançadas as licenças necel- 
farias depois de hum Breve, 
que' tinhamos para efte fim 
confeguido do Summo Ponti- 
fice Alexandre: VIH. e o-con- 
fentimento, que liberalmente 
deraô os Reverendiflimos Pa- 
dres Terceiros , Carmelitas, 
e Pauliftas, e vencidas as con- 
tradições, que em juizo con- 
tenciofo fizerao os Padres da 
Provincia de Santo Antonio 
em feu nome , e das Provin- 
cias dos Algarves , e de Por. 
tugal , “ainda que efta logo 
fe ieximio do: pleito , allegan- 
do fer contra os Decretos 
Pontífícios fundar Convento 
de novo com” detrimento dos 
já fundados; e a-elles fe lhes 
feguia o da diminuição das 
eímolas dos fieis para a (ua 
fubfiftencia : como fe naô ve- 
rificava' elle detrimento em 
huma Cidade taô populofa, 
e-onde à caridade para os 
filhos de S. Francifco foy em 
todo o tempo extremo(a;, naô 
teve” o ultimo: effeito o feu 
requerimentoonos. Tribunaes, 
onde'a propozerad ; e afim 
no anno:- de mil e feilcen 

Liz, tos 


546 
“toe fetenta e dous , fendo 
Provincial fegunda vez Fr. 
Antonio da Purificação , fe 
nos preparou a primeira poí- 
fe em hum pequeno Hofpi- 
cio, que le ordenou em hu- 
mas cafas na rua das Flores 
contiguas ao Palacio do mef- 
mo Marquez. Nelle celebrá- 
mos as Endoenças com a ma- 
gnificencia pofivel ,'e afhil- 
tencia da primeira Nobreza 
da Corte, e Padres mais gra- 
ves da Provincia , nao fem 
fentimento dos Padres oppo- 
entes por nao terem preve- 
nido efta quali repentina poí- 
fe; mas como Religiofos que 
fao, com elia fe accommoda- 
raõ. | | 
648 Paflada a Semana 
Santa , fe transferio a noffa 
habitaçao para o Íítio , onde 
hoje vivemos , a qual fe nos 
tinha preparado  em- humas 
cafas, que liberalmente nos 
offereceo a pgenerola piedade 
de Marcos Rodrigues Tinoço 
Secretario da Melfa da Con- 
(ciencia , eftimadas em vinte 
mil cruzados , e outras , que 
[e comprarao aos Condes de 
Avintes a expenfas de Ma- 
noel Delgado de Matos , Del- 
embargador dos Aggraves, 
e Chanceler da Cala da Suppli- 
caçado, como: adiante diremos. 
Em humas, e outras fabrica- 
mos hum Convento de vin- 
te cellas com todas as mais 
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officinas neceflarias para o 


“commodo de huma vida Re- 


gular, e no meyo huma Igre- 
ja com tres altares, fufhcien- 
te para fe celebrarem os Di- 
vinos Ofícios. Logo fe lhe 
deu o titulo de Guardiania 
com a denominação de Con- 


vento de S. Pedro de Alcan- 


tara , fegundo o voto do Pa- 
droeiro : e parece foy Provi- 
dencia Divina fe demorafle 
efta fundação até que a Igre- 
ja delle as honras de canoni- 
zado a efte portento de fan- 
tidade , pois no Catalogo 
dos Santos o elcreveo o Papa 


Clemente IX. no amo de 


mil e feifcentos e fellenta e 
nove , para que logo-tivelle 
tambem a de fer Patrao de 
hum Convénto da Provincia, 
que elle ajudou a fundar , e 
nós por gloria a: lembrança 
de que elle fe numeralle en- 
tre os feus filhos:, e a fortu- 
na de que por nofio irmaõ 
mais velho nos educalle com 
a fua doutrina. | 
649 A devoção defte 
Santo, e perfeição, com que 
fe celebrava o Culto Divino, 
fazia que o Convento fole 
muito frequentado nao fo 
do povo, mas de toda a No- 
breza da Corte, efpecialmen- 
te daquelles, que mais empe- 
nhados fe moftrarao na fua 
fundação , como foy o Emi- 
nentifimo Senhor Cardeal D. 
Verih- 


7 
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Verillimo de Lancaftro , que 


nos fez tambem a honra de: 
querer fer Syndico Geral da 
Provincia , o Duque do Ca-: 
daval D. Nuno Alvares: Pe-' 
reira , cuja devoçaó pede mais 
efpecial memoria, que a feu: 
tempo faremos ; o Marquez: 


Padroeiro, o Marquez : de 


Gouvea D. Joaó. da Sylva: 


Protector da Provincia, e Pa- 
droeiro Geral dos Capítulos 
feguindo a devoção herdada 


de (eus pays , e avós., pois: 
era neto dos Duques de Avei-' 
ro; em cujos braços nafceo: 
elta Provincia , empenhando: 
o grande refpeito , que tinha: 


na Corte por fer o primei-: 
ro' movel ' do 
Reyno; para que fe 'extins 

uiflem: as contradições sda: 
Ebdigaõ Na6 faltava dia, al- 
gum o Marquez 'de Nifa D' 
Vaíco: da Gama “por fer'fem' 
explicação o amor ,' que" mos 
tinha ; é le conférva em feus 
defcendentes , e fempre-expe- 
rimentâmos em (ua cala”, des 
“pois que os Condes» da Vidi- 
gueira: (eus: afcendentes deraô 


a S. Pedro de: Alcantara «o 


Convento de Palhaes , onde 
o Santo foy o primeiro Guar- 
diao, e Meftre de Noviços; 
e o Convento: o fegundo «da 
Provincia. Pd 
650 Juntas; e preparadas 
muitas materias para o novo 
edifício ; fer lançou a primeis 
Tom. II. 


governo «do: 


 ra“pedra: da Igreja em dezas 


nove de Abril de mil e feif=- 
centos'e oitenta'e hum , fen- 
do ainda Provincial Fr. Joaó 
de S: Joleph : fez-fe- efta fun-: 
çao' com a - mayor folemni-: 
dade, que era poflivel, e nu- 
merolo concur(o de nobreza, 
e povo: de Lisboa. Erigio-fe 
o altar para fe cantar a Mif- 
fa no lugar da porta princi: 
pal, que hoje he da Igreja, 
curiofamente: armado. Ben-. 
zeo: a pedra oProvincial, 
que era de jafpe branco , mui- 
to bem lavrada , e nella -ef- 
culpidas as infignias de S. Pe- 
dro de.Alcantara: feu. Titular ;: 
as-aífmas ido Papa reinante 
Clemente -X. eas do Reyno. 
Pofta> em hum andor primo- 
rofamente- concertado, a con- 
duzirao, pegando :por huma 
parte» o Marquez » Padroeiro, 
e feu irmao :«D.: Rodrigo 
de Menezes , e:da outra o 
Guardiao: dó Convento - Fr. 
Carlosoda Madre:.de Deos ; 
e: Fr., Manoel: Malheiro. Ex- 
Definidor.. Lançou-fe efta:, pe- 
dra no lugar; onde eftaô as 
columnas do alpendre da par- 
tecdo Euangelho , e fobre ella 
deitou oMarquez vinte moe- 
dassdecouro. Foy' continuan- 
do- o: Padroeiro: com a ordi- 
naria, para o fuftento; de do- 
ze Frades , como tinha offe- 
recido ; e tendo difpoífto au- 
gmentalla para o melhor com- 

Z7z 4 modo 
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modo dos Fradés ;. que-has: 
viao de creícer em numero: 
amore lhe impedio a: CxS.. 


cuçao. Tomou pofle da Cafa 
o Marquez: D. Pedro Luiz de 


Menezes feu filho: eíte a de-. 
terminou nao regulada pes. 


jo: feu animo: , e devoçao ; 


mas fegundo os grandes em-. 


penhos ,- em -que «as guerras 
deixarao “a Ífua «cala, que por 
ferem muitos, e ainda: dura- 
rem, nem efa mefma: hoje 
fe (atisfaz inteiramente ;: mas 


como a devoçao continúa-nos 
feus “fuccefÃores , velperamos 


por ella o delempenho na 
rrelhora da fua fortuna. 
“651 
quez D. Pedro Luiz “de:-Me- 
nezes Padroeiro hum» conto 


de reis para: fe fazer a Ca- 


pella môr;:a mais fabrica do 
Convento correo por conta 
da Providencia Divina, Ífendo: 
Os principaes> bemfeitores O 
Defembargador Manoel Del. 
gado de Matos. Deixow efte 
huma grandiola quinta , que 
tinha juntoda Villac de Al. 
mada , para que nella fe nos 
fizefle hum Hofpício: de con- 
valecença ; , inftituindo “ por 
feú teftamenteiro ao» Senhor 
Cardeal “D.: Verillimo: com 
pleno poder para difpor (em- 
pre em utilidade da Provin- 
cia ; e como o fitio por de- 
entio na6 fervia para reme- 
dio de doentes, fe vendeo, 


Confignou o Mar- 


e-do (eu preço 'fe pagot '20s 
Condes de Avintes o fitio da 
fundaçao , e O reto fe appli- 
cou: para as obras do -Con- 
vento. Dejxou mais algumas. 
fazendas , que tinha em Caf- 
tello de Vide, donde era na- 
tural, e finalmente tudo quan- 
to fe lhe achalle em Íua ca- 
fa deixava , e applicava para 
as obras do Convento de S. 
Pedro de Alcantara. Acharad- 


' fe em dinheiro doze mil cru-. 


zados ., os mais moveis fe 
venderaôO ;, e importaria. por 
tudo o que efte grande. bem- 
feitor: ; e devoto noflio ap- 
plicou para as obras por fua 
morte , além das elmolas;;. 
com que: nos favoreceo em 
fua vida, vinte e quatro mil 
cruzados. Ordenou que o feu 
corpo: fe depofitafle' em.S. 
Vicente de Fóra:, e como:o 
Convento de S. Pedro de Al- 
cantara eftivelle em »termos 
dif£o :;-lhe-trasladaffem ; para 
elle; os: feus oflos ; porque vi- 
vo: e- morto eltivelle fempre 
na nófla companhia : gratifica- 
mos na fórma,: que nos he 
pofhvel, efte amor, e devoção 
com os Íuffragios annuaes), 
que “adiante | diremos.o: Além 
de outras efmolas, que nos-fa- 
zia , deu 'o: Senhor Cardeal 
D. Verifimo por huma vez 
quatro centos mil reis: para 
fe fazer o Clauftro.  Crefces 
raô eltas: obras tanto pela di- 

dd digeo- 
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ligencia . de Er “Antonio, da 
Purificação , com as efmo- 
las., 


como, em efpecie ,' que em 
quarta feira. da femana Santa 


de mil e feifcentos e oitenta, 
e cinco, fendo Provincial. FEh, 


Chryfoftomo. de Santo Anto- 
nio;-Íe abrio a porta da Igre- 
jaynova. para nella fe cele- 
brarem os Divinos Ofhcios ; 
nao fem admiração de. todas 
as, Religiões ',. vendo que o 


braço de .S, Franciíco com a. 
fua. pobreza . fez em quatro. 


annos hum edificio, que el: 
las com as fuas grandes ren- 
das nao poderiao concluir 
em muitos 

“652 Excede. efte és epa 
vRritó! na grandeza a-todos 
os, da: Provincia .: accommoda 
perto: de .cincoenta , Frades, 
com todas. as, oficinas... pro- 
porcionadas «à - fua grandeza. 
Tem. a: Igreja cinco altares 
com 'os feus retabolos. de-ta- 
lha; muito primoro(a , doura- 
da fobre. «campo: vermelho. 
Na Capella môr cobre. à por- 
tada tribuna hum painel de 
S. Pedro de Alcantara, Nos 
quatro nichos. da mefima. tri- 
buna' eftad, collocadas quatro 
imagens fi ingulares de :eftaru- 
ra natural.:, no primeiro: da 
parte da Epiftola; S. Pedro. de 
Alcantara, ecem fia correl- 
pondencia da parte do Euan- 


que os tema devotos lhe 
UTIDERA alim pecuniarias à 
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gelho.. a. Senhora Santa . Te- 
rela fua confeffada,. No fue 
perior da parte da Epifiola 
noflo Padre. S. Francifco , 

defronte da: parte do Pei 
gelho noflo Padre S. Domin- 
gos. Tem - hum formofo Sa- 
crario, onde fe guarda o Di- 
vino. Dando e em huma Cuí- 
todia da prata huma Reliquia 
do joelho de .S. Pedro de Al. 
cantara. No altar do Cruzei- 
roda parte da: Epiftola tem 
em hum nicho do feu retabo- 
le huma. formofflima . ima- 
gem de Nofla Senhora da 
Conceição... quai, de, eftatura 
natural , e Íobre,o altar hum 
Sacrario.,. onde fe. guarda. o 
Santifimo Sacramento para 
fe? dar.a Cormmunhao. -aOS 
fieis; por fer grande O con- 
curío: de, gente. que em to» 
dor o. tempo, buíca o Convene 
tor para. o remedio da Confif. 
(aô: No altar defronte. da 
parte. do Euangelho tem -as 


imagens de Jelus, Maria, e Jo. 


feph: ; e Sobre. o altar outro 
Sacrario. , que recolhe em, fi 
huma. Cuftodia .com huma 
Reliquia do Santo, Lenho. que 
deu para o Convento.a Sere- 
nilfima-Rainha. de Inglaterra 
a Senhora: D. Catharina. No 
asd collateral.. da parte, do 
Evangelho tem no nicho do 
(eu: retabolo:;-huma - formo(fa 
imagem de eflatura natural 
de-Santo “Antonio , por quem 
Deos 
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Deos obra contintamente 
muitos prodígios , e no feu' 
Sacrario guarda a' cabeça de 
S. Jacintho Martyr , ofterta da 
mefma Senhora Rainha. No 
altar collateral da parté“ da: 
Epiltola tem a imagem de S.' 
Luiz Bifpo de Tolofa , e no' 
feu Sacrario occhlta a cabeça” 
de S. Bonifacio Martyr , que' 


óffertou 'o Senhor Cardeal D. 


Veriflimo com outras mui- 
tas Relíquias dé varios Santos,' 
que mecidas em braços ', “e 
meyos corpos dos Santos”, à 
; ornad 


quem dizem Eomiige 
à tribuna , e' retabolos de'to- 
dos os altares”, “pondo-fe'tna= 
nifeftas 
mneés. LOSE Das 

653 A Sacriftia “tem feu 
altar com hum'retabolo “ide 
talha” “correfpondente'> à “da 
Igreja, no 'meyo' hum” grane 
de nicho , que-recolhe' húnia 
imagem de' Chrifto crucifica- 
do de hum fó dente de mar: 
fim; que tém “quali cinco pal 
mos "de comprido : debaixo 
do' altar huma devotiflima 
imagem de “Chrifto morto 
de eftatura natúral ; dous cair 
x0es de madeira de pão pre- 
to com cúriofós lavores de 
madeira amarela embutidos”; 
e'os refpaldares' dos caixões 
“da “mefma” fabrica , “repar- 
tidos em paineis“de fingulares 
pinturas, que tudo fórmahu- 
“ma Yviftola cala No Clauf- 


nos dias” mais 'fole- 


tro têm huma formofa Ca- 
pella ; a que chamamos Ca- 
pitulo com feu altar , e retas 
bolo , e nélle huma devota: 
imagem de Nofla Senhora da 
Piedade , e nos lados do re-' 
tabolo dias Imagens, húma 


de S. Benedião , outra de S. 


Diogo. No “dormitorio da 
parte “do Norte' tem outra 
grande Capella, que férve 
para-cala de oraçao ; tem o 
feu rerabolo , e no meyo hu- 
ma “irnagem de Nofla Senho- 


ra dá -Conceiçao de mediana 


eltatura ; e “nos 'lados duas 
Imagens grandes”, huma do 
Senhor prezo à'columna','ou- 
tra coroado “de efpinhos. El. 
tas Imagens , e outras; que 
guarda o Convento, fe acha- 
raô em huma” grande Ermis 
da, que tinhaó os Condes de 
Avintes no firio'da fundação; 
que' por tér em fi ós fete paí- 
fos da Paixaô de Chrifto' fe 


pao de angelim”; e os 'reípal- 
dares' do “melmo divididos 
em paineis, que contem à 
vida-de S. Pedro de Alcanta- 


taste fobre agrade huma 


cupula , a quem Íuítentao 


quatro columnas ,' debaixo da 
qual” fe adora huma imagem 
de “ Chrifto ' crucificado - de 
hum- fó dente de marfim, 


que 
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que tem “cinco palmos de 
comprido , e fe fuftenta (o- 
bre hum altar, onde eftá hu- 
ma imagem de Nofla Senho- 
ra da Conceição. A eftante 
he correfpondente à obra da 
Sacriftia , tudo manufa&tura 
de Frades da Provincia. 

- 654 lem o Convento 
feu pedaço de cerca com al. 
gumas parreiras, e arvores 
fruétiferas, e entre ellas duas 
figueiras trazidas de Caftelia, 
de huma, que miraculolamen- 
te produzio o bordaô de S. 


Pedro de Alcantara , cujos fi- 


gos (aô muito deliciolos , e 


fe guardaõ feccos para repartir 


por doentes, que pela fé, que 
nelles tem, experimentaó or. 
dinariamente effeitos maravi- 
lhofos. Tambem fe conferva 
no Convento hum pedaço da 
corda do Santo metida em 
huma rede defio de ouro, 
de que fe valem os doentes 
para remedio das Íuas enfer- 
midades. O relogio, eo 
fino foraO offerta, que man- 
dou “dz Inglaterra a Serenif- 
fima Rainha -D. Catharina 


no anno de mil e feilcentos 


e oitenta e hum: he o fino 
na fua qualidade , e fonoro 
da voz hum dos melhores; 
que fe ouvem em Lisboa; fa- 
grou-o o Senhor Cardeal: D. 
Verifimo. antes: de lhe» vir 
o Capello , pois foy creado 
Cardeal pelo Papa innocencio 


X; no anno de mil e feilcen. 
tos e oitenta € oito em dous 
de Setembro : porém. fuppof- 
to feja o mefmo metal , e 
conferve a mefma voz, fe 
tornou a fundir de novo por 
fe haver quebrado no anno 
de mil e Ífetecentos e trinta 
e hum. O altar de Santo An- 
tonio mandou fazer Manoel 
Correa de Lacerda, pedindo 
em remuneraçaô: lhe deixaf- 
fem fazer ao pé delle hum 


jazigo para fi, e feus defcen- 


dentes ; e fem ella condição 
lho concederia a Provincia, 
por . fer hum: fidalgo extre- 
molamente nollo devoto , e 
bemfeitor , e toda a Íua cafa. 

655 O altar de S. Luiz 
mandou fazer com a mefma 
condiçao Manoel Nunes mer- 
cador delRey:, e em diver- 
fos tempos deu pela fua gran- 


de devoçao algumas peílas de 


feda: para ornato da Igreja, 
e entre ellas hum rico pano 
de borcado: com (uas almofa- 
das ; tudo guarnecido de ren- 
das de; ouro , para o acto da 
adoraçao, que fe faz na fexta 
feira da Semana Santa. O altar 


da Conceiçao mandou dourar 


label Pereira, pedindo tam- 
bem: ao: pé do altar huma fe- 
pultura , por ficar debaixo das 
azas do amparo: defta íobe- 
rana Senhora, de quem era 
muito idévota.: O altar de Je- 
lus; Maria, e Jofeph mandou 

dourar 


mem q nn 
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dourar Braz Nunes , como 
teítamenteiro de Antonio Fer- 


tetra: Cirurgiao môr. O altar 


da Sacriflia correo por con- 
ta da devoçao do Inquifidor 


“Francifco Barreto, como tam- 


bem o azulejo della , e as 
grades da Igreja , e algumas 


mais obras do Convento; 


que em quanto vivo foy:hum 
grande bemfeitor noflo , e 


“por Íua-morte deixou huma 


eífmola grande para reparo 
da Sacriítia , . que efcolheo 
para fua fepultura. O tranfi. 
to de noflo Padre S. Francif- 
co, que eitá na Portaria, que 


he. huma obra devouílima , e 
muito primorofa;, fez hum Re- 


ligiofo. leigo de S. Bernardo 


por fua devoção a: petição 
do Senhor Bilpo de Leiria 


D. Fr. Jofeph' de Lancaí- 
tro, que à fua: cufta mandou 
conduzir de Leiria as. ima 
gens , e collocallas no-lugar, 
em que eítao ; e fazem huma 
reprefentaçaô tanto ao: vivo 
da - morte de noflo Padre, 
que muitos; que fem: preven- 


çaô chegaô à portaria, o ad- 


miraô com fufto ,: julgando 
ferem Frades vivos agonizan- 
do a hum moribundo. 
656 -No anno de-mil e 
feilcentos: e noventa e cinco 
fe acabou de aperfeiçoar O 
Clauíftro , e principiaraô a ir 


enterrarífe nelle os Frades de 


varios Conventos , que fale- 


cem: na Enfermaria de Lis- 
boa, que até a elle tempo 
eraô conduzidos ao de S. Jo- 
feph de Ribamar em diftancia 
de huma legoa. À primeira 
pefloa , que em fi recebeo o 
carneiro da Capella , que os 
Padroeiros efcolheraô para Ífeu 
jazigo, foya Senhora D. Ca- 
tharina Coutinho Marqueza 
de Marialva , mulher do: Pa- 
droeiro , a-quem. elle tam- 
bem faz companhia; e huma 
neta Íua, filha de D, Rodrigo 
de Menezes. - Seguio-felhe o 
fegundo Marquez D. Pedro 
Luiz de Menezes, e: nelle 
tambem fe efconde aos noí- 
fos olhos a Senhora Condefia 
Baroneza D. Eufrafia Luiza 
de Tavora, cuja devoção du- 
rará perpetuamente na nofla 
lembrança ' para: a correipon- 
dencia das noflas orações, 
nao fó pelas: efmolas que 
com maô larga nos repartia ; 
mas, o que»hemais ; pelo 
muito, que Zelava a nofla Re- 
forma; e arfua confervaçao , 
advertindo aos: Frades a mi- 
nima falta “de qualquer cere- 
monia , em que os via delin- 
quentes , com aguella-ancia;, 
que podera fazer a mãy mais 
zelofa , evamante: dos-bens 
de feus filhos. -Huma- occa- 
fiao: - deltas  repetirey ;- e te- 
rá como o grande dedo, que 
debuxou certo pintor para 
por elle inculcar a delme- 

dida 
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“dida eltatura de hum Big 
tea 

“657 Achavas-fe à (ua 
mefa jantando “dous Frades, 
bum delles Corifla : reparou 
a Condefla , que elle aparava 
huma pera para comella, e 
como fabia fer da nofla crea- 
ção naô apararem os Corif- 
tas fruta, mas tiraremlhe 
unicamente o caroço, fe naô 
pode conter , fem que logo 
lho eftranhafte, dizendo: ,, Af- 
» fim oblécidis yfilho,o que 
», vollos Meftres vos elfo 
,t26 no Noviciado ? Quem 
;» defpreza eftas coufas pou: 
» Cas, nao dá moftras -de 
» querer aproveitar na virtu- 
», de. Porém como vio o Co» 
rita confulo da culpa, em 


que cahira , e da pena, que. 


por ella experimentara, O 
tornoua confolar, dizendolhe: 
» Filho , a Provincia me fez a 
» honra de darme huma Pa- 
» tente com os privilegios de 
» mãy de Frades, (para os 
» Ífiragios , que tem Os pays 
-s;de Frades ) e entendo naô 
ss fatisfaço às obrigações de 
»mãy fó com darlhes em 
» minha cala o fultento ne- 
» Cellário , mas em zelar, que 
» todos Íejaô fantos ; pois tam- 
»» Dem niflo intereflo a gloria 
»de fer mãy de taes filhos; 
» € à conveniencia de ter San: 
» tOS, que me encommendem 


», 4 Deos: fiz-vos tambem el. 
Tom. II, 
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» ta “advertencia , para que 
nvos lembre em toda à oc. 
» fia"; que nós“ os feculares | 
» fomos muito -efcrupulofos 
» de its falta das pef- 
»» foas Rel igiofas, porque vos 
» acauteleis delles como ide 
» inimigos. A” defpedida lhe 


“deu humas poucas de vero-. 


nicas , camandulas , e regil- 


“tos; que deítas coufas devo- 


tas fempre eftava bem provi- 
da para tepartir com os Co- 
ritas , e com os Frades, que 
fabia haviad de paflar pelas 
fuas terras, para terem que 
levar “a Íeus parentes. Exa 
minavá- os Coriltas da prati- 
ca da oração mental , e aos 
que melhor lhe refpondias, 
dava mais largo o premio. 
Queria que lhe contaflem ca- 
fos das Chronicas , naó tan- 
to porgue ella: os ignoralie, 
pois nellas era muito lida, 
mas para os obrigar a traze- 
remnos de memoria para o3 
contarem aos feculares, em 
cujas calas fe hofpedaftem, 
querendo que eftas Íó tollem, 
as Ífuas praticas entre elles. 
Se alguns Frades vinhad a 
Lisboa ,ea naó vilitavao, ou 
paffando pela fua rua lhe naõ 
fallavaô, o fentia de forte, que . 
o expreflava em queixas aos 
Prelados. Nelflas, e em fe. 
melhantes acções moftrou ef. 
ta Senhora a grande virtude, 
que tinha , e acordeal devoçaõ, 

Aaaa com 
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com que-nos amava e afim 
a fingulariza a nofla memoria 
para [empre a termos prefen- 


"te na applicação das noflas 


Homil. 26. 
cap. 12. ad 
Corint. t,4 


orações. 


“CAPITULO XXIV. 


Elege 0 STAN Car- 
deal de Lancaftro fepultura 
no alpendre do Convento 


de S. Pedro de Alcantara. 


à ORtumavad. os 
antigos, e fe 
obfervou ainda alguns tem- 
pos depois de S.'Silveftre 
Papa, para mayor veneração 
dos Templos na6 dar nel. 
les fepultura a peífoa alguma, 
que naô foíle conftituida em 
grande dignidade Ecclefiafti- 
ca, ou fecular, e ainda ella 
fe lhes permittia (ó junto” à 
porta da parte de dentro. 
Nefte lugar a efcolheo o Im: 
perador Conftantino Magno ; 
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donde veyo a dizer em abo- 


no dos Sagrados Apoftolos S. 
Joao Chryíoltomo , que o 
que fazem os Porteiros nos 
Palacios dos Imperadores , fa- 
zem os Imperadores nos 


. Templos dos' Sagrados Apof- 


tolos , guardandolhe as por- 
tas. Andou o decurfo dos an- 
nos, e fez a piedade com- 
mum o que O reípeito tinha 
fingularizado para particula- 


res, pois já fem differença 
de peíloas fe di nos Tem 
plos fepultura a todos osfeis. 
Se ainda hoje fe obfervafle 
o coftume dos “antigos, teria 
eleição de fepultura dentro 
nos Temploso Senhor D, Ve- 
rifimo de Lancaftro , pois 
duas vezes fe via purpurado, 
huma” pelo fangue Real, de 
que fe enriqueciao as fuas 


veyas por fer . quarto neto | 


delRey  D. Joao Il. outra pe. . 
Jo Cardinalato, a que foy ele. 
vado pelas Íuas muitas virtu. 
des: porém ainda mais reve- 
rente a 'S. Pedro de Alcan- 
tara, do que o Imperador, 
Conftantino à S. Pedro Apol.. 
tolo , efcolheo com a- ua 
profunda humildade fepultura 
raza fora das portas do feu 
Terúplo, querendo foffem pi: 
zadas das gentes humas cin: 
zas , qe mereciaô fer depo- 
fitadas em fumptuolo , e ele- 
vado Maufoleo para ferem 
veneradas de todo o Mundo 
pela fna virtude, e grandeza 
de pefloa. Como efperamos 
que a Real Academia breve. 
mente participe ao Mundo 
por meyo do prélo as virtu- 
des deftz grande Principe; e 
preclarilimo  Prelado - para 
gloria de Deos, e credito da 
fua Patria , Íó dellas faremos 
hum breve refumo para def. 
empenho da nunca bem ex- 
plicada devoçad , e amor, de . 


que 
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que nos confeílamos feus de- 
vedores. E veçti 
- 659 Foy efte purpurado 
Principz filho de D.. Francif- 
co Luiz de Lancaftro Com- 
mendador môr de Aviz , que 
nas Cortes de Thomar de 
mil e feifcentos e dezanove 
fervio de Guarda môr da Peí- 
foa Real:, e de fua mulher 
D. Filippa de Vilhena Dama 
da Rainha de Caftella:, filha 
de Manoel de Vafconfellos 
Senhor do Morgado de Efpo- 
raô , e Regedor das Juítiças. 
Neto de D. Luiz de Lan- 
caftro Commendador môz de 
Aviz, Védor da Fazenda, do 
Confelho de Eftado de: Fi- 
Hppe ll, e de-fua mulher D. 
Filippa de Menezes , filha 
herdeira de D. Diogo da Syl- 
veira Conde de Sortelha. Bif- 
neto de D. Luiz de Lancaftro 
Commendador môr de Aviz, 
e de fua mulher D: Magda- 


—* Jena de Granada filha do: In- 


fante D. Joaó de: Granada. 
“Terceiro neto” do Snhor D. 
Jorge Meftre de Santiago 
Duque de Coimbra, &c. e 
de fua mulher D. Brites “de 
Vilhena filha do Senhor D. 
Alvaro , Senhor da Cafa de 
Tentugal , e de fa mu- 
lher-D. Filippa de Vilhena 
filha herdeira, de D. Rodrigo 
de Mello Conde de Oliven- 
ça. Quarto neto delRey D: 
Joao 1. e de D, Anna de 
Tom. Il. 


Mendoça , depois Commen- 
dadeira de Santos o Novo, 
filha de Nuno Furtado de 
Mendoça - Apoíentador môr 
delRey D. Affonfo V. ede fua 
mulher D.. label da Sylva. 
660 Efta he a preclara, 
e (empre illultre afcendencia 


defte Principe, taô grande, 


que chega a topar com a ca- 
beça na coroa de feu quarto 
avô -ElRey Ds: Joao II. ac. 
crefcentando. os: refplandores 
a taO “illuítre fangue com as 
fuas heroicas virtudes , pois 
deíde menino foy'taO retira- 
do de vícios, em que ordi. 
nariamente fe enlaça  a“liber. 
dade; com que hoje Ífaô crea- 
dos os da fua: qualidade , que 
de doze annos “de idade fez 
voto; de caftidade , (egundo 
depoz-o feu Confeflor ; pro- 
va bem evidente do muito 
que'delde a-fua : infancia “co- 
meçou'a amar'a virtude , ea 
viver em temor de  Deos. 
Inclinou-fe: ao eftudo das le- 
tras“, “como .quem fe queria 
confagrar a “Deos, no eftado 
Eccleliafticor; e na compre. 
henfao dellas moftrou o gran- 
detalento, de que Deos oti- 
nha enriquecido; Defta ver- 
dade: deu: preclaro teftemu- 
nho: Coimbra, quando na 
fua “Univerfidade honrou as 
Aulas dos Canones; e em to- 
do: o tempo“ fe deu a hum 
taO continuado: eftudo:, que 

Aaaa di fe 
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(e fez Senhor nao (ó de emi- 
nentes letras, mas de dilata- 
das noticias em todas as ma- 
terias. - Delle podemos fem 
lifonja dizer, que o naó fez 
grande a fortuna , mas que 


elle fez a fua fortuna “gran- 


de , pois foy elta fempre fe- 
guindo os paflos do (eu me- 


recimento. | 


661 Pelo grao das Íuas 


Tetras Íubio o primeiro des 


grao para as fortunas do 
Mundo a aflentarle na ca- 
deira de Arcediago de Braga ; 
defta paflou para a de The- 
foureiro môr da-Sé de Evo. 
ra. O bem que exercitou el- 
te minifterio o elevou a Mi- 
niftro da Inquifiçao da: mel. 
ma Cidade, onde foy Depu- 
tado, de que tomou poffe 
em dezanove de Novembro 
de mil e feifcentos e quaren- 
ta e quatro : Íubio a Inquih- 
dor , e Promotor, de que to- 
mou polle em: dezafeis de 
Março de mil e feifcentos e 
quarenta e nove. O zelo; e 
prudencia , com que ahi fe 
portou , O fez pallar para o 
Confelho Geral: da de Lisboa, 
e tomou pofle do lugar em 
fere de Julho de mil e feif 
centos e fellenta ; e como 
acharaô os feus Principes: fer 
tudo ifto pequeno premio ao 
feu merecimento, o fizerao feu 
Sumilher de cortina , e no- 
mearao Bilpo de Lamego : 


naô aceitou o Bifpado , acei: 
tou porém a Cadeira de Ar- 
cebiífpo Primaz: Andou o 


tempo , entenderao os mel- 
mos Principes, que nelle fal- 
tava huma columna da Fê no 
Tribunal do Santo Oficio, e 
o tornarao a reltituir a Lis- 
boa para feu'Inquifidor Ge- 
ral, e Confelheiro de Elta- 
do. Naô havia já no Reyno 
premio: para ' tanto mereci- 
mento , concorreo Roma. a 
fupprillo dandolhe a purpura 
Cardinalicia ; mas como en- 
tendeo que efta ainda o nad 
cobria , intentou porlhe na 
cabeça a Tiara de Summo 
Pontifice. Por trinta e cinco 
votos foy chamado para ella 
do Conclave , e fe elle fora 
a Roma acharfe nas eleições, 
que por duas vezes fe fizerao 
no (eu tempo ; como lhe -ro- 
garaô alguns Principes da Eu- 
ropa, he muito verifimel fu- 
biria à Íuprema: Cadeira de 
S. Pedro ; pois quem de taô 
longe lhe admirou tao vir- 
tuolos 'merecimêntos - para 
concorrer com-trinta e cinco 
votos à elegello Summo Ponti- 
fice, fe ville prefencialmente 
as luas heroicas virtudes, “a 
fua: peregrina affabilidade 
junta com o feu efclarecido , 
e Real fangue., - trabalharia, 
para que a todos folle prefe- 
rido a fer collocado na Cadei- 
ra de S. Pedro. 

Te- 


Ein: 
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1662 Teve S.' Gregorio 
por impoflivel , que houvel- 


fe no: Mundo: homem em 
toda a perfeiçao confummado, 
Claudiano fez a Eftilicon ex- 
cepçaô defta regra: Que divi- 
fa beatos Efficiunt , collecia tenes: 


Porém o que podia fer enca-' 


recimento de Claudiano, e O 
que duvidou S. Gregorio , ve- 
mos, depofta toda a adula- 


“çaô ; no noflo Cardeal de 


Lancaftro , pois. nelle fe acha- 
raô enlaçados a Ífoberania da 
pelloa com a affabilidade do 
trato ; O zelo grande da hon- 
ra de Deos com huma rara 
prudencia , a experiencia dos 
annos com a' innocencia da 
vida, a devoçaô com a igno- 
rancia do fingimento, a pie- 
dade com a inteireza da juítis 
ça; a liberalidade para os po- 
bres com a parcimonia da 
propria peflos , a fidelidade 
ao feu Soberano com o va: 
limento ; tudo . prerogativas 
taóô unicas, que o fizeraô Va- 
raô confummado. Pelo amor, 
que teve a Deos, e ao pro- 
ximo podemos dizer , que 
tendo-o a elle por objecto ef. 
creveo o Ecclefiaítico aquelle 
texto: Eleemofynas “illius enarra- 
bit omnis Ecclefia ; pois em to» 
do o tempo publicará Braga, 
a Corte de Lisboa , e a Ci- 
dade de Evora a fidelidade, 
com que diftribuio as rendas 
Eccicfiafticas em continuas ef- 
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molas, e ainda as -patri- 


moniaes, A propria penfaô;, 


que refervou do Arcebifpado 
quando veyo para Lisboa ; lá 
a diftribuia' pelas: pobres viu- 
vas , e donzelas orfãas , as 


quaes tinha fentado em hum 


livro, e de Lisboa: examinava 
fe ellas eraô em Braga bem 
aMhítidas para o remedio das 
fuas neceílidades. No anno 
de mil e Íeifcentos e oitenta, 
que elte Reyno padeceo hi- 
ma fome geral, : foraô tao 
copiofas as efmolas , que re- 
partio à pobreza em Braga, 
Lisboa; e outras partes , que 
computadas com ellas as fuas 
rendas, fe avaliarao pelos (eus 
criados milagrofas. Fora0 as 
melhores  teftemunhas das 
fuas grandes efmolas as la- 
grimas dos pobres na fua 
morte , que fó com a extin- 
çao da vida dos mefmos: pos 
bres (e 'poderaô enxugar. 
663 A uniao do zelo da 
honrar de Deos com a fua 
rande prudencia:, e benigni- 
dade fez que elle alhanafle 
montes ' de difficuldades , ap- 
placando monftros de vicios, 


como de Moyfês difle a Sa: gocteças. 


grada Efcritura. Entrou em 2- 
Braga com as obrigações de 
Prelado , e achou as ovelhas 
daquella Igreja tao defgarra- 
das ; como gado fem Paítor;, 
porque a falta, que delle ex- 
perimentaraO - muitos annos 

pela 


| 
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. pela continuação das guerras 


com Caftella:, fez que ellas 
andaílem outros tantos erran- 
tes pelos montes dos vicios ; 
outras , fe metidas em cala, 
prezas nos torpes grilhões da 
fenfualidade fem diftinçao 
de eftados; e a cada paílo fe 
achavao Paftores feitos lobos 
devoradores da pureza das Íuas 


“ovelhas, fem pejo de que lhes 


vilem em cala os fruétos 
da fua incontinencia : outras 
ovelhas fe viao convertidas 
em leões para a vingança, 
fomentada em odios publicos, 
e inveterados. A todos eftes 
monitros applacqu » encantan- 
do-os para os attrahir à re- 
forma de vida com a doçura 
das fuas palavras , fem que 
lhe fole necelario ufar da 
rigorola efpada da juítiça. 
Com a mefma doçura, de ra- 
z0es applacou monitruofos 


“apoftatas da Fé no Tribunal 


do Santo Ofhcio , reduzin- 
do-os do cego Judaifmo para 
o gremio da verdadeira Igres 
ja; e moftrou a virtude da pa- 
ciencia na benignidade , com 
que ouvia as partes nas Íuas 


“impertinencias. À rectidao da 


juítiça diftributiva realçava em 
preferir os mais doutos, e 
virtuolos para o provimento 
dos Beneácios , (em attender 
a ferviço de criados , que «el. 
fes remunertava com a: paga 
de moeda corrente quando 
era necellario. | 


664 Foy pontualifimo na 
adminiftraçao. dos Sacramens 
tos , e com tanta benignida- 
de , que algumas vezes fuc- 
cedeo , que eltando já revel- 
tido no (eu Palício da Inqui- 
fiçao de Lisboa: para dar Or 
dens, e advertindo que falta- 
vaO alguns Ordinandos, efpe- 
rava, e os mandava chamar 
aos feus Conventos , ainda 
fendo diftantes como era o 
de Xabregas:, que fica hum 
grande quarto de legoa;, por- 
que naô perdellem a occafiao 
de recebellas, nao obftante fer 
frequentiflimo na (ua adminif- 
tração , por virem de muitas 
partes, de dentro, e fóra do 
Reyno a valerfe para elte fim 
da lua grande, e pia benigni- 
dade , pela qual fe fez taô 
amavel , e Ífenhor dos cora- 
ções: de todos, como teftemu- 
nhou a geral alegria, com que 
celebraraô a fua: promoçao ao 
Cardinalato , e excefliva ma- 
goa ; com que fentirad a Íua 
morte ; moltrando-fe: até as 
pelloas. Reaes: tao: empenha- 
das: na fua vida, quecpara 
Deos lha dilatar ,. quando 
fouberao o perigo , cem que 
eltava., fizerao grandescpro- 
meflas aos: Santos da (ua de- 
voçaô , por fer inexplicavel o 
amor, que lhe tinhad; e de- 
córo , com-que o tratava ; 
mas tudo bem merecido pela 
(ua virtude, € extremo, com 

que 


Canada E B . 


bo 
E a E 


Parte IL. Livro HI, Capitulo XXIV 


que -a todos tambem amava. 


Nunca, tendo faude , deixou 


de dizer Mifla. pela grande 


devoção , que tinha a Deos Sa. 


“cramentado. Com. elle galtava 
muitas horas em oraçao men- 
tal, e lhe hiá fazer afhíten- 
cia nos Templos onde fe exe 
punha para o Laufperenne, 
e em outras grandes celebri- 


dades , e com tanta modeltia 
da.fua pefloa, que a todos 


compungia , e edificava. À 
cama, em que delcançavaõ 
feus fatigados membros pelos 
annos , era huma cortiça, que 
fe lhe achou no reirete, onde 
dormia , de que elle rinha a 
chave, vindo-le entao em 
conhecimento que a cama, 
que tinha de eftado, fó para 
eltado lhe fervia; e finalmen- 
te taô fenhor das (uas pai 
x0es , que confeflou na hora 


da morte , nunca em fua vi. 


da tivera má vontade a pefl- 
(oa alguma , nem defejara fa- 
zer mal a algum proximo. 
665 Contava fetenta e 
feis annos de idade quando 
o chamou Deos por huma 
doença: ouvio as fuas vozes 
com grande defengano do 
Mundo , preparou-fe para a 
morte com todos os Sacra- 
mentos, e aétos de verdadei- 
ro Chriftaô : quando entendeo 
que era chegada a ultima ho- 
xa da vida , pegou na Ima- 
gem de Chrifto crucificado , 
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a quem com enternecidas pa- 


lavras tiradas do intimo do 
* coraçaô pedia perdaô das fuas 
culpas, e pronunciando por 


ultimas: In manus tuas, Domi- 
ne , commendo fpiritum meum , el= 
pirou. Elftes finaes com a voz 


commia , que à boca chea 


o acclamava Santo , fez que 
as lagrimas derramadas pelos 
circunitantes , naícidas de fen- 
timento faudofo , fe conver- 
telem em lagrimas de gol. 
to pela firme efperança, que 
a todos deixou de que a fua 
bemdita alma iria direita- 20 
Ceo gozar nos braços de 
Chrifto o eterno delcanço;, 
nos quaes a tinha entregue. 
Nelta doença lhe afhiftio toda 
a Corte ; as pefloas Reaes O 
vifitarao , e tao frequente: 
mente mandavaõ faber delle, 
que alcançavad os recados 
huns aos outros, Tanto que 
a Rainha foube que elle ti- 
nha efpirado, mandou que 
lhe refervaflem alguma coufa , 
que foffe do feu ufo mais in - 
terior , que a queria trazer 
como Reliquia : tal era o con- 
ceito, que tinha da fua virtu- 


de; e mandoufelhe hum Ro- 


fario de contas , que elle trazia 
ao peícoço. Entre os Padres, 
que de todas as Religiões lhe 
fizeraôo afhftencia , nunca os 
Arrabidos (e apartaraô da Íua 
cabeceira, como mais obriga- 
dos ao feu amor: a eltes ef- 

colheo 
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colheo por feus enfermeiros , 
e ordenou no feu reftamen- 
to, que depois de few faleci- 
mento fe lhes entregafle o 
feu corpo , e nenhuma outra 
pefloa mais o tratafle.  Agra- 
decidos a efta fingular hon- 


ra culdarao muito em naô 


faltar a coufa alguma do 
que em femelhantes occafiões 
fe obra : veltiraolhe huma tus 
nica do noflo habito , como 
elle deixou recommendado, 
e fobre ella os mais para- 
mentos devidos ao Íeu efta- 
do. es 
- 666  Achava-fe nella oc 
cafiaô hofpedado em S. Pe- 
dro de Alcantara o Miniftro 
Geral de toda à Ordem Fr. 
Joao de Alvim, (altiffima dif- 
pofiçao do Ceo!) Ordenou 
que em demonitraçao do mui- 
to, que deviamos a elte Prin- 
cipe , levallemos o caixad, 
em que eltava feu corpo , às 
mãos deíde o feu Palacio até 
o Convento, poltas em filei- 
ras pelas ruas as Communi. 
dades de todos os Conventos 
da Ordem.  Naô teve effei- 
to o noflo defejo, porque fe 
mandou difpor o enterro fe. 
gundo o Ceremonial dos Car- 
deaes ; por cujo refpeito foy 
conduzido em humas andas, 
cuberto o caixão com hum 
rico pano de téla encarnada, 
cujas pontas hizo fuftentando 
Os Íeus pagens, e atraz todo 


o feu' eftado de coches ;'e 
criados , feguindo-o” muitos 


“Sacerdotes a cavalo com to- 


chas, &c. Nao fe moviad as 
Comunidades, e ló os Arra- 
bidos fomos juntos ao feretro: 
Chegando a 5. Pedro de Al: 
cantara eltava a Communt 
dade efperando-o: pegou o 
Geral no caixad , e o Provin- 
cial com os' Frades mais gra- 


“ves da Provincia: fez-felhe o 


Oficio da fepultura, onde as 
lagrimas faziaô o compaflo 
às vozes , que nunca fizeraô 
falta, por fe terem convoca- 
do para efta occaliad as me. 
lhores da Provincia. Nas exe- 
quias, que elta lhe fez com. 
amítencia de toda a Corte, 
prégou Pr. Francilco da Cruz 
o Amburguez , € propoz por 
thema do Sermao aquelas 
alavras dos Threnos de feres 

mias: Pupilli faéti fumus abfque 
patre , muito naturaes pas 
ra explicar o noflo fenrimen- 
to , e faudade pela morte do 
Senhor Cardeal de Lancaitro, 
pois verdadeiramente fem el. 
le ficámos orfãos fem pay, 
perdendo o remedio da nofla 
pobreza nas fuas grandes", e 
continuas efmolas , o amparo 
do feu reípeito nas occafiões 
necellarias , e fobre tudo as 
caricias de amor, com que a 
todos nos tratava ; pois fendo 
o feu genio para toda a for- 
te de pefloas muito affavel, 
aos 
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aos Atrabidos tratava | com 
“tal fingularidade;, que a:nós 
nos lervia de confulad., e de 
admiraçaô aos eftranhos. 

"667 Sempre que nos enc 
contrava nas ruas, mandava 
parar a liteira , perguntando 
donde vinhao , e para onde 
hiao ; e fe erz6 de fóra da 
Corte , inquiria fe neceflica- 
vaô de alguma coufa para fi, 
ou para o Convento, orde: 
nando foflem a Ífua calà;, on- 
de com maô larga os provia, 
animando-os quando os via 
cobardes para: pedir: ;, Quem 
'pfe fez pobre por amor de 
5» Chrifto, (dizia) naó ha de ter 


» pejo de O imitar , e menos. 


;» de quem póde:, e tem von: 


ptade nelte particular de os. 


yfervir. Em todo o tempo de 
Inquifidor Geral deu Ordens 
no Íeu Palacio, e fe a vellas 
concorriao Coriftas da Provin- 
cia, no fim do aito mandava, 
que os Arrabidos fe nao tol- 
fem , femprimeiro lhe falla- 
rem. Levava-os ao feu gabi- 
neté ;, e ahi lhes fazia varias 
perguntas para: ter. de que 
os arguir , fingindo , para di- 
vertirfe , fabia delles algum 
crime, ameaçando-os os. ha» 
via! de accufar a (eu Meltre; 
por “fim lhes commutava O 
futo em lhes dar veronicas, 


e outras coufas devotas, e 


outras vezes algum regalo de 
doces. O extremo da Íua de. 
"Tom. ll, 


Capitulo KXIPO 6x 


voçaô fundada no conceito, 
que tinha dos feus Arrabidos, 
o obrigavao a abater a (ua 
foberania-, portando-(e com os 
Coriltas como fe fole (eu 
igual, Poucas forao as fema- 


“nas, que naô: fofle paflar algu- 


ma tarde a S. Pedro de Al- 
cantara, Quando fonbe que o 
carneiro da (ua fepuleumra el- 
tava acabado , fem genero al- 
gum. de mélindre entrou 
dentro nelle:, e fallando para 
os Frades dife : Alec requics 


mea in" feculum feculi : bic ba- 


“bitabo; quoniam elegi eam.- To- 


da a'cera , que pela decurio 
do anno fe gaftiava no Culto 
Divino no Convento de São 
Pedro , em quanto elte Prin-. 


cipe foy vivo , elle a ceu, 


applicando para: illo as veias 
das Gffertas dos Ordinandos, 
que reparria entre nós, e os 
Reverendiflimos Padres Car- 
tnelitas  defealços. - Além def. 
tao; ve outras efmolas dava 
todos» os mezes ao elmoler 
do Convento dous mil reis 
para ajuda do Íultento; e 
porque de huma vez nos cél- 
fe tudo , deu-fe a fi, fazen- 
domos a honra de querer f- 
caffemos por guardas do co- 
fre , em que fe guardad as 
fuas illuftres cinzas , mandan- 
dose enterrar para confufao 
da (oberba, e vaidade huma- 
na como, pobte Capucho em 
fepultura. raza no alpendre do 

Bbbb Con- 
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“Convento. Sobre a lage , que 
cobre o carneiro, mandou Ífeu 


mao O io D. Fr. Jo- 


feph de Lancaftro Bilpo de 
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Leiria; que o: fubftisulo no 
lugar de Inquilidor Geral, 
elculpir o feguinte EM 
fio. 


Latet bic, CX tacet , quem fama loquitur , € prodit , 
Esminencifjo mus D.D. Veriffimus de Alancafiro. 
| Genus fi queris? 
Elis friget in cineribus, qu olim venis caluit , 
Lofitanorum , imo € totius Europe, Regum fanguis. 
S% /apientiam? 
Quam im utraque Regni banfit e exbanfit A Academia à 
In commune Ecclefic bonum, peremni effudit Jeaturigine. 
| S7 honorum gradus? o 
Sacris initiatus tuendo , augendoque partes Fidei bee it 
“De crucis facro dreopago ordine;fuo minoribus fubfe!tis 
In fupremam tandem: Generalis Inquifitoris evectus felam, o. 
Fabio maior, Maximo £7' felicior , | 
Catholicam mobis inca reflituit: vem. 
Ex Hifpaniarum Primate faclus Ecclefie Princeps Pra NA 
Petri Clavesyetfi non obtinuit, Virtutibus mevut ut clarutit. 
Ex-una omnes-difce bumilizate | 
Quam in vulgaris tumuli Lapide , cen in fpeculo, poteris cotemplari 
| De «terna; fcilicet animi man fine magis, 
Quam de Maufoleo cadaveris folicitus os 
Sua nibil intereffe; duxit , bumine ;- an fublime purefoereo. gl 
Regnum Coal oi fi venditur , eleemofynis emit 
Veriffimas citra adulationem Piupajada Pater, - 
| Colocharus ; 7 folo. :: 
Vixit jufhilfime amos 76.cobiit priffime 12. Dicenbaóos 
Puicjit Praga me ad diem foli Deo notam, al 


668. Gêm porta para. o 


melmo alpendre mandou taim- 
bem fazer o dito Senhor Bif- 


po de Leiria por conta - da 
fazenda do- Senhor Cardeal, 


como feu teltamenteiro;, nr 


ma  nobilifiima Capella; de 


fingular arquitectura , toda la 


vw a 
Ea p 


cd's de embutidos. ms pes 
dra , confagrada aos tres'Sam» 
tos irmãos Martyres de: Igó 


boa Verifimo , Maxima 5º 


Julia; para nella: fe iredira 


“as quarro Capellas de Miíias 


quotidianas:; que “deixou por 


fua alma o mefmo Senhor 
Cat- 
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“Cardeal, com efmola de oi- 


tenta e dous mil reis cada 
huma ; ordenando preferif- 
fem para dizellas os Secreta- 
rios do Santo Oficio , atten- 
dendo a terem naquelle Tri- 
bunal pequeno ordenado ; e 
ao Convento, por ter o cui- 
dado de adminiftrar o necef- 
fario para as taes Miflas fe 
celebrarem , lhes deixou to- 
dos os annos de efmola oiten- 
ta e feis mil reis. Comprou 
para todo efte difpendio hum 
juro na Cafa do Infantado. 
Pontualmente fe differao eltas 
Millas até oanno de mil e 
fetecentos e dezafeis , e neíle 
anno fe fufpenderao , por fe 
naô cobrarem os juros ; à 
caufa dio nos na6 toca ave- 
riguar. Tolos os annos no 
dia circular do obito do Emi. 
nentilimo Senhor Cardeal lhe 
canta o Convento com a 
mayor. folemnidade poffivel 
hum Oficio de Finados , na 
veípera à tarde no Coro os 
tres Nocéturnos , e no dia as 


Laudes, e Milla fe cantao na 


fua Capella. Saô as orações 
a moeda corrente , ou que 
unicamente corre entre os 
profeflores da fanta pobre- 
za para delempenho das fuas 
obrigações; e affim na fórma 
poflivel delejamos - fatisfazer 
as de que nos confeíflamos de- 
vedores à alma defte Purpu- 


rado Principe. Pelo meímo 
Tom II, 


refpeito fe cantao todos os 
annos no Oitavario de todos 
os Santos dous Noéturnos de 
Defuntos com Íuas Landes, e 
Mifla , hum pela alma de Mar- 
cos Rodrigues Tinouco , e o 
outro pela alma do Defem- 
bargador Manoel Delgado de 
Matos ; O primeiro por dar 
as fuas calas, e o fegundo 
tudo quanto polluia para a 
fundação do fobredito Con- 
vento de S. Pedro de Alcan- 
tara , vivendo fempre na nol- 
(a lembrança , como infignes 
bemfeitores , para os termos 
prefentes nas. noflas orações 
diante de Deos. 


CAPITULO XXV. 
Celebra-fe o Capitulo trigefi- 
mo oitavo Provincial : dd- 
Je noticia de dous Religio- 
Jos» que lefzerao dignos da 
noja memorias, o 


669 Endo Vifitador, 

| e Prefidente do 
Capitulo Fr. Conftantino de 
S. Joao Definidor habitual da 
Santa Provincia de Santo An- 
tonio por Patente do Reve- 
rendilimo Padre Geral Fr, 
Jofeph . Ximenes -Samaniego ; 
fe celebrou Capitulo emo 
Convento de S. Jofeph' em 
vinte e oito de Fevereiro de 
mil e feifcentos e oitenta e 


Bbbbii dous, 


/ 
/ 
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dous, tres mezes e meyo 
depois de completo o trien- 
mio de Fr. Joao de S. Joleph, 
e nelle fahio eleito em Mi- 
niftro Provincial Fr. Marcos 
dos Santos de unanime cons 
fenfo de todos os Vogaes, e 
Couftodio Fr. Jofeph de Jefus 
Maria, Prégador vulgarmente 
chamado o Quentela; Defini- 
dores Fr. Manoel de Jelus 
Maria , Fr. Lucas da Annun- 
ciaçao , Fr. Chryfoftomo de 
Santo Antonio , Fr. Antonio 
de Santa Maria Pregador, 
Nefte Capitulo fe determinou 
tivele voto em Capitulo o 
Guardiao do- Convento de 
Londres com as circunftan- 
cias, que no feu lugar deixa- 
mos notadas ; pois nao era 
jufto. eftivelle privado delta 
honra hum Convento , que 
pelas fuas circunftancias a el- 
tava dando nao Íó à Provin- 
cia, mas a toda a Ordém. 
Tambem fe refolveo por Acta 
Capitular para mais rigida 
obfervancia do voto da po- 
breza , que quando os Prela- 
dos locaes houveflem de dar 
Os panos menores aos Teus 
fobditos , ou os Provinciaes o 
burel para os habitos , primei- 
ro com os Dilcretos dos Con- 
ventos examinaflem pelas cel. 
las a neceflidade, que tinhaô 
os Frades , porque naô tivel. 
fem eftas coufas de-fóbra, 
nem lhes faltafle o precifo;, 


e necefario, Sanriffima foy éf 
ta Ley , e fantifima a obler- 
vancia - pelos inconvenientes , 
que do contrario fe feguem 
à altiflima pobreza, que pro- 
feflamos , e eftreita reforma 
da nofla vida, A 
670 Ordenou-fe ultimas 
mente fe tornafle a fazer ca- 
fa de Noviciado o Convento 
da Arrabida , porque ahi na 
educaçao dos Noviços fe re» 
novall: o efpirito, com que | 
a Provincia foy creada entre 
aquelles devotos penhaícos;, 
que ainda eftaô refpirando: a 
fuave  fragrancia das heroicas 
virtudes , em que florecerad 
tantos, e taô infignes Varões;, 
que com ellas a illuftraraõ. 
Para ifto aceitou fer Mefire 
de Noviços Fr. Chryloftomo 
de Santo ' Antonio Definidor 
actual, que: no Capitulo fu 
turo'veremos aflumpto à di 
gnidade de Provincial , fugei- 
to de vida contemplativa, € 
de rarillimo exemplo; que 
pouco fora a eleição da cafa; 
fe faltafle a efcolha de Meltre 
para ella, pois a fortuna dos 
difcipulos. para aproveitarem 
eftá em tomarem a primeira 


poftila de Meftre ; que lha 


dicte com o exemplo. Tinha r,. joas 
Leonides tio, “e mefre de dos Praz. 


Alexandre Magno | o delarn 
de coxear de huma perna, e 
baftou ter o meftre eflte' de- 
feito: para. que o dim 

E do 


«a 
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lo o imitafle  manquejando 

toda a Íua vida. As viboras, 
“que fe fultentao do balfamo, 
perdem a peçonha. Muitos 
pela boa deutrina , com que 
foraô creados, perderaó os vi- 
cios, e propriedades da plan- 
ta, que os produzio. ElRey 
Servio foy filho de hum efi 
cravo, o Conlul Varrao de 
hum marchante , e Porcio Ca- 
“taô de hum pobre lavrador ; 
porém a boa doutrina. fez 
que defmentifem os nafci- 
“mentos , fahindo Varões infi- 
gnes. O contrario faz a fal. 
ta de enfino. O Imperador 
Carino Cefar foy dos melho- 
res Principes, que governaraõ 
Roma ; feu filho Carino pela 
liberdade , em que foy creas 
do , foy o mais immodefto, 
que conhecerad os Romanos. 
O bom enfino ainda que de- 
genére pela má inclinação da 
natureza , (empre dura, e 
ennobrece muita parte da vi- 
da. Nero cinco annos mof- 
trou acções de hum grande 
Principe , porque teve por 
Meltre a Seneca; e toda à 
fua vida fora tyranno , fe 
nunca fora difcipulo de tal 
Meltre. O grande cuidado, 
que neíte Capitulo fe poz na 
eleição de Meftre de Novi- 
ços , havia de continuar em 
todos ; e os que tivellem a 
capacidade defte , que foy elei- 
to; fem repararem em luga- 


tes de mayor dignidade , ha- 


via6 de fazer hum grande -ef- 
crupulo de fe negarem pa- 
ra hum taô fanto minifterio;, 
pois defte principio pende ab- 
folutamente todo o augmen- 
to da Religiao, e a conferva- 
çao da lua reforma. 

671 Como a fummare- 
étidao difpende os feus favo- 
res fegundo os meritos de 
cada hum , julgamos feriao 
muitos os de Fr. Bautifta de 
Jefus Sacerdote , havendo-os 
de regular pelos particulares 
benefícios , que Deos ufou 
com elle na ultima enfermida- 
de , em que defatada a alma 
das prizões do corpo , trocot 
a vida mortal pela eterria, 
As noflas Memorias naõ fa- 
zem relaçao individual das 
virtudes , em que elle fe exer- 
citou, e Íó em commum nos 
dizem fora de huma vida 


muito exemplar, e que eftan- 


do na' primaverá dos feus an- 
nos, pois: fó contava treze de 
Religiao , achando-fe enfermo, 


mas (em' fymptoma algum, 


que fegundo a Arte da Me- 
dicina indicalle perigo de vi- 
da , vaticinara tres dias antes 
a fua morte , antes de expe- 
rimentar o feu duro golpe; 
e com efta certeza pedira 
com muita ancia os Sacra- 
mentos, que recebeo com 
tanta devoção, e ternura, 
que a todos fummamenté 

edi- 
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«edificara, e compungira; dan- 
do taes finaes de contrito, 
que dizia ,  teftemunhando-o 
com lagrimas, defejava fazer 


so Mundo, patentes as fuas 


culpas, porque todos compa- 
decendo-fe das luas milerias 
rogalfem a Deos ufafle com 
ele -de fua infinita milericor- 
dia. Naó cellava de repetir 
aétos de contriçaão , e amor 
de Deos. Deulhe a ultima 
fezaô , e eftando na força 
della metido como em hum 
lethargo rompeo em huma 
alta voz , e proferio eltas pa- 
lavras : Scalam vidit Jacob, 
cujus cacumen celum tangebat 
tornou a: ficar na melma 
quietaçao , e palladas quatro 
horas fem fazer algum movi- 
mento adormeceo em o Se- 
nhor , entendendo os circunf- 
tantes , que naquelle lethargo 
lhe moftrava Deos a elcada, 
por onde havia de Íubir 20 
Ceo a gozar o premio: dos 
feus merecimentos , e que já 
fobre ella o eflava efperan- 
do para o receber em feus 
braços. Foy a fua ditola mor- 
te em onze de Janeiro de 
mil e feifcentos e oitenta: e 
dous na Enfermaria de Lei- 
ria , era natural da Cidade 
de Lisboa. 

672 Naô he tao pode- 
rofa a induftria da humilda- 
de, que poffa occultar as vir- 
tudes , quando eflas chegao 


a fer heroicas. Sao eftas co: 
mo a luz), que:scu haô de 
faltar olhos para vella , ou os 
ha de attrahir a fua belleza 
para a admirar , e applaudir. 
Hum perfeito exemplar de 
virtudes lavrou em fi com o 
boril da Divina graça Fr. An- 
dré da Natividade em citen» 
ta annos de vida ; porêm dos 
feflenta, que viveo nefta Pro- 
vincia, eftudou com toda à 
diligencia em o decurlo de 
quarenta occultarfe aos olhos, 
e trato do Mundo entre os 


“penhaícos da Serra da Arra- 


bida ; e dos outros à mayor 
parte na Serra de Cintra, 


querendo fepultar no filencio 


daquella fanta folida6 as mui- 
tas virtudes, em que [e exer- 
citava ; porém os rijos gol- 
pes das penitencias, com que 
caltigava as rebeldias da car- 
ne para (ujeitalla às leys. do 
efpirito , defpertara6 as atten- 
ções dos homens para O ad- 
mirarem; e as luzes do fogo 
do amor Divino , que ardia 
em feu peito, o manifefla- 
vaO para O applaudirem ,' é 
venerarem. Tomou efie ve- 
neravel, Padre por norte 
do caminho. do Ceo o fe- 
guir fem faltar hum apice os 
actos da Communidade , e 
por ifÃio fem declinar delle 
chegou ao cume da perfeição 
da vida Religiofa. Saô as 


obras, a que chamamos de 


fu- 
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fupererogação , os efmaltes da 
virtude ; mas fe eftas (e an- 
- tepoem às da obrigação, e 
jultiça, a desluftrao , fazendo 


que a formolura da virtude 


pafle a fer monftruofidade vi- 
ciofa, e os taes, que afim 
obrao , de virtuolos fe tranf- 
formao em allucinados. Co: 
nheceo Fr. Andié fer efta 
doutrina fem contradição pra- 
ticada entre. os Theologos 
Myíticos , e aflim naô havia 
para elle counfa por mais 
“Íanta , que fe lhe reprefentaf- 
fe, que o divertilie para. dei- 
xar de feguir os aétos de 
Communidade , guardando 
nelles. pontualmente - a .crea- 


çaô, que lhe deraô feus Mel. - 


tres no Noviciado .; e como 
toda a fua vida fe confiderou 
Noviço para a oblervaçao da 
vida Religiola, os actos con- 
tinuados fizeraoó que tivelle 
como por habito a virtude, 
e fe admiralle nelle hum fiel, 
e vivo retrato. dos nofÃos. pri- 
mitivos , - e-fantos funçado- 
res, sy 

673. Sempre andou, del 
calço, com'o; capello na ca- 

eça., as mãos metidas pelas 
mangas, os olhos cahidos, os 
paflos compoftos , e graves, 
as palavras muito poucas ,€ 
comedidas ; fem que moftral- 
fe nimiedade de ceremoniati- 
co ; extremo, em que ordina- 
riamente cabem. os elpiritos 
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extravagantes), - € emque fé 
achad mais viagens, evades 
manes , doque virtudes pafis» 
“tando exterioridades sRelite 
giolas, fem -cuidar no atme- 
go da virtude. - Traziarete 


devoto , e Veneravel Padre Mah. s. 


muito decorada na memocia 
a liçao , que nos deu: o Di- 
vino: Meftre , e por iflo-naô 
faltando ao: bom exemplo, 
que exteriormente devia. dar 
aos proximos , cuidava muito 
em que todas as «Íuas acções 
fe. dirigilem. ao agrado: de 
Deos, e nao das creaturas; 


mas por illo ficandolhe a mo- 


deftia como natural, fe fez 
amado de Deos, e das crea- 
turas no melmo. tempo; que 
vio as -ateimorizava: com o 
[eu reípeito, pois;na -Íua pres 
fença nenhum: Frade fe are» 
via a dizer palavra, ou obrar 
acção; ques nad: fole; toda 
Religiofa. O noflo irmão:Fr, 
Paulo; de Santo Antonio , que 
depois foy :mProvincial deita 
Provincia: , refumindo asovir- 
tudes;- 'defte;., Veneravel» Pa- 
dre, nos diz, que fora rigoro» 
[amente penitente ; ulando-de 
aíperos cilicios , e fanguinolens 
tas difciplinas ; no jejumcons: 
tinuo , pois a parcimonia no 
comer era hum. jejum conti- 
nuado ; no filencio perpetuo; 


frequente na, oraçao. mental; 


muito pobre. nás. coúfas de 
feu uío, no, fono muito /mo- 
derado; 


568 
derado; e afim havia de fer, 
porque ordinarizmente quan- 
do fe fecha a boca à. gula; 
“fe abrem os olhos à vigilia, 
Coftumava dizer quando al- 
guem' fe cornpadecia do feu 
pouco fuítento: ,, Que era 
pimpoflivel fultentarfe na 
» mefima mela a gula, e à 
;, fanta pobreza , e que antes 
» queria ouvir queixarfe delle 
»à natureza, do que jadtar- 
» fe o appetite , e lamentarfe 
»a pobreza. Nunca bebeo 
vinho , ainda que (em nota 
da mortificação pelos annos, 
e achaques podera deípenfar 
comfigo nefta parcimonia , e 
ulo da Provincia. 

674 Depois de Matinas, 
a que nunca faltava , ficava 
no Coro em oraçaô prepa- 
rando-fe para a Mifla , e a 
dizia com tanta devoçao , é 
taô ajultado com as ceremo- 
nias das Rubricas, que fuppof- 
to nella gaftafle mais tempo 
do ordinario,  naó enfafliava 
os ouvintes. A-Duqueza de 
Aveiro em quanto efleve na 
Arrabida fazia” efpecial dili- 
gencia pela. naó perder , “cor. 
tando a fua” devoção * pelos 
melindres . de fenhora ' para 
madrugar a efperallo na Igre- 
ja; e quanto elle fe regatea- 
va ao feu trato, mais: crefcia 
nella o amor, e reípeito, que 
lhe tinha pelo conceito, que 
da Íua virtude formava. ' Fó- 
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ra dos actos da Communida- 


de rariflimas vezes o viad fó- 


tra da fua cella: ahi galtava o 


tempo na liçaô dos livros 


myiticos, e das ceremonias 
do culto Divino , em que fe 
fez taô perito , que compoz 
o livro, ou Ceremonial, de 
que ufamos affim nas acções 
da vida Regular ; como nas 
ceremonias do culto Divino; 
nefta parte com tanta erudi- 
ção, e conformidade às Ru 
bricas da Igreja, que lendoo 
pelloas doutas , e veríadas 
peíta materia , lhe derão ap 


plaufo , e approvaçao, que fer= 


vio “de 'credito- para a obra 
e a “obra naô foy de menor 


“credito para o Author, por 


que com ella deu hum claro 
indice da muita perfeição; 
com que celebrava o Santo 
Sacrifício da Milla, e cumpria 
com as ceremonias do Coro; 
porque (em duvida execuras 
ria na praxe o mefmo; “que 
communicava -eferito aos Lcie 
tores. Tambem” compoz 'o 
Ceremonial dos enterros , que 
fe imprimio ; e outros livros 
devotos, que' pela noflao po: 
breza fe na6 chegara .a' dar 
ao prelo. Pela fwa grande hus 
mildade fugio fempre à honra 
das Prelafias , com que a Pro- 
vinciaintentou premiar os 
feus “merecimentos. Unica 
mente, por fe naó 'moftrar. te 
faz contra a obediencia , acei 

tou 


* 
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tou fer Guardiaóô de S. Pedro 


“de Alcantara por feis mezes, 


em huma vacatura por mor- 
te do Guardiao. O Reveren- 
diffimo Samaniego prefidin- 
do no Capitulo , em que elle 
fe achou Vogal, fe edificou 
tanto de o ver , que inten- 
tou fazello Provincial, de que 
cedeo fabendo a (ua repu- 


gnancia : porém na prudene 


“cia , e zelo , com que admi. 
niftrou aquelle pouco tempo 
o governo do Convento, po- 
dera deixar grandes efcrupu- 
los aos que permitcirao eftar 
fepultado o a grande talen+ 
to ;e mais avultado fe fazia 
o tal elcrupulo em fee com 
o pretexto de que elle o re- 
pugnava ;, aceitandolhe facil 
mênte a defculpa , talvez 
pot temerem os rigores da 
fua obfervancia Regular, ven- 
do o muito que zelava fen- 
do Íubdito a: paufa, com que 
fe devia rezar no Coro, e 
ossapices da nolla creáçao , 
porque em nenhum tempo 
faltou quem fuggerido do De- 
monio défle a elte Íanto zelo 
o titulo de imprudencia pa- 
ra capear a liberdade , em 
que defeja fe converta a per- 
feição da vida Religiofa. 
“675. Tambem nunca quiz 
confeflar. Nefta materia com 
tudo fico neutral por: naô 
fentencear pofitivamente: efta 
abnegação de virtuola :: pois 
Tom. Il, 


569 
fendo elle muito pratico nas 
materias moraes, pode-fe en- 
trar na duvida, fe feria mais 
do agrado de Deos aprovei- 
tar aos proximos com os: feus 
efpirituzes confelhos , pois fa- 
bemos fe fazem elles mais 
attendiveis, e perfuafivos., 
quando quem os ouve, os vê 
praticados no mefmo confe. 
lheiro, que os dá; porém po- 
deria a lua humildade achar 
razões , que o delculpallem 
para o naô exercitar, Nunca 
em quanto teve Íaude con- 


fentio que outrem o fervifle;, 


ainda fendo muito velho;-an- 
tes fazia golto de: fervir ca:tos 
dos. Naturalmente era de-ges 
nio aípero , mas de tal forte 
o reprimia , que o naó: dava 
a conhecer. Succedeo em huy- 
mas occafiaô advertir , que o 
Corifta., que fervia à mefa, 
lhe punha fempre as cabeças 
do-peixe: o fim defte-era: pa. 
ra o entreter; a: que gaftafle 
mais tempo emcomer , e ele 
le o tivelle » para refazerca 
fua neceffidade , pois tem-por 
obrigação os Coriftas porem 
os pratos à toda ra Communt: 
dade ,- fentarle à comer ; € 
tornáríe a levantar para tiras 
rem os pratos ; em fórma 
que a Communidade: na6 ef 
pere por elles '; efe no: Pres 
lado falta a caridade , e pa- 
ciência para efperar, ficado os 
taes -Íerventes prejudicados 

Cecc no 
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no fuftento. O velho , que nao 
“advertio fer artifício de re. 
medio , mas.o julgou - travel- 
fura de moço , fe irritou mui- 
“tO ; mas para que nao appa- 
-receffem no exterior os effei- 
tos da natureza , ferrou os 
“dentes na lingua , e com tane 
ta força, que a mefma natu- 
reza publicou por linguas de 
Sangue o que o efpirito per- 
tendia occultar, | 

676 Reparou o Guardiaõ 
quando fahiraô do Refeitorio, 
que pela boca do Veneravel 
velho vinha correndo fangue, 
e naô em pouca quantidade : 
examinou a caula , e fince- 
ramente contou o que lhe ti- 
nha fuccedido , dizendo: ,; Jul. 
5 goua minha maldade fazer 
50 Corifta por mortificarme 
% Oque podia fer muito aca- 
» fo; e de tal forte me irri- 
5» tey» que para vencer à pai- 
» xa0 me preciley a fazer o 
s» que agora naó: polo occul- 
star. . Para todos foy de gran- 
de edificação a: virtude da: pa- 
ciencia do fanto velho, ainda 
que a tanto cufto confeguida; 
e para o Corilta foy reme- 
dio , pois fabida a caufa da 
(ua travelura, ficou o Prela- 
do advertido de o nao pôr 
a perigo em tornar por taes 
meyos a buícallo a fua necef- 
fidade , dandolhe dahi por- 
diante tempo para fatisfazella : 
mas de caminho fatisfez o 


delito , que tinha conteflado, 
eom o caítigo, de que a Re- 


ligiao fe naô defcuida, ainda 
para o mais leve defeito. 
Naô foy efte pequeno moti- 
vo para nos dar a conhecer o 
efpirito delte fervo de Deos 
pela lua paciencia, pelo gran- 
de inimigo , que tinha que 
vencer na afpereza do (eu na- 
tural para poder exercitalla, 
pois naô fendo os impetos 
da natureza culpa , he virtu- 
de heroica o fabellos repri- 
mir. Com razaô nos enfinaó 
os Myíticos , que a paciencia 
he o arrimo das virtudes , o 
prefidente da vida efpiritual, 
a efpada degolladora das pai- 
xões humanas , porque refif- 
te aos aflaltos da ira, fua- 
viza as mortificações , Íabo- 
rea as injurias, conferva o 
filencio, e como dile Plutar- 
co, fortalece a fé : governa a 
paz , fomenta a humildade, 
domina a carne , guarda o 
efpirito; refreya a lingua, evi- 
ta a Vingança, “atropela as 
tentações , deívia' os elcanda- 
los , corôa os Martyres, pois 
fem ella fe naô completa “o 
martyrio ; e finalmente: pela 
paciencia pofluimos a alma, 
die S. Lucas. ejt) 
677 Quiz Deos por ulti- 
mo apurar a paciencia a efte 
feu humilde fervo, e lhe dei 
huma dilatada doença de qua- 
fi quatro annos , em que el- 
teve 
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teve entrevado , fem poder 
fervirle ; que além das quei- 
xas , que padecia , naô era pe- 
quena mortificação para a Ífua 
humildade verle Íervido por 
outrem. Em todo efte tem- 
po fe naô ouvio da fua beca 
mais que louvores a Deos, 
por lhe dar a goftar o fel dos 
tormentos de fua Sacrarillima 
Paixaô , e occafiões de poder 
“merecer o perdaô do Purga- 
torio dos (eus peccados. Naô 
ceílava de agradecer aos Fra- 
des o trabalho, que com elle 
tinhao , que como era de 

rande eftatura , naô baftavá 
ue ló para o ajudar a vi- 
rar , OU fazer outra qualquer 
operaçaô. Rogavalhes que lhe 
perdoaflem pelo amor: de 
Deos tanto , e tao. continuo 
trabalho , como-era o que lhes 
dava; mas que no melmo 
Senhor teriao Ífeguro O pre- 
mio da muita caridade, que 
com elle ufavao : a humilda- 
de do feu agradecimento lhes 


25 
augmentava O animo para 
mais pontualmente o fervi- 
rem. Como totalmente fe 
vio deítituido das forças na» 
tliraés , entendendo fe acaba- 


“va o feu-delterro. cuidou em 


fortalecer as do efpirito com 


“os Divinos Sacramentos. Che- 


gou o diã de Santo André, 
Santo do feu rome, com 
quem fempre teve elpecial 
devoçao : logo que deu meya 
noite , entrou em agonias de 
morte, e entre amorofas rel= 
pirações , com que defafloga- 


va o coraçaô dizendo muitas 


jaculatorias a Chrifto crucif- 
cado , e à fia May Sanrifli- 
ma , partio para a Patria Ce- 
leftial, como piamente cre- 
mos pela; fua vida taô regu- 
lar, expor lhe dar Deos bum 
dia tao aflinalado para a (ua 
morte , que foy' no anno de 
mile feifcentos. e oitenta e 
quatro, no Convento de Se- 
tuval, donde era natural, 


rom TE 


PC Rcc Ti CHRO. 


» DE das 


Spa a BOA 


possa e sas 
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Comprebende As elbigões de nove: Provinciaes: a fun- 


daçao de bum Hlofpicio 


os progreif. os de Mmuli- 


sos Religio/os , que forecerao em virtudes, € 
letras, e outras multas noticias dignas, 
da ojja lembrança. 


CAPITULO IL 


-Celebra-fe o Capitulo trigefi-: 
paf- 


mo nono Provincial ; 
/ao delta vida disco pa- 
ra a eterna tres Religio- 


Jos de vida afimalada. 


TE a mezes an- 
med: tes de le com- 

PStEM “pe o trien- 
nio sê Er. Marcos dos Santos 
nomeou o Reverendiílimo Pa- 


die pie ho Geral Fr. 


Marcos Jarcola para vilitar a 


Província a Fr. Antonio de 
Coimbra Pregador , Cuftodio 


habitual , e atual Guardiao 
do Convento de Villa Viçofa 
da Santa Provincia da Pieda- 
de , em tudo benemerito da 
fua incumbencia, e como tal 
delempenhou della a obriga- 


ção. Na6 prefidio o Capi- 


tulo , porque no tempo de fe 
Gsladiad le achava em Lis- 


| boa 
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-* boa o Commiflário Geral, e 
“O quiz tomar à Ífua conta. 


Convocou os Vogaes para o 


Convento de S. Jofeph em 
Vinte de Janeiro de mil e 
feifcentos e oitenta e cinco, 
“e o celebrou, em que fahio 


“eleito em Miniftro Provincial 


Fr. Chryfoftomo de Santo 
Antonio , que nelle fe acha- 
va com a voz de Definidor. 
“Fóy a Íua eleiçao geralmente 
applaudida pela grande repu- 
taçao da fua pelloa, e firmes 
eiperanças , que dava de fe 
ver augmentada: a reforma 
da Provincia , continuando o 
zelo , que della moltrou em 
todas as (uas Prelafias. Foy 
eleito em Cuítodio Fr. Ma- 
noel de S. Boaventura, e em 
Definidores Fr. [Joaô da Re- 
“Íurreição., que'já outra vez O 
tinha fido , Fr. Carlos de S. 
Miguel, Fr. Antonio do Na(s 
cimento , e Fr. Simao “da 
Conceição. Na Congregaçao, 
que fe celebrou em dezafeis 
de Novembro de mil e feif- 
centos e oitentave feis, prefi- 
dida pelo Reverendiflimo Pa- 
dre Commillário Geral Fr. 
Julio Chumilhas, fe aceitou 
à honra, que nos fez o Con- 
de de Santa Cruz de que- 
rer fer Padroeiro dos Capi- 
tulos , e Congregações , efti- 
mando-o elle como illuítre 
brazaô da lua caía, 

- 679 - Quando naô fofle 


da Provincia, 
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(fentença do Efpirito Santo, 
que os rifos do Mundo feriao 
correyos certos de lagrimas, 
fobrava para abonado texto 
defta verdade a continua ex- 
periencia do pouco:, que duraô 
os goftos da vida. Ainda bem 
na6 tinhao paflado tres dias 
da celebração “do Capitulo, 
em que os Vogaes: afhftias 
com grande jubilo pela boa 
eleição , que tinhaô feito . de 
Provincial em humtal fu- 
geito, que acreditava o zelo, 
com' que os eleitores afpira- 


- vaO a confervar , e augmen- 


tar a reforma da Provincia, 
quando: lhe chegou a noticia 
de que no Convento de Ca- 
parica tinha falecido Fr. Joao 
da Madre de Deos , Padre 
vulgarmente 
chamado Er, Joad Arouche, 
nome mutuado do appellido 
de feus pays. /Magoou a-to- 
dosva fua: falta. ,  na6 Íó» por- 
que ainda vivia na memoria 
dos mais amantes do bem 
commum da: Religiao vo 
grande: zelo ; que delle mof- 
trou-no tempo ' do Ífeu-gover- 
no ; -mas porque o refpeito 
da fua: pefloa ; e regularih- 
ma vida era: hum continuo 
Sermao ; com que a todos o 
eftava: intimando '; e naô ha 
Sermaô mais eficaz para'o 
perfuadir:, do q o refpei- 
to, e exemplo dos mayores; 
porque os mãos “fe vencem 

com 
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com o temor do reípeito pa- 
ra a emenda da vida, eos 
bons fe aproveitado do exem- 
plo para a imitaçao. Foy el. 
te Padre natural da nobre 
Villa de Setuval , dotado de 
grandes prendas , € hum dos 
mais bem aceitos Prégadores 


do feu tempo na Corte de 


Lisboa : teve hum dom ef- 
pecialiflimo para o governo, 
em que de tal forte tempera- 
va o amor de pay com a 
feveridade de Juiz , que nem 
pela benignidade. deixava per- 
der a difciplina Regular , nem 
pelo rigor dos caftigos -exaípe- 
ralle os animos a pôr em 
mayor precipício a-fraqueza 
dos fubdiros. Sabia que o dif. 
fimular defeitos he franquear 
a porta a defordens , ou dar 
falvo conduéto para as relaxa» 
ções ; e por 'illo nunca os 
encontrou , “que os deixafle 
de: eltranhar .,: regulando, as 
repreheníões pela qualidade 
dos Íujeitos , pois para huns 
fobra huma palavrar, e para 
outros nao: baltao : muitas; 
fem que fejao ajudadas: de 
outro genero de caftigo. . 
680 Com os Prelados lo- 
caes era a (ua mayor conten- 
da, pois da Íua mayor, ou 
menor vigilancia pende a rui- 
na, ou confervaçao da vida 
Regular. “Em todos os Con- 
ventos tinha Frades confiden- 
tes para. o avifarem do que 


mandou chamar. 
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nelles pallava ; efe o avilo 
neceflitava de remedio pel- 
foal , fem reparar em diftan- 
cias fe punha logo a cami- 
nho a applicarlhe a medicina 
publica, ou occulta , fegundo 
a chaga o pedia. Soube que 
certo Guardiao era omilÃo na 
afhftencia do Coro , efpecial. 
mente a Matinas ; partio lo- 
go para o tal Convento fem 
revelar ao companheiro - pa- 
ra onde era a jornada ,. por- 
que naô avilalle ao Guar- 
diad : medio o tempo para 


chegar de noite à portaria : 


de-lorte que: naó folle delle 
prefentido , entrou com cau- 
tela , poz preceito ao; Portei- 
ro para que: naô delle. par- 
tea Frade algum da fua che- 
gada, meteo-fe no Coro ef- 


perando as Matinas , e como 


o Guardiaô faltafle a ellas, o 
Como efte 
vio a quem: naô elperava, 
proftrou-le a dizer a culpa, 
como coftumaõ. os que en- 
traO tarde nos aétos de Com- 
munidade , e afim o deixou 
ficar em quanto fe rezou bum 
Nocturno. No fim: das Ma- 


tinasolhe deu o caftigo 5 que 
merecia a [ua omiflao ; e fe 


voltou. Como fez deftas for- 
tidas muitas à varios Convea- 
tos, Prelados:; e Íubditos ivt- 


viaO tao açautelados., como 


quem todas as horas O elpe- 
rava no Convento, e já en- 
tre 
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tre os Frades fe repétia co- 


Math. «mo por adacio : Visilate 
= p go SAE) 


quia nefcitis qua borá Dominus 
vefter venturus fit. Acabou o 
feu governo com muita feli- 
cidade , deixando aos (Ífeus 
fucceflores huma peregrina 
norma de perfeitos , e vigi- 
lantes Paítores ; e aos fubdi- 
tos confolados pelo muito 
“que eftudou confervar a igual. 
dade da juítiça , naô haven- 
do para elle mais reípeito , do 
“que o mérito , ou demerito 
de cada hum. - Poucos tem- 
pos paflados fe retirou para 
o Convento de Caparica, 
aonde viveo quinze annos; 
preparando-fe para a morte, 
feguindo as Communidades, 
e frequentando o Confeího- 
nario como qualquer Frade 
particular , quando as Íuas 
queixas o permittiao , pois 
quali todo o tempo padeceo 
accidentes de gotta, e pedra; 
que tolerou “com admiravel 
paciericia. Deulhe a ultima 
enfermidade com tanta força, 
que lhe naô deu lugar a buf 
car a Enfermaria, e conhe- 


cendo que efta vencia .a to- 


da a actividade dos medica- 
mentos , que ahi fe lhe po- 
derao applicar , fe preparou 
com todos os Sacramentos , € 
acabou os (eus dias com fi- 
naes manifeltos de verdadeiro 
Religiolo , e predeítinado. 
Foy a fua morte em vinte € 
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tres de Janeiro de mil e feif- 


centos e oitenta e cinco.: 


681 Verificafe-nos a (en: 
tença de que o fabio domi- 
na o influxo dos Aftros em 
Fr. Paulino da Eftrella , pois 
guiando-o a [ua pelo cami- 
nho das vaidofas honras do 
Mundo , onde fe encontrao 
a cada pallo mil precipicios 
à confciencia, foube mudar o 
feu norte para o caminho do 
Ceo', onde fe achaô unicas 
mente as verdadeiras felicidas 
des. Foy Fr. Paulino natural 


-de Caítello de Vide na Pros 


víncia do Alentejo , filho de 
pays nobres. Ordenou-fe de 
Sacerdote , com -efperançãs 
bem fundadas de alcançar por 
meyo deíte eftado : grandes 
fortunas do Mundo, por tero 
patrocinio das Pefloas Reaes;, 
em cujo familiar ferviço elle, 
e feus pays fe occupavad ; po. 
rém' conhecendo às. luzes da 
Divina praça que-as eftrel- 
las; que guiaó por efte camis 
nho ; Ífaô ordinariamente era 
rantes, mudou de parecer, € 
poz o feu norte fixo nas ri 
quezas do Ceo , onde nao pó 
de haver corrupção ; e para 
melhor as confeguir fe re. 
folveo a meter debaixo dos 
pés as vaidades , em que tras 
zia os penfamentos enleados ; 
e a feguir a pobreza Euange: 
lica , e defprezo do Mundo 
no eftado Religiolo, Buf- 

cou 
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por ter a noticia de ferem 
eftes., os que mais rigorofa- 
mente o cbfervavao. Mole 
trou o tempo fer efta fua mu- 
dança da maô excella, e po- 
deroia de Deos , pelo, bem 
“que foube defempenhar a; ua 
vocação , pois: em toda a Íua 
vida fe portou como. perfeito 
Religiolo , obfervando: com 
toda a pontualidade os .votos 
da fua profilao', e os apices 
da difciplina Regular, que. no 
Noviciado  “aprendeo ., “que 
fao os elmaltes, que mais fa- 
zem fobrelahir a virtude dos 
tres votos. Quando a Pro- 
vincia houve de mandar Fra- 
des para a Miflaô dz Ingla- 


terra , e ferviço da Serenih-. 


ma Rainha D. Catharina, 
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cou a companhia , e Inftitu. 
to dos Capuchos -Arrabidos. 


Entre todos os Cotnpanhei- 
ros foy elle o primeiro, que 
com: tervorofo efpirito fe of- 
fereceo à Rainha. para afff: 
tir a huns criados Ífeus, que. 


“fe achavao feridos do conta» 


gio ; e delle com effeito aca- 
baraô a vida : em quanto el- 
ta lhes durou., e a outros 
mais; que fe achavaô no mef- 
mo fítio;, lhes afliítio Fr. Pau- 
lino com extremofla caridade, 
Em expor a: vida: pelo pros 
ximo . poz . Chrito. Divino 
Meltre a baliza aos extremos 
da caridade, e bem moitrou 
eíte fervo de Dsos nefta oc. 
cafiao. a que ardia; no feu 
peito; € a; ancia., com que 
fufpirava coroarfe por ella de 
martyrio, pois offerecer a vi» 
da ao facrifício. de aMhftir aos 
apéftados | he hum . efpecial 


genero de martyrio.. Naô lhe Theophil 
concédeo Deos efta gloria Epp 
querendolhe - dilatar a vidarwr per 


para mais lhz augmentar . os tt 


foy elle hum: dos primeiros 
eícolhidos pela : lua; grande 
reputaçaô. . Com goíto: acei- 
tou o preceito da obediencia, 


reprelentando-[elhe teria- mais 
promptas as occahões do me- 
recimento na afhiltencia da- 
quelles - pobres: Catholicos 
tao faltos de: Miniftros Eccle- 
fiaíticos para o remedio dos 
Sacramentos... Ro oa! 
682 
tempo de afiftencia em Lon- 
dres, quando lha offereceo 
a Divina Providencia por hu- 
ma occafiaô de pefte;,. que 
fobreveyo aquella Cidade, 


Nao tinha muito 


merecimentos. -Dezafete an- 
nos afliítio em Inglaterra 
fempre com eftimações , e 
venerações de perfeito Reli- 
giolo, naô Íó «dos Catholicos, 
mas ainda. dos mefmos here- 
ges , em quanto fe naô, le. 
vantou a tempeltade. da. per- 
feguiçao, que ella a ninguem 


perdoou. - Voltou para Portu. a 
gal pela caula-que já, dille-g82, | 


mos tratando defta perfegui- 
çao: logo que chegou à, Pro- 
vincia 


vincia; toda à (ua ancia; foy 
“aflhftir aos enfermos no Hol- 


pital de Lisboa , ambiciofo 


de enriquecer a fua alma de 
merecimentos. Por muitas ves 
zes o pozeraô os Prelados 
nefta fanta: occupaçao vendo 
a caridade, com que tratava 
os doentes naô ló na: pon- 
tualidade de lhe adminiftrar 
o Sacramento da Conhiãas , e 
confortallos na morte com o 
“feu grande efpirito , mas .na 
alhiftencia corporal, fazendolhe 
as camas , lavando-os fem que 
lhe fizeflem repugnancia “as 
mais alquerolas immundicias. 
Neíta occupação o achou a 
morte, pois della fe lhe ori- 
ginou a enfermidade, de que 
acabou a vida , deixando-nos 
certas efperanças de que: ef- 
tará gozando na Celeftial: Pa 
tria o premio da (ua fervoro- 
fa caridade em eternas: deli- 
cias , pelos finaes , com «que 
poz termo à (Íua peregrina- 
ção , pois fe lhe via arder o 
coraçao em ternuras de aétos 
de amor de Deos até o ul- 
timo inftante, em que efpi- 
rou , fazendo-fe a fua mor- 
te, le por huma parte inve. 
jada , por outra muito [enf- 
vel a Frades, e feculares 
pelo fummo agrado, que pa- 
ra todos tinha. Faleceo na 
Enfermaria de Lisboa em 
fete de Fevereiro de mil e 
feifcentos e oitenta € cin- 


Tom Il. 
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“co: Eftá fepultado em” S. Jo- 


feph.- 

-» 683 Faz ditofa a vida a 
preciofidade da morte, pois 
nao: etá a fortuna «do hos 
mem: em: principiar - bem, 
mas no acabar com felicida- 
de, Íuppafta efta raras vezes 
fe confeguio , (em que fe me. 
receíle pelo continuado «ex 
ercicio das Virtudes , porque a 
coroa Íó a alcança: o que le- 
gicimamente' contende até fe 
acclamar a vitoria. Qual fof-: 
fe arvida de Fr. Antonio - da 
Purificaça6 , inferimos- da fua 
preciofa morre. Elta nos re-. 
ete como teltemunha de: 
vita Fr. Francilco da Cruz o 
Amburguez , e da Íua-vida 
ló nos diz fora hum perfeito 
Religiolo , e de raro exem: 
plo dentro , e fóra de cafa, 
merecendo por efta caula: fer 
muito venerado de todos. Ef. 
tava actualmente eftudando 
Artes no Convento de Alfer- 
rara quando cenfermou , e 
fem. que o enganaflem os 
poucos annos | para fe defen- 
ganar da vida, pois apenas 
contava trinta e hum de idas 
de , fe preparou logo para a 
morte com huma conhfiao 
geral, Foy-fe agpravando a 
doença, e diminuindo-fe as 
forças : repetio muitas vezes 
a conhflaô , pedio , e recebeo 
os mais Sacramentos , e ten- 
do recebido o da Extrema 


Dddd Un- 
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Unção , começou em alta 
voz, muito devota , e enter- 
necida ; que naô parecia: na- 
tural. pela muita debilidade , 
em que eftava , a cantar o 
Pfalmo Miferere mei Deus até 
o verfo Tibi foli peccavi, que 
repetio tres vezes : logo fe» 
chou os olhos',. e pofto em 
huma grande" ferenidade em 
breves inftantes efpirou,: en= 
tregando a alma nas mãos de 
fe Creador. Naó achamos 
o dia, em que faleceo;, e fo 
o anno, que foy o de mil e 
feifcentos e oitenta e cinco. 
Era natural de Lisboa. ' 


CAPITULO II. 


Dá noticia de dous. Religio: 
Josy cujas virtudes fe fr 
6. A “es : ) 
zerao dignas da noja lem 

brança. | 4 


684º O meímo Con- 

À Wvento de Al. 
ferrara pagou o tributo ,: de 
que nenhum filho de: Adao 
fe ifenta, em. quatorze de Fe- 
vereiro de mil e feilcentos 
e oitenta e feis Fr. Francifco 
do Rofario , cuja vida mere- 
cia fer eterna para exem- 
plar, onde todos aprendeflem 
a modeítia Religiola , pois 
nelle fe admirou (empre hum 
vivo, e verdadeiro Typus Re- 
ligionis. Abonada prova def. 


ta verdade deu o Senhor 
Rey D. Pedro II. de glorio- 
fa memoria , “quando encon: 
trando-fe com elle: no Con: 
vento de Obidos , fazendo 
ato reflexo na: modeftia, 
compoftura , e gravidade da. 
fua pefloa , difle como admi- 
rado : ,, Pareceme que eítou 
» vendo nefte Frade ao mef- 
» mo Serafico S. Francilco! 
Foy efte Veneravel Padre na- 
tural da Villa de Santarem, 
filho de pays nobres , e co- 
mo tal creado em fantos cof. 
tumes.  Vulgarmente lhe cha. 
mavao Fr. Franciíco o Bru- 
xo, tendo efte appellido à 
fua derivação no agradavel 
genio , com que enfeitiçava, 
e attrahia os animos de todos 
os que chegavad a communt- 
callo ; porém de tal forte unia 
o agrado com o refpeito, 
que: nunca na ua prefença 
fe atrevia peíloa alguma à 
dizer palavra, que naó fofle 
de edificação ; nem Frade al. 
gum: oufava a eltar diante 
delle fem aquella mefma 
modeftia, que guardaria dian-= 


te do Prelado mais auftero, 


e rigorolo , pois a que elle 
oblervava na fua pelloa , era 
ou grilhaô, que lhes prendia 
a liberdade , ou huma muda 
repreheníaô , que os arguia. 
Toda a fua vida foy obfer- 
vantiffimo dos votos da fÍua 
profiflao : a pobreza a guar- 

| dou 
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dou, com. tanto rigor , que 
“nunca veítio habito - novo, 
fem. que o compuzelle de al- 
guns. pedaços velhos ;. na Íua 
cella fe nao viao mais alfayas, 
do que as que lhe erao pre- 
cifamente necellarias para o 
eltreito ufo da vida humana, 
e aílim ainda. quando Prela- 
do fe naó differençava das dos 
melmos Noviços: a riqueza, 
em que os excedia , era nos 
inftrumentos - das mortifica- 
ções ; de que continuamente 
ulava. RE é 

685- Em que moftrou 
fer ambiciolo foy em roubar 
“quanto podia a todos os actos 
de . merecimento , fazendo 
ainda quando  Guardiaô . as 
obrigações dos Coriltas, adian- 
tando-fe furtivamente a ir la- 
var a roupa dos Frades ,, até 
os memos paninhos , que 
ferviaO. para curar as fuas ar- 
tificiaes chagas, trazendo aos 
hombros quartas de agua pa- 
ra os lugares publicos , onde 
era. necellaria,, com edif- 
caçaó , e confulad de todos 
Os que o encontravaO., ven- 
do tao abatida voluntaria- 
mente a authoridade da: fua 
pefloa , mas por io meímo 
mais exaltada nos olhos. de 
Deos. . De. nenhuma forte 
quiz. permittir que outrem 
fervifle a hum: fubdito:. feu 
entrevado ;-elle lhe levava o 


comer , lavava à roupa , € 
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fervia nos minifterios da ma” 


yor; humildade. . Foy acerri- 
mo zelador da confervaçao , 


e augmento. da Reforma da 


Provincia , e afim fe affligia 
exceflivamente em ver qual- 
quer defeito nos Frades , que 
a todos defejava ver confum- 
mados na perfeiçao ; e ainda 
que o delinquente fole de 
mayor cathegoria., nem potr- 
iflo deixava de lho eftranhar, 
mas com tal eftudo , e doçu- 
ra de palavras , que lhe naó 
deixava lugar para le quei- 


xar de que lhe offendefle o 


reípeito , mas antes fatisfazia6 
ao . feu fentimento confel- 
fando o defcuido , e protef- 
tando .a emenda por lhe 
nao repetirem. a occafiao. da 
mágoa... Foy taô. pontual; na 
alhítencia das Communidades, 
efpecialmente no Coro , que 
naô defpenfava comíigo, ain- 
da quando: achacado , em 
quanto Íe podia Íuítentar em 
pé. Algumas vezes foy ne- 
cellario aos Prelados ular da 
fua authoridade para. o; fa- 
zerem recolher à cella, com 
padecidos do exceffo , com que 
queria tirar da fraqueza for- 
ças para naô faltar aos lou- 
vores de Deos. 
686 Eltando adtualmente 
Guardiao . do Convento de 
Alferrara adoeceo., e julgan- 
do fer aquella enfermidade O 
menfageiro , por onde Deos o 
Ddad 1 avi- 


“são 
avifava tinha chegado o pra- 
“fo determinado da Ífua vida, 
fe preparou para a morte 
“com tanta ancia, como fe 
“nunca o tivera feito no de. 
“curfo da (ua vida Confef- 
“foufe geralmente antes de 
ir para a Enfermaria : cha- 
“mou os feus Frades , a to- 
dos pedio perdaô dos" efcan- 
dalos , que lhes tinha dado, 
tendo fido para todos a 
“melma edificação: ,, Rogava 
» lhe perdoaflem as omiflões 
“,» do feu officio , em que co- 
“» mo miferavel homem tinha 
» Cahido, fuppofto a fua von- 
,, tade naô folle errar', ném 
"» faltar às obrigações de pay, 
» proteltando que a 'todos 
“» amava como a filhos gera- 
dos nas entranhas dé'Jefus 
»» Chrifto : recommendando- 
» lhes muito a guarda da tua 
» regra”, os Eltatutos , 'e fantas 
» ceremonias da Provincia , e 
que fe prezallem múito de 
» ferem filhos. de tal may, 
» como era a Santa Provincia 
» da Arrabida , para em ne- 
» hhum tempo degenerarem 
de filhos feus no ajuítado 
»» dos Religiolos procedimen- 
»tos, porque nelles, e no 
;, feu bom exemplo fe foffe 
»» etabelecendo para os vin- 
» douros a reforma da nofla 
», fanta creaçao. Todos o ou- 
viraô com muitas lagrimas, 
porque todos cordealmente o 
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amavao , principiando jáa“a 
fentir a faudade da fua au- 
fencia, e por defpedidaa'to- | 
dos foy: abraçando. 1 

687 Na Enfermaria' ros 
gou ao Enfermeiro lhe e vi- 
taíle, quanto fofle poflivel", vi- 
fitas eftranhas , porque aquel- 
le pouco tempo, que lhe ref- 
tava de vida , todo lhe era 
necefiario para cuidar nas 
contas , que havia de dar a 
Deos , pois fabia que a (ua 


“Divina Juítiça fe pagava até 


do ultimo quadrante. Naô fe 
podia com tido negar às vi 
fitas dos fubditos. Atodos 
os que o vinhaó ver, lhes pe: 
dia o foccorro das Íuas ora- 
ções, e tornava a recommen- 
dar fe lembraffem do rigor 
daquella tremenda hora pa: 
ra trazerem os paflos da vi- 
da muito ajuftados. Diflelhe 
hum dos Frades , que entre 
todos mais o amava , que ti- 
nha confiança em Deos que 
aindã naô morreria 'daquel: 
la fegundo «os fymptomas 
da enfermidade, a que ref. 
pondeo :,, Ahiirmaô, nao he 
» effa a melhor nova, que me 
» da , porque defejo:, fendo 
;» Vontade de” Deos ,: acabar 
» hefta occafiao , porque fe me 
» reprefenta, fé o amor” pro- 
» prio me naô engana, que a 
'» maré ferá boa para chegar 
»à porto feguro. Foy-feihe 
aggravando a doença, pecio 
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os Sacramentos", e recebido 
o da: Extrema: Unçaõ rogou 
lhe rezaflem'o officio da ago: 
nia: a tudo hia'refpondendo , 
e elle acabado, com hum agra- 
davel forrifo fem mais ter- 
mo , nem affliçao efpirou. E 
advertindo-nos o Efpirito San- 


to; que a alma do juho fe 


ha de rir no ultimo dia da 


Íua vida: Ridebir in noviffimo 


die , piamente podemos crer 


eftãá a de'Fr, Francifco entre 
o Coro dos Confeflores go- 
zando a felicidade eterna, 
Com a noticia da (ua morte 
concorreo toda 'a nobreza da 
Villa, e Religiões, é os mais 
dellas o acompanharaó: muita 
parte do caminho do Con- 


vento, que diltá meya legoa, 


pela grande veneração ; que 
lhe tinhaô , e pelo conceito, 
que formavaó da lua virtude; 
outros o feguiraó até a fepul. 
tura. Os Revérendilimos Pa- 
dres de S. Paulo fazendo-nos 
em todas as occafiões. efta 
honra , nefta a accrelcenta- 
rao vindolhe cantar 20. Con- 
vento hum” officio com toda 
a folemnidade. | 

6098 Tres mezes havia 
tinhaô fentido os Frades ide 
Alferrara a faudade do feu 
Guardiao Fr. Francifco do Ro- 
fario , quando lhe fobreveyo 
novo motivo | de mágoa na 
morte de Fr. Alexandre de San- 
to Antonio Porteiro actual do 


mefino Convento ; € huma 
ferida -fobre outra faz a “dor 


“muito intenfa ve nao he pe. 


queno” golpe--ver a “húma 
Communidade:privada de fu. 
jeitos "'conhecidamente juitos, 
por fer o feu zelo; e exemplo 
hum “ dos “principaes funda- 
mentos: , “onde: fe: fultenta o 
edificio efpirituál “das Refor- 
mas. Era efte fervo de Deos 
natural do ligar de Azeita6, 
dotado 'de hum natural tao. 
candido , e columbino ', que 
parecia naô haver contrahido 


“65 effeitos da culpa de Adaõ, 


e por-eíta finceridade confer= 
vada- delde menino até a mor- 
te fe fez taô amavel ; que 
era o idolo da veneração de 
Frades, e feculares , concor- 
rendo tambem para “ifio as 
muitas virtudes, que nelle ad: 
mirávao: A! virtude porém, 
em'que mais: reíplandeceo , 
foy: a da caridade ; caula , por- 
que”a Provincia, Ífendo elle 
áindá' moço fios annos, O oc- 
cupouw no cfficio de Porteiro, 
que Comimummente exercita- 
ya«, para que -nelle achaflem 
os . póbres “mais” prómpto o 
remédio das fuas neceflidades, 
é todos a edificação ; vendo 
a modeítia da'fúa pefloa; e 
o agrado, com! que os recebia 
quando bufcavad os' Conven- 
tos ,: pois faô ordinariamente 
os - Porteiros “o “Ífobreleriro; 
onde fe le oique fe occulta 

nos 
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va taô bem Fr. Alexandre el 
ta Íua obrigação para com 
os pobres , que naô. fe con- 
tentando com: a: efmola ., que 
fe coftuma -dar à Portaria dos 


accreícimos da Communidade, 


ordinariamente. deixava, o me. 
lhor da Íua. porçao para o 
diftribuir aos. mais necefhita- 
dos ; efpecialmente . fabendo 
que. à. porta chegava algum , 
a quem a adverla fortuna re- 
duzira das 'opulencias ao efta- 
do de miferia: e fe. tinha 
notícia havia algum deítes em 
parte , onde o podefle foccor- 
rer , tinha efpecial cuidado 


de;o fazer; pedindo pelos; 


Frades. o que prelentia .elles 
tinhao , e ao Prelado licença 
para lho mandar; em forma, 
que coftumavaó já elles dizer 
como por -jocofidade ” quan- 
do o viaô andar: pelas. portas. 
das cellas pedindo: ;, Lã an-: 
;, da «o dizimeiro dando . cor- 
» feição. Mas cada hum lhe 
dava com golto o que tinha, 
porque com a mefma acçaô 
confolava a Fr. Alexandre , e 
remediava ao neceflitado. 
689 Em huma occafiao 
fuccedeo chegar à Portaria 
huma mulher ferida defta def- 


graça, € lhe; reprefentou  vi- 


via em tanta penuria , que 
nao tinha mais camila, do 
que a que trazia no corpo, e 
efla muito mal tratada ; e aílim 
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lhe pedia pelo amor de Deos; 
fe tinha alguns pedaços de 
pano velho, a quizelle reme- 
diar com elles para remendal- 
la. Enterneceo-fe tanto o lfer= 
vo de Deos , que lhe nao 
pode: refponder fenao por lin- 
gua de lagrimas ; fezlhe final 
que efperafle, chegou à cella 
do Guardiaô , e repetiolhe: o 
fuccelo , pedindolhe. licença 
para lhe dar as duas varas de 
pano , que havia poucos dias 
tinha delle recebido para fa- 
zer as fuas bragas ; fegundo 
o coftume da Provincia; e ha- 
vida a-licença , fielmente lhas 
foy entregar com mais al. 


guns; remendos de pano ve- 


lho , que andou mendigando 
pelas ccellas de outros Frades. 
No dar eltas duas varas de 
pano. julgará a boa razao, 
foy mayor a liberalidade defte 
pobre Alexandre , do que a 
que adquirio a outro 'o no- 
me de Alexandre Magno; pot- 
que Alexandre Magno fe da- 
va muito , ficavalhe muito 
mais, e o nollo Alexandre 
na6 fó deu tudo o que tinha, 
mas o melmo, de que neceffi. . 
tava ; excedendo nefta acção 
a caridade de S. Martinho 
Turonenfe, porque efte quan- 
do abrafado no amor de 
Deos deu ao pobre ametade 
da fua capa , relervou a ou- 
tra ametade para fe cu- 
brir a À ; e o noflo Fr. Ale- 

xandre 
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xandre fez o fogo do amor 
Divino que de tudo fe def. 
pojalle para remediar aquel: 
la pobre. neceffitada. Foy el. 
te fervo de Deos muito” po- 


bre pelo amor ; que cinha à 


fanta pobreza; mas ainda 
muito mais pobre pela ca- 
ridade:, que tinha em reme- 
diar as alheyas neceflidades, 


“defpindo-fe a fi para “veftir 


os pobres : por efte reípeito 
os feus habitos fempre erao 
os mais velhos , poupando o 
burel, que lhe dava “a Pro- 
vincia para fe veltir, e o dil- 
tribuia pelos Frades, que del- 
le fe valiaô em alguma fal- 
ta , que experimentavad , e 
com os pobres mendigos, que 


vinhao à portaria. E final- 
mente 
as coufas do feu ulo, e à nu- 


tetemunhavao - rodas 


dez da fua cella a rigorola 
pobreza, que obfervava, 
690 Na caltidade foy 
Anjo , e taô precatado em 
nao macular a fua pureza, 
que ninguem lhe vio abrir 
olhos para mulher alguma; 
e por mais fugir ao (eu tra- 
to nem ainda as confeflava. 
Nos dias de concurío dava a 
chave da portaria a outrem, 
e fe punha no Clauftro a 
confellar homens. Succedeo 
chegar huma mulher à porta- 
ria, e porque elquecida da 
modeftia natural ao feu fexo 
lhe difle algumas palavras 
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menos: puras , e indicativas de 
malícia , [em mais demora 
lhe deu as coftas, fechou a 
porta, e fe foy meter na Ca- 
pella rogando a Deos por 
aquella alma, que julgou def. 


amparada da fua graça, Bem Demeron, 
podemos applicar a efte fer- 3% 17: 


vo de Deos aquella myftiz 
ca comparação, que a Sagras 
da Efcritura faz da belleza 
do cafto Jofeph do Egypto, 
quando E ai a (ue 
leza era femelhante à formo- 
fura do touro; A perfeição, 


e belleza defte bruro eftá na 


galhardia , com que fe irrita, 
e enfurece contra os filvos 
dos que chegaô a fazérlhe 
fortes, afugentando com a 
fua braveza aos que o aco- 
metem para offendello ; al. 
ludindo à' valente refoluçao , 
com. que Jofeph [e oppoz à 
immodeftia ' de Ífua Íenhora 
para fe confervar na ha pu- 
reza. Iíto mefmo admiramos 
em Fr. Alexandre. 

691 Trazia bem decora: 
da na memoria efta lição, e 
para naô macular os candidos 
arminhos da pureza virginal, 
que tanto eftimava , no mef- 
mo inftante que ouvio os fil. 
vos daquella infernal Circe 
encantadora, com valente re- 
foluçao lhe voltou as coftas, 
pois defte tremendo vicio (6. 
confegue a vitória quem fem 
admitir dilputas volta cara 

ao 
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ao inimigo , € vay conver- 
far com Deos. No exercicio 
da oraçao mental foy muito 
continuo. De penitencias par- 
ticulares, que fizefle , naô dao 
noticia as noflas Memorias; 

“mas fem temeridade pode- 
mos fuppor feriado muitas, 
pois fendo a vida dos. Arra- 
bidos ordinariamente peniten- 
te, em hum tal efpirito naô 
podiaô deixar de fer extraor- 
dinarias as fuas mortificações, 
quando dellas vivem as almas 
juíftas. Achava-fe com cin- 
coenta e fete annos de idade 
quando o mandou a obedien- 
cia aMhftir na Enfermaria de 
Setuval ao Guardiao da Ar- 
sabida , que eftava em peri- 
go de vida ; e ou fofle do 
deívelo, com que lhe afhiítio 
perdendo as horas do fono 
necelTarias ao delcanço , ou 
porque Deos lhe tivelle de- 
cretado elte tempo fixo | pa- 
ra o defterro da Celeftial Pa- 
tria , adoeceo gravemente, 
e naô baftando para vencer a 
queixa o cuidado dos Medi- 
cos na applicaçao dos re- 
medios, que o moftraraô ex- 
ceivo , pelo muito que o 
amavao , recebeo com alegria 
o defengano, que lhe deraô 
de que era chegada a hora 
de fe ir ver com o feu Deos. 
Preparou-fe com os Divinos 
Sacramentos repetindo conti- 
nuos actos de amor de Deos, 
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e com elles na boca efpirou 
para reluícitar , e viver, como 
piamente cremos:, no eterno 
defcanço dos juítos , em do. | 
ze de Mayo de mil e feilcen- 
tos e oitenta e feis. 


CAPITULO JIH. 
Da noticia de hum fingular 


Javor, e honra feito à 
noja Ordem. 


EF” M vinte e fete 
É. de Setembro de . 
mil e feifcentos e oitenta é 
feis defpedio o Provincial hu- 
ma Patente circular pela, Pro- 
vincia , em que dava noticia 
de outra do Commillario Ge- 
ral Fr. Juliaô de Chumilhas, 
pela . qual nos certificava da 
incomparavel honra , que à 
nofla Ordem tinha feito à 
Santidade do Senhor Innocen- 
cio XI. apropriandolhe , e. 
avinculandolhe como legiti- 
ma herdade os fantos luga- 
res de Jerufalem por Bulla 
fua, que abaixo efcreveremos, 
para que com a fua manute- 
nencia melhor fe confervaí- 
fem entre aquelles barbaros 
inimigos crueis da nofla San- 
ta Fé com a veneração de. 
vida aos altiflimos myíterios , 
que nella obrou o Redemptor 
do Mundo. Pelo decurfo de 
quali quatro feculos tinhaô os 


filhos 


692 


| , 


Parte EH. Livro IV. Capitulo HI. s8s 


filhos de S. Francifco fido 
fieis cuftodias daquelles fantos 


lugares, como confta da mel- 


ma Bulla ; de prefente fe ti-| 
“nhaô introduzido nelles violen- 


tamente os Catholicos (chif- 


maticos Gregos, e Arme- 


nios como favor do -Graô 
Turco ; e como a inftancias 
do Reverendilimo Padre Fr. 


Pedro Marin Sormano Minil- 
tro Geral de toda a Ordem, 


fendo Guardiaô de Jernfalem 
poucos annos antes , fe con- 
federaraõ os Principes Catho- 
licos promettendo naô admit- 
tir pazes com o Graô Turco, 
fem que lhe reftituifle os (an- 
tos lugares para ferem ad- 
miniltrados pelos Frades Me- 
nores , como o tinhaô fido, 
portando fe o dito Guardiao 
com tanto ardor da Fé , que 


na reftauração de Neuheuzel 
foy o primeiro, que nella ar 


vorou o eftandarte da Santa 
Cruz. Astendendo o Summo 
Pontifice a efte zelo , e ao 


- que a Ordem Serafica (empre 


molteou na confervaçao da- 
quelles fantos lugares , aonde 
tantos filhos (eus derramarad 
o langue pela Fé, e ao tra- 
balho, com que andavaô men- 
digando por todo o Mundo 
efmolas para os inexplicaveis 
gaftos , que fazem com a in- 
faciavel ambição dos Turcos , 
e fuítentaçao dos Frades, e pe- 
regrinos, que alli yaô, e ain- 
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da com os Catholicos, que lá 
ahftem , fe dignou. pela fo- 
bredita Bulla apropriar à Or- 
dem Serafica outra vez aquel. 
les lugares fantiflimos , pa- 
ra que: perpetuamente foflem 
guardados , e governados uni- 
camente pelos Íeus Frades, 
Como entre os (eus illuítres 
brazões conta a Ordem efts 
de fer guarda do thelouro 
mais preciolo do Mundo , 
confeguido a meritos do nof- 
fo Patriarca S. Francifco , o 
mandou o Geral publicar , e 
celebrar por todos os Con- 
ventos com prociflaô , e fer- 
mões em acçaó de graças , e 
alim ordenou o Provincial 
fe défle à execução nos Con- 
ventos da Provincia. O Breve 
he do teor Ífeguinte. | 
» Innocentius Papa: XT. 
»ad perpetuam rei memo. 
»!tiam. Exponi nobis nuper 
» fecit dileétus filius Petrus 
» Marinus Sormanus Minifter 
»» Generalis Ordinis Fratrum 
» Minorum Sanéti Francilci 
» de Obfervantia nuncupato- 
» tum , quod cum dudum 
» Clare memoria  Robertus 
» Rex, & Sancia Regina Sici- 
plia à tunc exiftente Solda- 
» nO Babylonie , qui Sepul- 
» Chrum Domini, & alia fa- 
» cra Joca ultramarina: pro- 
» prio ipfius Redemptoris fan- 
» guine dedicata detinebat oc- 
» cupata , obtinuillent , ut 
Eeee Fra- 
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“s, Fratres” diéti Ordinis intra 
», Ecclefiam ejufdem Sepulchri 
“» poflent “continué commo- 
»rtari, & ibidem Miflarum 
“» folemnia ;' & alia Divina 
», Oficia folemniter celebra- 
pe; & jam certi Fratres Or- 
», dinis prediéti actualiter el. 
“, fent ibidem, diétusque Sol- 
>, danus Coenaculum Domini, 
,, & Capellam , in qua Apof. 
» tolis Spiritus Sanctus appa- 
otuit , & aliam Capellam, 
» in qua Chriftus Beato Tho- 
»» ma prefenti pot Relurre- 
;», &ionem uam Apoftolis fe 
»» O!tendit, Regt, & Regin 
», concefftTer eildem ; ipfa ve- 
»» tô Regina locum edificaller 
» in Monte Sion; Intra quem 
; Conaculum, & diéta Capel- 
sola fica erant, ubi videlicet 
» Eratres diéti Ordinis fumpti- 
» DUS propriis continue tene- 
» te intendebar ad Divinum 
» Obfequium in Sepulchro, & 
» aliis precdiétis locis facratif. 
»» fimis impendendum , ac tres 
»» períonas faculares , etiam 
» que ipfis Fratribus fervirent, 
“+, & necellaria adminiftrarent: 
», Fel. rec. Clemeas Papa VI. 
» predecellor nolter volens 
», eorumdem Regis, & Regi- 
;», nã votis , & delideriis an- 
» nuere, Generali , & Terra 
»» Laboris Ordinis preedi&ti Mi. 


»» Niftris , & cuiliber eorum. 


“» Vocandi , tunc, & in pofte- 
» tum ad eorum prefentiam 


» auétoritate Apoftolica , ad 


» requifitionem di&orum Re- 


»gis, & Regina, vel alicu- 
» jus eorum , aut fuccello- 
» rum eorum;, de coníilio fe. 
» Niorum diéti Ordinis , Fra- 
» tres idoneos , & devotos de 
» toto Ordine ufque ad cer- 
» tum numerum , de quibus 
» confiderata qualitate nego- 
» til vidilent expedire , ut 
» €05 ad ferviendum in divi- 
»his tam in Ecclefia diéti 
» Sepulchri Domini , quim in 
»» facro Coenaciilo, & Capel- 
» lis predictis , habita prius 
» informatione de conditio- 
» ne Eratrum ipforum , quos 
» vocaviflent, à Miniftris Pros 
», Vincialibus diéti Ordinis; 
» unde Fratres ipi pro tem: 
» pore allumerentur , depu- 
» tandi, eoíque ad partes il 
» las deftinandi, ac etiam 
» alios ex ipfo Ordine , cum 
» aliqui ex eis defeciffent, to- 
» tles quoties expedirer , fub- | 
»rogandi, ac in eis dandi 
» licentiam ibidem commos 
» vandi ; contradiétores quos 
» que per cenfuram Ecclefiafs 
» ticam , appellatione poftpo- 
», fita compefcendo , plenam ;: 
» & liberam fub certis modo: 
» & forma tunc expreflis 
», conceffit facultatem , & alias, 
» prout in ipfius Clementis 
»» preedecelloris litreris XT, Kal. 
» Decembris Pontificatus fui 
» anno primo defuper ex- 

» peditis 
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» peditis uberihs dicitur con- 
» tineri. Cum autem , ficut 
» cadem expofitio Íubjunge- 
» bat; loca fanéta: prediéia 
»» fubinde à Fratribus diéti Or- 
» dinis quatuor feré faculo- 
» tum -decurfu. cuftodia fue. 
» rint; fed Turca: nuper illos 
“» Inde ejecerint, & Íchilmaci- 
»» Cos eorum loco introduxe- 
» fint5- qui illar de prefenti 


»» detinent occupata ; iple ve-. 


5» TO Petrus, Marinus Minifter 
» Generalis, qui antequam ad 
», Generalatum Ordinis preedi. 
“»» ti aflumeretur ; quinquen- 
»» Ati Ípatio corumdem fanéto. 
» rum: locorum “regimini , & 
;, cultodie prefuit , in vifita- 
» tione Provinciarum Germa- 
» Nig; & Hungarie diéti: Or- 
'» dinis , quam nuper obivit, 
“» & in cujus decurfu vexillum 
“» fanéte Crucis intra limites 
» Conventus fui Ordinis “in 
» Oppido Neuheufelae Chril- 
» tianorum armis é manibus 
» [urcarum fortiter recupe- 
prato reconciliata ejuídem 
» Ordinis Ecclefie ibidem 
» exilftente cum fingulari ani- 
» mi fui gaudio plantavit, 
» cum Principibus Chriltianis 
»» facro focdere contra eoídem 
» Iurcas fociatis , de prafa- 
»» tis locis fanétis, & preefer- 
» tim - Sepulchro | Dominico 
», ad cultodiam EFratrum diéti 
»» Ordinis reftituendis omni 
» Ítuúdio egerit ; iplique Prin- 
Tom. ll. 
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» cipes ei declaraverint , fibi 
», in animo firmiter fixum ef. 
» fe fuper prefenti bello-cum 
»» Turcis prediétis nullo mo- 
» do pacilci, nifi inter preci- 
» puos artículos 'reintegratis, 
» atque reftriétis, -eorumdem 
» Pratrum ad priltinam cuítos 
», diam ' fanétorum locorum 
» Paleítinao , & precipué Se- 


“» pulchriv Dominici' omninó 


ja ftabiliatur. Nobis propterea 
»» diétus Petrus Marinus Mi. 
» Niftér  Generalis - humiliter 
» fupplicari fecir'; ut in'pro- 
» miflis opportune providere,, 
», & ut infra indulgere ce beni- 
» gnitate Apoftolica dignare- 
» mur. Nos igitur laudabilem 
» eorumdem: Principum con- 
», focderatorum “zelum: , “ac 
»» pietatem plurimim “in Do. 
» mino commendantes , €o- 
» FUMQUE piis votis ; & armis 
», paternã, charirate benedicen- 
», tes; ac eumdem Petrum Ma- 
sy rloum Miniftrum , Genera- 
» Jem fpecialibus favoribus,, 
»» & gratis profequi volentes , 
» & à quibufvis excommunica- 
», tlonis , fufpenfionis ; &in- 
» terdiéti , aliisque Ecclefial. 
» ticis: fententiis: à jure, vel 
» ab homine quavis'occafione, 
» Vel: caufa latis ,» fi quibus 
», quomodolibet innodatus ex- 
» tico, ad efeQum. prefen. 
» tium dumtaxar - confequen- 
» dum harum - ferie ablolvens 
» tes, & abfolutum fore cen- 
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5» fentes , hujufmodi fupplica- 


» tionibus inclinati; (uprá di- 
ms fanéta Joca Paleítina , 
» five Terra Sanftx ac: pre- 
» fertim fan&tiMimum Domini 
o noftri Jefu -Chrifti Sepul- 
» chrum , quemadmodum an- 
s, tehac , - & ulque ado nu- 
» peram  prefatorum (chil. 
» fnaticorum - occupationem , 
; atque ufurpationem; per Fra- 
srtres  Ordinis preefati: ex hu- 
» jus Sanétx: Sedis | Apoltoli- 
;, ce concellione cuftodia re- 
sta, & gubernata fuerunt , 
ita in polterum quoque ab 
» eildem : Fratribus cuftodiri, 
wtegi, & gubernari debere 
» auétoritate  Apoítolica teno- 
ste prefentiim ftatuimos, 
»& . ordinamus.  Decernen- 
» tês ealdem: prafentes literas 
;femper firmas , validas, & 
5, efficaces exiftere , &fore, 
;» (uolque plenarios., 8 inte- 
5, gros effectus fortiri, & ob- 
» tinere, acillis, ad quos Ípe- 
» tat, & pro tempore:Ípe- 
5» &tabit , in omnibus , & per 
» omnia pleniflime (uffragari, 
» & ab illis reípective: invio- 


»» labiliter obfervari; ficque in 


5» preemifis - per quofcumque 
» Judices Ordinarios, & Dele- 
» gatos , etiam caularum Pa- 
5, latii Apoftolici Auditores ju- 
»» dicari , & definiri debere, 
5, aC irritum, & inane , fi fe- 
» cus fuper his à quoquam , 
3» quavis auctoritate [cienter , 


» bufvis etiam 


» Vel dgnoranter  contingerit 
», attentari. Non: obftantibus 
» conftiruzionibus -, 82: ordina- 
» tionibus -Apoftolicis , ac qui- 
juramento , 
», confirmatione  Apoftolica, 
» Vel quavisfirmitate aliã'ro- | 
» Doratis ftatutis;, & confuetu- 
» dinibus ,- privilegiis| quoque, 
» indultis, &eolitteris Apoftoli- 
» Ci In contrarium promifio- | 
» rum quomodoliber corcef- 
» lis, confirmatis , & innova- 
p tis: * Quibus'omnibus ;:*& 
» fingulis illorum tenores'proe.- 
» fentibus proplene, &fuf. 
» ficienter exprelfis; “ac de 
» Verbo: ad -verbum inferris 
»» habentes , illis aliás in“ fuo 
» tobore permanfuris ad pre. 
» millorum effetum “hace vi- 
» ce dumtaxat fpecialiter, & 
» expreflé derogamus ;' ca- 
» terisque contrariis “quibul. 
» cumqgue.  Volumus autem , 
»» Ut earumdem prefentium li- 
;» terarum tranfumptis ;' feu 
» exemplis , etiam impreffis 
j» manu” alicujus Notarii pus 
; blici fublcriptis , & figillo 
» períong in Ecclefiaftica  di- 
» gnitate conftituree munitis, 
» eadem proríus fides ubique 
à locorum”, tam in judicio, 
» quam: extra illud habearyr, 
» que ipfis prelentibus habe- 
pretur, fi forent exhibite, 
» Vel oftenfe. Datum Roma 
» apud Sanétum: Perrumfub 
» annulo; Pifcatoris: die XXX, 

» Apri- 


dá) 
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“5, Aprilis 1686. “Pontificatos 
» noftri anno. X. >]: Glufius 
3» Roma ex Typographa Re- 
» Verenda: Camera: Apoftoli- 
» ce 1686. Nao o“traduzi- 
mos no noflo idioma, 'por- 
que aflàs: deixamos explicado 
oque contem nafua fubf- 
tancia. . QI BD OR 


8» CAPITULO" IV. 
Explica as. prerogativas , que 
= Hzerao eltimavel cas Fr; 

Antonio. da Purificação Pa: 

dre da Provincia ;ve a jua 

Jeliz morte. | 
01693 =! A vida de Fr; 
sv sd N Antonio da Pu 
rificaçao Padre da Provincia 
“nos fegou a morte com a fua 
cruel fouce hum: perfeito , 
em tudo confummado: Varad; 
À Provincia o Íentio com: ex: 
tremo iguala falta, que nelle 
conhderava ; por fer acprinciz 
pal bale ; em que naquelle 
tempo fe fultentava o todo 


do leu edifício ; verdade taô 
conhecida, nos domefticos , e 


eftranhos, que affiftindo ao 
feu enterro D. Lucas de Por- 
tugal , hum. dos Cavalheiros 
mais: illuftres da: Corte, e 


noflo particular devoto ; che- 


gou a dizer ao Guardião 
por expreflar o conceito ; que 
delle tinha, que bem podia 


porlhe por epitafiona'fua fe- 
pultura : ,, Aqui jaz fepulta 
», da a Provincia da: Arrabida. 
O decurfo do tempo imoltrou 
fer juftilimo o fentimento, 
que caufou a Íua morte, pe- 
la falta, que o reípeito: da fua 
pefloa fez nao fó à' Provincia, 
mas ainda” aos eftranhos-, pe- 
los muitos; que Viviao: depene 
dentes -do “feu patrocinio , é 
confelho. - Foy eftée Padre na- 
tural dá “Cidade “de Lisboa; 
chamado viilgarmente Fr. An 
tonio Bilcouteiro , por vives 


“rem feus pays defte' genero 


de coritrato. Na6 curfou as 
Aulas “mas teve tal viveza de 
engenho”; que no eftudo par- 
ticular fé fez noticiolo”, e fe- 
filhor das'materias , que de tc- 
das dava conta ,€ nas oc- 
cafiões neceflarias difcurfava 
qualquer 'affumpto', que fe 
lhe offereciá ; authorizando-o 
de Efcrituras , e fentenças de 
Santos Padres com tanta for- 
malidade , 'e erudição , como 
ô podiao fazer com 'prévio 
eltudo , os que mais frequen- 
tarao as Univeríidades. 

694 Dotou-o o Ceo de 
hum dom de governo taô pe- 
regrino ; que nad Íó' gover- 
nou efta Provincia com todo 
O acerto , mas era confultado 
dos Padres mais graves, e 
doutos de outras Provincias, 
e Religiões, e ainda algumas 
vezes foy mandado pelos So- 

beranos 
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beranos a compor os diftur- 
bios, em que fe achavaô , cau- 
fados da. ambiçao dos gover- 
nos ; e com tanta fortuna , 
que fempre deixou. unidas as 
vontades ; que achava encon- 


tradas , e oppoltas;; confeffan- 


do deverem | a paz ; e cari- 
dade ,.em que ficavad vivens 
do, à ptudencia, e doçura dé 
palavras , com que Fr. Anto- 
nio os convencia. | Nas maxi- 
mas , e «politicas de razões 
de Eftado tinha hum dom de 
confelho taô claro, que a fua 
cella era. frequentada: com ex- 
ceflo da primeira Nobreza da 
Corte para o praticarem nas 
materias de mayor importan- 
cia ao bem commum. do 
Reyno. Algumas vezes que 
o Marquez de Gouvea D. 
Joaô da Sylva; com quem te- 
ve eftreitilima amizade, dava 
no Concelho de Eltado o feuí 
parecer por eícrito; com ras. 
zões, que convenciao, ou le 
faziaô bem aceitas aos ad- 
juntos ; naô ob'tante fer elte 
Fidalgo de hum entendimento 
muito vivo, cultumava dizer 
o Duque do Cadaval D. Nuno 
Alvares Pereira: ,, Aqui chei- 
;, ta à bifcouto, julgando que 
fó da capacidade de Fr. An- 
tonio podiaô fahir razões taô 
fubftanciaes. Naó faltaraô pel- 
foas de diftinçao , e letras, 
que criticallem a alguns Fi- 
dalgos o exceflo , com que 
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bulcavao a hum homem ; à 


quem: as'cadeiras , e pulpitos 
nao tinhao dado nome para 
tanta eftimaçao ; porém fen- - 
do. rogados. defles meímos,, 
para que os acompanhaffem, 
voltavao taô mudados de con» 
ceito ,-que naô perdiao occa- 
fiao de o tratarem , defen- 
ganados de que o grofleiro 
do birel naô diminúe a deli. 
cadeza; do entendimento , de 
que Deos dotou a cada hum; 
aflim 'como.o diamante naó 
perde a eftimaçao dos (eus 
mais fubidos quilates por ef. 
tar engaftado em o metal 
mais vil. SM 

695 He o reynar huma 
arte , que fe aprende com o 
dilatado das experiencias , e 
para fe comprehender 'me- 
lhor- fe valo que a defeja 
faber dos exemplares anti- 
gos. Em todo o tempo mof- 
trou: a» experiencia que O 
Principe, e Superior mais 
perfeito: foy o que fe mof- 
trou para com “os '“Íubditos 
mais benigno. Alexandre Mas 
gno achou: os feus foldados 
fempre obedientes: e conf 
tantes para as emprezas mais 
difhcultolas , porque os trata- 
va com tanta benignidade, 
que eltando hum dia ao fos 
go , e vendo que hum Íolda- 
do eftava tremendo de frio, 
lhe cedeo o lugar, e por fuas 


“proprias mãos lhe chegou o 


fogo 
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fogo para o aquentar. Entre 


“Os mayores homens elcolheo 


Ambrof. 


de Moral governo. 


Deos a Moyfes para liberta- 
dor do Ífeu Povo : naõ fez 
eleiçao de Salamaó , que era 
o Rey mais fabio, nem de 
Samíaô , que era o homem 
mais valente ; mas de Moy- 
fes , que entre todos os ho- 
mens foy o mais docil, e 


“benigno , como quem fabia 


que Íó a docilidade , e bran- 
dura podia capitanear, e con- 
duzir para a terra da Pro- 
millao a huma gente taó re- 
belde , pertinaz , e cega de 
idolatrias, como eraô os He- 
breos. 
enriquecer a Moyfés de for- 
ças, e Íciencias, como o do» 
tallo de brandura : concedeo- 
lhe porém fó efta prerogativa 
em mayor grao , porque nel- 
la lhe dava tudo o que era 
necellario para vencer as 
mayores dificuldades no feu 
ElRey Recaredo 


lib.12.c1. com a fua affabilidade acabou 


de lançar fóra de Hefpanha os 
Arianos , 
muitos à Fé Carholica , o 
que naô poderao confeguir os 
feus antepaflados com pode- 
rolos exercitos, Eltes, e fe- 
melhantes exemplos devemos 
entender trazia decorados na 
memoria Fr. Antonio para 
ufar da docilidade , e bran- 
dura de animo , de que era 


dotado , em todo o tempo, 


Tao facil era a Deos 


e reduzio deles 


que occupou o lugar das Pre- 
lafias ; pois fendo muitas ve-. 
zes Guardiao nefta Provincia, 
huma Definidor , duas Pro- 
vincial , duas vezes Vifitador 
da Provincia da Piedade , e 
outras duas da de Portugal, e 
huma Prefidente do Capitulo 
dos Padres Terceiros , Ífem- 
pre achou a vontade dos fub- 
ditos prompta para tudo o 
que lhes determinava. Via 
ue as fuas refoluções fempre 
e dirigiaô em utilidade do 
bem commum ; ouviao a do- 
cura de palavras, com que os 
perfuadia ; e ainda que a von-. 
tade algumas vezes os incli- 
naffe 20 contrario , fe lhes fa. 
zia fuave o preceito para a 

pontualidade da obediencia. 
696 Depois que fe abítra-: 
hio de governos, e fe deu 
principio à fundação do Con- 
vento de S. Pedro de Alcan- 
tara, ficou nelle vivendo, to- 
mando por Íua conta o cui- 
dado daquellas obras. He 
coftume da Provincia de todos 
os Frades, que vem de fóra,. 
bulcarem os velhos, e Padres 
graduados nas fuas cellas pa- 
ra lhes tomarem a bençao. 
Succedia ordinariamente che- 
garem alguns Frades moder- 
nos na Religiao de outros 
Conventos , que elle naô ti- 
nha vilto , ou outros já co- 
nhecidos: logo excogitava al- 
gum defeito, de que arguil- 
los , 


$92 | 
los, e lhes affeava tanto a 
culpa , que os metia na ma- 
yor confulaô ; mas logo os 
tornava a confolar , impu- 
tando aquelles apparentes, ou 
verdadeiros deliétos aos Pre. 
lados locaes, por lhes naô ad- 
vertirem qual era a fua obri- 
gação , e a do leu eltado, 
difimulando fem temor de 
Deos , nem amor da Reli. 
giaô defeitos , que continua- 
dos vem a produzir relaxa- 
ções elcandalofas. Incitava-os 
à perfeição da vida Religio- 
fa com palavras taô carinho- 
fas, que os inflammava em 
amor de Deos, e por deípe- 
dida lhes dava algum lenço, 
ou algumas linhas, agulhas 
ou alguma vara de burel 
para remendarem os (eus ha- 
bitos; e aflim os defpedia 
taô contentes , que coftuma- 
va6 muitos dizer , haviaô de 
pôr todo o cuidado em fer 
perfeitos Religiolos , naô fó 
por amor de Dsos, mas por 
nao dar ao Irmao Fr. Anto- 
nio a minima occafia6 de fe 
deígoftar. Confeguio pelo feu 
zelo, e regularidade de vida 
tanto reípeito na Provincia, 
que os Prelados mayores nos 
feus governos deixavao mui- 
tas vezes de fazer algumas 
coufas , a que a paixaô natu- 
ral, e inclinação humana os 
incitava , Íó por temor de 
que Fr. Antonio lho eftranha(. 
fe. 
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697 Naturalmente era 
amigo de preftar a todos os 
que o occupavad , e como 
tinha muito valimento com 
a Nobreza da Corte, e efpe- 
cialmente com o Senhor Car- 
deal de Lancaftro , e com o 
Marquez de Gouvea, que 
eraô os primeiros moveis do 
governo do Reyno , tinha a 
porta aberta para o fazer ; e 
efta era a caufa tambem por- 
que geralmente era bufcado 
de toda a qualidade de pef- 
foas ; condição muito propria 
da natureza humana ., que 
finge amor ao que he pura 
conveniencia. Com todos ef- 
tes conhecimentos rariflimas 
vezes o viao fóra do Con- 
vento , e menos em Palacio, 
onde Íó entrava nas funções, 
a queo precifavao as obriga- 
ções de Prelado. O Senhor 
Rey D. Pedro II. indo huma 
vez a fallarlhe em audiencia, 
lhe difle: ,, O Padre Fr. An- 
» fonio porque me naô vê 
» Mais vezes? A que lhe fatif- 
fez dizendo : ,, Senhor, he 
» muito improprio a hum Ca- 
» pucho Arrabido moflrarfe 
»» Palaciano , eu mais firvo à 
» Volla Mageftade no meu 
» Convento | encommendan- 
» do-o a Deos, do que vili- 
», tando-o em Palacio. Ficou 
tao longe a piedade delte 
Principe de lhe efiranhar o 


delapepo ;, que indo a ver O 
Con- 
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Convento de S. Pedro de Al. 
cantara fe. dignou de entrar 
na fuacella, onde efteve largo 
efpaço de tempo converfan- 
do-o.: Em todo o tempo expe- 
rimentou' nelle grandes: hon- 
ras, e favores, efpecialmente 
na oppofiçao, que fe: lhe fez 
para a fundação: do Conven- 
to de 'S. Pedro de Alcantara, 
Pelo feu cuidado, e diligen- 
cia ; como difiemos , correo 
a “fabrica defte. Convento, 
que em taô poucos annos- fe 
pode concluir “pelas - muitas 
efmolas, que para elle lhe de- 
raô-os (eus conhecidos, fem 
que “fofle necefTario elle as 
pedife. Do Brafil lhe man- 
daraô muitas madeiras , e de 
outras partes “varias “efmolas 
pecuniarias ,' e muitas coufas 
em elpecie , como fedas, e 
pano: de' linho - para adorno 
da Igreja, e Sacriftia. O Con- 
de de Alvor Vice-Rey da In. 
dia lhe mandou hum: orna- 
mento inteiro para todos os 
- altares , frontaes , e cafulas, 
que fuppofto na materia naô 
excedia o rigor da nofla: po- 
breza , por naó ter prata, 
nem ouro , no feitio fe fazia 
digno da mayor eftimaçao , 
por fer lavrado: de matizes: 
foy fabricado na China. 
698 Nos feus principios 
alguns emulos teve, que o 
taxaraô de ambiciolo de go- 
vernar; mas como nao ló 
Tom II. 


nas Prelafias, mas ainda em 
fubdito foy fempre hum acer- 
rimo: zelador “da Reforma, 
confervaçaô , e augmento da 
vida Regular , ainda nele 
tempo nos deixa em opiniaó, 
fe era por zelo 'o que fe lhe 
notava” de ambição , Ífegundo 
a fentença de S.' Paulo : o Sim 
quis Epifcopatum defiderat. - Em 
quanto “os achaques : lho: per- 
mittiraô , foy' pontualifimo 
em deguir os aétos de Com- 
munidade , e ainda com elles 
feguia o Coro quanto lhe era 
pofivel. . Sempre “à noite to- 
mava horas: particulares para 
os: feusi devotos exercicios , e 
por. fim fazendo hum rigoro- 
fo exame de confciencia fe 
confeflava -facramentalmente:: 
efte fanto exercicio de fe naô 
recolher fem fe confefiar 
ulfou' muitos-“annos antes da 
fua “morte, efpecialmente de- 
pois: que ficou vivendo em S, 
Pedro de Alcantara, como 
quem “trazia: na - memoria 
aquella advertencia do Apol- 
tolo-S. Mattheus ; que na hos 
ra, em que O naô imaginar- 
mos , ha de vir o fupremo Juiz 
baternos à porta chamando- 
nos para O tremenco: juizo, 
Contava fetentave quatro an- 
nos de: idade quando lhe deu | 
a ultima enfermidade : logo 
ao feteno delconfiarao os Me- 
dicos:-de poderem os reme- 
dios vencer.a queixa, e-co- 

FIA mo 
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mo diffo o certificallem , com 


pal, 121.femblante alegre repetio o 


verío do Plalmo Leatatus fum 


in bis, que dica funt mibi; e 


nao obltante as repetidas con- 
filões , que fazia, com outra 
mais dilatada fe preparou pa- 
ra receber o Senhor por Vias 
tico, e no dia da quarta fei- 
ra da Semana Santa difle ao 
Guardiao : ;, Grande dia he 
»O de amanhãa para: fazer 
a minha jornada ! Pedio lhe 
Jefem o Euangelho : de: .S. 
Joao, que a Igreja canta neí- 
fe dia ao Mandato , e com 
os olhos fitos no Ceo repe- 
tio muitas vezes: Ut tranfeat 
ex boc mundo ad Patrem ; ve 
concluio com a petição de 
Dimas: Domine, memento mei. 
699 Antes de receber “o 
Sagrado  Viatico rogou' -ao 
Guardiad lhe mandafle. trazer 
a imagem de S.Pedro, de Al 
Cantara , com quem. tinha 
muito efpecial devoçao ; e de 
quem dizia: tinha recebido 
grandes favores:, fe bemos 
nao efpecificou. Com ó'Santo 
abraçado lhe difle muitas ter» 
nuras ; e como fabia que al- 
guns velhos: da Provincia fo- 
raô de opiniao contraria à 
fundação do: Convento em 
Lisboa , fallando com o Santo 
lhe dizia: ,, Vós, meu glorio- 
» fo Santo , fabeis muito bem 
» Qual foy o meu fim: em 
+ empenharme tanto fe vos 
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», edificafle efte Convento; fé 
» foy erro , foy do entendi- 
» mento, € naó da vontade: 
» afim eípero na vofla: cle- 
» mencia mo defculpeis: no 
» tribunal da Divina Juítiça; 
» onde logo hey-de ir fer jul- 
» gado ; e naô ló elta, mas 
ptodas as minhas culpas, 
» pois conheço ferem immens 
» fas as que tenho commet- 
» tido contra: a: bondade de 
» meu Deos.: Lembraivos que 
» elta Provincia: naíceo: nos 
» Vollos braços , e que:a mas 
» yor parte das leys, que guar= 
» da na lua Reforma, fa6 f- 
»» lhas do volto abralado -ef- 
» pirito, para que em nes 
» nhum tempo vos defcuideis 
» da fua confervaçao , e aus 
» gmento. E voltando para 
os Frades, depois de lhes pe- 
dir perdaô do mao exemplo; 
que lhes tinha dado , e de tos 
do o aggravo, que lhes tivel- 
fe feito , efpecialmente no 
tempo das Íuas Prelafias , com 
algum zelo indilcreto ,fup- 
poíto o feu animo nao fole 
de offender a algum , poisa 
todos amara (empre cordeal- 
mente, lhes fez huma devota; 
e dilatada pratica , recom- 
mendandolhes a guarda da Re- 
gra , que profellavaô, e a muis 
ta vigilancia , que deviaõ ter na 
guarda dos Eftatutos , e lan= 
tas ceremonias da Provincia; 
pois eraô o ornato; quemais 
LL ameafor - 
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aformofeava a vida Regular, 
“com humas palavras tado 
cheas do amor de Deos, 


que a todos provocou a mui- 


tas lagrimas , ajudando “para 
o excelo dellas o fentimen- 
to, que todos tinhad de lhes 


faltar hum fugeito , que to-: 


dos veneravad como a pay; 
pois a todos tinha creado na: 
Religiaô como a filhos, | 

- 7yoo' Quiz para receber 


o Sagrado Viatico fahirle tó- 
ra da cama; nao lho confens: 


tirao os Frades pela muita 


debilidade , “em que eftavas 


Recebido com extremofa de- 


voçaó , - pedio ao Prelado: 
que a feu tempo lhe admi= 


niftralle o Sacramento da.Exe 
trema Unçaó, e que elle lhe 
“ Jembraria a hora conveúiens 
te. Tanto que deraô as duas 


horas. depois da meya noite 


para a quinta feira fanta, 


advertio que era tempo"; e' 
como: vio: os Frades pertur- 


bados: pela: (ua magoa ;: lhes 
“ lembrou as ceremonias , com 
que fe adminiftrava aquel. 
le Sacramento ,' pedindo lhe 
trouxellem tambem huma 
véla para elle :: com: ella» na 
maó *hia refpondendo a tu. 
do 'o que dizia o Sacerdote. 
Concluído efte acto”, pegou 
em huma: imagem de -Chritto 


crucificado º, . que “tinha” junto 


a fi, fez a proteftaçao da Fé, 
e foy-continuando':com huns 
“Tom, II, 
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colloquios taô enternecidos » 
e amorofos , que parecia der- 
reterfelhe o coraçao em fuf- 
piros,. Depois: de: hum largo 
elpaço de tempo com o mef- 
mo Senhor na: mao le: ef. 
tendeo na cama , e cruzou os 
braços fobre o peito: enten- 
derao “os Frades que queria 
delcançar fatigado de ter fal. 


lado muito, mas brevemente 


fe defenganarad , [e compozera 
para morrer; pois indo à cha- 
mallo , viraó tinha efpirado , 
por cujos finaes nos deixou 
certa: confiança de que a fua 
morte foy morte preciofa de 
jufto, 'e que eftará gozando 
da eterna felicidade , pois pa- 
rece morreo quando quiz , e 
como quiz : [Íuccedeo em 
onze de Abril de mil e 
feifcenitos é oitenta e feis, dia, 
em que Chrifto bem noflo 
obrou “o mayor' prodígio das 
fuas maravilhas ' na 'infticuição 
do Diviniflimo - Sacramento 
para o noflo remedio. Oc 
cultou-fe a fua-morte tudo o 
que foy poffivel ;: porque-'o 
concurfo dos feus“amigos nad 
perturballem “as' operações 
daquelle “dia ;“todos porém 
procuraraó: (aber “o em que 
fe lhe celebravavo Oficio fez 
gundo o:coltume da Provins 
cia, ceoneller(e> achou “a “pris 
meira: Nobreza: «da - Corte 
com <Outras.o muitas -peíloas 
fuas: conhecidas; e obrigas 

FIf ii das , 


das, e muitos Religiofos gra- 
ves de varias Religiões, O 
fentimento, que todos moftra- 


vao da Íua falta , defpertava 


nos Frades: a mayor magoa , 
pois em toda - a confideraçao 
erao os mais -intereílados na 
fua vida. Eftá fepultado junto 
à porta, que dá [erventia para 
o cruzeiro da Capella môr. 


memo 


- CAPITULO V. 


Celebrafe o Capitulo quadra- 
“ gefimo Provincial :. dao-fe 
algumas noticias a elle con 
ernentes , e de hum heroi- 
“co triunfo , com que hum 
devoto Religiolo acreditou 
a fuasuintides xisto 


”"Hegado o tem. 

4 po de difpor.a 
celebração do. Capitulo ;;no- 
imeou para Vifitador: da: Pro- 
vincia o Reverendiílino: Pa- 
dre: Fr. Julio Chumilhas 
Commillario-da Familia, e 


PQ 


Indias a Fr. Manoel da Cha- 


muíca Lente de Theologia, e 
Padre da Provincia da: Pie- 
dade ; mas-como tendo: to- 
mado . polle «do (eu; -governo 
em feis de Setembro--de: mil 
e feifcentos «e oitenta e fete 


adoeceíle,, e.com grande fen- 


timento «noflo:, pelo muito 


que nos tinha obrigado: com: 


a: fua affabilidade -,' acabaffe 


ç 
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feus dias na nofla Enfermaria 
de Lisboa, veyo a fublticuir 
o Ífeu lugar em treze de-Ou- 
tubro do meímo anno: Fr. 
Manoel de Caftello de Vide 
Ex-Definidor , e Cuftodio da 
mefma Santa Provincia. Cons 
cluio a Íua ivifita , e preíidio 
o Capitulo , que fe celebrou 
em S. Jofeph-em treze de Fe- 
vereiro: de mil «e feifcentos e 
oitenta e oito. Nelle fahio 
eleito em Provincial: Fr. Pau- 
lo de Santo Antonio 5: foy a 
fua eleiçao bem aceita geral» 
mente de toda:a Provincia, 
por concorrerem  nelle: todas 
as circunftancias , de que fe 
compoem hum perfeito: Pre- 
lado. Foy eleito para Cuíto- 
dio Fr. Joao Bautifta , e pas 
ra Definidores Fr. Pedro da 
Refurreiçao : Prégador,,: Fr. 
Salvador da «Alcençao ;:: Fr. 
Diogo dos Anjos , e Fr. An- 
tonio da Aprefentaçao: Préga- 


dor. Era precifo ao Provins 


cial partir - Jogo: para: Roma 
com o Cuftodio -a acharfe 
emo Capitulo Geral); mas 
como o impoflibilitaffe -huma 
queixa deafma:; que;padecia; 
fe elegeo; para: ir emfeu nos 
me à Fr. Francifco: dai Ctuz: 
Sempre os achagues «dos Prin- 
cipes, e: Superiores! acharaó 
muita: compaixao | na: lilonja 
dos: dependentes , e «afim naô 
faltou : logo”: quem « infinvalle 
ao. Provincial, hum eftrangeis 
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ro, que fe offerecia em pou- 
co tempo a darlhe remedio 


efficaz à (ua queixa: a appe-. 


tencia da vida, e delejo da 
faude, que he natural aos ho- 
mens, fez que aceitalle o 
confelho ; porêm veyo a ex- 
perimentar a fortuna dos que 
cuidado muito em apurar a 


faude , porque a melhora, que: 
confeguio , foy abbreviarlhe a: 


vida tanto , que apenas fe lo- 
grou da honra do Provincialato 
dous mezes , pois em nove de 
Abril do mefmo anno motr- 


reo na Enfermaria de Lisboa. 
Foy a fua morte tao 


figoz 
fentida, como celebrada a (ua 
eleição pelas firmes efperan- 
ças, que todos tinhaô de fa- 
zer hum feliz governo , por 
fer fugeito dotado de tanta 


- capacidade , prudencia, e re 


ligiaô, e de que a Provincia 
fez fempre tanto conceito, 
que apenas contava doze 
annos de habito, quando o 
“ elegeo, Guardiao do Convens 
to de Santa Catharina ; e lo= 
go que acabou , o inviou a 
Roma a tratar das dependen- 
cias , que trazia naquella Cus 
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no Capitulo, que fe celebrou, 
em doze de Novembro de 
mil e feifcentos e: fetenta e 
oito , O quizerao os Vogaes 
eleger Provincial; oppoz-le à 
eleição o Reverendiflimo Sa- 
maniego por dizer tinha 
impedimento na falta de ou- 
vir ; e fuppoito elta era tz 


pouca, que por direito o nao 


podia inhabilitar ,. rogou a 
fua.. humildade com muita 
inftancia aos Vogaes fe accom- 
modaflem com o. eicrupula 
do Geral, porque naó queria 
dar o minimo dillabor à fua 
Provincia ; que elle aflaz fia 
cava honrado: em o naô 1n- 
capacitar por: alguma culpa 
pelloal, tendo tantas, de que 
o arguillem. - Foy natural ca 
Villa - de - Torres Vedras das 
familias mais: nobres, que a 
illuítraô : acabou com grandes 
finaes de predeftinado. . Eltã 
fepultado no Capitulo de 5. | 
Jofeph. sy ie 
703 Por: morte do Pros 
vincial tomiou poffe dos fellos 
da Provincia Fr. Bernardo da 
Vifitaçao: Padre mais digno, 
e por Breve do Nuncio ficou 


ria fobre os graviflimos dif. isgovernando | a - Provincia até 


turbios ; que nefle tempo pa- 
decia , de que deu grande 
fatisfaçao,, Varias vezes foy 
Guardiaô, huma Definidor , e 


outra Cuftodio , e em todos 


eftes- lugares: defempenhou cas 
balmente a Íua obrigação, Já 


chegarem os Vogaes de Ro- 
ma , pois fem elles; efiarem 
prefentes, fegundo as leys da 
Ordem; fe .naô podia: proce- 
der a nova” eleição» de. Viga- 
rio Provincial, “Teve ém Ro- 
ma o: Cultodio: noticia. da 

morte 
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morte do Provincial, e com 


o confenfo do Miniftro Ge-- 
Sarcofa. im- 


ral Fr. Marcos 
petrou hum Breve do Sum- 
mo Pontifice Innocencio XI. 
pelo qual o nomeou Miniftro 
Provincial com todas as Íuas 


preeminencias. Prefenton-o na' 


mela da Definição , e deto- 


lebraflem pela mefmatençaó. 
“704 —Terrivel foy fempre' 
o javali da incontinencia , de 
cujos affaltos naô eftaô livres 
nem as torres dos: Palacios 
mais Ífoberbos, nem as fortas 
lezas dos Clauftros mais Regue 
lares: tanto avallalla efte ini-: 
migo da pureza , que obriga 


dos foy aceito fem contradis,, a depor vilmente aquelle ge- 


çao alguma:, por aflentar em 


bum [Íugeito tao --benemeri- 
to, que fó lhe conheciao o 


defeito de bulcar por hum 


Breve Pontifício o “que “a 
Provincia - com beneplacito: 
geral lhe concederia por elei- 


ção. Como o Cuítodiato el- 
tava vago pela renuncia, que 


delle fez em Roma nas mãos 


do Geral, fe procedeo logo 
à eleiçao:, e foy' eleito Fr. 
Francifco da Cruz, que tinha 


ido em Íua'-companhia a Ro- 


ima a -votar pro Miniftro. 
Nefte Congrello- fe idetermi- 
nous, € hoje fe guarda por 
Eltatuto , que a eltaçao, com 
que” 'os' Frades todos 'os dias 
no ultimo acto de 'Commu- 
nidade “do” Coro 'tomaõ a 
bençaô ao Santiffimo- Sacra- 


nerofo brio , que a natureza: 
infunde nos corações illuftres;, 
para fem pejo pagar o torpe 
tributo , naô Íó a fujeitos da: 
melma esféra , mas ainda aos: 
feus proprios efcravos ; por 
que para confeguir o triunfo 
do feu combate ufa: das do- 
ces fettas do amor , para quem: 
nao ha refiftencia ; ou fe val 
de abrir minas no peito, ine 
troduzindolhe o fogo» fenfual: | 
e como para efte diabolico 
artificio naô he: facil. abrir 
contraminas. pelos: defmayos 
da fragilidade humana , con= 
trahidos no fomes peccati , que 
nos deixou a culpa de Adaó, 
tem confeguido tantas vitorias, 
quantas a cada palio eftamos: 
lendo “em hiftorias “ Divinas, 
e profanas; e como fe regula 


mento , fe rezalle “por mais: a gloria do vencedor pela mas 


devoçao ; “e reípeito a tao Ío- 
berano' mylterio em cruz ; e 
aue todos os annos fe cantaf- 
fe com''aºmayor “ [olemnida- 
de hum: Officio de Defuntos 
pelas almias-dos noffos: Frades; 
e todos:os- Sacerdotes ces 


yor fortaleza do inimigo, fé 
nos oferece huma evidente 
prova para credito dagrande 
virtude: de Fr. Clemente “de 
Santa Barbara. Sacerdote , eo 
valor ; com que fefoube: de=. 
fender delte javali infernal. o 

Era 
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“gos - Era elté fervo de 


 Deos natural da Provincia de 
Traz dos Montes, ignoramos 


O lugar individual, dotado de 
buma gentil prefença , difcre- 
to [em afectação , muito affa- 


Vel nas Íuas palavras , e taô: 
modefto na Íua pefloa, e pa-: 
lavras, que todas as Ífuas pras 


ticas fe dirigiao: a materias, 


e fins efpirituaes , e afim 


conciliava os agrados nad fo) 
dos Religiolos feus irmãos, 


mas dos feculares, que O tra- 
tavaO. - Sendo. Sacriitao em 


certo Convento , pela occa- 
fiao de ir muitas vezes à ef- 
mola: a huma Villa circumvi- 
zinha, a teve tambem de o 
conhecer certa, moça donze- 
la das familias mais nobres 
da tal. povoaçaô , que tinha 
mais de formofa, do que de 
modefta. Tomando o Demo- 
nio por inftrumento as. fin- 
gulares prendas, e natural 
aprado de Fr, Clemente , in- 


“fundio no coraçao defta trifte 


donzela hum taô delordena- 
do amor , que começou a el. 
tudar induftrias para pefloal- 
mente lho communicar , € 
artrahillo à fatisfação de Íeu 
depravado apperite. - Soube 
pelas efpias, que tinha pof- 
to, o dia, em que elle vinha 
à elmola ; e como era dia 
fanto de preceiro, fe fingio 
doente para ficar em. cala; 
em quanto (eus pays, e fa- 


milia-hiao à Milla, e pôr em 


execução o feu: premeditado: 
intento. ' Palfava pela rua Fr. 
Clemente recolhendo as ef- 
molas, que a devoçaô dos fieis 
lhe-offerecia , bem deícuida- 
do-da cilada , que lhe tinha 
armado ' o inimigo infernal, 
quando “da janela da fuarca- 
(ao: chamou a: tal mulher, 
dizendo Íubifle a efcada a re- 
ceber a efmola; 
co706 » Sinceramente obe- 
deceo, e apenas ella o vio na 
fua prefença, com carinhofas 
palavras lhe foy encarecendo 
os extremos , com que havia 
tempos o amava ,: expondo: o 
fim ,-porque fe fingira doente 
em tal: dia. Afeoulhe o fervo 
de: Deos. o celirio: de juntar 
hum peccado 'a outro pecca- 
do, - faltando: ao preceito: do 
facrificio da Milla para fa- 
crificar ao Demonio a (ua al. 
ma a troco de hum breve, 
e tranhtorio goíto : lembra- 
valhe as obrigações do feu 
nafcimento para nao inten- 
tar pôr taô infame nodoa na 
fua honra:, manchando os 
candidos arminhos da pureza : 
os perigos da infamia , a que 
fe expunha: apparecendo os 
effeitos, que da incontinencia 
refultao :- o não lhe: caular 
horror pôr os: elhos para fa- 
tisfaçao - do -Ífeuappetite em 
hum homem: já amortalhado 
em: vida, «que fo. lhe devia 
trazer 
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trazer à memoria: as formi-: 
daveis lembranças da morte; 
e o juizo de Deos, que fe lhe; 
fegue para temer intentar tal 
A que: ella prom-. 
pta, e relolutamente refpon-: 
deo : ,, Meu Padre, a orca- 
», fiaO naóo he para: adimictir; 
; confelhos ; porque «todos; 


defatino. 


» quantos me-podeis darcpa-: 


sra evitar - damnos futuros, 


» à todos tenho premedicado 
; O remedio:: para O pecca- 
» do, oque nos deixou Chrif- 
» to na Conhilzo Sacramen- 
» tal je para O credito do 


» Mundo : nos enfinou-a pru- 


5 dencia:, e neceflidade mui- 
» tas" cautelas, Lembro-vos, 
5 que «eu fou huma mulher 
» nobre , e donzela , que vos 
;cheguey “a delcobrir meu 
5» peito, e a manifeltar a mi. 
5» nha miferia, e que-'tanto 
»fogo , em que me abralo:, 
» nafce de hum exceflivo 
» amor, que vos: tenho; e 
» quando ingrato naó alhintais 
;»'a meus rogos:, converterey 
» como efcandalizada o amor 
em odio; e chegando aquel- 
», la janela publicarey em al- 
» tas" vozes, que violentamen- 
» te me quereis roubar “a jo- 
»» ya mais preciofa, .que nas 
» mulheres da: minha quali- 
»» dade depofitou a natureza, 
» offerecendovola eu agora 
5, voluntariamente fem mais 
» Ulura, do que o meu gofto. 


“707º Terrivel era a bata- 
ria, que fazia ao peito de Fr. 
Clemente efta: encantadora 
Circe, empenhada em render 
a fortaleza de few coração: 
pelas janelas dos clhos lhe 
arrojava. agudas fettas , forja- 
das na belleza de feu rofto, 
e-apuradas no“ adorno das 
galas, de que fe preparou pa- 
ra aquella occafiaó, deixando | 
apparecer: do corpo o que à | 
modeftia devia cobrir : pelos 
poítigos dos ouvidos lhe man- 
dava em amorofas palavras 
embaixadores , offerecendolhe 
convenientes partidos nas de- 
leitações fenfiveis , fazendo-o 
para: ellas fenhor “da fua von- 
tade ;- e no mefino tempo 
laborava6 as minas no peito 
como fogao do fomes peccati ; 
como quem no habito , que 
veítio., naô “tinha defpido o 
fer: humano. Em mil ancias 
fe via o fervo de Deos defta 
forte combatido, confideran- 
do taô louca , e temeraria re- 
foluçao ; entre ellas levantou 
o penfamento ao Ceo - pe- 
dindo Ífoccorro a Maria San- 
tiflima , de quem era cordeal 
devoto , para que lhe alcan- 
calle: de fen Filho Santifli- 
mo o triunfo , que deu ao 
cafto Jofeph' da torpe Egypcia- 
ca, que Intentava conguiftallo. 
Naô faltou a clementiffima 
Senhora de-Jembrar logo a 
Fr. Clemente os meyos; por 

onde 
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onde poderia elcapar âquella 
furia infernal , e foraô fin- 
girfe rendido à fua belleza, 
obrigado ao (eu favor, di- 
zendo: ,; Que logo o naô 
» aceitara , porque fe perfua- 
»» dia que tudo o que ella ti- 
» nha obrado , era Íó para 
» provar a virtude dos Fra- 
»» des Arrabidos; mas pois ti- 
» nha conhecido as veras da 
» fua refoluçao , lho agrade- 
»cla com O mayor rendi- 
» mento ; mas para poder lo- 
» grar mais devagar, e a feu 


“»lalvo taô peregrino favor 


» lhe délle: licença: para “ir 
» defpedir (eu companheiro, 
» que na mefma rua o efpe- 
» fava , e podia ter reparado 
» ha muita demora , que fa- 
» Zia, pois O vira entrar para 
» lua cala , e feita efta dili- 
» gencia voltava com toda a 
» prefla. Julgou ella prudente 
a cautela , alegre de ter con- 
feguido o fim, porque tanto 
trabalhara; 

zo8 Sahio o fervo de 
Deos, e fem bufcar mais ef. 
molas , a toda apreíla fe re- 
tirou para, o Convento dei 
xando recado ao companhei- 
ro , que junto ao Convento 
o elperava. Naô ceflava de 
dar a Deos graças , ea fua 
May Santifima pelo livra- 
rem de taóô evidente perigo, 
permittindo que fahife dentre 
as chammas ifento dos Ífeus 
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incendios. Logo que chegou 
ao Convento eflcreveo ao 
Provincial pedindolhe o qui- 
zele mudar para outro qual- 
quer Convento , que fofle 
diftante daquelle , porque 
afim convinha muito à quie- 
tação da fua confciencia, Be. 
nignamente lhe deferio , or- 
denando fofle para o: Con- 
vento de Alcobaça continuar 


o memo officio, que tinha 


de Sacriftaô, “Tomou a ben- 
ça6 ao Prelado, e fem fe def. 
pedir de pefloa alguma fe 

oz logo a caminho , pare-. 
cendolhe que ainda naó efta- 
va feguro daquella furia inc 
fernal, Pouco tempo viveo 
no de Alcobaça , porque lhe 
deu huma febre maligna, a 
que nao pode rebater toda a 
diligencia dos Medicos , que. 
com ancia lhe afhftiao pelo 
grande conceito , que tinhaó 
formado da (ua: virtude. Pre- 
parou-fe com todos os Sacras 
mentos ,:e acabou com tan- 
tos! finaes de: predeftinado, 
que: a todos caufou inveja 
a (ua preciola morte:, efpe- 
cilmente aos Religiofos de 
S. Bernardo ,: em cujo Con- 
vento fe curava , e nelle lhe 
deraô: fepultura com toda 
aquella pompa, de que fe 
faz acredora huma conhecida, 
e fingular virtude, Depois da 
fua morte revelou o (eu Con- 
feflor o calo , que acabamos 


Gegg se 


Fr. Joao 
do Praz. 
emp. 12, 


Abdias v. 
ô. 
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de referir. 'Naô nos indivi- 
dua6'as noflas Mémorias exer- 
cicios particulares. deite fervo 
de Deos, e fó nos dizem em 
commum era- venerado “de 
Frades , € feculares por hum 


exemplar de fantidade : fale- 
“centos é oitenta e oito, ignos 
ramos'o mez, e dia. 


CCAPITULO VI 


Faz memoria-de dous Religio- 


“Jos dignos'-da »noja leme 


brança. 


x Credito ;: que 
P da6 às“ Ref: 
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publicas os fabios ; fe'deve 


regular “pela utilidades, que 


delles lhes refúlta', poisa el. 
les”, e-"aos: fetis “ confelhos 
vinculou a. Providencia "Di- 
vina a'confervaçao dasMos 
narchias: elmorece”o “efpirito 
de:huma Repnblica . fe ;mels 


Ja falta: a afhitencia: “de hos 


mens: doutos. >O» poder, com 
que» Damaíco aflombrava) as 
Cidades da Syriag efpiroucom 
a vida dos fevs, Ariolos:! os 
Hébreos fe arruinaraS coma 
falta dos: Meftres, 'questos 
enfinavao.: Parao Proféra 
Abdias - defenganar : aos Idn- 
meos- de que a'fua: valentia 
fe havia de fugeitar à fraque- 
za idos Ilraelitas *, lhes adiffe 


+ 


rabida, 

que Deos havia deftruir a to» 
cos os fabios do feu Reyno. 
Com “efta verdade diante dos 
olhos fariamos huma prande 
injuria a efta Hiftoria fe der 
xallemos' fepultado no filen- 
cio os grandes creditos, que à 


“ella Provincia deu Fr. Salva- 
dor do Efpirito Santo com; os 


grandes talentos, de que 'a na- 
tureza O enriqueceo , e elle 
augmentou com o feu conti- 
nuado eftudo, “Logo no feu 
nafcimento quiz Deos mof. | 
trar o creava para homem 
fingular no Mundo , pois fên- 
do fua; mãy efteril muitos 
annos , o gerou tendo cin- 
coenta e cinco de idade;  fi- 
naes', com que Deos diftin- 
guio'ao grande Bautifta , e a 
outros Íugeitos famolos “do 
Mundo. Foy Fr. Salvador na- 
tural do lugar de Unhos ter. 


mo da'Cidade de Lisboa, f- 


lho-de pays nobres. Logo que 
paffouos annos' da difcriçao 
o mandaraô para a dita dt 

dade»; onde fe applicalle ao 
eltudorda Grammatica. cera 
elle de taô agudo engenho; 
e feliz ' memoxia:,' que' em 
poucos annos: fe fez ta6 fes 
nhor das humanidades , “e 
Rhetoricas , que teftemunha: 
vao feus Meftres as podia der 
em” Aula publica. Bem qui. 
zerao feus pays que elle con- 
cinuafle' as Univeríidades pes 
las grandes efperanças , que 
IAN NES 
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lhes -dava de ver a fua cafá 
em . tudo augmentada por 
meyo. dos Ífeus eftudos.: . Po- 
rém a meíma. perípicacia ; 
que tinha para a re 
ve para conhecer as fallacias 
do Mundo, com que os hô: 
mens cegamente fe enganao ; 
e aim te refolveo a bulcar 
nos Clauítros da Religiao por= 
to. feguro-, onde melhor fe 
es livrar dos naufragios 
da coníciencia , em que tan- 
tos rifcos correm os que lhes 
parece navegaô vento em po- 
pa pelo dilatado mar . do 
Mundo, 

Z10 
tava dezafeis annos de nafci- 
do, pertendeo o habito nefta 
Provincia com: pleno conhe- 
cimento dos feus rigores, por 
fe ter creado junto ao Con- 
vento de Loures, e naô foy 
dificultofo o defpacho do 
Provincial , prevendo na fua 
boa indole , e grande enge- 
nho feria em tudo util à Re- 
lígiao. Soube merecer tanto o 
agrado dos Frades com ofeu 
ajuftado procedimento , que 
com gofto geral de todos o 
admittirao à profiflad ; e com 
o mefmo o nomearao os Pre- 
lados para o eftudo das Artes; 
e Theologia , em que verda- 
deiramente defempenhou o 
conceito, que delle fe tinha, 
fahindo hum Theologo taô 
confummado , como teftemu- 


Tom. II. 


Ainda bem nao cone 


603 
nharaô as Aulas de Lisboa, 
onde naô: perdia: occafiao de 
argumentar , empre: com 
grande reputação da (ua fci- 
encia : porém o mais. abona- 
do; teftemunho | della foy. o 
que deu o Padre: Herinx fa- 
mofo - Millionario em Ingla- 
térra:, cujas virtudes , e le- 
tras lhe merecerao a Mitra 
do Bifpado TIprenfe.  Acalo 
fe: encontrarad defembarcar- 
do Fr. Salvador junto à Cida. 
de de Londres ;, quando país 
fou âquelle Reyno a fervir a 
Serenillima Rainha da Grãa 
Bretanha a Senhora D. Cas 
tharina , como deixamos efa 
crito: nao conhecia bum ao 
outro , começaraO a praticar 
urbanos fobre os perigos da 
fua: jornada , mas a poucos 


paflos fe meteraô em difpu- 


tas de Religiao. Prefumio Fr. 
Salvador competia com als 
gum Predicante herege , pois 
a fórma de argumentar aílim 
o dava a entender , e de tal 
forte lhe foy' enervando os 
feus argumentos , e com tans 


ta formalidade , e prompti- 


dao folvendo as fuas inftan- 
cias, que o Padre Herinx 
amainou as vélas , e [abendo 
do Capitaô do Navio quem 
era Fr. Salvador , fe lhe mas. 
nifeftou por irmaô , e filho 
de noflo Padre S. Franciíco, 
publicando em toda a parte 
era hum dos mayores Theo- 


Gggg logos 


604 
logos entre os muitos; a quem 
“tinha comunicado nas Uni 
veríidades ', tendo ellestanto 
voto:.nefta. materia>; “como 
quem: compoz ;, eideu':ao 
prelo as da: Sagrada: “Theolo» 
gia ; louvando a” prudencia 
da Rainha «em elcolher: pas 


ra O Íeu [erviço “homens de 


tal talento , e dando-fe ati 
o parabem de ter porcom- 
“panheiro em Londres: hum 
foldado tao deftro em ma- 
nejar as armas “da Controver- 
fia”, para «o: ajudar na con- 
quifta das almas. daquelia Ci- 
dade, em-que elle andava: oc- 
cupado. NERO 

711 No pulpito;foy: Fr. 
Salvador taô unico, que ain- 
da hoje durao ; e Íeraô per- 
petuas em Lisboa as fuas me- 
morias. : Negar: ao fempre. il- 
luftre Padre Vieira fer o Prin« 
cipe dos Prégadores:, feria 
negar, as luzes ao Sol; pos 
rém bafte para credito de Fr. 
Salvador (er o meímo Padre 
“Vieira o feu» grande Panegy- 
rilta , dizendo: em muitas oc- 
cafiões , que ao Capucho Ar- 
rabido ninguem: fazia fom- 
bra. O Padre Doutor Fr, An- 
tonio Correa Lente de Elcri- 


tura na Univeríidade de Coim- 


bra, e luftre dos Padres Trinos 
coftumava dizer: ,, Ao Capu- 


» cho ninguem excede. Cref: 


ceo tanto a Íua fama nos pule 
pitos, que o Senhor Rey D. 
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Joao IV. de: faudo (a mento- 
sia;lhe fez a honra: de o tel- 
colher. para. feu Prégador | do 
pumero ; a mefmalhe-cofítis 
nuarao. os Senhores Reys D; 
Aflonfo Vl. e-D. Pedro H. 
Com: todos: eftes: applanfos 
refplandecia nelle huma “pro- 
funda humildade; taó longe 
de-;defvanecerfe ; que “todos 
os mais Prégadores abonava; 
ainda: que na opiniaó dos ot 
vintes tiveflem pouca reputa- 
ção. fendo nefla parte excep- 
ção «daquela: regra: Figilus 
invidet : figulo. = Quando a Ses 
reniffima Rainha de Grãa 
Bertanha pedio à Provincia 
Frades - para feus' Capellães, 
como recommendava que en- 
tre. elles: lhe: mandaflem al. 
gum. Prégador da melhor fa- 
tisfaçaO, lhe inviou Fr; Sal. 
vador com a-incumbencia de 
Prelado dos: companheiros ; 
alguns annos aífiftio no feu 
ferviço prégando em todas 
as principaes feítividades, que 
fe celebravaó na fua Capella, 
com os memos creditos, que 
tinha .confeguido em Portus 


gal. 
712 Fez a Rainha pelas 
experiencias do [eu trato 


taô grande conceito do feu 
talento , e capacidade, que 
havendo de paflar o Embai- 
xador de Portugal Francifco 
de Mello aos Eftados de Hol- 
landa. com negocios de gra- 

v.ffima 
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vitima fuppofiçao:,7 ordenou 
fole em fua: companhia com 


“ouro Frade: leigo Er.: Amaro 


da Incarnaça6:, para que 'com 
elle os conferifle:, fiando' do 
feu confelho todo o “bom 


acerto. Comovóltou a*Lon- 


dres primeiro que o: Embai- 
xador ; quiz: a Rainha» que 
lhe dele conta da jornada 
em. acto publico, por ter gof- 


to, e dallo aos (eus criados 


Inglezes, de ouvir a eloquen- 
cia; com que-a explanava;, 


pela fingular graça, que tinha 


no dizer: fez della narração 
em lingua “Latina, | porque 
Ignorava na mayor parte a 
Ingleza., deixando ainda aos 
meímos , que'a naô entendiaô, 
goltolos pela energia , com 
que a reprefentava. Paflados 
alguns - mezes depois defta 
jornada, voltou para Portugal 
com grande fentimento “da 
Rainha pelo muito que'o ef- 
timava ; continuou a occupa- 
çao do pulpito com os mef- 


+ mos'creditos ; e grande fru-. 


éto das almas , pois abonava 
com as fuas obras o mefmo ; 
a que as perfuadia , além da 
elpecial graça, que tinha pa- 
ra as attrahir à reforma de 
coftumes. Em algumas: Pre- 
lafias o occupou a Provincia , 
fe bem para eftas lhe faltou 
o genio, porque fó para o 
eftudo era toda a Ífua incli- 
nação; e he força que a mui- 


tac applicaçao "aos livros :ha 


“depdiminuir ro «cuidado: do 


governo "economico. 


hs 3 Seguio. efte genig do 


eftudo até o:fim da fua-vi- 
da, 'é punca abrio livro :, que 
nao tivelle junto a-fi-o, tin- 
teiro para ' apontar 0: que 
nelles achava: de feu goito, 
Em-hum Capitulo , em .que 
fe achou: Vogal, o elegerao 
Definidor ; porém” a Ordem 
lhe” deu as cpréeminencias 
de Padre da: Provincia cem. 
remuneração da honra ;> que 
He: deu com os Ífeus «conti 


fitiados eltudos. Depois que 


já por fatigado:, e: crefcido 
em -annos deixou o pulpito;, 
fe retirou, para/ o” Convento 
de Loures, “por fer menos 
frequentado: degente 1, «a cf 
borfe pára a morte ; (e-bem 
ainda ahi era' buícado de mui- 
tas pefloas : de cdiftinção «da 
Corte yoattrahidas da fua! fin: 
gular "difcriçaó. Soube «com, 
prudencia repartir: neítes aste 
nos“ o tempo ; > cccipando O 
que -porforça-de genio havia 
de dar ao eftudo: na-liçao 
de livros efpirituaes ; e myl- 
ticos; eo demais em exer- 
cicios de devoção, nao fal. 
tando. à afhftencia do Cero 
tudo quanto: lhe permitriaó 
as (uas queixas: «Adoeceo re> 
pentinamente de herpes, que 
lhe fobrevieraS: em huma pere 
na: foy conduzido: à Enter 

maria 
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maria de Lisboa, porém for. 
mando juizo pratico de que 
por annos , e pela queixa 
naô podia viver , cuidou -em 
fegurar a vidar eterna por 
meyo dos Divinos Sacramen- 
tos , que recebeo com: huns 
actos externos -taô edificatis 
vos; que a todos compun- 
gio. Oito dias, que ainda vi- 
veo, os gaftou em taô conti- 
nuados aétos de contriçao , e 
amor de Deos , que nos dá 
efperanças eftará elcrito no 


livro. dos predeltinados , go- 


zando a vifta de Deos. Fale- 
ceo em trinta de Agofto de 
mil e feifcentos e oitenta e 
nove. [az fepultado no Con- 
vento de S. Jofeph. 

714 - No mefmo Conven- 
to lhe faz companhia Fr. Vi- 
tal da Relurreiçao Prégador 
natural da Cidade de Lisboa , 
que bulcando efta Provincia 
na flor dos feus annos , vol- 
tando as coftas ao Mundo 
quando efte prometia coroal- 
lo das rofas : das fuas fementi- 
das delícias, para entre os ef- 
pinhos das mortificações Re- 
ligiofas melhor [egurar os re- 
galos, e eternos goltos da 
gloria , intentou o Demonio 
por huma infernal aítucia 
lançallo fóra do Noviciado , 
ou fofle pelo odio commum, 
que tem aos homens por 
ferem imagens de Deos , ou 
porque previo nelle alguma 


virtude» particular, com que 
na: Religiaoô lhe faria cruel 
guerra ; mas a empenhos de 
Maria Santifima ficou frul- 
trado o feu infernal artificio , 
e foy admittido. à prohílao. | 
Tinhas Fr. Vital -em quanto 
exitio no Mundo huma voz 
muito clara, e fingular ; po- 
réma poucos dias de Novi- 
co-fe lhe fez taô aípera, e 
defentoada , que pértubava o 


Coro com excello : começou 


o Melftre a mortificallo com 
demafia , eos Frades a velo 
com difplicencia , difpondo 
já negarlhe os votos para a 
profiflao ; refoluçao verda- 
deiramente indilcreta , e que 
fó podia ter defculpa na Íug- 
geftad do Demonio | para 
concluir o fim, que intentava, 
pois naô he a falta de voz 
defeito ellencial , que fe op- 
ponha à profiflaS , quando 
no Noviço concorrem as mais 
circunftancias , de que fe fór- 
ma juizo ferãá bom Religiofo. 


Em hum Coro affiftido de 


muitos Religiofos fe ou- 
vio em huma occafiao huma 
voz do Ceo, que dizia : Sola 
vox ranca audita ef? 5; que fó 
a voz rouca de hum velho. 
fora entre todas ouvida de 
Deos, porque efte Senhor Íó 
attende ao efpirito , com que 
o louvao, e nao ao metal 
da voz com he louvado, 

715 Atfiidto o Noviço re- 


correo 


correo à clemenciaide Maria 
Santillima-, de'quem fempre 
 foy devoto, pedindolhe-lhe 


alcançaile de feu o Santiimo 
F ho huma voz capaz de'o 


louvar'no Coro',' porque a 


falta della nad fole motivo 


“de o expulfarem fóra da fua 
Cala ; que:icom tanta ancia 


a tinha bufcado: para: melhor 
o fervir:, ajudado do-exem- 


plo de taô fantos Religiolos, 


e fegurar o “fim; parar que el. 
le o tinha creado. Reprefen- 


toulhe a fua periçao com tan» 


to fervor ,-e lagrimas, que 
mereceo fer ouvido: da Se- 
nhora', pois: logo fe achou 
com huma: 'voz tao [uave e 
peregrina, que a todos pare- 
ceo mais doque: natural. “To- 
das'as Vozes cantava”, masa 
emque (e molftrava mais fin- 
gular, era no:côntralto ,ia-que 
nós chamamos: no noflo»cane 
tosCapucho oitava; elta- cons 
fetvou toda “a vida ; sesreco- 
nhecendo lar derarDeos por 
fayor:da na>May Samtiflima 
para o louvar, nunca.cno: Cos 
roife foube regatear vainda 
depois de velho, antes:era'o 
primeiro, que incitava-ós mais 
Religiofos para; a folemnidas 
dedo canto;:| Coftumavao, dia 
zeromuitás peíloas fecularés, 
quesmais: frubto fazia! Fro Vis 
talonas almas «com o: feu'cana 
tov;rdo  que:com: os Ífeus:fer- 
mões:,; pelo muito «que »-fe 
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Go 


compungiaó . com: o cÍonoro; 


erdevoro da fa voz. Porel- 


la foy: conhecido nad:ló:na 
Corte, mas em muita parte 
do Reyno,. aonde: chegarad 
as “fuas noticias ; e allimiera 
eftimado:naó:[ó- dos: particu- 
lares , mas ainda das pefloas 
Reaes ; cooperando para a 
veneraçao ;'que-lhe tinhaô.;.o 
conceito”, que de: fua svirtude 
formavad ; ve: o fem fingular 
agrado. “A-Provinciaso: cet» 
pou no: lugar: de Meftrecde 
Noviços:; 'e varias Guardia 
nias , deulhe tambem: a:hons 


ra de Definidor. Sendo aQual- 


mente Guardiaô de: 'S.: Jofeph 
adoeceo:, e no mefmo dias, 
que foy para:a Enfermaria, 
primeiro ajudou a cantar a 
Mifla, «como: quem talvez 
entendia: era:'a ultima: vezs 
que: fe moftrava por: aquelle 
meyo agradecido «a-Dees «do 
beneficio; qué lhectinha fei 
tosem darlhe!:huma: voz taô 
fmgular para'o-confervarem 
na Religiao «;;:eo poder lou 
var 5» esincitar; aos curros ca 
queso' louvallem; e amaliem; 
Na Enfermariao fe preparou 
com: todos aquelles aétos de 
verdadeiro Gatholico, e pers 
feito Religiolo; e aflim: acas 
bou com Íinaes de predeítis 
nado em vinte-e hum de: Ses 
tembro: de mil e feilcenros:e 
oitenta e nove, | Efiá fepulta-, 
doem 5. Jofeph. =; o cai, 

CA- 
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CAPITULO VIL. 


Conver/ao , e progrejos da 
vida de Fr. Manoel de 
dejus Maria, 


716 S E o ferio de hu- 

1) ma Hiftoria (a- 

grada admittira contos joco- 
íos , na extravagante vida, 
ve no feculo teve Fr. Ma- 
noel de Jefus Maria, vulgar- 
mente chamado o Cego , offe- 
receramos ao leitor materia 
para algumas horas de recrea- 
ção ; mas (ó tocaremos de 
paffagem della o que bafte 
para fabermos que Deos 
como Pay de piedade a ne- 
nhum filho Prodigo defpre- 
za, fe vem bater às portas 
da fua mifericordia , confef- 
fando arrependido a fua cul. 
a. “Nafceo Fr. Manoel na 
Cidade de Lisboa , e teve 
logo o infortunio de ficar or- 
faô de pays muito moço: re- 
colherao-no huns tios debai- 
xo da fua tutela , applicarao- 
no ao eltudo da Grammati- 
ca com animo de lhe darem 
eftado Ecclefiaftico ; mas co- 
mo talvez entenderao na6 ti- 
nhaô liberdade de pays pa- 
ra com caftigos lhe reprimi- 
rem as liberdades da mocida- 
de, à redea Íolta foy feguin- 
do o deítino do (eu genio, 


-Naô faltava totalmente “às, 


obrigações do feu eltudo,. 
mas eftudava mais em diver-. 
tirfe com extravagancias de | 
pellas jocofas, e as fazia com. 
tanto chile, e galantaria, 
que por ellas fe fez muito 


“celebre em Lisboa ; e como. 


ordinariamente as fazia fem. 
grave prejuizo de terceiro, 
era das gentes mais applaudi- 
do , do que cenlurado. Ti- 
nha feu tio particular conhe- | 
cimento com os Frades def-, 
ta Provincia , e aproveitando- 
fe delle rogou ao. Provincial 
lho quizeffe aceitar para Nos. 
viço, fegurandolhe que pelo. 
exame da Íciencia naô del-. 
merecia o feu favor. Na6. 
deferio o Provincial à fua pe-. 
tiçao , fatisfazendolhe com di. 
zer , que os rigores da Pro», 
vincia - da Arrabida fendo 
muito: proprios para: quem . 
bufcava reformar a vida, ne- 
ceflitavad de fer pertendidos 
com mayor fervor de efpiri= 
to, do que fe achava em feu 
fobrinho. é Pon 
“717º Como o tio achou. 
efta porta fechada , foy bater 
à da Provincia de Santo Ans 
tonio”, e com melhor fortu- 
na , porque confeguio favora- 
vel o defpacho. Na6 podia 
o feu Provincial facilmente 
ignorar a opiniaó, que em 
Lisboa “tinha o perrendente ; 
mas feria de coraçao pio, € 
e 
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fe perfuadiria vinha tocado 
de Deos , que em hum inf 
tante pode fazer de duras pes 
dras filhos de Abrahao. En- 
trou no Noviciado , porém 
em poucas femanas moltrou 
que o efpirito”, com que o 
bulcara , fora fó por fatisfa- 
zer a vontade a leu tio, € 
nao o reformar coítumes ; e 
por naó perder o que tinha, 


“antes de fe defpedir do Cons 
vento , lançou huma noite 


hum frafco de tinta na pia 
da agua benta, que- eltava 
à porta do Coro. Coltumaõ 
alouns Frades quando entraô 
para Matinas, para melhor 
divertir o fono, lavar, os 
olhos com a tal agua ;'e ao 
menos todos a lançaô (obre 
fi, como obrigação de Cathos 


* lícos. Como à luz 'do' candiei- 


ro Viraô os finaes, que tinhaô 
no rofto , todos fe motivaz 
raô a rilo, porque cada hum 
ignorava tinha-em fi o mef- 
mo , de que feria ver nos 
outros. Examinada a origem, 
e [abendo-(e fer traveílura do 
Noviço , logo o defpedirao , 
que era o que elle delejava ; 
porém naô permittio o Mef-. 
tre fizelle a pela de graça , 
e fe no Mundo lhe pagaraó 
pelo mefmo preço a que elle 
Já tinha feito , podera fer as 
na0 celebrara com tantos fis 
fos. O temor de apparecer 


aos tios, e O pejo dos ami-. 
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gos'o Gbrigarao “a aufentarfe 
da patria , le.naó be que f- 
zelle gofto do deflerro ella 
pela tua variedade, 

718 Paflon-fe a Caflela, 
onde a neceffidadec do luften- 
to o obrigou a fervir à hum 
Clerigo”, que por pobre naô 
coftumava ter pagens. Como 
o trabalho era muito , e a” pas 
ga pouca, fe valeo em algue 
mas occahões do direito da 
recompenfa , e com menos 
elcrupulo do que a confcien- 
cia diétava ; porém .como foy 
prefentido, aproveitou-fe dos 
pes para. poupar as: coftas, 
Depois de ter varios amos fe 
accommodou com hum cepo 
mendigo, com elte períeve- 
rou largo tempo ; porque a 
vidaera folgada , naô faltava 
de comer , repartiaô o gas 
nho das-eímolas, e habilidas 
des, com que Fr. Manoel di- 
vertia as gentes ;-e como elle 
era o que faziavas contas, 
nunca rmellas Ífecenganava pa- 


“taco feu proveito. Cançado 
já “delta vida ,-ou' obrigado 


da faudade. da patria; fe vol. 
tou para Lisboa ,: onde ches 
sou a eftado taô: mileravel; 
que pode fem:fer' conhecido 
nem pelo femblante , nem 
pelo “traje” andar “com huma 
ceirinha - na “prayarcarregan= 
do o que lhe mandavad;, pas 
ra panhar o Íuftento da vi- 
da. - Bem ignorante: de que 

Hhhh fa- 


É Io 
falava com feu fobrinho. o 
chamou o tio, para que lhe 
levafie a fua cafa hum pou- 
co de peixe , que tinha com- 
prado ; nao fe delaveyo Fr. 
Manoel no preço, que lhe .of- 
fereceo , efperando outro 
mayor do ferviço , a que fe 
fugeitava. E! 

719 Chegaraô a cala, e 
apenas Fr. Manoel vio a tia, 
fiado na piedade natural ao 


fexo fe lhe lançou aos pés . 


feitos os olhos duas fontes de 
lagrimas , : pedindolhe com 
humilde rendimento lhe per- 
doafle as moleítias , que lhe 
tinha caufado , e quizelle fer 
interceflora , para que feu tio 
o tornalle a admitrir em (ua 
cafa; e [e pelas penas, que 
lhe tinha caufado com as 
defordens de fua eftragada vi- 
da , tinha como outro Prodi- 
go defmerecido lhe deflem as 
eftimações de. fobrinho , elle 
fe contentava o admitullem 
por feu criado ; e que «elpe- 
rava em Deos , como quem 
já tinha tanto, conhecimento 
dos mãos premios , que dava 
o Mundo: a quem o feguia, 


dé riflcar com o feu reéto 


procedimento as efpecies , que 
ainda fe -confervallem nas 
memorias dos feus conheci- 
dos; das extravagancias:, com 
que os efcandalizara. Como 
Fr. Manoel era difcreto na- 


turalmente , Íoube tado bem. 


“Cronica da Provincia da Mirabida. 


encarecer o feu arrependimen- 
to, dando nas lagrimas, que 
derramava , teftemunho abos | 
nado de fer verdadeiro , que 


os tios recebendo-o nos bra». 


ços o celebraraô como a he. 
lho, que fuppunhao morto, e 
agora o viaO relulcitado. Lo- 
go ajuftaraô , propondo-o elle, 
que queria recolhido em cas 
fa renovar a memoria: do La- 
tim , em que por taó dilata- 
das vageações le atrazara , pa- 
ra: fe difpor a recompenfar 
os erros da fua vida com 
as mortificações * do “eftado 
Religiofo , «que loucamente 
defprezara. | VA pião 
720  Dilpoz com pruden- 
cia repartir o tempo, toman- 
do horas: determinadas para 
o eftudo , “e; outras para os 
exercícios efpiriruaes : neftas 
revolvia pela memoria o muis 
to , que tinha padecido pelo 
caminho das: fuas extravagan- 
cias: para mais fe confundir, 
efaber chorar os peccados : 
» Bites faO os» goltos do 
» Mundo , ( dizia elle comi 
» ZO ) por quem: a cegueira 
» dos: homens enthezoura to- 
» da à ira de hum Deos vin 
» ativo para o dia do juizo? 
»» Eftas as delicias, por- quem: 
» prodigamente louco -defper- 
» dicey as riquezas da'gra- 
» Ç49 e da gloria fijeitane 
»» do-me à elcravidao de De- 
» monio para, emfim arder. 
entre 


mentado , metendolhe 
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» entre as: vorazes:chammas 


»» da perdição eterna? Aonde | 
» €ltava . o meu juizo quan- 


» do deixey as abundancias 


» da cala de meus tios , o 
» mimo , com que nella era. 


»» tratado , e fervido ; para me 
» lt Íugeitar a fervir a tantos, 
» fem: honra, e fembrio, 
» padecendo tantas: miferias 2 
» É que dito fizefle golo! 
»» Muito devo à paciencia de 
4» Deos em o que me tem 
» fofrido, efperandome tan- 
» to tempo: para poder cho- 
rar , e emendar tantas lou- 


“> curas: ' fazendo  penitencia 


»» dos meus peccados;, e amor- 


“3, talhando-me em hum grof- 


5» feiro. burel, - No:-meímo 
tempo entrava a Demonio 


a rebaterlhe as fuas fantas 


reloluções:, difficultandolhe a 
perfeverança no eftado Reli- 
giolo , como já tinha ma mA 

um 
grande horror com as mor- 
tificações continuas, que nel. 
le fe oblervao , dizendolhe: 
» Que nem;a todos era pre- 
» Cifo bulcar defertos , ou en- 
» cerrarfe nas Clauluras: para 
»» falvarfe : Que a: prudencia 
» eltava em bulcar hum meyo 
»» proporcionado , e accom- 
» modado: ao genio de cada 
» hum: Que-no Mundo guar- 
» dando os preceitos daley 
» de Deos fe podia: falvar 
» fem tanto difpendio - de 

Tom. IL 


) 
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» mortificações ; ce efta cera 
» para ciÃo a eftrada real: 


1» Que bufcar atalhos : com 


5 pretextos de mais  perfei- 
+ ÇaO era talvez: encontrar 
» mais rilcos para perderfe, 
» pois era fugeitarle a mais 
» preceitos , fazendo o jugo 
» de Deos mais pefado, com 
» que as forças humanas mui- 
» tas Vezes naô podiao; e 
» alflim era força que voltafle 
» fegunda vez as coltas à 
» ReligiaO - com mayor igno- 
» minia; ou acaballe em def. 

» elperações. lin 
721 No meyo deíte la- 
byrintho de difcur(os, e Íug- 
geltões diabolicas recorreo a 
Maria Santiflima , que lhe 
valele. como: Mãy de affli- 
étos;- e afim auxiliado da 
Divina graça fe convenceo a 
fi mefmo, tirando: por illa- 
ção, que quem por fervir ao 
Mundo, e aos ue appetites 
fe Ífugeitou às bordoadas de 
hum cego, e a carregar com 
huma ceirinha nas prayas de 
Lisboa roto , e mal: calçado 
tudo, o que lhe punhaô aos 
hombros ,' melhor “poderia 
com os leves caítigos das va- 
ras da Religiao, que os Mel. 
tres davaô com os olhos aber. 
tos poítos em Deos; e cem 
o trabalho do Convento, 
aonde o mais humilde dava 
a mayor: honra. Como: fe 
achou defembaraçado: no: Las 
Hhhh ii tim, 
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tim , bufcou com o tio o 
Provincial ; elle melmo pro- 
poz a lua pertençad , contef- 
fou as loucuras, em que tinha 
vivido , : moftrando: os defe- 
jos , que tinha de fatistazellas 
a Deos com huma vida peni- 
tente; que lhe | parecia fer 
infpiração de Deos a ancia, 
com que appetecia o fer Reli- 
giolo Arrabido: e pois Deos 
a nenhum peccador defpreza- 
va , lhe pedia - pelas Chagas 
de Jelus Chrito -- quizefle 
cooperar ao remedio da fua 
alma , admittindo-o: por feu 
fubdito ; para que com a 
doutrina, e exemplo: de tao 
fantos - Religiolos - podefte 
emendar os errados paflos 
da fua eftragada vida ,: e fa- 
zer penitencia dos: feus - pec- 
cados. Como o Provincial 
via que as Vozes, que articu- 
lava pela boca, lhe fahiao do 
intimo do coraçao , lhe naô 
demorou o defpacho à (ua 
petiçao ; e brevemente o 
mandou para o Noviciado. 
Nelle moftrou bem o fervor 
de efpirito., com que buícou 
o eftado Religiolo , pois foy 
neceflario que o Meftre pos 
zelle taixa às mortificações , 
a que le arrojava, parecen- 
dolhe. as ordinarias poucas 
para fatisfazer as Íuas culpas, 
advertindolhe que por impru- 
dentes poderiao fer nocivas 
ao meímo efpirito, impofh- 


“nhao 
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bilitando-fe-para “as obras de 
juítiça ; mas como eflava: ha- 
bituado-a trabalhos , lhe nad 
pareciad arduos os da Reli- 
giaô., 2 nlages Rb 
722º Profeflou , e com- 
pletos os annos do Coriftado, 
o ordenarao Sacerdote, mas 
em todo o tempo foube con- 
fervar a modeftia de: Noviço 
em tal fórma, que-os Prelados 
contra o -ordinario coftume 
O occupavad: commummente 
no oficio de Porteiro , ten- 
do ainda muito poucos annos 
de habito ; attendendo: ao 
grande exemplo , que dava 'às 
pefloas, que bufcavad o Con- 
vento ;:eà abrafada: caridade, 
que tinha: para cuidar no foc- 
corro dos pobres, que vi 
à Portaria. “Ajudava 
muito para 'iflo a lembrança; 
que. tinha das neceflidades, 
que padecera nas Íuas peregri- 
nações: extravagantes. - Nunca 
da Portaria defpedio: a pobre 
algum: delconfolado , aqui 
tantas ,-e-taô. carinhofas inf. 
tancias fazia com os ofliciaes 
da cozinha:; que: fempre lhe 
davaO alguma coufa para res 
mediallos ;:e quando alguma 
vez por ferem muitos naô 
chegava para todos, os con- 
fortava com doces” palavras 
a fofrerem ' por: amor de 
Deos as:miferias , que pade- 
ciao. Muitas occafiões hou- 
ve, que deu aos que via mais 
| rotos 
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rotos o burel., que tinha pa- 
ra fe veftir, ou o pano! de 


linho , que-lhe dava a-Com- 


munidade para fazer as fuas 


bragas. Algumas vezes foy. 


Meitre de Noviços , para cu- 
ja educaçao teve hum modo 
fingular:, que  como:era dif 
creto;; e tinha dom de lagri- 
mas, com eltas , e coma 
ternura das fuas palavras os 
obrigava: a quanto queria, 
fem que fole neceflario ufar 
do rigor do caftigo. Com 
a melma: fuavidade quando 
Guardiaô obrigava aos fubdi- 
tos a ferem pontuaes nas 
fuas obrigações. a 
“1723 Alguns annos afhftio 
em Inglaterra no ferviço da Se- 
renilima Rainha D. Catharina, 
que fazia delle muito efpecial 
eltimaçao -aflim pela virtude; 
que nelle reconhecia, como 
por goltar de que lhe: con- 
tale nas tardes, que hia. paí- 
far ao Convento de recrea- 
çao, as peílas , que tinha feito 
quando eftudante em Lisboa, 
e na extravagante peregrina- 
ção por onde andou. Naô 
deixava de repetir algurrias 
por lhe dar gofto , e fatisfa- 
zer à honra, que eíta Senho- 
ra nos fazia em fe elquecer 
da Íua: Mageftade para a fa- 
miliaridade do trato , que nos 
dava, efpecialmente nos dias, 
que efcolhia para fe ir re 
crear ao Convento ; porém 


fempre' que Fr. Manoel con-. 
tava alguma travellura - da fua 
mocidade;, logo accrelcentava 
alguma hiltoria edificariva, 
ou caltigos, com que Dios 
punia - femelhantes ;- procedi- 
mentos:,: moftrando. trazia 
muito na: memoria. o temor 
do caítigo:, que:pelos: feus 
merecia. Voltou para a Pro- 
vincia, e fazendo-o Guardiao 


“do Convento da-Arrabida, 


mandou edificar junto à Er-. 
mida “de Nofla Senhora da 

Memoria - outra » dedicada: a 
Santa! Catharina” Martyr «de 
curiolos embrechados com: al» 
gumas efmolas; que tinha. re- 
cebido da dita Senhora Rai 
nha, Premiou a Provincia vo 
feu merecimento com a-hon- 
ra de Definidor , ainda que 
a fua humildade fazia -tmais 
apreço de merecella”, do que 
de confeguilla. Foy extremos 
(amente devoto da Paixao de 
Chrifto Senhor .Noflo:; - nao 
podia contemplar , nem cu- 
vir fallar neítes Ífoberanos 
myíterios ; fem que as lagri- 
mas deflem publico teftemu- 
nho do fentimento , que ti 
nha dos tormentos , e afron- 
tas, que o Senhor padeceo., 
Com Maria Santifima tam- 
bem teve fempre huma: cor. 
deal devoção : em todo o de- 
curfo da fua vida nunca = fon- 
be negar coula , que por feu 
nome fe lhe: pedifle'; e) pas 

rece 
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tece que na morte lho quiz 
premiar efta clementiflima Se- 
nhora , pois tendo por al- 
guns annos padecido grandes 
achaques habituaes , que tole- 
rou com fingular paciencia, 
tomando-os como por inftru- 
mento da fatisfaçao das Íuas 
culpas , morando no Con» 
vento de S. Joleph já decre- 
pito fe lhe foraô aggravan- 
do: conheceo fe lhe abbrevia- 
va a vida , preparou-fe com 
os Divinos Sacramentos , e 
eftando.fe cantando a Mila 
em dia da Aflumpçao da Se- 
nhora , ao levantar a Deos 
ouvindo: o final da campai- 
nha o adorou , e efpirou , e 
com tantos finaes de verda- 
deiro Religiolo, que piamen- 
te devemos crer que acom- 
panhada da Mãy, e Filho (u- 
bio ao Ceo Íua alma a gos 
zar o eterno delcanço no an- 
no de mil e Íeilfcentos e oi- 
tenta e nove. 


“CAPITULO VIL 


Pajao dee defterro para a 
Celeltial Patria dous vene- 
raveis Religiofos. Dao-fe 
algumas noticias da Terra 
Santa. 


724 "' Eve Fr. Jofeph 
| qi de Jefus Maria, 
vulgarmente chamado Er. Jo- 


feph Quentela.., por patria a 
Cidade de Lisboa; é ainda 
que efta; por Corte feja or- 
dinariamente mãy com foros 
de madrafta: pela. liberdade, 
que permitre a (eus filhos pa- 
ra fe crearem quando naó 
em viciosgraves , ao menos 
em loucas vaidades ; naô fe 
aproveitou. Fr. Jofeph das: li- 
berdades da Corte, mas por 
genio natural: feguios as fine 
ceridades de Aldea , cvivendo 
fempre deíde: menino reti- 
rado . daquellas companhias; 
que previa o podiao. diftra- 
hir, occupando-fe no (eu efe 
tudo como quem: tinha: def. 
tinado confagraríe a Deos no 
eltado Ecclelaftico, Com ef. 
feito fe ordenou Sacerdote; 
e fuppoíto naô ignoralle fer 
eftado perfeito, para nelle fe 
confervar. mais puro fe re- 
folveo , poucos tempos. paíla= 
dos, a accrelcentarlhe- o: de 
Religiolo. Na qualidade o 
mefmo fa6 os lirios do campo, 
do que os dos jardins, mas 
eftes fe fazem mais perfeitos 
pela diligencia: da cultura; 
que falta aos do campo: Com 
efte conhecimento: pertendeo, 
e confeguio o habito «de Fra- 
de Arrabido ; e como fe vio: 
no jardim da Religiao; cui- 
dou tanto em cultivar as vir- 
tudes , que mereceo fer: ve- 
nerado de domefticos , ve el= 
tranhos por hum. perfeito Res: 

ligiolo. 


| 
| 
| 
| 
| 
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ligiofo. Nao trouxe do Mun- 


do mais que “a Íciencia da 


Grammatica , e como nefie 
tempo naô havia eftudos na 
Provincia, reconhecendo nelle 


Fr. Salvador do Efpirito San- - 


to, de cuja [ciencia deixa- 
mos feiro memoria , huma 
grande vivacidade de enge- 
nho, e fingular difcriçao, ef- 
crupulizou ficalle fepultado 
hum talento, que podia com 
credito da Provincia nego- 
cear muitas almas para Deos, 
e afim tomou por fua conta 
lerlhe as Artes, e Theologia, 
e aproveitou tanto neftas fa- 
culdades , que foube acredi- 
tar a doutrina de tal Meltre. 
“725 "Começou logo a 
frequentar os pulpitos de Lis- 
boa com tal aceitação ., que 
para as mayores celebridades 
era o primeiro convidado , e 
na Capeila Real o mais con- 
tinuo : confervou os. meftnos 
applaulos nos muitos annos; 
que exercitou efte minifterio, 
fortuna , que lograo poucos, 
pois até o bom continuado 
caufa faftio ao appetite. * Foy 
Guardiaô em varios Conven- 
tos ; e fempre vigilantifimo, 
e acerrimo defenfor da crea- 
çao Regular, e reforma da 
Provincia, Naô deixava de ter 
o genio aípero nas 'repre- 
heníões dos fubditos , mas 
rambem iflo era cauía de el- 
les cuidarem “muito: emcio 


é Is 


nad experimentarem rigorofo» 
Quando lhe nao tocava por 
officio, era a;mefma benigni- 
dade para todos : fe vias al» 
gum defeito em feus irmãos, 
farisfazia-fe com dizerlhes em 
fubmiílas palavras : ,, Quem 
» fe preza de Religiofo , naô 
» faz femelhante acçaó ; por- 
» que defagrada a Deos , e 
» elcandaliza ao proximo ; a 
» quem devemos edificar 
» com O noflo bom exemplo. 
Foy Secretario: da Provincia, 
huma vez: Definidor , outra 
Cuftodio, e Vifitador da San-= 
ta Provincia de Santo Anto- 
nio ; e fora Provincial defta, 


“fede nao anticipara a fugir a 


efla honra, Achava-fe: Guars 
diaô do Convento de Santa 
Catharina , pedio ao Provin- 
cial lhe aceitalle a renuncia, 
e o quizefle mandar para o 
Convento de: Alcobaça :, que 
dita: dezoito olegoas de Lis 
boa, onde. retirado de en- 
contro de fegulares, e com- 
municaçao de amigos podef. 
fe mais defembaraçadamente 
difporfe para. a conta final, 
que'o elperava. Sem duvida 
lhe remorderia a .confciencia 
algum defvanecimento- dos 
applaulos ; que na Corte fe 
lhe: davaO ,-e quereria: fugir 
a eltas eftimações por'evi- 
tara occafiao: de repetir a 
culpa, e tella: de chorar os 
teus: peccados “no retiro da- 

quelle 
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quelle Convento , que-pelo 
“olicario - be- muito “proprio 
para fazer huma vida con- 
templativa. : | 

“»26 Era: Alcobaça cala 
de Noviciado : nella fe por- 
tou'Fr. Jofeph com tal  fór- 
ma de vida, que fe naô dif- 
ferençava dos Noviços. - Fó- 
ra. de aetos de Communida- 
de ,-rariflimas: vezes O viado 
fóra da cella : nao admittia 
converfações de” eftranhos, 
amais que de alguns Relipio- 
fos graves do Real Conven- 
so de' Alcobaça”, que o vili- 
tavaô pela veneração , e efti- 
mação, que faziao da fua peí- 
foa, e gofta de o ouvir pra- 
tica) em materias. myíticas;, 
pois: a eítas reduzia todas as 
jfuas-converlações ; e logo po- 
liticamente: fe: defculpava. com 
os síeus achaques para lhes 
naó pagar a vifita, modo de 
fe 'contfervar no Ífeu retiro, e 
evitar diftracções. Depois: de 
Marinas , que para elle era6 
indefpenfaveis:, ficava fempre 
no - Coro em oraçao: até “a 
hora: de Prima ,:e-nelle;tem- 
po fazia huma difciplinamui- 
to dilatada. “Servio o feu ra- 
ro exemplo aos Noviços em 
todo o tempo ; que ahi viveo, 
de hum grande eítimulo para 
o feuaproveitamento.:-Adoes 
ceo com fymptomas mora 
taes:,-e fendo: levado à Ens 
fermaria, que no interior do 


feu Convento: nos da6 pela | 


fua piedade os Religiofos de 
S. Bernardo, eiripenhalad el- | 
les os extremos da Ífua cari- 
dade , e deívelo para o ref. 
tiruirem à faude. Mas Deos, 
que nos efpreita as occafiões , 
em que nos acha mais bem 
preparados para merecermos 
a (ua milericordia , acharia 
fer aquella a mais convenien= 


te para Fr. Jofeph apparecer 


com fortuna no tribunal da 
fua juítiça , ecneffa confidera- 
ção fe confolavad os que lhe 
celejavad a vida, vendo que 
a fua morte pot todas as cir- 
cunftancias moftrou fer pre. 
ciofa '; pois naquella enfermi- 
dade: naó teve boca para ref. 
pirar em queixas das muitas 
dores., que padecia, e Íó teve 
lingua para proferir até o ul. 
timo inftante, em que. efpirou, 
amoro(as, e enternecidas jacu= 
Jatorias:,: com que a todos 
edificava, e movia a lagria 
mas de: compunçao. Foy'a 
fua morte em vinte e tres de 
Dezembro de mil e feifcen- 


tos e oitenta e nove. Mof- 
traraô aquelles Religiofiflimos 
Padres: a veneração, que lhe 
tinhad ,, na folemnidade das 
exequias, que lhe celebrarao, 
e candolhe com diltinçao fe- 
pultura no (eu Capitulo. Tos 
dos. os póvos circumvizinhos 
fentirao: a (ua morte,  por- 
que: o refpeitavaô como «a 

San- 
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Santo ; e por fe confidera- 
rem “privados “da confolaçao:, 
que lhes dava em fantos con- 
felhos: no confefhonario,"? | 
“727 Na6 fe faz menos 
digno da nofla lembrança: pe- 
los progreflos da (ua vida, e 
virtuolos procedimentos Fr. 
Gaípar de S. Joaô Confeflor, 
natural de S. Joao da Pel- 
queira, Bifpado de Lamego. 
Lograva efte devoto Padre 
na Provincia as eftimações 
de virtuolo , e creditos de 
legitimo filho de S. Francils 
co nollo Padre pela rigoro- 
fa obfervancia ; com que guar- 
“dava a fua Regra, quando O 
Senhor Rey D. Pedro Il. go- 
vernando efte Reyno ainda 
como Principe. repente man- 
dou pedir ao Provincial, que 
entao era Fr. 
Vifitaçao , lhe défle alguns 
Religiofos para irem em hu- 


ma armada , que intentava 


mandar de foccorro aos Rios 
de Sofála com animo de 
conquilftarem a Cidade de 
Pate, em que hia por Vice- 
Rey daquelles Eftados da In- 
“dia D. Pedro de Almeida. Tn- 


flammado Fr. Gafpar no amor 


de Deos, e do proximo, 
com defejos de propagar a Fé 
entre aquellas nações barba- 
ras fe offereceo para a em- 
preza. Eltimou-o o Provin- 
cial pelo grande conceito, 
que delle tinha formado ;. e 
Tom. Il, 


Bernardo da. 


affignandolhe por companhei- 


ro outro Sacerdote mancebo 


natural de Lisboa , que tam- 


bem fe tinha oferecido, por 
nome Fr. Joaô de S. .Prancif- 
co ', fé embarcaraô alegres 
na efperança de poderem reli 
gatar do poder do Demonio 
à cufta do proprio fangue 
aquelas almas , que tinhaó 
cuítado 'o fangue de Jefus 
Chrifto ; ficara porém os 
feusdefejos em flor , porque 
o fruto lho tirou a defgraça 
das armas Portuguezas , que 
por occultos juizos de Deos 
foraô desbaratadas pelos íni- 
migos , elcapando da fua fue 
ria muito poucos dos noflos 
Soldados. | 
- 728  Voltaraô os dous 
Companheiros para Goa , e 
Fr. Joa6 na primeira occa- 
fiao fe embarcou outra vez 
para o Reyno por Capelizó 
da Capitania, onde viveo pout- 
co tempo , mas naó fem a 
felicidade de morrer pela ca- 
ridade do proximo , pois fe 
lhe originou a morte de an- 
dar afhiftindo , e Ífervindo aos 
doentes do Hofpital de Lis- 
boa , e Íuccedeo em vinte e 
oito de Março de mil e feil- 
centos e oitenta e tres , ten- 
do galto quatro annos na pe- 
regrinaçaô da Índia. Fr. Gaf- 
par ficou em Goa vendo fe 
por outro caminho. podia 
confeguir o fim , que o obri 
hiti gou 
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gou a paflar àquelles- Eita- 
dos: - Como naó teve -meyos 
de alcançallo, quiz defaftogar 
ofervor do feu efpirito -em 
ir ver, e adorar osiditofos 
lugares de. Jerufalem , que 
Clhrifto Senhor. noflo - enri- 
queceo com os preciolos ru 
bins de feu-Santifimo San- 
gue derramado por: amor 
dos homens. Com «muitos 
trabalhos chegou âquella San- 
ta Cidade ; fazendo a jorna- 
da por terra. Obrigou-fe tan- 
to o Guardiaô da fua: mo- 
deftia, e raro exemplo; que 


lhe rogou - trocafle a vilita. 


em afliftencia , ficando em 
fua companhia : lem: repu- 
gnancia aflentio aos feus ro- 
gos por ter a fortuna de lo- 
grar na terra delícias do Ceo, 
beijando continuamente à ter- 
ra, que tantas vezes fantih- 
cou com os feus Divinos pés 
o Filho de Deos. Alli ficou 
afliftindo por efpaço de oito 
annos. Pouco tempo paílado, 
o nomeou o Reverendiflimo 
Padre Guardiaô por Íeu Se- 
cretario , porque no efcrever 
foy peregrino, com fingular 
graça de debuxar com a pen- 
na , e illuminar pinturas ; e 
ainda hoje fe confervao lá al- 
gumas curiofidades fuas de 
debuxo , e illuminações no 
Convento de S. Salvador. 
Foy Prefidente do Santo Se- 


pulchro, e o elegiaô Prelado. 
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para 'o-Convento: das Mon- 
tanhas. de Judéa ; que; a fua 
humildade nao aceitom 5 
729 Abimoftrou: aleal 
dade-de: Poringiez', pois. ven- 
do; que os Reys de Portugal 
nao -erao- lembrados como os 
mais -Reys ' Catholicos para 
fe lhes dizer Miffa particular 
por: ua tenção , talvez por 
que-as Íuas efimolas' hiad até 
efle. tempo debaixo da: con: 
duta de Caftella, fez que pe- 
las Armas do: Reyno: conhes 
ceflem aquelles: Padres os: ri- 
cos; e cuítofos ornamentos ; 
e peílas  preciolas ; que» os 
Reys Portuguezes tinhao:man- 
dado para o ferviço do cul- 
to Divino -,' e: os certificou 
das grandes efmolas pecunia- 
rias, que em todo o tempo 
inviarao , humas tiradas da 
(ua grandeza ,- € outras men- 
digadas: da piedade “dos feus 
vaflallos porstodo o Reyno, 
e fuas Conquiftas.: Conhecida 
efta verdade ordenou: o Re- 
verendifimo Padre Guardiad 
fe lhes cantafle huma Mifla 
cada: mez no Convento de 
S. Salvador. Voltou Fr Gal 
ps para o Reyno ; ecindo. 
eijar a mao a-ElRey 5! lhe 
agradeceo a acção , que por 
leu reípeito, e credito: da: na- 
çao obrara , fazendolhe: mui. 
tas honras ; as mefmas expe- 
rimentou em todas as peíioas 
Reaes: porém mais venceo a 


efte 
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efte reípeiro a diligencia de 
“outro Frade noílo , como lo- 
“go adiante diremos.  Exami- 


nadas as eímolas , que vaô;, e 
tem Ido de Portugal para 
aquelles Santos lugares, fe 
acha que de prefente vay to- 
dos os annos huma conduta 


de quarenta mil cruzados em 


dinheiro, e além delle varias 
coulas em efpecie, como pa- 
no de linho , muitos aromas 
para perfume dos Templos, 
açucar , e elpeciarias. Delde 
o anno de mil e feilcentos e 
fellenta até o de mil e fete- 
centos e trinta e tres empof- 
ta a conduta novecentos e 
quarenta e dous mil e vinte 
e hum cruzados , e quarenta 


reis, que tem ido em dinhei- 


10 ;.fomadas as partidas pe- 
los aflentos , que em (eu po- 
der tem o Padre Commifla- 
sio Geral da Terra Santa Fr. 
Manoel da Paz filho da Pro- 
vinçia de Portugal. 

“730 SÓ do tempo do Se- 
nhor Rey D. Pedro IJ. a efta 
parte fe achaô dez alampa- 
das de prata , e doze de la- 
tao , que lá fervem em va- 
rios lugares, e huma bacia 
de prata de eftranha grande- 
za , que mandou o meímo 
Senhor, e ferve de pia, em 
que no Sabbado Santo fe 
benze a agua bautifmal. No 
anno de mil e fetecentos e 


dezanove mandou o Senhor 
Tom. II. 


Rey: D. Joao o V. que Deos 
nos guarde, huma cultodia ce 
prata dourada para a lapinha 
de Belém; e no de mil e fe. 
tecentos e vinte e oito mane 
dou duzentos etrinta e tres 
covados de riquifimo  broca- 
do tecido em campo de ou- 
ro, e lavrado em veludo car- 
mezim , para delle fe fazer 
huma armaçao para o Santif- 
fimo Sepulcro , e-para-a lua 
guarniçao mandou quarenta e 
quatro peílas de galaô primo- 
rofamente lavrado de relevo 
de largura de quatro dedos, 
é em dinheiro dez mil cru- 
zados para reparar o Con 
vento de Nazareth ; moftran- 
do: a fua grande piedade em 
efcrever de (eu proprio pu- 
nho em todas as cccafioes de 
conduta aos Guardiães de-fe- 
rufalem , pedindolhe as ora- 
ções dos Íeus Íubditos, acção, 
que nãó -experimentao em ou- 
tro algum Monarcha. , No 
mendigar eftas elmolas das 
condutas tem trabalhado mui- 
to alguns Frades defta Provine 
cia , efpecialmente: Fr. Fran- 
cifco da: Conceição Religiolo 
leigo , e-natural, da Beira , o 
qual paflando: à: India em 
companhia do Vice-Rey Val. 
co Fernandes Cefar , que o 
pedio ao Provincial pelo 
grande conceito , que tinha, da 


... ca 


é20. 
digou, cinco mil cruzados Lê 
muitos , € varios aromas, 
que tudo levou pelloalmen- 
te indo vifitar aquelles San- 
tos lugares. Tornou a pallar 
à Bahia em» companhia do 


meífmo Vice-Rey com Pa-. 


tente do Commiflario Geral 
da Terra Santa, dada: pelo 
Reverendillimo Padre Guar- 
diaô de Jernfalem, e em feis 
annos, que lá viveo, per fr, 
e feus companheiros juntou 
fetenta mil cruzados , que in- 
viou , deixando feito hum 
Hofpicio para accommodaçao 
dos Frades , que andaô nefta 
fanta peregrinação das efmo- 
las. 

731 Varios Frades tem 
tambem pedido a efta Pro- 
vincia os Commiflarios Ge- 
raes para levarem as condu- 
tas, e trabalharem nos repa- 
ros dos Conventos daquelles 
Santos lugares. Entre “elles 
foy o principal Fr. Manoel 
dos Anjos oficial de carpin- 
teiro , natural do termo do 
Cadaval, que foy com a con- 
duta de mil e fetecentos e 
vinte, e ficou lá ahftindo 
por eípaço de oito  annos. 
Nefle tempo renovou toda a 
obra de madeira da Igreja 
de Belém, em que fe na6 ti- 
nha bullido deíde o tempo, 
em que Santa. Helena a man- 
dou fabricar. No Convento 
de S. Salvador fez as cadeiras 
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do Coro. No Santo Sepulcro 
lavrou todos os caixões, e 
almarios , que fe fizeraô de 
novo na: Sacriltia , e outra 
cafa para accommodaçao dos 
ornamentos, e prata da Igre- 
ja, para o que fe comprarad 
a pezo de dinheiro humas 
cafas ao Santad , que ficavaô 
fobre o Santiflimo Sepulcro , 
e lhe ferviao de eftrebaria 
aos feus cavallos, naô fó pe- 
la: neceflidade que dellas ti 
nhao , mas para tirar a in- 
decencia , que padecia'aquelle 
Santilimo lugar com hum 
fobreteéto taô immundo. Fez 
tambem ajudado de Fr. Jo- 
feph de S. Francilco filho 
defta Provincia , e natural de 
Lisboa , a Capella do Calva- 
rio dedicada a Nofla Senho. 
ra, toda de talha primoro(fa- 
mente lavrada Como Fr. 
Manoel pelo muito que ti- 
nha trabalhado , e (empre com 
grande , e religiolo exemplo, 
mereceo boa aceitação entre 
aquelles Religiofos , tomou a 
refolução de eltranhar ao 
Reverendiflimo Padre Guar- 
diao , que era Fr. Jacobo de 
Lica, a pouca attenção, que 
fe tinha com os Reys de 
Portugal , “pois cantando-fe - 
todos os mezes pelos Reys 
Catholicos Mifla nos Con- 
ventos de Belém , de Judéa, 
em S. Salvador, e no Santif-. 
fimo Sepulcro , aos de Por-. 

tugal 
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tugal fó fe lhes cantava a do 
Convento: de S. Salvador, 
fendo por todas as razões, 
fe naô mais, ao menos igual 
mente benemeritos aos outros 
Principes. Foy ouvida com 
attençaô a fua juftificada quei- 


xa, € logo o Reverendifimo 


Padre Guardiao fez elcrever 
nas taboas da Sacriltia a 
obrigação de fe cantarem to- 
das as Miflas fobreditas, e fe 
celebrarem os annos dos Se- 
nhores Reys Portúguezes nos 
Conventos , como fe coftu- 
ma fazer aos demais Princi- 
pes Catholicos. Teve tam- 
bem Fr. Manoel a reloluçao 
de fazer fe repozellem as Ar- 
mas de Portugal na alampa- 
da de Belém; fuppondo que 


a invejofa emulação de al. . 


guem lhas tinha tirado. 
732 - Naô fazemos rela- 
çao. de algumas  peflas - de 


grande: valor, que alguns :Ca- | 
tem . 


valheiros  Portuguezes 
mandado para osSantos' lu- 
-gares, efpecialmente o Emi- 
nentifíiímo Senhor: Cardeal da 
Cunha , feu Sindico Geral 
nefte Reyno , que todos os 
annos eftá mandando coufas 
preciolas, por naô fer da 
nolla obrigaçao ; fizemos fó 
o refumo referido pelo que 
refpeitava a efta Hiftoria , e 
abono dos Frades deíta Pro- 
vincia.: E affim tornando a 
Fr. Gafpar ; logo que chegou 


“gmentando. 
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à Provincia:, pedio ao Provin- 
cial o quizefie mandar para 


o Convento de Alcobaça, 
onde mais retirado de bulli- 


cios do Mundo podefie va- 


car à oraçaó, e occuparle nos 


coftumados exercicios .fantos,, 


que eraô muitos, e-por ho- 
ras bem repartidos. - No Co- 


ro era: indefeétivel , e nelle 
ainda de noite fazia mais af- 


fiftencia, "do que na cela, 
roubando ao corpo as horas 
do defcanço para as dar ao 


efpirito, occupando-as na Di- 


vina contemplaçao. Como 


os achaques foraó crefcendo , 


e o fitio moftrou fer para a 


Ífua faude pouco accommoda- 


do , o mudarao os Prelados 


para 0 Convento de Loures: 


nao fe' lhe diminuirao nelle 
as queixas, antes fe foraõ au- 
Entendeo-fe ti- 
vera revelação do dia da fua 
morte ; porque tres dias an- 
tes que-ella chegafle ,: fe pre. 
parou com huma dilatada 
conhflao , multiplicando aétos 
de amor de Deos:, pedindo 
foccorro-de orações aos Reli- 
giofos: no fim delles lhe deu 
hum accidente de apoplexia, 
e com elle poz termo ao cur- 
fo da vida, difpondo-o talvez 
afim a Divina: Providencia 
para que nelle fe verificalie 
a fentença do Efpirito Santo : 


alitia o Sapienti4o 
Raptus et, one malitia “muúta- ig 


ret intellectum ejus; “pois naô 


he 
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he para temida a morte re- 
pentina para os que todos 
os dias morrem por confide- 
raçaó , antes poderá fer favor 
efpecial da Divina piedade. 
Foy o feu obito em vinte e 
oito de Setembro de mil e 
"feifcentos e oitenta e nove, 
deixando aos Frades huma 
doce faudade por fer para 
todos muito benigno , e nel. 
le venerarem hum exemplar 
de virtudes. Eftã fepultado 
no meífmo Convento. | 


CAPITULO IX. 
Celebra-fe o Capitulo quadra: 


gefimo. primeiro Provincial. 
Daod-fe. algumas . noticias 
deftes tempos ; e Je relatao 
os virtuolos progrefos de 
Fr. Simao dos Reys Fra- 
de Leigo. 


Tempo con- 
à veniente nos 
meou o Reverendifimo Pa- 
dre Fr. Joa6 de Alvim para 
Vilitador da Provincia a Fr. 
Joa6 de Terena Pregador Ex- 
Definidor filho da Santa Pro- 
víncia da Piedade : teve eite 
o trabalho de vilitalla , mas 
naô a honra de: prefidir o 
Capitulo por fe achar: no 
'Reyno o Geral, e querer fa- 
zer pelloalmente ella funçaõ. 
“Convocados os Vogaes para 
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tres de Fevereiro de mil € 
feifcentos e noventa e hum, 
e juntos em 'S. foíeph , lhes 
declarou o Provincial , que 
acabava , Fr. Joao Bautilta;, 
que o feu animo era confe- 
rir para lhe fucceder no lu- 


“gar Fr Pedro da Relurrei- 


ção Pregador, que no Capi 


tulo fe achava com a voz de 


Definidor. Muitos dos Vo- 
gaes o quizerao dilluadir do 
feu intento, allegandolhe que 
o tal Padre tinha o genia 
muito aípero , circunftancia 
impropria para o: officio de 


Prelado , que havia de fazer 
as vezes de pay para. com os 


fubditos ; e eftando eftes cof- 
tumados à fua benignidade; 
ainda menos fe accommoda- 
riaO com tanta aífpereza. Sa- 
tisfez o Provincial à lua re- 
pugnancia dizendo, que: por 
lo meímo o propunha , pa- 
ra que elle emendafle a de- 
mafiada brandura , com que 
fe tinha -portado no:feu go: 
verno; eainda que o tal Pa- 
dre tinha fido muitas vezes 
Guardiao , nao fe lembrava 
fofle notado nas fuas Prelafias 
de exceflos , que o caltigar 
defeitos era precifo “a quem 
governava. : Accommodarad- 
fe com efta fatisfaçao, e fas 
hio eleito com todos: os vos 
tos. E verdadeiramente mof- 
trou fer eleição do. Efpirito 
Santo pelos efleitos ; que a 

lhe 


Pa 


Sape4.9s 
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lhe ' feguirad no feu Provins 
cialato, pois:a reétida6 , com 
que -adminiftrou a ojuítiça;, 
podia ficar em: arefto para 
os que nefte minifterio dele- 
jallem acertar a fazer a tua 
obrigação , poisinem os me- 
recimentos neceflitavaô de pa- 
drinho para o premio ; nem 
eftes valiao aos defeituolos;, 
para ficarem impunidos, A 
feu tempo diremos o grande 
zelo ; com que eltudou tirar 
alguns abulos , que desluziad 
a nofla Reforma. | | 

734 Sahiraô eleitos em 
Cuftodio Fr. Chryíoftomo de 
Santo Antonio Padre da Pro 
víncia, e em Definidores “Fr. 
Bartholomeu: de Santo -Anto- 
nio , Fr. Sebaftiaoô de Santo 
Antonio Prégador , Fr. Anto- 
nio dos Santos, e Fr. Alvaro 
dos Martyres Pregador : nad 
faltou quem cenfuralie a elei- 


çao de alguns Definidores, 


talvez porque attenderao mais 
à conta dos annos , do: que 
dos merecimentos , e capaci- 
dade , erro muito commum 
nos homens, contra: o" que 
nos enfina o Efpirito Santo, 
que as verdadeiras cãas nos 
homens Ífaô o claro do enten- 
dimento , e o immaculado da 
vida. Nefte Capítulo fe eric 
gio a Convalecença de S. Cor- 
nelio em Vigararia com vo- 
to , que como ahi habitavad 
ordinariamente oito Frades, 


fevsjulgou precifo: tiveffem 
Prelado com jurifdicçãao for- 
mal para o feu melhor regi- 


men. º Pouco tempo depois 


de celebrado. o: Capitulo 
mandou o Senhor Rey D. Pe- 
dro IJ. huma carta pela -Se- 


cretaria de Elftado 40 Provin- 


cial, em que lhe ordenava 
quizefle mandar: alguns>-Fra- 
des “ de mais particular efpiri- 
to a fundar huma Miflao: em 
Pernambuco , para : cuidarem 
na reduçao do Gentio daquele 
le paiz, pois fava do zelo 
dos Frades Arrabidos . culti- 
variao: para Deos huma dila- 
tada vinha naquelles: campos 
cheyos de idolarrias, e alim- 
pariao com o feu Religiolo 
exemplo , ' a-lque- já eltava 
principiada , dos -efpinhos: de 
culpas, € zizanias , que nella 
femeava'o inimigo icommum 
para “Íuffocar-v a”: pureza da 
doutrina Euangelica', que nela 
la eftava plantada; offeres 
cendolhes para fia habitaçao 
hum Convento ;: que tinha fi- 
do dos: Reverendifimos: Pa- 
dres da Congregação do Oras 
torio, e tinhaô largado por 
particulares motivos , que pa- 
ra io tiverao. “Mandou logo 
o Provincial “huma Patente 
circular pelos Conventos da 
Provincia a dar efta noticia, 
e foraô muitos os Frades, que 
fe offerecerao , anciolos de fe 
enriquecerem com os fructos 

elpi- 
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efpirituaes:, que : eigura 
colher na cultura 

feara. Delles efcolheo o Pro- 
vincial doze»; e dando .parte 
a fua Mageflade de que ef- 
tavaó promptos a feguirem as 
fuas ordens: , achou: fe tinhao 
“oppofto os melmos Reveren- 
difimos Padres da Congre- 
gaçao , ' querendo outra. vez 
contervar a habitaçao: do Con- 
vento; motivo; porque fe-del- 
vaneceo a MiflaO , naô com 
pouco fentimento «dos Reli- 
“giofos , que fe tinhaô oficre- 
cido, por fe verem privados 
do grande bem , que elpera- 
vaô: confeguir , cooperando 
com Deos na converfao: de 
tantas almas, que por falta 
de Miniftros Euangelicos : vi- 
vem prezas : no  efcuro car- 
cere: do Gentilifmo. -. 

735 Nefte meímo tempo 
pediraô os moradores da pra- 
ça de Mazágad a ElRey, 
lhes quizefle mandar. dous 
Frades de S. Francifco : 'para 
reftabelecerem « a Veneravel 
Ordem Terceira , que entre 
elles tanto tinha florecido , € 
pela miferia dos tempos ef- 
tava quafi de todo extinéta. O 
dito Senhor 'o participou 20 
Provincial, e efte lhes man- 
dou a Fr. Miguel dos Reys 
Pregador , e Fr. Francilco da 
Aflumpçao Religiolos ambos 
muito devotos , e dé exem- 
plar vida. PartiraoO em com- 


daquella 


panhia do Governador Luiz | 
de Saldanha”, ve lá altivo | 
todos os tres annos do feu. 
governo com grande edificas. 
ção» “e aupgmento. daquelia 
Veneravel Ordem. No anno. 
de mil e Íeifcentos e noventa 
e cinco continuarad outros. 
tres annos Fr; Joao de 5. 
Francifco Prégador , e: Fr. 
Francilco de Negreiros com o 
Governador Joao de Saldanha, 
Efte Governador no Ífeu teme 
po mandou a.Fr. Joao de 5. 
Francifco por Embaixador a 
EiRey de Mequinés Impera- 
dor de Marrocos para fe 
ajuftar a troca de huns folda- 
dos - noflos cativos por os 
tros feus , que tambem eita- 
vsO cativos na praça';. foy 
bem recebido daquele bar- 
baro Rey, e por genio tyran= 
no, tratando-o com muitas 
honras nao fó por alguma 
veneraçao , que tinha aos Fra- 
des de S. Francifco permit- 
tindolhes Convento , e algu. 
mas habitações no feu Rey= 
no, e fazendolhe elle, e Ífeus 
fuhos algumas | efmolas por 
correfpondencia de alguns res 
galos , que lhes davad: quane 
do entravao no Convento “ 
por recreação , mas porque: 
hum dos Mouros cativos . era 
(eu parente : concluio-le a 
troca na fórma, que a pertens: 
diamos. No anno de mil e: 
fetecentos e dous forao em: 
come 


“Gta Roma , e outras grandes 
Cidades de ferem ditofas pa- 
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companhia ':do | Governador, 

D. Manoel Caim outra vez. 
Fr. Miguel dos Reys, e Fr.. 
Joao do Rofario; efte com a: 
obrigaçao; de: enfinar lá La-. 


tim: com: efe governo fe 


acabou: elta: Mifla6, naô nos 
confta tornallem lá Frades 


da Ordem a elte fanto mi- 
nilterio , ignoramos a ccau(a , 
e tambem porque a Provin- 
cia os negou pedindolhos nef- 
fe tempo da Praça com. inf- 
tancia; faltaria o efpirito aos 
Frades para fe accommoda- 


rem com as penurias de man- 
timento , que naquella Praça 


ordinariamente fe padecem. 
1736: «Allim como: fe ja- 


trias daquelles illuítres He- 
roes, que deraô brado no 


Mundo. com as proezas das 


fuas armas, ou com os aétos 
literarios, fe póde tambem 
gloriar a pobre lerra de Pia 
Carneira no termo de Torres 
Novas por fer venturola mãy 
de dous irmãos uterinos , que 
pelas Ífuas grandes | virtudes 
merecera6 fer celebrados, e 
eftimados - dos homens. - O 
primeiro foy Fr. Salvador de 
S. Francifco , de quem já fize- 
mos relaçaô nelta Hiftoria. O 
fegundo he Frey Simaô dos 
Reys chamado vulgarmente 
Pia Carneira por alluíao à fua 
Patria, ambos filhos dos mef- 


Tom. II, 
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mos «pays ,o:€ fieis difcipulos. 
da fna fanta doutrina. Gran- 
de he a fortuna dos. filhos, 
que. -achaô: nas virtudes: dos, 
pays documentos que apren- 
der ;. mas tambem 'naô he . 
menos a felicidade dos pays; 
que encontrad no genio dos 
filhos a materia bem difpol- 
ta para lhes: introduzir a dou: 
trina, que pertendem ; porque 
nem: bafta a bondade da fe. 
mente para; fe multiplicarem 
os fruétos , ea terra, em que 
fe lança, he de fua qualidade 
aprefte ; nem o fer a terra 
frudtifera , fe a femente , que 
recebe, foy em. fi adulterada: 
Elta mutua. felicidade vimos 
em Fr. Salvador, e Ífeus pays, 
caufa, porque lhe feguirao os 
maravilholos progreflos , que 
na.fua. vida, e virtudes ad- 
miramos, € agora o veremos 
em o devoto Fr. Simaod., que 
com refoluçao valente foube 
feguir os feus veltigios. 

737 -Creou-fe efte fer- 
vo de Deos paftoreando nos 
montes os gados de feus 
pays, € ajudando-os na agri- 
cultura das fuas fazendas, fem. 
pre retirado de vicios, e bem 
exercitado no, caminho das 
virtudes: frequentava os Sa- 
cramentos quanto lhe permit. 
tia a vida de lavrador; tinha 
feus. efpaços de | tempo de 
oraçao ; e na caridade para os 
pobres, que na cala de: (eu; 

Kkkk pays 
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pays eraô continuos, naô fez 


falta a de feu irmao Fr. Sal-: 


“vador;, porque na fua accom- 
“modaçaô era o mais Íolicito. 


Obrigou-o a faudade a vifi- 
tar feu irmaô no Convento, 
“onde aílitia ; (e he que pela: 


fama , que'já corria da fua 
virtude , na6 fofle o defejo 
de communicar com elle a 
refoluçao , que trazia de o 
imitar no eftado , que efco- 
lhera para melhorar de vi- 
“da. O certo he, que voltan- 
do para caía começou a va- 
“cillar fobre a fórma da fua 
vida: ,, He poflivel , ( dizia 
» elle falando comigo) que 
», hey de confumir as forças 
» para tirar das entranhas da 
» terra à violencia de huma 
»enchada , ou arado hum 
» trifte Íuftento do corpo, 
» achando-me à noite tao can- 
»» fado para bulcar o da als 
» ma, que ou a hey de dei- 
»Xar perecer faltando às 
» minhas devoções , om por- 
» Mme em termos de adoecer 
» privando-me das horas do 
» fono;, precifas à minha. con- 
» fervaçao , para paftallas com 
» Deos! Fr. Salvador tam: 
» Dem era filho para fervir 
» à feus pays, elle os deixou 
» por Deos: eu naô fou de 
» inferior condição para ef. 
» Colher eftado, e he fem du- 
» Vida, que fe eu me condem- 
» Bar; meu pay me nao ha 
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» de relgatar a alma, tiran: 


“»do-a: do Inferno atroco da 


» fua fazenda. o Eltes difcur-' 
(os , com que andava , o fas 
ziaO taô penfativo:, que o bris; 
garad ao pay a inguirir del: 


“Te a caula de trilteza tao pro-: 


funda, em que vivia metis 
do ', a que finceramente rel 
pondeo : Lembra-me , Ses 
»nhor , a repugnancia, que 
3) fizeítes em permictir a» Fr. 
» Salvador feguille a vocaçao;, 
» que tinha de Religiofo , to- 
»» mando o pretexto da necel- 
» lidade , que tinheis de que: 
pelle vos ajudalle: nas fadi- 
p Ba da lavoura; e fe entao 
» tendo: nós dous, vos: oppu- 
»hheis à fins taô fantos; ho-: 


“sje queeu fou fó; vos pa- 


»recera tendes razão mais 
» juftificada para me' encon- 
ptrares a infpiração , e de- 
», fejo, que tenho de feguir o 
» memo eftado : mas permit- 
» time vos lembre , que le 
», eu morrer de huma doen-. 
» ça," vós vos haveis de [er- 
» Vir, € accommodar fem a 
» ajuda do meu trabalho, e 
» nefta confideraçao mais gol- 


»tOo vos deve caufar verme 


» morto para o Mundo, e 
» Vivo na Cafa de Deos, pa- 
» ra me naô impedires o obe- 
»decer às Íuas vozes, que 
» tanto brada6 aos meus ou- 
3» VIMOS. 
Pit 
733 Como os pays eraa 
 virtuo- 
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virtuolos , e timoratos , fe de- 


raô por convencidos das ra- 
z0es de Fr. Simao ; e affim 


havida a (ua bença6 , partio 
alegre a bulcar o Provincial, 
a quem com humilde fubmil- 
faô manifeftou o grande de- 


Íejo, que tinha de confagrar- 


fe a Deos no eftado Religio- 
fo. Como os Frades, que fre- 
quentavao a cala de (eus 
pays , eraó abonadas tefte- 
munhas do (eu devoto efpi- 
rito , lhe facilitarao o deípa- 
cho à petição, que propunha. 
Entrou no Noviciado , e nel- 
le começou a delaffogar o 
fervor do Ífeu efpirito , como 


“quem o trazia violentamene 


te opprimido nos cuidados ; 
e obrigações da continua 
agricultura. À nenhum tra- 
balho fe poupava, que como 
fe tinha creado nelle , o da 
Religiao lhe ficava mais fua: 
ve; e já menos: efcrupulo(o 
de lhe fer necellario tanto 
fono para o defcanço preci- 
lo à confervaçao da vida, no 
filencio da noite tomava mui- 
tas horas para gaftallas em 
oraçao. Para os exercicios pe- 
naes de cilicios , e dilciplinas 
procurou o confelho de feu 
Meftre ; Ífendo pontual: na 
obediencia de nem os dimi- 
puir , nem accrefcentar , cos 
mo quem já tinha percebido; 
que nella eftava mais feguro 
o merito das mortificações. 
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Profeflou com grande jubilo 
da Íua alma, e gofto da Come 
munidade , por nelle terem 
previo feria hum legitimo 
filho, e imitador do efpirito 
de noflo Padre S. Francilco, 
Na0 fe enganarao no concei- 
to, que fizeraô , pois verda- 
deiramente o foy na obler- 
vancia dos votos, e preceitos 
da fua Regra , que guardou 
com a mayor pontualidade 
em todo o decurlo da fua 
vida. | 
739 Era na obediencia 
tao cego , que da lua boca 
fe naô ouvio replica a coula, 
ue os Prelados lhe mandaf- 
Em » por mais-ardua que fe 
lhe reprefentalle ; porque di 
zia, que fe Decos fallava pe- 
la boca : dos Íuperiores , naô 
fe podiaô enganar, e elle le- 
ria temerario em opporle aos 
preceitos , e vontade de Deos. 
Na pobreza foy taô extremo- 
fo , que ainda algumas cous 
fas, que: Frades etcrupulofos 
admittiao: como necelfarias 
ao feu ulo , julgava elle fu- 
perfluas para o-trato da Íua 
peíloa ; e por taes as naô acei- 
tava. “A - caltidade, - guardou 
deíde a fua infancia com tan= 
ta pureza , quenao obitante 
fer de genio muito alegre, 
da fua boca naô; fahio: palas 
vra ; que tivelleo fombras de 
ociolidade ; e «fe alguma ou- 
via proferir a cutrém , aco- 
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dia logo a natureza a cobrir- 
lhe com hum veo encarnado 
o rofto em final do muito 
que o fentia , e afim aípera- 
mente o eftranhava.  Algu- 
mas vezes ; que entrando em 
cafa de feculares feus conhe- 
cidos ouvia a alguem da fa- 
milia cantar cantigas profa- 
nas, lhe enfinava coplas de- 
votas de Nofla Senhora para 
que as cantaflem , e fem of- 
fenfa da modeftia fe diver- 
tilem. Na obfervancia. dos 
apices da vida Regular foy 
taô exacto , que ainda fendo 
velho parecia hum puro 
Noviço. “Depois de ter feito 
as obrigações de official: da 
colinha em varios Conven- 
tos , o poz' a obediencia no 
da Arrabida, onde viveo 
trinta annos continuos fervin- 
do de efmoler , tendo por 
companheiro ao Veneravel 
Fr. Amaro dos Martyres , de 
cujas heroicas virtudes adian- 
te faremos relaçao : e fendo 
a ferra da Arrabida, como 
muitas vezes fe tem dito , a 
melma aípereza , atraveflan- 
do-a continuamente ' para ir 
mendigar as eímolas às Villas 
de Cezimbra , e Azeitaô, 
fempre a paflou. defcalço, 
mortificaçaô, que obfervou em 
toda a fua vida , padecendo 
muitos annos:o achaque de 
huma tal rotura , que trazia 
as tripas fóra do (eu lugar ; 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


e com todo efte “trabalho os 
jejuns eraô continuos , e ain: 
da o feu comer pela parci- 
monia hum jejum continua- 
do , e ordinariamente fe abf- 
tinha daquellas coufas”, em 
que achava mais gofto o ap- 
petite. e, ADA 
740 » Por mais canfado 
que vielle de fóra, nunca 
faltava aos aétos de Commu- 
nidade, Matinas , dilciplina ; 
e oraçao ;, affligindo-[e muito, 
fe a compaixao dos -Prelados; 
attendendo a vir molhado , o 
mandavaô recolher, defpen- 
fando-o de Matinas ; e quan- 
do Íuccedia alguma occafiad 
deftas , recompenfava: efte ali- 
vio, que lhe davaô, com ira 
alguma Ermida da cerca tos 
mar huma rigorofa  difcipli- 
na ; diligencia, que ulava to- 
das as vezes, que por' fer dia 
Santo, ou outro qualquer mo- 
tivo , a naô havia em Com» 
munidade : e fe fuccedia per- 
noitar fóra do Convento, 
fempre no mayor filencio: da 
noite bufcava lugar: retirado 
para fazella;, porque na6 fis 
cafle dia algum o corpo fem 
eite caítigo , ea alma fem 
efte merecimento. ' Ulava de 
huns cilicios de ferro muito 
aíperos , como teftemunhou 
naô . com pouca: admiração , 
e confufao a curiolidade , de 
quem os chegou a examinar: 
a cama, em que delcançava ; 
“delde 
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deíde o dia, em que profef- 
fou, até ofim da vida, mor: 
rendo decrepito , nunca pallou 
de huma cortiça, Crelceraõ 
os annos , e os achaques em 
termos ; que fe impoflibilitou 
para poder viver nas aípere- 
zas da Arrabida :;. mudarad- 
no para Torres-Novas, Con- 
vento vizinho da (ua patria, 
onde sfento do ferviço da 
Communidade podeffe - dar 
algum alívio a is Eiigedca 
membros. Peno(a foy ao fer» 
vo de Deos. eíta  compaixad 
dos Prelados , porque fe lhe 
partia O coraçao coma mas 
goa de haver des apartarfe 
de Noíla Senhora da Arrabi- 
da, com:quem «tinha: huma 
cordeal-devoçao ;, e de quem 
tinha recebido grandes. favos 
res para fi, e paracos devo: 
tos», «que fe valid: das +fuas 
orações :;; e muito mais fenti» 
r20 aquelles -póvos circumyvi- 
zinhosa-fua aufencia ; porque 
O: veneravao Íanto:; e nellé 
achavao à Íua : confolaçao ef- 
piritual, o: sans: oba! 
+ 741 "Em Torres-Novas 
gaftou o seíto; da vida; “de 
manhãa: ajudando :càs' Miflas:; 
e de tarde metido no Coro, 
ou nacCapella dalgreja res 
zando:pelasofuas: contas, ou 
pofto-em oraçao mental. . Al. 
gum tempo, queeftava na 
celia, «fe occupavá em vens 
grazar contas, fazer colheres, 


e outras curiofidades para -S 
ulo dos Frades ; «e- tambem 
fiava lãa, de que fazia meyas 
para repartir com os pobres; 
dizendo :: ;, Fazia grande a 


15 crupulo: de comer «a ração 


» da - Communidade: fem a 
» merecer; com algum: traba- 
» lho ; pois os Frades leigos 
» VieraO à Religiao para ler- 
» Virem: 20s Sacerdotes, que 
sy louvavao a Deos-nó Coro; 


“»e no Altar. Foy::a meima 


natureza: deftituindo-o de for- 
ças: conheceo fe avizinhava a 
morte ;/começon; a» preparar- 
fe parasella com: tanto;fervor 
de elpirito:, como «fé toda à 
fua: -vidartivelle «vivido fubs 
mergido em culpas : «os -Íufe 
piros;ve continuas lagrimas; 
queoderramava:, idavao claro 
teRemunho: da grande dor; 
que: lhe-occupava so coraçao; 
Sendo-ide genio muito” alés 
gre ; etratavel E ttaralmente fe 
negou :à commibnicaçaor «ef 
pecialmente «de feculares, pot» 
que erao muitos: os. que: 
bufcavad:! para; fe: confolas 
rem nas fuas afflições:; e 'vas 
lerfe das (uas orações para 
com Deos. Enfermou mais 
gravemente , pedio lhe def- 
fem o Senhor por Viatico , 
que recebeo com a mayor 
ternura da alma : como o vi- 
rao muito desfalecido , lhe 
quizerao dar a Extrema Un- 
çaO ; requereo que ainda naô 

era 


% 
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era tempo , que quando o 
folle elle a pediria, pois ain- 
da tinha de vida toda aquel- 
la femana, No Sabbado (fe. 
guinte fez chamar os Frades , 
dizendo : , Que era chegada 
3,4 hora ; recebeo o-ultimo 
Sacramento , pedio aos Fra- 
des perdaô do mao exemplo, 
«que lhes tinha dado em todo 
o decurfo da lua vida; e co- 
meçou logo a fallar com hum 
Senhor “crucificado, - que “ti- 
tha junto a fi, palavras tao 
amoroflas , que parecia derre- 
terfelhe o coraçao em ternu- 
sas : nefles aétos de'amor de 
Deos lhe entregou a fua al- 
ma bemdita em vinte de No- 
vembro de mil e feilcentos e 
noventa e hum. » Logo: que 
fe divulgou .a Íua morte, 
concorreo muita gente a ve- 
nerallo, dandolhe acclamações 
de Santo, e ainda hoje na- 
quelle povo he faudofa a fua 
memoria. Todas: as coufas 
do feu ulo fe repartirao por 
Frades ,'e feculares ; a quem 
davao “eftimações de fingular 
Relíquias o (578 


CAPITULO X. - 
Applaude-fe a Canonizaçao de 
“tres Santos , e falecem 
tres Religiolos de. 


boa opiniao. 


CSIPAR o Hegou aquele 


feliz "dia iuípi- 

rado por mais de dous fe- 
culos de toda a Chriltandade, 
de ver a S. Joaô de Capiftra- 
no. canonizado , que parece 
até os mefmos Santos no Ceo 
neceílitao do favor dos hos 
mens para - conleguir no 
Mundo as honras da Igreja; 
que coftuma darlhe: em pre- 
mio dos Íerviços , que lhe fi 
zeraô. Mais liberal fe mol. 
tra Deos:em lhas dar», do 
que os: homens em lhas con 
ceder , pois Deos: os publica 
no Mundo” Santos: por vozes 
de aflombrolos prodiígios, naô 
fó em vida, mas depois: de 
mortos , eo Santo Capiftrano 
fendo entre todos hum dos 
que mais fervioa!lgreja , li- 
vrando-a ; de que: a cfubmer- 
gillem' Mouros , e: hereges, 
fó depois: de duzentos: e trins 
ta: e quatro - annos'“paflados 
do (eu tranfito conféguio lhe 
delle a Igreja os: feus-cultos;, 
efcrevendo-o Alexandre . VII. 
Summo: Pontifice no Catas 
logo dos Santos: em danca 
> 
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“de Outubro de mil e feifcen- 
«tos e noventa. Mas feria Di. 


“vina - Providencia, porque, 
fendo mais; retardada; a .Íua 


Canonização,, fole: no Mun- 


do mais Applaudida. Chegou 


eta noticiar:a: Lisboa - junta 
com ade Sa6 Pafcoal, Baylon 
ter -confeguido. igual honra 
dada pelo memo Pontihice;, 
juntamente com a Beatifica- 
çaô do B. Antonio de Eltronco- 
- mo. Determinarad as Provin- 
“cias da Ordem fazer pelas ruas 
de Lisboa em huma folemne 
prociflao- de triunfo - demont- 
tração publica da honra, que 
recebia em dalla, e vella dar 
“à gloriofa exaltação, de huns 


filhos, de quem: foy ventu- 


rofa May., accrelcentândo o 
golto delta acção o de ha- 
ver de celebrar tres heroes 
juntos no mefmo tempo , que 
outras Religiões os folemni- 
zavaO fingulares , como era 
na de Santo Agoftinho S. Joaó 
Sahagum ; em S. Joao de Deos 
efte Santo Patriarca ,e nos Co- 
nepos: Seculares de S. Joao 
Euangelifta  S. Lourenço Juf- 
tiniano : - porém confultados 
os thelonros da pobreza Sera- 
fica, e nao achando nelles 
com que - manifeltar a: ma: 
gnificencia , que pedia efta 
acçao ,- relolverad , que cada 
huma das Provincias à cele- 
brafle dentro nos feus Clauf- 
tros na. melhor fórma , que 


lhe fole poflivel, 
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«743 Entre todas as Pros. 


“vincias fe -gloriou a da. Arra- 


bida de, fazer. amais celebres . 
os-feus applaulos,, fem exce- 
der os limites da, (ua pobre- 
za-Capucha:.; dandolhe. prin- 
cipio em vinte;-e oito-de Ju: 
lho'de mil” e feifcentos e no- 
venta e dous, Armou a Ipre- 
ja de S.Pedro de Alcantara 
de ricos panos;de raz , que 
para iflo- mandou empreltar 
do -feu thefouro: de Bragança 
o Senhor Rey D. Pedro II. 
e varios fructeiros; e panos 
de matizes ,oque.. juntarao por 
cafas dos Íeus Sdevotos  re- 
partidos em ;pâineis:, que: fa- 
ziaô huma viftola. perfpeéti- 
va: no tecto da Igreja fe for- 
mou hum engraçado , e «artifi- 
ciofo ornato de volantes. Em 
toda a altura do arco -da:Ca- 
pelia môr , por eltar elta ainda. 
fechada, fe erigio hum throno 
de madeira de fiagular archi- 
teétura para fe expor o: Sa- 
cramento, cuberto de embre- 
chados de conchas de varias co- 
res , encarnadas, brancas , ama- 
relas, e roxas, trazidas do 
mar: de Troya de Sernval, 
ajudando a: variação dos de- 
buxos com velorios , e outros 
materiaes , a que chamamos 
Millanga : os ramalhetes, que 
ornavaOd o throno , erao das 
mefmas conchas, armados em 
rofas, e outras florestao pro- 


prias , que para de qualquer 


breve 
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breve “diftancia > fé conhecer 


naó eraô naturaes , era precifo 
examinallas com o taéto. To“ 


“do efte throrio ,- e os altares 
eltavaó bem 'adornados de la- 


zes, que reverberando nás 


conchas'moftravad: huma fom- 
bra da Gloria.'*O- Senhor Rey 
D. Pedro vifitando-de' tarde 
a Igreja - (e papou' tanto da 
fua vifta, e curiofidade ;' que 
repetio de noite a' vifita , pas 
ra que fem cffenfa do refpei- 
to da Mageltade - examiralfe 


de mais perto à materia , de 


que era formado. : vio com 
muita attençao , e difle:,, Os 
5» Padres . fe adornaflem elle 
;; throno de diamantes , feria 
»» mais “cuftolo, mas mais 
;Viltofo nao era poflivel. E 
a Senhora Rainha D. Maria 
Sofia perguntou , entrando a 
vifitar a Ioreja , quali admi- 
rada: ',, Como poderad os 
»Padres juntar tanta pedra 
» preciola para “adornar” o 
» throno? E “fe lhe refpon- 
deo: ;; Que aquellas pedras 
» fe achavaô nas prayas do 
» feu Reyno. . | 
744 Continuou-fe a fo- 
lemnidade por oito dias fer- 
vindo-nos no pulpito , e “no 
Coro com a nofla prata de 
cala , que por: fahir tudo da 
nofla pobreza: fez “parecer a 
fefta mais rica, No primeiro, 
e ultimo dia houve: tambem 
dermao de tarde, e fó os 


“raô Prégadores diverlos. 
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deftes dous Sermões nao fo- 
10) 
da ultima tarde formou por 


Fr. Frana 
e, 
ciico da 


Cruz Ame 


alfumpto huma prociflao - de burguez. 


triunfo , (ervindolhe: de car. 
roças triunfaes “os Sermões ; 
que fe tinhaô prégado no Ois 


tavario , que recopilou: com 


grande eitudo few”, e aceitas 
ção dos ouvintes , naô a ten- 
do menos os que lhe dera 


a materia para o difcurfo; . 


O da primeira tarde tomou 
por empreza a Saô Pedro de 
Alcantara hofpedando em Íua 
cafa aos tres Santos cas 
nonizados com o - banquete 
do Divinifimo Sacramento, 
em que moftrou o feu raro 
engenho, por quem já era 
conhecido na Corte. Para o 
Coro fe juntaraô as melhos 
res vozes da Provincia, e co- 
mo nelle tempo as havia pe- 
regrinas , formavao tal har- 
monia, que naó faltaraô pel- 
foas., que nefta occafiaô diflel. 
fem , viraô no Convento de 
S. Pedro de Alcantara o Ceo 
trasladado para a terra, O 
concurfo da gente nao ló 
popular , mas da nobreza, foy 
em tal exceflo, que nem baf- 
tava o reípeito defta , nem o 
temor da juftiça, que afiítia 
às portas, para evitar alguns 
diffabores.; mas permittio 
Deos para mayor gloria dos 
feus Santos , que nunca che- 


garao a termo de defcom» 
| pofturas 


Fr. Jofeph 
de Jefus 
Maria , o 
achada. 
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polturas graves. Correo to- 


“do o gaíto defta funçaõ, 


que naó foy pouco , pela li- 
“o beral mao da Divina Pro- 


- videncia , adminiftrada pelas 
dos noílos devotos , que à 
competencia offereciad cera, 
e elmolas pecuniarias , fem 
que para iflo foflem rogados, 
e talvez que excedefle a re- 
ceita à deípeza, 
745 Fez-fe digno da nof- 
fa lembrança para aqui o 
deixarmos em memoria: Fr. 
Dionyfio da Conceição Con- 
felor , natural do Lugar de 
Barcarena termo de Lisboa, 
pela fua exemplar vida, e 
preciola morte. Foy efte de- 
voto Padre muito dado ao 
exercicio da oração mental, 
e como efta feja hum cryftalli- 
no eípelho ;, onde vendo-fe a 
alma com attençaô , e cuida- 
do' defcobre . as mais “leves 
imperfeições ; que: podem 
desluzir a fua belleza , della 
tirou Fr. Dionyhio firmifimos 
propofitos , e venturofos: def. 
enganos : defenganos - para 
aborrecer tudo o que era do 
Mundo , e propofitos de aí. 
pirar fempre à perfeição Re- 
ligiola. Trinta e fete annos 
viveo nefta Provincia , dando 
fempre da fua peíloa hum 
raro exemplo de modeftia 
dentro , e fóra de caía; por 
cujo motivo fe fez de todos 
muito amado , e venerado, 
Tom. Il. 


433 


Nao aceitou; Prelafias por 
achar mais (eguro o caminho 
de obedecer, do que o de. 
fer obedecido , e aflim fe 
moftrava muito pontual. em 
fervir as Communidades. Te- 
ve huma graça efpecial de 
attrahir almas para Deos no 
Confelionario , e o fruko, 
que nelle: colhia , o fazia fer 
incanfavel nefte fanto minif- 
tério: nos dias de mayor con- 
curlo fe via ordinariamente ; 
que por naô faltar a efte aéto 
de: caridade. tinha taô pouca 
comíigo:, que fe efquecia de 
jantar ; e afim ficava em je 
jum até à noite, nutrindo-fe 
mais o efpirito: na: falta do 
fuftento do corpo pela an- 
cia, que tinha, de naô deixar . 
ir as almas dos penitentes 
fem 'o remedio | efpiritual, 
que vinhaô- bufcar. 

- 746: "Continuou - cem o 
mefmo: exceflo., e fervor de 
efpirito até -que' adoeceo de 
huma-febre ethica , que'pa- 
deceo muito tempo cem tan- 
ta conformidade , que bem 
moftrava fer “Chrifto crucih- 
cado-o livro, por onde apren- 
deo; na efcola da oraçao a 
virtude da paciencia, pois co- 
mo de fora infenfivel , era 
mudo para a queixa : muitas 
vezes fim dizia: , Que defe- 
» javao ver a Íua:! alma livre 
» das prizões: davcarne ,: naô 
» por negarfe a padecer, pois 

LIL 2) Mas 
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» Mayores penas: mereciao as 
»» fuas culpas ; mas para pos 
;», der fem as tibezas da car- 
» ne ir amar., louvar, e go- 
;» zar ao feu Creador. Ches 
gou o dia, que tanto “defeja- 
va, e efles defejos fe con- 
verteraô por outra: confidera- 
çao em temores. Reparou'o 
Guardia6 Fr. Diogo dos Ans- 
jos no grande Ífuíto , com' que 
eflava , e lhe perguntou”, fe 
fentia alguma coufa , que de 
novo” o moleltafle : ,, Que 
» hey de ter? refpondeo : te- 
» nho “a conta ;' que logo: fe 
»me'ha de pedir no recto 
» tribunal da: Divina Juftiça 
» do minimo penfamento de 
» todo o decurfo daminha 
» Vida ; e que hora mais tres 
» menda;, do que a em que 
»» hey de fer julgado !» Repli- 
cou o Prelado' perguntando- 
lhe, fe queria; ou tinha al- 
guma'coufa - de que' reconci 
liarfe : ,, Muitas vezes o te- 
3 nho feito, reípondeo,' de- 
»» pois que naô pude levantar- 
» me defta cama ; mas ella 
» he huma das coufas ; que 
» agora mais me atormenta, 
5» duvidar, fe asminhas con- 
spfiÃoes teria6 'as partes; de 
»que fe compoem para naô 
, encontrar o veneno ,“onde 
» Dulcava a triaga da: vida, 
»» fazendo facrilegios em lu- 
» gar. de receber coma pra. 
»qça o perdaó das minhas 
5» culpas. | 


“Oig47 Hoje tenho. feito 
» hum exame mais rigorolo 
» da minha vida , eme lem- 
» bra, que eftando no Conven- 
» to de Londres no ferviço da 


“» Senhora Rainha D, Cathario 


»hna, me deu o Guardiad 
» dous “rolos para repartir 
» com outro Religiolo , hum 
» era branco ; e outro ama- 
» relo , e fuy taô vaidolo e 
» mal mortificado , que me 
» deixey “vencer “do “appetite 
» do branco , 'por fer doura- 
» do, e dey o amarelo a meu 
» companheiro. A conhfao 
publica defta culpa , que ain- 
da polta nos termos" de ve: 
nial “ naô tinha coufa calgu- 
ma de grave, a fez com tan- 
ta confufaS , que eu fuy tefi 
temunha de vilta das mui 
tas lagrimas, com que a ou- 
vira6 os Frades , que" lhe af. 
hiftiao , vendo que hum Re- 
ligiofo na opiniao de todos 
jufto eltava a “temer, ea 
tremer “de ir' apparecer' na 
prelença de Deos .com huma 
taO leve mancha; fendo efte 
o mayor final da juftificação 
da fua vida, pois quem af 
fim tremia de imperfeições; 


hevcrivel: nao abraçaria” deli- 


étos graves , dignos“de eter- 
na condemnaçaô. Pouco tém- 
po paflado ; pedio' o Sacra- 
mento da” Extrema Unçad, 
dizendo: ,, EraoO já horas de 
» o"'receber. : Acabado” elle 

|| ingdto, 
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acto, abraçado com huma 
Cruz , que tirou da cabecei- 


ra da cama”, começou a fa- 
zer actos de tontriçao' com 
palavras taô: enternecidas ', e 
tiradas do intimo da alma, 
que igualmente compungiaó, 
e a todos confolavao : con- 
tinuou “com jaculatorias: a 
Maria Santiflima pedindoihe 
foccorro , e a outros Santos 
da Ífua particular devoção ; 
foy-lelhe enfraquecendo - a 
voz: e com huma grande 


fuavidade adormeceo nos bra- 


ços de Jefus Chrifto , deixan- 
do a todos faudolos , e inve- 
jofos de huma taô preciofa 
morte , que foy no Conven- 
to de S. Jofeph em doze de 
Fevereiro de mil e Íeifcentos 
e noventa e tres, 


48 No mefmo Convens 


to de S. Jofephelperao a re- 
furreiçao univeríal as cinzas 
de Fr. Bartholomeu dos Mar» 
tyres Confcflor , natural da 
Villa da Torre de Moncor- 
vo, Religiolo, que fe fez pe- 
las fuas grandes virtudes mui- 
to veneravel , pois nelle fe 
achavaô as que o conftituiad 
perfeito, e legitimo filho de 
S. Francifco. Nao fe lhe co- 
nheceo tranfgreflao dos votos, 
que profefou ; e fe admirou 
obfervantifimo dos Elftatutos, 
e ceremonias minimas da nof- 
fa creaçao. Teve hum ge 
nio muito brando , e animo 


Tom. H. 


635 
taô columbino:; «que parecia 
carecer de fel; ainda para re- 
prehender - defeitos 'quanco 
Prelado. Era Guardiaõs-do 
Convento de: Alcobaça: Cala 
atualmente de: Noviços ;. € 
fendo  coftume: da Provincia 
deípirem-Íe »eftes , eos Co- 
rias tres dias: da femana no 
Refeitorio pára: fazerem a 
difciplina ao menos de vinte 
e quatro golpes ;: apenas da- 
vao cinco, ou'feis, lhes fazia 
final - para que a fufpendef- 
fem. - As repreheníões ; que 
depois defta diligencia: lhes 
daô os Prelados , em que al- 
guns gaftzó largo tempo: já 
afeandolhes: os: defeitos ; já 
dandolhes  efpirituaes confe- 
lhos, elle a reduzia a poucas 
palavras , dizendolhes : ,; Fi- 
» lhos; cuiday muito emfe-. 
» tes: Juftos ;, «e: devotos de 
»» Nofla Senhora, e logo acer- 
» tareis com as obrigações do 
» Volto eftado: | Magoado, e 
zelofo o Meftre: dos Novi- 
ços de ver fe naô ulava com 
elles o rigor , com que a el- 
le o tinhaô creado, e fe pra- 
ticava- nos outros Cenventos, 
fe animou a eftranhallo ao 
Guardiaô , a que elle com 
a Ífua natural: brandura ref. 
pondeo: 
749 »» Entendia eu que 
» aquelles abrazadores efpiri- 
» tos da Ley antiga fe rinhaô 
» acabado ; mitigando os feus 
LI ii », Ie 
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» incendios a caridade da Ley 
da Graça, que Chrilto, bem 
;; noflo fundou toda em amor; 
» porque me Jembra que 
» quando os feus Dilcipulos 
» queriaS mandar deícer fogo 
do Ceo , que confumille-a 
» huns perverlos delinquentes, 
; com” afpereza os reprehen- 
; deo o Divino Meftre dizen- 
» dolhes': Que naô fabiao de 
» que efpirito eraô filhos. O 


; Coração humano (continuou) 


;» he-taô nobre, que mais fe 
; deixa vencer do amoro(o 
»aprado, que do rigorofo 
» Caltigo , porque o primeiro 
» Obriga, O fegundo atemo- 
», riza, e efpanta: aquelle cria 
» amor , elte medo, e o que 
» fe emenda por msdo , hs 
» menos firme na efperança, 
»» do que o que fe fórma por 


» amor : € finalmente emen-. 
» da por medo he vil, e fem. 


»» merecimento ; a que nafce 
» de amor , he perfeita, e 
toda do agrado de Deos. 
» Bem conheço, que ha cha- 
;» 38 taô engangrenadas, que 
» fe naô curaôd fem cauterios 
de fogo; mas como nad 
»» eftamos neles termos , figo 
», elta opiniaô , em que tenho 
»por Author ao meímo Fi- 
» lho de Deos. Bem [ey ferá 
» reprovada de muitos , que 


;, cada hum fegue o feu ge-. 


» Nio ; mas do meu eÍpero 
» Colher mais avantajado feu- 


» Sto: deltas novas» plantas; 
» que veucreando para Deos, 
E afimcontinuou na melma 
fórma: tratando - os Noviços 
com a: mefma» brandura, “e 
caridade, fem que os effeitos 


moftraíllem. fe enganou no 


feu dilcurío. ass 
750: Nos tres-dias da fe. 
mana, em que os Noviços;, 
e Coriftas uÍad por creaçaó 
a penitencia: de: naô comes 
rem ao jantar mais que a ti 
geladas fopas, fe os via mais 
desfalecidos  bulcava: alguma 
coufa que lhes dar na lua 
cella , com que: refazeremoa 
neceflidade , recommendando- 
lhe muito fe efcondeÃem de 
feu Meftre, e Pedagogo , por 
fe pouparem ao caítigo, e 
evitarem o efcandalo de pouco 
mortificados : de cujo amor 
fe obrigavad tanto , que pus 
nhao o mayor cuidado em 
naô faltarem às fuas obrigas 
ções , conhecendo que quan- 
to a few reípeito obrava , era 
nafcido do grande amor de 
Deos , que em feu peito ar- 
dia, : À primeira liçaó , que: 
lhes dava logo que lhes vel. 
tia O habito , era recomimen- 
darlhes a devoção de Maria 
Santiflima ; e que em obfe-: 
quio da fua pureza quando 
paflalem: huns pelos outros, 
dilefle o primeiro: ,, Ave Ma- 
ria, e o outro refpondelle : 
» Sem peccado concebida. Ií-. 
to 
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to: mefmo: queria  praticafem 
todos: os Íeus Íubditos, ele 
algum [e elquecia, amorofa- 
mente lho eftranhava.: Pela 


“extremofa devoçaô, que tinha 


com eita: foberana Senhora, 
morando no Convento de 
Leiria fez reparar com ef- 
molas , que mendigou pelos 
feus conhecidos , huma. Ermis 
da de Noíla Senhora da Pie- 
dade , que eftã na cerca, e 
todas as tardes hia gaftar nel- 
la as horas , que lhe ficavaô 
livres dos aétos de Commus 
nidade, nos Íeus fantos, e-de- 


votos exerciciós ; tendo hum 


notavel cuidado no (eu aceyoy 
adornando-a: de muitas fores 
naturaes, e outras artifciaess 
que elie melmo fazia por tua: 
curiofidade, stas 
v7e1 Nunca os: Frades 
chegaraô à lua cela, que o 
naô achaflem de joclhos em: 
oraçaô, e quando menos fen- 
tado fobre os pés. Compa- 
deceo-le em certa pra neA 
hum Frade de o ver naquel- 
la fórma , entendendo lhe fe. 
ria muito penolo pelos feus 
creícidos annos , e lhe pedio 
fe fentaffe no feu banquinho, 
onde eltaria menos mortifica- 
do; a que refpondeo : ,, Que 
» à creaçaO fanta da Provincia 
» naô devia diftinguir annos, 
» em quanto a natureza a 
»» podeffe obfervar; e fe ella: 
» naô cultas alguma: morti- 


e caítigos. 


» ficaçao” teria pouco de mer 
» Fitoria : ecallim guardou-os 
(eus “apices: em todo o: de- 
curlo: da” fua vida , e zelou 
muito que todos a obfervaí- 
fem ; vencendo pata efte fim 
com a fua brandura, e Íuavi- 
dade em [eis vezes, que foy 


Prehidente , e: tres: Guardiad, 


o que outros naó confeguirao 
com-6 rigor de repreheníões ; 
Achava-fe moras 
dor no Convento de S. Pe- 
dro de Alcantara quando 
contava: feilenta e feis annos 
de idade , e quarenta e oito 
de Religiolo: bem exercita- 
dos efpecialmente: na coraçao 
mental, e prelença de Deos ; 
quando lhe deu huma febre 
maligna , pa logo conheceo 
fer precuríora da morte”, e 
afim apenas chegou à Enfers 
maria, pedio ; e recebeo os 
Divinos Sacramentos .com 
tanta devoçaô , como quem 
fabia o que elles em fi oc. 
cultavad, e-com todos os fi- 
naes de verdadeiro Catholico, 
e perfeito Religiofo poz fe- 
liz termo ao curío da ua vi- 
da em dez de Abril de mil 
e feilfcentos e noventa e tres. 
Eftá fepultado em S. Jofeph 

de Ribamar. É 
752 Muito “parecido no 
genio, e (emelhante nas vir- 
tudes a Fr. Bartholomeu foy 
Fr. Antonio da Allumpçaô 
Confellor ; vulgarmente cha- 
mado 
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mado Fr. Antonio Ratinho, 
por fer: natural da Provincia 
de entre Douro , e Minho, 
(ignoramos o lugar) a quem 
ordinariamente o vulgo: da 
Corte de Lisboa: dá efte no- 
me como: por vituperio ;, “e 
os noticiofos por honra ; fa- 
bendo teve a (ua, derivação 
de S. Pedro de Rates ; pri 
meiro Prelado de Braga, 
Apoftolo de Portugal ; pedra 
fundamental da Igreja de Hef- 


panha, e infigne Protomartyr 
de toda a Europa , cujos dil 


cipulos (e chamavaô, Ratinhos, 


afim como os de Chrilto (e 


denominavao Chrilftãos, O cu- 
siolo, que quizer faber quem 
foy efte allombro do -Mun- 
do, e como Santiago o relul- 
citou depois de feilcentos an- 
pos enterrado para o eleger 
primeiro Prelado de Helpa- 


Agio.ts.nha:, veja o Agiologio Lufi- 


tano , cuja “hiftoria naô ref- 


ro» por naô ler da minha 


obrigaçao, ainda que já a to- 
câmos neftle tomo: numero 
cincoenta e cinco, Das virtu- 
des de Fr. Antonio achamos 
por tradição commmua , e 
teftemunho de alguns Reli- 
giofos, que ainda vivem, ce O 
trataraô , foy de vida exem- 
plarifima , muito frequente 


na oraçao mental, de rigo- 


rofas penitencias, obfervando 
fempre a defcalcez em quan- 
to os achaques, e a velhi- 


ce o-naô obrigarad a admits 
tir o mortificativo calçado dos 
tamancos , que ufa a Provin- 
cia. Eita o mandou a Roma 


a tratar de algumas depen- 


dencias , que trazia naquela 
Curia no tempo, que pades 
ceo as grandes calamidades ; 
que deixamos referidas : fez 
a jornada a pé, e defcalço 
como varaô Apoftolico men- 
digando o fuftento, moftranes 
do-fe em tudo legitimo filho 
de S. Francifco , cuja pobre- 
za:eftudava muito imitar. 
753 Deftia virtude foy 
tao obfervante, quanto tefte- 
munhavaô as alfayas da (ua 
cella, onde fe achava ainda 
menos do que ' nas dos mels 
mos Noviços. - Levou-o Dio- 
go de Mendoça por feu Con- 
feflor indo governar a Ilha 
da Madeira, e delejando el. 
te Fidalgo, que elle naô ex- 
perimentafle neccílidades nad 
fó eftando em fua companhia, 
mas depois de voltar para a 
Provincia , pelo grande con- 


“ceito, que formouda lua pef. 


foa , naô pode acabar com 
elle lhe aceitafle: coula algue: 
ma, dizendo: ;, Que quem 
» NaO  experimentava penue 
» tias, nao podia lograr os 
» fóros de verdadeiro profef. 
», for da fanta pobreza, Te- 


“vea Maria Santilima tad ex- 


tremola devoção , que pare- 
cia fe elevava Íó em ver as. 
; fuas 


&- 
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Íuas imagens; e afim nad 


fabia negar coufa alguma , que 
por feu amor fe lhe pedifle. 
Algumas vezes foy Prelado , 
e fempre obrigado da obe- 


diencia pela repugnancia;, que 


a -fua humildade tinha” às 
honras “do Mundo. : Sempre 
os Íubditos o experimenta- 
raô benigno pay no amor, 
e caridade, com que os trata- 


va:,' por fer o feu genio na- 


turalmente affavel , “e beni: 
“ gno;, e por iflo muito amado, 
“e venerado de Frades , é fe- 
culares. Muitos annos' viveo 
Fr. Antonio depois de velho 
no Convento de Alferrara;, 
Cala de Noviços , de quem 
fó fe differençava nos: annos;, 
mas nao: na vida em quanto 
aos aétos de Communidade; 
onde era taô frequente como 
elles, e afim achavaõ na fua 


modeftia hum fingular elpes 


lho: para: comporem as” pro: 
prias acções e hum conti- 
nuo exemplar para. eftimulo 
das virtudes. ' PERDE 

“754. Rariflimas vezes en: 
trariaô no Coro:, que-:lá o 
naô achaflem: poíto em: ora- 
ção, e muitas vezes de noi- 
te fóra de horas. Para os No- 
viços era o feu continuo re. 
medio: por fer naturalmente 
compaílivo , foccorria-os! nas 
neceflidades do fuftento ,: que 
ordinariamente padecem por 
tentação , valendo-fe paraiflo 


dos ofhciaes da cofinha ; nas 
tribulações “era: 'a'fua confolas 
çaô:, alentando-os' quando “os 
via -afflictos com a-afpereza da 
vida , e fludtuantes na perfe- 
verança da vocação , ou'te- 
merofos dos caftigos , com 
que o: Meftre os ameaçava; 
animando-os para elles, pon 
dolhes: diante “dos olhos: “o 
que Chrifto tinha padecido 
por -feu amor',' eo premio 
do merecimento ; fe bem 
muitas : vezes a” compaixao 
natural “o: fazia: anticipar a 
negocearlhes o perdaô , efpe- 
cialmente para aquelles , que 
via mais folicitos 'em colher | 
na cerca flores: para adorna- 
rem: huma imagem de Nofla 
Senhora .da Conceição », que 
eftá no Coro, inferindo - def. 
ta devoção '; que'com o pa- 
trocinio da Senhora naôpos 
diaô deixar. de. fer perfeitos 
Relipiofos. Paflava de oitenta 
annos:; mas o cuidado conti- 
nuo que trazia em que a nas 
vegaçao: da fua vida fofle a 
parar vem porto feguro'; o 
animava- à: na6: largar: das 
mãos as armas da mortifica- 
çao:; ea naô fazer paula nos 
feus: devotos: exercicios ;,  co- 
mo quem fabia que a luz-da 
vida fe apaga'com huma'leve 
refpiraçao ;: que: fe reprime; 
morrendo “do-mefmo: que 
vive,” efpecialmente nos: de- 
crepitos ; à quem a nartreza 

debi- 
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debilitada na6 póde taó facil- 
mente enganar com promef- 
fas de dilatar a vida. Enfer- 
mou; e com-elte delengano 
fe preparou com os Divinos 
Sacramentos: e mais aétos de 
Religiolo para fazer  precio- 
fa a lua morte , que na opi- 
niao dos que a prefencearaó 
felizmente confeguio em de- 


galeis de Dezembro de mil 


e feifcentos e noventa e tres, 
moftrando. lhe fora revelada 
a hora do Ífey ditolo traníito. 
Na: velpera tinha dito ao Co- 
rita, Fr. Pedro: da Piedade, 
( que ainda hoje-vive) e o ti 


nha ao Íeu cuidado para lhe 


alhítir , que ao outro dia pe 
las oito horas e meya fe 
achafle na fuavcella , porque 


pelas nove (em duvida fe aca 


baria: o prafo: da Ífua vida. 
Com efta: advertencia: nao 
fó:o Corilta , mas os Frades 
de: toda a Communidade acu- 
dirao, à - fua» cella na «hora 
apontada ; e logo que deu 
o “relogio as nove: começou 
a cantar com: muita ternura 
o Pfalmo: Inte; Domine, fpes 
yavi., e chegando ao ultimo 
verlo: In manus tuas, Domine; 
commendo fpiritum meum ; fuave- 
mente efpirou;' entregando 
nas mãos do feu Creador: lua 
bemdita alma para nellas fer 
levado» ao eterno delcanço: 
Eftá  fepultado -: no -mefmo 
Convento. 


“CAPITULO XI 
Celebra-fe o quadragefimo  fê- 


gundo Capitulo Provincial: 
“troca a vida caduca pela 
-ammortal Er. Joao dos 
Santos Frade leigo. | 


755 C Onvocados “os 
prrrO] a Vogaes para 0. 
Convento de S.: Jofeph por 
Fr. Manoel: de: Oliveira filho 
da Santa Provincia: da: Sole- 
dade: Commifiario Vifitador ; 
e Prefidente do Capitulo por 
patente do | Reverendiflimo 
Padre Geral Fr. Joaô de Al- 
vim para dezafete de Abril 
de mil e feilcentos e noventa 
e quatro , fe entrou à confe- 
rencia da nova: eleição de Pros 


“vincial, e nao: deixou “de: ha- 


ver alguma: controverfia en- 
tre os: Eleitores ; : porque o 
Padre immediato Fr: Joaô 
Bautifta:, que no Capitulo fe 
achava com a voz de: Guar- 
diaó-de: S. Pedro de Alcanta- 
ra ; pertendiafe' elegefle hum 
Religiofo ; que fuppoíto tinha 
boa capacidades;'e era de vi 
da Regular, o Provincial fe 
inclinava a outro, que tendo as 
mefmas: qualidades o excedia 
na: (ciencia adquirida. 'Vacil 
larao, os Vogaes onvindo-as 
razões:;que hum; e outro alle- 
gavao:; porém prevaleceraõ 

as 
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as do Provincial, porque ce 
teris paribus devia fer-prefe- 
tido quem: com o feu  eftu- 
do particular foube augmen- 
tar o feu talento, e elte o 
fazia mais digno para o exer- 
cicio do cargo. 
eleição, e Ílahio eleito com 
todos os votos o dito confe- 
rido Fr. Antonio da Aprefene 
taçao Prégador , e Examina- 
dor das tres Ordens Militares. 
Para Cuftodio kr. Francifco 
da Cruz Amburguez Ex-Leitor 
de Theologia , para Defini- 
dores Fr. Antonio da Con- 
ceiçao , Fr. Athanafio da In- 
carnaçaô , Fr. Domingos de 
Santa. Maria ,. e Fr. Simao 
da Aprelentaçao Pregador, 
Nefte Capitulo fe eftabeleceo 
por ley, que fegundo o: Elta- 
tuto geral houvefle fempre 
na Provincia eltudos aétuaes 
de Efpeculativo , e Moral, ta- 
xando premio de preferencia 
aos Meflres , circunftancia 
que fe na0 guardou , talvez 
por entenderem alguns Prela- 
dos fuccellores deltes que 
era mais honra dos Meftres 
fervirem a Provincia fem pre- 
mio, naô attendendo que até 
ao mefmo Deos (e ferve com 
mais animo pela gloria, que 
nos promette. Tambem fe 
determinou , e fe guarda hos 
je por ley que na mefma 
fórma , que a dilciplina da 
Communidade fe applica: os 
Tom II, 


Entrarao à 


primeiros quinze dias (uccet= 


“vos pela alma de qualquer 


Frade, que falece , fe applicaf- 
fe a eitaçaôd do Santiflimo 'Sas 
eramento , que à noite fe re- 
za em Communidade ; e que. 
depois do Refponto , que fe 
vay cantar à Igreja, logo que 
chegava a noticia do feu fa- 
lecimento, fe lhe rezafle. hus 
ma eltação , e nos oito dias 
fucceflivos hum Refponfo de- 
pois das graças: do jantar. . 
“1756 — Devendo ter: lugar. 
entre os: varões  eftimaveis. 
hum Religiofo , que fielmen- 
te guarda a Regra, que pro= 
feflou , Eftatutos , e ceremo- 
nias fantas da Religiao , cir- 
cunftancias, que baftao para o 
conftituir jufto , e-do numes 
ro dos Bemaventurados , ra- 
zaO he deixemos em memo- 
ria o grande exemplo , que 
deu nefta Provincia de perfei= 
to Religiolo Fr. Joao dos 
Santos Frade leigo natural do 
Lugar de Runa termo de Tor- 
res-Vedras , procedendo em 
perto de noventa annos , que 
nella viveo , como legitimo fi- 
lho de S. Franciíco, e imita- 
dor daquelles primitivos Pa- 
dres, columnas da Íua Refora 
ma , que venturofamente al- 
cançou nos principios da (ua 
vida, Aprendeo , e ufcu-Fr. 
Joaô no Mundo o officio de 
Pedreiro : naôO tinha muitos 
annos' de idade , quando fe 
Mmmm poz 
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poz a difcorrer , que fazer 


cafas no Mundo era fundal- 
jas no ar, e que Íó a fazellas 
no Clauftro da Religiao tera 
formallas feguras , pois era 
fundallas nos Íolidos alicerfes 


da virtude. Refolveo-fe a pol- 
lo em execuçaô', e como os 


feus 'defignios era6 fantos, fa- 
voreceo: Deos a (ua diligen- 
cia, para que logo fofle ad- 
mittido ao eltado Religiofo, 
Continuou na Provincia o 
mefmo officio, e como via 


que “a nofla pobreza nao po- 


dia ordinariamente admitir 
todos os officiaes , que para 
as (uas obras neceflitava ,' fa- 
zia que o (eu trabalho fó 
viefle a fupprir o de muitos, 
cooperando para elta acçaõ 
de caridade, e zelo as muitas 
forças naturaes, de que o Ceo 
o doou. | 

757 Era tal o feu traba 
lho, que até os mefmos Pre- 
lados , que por razaô de do- 
nos da obra lhes havia de 
parecer pouco, pois nunca 
aos que correm com os gaf- 
tos lhes parece o ferviço mui- 
to, fe admiravad do que 
podia vencer em hum dia, e 
muito mais quando à noite 
obfervavad naô perdia as 
fuas horas de oraçao , e de- 
votos exercicios, como fe nad 
eftivera fatigado ; e fe algu- 
mas vezes os Prelados mevin 
dos da compaixao o manda- 


vao recolher antes de cof- 
cluir as horas das fuas devo- 
ções , lhes pedia o deixaflem 
eftar com Deos , porque alli 
creava as mayores forças pa- 
ra poder continuar o traba- 


lho:: Traz o eftado de Reli- 


giolo leigo comíigo annexa a 
humildade ; porém Fr. Joad 
a tinha naô por razaô de ef. 
tado , mas por eftudo Religio- 
fo. He creaçaô da Provincia 
na6 fe fentarem os Frades lei- 
gos “diante dos Sacerdotes, 
fem que eftes primeiro os 
mandem ; e Fr. Joaô ainda 
depois de velho o naô fazia 
diante dos mefmos. Coriítas, 
elpecialmente fe fabia tinhaô 
já algum grão de Ordens Sa- 
cras , conftruindo (empre a 
ley a favor da humildade; 
obrigando-o efta a fazer mais 
do que a melma ley lhe 
mandava. o 
758 Succedeo em huma 
occafiao eltar ouvindo Mila 
no Coro fentado , porque os 
feus achaques lhe naô per- 
mittiaô poder eftar de joelhos; 
paflou hum Corilta atravef- 
fando o Coro , e ou por me- 
nos devoto , ou pela preíla, 
com que hia , fez a ceremo- 
nia de ajoelhar , mas fem 
chegar a por o joelho em 
terra : affligio-fe o devoto ve- 
lho vendo o pouco refpeito, 
com que reverenciava “ao 
Santiffimo Sacramento , e tan= 
| to 
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to “que: elle voltou, com 
muita fubmiflao lhe difle : 
» Eu, Irmaó, lhe queria fazer 
» huma advertencia, mas fal. 
» tame O animo reconhe- 
» cendo-me hum pobre lei- 
» guinho , e Volla Caridade 
» bum Corifta de Ordens Sa- 
» gradas; porém fe me der 
»» licença lhe lembrarey hu- 
» ma coufa muito mal feita, 
»» que ha pouco lhe vi obrar. 
» Tudo o que for para meu 
» bem, reípondeo o Corifta, 
» lhe agradeço muito adver- 
» tirmo. Pois reparey , que 
» paflando | Vofla Caridade 
» por defronte do altar, naô 
» ajoelhou com a reverencia 
» que devia ao Santifiimo Sa- 
» cramento , e fegundo a nós 
» nos enfinarao; e certamente 
» me magoou muito ver em 
» hum Religiolo o que facil 
» mente fe naô acha em hum 
+» fecular - diftrahido. '. Abai- 
xou-fe o Corifta para dizer- 
lhe a fua culpa, e beijarlhe 
os pés , como he obrigação 


dos taes fazeremno em agra-. 


decimento de qualquer repre- 
henfaô , que lhes dem, ou be. 
neficio, que lhes façaó ;.co- 
mo o veneravel velho fe nao 
podia pela: fua queixa abaixar 
a fufpenderlhe a acçaô , ficou 
120 confulo de ver o Co- 


rita. humilhado a feus pés, 
“como fe ville no Cenagulo 


Chrifto aos pés de Judas , que 
“Tom. II. | 
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como a» verdadeira: bumil- 
dade «nad  admitte reípeitos, 
achava-fe. como. envergonha: 
do de ver o Corifta aos feus 
pés abatido, e allim naô cel. 
fava «de darlhe defculpas do 
atrevimento: ; que: tomara pa- 
ra o advertir, fem faber dit- 
ferençar os eftados de hum, 

e outro. | | 
759 Chegou aos anhos 
de decrepito, em que já naô 
podia fervir as Communida- 
des.:. pozeraô-no os Prelados 
no: Convento de S. Joleph, 
onde: ha Convalecença. de 
doentes , para que nella po- 
delle fer tratado com aquella 
caridade , que pediaô os Íeus 
annos, e queixas. O feu exer- 
cicio quotidiano era ir loga 
em fahindo os Frades de Pri- 
ma para o Coro levado 
quali nos braços de hum Co- 
rifta:, andando todos à com- 
pétencia fobre quem lhe ha- 
via de fazer aquella. carida- 
de; na6 Íó obrigados do hu- 
milde; rendimento , com que 
a agradecia, mas ambicio(os 
de participarem as corações , 
que elle ofierecia por todos 
os que lhe faziaô algum: be- 
neficio. Ahi fentado em hu- 
ma cadeira eftava. orando, 
e ouvindo -as Miflas: todas , 
que fe diziao até as horas de 
jantar, que hia tomar a fua 
refeição.  Conimungava. ao 
menos duas vezes na (emana; 
Mmmm ii nel. 


644 
neles dias ficava em hum 
nicho da Capella dando gra- 
ças até chegar o tempo de 
o conduzirem para a cella; 
efta continuava as Íuas: re- 
zas ; e niflo galtava todo o 
tempo por: naô eftar em 
cltado de fazer outro genero 
de exercicios. Tolerava com 
tanta paciencia as grandes mo- 
Jeftias, que pádecia, que nin- 
guem: o" ouvia queixar ; “e 
quando alguem lhe pergunta- 
va como hia com ellas ,' naô 
tinha outra repofta mais, que 


dizer:',, Vamos pallando ; fa- 
mça-fe a vontade: de -Deos;, 


» € nunca à nofla. 

760 Alguns favores" par. 
ticulares recebia de Deos; 
fegundo depunhao os feus 
Confellores ; entre elles foy 
o de revelarlhe a morte de 
hum feu: amigo aulente,  Ti- 
nha embarcado: para a India 
o Hoftrifimo D.-Er. Antonio 
de Santa Tetela Bifpo ide 
Malaca ; a quem elle amava 
muito % - poucos dias paflados 
da fua viagem difle ao feu 


Confelor Fr Ambrofio da 


Conceição , que depois foy 
Provincial: ,, Irmaô, o nofÃo 
» Bifpo he falecido. Duvidas 
va o Confeflor da certeza; 
por nao haver meyos natu- 
raes de poder faberfe , e co- 
mo elle continuafle na mel- 
ma afleveraçao ', lhe pergun- 
tou como o Íabia : ,, Porque 
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» encommendando-o eu'(refs 


'»pondeo) todos os dias a 


» Deos, para que lhe délle 
» bom Íucceflo : na: nar via 
» gem, e emtodas as fun. 
» ÇÕes do feweftado ; agora 
» na applicaçao das orações. 
» fem que efla feja a minha 
» Vontade , as ofiereço pela 
» fua alma. Voltarao as nãos 
da India, e foube-lfe que q 
Bifpo: tinha falecido na via- 


gem no mefmo tempo , 'que 


elle o afirmou. Depois de 
eftar alguns annos em S. Jo- 
feph vierao os Íeus achaques 
a refolverie em huma eryfi- 
pela maligna na perna, que 
tinha mais moleftada , em 
que logo lhe fobrevierao her- 
pes, que padeceo. à boca fe- 
chada , tendo-a fó aberta pa- 
ra louvar a Deos por lhe 
dar occaliões de poder" nef- 
te Mundo fatisfazer o Porga- 
torio das Íuas culpas. Rece- 
beo os Divinos Sacramentos ; 
e em dezafete de Mayo de 
mil" e feiícentos e noventa e 
quatro poz feliz termo ao 
curío' da (ua vida, de que fe 
tinha” logrado “mais ' de cem 
annos. A alegria do femblan- 
te; com que ficou, dava indi. 
cios- de eltar - fia bemdita 
alma gozando-a'vifta de Deos; 
e pela'grande opiniao ; que fe 
tinha da fua vircade, algumas 
pefloas feculares “procuravad 
as coufas do few ufo com ef- 

timaçao 


Mio é dante uam ço au pano 
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timaça6 «de Reliquias. - Soube- 


- fe-que pelo: contacto: da fua 


corda , que: pode confeguir 
Bartholomeu' Gonfalves Ca- 
lheiros morador na Cidade 


de Lisboa a Santa Jufta, obra- 


ra Deos com: alguns doentes 
merces particulares. 


“CAPITULO XIL 


Faz memoria. dos progrejos 

da vida ; e morte do Ve: 
cneravel . Fr. Amaro dos 
» Martyres Frade leigo. 


761 Ais no ar do 

MW À que Fr. Joa6, 

porque mais entrado no Mun- 
do,'hia Fr. Amaro dos Mar- 
tyres fabricando as Íuas cafas, 
vando Deos com hum rayo 

da lua luz: lhe moftrou o 
imminente perigo , que tinhao 
na falta de legitimos “alicer- 
fes. Foy efte Veneravel' fera 
vo de Deos natural do Lugar 


de Caparide termo: da Villa 


de» Calcaes : vivia no Mundo 
com prefumpções de grande 
architecto , e lucros de bom 
oficial , gaftando-os em gal- 
las, que excediao os limites 
da mecanica,  Tinha-fe: con- 
cluido a Torre chamada do 
Bogio na barra de Lisboa; 
devendo-fe em muita parte à 
fua induítria a fortuna: de fe 
acabar com fegurança ; quan» 


645 
do foy convidado do Conde 
de Unha6 para lhe ir deli- 
near hum Palacio , que in- 
tentava fazer na Villa de San- 
tarem.  Partio montado em 
hum cavalo”, efporiando mais, 
ue ao bruto, aos fumos da 
fua vaidade ; porém Decos; 
que em hum inftante cerru- 
ba Saulos para os levantar 
Paulos , lhe mandcu do Ceo 
huma failca da (ua graça; 
que baftou para cbrar nelie o. 
melmo , que o rayo da voz 
de Chrifto, que ferio; e con- 
verteo a Paulo, fazendo-o re- 
troceder do errado caminho, 
que' levava para Damaíco , e 
metendo-o ro do feu fequito. 
Começou Fr. Amaro a ler à 
luz daquella faifca da Divina 
graça O livro das tragedias 
do Mundo , e os defpraçados 
fins , em que paravzô os que 
feguiao os feus vaidofos en- 
ganos , e fez nelle tal im 
preíflaô , que anciofo de os 
evitar fez hum propofito fir- 
me de lhes voltar as coftas, e 
para mayor fegurança ir cho- 
rar os (eus delitos nos Clauf- 
tros de huma Religiaô, e lo- 
go fem mais demora voltou 
para traz do meyo do cami» 
nho, que levava, 

762 Corria: a fama das 
grandes aufteridades da Pro. 
vincia da Arrabida por eftar 
ainda muito vizinha aos Ífeus 
principios , e julgando-a mais 
con- 
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conveniente para entre os 
feus rigores fazer penitencia 
dos feus peccados , buícou o 
Provincial, propozlhe a refo- 
luçao , com que eftava , eos 
motivos, que para ella tivera, 
defejando facrificar a Deos 
as vaidades ,; em que andava 
metido , efquecido de que 
era hum .trifte , e miferavel 
official. Com benignidade o 
ouvio., e fem efperar mais 
provas da perleverança do 
feu efpirito o deÍpachou, que 
quando os fins faô movidos 
“por Deos , naô falta a Íua 
piedade em facilitar os meyos 
de os confeguir. Entrou no 
Noviciado , e logo propoz 
comfigo formar, e unir as 
duas elcadas da vida activa; 
e da contemplativa, por on- 
de feguramente: podefle: fubir 
de. virtude. em virtude até 
chepar ao alto cume da: per- 
feição Religiola, A arte de 
architeétura , que no Mundo 
lhe fervio de edificar torres 
de vento de vaidade , na Re- 
ligiao lhe deu regras para 
fe aperfeiçoar na virtude: 
lembrava-le - que as pedras 
fem fe polirem a puros gol!- 
pes de martelo, nao podiaô 
fervir para fegurar as paredes 
de: edificios. eminentes , por 
to cuidou em desbaltar as 
groflarias da carne com con- 
tinuos golpes. de difciplinas , 
e mortificações para ir fu- 
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bindo com fegurança o edi= 
ficio: efpiritual da: fua alma, 
que delejava augmentar.: 

7263 Acertou com a idêa, - 
porque ajudado da Divina 
graça venturofamente, e com 
brevidade o confeguio -fa- 
zendo-fe hum perfeito exem- 
plar dos Religiolos da fua 
profiflao na humildade , na 
obfervancia dos tres votos, 
no filencio, que guardava por 
naô exhalar pela boca em 
praticas defneceflarias o efpi- 
rito, que hia fomentando no 
exercicio da oraçaô , na mo- 
deftia da fua pefloa, coma. 
qual edificou mais, do que o 
tinha feito com o perito arti- 
ficio das mãos; e finalmente 
no trabalho continuo , com 
que afugentava a ociofidade 
inimiga da virtude. - Corre 
pela obrigação dos leigos o 
trabalho dos Conventos , pa- 
ra que defembaraçados delle 
os Sacerdotes fe occupem no 
Divino culto: nunca Fr. 
Amaro fe vio nelle ociofo, 
ou fole no minifterio da cos 
finha, ou na agricultura: da 
horta -, ou no oficio” de pe- 
dreiro , que exercitou muitos 
annos na fabrica, e reedificas 
çao dos Conventos , que fo- 
rao poucos os da Provincia, 
que lhe naô devellem algum 
beneficio , delineando (empre 
as fuas obras pelas regras da 
pobreza, e cuidando mapuáçio 

La 
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fua fegurança, do que “nos 


perfiz da architeGtura taô cons 
“trarios à nofia Reforma , fem 


que o andar por efla efcada 
da vida activa: o diverte 


de Íubir pela da vida contem- 


plativa , pois naô impede o 


trabalho »das. mãos o levan- 
tar o penfamento: ao Ceo a 


“quem defeja andar na prefen- 
ça de Deos ; e para' adquirir; 


é confervar efta naô perdia 
à noite as horas, que tinha 
deputadas para a oraçao. men- 
tal ; e outros devotos exerci- 
cios. “ f 

764 Como nad teve à 
Provincia obras do feu ofh- 
cio, em que o occupar , O 
mandou para o Convento da 
Arrabida fazer o de efmoler, 
e nefte gaftou o reíto da fua 
vida em companhia de Fr. 
Simaô dos Reys, de quem: já 
fizemos memoria. Aqui co- 
meçou Fr. Amaro a afervo- 
rarfe mais no efpirito, efti- 


mulado do cheiro das virtu- 


des, que ainda exhalavao 
aquelles duros penhaífcos dos 
grandes varões contemplati- 
VOs, € penitentes, que entre 
elles fe crearaô em todo o 
tempo , efpecialmente no prin- 
cipio da Provincia , ufando 
de aíperos cilicios, e hum 
delles ao menos - nunca o ti 
rava do corpo, jejuando mui. 
tos dias além des da obriga- 
çao da Regra, e Eltaturos , e 


nas fextas feiras a pao , e agua, 
tomando dilatadas difciplinas;, 
e muitas: vezes nos metmos. 
caminhos da ferra, ' efpecial- 
mente quando -por lhe anoi- 
tecer nella entendia que'naô 
chegava ao Convento a hos 
ras dea fazer com a Coma 
munidade, Continucu'a'def. 
calcez', que “fempre tinha 
ufado, ainda que trouxefle os 
pés “feridos da: afpereza da 
ferra; etopadas , que fe fas 
zem “ifevitaveis “a quem a 
paflar de noite ;-com tal-edi- 
ficaçad  daquelles póvos" cira 
cumvizinhos ,“ que todos O 
veneravad por hum oraculo 
da fantidade. As fuas pala- 
vras eraO muito poucas, e 
effas primeiro as levava à 
lima” ido entendimento do 
que as trouxefle à lingua. 
Por efta (ua modeftia , e fi- 
Jencio .cotumava dizer o Du- 
que de Aveiro , e Inquifidor 
Geral D. Pedro , que Fr, 
Amaro , e Fr. Simao ambos 
feguiao a Chrio fielmente; 
porém com muita differença;; 
que Fr. Amaro. o feguia pela 
Paixa6 ,'e Fr. Simaô pela Re- 
furreiçaO , por fer efte de ge. 
nio alegre, e mais communi- 
cado com as gentes. Nos dias, 
que eftava em cala, pallava 
muita parte da noite na Ca- 
pella em oraçao ; a fua cama 
em quanto na6' chegou aos 


annos de decrepito naô paí- 


(ou 
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mais alguma alfaya na cella 
do que huma Cruz tofca , e 
os inftrumentos das fuas con: 
tinuas penitencias. 

» 765 Ella foy a lua vida 
ordinaria: perto de cincoenta, 
annos , que viveo naquelle 
Santuario , que os mais parti- 
culares fó os fiou a Íua gran- 
de humildade: do figillo da 
Confiflaô , e nelle ficarao fe- 
pultados, que fem: injuria 
defta chave alguns nos po- 
deraoô (eus Confeflores mani- 
feftar-, para que Deos fofle 
mais glorificado nelte feu fer. 
vo; Na virtude da humilda- 
de foy admiravel , reconhe- 
cendo-fe para: tudo inutil ; e 
à todos inferior. He, e fem- 
pre foy, como já diflemos, 
creaçao da Provincia: nao 
fe [entarem' os Frades leigos 
diante de Sacerdotes, fem 
que eftes primeiro os man- 
dem ; porém Fr. Amaro ain- 
da mandado o naó fazia, 
e fe o conftrangiao muito a 
que fe fentafle por attençao 
aos Íeus annos, fe fentava aos 
pés delles, dizendo : ,; Que 
» para hum pobre Frade lei- 
» go Ífobrava de honra ver- 
» fe aos pês de hum Sacerdo- 
» te, à quem noflo Padre S, 
» Francifco preferia aos Anjos 
» para as venerações. Chegou 
pelos muitos annos , e traba- 


lho a impofhibilitarfe para 
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sou de huma cortiça fem 


fahir fóra do Convento, e 
no meímo da Arrabida o con- 
fervarad os Prelados muitos 
tempos , por lhe naô nega- 
rem a confolaçao , que tinha 
de alli viver na companhia 
de Nofla Senhora, com quem 
tinha extremofa 'devoçaô, 
lembrando-fe. que debaixo 
das fuas azas naícera , e fe 
creara efta Provincia. Já naô 
feguia os aétos de Communi- 
dade. por eftar quali de todo 
cego, e ainda afim como 
podia fe hia arraftando para 
a Capella a vifitar a fua 
amada: Senhora, é diante del. 
la fe elquecia de forte , que 
era neceflario ao Corifta, que 
o tinha a feu cuidado , ir bul- 
callo para lhe dar a fua re- 
feiçao do jantar, e cea. Na 
fua cella em quanto teve vil- 
ta fe occupava em fazer co- 
lheres de pao , e faleiros de 
cortiça para o ufo dos Frades, 
As queixas o privarad deite 
divertimento , Íó a lingua 
lhe naô canfou para proferir 
continuamente as fuas devo- 
tas jaculatorias. A curiofidade 
de alguns Frades lhas hia ef- 
cutar à porta da cella pela 
confolaçao , que recebiaô da 
devoção , com que as dizia, 
e ordinariamente as concluia 
dizendo : ;, Ah minha bella 
» formofura; e que tarde 
» Vos conheci! Suppomos que 
aludindo aos annos , que 


gaftou 
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gaftou | no Mundo em ;vaida- 
desis= nt o raere do 
« 766: Quando rezava pe- 
las contas o feu Oficio Di- 


vino:, era, em voz baftante- 


mente alta; e chegando. às 
palavras. do Padre Noflo: Lis 


Yray-nos de cabir em tentação; 


«gas proferia com huma tal ve- 


hemencia.,. que parecia«as tis 
rava do intimo da alma, To- 
dos eftes annos que ficou re- 
colhido na Arrabida:, nunca 
chegou à Portaria: a fallar:a 
eee alguma; fendo muitas 
as que osbylcavad pelo anti- 
go conhecimento, e concei- 
to, que tinhaó formado da fua 
grande virtude, - Conitava já 
cem annos; de. idade; quando 
a; compaixao dos Prelados o 
mudou pára «o Convento: de 
Alferrara , para que ahi po- 
deflem alimentar. a «Íua  mui- 
ta; debilidade: com -; alguma 
porçao de-carne , pois dentro 
da Claufura, da Arrábida nem 
ai doentes: fe permitte s/ecat- 
tendendo tambem à-muita dif 
ficuldade de: vir; da; fua, cella à 
lgreja a ouvir Milla, ; e res 
ceber os, Sacramentos » por 
eltar no mais. alto; da cerca, 
e-ter muitos degrãos que def. 
cer. Sentio o veneravel ves 
lho tanto - efta- mudança 5-que 
a naô confolarfe como: pre 
ceito da obediehcia ; que fem- 
pre. teve por: norte--das fuas 
acções, lheabbreviaria mais a 
as tom. IH. 


vida: na confideraçao ' de ha- 
veríe de apartar da (ua ama- 
da -Senhorá,, Chegou. à Ca- 
pella a defpedir(e della, e 
proftrado. diante do (eu aliar 
lhe. começou a; reprefentar 
tantas: queixas de ella per- 
mittir O apartarfe - da; fua 
prefença , e companhia ,.con- 
feflando - no «mefmo - tempo 
a juíta razao ; que tinha, para 
alim o fazer;, porque nunca 
a Íoubera bem: amar -; «e mui. 
to menos - fervir ; cem pala 
vras) taO enternecidas , e com 
tanta efulao de lagrimas ; 
que provocouwa todos os Fra- 
des ao acompanharem ;nellas, 

767: Em Alferrara fe lhe 
augmentarad. mais as-queixas 
padecendo crueis dores , que 
tolérou (empre: com adimira- 
vel paciencia: quando eftas 
fe faziao mais intoleraveis , 
rompia neftas palavras : ;; Meu 
5» Deos ,» meu: Senhor 5 «meu 
»5 Je fus; minha May Sancifli- 
s; ma, tende piedade-de mim; 


"gy venhao muito embora mais, 


55 € mais dores, mas day-me 
; com ellas «a paciencia para 
» padecellas goitofo | por vof- 
Jo; amor. Raivofo o: De- 
môonio de ver a efle pacien- 
tesJob tad conforme coma 
yontade de -Deos quiz vin- 
garle de lhe «ter abatidoa 
fna Soberba nas muitas «vi» 
étorias ; que delle tinha: al- 
cançado ém:tantos -annos: de 

“Nom vida 


6 so 
vida Religiofa , e" cuidou-em 
defpenhallo de hum precipício 
para lhe tirar a vida, e aca- 
bar- com elle de huma vez; 
mas foy para fua mayor con: 
fufao. - Tirou-o huma: manhãa 
pela janella: da cella em 
quanto a Comminidade: efta- 
va na Igreja na renovação do 
Santifimo Sacramento , lan- 
couio fobre a telhado do 
Claúftro , e dahi'o defpenhou 
a baixo: fahio”a Communi 
dade 'dalgreja , e vendo “6 
fanto velho  [entado em' hum 
alegrete “do Clauftro “como 
manto polto ,“o'capello: mes 
tido na cabeça; é 0 bordad 
ha mã6, lhe perguntarao 
quem'-o 'trouxera âquelle lu- 
gar ; pois: por'feus pés naó 
podia defcer a -efcada do “dor: 
mitorio. - Refpondeo : ;; Que 
» ro fabia. | | Los! 
“768 - Examinou-fe: aspor 
ta da cella, porque: o. Corifta, 
que o tinha à fuaconta “pa- 
ra cuidar-delle; lha- coftuma- 
va fechar por fóra, temendo 
que fe elle intentafle fahir pa- 
ra o Coro, fem que eller o 
acompanhafe , fe precipitaria 
por alguma: eféada: por eltar 
quali de todo cego , e “dos 
pes entropecido.; e fe “achou 
fechada na melma fórma; 
em que a tinha deixado. “Cos 
mo “a altura era baftante ;:e 
eltava fem lefao alguma”, fores 
maraoO os Frades juizo “que 
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os Demonios o precipitarao; 
mas que os Anjos o recebe» 
r2ô “nos braços para lhe 
defenderem a vida ; é evita- 
rem a moleítia ,' verificando: 
fe nélle para mais gloria de 
Deos a promefla, que o mel- 
mo Senhor faz: pelo Real 


Profeta 2 Im manibus portabunt Pal, go, 
te, ne forte ofendas ad lapi- 


dem pedem tuum ; pois nata 
ralmente naó podia: fahir pes 
la janella: da cella fem fer 
ajudado ; nem cahir do telha- 
do no Clauftro fem ao mes 


nos delconjuntar , e pizar os 


membros. - Perdeo totalmente 
a vontade de comer , e para 
o Corifta o obrigar a tomar à 
refeição necellaria para a con- 
fervaçao da vida lhe rogava 
pelas Chagas de Chrifto que 
comefle ; lembrandolhe a ca- 
da bocado ; que lhe offerecia, 
buma das 'Santiflimas Chapas; 
e refpeitava tanto o fanto vei 
lho o objecto  da' periçaô; 
que vencia o faflio, e hia 
levando" oque lhe-dava6 até 
julgar bicho rindo feria fuf- 
ficiente, fem o“moleftar com 
demafia,'Foy-o deftituindo à 
mefima natureza; “e fem mais 
nova“enfermidade fe proftroti 
em tal' maneira, “que entého 
dendo “os Frades era'chegado 
0 prazo; que a Divina Provis 
dencia lhe tinha taxado para 
o deíterro da Celeftial Patria; 
lhe dera6 o Santifimo Vias 
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tico para a jornada a todos 
os filhos de Adao inevitavel, 
logo a Extrema Unçãó , e 
teve bum tranfito tao ditolo; 
como fe podia efperar de 
quem fe preparou para elle 
com o mayor cuidado em 
fetenta e oito annos, que vi- 
*  veo na Religiao : pallava de 
— cem anos; faleceo em fete, 
de Julho de mil e feifcentos 

e noventa e quatro. 


CAPITULO XII. * 
Da Je noticia dos progrefos 
da vida ,. e da morte do 
“o dlluRrifimo Bifpo-de M au 
laca D. Fr. Antonio de 


Religio 0. 


1 769 Om mais de 
noventa annos 
de idade faleceo no Convens 
to de S, Pedro de Alcantara 
com morte repentina , mas 
nao improvifa, fegundo fe 
póde ajuizar da fua fórma 


de viver, Fr. Bernardo da Vi-. 


| fração Padre da Provincia, 
| cuja eleição 30 Provincialato 
teve acertos de fortuna por 
acafo , mas naó por legitimo 
difcurlo da razad , que para 
| o tal minifterio o inculcafle 
| muito digno. Foy efte Reli- 
giolo , fuppofto de vida Regu- 


“Tom, Il 


Santa Terefa ; e de outro. 


lar , dotado de pouco talen-. 


to : empenhou-fe o fem ante- 
ceflor a que elle o fubftituil- 
fe» no lugar pelas fas pro- 
prias conveniencias contra O 
parecer commum , por nad 
paflar a fia capacidade: de, 
huma bondade material ;: po- 
rém Decos, que para confun-. 
dira foberba toma por inf. 
trumento: os humildes ;,' dif- 
poz que elle governafle com 
reétidao , e acerto nao ló o 
commum' da Provincia ,-mas 
a quem o elegeo talvez com 
animo de o governar a elle, 
fazendo-fe - : difporico “fenhor 
das fuas acções. Obfervouem 
tudo huma grande igualdade 
de juítiça, fem que podeflem 
dobrar ' a Íua vara os mais 
poderofos empenhos, ou fo. 
fem comefticos , ou eftra- 
nhos , fendo a fua repofta 
commua para os que'o ime- 
portunavad com rogos. con- 
tra o que elle entendia: 
» Deos naô quer que eu fa- 


pça io : e fe ainda inha- 


vaô, efpecialmente Cavalhei- 
ros, que fentem mais ver o 
feu refpeito offendido , apon- 
tava para a imagem de hum 
Senhor crucificado , que tinha 
na (ua cellao, e dizias, Alli 
», eRã aquelle: Senhor avifana 
» do-me que me leva o Dia. 
»bo;, fe eu fizer ifio, que me 
;, etá pedindo , e de: caminho 
», 4 Vofla Senhoria por fe em 
;» penhar em coufas “ injuftas 

Nnan ii » CON- 
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», contra as leys da Religiad; 
», e bafla para o ferem, fe- 
» rem pedidas por: pefloas ef- 
;, tranhas da Ordem : de cuja 
finceridade ordinariamente ' fe 
edificavad , e voltavao fatis- 


feitos fem o defpacho , - que 


pertendiao. pt 

70: Aos delinquentes, 
que fe defculpavad: dos defei- 
tos, dé que os arguia , rel. 


pondia : ,, Eu, meu Padre, naô 
2 O adivinhey ; aim mo dif- 
», fera6 como eftá efcrito no: 
» papel, e (eus Irmãos como: 


»» taes o naô haviao de crimi- 
» nar de falfo ; vá fazer a 
; penitencia, que lhe mando, 
» € fe me repugnar, lhe irey 
» aupmentando «a pena. - Por 
efta 


Provincia com. 'fantilfimos 


acertos fem diMimular defei-: 
tos, que neceflizallem de caf-; 


tigo ,- ou reprehenfao , em: 
que naô gaftava muitas rhe- 


toricas. Nao deve com tudo 


efta eleição (er areíto para 
outras femelhantes, que Deos 
as manda fazer: fegundo: o 
que diéta a razaô , attenden- 
do à prefente juftiça , e naô 
efperando milagres da fua 
Omnipotencia. Ficou efte Pa- 
dre vivendo em S. Pedro de 
Alcantara muitos annos , até 
que chegou aos de decrepito, 
pelos quaes fe impoffibilitou 
para feguir os aétos de Com- 
munidade. Dizia todos os 


theorica - goveroou a 
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dias Mifla em huma Capella; 
que eftá no interior: do Coa: 
vento , e na cella gaftava o 
tempo em rezar pelas Ífuas 
contas , e da janella da cella 
todas as tardes rezava eftas 
ções ofierecendo-as ao Santil- 
fimo Sacramento , que adora- 
va nos Sacrarios de todas as 
Igrejas , que della podia deí- 
cubrir. Coftumava pedir (em. 
pre a Deos o levafle para fi 
fem dar oppreflao aos feus 
Frades com doença dilatada, 
e foy ouvida a fua ' petição. 
Tinha o Corilta , que o fer- 
via, cuidado de ir pelas cinco 
horas da'tarde rezar com el- 
le as Matinas do dia feguinte, 
e logo que as concluia, bul. 
carlhe a (ua cea * acabou -de 
rezar hum dia , foy'fazera | 
diligencia coftumada, e quan- 
do voltou, o achou morto (o- 
bre a cama, mas taô com- 
polto ,: como fe outrem o 
compozera de induftria na 
fórma , que havia de ir para 
a fepultura. Eltas qualidades 
de: mortes apreíladas natural: 
mente fe fazem feníiveis, 
mas quando precede “huma 
vida juítificada , naó tira a 
eíperança de que ferá pre: 
ciofa nos olhos de Deos : af: 
fim confiamos na bondade 
Divina feria a defte Padre 
pela devota vida , que obferva- 
va. Succedeo no anno de mil 
e feifcentos e noventa e qua- 

| tro, 
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tro; e eltá fepultado no Capi- 
tulo do mefmo Convento.: 
7721. O Jlufiriimo Bif 
po de Malaca: D. Fr. Anto- 
nio de Santa: Terefa filho 
deíta Provincia foy natural 
da Cidade de Lisboa, feus 
pays «fe-chamara6. Domingos 
 Barbofa da Lomba, e Dona 
Efcolaftica do Couto : naíceo 
com as obrigações de nobres, 
e como os empregos deftes 
fejao ordinariamente armas, 
ou letras , feus pays o incli- 
naraO às letras por conhece- 
rem nelle genio de as feguir, 
e capacidade de as compre. 
hender. Os Gregos , e os 
Romanos tinhao eícolas , a 
“que chamavaô exercicios , on- 
| "de fe enfinavao as artes hbe- 
Ee, a raes. Licurgo determinou cer- 
lon.tom.e. O tempo aos maços de pou- 
| dd ca idade para as aprenderem, 
Ce fegundo as abraçava a in- 
clinaçao de cada hum , afim 
as continuava , de que reful- 
“tava acharem-fe , e fervirem- 
fe as Refpublicas com homens 
eminentes, e peritiflimos nos 
feus minifterios. Neftas efco- 
| las examinarao os famofos 
| Agefilao , e Mario o genio 
de Íeus proprios filhos, e por 
io tiverao a fortuna de os 
verem celebrados por varões 
infignes no Mundo , que vio- 
| lentar o genio he tirar as for- 
ças à natureza para as melho- 
res operações. Ularad os pays 


sao. emeevameno a 


de, Fr. - Antonio -deftla maxima 
de o levar pelo few penio ;e 
por-efla razao tiver 6 .a glo- 
ria de;o ver defender por Va- 
rias vezes conclnfões em tos 
da'a Filofoha no Cocllegio de 
Santo: Antão de Lisboa , com 


os mayores applauíos , ecou- 


vir os-ecos da opinizô fingu- 
lar», que deixou na Univerfi- 
dade: de Coimbra , onde: fe 
formou 'nos Sagrados Canones, 
e por fim o viraô hum con. 
fummado Theologo Efpecula- 
tivo, e Moral debaixo do ca- 
pelo: de Arrabido, que:por 
fer de burel lhe na6 diminuia 
as eftimações , que tivera lau- 
reado: com o de Doutor na 
mais celebre Univeríidade. 
v72 Tinha Er. Antonio 
concluido com as cbrigações 
da fua formatura, e fe anda- 
va difpondo para ir ler no 
Defembargo do: Paço , quan- 
do fahio hum dia a recrearle 
pelos ncílos: Conventos das 


prayas , fe he que na6 fofle 


a divertirfe de bum penfa- 


mento, que otrazia perture 
bado por tocar em materias 
de brio, ( que por fm teve: o 
feu defpique em: fe facrif- 
carem a Deos nos Claufiros 
da Religico os que intenta- 
vao defpicarfe de cftentas 
prefumidas na foluçao de hum 
vinculo intentado ) entrou no 
Convento de S. Jofeph'a tem- 
po, que fe eltavaõ neniado 

| We 
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bumas Velperas folemnes ; e 
de tal forte fe: elevouo no 
fuave, e devoto canto Capu- 
cho , que entrando penfativo, 
fahio com novo, e mayor 
cuidado, 
zes', que elle chamava do 


“Ceo; rémora;, que lhe fufpen- 
deo os altivos: penfamentos, 


que trazia de bulcar pelas 
fuas letras Os lugares de ma- 


yor honra; e já humilhado o. 


coraçao propunha feguir a 
Chrifto pelo defprezo do 
Mundo. Como tinha: claro 
entendimento, e Filofofia: ad- 
quirida, começou a confide- 
rar nas más confequencias , 
que tirava para a» alma; 
e aínda para O corpo, os que 
feguiad as vaidades mundanas, 
ou do Mundo, aonde para 
bum homem luzir era necef. 
fario fer prodigo da lua fa- 
zenda , e para confervar ami- 
gos eftragado nos coftumes , 
e ainda aílim a cada paflo os 
encontrava fallos na correl- 
pondencia. Lembravalhe à 
paz; e alegria, com que vi- 
viaô os Capuchos cantando 
a Deos louvoures , logrando a 
felicidade de ferem fenhores 
do Mundo no mefmo tempo, 
que o defprezavao , logrando 
as fuas eftimações , e as Ínas 
2bundancias, e venerava os 
fegredos da Divina: Providen- 
cia. Occorriaolhe à memoria 
as mortificações annexas âquel- 


Foraú aquellas “VOC. 


le eltada ; bem via que erad 
muitas, mas tambem logo 
lhe lembrava que o fim de 
as padecer as fazia muito 


“Íuaves ; e afim fe refoiveo a 
aflentar praça com elles na 


milicia Francifcana. 

773 Commiunicou a feus 
pays a determinação, em que 
eftava , que fentirao com exe 
tremo: por: firmarem  nelle 
as efperanças 'da fucceflao, e 
augmento da [ua cala; Como 
vio as muitas: contradições, 
que lhe punhas , (e moftrou 
por entaô indiferente para: 
lhes diminuir | a magoa nas 
foluções , que lhes délle 5 po- 
rém no feguinte dia buícou 
logo. ao Provincial ;-a quem 
manifeftou -: miudamente os 
oques da Divina graça, com 
que a piedade de Deos lhe 
ferira o coraçao. Depois de 
huma larga conferencia: nas 
provas da Íua vocação , pre- 
vendo que as repentinas tem 
muito pouco de feguras, e res 
conhecendo-a legitima, o ad- 
mittio ao Noviciado no Cons 
vento de S. Jofeph, onde com 
os [eus ajuftados procedimen- 
tos comprovou que era dos 
chamados de Deos para fe- 
guir o caminho dos efcolhi- 
dos, | Logo que profeffou 
por nao ter a Provincia ocio- 
lo hum talento taóô: peregri- 
no o mandou para o Con- 
vento de Santa Catharina ef. 

| tudar 
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tudar de novo Artes em hum 
Curfo de Filofofia , que nelle 
veyo-a ler o Padre Fr. Vi 
cente das Chagas -filho da Pro- 


“vincia de Portugal. Dee paí- 


fou para o de Santarem a-ef 
tudar a Theologia. com os 
Meltres Fr, Joao de Santa 
Maria filho .defta Provincia, 


e outro nella encorporado 


oriundo de Caftella; em hum, 


e ontro Collegio luzio tanto 


o few talento , que na come 
mua opíniad já eftava fazen- 


do fombra aos melmos:, de 


quem participava as luzes. 
Completos os feus eftudos; 
precedendo huma rigida ope 
pofiçao , o elegeo a Provin- 
cia Meitre com grandes cre- 
ditos proprios , “e aproveita- 
mento dos dilcipulos : leo Fi- 
lofofia (ete annos no Conven- 
to de Alferrara ; defte o paíla- 
ra6 para o de Leiria coma 
incumbencia de'Guardiao 5 e 
Lente “de: Theologia Moral. 
O Senhor D.Fr. Jofeph de 
Lancaítro Biífpodaquella Ci- 
dade, e depois Inquifidor -Ge- 
ral: conhecendo:a fua' 'fcien- 
cia “adquirida: «com hum:fin- 
gular- engenho: em “vinteie 
cinco. annos de bem frequén- 
tadas ' Aulas ,:ofez delle huma 
grande'“eftimação: naô -(ó por 
efte. principio ' merecida-, 'tmas 
pela “Íua virtude”, e reípeito, 
que > infundia coma “gravi- 
dade, e modeítia-da fua pel. 


[oa : rogou-o quizelfe fer Exa- 
minador Synodal , e Penitene 
ciario daquelle Bifpado ; e 
com elle communicava os ne- 
gocios de mayor (uppofição. 

774 Teve o Senhor Rey 
D. Pedro Il. noticia das pren- 
das , e virtudes de Fr. Antc- 
nio , é o noméouú Bifpo de 
Malaca nos Eftados da India. 
Primeiro, que a Portaria, lhe 
chegou efta noticia, que ou 
vio com defprazer , e refol- 
veo naô aceitar a honra, que 
fe lhe fazia; lemibrando-fe 
qe quem - fugio às do Mun- 

o pelas conhecer fementi- 
das: para lograr nos Clauf- 
tros da Religiaô à quietaçao 
“doefpiriro, obrava huma fem 
razao appetécer outra vez as 
cebolás“do Epypto : e ainda “a 
appetecer honras , pallaria à 
delirio pelas de huma pobre 


eMitfa” "deixar as eltimações 


geraes | que lograva , deltera 
randó-fe “da fua “patria para “ir 
viver entre Cafres nas extre- 
midades do-Mundo , expon- 
do a-vida 'no: mar 20s perigos 
das ondas , “e' padecendo” em 
terra hum mar de continuas 
penurias” pela" diverfidade de 
climas , e qualidade de mane 
timentos. Porém? fendo chas 
mado a Lisboa; e pratican- 
do a materia” a hom Religio- 
fo leigo Fr Amtonio de S. Jo: 
(feph'; o fem companheiro: “do 
Noviciado ,>-que- vivia com 

| opini- 
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opiniaô de jufto., e acabou 


com à de Santo, como a feu. 


tempo diremos, o meteo em 
grandes efcrupulos de nao 
aceitar O Bilpado ; lembran- 
dolhe os grandes merecimen-. 
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fe elperavaô as Bullas: , «veyo. 
para o Convento de:S, Jo- 
feph , onde; lendo - vifitado. 
de alguns Cavalheiros da-Cor-. 
te, lhe adyertiao renuncialle 


tos, que poderia adquirir oo lugar ,- pois tinha guito. 


em apafcentar humas ove- 


lhas , que por falta de Paftor. 


andariaô delgarradas , e trazen- 
do ao feu rebanho os idola- 
tras gentios ; e que tambem 
era poflivel , que Deos lhe 
tivelle prevenido huma coroa 
de martyrio entre, aquelles ce- 
gos barbaros , cfferecendo- 
fe para o acompanhar pelo 
melmo defejo , que tinha de 
derramar o feu Ífangue por 
amor de Jelus Chrifto. . Ca- 
pacitou fe Fr. Antonio com 
tantas conveniencias do 'eÍpi- 
rito, e aceitou o Bifpado 
com grande golto de ElRey, 


pelo muito. que. fe agradou, 


da authoridade , que inculca- 
va com a-modeítia da' Íua 
pefloa. | TS OTSTET 

775 -Retirou-le pará; o 
Convento de Torres Vedras, 
onde - eltevé - Íete anhos fe- 
guindo pontualmente os actos 
de Communidade , e:aMhitin- 
do no confeflionario «como 
qualquer Frade particular, ;. A 
caula defta dilatada 'afhiftencia 
foy a demora das Bullas ; fe. 
ria talvez defta: o motivo .o 


haver fido primeiro nomeado 


para Bifpo de Cochim , € de- 


pretexto - nos; achaques; que. 
lhe; fobrevieraô ., - offerecen-. 


do-fe,. para .negocearem; com 


ElRey o mudale para. Bif- 
pado mais perto , magoados 
de que; hum taô grande ta- 
lento? fe houvefle: de fepultar 
em hum lugar: taó remoto. 
Naô. aceitou a offerta pene- 
trado: do efcrupulo ; »que- lhe 
infundio Fr. Antonio. Em. 
quinze: de Janeiro: de mil e 
feifcentos - e. noventa e dous 
fe fagrou no Convento de S.. 
Pedro de Alcantara , fezrelta 
funçao o Eminentiflimo: Se- 
nhor: Cardeal. D.. Verillimo: 
de Lancaftro.; é o; IHultrii- 
mo Senhor; D. Simao da: Gas. 
ma -Bifpo- do Algarve «com 
aiftência de: outras digáidas 
des ;. e a iprincipal Nobreza 
da Corte, -Cóncluido o abto; 
chegarad certas |pelloas de dife 
tinçaó a darlhe o parabem a 
quem; refpondeo:: ;; Efteslie s 
» Senhores; O unico dia ; que 
2 reconheço: ater 1 de 'Bilpo:s 
»» que depois) fabe Deosso-que 
5 daria Parece: falou em, pre- 
fagio: do pouco; que «lhe dhas 
via;sde durar» acvidai;i code: 
que não, havia;de; ad em 
une 


Pd 


Parte II. Livro IP. Capitulo XIII. 


funçao alguma do (eu cara- 
éter. Nao0 alterou a fôrma do 


habito, antes o mandou fa-. 
- zer de hum burel mais grof- 


feiro em fôrma, que indo 
beijar a maó a ElRey , e del- 
pedirle para embarcar , lhe 
perguntou fua Mageltade, fe 
ainda era Frade, ou já Bil- 
po. A que farisfez dizendo : 
» Que nad intentava mudar 
pde hum traje , que-lhe da- 
» Va a mayor honra, e de 
» que fazia mais eftimação, 
ndo que de quantas Mitras 
;, lhe podia offerecer o Mun- 
» do: repolta , que ouvio a 
piedade delRey com nao pou- 
ca edificação. 

776  Eimbarcou em hum 
navio , que hia na conferva 
da Capitania, na qual hia o 
Vice-Rey D. Pedro Antonio 
de Noronha , Conde de Vil- 
la-Verde, levando por com- 
panheiros a tres Frades , Fr. 
Diogo da Conceição natural 
do lugar da dos Negros ter- 
mo de Obidos , (eu Confeftor ; 
Pr. Joao de S. Jofeph: Préga- 
dor natural da Villa do Bar- 
reiro ; Fr. Antonio de Sao 
lofeph Frade leigo , de quem 
aílima fallâmos, e a feu tem- 
po daremos larga noticia das 
fuas virtudes ; hum fobrinho 
feu-de pouca idade, que paf- 
fava a fervir a ElRey nos 
Eltados da India, e dous. ef- 
tudantes , que eraô os unicos 
“Tom. Il, 
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criados , que levava para O 
fervirem. Apenas fahirao pe- 
la Barra, logo fentio o Bifpo 
huma ardente febre, que em 
dezanove dias de viagem o 
obrigou a deixar a da India, 
e fazella para a eternidade, 
mas taô delenganado do Mun. 
do, e refignado na vontade 


de Deos, e com tantos fi. 


naes de verdadeiro Chriftao , 
que deixou efperanças firmes 
de que a fua alma delembar- 
caria com felicidade no por- 
to da Celeftial Patria, laurea- 
da com a coroa do Martyrio 


“em defejo, pois elte foy o 


primeiro motivo , que teve 
pára aceitar a Mitra ; como 
diffemos ; firmando-nos mais 
nefta, elperança a revelação, 
que teve da lua morte Frey 
Joa6 dos Santos, como dei- 
xamos eflcrito na vida deite 
veneravel fervo de Deos. 
Metido: feu: corpo em hum 
caixao de chumbo forrado de ' 
madeira. O lançarao ao mar 
ná altura do Cabo-Verde, e 
alli fe vio em hum inftante 
(ecca a melhor dor delta Pro- 
vincia , fepultado entre as on- 
das o que havia poucas horas 
fora venerado por hum poço 
de letras , e hum mar de fa- 
bedoria. 

777. Continuarao os com- 
panheiros a fua derrora em 
huma. fumma delconfolaçao 
pela fua faudade , e por lhes 

O000 fal. 


“faltar O arrimo sa que had 


encoliados. - Aportaraô em 
Moçambique feridos. os rm 
Sacerdotes de hum mal, 


“que “chamado de PP Ma 


bulcarz6 lógo o Convento 
de 5. Joa6 de Deos para fe 


aproveitarem da caridade, 
“com que os feus Religiolos 
afhitem aos enfermos , e nel» 
Jes experimentaraõ hua he- 


roica piedade na afhhftencia, e 
applicaçao dos remedios ; mas 
como eltes naô baftallem a po- 
der vencer a queixa, cuidaraô 


no dos Divinos Sacramentos 


para fortalecer à alma, e efs 
peramos da bondade de Deos 
fofle com melhor ventura. Fr; 
Antonio , logo que faltaraô os 
companheiros, o levou o Vi- 
ce-Rey para a fua não, e 
defta mudança refultarao duas 
fortunas, a primeira efcapar 
elle de naufragar no navio, 

em que hia , 'pois ao terceito 
dia , que fahiraô daquelle por- 
to, defappareceo , (em: mais 
AA noticia dele! ;a fegunda 


livrar elle a Capitania de naus 
fragár em huma cruel tor 
menta , em que fe vio fub” 


mergida, e por'induftria de 
Fr. Antonio , mais attribuida 


a prodigio , 'do' que a forças 


naturaes, como mais largas 


mente diremos “tratando” a 


“vida defte fervo “de Deos, 


ChegaraS à Tadia com félici- 


dade, 1 Ahi ate Pr, Antonio” 
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na companhia do. Vice. Rey 
até voltarem ambos para o 


Reyno, que o naô quiz apar- 
tar de fi pela devoçaô , que 
lhe tinha, e grande conceito, 
que formou da fua viteide! | 
No, anno de mil e feifcentos 
e noventa e quatro nos che: 
gou por carta defte Religiolo. 
a noticia da morte do Biípo, 
£ companheiros ; afim a da. 
mos-nefte lugar fegundo a 
ordem do livro: dos Obitos., 
naó cbftante falecerem no an- 
no de mil e feifcentos e no: 
venta e dous. | 


remar qe rea mca se 2 


CAPITU LO XIV 


rs gy hum H afpicio na 

Villa de Cajcaes: Pajao 

“e gozar da eterna, felicida- 

a Fr: Diogo dos Tic at 5 o 
Er. Juniperos PS EB 


TE tó “rd 
Lê pta: a Divina 


“Protidásiia no: remedio das 
noflas* necefiidades:, que naó 


neceflitamos de fé para crer 
Deos- defempenhará a fua pas 
lavra: dada ao noflo' Padre S. 
Franci fco ;de que feusfilhos as 
naõ experimentariad » pois'a 

contintia' experiencia he a me- 
lhor próva-defta: verdade ;ºe' fe 
em alguma “occafiho “a chega- 
raô a padecer tranÃ toriamente;' 


fao fepredos da- side Divina 
“Provi- 


à Lib. 2. ce 
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Providencia para nos admi- 
niftrar mais occafiões de me- 
recer no exercicio da pacien: 
cia , e para lembrança da 
altiflima pobreza , a que nos 
facrificamos por feu amor, 
pois naô lograriamos os fó- 
ros de legitimos filhos de 5, 
Francifco , e profeílores da 
pobreza de efpirito , fe fem- 
pre careceflemos de penurias. 
Nefte lugar fegundo a ordem 
do tempo cabia dar noticia 
de como Deos remediou as 
que padecia o Convento de 
Cintra aílim. para commodo 
dos Frades enfermos , como 
para o agafalho dos Efmole- 
res, que hiaô à Villa de Caf- 
caes mendigar as efmolas de 
pao, e peixe, que ahi fe cof- 
tumao pedir todas as [ema- 
nas, infpirando a Pafcoal Dias 
que na mefma Villa nos f- 


“zeÃe hum Hoípicio com to: 


do o provimento neceffario 
para remediar huma, e outra 


necelhidade. No anno de mil. 
E feifcentos e noventa e cin- 
co fe offereceo com genero. 


fo , e caritativo animo a fa 
bricallo, ea Provincia o aceis 
tou com algumas condições 
mutuas ; porém como no pri- 
meiro tomo deftla Hiftoria fe 
elcreveo com individuaçao ef- 
te Íuccello , fatisfazemos à 
nofia obrigação com apontar 
o tempo, e citar o lugar. 
779 Nefle mefmo anno 
Tom II. 


de mil e feilcentos e noven- 


“ta e cinco encontramos no 


primeiro de Novembro o 
obito de Fr. Diogo dos An- 
jos Sacerdote natural de Sie 
nes, e na Íua vida huma fel 
copia do Religiofo mais per. 
feito , pois todas as circuní. 
tancias , que concorrem à conf- 
tituillo nefte eftado , fe defco- 
brem nelle com admiraçao , 
e porque nelle avultavao tan- 
to as virtudes, o elcolheo a 
Provincia para mandallo na 
primeira comitiva de Religio- 
fos, que paflarao à Miflaô de 
Inglaterra , e ferviço da Se- 
renilfima Rainha a Senhora 
D. Catharina ; como em (eu 
lugar deixamos efcrito, € 
com efeito avultarao tanto | 
nos olhos da dita Senhora as 
virtudes de Fr. Diogo , que 
entre rodos os Frades feus 
companheiros o diftinguio 
muito para a fua veneraçao: 
Nos dias que hia paflar de 
recreaçao no Convento com 
os Religiofos ;: era elle o pri 
meiro que mandava chamar, 
que: fem iflo raras vezes lhe 
apparecia ; guardando porém 
o contrato , que tinha feito 
com elle de o nao obrigar 
a fahir da cella , fe na porta 
da parte de fóra fe achafle 
pendurada huma eftampa do 
Anjo S. Miguel, e defpenfava 
o reípeito da Mageftade em 
tal cafo com a fua confola- 

Ooco ii çaõ 
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cao por nao privar a Fr. 


Diego da que lhe confide- 
rava eftar gozando na pre- 
fença de Deos pofto no feu 
retiro, por lhe ter ouvido di- 
zer algumas vezes que era 
melhor fallar com Deos;, do 
que fallar de Deos, como já 
deixamos notado. Depois de 
alguns annos de affitencia em 
Londres voltou para a Pro- 
víncia , deixando ainda aos 
mefmos hereges fummamen- 
te edificados pelo raro exem- 


plo, que lhes dava com a fua 
fórma de vida, e fingular 


modeftia da fua: peíloa. Per- 
mittio a Rainha a vinda por 


retiro do Santuario da Arra- 


“bida, pode confeguir deita 


Senhora a licença, e alcançal- 
la do Provincial para o ta- 
zer morador no tal Conven- 
to, onde alhiítio mais de vin- 
te annos continuos fazendo 
vida Angelica. Guardava fi- 
lencio taó rigorofo, que nun-. 
ca fallou com peíloa alguma 
fecular , e com os Frades nad 
mais do que o precilo , e ne- 
ceflario , virtude, que nos dá 
bem a conhecer o quanto an- 
dava a fua alma recolhida 
em Deos, pois o que chegou 
a goltar da fua prelença, 
totalmente abomina o trato 


nao encontrar à vontade dos das creaturas. Com razao dif- Alonfo 


Prelados, porém paflado pou- fe o Padre Meltre Naval agi 


co tempo lhes fez efcrever, 


que quando na6 encontrafle o 
ferviço da Religiao , levaria 


muito à gofto lhe tornaflem 


a reftituir ao eu ferviço ao Pa- 
dre Fr. Diogo. “Acompanhou 
elle a repoífta, em que o 


Provincial lhe dava por fatis. 


façaO , que nenhum outro 
motivo tivera de o mandar 
retirar para a Provincia mais 
que o de querer dar lugar 
a que outros foflem lograr a 
honra de aMhftir no (eu fer- 
VIÇO. 

780 Nelle continuou al- 
guns annos até paflarem os 
da perfeguiçao, que os here- 
ges fizeraô à Rainha , e co- 
mo fempre (ufpirou viver no 


que para hum Convento, ou 
Religiao fe reformar baita 
fazer que nella fe guarde a 
virtude do filencio, pois a 
ee logo fe fegue hum per- 
feito deíprezo do Munga; 
huma aluflima contemplação, 
para a qual fe achaô as po: 
tencias deípidas das varias ef. 


pecies, que por ellas infun- 


dem na alma as conver(ações 
inuteis, que a impediaó , e fe 
evitao as muitas culpas, que 
nellas fe encontrad , pois or- 
dinariamente principiaô por 
materias licitas', continuad vi= 
ciofas , e acaba6 em graves 
ruinas da continencia : princi- 
piaô por zelos de reformar o 
Mundo , e a Religião, e 

vem 


Jobit.2 


l 
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vem a parar em gravillimas 
murmurações do proximo; 
fomentando difcordias, odios;, 
e huma immenfidade de dif- 
fabores ; e quando pouco fe 
perde o tempo , gaftando-o 
em contos fabulofos , que pa- 
ra os adornar os veftem de 
mil mentiras. Perguntaraô em 
certa occafiao ao famofo Fis 
lofofo Lacedemonio Carilo, 
porque cauía Licurgo havia 
dado taô poucas leys aos La- 
cedemonios? E lhes reípondeo: 
»» Porque faô huma cafta de 
» homens , que fallaô pouco, e 
»» para efta qualidade de pefloas 
»» faO Íuperfluas muitas leys, 
»» pois no pouco fallar eítã a 
»» principal reforma da vida, 
» que he o que ellas perten- 
» dem : motivo, porque o San- 
to Job duvidava , fe podia 
“juftificarfe para confeguir a 
gloria hum homem, que fal- 
Java muito. | 

781 Tudo ilto penetrou 
o fervo de Deos Fr. Diogo, 
e o foube evitar com a vir- 
tude do filencio , que exacta- 
mente guardou , e com efta 
negociar todas as mais virtu- 
des, que venturofamente con- 
feguio. Teve a da humildas 
de , bafe, em que fe firma, 
e fegura o edificio da fanti- 
dade , reconhecendo-fe pelo 
homem mais inutil do Mun- 
do, motivo, porque naô acei- 
tou na Provincia lugar al- 


gum:de-honra.  Huma-vez ; 
que o nomearaô Guardiaô do 
Convento de Loures , nao 
defcançou até que com la- 
grimas alcançou lhe aceitafs 
fem a renuncia. Naô obftan- 
te fer baftantemente pratico 
nas materias moraes , que el. 
tudava para faber reger a fua 
confciencia , nunca quiz fer 
Confeflor , nem ainda de 
Frades ; defculpando-fe que fe 
elle naô tinha capacidade pa- 
ra faber reger a fua alma, 
como havia de atinar a guiar 
para Deos as dos eflranhos? 
Sempre fe fervio a fi, naô 
confentindo que os Coriftas 


lhe lavaflem nem ainda hum 


lenço ; e fe algum politica- 
mente fe lhe offerecia , quan» 
do o achava no lavatorio fa- 
zendo elta diligencia , para 
lhe lavar a fua roupa , como 
coftumao fazer os Frades mo- 


ços aos velhos , de nenhuma 


forte o confentia , dizendo: 
»» Que elle viera à Religiao 
» para fervir, e naô ler fervi- 
» do ; e aflim quando deitava 
a (ua roupa de molho para 
lavalla, logo lhe punha hum 
final, para que os “Coriftas a 
conheceífem , e fe nao: antici- 
pallem a tirarlhe elle mere- 
cimento, e para iflo os tinha 
advertido. Tudo nelle erao 
confulões; quando fe via pre- 
cifado a que alguem: lhe co- 


zefle , ou remendafle o Íeu 
habi- 
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habito, por elle fe achar fal- 
to de vifta para o poder fa- 
zer : » Que figura Íou eu, 
» dizia elle, para me fazerem 


», €fta caridade 2 Hum fimples 
», Sacerdote ; mas feja pelo. 


» amor de Decos. E efte agra- 
decimento repetia muitas ve- 
Zes, 

782 Na oração mental 
foy continuo : apenas tomava 
para dormir tres horas, e ef- 
(as muitas vezes no melmo 
Coro fentado no chao , en- 
coftado às cadeiras delle. Nef- 
te era a fua mais continua af. 
fftencia. Depois de Velperas 
hia todos os dias à Ermida 
de Nolffa Senhora da Memo- 
ria , com quem tinha, huma 
cordeal devoção : ahi fazia 
huma dilatada dilciplina:, e 
gaftava o mais tempo em 
oraçaô , e amorofos colloquios 
com Deos , e Sua May San- 
tiflima até (ferem horas de 
Completas. O feu comer era 
muito pouco, eos jejuns con- 
tintos, Os cilicios os mais aí- 
peros , o defcanço , quando naô 
era no Coro , o tomava na 
cella fobre huma cortiça. 


Como os annos o impofibi- 


litarao para poder continuar 
com:as aíperezas da Serra da 
Arrabida, o mudou a obe- 
diencia para o Convento de 
Alcobaça : nao teve muita 
oppreflao na condução dos 
feus traítes , porque todos el- 
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les fe cifravaô no Breviario » 
panos menores, e difciplinas» 
que efta era a rigorola po- 
breza, que guardava. Em Al- 
cobaça continuou o melmo 
filencio , e recolhimento em 
fórma, que nem aos mefmos 
Religiofos de S. Bernardo , 


“que vinhaô ao noflo Conven- 


to de paffeyo, e o defejavad 
praticar pela opinizO , que cor- 
ria da fua virtude , apparecia. 
As romarias , que na Arrabi- 
da fazia a Nofla Senhora da 
Memoria , commutou nefe 
Convento para: huma Ermi- 
da , que eftã na cerca , on- 
de fe venera huma devotifh- 
ma imagem de Chrifto cru- 
cificado. Algumas vezes con- 
vidava a outros Religiolos, 
que reconhecia mais devotos, 
para o acompanharem, naô 
para converlar com elles, 
mas para que todos juntos, e 
unidos os efpiritos fizellem 
a fua oraçao mais fervorofa , 
e aceita a Deos. 

783 Teve hum efpecial 
dom de lagrimas, que nao 
podia reprimir nas fuas;con- 
híloes , ou em lendo, e ou- 
vindo fallar em alguma cou- 
fa devota. Quando no Refei- 
torio ouvia ler as vidas dos 
Santos, e nellas alguma acçaô 
de piedade , que elles obra- 
rao, ou efpecial aéto de amor 
de Deos, que fizefiem, logo 
os fufpiros, e as lagrimas da-. 

vao 
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vao teftemunho “do muito, 


que fe lhe enternecia o cora-' 


ção. Como teve nos feus pri- 
meiros annos huma peregrina 
voz de contralto, e ainda 
depois de velho em muita 
parte a confervava;, lhe man- 
dava o GuardiaO cantar a Ca- 
lenda do Natal, e em chegan- 
do às palavras , que explicao 
o profundo myfterio do Naf- 
cimento de Deos incarnado, 
era tal a eftulao de lagrimas, 
que lhe Íufpendia o canto; 
provocando o: Coro a cele- 
brar hum myfterio ta6 ale- 
gre com as mefmas lagrimas. 
Ito -mefmo Íuccedia cantando 
- o Euangelho do Mandato na 
“quinta feira da fentana Santa; 
incitando o povo, que o ou- 
via, a huma grande ternura, 
ficando o acto mais edificati- 
vo. “Por efta cauía todos de- 
fejavad ouvir a fua Mifia, 
porque fuppofto gaftafle mais 
tempo nella, que outros  Sa- 
cerdotes, as lagrimas , e fuí- 
piros:; com que-offerecia: efte 
tremendo Sacrifício , adoçava 
“o faftio, queos “peccadores 
moftrao para ja “ affiftencia 
dos Templos. Cheyo de an 
nos, e:rico de 'merecimentos: 
o achou a morte” !fortuna!; que 
fó lograõ os que fabem pre- 
pararíe' para ella «com “vigi- 
lanciá como quem: ignora, O: 
dia da; fna chegada , mas fãs 
be a eternidade: que: fe lhe 


fegue. - Na Enfermatia, que 
pela (ua grande caridade nos 
concedem os Religiolos de S. 
Bernardo: no interior do feu 
Convento, preoccupado de 
huma ardente febre a efperou 
com muita alegria, pois a 
morte fó a temem os que 
naô prevem os feus' aflaltos: 


“nella moftrou tantas “circunt- 


tancias de edificação, que to- 
dos a -julgara6 preciofa de Juf- 
to, e eltas ferviao' de confo- 
lação, e alívio à fandade 
dos que ainda o defejavao vi- 
vo: no mefmo Convento ef. 
tá fepultado fazendo “gofto 
aqueles Religiofiffimos Padres 
de que os teus Claufiros fe- 


j26 cofre de cinzas ', que el- 


les mefmos por anteécedencias 
avaliaô em grande preço 'na 
eftimaçao de: Deos: Foy a fua 
morte geralmente” (entidade 
todos os póvos cireumvizinhos; 
porque todos o ventrávaõ “cos 
mosasSatito: Esq cesinststios 
784 No “Claufiro “do 
Convento: de Santarein“elpera 
a univerlal refurreição o cor- 
pode Fr. Junipero Frade 
leigo; cujo fobrenome ipgnos 
ramos: Foy 'elte> Lervo dê 
Deos natural dos Contos “de 
Alcobaça, de» huma “vida in” 
nocente ; fimples para o Mun 
do; mas difcreto pára oiCeo, 
pois para naô errar” os" paffos. 
no feu ccaminho fe . fez taô 
cego para va obédiéticia * des 
| Pos 
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Prelados , que pela obedien- 
cia veyo a flacrificar a vida. 
Morava no Convento de Val 
de Figueira com as obriga- 
ções de official da cofinha; 


| E 
fuccedeo que tendo deita- 
do no tanque da horta hu- 


mas fardinhas a adoçar em 


hum celtinho para  dallas no 
feguinte dia à Communidade , 
quando foy a tirallas, as vio 
efpalhadas pelo tanque : affli- 
éto fe encoltou fobre elle 
coniiderando como poderia 
tirallas por fer na força do 
inverno , e o tanque eftar 
cheyo de agua. Vio-o o Pre- 
fidente feu Meftre naquella 
“fórma encoftado, e ignoran- 
do o fim chegou a elle pa- 
ra o arguir do defcanço, em 
que o confiderava. Bem fub- 
miflas foraô as repoftas, que 
Fr. Junipero deu às pergun- 
tas, que feu Meftre lhe fez; 
mas como algumas eraô in- 
coherentes pela fua natural 
fingeleza , o Meflte, que era 
de genio aípero , e nao fo- 
brado de prudencia, lhe man. 
dou, que entralle no tangue, 
e tirafle as fardinhas , adver- 
tindolhe , que por huma fó, 
que nelle | deixafle , experi- 
mentaria todo o rigor do caf. 
tigo, 

785. : Apenas ouvio Frey 
Junipero, o preceito de feu 
Meftre , entrou logo dentro 
no tanque a fazer a diligen- 
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“cia, fe bem com menos for: 


tuna do que experimentou S. 
Amaro , quando por obedecer 
a S. Bento feu Superior , ens 
trou em hum lago para li. 
vrar a Saô Placido do evi- 
dente perigo , em que efta. 
va; porque a efte gratificou 
Deos a promptidad da obe- 
diencia ordenando , que as 


aguas o refpeitallem tanto, 


que fobre ellas caminhava 
como fe fofle terra firme 
até fegurar a vida ao inno- 
cente Placido; porém o pos 
bre Fr. Junipero fe mergus 
lhou nas aguas para tirar as 
fardinhas, fendolhe o banho 
taô cultolo , que delle fe lhe 
originou a morte , pois logo 
no feguinte dia fe lhe deíco- 
brio hum pleuriz maligno. 
Conduziraô-no à Enfermaria 
de Santarem , onde fe lhe 
applicaraô os remedios necef- 
farios, porém todos [em ef. 
feito. Tolerou efta doença 
com tanta conformidade , que 
em todo O tempo , que vi- 
veo , que naô foraôd muitos 
dias, fe lhe na6 ouvio articu- 
lar huma Íó “palavra de quei- 
xa, nem das dores, que fen- 
tia; nem da imprudencia. de 
fey Mefire. |Deraólhe os Me- 
dicos o defengano de eltar 
completo o prazo da fua'vi- 
da, e ouvio o fervo de Deos 
efa nova com tanto goito, 
que como cifne a celebrou 

com 
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“com canto; de alegria, Co- 
meçou em altas vozes a can» 
“tar orações; devotas a Maria 
-Santifima com tanta alegria, 


€ ternura, que elta mefma 
obrigava aos circunftantes a 
fe banharem em lagrimas de 


compunçaô. Pedio, é rece- 


beo os Divinos Sacramentos 


com extremola devoção , € 
em quanto pode articular vo- 
zes, à cada paíflo repetia o feu 
devotifimo canto , dando-nos 


firmes conjecturas para enten- 
dermos que efpirava Cyíne;, 
e renaícia Fenix para ir cane 
tar eternos louvores a Deos 
alternados: com os Anjos, e 
Bemaventurados da gloria; 
Foy a fua ditofa morte em 
Jansiro de mil e feifcentos e 
noventa e feis : deixando-nos 
hum; fingular exemplo da ver- 
dadeira: obediencia , que naô 
fabe difcurlar na difficuldade 
do preceito ; e de caminho 
huma neceflaria  advertencia, 
para que  vejaô os Eleitores 


“a-quem dao os lugares das 


Prelafias, porque a indifcriçao 
dos : feus preceitos nao faça 
o jugo de Deos pezado , dif- 
pondo-o elle tao leve, ex- 
pondo. aos pobres fubditos a 
huma -defefperaçao quando 
lhes falte aquelia força de ef. 
pirito, que tinha o fervo de 
Deos Fr. Junipero. 


“Tom. Il. 


CAPITULO XV; 

Celebra-fe o Capitulo quadras 
gefimo terceiro Provincial. 
Falecem tres  veneraveis 
Religiofos » e Je reediífica 


o Convento de Santarem, 


786 TT) Ela refoluçao, 

| D que .tinha. to- 
mado o Reverendiffimo Pa- 
dre Commilfario Geral. Fr. 
Antonio de Cardona de paí- 
far a efte Reyno a vifitar as 
fuas Provincias:, fe demorou 
o Capitulo defta perto de qua- 
tro mezes ; mudando porém 
de parecer por negocios do 
feu officio, que lhe impedizô 
a jornada , mandou ordem 
para prefidir o Capitulo a Er. 
Manoel do Redondo Préga- 


dor Ex-Definidor da Santa 


Provincia da Piedade., a quem 
tinha commettido a vilita da 
Provincia. Convocou logo os 
Vogaes para o Convento de 
S. Jofeph , e em feis de Ju- 
lho de mil e feilcentos e no- 
venta e fete foy eleito em 
Provincial Fr. Sebaítiao de 
Santo Antonio Pregador, elei- 
çao bem aceita da Provincia 
por aflentar em Íujeito digno 
do tal emprego. Sahiraô elei- 
tos em Cuítodio Fr. Manoel 
de Santa Maria Prégador , e 
em. Definidores Fr. Rafael 
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dos Anjos Prégador, Fr. Joaô 
do Efpirito Santo, Fr. Jofeph 
da Paixad, e Fr. Damalo 
da Porciuncula Ex-Leitor de 
“Theologia. Nefte Capitulo fe 
mandara6 imprimir os Efta- 
tutos , que tinha confirmado 
por Bulla do Senhor Urba- 
no VIII. o Padre immediato 
Fr. Antonio da Aprefentaçãa,, 
derogando-fe todos os mais 
Eftatutos, e Aétas Capitulares, 
que a Provincia tivele feito, 
para que fem confulfao de 
leys podefle fer mais bem 
governada ; accrefcentando-fe 
unicamente .a que de ne- 
nhum Vifitador podeíle afhf- 
tir na Provincia mais tempo, 
do que quatro mezes ; atten- 
dendo a que os Prelados ef. 
trangeiros , como veltem a 
razao de hoípedes, em fe fa- 
zendo muito cafeiros pertur- 
baô o governo commum, 
querendo exceder nos limites 
da Íua jurifdicçaão: e algum 
detrimento tinha experimen- 
tado a Provincia a efte rel- 
peito em nove mezes , que 
nella tinha aítido o Vifita- 
dor, pela indiferença de vir, 
ou naô vir prefidir o Capitu- 
lo o Commiflario Geral. 

787 Com finaes de pre- 
deftinado acabou o curfo da 
fua vida Fr. Marcos dos San- 
tos Padre da Provincia , na- 
tural da Cidade de Coimbra. 
Foy fempre efte Religiolo de 
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vida muito exemplar , e pela 
regularidade da (ua vida o oc- 
cupou a Provincia em varias 
Guardianias , de que deu 
completa fatisfaçao ; logrou a 
honra de Definidor , e Cufto- 
dio, e por ultimo a de Pro- 
vincial, Nefte oficio fe por- 
tou fem queixa grave da juí- 
tiça ; procurando adminiftral» 
la a todos com igualdade , e. 
confervar a reforma da Pros 
vincia. Concluido o feu go- 
verno, fe retirou para o Con- 
vento de Torres-Vedras a 
tratar de governar-fe fó a fi, 
e à fua coníciencia , lição de 
muito poucos 'imitada , de- 
vendo fer de todos aprendi- 
da , pois nunca faltao culpas 
que chorar a quem adminif- 
tra lugares publicos, por mais 
que prefuma fer juftificado 
nos feus procedimentos , e 
adminiftraçao da juítiça ; mas | 
he terrivel a condiçao huma 
na no delejo de confervar o 
Íceptro , que huma vez por 
fortuna chegou a confeguir. 
Treze annos viveo nele reti- 
ro com muita edificação de 
todos , feguindo poniualmen- 
te os aétos de Communida- 
de. A idade porém, e os 
achaques o pozeraô em efa: 
do, que nem difcurlo tinha 
para poder confefTar(e ; pou- 
cas horas antes da fua morte 
o reftiruio Deos ao feu per- 
feito juizo , fez huma dilata- 


da 
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da confiflao das fuas culpas 
com muitas lagrimas ;- rece- 
beo o fagrado Viatico , pedio 
com muita compunçaô: a to- 
dos os Frades perdaô do mao 
exemplo, que lhes tivelle da- 
do em todo o decurío da (ua 
vida , e(pecialmente no: tem- 
po das (uas Prelafias , que 
fuppoíto o (eu animo/nao fo- 
“xa ofender a (feus irmãos, 
mas fó fazer a obrigação de 
Prelado ,- reconhecia que co- 
mo homem mileravel elta- 
va Ílojeito a muitos erros, € 
allim delles pedia a todos 
perdao.: Concluida efta pra- 
tica tornou a ficar na melma 
tontice, e pouco mais de hu- 
ma hora pallada entregou, 
como piamente cremos , a al- 
ma nas mãos de feu Creador,, 
pois auxilios taô fingulares (e 
nao alcanção (em precede- 
rem muitos merecimentos, 
Faleceo no: Convento de S. 
Pedro de Alcantara no anno 
de mil e feilcentos e noven- 
ta e oito, para onde poucos 
mezes antes o tinhaoO trazido 
em razaô de poder fer mais 
bem aíhítido no remedio dos 
feus achaques. - Eftá fepulta- 
do no Capitulo. | 


788 . Como pelo peccado 


fe reputa huma alma morta 

nos olhos de Deos , naô con- 

ta nelles muitos annos de vi- 

da o que conta muitos dias 

de duração , mas o que con- 
Tom. ll, 
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tar muitos aétos “de merecis 
mentos. Menos annos que Fre 
Marcos contava Fr. Pedro de 
Jefus Maria Frade leigo; pois 
apenas númerava vinte e-cin- 
co; mas neíles poucos pelo 
muito que cuidou «em fervir, 
e amar a Deos , é do proxi- 
mo , encheo , fegundo o Sa- 
bio, o tempo de huma ve- 
neranda velhice : Confummatus 
in brevi explevit tempora mul- 
ta, Nafceo Fr. Pedro na Ci- 
dade de Lisboa de pays no- 
bres, e bem dotados da for= 
tuna; tinhaô-no deftinacdo pa- 
ra fucceíflor , e herdeiro da 
fua cala, applicaraó-no porém 
ao - eltudo da Grammatica 
mais. para o trazerem bem 
occupado ; do que por inten- 
to de que elle feguifle as -le- 
tras. Era elle dotado de. hus 
ma gentil prefença , prefumi- 
do de dilcrero , e aim feito 


 Narcifo de à melmo cuida- 


va mais do que em frequen- 
tar as Aulas , em pallear as 
ruas para fazer . oftentação 
vaidola da bizarria da fua 
eloa. Huma vez por acafo 
encaminhou os pafios para o 
Convento de S. Pedro de 
Alcantara , e ahi ouvio cantar 
a Ladainha de Nofla Senho- 
ra, e ficou taô agradado da 
fuavidade , e harmonia daquel- 
Je canto, que:aflentou com- 
ilgo- continuar todos os Sab- 
bados.a'-mefima diligencia,, 
| Pppp ii mais 
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mais por recrear os ouvidos, 


do que por devoção do el-. 


pirico , e talvez tambem pa- 
ra de caminho ter occafiad 
de dar paíto aos olhos em 
ver algumas imagens, que fe 
encontrad às portas dos Tem- 
plos , que fendo-o de Deos 
pela femelhança , fe expoem 
a hum precipício eterno os 
que nellas idolatrao elevan- 
do-fe na (ua viia. 

789 Pela continuação de 
communicar os Frades foy 
creando faftio à vida ocio- 
fa, em que andava , e incli- 
nando-fe ao eftado Religiolo ; 
que naô ha coula que mais 
infunda para o bom, ou mao 
procedimento do que o 
exemplo das peíloas , com 
que cada hum fe communi- 
c1 , etrata com mais fami- 
liaridade. Relolveo de todo 
dar hum libello de repudio 
às loucuras , em que galtava 
o tempo, e que o errado dil- 
curfo dos mundanos faz , fe 
nao lícitas , ao menos defcul- 


paveis aos poucos annos de. 


idade ; e para fatisfazer às 
preteritas, e evitar as futu- 
ras abraçaríe com a cruz de 


Chrifto feguindo-o na prohi. 


faô de huma vida penitente, 
e eítado humilde de Frade 
leigo, naô obftante faber Íuf- 
ficientemente o Latim. Buf- 
cou o Provincial , pediolhe 
com humilde fubmiflao qui- 


zelle favorecer os feus fantos 
defejos admiccindo-o por feu 
fubdito para o fervir na co- 
finha , que era o mais aon- 
de podia chegar aquelle pou- 
co preítimo , que em fi re- 
conhecia. O Provincial porém, 
que tinha delle baftante co- 
nhecimento , nao Íó naô de- 
ferio aos feus rogos avalian- 
do por frivola a fua refolu- 
ção , mas antes cuidou em 
dilluadillo , advertindolhe que 
o eftado, que intentava, naô 
era para os melindres da fua 
pefloa , pois era lidar com o 
trabalho de huma cofinha, 
que por continuado era mut- 
to , ainda que os guizados 
foflem poucos ; e quando o 
alivialem deite, era para 
meterlhe na mao huma en- 
chada , com que cavalle na 
horta, Na6 fe defanimou Fr. 
Pedro com a repulía do Pro- 
vincial , nem aceitou o con- 
felho , que lhe dava de que 
bufcafle outra Religiao , on- 
de à cufta de menos fadigas, 
e mortificações poderia fer 
muito Santo ; Íofreo com pa- 
ciencia de perrendente , que 
defejava confeguir o defpa- 
cho, o defabrido da repofta , 
e tantas vezes repetio a Íup- 
plica, que fez entrar ao Pro- 
vincial em efcrupulos de que 
tanta perleverança pedia fer 
attendida , e com benignida- 
de defpachada, | 
Deu- 
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go  Deulhe a Patente 
para o Convento de Alcoba- 
ça , jornada , que fez fem a 
communicar a iva pays , te- 
mendo que as fuas lagrimas 
foflem doces grilhões para 
lhe impedirem os paflos. En- 
trou no Convento acompa- 
nhado de hum unico criado, 
a quem fiou o Ífegredo, e por 
elle os certificou do lugar , on- 
de ficava , com huma carta 
toda cheya de confolações , e 
efpirituaes documentos ; e tu 
do foy neceflario para lhes 
moderar o fentimento da Íua 
refoluçao vendo fruftrados 
os feus defignios ; mas como 
temiao a Deos, adorando os 
feus occultos juizos fe con- 
formarao com a fua Divina 
vontade. Quando os Frades o 
virao , e (ouberao hia para 
Frade leigo , da fua boa figu- 
ra lhe levantaraô outra má, 
“dizendo: ,, Tinhaô Noviço pa- 
» ta muito poucos dias , por- 
» que alfenim taó delicado em 
» pouco ar fe derretia. Def. 
enganou-os porém a experi- 
encia vendo com admiraçaô 
fe adiantava a todos os com. 
panheiros no trabalho , que 
pendia de mais forças, por- 
que às poucas , que o corpo 
inculcava , Íuppriao as do aa 
efpirito, que onde entra o 
amor de Deos, logo fe ven- 
cem as que parecem impofh- 
veis. Moftrou Fr. Pedro no 
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Noviciado taô fervorofos de- 
fejos de fer hum verdadeiro 
filho do e(pirito de noflo Pa- 
dre , que com gofto de toda 
a Communidade foy admitti- 
do à profillaõô. Reconheceo 
as obrigações , que por efta 
contrahio , e cuidou tanto em 
darlhe huma plena fatisfaçao , 
que mereceo fer de todos 
applaudido por hum perfeito 
Religiofo , muito pobre, muis 
to deite ; e com huma 
rara modeítia na fua pefloa; 
devoto nos fantos exercicios, 
e para todos fummamente 

caritativo. 
z91 Como os Prelados 
lhe conhecerao ella virtude 
da caridade em perfeito grao, 
ainda eftando nos annos do 
Coriftado o mandarz6 para 
o Convento de Alferrara 
com a occupação de Enfer- 
meiro , oficio, que exercitou 
com huma notavel piedade, 
afhítindo aos doentes com a 
mayor Vigilancia , e amor, 
fempre para todos alegre, 
fem que fe lhe notafle algum 
enfado nas impertinencias, 
que andaô annexas às queixas. 
Cuidou tambem no reparo 
da Enfermaria para evitar 
os incommodos , que nella ex- 
perimentavaô afim os doen- 
tes, como os que lhe affif- 
tao, e quali a fez de novo, 
tudo a expenfas dos (eus de- 
votos , porque a virtude, que 
| nelle 
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nelle seconheciao , e a afia- 
bilidade, com que a todos tra 
cava, O fizerao tao acredor 
das vontades de todo aquelle 
povo, que lhe offereciao com 
maô larga tudo o que en- 
tendiao elle necefhtava. Tam- 
bem exercitava a mefma ca. 
ridade com os eltranhos vi- 
fiando os doentes pobres, 
onde fabia os havia, e re- 
mediando a muitos nas (uas 


neceflidades. Communicou a. 


fua mãy que à porta da En- 
fermaria vinhao muitos me- 
ninos a pedir a fua efmola 
tao rotos, que lhe feria o co- 
ração vellos naquelle eftado ; 
aim lhe rogava pelo amor 
de Deos que dos veltidos, 
que em (ua cala fe deixavao, 
lhe fizefle alguns , com que 
podefle remediar tanta mife- 
ria. | Eftimou a mãy a noticia, 
que como tinha tambem en- 
tranhas de caridade , entendia 
que com a melma acçaó fa- 
zia o goito ao filho, a quem 
com extremo amava , reme- 
diandolhe a Íua affliçao , e 
aos pobrinhos de Chriito a 
enuria , em que vivia ; e 
afim dalli por diante tomou 
por occupaçao fazer com as 
fuas criadas varias formas de 
veftidos , que inviava a Fr, 
Pedro , para que os diftri- 
bue fegundo | entendefle 
que cada hum neceffitava, 
Tambem na meíma Villa de 
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Setuval. tinha. outra: devota 
Senhora , grande, bemíeito: 


ra defta Provincia , chamada | 


Maria Jofeph , que tinha a. 


caridade de converter em ca+ 
mifas, e vatias fortes de vel. 
tidos os retalhos de. pano, 
que o fervo de Deos podia 
haver “pelos - feus conhecidos 
para efte mefmo fanto fim, . 

792 Em linguas de-fogo: 


quiz publicar o Ceo.o amor 


de Deos , e caridade do pros 
ximo , em que: Fr. Pedro fe 
abrafava. Por força de. del= 
graça pegou o fogo nas ca- 
fas de hum Ignacio de Si 
queira morador na mefma 
Villa de Setuval , que ainda 
hoje exifte, e conferva a de- 


voçaô , que [empre teve-aos. 


nollos Frades: e cu fole que 
por acafo pafiafle Fr. Pedro; 
pela ruas nella occafiao , ou 
que acudifle aos gritos das 
gentes, vendo os eltragos , que: 
o fogo ameaçava nas alfayas 
daquelle [eu devoto , movido 


da lua natural compaixad :, e. 


vencendo os incendios da cas 
ridade , que lhe ardiaô no 
peito , os temores do que po- 
dia experimentar nas cham- 
mas do fogo ateadas na ca- 
fa, entrou por ella dentro 
intrepido, e foy trazendo pa: 
ra a rua tudo o que podia 
fuftentar aos hombros , com 
tanta admiração dos. eircuni- 
tantes, que alguns, que depois 

* chega- 
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chegaraS , ignorando fer Fr. 
Pedro o que andava naquela 


diligencia , julgaraô fer Santo 
Antonio , e afim com allom- 
bros o publicavao por- ver 
que rodeando-o as chammas;, 
o relpeitavaô tanto, que de 
nenhuma forte o offendiad ; 
e fem duvida nefla fé fica- 
riao, fe depois os naô defen- 
ganafle a vifta chegando a 
fallar com elle quando de 
todo Íahio para a rua. 

793 Afhítio naquella En- 
fermaria perto de cinco an- 
nos com grande edificação 
daquelle povo , que por an- 
tonomafia lhe chamavaõ “o 
fervo de Deos. Succedeo nef- 
fe tempo adoecer o Syndico 
do Convento de huma febre 
maligna , pedio ao Guardiad 


lhe quizelle dar a confolaçao 


de permittir que Fr. Pedro 
lhe fole aMítir alguns dias 
naó tanto pelo que relpeitas 
va à doença do corpo , que 
para elle era o menos , que 
eltimava no eltado , em que 
fe via; mas pelo bem da fua 
alma. Concedeolhe a licen- 
ça, que o fervo de Deos el- 
timou por dar exercicio à 
fua fervoroía caridade ; pe- 
rém em poucos dias de afhif- 
tencia fe lhe pegou a mefma 
febre , e ta6 aétiva , e agu- 
da , que pela experiencia, que 
tinha, reconheceo fer mortal, 
Recolheo-fe à Enfermaria, 


pedio logo os Sacramentos, 
que recebeo com huma tal 
alegria , como fe tivelle hu- 


ma certeza infallivel da Ífua 


eterna felicidade. Tinha cul- 
tivado o campo da Ífua alma 
com cuidado de vigilante la- 
vrador , arrancando della com 
o arado da penitencia as fyla 
vas; que nella tinha brotado 
a verdura de feus annos, e 
lançado nelle a femente das 
virtudes , que regada com a 
agua das fontes de feus olhos 
tirada à impul(os do arrepen- 
dimento , e fomentada com 
o calor da Divina graça , ti- 
nha produzido copiolos fru- 
étos , e aílim fe alegrava ven- 
do chegar o tempo de os co- 
lher', e gozallos na prefen- 
ça de Deos , para onde par- 
tio no anno de mil e feifcen- 
tos e noventa e nove, tendo 
oito de habito, e vinte e cin- 
co de idade ; eftã fepultado 
no Convento de Alferrara, 
Foy a lua morte geralmente 
fentida de todo aquelle po- 
vo , aílim pela caridade; que 
nelle experimentavaO , como 
pela virtude, que nelle reco- 
nheciaó ; dandolhe venerações 
de Santo, 

794 Naô fe faz menos 
memoravel Fr. Valentim de 
Santo Antonio, vulgarmente 
chamado o Arrancada por 
fer natural defta terra no Bif- 
pado de Coimbra. Foy efte 

Reli. 
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Religiofo hum. dos que fe f- 
gerao na Provincia mais ve- 
neraveis pela auftcra vida , e 
retiro, que obfervava;, fem que 
della. afrouxalle nos muitos 
annos, que viveo., fempre in- 
defe&tivel no Coro, onde: A- 
cava muitas horas em oraçao 
de joelhos , parecendo huma 
columna immovel. - Pela au- 
thoridade., e modeftia ; com 
que fe portava na fua pefloa 
nao apparecendo, em. parte 
alguma fem o-capello na ca- 
beça , as mãos metidas pelas 
mangas , os olhos cahidos fo- 
bre o peito , fe fez taô ref- 
peitado nas Communidades , 
que naó fó os Frades particula- 
res, mas os melmos Prelados 
o attendiaO com temor reve- 
rencial, pois baftava levantar 
os olhos para notar algum 
defeito , para que todos fe con- 
fundiffem ; que efta he a feli- 
cidade , que lograô os de vida 
reformada , fazerem mais fru- 
éto nas Communidades com 
huma muda reprehenfao , do 
que os poucos juftificados 
com rigorofos caítigos , pois 
em lugar de confundir para a 
emenda , exalpéra mais O 
animo ver eftranhar aquillo 
meímo , de que deve fer re- 
prehendido. Varias vezes foy 
Guardiao , e huma Defini- 
dor , lugares , que delempe- 
nhou com a mayor fatisfa- 
çao por fer hum acerrimo 


Chronica da Provincia da drrabida. 


zelador das leys; e ainda da 
ceremonia minima da Provin- 
cia; e como na fua- pefloa 
guardava os apices dellas , a 
todos com o Íeu exemplo in- 
citava para a mais rigorofa 
oblervancia. Tambem foy 
Vilitador huma vez na Provins 
cia dos Algarves , e outra da 
da Piedade - fazendo entre os 
Religiolos dellas memoravel 
o feu nome naô (ó pelo que 
os edificava-com a fua Regu- 
lar vida, mas pela grande 
prudencia , com que fe portou 
nas obrigações do feu minif- 
terio , confeguindo por ella 
com felicidade ver nas fun- 
ções dos feus Capitulos fatif. 
feita a juftiça na diftribuiçao 
dos lugares , que he o meyo 
de evitar queixas , e confer- 


“vara paz, e caridade Reli- 


giola. 
- 795 Na6 curlou Fr. Va- 
lentim as Aulas , mais que 
apenas a Logica em hum cur- 
fo de Artes , que principiou 
no Convento de Loures , e 
por caufa de queixas naô 
concluio ; porém como tinha 
claro entendimento , e felicil- 
ima memoria , com o eftu- 
do da fua cella fe fez tao 
praético nas materias, que de 
todas dava huma grande Ía- 
tisfaçaO , e mereceo confeguir 
opiniao de fabio entre, os 
doutos. No direito Regular 
da Ordem era taô practico, e 

pre- 
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previfto 5» que mandando-o 
chamar. ao Convento-de Xa- 
bregas o Commillario, Geral 
Er. Jacintho da Torre no an- 


no de mil e feifcentos. e no-. 
venta e cinco para lhe com- 


metter a «diligenciã de unir 
os Padres daqueila, Provincias 
que fe-achava em huma pus 
blica , e elcandalofa. difcordia 
fobre duvidas de, eleições:; 
entendendo que fó elle a pos 
deria confeguir - allim, pelo 
feu: grande: talento ;- como 


por ter conhecimento parti-. 


cular com os taes Padres do 
tempo, que foy feuVilitador 
( diligencia:, que não aceitou 
por particulares razões ; que 
allegou ;) porém praticando 
com elle o Reverendifimo 
fobre a nuliidade das eleições; 


em que alentavaO as conten-. 


das, confellou nao achara em 
toda a Familia Serafica', por 
onde tinha andado ;- Íujeito 
tao douto naquela materia”, 
nem mais capaz: de governar 


a Ordem, fe' tivera” menos 


dez annos de idade, - Oitenta 
contava. já nelte tempo:,: e 
ainda-com elles era o primete 


ro, que entrava no Coro, e. 


ultimo, que delle fahia, fem 
afrouxar hum ponto nos feus 
fantos exercicios. Pela tole- 
rancia de huma dilatada en- 
fermidade o acabou Deos de 
purificar, e na Enfermaria de 
Lisboa o achou a morte vel. 
Tom II. 


pera de Reys do aúno. de mil 
€ fetecentos «tao bem. prepa- 
rado pata receber o feu.gol- 
pe, como quem. para elle fe 
tinha prevenido com vigilan- 
te cuidado em o decurlo de 
feflenta annos , que tinha de 
Religiao. Foy a tua morte 
muito fentida - na-Provincia, 
reconhecendo que . nelle . fe 
lhe titava huma: das mais for- 
tes columfias , em que fe frs 
mava a fua Reforma. Eftá fe. 
pultado no: Convento - de 5, 
Pedro de Alcantara. inte 
«796 - Nefte meífmo anno 
fe: mandou reedificar o Con- 
vento de Santarem. à funda- 
mentis , menos a-lgreja , na6 
fó pelas ruinas, que ameaçava, 
mas pela má .fórma», que” ti- 
nha para: a accompmodaçao 
dos Religiofos. Nao -faltaraô 
alguns de outras Ordens, que 
calumniaflem aos noflos Fra- 
des de temerarios ; venda 
derrubar abfolutamente -a hum 
Convento: fem terem ren. 
das para O tornar à reedificar, 
julgando | que os: empenha. 
dos na obra a naõ veriao con- 
cluida em (eus diás , ainda 
que vivellem muitos annos;, 
por falta de meyos para iflo 
necellarios. Outro -difcurío 
formariao, fe com adto refle- 
xo: advertillem que os Fra- 
des Menores a meritos de feu 
Serafico Patriarcha tem as 
fuas rendas fundadas na Pro- 
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videncia Divina, e -enthefouz 
radas na piedade de feus de: 
votos , que com maô larga; 
por ferem muitos; lhas admi- 
niftra fegundo a” promefla 
do mefmo Deos”, e por illo 
mais feguras » do que os que 
as tem “nas Íuas quintas pro- 
prias dependentes dos influ- 
xos natiirass' dos Aftros para 
a produçaô “dos fruétos , de 
que * fe-haô de. fuftentar ,' é 
por eita caufa defectiveis. 
Confeífarao o few errado 
conceito, é venerarao a gran- 
deza da piedade Divina pa- 


ra com os Frades Menores, 


quando “dentro em tres annos 


virao- 6 Convento” na. fua ul- 
tima perfeição, (em que der- 
xaflem «empenhadas as fuas 
quintas , nem as rendas da 
Provincia , mas Íó unicamen- 
te veremfe mais obrigados a 
multiplicar agradecidos as fuas 
continuas orações para roga- 
rem a Deos pelos bemfeito- 
res da obra. 

797 Nell porém fucce- 
deo hum: calo, que fem gran- 
de temeridade avaliamos pro- 
digiofo, Fica defronte do no(- 
fo Convento em pouca dif- 
tancia outro dos Religiofos 
de Santo Agoftinho. Em hu- 
ma noite de luar eftando o 
feu Prior à janela vio a 
dous Frades, que com ancia 
eftava6 trabalhando na obra, 
dando hum ferventia ao ou- 


tro 5 cericom huma “natural 
compaixao começou com os 
feus Frades a cenlurar a Ey- 
rannia: do Guardiad em man- 
dar trabalhar aos- pobres Fra- 


des de noite, mal fatisfeito 


do que elles faziaô em todo 
o decurfo do dia. Teve oce 
cafiaô de “encontrarie com 
elle”, e com confiança Reli- 
giola lho eftranhou : negou o 
Guardiao fer' aflim; antes era: 
tanto pelo contrario, que de 
dia lhes recommendava tra- 
balhaflem como Religiofos, é 
não como jornaleiros, to 
mando o tempo neceflario 
para o feu defcanço , e para 
nao faltarem às fas ordina- 
rias devoções. Porém como 
o Prior mais vezes ville con- 
tinuar o mefmo , e chamou 
Religiolos feus para que me- 
lhor fe certificaffem , entrou 
na delconhança de que o 
Guardizo por de(culparfe lhe 
dera aquella Religiola [atisfa= 
ção. Fez a mefma queixa a 
outros Religiolos do Conven- 
to , e todos lhe deraô a mel. 
ma repofta , com a qual fez 
hum - piedofo conceito de 
que Santo Antonio como em 
obra .fua era o que de noite 
trabalhava. Como os noílos 
Frades nefia occafico nao fi- 
zeraô a averiguação , que efte 
calo pedia ; o piedofo Leitor 
ajuizará nefte particular o 
que o feu genio lhe pedir, 

| que 
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que eu fó dou noticia do 
conceito ,que fez o tal Prior 
com os Íeus Frades , dizendo 
em toda a parte, que a obra 
dos Capuchos por iflo creícia 
tanto, porque os Frades tra- 
balhavao de dia, e Santo An- 
tonio de noite: e poflivel he 


que Deos afim o quizeíle 


moftrar naquella vifaô para 
comprovar , que a reedifica- 
ção do Convento fora obra 
do feu agrado , pois para as 
que faô neceflarias, e confor- 


mes à profiflaô da aluflima 


pobreza Serafica naô poucas 
vezes entraô Decos, e os feus 
Santos com a fÍua ajuda de 
culto miraculola , de que ef. 
taô as Hiltorias cheas. 


CAPITULO XVI. . 


Celebra fe o Capitulo quadra- 
gefimo quarto Provincial: 
paja deta para a eterna 
vida Er. Pedro da Refur. 
reiçao Padre da Provin- 
cia. 


798 AS obltante 
ter chegado 

o tempo determinado pelas 
leys para celebrarfe o Capi- 
tulo , como o Vice-Commil- 
fario Geral Frey Luiz de la 
Torre tinha dado ampla facul- 
dade às Provincias de Portu: 
gal para adiantar, ou atra- 
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zar os feus Capitulos , que- 
rendo por eite meyo obrigar 
aos Vogaes para Os ter pro- 


pícios no Capitulo Geral, 


que fe havia de celebrar em 
Roma , em que pertendia o 
Generalato, e com efeito o 
confeguio ; aproveitando-fe o 
Provincial da concellao, dil- 
poz atrazar o fÍeu até que 
voltafle de Roma o Cufto- 
dio, nad com pouca magoa 
de muitos zelofos do bem 
commum , vendo que as mui- 
tas queixas, que 0 Provincial 


padecia, eraô caula de pade- 


cer o governo da Provincia 
algum detrimento. Deu prin- 
cipio à vifica Fr. Manoel do 
Porto - Ex-Definidor da Santa 
Provincia da Soledade, Com» 
millario Vilitador para: ella 
nomeado, , e como a teve 
concluido , e o Cuítodio nao 
chegafle de Roma, paflados 
os quatro mezes determina: 
dos pelo Elftatuto para . po- 
der alhiltir na Provincia, tor- 
noua entregar os felios ao 
Provincial, e efte a continuar 
o feu governo ordipario, 
Chegou o Cuftedio, e junta- 
mente a noticia, de que de- 
terminava o Geral pallar a 
efte Reyno, e prefidir o Ca- 
piculo, e nefta fórma fe hia 
demorando mais. Porém mus 
dando de parecer inviou or- 
dem: ao Vifitador para o 
poder celebrar, o que a Pro- 
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vincia fummamente eltimou, 
porque pela fua benignidade 
fe tinha feito tao acredor das 
vontades , que todos Ífentiad 
tivelle o trabalho da vifita 
fem a honra de prefidir o 
Capitulo. | | 

799 Em poucos dias fe 
convocarad os Vogaes para o 
primeiro de Janeiro de mil 
e fetecentos e hum, e fe 
veyo a celebrar o Capitulo 
quali feis mezes depois do 
triennio completo. Nelle fas 
hio eleito em Provincial Fr. 
Egidio dos Reys Prégador, e 
Confeflor que tinha fido da 
Serenifima Rainha da Graõ 
Bretanha a Senhora: D. Ca- 
tharina. Na6 era efta: elei- 
ção elperada, mas de toda 
a Provincia foy muito applau- 
dida, e com muita” razaó, 


por cahir o acerto defta elei- 


çaô em hum fogeito digno de 
todo o emprego por-fua gran: 
de capacidade , prudencia ; e 
virtude. Já efias prendas ti- 
nhaô pezado tanto no concei- 
to da Rainha , que por ellas 
o elegeo para feu Confeflor , 
e Prégador, como fica dito 


em eu lugar. “E “como já fe 


achava delembaraçado daquel- 
la occupaçaó, pode: empregar 
todo o feu cuidado em at- 
tender ao bem da Religiad 
com a fua vigilancia, e prom- 
mover nella a difciplina Regu- 
lar com o feu bom exemplo, 


“Chronica da Provincia da drrabida. 


que he meyo taô efficaz, co: 
mo experimentado , pois ve: 


mos , que ordinariamente a fal. 


ta das virtudes em huma Come 


munidade nafce da penuria dos 


exemplares. Sahiraô eleitos em 
Cuftodio Fr. Jofeph de Santa 
Maria, e em Definidores Frey 
Gafpar de Santo Antonio Prés 
gador , Fr. Miguel das Chagas 
Prégador , Fr. Thomás de S. Ja» 


[eph, e Fr. Joaô dos Martyres , 


Ex-Leitor de. Theologia , e 
Quialificador do Santo Officio. 
Sendo o Provincial feliz no 
feu governo , parece foy a Pro: 
víncia pouco ditofa no tempo 
delle pelos grandes fugeitos, 
de que a morte a prívou , pois 
(empre as Republicas padece- 
r2ô conhecidos detrimentos 
da falta dos Heroes, que as il- 
luftrao ,e confervso como in- 
fluxo do (eu exemplo, e rel- 
peito ; afim como perecera to- 
talmente o Mundo fe lhe fal- 
taflem o Sol, e os Aftros com 
as fuas benignas influencias, 
800 O primeiro Íugeito, 
cuja falta fentio logo no prin- 
cipio do Íeu governo, foy Fr. 
Pedro da Reltrreiçao Préga- 
dor , e Padre da Provincia , nas 
tural da Cidade de Braga. Foy 
efte Padre em todo o tempo 
da fua vida de juftificados pro- 
cedimentos , acerrimo zelador 
dos fantos coftumes da nofla 
creaçao. Alguns o taxarad de 


ter o genio muito aípero, e 


por 
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por efta caula, como deixamos 
elcrito, duvidavad alguns Vo- 
gaes concorrer para a ua 
eleição de Provincial teme- 
rofos de que abrazafie com 
incendios de fogo o que ha- 
via de curar com o benigno 
calor do Sol ; porém delea- 


ganou-os tanto a experiencia, 


que todos depois appeteciad 
naô houvelle Prelado , que 


naó fofle dilcipulo das maxi-. 


mas do feu governo pela 
reétidad, e valor, com que 
adminiftrou a juítiça , Ífendo 
igual para todos no premio, 
e no caítigo , e prompto na 
execução ; caufa , porque ain- 
da hoje dura , e lerá eterna 
a faudofa memoria do feu 
fingular, e profpero governo. 


Fr. Joaô Prezavad-fe os moradores do 


dos Praze- 


[E Rinpr Monte Alveo., de que o feu 


26. idolo Morgagon era o me- 


hor Deos de quantos adora- 
vao as gentes, porque lhes 
appareceo com a maô direita 
chea de coroas, e a efquer- 
da chea de fettas; inferindo , 
que tendo Deos , que igual- 
mente eltava prompto para 
os premios, e para os cafti- 
gos, nelle rinhaó para a fua 
Republica todas as felicida- 
des. Da mefma forte vene- 
ramos a memoria de Fr. Pe- 
dro da Relurreição no feu 
governo , porque (empre de 
lhe vira6 as mãos occupadas 
com elta variedade política. 


“o feu Reyno Toringo Va- 


te fequitos. 


Sor - Bem podia Fr. Pe- 
dro jaftarfe com Seethem 
Rey dos Achatos, de que em 
todo o Íeu Imperio naô hou 
velle apgreflor fem marca, 
nem benemerito fem galar- 
daô , pois eítas [aO as duas 
bafes unicas, em que fe firma 
a confervação das Republi- 


cas. Perdeo fe a fi,e perdeo Ricard. de 
Pera 20 
de Stuit, 
fiano Rey dos Efpartanos, &c 1.48. 


porque a fua cobardia “na A 
caftigou ao rebelde Tragedo;, 
temerolo de que a familia 
defte delinquente lhe dimi- 
nuille o fequito dos (eus con- 
federados. Efta cobardia he 
que tem perdido”, e efeure-. 
cido o elpiendor das Reli- 
giões, difimular caftigos 
por confervar ambiciofamen- 
Como Fr. Pedro 
naô attendia a confervar ef: 


“tes, mas Íó a rellaurar, e au- 


gmentar a reforma dos coítu- 
mes Regulares , ninguem com 
mais benevolencia foube me- 
ter no coraçao 2os benemeri- 
tos, nem com mais ilençao 
de reípeitos humanos punir 
as tranfgreflões , que desluziad 
a formofura da Religiao. AÍ. 
fim teve a Provincia a for- 
tuna de ver no feu tempo ti- 
rados muitos abulos, que por 
fatalidade dos tempos fe ti 
nhao nella introduzido , e au- 
gmentadas , e premiadas as 
letras ;'€ as virtudes, que a 

| ul. 


638 
illuftrao. Teve hum grande 
zelo do culto Divino , fazen- 
do que as Igrejas , e os Íeus 
altares follem tratados com o 
mayor aceyo; e efta era hu- 
ma das culpas, que eftranhava 
com muita efpecialidade aos 
Prelados , e Sacriltães nas vifi- 
tas, fe nefte particular os acha- 
va defeituofos. Repartia com 
muita prudencia as vozes pe- 
los Conventos da Provincia, 
para que Deos fofle louvado 
no Coro com a boa harmonia 
deilas. No (eu tempo fe ce- 
lebrou em. Pedro de Alcan- 
tara O triunfo dos Santos ca- 
nonizados , de que já fizemos 
memoria ,e à fua grandeza de 
animo , e boa difpofiçao fe de- 
verao os applaufes de fer uni- 
co entre os muitos , que nela 
occafiao fe celebrarao na Cor- 
te de Lisboa, 

802 
nio, e na eleiçao de fuccel- 
for moftrou , que fó defeja- 
va dar à Provincia hum le- 
gitimo Prelado, que a. gover- 
nalle em temor de Deos, e 
naô crear pupillo , que ficaf- 
fe lugeito às fuas direcções. 
Retirou-le para o Convento 
de Sa6 Jofeph deípedido. to- 
talmente de governos a tra- 
tar Íó da fua falvaçaô , e em 


todo o tempo, que viveo;, fer=. 


via a todos de grande edif- 

cação pelo (eu retiro , e re- 
A ia ss 

guiaridade de vida, fazendo: 


Acabou o feu trien-. 
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fe por ella muito amavel, e 
pela propenfaô, que; tinha de 
favorecer aos pequenos , ve- 
nerado [empre ainda dos mal- 
mos, que O tinhaô experimen- 
tado [evero juiz, como quem 
reconhecia que os feus pro- 
prios defeitos moverad a maô 
da juíftiça. - Deulhe a ultima 
enfermidade, e quando co-, 
nheceo fe vinha appropinquan- 
do a morte , pedio o lagra-. 
do Viatico para com elle 
fortalecer a alma na jornada 
da eternidade , que a todos 
os filhos de Adao he inevita- 
vel. Antes de o receber pe- 
dio com muitas lagrimas pers 
daô a todos os Frades prelen- 
tes, e que eftes em Ífeu nos 
me o pediflem a toda-a Pro- 
vincia do mao exemplo , que 
lhes tinha: dado, e dos erros. 
do Ífeu officio, quando Prela- 
do, que bem reconhecia fo- 
ra O [eu genio muito rifpido, 
mas proteftava na prefença 
de Deos Sacramentado, a 
quem eliava para receber, 
que nunca caftigara à fubdito 
algum levado de paixao pro- 
pria, ou tenção particular, 
mas pela obrigação de Prela- 
do, é com defejo de que to- 
dos vivellem como verdadei- 
ros Religiofos Arrabidos., e 
legitimos filhos de S. Francil- 
co. Pedio a todos as: fuas 
orações pelas Chagas de Jeíu 


Chrifto, para que aquelle Se-, 
nhor 
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nhor fe-dignalie lavarlhe com 
o feu fangue as manchas, que 
pela miferia ' humana tinha 
poito na fua alma, Continuou 
em huma devota pratica re- 
commendando atodos. a ob- 
fervancia da Regra”, que pro- 
fellarao », Eltatutos , e cere- 
monias' fantas ' da. Provincia, 
a quem devizô amar como a 
mãy , que lhes tinha dado o 
fer ; que logravao , vivendo 
muito - ajuíftados: nas Íuas ac- 
ções por naô degenerarem 
de feus filhos. Achava-fe pre- 
fente a efte aéto o Conde de 
Caftello-Melhor , e Ífeu filho 
o Conde da Calheta, e le 
edificarad , e enternecerao 
tanto do que ouviraó , que fe 
fizerao companheiros dos Fra- 
des nas lagrimas , que derras 
mavaô de compungidos”, in- 
vejando todos huma morte, 
que promettia pelas fuas dif- 
pofições fer nos olhos de 
Deos preciola. Sentio o-feu 
golpe em dezoito de Fevereis 
ro de mil e fetecentos e hum. 
Eftá fepultado no Capitulo do 
melmo Convento. 


CAPITULO XVI.. 


Admiravel vocaçao de Fr: 
Placido do Sacramento. 


803 Om huma re- 
C foluçao igual 


ao conhecimento , que por 


hum acafo “teve” do! que : faô 
as fallacias ,' e miferias do 
Mundo:, o deixou: Fr. Placis 
do , “e por iflo fem lhe fazes 
rem faúdades: as-delícias , a 
que deuas coftas, fe-abraçou 
valerôfamente “com” a cruz 
das mortificações para -poder 
merecer “com elias: a coroa; 
que Deos tem promettido «aos 
que com ella o feguirem. Foy 
elte Veneravel Padre natural 
da Cidade de Lisboa - filho 
primogenito de Balthafar Fias 
lho da Gama, e de Dona 
Ignes Botelho , elle bem co» 
nhecido pelas fuas letras, -€ 
ambos pela Íua nobreza , e 
riquezas, que pofluiao, Teve 
Fr. Placido: nos (eus primei- 
ros. annos mais inclinaçaó a 
Marte , do que a Minerva; 
pois ma 'Corte fe contentou 
com - eftudar as regras da: 
Grammatica , e nas “campas 
nhas feguio a milicia até ccs 
cupar o pofto de Capita6 de 
cavallos ; e Íubiria pelo feu 
brio; e valor a outros mayo= 
res, fe feguindo as vozes de 
Deos nao tomafle a refolua 
çao de aliftarfe debaixo das 
fuas bandeiras na Ordem de 
S. Francifco , trocando o ha- 
bito de Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, em que era pro- 
feílo , e fó bufcara por hon: | 
ra, pelo pobre, e penitente 
habito dos Frades Menores; 
em que fe profefla o defpre- 


ZO 
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zo do Murido:; teloluto a-fa- 
zer huma fanguinolenra guer- 
ro:a fi! proprio para triun- 
fardos! imimigos «inviliveis;, 
que reconhécia empenhados a 


meterlhe- Jem duras prizões à 


alma. : Logrxou cinos Mundo 
com as ceftimações de-nobre , 
e rico os applaufosode dilcrero; 
nao “fe lhe conhecerad (Vicios 
notaveis; toais que a:vaida- 


de idestrajaricom luzimento, 


e: prefunções grandes'ida fua 
pefloa, e préndas. Para Deos 
o chamar «a fi lhe quizomof- 
trar por húns meyos nao el- 
perados as miferias, que/pade= 
cia, o-Múndo:, onde nad pos 
drao (er ifonhadas;, . porque 
deixale caffeitos terrenos , e 
fó no Ceo empregafle os: feus 
cuidados. « DD + STM 
10804 "> Intentava- “tomar .o 


eltado conjugal paraeftabele- 


cimento da: lua cafa ve para 
lo tinha feito: eleiçaô - de 
certa pefloa. igual na) quali- 
dade, e naô pouco «dotada 
de: bens da» fortuna. > Vinha 
huma noite com outro ami- 
go da-cala da converfaçao re- 
colhendo-fe para a fua , e paí- 
findo pela porta ; onde tinha 
a-fua inclinação, fe bem: ain- 
da: nao manifeltada.; vio aca- 
fo por huma freíta, que da- 
va-luz a huma elcada, delcer 
com huma candea na maô 


“achum vúlto , e ouvindo hu- 


mas Íubmiflas vozes entrou 


nelle a curióíidade - de:exami= 
nar fe feriaô: alguns ladrões; 
que “intentaflem algm rou- 
bo; e pela continuação” da 
pratica conheceo , que'o lu- 
géito , a quem bulcava: para 
eípofa , eltava preoccupado 
com. huma inclinaçaõ calei- 
ra, e taô vil, que tado o cos 
nhecimento doque he va: fras 
gilidade “humana feria necels 
fario  parasscrer iqueohuma | 
peíloa nafcida-com as obriga- 
ções de illúftre: bufcaya para 
tatisfaçaO do/ [en  gofto hum 
torpe, e triftz elcravo ; fujei- 
tando-fe afer cativa da! von- 
tade: de hum: feu proprio cas 


tivo. Teve:a honra Fr. Pla- 


cido de occultar ao amigo a 
infâmia, que percebera, mas 
della . tomou - motivo - “para 
bufcar- fó em Deos delpolo= 


rios à fua alma , conhecendo 


que nelle unicamente fe ens 
contra o verdadeiro amor, € 
huma “fiel: -correfpondencia : 
porém naô [ey fe por ocio- 
fidade -, fe por infpiraçao Dix 
vina: efperou em hum dia: 
Santo junto.à porta da Igreja 
a que conheceo delinquente , 
e com palavras perdidas , co- 
mo quem as lançava 20 ven- 
to, repetio as que lhe tinha 
ouvido na fobredita occafiao, 
e foy tal o pudor da rrifte, 
e mileravel mulher em ver 
publica a fua falta , que por 
naô apparecer no Mundo com 

| huma 
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huma nodoa. ta infame , ef- 
coiheo o fepultarfe logo: vi- 
va na claufura de hum Cons 
vento. Em. huma  occafiaô 


deftas fe adorao os occultos 


juízos, de Deos, vendo que 
permitte as culpas de huma 
Magdalena peccadora,' para 


Luc. cap, QUO depois fe recreem os An- 
55. 10. Jos vendo correr duas fon- 


tes de cryltallinas aguas diftil- 
ladas pelos olhos de:hum 
peccador arrependido, sr 
805: Começou Fr; Placie 
do a dilcorrer penfativo, que 
Religiao efcolheria para nella 
fe facrificar a Deos renun- 
ciando as convenienciás ; que 
o Mundo lhe tinha dado , e 
as mais , que lhe promettia; 
e como [empre vacillante naô 
aflentalle o dilcurlo na que 
fole mais conveniente à [ua 
determinação ,- refolveo pôr 
as fortes nas mãos de Deos, 
para que elle Jha moltrafte. 
Vivia em huma quinta fua a 
S. Sebaftiao. da Pedreira, 
caminho muito frequentado 
de toda a qualidade de gen- 
te, e aflentou comíigo hu- 
ma noite levantar(e logo às 
primeiras luzes da Aurora, e 
cblervar da janella os primei- 
ros Religiofos, que paflaflem, 
e que eítes lhe fervirizo de 
final da Religiao , que Deos 
lhe deftinava para nela o 
fervir. Poz em execução o 
penfamento , e apenas abrio 
Tom. II. 


a janella vio: dous Religiofos 
Arrabidos fentados à porta do 
pareo:: defceo politico a fal. 
larlhes., e caritativo lhes of. 
fereceo fubiflem a defcançar. 
Agradecerao a offerta , que 
naó aceitaraô , defculpando-fe 
que: antes que “o Sol crefcefle 
fe querizo recolher ao Con- 
vento de Loures , para onde 
fazia6 - jornada: chamados do 
few Provincial, Defpedirad-fe 
continuando o feu caminho, 
e Fr. Placido fe retirou , mas 
de novo penfativo , entrando 
em grande efcrupulo , fe a 
figura , ou final, que tomara 
para a Íua eleição , feria fu- 
períticiofa , e com ella tenta- 
ria a Deos. Andando nefte 
difcurío  pafleando em huma 
fala tornou a chegar à janel- 
la, - e vio outros dous Reli- 
giofos Arrabidos fentados no 
meímo lugar : fezlhe a mel- 
ma offerta, que tambem naô 
aceitaraoO , dizendo : ,, Vinhaô 
» do Convento de Loures, 
» onde eftava o Ífeu Provin- 
»cial, e hiaô para o de 5, 
;» Jofeph mudados , é por, evi- 
» tar o mayor rigor do Sol 
» queriaô continuar a jornada. 
Com .eftas duplicadas viftas , 
e outras mais circunftancias , 
que difcorreo , depoz de tos 
do o efcrupulo , e aflentando 
firmemente fer a Provincia 
da Arrabida a que Deos lhe 
deftinava para nella o fervir, 

Rrir mon- 


da Manica daProvinciaida Amabida 


montou logo em hum caval: 
lo 4 'bufcar o Provincial ;'a 
cujos pés fe-proftrou ' repre- 
fentandolhe o grande defejo , 
que tinha de retirarfe aos pe- 
rigos, em que no Mundo an- 
“davad os homens metidos, 
recolhendo-fe à companhia de 
juftos , onde feguindo o feu 
exemplo podefle melhorar de 
vida para merecer a eterna. 
“-806 Com benignidade O 
oúvio o Provincial, e com a 
mefma lhe “deferio à [ua pe. 
tição, que quando Deos' mo: 
ve “as .coulas , tambem facilita 
os meyos para fe confeguir 
o fim. Aflfentando admittillo, 
e darlhe a feu tempo a pai 
tente, voltou Fr. Placido pa- 
ra cala, efoy- continuando 
os exercicios, a que já tinha 
dado principio deíde o ven- 
turofo dia , em que Deos o 
tinha - chamado - para fe “ir 
habituando à vida Religiofa, 
ufando de cilícios , difcipli- 
nas; é dormindo no chaoó em 
taboa nua, tendo Íempre a 
cautela de defmanchar a ca- 
ma, para que os familiares 
naó pre(entiflem a fua morti- 
ficaçao, fem alterar as formas 
das gallas, de que ufava. Nel- 
te tempo fe publicou huma 
campanha no Alentejo , en- 
troulhe hum. penfamento de 
Vaidade , e com o temor de 
que fe naô diffefe que por 
fugir ao perigo das ballas 


fe recolhia a fagrado, fe foy 


aprefentar no feu pofto; mas 


como fe defvanecefle , voltou 


logo para a Corte , onde 
achou a carta do Provincial 
com a' patente inclufa para 
ir ter o anno da approvaçao 
ao Convento de S. Jofeph. 


Alegre a recebeo dando a. 


Deos continuas graças por fe 
ver de pofle do que tanto 
fuípirava, Chegou a fua mãy, 
que ignorava os feus defignios, 
e lhe pedio quizefle dar pe- 
lo amor de Deos hum habi- 
to a hum pobre eftudante, 
que eftava defpachado para 
ir fer Frade Arrabido : com 
golto fe offereceo a dallo 
por fer extremofamente des 
vota de S. Francifco , e com 
muita fingularidade dos Fras 
des defta Provincia : mandou 
logo comprar. o burel na 
fórma que elle o pedio. No 
feguinte dia lhe appareceo Fr, 
Placido com o rolo de burel 
debaixo do braço, e pofto de 
joelhos diante della lhe diffe: 
» Aqui eftá, Senhora, o pobre, 
» para quem hontem pedi o 
» habito , agora lhe peço a 
» benção para o ir veltir ao 
» Convento de S. Jofeph , e 
» naô repute Vofla Merce à 
» falta de amor , e lealdade 
» de filho efta refoluçaô , pois 
» fica afiítida de outros, que 


»àa podem defcançar nos cui- 


- eu der 
> XO 


», dados da fua cala 
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» xo efta para ir bulcar a de 


» Deos:, e melhorando tanto. 


5 E fortuna natroca;, aide- 


» Ve-approvar por boa, como. 


» tãO amante do: augmento de 
» feusfilhos ; nefta vive: arrif- 


» cada a minha «falvaçaãõo e 
; naquelia levo: as efperanças. 


5» mais certas de a poder 
» confeguir , e fem gloria tos 
» das as grandezas do Mun- 
» do faô tumo, que em hum 
»» Inftante fe irmaos 

Soz Naô obltante fe aí. 
lutou a mãy vendo o que 
lhe naô tinha chegado até alli 
à imaginação ; e reveítida de 
hum animo varonil lhe lan= 
“gou-a bençao dizendo: ,, Mui- 
“aptas coulas fe me offerecem, 
» que vos podera: pôr diante 
dos olhos na occaliao pre- 


» feate ; ainda depofto o amor 
de may ; para ponderares 


» mais à acçaô, que empren: 
» deis; mas ide com a bene 
» 20 de Deos; fique eu muti- 
» to embora fem: hum filho, 
» que era a luz; dos Pa 
» Olhos., e não perca Deos a 
» bum fervo : elle. permicta-o 
» fejais do numero dos feus 


» elcolhidos, Defpedio-fe Fr. 


Placido , ainda que animofo ; 
enternecido ;.e a mày fe re- 
colheo em hum chuveiro “de 
lagrimas ao feu Oratorio a of- 
fergtenr-a;- Deosiiia;- faidadé j 
que lhe deixava feu filho, e 

a ruina da fua cala, que pre- 
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via, e com: efleito expert 
mentou por fer o fegundo' 
filho , que Íuccedia no mor- 
gado: y intercadente no juizo: 
Deixou Fr. Placido as gran- 
des eftimações , que no Mun- 
do lograva , a boa reputação 
da campanha no pofto de Ca- 
pitaô de cavallos, as delicias, 
em que podia viver com fe. 
te mil' cruzados de renda; 
que já pofluia , e outro mayor 
computo, que da parte mater- 
na eíperava , e de nada: fez 
reputação. para oflerecer à 
Deos em lacrificio naquella 
occafiad , mais do que o dei- 
xar a aa mãy derretendo o 

oraçao em lagrimas. Entrou 
no Noviciado naô como No- | 
viço nas mortificações Religios 
fas: pelo bem que já vinha 


“a ellas habituado, mas cos 


mo: quem trazia fede de fas 
ciar nellas a vontade. Achas 
va-fe' entrado nos annos ,- e 
alfentou comíigo trabalhar na 
vinha-do Senhor , para que 
fora chamado à hora de Sex- 
ta, com tanto deívelo , que 
ao ajuftar as: contas - podeíle 
merecer” igual: premio com 
os que-forao convidados à 
hora. de Prima ; ve allim fe 
affligia;, fe o Meftre  refpeis 
tando aos Íeus amnos lhe 
queria fazer alguma diffcren- 
ça dos Companheiros def: 
penfado:o em algumas occa- 
hões de mayor trabalho, ef- 

Rrrr ii peci- 
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pecialmente nas occupações 
mais humildes, 

So8 Naô perdeo depois 
de profeflo as fubmillões de 


Noviço, e ló le lembrava, 


que o era para a oblervaçao 
dos votos, que guardou toda 
a fua vida com a mayor pon- 
tualidade. Na obediencia foy 


cego, e taô refignado na von= 


tade dos Prelados , que defe- 
jando morar no Convento da 
Arrabida por fer recolleto, e 
ter occafiao de le entregar 
mais às penitencias , e mor- 
tificações , que nella com ef- 
pecialidade por Ettatutos fe 
obfervao , nunca lhe manifel- 
tou a vontade , elcrupulolo 
de violentar a do Prelado 
para fazer a fua propria, A 
pobreza , que guardou ; foy taô 
rigorofa, que nao Íô naô que- 
ria ter prompto o necellario 
para o Íeu ulo, mas eftimava 
a penuria das coulas. Acalo 
foube feu irmao em Lisboa, 
que certo homem o Íoccorre- 
ra com huma caixa de taba- 
co, e compadecido da necel- 
fidade, em que o confiderava, 
lhe mandou huma carta de 
credito para que hum feu 
conhecido em Alcobaça , em 
cujo Convento morava , lhe 
alhftifle com tudo o que elle 
lhe pedifle ; tornou logo a en- 
viarlhe a carta com huma def- 
abrida repofta dizendolhe : 
» Que elle (0 para padecer 
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» penurias no feguito de Jefus 
» Chrito he que lhe deixa- 
»ta as riquezas, que no 
» Mundo pofluia : Que efpe. 
» Tale que elle fole bater à 
» porta a pedirlhe efmola 


» como qualquer mendigo; 
» que entaô lha aceitaria com 


» gofto , e agradeceria como 


» neceflitado de prefente; que. 
» ter prevenção para os fuiu- 
» ros era de homens ricos, 


» e naô de filhos de S: Fran- 

»» Ciíco. | Cana 
“809 Com eftas obferva- 

ções nos apices da fua prohf- 


(ao fe fez reípeitado na Pro-. 


vincia por hum Typo da Re- 


ligiao , e venerado dos fecu-- 


lares por hum Oraculo da fan- 
tidade. 


morador nas Cafas de Novi- 


ciado , porque fofle o leu. 


exemplo hum continuado ef. 


pelho , a que fe viflem os No-: 


viços para por ele compo- 
rem as fuas acções. Huma 


vez o elegerao feu Meltre, 


e outra Guardiao em o Con- 
vento de Cintra, e fem du- 
vida continuaria femelhantes 
occupações, Íe a Íua prevençaô 
nao eltudara evitallas nao Íó 


pela profunda humildade , a. 


que [empre afpirou , mas pe- 
la perturbação de efpirito na 
falta de paciencia para difli- 
mular defeitos, e animo pa- 
ra caftigalios , efíeitos muito 

encon- 


Cuidavao muito os: 
Prelados em que elle fole. 


E a 
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encontrados para hum reto 
regimen ; e com efte conhe- 
cimento eltimava mais fer 
fubdito: feguindo - os» agtos 
da Communidade pelo nor- 
te da obediencia , em que 
navegava feguro. Neftes foy 
pontualifimo , e nas horas, 
que lhe ficavaó livres, em 
quanto fe fentio com forças 
eltudou muito domallas para 
fujsiçao do efpirito , e exer- 
cicio da humildade no cultivo 
das Cercas. Ao trabalho do 
feu braço deve o Convento 
de Leiria o plantar os Cy- 
pretes, que lhe fervem de 
adorno , e a mayor parte das 
arvores, de que ainda hoje fe 
compocm. : Depois que crefx 
ceo nos annos , occupava-fe 
em fazer fundas para dar 
pelo amor de Deos a quem 
dellas neceflitava , porque o 
carecer tambem dellas o fez 
Meftre no officio. O mais 
tempo quem o bulcalle , o 
acharia no Coro pofto em 
oraçao, ou recolhido na cella 
occupado na lição dos livros 
Myfticos , e Moraes. Com 
mais de oitenta annos de ida. 
de, e rico de merecimentos 
fez jornada para a eternidade 
com huma morte apreílada 
por hum accidente, que lhe 
deu de apoplexia morando 
no Convento de Obidos, mas 
naô tanto que lhe naô per- 
mittifle receber o Sagrado 


Viatico para o caminho , e 
com elle apparecefle a Íua al- 
ma com mais refplancores 
da Divina “Praça na prefença 
de Deo; , aonde o confidera- 
mos lonvando-o pelos parti- 
culares beneficios , com que 
no Mundo o fingularizou. 
Foy a fua ditofa morte em 
Setembro de mil e fetecen- 
tos e hum, 


CAPITULO XVIII. 


Faz memoria de dous Reli- 
“gioos de exemplar vida, 


B10 Primeiro , que 
(e nos cflere- 


En he Fr. Pedro da Concei- 
çao Frade leigo , natural de: 


Chaves Arcebilpado de Bra- 
ga, de quem daremos noticia 
da fua morte para della for- 
marmos juizo qual fofle a fua 
vida , pois della nao achamos 
efcrito coufa particular, mais 
que em commum dizernos, 
que foy muito oblervante da 
fua prohflaô , muito zelofo 
de fervir as Communidades, 
€ ter muita caridade com os 
Religiofos, pondo efpecialiflr- 
mo cuidado no melhor com» 
modo das fuas pefloas. Sen- 
do morador no Convento de 
S. Pedro de Alcantara com 
a obrigação de official da 
colinha, em todas as occaliões, 

que 


Cidade à diligencia , que os 
Prelados o mandaflem;, efpe- 
cialmente quando hia mendi- 
gar à efmola . do paô pelas 
portas dos fieis, - dava volta 


pelas tendas a pedir adu. 


bos pela grande ancia , que 
tinha de guizar com muito 
aceyo o que haviad de cos 
mer os Frades. Em huma oc- 


cafiao lhe eftranhou outro feu 


companheiro da mefma cofi- 
nha efte exceffo dizendo: 


,, Que naô podia fer do agra-. 


» do de Deos tanto deívello 
» para Frades, que profellavaõ 
,, huma vida penitente ; a 
quem elle deu efta latistação : 
» Eu quando tempero o co- 
» mer , faço juizo que o ef- 


» tou temperando para os An-. 


»» JOS, pois por taes reputo os 
» Religiolos, que eftaô conti= 
», nuamente louvando: a Deos 
»» no Coro, onde eu nao me- 
» reço acompanhalios ,. mas 
» reprefenta-feme que os aju- 


» do à cantar , cuidando em. 


» fortalecerlhes as vozes: e fe 
» elles fe quizerem mortificar, 
» Na maô tem O tempero; 
» deitem agua fria nas tigellas, 
,, E Cinza em cima dos pratos, 
» € afim todos fazemos por 
» agradar a Deos, eu cuidan- 
» do do feu regalo, e elles na 
» mortificação. Nefta repol- 
ta, que deu, nos da tambem 
a entender o muito que ama- 
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que fahia do Convento pela 


va a Deos, e ao leu proxis 


mo , que fa6 as duas fortes. 
bafes, em que fe fundao ; e. 
fuftentao: todos os preceitos 


do Decalago. 


8171 Paílados alguns ans 


nos ,'o mudara6 para o Cons 


vento: de: Obidos: com a mel: 
ma incumbencia , onde logo 
fe fez conhecido , «e amado: 
de todos aquelles póvos pes; 
lo bom exemplo ; com que os: 
edificava. Enfermou de ques 
xa , que no juizo dos Medicos 
pareceo coufa de: pouco cui- 
dado , mas logo lho deu a. 
elle: da conta, que o elpes: 
rava em o tribunal Divino. 
Mandou chamar ao Convento: 
hum Religiofo, com «quem: 
ordinariamente fe confelava 
ara o confellar geralmente ; 
nao obftante antes de -lahir 
delle para a Enfermaria fe ti-: 
nha confeffado , e commungas 
do na hora, que o efperava;: 
cahio em hum profundo Je-: 


thargo  proferindo primeiro 


diftintamente eftas: palavras; 
que aos circunfiantes fe fizes 
raô attendiveis por fer de 
profhfla6 leigo ,: e ignorante: 


da lingua Latina: Domine, 
quinque “talenta tradidifis mibr s 


parou hum breve «efpaço: de; 


tempo , e tornou-a proferir 


com a mefma clareza de voz: 


Adfum, vepolia «que antiga- 
mente dava0 os Santos Profe- 


tas a Deos quando os chama». 


va: 
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va: com efla palavra efpirou; 
e piamente fe cre que com 
-elia refpondeo ao Senhor , que 
o chamava paraclhe dar“o 
premio dos Juftos; e a coroa 
dos Bemaventurados. Foy a 


fua morte em dia allinalado , . 


pois fuccedeo em dia de .S. 
Pafcoal Baylon a.dezafete de 
Mayo de mil e ferecentos é 
dous; tambem de profhfla6 lei- 
go ; eftã fepultado: no Con- 
vento de Obidos. Duas cou- 
fas fe obfervaraS na (ua mor- 
te, a primeira ficar flexivel 
o corpo ; a fegunda cantar- 
felhe- hum officio dos mais 
folemnes, que na Provincia fe 
tinhaô vifto , por eftar naquel- 
le tempo em o Convento: ef- 
tudo de Filofofia, e: nelle 
muitos Frades de peregrinas 
vozes , e por efta circunftan- 
cia fe formou entaô juizo 
que Deos lhe quizera remu- 
nerar o muito que defejava 
fole elle louvado no Coro. 
812 Bem innocente na 
Vida , pois ainda naô tinha 
entrado nos annos da difcri- 
ção , fe confagrou a Deos Fr. 
Innocencio de Santa Maria 
da Arrabida , ou lho dedica- 
raô feus pays, para que fem» 
pre puro nos coltumes , é 
acções da Ífua vida fe occu- 
pafle em fervillo. Naíceo Fr. 
Innocencio de pays honeftos , 
e pouco abundantes de bens 
da fortuna em hum cafal, que 


eftá no porto , a que chamaõ 
da Arrabida por eftar junto 
ao Convento defte titulo; e 
defde “a“fua infancia moltrou 
tanta: inclinação para tudo o 
que era de Deos , que de tor 
dos fe fazia amavel. Gofta- 
vaô os Frades de entender. 
com elle perguntandolhe as 
orações , e doutrina Chrifiãa 
para ouvirem a promptida6, 
com quê refpondia , e a an- 
cia; com que perguntava para 
aprender O que ainda igno- 
rava. Por efte amor, que'os 
Frades lhe moftravao , fe 
animou o pay a pedirlhes o 
quizellem admittir no Con- 
vento para o enfinarem a 
ler, e fe fole poffivel o La- 
tim ; porque teria grande 
confolaçaô de o ver Relígio: 
fo. Nao6 'foy dificultofo acei- 
tarem-no vendo a fia candi- 
dez; e a boa inclinaçaô , vel- 
tiraólhe o habito de pupilo, 
e parecendolhe ao innocente 
menino que no habito vel: 
tia as obrigações de Frade, 
em” tudo o que a Ífua pe- 
quenhez permittia, feguia os 
actos de Communidade , af- 
fiftindo nas horas da oraçaô, 
difciplina da Communidade, 
e ajudava às Miflas com tanta 
pontualidade, e devoçaô, que 
todos defejavad fofle elle o 
acolito quando haviaô de ce- 
lebrar :. dizia proftrado a fua 
culpa quando o réprehendias 

de | 
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de algum defeito , como via 
fazer aos Coriftas, e tremia de 
pegar em dinheiro , nem de 
alguma forte o aceitava ; co- 
mo fe fofle profeflo. | Nefta 
fórma fe. foy creando: com 
fumma edificação do Conven- 
to, até que habilitado nos 
annos , e capacitado no La- 
tim o admittirao ao Novi- 
ciado. Nelle poupou o traba- 


lho ao Meftre para a doutri- 


na, e ceremonias, que lhe ha- 


via de enfinar , pois: no que 


tinha aprendido no decurío 
de dez annos ; o podia fazer 
Meltre para: doutrinar: a: ou- 
tros. 


313 Às efperanças » que 


fempre deu de defempenhar 
na innocencia da vida o no- 
me de Innocencio,, o fez acre- 
dor . das vontades dos Frades 


para o admittirem à profil. 


fao, e o que prometterao as 
flores dos poucos annos , re- 
colheo a Religiao em fruétos 


de virtude em todos os que - 


lhe durou a vida, ' Defejou 
augmentaríe no eftudo com 
ancia de aproveitar as almas, 
e a Provincia reconhecendo- 
lhe a capacidade , e: modo 
para o pulpito, o admittio 
ao eltudo da Filolofia ; po- 
rém como, ou fofle pelo exe 
ceflo do eftudo , ou por acha- 
que cafual , começafle a lan- 
çar fangue pela boca , deixou 
de continuar a Aula, mas naô 


de applicarfe 'na fia cella 29 


Moral, em que: fe fez muito 


pratico. Achava-le já inftitui- 
do Confellor , e vendo que 
alguns Frades da Provincia; 
fe paflavao ao Seminario de: 


Varatojo anciofos de fe oc- 
cuparem no Santo exercicio 


da Millao , fe relolveo a 
acompanhallos movido do. 
mefmo zelo de lucrar almas 
para Deos. Alguns annos: fe: 
occupou ' nefte fanto minilte- 
rio com tanto fervor de ef- 
pirito , que fervia de edifica- 
ção; e talvez de confulao 
aos melmos | companheiros. 
vendo o copiofo fructo:, que. 


colhia na converfaô de pec- 


cadores obltinados com algu- 
mas breves praticas , que fa- 
zia nos dias, em que elles. 


“naô prégavaó ,- convencen- 


do-os mais com o fogo do 
amor de Deos, em que pa- 
recia fe abrafava, do que 
com: elevados conceitos , e 
adornos de Rhetoricas ,. pois 
nelle fe naô achavao. Hum 
dos feus mayores empenhos 
era incitar os ouvintes à de- 
voção de Maria Santillima, 
fegurandolhes que fó navegaõ 
feguros no procellofo mar. deí- 
te Mundo os que tomaô el- 
ta Divina Eftrelia por norte 
para bulcar o porto da falva- 
ção , e como lhes repetia 
muitos cafos milagrolos , que 
efta Soberana Senhora tinha 

obrado 
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obrado a favor dos feus de- 
votos , mais facilmente” os 
períuadia a ferem Íeus' cor 
deaes devotos. na Go 
814 Como 'os achaques 
lhe impediraô continuar ' efte 
fanto exercicio, fe recolheo à 
Provincia naô com pouco 
fentimento dos Padres de Va- 
ratojo , pois o exemplo, com 
que a todos edificava , “o fa- 
zia entre elles eltimavel. A 
Provincia o recebeo com os 
afteétos , que merece a huma 
amante mãy hum filho bem 
procedido, Foy continuando 
os [eus devotos exercicios; 
frequentando muito o Coro 
em horas particulares para 
“augmentar as que dava à ora- 
ção, e portando-fe em toda 
a parte com tanta modeftia 
da fua pefloa , que para do- 
“mefticos , e eftranhos fe fa- 
zia taô eftimavel, que todos 
o veneravao Santo. Moran- 
do no Convento de Palhaes 
o mandou a obediencia às at- 
mações de Cezimbra a pe- 
dir a efmola de peixe para 
fuftento da Communidade ; 
ahi lhe deraô humas cezões 
taô terríveis , que logo à fes 
gunda malignarao ; e como 
lhe naô permittiaô recolherfe 
ao Convento, entrou na mas 
yor aflição em confiderar 
que morria fem a afhftencia 
dos Religiofos (eus irmãos. 
Porém Maria Santiflima , com 
Tom. ll, 


“vaõ. 


quem defde a fua infancia 'te- 


ve huma devoçaó extremofa , 
nao permittio feflem balda- 
das as deprecações:, que lhe 
fazia, porque de' repente ;-€ 
fem ferem efperados chega- 
rao aquella Villa oito Reli- 
giolos noflos de diverfos Con- 
ventos nad com pouca ad- 
miraçaô das gentes , por naô 
ter acontecido verem-fe- alli 
tantos juntos. Alegrou fe o 
enfermo, recebeo da fua mao 
os Divinos Sacramentos , e 
logo entrando em agonias de 
morte começou a fazer a 
proteftaçao da Fé, e atos de 
contriçao , e amor de Deos 
ta fervorofos , que a todos 
os circunftantes compungia : 
com elles na boca efpirou, 
entregando fua bemdita alma 
pas mãos do feu Creador em 
tres de Setembro de mil e 
fetecentos e dous, Deu-fe 
parte ao Guardiao da Arrabi- 
da, que fica em diftancia de 
duas leguas , e veyo com a 
maycr- parte da fua Com- 
munidade com animo de o 
conduzir por mar ao Con- 
vento para nelle o (epultar : 
oppozfelhe a devoção do po- 
vo, rogandolhe com a mayor 
inftancia lhe naô negaffe a 
confolaçaão de que ficafle 
entre elles aquelle Religiofo 
Santo , pois por tal o venera- 
Cedeo o Guardiao aos 
rogos , e depois de hum fo- 

| Sess lemne 
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lhe -cantaraô , lhe derao fes 
pultura na Capella môr da 
Mifericordia , aonde .eftá ef- 
perando. a refurreiçao univer- 
fal para fe unir com a fua 
bemdita alma, que por tal 
a publicaó as virtudes , de que 
fe foube adornar deíde a au- 
rora-da vida até o occalo 
da morte. 


CAPITULO XIX. 


Progrejos da vida de Fr. 


- Francilco da Conceição 
Negreiros Commifario Ge- 

-xal das Provincias da Ins 
dia. 


S15 Efte meímo 

-" anno trocou 

a vida caduca pela immortal 
Fr. Francilco da Conceiçaô 
mais conhecido nas tres pare 
tes do Mundo, que peregri- 
nou, pelo nome de Fr, Fran- 
cifco da: Negreiros. A Euro- 
pa ovio fubdito, a Alia o 
refpeitou Prelado , ea Africa 
o venerou Miflionario. - Foy 
Er. Francifco natural do lu- 
gar de Loures termo de Lis- 
boa ; dos grandes raígos da 
fua penna lhe formou a fortus 
na azas para o fubir a altos 
poítos , onde logrou os mais 
avultados reípeiros; fe bem 
como erao do Mundo , necef- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


lemne Officio , que os. Frades. 


fariamente haviao de fer pen= 
fionados de trabalhos, e per- 


feguições , e nao foraô pou- . 


cos os que padeceo , como 


adiante diremos. Profeffou. 


nefta Provincia , onde viveo 


fempre com boa reputação 


pelos feus virtuolos procedi- 
mentos , fazendo-(e em toda 


a parte muito conhecido pe- 


la fua rara habilidade , pois 
era infigne no efcrever, e 
peregrino no debuxar à pen- 
na. Por unico neftg particu- 
lar o inculcarao ao Senhor 


Rey D. Affonlo VI. e lhe' 
mandou debuxar em fetim 
branco huma cafaca para o 


Serenifimo Principe D. Pe- 
dro: feu irmao , e fahio obra 
tao peregrina, que foy a 
melhor galla , que fe admi- 


rou na funçao do feu recebi- 


mento. Por eita curiolidade 


ficou admittido na graça dele 


tes dous Principes , de cuja 
grandeza recebeo agigantados 
favores. Celebrarao-fe as pa- 
zes entre efta Coroa, e a de 
Caftella , e vindo a efte Rey= 
no o Commillario Geral Fr. 
Jofeph Ximenes Samaniego, 


fe agradou tanto da letra de 


Fr. Francifco, e da fua gram- 
de capacidade , que fez delle 
eleição para afiftente da Se- 
cretaria Geral, Partio com 
elle para Caftella , e na Cor- 
te de Madrid logrou as mas 
yores eftimações da Íua pri» 

meira 
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meira Nobreza , [endo de to- 
dos. bulcado , “attrahidos da 


fua natural difcriçao ,“affabili- 


dade, e politica , moltrando 


hum generolo animo de fer. 
vir a quem o empenhava, 
deixando ainda obrigados aos 
melmos, que naô fervia, nas 


cortezes fatisfações, que dava 


quando o naóô podia fazer.  - 
+ 816 De Caftella: paffou 
à Curia Romana cem permil- 
fao do Reverendifimo Sa- 
maniego a tratar: algumas 
dependencias , que lá tinha 
eta Provincia, é como efta- 
va para Í= celebrar nella Ca- 


pitulo., o mefmo Geral lhe. 


impetrou hum Breve do Se- 
nhor Papa Clemente X. para 
nelle fer eleito em Cuítodio , 
como com efeito o foy no an- 
no de mil e feifcentos e fetenta 
e dous, fegundo nefle lugar 
fe notou. Com eftz voz de 


Cuftodio partio de Róma pai. 


ra Toledo a ajuntarfe com 
o Provincial Fr. Domingos da 
Refurreição para por. parte 
defta Provincia (unffragarem na 
Congregação Geral , que ahi 
fe celebrou no anno de mil 
feilcentos e ferenta e tres co- 
mo deixamos efcrito. Nella 
fahio eleito em Commiflario 
Geral o Reverendiffimo  Pa- 
dre Fr. Domingos Fernandes 
de Angulo ; e como ele ti- 
nha grande conhecimento das 
prendas, e capacidade do Pa- 


Tom Il. 


dre Negreiros , lhe rogou re- 
nunciale o Cultediato pois 


delle tinha confeguido as 
preeminencias por votar no 
Capitulo Geral , e quizelle 


continuar na afhiftencia da Se- 


cretaria Geral: aceitou a hons 
ra, que lhe fazia , e ainda a 


recebeo mayor em querer 
que elle fupprifle em muitas: 


occafiões as vezes de Secreta- 
sio Geral. Concluido o trien= 
nio, o acompanhou a Roma, 
onde no anno de mil e feil- 
centos e fetenta e feis fe ha- 
via de celebrar o Capitulo 
Geral, e como nelle Ífubifle 
à fuprema dignidade da Or- 
dem o Reverendifimo Sama. 
niego , lembrados eftes dous 
Miniftros Geraes do bem, que 
os: tinha fervido o Padre 
Negreiros , e de que a fua 
grande capacidade (e fazia 
acredora , e digna de todo o 
emprego, o nomearaô Com» 
millario Geral de todas as 
Provincias da India Oriental. 


 Aceitou à incumbencia , e fe 


poz logo: a caminho fazen- 
do jornada por terra , onde 
padeceo muitos, e graves dif. 
commodos , que, fe faziao 
inevitaveis em defertos tad 


-iátados. O Delembargador ParaiíoSe- 


Gafpar de: Abreu: e Freitas "ph 12. 
C,8.S.14,5 


lhe recommendou fizefle jor- 
nada pela Terra Santa, e em 
nome do Sereniflimo Princi- 
pe: D. Pedro Regene defte 

Oss 11 Rey- 
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Reyno, de quem elle era In- 
viado em Roma , inquirile 
com diligencia:, fe nos livros 
das receitas das eímolas fe fa- 
zia exprella mençao das que 
hiao de Portugal, eo avilafle, 
porque havia notícia fe fuppri- 
miao debaixo das Condutas 
de Caftella. Chegou a tomar 
poffe pacifica do [eu governo 
na Provincia de S. Thomé 
prefidindo o feu Capitulo no 
anno de mil e feilícentos e 


fetenta e fete, fegundo huma: 


Patente, de que já demos no- 
ticia, inviada de Goa ao nof- 
fo Provincial , em que lhe 
pedia dous Religioios para 
Meitres dos Noviços , tomane 
do por bom annuncio o 
quererem aquelles Principes 
introduzir na fua Provincia a 
doutrina, e Reforma dos Ar- 
rabidos. 

$17 Profperamente foy 
continuando nas mais Provin= 
cias o exercicio da fua jurif- 
dicção , tirando fuavemente 
alguns abulos , que oftendiaõ 
o eltado Religiolo ; mas co- 
mo encontrafle alguns tao in- 
vererados , e com raizes tao 
profundas , que naô baftava 
a curallos a fuavidade do bal- 
famo , e lhe fofle neceflario 
ufar do rigor de cauterios, 
exalperarao-fe os animos de 
alguns, que appeteciad mais a 
Hberdade, do que o jugo das 
leys, € começarao a negar- 


Chronica da Provincia da drrabida. 


lhe a obediencia , delconhe= 
cendo-o feu Superior , e Pre- 


lado ; e para melhor palea-. 
rem a (ua fublevaçao ; e dif. | 


turbios , lhe formarao hum 
proceflo de culpas muito ap- 
parentes , que intentaraô mol- 
trar verdadeiras , aprefentan- 


do-as na Curia Romana. A 


em que mais fe eftribavad 
para ' desluzirlhe o credito, 


era afirmarem que elle man- 


dara dar cultos de Martyr 
verdadeira a huma menina; 
a quem os Gentios tinhaô 
defpojado da vida reconhe- 


cendo-a Chriftãa, fem appra- 


vação da Igreja, pois ordena 
ra a levaflem à fepultura co- 
mo em triunfo, com huma 
palma na maô , e na cabeça 
huma capella de flores. Co- 
mo fe vio fem meyos necef- 


farios para domar , e apla- 


car eíta fublevaçao , e rebel- 
dia , (pois fuppolto foflem 
muitos os obedientes em to- 
das as Provincias , que o fe- 


guiad , por temerolos fe exi- . 


miaô de o ajudar para a 
execuçao dos caítigos mereci- 
dos) tomou a refoluçaô de 
fazer authenticos os (eus pro- 
cedimentos , e retroçeder pe- 
lo mefmo caminho para Re- 
ma , onde com elles juftifical- 
fe a Íua innocencia ; e com 
effeito ahi moftrou , que'o 
mandar fepultar aquella me- 
nina com.o adorno de pal- 

ma , 


o cn 
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ma ;e capella de flores , era 
fazer o mefmo , que fe ufa 
na Europa com qualquer 
pefloa defunta, efpecialmente 
a palma com os que pagaó 
o devido tributo à morte nos 
annos da fua infancia. | 
818 Conhecida a calu. 
imnia , e falfa impofiçao dos 
Capitulares nefta , e em to- 
das às materias, de que o ar- 
guiado , o deu a Curia por 
purificado , ordenando conti- 


nualle o feu governo ; abo- 


nando de reétos os Íeus pro- 
cedimentos. Porém confide- 
rando o Padre Negreiros que 
o voltar à India lhe fervia 
fó de abono à fua peíloa , e 
naô de proveito aos Afianos, 
tendo já como impoflivel 
que animos taô dillolutos fe 
fugeitallem a aceitar a refor- 


ma; que lhes defejava intro» 


duzir , naô quiz comprar a 
reftavraçaô ocular do feu credie 
to à cuíta de tantos trabalhos, 
que necellariamente havia de 
padecer por defertos taô di- 
latados , como já duas vezes 
tinha experimentado ; e aflim 
fe deu por fatisfeito em re- 
metter áquellas remotas Pro- 
vincias a fentença , que na 
Curia fe lhe deu, e retirar- 
fe a Portugal , onde livre de 
cuidados o tivelle Ífô da lua 
falvaçaão no retiro de bum 
Convento. Chegou a efta 


Provincia, que o tecebeo co- 


mo may dandolhe aquellas 
venerações , que jultamente 
merecia o refpeito da Íua 
peíloa ; fe bem em. parte lhe 
faltou com a diftinçaão da 
preferencia de lugar , que a 
Ordem lhe concedia pelos lu- 
gares, que occupou , permita 
tindolhe ló a de Cuftodio ha. 
bitual por fer lugar da Pro- 
vincia, e no Ífeu Eltatuto ar. 
bitrada.. Naô faltou quem o 
cenfuralle , vendo que quer 
a Religizô como mãy honrar 
fe, e fazer galla dos credi- 
tos, que à chifta do feir cra- 
balho , e prendas lhe adqui- 
rira6”feus filhos, e depois lhe 
regatea o premio , como fe 
fora madrafta para reconhe- 

cer ferviços. | 
819 Com tudo fe accoms: 
imodou Fr. Francilco à von- 
tade dos Íuperiores, como 
quem à cuíta de tantas fadi- 
gas tinha aflaz experimenta: 
do as fatisfações ; e correl- 
pondencias do Mundo , appel- 
lando para os verdadeiros 
premios, que efperava do 
Ceo. Foy feguindo as Com- 
munidades como qualquer 
Frade ordinario fem altera- 
ção, que fe lhe conhecefle de 
animo para fotmar a menor 
queixa , indício de que no 
feu coraçao reynava o amor 
de Deos. No anno de mil e 
feifcentos e noventa e cinco, 
pedirao ao Senhor Rey D. 
Pedro 
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Pedro If. da Praça de Ma- 
zaçaô dous Religiolos para 
afhftir à Veneravel Ordem 
Terceira, como deixamos re- 
ferido; no mefmo tempo hia 


or feu Governador Joao de 


Saldanha confelfado, e muito 


particular amigo de Fr. Fran-. 


cifco : rogoulhe elte Fidalgo, 
que quizelle permittir fofle 
elle hum dos nomeados pe- 
la grande confolaçao , que, ti- 
nha de que elle o acompa- 
nhaffe. | Com. efte motivo 
paffou à Africa, a ver aquel- 
la terceira parte: do. Mundo , 
ahi afhiítio tres annos com 
grande edificação dos. mora- 
dores daquela Praça , que 
aceitavao os feus confelhos 
como dados por hum velho 
dilcreso , e cheyo de expe- 
riencias do Mundo. Voltou 
para a Provincia pouco antes 
de acabar o Governador o 
feu triennio obrigado de al. 
guns achaques , que lhe fo- 
rao continuando , fendo o 
mayor o dos annos ; que he 
ueixa fem, remedio. Eftes 
lhe ferviao de deípertador pa- 
ra dilporfe para a morte , co- 
mo quem a reconhecia, jà pro- 
xima. Morando no Convento 
da Boa-Viagem lhe deu hum 
pleuriz maligno , e delenga- 
nado de fer eite o verdugo da 
lua vida , fe preparou com 
os Divinos Sacramentos para 
receber o Íeu golpe, Ao ter- 


Chronica da Provincia da Mrrabida, 


ceiro dia da enfermidade par- 
tio a ouvira fentença final 
em o tribunal: Divino ; per. 
mictiria Deos fole a feu fa. 
vor, que fegundo difcurfos: 
humanos fe fez digno da Íua 
infinita piedade pelos finaes; 
com que acabou em Novem- 
bro de mil e Íetecentos € 
dous. Fez-fe a todos a Íua: 
falta faudola por fer de ge-. 
nio muito benigno , e favo, 
recedor dos pequenos. Eftã 
fepultado no melmo Con-. 
vento. pleito 


CAPITULO XX. 


Virtuofos . procedimentos do. 

Veneravel Fr. Clry- 

JoRomo de Santo, 
Antonio. 


820 p Arece que efta- 
va empenhada a 

cruel Parca , ou tyranna morte 
a cortar pelo pé as flores, que 
illuftravaS o jardim defta Pro- 
vincia, que fuppofto murchas 
pelos muitos annos , fempre. 
agradaveis pela fragrancia, que 
exhalavao das fuas heroicas vir= 
tudes, e raro exemplo, com 
que a todos edificavad. . Lo- 
go que Fr. Egidio tomou pof-. 
fe do feu governo , cortou 
eita crucl Parca os fios à tea. 
da vida de Fr. Pedro da Re- 
lurseição Padre da, Provin-. 
Elio, 


Parte Il. Livro IV. Capitulo XX 699 


cia, é verdadeiro pay da Íua 


Reforma pelo muito que tras 
balhou em regenerar alguns 


fantos coftumes , que eftavaõ 
perdidos pela miferia dos 


tempos ; e no mefmo dia doze 


de Janeiro de mil e fetecentos e 
quatro , em que o feu governo 
efpirou , efpirou Fr. Chry(of- 
tomo tambem Padre da Pro- 
vincia, hum dos mais aéti- 
vos jardineiros das flores das 


virtudes, que a illuftravaõ , e 


fruétos de fantidade , que a 
enriqueciad. Foy efte Vene- 
ravel Padre no auítéro, e re- 
pular da fua vida hum eco 
daquelles primitivos Padres, 
que plantaraô a Reforma del- 
ta Provincia , regando-a para 


“que crelcelle ao cume da per- 


feição com o feu proprio 
fangue tirado à violencia de 
rigorofas penitencias , e con- 
tinuas mortificações , deixan- 
do-nos na memoria de fuas 
obras hum cryftallino. efpelho, 
por onde os (eus fuccrflores 
compozellem as fhas acções 
para confervar o que elles ti- 
nhaô plantado , e fielmente 
cuidou em copiallas em fi Fr. 
Chryfoftomo , como logo di- 
remos. 

$21 Naíceo efte Venera- 
vel Padre na Cidade de Lis. 
boa , e ainda quando pelos 
poucos annos naô tinha tratos 
com o Mundo para fe en- 
laçar nos Íeus enredos , teve 


perfeito conhecimento do 
que eraô os feus falios pof- 
tos, e fementidas' delicias 
para defprezallas recolhen- 
do-fe ao (agrado da Religiao, 
valendo-fe da [ua immunida- 
de para naô chegar a fer 
prezo nos carceres da culpa, 
onde os miniftros - de Satanas 
cuidao fegurar os feguidores 
das vaidades mundanas com 
duplicados grilhões , hum o 
dos: torpes goltos , que iles 
adminiftrad; o legundo o da 
elperança , que lhes daô de 
que no fim da vida facil. 
mente 'poderaô [lahir dele 
carcere do peccado pelá por- 
ta da conhllao Sacramenial, 
quebrados os grilhões , que a 
elle os prendiaó, com os gol- 


pes da penitencia, vendando- 


lhes os olhos da confideraç:o, 
para que naô vejaó es mui- 
tos , que nz6 acertando com 
ella porta: na ultima bora, 
em que a bufcavaõ ,- delceraó 
para o calabouço do intfer- 
no, que tendo porta para 
entrar, a niô tem para delle 
(ahir. Com efte claro conhes 
cimento pertendeo Fr. Chry- 
foftomo o habito defta Pro- 
vincia, e defempenhou o 
verdadeiro efpirito, com que 
bufcou trocar as delicias muna 
danas pelas afperezas da vi- 
da Religiofa, pois deide o: 
primeiro dia do Noviciado 
até o ultimo da fia vida 


obfete 
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“obfervou a auftéro Eltatuto 


da penitente vida dos primi. 
“tivos Arrabidos. | 

$22 Nao achamos indivi- 
duaes noticias de acções parti- 
culares , em que elte devoto, 
e veneravel Padre fe fingu- 
larizalle nos feus primeiros 
annos entre os perfeitos Re- 
ligiolos do feu tempo , mais 
que a commua tradição de 
que fempre fora hum perfei- 
to exemplar de virtudes ; e 
que a Provincia tivelle delle 
efte conceito , nos diz a mel- 
ma tradiçaô pelo eleger Mef- 
tre de Noviços com muito 
poucos annos de habito , ofh- 
cio , que occupou repetidas 
vezes pela grande fatisfaçao , 
com que o delempenhava, 
Naô ha coufa mais importan- 
te para fe artender nas Com- 
munidades Religiofas, do que 
he a eleição de Meltre de 
Noviços , porque do acerto , 
ou defacerto nefta materia 
pende a confervação , ou 
ruina da vida Regular. He 
maxima certa que a fórma, 
ou exemplo da vida do Mef- 
tre he o primeiro leite do 
Noviço na infancia, da Reli- 
giao , e O alimento dos no- 
vos profeflos nella ; e fe ef- 
te alimento, e leite forem de 
qualidade venenofa , mal po- 
deraO vivificar , e gerar com- 
pleições faudaveis nos. recem 
naícidos na Religiao. Com o 


conhecimento defta verdade 
he que a Provincia anciola 


do augmento efpiritual dos 


feus filhos elegia a Fr. Chry- 
foftomo tantas vezes para fem 
Melftre , logrando os fructos 
do acerto na confervaçao da 
reforma , que pertendia; pois 
como a primeira liçao , que 
lhes dava, era a do feu exem- 
plo, tirava com elle todo O 
impedimento , que lhe podia 
retardar a execução , do que 
com as vozes lhe períuadia , 
influindo com as Íuas obras 
efpirito de vida nas fuas pa- 
lavras para ferem fem con- 
tradição attendidas : e afim 
quando lhes explicava a per- 
feita pratica das virtudes, naô 
era necellario ir bulcar exeme 
plos a outra parte , porque 
no eípelho da fua auftéra vi- 
da de continuas penitencias ; 
e mortificações viaO a mais 
bem acabada imagem da pes 
nitencia, mortificaçao , e mo- 


deftia. F: 


823 -Foy alguns ânnos El. 
moler na Cidade de Lisboa ; 
e era tal a modeítia , com que 
apparecia nas Íuas ruas , que 
fe fazia veneravel a quantos 
nelle punhao os olhos. Vas 
rias vezes O elegeo a Provin- 
cia Guardiaô , e quali (empre 
no Convento da Arrabida, 
que como efte he dos dous 
Recoletos , e tem leys parti» 
culares de mayor mortifica- 

ção , 
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tão , elle as fizefle confervar 
com o feu vigilante zelo, fa- 
cilitando a todos a oblerva- 
çao em fer o primeiro para 
o exemplo. Elegerao-no De- 
finidor , e fendo efte officio 
de honra , e que traz comí- 
go algum defcanço no labo- 
riofo dos cuidados , elle o 
aceitou fujeitando-fe a fer jun- 
tamente Meftre de Noviços 
no mefmo Convento da Ar- 
rabida para fer Noviço com 
elles no trabalho , e nas mor- 
tificações da vida , pois tem 


os Meftres a obrigaçao de paf- 


far tres dias na lemana ao 


jantar fó com huma tigela 


de caldo para dar exemplo 
aos difcipulos , a quem por 
ley eftá arbitrada eita morti- 
ficaçao , e elle a oblervava 
com todo o rigor , acompa- 
nhando-os em todo o mais 
ferviço do Convento. Defte 
lugar fubio ao de Provincial, 
e aqui foy onde defembai- 
nhou com mais vigilante cui 
dado a elpada do Íeu zelo 
para cortar vícios , defarrei- 
gando abulos , que Ífempre a 
fragilidade humana vay intro- 
duzindo. A vinha fe a nao 
cavaô , brota Íylvas , que as 
fuffocao , e efterilizao ; e fe a 
nao podaô , tudo o que dá 
de mais fruétos no primeiro 
anno , os diminúe nos feguin- 
tes pelo muito que enfra- 
quece nas forças de produ- 
Tom. Il, 


zir, até que de todo fe per- 
de. Via-fe Fr. Chryfoftomo 
com as obrigaçoes de Prela- 
do, e lavrador, a quem Deos 


tinha entregue a cultura def- 
ta vinha, e aílim fe nao def. 


cuidava de tirar até as raizes 
Ç | 
às Íylvas dos abulos, que à 


Íufocavao, à culta de todo o 


rigor de golpes, quando bran- 
damente o naô podia confe- 
guir : e aonde encontrava al- 
guns Frades , que com im- 
prudencia faziaô exceflos de 
mortificações , lhos podava, 
advertindolhes , como bem 
exercitado Meftre de efpirito, 
o que Íô deviaô fazer por fe 
nao impoffibiliarem com o 
exceflo para continuar, e ain- 
da expondo-lfe a faltar às 
obras de juítiça pela fua in- 
difcreta devoção. Aos Frades, 
que tinha6 officios laborio(os, 
como de pedreiros , ou cat- 
pinterros , lhes taxava as ho- 
ras de trabalho , porque por 
elte reípeito na6 faltaílem às 
da oraçao , e mais exercicios 
elpirituaes ; e defta forte fe 
vio reflorecer muito a refor- 
ma da Provincia no tempo 
do feu governo. 

824 Alguns delinquentes 
fe queixavad de o experi- 
mentarem rigorofo na execu- 
çao da juítiça , mas fem ra- 
zaô ; porque Íuppofto foffe 
prompto em executalla, ordi- 
nariamente . era compaflivo 

Tete para 
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para diminuir a pena arbitra- 
da pelas leys, moltrando que 
nefta parte era pay , quando 
na outra nad podia deixar 
de fer juiz. Nas vilitas, que 
fazia pela Provincia , naô ade 
mittia para o tratamento da 
fua pefloa o minimo excef- 
fo , ordenando que fó lhe 
defem o de hum hofpede 
muito ordinario , pelo muito 
que amava a fanta pobreza, 
Ella era a que mais recom- 
mendava nas Íuas praticas, 
como menina dos olhos de 
noflo Padre S. Francilco , e 
morgado , que nos deixou por 
herança para a troco del. 
la comprarmos o Reyno do 
Ceo; e hum dos deliétos, que 
mais punia, era a tranfgreflao 
deíte preceito, ou voto, por 
fer o que mais infenfivelmen- 
te fe quebranta , querendo 
pelo caítigo fazer lembrada 
a fua obfervaçao , e conhe- 
cido o horror da culpa , que 
a taO poucos fe faz feya. 
Acabou o feu Provincialato, 
e fe tornou a retirar para a 
fua fempre fufpirada folidao 
da Arrabida, onde feguia a 
vida commua como qualquer 
Noviço , fem admittir a mi- 
nima ilenção , (endolhe al- 
gumas permitidas pelo feu 
caracter, e annos. Ainda ahi 
o tornarao a bufcar para Cuí- 
todio ; aceitou o officio, mas 
nao fe apartou do Convento, 
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vindo fó a Lisboa em algu- 
ma occafiaô precifa de Junta 
de Definição para negocios 
communs 
lua vida ordinaria ainda nos 
annos mais creícidos. era ir 
a Matinas indefpenfavelmen- 
te, e ahi ficava no Coro até 
à hora de Prima em oraçao ; 
e fe algum dia fentia a natu- 


“reza mais debilitada , fentado 


no chaô lhe permitria algum 
efpaço de fono para delcan- 
ço de feus fatigados mem- 
bros, Mal « os 
25 Depois que fentia 
os Frades todos recolhidos às 


fuas cellas, tomava huma dila. . 


tada difciplina , e muitas ve- 


Zes [anguinolenta ; e para que. 


o fangue naô folle lingua, 
que publicalle a fua mortih- 
caçao , tinha a cautela de o 
alimpar pelo chaô, onde ca- 
hia, mas naô o podia fazer 
tanto a feu falvo, que alguns 
Frades, que madrugava6 mais 
para a hora de Prima, o naô 
apanhallem algumas - vezes 


com o furto nas mãos. De... 


pois de Prima hia dizer Mif- 
fa, e ficava em hum canto 
da Capella dando graças, e 
ouvindo as mais Millas ; que 
fe diziao , muitas dellas com 
os braços em cruz: fe faltava 


acolito , era O primeiro, que . 


veftia a fobrepelliz para aju- 
dallas , e dio fazia efpecial 
gofto, em fórma, que em al- 

“gumas 


da Provincia. A. 
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gutmas occafiões mandava 20s 
Coriftas foflem acudir a ou 


tras obrigações, que elle fica- 


ria fupprindo aquella de aco- 
lito. Tornava para o Coro a 
continuar as horas Canonicas , 
e afftir à Milla de Terça. 
Depois de jantar hia à fonte 
buícar a fua quarta de agua 
com'a Communidade para o 
ferviço da cofinha , diligen- 
cia , que fe faz todos os dias, 
“Se tinha no lavatorio alguma 
roupa do feu uío, a hia lavar, 


porque nunca a fua humilda-. 


de confentio que outrem o fer- 
ville: e fe ahi achava alguns 
paninhos , com que os Fra- 
des achaquo(os curava6 as fuas 
fontes artificiaes , os lavava. 
Depois de Vefperas hia todos 
os dias, e por todo O rigor 


do tempo à Ermida de Nofla 


Senhora da Memoria ; que 
fica fóra da Claufura , pro- 
ver de azeite a fua alampa- 
da, e ahi gaftava o tempo até 
ferem horas de Completas nas 
fuas devoções particulares , e 
ordinariamente tomava outra 
difeiplina, 

926 Tinha a Nofla Se- 
nhora nefta fua imagem taô 
extremofa devoçad, e taô cos 
nhecida dos Frades da Provin= 
cia, que todos os: que o que- 
riaô lifongear lhe mandavao 
flores “artificizes ,' e alguma 
curiofidade ; que podiao ha- 
ver; para adorno da: fua Er- 
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mida, e aflim a' trazia fingu- 
larmente aceada, e com mus 
tos perfumes , que todos cs 
dias fazia nella arder. ' Com 
o Sacriftao do Convento tis 
nha fuas contendas efpirituaes 


“fobre quem primeiro havia 


de ir à horta colher os jaf- 
mins , elle para a fua Ermi- 
da, e o Sacriftaô para ador- 
nar os altares da Igreja ; até 
que o Sacrihad compadeci- 
do da fadiga do devoto , e 
veneravel velho , contratou 
com elle teria cuidado de 
os apanhar , e repartir com 
elle , e quando foflem pou- 
cos ; ferviriao de manhaa no 
altar do Santifimo Sacramen- 
to , e de tarde no altar da 
Ermida;, porque a May amas 
va tanto ao Filho, que fe das 
ria por bem paga, (e fe ante- 
pozefle o leu refpeito à ves 
neraçao della. Neftes, e otia 
tros exercicios, que a fua hu- 
mildade occultava, viveo nef. 
te “Convento até paflar de 
noventa: annos de idade, ze- 
lando tanto o rigor , e auf. 
téros Eftatutos daquelle San- 
tuario , que Prelados, e fub- 
ditos muitas vezes mais por 
temor do feu reípeito', do 
que ainda por temor do mef- 
mo Deos , cuidavao na Íua 
obfervaçao , talvez porque as 
reprehenfões delte  eraô logo 
immediatas à culpa', e as de 
Deos ordinariamente fe guar- 

Teecai daô 


700 Chronica da Provincia da Arrabida. 


da6 para o dia da conta h. 
nal ,' que muitas vezes nao 
lembra. 

$27 - Quiz o Guardiao 
em oblequio de S. Jofeph, 
por fer Santo do feu nome, 
fazer no feu dia mais algu- 
ma caridade aos Frades dan- 
dolhe por collaçao hum prato 
de hervas; e como à creaçao 
do Convento folle nao ad- 
mittir nas collações coufa al- 
guma de cofinha , fado em 
que o veneravel velho por 
eftar com alguma moleftia 
nao vinha à Communidade, 
ordenou 20 cofinheiro as co- 
finhale , mas com cautela, 
para que elle o naó foubefte. 
Porém como o fumo he fi- 
nal natural do fogo, por elle 
prefumio o que poderia fer: 
defceo à cofinha a examinar 
o que era, e logo que fe cer- 
tificou , voltou coftas dizendo: 
» Na6 permitta Deos que a 
» minha afhftencia aqui, e 
», diffimulação approve relaxa- 
» ções Quiz o Guardiaô ao 
outro dia indo a vifitallo dar- 


“lhe huma Religiofa fatisfaçao, 


defcul pando- fe que com aquel- 
la pequena caridade quizera 
folemnizar a grandeza do dia; 
a que refpondeo com aquella 
alpereza”, que cabia entre o 
feu caracter , e o reípeito de 
Prelado : ,, Aflim entra6, Ir- 
» MaôO Guardia, na Religiaõ 
» às relaxações com a eÍpe- 


"» Clofa cara da caridade : com 


» elte pertexto fe accrelcentaõ 


»no Refeitorio os pratos. 
» com grande injuria da fan- 


mta pobreza , e eftudando 


» Invenções de tempero para 


» extinguir a mortificação da 
» nofla penitente vida ; afim 


» como com a preciola capa | 


» do culto Divino fe tem cu- 


» berto pelos Conventos da. 


» Provincia huma grande re- 


» laxaçaO , deixando: já de ' 


» hofpedar ao Menino Deos 
» no pobre altar da lapa: de 
» Belem , onde fe queria ve- 
» nerado nos Conventos: Ca- 
» puchos ; deixando as gran- 
;, dezas de paramentos para 


»as Igrejas de leculares, e. 


» Religiões , que naô profel- 
» faô à nofla altiflima pobre- 
» Za. Eu como já naô tenho 


»as obrigações de Prelado 


»» fatistaço à minha emo ad- 
» Vertir, e Vofla Caridade no 
E ; 

» tribunal Divino receberão 
» premio da ua caridade, 
» mas temo: muito que: fe 


» continuar - lhe: fejao ahi 


»» muito amargofas as hervas. 
828 Delta forte izelava 
Fr. Chryloftomo os apices da 
nofla, creaçaô - pelo muito 
que Íentia vellos ultrajar;-e o 
vello com as mãos mettidas 
pelas mangas , capello na ca- 
beça , os olhos cahidos fobre 
o peito, e: apparecendo em 
poucas partes o fazia fer at- 
tendido 
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tendido com tanto reípeito, 
que nad fó os Frades parti- 
culares, mas os memos Pre- 
lados o temiao reverencial- 
mente. Todos os póvos cire 
cumvizinhos o veneravao co- 


mo a Santo, e fe valiao das 


fuas orações para remedio 
dos íeus trabalhos. Deulhe 
huma enfermidade , e como 
junta efta com a dos annos 


lhe na6 promettia effeito o 


remedio das medicinas, O 
conduzirao ao Convento de 
Alferrara , onde com algum 
fuítento de carne o podelflem 
alimentar , pois no da Arra- 
bida fe naô permitte guizar 
nem ainda para os doentes 
dentro na Claufura. Ellava 


“porém taô debilitada a natu- 


reza , et em poucas femanas 
fe proftrou de todo : pedio 
lhe deem. por ultimo reme- 
dio da fua alma os Divinos 
Sacramentos , ea entregou 
nas mãos de feu Creador 
com todos aquelles finaes de 
predeítinado , que nos promet- 
tiao tantos annos de exerci- 
cios em heroicas virtudes no 
Santuario da Arrabida : no 
mefmo Convento de Alferra- 
ra fe lhe deu fepultura. A 
eíte veneravel Padre Íuccedeo 
o tremendo calo, que fica re- 
ferido no - primeiro Tomo 
num. 9goo. -fendo Guardiaõd 
no Convento de Torres-No- 
vas, onde fe ouvio huma tre- 
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menda pancada, que maô in- 
vifivel deu em huma mefa 
do Refeitorio em plena Com- 
munidade , eftando-fe repe- 
tindo algumas operações me- 
nos ajuftadas de hum Erade 
já defunto, donde tomou mo» 
tivo para mais fe entregar à 
virtude do filencio. 7 


CAPITULO XXI. 


Celebra-le o Capitulo quadra: 
gefimo quinto Provincial, 
e reforma-fe o Convento da 


Arrabida. 


829 Hegava-fe o 
tempo de ce- 

lebrar Capitulo , e nomeou 
para fazer a vifita , que lhe 
deve preceder por ley, o Re- 
verendifimo Padre Fr. Alon- 
fo de Biefma Miniftro Geral 
de toda a Ordem a Fr. Joaô 
de Santa Eulalia Ex-Defini- 
dor da Santa Provincia da 


Soledade, Lente de Theclogia, 


e Qualificador do Santo Ofh- 
cio, hum dos mais graves ta- 
lentos. da Íua Província, e 
fempre lerá nefta faudofa a 
fua - memoria - pelo muito 
que nos deixou edificados 
com o feu exemplo , e ajuí- 
tados procedimentos ; a efte 
tambem commetteo a prefi- 
dencia do Capitulo. Juntos 


os Vogaes na Cala Capitular 
de 
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de S.'Jofeph , alguma diffe- 


rençá houve entre elles fobre 
a eleiçaô do novo Provincial, 


que como os tres anteceden- 


tes todos tinha6 fido condif. 
cipulos , parecia aos Frades, 
que naô eraó Pregadores, 
injufliça fe continualle o go- 
verno como morgado na fuc- 
celfaó dos taes. E Íuppolto o 
Provincial, que acabava, pro- 


punha para lhe fucceder hum. 


condifcipulo , aliás beneme- 
rito na opiniao de todos, ( e 
com effeito annos adiante 
veyo a lograr efta dignidade ) 
prevalecerao os votos dos que 
fe lhe oppozeraô , e lahio 
eleito em doze de Janeiro 
de mil e fetecentos e quatro 
em Provincial Fr. Antonio 
dos Santos Religiolo em to- 
da a confideraçao grave , € 
que naô era menos beneme- 
rito à Provincia , do que o 
propofto pelo feu antecellor , 
e como tal foy della applau- 
dido. Elegeo-fe para Cufto- 
dio Fr. Grabiel de Santa Ma- 
ria , e para Definidores Fr. 
Luiz do Naícimento , Fr. 
Ignacio da Purificação , e Fr. 
Manoel de Jelus Prégador , e 
foy o unico, que na Mefa te- 
ve efte predicado , na6 obf- 
tante que todos os mais eraô 
fujeitos de toda a categoria 
na regularidade da vida. 

d30 À primeira acção, 
em que o Provincial moltrou 
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o feu zelo, foy em eltudar 
meyos de reformar o Con- 
vento da Arrabida , que fe. 
achava muito defcahido na 
obfervaçao do feu particular: 
Eítatuto com grande fenti= 
mento dos velhos , vendo-o 
transformado em figura mui- 
to diferente do que o tinha6 
conhecido, Tem a virtude 
para o feu desfalecimento 
muitos inimigos , que fe lhe. 
oppoem : a mileria humana 
appetecendo a liberdade , e 
largueza de vida : o mao 
exemplo de outros, que a fa- 
cilitaO : e o Demonio (eu 
inimigo capital, que naô cef- 
fa de trabalhar empenhando 
todas as Íuas forças a deftruil- 
la: e todos elites contrarios 
concorreraô unidos para deí= 
luzir os creditos , com que 
aquelle Convento fe tinha 
feito admiravel: ao Mundo 
pelas heroicas virtudes, em 
que floreceraô - feus antigos 
habitadores , pois já fe naô 
diftinguia dos outros da Pros 
vincia: mais, do: que na abls 
tinencia de carne, porquea 
fatalitade dos tempos", evo 
pouco efpirito de alguns: fez 
que pouco a pouco: fe fofle 
defterrando delle aquelle' cons 
tinuado filencio , que os an» 
tigos nelle guardavaô , e por 
onde fubirao ao altifimo ef 
tado da contemplação com 
tanta gloria de Decos , eda 

Pro- 
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Provincia, 
aquella folitaria Serra huma 
officina de Santos, polindo-fe 
os feus efpiritos entre as af- 
perezas de (eus duros penhaf- 
cos para Íubirem com mais 


facilidade ao eftado da foli- 


dao, onde as almas defpidas 
do affeéto das coufas terrenas 
ouvem aquellas doces pala- 
vras, e fuavifimas vozes, 


com que Deos lhes falla ao 


coraçao. , 

831 Para os Padres da 
Definição confeguirem os 
fantos fins , que intentarad ; 
tomaraô a expediçao de ele- 
gerem para Guardiao da Ar- 
rabida a Fr. Jofeph da Con- 
ceiçaó Pregador , vulgarmen- 
te chamado o Rapolo , appel- 
lido, que lhe deu a fua Patria, 
Religiofo de vida auítéra , e 
muita craçao , e darlhe por 
companheiros para reftaura- 
dores dos fantos coftumes da- 
quelle Convento os Frades, 
que elle efcolhefle, e volun- 
tariamente o quizellem acom- 
panhar , porque aflim fuave- 
mente , e fem violencia de 
vontades villem em pouco 
tempo reítituido o Convento 
à fua antiga reforma. Com 
efta condiçao aceitou Fr. Jo- 
feph a Prelahia, que por outro 
fim naô defejava ; e dos muti- 
tos Frades, que para efta fan- 
ta empreza (e offerecerao,, 
aceitaraô os que baftavad pas 


pois tinha fido. 


ra compor à Communidade, 
e fegundo as cellas do Con- 
vento: -Entrarao a efta celel- 
tial conquifta com tanto fer- 
vor de efpirito, fervindo o 
exemplo de huns de eftimulo 
a outros para as mortifica- 
ções , que mais cuidado era 
neceflario ao Prelado em 
lhes moderar os rigores ; do 
que pata os incitar a ellas, 
Deíde entao atégora fe tem 
pela bondade de Deos con-. 
fervado , e augmentado a res 
forma do Convento com tan- 
ta gloria do mefmo Senhor , 
como publicao os prodígios 
continuos , que obrou, e eftá 
obrando pelas virtudes, e me- 
recimentos de Fr. Manoel da 
Cruz , e Fr. Goníalo do Ra: 
fario Frades leigos, que foraô 
dos feus primeiros reltauras 
dores , a quem já confidera- 
mos eftar gozando no eterno 
defcanço o muito que alli tra- 
balharao em fervillo , de cu- 
jas heroicas virtudes daremos 
relaçaô a Íeu tempo. 
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“CAPTTIULO XRTE 
Dae noticia de huma Enfer- 


maria , que je mandou eri- 
sir para convalecença dos 
pobres , que vao bufear o 


remedio dos banhos das Cal. 


das. 


= Endo efta obra 
É de piedade taô 
heroica a fua primeira ori- 
gem nas diligencias de hum 
Frade Arrabido , fem temor 
de que o amor proprio pa- 
deça para com o leitor a no- 
ta de apaixonado, a devo in- 
troduzir no fio defta Hifto- 
ria , tecendo-a para mais cla- 
reza com outra prévia noticia. 
Succedeo ir aos banhos das 
Caldas a Sereniffima Rainha 
D. Maria Francifca Ifabel, 
primeira mulher do Senhor 
Rey D. Pedro TI. de faudola 
memoria , bulcar na virtude 
das fuas aguas remedio às 
queixas , que padecia, e a 
fua Real piedade a moveo a 
remediar outra cura , de que 
os pobres naquelle Hofpiral 
necelhtavao. Soube que fen- 
do alli os pobres curados com 
toda a caridade, e grandeza, 
vinhao a perder a cura, e tal- 
vez a ficar em peyor eftado 
por falta de convalecença, 
onde podefiem obfervar o 


832 


regimento , de que pende 
fortir effeito a virtude daquel- 
les banhos. Determinou para 


efte fim applicar as rendas da 


Igreja de Santa Maria de Obi- 


dos, que era do feu Real Pa- 
droado , e em quanto alcan- 
cava do Summo Pontifice as 
licenças neceflarias ordenou 
que à cufta da fua fazenda fe 
efcolhele cala ' competente, 
e fe compozelle de camas, € 
o mais que fofle neceflario 


para commodo dos pobres, 


que fahiflem dos banhos , e 


ahi os fuftentaflem até com- 


pletarem os dias do regimen- 
to arbitrados pela medicina ; 
e com efeito fe poz em exe- 
cuçaô elcolhendo humas ca- 


fas, que ficaô contiguas a hu-. 


ma Ermida chamada do Ef- 
pirito Santo, onde fe curaraô 


tres annos. Como o Papa nao 


concedeo a licença pertendida, 
e moftrou a experiencia à 
Rainha naô podia divertir 
as fuas rendas para efta obra 
de piedade fem detrimento 


da fua familia , a quem de- 


via alhítir de juítiça , parou 
a cura dos pobres , e ficara6 
na antiga confternaçao. 

833 Andou o decurlo 
dos annos, e no de mil e 
fetecentos e feis achando-me 
eu morador no Convento da 
Arrabida , tive occaliao - de 
contrahir familiaridade com o 
Governador da Fortaleza de 

Ou- 
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Outao Domingos de: Matos ,. 
'€ Manoel de Matos Soufa feu 


filho Tenente da mefima For- 
taleza com «as 
Commendador de S. Miguel 
de Lavradas , e Alcaide môr 
de Marialva , adquiridas pelos 
grandes ferviços , que (eu pay 
tinha feito à Coroa nas guerras 


da acclamaçao venturofa deite 


Reyno., onde cobrou tantas 
proezas , que em feu abono 
chegou a dizer o Conde de 
“Schomberg Meftre de Campo 
General, fe tinha feito mere- 
cedor de lhe levantarem efta- 
tuas, Como lhes repetia as 
vifitas por occafiaoô de os con- 
feflar, em huma bulquey mo- 
tivo de lhes introduzir na pras 
tica a neceflidade, que pade- 
ciaô os pobres nas Caldas de 
Convalecença , fegundo eu ti- 
nha prefenceado fendo Con- 
ventual no Molteiro de Obi- 
dos, e lhes repeti o que aca- 
bo de elcrever , que como (fa- 
bia eraó fobrados de bens da 
fortuna, eo Capitaó Tenente 
fem obrigação de herdeiros 
forçados , e já entrado em 
annos , que o diíluadiao de 
tomar eftado de Matrimonio, 
defejava inclinallo a fazer efta 
obra de taó grande piedade ; 
favoreceo Deos a minha nef. 
ta intenção, porque lego me 
sefpondeo , que fe elle ven- 
cefle a [eu pay em annos, 
já dalli fe refolvia a tomar 
Tom. II. 


honras de 


por fua' conta fazer efta obra 
de caridade por' honra de 
Deos, e remedio dos pobres 
em remuneração das Íuas cul. 
passo. VS Edo E: | 
“7834 No amo. feguinte 
foy Deos fervido levar para 
f o Governador Domingos 
de Matos: feu pay, e como 
fempre permaneceo conftar- 
te nos feus piedo(os intentos, 
entramos a praticar no mo- 


do de fazer, e eftabelecer 


com firmeza a (obredita Cons 
valecença, e le aflentou que 
a Mefa da Confciencia . pois 
era adminiftradora do Hofpi- 
tal, onde fe curavao os pos 
bres, o fofle tambem da Con- 
valecença, Decretou dar pas 
ra elte fim duas quintas , que 
tinha nos arrabaldes da Villa 
de Setuval, huma chamada. 
de Almilao, outra de Santas; 
duas moradas de calas com 
engenhos de atafonas na mef- 
ma Villa , que tudo lhe ti- 
nha cuítado Ífete contos e fe- 
tecentos e quarenta e cinco 


“mil reis , gaftando depois fa- 


zenda confideravel em au» 
gmentalla, Renunciou a be- 
nefício datal Convalecença a 
Alcaidaria môr de Marialva, 
de que ElRey lhe tinha feito 
merce , e tudo O que ella: ti- 
nha rendido , para que havie 


da licença do dito» Senhor 
fe podefle vender , e as fa- 
zendas fobreditas a quem 

Uuuu mais 


me 
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mais déffe por ellas, ecom o, 
feu preço fe comprafie hum 
juro Real. Deu mais as Pro- 
vilões , por onde conftava 
deverlhe a Coroa de foldos 
vencidos hum conto e qua- 


trocentos e trinta e oito mil 
mas como tudo ifto 


reis : 
naô baftava para a obra, de- 
terminou , que dos juros, que 
(e folfem vencendo , fe fizel- 
fem novos padrões de juros 
até fe completarem quarenta 
mil cruzados de principal, 
que ficallem rendendo dous 
mil cruzados todos os annos , 
pois eftes baftavad para fuften- 
to dos pobres commodamen- 
te, fegundo infotmações , que 
tirey do Eferivaô » € Almoxa- 
rife do Hofpiral das Caldas. 
Entregou-me logo os titulos 
das fazendas , e Provilões , e 
com carta [ua para D. Fran- 
cifco de Soula Prefidente da 
Mefa da Confciencia parti 
para Lisboa a entregallos. 


Carta do Capitao Manoel 
de Matos Soufa para 
o “Prefidente da Mefa 


da Confciencia. 


» Meu Senhor. Expondo-me 
» O Reverendiflimo Padre Fr. 
» Jofeph de Jefus Maria Re- 
» ligiofo Arrabido muito por 
» acalo o mal que eraô fuc. 
» cedidos os pobres, que fe 
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» hiaO - curar às Caldas da 

» Rainha por falta de Con- 
» Valecença:, «e advyertindo 
» que por eftes acalos ordi- 
» nariamente nos falla Deos 
» 205 Corações, eu O tomey: 
» COMO avilo proprio , e me 
» telolvi logo. a refgatar eftes 
» pobres da tal penuria até 
» Onde chegallem as minhas 
» pofles , pois me acho: fem 
» herdeiros , que me impeçaô 
» difpor das minhas fazendas. 
»» De todas as que tenho, e 
» O mais que por ora poflo 
» dimittir, remetto pelo mef- 
» mo Reverendo Padre os ti= 
» tulos , para que os ponha 
» ãos pés de Vofla Senhoria 
» como Prelidente da Mefa 
»» da Confciencia , deixando na 
» EleiçaO de Vofla Senhoria, 
» € do dito Reverendo Padre 


» como dire&tor da minha al- 


» ma a efcolha dos meyos, 
» para que [e configao com 
»» facilidade os fins delejados. 
» Elle dirá o mais que nefta 
» materia temos praticado, 
» pois me faz a merce de 
» querer Íupprir o que eu 
» pelloalmente naô poflo fa- 
pzer. E feguro a Vofla Se- 
» hhoria entro nefta obra com 
» tanto goto efpiritual , que 
»» le para augmentar o preço 
» deftas fazendas folle necel- 
» fario elcrever com o fan- 


» gue das minhas veyas a doa- 


» Çã0, que dellas faço aos por 
»» Dres;, 


h 
| 
| 
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p bres , porque mais depreíTa 
» follem remediados, fem res 
» pugnancia o fizera. Fio do 
», Zelo de Voflã Senhoria em- 
» penhe o valimento da Íua 
» pelloa , para que tudo fe 
» finalize com utilidade deftes 
»miferaveis , e gloria de 
»» Deos, que guarde, e proí- 
» pere a Vofla Senhoria man- 
» dando-me como a Ífeu cria- 
» do. Torre de Outaô fere 
», de Outubro de mil fetecen- 
» tos € feis, | 


» Muito venerador Ífervo 
;, de Volla Senhoria. 


Manoel de Matos Sonf/de 


* 835 Celebrou D., Francif- 
co de Soula a refoluçao de 
Manoel de Matos, como me- 
recia obra taô Catholica, Lo- 
go fizemos petiçaô a Sua Ma- 
geltade para conceder a li- 
cença de fe vender a Alcai- 
daria mór ; e juntamente de 
que fofle fervido tomar para 
a fua fazenda Real o feu pre- 
ço, e o que produziflem as 
fazendas doadas, fegurando o 
juro de cinco por cento em 
parte, onde folle mais prom- 
pro o pagamento para O re- 
medio dos pobres: a tudo 
deferio com taó fingular pie- 
dade, que ordenou fe accrel- 
centafle mais huma vida na 
Alcaidaria môr , para que 


| Tom II. 


Mia fed. 
quem a comprafle , lhe au- 
gmentalle o preço. Voltey a 
dar conta a Manoel de Ma. 
tos do que fe tinha obrado , 
e D. Francilco de Soula reí- 
pondeo à fua carta com a fe- 
guinte, 


Carta de D. Francifco de 
Sonfa para Mancel 
de Matos. 

» Meu Senhor , a reloluçao, 


» que Vollá Merce mê parti- 
» Cipa, he empreza t2O heroi- 


»» Cd, que à todo o que aman- 


pte da honra quizer eterni- 
» Zar O eu nome poderá cau- 
» lar inveja , pois com efta 
»Obra vem a por a cotoa 
» âquelia, a que deu princi- 
» pio: huma - Rainha de Por. 
» tgal , que fem ella eltava 
;, Verdadeiramente o Hofpital 
» das Caldas corpo fem cabe- 
»ça 5 e para Deos ferá de 
» tanto agrado, quanto fe in- 
» fere de que para o premio 
» da gloria, que dá aos ho- 
»» mens , Íó toma por motivo 
», às efmolas , que lhe fazem 
»» no Ífuítento dos feus pobres. 
»» Os papeis, que o Reveren- 
» do Padre F. Jofeph de Je- 
» fus Maria trouxe, ficaô em 
» meu poder para os entregar 
» ho tribunal , onde fe porá 
» O mayor cuidado , para que 
» tudo feja bem fuccedido ; e 

Uvuuu ii 12 eu 
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, eu já que naôó tive a gloria 
» de poder fazer o difpendio 
» defta obra , farey golto de 
» naô perder hora de appli- 
» calla , para que Volla Mer- 
»ce o tenha de a ver con- 
,»Cluida em feus dias , que 
»» Deos dilate por muitos an- 
nos, e nao faltarey a tudo 
,, O mais que me ordenar de 
» feu ferviço. Lisboa dezoito 
» de Outubro de mil e fete- 
» centos e feis. 


», Muito fervidor de Vo. 
» fa Merce. | 


D. Francifco de Soufa.. 


836 Fez logo Manoel de 


Matos a doaçaô aos pobres 


por elcritura jurídica , e fe 
entregaraô com ella os titulos 
das fazendas a D. Francifco 
de Soufa Commillario da Bal- 
la da Santa Cruzada , e De- 
putado da Mefa da Confcien- 
cia, para que correfle pelo (eu 
cuidado tudo , o que condu- 
zille a concluirfe efta obra. 
Vendeo-fe a Alcaidaria môr a 
Salvador Fagundes por quatro 
mil e quinhentos cruzados, pre- 
ço muito limitado para a Íua 
eftimaçao , e as mais fazendas 
por defcuido , e omiflaô naó 
fey de quem fe vieraô a ven» 
der por menos do que cul. 
tarao a Manoel de Matos, 
antes de lhes accrefcentar as 


bemfeitorias, por contrato. 
amigavel , ordenando elle fe. 
vendeflem em praça publica. 
a mayores lanços.' Fiz dili- 
gencia por remover o contra- 
to da venda por lefaô enor- 
millima no preço de huma 
das quintas , e por fer contra 
a fórma , que determinara O 
doante ; e como as minhas, 
forças eraô de quem profefla 
pobreza , o naô pude confe-. 
guir; caula, porque fe'paíla- 
raô tantos annos , fem que os. 
pobres fe podeffem aproveitar 
da grande piedade de Manoel 
de Matos e ainda continua- 
raô mais , fe naô tomara à 
fua conta cuidar em obra tao 
fanta o Iluftriffimo D. Laza- 
ro Leitao Conego da Santa 
Igreja Patriarchal, e Deputado 


“da Mefa da Confciencia , pois 


com o feu zelo efte anno; 
em que damos eta noticia; 
de mil e fetecentos e trinta 
e tres fe lhes prepararao hu- 
mas cafas de aluguel, em 
que principiafem a curarfe 
até fe lhes fazer caía propria 
de Enfermaria ; e Manoel de 
Matos já eftará no eterno 
defcanço gozando o premio 
de tao grande eímola. 


CA- 
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CAPITULO XXHE 
Celebra:ê o Capitulo quadra: 
gefimo Jexto ; Provincial, 


Da-fe noticia da admira-. 


“vel conver/ao ; e penitente 


vida de Fr. Joao de Bokth. 


Bart O Ompleto o trien- 

o nio de: Fr. An- 
tonio. dos Santos ; e impedido 
o recurfo de Caftella ao Ger 
ral pelas guerras, que fe mo- 
veraô entre eftas duas Coroas 


“arefpeito de querer a de Por- 
tugal auxiliar as armas do Im= 
perador - de Alemanha Car 


los VI. para fe introduzir na 
de Hefpanha como Íucceflor 


“que fe dizia (er della o mais 


legitimo , recorreo O Provin- 
cial ao Eminentifimo Cardeal 
de Conti Nuncio' Apoftolico 
nefte Reyno para que lhe 
nomealle Vilitador , e Prefi- 
dente de Capitulo, e lhe: no- 
meou à Fr. Manoel de Leo- 
mil Prégador, Ex-Definidor da 
Santa Provincia da Piedade, 
e Guardiao aétual do Con- 
vento de Villa-Viçofa. Con- 
cluída a fua vifita , e convo- 
cados os Vogaes para o Con- 
vento de S. Jofeph , pacifica- 
mente elegeraão em quinze 
de Janeiro de mil e fetecen- 
tos e fete para Provincial a 
Fr. Jofeph da Paixao , por- 


que o fer de genio muito do- 
cil , e benipno para todos O 
fez acredor das vontades dos 
Vogaes, e naô menos da 
aceitação da mayor parte da 
Provincia; que alguns lhe pu- 
nhaô o defeito de fer com 
exceílo benigno,  Circunftan- 
cia grande he a benignidade 
para conftituir a hum Prela: 
do Íuperior perfeito, fe a ef- 
ta fe junta a do fogo do zelo 


nas occafiões neceflarias tem- 
Perado com a prudencia, por= 


que quando para o feu re- 
medio naô obedeça a chaga 
à fuavidade do balfamo , fais 
ba ufar do cauteiro , porque 
de outra maneira feria arrifs 
car aos doentes à vida; e cos 
mo efta circunftancia total- 
mente naô faltava ao Provin- 
cial eleito, nao defmereceo 
no feu governo o nome de 
bom Prelado. Elegeo-fe para 
Cuftodio a Fr. Jofeph da Con- 
ceiçao Pregador , bem mere- 
cido premio pela reforma, 
que acabava de introduzir no 
Convento da Arrabida, don- 
de vinha Guardiao. Para De- 
finidores a Fr. Jofeph da Pieda- 
de, Fr. Alberto da Cruz Prê- 
gador , Fr. Manoel da Purifi- 
cação. Pregador , e Fr. Luiz 
das Chagas. 

838 Na vida de Fr. Joao 
da Conceição , que no feculo 
foy conhecido pelo nome de 
Joao de Bofth, fe nos oferece 

hum 


7IO 


hum dos mais gloriofos tres 


feos, que levantou a bondade. 


Divina na fraqueza da nacu- 
reza humana para alarde da 
fua infinita mifericordia, e 


confiança dos mortaes ;* cons 


fiderando que depois de o ter 
precipitado o ardor “dos an- 
nos juvenis no perigoio golto 
das mayores torpezas, e def- 


atinos , entre os quaes pere-: 
cera infelizmente , fe o braço: 
da Divina piedade o nao ti: 


rara à falvo, fazendo que os 
melmos combates da tormen- 
ta o metellem pelo porto 
do defengano , onde: choran- 
do culpas , caitigando pecca- 
dos , e exercitando virtudes, 
fofle alento de peccadores, e 
pregoeiro da paciencia de 
Deos, com que lhes efpera o 
arrependimento. Foy Fr. Joaô 
natural da Cidade de Lisboa, 
filho do Doutor Antonio Fer- 
reira Cirurgiao môr , e de 
D. Martha de Bofth : crea- 
rao-no Íeus pays com aquel- 
la boa educaçao , que as pef- 
foas tementes a Deos coftu- 
mao dar a feus filhos, para 
o fazerem herdeiro das mui- 
tas riquezas, com que à for- 
tuna os tinha dotado. Como 
teve annos competentes , e ef- 
teve bem inftruido na Gram- 
matica o mandarao  curlar 
à Univerfidade de Coimbra, 
onde com applaufos de bom 
eltudante fe formou em Leys. 
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Recolheo-fe à Corte , e pela 
boa opinizó, que até efte tem- 
po confervava , ajudado do. 
valimento de feu pay , lhe 
deraô por primeira occupas 
çao das fuas letras o ofício 
de Provedor das Capelias, 
que adminiftrou com muita 

rectidao de juftiça. 
339 Era Fr. Joaó dotado 
de huma galharda prefença , 
e efta tomou o Demonio por 
inftrumento da fua ruína. Ti- 
nha certa mulher cafada mui- 
ta entrada em cala de-feus 
pays , abrindolhe a porta pas 
ra a mayor familiaridade a 
virtude , que fabia bem fin- 
gir , occultando debaixo das 
apparentes cinzas da: mortih- 
caçaô o fogo da concupifcen- 
cia, em que fe abralava, 
tendo por materia para: os 
feus incendios o defordenado 
amor , que o Demonio lhe 
infundio para; com Fr. Joaô, 
paflando a tal extremo , que 
fe valeo do mefmo Demo- 
nio, para que nelle infundifle 
outro igual na correfponden- 
cia. Como já o vio rendido, 
e correfpondente à fua torpe 
inclinação , para ficar fenhora 
mais abíoluta da Ífua: vonta- 
de , e cala eftudou em lan 
car fóra della a duas irmãas, 
que elle tinha. Para ifio lhes 
introduzio tivera huma re. 
velaçaô por merecimentos de 
S. Nicolao de Tolentino , de 
quem 


cc à 
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quem era particular devota, 
em que lhe certificara que 
fe ellas cafaífem , fem reme- 
dio morreriaô de parto: a 
boa indole propria, e conceis 
to de Santa, que tinhaô da tal 
embuíteira , as capacitou a 
que feria verdade , e logo 
com a mayor inftancia pedi: 
raô a feus pays lhe délle o 
eítado de Religiolas no Con- 
vento de Santa Monica, pois 
tinhaô conhecido fer efta a 
vontade de Deos. Nao duvi- 
dou a piedade de feus pays 
cooperar a reloluçao taó lan» 
ta, e brevemente fe poz em 
execuçaõ. | 
840 Ainda fe naó deu por 
fatisteita a Circe infernal, 
porque apenas as vio profel- 
fas, induzio a Fr. Joad a 
que fe ordenafle de Sacerdo: 
te , temendo que fe tomafle 
o eítado conjugal , a expulfa- 
ria de fi, e perderia as con- 
veniencias , que nelle bufca- 
va, aflim das Íuas torpezas , 
como dos muitos difpendios , 
que com ella fazia. Tudo 
confeguio com facilidade, ain- 
da que muito à cufta do def- 
goito de Íeus pays , que defe- 
javaO dilatar nelle a fua fuc- 
ceflaô , e augmentar em for- 
tunas a fua cala, e para a 
eftabelecerem nas filhas as 
viaô pelo voto da profflao 
impoffibilitadas; porém o De- 
monio , que queria multipli- 


car , e aggravar culpas neite 
mileravel, que já contava no 
numero dos (eus efcravos:, 
poz tal eflicacia nas palavras, 
com que a infernal Circe o 
perluadia , que para tudo o. 
achava prompto fem a mi- 
nima repugnancia O eftado 
Sacerdotal, que ao menos pa- 
ra evitar efcandalos do Mun- 
do o havia de obrigar a vi- 
ver mais acautelado , lhe nao 
fervio de impedimento às fuas 
difloluções , porque de tal 
forte lhe fervia nas veyas o 
ardor da concupifcencia , que 
rompendo as ataduras da boa 
educaçaô , com que Íeus pays 
o tinhaô opprimido;, e cortan- 
do pelo reípeito , que havia 
de guardar à altillima digni. 
dade, que gozava, fe fez hu: 
ma fabula da Corte de Lis- 
boa , enchendo de efcandalos 
os ouvidos dos feus habitado- 
res; e já mal fofrido às re- 
preheníões de feu pay, e ad- 
vertencias de, feus amigos, 
que fentiao ver convertidas 
em vituperios as grandes el- 
timações , que entre elles lo- 
grava , fe aufentou da Corte 
levando em fua companhia a 
caufa da fua perdição. 

841 - Dilatados tempos 
andou como filho Prodigo 
vagabundo , fem que feus 
pays tiveflem noticias delle, 
até que fendo avifados de 
que elle entrara na Corte, 

valene 
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valendo-fe do braço fecular , 
o fizeraô prender na cadea 
publica do Limoeiro, onde ef. 
teve dilatado tempo pade- 


cendo muitas miferias ; po-. 
rém nem eftas, nem as pri- 


zões , em que eftava, lhe. fize- 
ra0 pô: termo às fuas efcan- 
dalofas defenvolturas, porque 
dentro no melmo Limoeiro 
por diabolicas traças fe lhe 
introduzio a concubina, Po- 
rém como para multiplicar 
efcandalos o meímo Demo- 
nio publicale efte arrojo, 
affliã£o feu pay com a noticia 
confeguio hum Decreto Real 
para o recolher no Convento 
de S. Pedro de Alcantara 
affim para o ter mais livre 
defta occafiao da lua ruina, 
como para ver fe com o 
exemplo , e admoeltações dos 
Religiolos o podia reduzir 
a retormar huma tao depra- 
vada vida. Chegou o Miniltro, 
que o conduzia, à Portaria 
do Convento , mandou cha- 
mar ao Prelado, e lhe diffe: 
» A Voffa Paternidade me 
» mandaô entregar efte filho 
» Prodigo : fenti a commiflao, 
» por chegar a ver hum ob- 
»j:éto , que tanto magõa a 
»» piedade Carholica, mas per- 
»mittirá Deos que afim 
» como melhora de prizao, 
»» melhore tambem de coftu- 
» mes, imitando os defte Re- 
» ligiofo Congreflo. E verda- 
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deiramente que a figura do fi- 
lho: Prodigo fe via nelle bem 
ao natural copiada , pois nao 
trazia (obre fi mais que hu- 
ma defprezivel fotanea, e de- 
baixo della pendurados à cins 
ta huns capatos velhos. 

842 Nele melmo teme» 
po foy preza a concubina à 
ordem do Santo Ofhcio , e 
punida por feiticeira ; antes 
porém de a prenderem procu- 
raraô os pays de Fr. Joaô por 
terceiras vias à cufta de mui- 
tos 'Ífubornos lhe - defatafle 
os infernaes laços , com que 
O trazia cegamente enredado : 
entendeo-fe que algum efiei- 
to fortio , porque já abertos, 
os olhos para ver tantos el- 
candalos , como eraô os da 
fua depravada vida, com. pes 
jo fe abftrahia da communi- 


caçaO dos Frades , e fó com 


alguns muito particulares ali- 


viava a pena do eftado, em 


que fe via. Levantou neíte 
meyo tempo o Demonio ou- 
tra borraíca , em que fe vio 
naufragar de todo feu aflito 
coraçao, Divulgou-fe em Lis- 
boa , que elle tinha recebido 
por mulher a fobredita con- 
cubina , e fez-fe a voz taô 
conftante , que precifou ao 
Santo Oficio mandar por 
dous Inquilidores tomarihe o 
feu depcimento : por elle, e 
pelas diligencias exactas , que 
fobre a materia fe fizerao , fe 

achou 
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achou fer falfo o rumor , é 
fó pelo Demonio levantado, 
talvez para o meter em algu- 
ma delefperaçao. Serenou-fe 
- à tempeftade , mas perfuadin- 
do-fe Fr. Joa6, que [eus mef- 
mos pays a moverao , lhes 
tomou hum tal aborrecimen- 
to , que fó de os ouvir no- 
mear fe afíligia ; afim deu 
ordem ao criado, que o fer- 
via, que de nenhuma forte 
aceitafle coufa alguma , que 
de lua cala mandaflem , fatis- 
fazendo-fe unicamente com 
o que a Communidade lhe 
dava. Foy o tempo curando 
a chaga , e já nelle fe hiaô 
vendo aquelles finaes de Ca- 
tholico , de que totalmente 
parecia terle efquecido. ' Ad- 
mittio fer vifitado de feu pay, 
que entre eftes, e os filhos 
naô póde elcurecer a paixao 
tanto os effeitos da natureza , 
que eternamente os opprimao, 
Pediolhe fubmillamente per- 


daô dos elcandalos , e penas, 


que lhe tinha dado ; mas cui- 
dava ainda pouco no modo, 
com que havia de fatisfazer 
os que tinha dado ao Mundo, 
porém Deos lhos quiz mof- 
trar por hum meyo extraor- 
dinario, 


Tom. IL, 


Capitulo XXIP. 71% 


CAPITULO XXIV.”. 
Infinia Deos a Fr. Joad o 
cftado de Religiolo por 
modo admiravel. 

E coflume da. 


343 H ft 
Provincia em 


o primeiro dia do anno ir à 
Communidade à Capella tia 


/ : À 
rar por Íorte os Santos , que 


a cada hum fe offerece. Pola 
tos dous valos em hum pes 
queno altar com regiftos de 


“Varios Santos , € Santas, depois 


“- 


de fe cantarem algumas des 
votas orações vaô os Frades 
por Íua antiguidade tirar O 
que fe lhe offerece por forte, 
ficandolhe a obrigaçao de lhe 
rezar todos os dias do anne 
o que a fua devoção lhe pes. 
de para os ter como Patro- 
nos propícios nas fuas necef- 
fidades, Achou-le: Fr. Joaô 
prefente a efte devoto, e reli- 
giolo acto, rogaraólhe os Fra- 
des fole tambem tirar os feus 
Santos , e fuccedeo fahirlhe per 
forte S. Francilco', e Nofla 
Senhora da Arrabida, Períua- 
dio-fe elle fora induftria dos 
Frades para o incitarem a 
fer Frade de S. Franciíco na 
Provincia da Arrabida, e vol- 


tando-fe para onde eftavas 


forrindo-fe dife: ,, Io ns6 0 
» lograrão. No feguinte anno 
XXXX anti 


N 


7 Er Chronica da Provincia da drrabida, 


anticipou-fe a ir para a Ca- 


pella, vio com muita atten- 


ção como o Sacriftao punha 
os regiltos nos valos , e le 


deixou ahi ficar em vigia até 


vir a Communidade : no fim 

: todos foy tirar a Ífua for- 
te, elhe fahio a melma, que 
no anno antecedente. Entrou 
logo em confulao , e de to- 
do fe defenganou naô fer in 
duftria dos Frades, mas-a voz 
de Dsos , que por aquelle fi- 


-nal o chamava ; para que no 


habito: dz Religiolo Arrabido 
lhe fatishzcfite em virtudes 
asomuitas offtenfas, que lhe ti- 
nha feito, e a fua paciencia 
infinica lhe tinha difimulado. 
Fez logo participantes a feus 
pays da refoluçao , que tomas 
va ; celebraraó-na com lagri- 
mas de alegria -efperando ver 
commutados em golto - pela 
reforma da fua vida os 
grandes pezares , que tinhaô 
padecido em tantos annos, 
que o lamentarao aufente de 
fua cala como filho Prodigo 
perdido. Nao fo de feus pays, 
mas de muitas peíloas de dif. 
tinçao na Corte foy applaudi- 
da efta fua reloluçao por fer 
nella muito conhecido , jul 
gando que aflim como as fuas 
loucuras o fizeraô a fabula 
das gentes ,. afim huma in- 
teita volta , que efperavad 
delle à fua vida, o faria a fua 
edificaçad. 


| 844º “Achava-fe no Con-: 


vento de S. Pedro de Alcan- 


tara - o Senhor Cardeal de. 


Lancaftro, e o Marquez de 


Gouvea, e ouvindo que 0 


Provincial mandava a dous 
Frades a tirarlhe: a inquiri= 
çaO de genere ; fe offerecerad: 
para logo  deporem nella, 
querendo com o feu teftemu- 


nho honrar a limpeza do | 
fangue -de Fr. Joab , que era 


bem conhecida ; que para a 
inquirição de moribus fe o 
Mundo. o julgava indigno do 
eítado , que pertendia, o trato: 
de quatro annos, que tinha 
de familiar do Convento: , e 
a extraordinaria vocação , que 


os Frades prefencearao , lhes 


tirava O elcrupulo para o 
poderem admictir. No mef- 


mo Convento de S. Pedro de 


Alcantara lhe lançaraô o ha- 
bito de Noviço; e no feguin= 
te dia de manhãa o manda- 
rao conduzir ao Convento 
de Torres. Vedras por dous 
Religiofos graves para nelle 
ter o anno da approvaçao. 
Ao fahir da Cidade fe-lhe 
oftereceo a máy ao encontro, 
e vendo-o com os pes defcal. 
ços; e o capello na cabeça; 
com lagrimas de alegria lhe 
dile: , Jozó, vay com a mi- 
», nha bençao , ea de Deos: 
», elte Senhor te fortaleça pa- 
pra fazeres as penitencias, 
» Que merecem as tuas cul- 


»» PAS» 
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pas, pois ainda no mefmo 
» Ceo me ferviria de pena a 


» lembrança de que nas mis 


»nhas entranhas criey: hum 
»» tiçaO para «o inferno: Algu- 
ma permiflao lhe: davao os 
* companheiros, para que els 
le por idefpedida -chegafle a 
bejjarlhe a mao ; elle: onaô 
quiz fazer - entendendo .naô 
era, permittido a hum Novi- 
ço; mas aonde eltava tirando 
mal o capello , poz o:joelho 
em terra em final de' reve- 
rência, e foy continuando a 
jornada. Porém confeflou; em 
muitas occafiões lhe penetra- 
Ta, e atemorizara tanto o co: 
ração quando: cuvio dizer à 
jua mãy , que-elle pelas-fuas 
culpas eltava ; deltinado . para 
tiçao do inferno , que fempre 
que ifto lhe vinha à memo- 
ria, O alentáva mais acho: 
rar os Íeus peccados. 
845 No  Noviciado- foy 
fingular;a humildade , a mo- 
deftia., e raro exemplo, com 
que a todos edificou: tao fe- 
quiofo fe moltrava de morti- 
ficações , e penitencias, que 
toda a prudencia do Melftre 
era necellaria para lhas re- 
ger , pois quando lhe eftra- 
nhava algum exceflo, lhe. di- 
zia: ,», Mayores mortificações, 


» doque eftas., fazia eu. ha. 


» pouco tempo por amor do 
» Demonio., e dos meus ap- 
» petites , dormindo por chat- 
«s Jom. Il 


jnecas às inclemencias do tem- 
» PO:, em palheiros fem ca- 
j ma, padecendo frios , fomes, 
pelede; e o que mais'he, 
5, fofrendo muitas injurias ; € 
» afrontas entre as gentes pe- 
s» los: meus mãos procedimen- 
», tos. Que fe-lhe mudara Oo 
» Objeéto , padecendo-o pelo 
amor de Deos, fem. duvida 
j» poderia efperar apparecer na 
sy lua: prefença rico de mereci- 
mentos. Profeflou com appros 
vação ,e goflo-de toda a Com- 
munidade , e aqueila mefma 
modéftia de Noviço confervou 
em toda a fua vida. Logo-o 
mandou a obediencia. para O 
Convento de Alferrara ouvir 
hum Curfo de-Artes, e Theos 
logia, que ahi fe eftava len- 
do; para o aiiantar nas le- 
tras ;-€ habilitar para cs pul- 
pitos. = Traz a vida efcolafti- 
cá comíigo naturalmente mais 
alguma hberdade , elta fe ex- 
tinguio totalmente ros con- 
difcipulos com a afliftencia 
do novo eftudante , porque 
na lua prefença fe naô havia 
de; proferir palavra , que nao 
fole. muito féria, fob pena de 
ferem lego arguidos os que 
chegavao a pronuncialla. ,, Ef- 
» timara eu,, Irmãos carifi- 
» mos, (dizia elle) que Voflas 
»» Caridades, fó, me deflem 


» Motivos para chorar erros 


» pallados , e naô de diverii- 
» mentos , que eftes fó-po- 
Xxxx Ii » dem 
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» dem ter lugar em quem 
»» foy innocente na vidas: e 
» fe por efte principio podem 
» fer entre Voflas Caridades 
» adimíttidos, a meu reípeito 
» Os julgo por tentaçaô 5 que 
» quem foy taô perverío co- 
» mo eu , neceffita muito de 
; quem fó o provoque a Ja- 
» Etimas , e naô a rifos. “Eu 
» fey com certeza de Fê, que 
» pelos meus grandes pecca- 
;, dos fuy fegundo a prefen- 
» te juftiça condemnado “ao 
» Inferno, e naô fey'fe eftow, 
» OU ferey perdoado; e à vil. 
» ta defta certeza como pof- 
» fo appetecer divertimentos 
» jocofos 2 E defta forte apren- 
diaô do Meftre a Theologia, 
e de Fr. Joaô a modeftia, 
346 Em Santarem, para 
onde paflou o eftudo , o qui 
zerao bufcar “os Miniítros, 
que naquella Villa afhftiao”, 
por ferem [eus contempora- 
neos do tempo da Univerfi- 
dade : prevenio-fe por meyo 
do Porteiro , e Prelado para 
lhes na6 aceitar a vilita, di 
zendo : ,, Que quem deixava 
»» O Mundo taô elcandalizado 
» como elle, fó devia ter tra- 
»» tos com Deos. Outra nova 
tormenta lhe levantou o De- 
monio em Santarem , mas já 
achou Piloto ceftro para” pre- 
venirle , e evitar o naufra- 
gio. Voltou a antiga coficu- 
bina do feu degredo , e lopo 


inquírio aonde alhftia Fr, Joaô;, 
bufcou-o' com o pretexto de. 
negocear com elle rogafle a. 
feus pays a recolheflem em: 
fua caía , ou ao "menos lhe 
deffem com que poder pafiar 
a vida, Como naô pode con- 
feguir que o Porteiro lhe 
célle- recado , valeofe do. 
Commillario dos - Terceiros 
de S. Francifco , para que 
quando a naô quizefle ouvir; 
ao menos lhe défle para feus 
pays: huma carta de recom- 
mendaçaó. Chegou efte 'a fal- 
larlhe , e apenas lhe ouvio 
propor a pertenfaS , a que 
hia ; lhe rogou com muitas 
lagrimas lhe naô trouxeffe à 
memoria quem tinha fido a 
perdiçao da fua alma , ea 
origem dos defgoftos de feus 


“pays, e fem mais outra fatif- 


façao” fe deípedio. Voltou a 
mulher para Lisboa divulgan- 
do que fora delle bem rece- 
bida ; e que brevemente ef- 
perava ter com que viver def. 
canfada , pois lhe fegurara Fr. 
Joa6 refgaftalla das miferias, 
em que vivia. Efpalhou-fe 
efta noticia pela Corte , e'já 
os feus amipos o appellidavad 
de fementido, e embufteiro, 
que tendo fido o ultraje do 
habito de S. Pedro , agora 
fora fer o difcredito tambem 
do de S, Francifco tornando 
a continuar nos ieus antigos ef- 
candalos. Participou-felhe ef. 

ta 


DO O da 
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ta fama ;, que “corria contra 
o Ífeu credito ; proftrou-(e de 
joelhos , levantou as mãos ao 
Ceo- dando a: Deos as gra 
ças pelas occafiões , que lhe 
dava de, poder: fatisfazer' às 
fuas culpas, e pedindolhe for- 
taleza: para: poder fofrer por 


feuamoreftes , e outros ma- 


yores teftemunhos. | ps 
= 847 TinhaO os pays de 
Fr. Joaô feito de mao come 
mua “o feu teftamento - pela 
fua direcção , repartindo-em 
obras" pias os feus grandes ca: 
bedaes “por fe acharem: fem 
herdeiros. Certa peíloa Ec- 
clefiaftica fendo “o mefmo; 
que aconfelhouw âquella trifte 
mulher a que bulcalle a Fr. 
Joaô , logo que vio a noti- 
cia, que na Corte corria 'con- 
tra à fua reputação , a parti 
cipoúu a (ua mãy D. Martha; 
fegurandolhe que elle eftava 
tao perdido , como fempre 
fora, capacitando-a a que el- 
le aconfelhara aquella fórma 
de teltamento ; porque na 
mefma hora , que fe achafle 
fem pay , annullando a pro- 
fillao tornaffe ao mefmo 'tra- 
to das fuas antigas torpezas. 
Chegou efta lançada a ferir 
tanto O coraçao da mãy, que 
fe a naô matou de repente, a 
deixou em tal eftado , que 
na6 durou muito tempo. Fez 
logo outro teltamento por 
direcçaô defte novo confelhei- 


ro; que tinha tecido: a meada 
para fe utilizar: a fi: porém 
fabendo: o Provincial o peri- 
go devida .; a que ella tinha 
chegado; mandou ordem»'a 
Fr. Joa6 para lhecvir ahftic, 
e contando “efte fynceramente 
o que havia paílado a refpei- 
to da mulher ; fe -defvanecco 
a tratada, que o Demonio or- 
dira , ferenou-fe a tormenta, 
e reftaurou Fr. Joad o credito, 
deixando ao Demonio confu- 
fo vendo a paciencia, de que 
fe armou para fofrer os del- 
loftres da fua reputaçaõ, e 0 
valor, -com que fe portou pa- 
ra naô ver a “cara ao inimi- 
go ; com'que lhe armava a 


tentação por melhor fegurar 


o triunfo na batalha da in- 
continencia,. =. a: 
848 'Concluio o elludo; 
naô aceitou porem o minifte- 
rio do pulpito ; e Íuppoíto a 
defculpa. era naô tervoz , que 
o ajudalle , fempre fe entens 
deo “era pejo de apparecer 
em publico reprehendendo vi- 
cios «quem fora' nelles taô ef- 
tragado. Acobediencia o poz 
no Convento de: S. Pedro de 
Alcantara por coadjutor do 
Porteiro , e feria difpofiçao 
da Divina Providencia para 
no bom exemplo , com que 
a todos edificava , fatisfazer 
ao Mundo os efcandalos, que 
lhe deu com a Íua deprava- 
da vida ; pois olhar para a 
fua 
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fua- pefloa era ver» huma 
fiel copia de S. Francifco na 
fua rara modeftia ,» na bran- 
dura das palavras, olhos cahi= 
dos, na profunda: humildade , 
na pobreza: do Íeu “habito, 
«e-fendo taó pobre na-fua pel. 
foa, que o feu-lenço-era hum 
pedaço: de burel velho, » sa 
quem: por“ mayor. mortifica- 
çaô lavava entre certos panos 
immundos,-cuja ferventia naô 
permitte a modeftia explicar , 
e todas -as mais coufas do (eu 
ufo a ella: proporçao. Tinha 
umas entranhas de tao: abra- 
fada: caridade, quenad: pos 
dia ver padecer penurias; lem 
lhe acodir com o remedio, 
recorrendo às efmolas de feu 
pay , que com igual” piedade 
as repartia, ercom melhor 
vontade quando eraô infinua- 
das pela: direcçao do filho ; 
portando-fe . com tanta ' fub- 
miflao , e humildade , que re- 
putava por grande injúria o 
minimo agradecimento ; que fe 
lhe dava. Os Prelados , que já 
lhe - conheciaO: o genio., nas 
occafiões, que: por feu refpei- 
to recebiaô algumas efmolas, 
com que a generofa liberali- 
dade de feus pays favorecia 
as Communidades , fe faziao 
defentendidos . por lhe. pou- 
parem a mortificação , que 
recebia no - agradecimento , 
pois para elle; a mayor lifon- 
ja era tratallo fem mais vene- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


ração do que a que fe dã a , 


hum humilde Corifta. 


849 Nas penitencias: foy 


extraordinario :: a: Íua » cama 
eraô huns poucos de paos;for- 
mados de tres.faces , ou «qui= 
nas , que atravellava Íobre as 
mantas, e de dia osoccultava 
debaixo do cubertor-; e nef- 
te potro de tormento he que 
dava o defcanço: ao Ífeu mile- 
ravel corpo; ou: faciavaca fez 
de; que-tinha de padecer por 
amor de Jefus Chrifto; e pa- 
ra» mais fubjugar o corpo: a fe 
naô rebellar contra o efpirito, 
o trazia rodeado de largos; e 
afperos cilicios , caltigando-o 
muito -amiudo com. rigoro- 
fas dilciplinas. «Para Matinas 
nunca, foy neceflario efpertal- 
lo, porque fempre o Corifta, 
que tinha efa: incumbencia ; 


o achava poíto; no Coro em 


oraçao ; para efta não tinha 
horas determinadas , pois to- 
das as que lhe ficavao livres 
galtava nelte fanto exercicio , 
e ella foy a elcola , onde 
aprendeo a andar continuas 
mente na prefença de Deos. 
Em veneração do myflerio 
do Nafcimento. do: Menino 
Deos, de quem era devotifi. 
mo , deíde.a feíta da Expe- 
étaçao até o dia de Natal an- 
dava fem tunica , nem man. 
to, ainda que os frios follem 
os mais rigoroíos; porque a 
lembrança dos que padeceo o 

Meni- 


e ii di io Da ES id 


“ Vizava. 
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Menino no Prefepio , lhos fua- 
Na noite do Nafci- 
mento parecia andar abíorto, 


“ou louco de amor do Meni- 


no; e aílim entrava pelo Co- 
to tocando huma gaita, ou 
frauta paftoril, acompanhan- 
do-o, e afliftindo junto a elle 
com efte devoto feítejo to- 
do o tempo que o Sacerdote 
gaftava em dar com a fua 
imagem a paz à Communi- 
dade ao tempo de cantarfe a 
Milla. Com eftas virtudes, e 
penitencias , e outras , que a 
fua profunda humildade fou- 
be occultar , fendo bem pu- 
blicava da grande parcimonia 
no comer , em vinte é cinco 
annos de Religiolo eltudon 
recompenfar as culpas ,' que 
no Mundo commetteo , que 


poderiaô ter mais deículpa na 
piedade Divina por fer para : 


ellas conftrangido por artif- 
cio diabolico. Deu-lhe huma 
febre maligna , a que naõ 


podendo rehftir a virtude dos 


medicamentos , poz termo ao 


curío da (ua vida , deixando-. 


nos firme efperança pelos ef- 
peciaes finaes , com que aca- 
bou , appareceria diante de 
Deos purificado das fuas man- 
chas para gozar eternamente 
na fua prelença o premio dos 
peccadores verdadeiramente 
arrependidos ; pois fendo cha» 
mado de Deos com particu- 
lar vocação , pontualmente 


719 
obedeceo às Ífuas vozes para 
merecer fer efcrito no livro 
dos efcolhidos. Faleceo em. 
Fevereiro de mil e fetecerntos 
e fete. Ellá fepultado em 5. 
Pedro de Alcantara. 


, 


CAPITULO XXV: 


Paja. deha para a eterna 
vida Fr. Jacintho de 8. 
vF'rancifco. Dá-fe noticia da 
conver/ao de tres. Mouros 
por meyos maravilhofos , to- 
mandoo Deos a elle por 
“anfirumento. 


/ 


y 


850 Oy Fr. Jacin- 

A tho de S. Frans 
cilco natural da Cidade de 
Lisboa; filho de pays nobres, 
e medianas riquezas : dotou-o 
Deos de huma rarifima ba- 
bilidade : 2pplicaraô-no feus 
pays ao eftudo da Grammati- 
ca com animo” de que con- 
tinuale a Univeríidade de 
Coimbra; porém começou-fe a 
diftrahir de forte com outros, 
que O induziao para travel. 
furas muito próprias dos pou- 
cos annos, que apenas conta- 
va quatorze de idade, lhe fia 
zeraO allentar praça de Soldas 
do para a Índia. Para os Elias 
dos da India embarcao come. 
mummente ou aquelles , a 
quem a fortuna defpendeo 
com mão mais larga a nobres 
za 


qr 


ga do que os cabedaes , OU 


os que no trato do Mundo 


trocaraô as virtudes em vi- 
cios., e porque os pays naô 
vejio diante dos feus olhos 
degenerados em infamias os 


creditos, que à cufta de ac- 


ções heroicas lhes adquirirad 
tens progenitores , traníplan- 


tao para aquelle remoto cli- 


ma fevs filhos , porque com 
elta mudança de ares melho- 


rem a fortuna , que amantes 


lhes defejaó, ou feja a das ri- 


quezas , que nad tinhao, ou. 


a dos virtuofos procedimen- 


tos , que deixaraô attrahidos ' 


das mãs companhias ; e para 


reparar eftes he que Fr. Ja- 


cintho foy enviado por feus 
pays para a India. 
851 Chegou com feliz 


Chronica da Provincia da drrabida. 
Soldado pela de, Religiofo, 


onde depoftos “os cuidados do 


Mundo. fe entregaffe, destos. 


do a Deos : para merecer 'as 
felicidades eternas , que tras 


zia tao, arrifcadas no: cami-: 
nho , que feguia. Buícou o: 


Provincial da Santa Provincia 
da Madre de Deos de Goa; e 


proftrado a feus pés com hu-. 
mnildes Ífupplicas lhe rogou “o; 
quizefle admittir: à: fua come: 
panhia, para que fechado: 
nos Clauftros: da:. Religiao . 
podefle chorar as folturas; 
em que tinha vivido na fua ; 
Patria , enganado dos feus.' 


poucos annos. Com benigni- 
dade o defpachou o Provina 


cial concedendo-lhe o. que 
pedia; e ja Fr. Jacintho podia - 


com razao dizer o méfmo, 


que repetia David : ,, Meus Plalm,26: 
» pays me defampararao: ex=*º 
» pulfando-me. de Íua cala, e» 


fuccello , mas fobrarao os tra- 
“balhos communs de viagem 
tao dilatada para reconhecer 


os maos fruétos , que os ho- 
mens moços colhem das Íuas 
verduras, perigos de vida con- 


tinuos , vendo-fe a cada pallo 
fubmergidos entre as ondas 


agitadas dos ventos, que fu- 
riofamente as combatem: fau- 
dades da Patria : aufencia de 
parentes, e amigos: viver en- 
tre eftranhos , - privados das 
delicias ; e carinhos, que go- 
zavad no amor paterno ; e 
com elte defengano em pou- 
co tempo fe refolveo Fr. Ja- 
cintho a trocar a vida de 


» companhia: ; 


»» tecebeo na fua adeprando- 


» me por feu filho. Mandou: 
lhe veltir o habito da appro-. 


vaçaô no mefmo Convento-de 


Goa , e no anno de Novicias 
do viveo taô ajuítado às leys 
da vida Regular , que provou 
de fer legitima a ÍfLa vacas 
ção, e mereceo o afie&to de 
todos os Religiofos para o ad- 


mittirem com goíto à profil- 


faô, Reveftio-fe Fr. Jacintho 
dos coltumes. das companhias, 
com 


porém Deos; 
» que he fumma piedade, me 
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com quem “tratava em Lisboa 
feguindo os defmanchos' dos 
condifcipulos , “na Religiad 
os fantos coltumes des Reli- 
giolos feus irmãos , que naô 
ha pedra Iman taô activa pa- 
ra attrahir , como he o bom, 
ou o mao exemplo dos fu- 
jeitos, com que fe vive , ou 
acompanha. No Coriftado, 
e Sacerdocio foube coma fua 
rara modeftia adquirir den- 
tro , e fóra de Cala o nome 
de verdadeiro Religiofo : na- 
turalmente era agradavel pa- 
ra todos, e por iflo de todos 
fe fazia amado. 

852 Poucos annos tinha 
de Sacerdote, quando nego- 
ceou com os Prelados o Ca- 
pitaô de hum navio de guer- 
ra, que fahia por ordem do 
Vice-Rey a correr as coftas 
daqueiles mares, que lhe per- 
mittifem levallo em Íua com» 
panhia com o titulo dé Ca- 
pellaoô da nao. Embarcaraó , 
mas a poucos dias de náve- 
gaçaô lhes deu hum tempo- 
ral taô rijo, que todas as for- 
ças, e diligencias dos iná- 
reantes , ainda correndo ven- 
to a popa , os naô podia fe- 
gurar do perigo : clamavaõ 
ao Ceo mifericordia , e efte 
fe fez de bronze aos (eus ge- 
midos : no' fegundo dia fe 
abrio O navio , e fem reme- 
dio vierad a naufragar junto 
ao Cabo do Camori, que dif. 

Tom II. 


ta de'Goa para a parte do 


. Sul" cento “e cinccoenta legoas 


coin pouca differença. - Cada 
húm bulcava taboa em que 
poder falvar a vidas teve Fr. 
Jacintho a fortuna de encon» 
trar”, quando ja fluétuando 
has ondas batalhava com a 
morte , com a imagem de 
Noíla Senhora , que a nao 
trazia elculpida na fua popa, 
e abraçando-fe com ella, fa- 
zendolhe humildes fupplicas, 
fe achou em terra falva a vi- 
da, mas perdida a liberdade , 
porque acodindo à praya a 
gente da terra, que fe com 
poem de Mouros, e Gentios , 
prizionara6 a todos, € os le- 
varao ao Mouro Alcaide, ou 
Governador daquellas vizi- 
nhanças , de quem ficaraô ca- 
tivos: e fe como difle Ovi- 
dio, he confolaçao aos “af. 
fligtos ter conipanheiros nas 
penas, naó faltou a Fr. Jacina 
tho com quem confolarfe na. 
quélia occafiao , pois entre 
os que entrarad de novo , € 
os que já eflavad cativos def. 
tê Alcaide , faziad o numero 
de quarenta efcravos ; entre 
elles achou outro Sacerdote 
da Sagrada Religiao da Com- 
panhia de Jelus , que fuppo- 
mos feria prizioneiro andan- 
do na Milla de Travancor ; 
terra de Gentios, que fica em 
diftancia de poticas legoas do 
Cabo do Camori: a Ífua vifia 

Yyyy lhe 
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lhe deu alentos para refpirar 


na afflicçao , que o opprimia . 


confiderando fe. cativo . entre 
barbaros , fem ter quem ao 
menos lhe adminifirafle o Sa- 
cramento da penitencia, 


453º Melhor; fortuna teve 


o Capitaô , porque podendo 
valerte da lancha. nella com 


mais algumas pefloas à força. 


de remo falvaraô a vida, e-a 
liberdade : foraô cofteando a 
terra do Malabar , recolhen- 
do-fe ; e refazendo-fe onde 
achavao Feitorias , ou foflem 
noflas., ou de Inglezes., «e 
Hollandezes, e-depois de ex- 
perimentarem muitos, traba- 
lhos; fomes, e Íedes, chega- 
raô a Goa , fendo o pallido;, 
e macilento do. rofto as me. 
lhores teftemunhas do que. ti- 
nhaô padecido. Sete annos fi- 
cou vivendo Fr, Jacintho na- 
quelle cativeiro, e outros tan- 
tos morto para as noticias da 
tua Província, que como lhe 
faltavad os meyos para a mu- 
tua correfpondencia , naô po- 
diao -certihicarle fe era mor- 
to, -ou-vivo. Paflou o Novi- 
ciado do (eu cativeiro fem 
mais. trabalhos. do que. os 
communs à elcravidao de to- 
dos feus companheiros , que 
na6 eraô poucos pela condi- 
ção aípera de (eu fenhor; 


porém eftes fe lhe augmenta- 


rao logo que elle fe quiz 
moltrar zelofo da profad 


de Catholico -»-no exercicio 
das obras de Mifericordia ,-€ 


obrigações de verdadeiro fiz 


lho de S. Francifco. Como Er. 
Jacintho era de genio muito 


agradavel, foy actrahindo à. 


lua inçlinaçaô os filhos de fem 
fenhor , porque aos pequenos 


trazia 20 collo , aos mais crel- 


cidos obrigava com carícias; 
e como: por efte reípeito o 


bulcavad em todas as occa- 


fões; que podia6:, aproveita» 


va-le elle dellas., e lhes hia 


pouco a pouco introduzindo 
as verdades da Fé Catholica , 
e declarando os abominaveis 
erros da feira do feu-fallo 
Profeta Mafoma.. Fielmente 
repetiaô elles a fua mãy tudo 
o que a Fr. Jacintho quviad, 
e como ella era dotada, de 


claro entendimento , nao dei- 


xava dé fe calar com a razaô 
a-boa harmonia. dos mylterios 
da Fé Catholica , e já entra- 
va em duvidas , quaes das 
duas Religiões -feguiria para 
o feguro da lua Íalvação , e 
nao perdia occaliso de ouvir 
as praticas , que o efcravo tie 
nha com feus filhos. 

854 Pelo contrario o mas 
rido ; porque tanto que: per- 
cebeo o em que elles pratica- 
vaO , O começou a perfeguir 
tratando-o com o mayor. ri- 
gor. Creícia na fenhora a in- 
clinaçaô , e ao mefmo tempo 
fe augmentava no fenhor a 

odio , 
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odio ; incitado parte do que 
ouvia; e parte do que fuípei- 


tava: ardialhe no peito o ze- | 
lo da fua falla feita, e no 
coraçao o ciume de marido, 


e aflim fe empenhou a cafti- 


gar hum delião fuppofto , e 


huma culpa fundada em falfi- 
dade; Chamou-o à Ífua pres 
fença ; e lhe fallou nefta fuí- 


tancia: ,, Iu, mao homem, 


» tivelte a infelicidade de naf- 
s, cer debaixo do jugo do Cru- 


» Cificado , que te naô pode 
» livrar da defgraça de hum 
» naufragio , e da miferia de 
» hum cativeiro ,'conterita-te 
» Com à tua Íorte , e nao ef 


"'» tudes com enganolas Rhe- 


» toricas attrahir a meus fi 
» lhos a feguir a cegueira dos 
»» Chriltãos , que adoraô por 
» leu: Deos a hum Crucifica- 
» do; que na6 teve poder 
» para: fe livrar dos vilipen- 
» dios , e caítigos; com que 


“» lhe derao a morte , deixans 


» do à nobre: ley;, que nos 
» deu hum Profeta tao Íanto; 
» € poderolo , que foube avaf- 
» falar a todo o Mundo, 
» Meus: filhos por innocentes 
» na6 fabem diftinguir o bem 
» do mal, e affim os defpen- 
» fa à minha jufta ira do caí. 
»» tigo , que pelas obrigações 


“»de pay Íó lhes devo cafti- 


» gar culpas de malicia ,- e 
»» evitarlhe damnos - de igno- 
» fancia ; porém em ti cafti- 
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» garey. como fenhor ; e Go» 
» Vernador . deíta - Republica 
» com a morte acaleivolia 
»» de OS quereres fazer com» 
» panheiros das tuas defgra- 
» Sas , pervertendo-os da fan- 
» ta: ley, em que os; tenho 
» Creado , e me crearao meus 
» antepaflados. - Quiz Fr. Jaé 
cintho refponder, e dar fatif. 
façaO aos ultrajes, com que-o 
barbaro tratava a Chrilto, e 
a fua fantiflima Ley ; porém 
elle lhe voltou as coftas ou . 
por temer verie convencido, 
ou por obfervaçao da fua ley, 
que -naô admitte dilpuras.' 
855º Naô atemorizou a 
Fr. Jacintho a morte ameaça- 
da para entibiar no feu zes 
lo , incitado da materia , que 
achava bem difpofta em: fia 
fenhora , e boa “indole: de 
feus: filhos para abraçarem a 
doutrina, que dhesenfinava, 
Nao fe elcondeo: ifto va deu 
fenhor , e depois de o trazer 
muitos dias, € noites por res 
petidas vezes “dentro em hu: 
ma gayola aatormentallo, 
caftigo: muito: ufado. entre 
aquelles barbaros, dererminou 
tirarlhe avida para pôr por hus 
ma vez termo aos feus cuidas 
dos. “Tem eftes barbaros por 
coftume  fuperfticiolo quan- 
do fazem algum ;navio para 
andar a corfo:,: banharlhe a 
quilha com o fangue de hum 
Chriftao , perfuadindo-fe que 
Xyyy di delta 
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defta (forte ficad invenciveis 
para o combate , e mais li- 
geiros para dar alcance aos 
inimigos ; e como eltava na 
praya hum para fe principiar, 
com o fangue de Fr. Jacin- 


“tho determinou fazer efta di- 


ligencia em obfequio do feu 
Profeta Mafoma. Vigiaraô os 
cativos o dia, e todos na 
veípera fe prepararao para o 
facrificio; e ainda que Fr. Ja- 
cintho os animava “a que 
eftivellem defcançados , pois 


“fó nelle cahiria a forte pelo 


odio, que lhe tinha o fenhor, 
nenhum deixou de prevenirfe 


“com a Conhilao Sacramental. 


Amanheceo o dia decretado 
paraia funçao ; e foraô dous 
Mouros à cala, onde dormiao 
fechados os cativos, e ma- 


meatando a Fr. Jacintho , o 


levaraô para a praya ; onde 
logo: o ataraô a hum cepo, 
e o cubriraô com hum' pano. 
Juntou-fe muita parte do po- 
vo para verem o facrificio, 
que fe fazia ao feu grande 
Profeta; e como hum Mouro 
grave advertio, que n20 vi- 
nhao as mulheres do Alcaide 
Governador , lhe rogou as 
mandafle chamar , para que 
participaflem de huma funçaó 
taô plaufivel : duvidava elle 
diferir à petição antevendo 


“Os futuros ; mas como inftou 


muitas vezes , por naô mani- 
feftar a fua defconfiança o 
veyo a conceder, 
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Si $56 Chegou a mulher 
com as filhas, e logo curio- 
famente foy huma das mais 


pequenas defcubrir o pano 


para ver qual era o cativo ex- 
pofto ao facrificio, e conhe- 
cendo que era o Ífeu Jacintho, 
começou em altos gritos, € 
correntes de lagrimas a'pu- 
blicar o feu fentimento , def- 
pertando nos irmãos a fauda- 


“de para fazerem a mefma 


demoniftraçao de magoa. En- 
finou a natureza aos mefmos 
brutos a fentir o bem, que 
perdem , 'e aflim naô he'de 
admirar que aquelles inno- 
centes , ainda que por profil- 
(ao barbaros , lamenteflem à 
falta "de carícias, que na mor- 
te do feu Jacintho havia de 
eftranhar, O exceflo do fen- 


“timento, que aquellas ' crean- 


ças moltravad , e over pre. 
ferido elte efcravo a outros; 
que por mais veihos fe“ fa- 
ziaô menos: uteis para O tra- 
balho , e por iffo mais pro- 
prios para o facrifcio , deu 
motivo a que fe empenhaffem 
muitos Mouros 'a pedir ao 
Alcaide enxugafle “as” lagri- 
mas a fuas filhas, fubftituindo 
com outro efcravo aquelle, 
por quem ta0 amorofas an- 
cias intercediad. Na06 fe atre- 
via a mulher a fazer a mef- 
ma. fupplica por naó au 
gmentar no marido as fufpei- 
peitas , que lhe miniftrava o 

ciume ; 
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ciume; e fó dife abonan- 
do a fua pena as lagrimas , 
que lhe banhavaoó o rofto: 
j» Grande crime tem commet- 
»» tido efte. pouco afortunado 
»elcravo na fidelidade, e 
»» euidadofo deívelo , com que 
» fervia a minha cala, e me 
» Creava a meus filhos ; po- 
» têm fe os Chriftãos obfer- 
»» Vantes da fua Ley tambem 
» le falvaô , permittirá o Deos 


» grande darlhe o premio- 


» do que eu naó pofio , le- 
»» Vando-o para o eterno def- 
»» Canço , ilentando-o dos tra- 
»» balhos de cativo. Com tan- 
ta efficacia , e gravidade dife 
eítas palavras, que o marido 
por fe na6 inculcar tyranno 
revogou a fentença , € à pro- 
ferio contra outro. companhei- 
ro : afirma huma das noflas 
tradições fer o Padre Jeluita; 
mas como outras nos dizem 
que Fr. Jacintho affirmara fe 
encontrara na Cidade de Lis- 
boa com hum Padre:, que 
eltivera com elle cativo no 
cabo de Camori , e fó de 
hum fez ao principio men- 
ção , ficamos nefla materia 
indecifos. O certo he que Fr. 
Jacintho livrou. a vida com a 
morte do companheiro , mas 
taô pouco ditolo na troca, 
que lhe levou a palma para 
a coroa do mattyrio. 


) 


CAPITULO XXVI 
Dá a Moura liberdade a Fr. 
Jacintho com a condiçao de 
a levar para Goa, e fe 
efeitha por meyos maravi- 


lhofos. o | 


Oncluida a fune 
ção , e reftitui- 
dos a cafa, bulcou a Moura 
occafiao de fallar a Fr. Jacin- 
tho , e lhe propoz a pouca 
fegurança de vida , que. reco- 
nhecia elle trazia no odio , e 
cruel condiçao de eu fenhor, 
o que lhe caulava - grande 
magoa :' “Que ella defejava 
muito darlhe liberdade , mas 
fe naô refolvia pelo que lhe 
havia de cultar a fua aufen- 
cia: , Eu (dizia ella) de mui- 
» to boa vontade cafara. comes 
» tigo, efora para a tua ter: 
» ta abraçar a Ley de Chril- 
»to, pois fe me naô riíca 
» da memoria que do banho 
» da agua do Bautifmo pende 
» a-minha falvaçao : fe tu me 
;» fegurares vir a efta praya 
» bufcarme em hum navio, 
» e a meus filhos , eu te po- 
» ria em liberdade, , que pa- 
sra iflo tenho já premedita- 
» do os megyos. A ella pro- 
pofta fatisfez Fr. Jacintho di- 
zendo : ,, Que em quanto ao 
» vir bulcalla, fe lhe nao of. 
», ferecia 
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», ferecia duvida ; porém que 
», O cafar com ella naô podia 
mfer, porque na Ley dos 
;» Chriftãos os Sacerdotes , e 
» Religiolos faziao voto de 
»» Caltidade , e naô podiao ca- 
»» far. - Como o principal fim 
da fenhora era o de fer Chrif. 
tãa, accommodou-fe com a 
condição fó de que a vielle 
bufcar; é Fr. Jacintho lhe fe- 
gurava a execução da promel- 
fa ló a fim de confeguir a 
liberdade , pois ainda que o 
defejalle fazer , lhe na6 vi- 
nha à imaginação achar me- 
yos de o poder cumprir; 
porém Deos que [uavemente 
difpoem os meyos para con- 
feguir os fins ; naô - permit- 
tio fe fruftrallem huns defe- 
jos tanto do Íeu agrado. 

858 - Entraraô a pôr em 
pratica como poderia fera 
fuga , fem que fole prefen- 
tida, e a fenhora a facilitou 
dizendo : ,, Que em algum 
» dia ; que O marido pernoitaf- 
»» fe fóra de cala, o deixaria 
» fora da prizaô , onde os ca- 
» tivos dormiao fechados , e 
» lhe daria humas cartas, pa- 
» ta que as levafle a huns pa- 
» rentes , que tinha em terra 
» diftante , e que eftas lhe 
» fervirião de repofta mof- 
» trando-as a quem lhe per- 
» guntalle para onde fazia 
» Jornada , evitando afim a 
» tufpeita, que podia occafio- 


» nar a quem o ville apartars 
»p fe da Cidade, e para O 
», fuftento do caminho o pros 
» Veria de dinheiro. 'Agrade- 
ceolhe o favor com rendi- 
mentos de cativo , proteftan: 
do fer fiel na correfponden: 
cia do beneficio , e animarn- 
do-a:. à perfeverança de taô 
fanta refoluçao , e que Deos 
difporia os meyos para com 
brevidade voltar a conduzilla 
para Goa. Partio Fr. Jacintho 
hum dia à prima neite com. 


aquelle moderado Íuftento , 


que podia levar aos hombros, 
de que a fenhora o proveo, 
porque podelle fazer as pri 
meiras jornadas por defertos, 
e evitar encontros de povoas 
dos, e de quem fole em feu 
alcance ,- embrenhando-fe de 
dia, e: caminhando de noite, 
e com tantã fortuna, que fem 
mais fuftos que os trabalhos 
da jornada , que forao mui 
tos pelos rodeyos; que tomo, 
fe vio em' terras do Grao- 
Mogor livre já do cativeiro 
pelas leys, da hofpitalidade. 
Com a mefma fortuna foy 
continuando a derrota até fe . 
meter em Goa. “Entrou no 
feu Convento , onde nao era 
eíperado, e aílim: foy rece= 
bido com tantas demonttras 
ções de alegria ; como quem 
celebrava à hum irmao refuf- 
citado, que lamentara defun- 
to ; € ouvindolhe repetir a 

trage- 
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tragedia-da fua vida ; oreprr 
tavad naô: fó ja grande mula 


gre ocelcapar, donaufragio, 


masa hum fingular «prodi- 
gio o modo » «com que che- 
gou a refgataries do cativeiro, 
dando todos, à . Deos graças 
pelo favor recebido. E 


1859 Pallados alguns me- 


zes; nomeou o Vice-Rey pa- 
ra, Capitaô da armada, que 
lania a correr à-cofta , aquel- 
le memo ; que o: era do na- 
vio, em que, Er, Jacintho -pa- 
decso o naifragio, principio 
dos feus trabalhos : bufcou-o 
no Convento ; e: com: ancia 
o perluadio | aque quizelle 
embarcar comelle, pois fem- 
pre reconhecera:, e confeíla 
ra-deyer às (nas orações a vi- 
da ; »que por merce de Deos 
lograra;, tendo perdidas as ef 
peranças de a falvar, quando 
com a-morte em braços flu- 
ctuava entrevas ondas ; e al- 


fim tinha por fé, que fendo 


feu companheiros levava: fegue 
ro o bom Íucceflo da funçao, 
a que o mancdavao. Davalhe 
Fr. Jacintho huma. ta6 racio- 
navel deículpa , como-era o 
eltar ainda mal: convalecido 
de huma jornada de tantos 
mezes , e hum cativeiro de 
fere annos ; em que padeceo 
muitos trabalhos , e mortifi- 
cações por hum acto conti- 
nuado ; porém como Deos 
para os feus alnfiimos fins 


fe achou fó no campo, fe. 


* ag 
Silpoem, forte ; e fuavemente 
os meyos , que para os con 

feguir faô neceflarios , como 


diz o; Elpirito Santo , permit- g,cor8, 


tio quero Capiraô .propozeffe 1, 
as fuas razões com tanta: efh- 
cacia, que mereceo fe pozel- 
fem:da parte; dellas: naó: dó 
os Frades, mas o mefmo 
Prelado; e como Fr. Jacintho 
deu por convencido ,: e pro 
metteo acompanhallo. . 

860 Chegou o dia. de 
embarcarem , foltaraO as ve- 
las; mas: quando fe virao em 
o mar largo; fe lhe poz o 
vento contrario: à navegação; 


“que: intentavaoO. | Creíceo o 


vento, e empolarad-le de for+ 
te os mares , que foy necels 
fario- para fegurarem - a nao; 
e falvarem as vidas endirei- 
tarem" a proa aos mares ., «e 
com: o. velaxo - unicamente 
foito > navegar vento a po- 
pa para onde; os levafle:a 
fortuna até [erenarle a teme 
peliade. Amanheceo hum dia 
aplacado o vento, o mar leio 
te, e fe acharaô pouco mais 
de huma legoa. diftante “da 
terra, júnto ao Cabo de Ca- 
mori : naô foy necellario 
muito exame para Fr. Jacine 
tho conhecer que era a mef. 
ma terra , onde elle eltivera 
cativo, e logo lhe cccorteo à 
imaginação que: Deos difpo- 
zera aquella -tempeltade pa- 

| ra 
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ra os levar alli ou para fal. 


var à Moura; que tinha fido 
fua fenhora, ou para juftif- 
car a fua caula , em que lhe 
na6 faltara com os meyos de 
poder correfponder à fua vo- 
cação. Certificou ao Capi- 
ta0 que ao pé do monte 
vizinho daquella praya eltava 
huma fonte de agua , e feria 
juho fe aproveitaflem della 
para fupprir a de algumas “pi- 
pas, de que fe tinhao ali- 
viado no rigor da tormenta, 
que acabavaô de padecer; Ocr- 
denou logo o Capitaô que 
fahifle elle à terra na lancha 
com alguns efpingardeiros a 
fazer efla diligencia. Deraô 
fe as centinelas , que eftavad 
no alto do monte , de fahir 
a lancha para a terra, e avi- 
fara6 logo ao Alcaide Gover- 
nador : foy o recado a tem- 
po , que elle eftava aufente de 
cala ; e allim havia de fer, 
para que com toda a (uavi- 
dade fortile o feu effeito a 
Divina Providencia. 

861 Ouvio a Moura o 
recado , e allentando firme- 
mente que O navio era go- 
vernado pelo feu Jacintho, 
que fel à lua promefla vinha 
a conduzilla para Goa , reco- 
lheo: todo o preciofo de Íua 
cala, e com hum filho, e 
huma filha , que achou uni- 
camente dilpoftos a querer 
acompanhalla , e abraçarem a 


“Chronicá da Provincia da Arvabida, 
Ley de Chrifto , porque elia 


tanto. Íufpirava, fiando-fe de 


“dous cativos: ," que “a “todos 


naô avifou, “porque o eftron- 
do 'naô fizefle publica huma 
empreza , que pendia do ma- 
yor fegredo , lhes entregou a 
carga , e por caminho 'naó 
ufado vieraó demandar “a pra- 
ya. Allultaraó-íe os da lan- 
cha quando: divifarad os vul. 
tos, e quizeraô a toda à preí- 
(a embarcarfe ; porém Fr. Ja- 
cintho , que por varios indícios 
os conheceo , os aliviou do te- 
mor, fegurandolhes nas mãos 
a preza fem o difpendio de 
buma fó bala. Foy adiantan- 
do os paflos para onde vinha 
a Moura ,. recommendando 
aos marinheiros que a toda 
a preíla recolhellem para 'a 
lancha as pipas na fórma ; em 
que as tivelem , e conduzin- 
do-as à nao, voltaflem lopo 
com a lancha para nella em- 
barcarem as pefloas, que def- 
ciaô pelo monte:, dandolhes 
buma  recopilada noticia de 
quem eraô para participalia 
ao Capitao. Chegou a aviftar- 
fe com a Moura Íua antiga | 
fenhora , e a primeira falva, 
com que celebrarao o encon- 
tro , della com a mayor an- 
cia eíperado , forad mutuas, 
e copiolas lagrimas, que der- 
ramavaô de gofto: nad cefla- 
va ella de agradecerlhe a fe: 
delidade , com que pontual: 

mente 
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mente fatisfez à fua» promef 
fa, e elle de louvar a Deos; 
adorando os feus occultos jui- 
zos: pelos rodeyos ; que: buf: 
cara para: pôr aquellas: almas 
em hum: caminho: direito de 
de fe poderem falvar. | 

“862 Senhor Jacintho ; 
dife ella; (era dilcreta , e 
foube para o reípeito fazer 
;» differença dos tempos) ahi 
;» Vos entrego. neffes: dous fi- 
; lhos dous pedaços da mi- 


; nha alma; -offerecendo-os 
» por vollas mãos como Sa: 


;cerdote “ao Senhor Jeíus 
»» Chrilto , nao fendo menor 


50 facrificio , que: lhe faço 
» em me apartar dos que dei 


» XO na cegueira ; em: que 
»» ROS crearao ; elle me dê pa- 
» ciencia “para poder tolerar 
sa lua faudade. - Efpero, os 


» tomeis tanto ao voflo «cuida: 


» do ,- que em nenhum: tem: 
j Po cheguem a experimentar 
» faltas de amor de pay; e 


pa mim meafhítais como 


sa filha: do volto “efpirito. 
Conlolou-a Fr. Jacintho Íe- 
gurandolhe que em Goa nao 
eftranharia a falta de eftima- 
ções, € carinhos, que logra- 
varentre os parentes , e ami- 
gas, porque Jefus Chrifto , por 
quem ella os deixava , incita- 
ria o animo dos Portuguezes , 
para--que a tratallem com 
amor de natural, e venera- 
çaórde eltrangeira ; e que da 
Tom. 1 


L 29 
fua parte tinhamuito vivas na 
memoria asvobrigações ; em 
que-ella vor pozera no tem po 
da fua: elcravidao:, para fer 
fel na correfpondencia. Ro: 


goulhe ella ; que deílem preíTa 


acembarcaríe porque fe na0 


malografle a fortuna”, e a 
eftrelia , “com que até alli o 
Ceo a tinha guiado. - Soube 
o Capitad dos marinheiros 
quem: era os que tinhaô 
chegado à praya , e mandou 
logo alcacifár a lancha para os 


“conduzir ao navio ; e pre- 


parar a camera para nella 
ahofpedar :; ve a leus-filhos, 
accommodando-fe elle em 
hum beliche : efperou-a , e 
recebeo-a com' toda aquella 
demontftraçao de urbanidade, 
ereípeito , que. fe devia ao [e- 
xo, “e qualidade da fua-pef- 
(oa. Levaraó ferro , e parti 
rao em direitura a Goa alé- 
gres ; como quem levava a 
preza: da mayor eftimaçaó : 
apenas deraô fundo , avifou 
o Capitao a fua mulher 
vielle com todo o faufto pof- 


fivela conduzilla para Ífua ca- 


fa, : porque-nella queria foffe 
fua “hofpeda em quanto: fe 
preparalflem as licenças : ne- 
ceflarias para: fe recolher 
com a filha no Convento: de 
Religiofas , que: tera aquella 
Cidade , onde com effeito fe 
recolherao , e a: feu tempo 
prolellarao a vida Religiofa. 
Z21212 O 
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863 O filho levou Er. Ja- 
cintho para o feu Convento, 
onde: foy' educado “com todo 
o amor, e deívelo , ea feu 
tempo lhe deraô o habito de 
Noviço, fupprindo a qualidade 
da pelos a vileza da nação : 
paô chegou a profellar los 
lemnemente , porque fe adian- 
tou a-morte, mas com a pro- 
fiffao condicional, que fegun- 
do as leys fe dá aos Noviços 
moribundos , acabou verda- 
deiro filho de S. Francilco, e 
como” tal eltará gozando da 
eterna felicidade; e a gozaria 
fua mãy , e irmãa' pelo que 
nos eftá indicando o extremo- 
fo amor , com que Deos as 
refgarou do babaro Alcoraô 
de Mafoma para a Íua- Ley 
Euangelica, Quando Deos 
permitte os trabalhos defpens 
didos pela fua Divina Provie 
dencia ; ou Íeja'para caftigar 
culpas , ou para officina de 
merecimentos , fabricando as 
coroas da gloria a continuas 
imartelladas de mortificações; 
todas as cautelas da pruden- 
cia naô baflaoô para delles 
fe eximirem. Entenderia Fr. 
Jacintho que depois de ter ref 
gatado aquelas tres almas da 
efcravidao do Demonio;, pre- 
zas com as cadeas da barbara 
ley de Mafoma”, que profef- 
fava , para cujo fim permir- 
tio Dcos que elle padecefle 
hum naufragio”, e fere annos 


a -propofta 
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de- cativeiro ,' paffaria: com 
delcanço no feu Convento q 
refto da-fua vida , leguindo. 
os exercicios da vida Relígios . 
fa; porém  enganou-fe “no 
conceito ; pois hum anno ; € 
poucos «mezes - paflados: lhe 
chegou huma licença do Ge- 
ral, negoceadapelo amor de 
feus pays , para» fe vir: para 
o Reyno': quereriad eltes re- 
compeniarlhe : com» carinhos 
vendo-o perfeito Religiolo o 
defabrido , comque' o del. 
terrarad da (ua prefença; e 
patria por travefiuras de mos 
864 Começou: Fr. Jacin- 
tho' a vacilar fe ufaria da li. 
cença' naó. fó pelos trabalhos 
da jornada , que fe lhe efta- 
vaô reprelentando na memo- 
ria, mas por ver a falta, que 


faziaca fua filhas ou filhas ef 


pirituaes:, confiderando-as ain- 


“da pupilas na Religiao, e 


uafi Noviças nos myíterios 

a Fé Catholica; e depois de 
varios “difcuríos: affentou ' de 
darlhe parte da licença , e eftar 
pela fua' refoluçaó ; e fegundo 
a neceflidade que ville tinha 
da fua “afhftencia. Ouvio ella 
teRemunhando 
com lagrimas a magoa”, que 
no coraçaô lhe caufava , mas 
com valor refpondeo : Se 
» eu pezalle na balança da 


» Vontade , e“vamor proprio 


» tOdas as razões; que me: in- 
dinda, 
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à finúa,, fem duvida que fen- 


» tenceara a meu favor , pes 
» dindolhe que Íufpendefle a 
» Jornada , ou' ao menos a 
» deferifle para tempo mais 
»» dilatado ; pois vejo que des 


»» pois de Deos naô tenho ous 


» tra confolaçao . nefte Mun: 
»do mais que a fua ahi 
» tencia, e doutrina ; mas fe 


» Deos: me fecha efta porta. 


»» para que fó bata às da (ua 
» mifericordia , faça-fe a (ua 
»» Divina vontade. Bem (ey, 
5, fe reccorro ao difcurío hu- 
» mano , a razaô , que tem 
» Íeus pays para appetecerem 
» aliviar huma faudade de 
» tantos annos de bum fi 


» lho taô digno de fer ama: 


22 do ; pois julgando-me por 
» mim, he hum tormento 
» continuo, que padeço na 


» memoria de meus filhos; 


» quando: confidero perdi as 
»» efperanças de vellos ; e aí- 


“o fimonad he juífto que: eu 


» queira antepor a minha con- 
» lolaçao à de Íeus proprios 
»» pays :omas rogolhe que o 
» amor deftes, e da patria 
»» O naô façao - elquecer - de 
» tresfilhos , que gerou para 
» Jelus -Chrifto ; para que o 
» mais ' breve que poder fe 
» teftitúa a elta Cidade , por: 
»» que lhes naô falte o Íuften- 
» to do efpirito: das Íuas ef- 
» pirituaes praticas, e ainda 
»» à coniolaçaô de: quem “o 
Tom. LI, 


» reputa como a few natural. 
A quem: Fr. Jacintho refpen- 
deo, faria todo o poflivel 
por em tudo darlhe goíto. 
365 Quem menos fe 
accommodava com a aufencia 
de Fr. Jacintho era a filha, 
porque os poucos annos con: 
duziaô muito, para que nella 
fizellem mayor força os effeis 
tos da natureza , do que as 
razões do difeurlo para po- 
der diflimular a faudade , que 
lhe caufava a aufencia de hum 
fujeito, que eltimava, e ama- 


“va como a pay , pois a tinha 


creado em feus braços, e 
nem cutro nome ' lhe dava. 
» No Camori (dizia ella, fen- 
do mais correntes nos olhos 
as lagrimas, do que as pa- 
5» lavras na lingua ) ideixey ao 
;» pay, que me deu ofer, por 
» bufcar em Goa o pay do 
» Ceo; agora me deixa em 
» terra eftranha o pay, que 
j me creou com tanto amor. 
;, Bem: reconheço que cada 
» huma deftas fenhoras Reli. 
» glolas , entre quem vivo; 
» me eftima como a filha; 
;» mas nada: pódefupprir (a 
;» coníolaçao , que eu achava 
» nos aprados do meu ama: 
» do pay Er. Jacintho: valha- 
»» me: a Cruz de meu Senhor 
» Jefus Chrifto, e o amor de 
» lua: May Santifima minha 
» Senhora; para que eu pofia 
» COM O tormento: da minha 

RA ALE »» fau- 
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» faudade, - Enterneceraó tan-, 


to a Fr, Jacintho as lagrimas, 
e luípiros da delconíoiada 
menina , que elteve refoluto 
a deixarfe da jornada ; porém 
a mefma mãy o animou a 
fazella ; coniolando a filha 
com a elperança de que bre- 
vemente voltava , e elle lho 
prometia, 


sacro npencesro 
dis Pr a ve 


CAPITULO XXVI. 
Volta Fr. Jacintho para Por- 


tugal, € encorpora-fe ne/ 
ta Provincia ; e nella poem 
termo ao cur/o da ua vida. 


866 pa Fr. Ja- 


cintho de dif- 
por a fua jornada, e lem- 
brando-fe. dos grandes traba- 
lhos, e perigos de vida , que 
tinha experimentado no mar, 
fe relolveo a fazella por ter. 
ra , facilitandolhe o caminho 
O fer pratico na lingua Ara- 
bica; e defejolo tambem de 
ver de pallagem os Santos lu- 
gares de Jerulalem , que Chrif. 
to rubricou com o feu pre- 
ciofilimo f(angue , preço da 
nofla redempçad. Porém fe- 
nao foy Providencia Divina 
para lhe dar mais que mere- 
cer , foy a eleição erro do 
feu - difeurfo pelos “ muitos 
trabalhos ., que padeceo em 
feis annos, que gaftou em 


chegar “a; Portugal , quando 


entendeo- que: a - muito em 
bum venceria a jornada. - Em 
humas partes o demoravaô 
doenças proprias, em outras 


curar achaques alheyos ; que 


como: no: tempo, em que ef- 
teve cativo , aprendeo a co- 


nhecer a virtude de muitas 


hervas ; e:a applicaçao dellas;, 
fazia curas notaveis : e-como 
pelas que fez em fi cjulga- 
vaô “os Mouros: que: elle era 
Medico de officio , alguns de 
mayor reípeito lhe impediaô 
a continuação - da. jornada 
para fe aproveitarem da fua 
Íciencia. - Entre os que curou 
com ventura , 'foy hum Prin- 
cipe, que naô fó lho remu- 
nerou - dandolhe com que 
podeíle para o: fuftento da 
jornada Íupprir a falta de 
caridade ., que achava entre 
aquella gente: barbara «, mas 
Jhe fez grandes honras ;; € 
favores, que elle de boa von- 
tade trocara pelo de “lhe: dei- 
xar continuar o feu caminho. 

867 -Eltava certo: Mouro 
fentenceado à. morte por: ha- 
ver tirado a vida a outro: 
rogarao. a Fr. Jacinthosin- 
tercedelle por elle, capacitan- 
do-o que “o hemicidio fora 
em defenfa natural';) regou 
elie ao Principe que lhe: com- 
mutalle a» morte cem outro 
qualquer caftigo : ouviozo com 
tanta attençao , quecnaô fo 


lhe 
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lhe concedeo quanto era da 
fua parte , mas fez com os 
dous coniuizes, que concorre- 
“xao para a fentença; lha:tor- 
naflem a revogar, fe bem 
naô fortio o ultimo effeito, 
que como dependia tambem 
de que delle a mulher do 
“morto o perdaô ao homici- 
da, e efta perfeverou tenaz 
em o naô querer conceder, 
executou-fe a fentença. | Cof- 
“tumao aquelles barbaros caí. 
tigar femelhantes crimes com 
pena de Taliaô, tendo as par. 
tes acculantes as mefmas, que 
fazem o officio de algoz, em 


fórma, que. (e matou com ves 


neno , lhe daó veneno a be- 
ber; fe com ferro, com o 
“melmo lhe: dao tantas: feri- 
das , quantas elle deu, e na 
mefma parte , e com a mef- 


ma: penetraçaô;, pata cujo fin. 


tentta o Cirurgiao as feridas 
ao morto, e infinúa como 
as haô: de dar ao padecente. 
Afim (e cbfervou nefta: pre- 
lente ozcafiao , pois primeiro 
que a mulher metefic o pu- 
nhal no matador do marido, 
lhe medio o Cirurgiaô o 
comprimento da ferida , que 
lhe havia de fazer. Da reéti- 
daô na juítiça deítes mifera- 
veis infieis podiaô tomar li- 
ções “os «que prelumem de 
Catholicos. Continuou Fr. Ja- 
cintho a jornada com baftan- 
te magoa: do Principe ;-que 


lhe offerecia grandes: conve- 
niencias, para que fe” deixal- 
fe “ficar, Chegou à Santa 


“Cidade ;: onde fe, demorou 


aquelie tempo , que baltava 
para ver , e adorar aquelles 


“Santos lugares, e convalecer 


dos trabalhos de taô dilatados 
caminhos com a caridade 
extremoia , que alli fe coítu- 
ma ufar com todos os pere: 
grinos. | 

868 Chegou a Lisboa 
correndo o anno de mil e 
feifcentos e feflenta e oito: 


“bulcou logo 20 Provincial 


delta Provincia Fr. Joao da 
Madre de Deos, e tomando- 
lhe a bençaó lhe aprefentou 


as licenças , com que Íahira 


de Goa, dandolhe (atisfaçaô 
de naô poder chegar mais 
cedo pelos varios fuccefios, 
que lhe repetio pacecera na 
jornada. Jaéte-fe a Provincia 


“da Madre de Deos da India de 
fer filha delta nella de Santa 


Maria da Arrabida, e nós 
naó deixando de lhecagrade- 
cera grande gloria, que nos 
dá fegundo a: fentença do 


Efpirito Santo : Sapiente: filio Proverbe 
pater gloriatur , por naó of 


fender a pura verdade de hu- 


ma Hiltoria taO feria aceita-. 


mos efta honra com as limi- 
tações , que fe difputarao na 


primeira parte delta Chront- Fal 
ca; e nao he peuco. crédi- S 593. 


to defta: Provincia fer outra 
| tão 


| 
| 
| 
| 


ta6 reformada filha da fua 
educaçao , e doutrina ; pois 


moralmente fallando , efta he 


a mais nobre relaçao , que 
póde dizer refpeito entre 
mãy, e filha; e quaes fejaô 


“os fruãos da fantidade , que 


tem produzido, e vay produ- 


“zindo aquella Santa Provin- 


cia em fujeitos, que nella flo= 


recerao nutridos com o leite 


da doutrina Regular, que nos 
feus primitivos Padres in- 
troduzirad os Frades defta 
Provincia para eftes a con- 
tinuarem nos feus fucceflores;, 
com admirações o teftemu- 


2 


nha todo o Oriente : e allim 


por efta relaçao, que nos di-. 


zem, bulcou Fr. Jacintho ef- 
ta Provincia para Íujeitarfe 
à fua obediencia , como fa- 
zem todos os que daquella 
Santa Provincia paflaô a Por» 
tugal.>. E logo com humilde 


rendimento pedio ao Provin- 
cial. o quizefle reconhecer 


por “feu perpétuo Íubdito 
encorporando-o na Provincia, 


porque: tendo muito vivos na 


memoria os trabalhos , e ad- 
veríidades , que tinha padeci- 
do por mar ,'e terra ; lhe 
desfalecia o animo em confi- 
derar fe havia de expor à 


reperiçao delles voltando pa- 


ra Goa. “Condoeo-fe o Pro- 


 vincial do que lhe ouvira re- 


petir ; e propondo-o em a 
Defniçao benignamente foy 
admittido, 


734 Chronic a da Provincia da Arrabidas 


S69 Deu Fr. Tacintho fa: 
tisfaçaão à fua Provincia da 
caufa, porque naó tornava, e 
. Na e 
juntamente à Moura fua f- 
lha efpiricual , que o fentio' 


com extremo, mas como era. 


dotada "de muita prudencia;' 
lhe aceitou a defculpa taô ju: 
tificada , rogandolhe que ao | 
menos lhe naô negafle a cons 
folaçaão de lhe efcrever tos 
das as-vezes, que houvelle 
occaliad de navios, o que el- 
le fielmente obfervou em tos 
do o decurío da vida. Forad 
os feus procedimentos taô jufs 
tificados ; que fem contradi- 
çao foy encorporado no Cas 
pitulo futuro : crefzeo nos an= 
nos, mas nem por illo di- 
minuia os rigores da'primi- 
tiva creaçaô : toda a vida 
confervou a defcalcez fem 


admittir nem ainda depois de 


velho genero algum de cals 
cado; A modeftia da pefloa ; 
e docilidade de animo o fa- 
zia à todos amavel dentro , € 
fóra de Cala. Negoceavalhe 
tambem para os focuidalo o 
augmentaremlhe a devoção. 
as curas; que caritativamente 
lhes fazia (em thais difpene 
dio, dó que a virtude das her- 
vas, que lhes applicava ; a ou- 
tros as curiofidades:, que lhes: 
repartia; porqueteve rariffima 
habilidade, efpecialmente em 
“abrir: miuda talha vem qual. 
quer. pequeno pao“ com “a 

ponta 


maçao. 
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ponta de hum canivete: af- 
fim divertia a ociofidade 


“Imãy dos vicios , e madraftia 


das virtudes em fazer colhe- 
res, € garfos em madeira de 
buxo com. tanta galantaria, 
que as peíloas do mayor rel- 
peito lhe davaô grande efti- 
À Provincia o occus 
pou algumas vezes no officio 
de Prelidente , e duas 'no de 
Guardiao , e em todas defeme. 
penhou as obrigações de verdas 
deiro Prelado.: Naturalmente 
era. amigo do recolhimento, 
muito: devoto de fantos exer- 
cicios; frequente na oraçao 
Mental. 
fos particulares contava a tras 
gedia-da (ua vida , de quem 
a mutuâmos , lamentando com 
lagrimas o naô merecer a 
Deos a coroa do martyrio 
quando efteve proximo a el- 
leno: cativeito “do Camoti. 
Cheyo de dias , e mereci- 
mentos enfermou Ífendo-mo: 
rador mo Convento da Con- 
CeiçaO : veyo a curarfe: à Ens 
fermaria de Lisboa , onde o 
primeiro remedio, em que 
cuidou ; foy o fortalecer a al- 
ma com:os Divinos Sacra- 


mentos para a jornada da 


eternidade. “Todos recebeo 
com muita devoção , e aca- 
bou com grandes finaes:' de 
predeítinado no mez de Abril 
de milve fetecentos e nove. 
Eftá “fepultado: no: Conven- 


A alguns Religio.. 


to de: S. Pedro de “Alcan- 
tAtag O) ercaigadi) DUM RO 4 


CAPITULO XXVIII. 


Terminao a vida dous Reh- 
giofos de especial nota ; € 
miraculolamente livra outro 


do perigo della.: 


Á. Erece-nos, ain- 
o UNA da que com 
alguma inverfao nos annos 
da ordem , que imos feguin- 
do, tenha lugar nefta Hilto- 
ria Fr. Jofeph de Jefus Ma- 
ria, por coroar com huma 
feliz morte os creditos; que 
mereceo em vida nas cadeis 
ras; e nos pulpitos. Na Villa 
de Aveiro vio as primeiras 
luzes do Mundo, e efla mel- 
ma admirou na fua- puerícia 


870 | 


O raro engenho ; e agudeza 


de entendimento , de.que a 
natureza o dotou.: - Por eltas 
fingulares prendas concorren- 
do as mais', que: conduzem 
para o eftado Religiofo:, foy 
admittido nefta Provincia, e 
pelas .melmas | com pouco 
tempo dé profcflo: numerado 
entre os difcipulos de Fr, An- 
tonio' de Santa Terela, “de- 
pois Biípo de Malaca, e hum 
dos que mais acreditou: -a! (a- 
bedoria do Meltre. Muitos 
annos frequentou os: pulpitos 
de Lisboa» com applaulos de 

fingu- 
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fingular ; e preclaro Pregador 
entre os que naquele tempo 
mais celebrava a fama. Qui- 
zeraô os Prelados aproveitar- 
fe de todos os Íeus talentos, 


e como naô havia lugar para 


cadeira de Efpeculativo, o inf- 
tituiraô Lente de Theologia 
Moral : tres annos occupou 
efta cadeira na Villa de San- 
tarem , e outros tres na de 
Torres-Novas , em que: fe 
fez peritiflimo, e muito efti- 
mado pela fua Íciencia, | Do 
exceffo do eftudo, e do mui- 
to que frequentava os pulpi- 
tos nas mayores celebridades, 
fe lhe originou huma febre 
ethica, que o hia confu- 
mindo ; mandarao-no retirar 
ara o Convento da Concei- 
ção, € ahi fe lhe offereceo hum 
Clerigo Ífeu devoto morador 
em Via-Longa para lhe dar 
em Ífua cala o remedio dos 
leites , que os Medicos: lhe 
applicaraô : aceitou a carida- 
de, que no Convento facil 
mente naôO podia confeguir ; 
porém eftava o mal já taô 
radicado , que naô baftou o 
remedio para vencello. Quiz 
retirarfe ao Convento, a 
queixa O naô permittio; e co- 
mo reconheceo o perigo, cui- 
dou em prepararfe para a 
morte, Oito dias antes que 
ella chegafle , fe negou a to- 
da a communicaçao , até da 
meíma familia , onde achava 
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a mayor caridade , e [ó adz 
mittio a fociedade de dous 
Religiolos da Provincia» para: 
lhe afhiftirem. - Confeffou-fe. 
geralmente , recebeo os Di- 
vinos Sacramentos , manans 
ciaes — perennes: de graça; 
reconciliando-fe a cada paílo, 
e fazendo devotillimas pro- 
teftações da Fé , e fervorofos 
aétos de contriçao, e com el- 
les na boca efpirou entre- 
gando a alma nas mãos de 
feu Creador em Abril de 
mil e fetecentos e feis ; dei- 
xando a todos huma grande 
edificação , e dandolhes com 


o exemplo huma fingular hi 


çao de como fe deviad dif- 
por para a jornada da eterni- 
dade , taô certa , como peri- 
gola. Eftá fepultado no mel- 


mo Convento da Conceiçaõ. 


871 No anno decmil e 
fetrecentos e nove encontra- 
mos o cbito de Fr. Mattheus 
da Madre de Deos , e nelle 
huma fiel copia do efpirito 
real de David quando af. 


firmava , que o' zelo da Cafa Plilm.68 


de Deos era nelle ta6 aétivo;, 
que lhe confumia as entra- 
nhas, e attenuava: a “vidas, 
pois entre asmuitas virtudes, 
que illuftrarao a efte devoto 
Padre, foy o fer hum taô 
continuo zelador dos Fftatu- 
tos , e fantas ceremonias- da 
Provincia, nao fó quando Pre- 
lado, mas ainda quando fub- 

dito, 
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“dito, que parece o tinha 


Deos creado , ou elcolhido 


para guarda defta fua vinha ; 


e lograva ordinariamente O 


fruto do feu zelo pela pru- 


dencia, com que-advertia aos 
que por ignorancia os que- 


- brantavaô , e pelas doces pa- 
lavras , com que reprehendia 


aos que com menos amor à 
perfeiçao os nao obfervavad, 
conhecendo que efte era o 
melhor meyo dz lucrar para 
Deos os Ífeus irmãos , ainda 


que o feu genio naturalmen- 


te era colerico. Certo Guar- 


diad, que tinha aMítido mui- 
tos annos no Convento de. 


Londres , quiz introduzir no 


Coro huma ceremonia para 


nós nova, cóm o pretexto 
de fer mais perfeita, dizendo: 
» Que aflim (2 ufava na:Ca- 
» pella da Sereniffima Rainha 


» de Inglaterra ; com rendi- 


mento , e fubmillao de fub- 


“dito lhe dile: ,, Que lhe naó 


» parecia razao alterar as 
» Ceremonias da Provincia, 
» em que todos os Conven- 


3» tos deviao fer uniformes , 


» eniÃo confiftia a perfeição , 
» guardar cada hum à rifca a 
» fua creaçãô particular ; pois 
» fe cada hum a “titulo de 
» mayor perfeição. quizeffe 
»» Introduzir novos ritos, a 
» poucos dias feria tudo huma 
;» delordem. . Nao. defiftio o 
Guardiao prevalecendo à ra- 


Tom H, 


zao o refpeito de Prelado, 


efoy tanto o que fentio Fr. 


Mattheus . ver tirada  aquelia 
ceremonia , que o lamentava 
como fe fofle huma: grande 
xuina , e naô defcançou até 
que por meyo do Prelado 
fuperior confeguio fe tor- 
nafle a obfervar a do Cere- 
monial da Provincia. 
872 Afim fentem, e ze: 
la6 os fervos de Deos a cb- 


fervaçaô das coufas minimas , 


como quem fab, que o def- 
prezo deftas “he: caminho di- 
reito para (e cahir nos mayo- 
res ablurdos, fegundo nos 


“admosfta o melmo Efpirito 
“Santo. O fim, com que obra- 
“va o Prelado, lhe poderia dar. 
“diante de: Deos: «alguma “ dei. 
“culpa, fe o naô acculale à 
racionavel advertencia do fub- 
“dito , pois Deos os poem na- 
quelle lugar para edificadores, 


e nao deftruidores das :leys. 
Toda» a fua vida - foy' Fr. 
Mattheus obfervantiffimo da 
fua: prohílao ,' e hum raro 
exemplar da modeítia dentro, 
e fóra de cala : da lua boca 
nao fahia palavra , que naô 
foffe eftimulo de. devoçao, 
e aim fe fez fingularmente 
venerado de todos, os que O 
chegaraO a tratar. Dizia Mil- 
fa com tanta gravidade, e 
modeítia, que compungia ain- 
da os peccadores mais dil- 
trahidos para le naó queixa- 

Aasaa rem 
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rem do vagar, com que a di= 
zia. Muitos annos padeceo 
achaques habituaes., em que 
Deos talvez lhe quereria pu- 


rificar, a paciencia. para Jhe. 


augmentar os merecimentos , 
pois com: elles nunca afrou- 
xou o rigor dos: fantos exer- 
cicios , e continuação do Co- 
ro. Mudaraô-no para o Con- 
vento de Obidos , por en- 
tenderem os Prelados feriao 
aquelles ares mais uteis à fua 
faude.. No dia, que chegou, 
achavao-fe no Convento hus 
mas pefioas conhecidas , de- 
raolhe o parabem da vinda 
com a efperança de que me: 
lhoraria nas fuas queixas ,; a 
que fatisfez dizendo : ,, Ve- 
» nho com golto para efte 
» Convento, nao a tratar da 
»» faude , mas a prepararme 


» para a morte : e fazendo-fe . 


depois aéto refl:xo na repol;/ 
ta, julgarad fer profecia, pois 
ao quarto dia da fua chega. 
da lhe Íobreveyo huma fu- 
preflaô de ourinas ; com ella 


foy para a Enfermaria das 
Caldas , onde elteve nove 


dias, fem que a natureza fe 
zelie nelta parte a minima 
operação , padecendo com 
huma notavel: paciencia as 
grandes dores , que O oppri- 
miaô. . Todas ellas naô forao 
baltantes, para que a fua de- 


voçao deixalle de rezar todos: 


os dias o Ofhcio Divino, € 


ainda depois-de receber o Sar 
cramento, da Unçad. chamou . 


hum Sacerdote, que lhe af- 
filtia , e lhe rogou o ajudafle 
a rezar Completas: chegou a 
pronunciar o primeiro - vero 
do terceiro Píalmo.: Qui has 
bitat im adjutorio altilfimi peu 


proteclione Dei coli commorabi- 


tur; e com elle na: boca efpi- 
rou para ir. habitar | com 
aquelle Senhor, de quem na 
fua vida | fe moftrou, fempre 
fervo. Foy a fua ditofa mor- 
te em oito de Agofto , e eltá 
fepultado no Convento de 


Obidos. Era natural, de, Lif- 
boa. , sstisstadés 
873. Nefte mefmo: mez 


de Agofio de milie fetecen- 
tos e nove Íuccedeo hum cas 
fo, que na voz commua, de 
julgou maravilhofo. . Mandou 
o Guardiao do Convenio de 
S. Jofeph a hum Corilta ; na- 
tural de Palmela Er. Francifa 
co da Conceiçaô., que ainda 
hoje exite , a pedir a elmo- 
la de peixe em: hum. batel 
do meífmo Convento. como 
he coftume em todos aquel- 
les das prayas ; e aconteceo 
que ao querer chepar a rece- 
ber a efmola vinha o barco 
dos pefcadores taô deípedido 
com a furia do vento , que 
nao podendo o batel defviar= 
fe ta6 depreíla, como era pe- 
cefiario , o levou debaixo de 
fi: os dous moços remadores 
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logo fe afogarao ; o Corifla 
andou tanto tempo fluéttan- 
do com as ondas fubmergin- 
do-(e; e Íurgindo, que outro 
barco , que vinha na mefma 
elteira, teve tempo de acodir- 
lhe ; e lançandolhe hum pao 
com hum gancho, a que os 
-maritimos chama6 bicheiro, 
o fegurarad por hum nó do 
cordaô, e o meteraô no bar- 
Co ; que o primeiro, que ti- 
nha fundido o batel , impia- 
mente foy continuando a 
derrota, que levava , fem fa- 
zer acçaô de acodir aos nau- 
fragantes , talvez porque naó 
appareceflem reftemunhas do 
delcuido , com que fe porta- 
rao em defviarle do batel. 
Os homens do barco , que 
falvaraô o Ccrilta , depoze- 
raô , que viraô com elle ou- 
tro Frade abraçado, (uftentan- 
do-o para que de todo fe naô 
fubmergille ; e como fe certi- 
ficallem que elle (ó hia na 
embarcação , firmemente af- 
fentaraô que o outro era S. 
Francifco noflo Padre , que 
acodira a falvallo, e afim fe 
fizerad pregosiros do mara- 
vilhofo benefício. 


Tom. Il. 
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CAPITULO XXIX. 

Celebra-fe o Capitulo. quadra- 
gefimo Jetimo Provincial: 
erigemfe duas Ordens Ter- 
ceiras debaixo da protecção. 
da Provincia ye falece Fr. 
Veridimo do Nafcimento 
com/oa opiniad. 


874 T Endo já o Pro- 
ei | Vincial Pr. Jo- 
feph da Paixao confeguido: 
Patente do Senhor Cardeal 
de Conti Nuncio: Apoítolico 
defte Reyno , para que viefle 
vifitar a' Provincia, e prefi- 
dir o Capitulo , que nella fe. 
havia de celebrar , Fr. Ma- 
noel da Amieira Prégador , e 
Padre da Provincia da Pieda- 
de, appareceo feito Commif. 
fario Geral nacional o Reve- 
rendiffimo Padre Fr. Domin- 
gos das Chagas filho da San- 
ta Provincia dos Algarves. 
Intentou elte remover a no- 
meaçaô de Vifitador , queren- 
do fole nomeação fua, e re- 
fervar para fi a prefidencia do 
Capitulo ; porém confideran- 
do-o com mais madura atten-' 
çaó , defiftio da fua determi- 
nação. Fez a vifita, e prefi- 
dio o Capitulo o Vifitador 
nomeado com grande, fatif- 
façao da fua pefloa no Con- 
vento de S. Jofeph em vin- 
Aaaaa Ii re 


te e cinco de Janeiro: de mil 


e fetecentos e dez, e nele, 


fahio eleito em Miniftro Pro- 
vincial Fr. Joad dos Martyres 
Ex-Leitor de Theologia, Qua- 
lificador do Santo Oficio, que 
nefte Congreflo fe achava 
com a voz de Guardiaô de 
Loures , fugeito a todas: as 
luzes: do Sol o mais beneme- 
rito da Provincia para efta 
dignidade pela Íua religizô, 
capacidade; e letras: Elegeo- 
fe para' Cuftodio Fr. Joao dos 
Remedios, e para Definido- 
res Fr. Manoel da Conceiçao, 
Fr. Ignacio de 'S. Miguel Pré 
gador , Fr. Manoel das Cha- 
gas, e Fr. Franciíco da Af- 
fumpçao. | 
875 Nefte Capitulo fe 


ordenou por ley o ulo, que 


havia de fe dizerem dez Mif- 


fas pelos Provinciaes quando 
faleceflem , e que fe accrefcen- 
talem mais duas às cinco, 
que tem por Eftatuto todos 
os Frades, para os que tiveí- 
fem logrado o lugar de Cuí- 
todio, ou Definidor em pre- 
mio do mayor: ferviço , que 
tinhao feito à Provincia. Naô 
foy nella muito bem «aceita 
eta ley de alguns Íugeitos, 
conhderando que os ferviços 
para ella allegados em alguns, 
que chegara6 a lograr elta 
honra , eraô Íuppofios ; mas 
como as leys no feu eftabele- 
cimento attendem 40 com- 
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mum”, as -nãô--deve desiuzir 
o: demerito per accidens de 
algum particularo A primeira 
acção , em queo Provincial 
moftrou o zelo de legitima 
Preiado , foy em ordenar lo- 
go que em o Convento de 
S.; Cornelio: fe rezaflem Mas 
tinas.,; € as mais horas Cano: 
nicas no Coro 20 tempo ; que 
fe ula nos mais “Conventos, 
vifto morarem nelle baftantes 
Frades , e o Convento naó 
ter a fórma de Convalecença, 
para que tinha fido erigido. 
Tambem ou por inclinaçaó;, 
que tinha: às letras., ou por 
artender à neceflidade-;» que 
todos os Religiofos tem de 
(ciencia : para defempenharem 
o elpirito Serafico no ferviço; 
e aproveitamento das almas 
dos proximos, abrio Jogo 


“quatro Curíos de Filolofia; e 


bum de Moral : naô deixou 
de fe lhe eftranhar na Provin- 
cia o exceflo pelo mal fer. 
vidos que ficavaô os Conven- 
tos de Frades moços paraa 
mendiguez;, de que vivemos ; 
porém o tempo defenganou 
que no Provincial foy zelo do 
bém commum:, e efe com- 
mum eÍtimou depois achar 
fugeitos , com que podeíle 
fervirfe nos pulpitos ain- 
da para alguma conveniencia 
temporal, que dahi refulta ao 
remedio da nofia pobreza, | 
876 Continuou o Provin- 
cial 
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cial o féu governo com hum 
notavel zelosda Reforma da 


Provincia; teve-efta porém 


pouca: fortuna! de o naôclo- 
grar mais' que dous annos;:€ 
no fim delles co:lamentou de- 
funto, como-ifecdira tratando 
dos “progreflos--da: fua = vida, 
e governo; Neíte: primeiro 
anno-aceitou' a Provincia des 
baixo da Íuarprotecçao a: Ore 
dem Terceira , que de novo: 
fe-erigio na' Villa das: Cal: 
das , e tem atégora florecido: 
“com “grandes augmentos als 
fim no aproveitamento efpiri- 
tual das almas; como-no ace» 


yo: do culto | Divino ; o vens. 


do-fe a Ermida deftinada: pas 
ra Os (eus exérctcios com muis 
to cuíto , e aceyo adorada, 
Confta a prociflao , que fa- 
zem , chamada da Penitencia, 
“de oito anderes de Santos; da 
fua Ordem , imageos raô.pe- 
regrinas:, que no artifício fe 
-naô achad outras, que as ex- 
cedaô , nem com facilidade 
outras, que as igualem. Tem 
elte Povo moftrado o feu ze- 
lo, e devoção nos muitos 
difpendios, com que” tem 
concorrido para a conferva- 
ção , e augmento defta: (na 
Ordem; avultando nelle mais 
a generofidade do animo ;-do 
que as pofles.o Com fanta 
emulação fe agpregarao entre 
fios Terceiros da Villa de 
Obidos no anno de mil efe. 


tecentos estrintar, e debaixo 
doregimeno, ce afhftencia: do 
meímo “Commiflario «erigirad 
outra ; Ordem ;«em Capella 
particular, conde” fazemos 
(eus fanros exercicios”, com: 
pondo:(e - tambem» a fua: pro: 
ciflao» de muitos “andores-cuf 
tofamente adornados:, por::ter 
aquella; Villa mais pelloas:Ec- 
clefiafticas ; e feculares, cujas 
rendas favorecem! osanimos 
para a generofidade dos dif. 
pendios. - Com ancanfavelstras 
balho; evzelo rem defempe- 
nhadocos Commillarios a: fua 
obrigação, | comprehendendo 
eftas "duas Ordens muitos” lus 
garés circumvizinhos : efperas 
mos ;»Ífem .que os defanimem 
algumas contradições , que o 
emonio - fomeênta» para ar- 
ruinarcêdificios efpirituses;io 
contindem:, porque Deos feja 
mais ' glorificado pelos efpiri- 
tos Seraficos:, que em taô fan- 
ta Ordemo fe criaô para au- 
gmentarvos Coros dos Efpiris 
tos Angelicos , que: continua- 
mente o louvad.:c EO: 
“877 “O primeiro Religios 
fo, que nefte triennio paflou 
do defterro defte Mundo pa. 
ra a Celeftial Patria aos olhos 
da nofla confideraçao - com 
morte preciofa:, e na voz-do 
Mundo com opiniao de San: 
to; foy Fr. Verifimo do Naf- 
cimento: “Era efte: fervo de 
Decos natural da-Cidade de 
Lil. 


— trate quem pac 


74? 
Lisboa, e (empre: deídeva-fua 
infancia» inclinador as coufas 
do: Ceo : tinha: “hum “genio 
muito brando, e docil , ma- 
teria bem diífpofta para fe lhe 
imprimir toda a boa doutri- 
na, a que o incitalem.o Efta 
abraçou no Noviciado ; e-con- 
tinuou fem declinação , antes 
fempre com augmentos «em 
todo o decurlo da Íua vida, 
fem' que» fe lhe conhecefle 
defvanecimento , porque nel- 
le refplandecia huma profun- 
da humildade. 
opiniao, que lograva ; oefcos 
lheo à Provincia , . fendo elle 
já Prégador , para o mandar 
a Inglarerra afhftir no: Con- 
vento de Londres, e Íerviço 
da Sereniffima Rainha D. Ca. 
tharina, e nelle viveo alguas 
annos; porém chegando lá os 


ecos ' do grande fructo idas 


Miflões do  Veneravel: Padre 
Fr. Antonio das Chagas: fun- 
dador do Seminario de' Vara- 
tojo, fe lhe infammou de tal 
forte o coraçao na caridade 
dos proximos, que determi: 
nou aggregarfe a elle para o 
ajudar naquella efpiritual con» 


quifta. Aflim negoceou logo. 


pallarfe a Portugal , e tanto 


que chegou, bufcou logo o Se- 


minario , onde: pela boa opi- 
niaô da fua virtude foy de 
todo aquelle fagrado Congrel- 


fo bem recebido. Ahi viveo 


mais de vinte annostraba- 
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lhando com: incanfavel, e ars 


“dente zelo no exercicio - fan- 


to das Miflões ,' de' que -co- 
lheo -copioíos' fruétos' na re- 
ducçaô de muitos peccadores. 
“1878 “Como “aquelles Pas 

dres- defejavaó: no feu Semi= 
nario a educação , e reforma 
dos “Arrabidos , o elegerad 
varias vezes Meftre de Novis 
ços, unico, e feguro meyo de 
o confeguirem , pois no pri 
meiro: leire fe bebem as in- 
clinações. Nefta occupaçao o: 
que primeiro eftudava enfinar 
aos feus difcipulos era apra 
tica da: oraçao mental ; e ex 
ercicios: de mortificação ,  cir= 
cunftancias precifamente- ne- 
cellarias para o officio: de Prê- 
gador Euangelico ; enfinando- 
lhes que cuidallem mais em 
eftudar na oraçao por Chrifa: 
to crucificado o que haviaô 
de dizer nos pulpitos, do que 
pela liçaô dos livros, que ifto 
meímo aconfelhava noílo Pa- 
dre S.: Franciíco a feus filhos 
para imitarem ao: primeiro: 
Meftre dos Prégadores Chris 
to-bem nofio ,' de quem, fe 
fabe orou muito , e leo: pou- 
co; fugindo fempre de eftus 
dos curiolos para delicadezas 
de conceitos, ainda que foffe 
com o pretexto de aproveitar 
as almas, porque Íeria defgra- 
ça-perderfe a ft , quando in- 
tentava lalvar a outros; enri- 
quecendo aos ouvintes de fan- 
tos 
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tos confelhos. ve ficando -po- 
bres pelos nao exercitar em:fi, 
A occupaçãó , que fevem buf: 


car a efe fanto Seminario, 


he o emprego mais a gradavel 


à-piedade;de Deos», pois he 
adminiltrar o Íuftento da cvi- 
da às almas, fazer guerra aos 
vicios, que tiraô a gloria ac- 


cidental:a Deos, enfraquecer 


as forças ao Demonio , que 
os incita , allumiar o: Mundo , 
que anda. cego», e fepultado 
em trevas , e alegrar a Igreja 
Catholica ,, que «chora: como 
mãy a perdição de feus filhos. 


Mas fe o:Mihonario: nao fi 
ZEL O que préga ) lerá “hum | 


dos mais infelices homens do 
Mundo. , e que mais confufo 
apparecerá no dia do: Juizo 
vendo que trabalhando tanto 
por falvar os. peccadores fe 
veyo: a condemnar com. elles 
por naô fazer aquillo meímo, 
que lhes enfinava. . cuia 
879 Outra, advertencia 
muito. necelfaria lhes fazia, 
para, que naô perdefiem por 
vaagloria, disfarçada em gof- 
to efpiritual, o merecimento 
do feu trabalho, dizendolhes: 
» Que quando vilem fruGtih- 
;» Cava; a: palavra: de Deos; 
» que elles femeavao: dos pul- 
»» pitos; e no Confefionario, 
» produzindo «a converfad de 
», muitos. peccadores , que 


» Compungidos. os: feguiao 


» com: frequencia de grandes 
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» concuríos fe maos defvane- 
;»cellem: do aproveitamento 
» alheyonattribuindo: anfia  im- 


“»duftria:; e boa compotição 


»'de: doutrina vo quer fó eraó 
» efleitos da Divina graça; 
» de quem elles tinhad unicas 
» mente  fido : inftrumento, 
» pois efte; nada: de: fivpóde 
» fem impulfo alheyo. Alem 
» de queceflas converiões , que 
»» 4 Divina: graça: obra pelos 
»» lermões: Evangelicos; fe des 
»» Vem ordinariamente: à cons 
; tinta oração , oque os Reli- 
» giofos eftzô fazendo nas fuas 
» Communidades;, eros devo- 
»» tos feculares nos: feus Ora» 
,ytorios; ow nas «covas: dos 
» defertos, onde -com-profun- 
» da humildade eltaó choran- 
» do culpas proprias, e alhe- 
» yas ; comprando pelo. pre- 
» Go das fuas lagrimasa miles 
» ricordia de Deoscpara-fi; e 
» para: outros : e afim com 
, 0: conhecimento: delta -ver- 
»» dade fe-humilhaflem - diante 
» de Deos , nao querendo ac 
»tribuir a fi o quecera fro- 
» Gio: da oração de outrem, 
Com eftas, e femelhantes ad- 
vertencias creava Fr, Verifh- 
mo a feus: difcipulos para 
ue elles naô fo avexercitaf- 
fé em fi; masa praticafem 
quando foflem Meftres | de 
outros pela fucceflaS dos tem- 
pos';: naô. fe efquecendo de 
lhes enfiar tambem os apices 
das | 
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das acções da vida Regular: e 
afim com efta doutrina, e a 
que tinhaô participado do 
feu Veneravel fundador , tem 
florecido naquelle fanto Semi- 


nario graviílimos Íujeitos em 


virtude, | | 

880 Tambem o elegeraõ 
Guardiao : nefte officio teve 
a vara da juítiça ociola nao 
fó pela brandura do animo, 
mas porque todos os fubdi- 
tos eraô homens , que defen- 


“ganados do Mundo vinhao 


fó a reformar a vida, e afim 
viviao tao ajuftados às leys 
da fua prohfiaó , que lhe naô 
davaO materia , para que ti- 
velle exercicio; que a defeitos 
ordinarios filhos da mileria 
humana , de que poucos nef- 
te Mundo fe ifentad , Ífobra- 
vaô duas palavras para fica- 


rem puaidos em tal qualida-. 


ç 


de de fubditos. No em que 
muito vigiava, era na carida- 
de dos velhos, e achacados, 
e pobres da Portaria, em que 
fe lhe reprefentava ver huma 
imagem viva de Jefus Chrilto 
feito pobre por noflo amor. 
Nefta virtude da caridade foy 
hum legitimo filho do abra- 
fado elpirito de S. Francifco 
noffo Padre , quando para 
lhes explicar a que tinha , € 
queria elles tiveflem , lhes dif. 
fe em certa occafiao : ,, Que 
»» Nenhum. eferupulo faria de 
» fer facrilego ladraô do ador- 


» no dos altares, e-das alfayas- 


» mais preciolas  confagradas 
»,20 culto de Maria Santifh- 
» ma, que vifle nos feus Con- 
» Ventos , para com ellas re-. 
» mediar os enfermos , e po- 
»» bres neceflitados , porque. 
»» labia amava: efta loberana 
» Senhora tanto aos pobres. 
» de Jefus Chrilto Íeu filho, 
» que goftaria muito fe lhes. 
» remediaflem as fuas necel- 
» fidades à cufta dos. Íeus 
»» thelouros. Crelceo Fr. Ve- 
riflimo nos annos , e achando- 
fe impolhbilitado para conti- 
nuar o fanto exercicio das 
Millões , efcrupulizou occu- 
par o lugar , em que outrem 
podia melhor fervir. a Deos 
enchendo as obrigações do 
Seminario para utilidade das 
almas, e fe voltou para:'a 
Provincia. Nella foy recebi- 
do com aquellas expreflões 
de amor , que merece. hum 
bom filho a huma amante 
may. Pedio ao Provincial o 
puzelle de familia no: Con- 
vento da Arrabida , e nelle 
oblervou Ífempre os apices do 
feu rigorofo Inftituto | guare 
dando perpetuo filencio;, fem 
que peíloa alguma o ville fo- 
ra dos aétos de Communida- 
de, mais que no Coro, ou 
pa cella : nefta lendo livros 
efpirituaes , ou pofto de joe- 
lhos em oraçaô ; no Coro, 
de manhãa ouvindo todas as 
— Miflas, 
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Miffas , que fe scelebravao ; 
depois de dizer 'a (ua; e de 
tarde , e muita parte da: noi- 
te na fua frequente; 

rola oraçao: 201 o 
881 | 


Aqui fe lhe augmen- 
tou a: tormenta: de “eferupu- 
los, de que fempre foy:com- 
batido , cruz (em duvida, em 
que Deos lhe quiz apurar a 


paciencia. Todos os dias fe 


reconciliava primeiro» que 
chegalle a celebrar , e algus 
mas vezes de tarde. Succedia 
algumas vezes que o Confeí- 
for ou por menos paciente 
em o ouvir de coulas, que 
nao eraô materia de abfolvi- 
ção, ou porque: fofle medici- 
na daquelle terrivel achaque;, 
apenas o via vir de longe ; O 
deípedia de fi arguindo-o 
de impertinente, e ordenan- 
dolhe folle dizer Milla ; po- 
sém na diftancia;, onde eftava, 
fe proftrava de joelhos o hu- 


“milde fervo de Deos, e com 


as mãos levantadas fe hia avi- 
zinhando a elle afim mef- 
mo de joelhos , rogandolhe 
com tanta (ubmillao que pe- 
lo amor de Deos o ouvifle, 
que o Confeflor movido de 
compaixad o ouvia, ainda 
que o naóô abfolveffe pela ma- 
teria prefente. Impoffibilita- 
do já das queixas para po- 
der continuar, nas aíperezas 
da Serra, o mudaraô os Pre. 


lados para o Convento de 
Tom. II. 


E! fervos 


gs 
de: Alferrará: onde foy- cons 
tinuando . fem afrouxar -osfeus 
fantos exercícios ; nad com 
pouca confufaó: dos que: notas 


vao a Íua: fórma- de vida, ef- 


pecialmente'c os Noviços ; a 
quem fervia»de efpelho;, e 
eftimulo de virtude. : Ordes 
noulhe o Guardiao fe preves 
nifleo para” prégar no mefmo 
Convento o Sermad. da:Pai- 
xaó;:como»havia: muitos an= 


nos! que: nao exercitava o ofh= 


cio: ,- moltrousfe “a: naturéza 
repugnante “ainda que: fem 
replica alguma rfe: Íujeitow à 
obediencia : bem reparoú' o 
Prelado que na mudança 
do rofto deu final do muito , 
que lhe cuftava o prégar:, e 
fe naó -foy Providencia-Divi- 
nao negarle: à compaixaó, 
a necelidade:, em que fe via, 
de quem: neffe: dia farisfizefle 
âquella: obrigaçao , fez: que 

fe naô delle por entendido. 
882 . Chegou a quinta fei- 
ra da femana fanta , em que 
havia de pregar, afhfítio o 
fervo de: Deos a todos os 
aétos de Communidade, com- 
mungouw com os mais Frades 
da mao do: Prelado , «como 
he coftume nefle dia, e rito 
fanto da Igreja ; de tarde' af. 
fiftio> às Marinas cantando “a 
lição , que lhe tocava , com fuas 
ve melodia, porque Deos o 
tinha, dotado de huma voz 
fingularifima-:: fez a; difeipli- 
Bbbbb na 
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na em Communidade, é re- 
colheo-fe à fua cella. Quans 
doo “foraô chamar para O 
ulpitovo acharaô , como «ab= 
forto , de joelhos diante “da 
Imagem de Nofia Senhora 
da Piedade, de quem erarcor= 
deal devoto: entrou no Co- 
ro, e com humilde rendi= 
mento: pedio a” bença6: 20 
Prelado , e parecendolhe a 
efte o via mais: que naturals 
mente “turbado, - lhe dife: 
» Fole com animo , pois. nel- 
» le naô era novo o pregar; 
»e fofle com a bençao “de 
» Deos, e de noflo Padre S. 
», Franciíco. Vou (lhe refpon- 
» deo) animolo , porque “a 
; Obediencia: me: leva, mas 
»» reprefenta-feme haverá ho. 
» je nefte Convento: alguma 
» novidade ; e a experiencia 
moftrou que o Ífeu dizer foy 
fallar em profecia. Entrou no 
pulpito, e tendo proferido 
muito poucas orações, e eflas 
bem enternecidas , cahio em 
hum accidente. Acodirao os 
Frades a tirallo do pulpito;, e 
levando-o nos braços para a 
cella , toda a diftancia do ca- 
minho foy repetindo o Ser- 
maô com voz tremula , e fub- 
mifla , porém naô tanto que 
fe lhe naô entendefle o que 
dizia, 
993 Logo que entrou na 
celta, fuípendeo o falar, mes 
teo o capello na cabeça ;, as 


mãos nas mangas; eftendeo-fe 
fobre as mantas: como quem 


a fi proprio fe amortalhava:; 
e pronunciando o! Santifimo 
nome de Jelusvefpirom ;'e 


quando: os Frades entendizô 
que-elle fe compozera: para 


delcanfar o corpo nas Ífuas 


pobres mantas , acharaô efta- | 
va acalma defcanfando na glo- 
ria nos braços de Jefus Chrif- 


to; como piamente criaô; 
pois: o amorofo: fentimento 
dos: feus tormentos ; em que 


) 


contemplava , oprivarad da 
vida.:: Concorria - para tefte- 


munhar efta pia confideraçao 


o alegre femblante, com que 


ficou , que mais parecia de vi- 
vo do que de quem já tinha pa- 


go o tributo de filho de Adaô 
à morte; e o acharfe few cor=' 
po flexivel no feguinte: dia, 


que lhe deraô fepultura, e 


naô menos a acclamaçao do 


povo, que em repetidas, € 
contintadas vozes clamavaôd: 
» Morreo o Santo dos Capu- 
», Chos. Confirmou-o o mefmo 
Deos com algumas maravi- 
lhas, que obrou pelo contaéto 
das coufas , que tinhao fido 
do feu ufo, que todos pediaô, 
e eltimavao como preciofa 
Reliquia, alcançando huns fau- 
de nas fuas queixas , cutros 
remedio nas fuas afflicções, 
e neceflidades , recorrendo a 
Deos pelos merecimentos def. 
te Íeu fervo. Faleceo em de- 

zafete 


Parte II, Livro IV. Capitulo KXX. 747 


zalete de Abril de mil e fes 
tecentos e dez, e fazendo o 


Prelado hum termo com hum 
refumo da Íua vida, e morte: 


firmado | pelos Frades mais 
graves da Communidade em 
dezoito de-Agoíto do Íobre- 
dito anno , Íó nos diz tivera 
noticia por peífloas de authos 
ridade , e fidedignas erao mui- 
tos os prodiígios , que Deos até 
elle tempo tinha obrado pe- 
los merecimentos defte feu 
fervo: em doentes, e affliétos ; 
e dando-nos o gofto de ou- 
vir elta voz commua , deixas 
nos o fentimento de naô fa- 
zer individual averiguação del 
les: para edificação dos Cas 
tholicos , confufao dos here- 
ges , e gloria do melfmo Deos 
em os-feus Santos ; mas he 
omillao geral, que fe lamen- 
ta (fem remedio. 3 


"CAPITULO XXX.» 


Admiraveis penitencias , e pro- 


grejos da vida do Venera- 


vel Jervo de Deos Fr. An- 
tonio de S. Jofeph Frade 
leigo. | | 


984 FT” Ntre os illuf- 

Bu tres Varões, 

que - neítes ultimos tempos 
relufcitarao o amortecido eÍ- 
pirito daquelas rigorofas pe- 
nitencias, com que os noílos 


Tom. II. 


primitivos fundadores derzô 
allumpto às admirações do 
muito que podia a fraqueza 
humana: auxiliada da Divina 
Graça, e dos exceflos, a que 
fe arrojaô “os-homens aflom- 
brados- do temor da eternida- 
de, foy hum o Veneravel 
Er. Antonio de S. Jofeph Era- 
de leigo, vulgarmente cha- 
mado Fr. Antonio da Índia 
por huma jornada que fez a 
eita remota parte do Mundo, 
Era natural da Villa de Chi. 
leiros junto à Villa de Mafra, 
que hoje fe faz conhecida no 
Mundo, onde era ignorada, 
por fer concha de hum Con- 
vento , cuja grandeza naô ca- 
be “na comprehenfao do dif- 
curío: humano , e Íó póde fer 
empreza do magnanimo co- 
ração do Senhor Rey D. 
Joao. V.: que Deos nos guar- 
de ; para pôr em elquecimens 
to--as vÍete mayores maravi- 
lhas ; que: antigamente fize- 
rao extaticos Os juizos, e as 
attenções dos homens, de cu= 
ja: fundação foy origem efte 
mefmo Ífervo de Deos , que 
agora nos move a penna pa- 
ra lhe efcrevermos a vida, 
como a feu tempo diremos. 
Foy. Fr. Antonio filho de Pe- 
dro- Gafpar , e fua mulher 
Ifabel Gomes pefloas conhe. 
cidas por honeftas, e virtuo- 
fas, mas ignoradas da fortu. 
na na repartição de feus bens, 


Bbbbb ii Vi. 


mae Chronica da Provincia da Arrabida, 


Viviad eftes do Ífuor do feu 
braço na agricultura defias 
poucas terras, que pofluiao. 
Nefte mefmo trabalho fe 
creou Fr. Antonio os primel- 
ros annos da fua vida; porém 
vendo feus pays que os fru- 


&os , que recolhiao das fuas 


lavoiras , Os nao augmenta- 
vaô nos cabedaes para o def- 
canço , applicaraô Íeu filho 20 
officio de carpinteiro , a ver 
fe no lavrar das taboas me- 
lhorava de ventura ; como ti- 
nha rara habilidade , fe fez 
Meftre no officio ainda den- 
tro nos annos, que contava de 
difeipulo. Em todo efte tem- 
po fe reconheceo nelle huma 
boa indole , e inclinação à 
virtude , porque efta ordina- 
riamente fe cria melhor: nas 
mantilhas da pobreza, e fru- 
&ifica em terras mais. limita- 
das , onde 'o continuo “traba- 
lho he o cutello: dos vícios. 
885 Por occafiaô do feu 
officio aitio Fr. Antonio em 
alguns Conventos noflos ;: e 
notando nos Religiolosa re- 
gularidade da vida, eia pra. 
tica das virtudes , fe lhe fez 
mais horrorolo o Mundo, 
que já hia aborrecendo ', co- 
nhecendo os grandes rifcos da 
falvaçao , que a cada paílo 
encontraô os que por elle ca- 
minhaó , e afim fe foy in- 
clinando “ao eftado Religio- 
fo. Começou a praticar algu- 


“mas mortificações incitado 


do exemplo , que via naquel- 
las fantas - Communidades : 
defta tomou o Demonio mo- 
tivo para o divertir do inten- 
to fuggerindolhe que no Mun 
do podia fer Santo, fem que 
cativafle a liberdade ta6 ama- 
vel aos homens. Vacillava Fr. 
Antonio na fua reloluçao ; 
repreientando-felhe que eftan- 
do fenhor de fi poderia res 
gular' pelas forças do feu. el- 
pirito as penitencias;, a que 
afpirava , e que na fugeição 
do Convento as teria coaréta- 
das à vontade dos Prelados. 
Muitos tempos batalhou com 
eltas confiderações , que naô 
era pequeno martyrio : para 
hum devoto coraçao , até, que 
buícou alivio ao feu cuidado 
na refoluçao do Confellor: 
ete o defenganou fer Íug- 
geftao do Demonio o que 
O impedia obedecer às vozes, 
com que o Ceo o chamava 
para o eftado mais perfeito , 


e feguro como era o de Re. - 


ligiolo : ,, À vida de Com- 
» Mmunidade ( lhe difle) aonde 
;», à obediencia he o movel-de 
», todas as operações ; O que 
»» parece eftorvo , he hum 
;» atalho fingular para chegar 
» mais de preffa ao alto cu» 
» me da perfeiçao ; pois efta 
» tem o feu principal conhti- 
» tutivo na abnegaçaó da pro- 
» pria: vontade; e-aflim fe 

22 pas 


Da 
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» para, os exercicios penaes 


», lhecatalem as mãos as for- 


“ças da obediencia , offere- 


; ceria a Deos melhorada: a 
»» Viétima  degollando a pro- 
»pria vontade nas aras da 


» mortificação , e tiraria do 
“a facrificio accrefcentado o 
“5, merecimento : e finalmente 


3» para vencer o Demonio nas 
», batalhas do efpirito tinha 
» mais prompto o foccorro nas 
» Orações unidas , e exemplo 
», de Íeus Irmãos, na direc- 
» ÇãO dos Confeflores pratis 
5 Cos, na obediencia dos Pre- 
;» lados , e na frequencia dos 
>, Sacramentos, til 
886 - Foy “a pratica do 
Confellor luz , que defterrou 
logo: as trevas, com que o 
Demonio lhe cegava o enten- 
dimento, prevendo «a guerra, 
que lhe faria no eftado Reli- 
giofo. Bulcou logo o Pro- 
vincial, que nefle tempo era 


“Fr. Domingos da Relurreiçaô 


Definidor Geral, e: proítrado 
a (eus pés lhe pedio com hu 
milde rendimento | quizefle 
pelo amor de Deos admittil- 
lo à Ífua fanta companhia, 
pois naô tinha para valedores 
do defpacho ; que pertendia, 
mais que o patrocinio de Ma- 
ria Santilima , e de S. Fran» 
cifco ; a quem defejava: fer- 
vir; eos tinha: empenhado 
para fer bem fuccedido. : Os 
Padrinhos, que offerecia, e o 


/ 


abonado teftemunho , que to- 
dos os Frades davao do feu 
devoto efpirito do tempo, 
que entre elles aíhítio, fize-. 
raô que o Provincial o atten- 


defie com benignidade , “e 


com efeito o delpachafle. 
Contava Fr. Antonio já vinte 
e feis annos de idade quan» 
do lhe deu a: patente para 
1 tomar o habito ao Con- 
vento de S. Jofeph de Riba- 
mar. Entrou no Noviciado 
com tanta ancia de abraçar- 
fe com a Cruz de Chrifto 


no exercicio das mortifica- 


“ções, que fendo as da vida 


commua baflantemente: rigo» 
rofas ,- lhe naô faciavao a fe- 
de; eaflim bufcava horas, em 
que naô folle prefentido , “e 
caftigava (eu corpo com rigo-. 
rofas : difciplinas « conhecendo - 
que o mayor inimigo, que ti- 
nha; era a Íua propria carne, 
O feu fuftento ordinariamen- 
te naó: palava: de: paô ;, e hu- 
ma tigela de caldo : orava 
muito , dormia pouco. De- 
pois de profeflo: foy crefcen- 
do a robuítez do efpirito crea- 
do com'a parcimonia do co» 
mer, e depois de alguns an- 
nos paflados fe poz' a naó 
comer mais que: paô fecco, 
que vinho nunca o bebeo: 
ee foy o feu unico, e in: 
defpenfavel - Íuftento - todo o 
refto da lua vida. Nunca ad- 
mittio nos pés genero algum 
e 
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de calçado em tal maneira, 
que já em Lisboa o appelii- 
davao Fr. Antonio o defcal- 


ço 


S. Jofeph, era a fua cama or. 
dinaria, ainda no mayor ri- 
gor do frio , huma fepultura 
no Clauftro, a pedra lhe fer- 
via de colchaô , e o Ceo de 


“cubertor ; fem duvida que a 


confideraçaão da morte, e 
eternidade o fazia infeníivel, 
ou efquecerfe que era huma: 
no; fe na6 he que o fogo do 
amor Divino , que trazia no 
coraçao ateado , vencia O ri 
gor do frio : muitos afim o 
entenderao , pois naô parece 
poflivel que o calor natural, 
e de hum homem; que comia 
muito pouco , podeíle. refiftir 
a tal rigor para lhe defen- 
der a vida; firmando-fe mais 
no conceito , quando fe fou- 
be que a Íua oraçao era taô 
fervorola , que ordinariamen» 
te mas horas della fentia: dar 
o coraçao huns faltos tao ve- 
hementes , que o precilavad 
a acodir com as mãos ao pei- 
to para os reprimir. Pafla- 
dos alguns annos quiz melho- 
rar de cama, mas naô ley fe 
de tormento: fabricou huma 
grade de madeira de tres 
quinas cada peíla , ve fobre 
elte potro de martyrio com 
hum pao por cabeceira da- 


887: Os primeiros annos, 
que afhiítio no Convento de 


“va defcanço ao corpo ,: ou à 


ancia de padecer. Em outras. 
occafiões , ou tempos formou 
huma efteira de varas grollas. 
nodolas , tecida com huma 
corda de efparto , e elta lhe 
fervia de cama ; e como an- 
dava rodeado de cilicios, as 
quinas dos paos , e nós das 
varas lhos faziaô entrar pela 
carne em fórma, que anda- 
va cuberto de chagas, e pa- 
rece que fem efpecial auxilio 
do Ceo naô podera confer- 
var a vida. o OE aa 
888 Poucas horas toma- 
va para delcançar de noite, 
fe he que fe póde chamar 
deícanço huma cama de con- 
tinuado martyrio , porque à 
mayor parte della gaftava na 
Capella em oraçao diante do 
Santiflimo - Sacramento 3 de 
manhãa ouvia quantas Millas 
fe lhe offereciad , em quanto 
os Prelados o naô occupavad 
em outra coufa , rogando aos 
Sacerdotes madrugallem a di | 
zellas, offerecendo.fe para fer 
acolito pela muita devoçaô:; 
que tinha: ao altiíffimo myíte- 
rio: de Chrifto Sacramentado:, 
e de quem por: efta: fingular 
veneração -mereceo: favores 
extraordinarios. Certo - dia 
acompanhando. a outro: Reli- 
giolo ao Convento da Madre 
de Deos:, paflando: pelo re» 
colhimento de Santa Apollo» 
nia entrarao a fazer; ora- 
çao , 
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ção, e: reparou-o compânhei- 


ro si'que elle; com alguma 
acceleraçao fe levantou, eches 
gouv ao altar môr , “onde fe 
demorou tanto tempo de joe- 
lhos, que foy necellario «ir 
chamallo para - continuarem 
a jornada , e vio que fobre 
o altar tinha pofto humas tres 
queijadas , que lhe havia da- 
do a: Duqueza do Cadaval, 
onde aquelle dia jantara , apro- 
veitando-fe da grandeza da 
fua Mefa unicamente do Íeu 


pedaço de paô coftumado; e 
aceitou as queijadas para le. 


var dos Coriftas. No cami- 
nho lhe perguntou o compa- 
nheiro: como por jocofidade;, 
a quem fizera a offerta das 
ueijadas. Com fanta finceri- 
dade lhe refpondeo : ,, Que ao 
» Senhor Sacramentado , que 
» eltava expofto no throno, e 
»» efte adornado de muitas lu- 
;» ZEs, e engraçados ramalhetes, 
;,€ como pobre lhe offerecera 
» às tres queijadas , pois nao ti- 
» Nha outra coufa. Replicou o 
companheiro: ,, Que na Igre- 
» Já nem havia Sacrario, nem 
» throno , em que o Senhor fe 
» expozelle , e afim fora en- 
»gano da fantafia. Com a 
mefma finceridade tornou a 
alleverar , que fem duvida fe 
naô enganara no que vira: 
Sufpendeo o companheiro fa- 
zer mais averiguação , enten- 
dendo pelo conceito, que ti- 


nha da lua virtude , fe fazia 
digno -de-querDeos lhe com» 
municafle aquella vila», e 
louvando-o:, vendo que mul- 
tiplicava: os “portentos para 
por. meyos:: maravilhofos: «fe 
communicar «aos feus . fervos, 
Depois fe--foube que nefte 
dia, em-que «o Senhor : (e-mas 
nifeftou a Fr. Antonio; fe ti- 
nha: concedido a licença, que 
as Recolhidas: (já hoje Freiras 
profeflas) havia tres annos 
pertendiao para ter Sacrario 
na Igreja. rise | 


889 Nefta ida ao 'Con- 


vento da Madre de Deos, 


tendo: huma conferencia com 
aMadre Ilabel Auta irmãa do 
Marquez de: Alegrete: fobre 
naô querer fer Abbadefla, lhe 
difle : ,, Vofla Reverendifli- 
» ma naô quer fervir a Reli- 


4 giaô no lugar, em que a 


» poem 2 Pois em caftigo da 
»» tua: “renitencia: lhe affitmo 
» que ha de fer muitas vezes 
»» Prelada. O tempo moftrou a 
verdade do vaticinio, pois já 
o tem fido tres vezes , e eltã 
em tempo de continuar, No 
elencial dos votos - da fua 
profiflao foy Fr. Antonio ad- 


miravel: a pobreza a guardou 


com tanto rigor; que parece 
podia fervir' de exemplar: a 
ela meíma virtude ; nunca 
veítio, nem fez habito ; que 
na6: fole compolto de alguns 
remetidos velhos ; e taó cur- 

to, 


752. 
to, que naó era eneceflario 
ufar:de indultriav;ou>valerfe 
de; cautela para-:0' defender 
daslamas :»asvalfayas: dafua 
cella vera huma cruz 'tofca 


com huma caveira: ao pé vel, 


pelho:; cem que fe viasvivo 
para fe tratar para:o Mundo 
como: morto: os “demais mo- 
veis: os-trazia . fobre fi «como 
inftrumentos das fuasmorti= 
ficações. Em) vida: os» pode 
occultar a Íua-cautelola: hu- 
mildade , na «morte fe foube 
que eraó 'cadeas de:sferro;; 
cilicios> de ralo:; e como af- 
fim fe foube» deÍpir * de todas 
as-coulas do Mundo”, e ain- 
da dos feus defejos', fe acha- 
va 'defimpedido para: mais 
facilmente fubir com a' con- 
tem plaçaô a Deos., dando lu- 
gar aentrar de aflento no va- 
fio -do-coraçao o feu amado 
Jefus. A Bppgaepii 

“890 À fuarobediencia lo- 
grou os foros: de heroica.: En- 
tre-as qualidades , de que' fe 
compoem à boa harmonia da 
obediencia Religiofa:; nume- 
raô os Theologos Myíticos 
por principaes o fer cega, e 
efpontanea : cega, porque fe 
o Íubdito abre os olhos à-luz 
do proprio juizo para ver-fe 
lhe convem , ou naô convem 
obedecer, já fica proximo ao 
precipício de faltar ao pre. 
ceito: enganado do; “amor 


proprio ; que he o pay-da 
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cepueirardos peccadoreso .Ha 
de-fer «efpornitanea , porque fe: 
o: fubdito fe deixa arraltar: 
do medo , e naó ida fua: von- 
tade ; moftra fer eferavo“pre-. 
zo em duros grilhões, e per- 
de a: obediencia 'a' nobreza de 
virtuder: palfando à: baixeza: 
de vil: ou-49-menos vélte a 
condição de'fervil.. Sém' al. 
guns-deftes defares foy' aobe- 
diencia “de 'Fr.: Antonio; pois 

foy taó cego «no obedecer; 
comoprompto"'no executar 
com gofto : naô fe: fabe que 


já: mais lhe mandaffem:' os 


Prelados duas 'vezes-chuma 
coufar, porque: nem na fua 
boca fe achou: replica ,-nem 
nos (eus ouvidos: fegunda inf- 
tancia do Superior. Naô' dif 
curfava no ajuftado do precei- 
to, nem na qualidade do Su- 
perior ; Íó attendia à voz, "que 
fempre lhe fooua Divina, 
ainda que proferida por hum 
Prelidente muito moço” nos 
annos ; ou por hum Prelado 
menos ajuítado nos coftumes : 
lembravalfe que o' Soldado 
naô obedece à prata , ou 
bronze, de que fe fórma o 
clarim, fenad ao fonido da 
voz como lingua” do | feu 
Capitao. AR] 
891 Quiz o Marquez de 
Gouvea Mordomo môr D. 
Martinho: de: Malcarenhas 
que elle fole feu compadre, 
attrahido' da: devoçaô , que 
do 4 The 


- 
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lhe tinha, fundada no gran- 
de conceito da fua virtude; 
participoulhe. o feu goRo, 
e da Marqueza (ua mulher , 
fegurandolhe tinha confegui- 
do do Nuncio defpenfa no 
preceito da Regra , que o pro- 
- bibe aos Frades Menores: af- 
“Íuftou-fe o humilde fervo de 
Deos com a honra, que lhe 
fazia, e muitos dias fe negou 
a ella defculpando-fe para a 
nao aceitar , que delpenfa 
fem neceflidade .o deixava el- 
crupulolo.  Valeo-fe o Mare 
quez do Prelado para confe- 
guir O que intentava, rogans 
dolhe o mandafle por -obe: 
diencia ; e apenas ouvio Fr. 
Antonio a voz do Superior; 
depoz toda a repugnancia à 
“honra , que fe lhe reprefen- 
tava, entendendo a deixava 
“abatida , ou ao menos recom: 
penfada no preceito da obe- 
diencia, pois naô ha humilda- 
de mais heroica do que o fa- 
crificio da obedienciaa No 
voto da caftidade , fegundo 
depozerao os feus Confeflo- 
res, foy puro toda a fua vi- 
da, valendo-fe para a obfer- 
vancia defta virtude da ni- 
mia cautela no trato de mu 
lheres, para quem nunca le- 
vantou olhos, como quem 
reconhecia , que todos os 
olhos de Argos faô poucos 
para defcubrir os Íeus rifcos 
antes de experimentar a rui- 


Tom. Jl. 


na ; verdade: tao manifefla, 


“como achamos efcrito com 


tinta de lagrimas , que o 
Mundo chora fobre horren- 


-dos cafos a cada paflo Íticce- 


didos. 

-892 À primeira occupa- 
ção , que teve elte fervo de 
Deos na Provincia, commua 
a todos os Frades da fua pro- 
hflao , foy a de fer cofinhei- 
ro: neíte minifterio começo 
logo a moltrar a abrafada ca- 
ridade, que ardia no feu co- 
raçãô, “nao ló na diligencia, 
e cuidado , comque tratava 
aos “velhos , e necefíitados, 
que'iao podiao fempre feguir 
as-Communidades ; mas amda 
a dos Noviços:, e Coriftas, 
quando via que feus Meftres . 
em penitencia de alguns de-. 
feitos Os privavad da fua por- 
çao ordinaria, dandolhes oc- 
cultamente com que podel- 
fem alentarfe ; e fe algum 
Meftre lhe eftranhava o im- 
pedirlhe com efta caridade 
o caltigo, lhe refpondia: 


» Que bem recompenfado fi- 


» Cava no Íufto, com que co- 
» MiaO , para evitar outro 
», mayor. Para os pobres, que 
bulcavaô na Portaria o reme- 
dio às Íuas neceffidades , pou- 
pava quanto podia, e deixa- 
va a Íua porçaó de carne, e 
peixe, para que fe repartile 
com algum de mayor pejo, 
onde fe manifeftava duplica- 
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da a miferia. E com ella ef. . 


piricual ulura negoceava; para 
com Deos augmentarlhe as 


eímolas dos fieis parta'o re- 


medio da Communidade» pois 
nunca experimentou faltas 
por mais que délle pará os 
pobres do que tinha-.ao feu 
cuidado. Em quanto. durarad 
as obras do Convento de;S. 
Pedro de Alcantara exercitou 
nellas o officio de catpintei- 


ro, em que era peritiflimo, 
fendo confulad para os ou- 


tros o excedellos no traba 
lho , vendo o pouco que-co- 
mia , e as poucas horas do Ío- 
no, que dava de defcanço ao 
corpo , fobre trazello rodea- 
do de cilicios. Finalizadas as 


obras o mandarao - para o. 
“Convento de S. Jofeph-com 


a occupaçao de Enfermeiro 
dos Frades convalecentes, em 
cujo miniferio delafogou o 
fogo da caridade , nao (ló em 
lhes adminiftrar o Íuftento , 
guizando-o de muitos modos , 
fem perdoar ao trabalho. pa- 
ra vencer o faftio dos que 
nao podiao comer ; mas no 
aceyo , com que Os tratava, 
fem ter nojo de immundi- 
cias. | 


die 


CAPITULO XXXI: 


Paja Fr. Antonio para a. 
india Oriental + 05. 


393º Uando demos | 

ia noricia do Bila 
po de Malaca D. Fr. Anto- 
nio de Santa Terela , dei 
xâmos notado, que elcrupu- 
lizando elle aceitar a honra 
da Mitra, e confultando efta 
matéria com o fervo de Deos 
Fr. Antonio pelo conceito, 
que tinha de fua grande vir- 
tude deíde o tempo do feu 
Noviciado , onde forao com: 
panheiros , elte o capacitou a 
aceitalla, e fe offereceo para 
o acompanhar, é fervir,'an- 
ciofo de facrificar a vida por 
amor de Chrifto nas aras do 
martyrio entre os barbaros 
gentios , onde hia paftorear 
as fuas ovelhas. No anno de 
“mil e feifcentos e noventa e 
dous embarcou o Bilpo para 
a India, e naô faltou Fr. An- 
tonio à Íua promella , porque 
ainda nelle' permaneciad. os 
mefmos defejos, que o moti- 
varaô a fazella, Como o Bif- 
po faleceo na viagem , e os 
companheiros em Moçambi- 
que , onde os navios eftives 
raó furtos efperando o tem 
po conveniente de continua: 
rem a Íua viagem para Goa; 
| LO 


pato E 


“da bomba 
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“rogou o Vice-Rey D. Pedro 


de Noronha Conde de Villa 
Verde a Fr. Antonio fe qui- 
zeíle paflar para a Capita- 
nia,e ir em fua companhia, 
pelo conhecimento , que tinha 


-/ f e 
- Já da fua virtude , e exagçe- 


raçoens , que deila fazia6 os da 
equipagem do navio , em que 
elle hia embarcado, vendo a 
extremo(a caridade, com que 


“afhftia aos doentes em todos 
necellarios à. 


os minifterios 
faude, e o efpirito, com que 


- os confortava a tratar do re- 
medio da (ua falvaçao, e no- 
tando os exercicios da ua 
vida , que para todos era a 
“melma edificação. Obedeceo 


Fr. Antonio ao Vice-Rey, e 
feria Providencia Divina pe- 
lo fucceflo, que agora referi- 
remos. | E 

»894 Oito dias de viagem 
ordinaria antes de chegarem 


“a Goa fe levantou huma tor- 
menta taO horrivel, que naô 


havendo já forças , nem in- 
duftrias nos marinheiros pa- 
ra lhe poderem refiftir, pon- 
do todas as diligencias , que 
em femelhantes occafiões 1n- 
finúa a arte de marear , em 
poucas horas fe achou a nao 
raza fem arvores , e fem le- 
me, e o que mais era , fazen- 
do agua pelo poraô em tan- 
ta quantidade, que parecia 
impoffivel vedalla o artifício 
por mais que fe 
Tom.l. 7 


“cançaflem os braços de todos 
“a movelia : perdidas as efpe- 


ranças à vida , com gritos, que 
chegavao ao Ceo, começarad 
a clamar a Deos milericordia , 
confefiando publicamente as 
fuas culpas. Ferizô o coraçãô 
do fesvo de Deos efles clas 
mores taO enternecidos.; e 
compadecido de ver, que alli 


“em hum: infante pereciad 


tantas vidas, que eraô necel. 
farias afim à confervaçao do 
bem publico dos Effados da 
India, como ao particular 
das cafas de cada: hum , fu- 
bio ao convez da tao , lançou 
a benção febre os mares, e 
começou a rezar à Ladainha 


de Nofla Senhora com tanta 


ahcia, e devoçad , que me- 
receo a piedade de Deos ex- 
plicada por huma voz , que 


todos perceberaO , que lhe 
“dizia::,, Tem anime , que te 


» DaO perdes, Alentados com 
ee alegre, e Divino avfpi- 
cio; começaraO de novo a 
trabalhar :  ferenou-fe logo o 
rigor da tormenta, e parou 
totalmente a agua, fem fe fa 
ber o como parou, Fezo Ve- 


meravel Er. Antonio por fva: 


mãos huma efparreila, e com 
ella continuarao a viagem 
com tanta felicidade , que em 
tres dias vencerad caminho. 
em que ordinariamente a to- 
doo paro largo fe gattaô oi- 
to ; querendolhes Deos mot- 
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trar, que à Íua falvaçao por. 


todos os caminhos fora pro- 
digiola, Entrarad alegres pe- 
la barra de Goa confeflando 
em altas vozes deverem às 
orações de Fr. Antonio triun- 
far de tanto rifco: mas co. 
mo no Mundo na6 ha rilo, 
a que fe naô figaô lagrimas, 
ao gofto da propria felicida- 
de fe lhe juntou logo o fen- 
timento de naô apparecer o 
outro navio, que hia em fua 
conferva, e donde Fr. Anto- 
nio tinha Íahido , porque as 
ondas o tinhaô fubmergido 
no rigor da tempeftade , que 
acabavad de padecer. 


895 Tanto que faltarao 


em terra, foy logo Fr. Anto- 
nio prefentarfe ao Convento 
da Madre de Deos, e Íujei- 
tarfe à obediencia do Guar- 
diad com animo de voltar 
para o Reyno na primeira 
embarcaçaó, que fe lhe offe. 
recele , viito fe fruftrarem 
com a morte do Bifpo os 
fins da fua jornada. A huma, 
e outra couía fe lhe oppoz o 
Vice-Rey , dizendo: ,, Que 
» nem fe havia de apartar da 
» fua cala , nem voltar para 
»0 Reyno, fem que foffe 
» em fua companhia ; fegu- 
randolhe para ifto o benepla- 
cito dos Prelados no de 
Goa, à quem logo manifef- 
tou O feu empenho , e no 


Rd 


da fua Provincia ,a quem da- ' 


Tosa 
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ria parte na primeira embar- 
caçaô. Accommodou-fe o fer- 
vo de Deos com a vontade 


do Vice-Rey approvada pelo 


Guardiaô do Convento de 
Goa ,e ficou vivendo no Pa- 
lacio com tanto recolhimen- 
to, como fe eftivelle dentro 
da meíma claufura Regular; 
Muitas peífloas o bulcavao , 
valendo-fe do feu patrocinio 
para as fuas dependencias ; 
fabendo a grande veneraçao , 
em que o Vice Rey o tinha: 
naó faltava ao que entendia 
fer caridade , proteftando fe 
naô offendele a juftiça , e 
afim para todo o favor , que 
cabia nos limites delta, achou | 
a fua vontade propícia. Sete 
para oito annos aliftio com 
o Vice-Rey na India, e com 
elle voltou para o Reyno 
deixando aos habitadores de 


Goa fandofos da fua compas 


nhia pelo grande exemplo 
que lhes dava com a Íua rara 
modeftia , e regularidade de 
vida, e pelas muitas mortifi- 
cações , com que fe tratava; 
que fuppofto nellas ufafle to- 
da a cautela , as nao podia 
occultar 20s domefticos , e 
eftes com admiração as parti- 
cipavaô aos eftranhos. 

896 Naô foy menos a. 
opiniaô , e affectos , que mere- 
ceo a toda a gente da nao, 
em que voltou para o Rey- 
no, pela fumma caridade, 

com 


A 
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com que afhftia aos doentes, 
fupprindo em muita “parte a 
falta de Medico as grandes 
experiencias, que tinha do 
tempo, que exercicou o ofht- 
cio de Enfermeiro. Chegaraô 
a Lisboa com feliz viagem, 
mas como na Corte temia 
encontrar outro mayor rifco, 
que entra infenfivelmente na 
alma pelos applaulos da vir- 
tude , que já delle fe publi- 
cava, pedio ao Provincial o 
humilde fervo de Deos o 


quizefle mudar para algum 


Convento diftante de Lisboa, 
onde podeíle viver retirado a 


“eftes perigos. Naô o pode 
“confeguir, porque fabendo-o 


o Conde , fe empenhou a 
que o naó privaflem da con- 
folaçao de o poder commu- 


“nicar a miudo ; afim ficou 


vivendo em S. Pedro de Al- 
cantara alguns annos fer- 
vindo a Communidade em 
mendigar as efmolas de al- 


forge pelas portas dos fieis; 
e por efta occafiao da mendi- 


guez obrou Deos huma ma- 


ravilha, fendo elle o inftru-. 


mento , e foy efta o clarim, 
que mais defpertou as atten- 


“ções das gentes para o ve- 


nerarem como a Santo. 

S97 Subia Fr. Antonio 
todas as femanas a efcada de 
certa cala a receber a efmo- 
la de paô, que nella lhe cof- 


“tumavad dar, e ahi ouvio 


TA 


huns gemidos ta0 altos, ere- 
petidos , que movido de com- 
paixao intentou faber quem 
os dava, e o Ífeu motivo: 
fubio mais alguns degráos : 
vio a porta de huma falia 
aberta,e a hum homem fen- 
tado em huma cadeira, que 
na continuação dos gemidos 
eftava dando claro teftemu- 
nho das dores, que padecia. 
Com religiofa urbanidade lhe 
perguntou a caufa daquelle 
extremo , com que fe moftra- 
va impaciente, e refpondeo- 
lhe o afflio homem: ,, Que 
» havia muito tempo padecia 
» humas dores taô terríveis, 
» que ló com as do Inferno 
»» podiaô ter comparaçaô , fem 
» que os Medicos na Íua ar- 
»te podeflem defcobrir re- 
» medio para ao menos mi- 
» tigallas, Deulhe o fervo 
de Deos a bençaô de S. Fran- 
cifco, dizendolhe : ,, Tivelie 
» Confiança nos merecimentos 
»defte Santo Patriarcha , a 
»» Quem promettia encommen- 
» dallo , que fem duvida al. 
» cançaria remedio à Íua guei- 
», Xa. Apenas teria Er. An- 
tonio defcido a efcada , fe 
achou o enfermo totalmente 
livre das fuas dores. Veyo 


de tarde o Medico a fazer a 
fua colturmada vilita, que era 


o Doutor Jjozô Curvo , e 
achando-o fem queixa, exa. 
minou a novidade, e marran- 

| dolhe 


a 
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dolhe o ficceffo , afirmou, 
“que fegundo as regras da Me- 


dicina, em que era tad peri- 
to , como teftimunhas os li- 


“vros, que fobre ella compoz , 


nao podia aquella queixa na- 


“ turalmente ter remedio ab- 


foluto, e fó moderação: nas 
dores: e como conhecia a Fr. 
Antonio, e pelos finaes, que 


lhe deraô , foube fer elle o 


inftrumento do prodígio, foy 
logo a S. Pedro de Alcanta- 


ra depor o cafo fuccedido; 


afirmando pelo juramento do 
feu grao fer pelas fuas cir- 


“cunftancias fem duvida mara- 


vilholo , pedindo o efcrevef- 
fem, e autenticallem para 
mayor gloria de Deos, e cre- 
dito da virtude dos feus fere 
vos. Alguns cafos femelhan- 
tes a eites publicarao muitas 
pelloas, que por ineuria fe 
nao averiguaraô , nem defle 
fe fizera memoria, fe o Me- 
dico o naó fizera taô publi- 
co nas praticas, em que fe 
achava. 

898 Teve o Senhor Rey 
D. Pedro Il. noticias da vir- 


tude de Fr. Antonio, e co. 


mo era todo inclinado à pie- 
dade, para qualquer enfermi. 
dade, ou aflição, que havia 
no Paço , logo o mandava 
Chamar : muito cuftava 20 
humilde fervo de Deos fit 


Dir as fuas efcadas , mas à 


força da obediencia o impel- 


lia para vencer a repugnan- 
cia, Succedeo' adoecer a Se- 
nhora Infanta D. Terefa, ten- 
do de idade: Íó oito annos;, 
em quem todo o Paço idola-. 
trava por nella fe admirar adio 
antada a difcriçao aces annos; 


“naó fó para o 'traro' politico 


das gentes , mas para a pra-. 
tica das virtudes: agpravons 
felhe a doença, e continuava 
Fr. Antonio as vifitas todos os. 
dias por petição da melma 
Senhora , e recommendaçao 
delRey feu pay. Em hum'dos 
dias mais vifinhos aos do feu 
ditofo tranfito chamou a fra 
Dama Dona Barbara, hoje 
Marqueza de Niza, e lhe dif. 
fe :,, Que attendefle à luavif. 
» fima melodia , com que 63 
» Anjos eftavad cantando. Ap- 
plicou a Dama os convidos'; 
mas n50 mereceo convir as 
vozes; que femelhantes favos 
res relevva Deos para efpiris 


“tos muito” particulares; 'ou- 


vio-as' porém Er. Antonio, . 


“como depoz com a fia “cof. 


tumada finceridade , efcolhens | 
do Deos entre tantos afhilten- 
tes a pureza da fua confciencia 
para dar depois teltemunho 


“daquele peregrino” favor, 
“que Deos pelos Arjos fazia à 


innocente: Infanta em prémio 


da fua candida virinde , co 


mo applaudindo já os eternos 
defpoforios , que com ella ce 
lebrava; que nao toy peque- 

| no 


- PaiiiLidroai, 


rat no lenitivo à extremofla fau- 


dade; com que as pefloas 
Reaes :, efpecialmente ElRey' 
feu- pay, fentiaô a morte de 
taô eftimavel filha”, quando 
ouvirao da boca de Fr. Anto- 
nio'a alleveraçao da fuavi(fi- 
ma mufica , que ouvira, Quiz 
a piedade deiRey em huma 
occafiao deftas vifitas, vendo 
que era tarde , mandar dar- 
lhe de jantar em huma cafa 
do interior do Paço , e 20 
companheiro ; nao aceitaraô 
a honra, e caridade; que lhes 
fazia , delculpando-fe :,, Que 
» já tinhaó tomado em cafa-a 
yrefeição necellaria ; e fa 

ndo do companheiro, que 
a de Fr. Antonio fora unica- 
mente:a do paô fecco , que 
coftumava, e por fer muito 
duro o fora molhando em 
agua, no feguinte dia lhe 
mandou ao Convento hum 
cefto de paó molle com hum 
recado :,, Que aquelle bem 
» O podia comer ,'fem que o 
» molhafle na agua, 

899 Nos ultimos annos 
da fua vida o poz'a obedien- 
cia morador no Hoípicio da 
Enfermaria do Hofpital Real 
de Lisboa : ahi corria por 
conta do Íeu cuidado o aceyo 
da Ermida, onde fe guarda, 
e adora em hum Sacrario o 
Divino Paô dos Anjos, para 


“fe adminiítrar por Viatico aos 


enfermos. Nella defafogava o 


eontinuamente com 
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fervo de Deos os ardores do 
feu efpirito na6 fó nas mui: 
tas horas, que ahi pallava 
da noite em oraçao , mas no 
cuidado de adornar o feu al. 


tar, e retabolo com amayor 
perfeição , nao havendo flor 


natural, ou artificial”, que po- 
defle haver , de que lhe naó 
fizefle oflerta, perfumando-a 
tantos 
aromas, que entrar nella era 
ver hum retalho do Ceo. 
Ajudava os enfermeiros na aí. 
filtencia dos doentes com taó 
extremola caridade, que en- 
tã6 lhe faziaô a mayor lifoni 
ja quando lhe permirtiao . os 
fervie nos minifterios da 
mayor humildade. - Por cite 
tempo contava já tres annos 
de cafado 'o Senhor Rey D. 
Joao V. que Deos nos guar- 
de, fem que o Reyno vifie 
aquelle. fruéto do Matrimonio 
taó defejado , como necella- 
rio para o bem commum das 
Monarchias na confervação 
pacífica dos feus dominios ; 
quando por acaío fe encon- 
trouno Paço Fr. Antonio com 
o Bilpo Capella môr Inqui- 
fidor Geral o Ilultiimo D. 
Nuno da Cunha , hoje Car- 
deal da Santa Igreja Roma- 
na; e como era hum dos 
mais feis,e amantes vaffallos 
da fua patria, lhe pedio en- 
commendafle a Deos a El- 
Rey , para que lhe déite 

| fuc- 
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fuccellaô , em que eftabelecer 
a fua coroa ; refpondeo Fr. 
Antonio: ,, ElRey terá fue 
» cellaô fe quizer; e delpe- 


dio-fe, 


9oo Ficou o dito- Bilfpo 


Capellaô môr converfando 


com o Conde de Santa Cruz 


Mordomo môr , depois Mar- 


quez de Gouvea , e fazendo 
aéto reflexo na repofta do fer- 
vo de Deos, perguntou ao 
Conde , que conceito tinha da 
virtude de Fr. Antonio :,, Tao 
» grande ; lhe refpondeo , que 


“pfiz toda a diligencia;, e ti- 


pve por fortuna confeguir , 
» que elle fofle Padrinho de 
» meu filho, e faço hum ef- 
» pecial gofto de o nomear 
»» por meu Compadre. Como 
naô perceberaô o fentido, 
que encerrava a repoíta , que 
elle deu, de que ElRey teria 


“fucceflao fe quizefle, deter- 


minaraô pedirlhe explicação 
della. Paflados poucos dias fe 
tornaraO a encontrar no mel- 
mo Paço na falla dos Tudef- 
cos, e lhe recommendou o 
Cardeal fegunda vez a mef- 
ma petiçaO , e elle tornou a 
dar a mefma repofta : rogou- 
lhe, que foffe expofitor de fi 
mefmo na repofta, que dera 
à petição , que lhe fazia , e reí- 
pondeo : ,, Prometta ElRey a 
» Deos fazer hum Convento 
»a Santo Antonio na Villa 
» de Mafra . aque logo Deos 


lhe dará (ucceflao. Derao 
o Cardeal , e Conde parte à 


-BlRey é à Rainha do fucce- 


dido 3 recebeo a nova com 
gofto, pois para O feu gene» 


rolo , e real animo era: com» 


prar muito barato a joya do | 
mayor preço. -Offereceraó-fe 
logo por voto a fazer o Con- 
vento ao Santo , e poucas fe- 
manas palladas, por finaes 
muito ordinarios fe conheceo 
defempenhada: a profecia do 
fervo de Deos, achando-fe a | 
Rainha pejada. Eltefoy o 
motivo da fundaçao do Real 
Convento de Mafra, que a 
feu tempo expenderemos, 
dando individual noticia de 
outras circunftancias -Concere 
nentes a ella” fundação , por 

muitas razões prodigiofa. | 
901 Quiz já à «Divina 
bondade dar em eterno def- 
canço a efte (eu fiel fervo O 
premio do muito, que fe 
tinha mortificado por feu 
amor , e o chamou por hu- 
ma breve doença de fete 
dias. Logo que os Medicos O 
fentenciaraô à fanpria rogou 
aos Enfermeiros lhe fizeflem 
a cama em hum leito, onde 
tinha falecido com boa opi- 
niaô pouco tempo antes Fr. 
Joaô da Conceiçao , de quem | 
já demos noticia, [eu efpecial 
amigo , porque a fua inter- 
ceflaoó lhe valefle diante de 
Deos na hora da Íua conta: 
| fealhe 
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fezlhe o Enfermeiro a von- 
tade mais por darlhe aquella 
confolaçao , do que por en- 
tender dos fymptomas da en- 
fermidade que aquella feria 
a ultima: ,* porém elle o cer- 
tificou, que fe naô completa- 
riaô fete dias , fem que della 
ouvifle a fentença , dizendo : 
5» Que efta temia muito. pe- 
5» las fuas grandes culpas , mas 
5, fe alentava no patrocinio de 
“% Maria Santillima , de quem 

» delejara fer devoto , e que 
3, Deos teria mifericordia com 
; elle; Logo no terceiro dia 
pedio lhe deffem o: Senhor 
por Viatico , e quando o Sa- 


cerdote lho aprefentou para 


o adorar ; fe lhe inflammou 
tanto O coraçaô , que dando 
hum grito defigual às fuas for- 
ças, pedialhe abriflem o pei- 
to com huma faca, para que 
mais deprella metendolho por 
aquella porta , lografle a for- 
tuna de ver a Deos unido 
com o feu coração. E ou 
fofle do grito , ou dos faltos, 
que lhe dava o coraçao quan- 
do fe inflammava , ficou mui- 
tas horas com huma grande 
dor no peito. A feu tempo 


pedio a Santa Unçaó , naó 


ceflando de dizer amorofos 
colloquios a Deos , a Maria 
Santiflima, e a S. Jofeph, e 
no fetimo. dia, como tinha di- 
to, às dez horas do dia , que 


fe contavaô dezafete de Mar= 
Tom. 1. 


ço de mile fetecentos e on- 


ze tendo fellenta e tres annos 
de idade ., etrinta e fere de 
habito., fuavemente adorme- 
ceo em Jefus Chrifto ;, dei- 
xando a todos, os que lhe aí- 
filtirao , igualmente edificados, 
e invejofos: de huma morte 

tao preciofa. | 
goz Eftudarad muito. os 
Frades em occultaslhe a dos 
ença , € tambem querizó fe- 
pultar no filencio a morte 
por evitar os tumultos da gen- 
te, que previao concorreria 
a vello ,: e venerallo. pela 
opiniaô , que tinhaô da (ua 
virtude; porém a grandeza 
de Deos , que já nefte Mun- 
do quer honrar aos Íeus fer- 
vos, pela; fua Divina Provi- 
dencia a publicou, porque na 
mefma hora, em que em S. 
Pedro de Alcantara fe tangeo 
o fino, entraraôo na Enferma- 
ria o Eminentifimo. Cardeal 
da Cunha , o Duque do Ca- 
daval ,. eo Conde: de Santa 
Cruz feus grandes devotos, 
e efpeciaes amigos , a quem 
pela fua: diftinção fe na6 devia 
fechar a porta. O Duque co- 
mo era todo inclinado a ob- 
fervações , começou a mencal- 
lo , e achou flexivel o cada- 
ver. Cada hum exaggerava as 
virtudes , que nelle tinha no- 
tado , e todos louvavad a 
Deos nas: penitencias tao ri- 
gorolas , que pode fupportar 
Daddd hu. 
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buma natureza. fragil auxilia: 
da da Divina graça, Na melf- 
ma hora fe foy divulgando 
pela Cidade que no Hofpi- 
cio do Hofpital Real morre- 
ra hum Capucho: Arrabido 
Santo, e quando à prima: noi 
te defceo o corpo do Hofpi- 
cio para o meter nas andas, 
fe achou junto huma immen-. 
fidade de povo, que o foy 
acompanhando até S. Pedro 
de Alcantara. Ao mefmo teme 
po chegou o Conde de Villa- 
Verde , e fem: poder repri- 


mir as lagrimas fe  queixava 


de o naô terem avilado  pa- 
ra acompanhar a hum ami. 
go , € companheiro de oito 
annos , a cuja virtude reco- 
nhecia dever o livrallo Deos 
da morte , em cujos braços 
fe vira já naufragar fazendo 
viagem para a Índia, e de 
outros muitos perigos , que 
em terra o ameaçaraoO. Às” 
virtudes , e penitencias, que 
delle foy repetindo, foy o 
mayor incentivo , para que o 
povo fe. atropelafle hum 20 
outro , fó a fim de poder 
colher alguma flor das que 
adornavaO o cadaver, ou 
a cortar algum retalho do lha- 
bito, e corda ; e fem duvida 
de todo defcomporiad o cor: 
po, fe o reípeito  daquelles 
Fidalgos fe naô interpofera 
para o poderem conduzir à 
Capella môr, aonde o depo- 


fitarao, deixando guardas nas | 
portas para o defender: do 
tumulo, «su fieires Obnsielaãs 
903 - Defpedida a gente à 
cufta de muitos rogos; erad= 
vertindo os: Frades na del. 
compoftura . do habito pela 
muito que lhe tinhad cortas 
do, de noite lhe veítirao ou-. 
tro , aproveitando-fe do pri- 
meiro - para fatisfazer à de- 
voçaO de muitos ; que o pe- 
diao como preciola: Reliquia, 
O Eminentifimo: Cardeal da 
Cunha pedio , e levou-o em 
que elle; tinha efpirado:; -os 
Medicos fe aproveitarao do 
travefleiro da cama, e final. 
mente os: Frades: cada hum 
fe adiantava em fer. primei- 
ro no commetter piedolos 
roubos das difciplinas , cili- 
cios , contas , e aquellas, po- 
bres alfayas defta categoria, 
que fe lhe acharaô. na cella, 
Amanheceo o [eguinte dia, e 
concorreo muita parte da No= 
breza com immenfidade de 
povo a afhiftir ao Oficio, e 
enterro , fendo mayor O tra- 
balho defte dia, do que o do 
antecedente para o poderem 
conduzir à Ífepultura  ilento 
de lhe cortarem o habitos 
Sempre fe confervou flexivel, 
e o que deu motivo à mayor 
admiração era fentirem hu- 
ma Íuave fragrancia, que exe 
halava de fi ; efta mefma fe 
experimentou alguns dias fa- 


“hir 


Parte IH Livro IP. Capitulo XXXI, 763 


hir da fepultura, dando uni- 
verlal teftemunho o povo, 
que muito tempo frequentou 
a fepultura , vilitando nella 
ao fervo de Deos para por 
meyo das Íuas orações, e me- 
recimentos impetrarem do 
mefmo Senhor o remedio das 
neceílidades , que lhe repre- 
fentavao , pedindo alguma re- 
liquia fua ; e os que a naô 
confeguiao , fe contentavad 
com levar alguma pouca de 
terra , que podtaô tirar por 
“entre as pedras, que o cobria6. 
Alguns prodígios , fegundo a 
voz commua , obrou Deos 
nefte tempo por interceflao 
defte [eu fervo; mas como 
Os que os ouvirad , ou pre- 
fencearao , fó os fiaraó da me- 
moria , daó-nos agora o fen- 
timento de os naó podermos 
individuar para que Deos 
fole mais glorificado nefte 
feu fervo. 

904 Por efte tempo fez 
mais patente ao Mundo a 
grande devoção , que (empre 
teve a S. Francilco, e a Íeus 
filhos, e entre elles com 
mais extremo aos Arrabidos 


o Excellentifimo Conde de 


Aveiras D. Joao da Sylva 
em huma obra publica, de 
piedade , digna da fua gran- 
deza. Coftumávao duas Ir- 
mãas Senhoras - de conhecida 
nobreza , chamadas. D. Ma- 


rianna, e D, Joanna de Val- 


Tom. IH, 


Jadares, que refidiao no lu- 
gar de Belém , hofpedar em 
fua cala com fingular pieda- 
de aos Frades defta Provin- 
cia; pagaraô em idade já 
muito creícida aquelle tribu- 
to univerfal , que a morte 
fem attender a qualidades: ou 
reípeito de pefloas , a todo 
o tempo , que a Divina Pro- 
videncia lho permitte , arreca- 
da dos filhos de Adao. Quiz 
o Ífobredito Conde com o 
(eu generolo , e caritativo ani- 
mo fupprir o commodo , que 
aos Frades faltava - para o 
[eu agazaiho em cala daquel- 
las devotas Senhoras , e em 
hum bem divertido bofque 
com hum tanque de agua no 
meyo , que tinha quali no 
interior do feu Palacio, man- 
dou fabricar hum Hoípicio, 
a que deu o titulo da Arrabi- 
da , difpondo-o em tal fórma, 
que fem que aos Frades cuf- 
tale O minimo pudor de pe- 
dir, achaflem prompto o te: 
medio à fua neceflidade, 
“mgo5— Conftava efte de hu- 
ma Ermida de fufhiciente gran- 
deza , fingularmente adorna- 
da , e com todo o paramen- 
to necellario prompto para 
poderem dizer Milla, e nella 
quatro cadeiras por modo de 
Coro com .hum Breviario 
grande para poderem rezar 
o Oficio Divino em Com- 
munidade, quando nelle qui- 
Ddddd 1 zeflem 


o] 
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zeMem guardar a fórma Re-. 


gular : (eis cellas com todos 


“os paramentos necellarios pa- 


ra o feu bom commodo, 
fem excederem os limites da 
pobreza , e fórma Capucha, 
regulando-as naó pela gran- 
deza da fua pefloa , mas pe- 
la profiflao dos que nellas fe 
haviaô de recolher , e huma 


dellas com mais diftinçao de 


paramentos , e grandeza para 
o Provincial quando della 
fe quizelle aproveitar : hum 
refeitorio com todo o aceyo;, 
e nelle aquella mefma quali- 
dade de louça , de que ufa- 
mos na Provincia , e hum 
Ermitaod , ou Donato para af- 
filtir , e fervir aos Frades, 
Só na quantidade de pratos, 
ou guizados , com que lhes 
mandava ahftir , fe nao lem- 
brava erao hofpedes, que 
profeflavaô pobreza , e vida 


penitente , pois os reputava 


filhos para os nao differen- 
car da fua pefloa no trato. 
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Tinha a porta franca para 
todo o Frade , que chegava, 
fem mais ceremonia, que 


“dar o Donato recado na co- 


finha eftavaod tantos Frades 
na Arrabida Aproveitamo- 
nos defta grande commodi- 
dade muitos annos , até que 
o Senhor Rey D. Joao V. fe 
agradou da grandeza , fítio, 
e bem regulado do Palacio, 
e o comprou para fua cala 
de campo ; porém fe nos fal- 
tou o Hoípicio , naô nos fal- 
tou a hofpedagem porque 
nas mefmas calas, em que 
vive no mefmo lugar de Be- 
lém, experimentamos o mef- 
mo amor , e caridade, além 
das continuas efmolas, que 
com maô larga nos reparte,, 
efpecialmente ao Convento 
de S. Jofeph; e efperamos 
continús nos feus fuccelores , 
pois na devoçaô , que nos tem, 
bem moftrao a trazem como 
hereditaria. 
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LIVRO QUINTO. 
Comprebende as eleições «de oito Provinciaes. Dá-fe 
noticia de varios Religiofos y que por efe meyo 
tempo florecerad em beroicas virtudes, e ou- 
tras operações, que obrarad dignas de 
os -eternizar-na nofja memoria. 


CAPITULO I. 


Refere a converjao , e ope- 
rações da vida de Fr. 
Francifco. da Cruz «Am 
burguez. . 


N EA a 
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BLANSA dizer  claudí- 

“ca aquella na- 
tural Filofofia , que diétou o 
Divino Meftre . quando affir- 
mou , que huma arvore de 


a AO podemos . 


má qualidade ' naô podia 
produzir fruétos dignos de ef- 
timaçaO , porque os effeitos 
necelfariamente hao de fer 
proporcionados às fuas caufas; 
mas podemos afleverar , que 
nas arvores racionaes vencem 
tanto as valentias da Divina 
graça a força. da natureza; 
que de huns. pays muito vi- 
ciolos fe podem gerar filhos, 
cujas virtudes firvaô ao Mun- 
do de admiração : aflim ve- 

| mos 
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mos a cada paflo nafcer de 
hum pay gentio filhos, que 
faô legitimos Catholicos , e 
de hum perfido herege hum 
perfeito Catholico Romano. 
Entre eftes numeramos a Fr. 


Francifco da Cruz , vulgar-. 
mente chamado Amburguez 


por fer nafcido na Cidade de 
Amburgo, Teve efte por 
progenitores a dous famofos 


hereges, e na mefma ceguei- 


ra da herefia crearao a feu fi- 
lho, a quem na pia bautifmal 
derao o nome de Nícolao. 
Viviad eftes de commerciar , 
e ao memo trato quizerao in- 
clinar a feu filho; e como as 
nações Eltrangeiras para as 
conventencias do negocio re- 
putem as proprias patrias ma- 
draftas , e experimentem em 
Portugal carinhos , e: affectos 


de huma extremofa. mãy, 


apenas Nicolao contava qua- 


torze annos de idade ,' O: in-: 


viarao para Lisboa, onde 
aprendelle a lingua Portugue- 
za, ea pratica do negocio, 
fervindo de caixeiro. a outro 
homem da fua mefma naçao. 

907 Nas cartas de re- 
commendaçaó , que lhe derao, 
rogavad muito ao tal corref- 
pondente o divertifle do tra- 
to familiar dos Portuguêzes , 
e de entradas nos Templos, 
“porque com a fimplicidade 
dos poucos annos fe nao per- 
vertelle da religiao dos Pro» 
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teftantes , em que o tinhao. 
creado : oblfervava tanto Ni- 
colao os preceitos , que nelte 
particular lhe deraô , que fe 
encontrava nas ruas prociliões 
de capas vermelhas , (afim 
chamava. às Irmandades do 
Santilflimo Sacramento , quan- 
do o levavad por Viatico aos. 
enfermos ) voltava por outra 
rua Íó por nao ter occafiao 
de tirarlhe o chapeo ; nem 


“ainda politicamente ; Jaftima- 


va-fe muito ( dizia elle) quan» 
do via algumas pelloas bem 
prendadas da natureza, ou 
foflem homens, ou mulhe. 
res, em confiderar que crea- 
turas taô perfeitas fe haviad 
de perder pela razao de Pa- 
piftasaniso ts canosindina) 
908 - Como. porém. tivel- 
fe o genio muito docil, e 
ouvile. dizer em (ua cala 
que os Papiftas tambem fe po- 
diaó: falvar' nafua Religiao , 
fe pontualmente a guardaf- 
fem , foy perdendo o horror 
ao feu trato, e começou .a 
entrar nos Templos. Frequen- 
tava mais o de S. Franciíco 
da Cidade attrahido do gol- 
to de ouvir tocar O orgad;, e 
da boa harmonia, com que fe 
celebravao os Divinos “Ofh- 
cios. Com elte trato mais fa- 
miliar fe foy inclinando à 
Religiao Catholica Romana, 
e por infinuação de hum Re- 
ligiofo” daguelle far 
Uis 
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bufcou outro: Dominico» de 
nação: Irlandez:, que fabia: a 
fua lingua , para que o def- 
enganafle, e ditel qual: das 
Religiões era melhor ,. e ne- 
celaria para o feguro da fal- 
vação: Como-Nicolao ' defin- 
terefladamente * bulcava faber 
a verdade , facilmente fe: dei» 
xou “convencer: della para 
abominar os erros da: feita, 
emsque vivia, pois ainda a 
ambiçao das riquezas do Mun- 
do ,'e appetite da liberdade 
humana (laços, que prendem 
a vontade dos hereges : para 
“nado fahir dos (eus enganos) 
nao dominavao muito o feu 
coraçao. Continuava as vifi- 
tas, e o Padre o catequizou; 


e induftriou nos dogmas: da. 


nofla Santa Fé, e o levou ao 
Santo Oficio, onde dereftou 
os erros da fua feita. - Tinha 
deza(eis annos de idade quan- 
do para elle amanheceo a luz 


da verdadeira Fé com gran-. 


de fentimento de Teus pays, 
que quando o fouberad:, o 
choravad como a alma per- 
dida. 

“909 Pela Íua natural. ef- 
perteza , e mudança de vida 
achou o favor de muitos Ca- 
valheiros , e homens de ne- 
gocio Portuguezes , e à fua 
fombra aprendeo o Latim 
com o defejo de abraçar a 
vida Religiola ; e com effei- 
to fazendo eleição da dos 
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Arrabidos por -mais auftera,, 
e reformada ;:a pertendeo ten- 
do vinte annos; de idade ;..€ 
como Deos he que movia os 
feus -fantos: delejos ,- tambem 
difpoz' os meyos;- para. os 
pôr facilmente - em exécuçao. 
Era Provincial! Er, Domingos 
da: Refurreiçao ,%e correndo o 
anno de mil efeilfcentos-e fe- 
tenta e dous o -mandou. ter 
o da approvaçao ao Conven- 
to de -S. Joleph'; onde era 
Guardizo Fr. Paulo de. Santo 


Antonio; e Meftre de Novi- 


ços Er; Aleixo de S. Francil- 
co , hum; e outro Religio- 
los dé grande fuppofiçao , e 
conhecida «virtude. Com q 
fua “boa educaçao fe .crecu 
Fr. Francifco”, «que nefte no- 
me mudou o: de Nicolao 
porque: lhe naô: ficale nem 
ainda o nome; por onde foy 
conhecido. quando herepe, e 
procedeo taô ajuftado às li- 
ções, que lhe dava Ífeu devo- 
to'-Mefire , que com golo 
geral de todá a Communida- 
de foy admittido à profiílao, 
Pouco tempo: tinha de pro- 
feflo , quando à Provincia at- 
tendendo à: fua rara habilida- 
de -o- mandou -eftudar Artes 
ao Convento de. Alferrara., 
onde as havia de ler Er. An- 
tonio de Santa Terela , «de- 
pois Bifpo de Malaca, 

gto: Entre; os dilcipulos, 
que: mais acreditarao o ma- 

giíterio 
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gifterio daquelle infigne ta 
lento , foy hum Fr. Francif. 
co, pois Íahio taô perfeito 
Filofoto , e Theologo , que 
apenas acabou de fer difci- 
pulo quando. a Provincia o 
inftituto Meftre, mandando-o 
para Londres ler hum Curfo 
de Artes, e. Theologia aos 
Frades, que affiftiao no fervi- 
ço da Serenilima Rainha D, 
Catharina , por'petiçao defta 


mefma Senhora, onde mere- | 


ceo confeguir grandes credi- 
tos pela Íua Íciencia nas Con- 
“clufões, que várias vezes ful- 
tentou em Aula publica , ar» 
gumentandolhe os Religiofos 
Milionarios , que” naquele 
Reyno habitaô occultos, efpe- 
cialmente os da nofla Or. 
dem, Dominicos , e Bentos, 
e ainda alguns Predicantes he- 
reges. Muitas vezes o bufca- 
vaô eltes para difputarem 
com elle em materias de con- 
troverlia ; em que era muito 
perito ;e como tinha padecido 
a melma cegueira, em que 
elles viviaô , com mais prom- 
ptidaô lhes fabia applicar os 
collyrios , abrindolhe os olhos 
para conhecerem , e verem 
as trevas, em que andavaõ 
metidos , e por onde hizô a 
precipitarífe no eterno abyí- 
mo ; e teve a fortuna de 
apartar a muitos defte errado 
caminho com grande gloria 
de Deos , e credito da fua 
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Igreja , pois necefiariamente 
a converlao de qualquer Pre- 


dicante havia de fervir de 


grande confufaô para. os que 
feguiaoO, as Íuas erradas dous 
trinas. | | TER 

grr» Dez annos efteve no 
Convento de Londres, e fens 
tindo::com amor de caritatis 
vorfilho a perdiçao de feus 


pays pela herefia, em que vis 


viaô, defejou .ufar com elles 
aquelles meímos bons 'offis 
cios , e caridade , que ulava 
com: os hereges Inglezes:pa- 
ra os reduzir à obediencia: da 
verdadeira: Igreja. Pedio: li 
cença à Rainha para paflar a 
Amburgo , e efta lha naó con- 
cedeo , temendo prudente 
que as lagrimas dos pays o 
perverteflem a elle em lu. 
gar de fe converteremoa fi 
ouvindo a doutrina de (eu f- 
lho.» A demaziada cautela da 
Rainha poderia fer por occul- 
tos juizos de Deos caftigo da 
obftinaçao dos pays de Fr. 
Francifco , pois me perítado 
naô poderiaô vencer lagrimas 
para deixar a verdadeira fé 
a quem por defenfa della naô 
atemorizaraO incendios de fo- 
go. Achava-le já Fr. Francif. 
co reftituido a Portugal, e vi- 
fitando a hum (eu natural he- 
rege, que vivia no bairro de 
S. Paulo em Lisboa , entrou 
com elle em difputas de con- 
troveríia em materias de Re- 

lígiad , 
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ligiaô, pois nao perdia occa- 
fiao alguma, que para iflo fe 
lhe ofterecelle; e como o te- 
ve vencido com textos da Sa- 
grada Efcritura , e razões na- 
turaes, e O herege moftraíle , 
que tendo a lingua atada pa- 
ra as repoftas , fe nao dava 


ainda por convencido para 


deixar de feguir foltamente 


os feus erros , lhe offereceo 


elte partido. | 
912 Que mandaffe accen= 
der huma fogueira de fogo, 
e ambos entraflem nella, e 
que para iflo elle feria o pri- 
meiro ; e aquelle, a quem as 
chammas refpeitallem para o 
nao offenderem , entenderiao 
fer o que feguia a verdadei- 


ra Religiao. Naô aceitou o 


herege o contrato, fem' duvi- 
da porque tinha o erro: na 
vontade , e naô no entendi- 
mento ; pois a fer efta «a po- 


“tencia, que claudicafle na duvi- 


da, baftariaó as luzes do fogo 
premeditado, a que Fr, Fran- 
cilco fe expunha, para: lhe 
defterrar dos olhos a fua ce- 
ueira. Naó devia fer naquel- 
a hora pouco o fogo: do 
amor de Deos , e do proxi- 
mo , em que (e lhe abrazava 
o coraçao ; pois pela falvaçao 
de huma alma naô temia en- 
trar, pelas abrazadoras cham- 
mas de huma fogueira ; ou 
tinha a fé taô viva, que fe 
períuadia , que Deos por cre- 


Tom II, 
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dito della o confervaria illefo 
dos-feus incendios , pois: fe- 
melhantes provas naô podem 
fer lícitas fem efpecial im- 
pulío do Efpirito Santo. - Por 
elta grande caridade: para 
com os proximos o cuviad 
lamentar muitas vezes o efta- 
do de perdiçaô , em que feus 
pays pozeraô termo à vida, 
dizendo : ,, Fora hum Sacer- 
» dote taô pouco afortunado , 
» que naó podia offerecer hn- 
» ma Milla: pelas almas de 
» quem lhe tinha dado o fer, 
» pois as confiderava no In- 
» ferno na companhia do def. 
» graçado Luthero, cuja dou- 
» trina feguirad. Em Lisboa 
frequentou os pulpitos com 
creditos entre: os 
Prégadores de mayor fama 
do  feu tempo. O Senhor 
Rey D. Pedro II. de faudola 
memoria goftava tanto de o 
ouvir , que coftumava dizer : 
»» O meu Pregador he o Am- 
» burguez ; e afim recom- 
mendava lhe pozeflem fem: 
pre fermões na taboa , efpe- 
cialmente no Advento , e Qua- 
reíma, 
913 Pelos annos de mil 
e feifcentos e noventa paflou 
às Ilhas dos-Açores por Se- 
cretario de Fr. Manoel de S. 
Boaventura, que hia a vifitar 
a Provincia de S. Joaô Euan- 
gelifta , e achando-fe lá em 
tempo, que houve huns grar- 
ficéce des 


Fa 
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des tremores deterra, fez al. 
guns fermões de Miffzo com 
grande fruto nas almas , co- 
operando a efte o ter dito co- 
mo em profecia , eftando já 
mais focegados os terremo- 
tos , que em tal dia fe reco- 
lheffem às Igrejas a pedir a 
Deos mifericordia , pois nel. 
le feria mais horrivel aquelle 
tremendo ameaço. da Divina 
Juíftiça, e com effeito aflim 
o experimentarad. Nele dia 
prégou no mefmo Cónvento 
de S. Francifco obrigado do 
muito concurlo da gente; que 
fe veyo a refugiar na Igreja, 
e foy mais copiofo o fru&o, 
que colheo da Íua doutrina, 
porque os tremores grandes 
da terra abalavaô os corações 
mais empedrenidos do audi- 
torio para attenderem' hu- 
" mildes às vozes do Prégador, 
como mandadas do--Ceo. 
Voltou para a Provincia ;'ons 
de cccupou o officio de Se. 
cretario della, e depois o de 
Guardiao do Convento: da 
Boa Viagem, e em todas eftas 
occupações moltrou o gran- 
de talento , de que o Ceo o 
dotara. Quando Guardiaô 
tratava aos Ífubditos verdadei- 
ramente como a filhos, e em 
tudo lhes dava hum raro 
exemplo -de humildade. Or- 
dinariamente quando vinhao 
da elmola os hia efperar 20 
Clauftro , tomavalhes o alfor- 
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je e lhes beijava o hombro;;'. 
onde o tinhaô trazido , agrade- 
cendolhes o trabalho, e mof- 
trando huma fanta inveja: do. 
merecimento , que elles lu-. 
cravaô na mendiguez Euans 
gelica ; em que andavzô pes 
las portas dos. fieis bufcando: 
o luftento para alimentar os 
que ficavaô em Cafa - louvan- 
do a Deos no Coro. q 

o14 No Capitulo: fubfe- 
quente o elegeraó Cuftodio , 
e o Miniftro Geral o nomeou 
Vifitador da Provincia de 
Portugal com poderes extras 
ordinarios, pois lhe concedeo: 
authoridade para aceitar Nos 
viços, e governar os Convens 
tos de Freiras por difturbios, 
que -aquella Provincia pade- 
cia. Na opiniaô de huns -go- 
vernou com grandes acertos; 
e reétidao de juftiça ;> navde 
outros , talvez delcontentesde. 
lhe na6 dominarem as acções; 
o julgaraS tao parcial, que 
o criminarao diante do Mi- 
niftro Geral; mas como fe 
na6 provaraS “as culpas, de 
que o arguiado, fe lhe: refti- 
tuio O credito, que já: até 
entre os feus conhecidos ovas 
cillava; que a eftas fetras, eftá 
expoíto quem fe: lujeitao a 
fer alvo de Íubdiros enfermos 
de -emulações de governos; 
para: que naô defpirad o fer 
humano. no habito, que vefti= 
raô. Em tiros de artelharia 


appa- 


mnia , pois até lhe formaraô 
delito de que atravellando 
o rio Douro para a Cidade do 
Porto , confentira lhe deíflem 
os navios Amburguezes , que 
ahi fe achavao ancorados, 
huma falva, fendo hum po- 
bre Capucho. Por elte, e fe- 
melhantes deliétos , de que o 
arguiad , ficou mais apurada 
a rectidaô dos feus ajuftados 
procedimentos. | | 

915 Ultimamente do feu 
peregrino talento fiaraô os 
Prelados o fazer a Chronica 
da Provincia : naô tivemos a 
fortuna de que elle a' con- 
cluiffe, porque fe anticipou a 
cruel Parca a cortarlhe os fios 
à tea da vida , quando elle ape- 
nas tinha efcrito a do nofÃo 
Santo Fundador Fr. Martinho 
de Santa Maria com mais 
algumas breves noticias das 
fundações de alguns Conven- 
tos. Porém ficamoslhe deve- 
dores de indagar pelos Con- 
ventos da Provincia algumas 
memorias antigas , que nos 
deixou efcritas , de que fe 
aproveitou Fr. Antonio da 
Piedade para o primeiro to- 
mo delta Hiftoria , que deu 
à luz, e ainda nos ficarao al- 
gumas reliquias para o que 
deixamos elcrito; mas fem- 
pre nos fica a magoa de 
que elle naó chegafle a ef 
crever a Miflaô de Inglater- 

Tom. IL 
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appareceo a páixaô da calu- 


ra, pois como prefenceou 
muita parte dos grandes tra- 
balhos , que os Frades pade- 
ceraô na perleguiçao , que fe 
levantou em Londres contra 
os Catholicos , é dos muitos 
fruétos, que colheraó na con- 
vería0 dos hereges , nos daria 
noticias admiraveis para ter- 
mos mais de que glorificar 
a Deos. Morando finalmente 
no Convento de S. Jofeph, 
lhe deu hum accidente de ef- 
tupor , de que tornando a fi 
recebeo os Divinos  Sacra- 
mentos com todas as difpo- 
fições de verdadeiro Catholi- 
co, e legitimo Religio(o : foy 
levado: à Enfermaria de Lis: 
boa, mas naô fortindo efeis 
to os remedios , que lhe appli- 
caraô. , poz termo ao: curlo 
da fua' vida em dez' de Julho 
de mil. e fetecentos e onze, 
deixando a Provincia faudola 
de hum filho ; que a tinha 
illuftrado com as (uas fingu- 
lares prendas, e ajuftados pro- 
cedimentos , fazendo-Ífe de to- 
dos amavel pela fua grande 
benevolencia, Eftá fepultado 
em S. Pedro de Alcantaras 


v . 
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Progrejos da vida, e precio- 
Ja morte do fervo de Deos 
Fr. Chriltovao de 3. Jo- 


Jeph. 
916 Í Ncomprehenfiveis 


(ao os juizos de 
Deos nas difpofições da Íua 
Divina Providencia, com que 


muitas VEZzes permitte huma 


quéda na culpa, para que de- 
pois fe levante o peccador 
com mais força a fervillo. 
Aquellas duas perennes fon- 
tes de lagrimas, que diftilla- 
ra0 toda a vida os olhos de 
S. Pedro para. fe fazer mais 
bem vilto nos de Deos, tive- 
raô a fua origem nas nega- 
ções de (eu Divino Meftre ; 
e as penitencias , com que O 
Profeta Rey edificou a todo 
o Mundo , e alegrou aos Ane 
jos , tiverãô o: motivo no 
adulterio de Bethlabee, e he- 
micidio de Urias. Hum exem- 
plar femelhante a eftes para 
mais glorificar a mifericor- 
dia, e paciencia de Deos fz 
nos offerece na vida, e mor- 
te de Fr. Chriltovao de S. 
Tofeph , vulgarmente chama- 
“do o Filtre. Foy efte fervo 
ce Deos natural da Cidade 
de Lisboa : profeflou nefta 
Provincia para Frade leigo, 


a72. Chronica da Provincia da Arrabida. 


e nella viveo os feus primet- 
ros annos com muito bom 
procedimento : começou a im- 
pacientarfe com os caítigos;, 
que os Melftres coltumad dar 
aos Frades modernos , que 
tem debaixo da fua juriídic- 
çaô , pelos defeitos , que com- 
mettem no fatisfazer às Íuas 
obrigações , e Íuggerido pelo 


 Demonio apeftatou da Pro- 


vincia. Paíflou a Roma, e 
ahi achou quem o favorecefle 
para fe ordenar de Sacerdo- 
te com huns principios mui- 
to arraftados de Latim ,: que 
tinha aprendido no feculo, - 
917. Continuou na fua 
apoftafia peregrinando muita 
parte da Italia, França, e 
Caftella , em cuja peregrina- 
ção gaftou baftantes annos: 
ignoramos o numero. Canfa- 
do já dos trabalhos , que expe- 
rimentaó os que fem bolfa, 
e deftituidos da Divina graça 
fazem femelhantes digreflões, 
bufcou em Caftella o Geral, 
que o recebeo com tanta be-. 
nignidade de pay , que obri- 
gado da fua Inbmiflao , e Ja. 
grimas de arrependimento; 
com que chorava a Íua cul. 
pa, o mandou com: huma 
conduta de efmolas em com- 
panhia de outro; Frades aos 
Santos Lugares de: Jerufalem., 
Voltou para a Provincia com 
cartas do Reverendillimo , em 
que recommendava aos Pre- 
“lados 
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lados della , fe houveflem 
com elle com mifericordia ; e 
nao obltante illo, o fentencea- 
raô a carcere , proporcionado 
à culpa da apoítafia;, e fufpen- 
faô do exercicio das Ordens , 
que outros peccados' efcanda- 
lofos fe nao foube os commet- 
tele, nem fe prefumiaô do 
feu genio , porque natural: 
mente era bem inclinado. 
Logo no carcere começou a 
moftrar tanto arrependimen- 
to das Íuas culpas, e a exere 
citarfe em tantas mortifica- 
ções , e devoções , que mo- 
veo a compaixaoô dos Prela- 
dos para lhe diminuir a ex- 
tenfaS da pena. 

: 918 Satisfeita efta , e rel. 
tituido aos aétos de Com- 
munidade , poucos tempos 
paffados com humilde ren- 
dimento pedio o pozeflem de 
familia no Convento da Ar- 
rabida, hum dos recoletos da 
Provincia , para que entre as 
afperezas da -penitente vida, 
que nelle le obferva por ley, 
podefe farisfazer os [eus pece 
cados, e extinguir da 'memo- 
ria de feus irmãos os efcan- 
dalos , que lhes tinha dado 
em huma taô dilatada apof- 
tala. Dahi a tempos paflou 
para o Convento de Cintra, 
e trinta annos continuos f- 
cou vivendo naqueile Santua- 
rio , ou Relicario de toda a 
Ordem Serafica pela fua pe- 


TIS 
quenhez , e fumma pobreza, 
com tanta edificação , que à 
fua vida ordinaria era contu- 
faô para todos. Efcolheo pa- 
ra viver huma cellafinha , que 


“os Frades temiaó habitar , por 


fera mais humida, e etcu- 
ra entre as doze , de que fe 
compoem o Convento , e taô 
pequena, que fendo todas as 
outras mais fepulturas , do 
que cellas , efta he de quali- 
dade ; que a mediana eftatu- 
ra de Fr. Chriflovao mal fe 
podia eftender nella; huma 
freíta lhe: ferve de janela, 
e por baixo: lhe: pafla hum 
cano de agua. Dentro nefte 
buraco ,ºque he o nome mais 
proprio ;, que lhe-devemos 
dar', habitava elle fervo de 
Deos todo o tempo, que lhe 
ficava livre dos aétos de Com- 
munidade , e das fuas preci- 
fas obrigações , ou meditan- 
do , ou lendo livros efpiri- 
tuaes ;/e defta continua liçaó ; 
e meditação lhe refultou fal- 
lar com tanta propriedade 
nas materias myíticas , que 
fervia de confulao aos: mais 
doutos ; e andar tao recolhi- 
do em fi, que para tudo o que 
naô era fallar em coufas' do 


Ceo, fe portava como; mu- 


do, fazendo-(e por efte mo- 
tivo dentro, e fóra de Cafa 
taô eltimavel , que todos lhe 

davaO venerações de Santo. 
“gro” Qual todos os an- 
pos, 


, 
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nos , que alli viveo, fez o ofh- 
cio de Porteiro, em que: fe 
“portou com tanta modeftia, 
gravidade, e humildade, que 
infundia hum: notavel refpei- 
to aos que bulcavao a Portaria 
para entrarem naquelle San- 
tuario com a veneraçaO ,- de 
que-o lugar fe faz acredor, 
lendo | no fobreelcrito da 
modeftia do Porteiro a vir- 
tude , que occultava o inte- 
rior do Convento. Para os 
pobres, que alli chegavao a 
bufcar remedio. às Íuas necef- 
fidades , era taô compaflivo, 
que a nenhum deixava ir fem 
foccorro fufficiente ; e para 
perfuadir aos Prelados a que 
foflem mais liberaes em os 
favorecer , lhes afirmava tinha 
por experiencia, que quanto 
mais fe dava por amor de 
Deos aos feus pobres , tanto 
mais o Senhor o accrelcentava 
nas Communidades ; trazen- 
dolhes : à memoria oque ti- 
nha fuccedido a alguns Prela- 
dos Ífeus anteceflores. - Naô 
lhes dava porém a efmola, 
fem a penfionar , pondolhes o 
encargo . de rezarem alguma 
coufa pelas almas , de quem 
era: devotifimo. Para eite 
fim procurava pelos feus de- 
votos regiftos , cruzes , vero» 
nicas , e Rofarios para repar- 
tir pelos fieis , efpecialmente 
pelos meninos: innocentes, fó 
a fim de negocear Íufftagios pa- 
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ra as almas , taxandolhes a pen: 
faô em eftações, ou Rofarios, ' 
fegundo a eftimaçao da cou- 
fa, que lhes diftribuia, Era 
ifto nelle tao continuo , que 
todas às vezes que apparecia 
nos póvos circumvizinhos a 
mendigar as efmolas , a que 
a obediencia o mandava, (que 
por outro fim naô Íahia da 
claufura) logo os meninos o 
rodeavao , offerecendolhe em 
competencia cada hum a ma-. 
yor reza para merecerem o 
premio , que delle efperavao 
receber. | «2589... 
920: Quando fe lhe ofte- 
recia commodo de Igreja, ou 
Ermida , rezava com elles a 
Ladainha de Nofla Senhora, 
e outras devoções , e lhes en: 
finava a doutrina Chrillãa, 
e algumas devotas orações à. 
Rainha dos Anjos, a quem 
tinha cordeal affe&to , e in: 
clinando.os a todos a que 
lhe tivelem «o mefmo , e 
para: illo fempre trazia come 
figo livrinhos efpirituaes. Nas 
cafas , onde fe holpedava ;, fa- 
zia à noite juntar a familia 
para com elle em Commu 
nidade rezarem a Ladainha, 
O terço; € outras devoções, 
que lia pelos: eus livrinhos ; 
a quem por galantaria cha- 
mava os Íeus Alcorvins. Se a 
cafa nao era «de pelloas: fuas 
conhecidas , cu com» quem 
naó tivelÃe confiança, Já buf- 
cava 
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cava algum: lugar retirado 


para fazer as fuas devoções. 


Trazia (empre 'comfigo: inf- 
trumentos de accender lume 
por naô perder occafiao de 


rezar Matinas à meya noite : 


e depois fe recolhia em fi a 
orar , preparando-fe para di- 
zer Milla, que fe nas terras, 


por onde andava havia Jgreja, 


ou Ermida, por nenhuma 
caula deixava de a dizer: 
» Por naô privar (dizia elle) 


» à Deos daqueila taô gran- 


» de gloria accidental, e às 
»» almas: dos bemfeitores da- 


“» quelle ineffavel fuffragio. A 


devoçaS ; com que a dizia, era 
para todos de; fumma edifi- 
cação, e como as Íuas pala 
vras eraô poucas , e ellas to- 
das. elpirituaes:, e viao a lua 
parcimonia no: comer ,nin- 
guem o chegou a tratar , que 
lhe na0 ficalle com huma 
grande inclinaçaõ. 

921: Defta forte lhe offe- 
reciao muitas vezes as eímo- 
las, fem que elle as chegafle 
a pedir , e com maô taô lar- 
ga; que algumas occafões 
as naO aceitava, fe fabia que 
o Convento eftava menos ne. 
ceflitado ; porém. pecuniarias 
de nenhuma forte as admittia, 
No tempo: da fruta, de que 
aquellas vizinhanças faô bem 
providas , todos lhe manda» 
vao (eus prefentes, e ficimen- 
te os entregava na Commu- 


PRA 
nidade, porque na fua cella 
nao admittia: coula comeftiva, 
nem comia fóra dos aétos 
da Communidade do Reteix 
torio. Da rigorola pobreza , 
que fempre guardou , davaô 
tetemunho as coulas do: feu 
ufo , porque fe lhe naó via 
na cella mais do que huma 
cruz de pao toíca , dous pa- 
nos menores , que confervas 
va annos a poder de remen- 
dos;, e dous lenços ; e em 
quanto eftes podiaô fervir no 
feu minilterio , de nenhuma 
forte aceitava outros. Obri- 
gado ida neceílidade aceitou 
hum-ide cadarço de feda a 
huma pefloa -fua: devota, e 
como outro Religiofo lhe dif- 
fefle;| que vaquella - qualidade ' 
de lenços nao era coherente 
à perfeição da rigorofa pobre- 
za , oque profeflao os Frades 
Menores , logo o dimitrio de 
f1, offerecendo-o a outro Res 
ligiofo ;menos efcrupulofo de 
perfeições da Regra; para que 
lho trocalle pelo de que ufa- 
va: bem conhecia que o lenço 
de cadarço naô excedia a. ful- 


tancia do feu voto; mas cui- 


dava; tanto: no rigor delle, 


que fempre aípirava ao mais 


perfeito. E cuidava tanto em 
obleryar os apices dos Eltatir 
tos ; «que nad- tomava: tabaco 
N e f 

à vita de feculares; por faber 
que «os Eftatutos «antigos | res 
commendavaod efta cautela sos 
Frades. Ame 
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922 Ambiciofa das fuas 
orações pela grande fé , que 
nellas tinha, D. Marianna, 
mulher de Caetano de Mello, 
Vice-Rey que foy da India, 
lhe deu humas contas de co- 
ral preto , para que por elias 
a encommendalle a Deos: 
aceitou-as o flervo de Deos 
ignorando. a fua eftimaçao ; 
porém logo que chegou a Ca- 
fa, e as aprefentou ao Guar- 
diao pedindolhe licença . para 
ufar dellas , Íabendo delle a 
eftimaçao do valor , que lhe 
davaô os homens, voltou fem 
demora a reftiruillas à Fidalga, 
dizendolhe ; ,, Naô podia ufar 
»» de coulas de tanto cuíto, 
»» € que para a encommendar 
»a Deos baftavao - humas 
» contas de pao, pois por 
» quaelquer que foflem fe 
» numeravao igualmente. as 
»» Ave Marias, E o que mais 
pode acabar com elle, foy, 
que as tornaffe a levar, e em 
feu nome as deéfle-a quem 
por ellas a encommendalle a 
Deos, pois nillo lucrava mais, 
do que em tellas fechadas em 
huma gaveta. Por efta pro- 
porçaô era tudo o mais, 
que obfervava em veneração 
da fanta pobreza. Na obe- 
diencia foy tao cego , que 
nem ainda depois de velho, 
e cheyo de achaques fe oun- 
vio na fia boca replica pa- 
ra deixar de ir fervir a Com: 


munidade , onde os Prelados 
o mandava6 ; ouvia a voz de 


Deos na dos Prelados , e ef- 


quecia-fe do pouco , que'po- 
dia, confiderando , que fe 


“Deos o mandava , lhe daria 


forças para executar o pre- 
ceito. | | Ei 
923 Na caftidade foy tao 
puro , que a boca explicava 
o que a feu reípeito occulta- 
va O coraçaó , pois nao Íó fe 
paô ouvia della palavra , que 
deldillefle da modeftia Catho- 
lica”, e Religiofa ; mas nem 
na fua prelença fe havia de 
proferir , fubpena de dar hu- 
ma  feveriflima reprehenfao 
a quem fe atrevia a dizella. 
Nos aétos de Communidade 
foy pontualifimo , efpecial- 
mente do Coro; e como nao 
dormia antes de Matinas, era 
hum. continuo verdugo das 
omillões dos Coriftas: fe al- 
gum por mais opprimido do 
fono nad “tangia pontual- 
mente à meya noite, logo 
que dava o Relogio as horas, 
acodia a deípertallo, arguin- 
do-o afperamente do pouco 
amor de Deos que moftrava, 
pois naô chamava a feus Ir- 
mãos para que o follem 
louvar naquella hora, em 
que naíceo para o feu reme-. 
dio, expondo a delicadeza de 
recem nafcido às inclemencias 
do tempo. no defabrido de 
hum Prefepio. Porém era 
natural. 
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naturalmente tao compaffivo , 


que no mefmo tempo, que os. 
arguia dos feus defeitos , os 
delculpava com (eus Meftres , 
para que os naô caftigallem 
com rigor. Defta natural 
compaixao lhe naícia huma 


fervorofa caridade para favo- 
recer a todos. Se fabia que 
algumas pefloas honradas , e 
recolhidas padeciaóô neceflida- 


“des, procurava remediarlhas 
occultamente pela piedade dos 


feus devotos, e. naó foraõ 
poucas as que receberaô efte 
foccorro, fegundo confefla- 
raô , pela falta, que lhes fez 
com a fua morte, | 


“924 - Intentou certo Be. 
neficiado renunciar o (eu Be- 


neficio em hum Clerigo po- 


bre da Villa de Cintra, atteo- 


dendo a que tinha feu pay 
entrevado , e duas irmãas dons 
zellas, a quem afliltia, vis 
vendo todos opprimidos de 


“continuas penurias , e como 


neceffitava do confentimento 


“do Prior da Igreja de Santa 
Maria da mefma Villa, e elx 
te o naó quizeíle dar , fal- 


tando: ao reípeito de quantas 
valias para efte fim lhe me- 
teraô , eltranhava o fÍervo 
de Deos a pouca piedade do 
Prior pela muita compaixao, 
que tinha da pobreza do per 
tendente. Bulcou logo licen- 
ça do Provincial, e foy a 
Alcantara efperar o Serenifli- 
— Tom. 1, 


mo Senhor Rey D. Pedro II. 
à Igreja de Nofla Senhora das. 
Necellidades , onde: hia: todos 


os Sabbados fazer oraçao , e 


com fanta finceridade lhe pe- 
dio. mandafle elcrever hu- 
ma cárta ao tal Prior ; “em 
que lhe infinuafle défle o con- 
fentimento ; que fe lhe pes 
dia para a renuncia. Venera- 
va Sua Mageftade muito ao 
fervo de Deos pelo conceito, 
que tinha da fua virtude , e 
obrigado da Ífingeleza , com 
que' lhe propoz a fua' peri- 
ção , ordenou ao Confeflor 
elcrevelle huma carta em fór- 
ma, que fortiffe effeito aquel: 
Je acto de piedade, queoper- 
têndia Fr. Chriltovaó 5 mas 
logo advertio a efte, lhe ha- 
via de pagar por efte bene. 
ficio', que. lhe fazia em. utili- 
dade do Ífeu afilhado , a pen 
faô “de o encommendar a 
Deos' todos. os dias, a que 
refpondeo: ,, Senhor, ella pen- 
» 16 porey eu ao Clerigo ; 


» que ha de gozar a renda, 
a que a que Vofla Magefta- 


»» de me impoem ; ha muitos 
» annos que pontualmente “a 
» pago. Voltou alegre com 
a carta, e tudo fe poz cora 
rente, como defejava, 


PR EN ÇA. 


Fr. Anto- 
nio de S. 
Boaventus 


ra natural 


de Minde, 


CAPITULO UI. 
Continha o mefmo afumpto. 


es M 
Er. Chriftovao no Convento 
de Salvaterra , onde: fazia o 
officio de Porteiro, e chegou 
certo dia à portaria huma 
mulher , que hia de paflagem 
com. dous filhos, e com mui-, 
to pudor lhe rogou a qui- 
zelle favorecer com huma ef- 
mola - para remediar a ne- 
ceflidade , em que a tinhao 
pofto varios infortunios do 
Mundo : compadecido o fer- 
vo de Deos das lagrimas, 
com que abonava a necelli. 
dade, que padecia, a foy re- 
prefentar ao official da cofi- 
nha, e para mais o obrigar 
à commiferaçao , lhe rogou 
fole à Portaria prefencear a 
penuria de quem pedia a 
elmola , pois na modeítia , e 
trages inculcava, que em ou- 


Orava o fer- 


tros tempos teria muitas que 


repartir. O ofhcial, que natu- 
ralmente era compaflivo , fe 
affligio na confideraçao de 
que naô tinha na pataria paô 
mais do que o neceflario pa- 
ra a Communidade daquelles 
dous dias feguintes , em que 
fe haviaô de ir pedir as efmo- 
las de alforje coltumadas ; naô 


vo de Deos 
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obftante iflo lhe dife: ,, Ti 
», Yale os pães, que lhe pare. 
» Celle, mas que lançafle a 
» Dençao na arca, para: que 
» Deos. o multiplicafle por 
» naô experimentar alguma . 
» falta ; que lhe cuftalle pa- 
» decer alguns diflabores com. 
», O Prelado. : Tirou o fervo 
de Deos feis pães , que deu 
aos pobres peregrinos, lançou 
a benção na arca, e Deos 
multiplicou de forte. o que 
nella ficou , que entendendo 
o pateiro apenas lhe. baftaria: 
para dous dias , lhe chegou:;: 
naô [em grande admiração 
fua , para a mayor parte da 
femana , augmentando. mais 
o conceito, que tinha da vir= 
tude de Fr. Chriltovao ,.a cu- 
ja bençao attribuia o milagre, 
que Dcos obrara, pois por 


“talo reconhecia, e em toda 


a parte publicava. silas 
926 Na6 fó fe ordenava 

a (ua: caridade. a remediar as 
neceflidades corporaes dos feus 
proximos , mas tambem as. 
efpirituaes. Coltumava trasla-. 
dar dos livros orações: devos. 
tas, e as repartia pelos feus 
conhecidos , efpecialmente pes 
los que fabia : viviao mais 
diftrahidos , para: os incitar à 
virtude, e à devoçao de Mas 
ria Santifima. Com. eite pres 
texto bufcou a certa pelloa 
de diftinçao , que occupava 
hum poíto grande na milis 
cia, 
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“cia, ealhftia na Praça de 
Cafcaes , e'lhe deu hum pa- 


pelinho “deftes , que continha 


huma oraçao feita à Rainha 
dos Anjos , rogandolhe a lef- 
fe attentamente todos os dias, 
ea tomafle por fua advoga- 


da, para que lhe cortafle os 


laços , que o tinhaô prezo a 


“huma efcandalofa correfpon- 


dencia: com evidente rilco 
da fua falvaçao : aceitou a. of: 
ferta mais politico , que de- 
voto, fe bem fazendo aéto 
reflexo nas muitas coufas , que 


fobre elta materia lhe die o 


fervo de Deos, e no fervor 
de efpirito, com que a fua fin- 
ceridade lhas intimava, as to- 
mou por avifo do Ceo;, e 
deu huma volta tao inteira à 
fua vida, que renunciando o 
pofto , que occupava na mi. 
licia do Mundo , foy aflentar 
praça debaixo das bandeiras 
de: Jefus Chrifto , profeflando 
a vida. Regular na Ordem da 
Santiflima “Trindade , onde 
fempre viveo com * grande 
edificaçao de todos , confef- 
fando devera 'Fr. Chriltovao 
a fortuna de fe apartar do 


catminho da fua perdiçao. Ou-. 


tras muitas pefloas publicavad 
dever às admoeltações defte 
fervo de Deos as melhoras, 
e reforma da (ua vida, 

927 Porém o Demonio, 
que naô goftava ver tirado 
do feu fequito tantas almas , 
> “Tom, II. 
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bufcou modo de vingarle del- 
le, mas na6 o confeguio tane 
toa feu lalvo ; que por fim 
nao viefle a ver mais abatl- 


da a fua foberba, Recolhia-fe 


certo dia para o Convento o 
fervo de Deos com (eu come 
panheiro vindo da efmola 
do paô , que foraô mendigar 
à Villa de Collares , e eltan- 


“do já metidos na ferra ,' os 


cobrio hum efpeíTo. nevoeiro 
(que alli fa6 muito continuos) 
em fórma ., que fe perderaô 
de vifta hum ao outro. Che. . 
gou: 6 companheiro à Porta- 
ria 'do Convento, e ahi'o el- 
perou largo tempo ”, porém 
vendo que na6 chegava, e 
entráva à noite , fe refolveo 


a entrar: para O Convento 


dando parte ao Guardizô do 
que tinha fuccedido. : Man-. 
dou efte que fe picalle o fi- 
no , corno coltumaõ fazer em 
femelhantes “occaliões , para. 
que péla voz delle faibaô os 
Frades onde fica o Cotiven- 
to”; e o poflao. vir bufcars 
Naô appareceo o ' (ervo de 
Deos , fenaô nó dia feguinte 
fendo já oito horas da ma- 
nhãa ; chegou fem manto, 
nem fandalias', e os pés lafti- 
mofamente feridos Coino a 
diftancia, onde tinha ficado, 
era.pouca , e podia ouvir o 
hino, capacitou-fe o Guardiao 
que” maliciolamente voltara 
para traz ' a' recolheríe em 

FFtE 1 cala 
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cala do: Syndico-; que, ficava 
alli perto, e fem mais inqui- 
riçao , nem exame, lhe man- 
dou logo fe defpifle , e fizel- 
fe a dilciplina. 

928 - Sem repugnancia obe- 
deceo:, e depois: de receber 
o caftigo , e ouvir huma af. 
pera reprehenfaô do Prelado, 
lhe perguntarao os Frades, 
onde ficara aquella noite. Rel- 

ondeo : ,, Que nao fabia, e 
» fó podia dizer , que elle 
» fempre -andara , e quali 
» fempre por entre matos, 
; € naô com: pouco trabalho, 
» mas delle o que mais' fen- 
tia era ter perdido o: al- 
» forje , manto , e [andalias ; 
» porém que alguma boa al- 
», maos acharia ; e reltituiria 
ão Convento. Arguiraó-no 
de nao dar elta farisfaçao à 
imprudencia do - Prelado ; a 
que fatisfez. dizendo: ,; Io 
» naO devia eu fazer ; porque 
» fuppolto - defta culpa, de 
» que fuy arguido , eflivelle 
» innocente , outras muitas te- 
» hho em aberto , que Deos 
» quereria eu pagafle , pois 
»0s Prelados para tudo o 
»que obrad (ao 


» me delculpalle , -lucraria; o 
» Demonio o que pertendia 
» da minha impaciencia , e 
» pouca humildade,  Confef- 
fou o Guardizo a fua indif- 
creta acceleraçao , e todos for- 


aMftidos 
» do Efpirico Santo ; e fe-eu 
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maraô juizo, que o Demo- 
nio o trouxera toda aquella 
noite carraftado pela Serra 
em vingança de diminuirlhe 
o feu fequito, ou imperio; 
tirandolhe das garras muitas 
almas, a quem trazia prezas 
com os grilhões da culpa. 
Paflados huns poucos : de dias 
trouxeraô certos paftores ao 
Convento o alforje , o man- 
to , e;fandalias , que tinhaô 
achado em diverfas partes da 
Serra , tirando o Demonio 
por lucro do caftigo, que lhe 
ordio ;, e mortificações , que 
lhe fez arraftando-o pela Ser« 
ra, para fia mayor confufad, 
vendo a grande. paciencia, 
com que em tudo fe portous 
929 A mayor prova do 
feu penitente efpirito foy o 
fazer golto de viver tantos 
annos naquella aípera Serra; 
como » Eremita no ermo;, 
comendo hervas , legumes, e 
algum. pouco: peícado , pois 
naquelle Convento por ley 
fe nao admitte comer carne, 
nem ainda aos mefmos doens 
tes, fugindo a. todo o trato 
defnecellario nao (ó dos fe 
culares , mas ainda dos mef- 
mos Religiolos feus irmãos, 
recolhido ordinariamente: no 
buraco da (ua cella, onde: pe 
la muita humidade contrahia 
varios achaques:, que tolerou 
com inexplicavel. paciencia; 
fem que da fua boca fe ous 
moúlte 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


“—PatelL LivroV. Capitulo IH. 


vifle» queixa , ou gemidos, 
em que a natureza reípira 
nas afflições , que padece ;ºan- 
tes quando lhe perguntavad 


como: paflava , vendo-o mais 
desfalecido , “e -com Ífympto- 


mas externos, que inculcavaõ 
enfermidade , era a Íua unica 


repofta : ,, Muito bem, feja 
» pelo amor de Deos. Deu- 
lhe a: ultima enfermidade ; 
que occultou alguns dias pe 
la grande ancia, que tinha de: 
morrer onde viveo, e fica- 
remas fuas cinzas efperando 


naquelle - pobre Convento a! 


relurreiçao univeríal , ufando 


para efta queixa de algumas 
medicinas cafeiras , como em: 
outras occafiões fazia. Porém 
advertindo o Prelado no pe- 
rigo da doença , lhe ordenou 
que logo partifle para aEn- 


fermaria de Lisboa , aonde. 


vaó a curar(e os Frades, que 


naquelle Convento adoecem. 


930 “E porque -fizeíle a 


jornada com mais commodo ; 


por fer diftancia de cinco le 
goas , difpozerao fole: ficar 
aquella noite em huma quinta 
de Caetano de Mello , Vice- 
Rey que tinha fido da India, 


feu particular devoto , onde. 


lhe preparaflem alguma car: 
ruagem, ou commodo , em 
que podefle continuar a jor 
nada com dous Frades, que o 
hiao acompanhando. Davalhe 
o Guardiao huns-bocados de 
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doce ' para com elles fe re 
fazer no caminho , nãO cs 
aceitou o fervo de Deos , di- 


zendo: como allúftado :',, Je- 


»» Us, irma |! Toda à minha 
» Vida andey pelos caminhos: 
», à Providencia - Divina ; “e 
» nunca Deos faltou em foc- 
» Correr” compafhivo às mi- 
»» nhas' neceflidades ; como 
» quer agora que “na ultima 
» Jornada , que faço ; defcon- 
» fe da fua mifericordia? Che- 
gou à quinta , onde foy re- 
cebido ; e tratado com gran- 
de amor ,' e' caridade pela 
grande veneração, que dava 
à fua pefloa, e conceito, que 
formavad da fua virtude; po- 
rém chegou taó desfalecido, 
que logo pedio à huma Se- 
nhora cunhada “de Caetano 
de Mello , 'que em'fua au- 
fencia “eftava goverriando a 
cala, 'quizefle avifar ao leu 
Guardiad que na manhãa fe- 
guinte madrugafle' a vir dar- 
lhe o Viatico ;' e trouxefle 
tambem os Santos Oleos para 
o ungir,“fegurandolhe fer O 
ultimo favor, que lhe pediria; 
porque fem duvida eftava 
chegada a “hora da 'fua conta 
final. Pallou a mayor parte 
da noite na Ermida da quin- 
ta com'o Capellzó “da cala; 
que devoto lhe afhiftia nao 
fó movido da caridade, tnas 
compungido dos" amorofos 
colloquios, que lhe “onvia re- 

petr , 
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petir abraçado: com huma 
Imagem de Chrilto crucifica- 
do. 

931 Com o avilo , que 
“fefez, veyo o Guardiad ama- 
nhecer à quinta, que-fica em 


pouca diftancia , recebeo-o o. 
fervo de .Deos com grande 
alegria, e lhe pedio o recon- 
ciliafe ;. e que logo diflele 


Miffa para lhe dar o fagrado 
Viatico , porque a hora: da 
partida fe vinha aproximan- 
do. Recebeo o Senhor profe- 
rindo taô amorofas , e enter- 
necidas palavras, que obrigou 
a toda a familia de cala a 
derramar - copiolas lagrimas. 
Recolheo-fe em fi ficando 
em hum profundo filencio, 
dando a Deos graças pelo 
beneficio, que lhe tinha feito, 
e paílada meya hora rogou 
que lhe délle o Sacramento 
da Extrema Unçao : a todas 
as palavras. do Sacerdote foy 
refpondendo com muita ad- 
vertencia; logo inftou lhe re- 
zallem o Ofhicio da agonia, a 
que tambem hia refpondendo, 
mas com voz (ubmifla , co- 
mo quem” fe hia: deftituindo 
de forças: proferio as ultimas 
palavras : lu manus tuas ,. Do- 
mine, commendo fpiritum meu, 
e fem fazer algum outro -mo- 
vimento fuavemente efpirou, 
ficando com o femblante mui- 
to alegre com reprefentaçao 
de hum mancebo , fendo que 
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já contava perto de oitenta 
annos de idade. Te 

932 Seria onze horas 
da manhãa - quando -poz o 
feliz. termo 20. curlo: da-fuas 
vida : depofitou-fe: o corpo: 
na Ermida , e quando pelas 
tres horas da tarde: o quize-: 
rãao conduzir ao Convento , 
foy' o Guardiaô a pegar no. 


“cadaver, e o achou tao flexi- 


vel, que fentando-o na alcati-: 
fa, em que eftava, afim ficou 
como fe eftivera animado, e. 
com. admiraçaô dos: circunf- 
tantes lhe foy movendo com 
a meílma facilidade todos os 
membros.: As criadas de ca- 
fa com a Senhora della D. 
Francilca com curiolfidade mu-. 
lheril: achando-fe fós "com o: 
fervo de Deos o picarad ; e 
lançou fangue taô liquido, 
que banharaô lenços, e varios 
paninhos , que guardaraô com 


eltimaçao: de preciolas Reli=: 


quias , e cada hum da família 
de cala contendia com a ma- 
yor ancia fobre quem havia de 
fazer mayor preza nas coufas, 
que eraô do feu ufo , contas; 
fandalias, borda6; e o manto 
fe repartio: em retalhos “pas 
ra fatisfazer à piedo(a «devo- 
ção de muitos. Todas as; pef- 
foas de cala de ambosvos fe- 
xos o acompanharad aoCons 
vento, e lhe afhftirao até “o 
deixarem na: fepultura, per: 
mittindo Decos a tivelle onde 

fem- 
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fémpre a fufpirou. “Todos os 
póvos circumvizinhos fentiraô 


a acceleraçao , com que o fe- 


pultaraô , porque 'defejavad 


venerar na morte ao que 
reputarao Santo na vida; e 


“fempre que vinhaô ao Con- 


vento, bulcavao a fua fepul- 
tura para Ífobre ella pedirem 
a Deos remedio às fuas ne. 
ceflidades , interpondo para 
io os merecimentos defte 


feu fervo. Foy a fua preciola 


morte em onze de Outubro 


de mil e fetecentos e onze: 


' CAPITULO IY. 
Operações da vida , e felix 
morte de Fr. Jofeph da 
Conceiçao Rapo/o. 


933 V Enturofa - dif. 

| criçao , que 

fabe - tirar das infelicidades 
do Mundo documentos para 
evitar deígraças eternas , def- 
enganando-fe , que Íervir aos 
homens he trabalhar de bal- 
de, efó fervir a Deos he 
fegurar o premio, em que fe 
cifra a coroa de-todas as feli- 


cidades! A má correfpondens 


cia, que achou nos homens 
Fr. Jofeph da Conceiçaô , vul. 
garmente chamado o Rapolo 
por nafcer nos Contos de Al. 


“cobaça: em hum - cafal co: 


nhecido por efta ' denomina- 


ção ; foy motivo:, fegundo 
conceito geral da: Provincia; 
de paflar de Religiofo ordinas 
rio a fer perfeito na vida: 
Vivia entre os Frades fem 
mais opiniao , que a de bem: 
procedido : efperava em hum 
Capitulo , que attendendo ao 
ferviço, e trabalho, que teve 
em reedificar na mayor pare 
te o Convento de Obidos, 
fendo delle Guardiaô , lhe 
deíflem o premio do (eu mes 
recimento; e como ville pres 
feridos para as Prelafias a ous 
tros , que no feu conceito 
erao de inferior merecimens 
to , renunciou como em def. 
pique o officio de Prégador ; 
e fe poz a feguir os aétos-de 
Communidade: retirando-fe* a 
todo o trato das creaturas: 
Algumas' mortificações “expes 
rimentou nosPrelados pela 
renuncia do officio, attribuins 
do-o à demafiada paixaô: nad 
nos toca difputar Íero foy e 
fó narrando o fato dizer; 
que as tólerou com alegria; 
e admiravel paciencia. Foys 
fe entregando a varios exer- 
cicios penaes além dos ordis 
narios da nofla vida commua, 
multiplicando asc horas de 
oraçaô «com grande edifica-. 
çao dos que notavad a Íua já 
admiravel vida , louvando a 
Divina Sabedoria , pois com 
regras tortas fabe formar die 
nhas direitas. 

No 
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“934 No anno de mil e noite, onde paflava muitas 


feiífcentos e noventa e hum 


mandou o Provincial Fr. Pau- 
lo da Refurreição huma pa- 
tente circular pelos Conven-. 


tos da Provincia, em que da- 


va a noticia que: o Senhor 
Rey D. Pedro II. nos offe- 
recia huma Miflao em Per- 
nambuco, como deixamos em 


(eu lugar efcrito , e nella con- 


vidava aos Frades , para que 
fe animallem a taô gloriofa 
empreza, como era a reduc- 


çaô, e catequifmo daquelies 


pobres, e cegos gentios , que 
viviaO, e morriaO na efcravi- 
daô do Demonio por falta 
de quem os doutrinalle nas 
verdades da Fé Catholica, or- 
dénando que os que fe alen- 
talem a fazer efte bom fer- 
viço a Deos, e à Íua Igreja, 
fe affignallem ao pé da paten- 
te, e foy Fr. Joleph hum 
dos primeiros , que fe ofte- 
recerao “para a jornada, mais 
ambiciofo ja da falvaçao das 
almas, do que das honras do 
Mundo. Delvaneçeo-fe efta 
fanta Milla pelas razões, 
que já diflemos , e o mandou 
a obediencia de familia para 
o Convento: da Arrabida : ahi 


fe portou com tanto retiro 


ao trato das creaturas , ainda 
dos mefmos Relígiofos (eus 


Jemãos , que fe na6 via mais 


do que nos aétos de Com- 
munidade , ou no Coro de 


horas em oraçao. Das: Íuas 
penitencias particulares fó po-. 
demos dizer pela voz com: 
mua , que eraô6 muitas , mas. 
naô6, individuallas , porque: a. 
fua. humilde cautela; as fabia 
efconder , ainda que naó po- 
dia occultar os feus effeitos 
no: pallido , e macilento do 
rofto , com que a todos fe 


| fazia. objecto. de veneraçaõ. . 


935 Nove annos com 
pouca diferença fe confere 
vou nefta afperiflima vida, 
mas como ella folle flagello 
para alguns , que eltudavaõ 
menos confeguir o caminho 
da perfeição fatisfazendo-(e 
com a vida ordinaria, e coma 
mua a todos os Conventos, 
folicitaraô cautelolamente o 
mudaflem para outro Con- 
vento , e com efeito; o po- 
zerao no de Alferrara. Mu- 
dou de Convento , mas nao 
de vida, pois neíte oblervas 
va os meímos exercicios, 
que no outro praticava, fera. 
vindo de tanta edificação aos 
Noviços , que mais os incita- 
va para a virtude o feuexem- 
plo, do que as devotas exhor= 
tações de (eus Meftres. Nunca 
o viaO pelos “dormitorios fem 
o capello na cabeça , as mãos 
metidas nas mangas , os olhos 
cahidos fobre o peito 5: era 
o mefmo vello, que admirar 
hum verdadeiro T'ypus Relígios 
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nis. Nunca admittio, que al. 
guem o fervifle, porque o 
habito , panos menores, e 
lenço ; que era a unica coufa, 
que tinha de feu ufo , elle 
meímo os lavava. Caufavalhe 
huma grande 
que fe faltafle a qualquer api- 
ce das noflas leys , e creaçaô 
Regular, e com caridade o ad- 
vertia aos tranígreflores , el- 
pecialmente aos Frades moços, 


mas com tanta doçura de pa- 


lavras , que no mefmo tem- 
po, que os arguia, os deixava 
obrigados ; e naô lucravaô 
pouco os Noviços com as Íuas 
fantas admoeltações. 


da nofla Reforma fe lamen- 
tavaO de ver que o Conven- 
to da Arrabida, que tinha fi- 
do o jardim , onde fempre 
com mais fingularidade flores 
ceraô as virtudes , que tanto 
illuftrarao efta Província , e 
que de entre os feus duros 
penhaícos tinhao fahido os 
ecos daquellas aflombrofas 
penitencias de hum S. Pedro 
de Alcantara, e outros Servos 
de Deos , que tanto atroarad 
o Mundo , pela miferia dos 
tempos , e tibieza dos Prela- 
dos fe tiveífle reduzido a ef 
tado , que já fe naô differen- 
çava dos outros Conventos 
mais , que na abftinencia da 
carne, que alli fe oblerva 
“Tom, 1 


affliçao ver 


936 Havia tempos, que os 
“Frades velhos, e mais zelofos 


LA 
é 


985 
por ley, porque o filencio, 
que nelle tinha fido inviola- 
vel, totalmente fe defterra- 
ra coma efpeciola capa de 
que feria defattençao faltar à 
politica Religiofa na6 aMftir 
aos hofpedes , e bemfeitores, 
que bufcavab o Convento , € 
remediavaô a nofla pobreza 
com as fas continuas elmo- 
las, que fem duvida negas 
riao , Íe por efta falta de af 
fiftencia follem efcandaliza- 
dos ; devendo' fó entender , 
que quem bufca os Conven- 
tos , he mais por fe edificar 
dos exercicios Religiolos , do 
que por recreaçao profana ; e 
que o Íuítento dos Frades 
Menores quando fatisfazem 
à obrigação de taes , corre 
por conta da liberal maô da 


Divina Providencia , abonan=. 


do Deos o infallivel defta (ua 
promefla 
prodigioss | 

937 No anno de mil e 
fetecentos e quatro , em que 
fahio eleito Provincial Fr. An- 
tonio dos Santos , fe reforças 
rao os clamores , e pelas Zea 
lofas inftancias dos que mais 
fentiao efta ruina , fe refolve- 
ro os Padres da Definiçaõ 
a elegerem em Guardiaô pa- 
ra o Convento da Arrabida 
ao devoto Fr. Jofeph pela 
grande opiniao , que delle ti- 
nha formado a Provincia. 
Aceitou elle obrigado dos pa- 


Cegsg rece 


com continuados 


N 


m36 
receres de peíloas doutas , e 
virtuofas , a quem para efte 
fim confultou, porém com as 
condições , que já deixamos 
notado , de lhe darem por 
companheiros , e Íubditos os 
Frades, que elle nomeafle, e 
voluntariamente quizeflem en- 
trar neíta efpiritual conquifta ; 
pois -fó aflim poderia ventu- 
rofamente , e com mais Íua- 
vidade defterrar os abufos 
introduzidos contra o infti- 
tuto particular daquelle devo- 
tiffimo Santuario , reduzindo-o 
ao feu antigo efplendor. . 'Tu- 
do fe confeguio , favorecen- 
do-o à Divina graça, com 
tanta” facilidade, que o Con- 
vento logo (e vio hum Parai- 
fo de virtudes , e terror ef- 
pantofo ao Inferno pela guer- 
“ra, que lhe faziao os feus no- 
vos - habitadores com rigoro- 
filimas penitencias , vendo-fe 
“alli reproduzidos os efpiritos 
dos feus primitivos fundado- 
tes. | 
938 Já'tornarao a ter 
ulo as cortiças , que eftavaõ 
na mayor parte poftas em 
elquecimento., fervindo de ca- 
ma a muitos, e de cabecei- 
“ras duros madeiros. O fan- 
gue, de que as paredes das 
Ermidas da Cerca fe achavao 
rubricadas , dava fiel teftemu- 
nho da crueldade, com que 
alguns caftigavad 'a rebeldia 
da carne para fojeitalla às 
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leys do efpirito, e as muitas | 
horas, que de dia, e de noi: 
te ferviao gaftar de joelhos 


no Coro, e na Capella, ma: | 


nifeftavao as poucas, que om 


tros tomavaõ para o defcanço 


do corpo, e fono : etam- | 
bem o Ceo concorreo com 
o feu teftemunho nos mui. | 
tos; e grandes prodígios, que 

Deos tem obrado neftes tem- 


pos; em credito da virtude 
de alguns , que efta6 já na 
gloria gozando o premio dos 
feus merecimentos , de que 
brevemente daremos noticia: 
e para confulao daquelles, | 
que capeavaô a relaxaçao do. 


filencio- com: o - pretexto de 


huma politica affiftencia aos 
hoípedes , e negoceaçao do 
fultento necellario , forao tan» 
tas as efmolis, com que:a 
devoçao dos fieis foccorria ao 
Convento, que foy neceffario 
à efpiritual prudencia do Guar- 
diao algumas vezes - rejeital- 
las , temendo foffem induf. 
tria do Demonio para “tela- 
xaçao da fanta/pobreza , de 
que fuy teftemunha ocular, 
como: quem: teve a fortuna 
de que: elle nefle: tempo me 
admittifle por few fubdito 


para me continuar as lições; 


que principiou a darme fen. 
do meu Meftre. no Novicia- 


“do: A mefma abundancia ex- 


perimentey precifando-me “a 


coarctar “a liberalidade. deval. 


| vsguns 


vinha.. 
“o 939 
meravel Padre a Prelafia os 
tres annos ; guardando tanto 
“à rifca os apices das leys ef- 
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guns devotos poucos annos 


 paflados , fuccedendolhe | no 
lugar , porque he Deos mui: 
to fel em pagar aos jornalei- 


ros , que trabalhaô na (ua 


Continuou elte Ves 


peciaes do Convento , que 


para os Íubditos fe fuavizava 
o (eu rigor vendo que elle 
“em tudo era O primeiro pa- 


ra o exemplo , e com tanta 
caridade para todos , como 
fe fofle pay de cada hum. A 
Matinas , que naô fó nefte 
Convento, mas em todos fao 


“indefpenfaveis à meya noite, 


fendo elle dos primeiros, que 
entravao no Coro , nos dias 
que chovia muito ; tinha a 
compaix:ô de efperar que a 
chuva aplacafle , para que os 
Frades podeflem vir com 
mais commodidade ifentos 
de fe molharem , por razaô 
de que as cellas eftaô dividi- 
das pela Serra, que depois de 
fe acabarem, fe a chuva con- 
tinúa , efcolhem por mais 
conveniencia ficar no Coro 
até Prima tomando o def- 
canço necellario  encoftados 
nas cadeiras, Acabada a hora 
de Prima, e oraçao mental, 
que fe lhe fegue , hia dizer 
a fua Milla, que fervia a to- 
dos de compunçao a devo- 
Tom. Il, | 


çaô, com que nella fé portas 
va, é voltava para o Coro a 
dar graças , onde gaftava lar- 
go tempo , ouvindo tambem | 
outras Millas até a hora de 


Terça ; fe as obrigações de 


Prelado algumas vezes o naô 
precifavad a fahir do Coro. 
Jejuava todas as Quarefmas 
de noflo Padre S. Francifco , 
que comprehendem onze mes 
zes do anno , e no comer era 
taô parco , que muitos dias da 
femana fe contentava fó com 
alguns legumes ; tendo pos 
rém a advertencia de mana 
dar por obediencia a alguns 
dos fubditos comefem a pors 
çao do peixe , fe via que exs 
cediao os limites da prudente 
mortificação , ou eraô Impro- 
porcionadas as fuas mortificas 
ções ao debil da natureza, 
que nelles fe notava. 

o Para todas as feflivi- 
dades de Noffa Senhora e 
outras feftas de Sabaoth fe 
preparava com huma novena 
de elpeciaes mortificações, é 
rigorofo filencio quanto per 
mittia o. feu officio, virtude, 
que introduzio na mayor par- 
te da Communidade. Depois 
de jantar , ainda que tivelle 
algum hoípede de efpecial 
reípeito ; a que afhftir , pri 
meiro hia bufcar a fua quarta 
de agua à fonte para o fer- 
viço da cofinha , por nao dei- 
xar de acompanhar 205 fubdi. 
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tos nelte acto de trabalho, 
ue fe faz todos os dias em 
aéto de Communidade. Nos 
dias Santos, e mais folemnes, 
“em que depois de jantar fe 
coftuma deípenfar no filencio, 
para que em alguma conver- 
faça honefta tomem os Fra- 
des algum alívio , tanto que 
fahia de Vefperas fe deixava 
ficar no antecoro incitando 
aos Íubditos a efta recreaçao , 
mas brevemente fe deípedia 
por dar lugar aos que alli 
ficavaO violentos, a retira- 
rem-fe para as fuas cellas, 
onde faziaô mais gofto diver- 
tiremfe com a liçaô dos Íeus 
livros. Acabados à noite os 
actos de Communidade , fe 
nao recolhia fem primeiro 
ir ao Coro galtar com Deos 
largo tempo em oraçao. Ella 
era a ordinaria fórma da Íua 
vida em tres annos, que foy 
alli Prelado. No Capitulo im- 
mediato o elegerao Cuítodio, 
e ficou continuando a Íua ha- 
bitaçaO nefte mefmo Santua- 
rio, donde nao fahia fem ne- 
gocio muito precilo. Sendo 
chamado a Lisboa para af- 
fitir à Congregação por ra- 
zao do Íeu oficio , no mel- 
mo dia, que ella fe celebrou, 
veyo dormir ao Convento fi- 
cando efte em diftancia de 
feis legoas , tres de mar , e 
tres de terra, que a todo 
efte exceílo o obrigava q 


amor: da Íolidao , e difplicen= 
cia, que tinha ao trato de fe- 
culares,. ua dota 
941 Como fe vio fem 
as obrigações de Prelado , ac- 


crefcentou as horas ,. que 


aquellas lhe occupavao , aos 
feus fantos exercicios , e li 


çao de livros efpirituaes , dif- 


pondo-fe para a morte ; de 
que fe entendeo tivera reve- 
lação , pois dife muito tem- 


po antecedente , que: depois 


de fazer certa jornada logo 
fe lhe feguia fazer a da eters 
nidade.. O effeito o moltrou, 
porque voltando. do Alentejo, 
aonde a obediencia o man- 


dou , fe fentio gravado com 


huma febre maligna, que o 
precifou a bufcarlhe o reme- 
dio na Enfermaria de Setu- 
val ; porém refpeitando: mais 
as neceflidades - do efpirito, 
do que as do corpo , feita 
huma conhflao geral pedio 
lhe déflem o Santiffimo Viati- 
co, e para o receber , naó 


obflante a muita debilidade, 


em que eltava , fe proftrou de 
joelhos fobre a cama fazendo 
huma devota proteftaçao da 
Fê , e proferindo jaculatorias 
com palavras taô doces , e 
enternecidas , que bem mof- 
trava “O fogo do amor Divi- 
no, que ardia no Ífeu peito. 
A feu tempo pedio a Santa 
Unçaô , e continuou todos os 
dias, que viveo, com tantos 

actos 
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a&tos de verdadeiro Catholi- 


co, e perfeito Religiolo até 


exhalar o efpirito , que à to- 
dos fez entender foy a fua 
morte preciofa nos olhos de 


Deos. Pela grande fama, que 
“havia da fua virtude , con- 


correo muita gente à veneral- 


lo, e o acompanhou até o 
“Convento de Alferrara , on- 
de foy a fepultar. Teltemu- 


nharaô muitas pefloas fidedi- 


“gnas, viraô em toda a diftan- 
“cia do caminho , que vay da 
Villa ao Convento , que ferá 


meya legoa , fobre o feretro 


“huma pomba; e como fó foy 


vilta de particulares , e devo- 


tos, deu motivo a formarem 


juizo feria Maria Santiflima 
naquella candida figura , de 
quem foy devotiffimo , que 
lhe veyo ahftir em gratifica- 
çaô do bem, que a tinha fere 
vido , efpecialmente em lhe 
reftaurar a reforma do Con- 
vento da Arrabida , que efta 
Soberana Senhora tem de- 
baixo do Íeu patrocinio. Foy 
a fua ditola morte em oito 
de Novembro de mil e fete- 
centos e onze. RV 


FEGAPITULO N: 


Falece o Provincial Fr. Joao 


dos Martyres: dá Je conta 
da vida ; e difpofições da 
Jua morte. 


Om dous an- 
A nos tnenos hum 


| a 


mez de exercicio no Provine 


cialato finalizou o curfo da 
vida Fr, Joao do Martyres: 
pode a jurifdicção da morte 
occultallo tao brevemente 20s 
olhos do Mundo , mas nunca 
poderá rifcar da memoria da 
Provincia as prendas, de que 
Deos o dotou, para que deixe 
de fer nella eterna a (ua fato 
dade , pois nelle perdeo hum 
Prelado com tbdas as circunfa 
tancias , que o conftituem 
perfeito : exemplar na vida, 
zelofo da reforma da Reli- 
giaô , prudente para a intro- 
duzir, fabio para a enfinar, 
juiz para os delinquentes te- 
nazes, pio para a compaixaõ 
dos arrependidos , e igualmen- 


“te pay para todos os fubdi- 


tos ; circunftancias, que rarif- 
fimas vezes fe achao unidas 
em hum Prelado, Sem temor 
de que o afleéto de difeipu- 
lo padeça a nota de apaixos . 


nado faço efa afleveração, 


porque: efcrevo em tempo, 


que fobraô teftemenhas: ocu- 


lares 
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lares domefticas , e eftranhas 
para (eu abono. Foy Fr. Joaó 
natural da Cidade de Lisboa 
do bairro de Santos, filho de 
pays honeftos , e virtuofos, 
dotado de hum engenho tao 
vivo , e memoria taó feliz, 
que apenas contava treze an- 
nos de idade quando fe 
achava taô confummado na 
Grammatica , e Latinidade, 
que entre os condiícipulos 
foy julgado a gloria de feus 
Meitres. Paflou para a Filo- 
fofa , e tendo dous annos de 
eftudo bem applicados cos 
lheo por primeiro fruéto de 
fua applicação o faber tirar 
huma verdadeira illação do 
que eraóô as vaidades do Mun- 
do , e o fim, em que para: 
vaô , e tomou logo a refolu- 
çao de voltarlhe as coftas , e 
acolherfe para viver feguro 
dos feus enganos ao Íagrado 
de huma Religiao. 

943 Muitas lhe abriao li- 
beralmente a porta pela mo- 
deítia, boa indole , e grande 
engenho , que nelle notavaõ; 
inclinou-fe porém à vida dos 
Arrabidos , e fe naô foy pelo 
feu mais auftéro Inflituto, Ífe- 
ria pelo trato mais familiar , 
que tinha com elles. Achou 
o Provincial propício para O 
aceitar, cooperando ao mere- 
cimento do pertendente cor- 
rer o meífmo fangue pelas 
veyas de ambos, era ele Fr. 
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Domingos da Refurreiçao Des 
finidor geral. Mandoulhe lan 
çar o habito da approvaçao dos 
Noviços no Convento de'S, 
Jofeph de Ribamar correndo 
o anno de mil e feilcentos e 
fetenta e tres, onde era Guar- 
diao Fr. Paulo de S. Antonio, 


e Mefire de Noviços o iVe- 


neravel Fr. Aleixo de S. Fran-= 
cifco , de cujas virtudes dei- 
xamos feito memoria. Achou 
efte no genio;, e brandura do 
animo de Fr. Joao materia 
taô bem difpofta para a vir- 
tude , que com pouco traba- 
lho ; e fem violencia lhe po- 
de introduzit a fórma da boa 
doutrina Regular, e aílim com 
o gofto de toda à Communi- 
dade foy admittido à profil 
faô em dia de Santa Cathari- 
na de mil e feifcentos e les 
tenta e quatro. Confiderando 
os Prelados nas feguras efpe- 
ranças , jm o feu grande en- 
genho dava de aproveitar 
muito nas letras , oito dias 
paflados o mandaraô logo pa- 
ra o Convento de Alferrara 
eftudar Artes , que principia- 
va a ler Fr. Antonio de Santa 
Terefa , Bilpo que depois 
foy de Malaca, hum dos 
mayores Theclogos , que flo- 

receraô naquelles tempos. 
944  Delempenhou Fr. 
Joao taô bem a ancia, que o 
Melftre teve de aproveitar os 
difcipulos , que fahindo os 
| mais 


id 
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tnais delles com” capacidade 
para continuar as cadeiras, 
elle foy a coroa de todos. 
Concluídos o annos efcolaf- 
ticos , alguns fe occupou na 
predica fendo ainda Corifta 
por lhe faltar a idade necef- 


faria para o Sacerdocio, con- 


feguindo grandes creditos do 
feu fingular talento. Conta- 
va doze annos de habito, 


quando a Provincia o mandou 
ler Theologia Moral para o 


Convento de Santarem: tres 
annos: fe occupou neíta incume 
bencia , e continuou outros 
tres lendo Theologia Elpecu- 
ativa; e fendo Santarem hu: 
ma pequena Univerlidade de 
fciencias pelos muitos Colle- 
gios de eftudos de varias Re- 
ligiões, que em fi enferra, 
deu Fr. Joaó taô grande fa- 


tisfaçao da Ífua peíloa nos 


aétos publicos literarios , que 
fe fazia invejado de todos 
os que amavaô as Íciencias. 
Continuou a ler hum Curío 


de Filofofia, e Theologia no. 


Convento de S. Joleph de 
Ribamar , defendendo porém 
as Conclulões publicas no de 
S. Pedro de Alcantara em 
Lisboa, pelas quaes (e fez mais 
conhecida na Corte a Íua fa- 
bedoria para a grande ve 
neraçao , que méreceo “con- 
feguir entre os fabios , fen- 
do os mayores elogios das 
fuas letras a modeítia , e hu- 


mildade, que nelle -refplande- 
CHRO, +. vis Ind 


945 * Duas ordens de 


Theologos diflinpuem com 
muita propriedade alguns My f- 
ticos : huns , a que chama6 
Doutos; outros, a que chamad 
Sabiós : os Doutos fe formad 
nas efcolas ao calor das dif. 
putas : os Sabios fe aperfei- 
çoad com a doutrina, que ef- 
tudad nos livros; tirando del- 
la concluíões dé humilharfe 
diante de Deos, e dos bo- 
mens Enriquecem os doutos 
o entendimento de muitas no- 
ticias, porém deixao a vontas 
de pobre de aflcétos virtho- 
fos , e 'defta forte vem a fer 
a virtude a pédra de tocar, 
que defcobre nelles ou o ou 
roda fabedoria, ou o álquime 
da vaidade , porque a Ícien- 
cia refpira (oberba , e pre- 
funções; a fabedoria humilda- 
de, € rendimentos: a Íciencia 
em fi 'mefma não cabe , a Ía- 
bedoria em Ífeu conhecimens 
to proprio fe delconhece : à 
fciencia cana defprezos ;' vie 
tuperando a todos ; a fabes 
doria produz chammas purifli- 
mas de caridade para amar 
aos proximos ,'e zelar o feu 
bem. E fendo: eftes os me- 
lhores fihaes de diftinguir O 
faber fantaítico do: faber vers 
dadeiro , neceflariamente: ha» 
via Fr, Joaô confeguir as ve: 
nerações: de fabio em toda-à 


Fr. An- 
tonio do 
Nafcimen* 
to. 


que 
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parte, pois fendo-o em realia- 
dade , fe defconhecia a fi de “dedicar Concluíões a hum po- 
bre Capucho humilde por | 
profiflao , que nem ainda | 
com o caracter de Provin-- 
cial fe efquecia da obriga- 
ção de fer humilde , que pro- - 
No 
* tempo, que eftava lendo Theo- 
logia no Convento de S. Jo. 
“Ífeph , lhe fez o Eminentih- 
mo Cardeal de Lancaftro a 
honra de o nomear Qualif- ' 


tal pela fua humildade , e 
modeftia, porque da fua bo- 


ca nunca fe ouvio jactancia 


propria , antes fim abonando 


em mais à todos , ainda nas | 
mefmas occaliões , que por. 


defenfa da verdade impugna- 


va efcolafticamente as rel-' 


poftas, que lhe davao , enca- 
recia a agudeza do feu com- 
petidor , e quando alguem no 
particular lhe eftranhaya o 


encarecimento , que fazia a. 


reípoftas menos dignas , rel- 
pondia : ,, Prefunções de mais 
»» fabio em bum Capucho he 
» coufa abominavel ; e dei- 
» Xar de honrar a quem gon- 
» Vido, para que me Ho 


», Os meus aé&os , Íeria em. 


» mim infamia, 


946 Sendo Provincial, re- 
correo a elle hum Lente 


pedindolhe licença para im- 
primir 


juntamente permitrifle Ilhas de- 
dicafle a elle : feveramente o 
arguio da fegunda petição, 
ordenandolhe as dedicalle a 
Nofla Senhora , ou a algum 
Santo da fua mayor devoçaô, 
fegurandolhe que fe lhas de- 
dicalle a elle, ainda depois 
de impreflas as mandaria en: 
tregar ao fogo , porque naô 
ficalle em memoria huma 


humas Concluíões ; 
intentava defender no 
Convento de Santarem, e. 


coufa taô indigna , como era | 


felara no feu eftado. 


cador do Santo Oficio, e a: 


Provincia o diftinguio tanto |. 
pelo feu merecimento, que. 


o elegeo Guardiad do mefmo | 


Convento , lendo nelle aétual: 


“o 


mente , Prelafia, que naó cof- ' 
rumavao occupar naqueles 


tempos, por fer Cafa Capitu-' 
lar , fenao Frades velhos; e ao 
menos que tiveflem o caradter 
de Definidores habituaes. Sen= 
do aêtualmente Definidor , o. 
mandou o Miniftro Geral vi-' 


fitar a Santa Provincia da Sos 
ledade , e prefidir o feu Cas 


pitulo, e logo tambem fazer 


a mefma diligencia ao Semi- 


nario do Varatojo , funções, 
que defempenhou com gran-. 
de fatisfaçao , e zelo do bem 


commum da Religiao. 

947 Em outros varios 
Conventos foy Guardiao , é 
todos os que o refpeitarad 
Prelado , eftaô ainda hoje pu- 


blicando O zelo , que tinha, . 


depois da confervaçao , e au- 
| gmento 
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gmento elpiritual da reforma. 
dos fubditos, e do reparo ma- 


terial das Cafas. No da Boa- 


viagem fez na Capella môr. 
huma tribuna para Íe expor. 


o Sacramento com mais de- 
cencia , e fuavidade , evitan- 
do o trabalho , que cuíta- 


va a armar os antigos fepul- 


cros na femana Santa. No de 
S. Joleph a tribuna , e reta- 


bolos dos altares, obra taô. 
fingular , que fazem a Igreja. 


na fua pequenhez Capucha 
grande para a eftimaçao das 


gentes , provendo-a de varios 
à mayor. 


ornamentos para 
decencia do culto Divino , def- 
empenhando a piedade dos 
feus devotos os grandes gaf- 


tos, que neftas obras fe fi. 


zerado , na0 fendo poucas as 
eímolas ., que adquirio pelo 


trabalho da fua predica. O 
Convento de Loures o reedi- 


ficou quali de todo, efpecial- 


mente as officinas , reduzins 


do-as a melhor fórma ; fe 
bem que algumas deftas obras 
lhs caufarao baftante efcrupu- 
lo ma hora, em que eftava 
para dar conta a Deos , du- 
vidando fe excederiao os li- 
mites da altifima pobreza, 
que profeflamos: o fim, que 
o moveo a fazellas, proteftou 
fer o agrado de Deos ; efte 
fendo puro o poderia defcul- 
par no tribunal Divino , pois 
em Deos fe acha muita pie» 
“Tom 1, 


dade para os erros do enten-. 
dimento. O certo he que to- 


“dos os Authores, e Summos. 


Pontifices condemnaõ as obras, 
que fe fazem nos Conventos 
dos Frades Menores; nao fen= 
do para hum puro reparo da 
fua confervaçao , ou commo- 
do necellario das Communi- 
dades. | 


CAPITULO VL 


He eleito Provincial : como 
Jê portou no feu governo, é 
“o que mais obrou ate a jua 

morte. 


948 (MN Ontava Fr. Joaô. 
Toa hu trinta E OItO an- 
nos de habito, é cincoenta e 
tres de idade , quando a Pro- 
vincia deu ao (ey merecimen- 
to o ultimo premio , que ca- 
bia na fua esféra, elegendo-o 
feu Provincial, e nefte officio 
fe portou de forte, que todas 
as fuas acções podiao ficar 
fervindo de areto para os 
feus fuccellores , que quizef- 
fem defempenhar com reéti- 
dao as obrigações do tal ofh- 
cio. Seguia os aétos de Com- 
munidade com tal exacçaé, 
que naô faltava fem huma 
gravillima occupaçao nem de 
dia, nem de noite às horas 
Canonicas do Officio Divino, 
e oraçao mental, e com tan» 

| Hhhhh to 
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to exceílo , que algumas ve- 
zes chegando, de fóra fatiga- 
do, e molhado, fe fe tan- 
gia ao Coro, era O primeiro, 
que entrava nelie. 
tas, que fazia pela Provincia, 
naô perdia noice de Matinas,. 
fem que por eftas afliftencias 


falralle aos defpachos do feu. 


officio , querendo antes cor- 
tar pelas horas de Ífono para 
o delcanço , do que faltar às 
do officio Divino em Com- 
munidade. Nenhum fubdito 
recorreo a elle, que o nao: 
experimentalle com entranhas 
de pay caritativo na repolta, 
confulando-o | com | palavras 
quando fe via precilado a ne- 
gar o defpicho da petiçaó, 
que lhe fazia, por entender 
fer contra juítiça , ou leys da 
Religiao. Nos. caítigos dos 
delinquentes fe inclinava fem- 
pre à piedade, e cuidava mui- 
to quando .defembainhava: a 
eípada da juítiça , em que 
os feus golpes: feriflem a cul- 
pa, e nao o culpado, pela 
modeítia das fuas palavras. 
949 Eftando certo dia're- 
zando Vefperas no Conven- 
to de S. Pedro de Alcantara, 
reparou em que hum Sacer- 
dote mancebo , que fazia o 
officio de Sacriltao , entrara 
na Capella a accender as velas 
com huns tamancos nos pés ; 
e como. efia acção feja con- 
tra a nofla educaçao , e coltu- 


Nas vifi.. 


me fanto da Provincia , tanto: 
que acabou do Coro o cha-. 


mou. , e Jevando-o por com- 


panheiro , defcalço juntamen- 
te com elle, foy correr humas 
poucas de ruas da Cidade 
em tempo, que chovia, e el- 
tavaO bem providas ce lamas. 
Sem lhe. dizer a minima: pa- 
lavra, voltando para Cafa lhe 
dile ao entrar da porta : ;, Fi- 
» lho, defta vez ulando com 
» piedade: de pay cafliguey 
» em mim o delião;, que Vol- 
» fa Caridade commetteo en- 
» trando na: Capella calçado 
»» fem reípeito ao Santifimo 
» Sacramento ; e ultrajando a 
» CreaçaO, que lhe deraó (eus 
»» Meftres; efpero: que de ho- 
» je em diante naô falie; à 
» minima ceremonia : das que 
» eftes lhe enfinara6., porque 
» fe le elquecer dellas , lhas 
a traraO à memoria os cafti- 
»» OS, que para: os feus: tranf- 
», greflores tem determinado 
» à Reliígiad. - Talvez que nef- 
ta occafico os Ífentifle menos 
o delinquente , do que ver 
com grande confufao fua ao 
feu Provincial metido com 
os pés nas lamas, por elle os 
nao querer tirar dos taman- 
cos para os pôr Ífobre hu 
ma efteira , fervindolhe efta 
confufao , e amorofa advyer- 
tencia de hum grande defper- 
tador. para em toda a fua. 
vida fer muito attento em 


cbfer- 
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obfervar as leys do (eu Efta- 
tuto. j | 

950 -Foy taô humilde, e 
deípido de fauftos , que nas 
vifitas ; que fazia pelos Con- 
ventos da Provincia, naô ad- 
mitcia mais companhia ,' do 
que unicamente o Íeu Secre- 
tario , levando os papeis do 
feu officio elle mefmo em 
“huma pequena barzuleta ; nem 
confentia que os Prelados , ou 
Frades o vieflem efperar fó. 
ra da Portaria dos Conven- 
tos , obleguio , que ordinaria- 
mente fe faz aos Prelados Íu- 
periores neftas occafiões ; € 
na holpedagem da fua peffoa 
fe portava com tanta modi- 


ficação , que naó iampees E 


lhe fizellem no Refeitorio mais 
particularidades , do que a 
que fe faz a qualquer hoípe- 
de ordinario da Provincia. 
Nem admíttia para a jorna- 
da coufa alguma de provi- 
mento , fiando tudo da Di- 
vina Providencia , como ver- 
dadeiro pobre Euangelico, Ca- 
minhava em huns tamancos 
baixos , de que ufou toda a 


fua vida , na6 (e aproveitan- 


do das fandalias , que a Pro- 
vincia por mais commodida- 
de permitte a alguns Frades 
velhos , e de diftinça6 pelas 
fuas graduações. Huma, fó 
coufa fe lhe eftranhou nas 
difpofições 'do Íeu governo, 
| qual foy o erigir logo que 
| Tom. Il, RR 


foy eleito Provincial quatro 
cadeiras de Filofofia , e huma 


de Moral , dizendo-fe que 
tantos Frades com as obriga- 
ções do eftudo faziao hum 


grande detrimento ao regi- 
men dos Conventos a refa 
peito de naô haver quem 
mendipafle as efmolas , de 
que vive a nefla pobreza. 
951 Porém fatisfazia aos 
queixofos com dizer , queria 
todos foubellem , pois fendo 
ignorantes , naô podiao def. 
empenhar bem o efpirito , e 
Regra de S. Francilco , que 
era naô fó viver para fi, mas 
para os proximos, doutrinan- 
do-os nos pulpitos:, e confel- 


fionarios ; lembrandolhes que 
os Summos Pontifices eftabe- Alex. IL, 


à gg in Concs 
lecerao leys, para que nas Per In. 


Sés houveflem cadeiras Mas noc IL 


! 6 a Capir. Qui 
giltraes , porque naô houvel- monmillie 


fem por falta de liçao Clerigos 
ignorantes. E fe no Mundo 


ainda hum pay pobre traba. 
lha por Íuítentar aos filhos 


nos eftudos à cuíta do fior 
do feu rofto fó pelos fazer 


mais homens ; à Religiaô , que 


he mãy, porque nao cuidaria 


em augmentar a feus filhos: 


E ainda fabendo que lhe eraô 
precifas as letras para a con- 
fervação da Republica Reli- papirta 
giofa? Licino Imperador abor- Egna. fis 
recco tanto as letras » - que a 
chamava aos, Sabios pefte das tom. 2. 
Emp reza 


Refpublicas » DaÔ Os admit- , 21.206. 
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tia a Concelho , e como fe 
quiz governar pelo parecer 
proprio, foy o Íeu governo 
t20 infeliz , que fe perdeo a 
fi, e perdeo o Imperio : o 
mefmo fuccedeo ao -Impera- 
dor Michael por feguir a 
opiniaô de Licino. Moftrou 
depois a experiencia fer acer- 
to no Provincial o que deu 
motivo à cenfura , pois fe 
achou a Provincia com mute 
tos Íugeitos capazes de a fer: 
virem, e que a illuftrarao 
com as fuas letras. Foy tao 
zelofo da nofla Reforma , e 
do culto Divino, que logo 
que fe vio com as obrigações 
de Provincial, mandou , co- 
mo já dilflemos “no Capitulo 
da fua eleiçaô , fe rezafle no 
Convento de S. Cornelio o 
Ofhcio Divino em Commu- 
nidade , e'às mefmas horas, 
que fe reza nos mais Con- 
ventos , vifto afhftirem nelle 
baftantes Frades, e naô fervir 
para Convalecença , que era 
o fim, para que foy erigido, 
vencendo com reloluçaó baf- 
tantes contradições , que com 
pretextos frivolos fe lhe: op- 
punhaô. E mandou tambem 
dar principio à nova Igreja 
com tanto calor , que breve- 
mente fe concluio na fórma, 
que hoje exifte , concorrendo 
para o feu galto com as ef. 
molas indifferentes da Provin- 
cia, | + 
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»952- Deu principio à tera 
ceira vilita em tempo muito 
invernolo: pela grande ancia;, 
que tinha de ir paflar a fel. 
ta do Natal no Santuario da 
Arrabida., como tinha feito 
nos dous annos antecedentes: 
chegou ao Convento de Al- 
ferrara bem fatigado do ca- 
minho , e molhado. He cof- 
tume: da Provincia quando 
chegaô os Prelados mayores;, 
ou ainda algum Frade de dil- 
tinçao a hofpedarfe em: al- 


- gum Convento , lavaremihe 


os pes com afhiltencia de to- 


da a Communidade , entoan- 


do efta o Cantico de Ma- 
gnificat em quanto dura efte 
aéto de humildade: o que lhe 
haviao de fazer a elle , fez 
elle primeiro aos Noviços , 
lavandolhe os pes a: todos 
em memoria do que fez a 
feus Dilcipulos o fopremo 
Meftre, e Prelado Chrifto Se- 


nhor noflo na veípera da 


fua morte , talvez já como 


em prefagio da que o elpe- 


rava. Recolheo-fe à cella a 
delcançar para ir à Matinas, 
como com effeito foy ; e lo. 
go no feguinte dia propoz 
a vifita, que na6' pode con- 
cluír, porque na noite Íuble- 
quente rafgando-felhe huma 
veya no interior do peito 
começou a lançar fangue li- 


«quido pela boca em tanta 
quantidade, que o precilou a 


bul- 
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bufcar a Enfermaria de Setu- 
val para fe lhe applicarem 
os remedios necellarios ; po- 
rém primeiro que eftes fe 
lhe applicaidem , cuidou no 
mais ellencial, qual he o da 
alma , reconhecendo fer mor- 
tal o accidente. Confellou-fe 
geralmente , e pedio lhe def- 
fem o Senhor por Viatico: 
entrarao os Medicos em du- 
vida de o poder receber fem 
perigo, porque lançava o fan- 


“gue a miudo ; porém per- 


mittio a bondade de Deos 
lhe parafle por efpaço de vin- 
te e quatro horas , porque 
lhe naô faltale efta refeiçao 
efpiritual , de que eltava ta6 
fequio(o. , 

953 Primeiro que o re- 
cebefle: fez huma pratica ex- 
hortatoria aos Frades , que 
je achavaO prefentes, com 
palavras taô cheyas de amor 
de Deos , que no meímo 
tempo le via o Íeu coraçao 
inflammado em fogo Divino, 
e os “olhos dos circunftantes 
diftillando agua de lagrimas de 
compunçad. Advertiraólhe os 
Medicos que fufpendeffe o 
“fallar,' porque lhe era noci- 
vo; obedeceo , recebeo o Se- 
nhor:, e recolheo-fe em fi in- 
teriormente a darlhe graças 
largo efpaço de tempo. -Co- 
mo o fanpue. tinha: parado, 
já os Medicos davaô: efperan- 
ças de vida : quiz o Guardiao 


Y27 
da Arrabida Fr. Ambrofio da 
Conceição, que lhe eltava af- 
fiftindo , e pela obrigação de 
difcipulo fe -moftrava mais 
empenhado na fua vida , ir 
dizer Mifla em acçaô de gra- 
ças das fuas melhoras a hu- 
ma Ermida do Senhor de 
Bom Fim, que fica nos arra- 
baldes da Villa, onde Deos 
obra continuamente muitos 
milagres ; elle porém o im- 
pedio, rogandolhe lhe dificfle 
a Milla pela. fua alma ahi 
mefmo na: Enfermaria , que 
a queria ouvir, pois era O 
de que mais neceflitava , e 
mais lhe podia aproveitar: 
no fim mandou lhe difleíle 
hum Reíponfo , a que elle foy 
refpondendo , vertendo as re- 
poftas para fi, como fe já 
eftivelle defunto. -Ordenou lo- 
go a feu companheiro , que 
lhe efcrevefle tres Cartas, que 
elle meímo diétou, e aflinou, 


huma ao feu Secretario , que 
tinha ficado em Lisboa doen- 


te, para lhe dizer a quem 
havia de entregar os papeis 


pertencentes ao governo da 


Provincia ; outra Circular pa- 


ta todos os Conventos da Pro- 


vincia , em que fe defpecia 
dos Ífubditos , e: lhes pedia 
perdaô de tudo, o que a feu 
refpeito podia fer nelle culpa; 
outra ao Duque: de Cadaval 
D. Nuno Alvares Pereira Syn- 
dico Geral , e Prote&tor da 

Pro- 
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Província, com quem tinha 
huma eftreita amizade. Das 
duas darey aqui huma fel 
copia pela piedade de animo, 
que nellas inculca. at? 


“Carta para o Duque. 


»» Excellentiffimo Senhor. Co- 
» mo a minha Provincia lo- 
» gra a honra de Volla Ex- 
», Cellencia aceitar o titulo de 
»» teu Proteétor , e nefta hora, 
» em que já eftou batalhan- 
s» do com a morte , me con- 
» fidero ainda com as obri- 
»» gações de Prelado para lhe 
» delejar , e procurar os Íeus 
»» Augmentos , lhe rogo queira 
» pela Íua grandezá, e pieda- 
» de continuar o favor de 
»à ter fermmpre debaixo. das 
» grandes azas do Íeu refpei- 
»to., para que fe conferve, 
» € augmente na refórma, em 
» que foy fundada ; e fe eu 
» tiver à fortuna de me ver 
» na prefença de Deos , por 
» elta merce, e pelas muitas, 
» que nos meus párticulares 
»» me reconheço feu devedor, 
» protefto [er agradecido pa- 
»ta pedir a Deos lhe con- 
» ceda tanto de Ífua Divina 
» graça , que quando chegue 
» à elta hora, que elle per- 
» mitta para bem dos pobres 
» feja depois de dilatados an» 
» nos , fe ache fem motivos 
;» de fentir o horrivel temor, 


Chronica da Divina da drrabida. 


» que me acompanha da con- 
» ta , que no Divino: tribunal 
"the: elperapanst os =prmaião 


» O que foy inutil fer- 
»» VO, mas (empre venerador 
» de Vofla Excellencia. 


Fr. J 046 dos Martyres 


Carta Circular paraos Con- 
ventos da Provincia, 


» Meus carifimos Irmãos. 


- » Nefta hora, em que por inf- 


» tantes eltã a minha alma 
»» defatando-[e das prizões da 
» Carne para ir apparecer 
», nO tribunal Divino , daqui 
» peço a todos , pois o nao 
» pollo fazer proftrado aos 
» pés de cada hum , me per- 
» doem pelas Chagas de: Jefus 
»» Chrifto todo o aggravo, 
» que fe lhes reprefente: te- 
»» Nhaô de mim recebido , e 
»» O mão exemplo , que lhes 
»» défle no decurío da minha 
»» Vida. Pareceme que o meu 
» animo naô foy de moleltar 
» à Íubdito algum , porque a 
», todos: amey -cordealmente 
» defejando-os ver perfeitos 
» na obfervancia das obriga- 
»» ções do noflo eftado : efta 
»» lhes tórno a recommendar , 
»» pois fe haô de ver no hor- 
», rivel: temor ; em que me 
»acho , fenaô defempenha- 
» tem inteiramente Os votos, 


p qUe 
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» que profellarao , obfervan-. 


2» do pontualmente os Etta... 
» tutos , e ceremonias delta. 
» Santa Provincia , de quem 
»» fa6 filhos. Fio da fua boa 
"5; fraternidade, e caridade me 
;» encommendarão a minha 
alma a Deos, porque a re- 
» conheço a mais neceflitada. 

5» Inutil fervo , e feu 
» cordeal , e amantiflimo Ir. 
;» Maô. | 


E Fr. J oê dos Martyrts, 


“954 Tornonlhe a repetir 
o langue com tanta força, 


que no feguinte dia lançou 


“tres bacias delle : com eite 
grande excelo fe debilitou 
totalmente de forças : pedio 
lhe deflem “a ultima ablolvi- 
çãó com a indulgencia ple- 
naria para a hora da morte, 
e logo o Sacramento da Ex- 
trema Unçao, qu: lhe admi- 
niftrou o Guardiaó da Arra-. 
bida; e a poticos efpaços de 
tempo , invocando os Santif- 
fimos nomes “de Jelus , e de 
Maria , de quem foy devo- 
tifino, que poucas vezes 
o virão fem o feu Roflario 
nas mãos , fuavemente exha- 
lou o efpirito;, deixando a 
todos faudofos, e fentidos de 
perderem hum Prelado “com 
tantas circunftancias de unico 
para a eftimação ; fe bem con- 


folados com: as firmes elpe- 
ranças de que eflaria gozan-. 
do a prefença do feu Crea- 
dor , fegundo promettiad. as 
difpofições de perfeito Reli- 
giofo , com que ecabou a vi- 
da. Todas asalfayas, que fe 
lhe acharaoô , fora6 unicamente 
o Breviario , humas difcipli- 
nas, e huns panos menores, 
taô remendados , que mal fe 
podia diftinguir dos remendos 
a peça, de que forzó feitos, 
abonadas teftemunhas da ri- 
goro(a pobreza , que guardava. 
Achou-fe o feu corpo cuber- 
to de chagas pela. queixa, 
que padecia da exafperaçao 
do figado , é nos joelhos hu- 
mas grandes, e profundas 
gretas , e com ellas afhiltia 
jarpas horas na oração de 
joelhos , como fe naô pade- 
ceíte ral enfermidade, | 
955 Delpedirao-fe as car- 
tas”, que deixou elcritas:: a 
que pertencia ao Duque, lha 
levarao dous Frades, e como 
elte os vifle magoados, lhes 
diffe :,, Tem defculpa, meus 
» Padres , todo o excello, que 
,, moftrarem em fentir a mor- 
» te do few Provincial , pois 
;,nelle levou Deos para fi a 
» melhor coufa , que tinha a 
» fua Provincia, nem facil 
» mente terá outro (emelhane 
» te em letras, e em virtude, 
» A morte lhe tirou da cabe- 
» Çaa Mitra; que nella por 
» dias 


| 
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»dias fe lhe eftava pondo; 
» mas Deos lha commutaria 
»,em coroa de gloria. Fiz 
» fempre grande eftimação da 
»» lua boa amizade pelo feu 
;» grande talento, e nefta car- 
» ta me deixa hum penhor 
» feguro para a fua lembran- 
» S2, € para me naô elquecer 


» do que nella me recom-- 


» menda. Em todo o tempo 
derao teftemunho as obras def- 
te grande Heroe dos noflos 


tempos de que naô faltou à fua 


palavra, e fazia tanta eftima- 
çao da carta, que trazendo-a 
comfigo , a leo a varios Fra- 
des no Convento de S. Jo- 
feph, onde frequentemente 
hia a divertirle. A fegunda 
carta para a Provincia le foy 
lendo em todos os Conven- 
tos com a Patente, que leva- 
va a noticia da fua morte, 
que todos os Frades ouviad 
com grande fentimento , ve- 
rificando com lagrimas o co: 
nhecimento , que tinhaó do 
grande bem , que perderaõ. 
956 Foy feu corpo con- 
duzido ao Convento de Al. 
ferrara , que dita da Villa 
de Setuval hum grande quar- 
to de legoa , acompanhado 
das duas Communidades Do- 
minica, e Obfervante , e de 
outros muitos Religiolos de 
diverfas Communidades , e a 
Nobreza principal daguella 
Villa muita parte do cami- 


nho. Naô faltarao os Reves 
rendilimos Padres Pauliltas à 
honra, que nos coftuma6 fa- 
zer , e nefta occaliao moftra- 
raô mayor exceflo , adiantan- 
do-fe mais diftancia de cami- 
nho a efperallo , e afliltindo- 
lhe até o deixarem na fepul- 
tura , que fe lhe deu em o 
Capitulo, o mefmo, que lhe 
tinha fervido de Aula , onde 
eftudou Artes , e Theologia; 
em cuja porta fe conferva ain- 
da hoje huma caveira, em 
que elle quando Corifta eftu- 


“dante efcreveo o feguinte pro- 


loquio: 


Ut pofis bene vivere » difce mori. 
Ut pofis bene mort, bene vive. 
Floc quod loquor idem et. 


Que vertido no noflo idioma, 
quer dizer : ,, Para viver bem 
» aprende a morrer ; e para 
»morrer bem , vive bem 
» ajutado , pois Íó da antes 
» cedencia de huma boa vida 
», fe tira por confequencia hu- 
» ma boa morte. E quem 
deíde o tempo de Corifta;, 
com pouco mais de dezafeis 
annos de idade , trazia já Os 
fentidos cccupados em eftu- 
dar como fe morre bem; 
quando chegaflem os cinco» 
enta e tres, em que acabou 
a vida , eftaria 20 bem inf. 
truido , que tiraria por con- 
fequencia huma preciofa mor- 


te de Juto. Foy efta em vin- 
te 


pd 
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te e dous de Dezembro de 
mil e ferecentos e onze, ten- 


dolhe dado. o primeiro acci- 


dente de fangue em dezafeis 


A 


Re » 
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“CAPITULO VEL 
Elegefe Vigario Provincial, 


e da-fe noticia do obito 


ams: tres Religio/os Veneras 


SO LVeIsa: 


sSgné.: pis “morte do 
agi cs À » Provincial. «to- 
mou poffe dos fellos da Pro- 
vincia Fr. Joao Bautilta co- 
mo Padre mais digno, e pre- 
fidindo à eleição de Vigario 
Provincial foy aftumpro a 
efta dignidade Fr. Joao dos 
Remedios , Cuítodio aétual 


que era, e para fubltituir o 


lngar de 'Cuftodio (e elegeo 
a Fr. Francifco de S. Jofeph, 
que «fe achava actualmente 
Guardiao de Val de Figueira. 
Foy efte triennio infaufto pas 
ra a Provincia pelos muitos, 
e ns [ugeitos , que a il- 
luftravad com as Íuas virtu- 
des, e letras, de que a mor- 
te a privou;, e ainda outros, 


-que pelas fuas efpeciaes gra- 


duações'authorizavad as Com- 
munidades , confervando com 
o refpeito das fuas pefloas:a 


“difciplina Regular, pois alenta 


ordinariamente o temor as ti» 


Fom. II. 
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biezas do. efpiriro' para a ob= 
fervação das leys. De alguns 
delles daremos huma abbrevia- 
da. noticia, por naô deixar 
totalmente fe pultados no fi, 
Jencio os-que- pelas Íuas ac- 


| ções fe fizerao dignos de eter= 


na memoria, . 


as 958 No Convento de Se 


Jofeph trocou a vida caduca 
pela immortal Fr. Arhanafio 
da Incarnação em vinte € 
cinco de Junho de mil e fe. 


tecentos e dez. Era efte dea 


voto Padre natural da Villa 
de Gouvea junto à Serra da 
Eltrella, Sendo ainda Sacerdo- 
te mancebo , o tmandarao os 
Prelados para o Convento de. 
Londres aMftir à Serenifli- 
ma Rainha  D. Catharina, 


por ter huma voz peregrina 
de contralto, a que no neflo 
canto Capucho chamamos oi- 
tava , e cuidavao muito os 


Prelados em fazer o gofto a 
efta Senhora, que era rer na 
lua Capella as vozes mais fina 
ulares, Entre os Frades da- 
quella Communidade o difs 
tinguio a Rainha tanto para 
a fua eftimação - pelo concei- 
to, que formou da (ua virtu- 
de , vendo-o indefe&ivel no 
Coro, retirado a todo o tra- 
to das creaturas , modefto na 
fua pelloa , e dé bum animo 


muito Íyncero ; ce brandó, 
que quiz folle elle do nume- 


ro: dos que havia de ir dia 
Hi zer 
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zer Milla todos os dias ao. 
Paço, ou faber como. pafla-. 
va;e (endo o favor para el-. 
timado fegundo as políticas 
do Mundo, o naô aceitou. 
o humilde Padre, dizendolhe:. 
», Senhora, he mais proprio a. 
hum Religiofo o retiro da: 
,, (ua cella , do que os Pala- 


»» CIOS dos Principes; € quan- 
do Vofla Mageltade me 
nO permitta O viver no 


e ef. e 
» meu retiro, já daqui lhe. 


» peço licença de voltarme 


» para O Reyno.. Condefcen- 


deo a Rainha com o feu gof- 
to por naô tirar do Ífeu fer- 
viço hum Religiolo , que jul- 
gava Santo ; augmentando por 
eite motivo mais o conceito, 
que tinha da Íua virtude , e 
afim o confervou em Lon- 
dres por tempo de vinte an- 
nos. 


959 No tempo, que efte-. 
ve em Londres, eftudou Ar-. 


tes, € Theologia , de que fe 
naô aproveitou para o pulpi- 
to pelo grande pudor natu- 
ral, que tinha de apparecer 
em aétos publicos , fervindo- 
fe fô defte eltudo para a 
melhor intelligencia dos li- 
vros, em que foy muito oc- 
cupado , efpecialmente nos 
Myfticos. Compoz hum. li- 
vrinho , que deu ao prélo, 
de preparação para a Mifla 
com devotifiimas orações , e 
meditações , que mandou re- 


partir pelos Frades da Provin-, 
cia; dividindo-o em duas par. 
tes, huma eferita em Latim ,. 
outra no noflo idioma, por-, 
que fe aproveirallem tambem: 
os Frades leigos defte mine-, 
ral de devoções. Nas rubricas, 
e ceremonias da Mifla foy. 
tao peritiflimo , que a fua, 


opiniao fe venerava como 


rd 


texto entre os mais curiofos. 
dellas. Quando na capella da. 
Sereniflima Rainha fe moviao: 
algumas duvidas , tendo efta 


Senhora na materia grande 


voto , fempre com tudo or- 
denava eftivelem pelo que 
refolvelle Fr. Athanafio. De- 
pois de voltar para o Reyno; 
o occupou a Provincia em 
varias Guardianias , de que deu 
taô boa fatisfaçao, que mere- 
ceo tambem fe-lhe défle o 
lugar de Definidor. 

960 Naô fe elqueceo a: 
Sereniflima Rainha, quando fe. 
vio reftituida ao Reyno de 
Portugal , do antigo conhe- 
cimento , e veneração , que 
teve a Fr. Athanafio : fez en-: 
tender ao Provincial feria do: 
feu agrado o pozefle de fa... 
milia no Convento de S. Jo- 
feph , que como tinha por. 
devoçaô ir ahi todos os Sabba-: 
dos ouvir rezar as Completas, 
e cantar a Ladainha, ti=: 
velle prompta a occafiaô de 
o communicar. Indo elle de-' 
voto Padre certo dia a vifi=s 

talia 
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tália 20 feu Paço , fuccedeo 


que ao meímo tempo chegou 
o Senhor Rey D. Pedro II. 
feu Irmaô a vella : 


rém ella lhe ordenou efperaí- 
fe , porque a vifita de ElRey 
naô feria dilatada. Como El- 


Rey reparou que apartando- 


fe do lugar , fe naó apartava 
da fala , lhe perguntou , que 
Frade era aquelle; ao que el- 
la fatisfez dizendo : ,, Elte 
» Frade he hum Santo fem 
»» faber que o he , mas ei o 
» fey pela experiencia de vin- 


»» te annos , que me afhiítio em 


» Londres. Logo ElRey o 
chamou , e com a Íua coftu- 
mada piedade o abraçou, e 
fegunda vez lhe pedio a ben- 
ção. Sentio o Veneravel , e 
humilde fervo de Deos tanto 
efta honra , que logo ao (as 
hir do Paço difle ao compa- 
nheiro: ,, Naô ferá facil que 
»» torne a repetir eftas vifitas, 
;, pois eftes encontros faô mui- 
» to venenolos para a alma; 
fem duvida que le veria com- 
batido de algum penfamento 
de vaidade vendo a efpecial 
veneração , que ElRey lhe 
deu pela virtude, que a Rai- 
nha delle publicava, Crefce- 
raô com os annos as queixas, 
mas naô diminuirao nelle os 
ordinarios exercicios , que lhe 
ferviriao de preparação para 
a morte , pois efta por fer 
- Eom. II. 


quiz Fr. 
Athanafio logo defpedirfe, po- 


originada de hum accidente 
de apoplexia lhe nao permit- | 
tio difporfe com todos os Sa- 
cramentos da Igreja; porém. 
naô aflombra o repente quan- 
do ella he previfa. Afim fup- 
pomos o foy para elte fervo 
de Deos pelo exemplo , que 
fempre deu a todos de per- 
feito Religiofo , merecendo 
por efte reípeito entre todos 
os Frades em toda a lua vida 
huma fingular veneração. Ef. 
tá fepultado no mefmo Con-. 
vento de S. Jofeph. 

961 Nelle, e com o mef- 
mo genero de morte faleceo 
tambem em vinte e feis de 


“Março de mil e fetecentos e 


onze Fr. Antonio dos Santos 
Padre da Provincia. Foy na- 
tural da Cidade de Lisboa, fi- 
lho de pays illuftres ; e fem- 


“pre na Provincia logrou as 


eftimações de verdadeiro Res 
ligiofo pelos feus ajuítados 
procedimentos , e por elles 
deíde mancebo mereceo ir 
fubindo nos lugares todos da 
Província até chegar ao de 
Provincial. No tempo do feu 
governo , efpecialmente do 
Provincialato , teve mais ex- 
ercicio a mifericordia, do 
que a vara da juítiça , por 
fer o fem genio naturalmente 
brando, e compaflivo. A hon- 
ra, com que nafceo ; o inclina- 
va a encobrir os defeitos dos 
fubditos , fatisfazendo-fe com 


seveo ce 


Ki ii Us 
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os caftigar dentro na fua cel-. 
la, acçaô , que nem fempre. 
deve ter lugar; porêm ordi- 
nariamente tinha a fortuna 
de ver a emenda, que defeja- 


va, naquelles, a quem punia.. 


Concluio o feu triennio com 
aceitação geral dos fubditos , 
e fe retirou para o Convene 
to de S. Jofeph a cuidar fó' 
da fua falvaçao , ifentando-fe. 
do governo ; feguindo pon-. 
tualmente os aétos de Com- 
munidade , fem admitir as 


ifenções permictidas ao (feu: 


caraéter. Depois de lograr 
cinco annos efta quietaçao de 
vida, lhe poz termo com hu- 
ma queixa taô repentina, que 
apenas deu lugar a lhe admi- 
niftrsrem o Sacramento da 
Extrema Unçaô ; oblervarad 
porém que nefle dia para di- 
der Milla fizera huma con- 
hítao mais dilatada : efta cir- 
cunftancia, e a opiniao de 
perfeito Religiofo , que lo- 


grava entre os Frades, viven-. 


do retirado a todo o trato, 
e comunicaçao de feculares, 
lhe deixou huma fegura eípe- 
rança o elcreveria Deos no 
livro dos predeftinados em 
premio do bom exemplo, 
com que a todos edificou. 
Eltá fepultado no Capitulo 
do mefmo Convento. | 

962 O Irmaô Fr. Jofeph 
da Paixa6 , que lhe tinha Íuc. 
cedido no officio , e agora O 
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feguio na morte , foy natural: 
da Villa de Torres-Novas , e; 
muito (emelhante em tudo, 
ao feu fuccellor : foy muito: 
amado dos domefticos , e el= 
tranhos pela docilidade de: 
genio , e agrado natural, com 


que a todos Íe communicava. 
Depois de occupar muitas 
Prelafias , e o lugar da Def- 


niçao ; logrou a dignidade de, 


Provincial : foy feliz no feu 
governo pela paz , em que 


confervou a todos ; inimigo 
de fazer fangue , circunitan-. 


cia fingular nos Prelados , 


quando a enfermidade do fub-. 


bito naô pede o rigor dos 
cauterios, Zelou muito a cas 
ridade , e refpeito, com que 
fe haviao de tratar os velhos, 
e Padres de diftinçao , que 
tinhao6 fervido a Provincia, 
julgando difcreta , e pruden- 
cialmente, que o reípeito dos 
velhos era a paz das Com- 
munidades para a conferva- 
çaô da ps so Regular. Lo- 
go que acabou o Íeu officio, 
fe retirou para o Convento 
da Boaviagem , aonde pade- 
ceo huma larga enfermidade, 
que tolerou com admiravel 
paciencia , remunerandolhe 
Deos a caridade, que teve, e 
quiz fe tivelle com os velhos, 


e achacados , na muita, que. 


experimentou em todos afim 
Prelados, como Íubditos , pois 
N 


à. competencia lhe defejavaô 
afhl- 


“Parte II. LiwoV. Capitulo VIII 805 


aMhflir, e (olicitar todo o ali- 
vio, obrigando-fe tambem 
do humilde rendimento , com 


que agradecia qualquer acçaó' 


de caridade , como fe total- 
mente fofle favor, e naô 
obrigação de juftiça. Poz fe- 
liz termo aos feus dias em 
dezafeis de Mayo de mil e 
fetecentos e onze com todas 


aquellas boas difpofições , que. 


fe pódem appetecer em hum 
verdadeiro Catholico, e per- 
“feito Religiofo para merecer 
a piedade de Deos. Elttá le- 
pultado no Capitulo do mef- 
mo Convento. | 


= 


BEPITUNO vB” 
Celebra-fe o Capitulo quadra: 


“gefimo oitavo Provincial: 
e falece Fr. Joao da Con- 
“ ceição, | 


“963 Es Ontinuava o 
feu governo o 

Vigario Provincial Fr. Joao 
dos Remedios , quando (e di- 
vulgou vinha nomeado Com- 
millario Geral nacional Apof- 
tolico Fr. Manoel da Purifica- 
ao Ex-Definidor , e Guardiad 
atual do noflo Convento 
de S. Jofeph de Ribamar, 
em lugar do Reverendo Pa. 
dre Fr. Domingos das Chapas 


filho da Santa Provincia dos. 


Algarves; e como ao Vigario 


Provincial fe lhe reprefentou, 
que para os projiétos na fua 
fantalia delineados teria mais 


conveniencias em que lhe 


prefidife o Capitulo o Com- 
imillario Geral, que era , do 
que o futuro , que fe eípera- 
va; cuidou em anticipar a 
fua celebraçao quatro mezes, 
difpondo fe celebrafle em de- 
zafete de Setembro , haven- 
do-fe de completar O triennio 
fyfico para o fim de Janeiro 
do anno Íublequente. E como 
tinha em feu favor o Com. 
millario Geral , fez defpedir 
feis delegados , todos filhos 
defta Provincia, e dentro em 
vinte dias à vifitarao. Naô 
deixou efta acceleração de def- 
goftar aos Prelados locaes 
pelo detrimento , que lhes 
caufava a falta de tempo para 
comporem os feus Conventos, 
€ os entregarem com os pro- 
vimentos necellarios aos Pre- 


lados feus fuccellores ; mas 


por onde cuidou fe adianta- 
va para confeguir o Provin- 
cialato, fabricou a Íua ruina, 
porque efta imprudencia com 
algumas tibiezas , que tinha 
moftrado no feu governo , O 
manifeftarao potco apto pa. 
ra o officio na opiniaô dos 
mais zelolos da nofla Refor- 
ma , fendo elle aliis muito 

reformado na fua peíloa. 
964  Achava-fe o Com- 
millario Geral impedido para 
aa 
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prefidir o Capitulo , por eÍ- 
tar quali de todo cego ; quiz 
delegar a prefidencia no Pa- 
dre immediato da fua Provin- 
cii o Reverendilimo Padre 
Fr. Diogo da Madre de Deos; 
porém: os Padres da Defini- 
çaô fe lhe oppozerao por 
fer contra as noflas leys par- 
ticulares, e ainda Breves Pons 
tificios, entrar nella por dele. 
gado para qualquer acto de 


juriídicçao Religiofo algum 


Obfervante, que naó feja das 


Provincias Reformadas ; e al=' 


fim fe vio precifado a com- 
metter a tal prefidencia do Ca- 
pitulo a Fr. Jofeph da Purih- 
cação Ex-Leitor de Theolo- 
gia, filho defta Provincia, de- 
pois de fe terem negado pa- 
ra ella os dous Padres mais 
antigos Fr. Antonio da Apre- 
fentaçaão , e Fr. Egidio dos 
Reys , a quem a tinha offe- 
recido. - Juntos os Vogaes na 
cala Capitular, quiz a mayor 
parte dos Vogaes eleger em 
Provincial a Fr. Manoel da 
Purificação Guardiad do mel. 
mo Convento; agradeceo el- 
le a honra , que naô aceitou, 
porém lhes infinuou elegeflem 
a Fr. Manoel de Santa Maria 
Pregador, Ex-Definidor, pois 
o julgava o mais benemerito 
do officio, e que já em dous 
Capitulos preteritos tinha fi- 
do conferido para elle, a que 
os Vogaes nefle tempo naô 
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allentirao temendo o afpero 
do feu genio , talvez confun-' 


dindo o zelo da Religiao: 


com a aípereza do natural. 
Aceitaraô o feu parecer, é 
contra as premeditações do | 
Vigario Provincial , mas com 
o applaulo dos mais zelofos 
da Reforma, Ífahio eleito Pro- 
vincial em dezafete de Se- 
tembro de mil e fetecentos e. 
doze. Moltraraô os Vogaes 
eftarem deípidos de paixao 
em elegerem em Cuítodio a 
Fr. Joao dos Remedios, ofh- 
cio, de que fe tinha privado 
quando foy aflumpto a Vi- 
gario Provincial , e tambem 
manifeftarao a reétidaó da juf- 
tiça nos Íujeitos, que elegerad 
para Definidores , quaes fo- 
rao Fr; Conftantino da Mas 
dre de Deos , que no Capi- 
tulo feguinte veremos Provin- 
cial, Fr. Luiz da Cruz Prés 
gador , Fr. Ambrofio da Con- 
ceiçao Pregador , e Fr. Mas 
noel de Santa Catharina Ex- 
Leitor de Theologia, e Quas 
lificador do Santo Oficio. 
965 Na Enfermaria de 
Lisboa poz termo ao curfo da 
fua vida em dezafete de No- 
vembro de mil e fetecentos 
e doze Fr. Joaô da Conceição 
com todos os finaes de pre- 
deftinado , entendo que me- 
recidos à impullos da fingu- 
lar devoção , que teve entre 
outras virtudes a Maria San-. 
tilima. 


tillima. - Foy Fr. JoaS natu» 
ral da Cidade: de Lisboa filho 
de pays nobres, e como taes 
o educaraô em o fanto te- 
mor de Deos : movido delte 
fe quiz defembaraçar dos la: 
cos ; que o Mundo arma aos 
poucos annos enredando-os 
em hum mar de vicios, e 
bulcou por porto mais feguro 
o eitado Religiofo no Inftituto 
Arrabido. Moftrou fer efte o 
feu unico fim no muito, que 
procurou [empre viver ajuí- 
tado às leys da Religia6 , fin- 
gularizando-(e tanto na mo- 
deítia da pelos , e fantos ex- 
ercicios , que mereceo confer- 
var em toda a vida a opiniao 
de virtuolo. Como tinha vi- 
vo engenho, e propenfaó pa- 
ra as letras, os Prelados O 
applicaraô aos eftudos , e apro- 
veitou tanto nelles , que leo 
depois com grande fatisfaçao 
da Província hum Curlo de 
Artes, e Theologia. Condu- 
zio muito para fer fabio o 
tomar por norte das fuas ac- 
ções, e Meftra para a intelli- 
gencia dos livros a Rainha dos 
Anjos Maria Santiflima. 

966 Delta foberana Se- 
nhora foy taô extremofamen- 
te devoto , que fe fez feu ef. 
cravo por huma devotiflima 
elcritura, fervindolhe de tin- 
ta para efcrevelia o fangue 
das proprias veyas. Ferio pa- 
ra iflo o dedo annular , on- 
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de pulfa. o coraçao , e delle 
tirou o fangue que baítou; 
para encher de atteftações 
meya' folha de papel : nella 
com todas as forças de hus 
ma elcritura publica fe obris 
gou a fer efcravo perpetuo da 


“Rainha dos Anjos da meíma 


forte, que o era de Ífeu San- 
tiflimo Filho, comprado com 
o preço dos preciofos rubins 
de feu fangue derramado na 
Cruz pelo remedio dos pec- 
cadores, com palavras taô do. 
ces, devotas , e encarecidas ; 
ue bem moftravao ferem 
naícidas de hum coraçao tos 
do abrazado no feu amor, 
Achou-fe efta efcritura por 
fua morte na fua cella , guar- 
dada com veneração entre 
outros papeis ; e muitos Fra- 
des devotos, e varias pelloas 
feculares, a quem ella fe 
participou , a totmarao por 
exemplar para fe aliftarem 
na mefma efcravidad ; e fup- 
pofto (uppriflem com tinta ore 
dinaria o que Fr. Joao fez 
com o fangue das fuas veyas, 
nem por iflo deixariaó de ex- 
perimentar nefta Soberana, e | 
piedofa Senhora hum legiti- 
mo amor de mãy pela con- 
ftao , que faziao de feus ef 
cravos. 

967 Vivendo no Con- 
vento da Conceição , onde 
duas vezes foy Prelado, quiz 
que correfle por fua conta a 

Eira 
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Ermida do Capitulo para 
cuidar do feu aceyo , ven o 
que era dedicada ao titulo da 
Conceiçao da fua amada Se- 


nhora , e foy notavel o cui- 
dado , que tinha em varrella, 


perfumalla de cheiros , € ador- 


nalla de fores naturaes, e ar- 
cificiaes. Nella fazia os feus 


devotos exercicios , e para à 


Ladainha , que todos os dias 
lhe rezava , foy com caricias 
convidando os Frades , até 
que todos o acompanharad 
nefta quotidiana devoção , que 
fazia6 à noite depois de com- 
pletarem os actos de Commu- 
pidade, e efta melma diligen- 
cia fazii em todos os Con- 
ventos, onde morava. Sendo 
atualmente Guardiao do fo- 
bredito Convento da Concei- 
çaô , lhe deu hum accidente 
de eftupor, que totalmente O 
privou dos fentidos : foy con- 
duzido à Enfermaria de Lis= 
boa , que difta do Convento 
perto de tres leguas, com 
tanto perigo de vida, que 
chegando ao lugar de Saca- 
vem foy precifo adminiftra- 
remlhe o Sacramento da Exe 
trema Unção. Porém naô 
permittio a foberana Rainha 
do Cco, Íua Senhora, que O 
feu devoto elcravo finalizalle 
a vida fem a confolaçao de 
receber todos os Sacramentos, 
pois no mefmo tempo , que 
chegou à Enfermaria , fe lhe 


reflituirao todos os “fenti age! 


e perfeito juizo o tempo , que: 


baftou para recebellos; e dan-: 


do graças à fua Senhora: 


pelo benefício, que da fua! 
grandeza recebera, concluio 3 
»» Agora, minha Senhora, quan-” 
» do quizeres. Entrou logo | 


em agonias mortaes , e ua» 
vemente efpirou deixando à 
todos faudofos , e edificados = 
faudo(os , pelo que de todos fe: 


tinha feito amavel pela fva 


virtude, e benignidade ; e edi- 
ficados , pela refignaçao, com 


que fe entregou nas mãos de 


Deos às difpofições de Maria 


Santiflima. Eftá fepultado no: 


Convento de S. Pedro de Al« 
cantara. | à tp [d 


Continita a noticia de tres Res 


ligiofos , que terminarad a 


vida com mortes afinalas 
das. | 


968 Omo fao ins 
comprehenh- 

veis os juízos de Deos , fem 
efpecular os porques da fua Mi- 
fericordia, e Íó fazisfazendo às 
obrigações de Hiftoriador , da- 
mos aqui noticia do raro fuc- 
ceflo, com que finalizou a vis 
da Fr. Antonio de Santa Cla- 
ra Sacerdote. Foy efte Reli- 
giofo natural da Cidade de 
— Lit 
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Lisboa ; e nos primeiros an- 
nos de Corilta menos aceito 


aos Prelados pelo aípero da: 


fua condição ; mas como pa- 
ra domar eftas demaíias da 
natureza tem a Religiao me- 


dicinas mais , e menos vio- 


lentas , fegundo a enfermida- 
de o pede , eftas juntas com 
o tempo o mudaraô de forte, 
que logo no Sacerdocio me- 
receo a eltimaçao de todos 
para o defejarem por fubdi- 
to pela pontualidade , com 
que fervia as Communidades, 
preíftimo , que tinha para o 
Coro , pois tinha huma voz 
peregrina , e muito particu- 
larmente para o oficio de 
Sacriltao , em que era acea- 
difimo , obrando por (Íuas 
“mãos varias flores , e outras 
curiofidades para adorno dos 
altares. Já os annos da Reli- 
giao o delobrigavad defte of- 
fício, mas a devoçao , e zelo, 
de que Deos fofle louvado 
com aceyo nos Íeus cultos, 
O incitavaô a cfferecerfe pa- 
ra efte religiolo minilterio, 
969 Actualmente o exer- 
citava no Convento de S. 
Pedro de Alcantara , quando 
lhe fobreveyo huma. febre tao 
aguda , que o obrigou a ir 
para a Enfermaria Íujeitarfe 
às medicinas , que lhe appli- 
caflem os Medicos. Indicarao 
logo os fymptomas fer doen- 
“ça mortal, e afim primeiro 


Tom II. 
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que os remedios do corpo ; 
lhe lembrarao bufcafle os 
mais neceflarios para a alma: 
Pedio:, e recebeo todos os. 
Sacramentos com edificativas 
demonftrações de verdadeiro 
Carholico , e legitimo Reli- 
giofo, e ao fexto dia de en- 
fermo efpirou : afim o julga- 


raô os Enfermeiros (feguindo 


as experiencias , que em tal 
cafo fe fazem. Compozeraõ 
o corpo pára o amortalha- 
rem, e eftando o Porteiro do 
Hofpicio Fr. Miguel da Cons 


- ceiçaO rezandolhe hum Ref 


ponfo , abrio o defunto os 
olhos , e reítituido aos feus 
fentidos lhe pedio o onvifle 
de conhflao : confeflou-fe com 
muito focego , e apenas O 
abíolveo , fechou os olhos, e 
fem mais algum movimento 
entregou o efpirito nas mãos 
de [eu Creador em quatorze 
de Mayo de mil e fetecentos 
e treze. O difcurfo , que fo- 
bre efta materia fe póde fazer, 
fique à confideraçao do lei. 
tor; a quem fó poderey lem- 
brar que rariflimas vezes íuc- 
cede o relulcitar Deos defun- 
tos para revalidar conhiflões, 

970 Elte calo nos traz 
à memoria outro , Íuccedido 
no Convento de Obidos pe- 
los annos de mil e feifcentos 
e feflenta , ainda com mais 
affombrofas circunftancias , fe. 
gundo as depozeraô como 
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“teftemunhas de vifta Fr. Joao 
“da Refurreiçao Prégador , e 
Guardiaó , que entzô era do 
Convento, e Er. Martinho de 
S. Antonio Frade leigo , que 
nefle tempo era Coria , e 
faleceo em Janeiro de mil e 
fetecentos e doze, e por mu- 
ta tradição fe conferva ain- 
da na memoria dos Frades, 
que exitem. Adoeceo no 
meífmo Convento hum Frade 
chamado Fr. Joao Calvo , e 
com poucos dias de doença 
faleceo, e na opiniao de 
todos com todas as difpofi- 
ções de verdadeiro Religiolo : 
amortalharaô-no , e depofita- 
raô-no no Capitulo para no 
feguinte dia lhe fazerem o 
Oficio de corpo prefente 
antes de lhe darem [fepultura. 
Tinha falecido pelas cinco 
“horas da tarde , e pelas dez 
da noite abrindo os olhos 
pedio ao fobredito Fr. Marti 
“nho, que lhe eftava afhiftin- 
do com outro companheiro, 
“lhe fole chamar certo Reli- 
giolo , que nomeou , para 
que o vice confeflar. Com 
toda aprefla foy levar o re- 
cado : alluftou-fe o ConfelTor 
com o temor, que ordinaria- 
mente caufad os mortos aos 
vivos , e por mais que o Corifta 
inftou , affirmandolhe que ef- 
tava vivo , e pedia conhfãao, 
fe naô refolveo a ir, dizendo: 
3) SE nao atrevia a meterfe em 


+ huma cafa fó com hum ho- 
» mem ; que fe lhe reprefenta- 
» Va morto , ainda que real- 
» mente eftivelle refulcitado. 

971 Voltou Fr. Marti- 


nho dandolhe huma honef- 


ta fatisfação da caula , por- 
que nao vinha, e lhe per- 


guntou , fe queria chamaíle 


outro confeflor , a que refpon- 
deo o reluícitado : ,, Elle lr- 


» maô brevemente dará con- | 


» ta à Decos da pouca carida- 
» de , que ufa comigo. - Or- 


denoulhe chamafie outro, que. 


veyo com toda a pontualida- 
de, e com elle fe confeflou 
largamente no mefmo efqui- 
fe, em que eflava , e logo 
«que acabou a confiflaõ , tornou 
a elpirar : depondo o Confef- 
for , que o que podia dizer 
fem offenfa do figillo. da 
conhitao , elle fe confellara 
com tanta individuação dos 


feus efcrupulos, que fe accu- 


fou de faltas, que naô podiaô 
fer peccado, por ferem obra- 
das em tempo, que pelos an- 
nos da idade naô podia ter 
perfeito ulo de razao. Ve. 
rificou-le o vaticinio no que 
o temeo confellar , porque 
em breves mezes acabou a vi- 
da ; mas efte vaticinio lhe po- 
deria fervir de defpertador, e 
auxilio para fe difpor para a 
morte em tal maneira , que 
merecefle a mifericordia de 
Deos. Tenho por fem duvida, 
+ que 
[ 
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que quando “Deos obra eftes 
prodigios da fua piedade em 
telufcitar algum defunto pa: 
ra reintegrar conhilões , e 
confeguir a falvaçaô , que naô 
mereciaô pelas fuas culpas , e 
defordenadas conhíloes , he 
refpeitando a interceflao de 
algum Santo, efpecialmente 
de Maria Santifima , com 


quem tiveraO na vida alguma. 


particular devoçaô. 

“972 Mais  circunftâncias 
de admiração fe (eguirao à 
“morte de Fr. Antonio de Je- 
fus Sacerdote , conhecido pe- 
lo nome de Fr. Antonio o 
Olleiro por fer naícido na rua 
“das Ollarias de Lisboa. Elfta- 
va elte actualmente afhiftindo 
nas Enfermarias do Holpical 
Real “de Lisboa no mez de 
Fevereiro de mil e fetecentos 
e quatorze , fatisfazendo à 
obrigação , que temos de 
mandar todos os annos dous 
Frades afhiltir aos agonizantes 
os dous mezes de Janeiro , e 
Fevereiro , (hoje fó o de Ja: 
neiro ) occuipaçao, que exerci- 
tava com huma grande cari- 
dade , pois por fer dotado 
defta virtude o efcolherao 
os Prelados para aquelle fan- 
to minifterio. Entrou huma 
manhãa na nofla Enfermaria, 
que eftã contigua ao mefmo 
Hofpital, a reconciliarfe para 
dizer Milla, e aos pes do 
mefmo Confellor tendo prin- 
= “Tom: ll. 


“Srt 
Cipiado aquelle adto Sacra. 
mental, cahio com hum: ac- 
cidente de-eftupor repentina- 


“mente , que totalmente o pri- 


vou de todos-os fentidos. Ap» 
plicaraólhe todos os remedios , 
que pode excogitar a medici- 


na para o reftituir a elles, 


porém fruftraraó-fe todas as 
diligencias ; unicamente à vio- 
lencia de huns tijolos quentes; 
que lhe applicarao aos pés, 
invocou o Santifimo Nome 
de Jefus , e fegunda vez abrin- 
dolhe nas coftas humas pene- 
trantes farjas. Adminiftrou-fe- 
lhe por unico remedio da al- 
mao Sacramento da Extre- 
ma Unção, e ao terceiro dia 
efpirou , e fe lhe deu fepul- 
tura no Convento de S: Pe- 
dro de Alcantara. 

973 Tinha deixado quan- 
do veyo para o Hofpital als 
gumas coufas pertencentes ao 
feu ufo em cala de humas 
irmãas fuas , e depois da fua 
morte começou a apparecer 
no quintal das fuas calas hum 
pallaro grande , que indicava 
na figura fer Milhafre , mas 
tao manío , e domeftico , que 
quali fe deixava tratar das 
peíloas de cala. Paflados al- 
guns dias defte apparecimen- 
to , ouvirao huma voz hu- 
mana, que depozerao fer pro- 
ferida pela mefma ave , que 
lhes difle : -,, Manday logo 
» refticuir ao Convento de 5. 
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» que-vos entregou Fr. Anto- 


» mio. “Ouvido; o recado com o. 


fuíto ; e-temor;cque tal novi- 
dade pedia, nacmefma horavo 


pozerao em execução , emaô 


appareceo: mais talave. Conf- 


ta-das Hiftorias Sagradas; que: 


algumas almas: por permiflas 
do: Altiflimo «tornara6 a» efte 
Mundo:, «ou emrrfeu lugar os 
Anjos da fua guarda, a fazer 
algurmas - declarações neceíla- 
rias para fe; remirem - das 
penas do Purgatório -; a: que 
forad fentenceadas. » Aqui-fe 
faz attendivel fe reprefentafle: 


efta -vifaô em figura de» ave: 


de rapina , talvez, para inft- 
nuar que a retençaô. daquel- 
las coufas, era furto que fe 
fazia à Religiao, a quem: per- 
tence tudo o que he do: ufo 
dos Frades , eque-elles o naô 
podem alienar fem licença dos 
Prelados ;, a iquem eftá com- 
mettida: a fua adminiftração; 
e »permittiria a: bondade de 
Deos--que por elte modo fi- 
zele Fr. Antonio: depois de 
morto a declaráçao , «que por 
omiflao (ua nao: fez em vi- 
da, para poder entrar ao go- 
zo da Bemaventurança. | 
974 Naô ferá jufto dei 
xemos de trazer tambem «à 
memoria huma. maravilha, 
que fuccedeo na morte pre- 
ciofa do fervo de Deos Fr. 
Gil da Relurreiçao Frade lei- 
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,, Pedro de Alcantara tudo o 


go, pois dá-hum claro teles 
munho da fua juftificada: vida: 
e fendo: humsfeculo inteiro 
paflado “onde: florecia mais o 
rigor: da nofla: Reforma; fem 
duvida feria admiravel fes 
gundo “huma breve relaçao , 
que della faz o noflo venera= 
vel: Fr. “André de:S. Paulo di= 


zendo .eftas: formaes palavras: 
» O fervo de-Deos Fr. Gib 


»» NOS muitos annos, queviveo 
» na Provincia , levou fempre 
» todo" o rigor della com 
» grande pontualidade, efer= 
» vio em quanto pode' «as 
»» Communidades com--gran= 
»» de diligencia, e edificação ; 
e nefte pouco , que diz ', nos 
da -a entender fe exercitou 
em: grandes penitencias, € 
virtudes ,: pois naquelles dou- 
rados: tempos» naô - avulta- 
vad os que naô erad gi- 
gantes na fantidade , para 
delles fe fazer efpecial: nota. 
Foy efte veneravel irmaô na- 
tural: do Caftello de Lanhofo 


na Provincia de entre Douro, . 
'€e Minho. Contava oitenta ane 


nos de idade:, e feflenta de 
habito :- eftava a&tualmente 
exercitando o officio de Por- 
teiro no Hoípicio da Enfer- 
maria de Lisboa quando adoe- 
ceo, e reconhecendo fer che- 
gado o ultimo prazo da Ífua 
vida , pedio, e recebeo os 
Divinos Sacramentos com hu- 


ma extremola devoção. Ag- 


gravol fe 
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4 Parte dl. Livro V. “Capitulo XE, q g 13 


gravou-le arqueixa ,:e rogon 
com inftâncias- lhe rezaflem o 
Officio da agonia ; a«tudo o 
que dizia o Sacerdote hia ref- 
pondendo -; intrometendo: hu- 
mas doces; e amorofas refpi- 
rações , e: como quem: fe efe 
“quéce em hum fÍuave' fono;, 
“efpirou. Foy-o Sacerdote con- 
tinuando o Officio da agonia, 
e tendo os: circunftantes efta 
diligencia por devoção imper- 
tinente , lhe naô refpondias ; 
terminou a uitima oraçao, € 
ou fofle para arguir a pouca 
reverencia, que-os circunftantes 
naquella. occafiaô moftrarad 
aos Íuffragios da Igreja; Ou 
por querer Deos teftemunhar 
a-gloria, que 'eftava gozan- 
doa alma-de Fr. Gil ma 
fua prefença ;: refpondeo ceíte 
em voz baftantemente: alta: 
» Amen, com grande: admi- 
façaO , e alfiombro de todos, 
pois reconheciaó eftar real- 
mente morto , e Íervio ef 
te raro: acontecimento: para 
mais venerarem , e publica. 
rem a (ua grande virtude. Ef. 
tá o feu corpo Ífepultado no 
Convento de S. Francilco da 
Cidade. es8 
975 Tornando ao fio dos 
annos , que imos feguindo, 
correndo o de mil e fetecen- 
tos € quatorze ; com circunf- 
tancias de previla, ou revela. 
da foy a morte-de Fr. Jofeph 
do Elpirito Santo: Frade lei- 


go: vulgarmente chamado o 
“Torneiro por fer naícidosna 


suados Torneiros da Cidade 
“de Lisboa-;ve;'por efe meti- 


vo de fer revelada , nos dã 
grande. fundamento para: a 
julgarmos: preciofa. nos elhos 
de Deos.:-Na6 fabemos: def- 
te Irmaô - virtudes efpeciaes, 
em que fe fingularizafle , mais 
do que: as» commuas de - fer 


“obfervante-da fua Regra , e 


Eltatutos da Provincia; muito 
zelofo de: fervir: as Commu- 
nidades. nas obrigações do feu 
eftado ; de genio muito: pa- 
cato., e para todos agradavel; 
circunftancias:; «que baftavad» a 
conftituillo perfeito Religio(o. 
Sendo morador no Convenitô 
de S; Pedro derAlcantara lhe 


“deu hum pleuriz , que logo 


fe-declarou maligno : foy con- 
duzido à Enfermaria , e pous 
cos: dias pallados «os Medicos 
o capitulurao mortal, avifan- 
do-o fe preparafle para a 
morte-com os Divinos> Sa- 
cramentos , porque os fym- 
promas: da | doença lhe pro- 
gnofticavaô poucas horas de 
vida. Sem fufto cuvio a fen- 
tença:, talvez porque ferem 
menos os golpes, que f2ó 
previftos , pois com alegre 
femblante refpendeo : ;; Que 
» agradecia muito a adverten- 
» Cia, mas que elle tinha mayo 
»y tes motivos para dar a Deos 
» infinitas graças por lhe: dar 

» tempo 


814 
» tempo mais dilatado para fa- 
,, zer efta preparação tad ne- 
» ceflaria com focego ; porque 
» à fua morte havia de fer em 
,, dia do Senhor S. Jofeph San- 
» to do feu nome; e com ef- 
feito fe foy demorando a 
doença , até chegar elle dia, 
em que pelas dez horas da 
manhãa , tendo recebido os 
Divinos Sacramentos com mut- 
ta devoção , e feito todos os 
a&tos de verdadeiro Relígio- 
fo , entregou: fua bemdita al. 
ma nas mãos de feu Creador: 
teria cincoenta annos :de ida- 
de. Eftá fepultado em S. Pe- 
dro de Alcantara. 


CAPITULO X. 


Celebra-fe a Congregação ,.€ 
dá-e noticia dos trabalhos 
da vida, e feliz morte: de 


“ Fr. Mafeo de S. Francifcos 


M vinte «de 
; Abril de mil 
e fetecentos e quatorze cele- 
brou o Provincial a fua Con 
greçao , e nella deixou. ful- 
penfa a eleição: do: Guardiao 
“da Verderena por fe prefen- 
tar na Mefa da Definiçao hu- 
ma patente do Geral , pela 
qual ordenava: fe reelegefle 
o mefmo Guardiao , que aca- 
bava ; difpenfando no Eftatu- 
to.» que prohibe poffaô con- 
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tinuar “no mefmo officio os 
Guardiães da primeira intran- 
cia, como o tal era. Recor- 
reo o Provincial a Caítella 
advertindo ao Geral os da- 
mnos , que fe feguiaó de fe 
naô. obfervarem as leys ;'€ 


finiçao - fe na6 accommodava 
a admittir a deípenfa, Retra- 
tou-fe o Geral agradecendo» 
lhes o zelo, que moltravad da 
fua Reforma , a que elle naô 
tinha attendido quando para 
eta materia o empenhara 
hum bemfeitor do mefmo 
Convento , allegando que o 
eftava reedificando à funda- 
mentis ; e que o tal Religiolo 
tinha -elpecial talento para 
cuidar no acerto daquella 
obra ; porém reconhecia pri- 
meiro eftava a oblervaçao das 
leys da Província, do que a 
reedificaçao material dos feus 
Conventos. 'Tornou o per- 
tendente a prefentar hum Bre- 
ve do Nuncio , que: confir- 
mava a defpenfa do Geral, 
porém a tempo, que já por 
elle eftava derogada , e aílim 
nao foy attendido : desfeitos 
eftes impedimentos , fe pro- 
cedeo a nova eleição na fór- 
ma das noflas leys fem mais 
alguma alteraçãõo Dou efta 
noticia, para que fique por 
arefto aos zelofos , que defe- 
jaó fe oblervem pontualmen- 
te as leys da nofla Reforma. 
Regú- 


por-efla caufa a Mefa da De- 


= da : y= DR pe ie e + ia 
RO Rd o A RS cr dO a 


o Parte II. LivroP. Capitulo X, — 81g 


= 977 Regúla o Demonio 


os Ífeus aftuciolos , e continuos 


combates contra os homens 
pelo entranhavel odio, que lhes 


tem, fundado em ferem ima- 
gens de Deos , para na ima- 
gem vilipendiar o prototypo, 
e afim naó defilte da empre- 
za até rendellos à fua (ujei- 
ção , pois quando naô póde 


precipitallos nas culpas , que 


por fi fe fazem manifeítas, 
lhes cobre a pirola amargo(a 
do peccado com o ouro da 
virtude apparente para afim 
lhes introduzir na alma o ve- 
neno mortifero da culpa. Mas 
“quando a vontade com mali- 
cia pofitiva naô abraça os er- 
ros, em que cegamente fe 
deípenha , fempre chega Oo 
tempo, em que a luz da Di- 
vina graça defterra da alma 
eta cegueira, abrindo os 
olhos ao peccador para ver, 
e chorar o engano , em que 
como fragil fe precipitou: aí- 
fim Íuccedeo a Fr. Mafleo de 
S. Franciíco. Foy efte devoto 
Padre natural da Villa de Se- 
tuval, e taô inclinado à per- 
feição da vida, que aquella 
difciplina Regular, com que 
feus Melftres o crearao no 
Noviciado , a confervou toda 
a vida taô exactamente , que 
(empre na modeftia , ainda 
depois de velho, parecia No- 
viço, naô fe aproveitando 


daquellas liberdades , que as. 


leys da Religiaó permittem 
aos annos , € caradter co Sas 


“cerdocio. | 


“978 Por efta rigorola 
obfervancia da vida Regular, 
que nelle admirou a Provin- 
cia, o elegeo Melftre de No- 
viços antes de ter os annos, 
que pede huma occupaçaô de 
tanto pezo , disc ig que 
a eftes fuppria a Íua virtude, 
e prudencia ; e naô foy pou- 
co o fruéto, que do (eu Mas 
gilterio colherao os difcipulos 
no aproveitamento efpiritual, 
Premiou a Provincia o traba. 
lho defte officio dandolhe o 
de Guardiao , e pelo bem 
que foube defempenhar as 
obrigações de legitimo Prela- 
do fegunda vez o elegeo Guar- 
diao do Convento de Alco- 
baça , Cala de Noviços , attena 
dendo que o leu raro exem- 
plo feria o melhor Meftre, 
que alli lhes davaô para del- 
le aprenderem a perfeiçao Re- 
ligiofa. Naô6 aceitou efta hon- 
ra querendo mais na. Ívjei- 
çao de Íubdito a fegurança 
de obedecer , do que as hon- 
ras de Prelado com os peri- 
gos , que em fi involve o 
mandar. Todo otempo, que 
lhe reftava das obrigações da 
Communidade , em que era 
pontualifimo , gaftava no Co- 
ro, ou recolhido na fua cella 
em oraçao , dando alpumas 
horas à lição dos livros efpi- 

riLUaES , 
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Pedro de Alcantara na Cida- 
de de Lisboa, e pela grande 


modeftia da fua pefloa , e. 
opiniao, que lograva de vir-| 
“tuolo , o efcolheo a Provin-. 
cia para nelle fazer o ofhcio 
de Porteiro , e O exercitou . 
annos com f(umma. 
edificação de todas as pefloas, . 


muitos 


que bufcavad o Convento. 


979 Fez-fe taô conheci 
da, e venerada a fua virtude 


na Corte, que o Santo Ofh. 
cio lhe commetteo a aMlten- 


cia de huma chamada Beata, 


por nome Maria de Jefus, 


que foy a origem das Íuas 


grandes defconfolações , e tra- 
balhos. Tinha fido peniten- 


ciada pelo Santo Oíficio por. 


embultes, e ficçao de revela- 
ções, em que foy compre. 
hendida , e voltando de An- 
gola de latisfazer o degredo, 
a que foy fentenceada, lhe aí- 
finou por diretores da Íua 
confciencia para lhe evitar a 
repetição de feus erros a hum 
Religiofo douto da [agrada 
Companhia de Jefus, e em 
fegundo lugar a Fr. Mafleo: 
ifentou-le aquelle defte peri- 
golo cuidado , e ficou elte 
tendo o feu ordinario confel- 
for, Como Fr. Mafleo era 
de hum coraçao fincero , e 
fem aquella aítucia, (ciencia, 
e reloluçao  neceflaria para 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


rituaes , imyíticos , e moraes. 
Fundou-fe o Convento de .S. 


e RE. 


vo lhe repetia. 


980 Perfuadio-fe a finces 


ridade de Fr. Mafleo , que à 
mulher era fanta , e conti- 
nuou a tratalla com tanta ve- 


neraçao, que paífou de Mc 
tre a fer diícipulo , fendo ella. 


a que lhe regia as: fuas ac- 


ções; chegando a tal extremo 


o reípeito, que lhe tinha, que 
fe punha de joelhos no Con- 
feMhonario para ouvilla de 
conhffao , ou ouvir os embul- 
tes , que em lugar de culpas 
lhe repetia ; e havendo de 
darlhe a Communhao junto 
com outras pefloas , por ve- 
neraçaô lha adminiftrava a el- 
la primeiro , ainda que efti- 
veffe no meyo, ou fim de to- 
das. Era elta embulteira tao 
déftra em fe fingir virtuola, 
ue naó Íó enganou a finceri. 
dade de Fr. Mafleo , mas a ou» 
tros 


O DR, a fa E RÁ 


Parte II; Livro VD. Capitulo XE 


tros dous Frades , ambos de 
boa reputaçao.na virtude, e 


feus: companheiros da Porta- 
ria, ea toda a caía de hum: 


Manoel Teixeira de Carvalho 
Secrerario da Mefa da Cont- 


ciencia , que pela grande opi- 


nião , que tinha-da (ua vivtu- 
de, a recolhia , e Íuítentava 
em Íua cala, e a certos Ec- 
clefiaíticos feculares de naõ 
vulgares . letras, que c todos 
“elevados na (ua fantidade vi- 
“nha6 à Portaria do Convento 
ouvir as praticas efpirituass , 
que ella ahi repetidas vezes 
lhes fazia, attribuindo algu- 
mas ridicularias, que lhe ou. 
viaO , a materias taô eleva- 
das , que por efla caufa as 
nao percebiao, e aflim as ti- 
nhaô por myfteriofas. | 
- 981 Muitos Frades do 
Convento abominavad -efte 


fequito da tal Beata forman-. 


do juizo fer eila feiticeira 
com diabolico pacto ,- pois 
lhes naô parecia pofhvel, que 
huns homens letrados, e ou- 
tros , que totalmente naô erad 
idiotas , fem mediar diaboli- 
co artificio , fe podellem en- 
ganar com acções , que de 
fua natureza fe oppunhão à 
virtude, e à razaô do difeur- 
(o natural. Entre outras mui- 
tas coufas lhe cenfuravao , 
que para haver de commun- 
gar le apartava do altar em 
huma baftante diftancia ; di- 
“ Tom. Il, 


817. 


zendo: ao. Teu." Confeffor: 
», Que fe punha naquella: dif- 
ya tancia , porque o Efpofo de. 
»via buícar a efpofa, e naô 
»a efpofa ao Eípolo. Na6 
menos lhe cenfiravaO, e ava- 


“liavaô' por foberba, que ella 


ordenafle aos taes tres Frades 
follem afhiftir às fuas praticas 
contra o preceito do Prelado, 
que lho tinha prehibido , ca- 
pacitando-os , que primeiro ef. 
tava ouvir as vozes de Deos, | 
do que as palavras de hum 
homem , que por fim fem. 
pre eraô humanas, Chegou 
finalmente a perluadir, ou ca- 
pacitar a todos aquelles, que a 
feguiad, quea ella lhe fora 
concedido em fuperior grao 
o efpirito de Santa Terefa ; 
e ao do feu Contellor o de 5. 
Pedro de Alcantara , e defta 
forte os veneravao como à 
dous Oraculos do Ceo. Vivia 
Fr. Mafleo ta6 cego na obe- 
diencia da Íua confeflada, 
que o fez ir pefioalmente 
conduzir duas fobrinhas, que 
vinhao da Provincia de Traz 
os Montes para Lisboa a fer 
Freiras com os dotes , que 
lhes negoceou a troco da Íua 


“ fingida virtude , ordenandolhe 


mandafle fazer huma liteira 
nova; em que ellas vielem, 
" 
à culta tambem de quem lhe 
dera os dotes, porque naô era 
decente fe fentaflem as que 
haviao de fer efpafas de Chrif- 
LU to 
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to em lugar, onde fe tivelle 
allentado algum homem. . 


CAPITULO XL. 


Recolhe o Santo Oficio nos 
- feus carceres a Fr. Maj. 
feosea jua confefjada Ma- 
ria de Jelus; e termina a 
vida com grande opiniaõ.. 


982 4 YOmpadecida já 
4a Divina bons 

dade da pobreza , e fimplici- 
dade de Fr. Mafleo, permit- 
tio para lhe evitar a total, e 
ultima ruina da fua alma, 
fole delatada ao Santo Ofh- 
cio a fingida Beata, que logo 
a mandou recolher nos Íeus 
carceres. Paflados alguns me- 
zes mandarao os Senhores 
Inquifidores chamar à ua 
prefença a Fr. Maíleo , fabea- 
do lhe eftava elcrevendo a vi- 
da,e lhe perguntarzo: ,, Que 
» conceito tinha de Maria de 
» Jelus. Reípondeo: ,, A tinha 
» em conta de huma creatura 
» períeita:, e muito favoreci- 
» da de Deos. E dizendolhe 
os ditos Senhores: ,, Atten- 
» delle , que fe podia enganar 
» Com ella; attreveo-fe a ref. 
ponder :,, Que tarabem elles 
»erad homens, e fe podiaó 
» enganar com ella ; e como 
perfiltifle em defender por 
verdadeira a (ua falía virtude, 


o mandaraô. recolher nas ca- 
fas do Santo Ofhcio , e buf. 
car logo à fua cella huns cas 
dernos de papel, em que hia 
efcrevendo a fia vida. Algus 
mas vezes foy chamado. à 
Mefa., e admoeftado do en= 
gano, em que perhiftia, a 
que em huma occafiad, fatil- 
fez dizendo :,; Sey , Senhores; 
» que a rainha liberdade pen- 


» de do meu querer , pois em 


» eu dizendo ,e confefiando , 
» que a virtude de Maria de 
» Jelus era fala, e fuppofia; 


» feria repofto no meu Con- 


»vento; porém a ley de 


» Deos me, nao permitte 
», mentir , proferindo pela bo- 
» Ca huma coufa, ficando-me 
» Outra no coração : poflivel 
» he, que ella fofle má , po- 
»tém eu lhe nao vi acçaó, 
»em que ella o parece; 
pilto digo, e direy fempre.. 

Ultimamente foy 


“chamado , e fe lhe declarou, 


que Maria de Jeíus era fale- 
cida, e confellara, que toda 
a fua vida fora peccadora , 
fingindo virtudes , e favores 
do Ceo , fó a fim de confe- 
guir as eftimações do Mundo , 
e pelo interefle de receber o 
muito, que lhe davaô para o 
feu regalado Íuftento , e para 
favorecer Íeus parentes , co- 
mo com efieito negocesu, 
que o dito Fr. Maflco lhe 
dele “os dotes com largas 

o iteno 
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“tenças para meter freiras a 
duas fobrinhas, que deixamos 
dito, da fazenda, que deixou 
Antonio Ferreira Cirurgiaô 
môr para fe repartir em 
obras pias por confelho. de 
Fr. Maflco , e feu filho Fr. 
Joao da Conceição compa- 
nheiro feu na Portaria de S. 
Pedro de Alcantara, e hum 
tambem dos enganados com 
as fas fingidas revelações , e 
virtudes. Ainda efta certeza, 
que lhe noticiaraô , naó bal- 
tou para que elle fe retrata. 
fe do feu engano , e fó rel- 
pondeo : ,, Que fe ella fora 
»» fingida , e fe arrependeo, 
» louvava à Deos pela mife- 
à» ficordia , que com ella ufa- 
» ra, mas nunca entendera O 
» fole, nem lhe notara ac- 
nÇãô, por onde afim o jul- 
» galle : e entendeo-fe tinha 
elle para fi, que ella ainda era 
“viva. Alffentou a fumma pie. 
dade daquelle Santo Tribu- 
nal vendo os exercicios da 
vida de Fr. Malleo , que elle 
era hum homem de animo 
fincero , material no dilcur- 
fo, porém em fi virtuolo, e 
fe [atisfez com o fentencear 
a huma perpetua reclufaô no 
Convento de Torres-Vedras, 
privando-o do oficio de Con- 
feflor, fem que o obrigaflem 
a retrataríe diretamente do 
feu errado conceito. 

984 “Dez annos viveo 

Tom. II. 


Ig 
nefte Convento com huma 
potavel edificação , abftrahin- 


do-fe de roda à communica- 


çao naó fó de peficas eftra- 
nhas , mas ainda das domef: 


ticas, que Íó vio infundia 


reípeito para as mayores ve- 
nerações. Satisfazia pontual. 


mente a todas as obrigações 
“da Communidade , e o mais 


tempo gaftava em oração re- 
colhido na Ífua cella , cbfer- 
vando huma rara parcimonia 
no comer , muito conforme 
com a vontade de Deos, ce 
mo quem já conhecia que 
o trabalho paflado fora efpe- 
cial favor da Divina bonda- 


de para o tirar do abyfino, 


em. que fe hia precipitando. 
Naô obltante que os Frades 
conheciaô fer o feu genio co- 
mo intratavel , amigo do res 
tiro, e folidao , advertindo 
porém agora mayor exceflo, 
e que fe fechava por dentro 
quando eltava na cella , ens 
traraô na defconfiança de 
que ainda perfeveraria no feu 
engano, e continuaria a el 
crever a vida, ou virtudes da 
fua antiga confeflada , e aí- 


“fim perfuadirad 20 Prelado 


a que examinafle a caufa del- 
le fe fechar na cella. Naô 
deixou efte de dar affenfo à 
conjectura dos fubditos, e en- 
trando hum dia de repente 
na fua cela, o achou pofto 
de joelhos; porém advertin- 

Lili do 
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do que acceleradamente fecha-. 


sa o banco, que os Frades 
coftumad ter nas celas por 


modo de hum pequeno al. 


mario , onde recolhem as Íuas 


pobres alfayas, fez a Íufpeita. 
mais crivel à vifta da dili- 


gencia. Mandounlhe abrifle o 
banco ; obedeceo fem repu- 
gnancia , € appareceo dentro 
delle hum devotifimo Prefe- 
pio com o Nafcimento do 
Menino Deos , que lhe fer- 
via de obje&to à Íua contem- 
plaçaô. Converteo-fe a Íufpei- 
ta em mayor edificação , co- 
nhecendo-fe o exercicio , em 
que gaftava o tempo quan» 
do na cella fechado. 

985 Com os anos, e 
rigorofa abítinencia, em que 
vivia , fe foy attenuando a 
natureza , até que diftituido 
de forças ficou vivendo na 
cela por naô poder feguir 
as Communidades , augmen- 
tando na contemplação O 
que diminuia nos feus coftu- 
mados exercicios. Dous dias 
antes da fua morte pedio o 
levallem à Capella para com- 
mungar com os Noviços : nos 
braços O conduzirad dous Fra- 
des , e proftrado de joelhos , 
foraô taô copiofas as lagrimas, 
que derramou , e taô arden- 
tes, e amorolos os colloguios, 
que teve com o Senhor Sa- 
cramentado antes cue che- 
galle a recebello, que os No- 


viços de compungidos fe ba- 
nhavaO em iguaes lagrimas ; 
fendo taô altos os fulpiros, 
que moviad , e provocavad 
aos meímos efeitos aos Fra-: 
des; que eftavao no Coro. 
Conduziraô-no outra vez à 
cella, e na noite do feguinte 
dia , que fe contavaô quinze: 
de Mayo de mil e fetecentos. 
e quatorze , indo o cfhcial) 
da cofinha F. Vi&tor de Je- 


fus Maria levarlhe aquella: 


pequena porçao , com que os 
coftumava pallar, lha nad 
aceitou dizendo : ,, Lhe con- 
» Vertefle a caridade, que lhe: 
» fazia, em chamarlhe o 
» Guardia , e mais Relígios 
» los, que fe achavaô no 
» Convento. |. Pontualmente 
vieraô todos, e poftos na Íua 
prefença, lhes fez huma pras 
tica de faudofa defpedida; 
pedindo perdaô a todos do 
mao exemplo, que lhes tinha 


dado , e dos deígoltos , que 


deu a toda a Provincia pela 
fua muita ignorancia , rogans 
dolhes que ufaflem com elle 
de piedade naô fó para lhe 
perdoarem o efcandalo , que 
lhes tinha dado , mas para o 
encommendarem a Deos, 
porque tivele milericordia 
com a Ífua alma , pois lhe 
cuftara a redemir o feu pre- 
ciolo fangue. 3 
956 Logo ropeu ao Guars 
dia ; que era Fr. Antonio 
das 
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das Chagas , lhe quizelle ad- 


miniftrar 


manhãa: feguinte partia para 
a eternidade, e fe queria for- 
talecer com a Divina graça 
para jornada taô perigofa. 
Entrou o Guardiao em duvi- 


da efcrupuloía , fe podia li- 


ho Sra 


citamente deferir à (ua peti- 


çao , porque Íuppolto o con- 
fideralle carregado de annos, 


e opprimido de queixas, com ' 


forças debilitadas , com tudo 
nao eraô (ymptomas, que in- 
dicallem eftar a morte taô 
vizinha ; porém attendendo à 
alleveraçao , que elle fazia de 
que morria na manhãa fe- 
guinte, e ao grande concei- 
to , que fe tinha da fua vir-. 
tude , de que fe prelumia ter 


revelação da hora de fua mor- - 


te, o ungio. Com grande 
devoção recebeo efte Divino 
Sacramento , e concluido o 
aéto, rendeo ao Guardiaô as 
graças da muita caridade, 
com que lhe tinha aíliftido 
nas fuas queixas, e de prefen- 
te lhe fizera em ungillo : ro- 
gou a todos fe foflem reco- 
lher , e fe deflem por defpe- 
didos. Ordenou o Guardiaô 
a Fr. Vitor lhe ficalle afhf- 
tindo: toda aquella noite gafe 
tou em aétos de contriçao, 
e amor de Deos, Compade. 
cendo-fe porém do afliftente, 
pafiada a meya noite lhe 


o Sacramento da. 
Extrema Unç:6 , porque: na: 


pedio: fofle defcançar, mas. 
que de manhãa cedo o vifis 
tales Tangeraó o fino-a Pri-. 
ma , foy Fr. Viétor fazer al. 
gumas obrigações do feu offi- 
cio na colinha , e querendo 
fatistazer à recommendaçao 
de Fr. Mafleo , foy à fua cel- 
la naô taô cedo como elle 
o pedira, e o achou fentado. 
fobre os pés com os braços 
encoftados fobre hum banqui- 
nho, defcançando nas mãos a 
cabeça, modo , com que fe 
punha em oraçao quando 
naô podia eftar de joelhos. 
Chamou por elle, n20 lhe 
refpondeo ; e como oblerval- 
fe que eltava agonizando, 
com preíla foy chamar os Fra- 
des, que eftavao no Coro 
no quarto da oraçao de Pri- 
ma: todos vierao feguindo o 
Guardiao , e o acharao na 
meíma poftura , mas já def- 
atada a alma das prizões da 
carne, porém com hum fem- 
blante tz0 alegre , que bem 
molftrava eltaria unida com 
Deos, gozando o premio dos 
Juftos. Quando o amortalhas 
raô , acharad o corpo flexivel, 
como fe eftivelle animado, 
e afim o experimentaraô no 
feguinte dia dezafeis do fo» 
bredito mez , quando o levas 
raô à fepultura, louvando to- 
dos a Divina Providencia , 
que permitte os trabalhos 
para mais purificar as al- 

mas , 


| 
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mas , e aupmentarlhe os me- 
recimentos 3 embora 


| CAPITULO XH. | 
Terminao a vida tres Reli- 
é giojos dignos de efpecial no- 
“ta; e daoje outras noti- 
Heine: * gpa ie add 


987: RMT A6 fó o he- 
“| Nroico das vir- 
tudes , mas tambem as pren- 
das particulares , com que os 
homens fervem às fuas patrias, 
e enriquecem as fuas Rel- 
públicas, fe fazem acredoras 
de que por ellas fe lhe eter- 
nizem Os nomes, porque ou- 
tros fe animem com a appe- 
tencia defta honra, que entre 
muitas he a mais eftimavel 
por tocar nas rayas da eterni- 
dade , a naô terem ociolas 
as prendas, de que o Ceo os 
dotou. Por efte motivo de- 
ve ter lugar no affumpto def. 
ta Hiltoria Fr. Jofeph da Pie- 
dade , vulgarmente chamado 
o Mazombo , appellido , que 
lhe deu huma jornada , que 
fez às Conquiftas do Brafil. 
Foy Fr. Jofeph natural da 
Cidade de Lisboa , e entre 
as prendas, que adquirio com 
o feu eltudo, foy huma a fin- 
gular graça de efcrever letra 
Gotica :- com ella ntilizou à 
muitos Conventos da Provin- 


t 
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cia efcrevendo varios , e fin- 


gulares livros pára todo' o fer- 


viço do Coro, Pfalrerios , San- 


toraes , e outros, por onde fe 
cantaflem as Miflas ; enfinan- 
do a outros Frades as regras 
defta arte para continuarem. 
eftas obras , e com ellas fúp- 
prirem os difpendios , a que 


"naó chegaô os thefoutos da 


nofla pobreza. Fez tambem: 
hum para o Coro do Con- 
vento de S, Francifco da Ci. 
dade de Lisboa por recom- 
mendaçaó do nofto Irmaó Fr. 
Antonio da Purificação, (en- 
do Vilitador daquella Santa 
Provincia, de que os feus 
Frades fazia6 grande eftimia- 
ção. Naó fó por efta pren.- 
da , mas pelo regular da fua 
vida , modeftia , é gravidade 
da fua pefloa foy fempre bem 
reputado , e eftimado na Pro- 
víincia. Nella occupou varias 
Guardianias , e por ultimo o 
lugar de Definidor, a cujos 
minifterios deu huma grande 
fatisfaçao.  Contava já mais 
de oitenta annos de idade 
quando faleceo na Enferma- 
ria de Lisboa a fete de Ou-. 
tubro de mil e fetecentos e 
quatorze com todos os Sa- 
cramentos , e difpofições de 
verdadeiro Religiolo. 

988 Duas vezes encon- 
tramos nas noflas Memorias a 
Fr. Jofeph da Purificação, hu- 
ma pertendente arrependido, 

outra 
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outra Noviço, e profeflo 
Tervorofo. Foy efte Religiofo 
natural da Cidade de Lisboa, 
filho de pays honeftos : per- 
tendeo fer admittido ao noflo 
habito tendo. quinze annos 
«de idade, e moftron:; fer 
eleição de quem ainda naó 


fabia ponderar o eftado , que. 
- procurava; porque ao terceiro 


“dia de aMftencia no Conven- 
to antes de veftir o habito, 
temendo os rigores da vida, 
que via exercitar aos Novi- 
os, fe voltou para cala de 
leus pays , deixando a eítes 
advertidos , e juntamente aos 
“Prelados do rigorofo exame, 
“que deve preceder no efpiri- 
to, que em tal idade perten- 
de mudar de vida. Refolveo- 
fe a continuar os eftudos da 
 Filofofia,e Theologia, e nel- 
les aproveitou tanto , que os 
Reverendifíimos Padres Do- 
minicos , em cuja Aula apof- 
tillou , vendo a agudeza do 
feu engenho , lhe franquea- 
vao o habiro da Íua Sagrada 
Religiao. Nao aceitou o fa- 
vor pela inclinação , que con- 

* Jervava ao Inftituto Arrabido. 
“Aflim fegunda vez pertendeo 
fer admittido nefta Provincia, 
e lhe facilitou o deípacho a 
conhflao , que fazia da primei- 
ta leviandade, defculpavel aos 
poucos annos, e o vello taô 
adiantado nas prendas do feu 
eftudo ; comprovando o fer- 


vor deíta nova pertençaoS com 


O favor, que: lhe fazia a Sa- 


grada Religiao Dominicana, 


onde com. menos difpendios 
de mortificações: podia fegu- 
rar os fins, que o obrigava 
a procurar a vida Religiofa, | 
--989 Era neite tempo Pro- 
vincial Fr. Chryfoftomo de 
Santo Antonio, e o mandou 


ter o anno, de Noviço 20 


Convento de Alcobaça: per- 
feverou conitante, e com (20 
ajuíftados procedimentos, que 
com goito de roda a Comes 


munidade faoy admittido à 


profiiao. Conhecido «o “feu 
talento, o mandara6 os. Pre- 
lados continuar o efindo da 
Sagrada. Theolcgia 20 Con» 


vento de Santarem, e depois 


de concluir «os annos Fccle- 
fiafticos , o nomearad paflan- 
te em hum Curfo de Filofo- 
fia , que fe leu em o Con- 


vento de S. Jolfeph , exerci- 


tando já nele tempo o offi 


cio de Pregador com huma 


grande aceitação dos póvos, 
ou auditorios, que o feguiaô 
attrahidos da finpular graça, 
que tinha para o tal minifte- 
rio, Concluidos os tres an- 
nos, o nomearao Lente de Fi. 
lofofia para o Convento de 
Santa Catharina, onde mol. 
trou hum peregrino talento, 
a muito poucos concedido 
pelo exceflivo trabalho, a 
que podia Íupprir, porque 

nao 


824 


na6 faltava a Matinas À meya 


noite , e rarilimas vezes às 


horas diurnas no Coro: pré- 
gava todo o Sermaô , que fe 
lhe offerecia , que commum- 
mente eraô muitos , fem que 
por efta caufa: faltafte hum 
fó dia às obrigações da ca- 
deira, conduzindo. para: tudo 


ifto a feliz memoria, que ti- 


nha , e taô fiel, que o que 
huma vez chegou a'ler, nella 
o confervava. A agudeza da 
efpeculaçao foy rarillima pa- 
ra dar foluçaão às queftões 
mais delicadas , e intricadas. 
"990 Todas eftas circunf. 
tancias juntas o fizerao entre 
os mais fabios eftimavel:, e 
nos pulpitos tao plaufivel, 
que na mayor parte do Rey- 
no -foy celebrado o nome de 
Fr. Jofeph o Bocarra : efte ap- 
pellido lhe deu' hum defeito 
da natureza na boca , pois: a 
tinha muito ralgada ; fe'naô 
foy providencia dela mefima 
natureza darlhe nella huma 
officina proporcionada à gran- 
de affluencia de conceitos, 
provas, e eloquencia , com 
que havia de proferir as Ora- 
ções Panezyricas ,e pregações 
Euangelicas , para que O ti- 
nha deítinado a Divina Pro- 
videncia , achando-o todos 
fempre a toda a hora prom- 
pto para: defempenhar nefte 
fagrado minifterio qualquer 
funçao das circunítancias mais 
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dificultofas, que a outros chf> 

taria eftudo de muitos tema. 
pos; e aflim' fe lhe offereces. 
rao muitas occaliões deítas,. 
de que confeguio: grandes. 
creditos em abono do: grana 
de talento , de'que'o Ceo o. 
tinha enriquecido. Na6 faltas 

ra6 zelofos , queo criticafem 
de algumas palavras jocofas ,. 
com que divertia Os ouvintes, 
julgando-as improprias ao elta- 
do de hum Capucho Arrabi-. 
do, que a prudencia” de outros. 
celebrando-as , as delculpava 
por naô excederem .os limites, 
Religiofos. Mas os meímos , 

que o cenfuravad,o feguiad,. 
ainda que no metmo dia pré-. 
gafle repetidas vezes , como. 


“muitas vezes fuccedia. Nao. 


abono as jocofidades em hum. 

lugar taô ferio , e flagrado; . 
repito fó a verdade como al-. 
ma da Hiftoria. Pia eh 
"991 O Senhor Rey D.. 


Joad V. que Deos nos guar- 


de, com os Infantes [eus tr- 
mãos achando-fe em Santas 
rem, por acafo o ouvirão, | 
e fe agradaraô tanto do mo- 
do, e fciencia , com que ex- 
planou o feu difcurio; que 
ordenou o dito Senhor o pu- 
zeflem muitas vezes na tadoa 
da fua Real Capella. Alguns. 
mezes antes da Íua morte 
era voz confiante na Cor-. 
te, que o mefmo Senhor o. 
determinava | nomear para 


- Bike 
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Bifpo do Maranhao : quan- 
do o dito fofle falo, ao me- 


nos fazia verdadeira prova 
que na eftimação commua 


era digno de tal honra. Pa- 
ra elle naô feria eftimavel 
por fer de hum genio taó re- 
tirado , e humilde, que o feu 
trato, € converfaçao mais or- 
dinaria nos Conventos, onde 
“vivia, era com os Frades 
mais pequenos , ou na cella 
com os livros. Quiz a Pro- 
“vincia augmentallo nos lnga- 
res da Religião em premio 
do Ífeu merecimento, e algu- 
mas vezes o elegeo Guardiaó 
em varios Conventos , como 
foy o da Arrabida , Torres 
Novas, e Palhaes , dandolhe 
tambem a prefidencia do Ca- 
pitulo Provincial, de que aci- 
ma fallâmos : já para a ulti- 
ma Guardiania o violentarad 


a aceitaila com o rigor da obe- 


diencia pela repugnancia, que 
tinha a occupações de gover- 
“nos. O incanfavel trabalho, 
com que frequentava o pul- 
pito querendo-fe recolher 
fempre ao Convento fem 
attender aos rigores do Sol, 
lhe originarao huma febre 
taô ardente , que querendo 
bufcarlhe o remedio na En- 
fermaria de Lisboa , foy taô 
tarde , que naô poderao ven- 
cer a queixa, e fo lhe derao 
tempo para receber o da al. 


ma nos Divinos Sacramentos, 
Tom. Il. 


e em vinte e fete de Outue 
bro de mil e fetecentos e 
quatorze entregou a alma nas 
mãos de feu Creador , de que 
fuppomos eftará gozando pe- 
lo regular da luva vida , e pa- 
trocinio de Maria Sanulima , 
de quem foy fingular devoto. 
Foy a fua morte geralmente 
fentida de domefticos, e ef- 
tranhos , perque pelo feu fin- 
gular talento , e benignidade 
da pelloa fe fazia acredor 
de huma grande eftimaçao. 
Eitãá fepultado em S. Pedro 
de Alcantara, 

992 Com noventa annos 
de idade deixou à vida cadue 
ca para ir gozar a eterna Fr. 
Manoel da Magdalena , vul. 

armente chamado o Picaô, 
natural da Villa de Setuval: 
logrou Ífempre na Provincia 
as venerações , que fe devem 
ao exemplar de huma bem 
regulada vida, em que fem- 
pre fe confervou : efta mef- 
ma lhe adquirio entre os fe- 
culares huma grande cítima- 
ção , cooperando a iflo huma 
efpecial graça de Religiofa 
urbanidade, com que a todos 
tratava , obrigando a muitos 
da primeira ditinçao com al. 
gumas curiolidades fabrica- 
das pelas fuas mãos em ma- 
deira de buxo, e em corti- 
ça taô peregrinamente lavra- 
das , que as fazia merecedo- 
ras de huma grande eflima- 

Mmnmmm cad. 
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ção. Outras muitas curioh-. 
dades obrava para adorno dos. 
altares , e nilto occupava o 


tempo , que lhe fobrava. das 
obrigações do feu eltado , em 
que fempre foy pontualiflimo. 
O primeiro officio, que occu- 
pou na Provincia , foy o de 

eftre de Noviços ; e como 
à perfeiçãó natural anda anne- 
xa a impertinencia , foy tao 
miudo em doutrinallos nas 
fantas cerêmonias , e edica- 
ção Religiola , que Íuppoíto 
à cuíta de muita mortificação, 
de diícipulos os fez Meitres 
para as enfinarem a outros, 
pois na Provincia por ellas fe 
diftinguiaô entre os mais Co- 
riftas com grande gloria do 
feu Meftre , e augmento da 
perfeiçao Religiofa. 

993 No decurlo da (ua 
vida foy Fr. Manoel muitas 
vezes Guardiaô , e em todas as 
Calas, que o refpeitaraó Pre- 
lado , cuidou muito nao fó 
em confervar a difciplina da 
vida Regular, de que era ze- 
lofiflimo, mas no reparo. ma- 
terial dos Conventos ; e co- 
mo as curiofidades , que obra- 
va, lhe negoceavad muitos 
amigos , naô lhe faltavaô as 
efmolas necellarias para os 
reparos, que intentava, e pa- 
ra o fuftento necellario dos 
fubdiros, a quem: tratava com 
extremofa caridade. Mais pa- 
ra honrar o lugar com o ve- 


| prizões da carne 


neravel das fuas cãas ; do que; 
para exaltar à pefloa., que 
por fi meíma; fe fazia refpeis. 
tada , O elegerad Vigario do 
Hofpicio do Hoípital Real 
de Lisboa contando perto de 
noventa annos de idade, fe 
bem rebufto nas forças, Ahi 
fe moftrou naô fó muito fo- 
licito da caridade dos enfer- 
mos , mas ainda , feguindo o 
natural do genio , do aceyo do 
Hofpicio. Pouco “mais: de 
hum anno tinha de refiden- 
cia, quando lhe deu huma 
lenta febre , que o foy artes 
nvando das forças. Como naô 
ignorava os feus muitos an- 
nos, e que para eftes naô ha- 
via cura, pedio lhe deffem os 
Divinos Sacramentos , que 
recebeo com huma grande 
edificação dos Frades , que lhe 
ahítiao , e em dia da Af 
cenfao de Chrito trinta de 
Mayo de mil e Ífetecentos e. 
quinze , delatada a alma das 
fubio com 
o mefmo Senhor a gozar da 
fua eterna gloria. | 

994 Verificou-fe efte con- 
ceito pela afleveraçao ,' que 
delle fez huma: grande Serva 
de Deos. No Convento da 
Madre de Decos da meima 
Cidade afhiítia por eftes tem- 
pos huma devota mulher pre- 
tá chamada a Madre Cecis 
lia, que pela grande opiniaô, 


que corria da lua virtude, era 


Volto 
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venerada , e bufcada de toda 
Succe- 


deo que nefte mefmo dia do 
obito de Fr. Manoel a vifi- 


a Nobreza da Corte. 


tou Pedro Sanches Farinha 
de Baena Deputado da Mefa 
da Confciencia , que faleceo 
- fendo Reytor da Univerfidade 

de Coimbra, e entre as efpi- 
rituaes praticas , que entre fi 
tiveraO, lhe dife a Veneravel 
Madre Cecilia : ,, Que ná- 
» quella-manhãa a taes horas 
> tinha falecido na Enfermaria 
» do Hofpital hum Religiofo 
» Capucho , cuja venturofa 
» alma fora logo gozar a 
» Bemaventurança, Defpedios 
fe Pedro Sanches, e para fazer 
mais prova do concsito, que 
fe tinha daquella Serva de 
Deos , foy logo ao Hofpital 
a examinar , fe nelle havia 
falecido algum Religiolo ; 
encontrou com o cadaver do 
Vigario pofto em hum fere. 
tro no meyo da Enfermaria, 
e logo com mais curiofidade 
perguntou: , Em que hora ti- 
» nha falecido. E achando fer 
a melma , que lhe tinha di- 
to a Serva de Deos Cecilia, 
fe confirmou no conceito , que 
tinha da fua virtude, e vene- 
rou com mais atrençaô o cor. 
po ; cuja alma confiderava no 
numero dos Bemaventurados 
gozando a vifta de Deos, con- 
tando o Íuccedido aos Frades, 


cuja noticia lhes caulou inexe 
Tom. H, 


02 Ch 
plicavel confolaçao , e todos 
louvarad a Deos pela piedade; 
que ufa com as fuas creaturas. 
"995 Nefte meímo anno 
de mil e fetecentos e quinze 
quiz moltrar a Excellentiflima 
Marqueza de Arronches, que 
naô degenerava da devoçao 
extremola , que a elta Pros 


vincia tiveraO Íeus Progenito- 


res, e feu tio o Eminentil 
fimo Cardeal Luiz de Sott 
fa, e cuidou em enriquecer 
mais de preciofas Relíquias a 
Sacriftia do feu Convento de 


“Santa Catharina , pois faz ef- 


ta illuftrillima Cafa timbre de 
fer Padroeira delle , e afim 
querendo augmentar as que 
nelle mandou collocar o Emi- 
nentilimo Cardeal feu tio; 
lhe offereceo hum cofre de 
cryftal com duas canellas de 
Santos , hum pedaço de cili- 
cio de S. Carlos Borromeo , 
humas contas de S. Gonfalo 
de Amarante , que tudo fe 
adora no mefmo cofre , pa- 
tenteando:o a fa cryftallina 
vidraça, € huma pequena por- 
çaô do coraçaô , ou bofe de 
S. Francifco Xavier metido 
em huma cultodia de pra- 
ta primorofamente lavrada, 
fervindo tudo de elmaltes à 
perfeição da Sacriftia , e 
de objeéto à veneraçó dos 
Catholicos, que nella: en- 
trao a admirar o feu culto, 
e admiravel artifício. 


Mmemmm ii CA- 
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“CAPITULO XHL 


Dá noticia da felix morte. de 
Fr. Manoel da Conceição, 


e algumas acções da jua 


vidas. 


996 E Odas as fortu- 


nas fe cifrao 
em huma ditola morte, pois 
efta he a que nos abre a por- 
ta para gozar em eterno def- 
canfo as felicidades da gloria. 
Porém como efta fe negocea 
a troco de virtudes , moruh- 
cações, e defprezos do Mun- 
do , defejando-a todos, fao 
poucos os que a confeguem , 
porque faô poucos os que a 
querem comprar a troco de 
hum preço, que o amor pro- 
prio julga o mais cuftolo. 
Na6 o avaliou em muito o 
noflo Er. Manoel da Concei- 
ção , fe bem tinha para iflo 
huma grande ajuda de cuíto 
na candidez do animo , e 
brandura do genio , de que 
o Ceo o dotou, pois deixan- 
do com refoluçao valente as 
delicias da Corte de Lisboa, 
onde teve o feu nafcimento , 
e educaçao , bulcou na flor 
dos annos o aípero , e peni- 
tente da nofla vida , e a fe- 
guio [empre taô ajuftado às 
Juas leys , que mereceo entre 
domeíticos , e eftranhos as 
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venerações de verdadeiro Re: : 
ligiolo , e filho de noflo Pa- 
dre S. Francifco. Sendo ain- 


“da Sacerdote mancebo , pela: 


fua grande modeftis , e por 
fer dotado de huma peregri- 
na voz o mandaraô os Prela- 
dos para o Convento de Lon- 
dres afhitir na Capella, e 
ferviço da Sereniflima Rainha 
de Inglaterra a Senhora D, 
Catharina , onde efteve al. | 
guns annos , e mereceo pela 
fua regularidade de vida o 
diftinguille efta Senhora para 
a (ua veneração : algumas ve- 
zes coltumava dizer a reípei- 
to da fua candidez : ,, Fr. 
»» Manoel he do numero dos 
» Verdadeiros Iíraeliras, | 

997 Voltou para Portu- 
gal , e pelo bom exemplo, 
com que a todos edificava, 
entre outros lugares, em que 
a Provincia o occupou , foy 
hum o de Efmoler do Con- 
vento de S. Pedro de Alcan- 
tara em Lisboa. Corre por 
conta deftes o fÍuftento da 
Communidade, e foy notavel 
a caridade , com que o admie 


niftrava aos Religiolos, eípe- 


cialmente aos velhos, e acha- 
cados , com quem tinha ef- 
pecial cuidado, em remediar- 
lhe as neceffidades. Muitas 
vezes nao obltante vir à noi- 
te fatigado do trabalho , em 
que lidava todo o dia , lhes 
hia guizar a cea pelas fuas 

pro- 


Parte II. Livro V.Capitulo XII 829 


proprias mãos , fe advertia 
no official da cofinha para 
io algum deícuido , ou oc- 


cupaçao , e lha hia levar à 


celia, obrigando a comer 
aos que reconhecia para iflo 
com repugnancia , dizendo- 
lhes muitas galantarias , por- 
que era dotado de muitos 
agrados, e natural graça. Al- 
gumas vezes foy eleito Guar- 
diao, e eftimavao em muito 


os Frades viver em Íua com- 


panhia pela grande caridade, 
e amor, com que a todos tra- 
tava , eltimando-os verdadei- 
ramente como a filhos. Foy 
zelofiflimo do aceyo , e per- 
feição do culto Divino ; por 
efte reípeito moftrava fer 
impertinente com os Sacril- 
tães Íobre o concerto das 
Igrejas , - efpecialmente nos 
dias mais folemnes, e em ne- 
nhuns permitia (e faltafle 
aos louvores de Deos no Co- 
ro, fendo elle o primeiro pa- 
ra o canto , fazendo como 
efcrupulo de ter ociola a 
voz , em que Deos o fingu- 
larizara. Foy por ultimo elei- 
to em Definidor, e termi- 
nando efte officio, naô quiz 
aceitar mais  Prelafias, para 
que livre de cuidados fe a! 
dele empregar todo nos feus 
particulares ; e fantos exerci- 
cios. 

998: Achava-fe em annos 
creícidos , e lhe Ífobreveyo 


huma moleftia: bufcou a En- 
fermaria de Lisboa: para lhe 
applicar o remedio convent- 
ente , naô lhe conhecerad os 
Medicos a queixa , mas pro- 
tetou elle fer mortal: forao- 
lhe applicando algumas me- 
dicinas leves, que hia toman- 
do em pé, cu efperando 
que ella manifeltafle (ympto- 
mas , por onde a capitulaf- 
fem, ou para fatisfazer ao 
que julgavad fer impertinen- 
cia de velho. Faleceo nefle 
tempo hum Religiofo na mef- 
ma Enfermaria, afhiftiolhe Fr. 
Manoel à morte, ajudou: a 
cantarlhe o Refponfo coftu- 
mado , e o acompanhou até 
o fim da efcada quando fo- 
raô meter o corpo nas andas 
para o conduzirem a 5. Pe- 
dro de Alcantara : voltou pa- 
ra dentro com a Communt- 
dade , e prefenté toda ella 
dife : , Elte foy hoje , e a 
» manhãa hey eu de ir. Io 
que entaô fe tomou por dito 
vulgar , moftrou depois a exs 
periencia fer vaticinio. Ama- 
nheceo o (eguinte dia , con- 
feflou-fe geralmente , e de 
tarde paffeando pelas Enfer- 
marias andava cantando em 
huma meya voz com fuave 
melodia: ln te, Domine, fpe- 
ravi , non confundar in eternum, 
Ceou à noite, e recolhendo- 
ie ao feu leito, começou a 
entoar em voz mais eleva- 

da, 
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da, e fuavilima Tantum er. 


go Sacramentum , e logo que 
acabou , entrou em agonias 
mortaes. BradaraO os outros 
doentes , acodio o Enfermei- 
ro , que eftava na Communt- 
dade do Refeitorio , adver- 
tindo que eftava efpirando ; 
deu recado ao Vigario Fr. 
Ambrofio da Conceição , que 
vindo a toda a preíla, apenas 
lhe pode adminiftrar o Sacra- 
mento da Unçao. Naó lhs 
faltaria a graça do Santifimo 
Viatico , que nao chegou a 
receber , pois efpirou com os 
feus louvores na boca, e 
quem aflim morre Cyfne can- 
tando , nos deixa feguras eípe- 
ranças de que venturoiamen- 
ce renalceria Fenix na gloria 
para cantar à Deos eternos 
louvores. Foy a fua ditola 
morte em dezoito de Setem- 
bro de mil e fetecentos e 
quinze ; teria fetenta e qua- 
tro annos de idade, 


CAPITULO XIV. 
Celebra-fe o Capitulo quadra- 


gefimo oitavo Provincial. 
Referemfe as operações , e 
dito/as mortes de dous Res 


ligiofos. à 


999 aj Ompleto o 
4 triennio de 
Fr. Manoel de Santa Maria, 


havendo de celebrarfe o Ca- 
pitulo nomeou a tempo cons 
veniente o Miniftro Geral Fr. 
Alonfo de Biefma para Vifh-: 


tador da Provincia , e Prefie 


dente das fuas eleições a Fr. 
Antonio - de Jfelus Maria Pré- 
gador Ex-Definidor da Santa 
Provincia de Santo Antonio , 
Religiolo de toda a fatisfaçao, 
e irmão do Eminentifimo 
Cardeal da Mota. Completa 
a vifita, convocou os Vogaes . 
para o Convento de S. Jo- 
feph affinandolhe o dia vinte 
e feis de Outubro de mil e 
fetecentos e quinze para nel- 
le celebrar o Capitulo. Acha-. 
vaô-fe os Capitulares dividi- 
dos em varios pareceres fo- 
bre a eleição de Provincial, 
óu foflem movidos de parti- 
culares , e humanas inclina- 
ções, ou de elcrupulo da 
confciencia, que de tudo ifto 
fe compoem [emelhantes con- 
grelos ; com tudo fem acçaô, 
que caufafle nota, Íahio eleito 
com pluralidade de votos Fr. 
Conftantino da Madre de 
Deos Confeflor , que naô 
fendo menos digno da digni 
dade , do que outros confes 
ridos, nem a Provincia o ef- 

erava ; nem elle pertendia a 
a de tal officio , antes 


“para ella moftrou huma gran- 


de repugnncia , e todas as 
perfualões dos que concorre- 
raô para à Íua eleição , foraô 

nece- 


Parte II. Livro V. Capitulo XIV, 


neceflarias para elle a acei- 


tar ; mas por io melmo fe- 
ria mais verdadeiramente elei- 


ção do Elpirito Santo. Das 


fuas prerogativas daremos no-. 


| ticia quando  tratarmos do 
feu obito. Foy logo eleito 
“em Cuítodio Fr. Raymundo 


do Nafcimento Prégador , e 


em Definidores Fr. Pedro de 
Monte Alverne Confeflor , Fr. 
Antonio da Magdalena Préga- 
dor, Fr. Thomas de Cantua- 
ria Prégador , e Fr. Antonio 
das Chagas Pregador, 

' 1000 Poz termo ao cur» 
fo da (ua vida com finaes 
de ler nos olhos de Deos pre- 
ciofa a Ífua morte Fr. Ma- 
noel dos Santos natural da 
Villa de Torres-Novas , me- 
recendo confeguilla da Divi- 
“na piedade pela regularidade 
da fua vida , e grande zelo, 
com que Íervio as Commu- 
nidades. Depois de occupar 
algumas Prelafias com boa 
aceitação da Provincia, e dos 
fubditos , por fer de hum ge- 
nio muito brando ; e fince- 
TO , e para todos caritativo , 
era actualmente Guardiao do 
Convento de Leiria quando 
lhe fobreveyo huma queixa, 
e entraúdo em efcrupulos de 
que com ella naô podia fatis- 
fazer com a pontixalidade ne- 
ceflaria às obrigações de Pre- 
Jado , renunciou o officio. 
“Augmentou-felhe a queixa em 


fórma , que perdeo quali de 
todo os Íentidos , e falla, vi- 
vendo como homem tonto: 
depois de muitos mezes paf- 
fados eftando na Enfermaria 
de Lisboa feis dias antes da 
fua morte , fe achou reftitui- 
do ao Íeu perfeito juizo co- 
mo quem defperta de hum 
letargo , ou fono : chamou os 
Religiolos do Hofpicio , e 
lhes difle : ,, Era chegado o 
» prazo da fua vida, e fe 
» queria difpor para morrer. 
A todos foy pedindo perdaó 
do mao exemplo , que lhes 
tivelle dado, e da melma 
forte delejava conftafle o pe- 
dia a todos os Frades da Pro- 
vincia , de cuja religiola pie- 
dade efperava o encommen- 
daflem a Deos para que ti- 
velle mifericordia com a fua 
alma. Confellou-fe varias ve- 
zes dando a entender eltava 
certo do dia da Íua morte. 
Recebeo os Divinos Sacra- 
mentos com muita devoç:õ, 
continuou em fervoroíos agtos 
de contrição , e amor de 
Deos , e com huma grande 
fuavidade defatada a alma 
das prilões da carne Ífubio, 
como Íuppomos, para o eter- 
no delcanfo em dezafete de 
Fevereiro de mil e fetecentos 
e dezalere, Eftá fepultado em 
S. Pedro de Alcantara. 

1001. Hum raro exem- 
plar para os Religiofos do 
feu 
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feu eltado foy Fr. Domin- 
gos do Rofario Frade Leigo 
pelo bem , que foube dirigir 
os paflos da fua vida , e re- 
partir as horas do dia para 
naó dar lugar à ociofidade 
taô inimiga da virtude. Foy 
efte Servo de Deos natural 
do Lugar de Vieira no Arce- 
bifpado de Braga: fendo 
mançebo aílitio em cafa do 
Emitnentiffimo Cardeal D. Ve- 
riino de Lancaftro quando 
ainda Arcebifpo da melma 
Cathedral , fazendo o officio 
de feu Copeiro. Mereceo Er. 
Domingos entre os mais cria- 
dos lograr huma muito par- 
ticular eftimaçao defte Purpu- 
rado Principe , merecida pe- 
la fui boa indole , grande 
modeftia , e muitas virtudes, 
que nelle notava , pois todas 
as horas , que lhe fobravaõ 
da fua occupação , galtava 
em devotos exercicios , e li- 
ção de livros efpirituaes, fre- 
quentando muito a miudo o 
Sacramento da Conhílão , e 
Conmunhao. Porém como 
ros bullicios de Palacio naõ 
achava aquella quietaçao de 
efpirito , que appetecia para 
de todo fe entregar a Deos, 
fe relolveo a deixar abfoluta- 
mente o Mundo , e abraçar 
o eftado Religiolo. Fez pa- 
ra iflo eleição delta Provin- 
cia pelos rigores , que ouvia 


contar do feu fanto Inflicuto, 
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parecendolhe que fó entre els 


les poderia defafogar os fer- 


vores do feu efpirito ; e fa- 
vorecendo aquelle Principe, 
em todo o fentido grande, 
os feus devotos delejos , en- 
tendendo que nelle inculcava 
para Deos hum grande fer- 


“vo,e para S. Francilco hum 


verdadeiro, e legitimo filho, 
facilment: confeguio que o 


Provincial o admittiffe. 


1002 Na6 lhe forao cuf.. 
tolas as mortificações do Nos 
viciado , ou pelo muito que 
as appetecia, ou porque já 
em muita parte vinha a ellas 
habituado : logo que profeflou, 
o pozeraô os Prelados na En- 
fermaria de Lisboa com à. 
obrigação de cofinheiro: acei- 
tou com grande gofto o of- 
ficio, ea morada por ter 
occafiao de fe exercitar em 
aétos de caridade , e humil- 
dade no ferviço dos doentes ; 
e aflim a naô perdia em rou- 
bar os atos de merecimento 
ao Enfermeiro , efpecialmen- 
te nas occupações mais hu- 
mildes, tomando por (ua con- 
ta a limpeza das Enfermarias, 
e dos enfermos. Depois de 
acabar com o cfficio de Mar- 
tha, à noite occupava-fe no de 
Maria gaftando largo tem- 
po em oraçaô em huma acea- 
difima Ermida , ou Capella 
diante do Santiflimo Sacra- 
mento , que nelia fe guarda 

para 
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para fe adminiltrar por Viati- 
co aos doentes, Paflados al. 
guns annos, faleceo o princi- 
pal Enfermeiro , e como os 
Prelados reconheciao nelle hu- 
ma ardente caridade, e já 
pelas largas experiencias mui- 
to conhecimento das enfermi- 
dades , ordenarad lhe fubfti- 
tuifle o oficio , e lugar. Mui 
tos annos o exercitou com 
grande utilidade afim cos 
enfermos , como da Enfer- 
maria ; aquelles pela grande 
caridade, com que os tratava, 
e elta pelas muitas alfayas, 
que lhe augmentou , proven- 
do-a de muitas roupas , que 
lhe davao os feus devotos; 
e conhecidos , porque a vir. 
tude , que nelle reconheciao, 
os movia a lhe repartirem 
com maô larga as eímolas. 

“1003 Entre eltes fe fin- 
gularizava o Eminentilimo 
Cardeal de Lancafiro, que 
fempre que o vilitava, inqui- 
ria delle o de que neceffita- 
va, para que nem os doen- 
tes, nem os fãos, que os fer- 
viaô , experimentallem alguma 
falta ; e pelo grande amor, 
e veneração , que lhe tinha , 
queria o vilitale todos os 
dias : nao faltava o fervo de 
Deos quando lho permittia 
a aMftencia dos Ífeus doentes, 
facilitandolhe as vilitas naô 
fó a pouca diftancia , em que 
ficava a Enfermaria do fÍeu 
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833 
Palacio, mas a confideração 
de que hia ver , e tratar à 
bum homem. efcolhido de 
Deos , em que tanto realça- 
vao as virtudes , e cada hum 
delles fe elevava na fantidade 
do outro. Entre os Frades 
da Provincia , que afhftirao 
a efte Veneravel Principe na 
fua ultima doença, foy bum 
Fr. Domingos , por elle lhe 
ter rogado o acompanhafie 
até à ultima refpiraçao da vi- 
da, e pontualmente o fez, 
naO fe apartando da fua ca- 
beceira até que elle efpirou, 
fervindolhe nao Ífó de Enfer- 
meiro, mas de Padre efpiri- 
tual, Jembrandolhe o Santifli=' 
mo Nome de Jefus, fegundo 
lhe tinha recommendado : 
entenderia aquelle Veneravel 
Prelado, e Purpurado Princi- 
pe, que hum Jefus pronun- 
ciado com a devota finceri- 
dade de Fr. Domingos feria 
ferta mais abrazada para lhe 
penetrar o intimo do cora- 
ção , do que as eloquentes 
palavras dos doutos, pois o 
fogo do amor Divino mais 
(e atea na candidez do animo 
devoto , do que na abundan- 
cia das letras. 

1004 Crefcerao nefle fer. 
vo de Deos com os annos os 
achaques, e ao palio celles 
lhe foraô faltando as forcas 
para o trabalho da Enferma- 
ria por concorrerem a cu- 
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sarfe nella Frades de doze 
Conventos. . Por advertencia 
dos Medicos o mudarao os 
Prelados para o Convento de 
Leiria com a melma incum- 
bencia, onde a podia exerci- 
tar com mais fuavidade, e 
menos difpendio de faude. 
Ahi viveo ainda perto de 
dezoito annos , fempre com 
grande edificação nao ló dos 
Frades, mas dos povos cir- 
cumvizinhos , que todos lhe 
davad venerações de Santo. 
Ninguem o vio em tempo 
algum ociolo , porque quan- 
do naô tinha doentes, a que 
aMhiítir , o occupava em culti- 
var a horta, em engrazar 
contas, fazer tamancos , e cos 
lheres para o uío dos Frades; 
refervando Ífempre as horas 
deputadas para a oraçao , e 
mais particulares exercicios 
Religiolos , que a eftes por 
nenhum principio faltava , ain= 
da quando andava fóra do 
Convento mendigando as ef- 
molas , de que fe Íuftenta a 
nofla pobreza. Por ultimo 
lhe deu huma dilatada enfer- 
midade , que padeceo com 
grande relignaçao , e admira- 
vel paciencia , enriquecendo 
por ella a alma de mereci- 
mentos. Quando conheceo fer 
chegado o prazo , que Deos 
lhe tinha deftinado para a vi- 
da, preparou.fe para a mor- 
te com os Divinos Sacramen- 


tos, e continuos a&tos de 
contriçao , e amor de Deos, 


e confeflando-fe geralmente: 
com o Prelado do Convento: 


Fr. Theotonio da Madre de 


Deos Lente de Theologia; 
depoz efte lhe naõ achara 


materia necellaria em toda a 
fua vida , fobre que cahiffe a 
abfolviçao , e aflim entendia 
acabara com a graça bautif- 
mal. Foy a (ua ditofa morte 
em dezafeis de Janeiro de mil 


e fetecentos e dezoito , con- 


tando feflenta annos de ida- 


de. Concorreo ao Íeu enter- 
ro hum grande numero de. 


gente a venerallo dandolhe 
acclamações de Santo : eltá 
fepultado no memo Conven- 
to de Leiria, | 


CAPIPUDO E 


Dá noticia de outros dous Re- 
ligiolos , que na morte de- 
rao finaes fingulares da jua 
predeltinaçao. 7 


1005 O Primeiro foy 
Fr. Alvaro dos 

Martyres Prégador) natural da 
Cidade de Lisboa , Religiofo 
fempre bem opinado , e de 
grande capacidade. Depois de 
occupar algumas Guardianias, 
attendendo a Provincia ao feu 
talento o elegeo Definidor 
antes de contar vinte e cinco 
annos 
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annos de habito, contra O 
coftume -ordinario., pois 'ra- 
rilimas vezes fe confere na 
Religiao efte ofhcio a feme- 
lhantes idades. 
bar de Definidor . ficou vi- 
vendo no Convento de S. 
Pedro de Alcantara :, - onde 
paffados alguns annos foy 
duas vezes Guardia ; já a 
fegunda vez aceitou efte car- 
go com grande repugnancia 
por fe achar ferido de alguns 
achaques, e defejar (ó à quie- 
taçaO da fua cella, onde cui- 
dalle difporíe para a Íua con- 
ta final. Foraô crefcendo com 
Os annos as queixas, e au- 
gmentando-felhe huma . me- 
lancolia profunda, que excel. 
fivamente o affligia , ou tol- 
fe procedida: de humores, ou 
do temor: da ultima conta, 
em que confiderava, e eíta o 
"poz em eftado , que rarifii- 
mas vezes fahia da cella 
— mais que a dizer Milla, ou a 
ouvilla do Coro , occupando 
o tempo em varias devoções, 
Contava já fetenta e quatro 
annos de idade, e Sp qr 
tarde chegou à cella do Guar- 
diao , e lhe die: ,; Tinha 
»» Chegado o termo ultimo da 
» fua vida ,'allim lhe pedia 
» permitalle que elle -foffe 
» para a Enfermaria | prepa- 
» varie para a morte. «Como 
efte; lhe mao conheceo novi- 
dade , nem augmento na [ua 
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epois de aca- 


queixa , pertendeo dilluadillo 
do intento , julgando feria 


nelle mais força ' de imaginas 


ção do que neceflidade: pre- 
cifa ; porém como elle: inf. 


tafle afleverando , que labia 


eftava proximo o dia de ir 
dar contas ao [eu Creador, 
lhe permíttio a licença: mais 
pelo naô delconfolar , do que 
por perfuadirfe lhe feria: ne- 


ceflaria applicação de parti- 


culares remedios à fua quei- 
Xa. | 
1006 Examinarao os Mea 
dicos , e Enfermeiros a quei- 
xa, e lhe nao acharao febre, 
nem outro algum Ífymptoma, 
que indicafle neceflidade de 
remedios, mais do que os 
mefmos, que no Convento fe 
lhe applicavaô para a cebili- 
dade, que lhe caufav:ô os feus 
annos. Na6 ceflava elle de 
os certificar Ífabia fer a fua 
doença mortal, e que breve- 
mente pagaria o inevitavel 
tributo da morte, a que efta- 
va lujeito por filho de Adaõ. 
Paflados poucos dias rogou 
com inftancias ao Medico, 
que na manhãa feguinte lhe 
mandafle- dar o Sagrado Via- 
tico, pois entendia fer já che- 
gado o tempo : naô aflentia 
o Medico à fua petição, di- 
zendolhe : ,, N20 tinha quei- 
» Xa, que o óbrigalle aquel. 
» ja demonftraçao Catholica, 
» que - baltava  commungar 
Naa ii » POr 
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» por devoçad , como coftuma- 
», Yã. Veacido porém o Viga- 


rio das fuas muitas inftancias, 
e atendendo à debilidade, 
em que vivia, quiz naô fal- 
tarlhe “à -fua confolaçao , e 
afim na manhãa feguinte 
lhe deu a Communhao , que 
elle: recebeo como Viatico 
para a jornada da eternidade 
com huma extremola devo- 
ção , fazendo todos os actos 
de verdadeiro Catholico:, e 
perfeito Religiolo , pedindo 
perdaô a todos com huma 
grande humildade do mao 
exemplo, que lhes tivelle da- 
do em todo o decurlo da fua 
vida, e com muita particu: 
lavidade o pedia aos que: ti- 
nhaô fido (eus fubditos, pois 
fe lembrava que nas Prelafias, 
que occupou , nao deixara 
por força de genio de moftrar 
alguma aípereza no zelar ca 
regularidade da vida religio- 
fa, Concluído efte ato , f- 
cou na Capellinha largo tem- 
po dando a Deos graças pe- 
lo benefício recebido. 

1007 De tarde lhe difle- 
rao os Medicos fe podia reti- 
rar para o Convento , onde 
na fua cella poderia paflar 
com mais focego, do que 
na Enfermaria , pois lhe naô 
achavad queixa, que necefli- 
tale da (ua affiftencia, e o 
mefmo lhe differaô os Enfer- 
meiros. Achava-fe prefente 
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outro Religiolo chamado Fr. 
Paulo de 5, Franciico ' Préga- 
dor ,- com quem: ordinaria. 
mente fe conteíflava , que o 
tinha Ido vilitar , e ainda 
hoje vive , e chamando-o pas 
ra junto a fi Fr. Alvaro, lhe 
dife em voz baixa : ,, Sem 
» duvida que à manhãa hey 
»de ir para o Convento, 


» mas ha de fer levado para” 


» à fepultura : digame ao Ir 
» maô Guardiad , que lhe ro- 
» g0 pelo amor ce Deos 
;»» me queira mandar enterrar 
» na primeira fepultura , que 


» fica ao lahir da porta da” 
» Capella da parte da Epifto- 


»la , porque tinha a confo= 
»» lação de ficarem os meus 
»» Ollos juntos com os do Ire 
» mao Fr. N. a quem jul- 
» guey fempre favorecido de 
»» Deos. Quiz o tal Religio- 
fo difluadillo do feu conceito, 


períuadindo-fe fer força: de. 


imaginação naícida da lua 
melancolia , e elle lhe repli- 
cou : ,, O que eu digo, n:0 
» tem duvida, na0 fe defcuide 
» da minha petição. Cecu à 
noite fem novidade alguma, e 
quando o Enfermeiro fe quiz 
recolher , chegou ao (eu leito 
a faber, (e neceflitava de al. 
guma coula , como fazia a 
todos, e o achou agonizan: 
do fem pul(os: a toda a preí- 
fa lhe deraô a Santa Unça6; 
e logo que a reccbeo elpi- 
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rou , € fe lhe deu a fepultue 
ra, que tinha pedido, Succe- 


deo eite ditolo traníxo, fe- 


gundo pelas Íuas circunftan- 
cias o podemos julgar , em 
dezoito de Janeiro de mil e 
fetecentos e dezoito. 

- 1008 Naô foy menos 
ditofa a morte de Fr. Anto- 


nio de Jelus pelos finaes, que 


fe lhe notarao no fim da vi- 
“da, Foy efte natural da Ci- 
dade de Lisboa , filho unico 
de Íeus pays , mas naô favo- 
recidos muito dos: bens da 
fortuna. Sendo eftudante in- 
citado de outro com a am» 
bição de verem terras eftra- 
nhas fe aufentaraô para Cal. 
“tella : eltando em Sevilha, 
teve notícia paflavao alguns 
Portuguezes para Ceuta a 
foccorrer aquella Praça em 
hum apertado firio , que: lhe 
* tinhaó-pofto os Mouros, amea- 
ando com hum podero(o , 
e formidavel exercito naó fó 
o rendimento da Praça , mas 
o abrir por ella porta para 
invadir as Hefpanhas. Embar- 
cou Fr. Antonio com a gen- 
te do Íoccorro , e ahi aflen- 
tou praça de foldado com o 
famolo Pedro de Maífcare- 
nhas, a cujo valor fe deveo 
o triunfo dos inimigos , fen- 
do Ceuta o primeiro theatro , 
onde começou a reprefentar 
as grandes proezas , que del. 
le publica a fama , continua- 


das na Provincia do Alentejo > 
onde governou as ncflas ar- - 
mas, e hoje fe acha Vice- 
Rey da India condecorado 
com o titulo de Conde de 
Sandomil. Nos trabalhos da 
milicia aprendeo Fr. Antonio 
a conhecer os maos premios , 
que dá o Mundo , a quem o 
ferve, e fe relolveo a deixal- 
lo, e allentar praça na mi- 
licia de Chrifto , onde o ul 
timo premio he huma coroa 
de gloria gozada em eterno 
defcanfo. | 
1009 Voltou para Portu 
gal, e logo com toda a ane 
cia foliciiou fer admitido 
nefta Provincia : com fortuna 
o confeguio , e nella fe con- 
fervou todo o tempo , que 
viveo , com boa reputaçaó : 


nao fe lhe notarao virtudes 


particulares, que o diftinguil- 
fem , mais que as commuas 
de fer obfervante da fua pros 
hllao , e o ter hum animo 
pacato , coraçao muito pio, 
e humilde , amigo de fervir, e 
fazer bem a todos: o em que 
muito fe fingularizou foy na 
devoçao de Maria Santiflima. 
Paflado pouco tempo de eftar 
inftituido Confeílor., o man- 
daraô os Prelados afbftir aos 
doentes do Hofpital Real de 
Lisboa, minifterio, que exera 
citava. com extremo(a carida. 
de. Ahi lhe deu huma eryfi. 
pela maligna em huma per. 

na, 
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na, de taô má qualidade, 
que em poucos dias delcon- 
fiarao os Medicos da fua vi- 
da, Sem grande alteração de 
animo ouvio o defengano , que 
lhe deraô: preparou-fe paraya 


jornada. da eternidade com: 
todos os Sacramentos , e na 


primeira ' fegunda feira de 
Quareíma do anno de mil e 
ferecenros e dezoito , depois 


de receber a ablolviçao ge- 


ral, que nefle dia por Bullas 
Apoftolicas concedem os Pre- 
lados aos feus Íubditos , fe 
recolheo em fi a dar graças 
a Deos, quanto as dores , que 


 padecia, lho permittiad. 


"1010: Paflado pouco tem- 
po , advertindo os Enfermei- 
ros amitentes, que lhe hiaô 


faltando os efpiritos vitaes ; 


acodirao a agonizallo , e re- 
parando tinha com muita at- 
tenção os olhos fitos no teéto 
do leito , temendo folle al- 
guma: vifaoô diabolica , com 
que O infernal inimigo nas 
quella ultima hora fe empe- 
nha a enganar as almas, co- 
meçou. a lançar agua benta 
para aquela parte o Enter- 


meiro: o enfermo porém fem 
fe tirar da mefma [erenida- 
de, em que eltava, lhe difle: 
» Na6 deite ahi agua benta , 
» limaO , que quem eftou 


E) vendo 3 he a Virgem Mas 


pria Mãy de Deos minha 
» Senhora ; e logo abaixando 
os olhos efpirou , fem fazer: 
algum movimento , e piamen- 
te fe cre que nos braços da: 
mefma Senhora efpirou, que 
quiz remunerarlhe a devoçao, 
que lhe tinha, em vir acome 
panhar a fua alma , levando-a: 
defte defterro para o eterno 
defcanfo da celeftial Patria, 
delempenhando a promefla ,- 
que por hum Anjo fez a S.: 
Bernardo , fegurandolhe que 
com efpeciaes auxilios, e pre- . 
iença da fua pelloa aMftiria 
na hora da morte, a quem 


“lhe rezalle todos os dias com 


devoçao à oraçao , que logo 
abaixo efcrevo , que efte des 
voto Religiofo rinha à cabe- 
ceira da cama elcrita, e à 
rezava à noite , quando hia . 
a recolherfe , recommendan- 


do a todas as pefloas Íuas co- 


nhecidas fizelem o mefmo. : 


ORAÇÃO A MARIA SANTISSIMA. 


five Maria ancilla Santtijfima Trinitatis, 
Ávve Maria LEterni Patris Fila, 


flve Maria Sponfa Spiritus Sanéfi, 
Ave Maria Mater Domini Noftri 


Zoli Chris 


fve 
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dve Maria Soror Angelorum. 

fve Maria Promifho Propbetarum. 

Ave Maria Magiftra Enangelifiarum. 

Ave Maria Dottrix Ápoftolorum. 

slve Maria Confolatrix Martyrum. 

— ve Maria Fons , & Plenitudo Confefforum. 

ve Maria Decus, é Corona Virginun. 

dlve Maria Salus ; Ex Confolatrix vivorum, E 
mortnorum: mecum fas in omnibus tribulationibus , angu/- 
tits, neceffitatibus , Co infirmitatibus meis; maxime in 
bora exitus mei non deficias mibi pisfima , €» Beacif- 


fina Virgo Maria. 


CAPITULO XVI 
Eftragada vida , e feliz morte 
+ ode Fr. Leao das Chagas. 


IOII Um eminen- 
te padraô le- 


vantou Deos à fua infinita 


mifericordia na vida mais que 
barbara de Fr. Leao das Cha- 
gas, gravando nelle hum glo- 
riolo epitafio para timbre 
da (ua immenfa piedade, pois 
nao refplandece efta menos 
na graça, que communica aos 
Juftos, do que na paciencia , 
com que fofre a hum depra- 
vado , e efcandalofo peccador. 
Outro epitafio leremos nefte 


padraô de grande confolaçao . 


para os peccadores , pois nel- 
Je lhes fegura, que ainda de- 


pois de defterrados pela pre 


fente juftiça para aquella res 
motifima regiao , que difta 
infinitas legoas do Parailo , 
por nella fe naô verem mais 
do que abominaveis vicios, 
e elcandalos eternos , pode- 
rão fer reítituidos à Divina 
graça , e por efta à Celeftial 
Patria, fe como filhos Prodi- 
gos , de quem Fr. Leaó foy 
fiel copia , chorando as Íuas 
culpas bulcarem a Deos ar- 
rependidos. Naô faltarão Cri- 
ticos , que cenfurem fe man- 
chaô os refplandores das vir- 
tudes , que illuftrao efta Sa- 
grada Hiftoria , efcrevendo 
nella as horrendas operações 
de hum Fr. Leao , que mui 
tos annos forad mais proprias 
do nome , do que do fer ra- 
cional, e muito menos de 
homem , que chegou a pro- 
fefiar o eftado Religiofo. 

* Pode- 
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840 ; 


rorz Poderão os taes dif-. 
correr , que fazer patentes 
tado abominaveis 
efcandalos he dar aflumpto 


ao Mundo 


aos indifcretos dilcurlos dos 


mundanos para mais ultraja-. 
rem o eftado Religiofo, ten-. 


do-fe perfuadido perder os 


feus luftres a Santidade do. 


commum pelas culpas de 
hum particular , ou crendo 
que ha na Igreja de Deos 
communicaçao de peccado- 


res igualmente como de San- 


tos ; nao advertindo huns, e 
outros , que permittio Deos 
as negações de Pedro para 
colher do mar das Íuas lagri- 
mas tantas , e taô preciofas 
perolas, quantas foraô as got- 
tas de agua , que lhe banha- 
rao o rofto , dando motivo 
de recreação aos Ânjos em 
ver correr duas perennes fon- 
tes de feus olhos , naícidas 
das fragoas de feu peito a 
impulfos da fua grande con- 
triçao , nas quaes venturofa- 
mente fe purificou das man- 
chas das negações , em que 
cahio como fragil , ficando 
depois apparecendo pedra pre- 
ciofa engaítada no throno de 
Deos para efmaltes da fua 
gloria ; que eftas [20 as oc- 
cultas Filofofias da Providens 
cia Divina , perfuadome que 
tambem uladas com Fr. Leao, 
porque Ífuppofto em muitos 
annos da fua vida fe mol 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


trou nos feus procedimentos 


mais que féra cruel, 


“depois 
fe portcu em outros muitos: 


annos como humilde cordei- 


ro feguindo as vozes do Di-' 


vino Paftor. 


“1013 Foy Fr. Les6 natu-' 
ral da Cidade de Lisboa, e' 
creado nas liberdades da Cor- 
te , que fuppofto naó faltaffe 
às obrigações do eftudo das 
primeiras letras , a que feus 
pays o applicaraô, naô perdia | 
occafiao de divertirfe com os: 
feus contemporaneos : naó fas" 
bemos porém , que as fuas 


recreações naquelle tempo 


deflem grande elcandalo ao! 
Mais por confelho- 
de feus pays, do que por im-' 
pulo de efpirito, fe relolveo' 
a feguir a vida Religiofa, e . 
a pertendeo , e confeguio nel-' 
Nao delmere-. 
ceo no Noviciado com o few 
procedimento a approvaçao 


Mundo. 


ta Provincia. 


dos votos para fer admittido 


à prohflaS; porém como tras 


balhou pouco em radicarfe nas 
virtudes da humildade, e pa- 


ciencia, foy-felhe exafperando | 
o animo com os caítigos , que. 


os Meftres davao 20s feus 
deícuidos , e tendo já tres an- 
nos de habito apoitatou da 
Religiao fahindo do Con- 
vento de Loures em trages 
de fecular , valendo-fe para 
iÃo do veftido de hum No- 
viço, Íres annos andou er. 

rabune- 
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rabundo como ovelha perdi- 


da, porém tocando-o  Deos 
da fua graça bulcou em. 


Caftella o Geral, e receben- 


do-o efte como benigno: Pal- 


tor, o remetteo à Provincia, 
que tambem: o aceitou com 
“entranhas de. piedo(a mãy, 
moderandolhe os caítigos , que 


as leys tem arbitrado para fe- 


melhantes deligtos. 

1014  Naô temos noticia 
do que no tempo defta apof- 
tala obrou ; fabemos porém 
que abufando da piedade, 
que achou nos Prelados , pa- 
recendolhe , que a naô tinhao, 


pois logo lhe nao concediao 


ordenaríe Sacerdote, pouco 


mais de hum anno pafládo 


tornou a apoftatar, e delta fe- 
gunda vez Íe efqueceo total- 
mente naô fó do fer de Reli- 
giofo, mas do de homem ra- 
cional , pois obrava , e pro- 
cedia como huma féra cruel. 
Trocou o nome de Fr. Leao 
pelo de Manoel Martins , e 
fó confervou o de Leao no 
defempenho da crueldade. AÍ. 
fentou praça de Íoldado , e 
pelo arrojo, com que fe por- 
tava nas occafiões de conten- 
da em huma galé, aonde mi- 
litou , confeguio o nome de 
Soldado deftemido. Tinha hu 
ma grande corpulencia , for- 
ças excellivas , coração in- 
trepido:, femblante carrega- 


do, e como naó tinha temor 
Tom. ll. 


da morte , nem'-do' Inferno; 
como quem vivia apartado de 
Deos:, cego para as luzes da 
Divina graça fe: metia te- 
merario nos mayores perigos, 
de que - fempre fabio triun- 
fante - com grande  eftrago 
dos inimigos, porque os gol- 
pes da fua efpada eraó como 
rayos, para quem naô ha re- 
fitencia. Porém como nefta 
vida naô achava os lucros, e 
interelles, que defejava, junto 
com huma quantidade de Sol- 
dados de confciencia t26 ef- 
tragada como a (ua, deixara 
o ferviço das galés , e fora6 ha- 
bitar em Serra Morena, onde 
feito Ífeu Capitad era terror 
elpantolo naô (ó aos paflagei- 
ros, à quem feriao, cu def- 
pojavaO da vida , fe nelles 
achavad refiftencia para lara 
garem as bolças ; mas tam-. 
bem aos lugares circomvizi- 
nhos ; onde algumas vezes en- 
travaO à bufcar o (utento 
necellario , pois baftava ou- 
virem pronunciar o nome de 
Manoel Martins para defam- 
pararem os lugares , ou lhes 
entregar o que em fuas cafas 

tinhad. | 
IO! Na6 ha peccador 
tao difloluto , e barbaro, em 
que fe naô ache alguma ac- 
çao Catholica : huma fabe- 
mos obrou Fr. Lead no tem- 
po, em que vivia mais ef. 
quecido;de Deos , que pode- 
00000 ria 


942 


ria merecetlhe:algum "auxilio 


mais efficaz para a fuacon- 


veríao. SentiraO em certa 0c- 
cafiao feus companheiros, que 
andavad de vigia às eftradas 
para as prezas; de que viviad, 
paflar hum tropel de» gente:, 
e fahindolhe 20 encontro, lo- 
go que os paffageiros os Vi 
rao ;: huns « affombrados “do 
medo fe pozeraô em fugida, 
outros; que o nao poderaó fa- 
zer , nem tinhaô meyos fuf- 
ficientes - para refiftirem aos 
“tiros, com que os ameaça- 
vad, fe renderao , efperando 
refgatar as vidas ' a troco: de 
lhes largarem tudo ,"o que 
comíigo -levavad, * Conftava 
a comitiva de varias peíloas, 
que acompanhavao “a huma 
donzella nobre; que hia pa- 
ra-hum Convento a fer Frei- 
ra: nao fe fatisfez à cruelda- 
de dos falteadores com fe 


apollar de tudo, o que os pal 


fageiros levavad , mas tam- 
bem fizera6 preza na affiãa 
donzela, vendo-a dotada de 
huma fingular formofura , pa- 
ra della fazerem offerta 40 
feu Capitad. Qual fofle nef- 
te palio a defconfolaçao do 
pay, e da afflicta prizioneira 
naô cabe no noflo difeurfo , 
fique: à confideraçao do pio 
leitor. Difcuríou o pay, que 
O intentar à cufta da propria 
vida defender a honra, e li- 
berdade de fua filha naquella 


E, 
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occafiad: era “empenho indif- 


creto ; pois como o perder “a 


vida era infallivel, ficava a 
prizioneira commenos hum 


orador, que intercedeíle pe- 


la: fua liberdade. | 
1016 Afim começou a 
rogar: humilde aàquellas féras 
crueis fe contentaflem com a 
fazenda:, que lhe ficava; e lhe 
permittflem retirarfe com fua 
filha ao menos nos trajes, 
que baftallem a cobrir a Íua 
modeftia , pois fe via em ter- 
mos de executar nella acções 
de cruel verdugo, porque en: 
trevas fuas delgraças fentiria 
menos ver a fua filha def. 
pojada da vida, do que ul- 
trajada a fia honra. Nem as 
humildes fupplicas do pay, 
nem o preciofo de dous fios 
de perolas, que deitillavad os 
clhos da filha , nem os fuls 
piros, que ferindo os duros 


penhafcos daquella ferra pes, 


netravaô os Ceos , forao Íuf. 
ficiente preço para refgatar- 
lhe a liberdade; e fó permit- 
tiraô, que O pay a acompa- 
nhafle até onde eltava o Íeu 
Capitaô com o relto da qua- 
drilhaé Apenas chegarad à 


prefença de Manoel Martins, 


ou por outro nome Fr. Lea6, 
fe proftrou a anguftiada prízio- 
neira de joelhos aos feus pés; 
e abonando as lagrimas, que 
derramava , a dor, que-lhe 
feria o coração , lhe failou 

neita 


O o VE Pipe 


> Parte IL. Livro VP. Capitulo XVI. 243 


“nefta fórma : , Senhor Capi- 
» taô , como naô perdi a vi- 
» da com o temor mulheril 
» logo que me vi rodeada de 
» Vollos companheiros ; per- 
» fuado-me foraô altiflimas 
» difpofições da Divina Pro- 
» Videncia , que quiz offere- 
» Cervos occaliões de obrares 
5 huma acção taô generola, 
» que bafte a defvanecer as 
»» muitas , que tem manchado 
» O vollo nome nos iníultos, 
» que à fombra delle tem 
» Obrado neftas eftradas eftes 
» homens , a quem governais , 
'“»fe he que merece o nome 
»de homem quem fe nega 
ão racional ' para fe naô 
» condoer de huma trifte don- 
;; Zella , fazendo-fe pelo fexo 
»» digna de mayor compaixaó, 
;» nem para refpeitarem as 
» Veneraveis cãas , e humildes 
;, fupplicas de hum nobre 
» pay, que a gerou 

«vTo17 ,, E afim fe acalo 
5 confervais “ainda no peito 
“jr alguma piedade de racional, 
»'€ na memoria alguma leme 
»» brança;, de que foftes redi- 
» mido com o fangue: de Je- 
5» fu Chrifto, por efte fobe- 
» rano Senhor vos rego naô 
» permittais feja violada a pu 
» reza de huma efpofa (ua, 
,, ainda que indigna , que fe 
» Confagrou por voto , € hia 
» com: tanta alegria a fole- 


; Minizar com elle os Íeus del- 
«Tom. 1, 


atrevefle a ofender 


» pOÍorios. Mas fe'o animo 
» por mal acoftumado vos 
», naô inclina nefta - occafiad 
»à piedade , tiray-me mui- 
» to embora a vida , e con- 
» lerve-le a minha pureza, 
» pois entre tantos infortunios 
» terey por favor a' morte 
» por nao chegar a ver vio- 
» lada a joya. mais preciola, 
» que nas mulheres fe eftima, 
»e tenho a Deos conlagra- 
» da; e em tal calo confegui- 
mtey a felicidade de appares 
» cer na prefença de meu Di- 
» vino Efpofo com a duplica- 
» da coroa de virgem , e mar- 
»tyr. Enternecerad tanto a 
Fr. Leao ellas razões ; e as 
continuas lagrimas , que lhe 
banhavaô o'rofto , que com 
brandura de “cordeiro “lhe 
perguntou : -, Se algum 'da- 
» quelles homens a cffendeo 
», nos decóros da (ua pefloa. E 
como lhe refpondefle : ,, Que 
»» nãô , levantou a voz ;: e 
com Imperio lhes mandou: 


» Que fe apartalle tudoro 


» que: pertencia àquella: Se- 


» nhora para O eltado , que hia 


“a tomar, e fe lhe reftimulie, 


»e a tfoflem: acompanhar 
»até a porem em feguro 
» junto ao povoado : 'adver- 
tindolhes , que: fe algum fe 
o rel. 
peito da fua peíloa , ou fof- 
fe com palavras:, “cu” com 
a minima acção menos mos 
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delta , 
em quartos ; 
tributavao inviolavel obedien- 
cia , e o temiad mais do que 
a propria juftiça , pontual. 
mente executarad as fuas or- 
dens. 

1018 Foy Fr. Leaô acom- 
panhalla urbanamente até a 
pôr na eftrada , e delle dia 
por diante , fegundo elle de- 


poz , começou à fentir os re- 


morfos da confciencia , que 
até alli era o feu coraçao de 
bronze para os toques da Di- 
vina graça; € ja como envera 
gonhado do barbaro ofhcio, 
que tomara , poucos mezes 
paílados largou «a Serra Mo- 
rena ; a quem os feus inful- 
tos tinha6 feito mais formi- 
davel o, e“ apartando-fe dos 
companheiros ' (e : retirou à 
Cidade de Sevilha; fe bem 
fechando ainda os ouvidos às 
vozes do Ceo paflou, de 
hum “a outro abyímo, | Ca- 
fou-[e. publicamente , que co- 
mo fe achava com cabedaes , 
pofto que taô mal adquiridos, 


nem-lhe podia faltar mulher 


de fua' fatisfaçao:, nem tefte- 
munhas , que abonallem: efta- 
va elle defimpedido para re- 
cebella.. Viveo nelte mifera- 
vel «eftado tanto tempo , que 
chegou a ver fruétos da Ífua 
incontinencia, Tinhaó-fe-paí- 
fado vinte e-dous para vinte 


e tres annos , que a pacien- 


os havia de fazer 
e como lhe 


cia de Deos tinha difimulado: 
com os efcandalos., que ao 
Mundo eftava dando Fr. Lea6, 
quando fuccedeo ter huma 
pendencia , de que Íahio o 


feu competidor com algumas 


feridas mortaes. Foy prezo, 
e levado à cadea publica, e 
pela devaça, que le tirou, fe 
veyo em conhecimento fer 
elle o Capitaô dos bandolei- 
ros , que tinhaô feito mais 
horrorofa a celebrada Serra 
Morena. a 

1019 Feito fummario das. 
fuas culpas , o fentencearaõ 
a pena capital, e fó entaô fe: 
lembrou que era Religiolo , 
para que lhe valefle efte: fa- 
grado , com que elcapafle do 
merecido, e afrontofo fuppli- 
cio. Ordenou a: juftiça 20: 
Guardiad do Convento de 
Sevilha. examinafle o delin- 
quente para ver fe nelle de(. 
cubria indícios de que fe 
prefumifle fer elle o que pu- 
blicava ;:+e como feita a dili. 
gencia achou «os que balta- 
vao para afim o entenderem , 
fe Íufpendeo: a execuçao da 


“Juftiça até mandarem a efte 


Reyno; e Provincia averiguar 
a ultima: verdade ; e como 
elta fofle-authentica, o entre- 
garaô ao dito Guardiao , que 
com algemas nas mãos, e 
grilhões nos pés com ordens 
do Geral o foy remettendo de 
Convento a Convento até 

che- 
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chegar ao de S. Joleph de Ric 


bamar. À primeira acçaô, 
que efte monftro de vicios 
deu do feu arrependimento , 
»» foy dizer : ,, Que elle vinha 


» voluntariamente receber: da 


s» Religiaô o merecido caftigo 
», das fuas culpas , porque a naô 
»» fer iflo lhe feria facil quebrar 
»; NO caminho as prizões , ou 
»» algemas; e para teftemunho: 
do feu dizer fez força com 
as mãos , e as defpedaçou, 


.naô fem grande admiração 
dos circunftantes , e temor 
dos que o haviaô de condu- 


zir , pois attendida a groflu- 
ra do ferro , lhes parecia o 
traziaô bem feguro. 

1020 
protefto , lhe duplicarao as 
prizões até o entregarem: aos 
Prelados da Provincia. Effa 
o fentenceou a dez annos de 
carcere , e com outras rigo- 
rofas ' penitencias, que foy fa- 
tisfazendo com humildade , e 
illuftrandolhe a Divina graça 
o entendimento para ver em 
fio mayor monftro da natu- 
reza humana , e o efcandalo 
mayor das gentes, fe foy 
com as penitencias converten- 
do de leao em cordeiro. 
Acabou “os annos das peni- 
tencias, que lhe arbitraraó, e 
continuou taô ajuftado no feu 
procedimento , e confulo da 
vida'paffada , que a Provin- 
cia o achou já digno de o or- 


Naô obltante elle 


denar Sacerdote. Dea priz 
meira Mifla com: tanta-eftu= 
faô de laprimas na confides 
raçao do eftado, a que Deos 
o fublimara depois ide ter 
fido a lua eltragada vida! à 
fabula das gentes”, que já os 
antigos efcandalos fe conver- 
tiaô em jedificações , vendo-o 
fuffocado em tantas lagrimas; 
que foy neceflario largo teme 
po para concluir o facrifis 
cio , ' e “ordinariamente lhe 
fuccedia o mefmo todas: as 
vezes, que dizia Mifla. Muis 
tas vezes o viao fó no Clau(s 
tro paffeando banhado “a 
roto em lagrimas , e dando 


grandes foluços, repetindo ef. 


tas palavras: ,, Ah'Fr. Lead; 
» € quê horrivel conta .te efs 
»» pera diânte do” Íuprema 
» Juiz ! Como has de pagar; 
» € dar fatistaçao a tantas cul= 
»» pas? Mas appella para o fans 
»» gue de Jefu Chriito, eine 
» terceflao de fua Mãy Sans 
» tiflima. Eftas , e outras. fes 
melhantes palavras lhe “ou: 
viaô repetir de noite eftando 
na fua cella, e ainda paffean- 
do pelos dormitorios , porque 
fóra “do' Convento fahia mui: 
to poucas vezes, e tudo ifto 
eraô indícios do múito que 
fentia, e chorava os feus pec. 
cados: Nunca da fua boca fe 
ouvio palavra de murmura- 
ção , conhecendo à nad podia 
ter para  fallar em procedi- 

mentos 
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mentos: alieyos, e fe! ouvia 
murmurar à outrem, no mef- 
mo inftante fe apartava da 
fua companhia, 

1021 PuzeraG-no os Pre. 
lados de familia no Conven- 
to de Torres-Novas por fer 
dos mais remotos da Provin- 
cia, nelle viveo perto de 
trinta annos com tanta edifi- 
caçao daquelles póvos circum- 
vizinhos , que já-lhe davao 
venerações de Santo: vendo 
a fua humildade, a modeftia 
da fia peffoa, a confulad, 
que moftrava dos feus anti- 
gos elcandalos - em fórma , 
que já eftes lhe ferviao ló 
de fombras para fazer mais 
realçar o claro das fuas vir- 
tudes, louvando todos a Desos 
nas mudanças, que faz a hu- 
ma alma a força da Divina 


graça. Contava já mais de oi-, 


tenta: annos | quando lhe deu 
huma queixa, que os Medi- 
cos capitularaô [er tubercu- 
lo, e por confequencia mor- 
tal: pedio logo , e recebeo 
os Divinos Sacramentos. com 
huma extremofa devoçaô , naô 
cellando - de pedir a; Deos 
perda6 das fuas culpas; e aos 
Frades dos efcandalos , que 
lhes dera com a fua' deprava- 
da, e brutal vida , ultrajando 
o Santo habito, que indigna- 
mente veftia : a húmildade, 
com que fazia conhflao pu- 
blica das Íuas culpas, e a 


confufaô , que molftrava dos 
feus peccados julgando-fe in- 
digno de que o amortalhaf- 
fem no habito Religiolo, que 


taô cegamente defprezara , e. 


ultrajara , movia os circunf- 
tantes a muitas lagrimas , e 
tambem moveria a piedade 


de Deos para lhe perdoar as 


fuas. culpas. - Acabou final- 


mente com tantos finaes de. 


predeftinado , e deixando tan- 
ta opiniaô de Santo nos pó- 
vos circumvizinhos , que di- 
ziaô alpumas pelloas de efpe- 
cial nota, efperavaô lhe con- 
fervalle Deos o corpo ifento 


de corrupçaô para credito da 


fua virtude. Faleceo em tres 
ze de Março de mil e fete- 
centos e dezoito: eftã fepulta- 
do no mefmo - Convento de 
Torres-Novas. g 


CAPITULO XVIL 


Dá noticia de quem foy 5:05 
empregos, que teve Hr. 
Egidio dos Reys.'» 


M o fegundo 
de Mayo | do 
mefmo anno de mil e fete- 
centos é dezoito terminou 
os dias decretados para o cur- 


1022 . 


fo da fua vida no Convento 


de S. Cornelio Fr. Egidio 
dos Reys: Padre da Provincia, 
Religiofo , que foube merecer 

pelo 
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pelo regular da -Íua vida, e 
pela fua natural., e grande 
affabilidade huma: fingular, e 
geral: veneração dentro, é 
fóra de Cafa, e-com tantas 
circunftancias ;, que: o: fazem 
digno de eterna memoria. pa: 
sa a nofia eftimaçao. Foy Fr. 
Egidio natural: do lugar da 
Collaria: no termo da Villa 
de Torres Vedras. » Logo que 
elteve infiruido nas primeiras 
letras, inclinando-fe a feguir 
a vida Religiofa , a perten- 
deo , e confeguio: nelta Pro- 
vincia. Pela boa capacidade; 
que - nelle reconheceraô “ os 
Prelados, o admittirad ao ef- 
tudo de Filofofia. em hum 
Curfo , que a efta Provincia 
veyo ler o Reverendo Padre 
Fr. Jeronymo de S. Boaven- 
rura filho da de Portugal , e 
foy hum dos Dilcipulos , que 
melhor defempenharao a dou» 
trina de feu Mettre. Como 
a efta prenda de bom Prêéga: 
dor fe lhe ajuntou a de ter 
huma peregrina voz , o man: 
daraô os Prelados para o Con: 
vento de Londres afhítir na 
Capella, e ferviço da Seres 
nifima Rainha de Inglaterra 
D. Catharina. Entre os mui- 
tos Religiofos, que nefte tem- 
po lhe afhiítiao, foy Fr. Egi- 
dio hum dos que efta Senho- 
ra diltinguio muito para a fua 
eltimaçao , fazendo-o acredor 
della as prendas: , que nelle 
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concorriao , por ferem todas 
do feu genio : a perfeição, cem 
que exercitava as ceremonias 
do culto Divino , em que a 
dita Senhora era muito pre 
vitar a melodia da voz, em 
que excedia a muitos no Co- 
ro; obem que fibia: defem» 
penhar as obrigações de. Pre- 
gador :> aflentando eftas pren- 
das em huma grande model- 
tia da fua peíloa , e docilida- 
de de genio, com que atirahia 
a vontade de todos. 

1023 Tudo “ifto forao 
motivos para fazer golto de 
o confervar no (eu ferviço to» 
do o tempo, que -afhftio em 
Inglaterra , e apenas lhe per- 
mictio em huma cccafizo li- 
cença para vir a Portugal, 
mas com a recommendação 
de que voltalle com a brevi- 
dade poffivel. Sempre o ex- 
perimentou fiel. companheiro 
nos grandes trabalhos, que pa- 
deceo , naícidos da períidia, 
e animo heretico de feus val. 
fallos ,. fegundo deixamos ef- 
crito tratando da perfeguiçao , 
que nefte tempo fe levantou 
contra os Catholicos de In» 
glaterra ; deulhe portaria de 
feu Prégador do numero, 
Com elle fe confeflava mui- 
tás vezes, antepondo-0 20 
Confiflor proprio , e deputa- 
do por portaria, pela conio- 
lação , que experimentava na 
doçura das Íuas palavras, € 
PrUe 
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prudenciaes confelhos -quan- 
do mais afflidta , pois na ma- 
yor parte do feu reynado lhe 
na faltaraô motivos de: pade- 
cer muitos: diflabores.- Quan- 
do por ultimo deípedio 'os 
mais Frades reloluta a vol- 
tarfe para Portugal, o refer. 
vou à elle déclatado já leu 
Confeffor para vir em fua 
companhia ; e a Fr. Daniel 
de Santo: Antonio Prégador 
natural do Bilpado de Lame- 
go , Confefior que era das 
fuas Damas, Religiofo tam- 
bem de grande veneração, e 
refpeito; ea Fr. Joao do Ro. 
fasio Frade leigo para com- 
panheiro, e aitencia dos 
dous. Depois de eftarem al- 
guns annos em Portugal 
exercitando Fr. Egidio o mi. 
nifterio de Confeflor da Rai- 
nha , fuccedeo o variar de 
eleição de Confefior , eomo 
deixamos eferiro ; porém ef- 
teve ta0 longe de efcurecer 
eita mudança as prendas, e 
talento , de que o Cea o do- 
tou , que antes fervio para 
rmais as patentear na Corte 
de Lisboa , publicando-as, e 
exaggerando-as os que curio- 
famente indagarad o motivo 
defta mudança, 

1024 O Senhor Rey D. 
Pedro II. tendo huma cabal 
noticia dos grandes mereci- 


- mentos , letras, e virtudes de 


Fr, Egidio; e informado tam- 


bem dos bons ferviços”, “que 
no difcurfo de tantos annos fi- 
zera à Serenilima Rainha da 


Gram Bretanha ,e muito mais. 


para premiar condignamente 


os grandes perigos , a que por 
tantas vezes le expozera de 
perder a vida na Corte daquel-. 
le Reyno ; o quiz nomear pa- 
ra Biípo de Pernambuco , pre-. 
ferindo-o a outros fugeitos, | 


que para aquella dignidade fe. 


lhe tinhaS confultado. Foy efta 
refoluçao delRey publica entre 


as mayores peíloas da Corte , 
naô havendo huma fó , que 


naô approvafle a eleição , € 


a applaudifle com grande cre- 


dito de Fr. Egidio, e naô me- 


nor defta Provincia, a quem 


elle devera a fua primeira 
educaçao , que agora lhe pa- 


gava na honra, com que era. 
attendido de hum Monarca, | 
que na eleiçao para femelhan- . 
tes dignidades (ó olhava pas | 


ra a capacidade , talento , € 
virtudes dos Íugeitos , em quem 
determinava defcarregar o pe. 


zo de hum cuidado, que he ,e. 


coltumou fempre fer o primei- 
ro, e o principal dos Monar: 
cas Portuguezes , por reípei- 
tar ao bem efpiritual dos feus 
vallallos. Nao fabemos', nem 
devemos averiguar a razaô, 
que haveria para naô ter effei- 
to aquella refoluçao do Ses 
nhor Rey D. Pedro, que fazia 
certa na opiniao de todos E: 

o 


e To 


ma dc SA 
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(6a capacidade: do eleito ; mas 
o grande affecto , com que efte 
Monarca olhava: para asnofia 


(a que coftumava:chamar- tua) 


Provincia da Arrabida. Porém 


ainda: que chegalle a fazerte a 


nomeação , nunca da parte de 
Fr. Egidio teria effeiro , pois ti- 
nha a fua humildade tanta res 
pugnancia a eitas honras , que 
participandolhe o Duque de 
Cadaval D. Nuno Alvares: Pe- 
reiraà (determinação delRey; 
lhe rogou com muitas inftancias 
o: divertiffe da: tal nomeaçaô 
por. lhe poupar o parecer ingra- 
to ao favor, porque fem: duvis 
da n46 aceitaria a dignidade 
pelo grande horror , que lhe 
caufavaó os Íeus encargos. 
Ho2r  Aceitou com tudo 
depois o de Provincial Rê 
Provincia, de que elia o julgou 
digno naô fó lembrando le da 
grande prudencia, e zelo, com 
que confervou a gn Regular 
“no Convento de indeess ; On- 
de foy duas vezes Guardiad;, e 
que o: mefmo continuaria era 
ta fuperior obrigação, mas 
porque naô ficafem [em pre- 
mio merecimentos taô publi- 
cos. + Nao mofirou muita. res 
pugnancia para efte officio , tal. 
vez porque entendefle fegundo 
razaO commua: teria menos 
embaraços no regimen de el- 
piritos Religiolos, do que em 


paftorear ovelhas difperlas en. 


tre os labyrinthos do Mundo. 
Tom.ll. 


Capitulo XV HO 


Continuou ; e conclhio o feu 
governo “com: grande aceita» 
ção dos Íubditos: » porque os ja. 
bia obrigar para a oblervação 
dasléys.mais com as benigni- 
dadesrde pay ; do»que com a 
Teveridade: de Juiz: ;que efta he 
a Edição, da natureza humas 
na obrigarfe mais do agrado ;, 
do. que do rigor. Finalizado o 
few; triennio ; [etetirou para o 
Convento ai S. Cornelio, en- 
de viveo fempre opprimido 
de achaques por padecer conti 
nuamente accidentes oude pe- 
dra; ou de gota,  dandolhe 
Deos nelies hum grande exer- 
cicio à virtudes: da paciencia 
para augmentar merscimen- 
tos, e: naó Íeriad poucos peioe 
muitos annos, que comgra 

de conformidade tolerou eites 
achaques. 

1026 ReÍplandeceo die 
muito a virtude da humilda- 
de ; fem que: por ella ultra- 
jaffe os reípeitos do feu cara- 
cter , porque acertou com à 
Filolofia de [aber unir ettas 
duas virtudes , humildade, e 
reípeito : com a humildade 
conciliava univerfaes agrados , 
e com o refpeito fazia obfler- 
var as le yS porque na fua 
prelença ninguem fe atrevia 
a dizer palavra, que naô fof- 
fe toda Religiofa , Ou fazer 
açcaO , que naô foile regula. 
da pelas noflas leys, Ífendo o 
exemplo , que nelle viaô , hu- 
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8 so 


ma tacita , €>viva 'reprehen- 
faô , pois os apices dacreaçao 
Regular , que-caprendeo: no 
Noviciado, obfervou pontual- 


mente toda a Jua vida.: Todo 
o tempo ; que elteve em: In- 


glatetra em quanto na0 entrou 


a força da perfeguiçao , logrou 


na Corte de Londres:as mayo- 
res eftimações nao (ó dos: Ca- 
valheiros Carholicos, mas ain- 
da dos mefmos hereges , e naô 
tanto por attençao à diftin- 
cao, com quea Serenifima 
Rainha o tratava; mas porque 
a lua affabilidade o fazia a to- 
dos: muito amavel por fer de 
hum genio muito docil:, e 
naô faltar às políticas do: fe- 
culo, e Palacio , fem ofien- 
der as de Religiolo, E na6 
foy pouco o fruto , que fez 
em alouns fidalgos hereges, 
“porque como trato familiar, 
que com elles tinha, fe lhe 
offereciao muitas occafiões de 
lhes introduzir as verdades 
Catholicas; entre eftes, dous, 
que as naô aceitarzô , tiverao 
o delgraçado fim , que dei- 
xamos referido. 

1027 No tempo da per 
feguiçao , em que muitas ve- 
zes elle , e os mais Religio- 
fos feus companheiros  viraô 
o cutello muito perto da gar- 
ganta; fe portou com a ma- 
yor conftancia na ahiftencia 
da Rainha, e de todos os 
feus familiares , confolando-os , 
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e animando os para a' coroa 
do Martyrio. quando tivefe 
fem a fortuna de que: pelas 
mãos dos hereges com ella 
o Ceo os laureaíle. Em nes 
nhum tempo fe efqueceo: a 
Rainha do muito , que deveo 
nos feus trabalhos a Fr, Egi- 
dio ; porque Ífuppofto o pri- 


vale do titulo de feu Con- | 


feflor , que: exercitâra-vem 


todo'o tempo da fua alhften-. 


cia no Reyno de Inglater- 
ra, nunca: lhe: faltou com as 


“conhfiões dobem que:a tinha 


fervido , e com as veneras 
ções à virtude, que nelle 
fempre reconheceo., e delle 
publicava. Na: ultima hora, 
em que ella eltava: para pas 
gar o tributo de filhao:de 
Ada0 , fentindo a falta da 
afhítencia de Fr. Egidio ; e 
fabendo , que para ella fe 
achava impoflibilitado - pelas 
fuas queixas , recommendou 
muito ao Padre Manoel: Dias 
feu Sumilher da Cortina fe 
nao defcuidale em algum 
tempo de eftimar , e favore» 
cer a fua pefica, ao que elle 
deu plena fatisfaçao, Contas 
va já Fr. Egidio perto de oi- 
tenta annos quando lhe deu 
a ultima enfermidade ; neila 
fe preparou com os Divinos: 
Sacramentos , e mais circunte 
tancias de verdadeiro Cathos 
lico, e legitimo Religiofo a 
efperar a morte, que feria 

- «o ple- 
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preciofa nos olhos de Deos 


pelos finaes , com que poz 
termo à fua vida. Eftá fepul- 
tado no memo Convento de 
S. Cornelio. | | 


“CAPITULO xyvII. 


Celebra-fe o Capitulo quadra- 
gefimo nono Provincial. 
Da-fe noticia das grandes 
honras , que nefe dia recebeo 
a Provincia de Sua Ma- 


geRtade. 


1028 Ia concluindo 
é o feu trien- 
nio Fr. Conftantino da Ma- 
dre de Deos , e querendo 
difpor o Capitulo futuro re- 
correo ao Reverendiflimo Pa. 
dre Geral Fr. Joleph Garcia 
“a pedirlhe Vifitador , e lhe 
nomeou a Fr. Jofeph do Ef- 
pirito Santo Prégador, Ex- 
Cuftodio da Santa Provincia 
de Santo Antonio, e Guar- 
diao aétual do feu Convento 
da Pedreira na Univeríidade 
de Coimbra. E nao obltan- 
te concorrerem nelle todos 
os requilitos neceflarios para 
defempenhar a fua incum- 
bencia com toda a Religiofa 
fatisfaçao , houve quem com 
o efpeciofo pretexto do bem 


commum (que he ordinaria-. 


mente a capa dourada , co que 
Tom. UR » 
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fe cobre a paixao humana par. . 
ticularmente em femelhantes 
occafiões ) bulcalle meyos ex- 


“traordinarios, para que o Reve- 


rendiflimo Padre Geral revo- 
galle a (ua Patente , e a com- 
mettefle a outrem. Como pa- 
ra os Prelados , que pelas dif- 
tancias na0 podem prefencear 
as materias, tem mais razao 
quem melhor fabe expor, e 
pintar o feu negocio , capa- 
citou-le o Geral fer verdade 
o que fe lhe allegava: man- 
dou fubltar a Patente no ca- 
fo , que naô tivelle tomado 
polle o Vifitador da fua com- 
miflaoO ; e certificado, que a 
nao tinha tomado , fez nova 
nomeação de Vifitador na 
pelos do Padre Fr. Paulo 
de Santa Terefa Mifhonario 
Apoftolico , Guardiao que ha- 
via fido do (eu Seminario de 
Varatojo , Religiofo de gran- 
de talento , e fuppofiçao ; e 
tambem lhe nomeou para feu 
fecretario ao Padre Fr. Gal» 
par da Incarnaçao filho do 
mefmo Seminario, e que pa- 
ra o fer renunciou a Reytoria 
da Univerfidade de Coimbra, 
e o Deado da Sé Oriental de 
Lisboa ,e todas as mais hon- 
ras, que lhe eftava prometten- 
do o grande affeéto, com que 
o eftimava o Senhor Rey D., 
Joao V. que Deos nos guar- 
de, pelos feus fingulares pro- 
cedimentos , € illuftre fangue , 
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pois era irmaô do Marquez citando-o a aceitar por meyos 


de Gouvea. 

1029 Com as prerogati- 
vas drltes dous Íujeitos cu- 
brio a prudencia do Geral a 
derogação da primeira - Pa- 
tente , e fechou a porta à 
nova recurrencia , fe alguem 
intentafle fazella.  Principiou, 
e continuou o Vilitador a Ífua 
delegação fempre com boa 
aceitação da Provincia, e jun- 
tos os Vogaes no Convento 
de S. Jofeph, onde fe havia 
de celebrar o Capitulo em 
vinte e quatro de Setembro 
de mil e letecentos e dezoito, 
propoz na fua conferencia pa- 
ra Provincial a Fr. Manoel 
da Purificação Prégador , a 
quem a mayor parte dos Vo. 
gaes, que fe achavao prefen- 
tes, tinha rogado com inftan- 
cias no Capitulo , que fe ce 
lebrou em dezafere de Se- 
tembro de mil e fetecentos 
edoze, aceitalle a tal dignida- 
de, e elle a rejeitou , mas 
de prelente eltavao de pare- 
cer contrario ; nao porque 
ignoraflem permaneciao nelle 


o: melmos merecimentos pel. | 
foaes, porque antigamente O 


julgaraO benemerito, e digno 
do emprego ; mas por evitar 
alguns inconvenientes fururos 
às luas direcções , que temizó 
no orgulho de quem por 
interefles proprios de novo 
folicitava a fua eleição , capa- 


extraordinarios, o que elle 
nao quiz fendolhe offereci- 
do, e ainda para sto muito 
rogado. Porém pezados na 
balança do difcurlo os damnos 
futuros com os que de pre. 
fente fe podiao originar, pru- 
dentemente cederaoO , e fabio 
eleito com todos os votos 
em Provincial o fobredito Fr. 
Manoel da Purificaçaô, e em 
Cuftodio Fr. Ambrofio da 
Conceição Prégador, Ex-Deh- 
nidor , que adiante veremos 
alumpto à dignidade do Pro- 


-vincialato , que nefte Capitu- 


lo muitos intentavaO conte. 
rirlhe; em Definidor Fr. Joao 
de S. Boaventura Pregador, 
Fr. Valerio de Santa Cecilia 


“Confeflor, Fr. Joaô da Con- 


ceição Prégador ; e Fr. Pan- 
taleao da Incarnaçao Prêgas 

dor. | 
1030 Recebeo nefte “dia 
a Provincia de Sua Magelta- 
de honras taô dignas de hu- 
ma regia benevolência , que 
naô permitte o noflo agrade- 
cimento as deixemos fepul- 
tadas em filencio, Achava-fe 
efte Monarcha de alftencia 
com à fua Corte em Pedrou- 
ços na quinta do Duque de 
Cadaval D. Nuno Alvarez Pe- 
reira , e logo que teve noti- 
cia de eftar concluida à elet- 
ção, veyo ao Convento , e 
entrando depois O eos 3 
glei- 
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eleito , que eftava morador 
no Convento de Boa-Viagem 
meyo quario de legoa de 
dillancia, fahio Sua Magefta- 
de ao meyo do Clauitro a 
fallarlhe , molftrando o gran- 
“de gofto, que tivera da fua 
eleiçaô , porque com a fua 
religiola politica tinha ante- 
cedentemente , lendo Guar- 
diao defte Convento, mereci- 
do os agrados deite Monarcha, 
Subio depois com elte até 
à porta da Cafa Capitular;, 
onde efteve ouvindo publicar 
as eleições da Mefa da Deh- 
niçaô ; e depois feguindo a 
prociflao do Te Deum lauda- 
mus ate a porta da Capelia, 
dahi elteve vendo a confirma- 
ad. Seguio-fe a Communi- 
dade do Refeitorio , e dignou- 
fe a piedade defte grande Mo- 
narcha de a prefencear poí- 
to em pe com os leus Ca- 
mariftas junto à miniftra. 
Completo efte ato , e vindo 
os Padres acompanhallo à Por- 
taria, voltou , e accrefcentando 
às obras as palavras, fe defpe- 
dio com as mais honrofas , 
que póde permittir a fobera- 
nia a favor de feus vaflallos. 
Já em outra occafiao tinha 
obrado o mefmo no Antecoro 
defte mefmo Convento ; pre- 
fentes alguns Cavalheiros ; e 
para a nofla. pequenhez , e 
humildade foraô eftas afle- 
etuofas expreiloes de tanta 


| Capitulo XIX. 


“confulad , que as damos á- 


eftampa , para que impreffas 
na memoria de todos os f- 
lhos defta Provincia Ífeja: nel- 
les perpetuo o agradecimento 
em continuas oraçoens, bem 
merecidas de huma ta0 exe 
tremola, e Real piedade. 
Ainda no feguinte dia de tar- 
de a continuou tornando aa 
Convento com a Sereniffima 
Rainha: (ua mulher , e para 
lhe manifeftar o goto, que 


tivera naeleiçao prererita, lhe 


foy molftrando , e explicando 
quemera o Provincial, quem 


“o Cuftodio , e quem o; De- 


finidores. 


us e cs me ea cera PR a 2 rar erram an 
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Manifefa quem foy o devoto 
Fr. Rodrigo de Jefus. 
1031 Eregrino para 

a nofia vene- 

ração fe fez Fr. Rodrigo de 

Jefus ; e naô tanto por fer 

eltrangeiro , como pelas vir- 

tudes, com que edificou efta 

Provincia em mais de feten- 


ta annos , que nella viveo. Foy 


eite fervo de Deos de naçao 
Hollandez , naífcido ,e creado 
na Cidade de Amfterdzo, fi- 
lho de pays Catholitos, e to- 
dos teus alcendentes tiverzd a 
fortuna de permanecer puros 
na - Fê; Carholica Romana 

entire 


ós4 
entre as varias feitas, que con- 
taminarad aqueles . Eftados. 
Gloriava-le Fr. Rodrigo de 
fer parente muito proximo 
do Santo Fr. Nicolao Piíckio, 
Guardiaô que era' dos: dez 
Santos Martyres Gorcomien- 
fes quando com. elles facri- 
ficou a vida pela defenfa da 
prelença real de Chrifto no 
Sacramento Euchariftico no 
anno de mil e quinhentos e 
fetenta e dous. Contava já 
Fr. Rodrigo mais de trinta! 
annos de. idade quando paí- 
fou a efte Reyno com o 
defej de abraçar o eltado 
Religiofo , aonde livre das 
oppreíflões hereticas , que na 
fua patria (e padecem, podeí- 
fe delafopar os fervores de 
feu devoto efpirito, Fez elei- 
ção defta Provincia pela fua 
mayor aufteridade , e nella 
achou propicia a vontade dos 
Prelados para o admittirem 
nao fó pela razaô de eflran- 
geiro , mas porque notaraôd 
fer o (eu genio a melma fin- 
ceridade , e por iflo materia 
bem difpofta para fe lhe in- 


troduzir todo O genero de 
virtudes. 7 
1072 Naô fe enganarad 


no conceito, porque em toda 
a fua vida foy hum perfeito 
obfervante da Regra , que pro- 
felou ,e dos Eftatutos, e fan- 
tas ceremonias da Provincia, 
Ninguem lhe vio o animo 
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alterado , nem o encontrou 
ociofo : e como tinha a curio- 
fidade de pintar , nefte exer- 
cicio occupava algumas ho-. 
ras, que lhe fobravaô dos 
actos da Communidade , em 
utilidade dos Conventos , e 
em outras curiolidades, que 
tambem repartia pelos (eus 
devotos [eculares em gratis 
ficaçaO das efmolas , que del- 
les recebia para as Commu- 
nidades , e lhas offereciao 
com maô larga pela muita 
devoçao, que lhe tinhao;, 
pois a fua virtuola candidez 
o fazia a todos amavel, cos 
operando tambem a ilÃlo o 
ouvilio praticar, que como'jã 
veyo creícido da (ua patria, 
nunca pode aprender a pro- 


nunciar a lingua Portugueza, 
e afim a millura de ambas 
fazia fervifle de recreaçaô aos 


que O tratavzô , tanto domel- 


“ticos, como eltranhos. Duas 


vezes foy Prelidente, e naô 
quiz aceitar mais Prelafias, 
proteftando a Íua humildade 
naô tinha talento para fatil- 
fazer obrigações taô pezadas , 
e para a falvação de tanto if. 
co; contando quando [e vio 
proximo à morte entre as 
fuas felicidades a mercê, que 
Deos lhe fizera de o ilfeniar 
de Prelafias. 

1033 Pelo grande zelo, 
que tinha do bem efpiritual 
dos feus naturaes , o conter- 

vou 
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vou: a: Provincia quafi toda a 
fuas: vida “no; Convento : de 
Alferrara junto a Setuval: para 
confeílar osCatholicos Hol- 
landezes , que vinhaó aquelle 
porto a carregar frotas-de (fal, 
“e outros fruétos da terra, e 
nito faziava Deos hum gran- 
de, ve «continuado ferviço;, 
pois: nelle achavao prompto 
o remedio das Íuas almas, 
fervindo | ainda aos mefmos 
hereges - da equipagem: dos 
navios de grande edificaçaó 
pelo raro exemplo, que lhes 
dava: com a modeltia da (ua 
pefloa , esparcimonia no, co- 
“mer, e beber, virtude entre 
elles “pouco  ufada:; de: cuja 
edificação relultava - darem: 


*lhecelles hereges algumas ve-. 


zes elmolas mais copiolas, do 
que os mefmos Catholicos. 
Naô perdia. occafiaô de :bhas 
gratificar advertindo-os dos er- 
- ros, em que viviaó,e fe em 
todos naô lografie o: fruéto 
do feu zelo tao Catholico; 
naô: perderia o merecimento 
do defejo;, que tinha de lucrar 
a todos para Deos. Chegou 
pelos muitos annos a tanta 
debilidade , que já naó podia 
feguir as Communidades, nem 
dizer Milla , mas em quanto 
pode fuftentarfe em pé, a hia 
ouvir do Coro, e em tudo 
o que lhe permittiao as fuas 
poucas forças naô faltava aos 
fantos exercicios das (luas des 


855 
voções”,. abominando tudo o 
que: era divertimento tempo- 
tal. Em hurga occafizo che- 
gousde fóra: hum: Frade “lei 
go sCaftelhano de - naçãó, 
que o tinha tomado. àº lua 


conta-'para o fervircarita- 
tivo, e querendo darlhe'cer- 


tas notícias de” hyns fuccellos 
de “guerra 'acontecidos “aos 
feus naturaes:; o'naó quiz óu- 
vir, mas coma fua engraça- 
da meya lingua “lhe difle: 
», Deixame , hohay de cótitos 
do Mundo , naô me diver-. 
»» tas dos meus contrições; € 
lhe foy dando alguns: fantos 
documentos fobre “o mal 
que “párecia nas" peffoas Relix 
gtolas recrearemfe com hifto- 
rias. protanas, taó alheyas do 

leu eftado, e-prohilao, 
ro34 Chegando já na fua 
contideraçao, e conhecimento 
à ultima debilidade para com 
razao delconhar da vida, co. 
meçou a defpedirfe dos Fra- 
des ;idizendo: ,, Que que- 
» tia morrer, pedindolhes o 
foccorreflem com a piedade 
das fwas orações; e ao Guar- 
diaô lhe rogou défle o Sagra- 
do Viatico para a ultima jor- 
nada, porque fe vinha appro- 
ximando muito : attendida à 
fua muita fraqueza, lho admi-: 
niftrou logo, e o recebeo com 
mil ternuras. Quiz tambem 
darlhea- Santa Unção, “po- 
sém lhe difle o cos 
ho : 
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lho-:,, Que: ainda .na6 cera 


» tempo; que:quando «o: fofle 


» elle a pediria; No feguin- 
te dia de tarde chegou o: feu 
caritativo Enfermeiro da el. 
mola, foy lego: à fua cella 
a: vilitallo-, e recebendo-o 
com-grande alegria, lhe difle: 
»» Vinde em: boa hora, ami- 
» go; que por-ti eltava eípe- 
stando, parao me delpedir, 
» Que quero morrer. Agra- 
deceolhe 'a muita caridade, 
com que otinha tratado, e 
lhe rogou a continuafle com 
a [ua “alma, encommendan- 
do-a a Deos ; para que lha 
levaíle. cedo ao eterno def. 
canfo; e por ultimo lhe pe. 
dio fofle chamar o Guardiaô , 
para que vielle darlhe a San- 
ta Unção , que-era tempo. 
Adminiftroulha., e a todas 
as orações foy refpondendo. 
Continuou em 'devotas jacu- 
latorias a Chriflio, e a fua 
May Santifima aré o tempo; 
que eftavaO rezando Matinas , 
e fem mais alguma doença, 
que o deftituillo a natureza , 
fuavemente efpirou em  on- 
ze de Novembro de mil e 
fetecentos e: dezoito. - Com 
faudolas lagrimas de; gofto 
celebrarad os Frades a fua 
morte, porque nelle confide- 
ravao hum Jufto , e venera- 
vao hum efcolhido de-Deos 
para o logro das eternas feli- 
cidades. Teria cem annos de 


idade, ns fepultado: no meÉ 


“mo Convento desAlferraraso! 


“1035 He leguida Proviá- 
cia, que logo: que» hum Era» 
de morre , fe cavile de-hum 
Convento a outro para em 
todos fe lhe fizerem vos dub. . 
fragios arbitrados «nos Eltatu- 
tos. Já no Convento de San- 
tarem havia certeza da more 
te de Fr. Rodrigo , antes» que 
chegafle o avifo,-que vinha | 
pelos Conventos ; naô fes re- 
(olveo “porém o» Guardisõs a 
dar. principio: aos» Íuffragios; 
efperando lhe chegalle o avi- 
[o pela carta ordinaria 2 mas 
parece que quiz: Deos mol: 
trarlhe por finaes extraordis 
narios era impiedade que 


fe ufava: com as almas celta 


material obfervaçao da ley; 
fegundo o ÍfucceÃo feguintes 
Chegou a carta do avifo à 
tempo , que eftavao parasen- 
trar à difciplina da Communt 
dade: abrio o Guardiad acare 
ta, porém como dentro vio 
hurna Patente do Provincial, 
perfuadindo fe: fer fó a carta, 
que a acompanhava, [ufpen- 
deo a leitura fem examinar- 
mais fe nella vinha , ou nad o 
avilo, que fe efperava da 
morte de Fr. Rodrigo; naô 
faltou quem advertiÃe , que 
já aquelia difciplina devia: fer 
applicada pela: fua alma pas 
ra no fim lhe dizer a oraçãô 


de defunto , que fe oia 
fim 


Fr. 


nio 
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dizer, e ainda afim fe naô 
Telolveo a fazello. : 

“ «1036 Apenas fe apaga- 
rao as luzes para principiar- 
fe a difciplina., vio hum Re- 


Anto-MidR + 
do Neligiofo , que no Convento ef- 


cimento staya lendo Theologia , eftan- 


Mocambo 7 d s 


junto do altar collateral, 


que fica da parte: da Epilto- 


“da; no outro, que ficava de- 


fronte, fobre a pedra de: Ara 
huma luz , que ao principio 
de lhe reprefentou teria: al- 
gum' murraóô da vela , que 
Jeotinha apagado; porem ap- 
freada mais a vilta, fe lhe 
figurou , e já com grande 
pavor ; fer huma braza accefa, 
e aflim permaneceo, até: O 
fim da dilciplina ; e tambem 
fe lhe reprefentou eftava fa- 
«zendo a difciplina na Capella 
de Alferrara, donde havia 
pouco tempo tinha vindo de 
ler Artes, e faleceo Fr. Ro- 
drigo, Efta melma luz , e 
com a meíma figura vio o 
Guardiaô junto a fi fobre a 
grade do Coro, onde elle ef- 
tava : continuou a difciplina 
com grande fufto , e no fim 
della defappareceo a luz ; e 
occorrendolhe por alguns ca- 
fos femelhantes feria alguma 
alma, que alli eftava pade- 
cendo o feu Purgatorio , pe- 
dio à Communidade rezaflem 
hum Padre Noflo , e huma 
Ave Maria pela alma de 
hum defunto. Contando de. 
Tom II. 


pois por admiraçao hum, e 
outro o que tinhad vifto , e 
fazendo agto reflexo nas an- 


tecedencias , fe" perfuadiraó 


feria a alma de Fr. Rodrigo, 
que arguindo o defcuido do 
Guardiaô por linguas de fo- 
go, pedia alívio para as pe- 
nas , que padecia, e elle cheo 
de -efcrupulo: lhe augmentou 
os Íuffragios.  Nefta matéria 
fufpendo “o difcurfo adorando 
os: altiflimos juizos ,'e fegre- 
dos de Deos. | 


CAPITULO” XX.“ 
Prerógativas «de Fr. Simao 
da «Aprefentaça« 


AO foy: me- 
nos peregri- 
no para a» nofla lembrança, 
e veneração Fr. Simaô da 
Aprefentaçao , - vulgarmente 
chamado o Flamengo, ou 
por fer filho de pays eftran- 
geiros naturaes de Alemanha, 
ou porque elle por tal fe: in- 
culcava na fyhiognomia da fva 
pefloa.  Naíceo na: Cidade 
de Lisboa, crearaó-no  feus 
pays com aquella boa edu- 
cação , que coftumas dar a 
feus filhos os que fe prezaô 
de legitimos Carholicos , com 
animo de o. confagrarem a 
Deos no eftado Clerical; po- 
rém elle logo que teve per- 


Quaag feito 
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feito conhecimento. do -que 
erao as fallacias do Mundo; 
fe. inclinou ao de Religiolo, 


Fez eleição delta Provincia; 


e em mais de cincoenta: an- 
nos, que nella viveo, fempre 
pelos, feus ajuftados procedi- 
mentos: mereceo: as eltima- 
ções de feu legitimo filho ;, e 
as confeguio entre. domefti- 
cos , € eftranhos,: Pela gran» 
de capacidade, que nelle co- 
nheceraô os Prelados , o: ad» 
mittirao aos eftudos efpeculá- 
tivos, e fahio Prégador taô 


infizne , que competio com 


os de mayor fama do: feu 
tempo , excedendo-os na for- 
tuna de a confervar todo o 
tempo , que viveo.; felicida- 
e ,» que poucos lograô , por 
fer: penfao da condição chu- 
mana enfaftiarfe ainda do de. 
liciofo;, fendo muito continuas 
do. Dotou-o Deos; de huma 
taO fingular graça para “inti- 
matr , e introduzir nos cota: 
ções dos peccadotes 'as dou- 
trinas Euangelicas -,' que era 
fem numero o concurfo: das 
gentes, que acodia aos Tem: 
plos, onde fabiaô elle prégas 
va, em fórma, que em mui- 
tas occafiões naô baftando as 
Igrejas da mayor grandeza a 
recolhella , era necellario pôr 
o pulpito na porta della, pa- 
ra os que ficavad: de fóra po- 
derem participar a palavra de 
Decos, que lhes annunciava. 
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1038: Huma - Quarefma 
prégando na Villa de Torres- 
Novas as quartas feiras, e 
Domingas de tarde, foy tane 
to o concurfo , que naô bal- 
toujá a praça, ea Igreja pas 
ra recolhella, e fe viao as 
ruas occupadas de muita gen-. 


te, que concorria dos Lugares 


circumvizinhos , querendo an- 
tes os jornaleiros perder o Ju- 
cro:dotrabalho do dia, do 
que: privarfe da confolaçaô 
de ouvillo. O mefmo lhe fuce 
cedeo nas Villas de Obidos, 
Torres-Vedras , e outras pare 
tes; porque de muitas era 
procurado, Nas Ilhas dos 
Açores , onde foy por ordem 
do Geral: vifitar a Provincia 
de S. Joao Euangelifta , dei- 
xou pela-melmo motivo ef. 
tampado:o (eu nome na mes 
moria das gentes, e entre os 
Religiofos-pela boa: fatisfa- 
çao , que Íoube dar às obris 
gações “da (ua incumbencias 
Entre outras virtudes, de que 
foy adornado , fe admirou 
nelle huma extremofa devos 
ção a Maria Santiflima, e em 
correfpondencia della rece- 
beo defta Ífoberana Senhora 
fingulares beneficios. Nafceo- 
lhe debaixo da lingua huma 
ranula; a que os Medicos 
por maligna chamaô Noli 
me tangere, que lhe caulava 
muitas dores , e impedimen- 
to para fallar; muitos tempos 

efteve 
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efteve na Enfermaria pade. 
“cendo eita queixa , fem que 
na arte da medicina fe achal- 
fe remedio para curalla: def- 
“enganaraô-no os Medicos à 
vita de naô fortir effeito a 
fua grande diligencia , e del. 
velo, que fó lhe reftava o 
remedio da paciencia para to- 
lerar as Íuas dores. 4 

1039 Retirou-fe para O 
Convento de Santa Cathari- 
na, onde era morador , cheo 
de fé, e efperança de que 
teria melhor Medico na pieda- 
de de Maria Santillima , do 
que achara na Enfermaria de 
Lisboa : logo que chegou a 
Cafa , difpoz ir dizerlhe huma 
Mifla na Ermida, que eftá na 
Cerca, dedicada a Nofla Se- 
nhora da Graça , onde quoti- 
dianamente lhe hia sezar a 
Ladainha , e tinha o cuidado 
de adornarlhe o [eu altar de 
- fores. Acabado o facrificio, 
banhou a parte offendida com 
azeite, que tirou da fua alame 
pada , offerecendo-o primeiro 
aos pés da Íua Sagrada Ima- 
gem , ea breve eípaço de 
tempo fe achou naô fó livre 
da dor , que o atormentava, 
mas nem final appareceo mais 
onde tinha a ranula , fican- 
dolhe a lingua defimpedida 
para continuar os louvores da 
Rainha dos Anjos em grati- 
ficaçao defte prodigio , ( que 
por tal o julgaraô os Medi- 

Tom. ll. 


cos) e o coração cheo de 
fe para fó a ella recorrer 
pelo remedio das fuas affli- 
ções ; e aflim confeflava de- 
verlhe em muitas occaliões 
fingulares effeitos da fua grans 
de, e benigna piedade , efpes 
cialmente em huma, que res 
pentinamente o livrou de bu- 
ma particular queixa, que 
com evidente rifco de vida 
lhe impedia as operações 
corporaes. Por efta Ífua grana 
de fé a todas as pelloas re. 
commendava a devoção da 
Rainha dos Anjos , feguran- 
dolhe que nella achariaô mais 
promptos, e feguros os remes 
dios para tudo o de que necef. 
fitallem , do que nas creaturas 
humanas. Era já nelle efia 
devoçaO taô notoria, que nos 
Conventos de Freiras , onde 
prégava , para lhe facilitarem 
o aceitar os Sermões o lifon- 
jeavaô com algumas fores ar- 
tificiaes , que lhe offereciaô 
para adornar os altares a Mas 
ria Santifima confagrados. 
rogo Foy muitas vezes 
Guardia6 , e huma Definidor, 
a cujos minilterios deu huma 
completa fatisfaçaão zelando 
muito a confervaçao da vida 
Regular , Eltatutos , e cere- 
monias fantas da Provincia. 
Tinha huma notavel ancia 
naô fó quando Prelado , mas 
ainda fendo fubdito , de con- 
fervar huma grande paz , e 


Qaagg ii cari- 
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caridade fraternal. entre os 
Religiofos , e como tinha hu- 
ma grande docilidade de ani- 


mo , e doçura de palavras, 


facilmente lhes attrahia as 
vontades para quanto delles 
pertendia. Alguns annos nos 
ultimos da fua vida morou no 
Convento de S. Cornelio, 
fendo ainda Vigararia , e co- 
mo pelo pouco numero dos 
Frades (e nao rezava ainda 
o Officio Divino em Com- 
munidade , cuidava elle em 
juntar os que podia, e os 
perluadia a que foflem com 
elle rezar ao Coro, capaci- 
tando-os com a mayor acei- 
tação , que tem para com 
Deos as orações feitas em 
Communidade. Mais de dous 
annos fendo já velho teve 
o cuidado de vigiar até à meya 
noite, por naô haver relogio 
de defpertador no Convento 
para chamar os Frades, a que 
folem rezar Matinas 40 Co- 
ro , anciolo de que fe naô 
faltalle com os louvores a 
Deos naquella hora , em que 
elle (e dignou de nalcer em 
hum Prefepio para o noflo re- 
medio. 

1041 Depois que deixou 
de pregar pelos achaques , e 
annos creícidos , frequentava 
muito o confeMhonario mo- 
vido do zelo da falvaçao das 
almas; € eraO muitas as pel. 
foas, que neíle lugar o buíca- 


deputado para iflo. 
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vaO pela. grande confolação ; 
que recebiao na fuavidade 
das fuas praticas, e admoef 
tações , com que os arguia 
dos vicios , e perfuadia às 
virtudes. Refplandeceo nelle 
muito a caridade do proxi- 
mo , pois nem dizia , nem 
confentia que na Íua pres. 
fença fe difleffe mal de al. 
guem , arguindo 20s maldi- 
zentes com celeftices docus 
mentos , para que abomina(- 
fem taô horrendo vicio. Vi- 
via neítes ultimos annos mui. 
to recolhido na fia cella, oc. 
cupando o tempo em ler li 
vros devotos , e fazer devo- 
ções a Maria Santiflima , naó 
faltando no Coro às horas de 
oraçao , que a Provincia tem 
Quando 
alguem o convidava - para 
algum divertimento religio- 
fo, ordinariamente refpondia : 
» Deixem-me , que já eftou 
» morto , porque ac depois 
» Que contey fellenta annos 
» de idade , entendi que os 
»» mais , que Deos me permite 
ptio de vida , fa6 Íó para 
» me preparar para huma boa 
» morte. E aflim em funções 
de Capitulos nz6 procurava 
faber mais , do que quem 
era o Provincial, e Guardiao 
do feu Convento, a quem 

havia de obedecer. 
1042  Deulhe a ultima 
enfermidade contando já fe- 
tenta 
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tenta e dous annos de idade: 
foy conduzido à Enfermaria 
de Lisboa, onde vendo o 
pouco , que lhe aproveitavaõ 
Os remedios humanos para as 
queixas do corpo, com a Íua 
coftumada graça difle ao 
Medico : ,, Senhor Doutor, 
»nao fe canfe, que ifto he 
» falgar carne podre; mande- 
“ame dar os Divinos Sacra- 
»» mentos à tempo , que me 


»» fejaO mais uteis para as enc. 


», fermidades da alma. Rece- 
beo-os com huma grande ter- 
nura , e edificação dos cir- 
cunftantes : a cada paflo efta- 
va em altas vozes fazendo 
proteítações da Fé, e aétos 
de contriçaão , e amor de 
Deos : fizeraolhe a cama no 
chaô por fer de huma grande 
corpulencia , € olhando para 
os ladrilhos da Enfermaria , os 
“convidava: a que com a fÍua 
dureza fentiflem as vaidades, 
em que elle tinha vivido , e 
naô fabia chorar. Elcrupuli- 
zava fem duvida as grandes 
eftimações , que tinha logra- 
do na Corte , adquiridas nos 
pulpitos, pois naó havia Igre- 
ja, ou Ermida, onde muitas 
vezes naô tivelle prégado nas 
principaes celebridades , fen- 
do bufcado frequentemente 
no Convento das pefloas da 
mayor diftinção , que como 
era muito dilcreto , e tinha 
fingular graça no dizer, tos 
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dos faziaô goíto de o prati- 
car ; e como efta graça nel. 
le era natural , ainda naquel- 
las ultimas horas da fua vida 
explicava a fua dor com pala- 
Vras taô doces , e enternecis 
das, que compungiad, e mos 
ViaO a muitas lagrimas a to- 
dos os que lhe afhftico , el- 
pecialmente nas jaculatorias, 
que dizia à fua amada Senho- 
ra, e Rainha dos Anjos, que 
naô deixaria como May de 
piedade de lhe alcançar de 
feu Santifimo Filho huma fe- 
liz hora da morte para ir 
viver com elle em eterno 
defcanfo. Faleceo em dez de 
Novembro de mil e fetecen- 
tos evinte , e eftá fepultado 
em S. Pedro de Alcantara, 


emtaraee 


CAPITULO XXI 


Progrefos da vida, e Euange- 
licas Mifjões de Er. Joao 


de 8. Boaventura. 


1043 N A mefma En- 
 fermaria. de 

Lisboa trocou a vida caduca 
pela eterna Fr. Joao de 5. 
Boaventura narural da Villa 
de Cafcaes, Religiofo que foy. 
fempre de louvaveis procedi- 
mentos. “Tinha huma grande 
vivacidade de engenho , e 
propenfao para os eftudos, 
e como naô teve occaliao de 
appli- 
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applicarfe ao efpeculativo; 


mandou-o a Provincia ao eítu- 
do de Moral: o Meftre, que 
lhe conheceo a agudeza , e 
feliz memoria, delejando adi- 
antallo , lhe foy juntamente 
enfinando Filofofia , e Theo- 
logia ; neftas Faculdades ficou 
fnficientemente inftruido , po- 
rem na Theologia Moral fa- 
hio varao confummado ; e 
fendo por tal conhecido , era 
frequentemente confultado no 
confeflionario dos que defe- 
javaô acertar o caminho da 


Íua falvaçãoo O fruéto, que 


ahi colhia no aproveitamento 
de muitas almas , lhe incitou 
mais o animo de fe appli- 
car de todo a efte Santo mi- 
nifterio ; e allim vendo que 
alguns Frades defta Provincia 
fe tinhaô paflado ao Semina- 
rio de Varatojo para fe oc- 
cuparem no Santo exercicio 
das Miflões , fe refolveo a 
feguillos. No fobredito Se- 
minario conhecendo o feu 
talento , o inftituirao Préga- 
dor, porque aflim os podefle 
ajudar a cultivar a Vinha do 
Senhor nao Ífó no confefliona- 
rio, mas tambem no pulpito. 

1044 Começou a exer- 
citar o officio com grande 
aceitaçaô dos ouvintes, e apro- 
veitamento das fuas almas, 


- difcorrendo repetidas vezes 


varias terras defte Reyno, 
fem perdoar a trabalho , (up- 


prindo as forças do efpirito' on- 
de naô poderiaô chegar as da 
natureza. Paílou tambem às 
Ilhas dos Açores com outros 
dous companheiros, onde em 
todas ellas colheo o feu Cas 
tholico zelo copiolos fruétos 
para Deos , porque no pulpi- 
to Íabia bem explicar qual 
fofle o horror do peccado, 
e o tremendo juizo de Decos, 
que efperava os peccadores ; 
e no confeflionario tinha hu- 
ma efpecial brandura, e íuia- 
vidade de palavras, com que 
alentava os peccadores à del=- 
afogarem as confciencias, e 
purificarem as almas , efpe- 
cialmente os que as traziaô 
maculadas , e opprimidas com 
confiflões facrilegas de muitos 
annos ; delgraça , que ordinaria- 
mente padece «às terras pee 
quenas , onde os Confellores 
faô poucos , e efles conheci- 
dos, porque logo o Demonio 
tem prompta a occafiad de 
lhes fechar a boca cem a ca- 
deya do pejo. Foraô varios 
os calos , que lhe fuccederad 
neftas fantas peregrinações ; 
de algum darey noticia, para 
que Deos feja mais glorificado 
nos altiflimos juizos da fua 
Divina Providencia , e pofiaô 
fervir tambem de exemplo 
para os que delles fe quize- 
rem aproveitar. | 
1045 Em certa Frepuezia 
da Provincia de Traz os Mon- 
tes 
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tes coube a Er. Joao prégar 
fobre a materia dos odios , e 
como: foy avilado havia na- 
quelle: povo dous homens ; 
que fe aborreciadentranha- 
velmente , maquinando com 
elcandalo . publico “hum ao 
outro todos os trabalhos, que 
podiaô, a elles foy encami: 
“ nhando os feus Euangelicos ti- 
ros, já ferindo-os com as do- 
ces fertas do amor de Deos;, 
já com os abrafadores rayos 
do (eu tremendo: juizo , pon 
dolhe diante dos olhos as por- 
tas do Inferno abertas , of 
de fem duvida feriaô eterna- 
mente encarcerados , fe logo 
naô depozeflem os odios, em 
que andavad, e fe reconti 


liallem como verdadeiros Cas 


tholicos ; dando huma fatisfa- 
ça6 publica dos (eus elcan- 
dalos a todo aquelle povo. 
Hum delles tocado já do 
amor de Deos fe levantou 
em pé, e difle : ,, Eltava 
» prompto para fazer quanto 
» Os Padres lhe mandaflem, 
» € fole neceflario para a 
» falvaçao da ua alma: o 
outro porém ficou tenaz , e 
obftinado no few depravado 
animo fem dizer palavra algu- 
ma. Era companheiro de Fr. 
Joaô Fr. Domingos do Rofario 
tambem filho de Provincia, 
e vendo a obftinaçao daquelle 
cego peccador , rompeo pe- 
lo meyo do auditorio com a 
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Imagem de Chtifto crucificas 
do na maó , e-chegando a . 
elle o começou “a” perluadir 
deteftafle a fua contumacia;, 
e attendefle às vozes daquel- 
le Senhor, que pelá boca dos 
feus miniftros o elláva chas 
mando , para que fé aprovei 


“tale da fua mifericordia , é 


temelle o feu tremendo juis 
ZO.. sx | 9 a 
1046 Flum largo efpaço 
de tenpo gaítou fiefta efpirie 
tual contenda , e“como Fr. 
Joa6 do pulpito , onde efta- 
va, vie a cega obftinaçao, 
em que elle permanecia fem 
proferir pálavra ,-“lhe' difle? 
;» Homem miferavel, lembras 
» te da piedade , com que cflê 
» Senhor. pedio à feú Eterno 
»» Pay “perdão pára os gtié 
», lhe tiraraô a vida ,.e fize: 
»; Fa6 tantos defprézos : atten- 
» de que tem elle peito aber- 
» to para meter no coração 
» 205 que por feu amor per- 
»» dOa6 appravos ; aproveita-té 
», delle preciolo fangie , que 
» pelo teu remedio efiã dér- 
», ramando ; e finalmere' ado 
» Verte, que fe defprezas elta 
» occafiao , poderás morret 
» Obftinado na tua culpa, é 
»» fem remedio te leva o De- 
»monio, A ifto refpondes 
com voz de defefperado : 
» Pois, Padre, fe me levar à 
»» Demonio, nad haverey mil. 
ter “candea. Repolta - foy 

elta 
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eta , que deu hum fummo ef- 
-candalo a todo aquelle. audi- 
torio. Concluio Fr. Joao o 
fermaoS animando ao: pecca- 
dor arrependido a que per- 
feverafle no perdaô , que tinha 
dado ao Íeu competidor , e 
no que lhe tinha pedido, pois 
afim fatisfazia às obrigações 
de Catholico para, merecer 
a mifericordia de Deos: e ao 
obftinado-difle : ,, Se preparaí- 
» fe para. o tremendo juizo 
» de Deos, que o efperava. 
Recolheraole a cala da Pa- 
rocho a deícançar, e a breve 
efpaço de tempo ouviraô hum 
grande motim de vozes junto 
à Igreja, e examinando o que 
era, fouberaó que fahindo do 
adro aquelle defgraçado ho- 
mem , cahira com hum acci- 
dente , e acabara a vida fem 
final algum de contriçao. O 
evidente . caftigo defte cego 
peccador fervio de tanto hor- 
ror aquelles povos circumvizi- 
nhos , onde chegou a noticia , 
que produzio hum grande 
fruéto nas almas para aceita- 
rem as vozes do Ceo , com 
que os Miffionarios as hiaô 
- perfuadindo à reforma das Íuas 
vidas. 

1047. Nao he menos hor- 
rorofo o cafo feguinte. Con- 
tinuando a Miflad na Fregue- 
zia de S. Chriftovaôd de No- 
gueiras no Bifpado de Lame- 


go , logo na primeira noite 


vinho. 


que chegaraô , prégou hum 
dos companheiros, e entre as 
muitas peíloas, que acodiraô 
à Jgreja , foraô duas mulhe: 
res vizinhas, ambas de ruins 
procedimentos , e conhecidas 
no povo por efcandalo(as : 
huma dellas fahio do. fermaõ 
taO contrita , que feita hum 
rio: de lagrimas «em altas vos 
zes proteltatava a emenda, 
e-em publicas. penitencias fa- 
tisfazer a Deos os efcandalos ; 
que. tinha; dado ao: Mundo 
com as fuas culpas, e torpe. 
vida. A outra fe enfureceo 
de forte , que nao ceflava 
de proferir nomes afrontofes 
contra o Pregador , tratando-o 
de doudo:, e tumulento de 
Efcandalizada a com: 
panheira arrependida a. ars 
guia da ua temeridade , atres 
vendo-fe a: proferir taes no- 
mes contra- hum fervo de 
Deos , que vinha à cufta de 
tanto trabalho tirar os: pecca- 
dores dos feus errados cami- 
nhos , e metellos na real el. 
trada do Ceo. Tudo ifto erao 
eftimulos: para a outra mais 
fe enfurecer, proteftando , e 
jurando que mais a-naô ves 
riao em taes fermões. Na 
feguinte noite tecou-fe o fino 
a convocar o povo para o 
fermao ; chamou a peccadora 
arrependida à vizinha obflina- 
da, perfuadindo-a a que foffe 
com ella ouvir o fermaó, 

| cer- 
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certificandolhe que o Padre, 
que pregava, era outro, é naô 
o da noite antecedente : a 
que ella refpondeo : ,, Eftará 
;» taO doudo , e bebedo, como 
»0 de hontem , e allim naô 
;» haverá razões, que me 
» CONVençãO a ir ouvir as 
;» fuas ii 

1048 Como vio a fua 
contumacia , foy para a Igre. 
ja, e quando voltou do Ser- 
mao entrou na cala da fo- 
bredita vizinha a accender hu- 


ma candea , e a achou às el- 


curas , mas pela confiança, 
que com ella tinha , chegou 
até à cofinha , onde achou o 
lume quafi extinto : accendeo 
a candea , e quando voltou 
com a luz vio a tal mulher 
morta. no meyo da cala, e 
em huma muito mã figura, 
Bradou à vizinhança, que aco- 
diflem , juntou-fe muita gen- 
te, e conferindo o Íucceflo 
prefente com as anteceden- 
cias, todos fe atemorizarao 
entrando em duvidas tao bem 


aflim adoravad os occultos 
juizos de Deos. Na feguinte 
manhãa levaraô o corpo para 
a Igreja para o fepultarem, 
e com elle prefente , toman- 
do o calo pro Doclore , prê- 
gou Fr. Manoel do Delterro 
filho da Santa Provincia de 
Santo Antonio, e tambem en- 
corporado no Seminario de 
Tom. Il. 


Varatojo, e à vifta do eípe- 
étaculo caularaó as exhortações 
do Pregador tanto horror, e 
confufao ao auditorio , que 
foy muito copiofo o Ífruêto; 
que colheraô naquelle povo 
para Deos , e em todos os 
circumvizinhos , porque leva- 
vao por precuríores da Íua 
doutrina os evidentes cafti- 
gos, com que Deos punia 
aos que a naó aceitavzo. | 

1049 Melhor. fortuna tes 
ve no leu exito o Ífucceflo de 
hum -peccador , arquem o 
Demonio fez furdo para 
nao ouvir os Sermões de hu- 
ma Miflaô, em que Fr. Joa6 
andava. . Prégarao muitos dias 
em huma Freguezia da Ilha 
de S. Miguel , e afhiftindo 
hum homem ruítico a todos 
os Sermões , apenas o Préga- 


“dor. fubia ao pulpito lhe das. 


va hum fono tô profundo, 
que nem as diligencias pro- 
prias, nem as muitas , que 
faziaO os circunftantes , forzô 
fuficientes a defpertallo, e aí- 


fundadas da fua falvaçao , essfim pallava todo o Sermao, 


Concluio-fe a Miflao , e no 
ultimo dia difpozeraô correr 
a Via Sacra, como em todas 
as Freguezias faziaô : coube 
naquella occafiao a Fr. Joaô 
ler os pontos da meditaçad , 
e como teve noticia da fomno- 
lencia, que opprimia ao trifte 
homem , difpoz com induí- 
tria levallo junto a b. No 

Rrrre im 
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fim da Via Sacra fez huma 
breve exhortaçaô de defpedi- 


da ao povo , animando à to-. 


dos à perfeverança da refor- 
ma da fua vida, porque fe 
nao malogralle a piedade, 
com que Deos os viera bul- 
car às fas: meímas cafas, of- 
ferecendolhes liberalmente o 
perdaô das Íuas culpas, e hu- 
ma indulgencia plenaria para 
rem'[laô das fuas penas. 
1050 Recolherad-fe a ca- 


fa, e fendo já muito de noi-. 


te bulcou o tal homem a 
Fr. Joaó todo banhado em 
lagrimas , pedindolhe , que 
pelo amor de Deos o quizel- 
fe ouvir de confhiao. Com 
benignidade o recebeo, e per- 
guntandolhe que motivo ti- 
vera para fe naô ter confel- 
fado mais cedo, lhe relpon- 
deo: ,, Meu Padre, a todos os 
» Sermões fuy, porém ne- 
» Dhum ouvi , porque tal, e 
» taO forte fono me perfe- 
» guio , que nenhumas dili- 
» gencias baftarao para eu 
»» eltar com attençao a elles, 
» nem ainda perceber algu- 
» ma palavra , e por iflo ne- 
» huma tençao tive até hoje 
» de me confellar, Ella tar- 
» de fuy à Via Sacra, ouvi no 
» livro, que Vofla Paternidade 
» lia , Os muitos tormentos, 
» que Noílo Senhor . Jefus 
»» Chrifto padeceo pelo reme- 
» dio dos peccadores; e quan- 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


» do lhe ouvi dizer, que nad 
» defprezaflemos tanto fangue 
» de valor infinito por noflo 
» amor derramado , e a'pie- 
;» dade, com que Deos veyo 
» à nofla terra , e cafas offe- 
» recernos o perdaô das cul. 
» pas, com que o pote 
» Offendido , fe mei partia o 


»coraçaãó: com a dor dos 
» Meus peccados commetti- 


» dos contra hum Deos de 
» tanta mifericordia , e bon- 
» dade , e alfim me refolvi 
» logo a vir efta noite buf. 
»car a Vofla 
» para que me délle remedio 


» à minha alma , fe he que. 


»ainda o póde ter, porque 
»» faO muitas, e muito graves 
» 25 culpas, que tenho com- 
» mettido. Levou-o Fr. Joao 
para hum lugar occulto, por- 
que fe naô perdefle moçaô taô 
fuperior , e com muita paci- 
encia o ouvio galtando mui- 
tas horas para revalidar con- 
fiflões antigas, em que dei- 
xara de confeflar por pejo 
muitos peccados. Concluio a 
confiflaô com tantas lagrimas, 
e finaes de contrito, que dei- 
xou a Fr. Joaô fummamente 
confolado , dando a Deos 
graças por naô valer a induf- 
tria , que o Demonio ufon , pa- 
ra que aquelle pobre peccador 


fe naô aproveitafle da miferi-. 


cordia de Deos , e o deixalle 
feguro nas cadeas das cul- 
pas, 


Paternidade 


| 
| 
) 
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pas, aque o tinha atado”, e 


prezo como a feu eicravo. .. 
1051: Eltando -nefte «fan- 
to: exercicio em: hum lugar 


defte Reyno, chegaraô huma 


noite: dous homens a bater à 
porta: do Parocho , onde -ef- 
tavaô recolhidos , pedindo da 
parte de huma moribunda , 
que eltava em diftancia. pou- 
co mais-de meya legua , qui- 
zefle-por reverencia de Deos 


hum «dos Padres Milhhonarios 


ir ouvilla de confifião. Difh- 
cultava o Parocho o deípa- 
cho: querendo: differillo para 


o feguinte dia por fer o ca. 


minho” muico; fragolo, ea 
noite chuvola , e efcura : ros 
gavaô os homens com inftan- 
cia: encarecendo o prrigo da 
doença, para: que Jhe naô 
faltallem com o remedio tao 
neceflario âquella alma, Ape- 
nas Fr. Joaô ouvio fallar em 
perigo devida , fe offereceo 
logo air: fazer a conhflao, 
refpondendo ao: - Parocho, 
que: afeandolhe o caminho, 
o divertia ' de: fazer huma 
obra de tanta caridade: ;;Se- 
» nhor; mais aípero era o do 
» Monte: Calvario, por onde 
» O Filho de Deos fubio com 
»» huma: cruz - às: coftas pelo 
remedio da minha alma; 
» € fem duvida temera o ri 
» gorda: fua juftiça-,» fe: por 
»»huma. breve moleítia - det- 
», xara efta alma em perigo de 
“Tom. ll, 


-humas -fachas de 


;» fe condemnar , quando pafa 


»» 0 remedio dos “peccadores 


» me ordenou Decos de Sa- 
» cerdote ;'e fem: attênder'às 


obrigações, e dependencias de - 


hofpede , feveramente lhe ef. 
tranhou as tibiezas, e omiflões, 
que moftrava' para defempe- 
nhar as obrigações de Paro- 
cho, Ee ganpi pr 
1052 Sahio a toda aprel- 
fa, fupprindo a falta de luz pas 
ra acertar “o caminho com 
palha : no 
decurfo: delle lhe fora6 os 
menfageiros 'encarecendo a 
grande devoçad, que a enfer- 
ma fempre tivera com' certa 
imagem de Nolla Senhora, 
que havia na tal terra, e bem 
conhecida 'nefte Reyno 'pe- 
lo muito concurfo de'gente; 
que frequenta o feu Tem- 
plo a veneralia, e por fua 
conta corria veltir a fagrada 
imagem , e perfumar, e ador- 
nara fua' Capella com o 
mayor aceyo. * Chegou: Fr. 
Joao ; e foy recebido da en- 
ferma com lagrimas de ale- 
gria: ropoulhe que logo def 
fem principio à conhflao pe- 
lovgrande perigo de vida, 
que em fi reconhecia , depon- 
do juntamente tinha him 
graviflimo peccado para'con- 
fellar, que commettera quan 
do menina, e toda à fva vi- 
da occultara com o pejo dos 
Confeflores.Ouvio: Fr. Joa6 , 
Rerrr ii e exa- 


868 
e examinadas as (uas circunf- 
tancias , entendeo que: ape- 
nas podia fer huma culpa 
venial : cuidou em numerar 
as conhiiões facrilegas , que 
por confciencia erronea: tinha 
feito , que a de mais vida 
era juftificada. de culpas gra- 
ves: concluio a confiilao com 
muitas lagrimas , confeflando 
dever à Rainha dos Anjos 
o fufpender a execução da 
Divina Juítiça tantos annos, 
pois fe achava em idade mui- 
to creícida, e mandarlhe na- 
quella hora hum Miniftro de 
feu Filho Santifimo., com 
quem podefle delafogar a fua 
confciencia, porque já n26: ti- 
nha pejo de dizer a culpa, 
mas de dizer que por pejo 
a occultara tantos annos, An- 
tes de romper o dia com: 
mungou , recebeo a Santa Un- 
ção, e efpirou, deixando fin. 
gulares finaes da (ua predefti- 
nação; e Fr. joao. fe períua- 
dio , que os menfageiros, que 
o foraô chamar ;, eraô mais 
doque humanos ,. por «algu- 
mas obfervações, que fez, 
1053 Porelte, e outros 
muitos (emelhantes cafos; que 
lhe acontecerad em mais de 
vinte annos, que andou nefte 


fanto exercicio das Miflões. 
Euangelicas, (empre nos feus 


Sermões recommendava. mui. 
to- à devoçaô de Maria San- 


tiffima aos feus ouvintes , fe- 
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gurandolhe no feu patrocinio 
todas as felicidades efpirituaes, 
e temporaes , e elle em fi a 
praticava com grande fervor, 
Cançado já do trabalho ines 
vitavel a eftas fantas peregri 
nações ; voltou para a Pro- 
vincia Íua mãy , que o rece» 
beo como a filho benemeri- 
to. Continuou nella o cfh. 
cio de Prégador Apoftolico ; 
e elegendo-o Guardiaô de 
Leiria, o Illuftrilimo. Bifpo 
daquella Cidade: D. Alvaro 
de Abranches o fez feu Exa- 
minador fynodal pelo gran- 
de conceito; que formou das 
fuas letras , e capacidade, 
Outras varias Prelafias occu- 
pou com grande fatisfaçao, e 
obfervancia. da vida Regular; 
e fendo aétualmente Definis 
dor lhe deu bum eftupor, 
mas com a felicidade , que o” 
na0 privou dos fentidos ; e afe 
fim fe pode difpor com os 
Divinos Sacramentos para a 
jornada: da eternidade , e com 
todos aquelles actos de verda- 
deiro Religiolo , e legitimo 
Catholico, que toda a (ua vie 
da recommendou , e enfinou 
aos proximos nos pulpitos, e 
confeionarios ; e naó deixa- 
ria a piedade de Deos de dar. 
lhe-o: premio de tao merita- 
rio trabalho:, levando-o 20 
eterno delcanço. Faleceo em. 
dezoito de janeiro de mil e 
ferecentos e vinte e hum na 

Enter - 
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Enfermaria de Lisboa : eftá 
fepultado em S. Pedro de Al-, 
cantara. | | 


CAPITULO XXIL 


á: elebra-fe o Capitulo quinqua- | 


gefimo Provincial , e da-fe 

noticia do feliz obito de hum 

Noviço , e outro Religiofo 
- de vida muito exemplar. 


— TO54 Omo os ho- 
| mens 
por mayor gloria repartir be- 
neficios , do que receber fa- 
vores ; ou lhes feja natural, 
influidos do amor proprio, 
entenderem , que as Refpu- 
blicas andariaô mais bem go- 
vernadas , fe elles foffem os 
que abfolutamente as admi- 
niftralem , houve: por eftes 
tempos na Provincia quem 
formando de fi efe concei- 
to ; para fazer o Capitulo à 
fua fatisfação já na Congre- 
gaçaó quiz difpor a materia, 
perfuadindo ao Provincial re- 
nunciafie a prefidencia del- 
la, que de direito lhe per: 
tencia, e pedifle ao Geral pa- 
ra Prefidente ao Reverendifli- 
mo Padre Fr. Mancel dos 
Remedios Padre da Provincia 
dos Algarves , e depois Def 
nidor Geral , capacitando fe, 
que teria efte mais induítria 
“para difpor a eleição dos 


tenhao 


Guardiães em favor dos feus 
intentos futuros. - Achou be- 
nigno , e prompto o Geral 
para o deípacho, fe bem naó 
chegou a lortir effeitro , por- 
que a Mela da Definição fe 
lhe oppoz , allegando eltarem 
inhibidos os Religiofos Obfer- 
vantes por Breves Pontificios 
para poderem exercitar aéto 
algum de juriídição delegada 
nas Provincias Reformadas; e 
alim a veyo a prefiair o 
mefmo Provincial , e fe fez 
a Congregação fem jufta quei- 
xa das partes pela attençao, 
que fe teve à juítiça diftribu- 
tiva. Porém como as novida- 
des, que fe moviao , e já 
com fentimento “dos mais te- 
mentes a Deos appareciad ex- 
tra Clauftra nas diligencias, 
que fe faziaô , fe via ferem 
fobre o governo difpotico, ou 
para abfolutamente o admi- 
niftrar pelo proprio arbitrio, 
ainda fe naô focegarad os ani- 
mos dos que nelle era6 os 
mais empenhados. 

1055 Chegou-fe-o tempo 
de 'difporfe “a celebração do 
Capitulo : nomeou o Reve- 
rendiffimo Padre Geral Fr. 
Jofeph Garcia para Vifitador, 
e Prefidente delle ao Reve- 
rendiflimo Padre Fr. Rodrigo 
de Chrito Guardizô aval 
do Seminario de Varatojo em 
tudo benemerito | do ermpre-. 
go. Intentou “o Provincial 

neite 
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nefte mayo tempo ; para; au- 
gmentar Os votos "da fua in. 
clinaçao ;- dallo ao Prefidente 
do Hofpicio de Matra, e re- 
correndo. para iflo ao Minil- 
tro Geral, efte: lho concedeo, 
com dependencia porém: do 
confentimento dos Padres da 

efiniçao., e-como eftes naó 
aentirao a io, fruftrou-fe 
o feu defignio. Concluída a 
vifica , e convocados os Vo- 
gaes para, o Convento de 5, 
Tofeph, allinando o dia vinte 
de Setembro de mil e fetes 
centos e vinte e hum para 
fe celebrar o Capitulo, depois 
de muitas conferencias Íobre 
varios Íujsitos, que cada hum 
julgava «mais benemerito do 
Provincialato , prevalecco a 
efficacia. das diligencias ante- 
cedentes ; e Íahio eleito em 
Provincial Fr. Francifco de 
Afhz Ex-Leitor de Theologia, 
Secretario que. era -da-»Pro- 
viíncia., filho da Provincia de 
Portugal ;.mas fe havia en- 
corporado nefta no principio 
do feu Coriftado , buicando 
na (ua mayor aufteridade a 
melhor perfeição da vida Re- 
gular , Íujeito de boa capaci- 
dade, e letras. 

1056: Correo a Ífua elei- 
ção a ordinaria fortuna de fer 
de: huns. applaudida, e de 
outros menos aceita , porque 


além de ferem eftes filhos da. 


Provincia , fe viaô mais adian- 
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tados:nos annos :, e nãó infe- 
riores nos: predicados; e me» 
recimentos:; porém “o que 
muito. Jamentavad voscamais 
zelofos da nofia Reforma, era 
ver fe hiao radicando na Pro- 
víncia: aquellas maximas ta6 
alheyas da fua creaçãõ de 
que para as eleições Capitu- 
lares fe contavao os mereci- 
mentos pelo mayor , ou mes 
nor. numero dos: difcipulos , 
ou condifeipulos. Deos per- 
mitta condemnar a hum per. 
peruo defterro: para: fóra das 
Religiões efta infernal: politi- 
ca ; porque nellas fó fique 
reynando o efpirito dos feus 
Santos Fundadores , para que 
fem diftinção de fujeitos fe 
attenda fó aos merecimen- 
tos, E aos que tem mais: zes 
lo da honra de Deos ; porque 
allim refloreçao .as virtudes: 
que trazem: t26 afopadas as 
ambições de: governos ,taô 
alheyas de «quem: renunciou 
as grandezas. do Mundo pas 
ra fegurar a:fua falvaçãõ pes 
lo: caminho: da humildade, 
defprezos , e mortificações. 
Sahio eleito em Cuftodio Er. 
Carlos da, Madre de Deos, 
e em Definidores: Er. Jofeph 
da: Efperança Prégador , Fr 
Jofeph de Santa Maria Préga- 
dor, Fr. Jofeph de Jelus Mas 
ria Prégador,.e Er. Nicolao de. 
Santa Catharina Ex-Leitor de 
Theologia. Do TONSTAO TVA TR 
Los 
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“» 1057 Logrou as fortunas 
de entrar no Ceo legitimo fi- 
lho de S. Francifco fem ter 
tempo no Mundo para de- 
kinquir nos votos, que profeí- 
fou, Fr. Innocencio, pois fen- 
do Noviço lhe cortou a cruel 
“Parca os fios à tea da vida, 
e a nós as efperanças , que 
dava de fer hum fiel defem- 
penho da mais rigoro(a obfer- 
vancia do inítituto Arrabido. 
Era natural da Villa de Al. 
jubarrora , filho de pays no- 
bres , e nao desfavorecidos dos 
bens da fortuna : tinha-o o 
Ceo dotado de huma fingu- 
lar candidez , toda propenta 
para a virtude , e efta o in- 
clinou para o eftado Religio- 
fo : com ancia o pertendeo, 
e pela muita , que para iflo 
moltrava , o admittio o Pros 
vincial mandandolhe ter o 
anno da approvaçao ao Con- 
vento da Magdalena de Al. 
cobaçaa No Noviciado fe 
portou de forte , que levava 
a attençao a todos os Frades 
vendo a fua rara modeítia, 
o folicito cuidado de fatisfa- 
zer às luas obrigações, e a 
ancia, com que afpirava de 
cada vez mais à perfeição 


da vida Regular. Tendo cin-. 


co mezes de Noviço fe vio 
opprimido de huma grave 
doença, foy conduzido à En- 
fermaria, que no interior do 
feu Molteiro nos tem conce- 


dido os Religiofos de S. Ber- 
pardo, alhitindo-nos com hu- 
ma notavel grandeza, e fum- 
ma piedade: com grande vi- 
gilancia lhe foraô os Medir 
cos applicando os remedios 


neceflarios , porque a humil- 


dade , e modeftia do Noviço 
o faziaô acredor de mayores 
attenções. Foy-fe a doença 
aggravando , e ainda que naô 
moftrava fymptomas de fer 
mortal, o GuardiaO a Íeus 
rogos o profeflou debaixo de 
condiçao , como em feme- 
lhantes occafiões fe coftuma 
fazer. Chegou a noite, em 
que fe celebra o Nafcimento 
do Redemptor do Mundo, 
correndo o anno de mil e fes 
tecentos e vinte e hum, e 
nella fe fentio o enfermo 
mais anciado : deu meya noi- 
te; e ouvindo humas badala- 
das do fino, perguntew ao 
Enfermeiro , que fgnificavaõ 
aquellas badaladas ; e refpon- 
dendolhe:,, Que era final pa- 
» ra entrarem à Milla canta- 
» da , dife : -, Pois tmbem 
» faô final da hora, em que 
» hey de morrer. 

1058 Naô defprezou o 
Enfermeiro o vaticinio , afim 
pela gravidade da oppreflao, 
em que o via, como: pelo 
grande conceito, que tinha 
formado da fua virtude. Cha- 
mou alguns Religiofos pera 
lhe afhiftirem , que pontual- 

mente 
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mente vierzo : deu-felhe a 
Santa Unçaô , que os mais 
Sacramentos tinha já recebi- 


do, e parece eltiverao de 


mais às exhortações , que fe 
lhe podiaó fazer naquella ho-. 
ras porque pedindo huma” 


Imagem de Chrifto crucifica- 


do, fe abraçou com ella re- | 
perindo muitos aétos de con-. 


trito, e outros de amor dé 
Deos, e com elles na boca 
efpirou, refiftando cada hum 
dos affitentes nefte -ditolo 
tranito muitos incentivos de 
edificação , e aflombro, Ou- 
tras maravilhas fe notarao na 


“Ífua morte , com que fe au- 


gmentou o conceito, que dei- 
xava da Íva virtude. Huma 
foy que abrindo-fe a fepultura 
para o enterrarem , fe achou 


nella hum ramalhete de flores 


artificiaes , ta freíco, e vil 
tofo , como fe fofle fabrica- 
do de poucos dias, fendo cer- 
to, que a fepultura fe nad ti. 
nha aberto havia muitos an- 
nos, fegundo depozerao os 
Religiofos do mefmo Moftei- 
ro: talvez quereria o Ceo 
fupprir a falta de flores, que 
o tempo naô permíittia , para 
adornar o corpo de hum in- 
nocente na vida, aflim co- 
mo o era no nome, A fegun- 
da maravilha , que notaraô 
os afhiltentes , foy o exhalar 
o corpo de fi hum (fuavilimo 
cheiro , circunítancias, que mos 


vizo à todos ao venerarem 
como a Santo. Chegarad ef. 


tas noticias ao Provincial ; e 
fuppofto , fegundo as noflas 
Jeys;, fe lhe naô deviaó fazer 
os fufiragios , que-elias tem: 
arbitrado para os Frades, pois' 


a prohílaS , que fe lhe tinha 


dado, era fó para: lucrar as. 
indulgencias da Ordem, man: 


dou huma: Patente pela: Pro- 
vincia , em que ordenava fe 
fizeflem os taes fuffragios pe- 
la alma: de Fr. Innoceêncio; 
pois elle fe fizera digno: de 


O numerarmos entre os elco- 


lhidos da nofla fanta Refor- 


ma. Ro 
roso No meímo -Con- 


vento da: Magdalena poucos 


mezes paflados: terminou “a 
carreira da fua vida com 
prefagios de fer: preciofa a 
fua morte Fr. Antonio da 


Magdalena Prégador , vulgare 


mente chamado o Pedrogo, 


por fer natural de: bum Lu- 


gar aflim denâminado no ter- 


“mo da Villa de Torres-No- 
vas. Foy Fr. Antonio Rel-. 
giofo de vida muito exem-. 


plar , e obfervante nao fó da 
Regra, que profeflou , mas das 
fantas ceremonias, e Efiatu- 
tos da Provincia : teve efpiri- 
to de mortificação , pois fen- 
do ordinariamente parco ro 
comer , em todas as velperas 
de Nolfla Senhora , e vigilias 
fe accommodava unicamente 

com 


E 
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com: paô , e huma tigela de 
caldo ; e ainda que elle dia 
fofle para elle do: mayor tra- 


balho , era mortificação indef- 


penfavel. A Provincia o ele. 
geo Meltre de Noviços, e 
varias vezes em Guardiao, 
e por ultimo lhe deu o lu- 
gar de Definidor ; a todas ef. 
tas: incumbencias deu plena, 
e religiola fatistaçao. Logo, 
que acabou o lugar de De- 
finidor , pedio ao Provincial 
o pozeíle de familia no Con- 
vento de Alcobaça por fer 
Cafa mais retirada , e Íolitaria, 
e ter nella, fido Noviço , por- 
que delejava Íó cuidar em 
prepararfe para a fua conta 
final: ahi fe portava nos actos 
de Communidade com tan- 
ta pontualidade , ,e fubmifla6 , 
como fe fora hum puro No- 
viço, fervindolhe a todos el- 
les de naô pouca edificaçaó. 
1060 Entre as petições, 
que fazia a Deos, era huma, 
que o deixafle morrer entre 
os feus Frades, e fem lhes 
dar oppreílaoô com affiftencias 
de doente; e rogava ao Pre- 
lado , que quando morreffe, 
o mandafle amortalhar no ha- 
bito mais pobre , e lacerado 
ue tivelle a Communidade : 
eítas petições fe lhe acharad 
efcritas em hum caderninho 
das luas devoções. Naô fal. 
tou Deos ao defpacho , por- 
que em quinta feira da fema- 


Tom. Il. 
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na Santa commungou da maô 
do Prelado com os mais Re- 
ligiofos a dous de Abril do an- 
no de mile fetecentos e vin- 
te e dous, depois de aMftir 
toda a manhãa no confeífio- 
nario , e apenas lhe derao a 
véla accefa para acompanhar 
a prociflaô do Santiflimo Sa- 
cramento , cahio com hum 
accidente no mefnio lugar, 
aonde tinha profeflado ; foy 
conduzido à Íua cella, e lo- 
go fe lhe adminiftrou o Sa- 
cramento da Unçad: aim 
deftimido dos fentidos per-. 
maneceo até à manhãa feguin- 
te da fexta feira de Paix20, e 
pelas nove horas abrindo os 
olhos, e pondo-os em huma 
Imagem de Chrifto crucifica- 
do, os tornou logo a fechar, 
e entregou a alma nas mãos 
de feu Creador , como: pia- 
mente cremos, refletindo 
bem nas fobreditas circunftane 
cias. Deixou aos Religiolos, 
e póvos circumvizinhos huma 
extremofa (audade , porque 
pela fua finceridade , natural 
agrado, e ajuítados procedi- 
mentos fe Ífoube fazer taô 
amavel, que todos o venera- 
vao por Santo. Paflados cin- 
co annos , fe abrio a fua fe- 
pultura para nella enterrar 
outro Religiolo , e fe achou o 


feu corpo inteiro:, ilfento de 


toda à corrupção ; que parece 
quiz Deos com efta nova 
- Sssss Cite 
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circunftancia. confirmar :, e 
augmentar a opiniao de San- 
19; que deixou na Íua ditofa 
mÓro siisaais) Tab 


- GAPITULO XXHI. 
Trabalhos da vida , e precios 
fa morte de: Fr. Manoel da 
Natividade Frade leigo. 

“1061 RJ Aô fora6 pou- 

| Nico folidos os 
fundamentos , que me deixou 
da (ua predeftinaçao Fr. Ma- 
noel da Natividade Frade lei- 
go, chamado o Calambuco, 
na feliz morte, com que poz 
termo à fua' vida, Foy Fr. 
Manoel natural da Cidade de 
Lisboa ,e para Íupprir a poue 
ca liberalidade , com que a 
fortuna o dotou dos feus bens, 
aprendeo quando manrcebo o 
ofhcio de Carpinteiro. Ainda 
com elle experimentava a ua 
Patria com condições, ou pro- 
priedades de madrafta, e af- 
fim para melhorar de ventu- 
sa fe embarcou para os Bra- 
fis a viver na Cidade de Rio 
de Janeiro; Ahi teve occa- 
fiao de exercitar o feu officio 
no Convento de Santo An- 
tonto dos Capuchos da Pro- 
vincia da Conceição, e agras 
dando-(e da vida Religiofa , 
que via fazer âquelles Padres, 


fe refolveo a largar de todo o 


Mundo , e feguillos no feu'fan- 
to Inftituto. * Como “tinha as 
circunftancias , que fe reque- 
rem para o eltado de Prade 
leigo ; com benignidade o ad- 
mittio o Provincial , e nao 
defmereceo elle pelo few pro- 
cedimento a approvaçao' da 
Communidade, para fer ad. 
mittido à profillao. Contava 
já quatro annos de profeflo , 
quando fuccedeo no Convento 
bum calo infaulto, de que fe 


lhe imputou a culpa: faltoulhe 


a paciencia para tolerar 6 caf- 
tigo do crime, em que Te 
achava innocente , e fe aúíens 
tou da Provincia'para' Por- 
tugal patrocinado do favor 
dos Religiofos de S. Bento, 
que tendo a certeza da fua 
innocencia ; e naô lhe poden- 
do valer para com os feus 
Prelados , lhe folicitaraô com- 
modo de embarcaçao para 
que fofle a Caftella remir a 
fua injufta vexaçao na prefen- 
ça do Geral. a DOS 
1062 Chegou Fr. Mas 
noel a Lisboa ,e julgando fer- 
lhe mais conveniente pallar a 
Roma , ondena piedade do 
Summo Pontifice negoceafle 
a tranfmigraçao da fua Pros 
vincia para efta da Arrabida 
por entender, nella acharia à 
quietaçaão do efpirito , que 
na fua já naô poderia lograr; 
emprendeo a jornada por ter- 
ra, em que padeceo muitos 
- tras 
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trabalhos , caminhando fem: 
pre a pé, e mendigando o 
fuftento necelfario, como ver- 
dadeiro pobre Euangelico , e 
filho de S. Francilco. Fez na 
Curia a Íwa fupplica fem per 
der tempo, e como pedia o 
tranfito para huma Provincia 
mais auftéra no rigor das fuas 
leys , foy bem ouvida, e 
com efeito defpachada pela 
Sagrada Congregação dos Res 
gulares. Voltou via recta pa- 
ra Lisboa , e primeiro que a 


feus parentes bufcou o Pro- 


vincial, a quem aprefentou 
os feus defpachos , e naô du- 
vidou elle aceitallo , e incor- 
porallo na Provincia, ouvidas 
as Íuas razões , e conhecido 
o feu preftimo. Principiava a 
fundaçao de S. Pedro de Al. 
cantara , e nas fuas obras o 
occuparaô , onde trabalhou 
com tanto zelo em quanto 
ellas durara6 , que o (eu tra- 


balho “excedia ao de muitos 


cooperando com o feu zelo 
as muitas forças corporaes, de 
que era dotado: o meímo fez 
na reedificaçao do Convento 
de Santarem , e em outros 
muitos, que como era perito 
no feu officio, nunca os Pre- 
lados o tiveraô ociofo , nem 
elle o fabia eltar pela gran- 
de ancia, que tinha de fervir 
as Communidades, mas refer. 
vando [empre tempo para os 
(eus exercicios efpirituaes. 
Tom. Il. 
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- 1063 Sendo já velho, o 
mandarad para o Convento 
de Obidos , onde viveo qua- 
fi vinte annos fempre com 
grande exemplo , e aceitação 
dos povos circumvizinhos, on- 
de fahia continuamente a 
mendigar as efmolas, de que 
a nofla pobreza vive. Os 
muitos annos o impoffibilitas 
raô já para o trabalho , e ain» 
da aflim fe offerecia para el- 
le, fentindo , que a compai- 
xa0 dos : Prelados o quizefle 
defobrigar de fervir, como 
fazendo efcrupulo de naô me- 
recer o Íultenro, que lhe ads 
miniltrava a Divina Providen- 
cia Eltando em Cala, nad 
faltava aos exercicios Religios 
fos de Matinas, oraçao men- 
tal, e ajudar a quantas Mil- 
fas podia ; e o tempo , que 
lhe ficava livre , gaftava em 


“fazer colheres , que repartia 


pelos Frades. Tinha já entra- 
do nos oitenta annos de ida- 
de , quando hum dia de tar- 
de, que fe contavao dezafete 
de Abril de mil e fetecentos 
e vinte e tres, chegou à cel- 
la do GuardiaO, e muito ale. 
gre lhe die: ,, Que elle ne- 
» ceflitava de ir para a En 
»» fermaria, e aílim lhe pedia 
» à Íua benção , e licença, e 
» nas luas mãos fe defapro- 
»» priava deflas pobres alfayas, 
» que tinha de feu ufo , ain- 
da que taô pobres , e ufa- 
» das, 


2» x 
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»» das , que para nada teriao 


», ferventia. Quiz o Guardiao 


diiluadillo do intento, mas 
como inftava allegando necel- 
fidade , lhe concedeo a licen- 
ça pertendida : foy pelas cel 
las delpedirle: dos Religiofos 
rogandolhes tivellem commi- 
feração com a Íua alma para 
lha encommendarem à Deos, 
e logo chegando a huma ja- 
nella , donde fe deícortina a 
Villa de Obidos , dile em 
alta voz: ,, À Deos, Obidos, 
»€ à Deos todos os teus mo- 
pradores , pois nunca mais 
» VOS hey de ver : muita ca- 
»tidade me fizelles, e fem- 
» pre me: favoreceltes com 
sas elmolas , que para efta 
»» Communidade vos pedia; 
»» Deos . Noflo Senhor volas 
» pagará, e eu me naô defcui- 
»» darey de lho pedir, Riao-.fe 


os Frades daquella deípedida, 


atcribuindo-a a tontice de an- 
nos , ainda que alguns nao 
deixavaod de confiderar nella 
myíterio ; acompanharaõd-no 
até à portaria, e ahi lhes dilte: 
» À Deos, carilimos Irmãos, 
» até que nos vejamos na (lia 
» prefença. | 
1064  Partio para a Enfer- 
maria das Caldas, e paflando 
pelo lugar das Cajeiras , fe 
foy defpedindo dos Ífeus mo- 
radores , por. fer de todos 
muito conhecido, A huma 
pefloa Íua efpecial devota , e 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


bemfeitora do Convento , que 
eftranhandolhe aquella . total 
deípedida para (empre, lhe 
dizia : ,, Que brevemente o 
» elperava outra vez no Cor- 
» vento , reípondeo : ,, Que 
» fem duvida dalli a tres dias 
» tornaria , mas que havia de 
» fer trazido no elquife;, e 
lhe moltrou huns panos mes 
nores velhos , humas ligadu- 
ras , € hum lencinho velho, 
dizendo : ,, Que alli levava a 
» fua mortaiha : o lenço para 
» lhe cobriem o roftro ,.as 
» ligaduras para lhe atarem 
»» 25 curvas das pernas, € os 
» panos lavados para lhos vef- 
» tirem; e como o morrer 
»» dalli a tres dias era infallivel, 
» lhe ropava muito lhe com- 
» mutalle a caridade , que até 
», entao lhe fazia para o cor- 
» PO, em orações pela (ua al- 
» ma. Logo que chegou à 
Enfermaria, o vilitou o Me- 
dico, e na0 lhe achando fym- 
ptomas de doença , difle ao 
Enfermeiro , que o hofpedaf- 
fe como a velho, e o tornal- 
fe a mandar para o Conven- 
to. No feguinte dia intentou 
o Enfermeiro deípedillo, e o 
veneravel velho lhe difle: 
»» Que ainda naô era tempo, 
» que queria confeflaríe geral. 
»» mente , e com effeito fez hu- 
ma confiflao dilatada. De tar. 
de le lhe delcobrio alguma: 
coula de febre, e com galan- 

taria 
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taria lhe dife o Medico: 
» Padre Fr, Manoel , elta ain- 
pda, nad he o correyo: da 
» morte , que Volla Pacerni- 
», dade eípera : à que refpon- 
deo lorrindo-fe :. - Volla Mer- 
» SE afim o julga, masveu 

» fey muito bem , que-bre- 
»vemente lhe hey de pagar 
3» 0 porte. Applicoulhe alguns 
leves remedios , paffou a noi 
te muito inquieto, e já na fe- 
guinte manhãa formando o 
Medico pelos fymptomas ou- 
tro conceito muito diverío, 
venerando o dito do fervo 
de Dzos como vaticinio, lhe 
- mandou dar o Senhor por 
Viatico, logo à noite a Sane 
ta Unçao : todos eftes Divi- 
nos Sacramentos recebeo em 
feu perfeito juizo, e com fin- 
gular devoção continuou fa. 
zendo muitos aétos de fé, de 
amor de Deos , proferindo 
amorofas jaculatorias a huma 
Imagem de Chrilto eruicifica- 
do, e com eilas na boca efpi- 
ini entregandolhe fua bem- 
dia alma no dia vinte de 
Abril, como tinha vaticina- 
do, e com venerações de fan- 
to foy à enterrar ao Conven- 


to de Obidos, 
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CAPITULO XXIV. 


Falecem tres Religiolos de ja 
» pecial nota, e fe dá fepul- 
tura no Convento de San- 

ita Catharina ao Senhor D. 
Miguel. 


1065 EM M doze ide Ju- 


nho de mil e 
fetecentos e vinte e tres la. 
mentou efta - Provincia ver 
cortar a morte na vida de 
Fr. Manoel: de Santa Maria 
Padre da Provincia huma das 
columnas mais fortes, em que 
nas Eras prefentes fe pfisuráits, 

e eltabelecia o rigor da ua 
paris Naíceo na Villa de 
Coina com as obrigações de 
nobre , e eftas trouxe fempre 
na RS na fó para eftimu- 
los dos reétos procedimentos, 
que para as jaétancias da vai- 
dade do Mundo lhe nao vi- 
nhao ao penfamento , pois 
fempre nelle refplandeceo hu- 
ma profunda humildade, nao 
fó quando lubdito , mas ain- 
da quando fublimado nos lu- 
gares de mayor honra. Na 
fua pelloa admirarao (empre 
os Frades hum vivo exemplar 
dos primitivos Arrabidos na 
obfervancia mais rigida das 
luas leys , pois naô faltava a 
hum Íó apice do que ellas 
difpoem para a perfeição da 

vida 
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duas vezes Guardiad , quan- 
do a fortuna fe moftrou ad- 
verfa a huma irmãa fua : a 
caridade obrigava a fazerlhe 
alguma affiftencia, e por naó 
introduzir na Provincia al. 
guma laxidaô no rigor da (ua 
claufura , negoceou com os 
Prelados lhe concedeflem li- 
cença para pallar para a Pro- 
vincia dos Algarves , onde 
lhe feria mais permitcido no 
habito da fua recolleiçao foli- 
citarlhe o remedio , de que 
neceflitava. Em os Prelados 
de ambas as Provincias achou 
a piedade , de que elle fe fa- 
zia acredor pelos feus Reli- 
giolos procedimentos , e lá af- 
fitio alguns annos com gran- 
de edificação! de todos , em 
quanto as dependencias da ir- 
rrãa naô melhorarao de for- 
tuna. | 

1066 Depois de voltar 
para a' Provincia, o elegerao 
Guardiao do Convento de Al- 
ferrara, por fer Cafa de No- 
viços , attendendo que o raro 
exemplo, que dava da fua pef- 
foa , feria o melhor Meftre 
para a doutrina, que neceffi- 
tavaô aprender para (erem 
perfeiros Religiofos. Já em 
algumas coufas tinha declina- 
do o rigor da nofla. antiga 
creaçao , e fe empenhou o 
zelo de Fr. Manoel em o tor- 
nar a reltabelecer:; e como naô 


Chronica da Provincia da drrabida, 
vida Religiofa. Tinha já ido 


Ed 


mandava fazer coula , que 


em fi nao executafle , fechava 
a porta às queixas, que o pos 
diaô arguir de rigorolo, Sem 
duvida , que todo parecia al. 
perezas para fazer confer- 
var as minimas coulas das 
noflas fantas ceremonias , e. 
Eftatutos , mas tambem era 
todo benigno para o que era 
acçao de caridade. No Ca- 
pitulo, que fe feguio, o ele- 
geraô Cuftodio , e indo por 
razao do officio a Roma vo- 
tar no Capitulo Geral, fe fez 
notavel para muitos Vogaes, 
que .concorreraô a ella fun- 
çao , vendo , e admirando a 
modeftia Religiofa da fua pef- 
foa, ea fumma pobreza, que 
guardava, Nelta jornada a 
oblervou com tanto rigor, 
que dandolhe o Provincial 
hum credito para os gaftos, 
que faô precilos em caminhos 
t26 dilatados , quando voltou, 
lho entregou fielmente , pe- 
dindolhe (ó lhe mandafle (a- 
tisfazer hum breve difpendio, 
que naô pode evitar no na- 
vio , em que embarcou , por 
fer de hereges. 

1067 Em dous Capirulos 
foy conferido para Provin- 
cial: naô fe inclinaraO a con- 
correr para a fua eleição os 
Vogaes , que baftallem a fa- 
zella canonica , talvez teme- 
rolos da afpereza , que lhe 
julgavao para naó dilimular 

| defei- 
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“ defeitos , recordando-fe -do 
que ufara nas: Guardianias; 
mas fem attender à pruden: 
cia, e reétidad , com que ad- 
miniftrava a juítiça, |! Pouco 
“fentia Fr. Manoel nad fortir 
effeiro a eleição, porque feim- 
“pre fuípirou o retiro; e afim 
vivia quando Ífubdito » taô 
abfttahido do commercio das 
creaturas, é recolhido na fua 
cella, que raras vezes fahia 
“della, mais que para os actos 
de Communidade ; mas naô 
obltante fer a mefma beni- 
“gnidade , e cortezania. para 
todos , de todos fe fazia te- 
“mido , porque baftava olhar 
para a gravidade , e model. 
tia da lua pelloa, e lembrar- 
fe do auftéro, e regular da (ua 
vida , para lhe tributarem os 
“mayores reípeitos, e na lua 
prefença fe confundirem. Con- 
tava já fetenta e cinco annos 
de idade, havendo dez, que 
morava no Convento de San- 
ta Catharina, cuidando fó 
nos feus fantos, e devotos 
exercicios , e em feguir as 
Communidades, em que foy 
[empre indefectivel, quando 
fem elle o efperar, o elege- 
raô Provincial huns Vogaes, 
que fe meftravad mais zelo - 
(os do bem commum da Re- 
Jigiaó: fem repugnancia acei- 
“tou O officio , porque vivia 
tao conforme com a vontade 
de Deos , que taô prompto 


“eftava 'para ' fer ,'como para 


naó fer, entendendo que “pas 
ratudo movia)Deos a vonta- 
de' dos homêas. »No feu Pro- 
vincialato fe portou com me: 
nos: rigor do. que fe temia, 
ou fofle porque já o fervor 
do fangue pelos muitos annos 
eftava mais tibio , ou porque 
a prudencia feguia os ditames 
de mais madura :; naô deixou 
porém. quanto: lhe foy pofhs 
vel de fazer as obrigações do 
feu officio. É robia 

- 1068 : Logo que acabou o 
Provincialato:, feretirou para 


o Convento da Boa-Viagems - 


e ainda que opprimido dean- 
pos; e gravado de achaques”, 
era muito pontual em feguir 
o Coro de dia, e de noite: 
os Prelados lhe rogavaó tt- 


velle compaix2ô de fi, ferian-. 
«do alguns: dias para dar: al- 
gum alivio ,e defcanto a feus 
fatigados membros ; naô ad- 


mittia o confelho , dizendo- 
lhes : Era agora neceflario 
» trabalhar para depois def- 
»» canfar eternamente , e fazer 
»» algumas cobras meritorias , 
» Com que obrigar a Divina 
» Jutiça a fentencear as. fuas 
» muitas culpas com piedade, 
» € mifericordia. Defpedio-fe 
delle hum Religiolo (eu ami- 
go, que com grande carida- 
de lhe afliftia nas Íuas quei- 
xas , para fazer huma jorna- 
da ao: Convento de Alcoba- 

qa, 
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», com a bénçao de Deos;, 
», mas que “quando: voltale, 
»» lhe naô ferveria já de mais 
»/ mortificação», porque: fem 
» duvida já o nao acharia vi- 
vo. Paflados poucos dias fe 


fentio com mais alguma -af- 


fliçao ; do que as ordinarias; 


que padecia:; confeflou-fe: hu. 


ma: tarde geralmente , e no 
feguinte dia lhe deu hum ac- 
cidente de apoplexia , que O 
“privou dos fentidos: com el. 
le: durou ainda tres dias, mas 


em fórma, que naô deulugar 


amais , do que a lhe admi- 


niftrarem o Sacramento da. 


Extrema Unção: como eita 
morte , ainda que repentina, 
por tantas circunftancias fe 
entendeo fora para elle pre- 
vila, e de muitos annos ef- 
perada, fempre a julgamos 
nos olhos de Deos preciofa, 
em cuja vifta o Ífuppomos 
gozando da eterna vida. To. 
dos os traftes, que fe acharaô 
na fua cella , foraó unicamen- 
te dous panos menores , dous 
lenços velhos , humas difcipli- 
nas, e huma pequena Ima- 
gem de Chrifto: de latad , que 
algumas vezes trazia comfi- 
go ;alfayas, que bem indica- 
vaô fer hum dos: mais legis 
timos filhos de S. Franciíco. 
Tinha oitenta annos de ida- 
de : eftá (epultado no: imelmo 
Convento. | 


Chronica da Provincia! da Arrabida. 


ça; em que, havia de: galtar | 
dias, e lhe difle: ,; Fole: 


1069 Mais repentina , e. 
menos previlta foy a infeliz. 


morte do Senhor D. Mk... 


guel ; filho do Senhor Rey: : 
Dom Pedro II. pois acabou. 


“a vida às mãos de huma fas | 


tal delgraça na noite: treze”. 
de Janeiro de mil e fe:ecen- 
tos e vinte e quatro. Tinha... 


efte Principe paffado além do . 


Tejo” a divertirle, na, caça. 
com feu irmaôó o Senhor. 
Dom Joleph, e recolhendo». 

fe para fua cafa;, bulcando 
o caes da- pedra para delem»! 


barcar, eftava o mar ta6 fue. 


riofo; que querendo .o pas, 
trao do efcaler dar buma vol. 
ta à navegação para tomar 
o porto , que pertendia, ca-. 
hio ao mar , e como faltou. 
o governo, e o vento fopra-. 
va muito, fe alagou o. eicas, 
ler, e naufragou o dito Se-. 
nhor com mais onze pel= 
foas da fua comitiva , que 
fubmergidas nas aguas, arres 
batadas das Íuas correntes 


nao apparecerad mais. -- Te-. 


ve feu irmao a formna de 
poder feguraríe na quilha do. 


efcaler, e depois pegando-fe 


à amarra de hum navio, 
deu lugar a que lhe acodil- 
fem , e lhe falvallem a vida. 
Paffados alguns dias appare- 
ceo o corpo do dito Senhor, 
e foy: depofirado logo no: 
carneiro do Convento de San= 
ta; Catharina de Riba-Mar; 


ts 
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de' quem era Padroeiro, cu-. 


jo Padroado lhe pertencia 


por ter calado com a Senho-. 


ra D. Luiza Calimira de Na- 
fau e Soula, herdeira da cafa 
de Arronches , a quem toca 
efte Padroado. Contava o dito 
Senhor vinte e quatro annos 
de idade : foy a (ua morte 
geralmente fentida naô fó pe- 
la defgraça , que lha originou, 
mas porque a docilidade do 
animo, e benignidade, que a 
todos moftrava , o fez acre- 
dor de mayores venerações 


entre a Nobreza:, e popular 


da Corte , em cujo amor fe 
tinha grangeado hum lugar 
igual ao [eu merecimento , e 
benignidade com que a todos 
coftumava tratar. Entre outras 
muitas pefloas de diftinçao, 
que o acompanharad à (fe- 
pultura, foy o Marquez de 
Anjeja, e os Condes da Ert- 
ceira , e Atouguia. No mef: 
mo carneiro lhe faz compa- 
nhia a Excellentiima Duque- 
za fua mulher ; que faleceo 


“em dezafetre de Março de. 


mil fetecentos e vinte € no 
ve, naô fendo menos fenti- 
da na Corte a: lua morte, 
onde a fizeraô muito celebre 
as fingulares prendas, de que 
a dotou à natureza. Ambos 
devem viver eternamente na 
noffa memoria para os ter: 
mos prefentes nas noflas Ora- 
ções , pois era fem explica- 
Tom. II. 
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ção a benevolencia, e afie- 


88r 


tos, que na' grandeza das 
fuas pefloas experimentavad 


“todos os Frades defta Provincia. 


1070 Se os honrofos epi- 
tafios, que nas urnas fe ef- 
crevem, faô naô Íó para ex- 
plicarem as proezas", que. 
obraraô os Heroes, que ellas 
occultad , mas para animarem 
os tibios aos imitarem nos 
[eus generolos procedimentos ; 
ferá juífto, que para eftes dous 
fins deixemos em eterna me. 
moria huma recopilada noti- 
cia do bem , que foube del. 
empenhar as obrigações de 
legitimo filho defta Provincia 
com os feus ajuítados proce- 
dimentos, e incanfaveis eftu- 
dos Fr, Manoel de Santa Ca- 
tharina. Teve efte por patria 
a Cidade de Lisboa : profef- 
fou nelta Provincia ainda 
que moço nos annos, já mui- 
to: adiantado nas Filofofias. 
No Noviciado fe foube fingu- 
larizar tanto entre os compa- 
nheiros no aproveitamento 
Religiolo , que os Prelados 
depois de profeflo o confer- 
varaô todo o tempo do feu 
Coriftado Pedagogo dos No- 
viços com grandes conve. 
niencias mutuas: os Noviços 
no bem que os doutrinava, 
e elle em fe radicar mais nas 
virtudes, e fantos coftumes 
da Provincia, que lhes prati- 
cava , pois gerarao nelle tal 

Tee habis 
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habito, que nã modeftia , e 
rigorola oblervancia da nofla 
“educaçao , e vida pareceo 
Noviço. Com as efperanças 
tao bem fundadas , que dava 
do muito que fe augmentaria 
nas letras, foy admittido aos 
eftudos da Filofofa , e Theo- 
logia, e neftas faculdades fa- 
“hio. ta douto, que com 
grandes creditos leu depois 
dous Curlos de Filofoha, e 
bum de Theclogia, mere- 
cendo na Villa de Santarem 
nos feus actos literarios os ap- 
plaufos de primeiro entre os 
muitos Meftres, que fe acha- 
vao Lentes em varios Conven- 
tos daquella pequena - Uai- 
verlidade ; e affim mereceo 
fer attendido do Eminentifi- 
mo Senhor Cardeal. Nuno 


da Cunha Inquifidor Geral 


para lhe dar a honra de Qua- 
lihicador do Santo Oficio, 
1071 Pela lua grande ca- 
pacidade, e prudencia o ele- 
gerao dous--Provinciaes Ífeu 
Secretario. Duas vezes o re- 
conheceo -o Convento de 
“Torres.Novas feu Guardiao , 


donde fahio eleito Definidor , 


e depois reeleito em Guar- 
diao do Convento de S. Pe. 
dro de Alcantara na Corte de 
Lisboa: a todos eftes minif- 
terios deu huma grande , ere- 
ligiola fatisfaçao , pois como 
nelle refpeitavao os Íibditos 


bum Typus Religionis, poucas 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


advertencias eraô necelfarias 
para fe 'moftrarem cuidado- 
fos nas Ífuas obrigações , pois 


nao ha força, que mais obri-, 


gue aos fubditos , do que o 


exemplo nos Íuperiores. Naô 
deixava de fer fombrio no 

eo , porém tratado era à 
melma affabilidade, e carida- 
de para todos. Em hum Ca. 
pitulo foy conferido por mui- 
tos votos para Provincial, | 
outro o excedeo nelles:  po- 
rém como na voz commua 
o naô preferia nos predicados , 
e merecimentos, ficou Íendo 
eleição de fortuna. Por ulti- 
mo vifitou a Santa Província 
da Piedade, onde fe foube 
fazer acredor de grandes ve- 
neraçoens , que confellava de- 
vera todos os [eus Religio- 
fos , de que tambem: publi- 
cava viera lummmamente edis 
ficado. Contava cincoenta e 
oito annos de idade , quando 
lhe deu huma febre maligna, 
que os Medicos capitularao 
logo mortal: com bom: fem» 
blante ouvio à Ífentença, que 
a morte fó fe faz horrivel 
para os que a naô tem con- 
templado no: decurfo da Íua 
vida preparando-se a: elpe- 
rala: fez huma dilatada cons 


- fflao, e recebeo os Divinos 


Sacramentos do Viatico , e 
Extrema Unção com tanta de- 
voçad , como quem (abia a 
graça, que em fi encerrado. 

rzBéve 


" 


wtogz Teve fempre hu. 
ma extremola devoção del. 
de o tempo , que eftudou no 
Convento de S. Jofeph, com 
huma peregrina imagem do 
Menino Jefus , que no mef- 
mo Convento fe-venera, mui- 
to milagrola , e parece que 
na hora da morte lhe quiz o 
meímo Senhor gratificar pu- 
blicamente efta devoçad. Che- 
gou à Portaria do Hofpicio 
hum Ermitaô , que trazia em 
hum Oratorio huma fingular 
imagem do Menino Jelus ; o 
Vigario, que fabia a fua devo- 
ção , lho levou ao leito, onde 
eftava , para que o adoraíle, 
e fe confolafle com a fua vil. 
ta: abrio o doente os olhos, 
que eftava em fi recolhido, 
e alegrando-fe muito com el. 
le difle : ,,O Senhor feja 
»» bemdito muitas vezes , ago- 
»tra eftava eu rezando ao 
» meu Menino o Hymno da 
»» Sequencia da (ua Milla , e 
» louvando a fua infinita pie- 
» dade , que parece fe nos 
» manifefta nefta figura de 
» Innocente Menino como 
»» quem quer fazerfe ignoran- 
» te das culpas dos peccado- 
res para lhas naó caítigar : 
» por tudo feja bemdito, Tor- 
nou a ficar na poltura, em que 
elftava , e a poucas horas en- 
trando em agonias mortaes 
fuavemente efpirou , perfua- 


dindo-fe os circunftantes , que 
«o Tom. 1H. 


Parte Il) Livro. Capitulo XXI. 883 


nos braços do feu Menino 
Jefus para viver com elle 
eternamente. Succedeo o feu 
traníito em vinte de Abril de 
mil e fetecentos e vinte € 
quatro. Eftá fepultado em S. 
Pedro de Alcantara. 

1073 No melmo anno 
em dous de Setembro foy o 
obito de Fr. Conftantiro da 
Madre de Deos, confelior, e 
Padre da Provincia, no Con- 
vento de Santo Antonio de 
Leiria, fervindolhe efia Cida- 
de de berço , e tumulo , pois 
nella vio as primeiras luzes 
da vida, e o cobrirao as fom- 
bras da morte,  Foy Noviço 
no Convento de Alcobaça no 
anno de mile feifcentos e 
feflenta e cinco , e hum dos 
que nefle tempo teve: a for- 
tuna, fe naô foy já mereci- 
mento da [ua virtude , de ou- 
vir cantar por vozes Angeli- 
cas o Te Deum laudamus no 
Coro, tempo, em que tinha 
padecido hum gloriofo mar- 
tyrio na Barbaria Fr. Manoel 
o Calvo , que tinha tambem 
fido Noviço no mefmo Con- 
vento , fegundo fe deixa re- 
ferido no primeiro Tomo def- 


ta Hiltoria. Eita celcítial har- Primeira 


monia fez tal impreílao na 
alma de Fr. Conftantino , que 
ficou fendo hum continuo 
delpertador para o incitar a 
merecer com virtudes cuvil- 
la perpetuamente na gloria : e 

Tecee di alim 


894 
afim fe portou toda a fua 
vida com taô exemplares 
procedimentos, que confeguio 
as venerações de jufto, e per- 
feito Religiolo entre todos 
os que-chegaraO a communi- 
callo, Teve hum genio mut- 
to brando , e para todos agra- 
davel. Varias vezes foy Pre. 
lado, e (empre zelofifimo de 
confervar as leys da nofla Re- 
forma, (uavizando aos fubdi- 
tos a Íua guarda em fer o 
primeiro para o exemplo. 
Obfervando exaétamente to- 
dos os votos , teve à fanta 
pobreza tal veneração , que 
nao faltava aos apices do feu 
mayor rigor naô fó na Ífua 
pefioa, mas no commum dos 
“Conventos. 
1074 Sendo GuardiaS do 
Convento de Torres-Novas, 
trabalhou muito em reparallo 


de algumas ruinas: concorriao 


os devotos a favorecello com 
muitas efmolas pela grande 
veneraçaO , que davad à Ífua 
virtude : hum delles lhe man- 
dou certa efmola pecuniaria, 
dizendo: ,, Que era para pa- 
» gar aos officiaes a feria da- 
»» quella femana : ajuftando o 
Guardiad a conta, e achando 
que fobravao dous toftões, 
lhos tornou a inviar pelo mef- 
mo portador. Teve efte co- 
mo por elcandalo a reftitui- 
ço, que lhe fazia, mas che- 
gando à notícia do Guardiad, 


Chronica da Proviicia-da Arrabida, 


o bufcou a darlhe logo hu. 
ma religiofa fatisfaçao, dizene 
do : , Que como Sua Mercé 
» lhe mandara a efmola exe 
»» plicando que era para pa- 


wear a feria da femana, naó 


» podia fegundo a força da 
»fua profflaô applicar as 
» fobras a outra coufa , por- 
» que em tal calo moftraria. 


» que defpendia como fe- 


», nhor, e naó como adminif- 
»» trador. Converteo-fe o ef- 
candalo do feu bemfeitor em 
tanta edificação, que dalli por 
diante lhe repartia as efmolas 
com mao mais larga , tendo 
porém a advertencia pelo naô 
meter em efcrupulos de di- 
zer que ihas dava para qual. 
quer necellidade, que tiveíle 
o Convento. Achava-fe com 
a voz de Definidor' no Capi- 
tulo, que fe celebrou no an- 
no de mil e fetecentos e quin- 
ze, e nelle foy eleito Provin- 
cial ; todas as diligencias dos 
que concorrerao para a lua 
eleiçao, foraô necellarias pa- 
ra aceitar a honra, que a fua 
humildade repugnava, protel- 
tando a fua infufficiencia pa- 
ra hum officio de tanto pe- 
zo , e elcrupulo : convencido 
porém de muitas razões , com 
que lhe defvaneceraó as que 
allegava , fujeitou-le , e poz 
toda a vigilancia em naó fal. 
tar às obrigações de legitimo 
Prelado. Concluido o feu 

| triens 
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triennio fe retirou para o 
Convento de Leiria fua Pa. 
tra, onde fem attender às 
ifenções do feu caracter fe- 
guia as Communidades com 
tanta - pontualidade , como 
qualquer Corifta , gaftando 
muitas horas do dia em va 
rias devoções , preparando fe 
para a fua conta final , como 
“quem pelos feus muitos an- 
nos confiderava chegar todos 
os dias a morte. Achou-o 
efta com fetenta e oito annos 
de idade , e cincoenta e no- 
ve de habito bem exercita- 
dos em virtudes , chamando-o 


Deos por huma breve doen- - 


ça, em que recebidos os Di- 
vinos Sacramentos ., e feitos 
todos os aétos de perfeito 
Religiofo , lhe entregou (ua 
alma para o ir gozar eterna- 
mente , como piamente cre» 
mos , attendendo aos eus 
exemplares procedimentos. 


CAPITULO XXV. 


Celebra-fe o Capitulo quinqua- 
gefimo primo Provincial, e 
Jalecem dous Religio/os de 


efpecial veneração. 


1075 Pp Ara fazer a vi- 


fita , que deve 
preceder à celebração do Ca- 
piculo , nomeou o Reveren- 
difimo Padre Geral Fr. Jo- 


085 


feph Garcia a Fr. Manoel de 
Gafete Ex.Definidor da San- 
ta Provincia da Piedade, Re- 
ligiofo digno de todo o em- 
prego, a quem tambem com- 
merteo à prefidencia do Ca- 
pitulo. Para celebrar efte de- 


“cretou o dia dous de Dezem- 


bro de mil e fetecentos e 
vinte e quatro, dous mezes , 
e meyo depois de completar 
o feu triennio Fr. Franciíco 
de Affis. Nelle fahio eleito, 
com beneplacito de todos os. 
Capitulares Fr. Jofeph da Ef 
perança , que no Congreflo 
fe achava com a voz de Guar- 
dizo do Convento da Arrabi 
da , Religiofo de boa capaci- 
dade , e vida muito exemplar: 
pouca appetencia moftrou pa- 
ra condecorarfe com a hon- 
ra, pois fabendo que o feu. 
anteceflor com empenho o 
conferia para ella, com o 
mefmo trabalhou a diffvadillo 
de lhe por aos bombros hu- 
ma cruz , que fe lhe fazia 
formidavel ; e com razao a 
julgava afim , porque ló a 
naô teme Oo que cegamente 
a abraça , fem lhe tomar na 
confideraçao o pezo, nem 
ponderar as confequencias, 
que fe lhe feguem. Ainda de- 
pois de eleito , chegando ao 
Convento da Arrabida , onde 
foy com a fua Definição can- 
tar huma Milla a Nofla Se- 
nhora em acçaô de graças, 

fegun- 


006 


fegundo coftume antigo da 
Provincia, confultando ahi al- 
guns Religiolos de efpirito, 
intentou renunciar o oficio: 
nao lhe aceitou a Definição 
a renuncia, ou por duvida- 
rem fe conforme as noflas 
leys a devia fazer nas mãos 
do Geral, ou por entende: 
rem , que fegundo Deos de- 
via exercitar o minifterio, pa- 
ra que fora eleito. Sahio em 
Cuftodio Fr. Jofeph da Con- 
“ceiçao Prégador , e em Deh- 
nidores Fr. Antonio da Pie- 
dade Ex-Leitor de Theologia, 
Qualificador do Santo Ofh- 


cio, e Chronifta da Provincia; - 


Fr. Joaó de Santa Maria Pré- 
gador , Fr. Joaô Chryfoftomo 
Prégador, e Fr. Jofeph da 
Refurreiçao Confeflor. 

1076 Em vinte de De- 
zembro do mefmo anno de 
mil e fetecentos e vinte e 
quatro fem grande inju- 
ria, que lhe fizelle a morte 
por contar já oitenta e feis 
annos de idade, poz termo 
ao curlo da Ífua vida Fr. An. 
tonio da Aprelentaçao Exami- 
nador das tres Ordens Mili- 
tares, e Padre da Provincia, 
hum dos Religiolos de mayor 
refpeito , que nos (eus tem- 
pos venerou a Provincia. Re. 
conheceo efta tanto o (eu ta- 
lento , que com treze annos 
de habito o elegeo a primei- 
ra vez em Guardiaó , e pelo 


Chronica da Provincia da drrabida, 


efpecial dom”, : que tinha de 
governar , andou quali fem- 
pre nete minifterio occupa- 
do : foy muitas vezes Guar- 
diaô, Secretario da Provincia, 
Definidor , e por ultimo Pro- 
vincial, He a arte de gover- 
nar muito difficultofa de apren- 
der , porque a variedade de 
humores , que compoem o 


corpo myíftico de huma Com- . 


munidade , caula tantos, e taô 
varios accicentes, que toda a 
prudencia parece pouca pa- 
ra lhes applicar a medicina 
conveniente. Naô faltarao à 
Fr. Antonio no tempo dos 
feus governos deltes encon- 
tros , mas a fua grande pru- 
dencia, e refcluçao lhes fou- 
be de tal forte applicar o re- 


medio , que curava a queixa 


fem deixar queixofos, fortu- 
na , que raras vezes logra 
quem tem por obrigação 
emendar , e caítigar defeitos. 

1077 Acabado O triennio 


do Provincialato , fe retirou: 
para o Convento de Alferra- 


ra reloluto a cuidar fó em 
fatisfazer as fuas culpas co- 
mo quem conhecia que nem 
ainda aos Prelados , que pa- 
recem mais juftificados , fal- 
taô defeitos que chorar , ao 
menos de omiflho. Porém 


julgando depois o Santuario 


da Arrabida mais - proprio 
para fazer penitencia de cul. 
pas, e occuparle em fantos 

exer- 


=D» “de 
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exercicios , fe recolheo a elle, 


e ahi viveo cinco annos fer-. 


vindo de grande edificaça6 , 
e confufao aos devotos Reli- 
giofos , que nelle habitavaô, 
vendo-o em idade taô crelci- 
da jejuar a paô,e agua mui- 
tos dias, mao - faltar ao Co- 


ro nem de dia, nem de noi. 


te, ainda no tempo mais def- 


abrido , e rigor de chuvas. 


por onde paflava para o Co- 
to, e mais aétos de Com- 
munidade , por eltarem as 
cellas difperfas pela Cerca, 


gaftando algumas horas da 


“noite em oraçaô pelas Ermi- 
das da Cerca , onde fe lhe ou- 
viao dar taô grandes gemi- 
dos, e Íoluços , pedindo a 
Deos mifericordia , que atroa- 
vao o Ceo, e compungico a 
quem os cuviaa (Como os 
achaques crefcerao com ex- 
cello , julgou o Provincial 
impiedade confervalio em  fi- 
tio taô afpero,e o obrigou a 
voltar para Alferrara ; porém 
por varias funçoens , que a 
Provincia teve, em que ne- 
ceffitava da fua pefioa, e fub- 
rogaçao de voto , veyo aí- 


fiftir ao Convento de 5. Pe- 


dro de Alcantara: nelle lhe 
deu 2 ultima enfermidade, e 
em poucos dias: julgando: pe- 
la grande debilidade da na- 
tureza , em que fe achava, 
fer- chegado o dá. Íua conta 
final, pedio, e recebeo os 


cortou a cruel: Parca as fir- 
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Divinos Sacramentos com exe 
tremola devoção. Fez chamar 
a Communidade ,e com pros 
funda humildade foy pedin-: 
do perdad a todos do mao 
exemplo , que lhes rivefle da- 
do emtodo o cecurío da fua 
vida ,e de toda a queixa, que 
deile podeflem ter formado 


- no tempo das Íuas Prelafias, 


pois fe reconhecia homem, 
fujeitosa muitos erros, ainda 
que lhe naô parecia foflem 
produzidos da vontade, Con- 
tinuando a fazer muitos zétos 
de fé, contrição, e amor de 
Deos , fe foy diftituindo de 
forças, até que fuavemente 
exhalou o efpirito, e piamen- 
te cremos eftará gozando a 
felicidade eterna Era natt- 
ral da Cidade de Lisboa. 
1078 Na; mefma Cida: 
de teve 6 few naícimento Fr. 
Jofeph da Conceição Préga- 


cor, e-a;boa educação , que 


feus pays lhe deraó defem- 
penhando as obrigaçõens da 
nobreza , de que a fortuna 
os datou , Íoube elle confer- 
var; e aperfeiçoar tanto com 
a vida-Religiola:, que - nelta 
Provincia abraçou tendo fó 
quinze-annos de idade, como 
em trinta e nove, que nella 
viveo, portandofe (empre com 


-virtuolas exemplaridades co- 


mo verdadeiro filho da nofia 
Reforma. Na fva vida nos 


ines 


8 28 | Crónica da Provas da Arrabida. EM 


mes elperanças , que dava 
de fer , como já era , huma 
fortiima columna , em que 


ella fe eftabelecelle , pois o. 


dotou o Ceo de hum tao 
forte valor para guardar , e 
fazer guardar até as minimas 
ceremonias da Provincia, el- 
pecialmente quando pela ra- 
zaô de Prelado lhe corria por 
obrigação , que hum | apice 
naô difimulava, fem que lo- 
go o naô eftranhalle , como 
quem fabia que não fe fe- 
cha a porta, por onde na 
Religiao entraO as relaxações. 
Por efte motivo o elegeo a 
Provincia Meftre de Noviços, 
e varias vezes Guardião, oce 
cupações , que de(empenhou 
com huma notavel fatisfaçaô 
naô fó no que reípeita ao ef- 


piritual , mas no materialidos 


Conventos , pois todos os que 
o refpeitarao Prelado , reparou 
à cufta de muitos difpendios , 
que a Divina Providencia lhe 
adminiftrava , efpecialmente o 
de Alferrara, Obidos, e o de 
S. Pedro de Alcantara, Era 
actualmente Guardiao de Al- 
ferrara , e havendo o Reve- 
rendiflimo Padre Geral Fr. Jo- 
feph Garcia de mandar Vifi- 
tador à Cuftodia da Ilha da 
Madeira , que fe achava em 
alguma confternaçao por fal. 
ta de Juftiça diftributiva em 


eleições de Prelafias, por infor- 


mações , que teve da fua gran- 


de capacidade , o nomeou pa-. 

ra efta funçao , e com intre. 
pido valor desfez todas as dife. 
ficuldades , que fe ihe offere- . 


cera6 , para deixar nos luga- 


res os Religiolos , que julgou | 
mais capazes de os occupa- . 
rem afim na Cuítodia , co- 
mo nas Freiras da Ífua jurif. | 


dicção. 


1097 O mefmo fez vi-. 
fitando as Provincias da Pie. | 
dade no Alentejo ESA da 
Conceiçao no Minho, coope-. 
rando muito para confeguic. 
elles fantos fins a grande. 
ifençaS , com que em tudo fe | 


moítrava , ainda a refpeito 
do trato da fua pefloa , naô 
admittindo coula particular. 
Neftas occafiões fe oppoz à 
vontade de muitos , que ad- 
miniftravaO o governo ; pos 
rém teve à fortuna, que por 
fim lograô os que tomad 
unicamente a Deos por nor- 
te da fuas acções, pois effes 
mefmos lhes fizerz6 gloriofos 
elogios , publicando que Deos 
o dotara de huma graça taô 


fingular para adminiftrar a 


juíftiça diftributiva, e Unir 


“vontades encontradas , que fe 


fazia acredor de que a Or- 
dem o trouxefle continuamen- 
te occupado em vifitar as fuas 
Provincias. Era aftualmente 
Cuftodio defta , quando foy 
vifitar a da Piedade , donde 


voltou ferido de huma falta 
de 


NR má 
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de refpiraçao, e na6 podendo 
vencer a queixa as medicinas, 


que na Enfermaria lhe ap- 


plicaraô, fe recolheo ao Con- 
vento de S. Pedro de Alcan- 


tara tomando já Íó por re- 
medio a virtude da paciencia 


para a tolerar : defenganado 
da vida fe confeflou geral- 


* mente, repetindo muitas vezes 


efte Sacramento : por ultimo 
pedio o Sagrado Viatico , e 
depois de recebello fez hu- 
ma devota deípedida à Com- 
munidade com faudaveis dos 
cumentos, e aos Padres, que 
actualmente governava a Pro- 
vincia, lhes recommendou 
muito viflem como fe por- 
tavaô na diftribuiçaão dos lu- 
gares , € Prelafias , lembran- 
dolhes os damnos , que do 
contrario fe feguia às Íuas 
coníciencias , pois no bom, 
ou mao governo dos Prela- 


“dos eflava a fortuna, ou 


defgraça dos Íubditos, a con- 
fervação , ou ruina da vida 
regular. Finalizou pedindo a 
todos perdaô do mao exem: 
plo , que lhes tiveíle dado; 
e aílim acabou à vida com 
tantos finaes de perfeito Re- 
ligiolo em treze de Setembro 
de mil e fetecentos e vinte e 
cinco , que deixou feguras ef- 
peranças de fer a fua morte 
preciofa nos olhos de Deos, 


“ Tom. 


CAPITULO XXVI. 


Vida “exemplar ; e preciofa 
morte de Er. Bonifacio 
do Ro/fario. 


ro8o . Um cryfial. 
Him eípelho 

quebrou a morte na vida, de 
que privou à Fr. Bonifacio 
do Rofario , a cuja vita fe 
podiaô compor os que qui- 
zeffem aprender a fer verda- 
deiros Religiofos Arrabidos, 
pois na fua pelloa , e acções 
achariaô huma fiel copia do 
que deviaô obrar para o con- 
feguirem. Foy Fr. Bonifacio 
natural de Azeitao , e delde 
a fua infancia (empre propen- 
fo para as coufas do Ceo : à 
muita familiaridade , que te-. 
ve com os Frades do Con- 
vento da Arrabida por fre- 
quentarem a cala de feus 
pays , quando vinhad a men- 
digar a eímola de alforje , o 
inclinou a imitallos na vida 
para melhor fegurar as feli- 
cidades eternas. Facilmente 
confeguio fer admittido ao 
Noviciado , e concorrendo a 
Divina Providencia com a 
fua ajuda de culto em lhe 
dar hum genio muito docil 
para abraçar a doutrina Re- 
ligiola , que lhe dava o Mel. 


tre, aproveitou tanto na vir- 


Uuuuu tude , 
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tude , que fe diftinguia mui- 
to entre os companheiros pa- 
ra à eftimaçao da Commu- 
nidade. Hum defcuido, que 
commetteo logo no principio 
do feu Coriltado , lhe fervio 
de eftimulo em toda a lua 
vida para vigiar em naô re- 
petir outros em qualquer: ce- 
remonia da Provincia. Mora- 
va no Convento da Concei- 
çaô , e tendo à Íua conta o 
cuidado do relogio , a que 
anda annexo fazer à noite final 
com o fino para fe recolhe. 
rem os Frades , e logo en- 
commendar as almas em voz 
entoada pelos dormitorios , e 
lançar agua benta nas portas 
das cellas , e fepulturas do 
Clauftro, e Igreja, totalmen- 
te fe elqueceo de encommen- 
dar as almas : porém apenas 
fe recolheo na ceila, ouvio, 
e ouviraô todos os Frade: as 
eftava encommendando hu- 
ma voz (20 peregrina, que 
na fuavidade da melodia dava 
claro tetemunho de fer hum 
Anjo o que fuppria o def- 
cuido do Corifta. 

1081 Como Fr. Bonifa- 
cio formou juizo que Deos 
fentia tanto as faltas da crea- 
çaô Religiofa, que para naó 
havellas mandava aos feus 
Anjos iupprilias, dahi por di- 
ante eftudou com Íummo 
cuidado em naô faltar a cou- 


fa, que fofle da obrigaçao , e 
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aim toda a fua vida foy 
hum raro exemplo para to: 
dos na obfervancia das fan- 
tas ceremonias , e Eltatutos 
da Provincia, e forao os me. 
lhores eícudos para guardar 
exaétamente os votos da Íua 
profiflao. Por efta fua gran. 
de regularidade de vida foy 
varias vezes eleito Prefidente, 
Meftre de Noviços , muitas 
vezes Guardiao, e huma: De- 
finidor : em 'todas eltas Pre- 
lafias moftrou huma grande 
vigilancia em na6 faltar às 
obrigações de verdadeiro Paf- 
tor, cuidando em guardar pa- 
ra Deos intaétas as ovelhas; 
que elle lhe entregara ao 
feu cuidado, e como elle era 
o primeiro para o exemplo; 
ou os Ífubditos o imitavao na 
rigorofa oblervancia das leys;, 
ou n26 tinhaô defculpa , que 
dar quando os arguia, ou 
caftigava pelas Íuas tranfgrel- 
Íões para as naó tornarem 
a repetir. Sendo  Guardiad do 
Convento da Arrabida Íoube 
que hum Corifla , que hia 
delle mudado , levava huns 
tamancos velhos para atravel. 
far a Serra, que he muito 
fragola ; e como as noflas 
leys prohibem aos taes anda- 
rem calçados , foy huma le- 
gua em feu feguimento pa- 
ra lhos fazer tirar, e o pu- 
pir, que a tanto como ifto 
o obrigava O zelo da creaçaô 

regu- 
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E ot i ad 
Tia e. > a e” sm 


Parte IH. Livro V. Capitulo XXVI 


regular ; mas fuppoíto que 
fentifle com grande extremo 
qualquer offenfa de Deos, 
fempre nos caftigos fe incli- 
nava mais à benignidade de 
pay, do que aos rigores de 
juiz. 

1082 Efte melmo zelo, 
que tinha de aproveitar as 


almas dos fubditos, tinha pa-. 


ra as dos feculares em pra- 
ticas efpirituaes , que lhes fa- 
zia dentro , e fóra do con- 
felionario. Tres vezes foy 
Guardiao do Convento de 
Leiria fendo Bifpo daquella 
Dieceh o IHufrhimo Se- 
nhor D. Fr. Jofeph de Lan- 
catro, e pelo grande concei- 
to , que efte devoto Prelado 
tinha formado da virtude , e 
zelo de Fr. Bonifacio , Íem- 
pre que fahia à vifita o leva- 
va em fua companhia para 
lhe doutrinar as fuas ovelhas 
“com as devotiflimas praticas, 
que lhes fazia, naô fendo 
Prégador por officio : e por 
efte mefmo refpeito goltava 
que os Provinciaes lho cone 
fervaliem naquelle Convento, 
donde repetidas vezes no an- 
no fahia em Mifllaô pelas Fre- 
guezias, e era copiofiflimo o 
fruto , que colhia para Deos 
do feu trabalho ; porque ve- 
nerando-o aquelles póvos co: 
mo a fanto, e tendo efpecial 
graça para intimar as doutri- 
nas , aceitavaO as admoelta- 
Tom.ll. 
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ções , que lhes fazia , como 
recado mandado por Deos 


“para reformarem os coftumes, 


e exercitarfe nas devoções, 
que lhes enfinava , efpecial- 
mente a pratica da oraçao 
mental , devoção das almas, 
ea Maria Santiflima, por fe- 
rem tambem as devoções , que 
elle mais praticava , efpecial- 
mente a oraçaô mental , em 
que gaftava largo tempo , e 
fempre de joelhos immovel 
fem fe encoftar, ainda depois 
de muito velho. 

1083 Depois de acabar. 
de Definidor , ficou vivendo 
no Convento de S. Pedro 
de Alcantara frequentando o 
confehonario todos os dias 
por ferem muitas as pefloas, 
que nelle o bufcavao atrra- 
hidas da Ífuavidade de pala 
vras, com que as encaminha- 
va para Deos. Soube fe co- 
meçava a falar na funda- 
ção de Mafra, e fe cflereceo 
para ir ahftir no Hoípicio 


“anciolo de vir acodir às al. 


mas daquelles contornos, que 
julgava muito necefitadas de 
quem lhes adminiftrafle o Sa- 
cramento da ConhÃÃao , e lhes 
fizelle algumas exhortações 
convenientes para feguirem o 
caminho do Ceo; e com ef. 
feito ainda antes de haver 
ahi Hofpicio , veyo huma 
Quareima em Miflaô por to- 
das aquejlas Feguezias circum- 

Uvcuuu ii vizi. 


392 
vizinhas - prégando -; e con» 
feffando com. grande edih- 
cação dos póvos , e apro- 
veicamento das fuas almas. 
No anno de mil e fetecen- 
tos e treze, que fe. for- 
mou -o Hofpicio para vive- 
rem os Frades , que haviaô 


de aMftir à fundação do Con- 


vento, o nomcou a Provincia 
para Prefidente delle, e ahi 
ficou vivendo. o rellante da 
fua vida, que fórao treze an- 
nos , guardando aquella mef- 
ma vida regular, que fe ob. 
ferva: nos mais Conventos, 
fegundo o fitio , e ponco nu- 
mero de Frades o permittia, 
De manhãa , e algumas ve- 
zes de tarde aMiítia no cons 
fehonario-, e fóra das horas 
da oração, arbitradas pelas nofe 
fas leys, paítava elle outras 
muitas nefte: fanto exercicio , 
e em outras devoções parti- 
culares. ; 

1084: Por fim lhe. deu 
hum eftupor , de que ain- 
da com o beneficio das cal. 
das confeguio. algumas me- 
lhoras, mas taô poucas , que 
naóô podia dizer Milla ; po- 
rém encoftando-fe às paredes, 
por naó moleftar a quem o 
conduzifle, a hia ouvir à Ca- 
pella, e ahi ficava alhitindo 
até às horas-de ir tomar a fua 
porçaô : e da melma forte 
hia aiftir às horas diurnas 
do Oficio Divino , até que 
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de todo , tendo fegunda re: 
petiçaô do eftupor , fe impof- 
fibilitou para naô poder. fahir 
da cella, 
o. feu juizo perfeito , e pade- 


cia com t20 admiravel pas 
“ciencia, e alegria a fua quei- 


xa , que abrindo-felhe pela 
continuação de eltar na cas 
ma em huma ilharga huma 
chaga taô profunda , que: lhe 
appareciaô os inteítinos, ape- 
nas fe lhe ouvia dar: algum 
gemido , oferecendo a Deos 
as dores, que padecia, e lote 
vando-o por lhe dar tempo, 
e meyos de latisfazer os feus 
peccados. Quando já conhes 
ceo que fe aproximava amora 
te, pedio , e recebeo o San- 
tifimo Viatico com huma 
grande ternura da alma ; ve 
ficou permanecendo vivo no» 
ve dias fem comer; nem 
beber coufa alguma, até que 
totalmente . delamparado da 
mefma natureza, fuavemente 
defatada a alma: das prizões 
da carne, a entregou nas 
mãos do [eu Creador emo 
primeiro de Janeiro de mil 
e Ífetecentos e vinte feis, con- 
tando oitenta annos de ida- 
de. Ao feu corpo fe deu fe- 
pulrura no meyo- do corpo 
da Igreja do Hoípicio em 

hum caixad. Dog 
1085 Tinhad as pefioas; 
que O tratavaó , tanta opiniaô 
da Íua virtude, que guarda- 
vao 


Confervou fempre 


vad com veneração as contas, 


que fabiaô terem fido do feu 
ufo. Com muita eftimaçao 
confervava Joa6 de Brito mo- 
rador em AzeitaO , calado 
com huma fobrinha Íua, hum 
bordaô , que por acafo tinha 
ficado em fua cala, e por el- 
le experimentou hum grande 
beneficio do Ceo. 
de mil e fetecentos e trinta e 


dous fuccedeo dar hum fura-. 


“cad tao terrivel em muita 


parte defte Reyno , e ainda | 


“da Europa, que eternamente 
durará a (ua memoria pe- 
las muitas ruinas, que cauíou. 
“Chegou a Lisboa, e aos Íeus 
contornos em quinze de Ou- 
“tubro, e no rio Tejo deíde 
Santarem até Lisboa forao 
rarillimas as embarcações , que 
elcaparaô de ferem deftroça- 
das, naufragando tanta gente, 
que Ífó na praya da Trafaria 
pallaraô de cincoenta pefloas 
as que fe acharaô mortas: as 
arvores fe arrancavao, ou fa- 
ziaô em pedaços em fórma, 
que olivaes inteiros (e acha- 
raô poítos por terra: os te- 
lhados das cafas voavaõ pelos 
ares. Obfervou Joaô de Bri- 
to, que em huma janela de 
fua caía batia com mais furia 
o vento , fem haver tranca, 
que lhe podeíle refiftir ; lem- 
brou-fe do bordado de Fr. Bo- 
nifacio , e encoftou-o à janela, 
e foy cafo maravilhofo , que 


Ne anno. 
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no meímo inftante ferapar- 
tou della o vento, continuan- 
do pelas mais partes; por 


“cujo motivo o ficou guardan- 


do com mayor veneração, 
Jouvando a Deos nos prodi- 
gios, que cbra pelos mereci- 
mentos dos feus Servos. 
1086 Morava Fr. Boni- 
facio no Convento da Arra- 
bida, e coftumava alguns dias 
ir pefcar à cana no rar, que 
fica ao pé da Serra , fervin- 
do o [eu divertimento de 
utilidade à nofla pobreza, 
pois delle tirava baltante pei- 
xe para o Íuftento dos Fra- 
des. Succedeo em huma oc- 
cafiao  fendo já noite, «que 
querendo paflar de hum lugar 
para outro, onde eftava hum 
grande defpenhadeiro, queelle 
ignorava , .cuvio huma voz 
que o chamava pelo [eu no- 
me: Bonifacio, Cemo naô via 


peíloa, que a proferifle, quiz. 


“continuar o caminho: fegun- 


da, e terceira vez ouvio à 
meíma voz : ja como aflufta- 
do fazendo nella aéto refie- 
xo , e julgando fer voz do 
Ceo , que o advertia de al- 
gum perigo , retrocedeo os 
pallos , e examinando depois 
o lugar , vio que fe continua- 
vao caminho fe precipita- 
va, e fem remedio perdia 
a vida. Attribuio aquella voz 
a favor , que lhe fizera Nofla 
Senhora da Arrabida , com 

quem 
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quem deíde menino tinha 


huma grande devoção, e co- 
mo a fua valedora lhe foy 
“dar as graças pelo beneficio , 
augmentando mais dahi por 
diante a devoçaô, que lhe ti- 
nha. RR 


CAPITULO XXVII. 

Pajãao tres Frades deha Pro- 
vincia para os Eflados do 
Brafil em Mifjao por ore 

“dem de Sua Magekade , e 
dao-fe mais algumas noti- 
CIAS. 


» T Efte anno de 

“A Nmil e fete 
centos e vinte e Íeis appare- 
ceo na Cidade de Lisboa hum 
homem Eltrangeiro chamado 
Fidel Franco Bolloto , e fez 
infinuar a Sua Mageftade em 
“Como vinha das partes da 
America , e por acafo defco- 
brira no certao adiante da 
Cidade de S. Paulo hum di- 
latado territorio povoado de 
muito Gentio , aonde com 
muita facilidade fe delcobria 
muito ouro, encarecendo as 
grandes conveniencias tempo- 
raes , que a Coroa de Portu- 
gal interellaria em o mandar 
habitar de alguns Portugue- 
zes, e a grande gloria , que 
relultaria a Deos mandando 
Padres , que catequizaliem 


aquelle Gentio para o redu- 


* No º 9 ; 
zirem à verdadeira Fé, e com 
taes, e taO efficazes razões 


“dourou a fua propofta, que 


Sua Mageftade fe capacitou 
fer verdadeira, e o defpachou 
com algumas honras de jurif- 
dicçao , que elle pedia ; man- 
dando ordens zo Vice-Rey da 
Bahia Vaíco Fernandes Ce.' 
far, e ao Governador de S. 
Paulo, para que examinada a 
materia , e achando fer ver- 
dade, lhe deflem o adjutorio 
necellario para fe confegui- 
rem os fins intentados. E pe- 
lo que refpeitava ao efpiri- 
tual , mandou chamar à fua 


prefença ao Provincial Fr. Jo- 


feph da Eíperança, e lhe in- 
finuou neceflitava de tres Re- 
ligiofos de boa nota , dous. 
Pregadores , e hum leigo pa- 
ra os inviar ao Brafil a hum 
negocio muito do ferviço de 
Deos, e do feu Reyno , e 
com tanta brevidade , que den- 
tro em oito dias haviao de 
embarcar, fem lhe explicar a 
que fm. Aceitarad ir a ef 
ta empreza Fr. Cypriano de 
Santa Terefa: de Jefus filho 
da Provincia de Portugal, e. 
nefta encorporado , Fr. Jofeph 
de Jelus Maria Prégadores, 
e Fr. Pedro de S. Franciíco 
Frade leigo , fe bem Íojeito | 
de letras, - formado nos Sa- 
grados Canones, e que tinha 
lido no Defembargo do Paço. 

Che- 


a 
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71088 “Chegou-fe o dia 
de embarcarem , que foy'a 
treze de Abril do fobredito 
anno : forao beijar 'a maó a 
ElRey , que os recebso com 
fummo agrado , agradecendo- 
lhe a vontade de o fervirem, 
mas como o principal fim, a 
que hiao , era o ferviço de 
De:os, com a fua coftumada 
piedade lhes advertio efpe- 
rava'o defempenhallem como 
verdadeiros hlhos de S. Fran- 
cilco, e Religiolos Arrabidos. 
Mandou-os conduzir à bordo 
do Navio pelo Marquez de 
Abrantes, celte lhe deu algu- 
mas inftrucções , recommen- 
dandolhes que de tudo o 
que fuccedsfle naquela em- 
preza; deíflem conta a Sua 
Mageitade, Logo que chega- 
rao à Bahia , como o eltran- 
geiro era ahi conhecido por 
ardiloio, e de menos ajuíta- 
dos procedimentos, (e duvidou 
da fua verdade: nao obltante, 
ainda os Frades intentaraO 


continuar com elle a jornada 


para o Rio de Janeiro , por 
naôó faltar à recommendaçao 
de Sua Mageftade ; porém 
huma rigorola tormenta, que 
padecera0 treze dias com evi- 
dente rifco de vida , os fez 
arribar à Bahia , onde fazen- 
do-fe mais claro fer fabula o 
que publicava o eltrangeiro, 
fe refolveo Fr. Cypriano, e 
Fr. Pedro a voltarem para O 


Reyno , e Fr. Jofeph com o 
parecer do Vice-Rey a ficar 
na Bahia efperando nova re- 


foluçao de Sua Mageltade, 


recolhido no Hofpicio dos. 
Capuchinhos Barbonios. Por 
naô perder tempo , começou 
a prégar alguns Sermões de | 
Miflao com traô boa fortu- 
ná, que reduzio à verdadei- 
ra fé hum Alemao herege 
Lutherano , que havia trinta 
annos vivia cego nos feus er- 
ros, Cinco. homens de nego- 
cio deixaraoO os tratos, em 
que viviaó , bulcando em va- 
rias Religiões o porto feguro 
da fua falvaçaão , que reco- 
nheceraO trazer muito arril- 
cada nos Íeus contratos. Ou- 
tros muitos cuidarao em re. 
formarem as vidas , fazendo 
para iflo fuas confiflões ge- 

raes, e graves reftituições. 
1089 Tambem fe'occu- 
pava em fazer Exorcilmos, 
curando a muitos vexados do 
Demonio, de que já em Lil- 
boa tinha muita pratica, e 
fobre efta materia compoz 
hum tratado, que deu ao pré: 
lo, e teve taó boa aceitaçad, 
que varias vezes fe tornou a. 
Imprimit em poucos annos. 
Viviaô junto ao Rio das Con- 
tas diftanre da Bahia quaren- 
ta leguas huns Gentios chamas. 
dos Grens, e Procuruxas , a 
quem os Religiolos da Sagra- 
da Companhia de Jefus inten- 
tarao 
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tarad. por varias vezes aldear, 
e tirar das trevas do Genti-. 


lifmo para as luzes da verda- 
deira Fé , e o naô poderaõ 
confeguir por ferem muito 
rebeldes; ou fe fruftraria o feu 
fanto zelo, por ter Deos re- 
fervado efta gloria para a Res 
ligiaô de S. Francifco. Rogou 
o Vice-Rey a Fr. Joleph, 
quizele tomar ao Íeu cuida- 
do efta empreza : com gofto 
a aceitou, e tomada à ben- 
çao ao Arcebifpo, partio em 
Milla para aquelas partes 
pregando de caminho por tos 
das as Villas , e povoações, 
por onde palava, com grande 
gloria de Deos , e aproveita- 
mento. das almas , peis por 
falta-de -Obreiros fe faz a Vi- 
nha do Senhor por aquellas 
partes matta de vicios. Che- 
cou ao lugar deftinado , e 
com a aflabilidade , de que 
era dotado , e fonbe moftrar 
aos Gentios , os foy fazendo 
roais domeíticos , catequizan- 
do a muitos, e bautizando 
aos meninos , que achava 
roribundos. 

rogo Reduzidos à eftado 
de fe quererem já aldear , e 
abraçar a Fé Catholica , vol- 
tou adar conta ao Vice Rey, 
e Arcebitpo , e lhe agradece- 
raãô muito o grande zelo , e 
trabalho , com que empren- 
dera obra tanto do agrado 


de Deos. Paflados alguns mes. 
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zes, lhe deraó ordem pas 
ra que tornafle ao mefmo fi: 
tio a fazerlhes Igreja, e a 
coftumada fórma de calas,. 
em que vivellem  aldeados. 
Juntou de efmolas dos: feus 
Sermões , que para efte fim. 
prégou , duzentos e quaren-. 
ta mil reis, e com mais hu-. 
ma breve ajuda de culto, que 
fe lhe deu fegundo as ors 
dens , que para eftas funções 
tem dado Sua Mageftade, 
partio, e logo que chegou ao: 
frio, fe lhe aggregarao muitos 
Gentios além dos que deixas. 
ra domefticados , porque huns 
attrahiaO aos outros com à 
boa noticia, que davaó do 
Mihonario : fez com o Íeu 
trabalho limpar de arvores 
huma grande praça , onde 
lhes fabricou huma Igreja 
muito afleada , que dedicou 
a Nofla Senhora dos Reme- 
dios , junto a ella cafas para 
o Mifhonario, Enfermaria, € 
logo muitas cafas para habi- 
tação do Gentio. Para efte 
fim recorreo a alguns devotos 
feus , que deixou na Bahia, 
para que o foccorreflem com 
as fuas efmolas , e com ellas 
concluio a obra, que foy ava- 
liada pelos officiaes, que a fa- 
bricaraO, em mais de tres mil 
cruzados. | 

1rogt Foy incanfavel o 
trabalho , com que fe portou 
na fabrica delta fanta obra, 


a Mlti 


afhitindo aos officiaes, gui- 
zandolhes pelas fuas proprias 
mãos o comer , catequizan- 


do, e bautizando os Gentios, 
fazendolhes “praticas para os 


compor nas Íuas difcordias, 
“a quem rendidamente obe. 
“deciaô pelo grande reípeito;, 
e veneração , que lhe tributa- 
vaô. Onze mezes gaftou nel- 
ta empreza , porem com o 
trabalho lhe fobreveyo hum 
defiuxo de fangue t26 gran- 


de, que o precifou a retirar. 


fe para a Cidade a tratar 
do feu remedio , deixando a 
obra na fua ultima perfeição, 
e o commum dos Gentios 
magoados da [ua aufencia, 
Chegou à Bahia muito proí- 
trado : logo o Arcebifpo , e 
Vice-Rey o foraô viliar, 
agradecendolhe o bem , que 
tinha cobrado em utilidade de 
tantas almas, e lhe mandarao 
-afhftir com todos os reme- 
dios neceflarios à Íua faude, 
Entregou Fr. Jofeph ao Vice- 
Rey o inventario de tudo, 
o que ficava na Tgreja, e 
Hofpicio para [e dar 20 
Milhonario , que lhe hou- 
velle de fucceder ; quiz elle 
mandarlhe fatisfazer todos os 
gaftos, com que elle tinha 
concorrido das fuas efimolas 
para a fabrica da Igreja, e 
Aldeya , o que elle nao ad- 
míittio, moftrando-fe tao del- 


intereflado , como legitimo . 


Tom. II, 
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filho de S. Francifco. Eftava 
a frota para partir , e Fr. Jo- 
feph refolveo recolherfe à 
Provincia vifto nao fortir 
effeito o principal fim , para 
que era mandado à America. 
O ViceRey lhe rogava ef- 
perafle novas ordens do Rey- 
no , eftimando em muito a 
fua afhiftencia naquella 'Con- 
quifta pelo grande exemplo, 
com que nella fe tinha por- 
tado ; porém cedeo ouvindo 
as razões, com que fatisfazia 
às que lhe dava , elpecial- 
mente das queixas , que pade- 
cia. Veyo fazendo o cfficio 
de Capellao da Capitania da 
frota por falta de Sacerdo- 
tes, contentando-fe coma ra- 
ção da Nao ; fem admitir 
offerta alguma das muitas, 
que fe lhe fizera6 , trazendo 
cartas para ElRey, e para o 
Provincial de muita honra 
em abono do muito , que tras 
balhara no ferviço de Deos, 
e do Reyno naquella Miflao. 
O Eltrangeiro foy prezo por 
crimes antigos, que tinha. 
commettido no Rio de Janei- 
ro, e pela fabula, que de no- 
vo inventara. 

1092 Em todo o tempo 
padeceo o Convento de San. 
ra Catharina de Ribamar fal 
tas de agua , porém nefte an- 
no de mil e fetecentos e vin. 
te e feis fe vio na ultima pe. 
nuria della, porque pela gran- 

A XXXX de 
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de feca , que houve, geral. 
mente fe elterilizarao as fon- 
tes.  Achava-fe hofpede no 
Convento Santos Salgado da 
Sylva moço da Camera do 
Senhor Infante D. Antonio, 
e obfervando que em huma 
rocha, que eftãá junto 20 
Convento , fe confervava na- 
quelle rigor de tempo algu- 
ma diftillação de agua , que 
no Inverno fe engrolla em 
baftante quantidade , incitou 
ao GuardiaO , que era Fr. 
Francifco dos Serafins, inten- 
tafle defcobrir aquela agua, 
e a metefle no Convento, pa- 
ra o que elle concorreria com 
- a Íua efmoia , e tomaria ao 
feu cuidado pedir outras por 
algumas peíloas particulares, 
a'é que a obra fe concluille, 
He a terra, onde a agua tem 
o leu nafcimento , de hum 
Domingos Aflonfo calado 
com Maria Francifca mora- 
dores no lugar da Linha a 
velha, com quem o De(em. 
bargador Pedro de Roxas 
tinha feito varias inftancias, 
para que lha vendeflem por 
ter o gofto de a introduzir 
em humas cafas, que tem 
abaixo do Convento , € nun- 
ca o pode conleguir. Nó 
obltante efta noticia , fe ani- 
mou o Guardiaô a ir logo 
pedir como pobre filho de 
S. Francifco por efmola o 
que fabia naô queriao os la 
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vradores vender a quem ti- 


nha muito dinheiro , e appe- 
tite de comprar. Chegou a 
cala de Domingos Affonfo, 
a-quem naô achou ; porém 
faudando a mulher, fem que 
elle lhe manifetafTe a (ua 
pertençaô, lhe perguntou ella: 
» Se acalo lhe hia pedir a 
» agua das Íuas terras. E, rel- 
pondendolhe : ,, Que-na per- 
» tenção della eímola | hia, 
lhe dife: ,, Eu, meu Padre, 
» quanto he da minha. parte 
» com: mil vontades a dou; 
» meu marido entendo fará 
»0 mefmo, e por minha 
» conta fica, logo que elle 
» chegar a cala, dizerlhe o 
» para que Volla Paternidade 
» O procurava. Rr 
1093 No [feguinte dia 
foy Domingos Aflonfo ao 
Convento , e reprefentou ao 
Guardiaô o grande gofto, que 
tinha de que nas fuas terras 
houvelle agua , que podelie 
utilizar o Convento; e como 
ella era tambem a vontade 
de fua mulher, fe podia apro- 
veitar della na melhor fórma, 
que lhe parecelle , ainda que 
parte das taes terras ficallem 
elle ano fem fe aproveitar 
dos feus fruétos , por fe nao 
poderem por efla caufa la- 
vrar. Com efte tro bom 
auípicio , que julgarao mais 
que natural, fe alentou o 
Guardiaô a dar principio à 
obra, 
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obra , e Santos Salgado a pe- 


dir as elmolas , para que fe 


tinha offerecido. As primei- 
ras pefloas, a quem reprefen- 
tou a neceflidade do Conven- 
to, foy a ElRey que Deos 
nos guarde , e aos Senhores 
Infantes feus irmãos , e de- 
pois a varios Cavalheiros, de 
cujas efmolas fez logo o com- 
puto de feifcentos mil reis, 


e por fim viria a importar a 


obra mais de hum conto de 
reis. Outra coufa notou San- 
tos Salgado , que julgou tam- 
bem myfteriofa para formar 
juizo fer efta obra do agrado 
de Deos, e foy que indo ao 
Convento pagar a feria da 
primeira femana , que im- 
portou quarenta mil reis, efa 
meíma quantia por acafo le- 
vava comfigo , e o meímo 
lhe Ífuccedeo nas duas fema- 
nas feguintes , fendo os com- 
putos diveríos, Dou efta no- 
ticia, para que faibao os Fra- 
des, que a Divina Providen- 
cia nao falta para o remedio 
do que he precifo, e neceffa- 
rio nos Conventos , e para 
que fique eternamente na (ua 
memoria a devoção de Do- 
mingos Affonfo , e fua mu- 
lher , e de Santes Salgado 
para os terem prefentes dian- 
te de Deos nas Ítias orações 
pelo grande beneficio , que 
fizeraô ao Convento. 


Tom.lI. 
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CAPITULO XXVIIL 


Succefos da vida , e: fantas 
Mifões de Er. Domingf 
do Rofario. | 


1094 T' Oy Fr. Domin: 
gos natural da 

Villa de Gouvea no Bilpado 
de Coimbra : profeflou nefta 
Provincia, e nella fe moítrou 
fempre de inculpaveis proce- 
dimentos. Sendo ainda Co- 
rifta o admittirad ao eftudo 
Efpeculativo , em que era 
Lente Fr. Antonio de Santa 
Terela , que depois foy Bil- 
po de Malaca, e foy Fr. Do: 
mingos hum dos melhores 
eftudantes , que fouberao acre- 
ditar a doutrina de feu Mel. 
tre. Começou a frequentar 
os pulpitos com grande ap- 
plaufo naô fó pela fua Ícien- 
cia, mas pelo fingular modo, 
que tinha no (eu dizer. Pou- 
cos annos paflados defte exer- 
cicio , fe foy incorporar no 
Convento de Varatojo, Semi- 
nario de Milhonarios Apofto- 
licos, deixando em opinicens 
o motivo defta tranfimigraçao : 
huns a attribuiao a fentimens 
to de ver a outros preferidos 
para as Cadeiras , naô o ex. 
cedendo a elle na capacida- 
de, 
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de , e (ciencia ; outros com 
mais piedade julgavaô , fora 
defejs de defempenhar as 
obrigações de verdadeiro Pré- 
gador , occupando-fe [ó no 
cômmercio das almas para fe 
enriquecer de merecimentos 
nas que lucrafle para Deos: 
mas como o interior dos 
penfamentos he fó refervado 
pira Deos, naô podemos jul- 


gar o motivo, mas fó livre- 


mente afleverar por atteftaçao 
commua ,'que foy hum dos 
melhores Milhionarios , que 
feguiraoO as pizadas do Vene- 
ravel Fr. Antonio das Chagas 
fundador daquelle Santo Se- 
minario , no incanfavel traba- 
lho,e zelo, com que fe cc- 
cupou na converízo dos pec- 


cadores mais de vinte e cin- 


co annos , que nelle aíhítio, 
correndo repetidas vezes vas 
rias Provincias defte Reyno, 
as Ilhas dos Açores , e mui- 
tas Cidades, e povoações dos 
Brafis, onde pallou ambicio- 
fo naô do ouro, que elles 
produzem , mas de os alimpar 
dos mattos dos vícios , que 
tanto naquellas partes rever» 
decem , huns fomentados na 
ambição do ouro, outros nas 
torpes inclinações da natu- 
reza: 

1095 O grande numero 
de gente, que acodia aos feus 
Sermões ,“ dava” hum claro 


teftemunho do muito, que fiu- 


“tficavaa fua doutrina; e fem 


duvida moftrava fer bum ho- 
mem efcolhido de Deos: pa- 
ra o fanto minilterio das 
Miflões pela fingular cffica: 
cia, que tinha de intimar' as 
verdades Evangelicas aos co- 
rações mais empedrenidos, 
hum particular dom de con. | 
felho , e madura prudencia 
para concluir os negocios 
mais 'arduos.' Inteirado' do 
grande talento: ; pruden- 
cia, e capacidade de Frey 
Domingos do Rofario o rec- 
tilimo Tribunal do Santo 
Oficio para confervar illefas 
as verdades da nofla Santa Fé, 
ea pureza dos bons: coftu- 
mes , o encarregou de algu 
mas diligencias de grande 
confiança , e importancia ; € 
elie trabalhou de modo, que 
com geral applaufo, fez que 
a verdade trinnfalle contra a 
mentira. Naô individuamos 
os calos, porque” para os pre- 
fentes fa0 bem notorios; € aos 


futuros nao faô necellarios.» 


1096. Na Cidade «de 
Coimbra ahítio muito tem» 


po a humas celebres -ende- 


moninhadas, e a eficacia, 
fe, e valor, com que fazia os 
Exorcifmos , fazia lhe  déf- 
fem o primeiro lugar mui- 
tos Doutores , que tambem 
fe occupavad nelte minifte- 

rio. 


| 
| 
| 


- 
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“tio. : Na Ilha Terceira: ven- 
ceo a fua. prudencia poder 
compor huns “grandes diltur- 


bios, que padeceo o (eu Bif. 


po Dom Antonio Vieira com 
hum Convento de Freiras 
fublevado da fua 
'ça6 , tecidos pelo Demonio 


jurifdic- 


mediante alguns. malefícios, 


«que elle pode delcubrir , e 


queimou. Pertendeo o dito 
Tlufirifimo Bifpo ; conhecen- 
doo feu talento , e virtude, 
a fua perpetua companhia, O 
que naô confeguio , (atisfa- 
zendo Frey Domingos à fua 
anciola inftancia com lhe di- 
ger , que naô devia antepor 
o bem particular de huma 
Cidade 20 commum de mui- 
tas, onde Deos o mandava 
annunciar o feu Euangelho. 
Forao notaveis as conver- 
foens, que em toda à parte 
obrou Deos por meyo da 
fua doutrina em peccadores 
publicos , e obftinados. De 
algumas , que refultarad de 
humas tardes de Quarefma, 
que prégou na Freguezia de 
Santa Jufta de Lisboa depois 
de voltar para a Provincia, 
podéra eu dar teftimunho, 
fenad temera pôr em riíco 
o figillo Sacramental; mas Íó 
poílo dizer pelo que ouvi re- 
perir com muitas lagrimas a 
baftantes peccadores , que me 
derad grandes motivos para 


| defiia j 


“quiz occultar calos muitos ef 


dia articular palavra: 


SOL 


louvar a bondade, e pacien- 


cia, com que Deos os' fo- 


fria. | 
1097 A-Íua grande mo. 
e “humildade nos 


trondofos , que nas Mifloens 


lhe: fuccederao , fegundo a 


voz commua ; fendo roga-. 
do para que os deixafle ef. 
crito , fem attender poderias 
fervir de “edificação, e 'dou- 
trina para muitos. Por aca- 
fo lhe ouvi repetir, que def. 
cendo - em certa cccaliao do 
pulpito, lhe rogara hum ho- 


“mem o quizefle logo ouvir 


de conhitao ,' manifefando 
nas lagrimas, que lhe banha- 
vao o rofto, a dor», que 
trazia no coração das [uas 
culpas. Poho em ato Sa- 
cramental , dife a conhffas, 
e lcgo ficou mudo : fezlhe 


“Fr. Domingos varias pergun- 


tas, e o trifle homem por 
mais que forcejava, naô po- 
man- 
doulhe abrir a boca, e obfer- 
vou que tinha a ponta da 
lingua revirada para a gar- 
ganta , € taô dura como hum 
ferro: rezoulhe o Evangelho 
de S. Joz0 , e deitandolhe a 
bençaô, deu hum taóô grande 
eítalo , que O fez atemorizar. 
Como o afflito peccador fe 
vio defimpedido , fez buma 
dilatada | conhilao revalidan- 

— do 
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“do as que tinha feito facri- 
legas de muitos annos com 
o pejo de manifeftar algumas 
culpas torpilimas. E adver- 
tindo o anguítiado homem, 
que o Demonio era e que 
lhe prendia a lingua para 
fe naó confellar , ficou mais 
radicado na fé da virtude da 
conhÃtao , e proteftou repetil. 
la a miudo, e reformar a 
vida , defpedindo-fe muito 
confolado. E, 
1098 Na Cidade da Ba- 
hia foy chamado Fr. Demin- 
“gos para confellar huma 
peccadora publica , que efta- 
va gravemente enferma , e 
junta com outra irmãa fa- 
ziao vida da mefma mcrte: 
em quanto elle confeflou a 
enferma , ficou a irmãa na 
primeira cala afhiftindo ao 
companheiro , e com tanta 
foltura , que fe lhe manifefta- 
va defcompofia , fem que 
baftallem a infundirlhe algum 
pejo as graves admoeftações, 
que o fervo de Deos lhe fa- 
zia , arguindo-a da fua defen- 
voltura, e trazendolhe à me- 
moria o rigorofo Inferno, 
que a efperava. Feita a con- 
hilao fe retirarao , e dando 
no feguinte dia hum acciden- 
te nelta efcandalola peccado- 
ra,a irmãa enferma, a quem 


Fr. Domingos tinha pofto em. 


eftado de falvação, o man 
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dou chamar para que acudif. 
fe a confeflalia: foy fem de. 
mora, achou-a fentada em 
huma cadeira: em feus fenti- 
dos, porém manifefiando em 
altos gritos as dores, que pa- 
decia : começou com muita 
piedade a exhortalla, que fe 
confeflafie , e arrependefle 
das fuas- culpas , e ella reípon- 
dia: ,, Ay minhas pernas , que 
» fe me abrazaô em chammas 
»de fogo. . Inftava Fr. Do- 
mingos fazendo todas as di- 


“ligencias de legitimo Padre 


efpiritual , e verdadeiro Mis 
niftro de Deos, e ella conti- 
nuava : ,, Ay minhas entra- 
» nhas , que fe me abrazaô 
» em incendios. A todas as 
inftancias , que elle fazia, dava 
os melmos gemidos a obfti- 
nada peccadora , e afim fem 
final algum de arrependimen- 
to efpisou , deixando-o fó de 
que já em vida começava 
a fentir o fogo do Inferno, 
jufto caftigo de huma vida 
ta6 efcandalofa. Cuftou à pie- 
dade de Fr. Domingos mui- 
tas lagrimas de compaixao , 
mas para muitos fervio de 
remedio efta formidavel mor- 
te, difpondo-fe a reformarem 
as vidas, e nao guardarem 
para taô tarde o arrependi- 
mento dos peccados. 

1099 . Na Cidade de S, 
Paulo foy tambem a o 

| ru 


Parte Tl. Livro V. 


frudto , que colheo do feu 
incanfavel zelo, cooperando 
muito para elle a novidade 
da Miflaoô , pois fe naóô tinha 
vifto por aquellas partes, e 
as virtudes , que admiravad 
nos Mifonarios , confundin- 
do-fe do definterelle , que 
moftravaO para o commodo 
das Ífuas peíloas. Certo Pau- 
lifta por ter occafiao de offe- 
recer a Fr. Domingos huma 
efmola mais avultada para 
provimento das Íuas peregri- 
nações, lhe rogou quizefle 
dizerlhe huma Milla , e lhe 
metia na mao huma libra de 
ouro , dizendo: ,, Que aquella 
» pequena offerta era a Íua 
» efmola : nao a aceitou Fr. 
Domingos, certificando-o que 
a Divina Providencia tinha 
todo o cuidado com os filhos 
de S. Francifco, que lhes nao 
era necellario andarem pre- 
venidos para o remedio das 
fuas neceflidades , mas que a 
Miffa elle teria o cuidado de 
dizella. Ficou o Paulifta tao 
edificado , que em toda a 
parte lhe dava venerações de 
Santo , e por taes publicava 
a elle, e a feus Companhei- 
ros. Elta piedofa opiniaô au- 
gmentava a fé daquelles Ci- 
dadãos para os ouvirem co- 
mo a Oraculos do Ceo , de 
que refultou fazeremfe  mui- 
tas confillões geraes para fe 
revalidarem as facrilegas , ha- 
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- ver muita reftituiçao , muita 
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reforma de coftumes , e. uni» 
remfe muitos animos encon- 
trados com evidentes peri-. 
gos de vida maquinados de 
mortaes odios, ; 
1100 Voltou para o feu 
Convento de Varatojo , on- 
de foy continuando o (anto 
exercicio daquelle Religiofo 
Seminario por varias terras 
do Reyno. Canfado já com 
o trabalho de taô dilatadas, 
e repetidas peregrinações com 
os incommodos , que lhe an- 
daô annexos, de frios, e chu- 
vas, e calores, fe retirou pa- 
ra a Provincia nao com ani- 
mo de dehiftir da empreza, 
mas para a exercitar com 
mais fuavidade pelas vizinhan- 
ças dos feus Conventos , co- 
mo com effeito fez na ma- 
yor parte de vinte annos, que 
ainda nella viveo. À Provin- 
cia o elegeo Prelado do Con- 
vento de S. Cornelio : nao 
aceitou a dignidade, dizendo : 
» Se naó queria prender com 
», defraude do bem das almas, 
» à que defejava afhftir , pois 
» à experiencia lhe tinha mo(- 
mtrado fer efte o mayor 
»» ferviço , que podia fazer a 
»» Deos: Que para as Prelafias 
» naô faltavaô Relipiofos, que 
» às adminiftraflem , e afim 
progava o nad divertiflem 
» do minifterio , em que de- 
» lejava acabar a vida. Fre- 
quentou 


904 
quentou os pulpitos em Lif- 
boa , e em varias Villas , e 
Lugares; fempre com grande 
concurfo de auditorios, que O 
feguiad para fe aproveitarem 
das fuas doutrinas ; até que 
opprimido de muitas queixas, 
fe proftrou de todo, deftitui- 
do totalmente de forças. Foy 
viver para o Hoípicio de Ma- 
fra, onde elteve cinco annos 
quali como entrevado ; nas 
continuas moleftias, que pa- 
decia, o quereria Deos aca- 
bar de purificar para lhe dar 
o premio dos feus efcolhidos. 
Contava oitenta annos de ida- 
de quando entregou a alma 
ao feu Creador fortalecida 
com a graça dos Divinos Sa- 
cramentos para a jornada da 
eternidade em vinte de Mayo 
de mil e fetecentos e vinte 
e fete, Efiá fepultado. na Igre- 
ja do fobredito Hofpicio. 


dr gear 


CAPITULO XXIX. 


Celebra-fe o Capitulo quinqua- 
gefimo Jegundo Provincial; 
e manifehao Je as virtuo- 
fe pd 
Jas operações de hum Re- 
ligiolo, e hum Terceiro /e- 
cular, 


IIOI p Ara fazer a 
FERA vifica , que pre- 
cede à celebraçao dos Capi- 
tulos, nomeou o Reverendif 
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fimo Padre Commillario Ge: . 
ral Fr. Joaô de Sotto a Fr. 
André de Borba Prégador fi. 
lho da Santa Provincia da. 
Piedade , e nella Definidor. 


aétual. Vifitou a Provincia 


toda pefloalmente, e prefidio. 


o Capitulo , mas naô mere- 


ceo a fortuna de (er bem acei- 
to o Ífeu trabalho. Tem mui- 
to que agradecer a Deos o 


que delle recebeo modo pa- 


“ra faber viver com os ho- 
mens , ainda quando: intenta. 


fazer a vontade Divina ; que 


fe efte nao for o feu fim, fe= 
rá a menos aceitação das gen- 


tes merecido, e jufto premio 
de huma vontade defordena- 
da. Concluida a vifita , de- 


cretou o dia undecimo de 


Outubro de mil e fetecentos 
e vinte e fete para celebrar 
o Capitulo , dous mezes antes 
de concluir o (eu triennio o 
Provincial Fr. Jofeph da El. 
perança. Juntos os Vogaes no 
Convento de S. Jofeph:, fe 
celebrou o Capitulo com a 
folemnidade , que na fua 
Conftituiçao ordena o Senhor 
Papa Benedito XII. o qual 
determina , que com huma 
imagem de Chrifto crucifica- 
do diante dos olhos, e as 
mãos poftas fobre bum Mif. 
fal , antes de darem o feu 
voto, jurem de eleger os 
que na fua confciencia julga- 
rem mais dignos de occupa- 

rem 
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rem os lúgares. Ninguem 
poderá duvidar, que efa 
Conftituiçao (já hoje deroga- 
da) era de fua natureza fan- 


tillima: ; mas 'fe os humores 


da paixao humana eftiverem 
“alterados coma ambição de 
governos , fem duvida que a 
triaga da vida fe converteria 
em veneno , fervindo Íó para 
multiplicar culpas de perjuro. 
Precedendo pois efte folemne 
juramento a todas as eleições, 
fahio eleito em Provinciál 
com todos os votos Fr. Ni. 
colao de Santa Catharina Ex- 
Leitor de Theologia , Defini- 
dor habitual , que no Con- 
greflo fe achava com a voz 
de Guardiaô do Convento de 


S. Pedro de Alcantara , elei- 


ção geralmente bem aceita da 
Provincia pela benignidade, 
com que a todos fe fazia bem 
quifto: em Cuftodio Fr. Ba- 
filio de S. Francifco Pregador, 
Definidores Fr. Chriftovaõ de 
' S. Leao Confeflor, Fr. Fran- 
cifco dos Santos Pregador, Fr. 
Juliao de Santo Antonio Pré- 
gador , e Fr. Germano de 
Santo Antonio Confeflor. 

1102 Na morte de Fr. 
Theoronio da Madre de Deos 
“cortou a cruel Parca huma 
vida , que por todos os prin- 
cipios fe fazia eftimavel. A 
natureza o dotou de hum ge- 
nio muito benigno , e agra- 
davel : deulhe huma fingular 
-« “Tom.ll, 
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agudeza para a comprehentad 
das letras , e elle as eftudeu, 
e exercitou com grande te. 
mor de Deos para as fazer 
mais plaufiveis. Foy Fr. Theo- 
tonio natural da Cidade de 
Lisboa , filho de pays naô 
defprezados da fortuna : logo 
que fe achou habilitado nas 
primeiras letras, pertendeo, e 
confeguio fer aomittido nef- 
ta Provincia ; e pelos ajufta- 
dos procedimentos , com que 
nella fe portou , e agudeza 
de engenho , que nelle"reco- 
nhecerao os Prelados , foy 
preferido a outros Coriftas 
para os eftudos Efpeculativos, 
de que deu taó grande fatif- 
fação, que a Provincia o ele- 
geo para ler hum Curfo de 
Artes, e Theologia. Depois 
de completar eftes feis annos 
de Efpeculativo leo mais no- 
ve annos continuos Theolo- 
gia Moral: no Convento de 
Leiria com ta6 grande acei- 
taçaO , que praticando-o mui- 
tas vezes o Illuftrilimo Bifpo 
do Funchal D. Jofeph de Sou- 
fa de Caftello Branco neltas 
materias, em que tinha gran: 
de voto , pondo-fe em quef- 
taô , fe em Portugal haveria 
quem o excedefle no valto 
defta Faculdade, refolveo pe. 
la parte negativa, e afim lhe 

dava as venerações de fabio, 
1102 O Huftnflimo Bif- 
po de Leiria D. Alvaro de. 
Yyyyy Abran- 
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Abranches pelo grande con- 
ceito , que formou da (ua 
(ciencia, o nomeou feu Exa- 
minador Synodal; naô lendo 
menos o que tinha da Íua vir 
tude; e aflim rogava aos Pre- 
lados , lho quizeflem confer- 
yar naquelle Convento pela 
grande utilidade , que as fuas 
ovelhas tiravao da fua dou- 
trina, e do bom exemplo, 
com que a todos edifiçava. 
Nas , Quarefmas fahia pelas 
Fieguezias em Millao , e ain- 
da todas as vezes, que. hia 
prégar algum Sermao | pane- 
gyrico, logo do. pulpito 
convidava o auditorio. .pa- 
ra à noite lhe prégar outro 
de pura doutrina Euangeliça , 
como quem tinha por intru, 
étiferos os Sermões, cujo tra- 
balho fe recompenfa' com al- 
guma efmola pecuniaria. Por 
eita caufa logrou naô fó na 
Cidade de Leiria , mas em 
toda a Diecefi huma notavel 
veneração de letrado , e-vir- 
tuofo, No Convento. defta 
Cidade foy duas vezes Guar- 
Ciao, e fe fazia merecedor 
pela Íua grande capacidade , 
e virtudes de fubir aos mayo- 
res lugares, fe a morre fe nao 
anticipara a cortarlhe os paí- 
for. A muita continuação do 
eftudo lhe fecou de forte o 
cerebro, que lhe caufava huns 
terríveis flatos melancolicos : 
procurou a Enfermaria de 
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Lisboa para .fe, lhe applicas: 
rem os remedios neceflarios 
porém Íó fervirao para lhe 
multiplicar as queixas , e re: 
conhecendo-as mortaes , cóm. 
hum grande  defengano do 
Mundo pedio., e recebeo os 
Divinos Sacramentos, e com 
todas as difpofições de juíto, 
poz termo. ao curfo da vida. 
em vinte e dous de Outubro. 
de mil e Ífetecentos e vinte e 
fete: tinha quarenta e feis an= 
nos de idade. - EfRtá fepultado 
em S. Pedro de Alcantara. 
-«"1tos No Convento. da 

Boa-Viagem fe recolheo hum 
devoto, e bemfeitor nollo 
chamado Matthias Fernandes, 
para que totalmente defem- 
baraçado dos cuidados “do 
Mundo , os empregafle nos 
meyos da fua falvação, Tie 
nha a occupaçao de mariti- 
mo, e dous barcos feus , de 
cujos lucros vivia fem expe- 
rimentar neceflidades ; antes 
as remediava a muitos po- 
bres , naô fendo nós os que 
menos experimentavamos os 
lances da fua grande caridade. 
Cormio por morte de [ua mu- 
lher fe vio livre do vinculo 
do matrimonio , e nao tinha 
filhos, cujo cuidado o podefle 
prender no Mundo , pedio 
aos Prelados da Provincia o 
deixallem recolher em huma 
pequena cafa , que eftá, junto 
à Portaria no interior da Clau-. 
iura , 
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fura, e nella viveo vinte e 
cinco annos com hum exem- 
plo taô raro, que aos mef- 
mos Frades fervia de confu- 
íaO : toda a manhãa gaftava 
na Igreja de joelhos ouvindo, 
e ajudando as Miflas , a que 
os Coriftas naô podiaô acu- 
dir; de tarde , fe os Prelados 
O naô occupavad em alguma 
coula precila, tornava para a 
Igreja afhltir às Veíperas, e 
ahi ficava fazendo os feus 
fantos exercicios até entrarem 
à hora de Oraçao de Comple- 
tas, em que fielmente acom- 
panhava a Communidade , e 
tambem na dilciplina , e de- 
pois de cea tornava para a 
Capella, onde ficava em ora- 
çao até a meya noite, que fe 
entrava a Matinas , tendo o 
cuidado de efpertar o Corif- 


ta para tanger a ellas, fe por. 


algum acafo fe delcuidava, 
ou parava o relogio. 

1105  Commungava ao 
menos duas vezes na femana, 
e jejuava as Quarelmas da 
“Terceira Ordem, em que era 
profeflo, com todo o rigor; 
e como era muito parco no 
comer , da porçaô , que lhe 
dava a Communidade, repar- 
tia com os pobres , que chega- 
vao à Portaria a bufcar o reme- 
dio da fua necelhidade, Tomou 
ao feu cuidado enfinar a ler, 
e a doutrina Chriftãa a alguns 
meninos das vizinhanças do 


Tom. II. 


Convento. Em todos os Do- 


“mingos de Quarelma , e a!- 


guns dias Santos do anno hia 
pelas Igrejas, e Ermidas das 


“Freguezias circumvizinhas re: 


zar o Jerço com muita gen- 
te dos Lugares, que para iflo 
convidava. Foy devotifimo 
das almas : em toda a parte 
que achava congreflo de gen- 
te, pedia para ellas hum Pa- 
dre Noflo, e Ave Maria, 
efpecialmente quando eftavaõ 
ouvindo Milla. Fez-fe tao ama- 
vel aos Frades , que vivendo 
tantos annos entre elles, nz0 
houve hum unico, que fe def. 
goftafle da fua companhia, 
mutuamente os amava, e fer- 
via em tudo , o que o occu- 
pavao , com grande pontuali- 
dade. Algumas horas, que to- 
mava para feu divertimento, 
era em ir pelcar nas prayas 
do mar caranguejos , que of- 
ferecia à Communidade para 
fazerem collaçao. Todas as 
pelloas , que frequentavaô o 
Convento , lhe tinhao huma 
grande devoção, e davad ve- 
nerações de jufto , efpecial- 
mente os Duques do Cada- 
val, que tinhaô o cuidado de 
o prover de veítido , faben- 
do que elle por amor de 
Deos renunciara quanto lo- 
grava no Mundo, Sendo já 
velho lhe deu hum eftupor, 
e bulcou a Enfermaria dos 
Terceiros de Jefus, onde ti- 

Yyyyy di nha 
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nha profeflado , e em cuja 
Ordem tinha fervido varias 
officios : ahi foy recebido , e 
aíiftido com aquella carida- 
de , de que fe faz acredora 
huma virtude Íincera, e com 
grande opiniao poz feliz ter- 
mo ao curío da fua vida em 
vinte e Íeis de Mayo de mil e 
fetecentos e vinte e oito, dei- 
xando-nos huma faudola me- 
moria pelo muito, que com o 
feu raro exemplo nos edificava. 


CAPITULO. XXX. 


Manifetta a ditofa morte de 
hum Religiolo , e os fantos 
progrejos da vida de outro. 


7 Uns extraor- 

| É dA dinarios fi. 
nães, que na Íua morte teve 
Fr. Ignacio de S. Miguel, nos 
| fazem crer ferem inculpaveis 
algumas materialidades de in- 
conftancia, que na fua vida 
fe lhe notaraô ; que no eflen- 
cial de Religiolo naô honve 
de que o arguir. Era natural 
da Cidade de Lisboa , fervio 
com muito zelo , e prompti- 
dao as Commbunidades no 
Coro, e no pulpito, pois te- 
ve huma fingular voz, e pré- 
gava com aceitação dos ou- 
votes. Algumas vezes foy 
GuardiaôO , e tambem huma 
Definidor. Contava perto de 
oitenta annos de idade , quan- 


1106 
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do pelos fins de Agoito de 
mil e fetecentos e vinte e no- 
ve fentio alguma dor no. pei- 
to , que o obrigou a ir para 
a Enfermaria; mas como era 
nã de que naô appareciao 
ymptomas , entenderao os 


Medicos , e Enfermeiros fer 


a vehemencia da dor, que pu- 


blicava, força de apprehenfaô, 


fua por experiencias antece- 


dentes. Porém elle os ceruh- 


cou, que lhes nao feria mo- 
Jeflo muito tempo , porque 
dia da Natividade de Nofla 
Senhora ou havia de morrer, 
ou melhorar de tedo. Che. 
gou o dia vaticinado oito de 
Setembro , chamou o Enfer- 
meiro , e lhe difle : ,, Era 


» Chegado o dia, em que que- 
»ria morrer , por fer dedi- 


» cado a Nofla Senhora : to- 


moulhe o pulío, e o achou. 


com tanta fraqueza , que jul- 
gou naô podia viver horas: 
adminiftroulhe o Vigario os 
ultimos Sacramentos, que re- 
cebeo com grande devoção: 
continuaraô a rezarlhe o ofi- 
cio da Agenia ; a tudo, oque 
o Sacerdote dizia, foy refpon- 
dendo. Achava-fe ahi prefen- 
te o Provincial, pediolhe com 
muita fubmiflao a fua ben- 
ção , e com a mefma lhe ro. 
gou lhe quizelle rezar o 
Euangelho de S. Joao : Ante 
diem feftum Pafche. Elteve a 
elle muito attento, eno mel- 

mo 


a O a ido a 
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mo tempo que acabou o 
“Euangelho , fuavemente efpi- 
rou , deixando-nos efperanças 
de ir viver com Chrifto eter- 
namente na fua gloria. 

1107 Outra coula fe no- 
tou tambem na (ua morte, 
“que naó pareceo acalo , mas 
efpecial favor do Ceo. Ti- 
nha Er. Ignacio zelado , fendo 
Definidor , que quando mor- 
refle algum Frade na Enfer- 
maria de Lisboa , o vielle 
bufcar a Communidade de 
S. Pedro de Alcantara, e aos 
hombros em hum efquife o 
levalem os Frades à fepultu- 
“ta, porque lhe parecia menos 
piedade , e grande indecen- 
cia ' conduzillos em humas 
andas , nao fendo muita a 
diftancia : aceitou-fe o pare- 
cer, e fahindo elle logo eleito 
nele Capitulo Guardiao do 
fobredito Convento, mandou 
fazer o elquife. Algum tem- 
po fe ufou efta fanta ceremo- 
“nia, mas fe tornou a deixar 
de fazer, talvez por nao mo- 
leftar a Communidade dos 
Religiofos de Noflo Padre 5. 
Domingos , que fempre nos 
faziaô a honra, e carida- 
de de querer acompanharnos. 
Nefte dia, em que faleceo Fr. 
Ignacio , mandando o Vigario 
fazer diligencia por dous ma- 
chos para conduzirem as an- 
das, em que havia de ir o 
corpo até o Convento de 5. 


Pedro , nem: pedidos , nem a 
troco de remuneração foy 
pofivel poderemfe achar , e 
alim foy precifo vieflem os 
Frades em Communidade 
para o levarem no efquife 205 
hombros na fórma, que elle 
o tinha zelado. E parece que 


“por efta falta quiz Deos mof- 


trar que era do feu agrado, 
fe défle fepultura aos Frades 
com aquella mayer decencia, 
gratificando a Fr. Ignacio o 
telo afim folicitado. 

1108 Entre os Religicfos, 
que nele tempo prefente 
fouberao defempenhar cem 
todo o: rigor as obrigações 
de verdadeiro Frade Arrabi- 
do , e Prégador Apcftolico, 
foy hum kr. Ignacio da Con- 
ceiçao. Teve efte o feu nal- 


cimento no Lugar de Odivel-. 


las termo da Cidade de Lis- 
boa, e a principal educaçao 
em cafa do Jiluftrifimo Bifpo 
da Guarda Ruy de Moura 
Telles , que faleceo em Bra- 
ga fendo Arcebifpo Primaz 
no anno de mil e fetecentos 
e vinte oito. Servia-o no mi- 
nilterio de paje, entregando- 
lhe juntamente na mayor par- 
te o governo de ua cala , e 
ara a fatisfaçao defta incum- 

areia moftrou fempre efper- 
teza de moço , e prudencia 
de anciao. Obfervava-fe em 
caía defte veneravel Prelado , 
tal educação na fua familia 
de 
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de exercicios efpirituaes , re- 
partidos às Íuas horas , que 
mais parecia Convento de 
Religiofos , do que Palacio 
de Principe. Pelo muito , que 
Er. Ignacio fe foube diftin- 
guir entre os mais familiares 
na applicaçao a eftes Íantos 
exercicios , mereceo fizelle 
delle o Bifpo tanta eftimaçao, 
que em huma grave doença, 
que padeceo , O Vilitava tanto 
amiudo , como fe-tivelle a 
incumbencia - de feu Enter. 
meiro. Como nefta doença 
chegou a ver os horrores da 
morte , fe refolveo por voto 
a melhorar de perfeição de 
vida feguindo o eftado Re- 
ligiofo. Pertendeo o Bifpo 


aíluadillo do intento dele. . 


jando-o augmentar em ren- 
das Ecclefiaíticas ; porém elle 
com humildes rendimentos 
lhe rogou , que fe queria 
“abonar o affeéto , que lhe mof- 
trava , e elle na vontade de 
o fervir fempre trabalhara 
em o merecer , fofle inter- 
pondo o feu reípeito , para 
que o Provincial da Arrabi- 
da o admirtifle ao leu habito. 

1109 Como o Bifpo era 
muito temente a Decos, el- 
crupulizou impedirlhe a voca- 
ção , e com effeito pelo (eu 


empenho o aceitou o Provin- 


cial Er. Sebaíftiao de Santo 
Antonio, Correfponderad eme 
pre os feus ajuftados procedi- 
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mentos à fervorola ancia;, 
com que buícou .a perfeiçao 
efpiritual no eftado Religio- 
fo , e como vinha bem habi- 
tuado , para nenhuma ceufa 


de mortificação achava muita 


repugnancia a natureza, em 
fórma , que ao mefmo Meftre 
no Noviciado fervia de ad- 
miraçaô o muito tempo, que. 
na Oraçaô podia aturar im- 
movel de joelhos , e o pouco 
fono , com que fe (atisfazia 
para gaftar o tempo com 
Deos na oraçao. Poucos an- 
nos depois de profeflo acei- 
tou fer admittido aos eftudos 


Efpeculativos com o defejo 


de fe empregar todo na con- 
verfao dos peccadores , pelo 
muito que fentia a perdiçao 
das almas , lembrando-fe que . 


Chrifto as tinha refgatado do 


cativeiro do Demonio a tro- 
co dos preciofos rubins de feu 
fangue. Logo que foy infti- 
tuido Pregador foy morar 
para o Convento de ÁAlco- 
baça , onde affiftio baftan- 
tes annos ; e dahi quando ef. 
tava defembaraçado de Ser. 
mões da Communidade fa- 
hia pelas Freguezias daquelles 
contornos em Miflao , onde 
colhia copiolos fruétos para 
Deos , reduzindo a muitos 
peccadores dos caminhos er- 
rados, em que andavao , para 
os meter no da penitencia : 


onde frequentava mais efte 


fanto 
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fanto minilterio, era no fítio 
da, Nazareth. eh 

1110 Temos Prelados do 
noflo Convento de Alcobaça 
a (eu cuidado; mandar: nos 
mezes de Verao aMhftir; na- 
quelle fítio “dous Frades para 
“confeflarem as muitas pefloas, 
que de todo o Reyno concor- 
rem a venerar aquella fagra- 
da; e milagro(a Imagem de 
Nolla Senhora: procurava Fr. 
“Ignacio (er fempre hum del- 
les, e todas asttardes, que has 
via mais concurfo de gente, 
lhes prégava de Millaô no al- 
pendre , para que as Íuas vo- 
zes podellem chegar a todo 
o arrayal , onde o auditorio 
fe accommodava por naô ca- 
ber na Igreja, Algumas ve- 
zes lhe ouvi repetir com 
lagrimas , efperava confeguir 
mifericordia de Deos para as 
fuas culpas por ter fido inf- 
trumento da converfad de 
horrendiflimos peccadores, e 
alguns, que pelo feu cara- 
Eter deviao andar mais che- 
gados a Deos, erad os que 
andavao delle mais afaítados 
com grande elcandalo do 
Mundo. Muitas pefloas de 
terras remotas, donde os que 
vinhad , levavaó noticias do ef- 
pirito de Fr. Ignacio , faziad 
voto de vir a Nofla Senhora 
de Nazareth fó por terem 
occafiao de defafogarem com 
elle as confciencias , que tra- 
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ziaô opprimidas com o pezo 
de conhílões facrilegas de mui-; 
tos annos pelo pejo de ma-: 
nifeíftar as fuas culpas a con- 
feflores conhecidos. j 

rrrr Tive a fortuna 
de que elle me admittifle por 
feu companheiro para efte 
fanto exercicio alguns annos;, 
que fe gaftaraô na Cidade de 
Lisboa , e em muitas Villas, 
e Lugares de ambas as fuas 
Diecefis , e oblervey nelle 
huma: grande regularidade de 
vida, fummamente pobre, e 
mortificado ; o tempo , que ef- 
tava no Convento , ficava 
fempre no Coro depois de 
Matinas até Prima de joelhos 
em oraçao: de joelhos rezava 
fempre o Officio Divino fóra 
do Coro : molftrava-fe incan- 
favel para o pulpito , e con- 
feflionario, paflando algumas 
noites qua fem dormir por 
acudir a alguns peccadores de 
pejo, que nella hora o buf. 
cavad. Entre os feculares era 
a mefma edificação na mo- 
deítia da pefloa, nas palavras, 
e na parcimonia do comer; 
ainda nos dias de mayor tra- 
balho naô perdia as fuas ho- 
ras deftinadas para a oraçao, 
e nella mais do que nos li 
vros eftudava o que havia de 
pregar : tinha hum grande 
dom de lagrimas no pulpito , 
e fingular voz , e modo de. 
intimar as doutrinas Euangeli- 
cas, 


- 


912 Chronica da Provincia da Arrabidi: 


cas , circunftancias , que'con-: 
“corriaô com à Divina graça: 
para mover «os peccadores 
de coraçao mais empedrenido 
a fazer penitencia das Íuas 
culpas. Defte fanto minifte- 
rio) O tiraraô para O occu- 
arem na Guardiania da Ar- 
rabida, tendo: já fido Meitre 
de Noviços em Alcobaça ; mas 
vivia tao [equiofo da falva- 
ção das almas, que ainda di 
zimava alguns “dias deftas oc 
cupações , quando entendia 
naó faria a ellas falta , pas 
ra ir fazer a fua fementeira 
Evangelica : em huma occa- 


fiao deftas lhe Íuccedeo hum . 


horrivel cafo , que algumas 
vezes repetia nos pulpicos 
para confufao de peccadores 
cbítinados. 

1112 Certo homem; que 
vívia retirado em huma quin- 
“ta com opiniao de nobre, 
“rico, e letrado , mas de pou- 
co Catholico, o mandou cha- 
mar , dizendo: ,, Queria fa- 
,, 2er huma conhÃao dilatada, 
» porque fe achava enfermo, 
» fuppofto no parecer dos 
»» Medicos fem perigo de vi- 
», da, Pontualmente obedeceo, 
e lhe louvou a refoluçaô de 
naô guardar para'o tempo, 
em que a doença com as fuas 
afflicções embaraça os fenti- 
dos para fe n26 poder apro- 
veitar de hum remedio tzô 
neceflário para o feguro-da 


falvaçao. Poz-fe o enfermo. 
de joelhos , e parou fem di- 
zer palavra : advertio o: Fr. 
Ignacio que: difefle a. conff- 
faô geral, com que devia 
dar principio à particular das 
fuas: culpas; e elle da meíma. 
forte permaneceo mudo :“ inf- 
tou com elle muitas vezes ; 
e rompeo: neftas palavrass- 
» Naô poflo, naó poflo, meu 
»» Padre. Fallavalhe em mate- 
rias, que nao pertencia. 2] 
confiflao, e a tudo prompta- 
mente reípondia : mais de 
tres horas gaftara6 nefta con- 
tenda , fem que: o tal enfer- 
mo podefle dizer huma. fó 
palavra , que fofle, dirigida à 
confiflao das fuas culpas... 

1113  Confulo Fr. Ignacio 
com efta novidade , vendo 
que o homem fazia alguma 
diligencia., mas 'n26 podia 
fallar , venerando os occultos 
juizos de Deos , lhe dife: 
» Que fem duvida Deos  aí- 
» fim o permittiria por .naó 
» ter feito as diligencias ne- 
», Cellarias para aquelle: Sacra- 
» mento ; que cuidafle em 
»» examinar melhor a fua conf- 
»» Ciencia , fórmar aétos de 
» Contriçao como Catholico , 


» € letrado que era, que el. 


»» le fe retirava ao Convento, 
» € lá: o- encommendaria: a 
» Deos, e voltaria no feguin- 
; te dia, Aflim o fez, porém 
fuccedeolhe o meímo que no 

ante- 


“Convento , 


PSI póra V. 


antecedente ; em tudo o que 


era converfao falava , em 


chegando a querer conféffar- 
fe, fó podia dizer: ,, O' naô 
»» pollo , naô pollo, meu Pa- 
»dree Depois de trabalhar 
com elle muitas horas,e orar 
a Deos que. o ajudaflo , fe 
tornou a defpedir, dizendo- 
lhe: ,, Que hia ao Convento 
;» pedir as orações da Com- 
» munidade , para que Deos 
» fe compadecefle delle: Que 
» Clamafle ao Ceo pedindo 
sa Deos mifericordia: Que 
s»elle voltava no outro dia, 
e Viria [empre até que 
» podefle pollo em caminho 
» da falvaçao. Gaftou aquella 
noite muitas horas em cora- 
çaô , pedio aos Frades encom- 
mendallem a Deos hum ne- 
gocio muito do feu ferviço, 
e ao outro dia fahindo do 
encontrou hum 
criado do tal homem , que lhe 
difle :-,, Que aquella noite 


» morrera de hum accidente, 


» mas (empre tinha a con(o- 
;» açao de ver que elle tinha 
»» galtado duas: tardesinteiras a 
» confeflarfe. Como Fr. Igna- 
cio Ífabia o contrario, lhe 
cuftou muitas - lagrimas de 
fentimento ; e muito cmais 
quando foube que toda:a Íua 
vida fora hum continuo ef 
candalo em varios vicios, 
concubinario , murmurador,, 
fem pagar a-quem o fervia; 
Tom. H. 


Capitulo XXX. 913 


venerando os decretos Divi- 
nos em querer que afim 
morrefle como tinha vivido. 
1114 Prégando nos Cou- 
tos de Alcobaça, encaminhou: 
a lua doutrina a eftranhar o 
peccado do odio por faber 
vivizo alli duas mulheres nel- 
le com efcandalo publico: 
huma dellas ferida do rayo 
do Divino amor fe levantou 
no hm do Sermao , dizendo: 
» Eltava prompta para. pedir 
» perdaô a quem tinha ag- 
» gravado, e perdoar as inju- 
» frias, que della tinha recebi. 
» do. | Chamou Fr. Ignacio 
a fua competidora, para que | 
viele reconciliarfe com a «ar: 
rependida ; naô quiz obede- 
cer: com a imagem de Chrif- 
to nas mãos a foy bufcar 
aonde eftava ,  pedindolhe. (e 
aproveitalle da mifericordia 
daguelle Senhor, e fe recon» 
cilialle com a outra mulher ; 
porém nenhumas razões bal- 
tarao das muitas, que lhe; dif. 
fe, para defiftir da fua paixao. 
Cahio em terra com hum ac- 
cidente - dando: huns. horri- 
veis mugidos como de boy, 
e-appareceo-com. huma figu- 
ra taô horrenda , que fez; ca- 
hir a muitos: dos circunftans 
tes com accidentes de medo, 
que lhes caulou a (ua vifta : 
naquelles gritos, e accidente 
ermaneceo muito tempo, € 


“ainda naô baftou para fe mo- 
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vérca “fazer >ham 
Chrifiãa. Porém da obfti 
nação delta miferavel “tirou 
Deos a  converfao de muitas 
almas daqueile numerofo au: 
ditorio;, reconciliando: (e huns 
com outros , 
de graves injur rias, que tinhaó 
recebido. Dous' annos depois 
de Fr.' Ignacio fahir da Arra- 
bida pafiou para o Hoípicio 
de Mafra a convalecer de hu 
inas; eryíipelas, que pade- 
ceo muitos tempos, e fe lhe 
tirhaO augmentado com o tra- 
balho delas [antas peregrina: 
ções: ahi lhe deu hum pleu- 
riz maligno, e tanto conhe. 
- ceo fer correyo certo da more 
te, que (fegurou ao Enfer- 
meiro O dia em que havia 
de pôr termo, à lua: vida: 
cumprio-fe o vaticinio »* dan: 
donos efte , é as operações 
da-fua vida feguras elperan» 
ças de que efti no eterno 
defcanço gozando o premio 
do muito , que trabalhou: pelo 
amor de Deos;, e caridade 
do proximo, : Faleceo em de- 
zafere de Janeiro: de mil ee 
fetecentos e trinta, tendo de 
idade cincoenta-e: tres annos. 
Eftá: fepultado: na Igreja do 
melimo Hoípicio, 


“a&o- de 


“e dando perdaô E: 


viciado, 
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Progrefos das pes Mi ifões 
de Fr. Pedro de Alcanta. 
Ta, e mais acções da fia 


Regular vida. 
Pe- 


ego ja “ve Edo 

dro por pa- 
tria a Villa de Obidos, e nel. 
la eftudou as primeiras letras ; 
querendo porém (eus pays, 
que com outras ide mayor 
eftimaçaão elmaltalle a (ua 
nobreza, o mandarao à Uni. 
verf Ria de Coimbra eftudar 
os fagrados Canones.  Qua- 
tro annos fe applicou a -efta 
Faculdade , mas conhecendo 
e muito que entre:as liberdas 
des Efcolafticas trazia arrilcada 
a lua falvaçao, largou a Uni. 
verfidade facrificando a Deos 
as efperanças das fortunas, 
que lhe eftavaô promettendo 
o muito quefe: augmentava 
nos eftudos , e abraçou: por 
few-amor huma pobreza vo- 
luntaria em huma vida. toda 
mortificações , qual era o 
Inftituto Deralblói Como tra- 
zia do Mundo huma fejencia 
pratica: do que eraó as fuas 
loucas" vaidades , pois conta- 
va já vinte e cinco annos de 
idade quando entron no No. 
trabalhou no: fey 
aproveitamento com: ancia-de 


quem 


f 
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- quem queria reparar o per- 
dido , e afim brevemente fe 
adiantou a muitos companhei- 
ros na perfeição das virtu- 
des. Pela grande capacida- 
de , que nelle reconheceraõ 
“os Prelados , o admittirao 
aos eltudos Efpeculativos ; e 
tendo já alguns annos de ex- 
ercicio de Prégador, fabendo 
“que Fr. Domingos do Rofario 
feu condilcipulo , de quem já 
fizemos memoria , fe: palava 
para o Seminario de Varato- 
jo, anciolo de empregar o 
feu talento no cultivo da vi 
nha do Senhor, e commercio 
“da falvaçaô das almas , com 
huma fanta emulação fe re- 
“Íolveo a acompanhallo. 

1116 Ambos afhiftirao os 
mefmos vinte e cinco annos 
naquelle Santo Seminario , e 
quafi fempre forad companhei- 


ros nas peregrinações Euan- 


gelicas , que repetidas vezes 
fizeraô por varias Provincias , 
Villas, e Lugares defte Reyno. 
Tinha Fr. Pedro hum afpeéto, 
e figura de pefloa muito ve- 
neravel, muita modeftia , ani- 
mo pacato, fabedoria , dom 
de confelho , grande fortale- 
za para reprehender. vícios ; 
e afim fe fazia acredor de 
refpeitos para fer artendido, 


ainda entre as pelloas de. 


mayor diftinçao , no pulpito, 

no confeflionario , e nas occa- 

fiões, em que fe praticava Ío- 
Tom. II, 


bre materias de mayor pon- 


“deraçao, Sendo Bifpo da Guar- 
da o Iluftriflimo Senhor D. 


Luiz da Sylva, que depois 
faleceo Arcebilfpo de Evora, 
foy Fr. Pedro âquella Cidade 
em Miflaô com Fr. Domin- 
gos do Rolario , e Fr. Joao 
de S. Boaventura, todos filhos 
delta Provincia. Vivia naquel- 
la Cidade huma Beata cha- 
mada Marianna das Chagas 
natural de hum Lugar nomea- 
do Villa-Soeiro , de cuja vir- 
tude duvidava a prudencia do 
Bifpo. Como pelo trato, que 
teve com Fr. Pedro, a quem 
hofpedava em fua cala , re- 
conheceo tinha dom de difcer- 
nir efpiritos, lhe rogou exami- 
naffe o daquella mulher : fez 
a diligencia , e a achou poí- 
fela do Demonio defde me- 
nina de Ífete annos , e que 
trazia dentro no corpo treze 
Demonios , e quatro de fóra 
feus ajudantes : entrou a ap- 
plicarlhe o remedio dos Exor- 
cifmos da Igreja, e Íujeitou 
o Demonio ao [eu imperio ; 
ordenoulhe que afhftifle a to- 
dos os Sermões , para que fe 
fortalecefle com a doutrina 
Euangelica , e melhor podef- 
fe refiftir às fuggeltões diabo- 
licas. 

1117 Prégava Fr. Pedro 
huma tarde tomando por af- 
fumpto a morte do peccador, 
e o Demonio para o diver- 

Zz2zz2z ii tifo, 
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tir, e privar ao auditorio do 
fruéto , que previa delle ha- 
viaO de tirar, fe lhe poz fo- 
bre. o hombro elquerdo em 
fizura de hum corvo , cau- 
fandolhe hum pezo, e dor 
tao grande , que o precilou a 
proferir emalta voz : ,, Valha- 
» me Jelus, Maria, e Joleph. 
Tomou o corvo hum arreba- 
“tado voo, e le foy pôr fobre 
a miferavel energumena. Aca- 
bado o: Sermad , como a dor 


ermanecia, fe bem que mais 
P 


moderada , e lhe ignorava 
ainda a caula , moltrou o 
hombro aos Medicos , que 
defcobrindolhe nelle humas 
grandes nodoas negras , € 
vermelhas , as f[entencearad 
mortaes ; porém fabendo de- 
pois a fua origem por con- 
fílao do meífmo Demonio, 
lhe applicou fó o remedio 
da paciencia quarenta annos , 
que as padeceo ; e Íó no fim, 
ou ultimos annos da (ua vi- 
da fe fulpenderao , excepto 
na revolução das Luas , que 
ainda o moleftavao. Conti- 
nuou os Exorcifmos, aprefen- 
tava-le o Demonio, ea mi 
feravel energumena dava gri- 
tos tao horrendos como de 
Lead, e outros animaes fero- 
zes, em fórma que toda a 
Cidade andava atemorizada 
com ella. Eno 

1118 Juntarao-fe varios 
Sacerdotes a fazerlhe os Exor- 


cifmos:, e refpondia : , Naô 
» havia de obedecer, ÍenaO: ao 
»» Mifhonario , onde eftivera o 
» COrvVO , € com effeito [ó a 
elle obedecia : porém como 
Fr. Pedro entendefle , que ou 
era para lhe infundir alguma 
vaidade, ou para lhe occupar 
” TÁ 
o tempo , porque naó pré- 
galle , nem confellale , rai- 
volo de que lhe diminuifle 
o feu imperio nas muitas al- 
mas , que lhe tirava da Íua 
elcravidao , e tambem ville 
na mulher poucas: diligencias: 
para fe tirar da poíleflao do 
Demonio , refolveo com o 
parecer do Bilpo fe mandalle 
para a Inguifiçao de Coim- 
bra.  ContinuaraO a derrota 
da fua peregrinação : paflados: 
alguns mezes chegaraô à dita 
Cidade para ahi fazerem Milk 
(26, e lhe pedio o feu Vene- 
ravel Bifpo D. Joao de Mello, 
quizefie confeflar a tal; ener- 
gumena Marianna das Chas 
gas , de quem tinha formado 
conceito fer virtuofa , e ter 
padecido aquella grande: ve= 
xaçao por permiflaO Divina 
para o exercicio da virtude. 
Entrou Fr. Pedro a confeflal- 
la, e cblervando que ella fe 
contradizia a fi mefma nas 
palavras , que proferia, per. 
guntou com imperio : ;; Quem 
» falla , o Demonio, ou Ma: 
» rianna das Chagas 2 Refpon- 
deo : ;, Que Marianna das Cha- 


2 gas 3 
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» gas, e que ella por mutua 
» correfpondencia raó podia 


» deixar de amar ao Demonio. . 


Conheceo fer elle o que falia- 
va ; mas para mais fe certifi- 
car , lhe mandou que pecifte 
prrdad a Deos das fvas cul. 
pas, e dando-fe o inimigo in- 
fernal a conhecer, refpendeo 
furiolo : ,, lo na6: farey eu 
» em tempo algum. Orce- 
noulhe defcefle para a unha do 
pe, onde os Exorciftas coftu- 
mavaô prendello ; molftrou-fe 
rebelde dando horriveis gri- 
tos , mas à violencia dos pre- 
ceitos fe apartou da lingua, 
e quando deíceo para a unha 
do pé fez tal eftrondo , que 
abalou a Capella, onde efta- 
vaô , como fe cahifle hum 
grande pezo do feu tecto. 
1119 Rogou o Bilpo a 
Fr. Pedro continuafle a con- 
feílalla , e que. tambem lhe 
aMmfie aos Exorcifmos em 
todas as occafiões, que o pul- 
pio, e confeflionario lhe 
deflem lugar : -concorriao a 
fazellos varios Doutores , e 
Lentes de todas as Religiões , 
e fe faziao na Igreja do Sal- 
vador em huma Capella de- 
dicada a Nofla Senhora com 
o Santiflimo Sacramento ex- 
pofto. Certo dia eftando os 
Mifionarios prefentes com o 
Bifpo , e os principaes Lentes 
daquella Univerfidade , fe 
aprefentou o Demonio, e ar- 


rebatcu a energumena peles 
ares, e a leveu até junto à 
cuffodia , dizendo horrendas 
biasfermias contra a Santifh- 
ma Trindade , Jefu Chiiho, 
e Maria Santifkma , e por 
fim cerclvio defefperado do 
tormento , cue lhe dava o 
Exorcifia : ,, Maldito, que el- 
» tás nella hoftia, tirame del- 
» te corpo pois o pódes fa- 


“pzer: ao Bifpo deu hum ac- 


cidente , que o levarzô em 
braços para o feu Palacio, e 
todos os mais cahiraô por 
terra attonitos ; O corpo da 
energumena defceo ao pé co 
altar , e ficou a tremer dan- 
do os gritos cofiumados de 
animaes ferozes : animado o 
Exorcifta a trouxe preza pela 
Eftola para o lugar , onde an- 
tes eftava, e com a violencia 
de muitos preceitos a fez def- 
dizer, obrigando o Demonio 
a louvar a Santifima Trinda- 
de, e a Maria Santifima , e 
com effeito o fez dizendo: 
» Bemoita , e louvada leja a 


'» Sentilima Trindade , TJefu 


»» Chrifto, e Maria Santifima 
» pura, e immaculada em fua 
»» Conceição delde o primei- 
»» TO inftante de feu fer ; cu- 
ja conhflaS provocou aos cir- 
cunftantes a derramar muitas 
lagrimas. 

1120 Tambem o Derro. 
nio pela boca da energume- 
na dizia muitas afrontas a Fr. 

Pe. 
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Pedro , e a feus companhei- 
ros; e fó os appellidava pelo 
nome de eftomagueiros , allu- 
dindo às dores de eftomago, 
ue S. Francifco padeceo em 
toda a fa vida: e perguntan- 
do o Exorcifta ao Demonio , 
porque os naô appellidava fi- 
jhos de S. Francifco , reípon- 
deo : ,, Ele nome me na6 dá 
0 Altiffimo licença para eu 
» O proferir ; a cuja repofta 
com huma fanta inveja di- 
ziaó varios Religiolos , que 
alli fe achavad prefentes , aos 
Milionarios : ,, Ah Padres, 
“»e que admiravel Patriarca 
» tendes ! Neita Miflao de 
Coimbra fe converterao a 
Decos muitas mulheres pecca- 
doras publicas , que para me- 
lhor perfeverarem na emen- 
da das fuas culpas fe claulu- 
rarsô0 em hum Recolhimento, 
a que fe deu o nome. das 
“Convertidas. Na Capella def. 
te Recolhimento fizerao em 
certo dia os Exorcifmos à fo- 
bredira energumena , prefen- 
tes os Miffionarios , e outras 
muitas pelloas , e com mui- 
ta furia dizia o Demonio: 
» Eltes efiomagueiros vos ti- 
»» rar2ô do meu poder injufta- 
» mente ; porem ahi eftais 
» duas determinadas a fahir 
» por huma janela outra vez 
» para o Mundo; eu la eftou 
» da parte de fóra efperando- 
» VOS ; então em meu poder 


Chronica da Provincia da Arrabida.. 


» experimentareis os effeitos 


»da vofla inconftancia. “As 


duas, que tinhaô ajuftado ene 


tre fi fugirem do Recolhimens 


to , confeffarao publicamente 


-a fua culpa, e perfeveraraõ 


com grande honeftidade na 
refórma da fua vida. | 

1121 Era tal a efficacia; 
e perfuaçao da fua doutrina, 
naô ló pelo fervorolo efpiri- 
to, com que a intimava, mas | 
ainda naturalmente pela efpe-' 
cial graça que tinha no di- 


zer ; que a muitos peccado- 


res, ainda dos mais deprava- 
dos ; obrigou a fazer publico 
o feu arrependimento com 
alfombrofas demonftrações da 
fua confufao. No Bifpado de 
Lamego entre outros lhe Ífuc- 
cedeo efte bem eltrondolo 
cafo, Tomando hum dia por 
allumpto do SermaS a mate- 
ria do odio , e teltemunhos 
fallos , depois de explanar o 
rigorolo juizo de Deos , que 
elperava aos que com teite-. 
munhos fallos arruinavaod O 
credito dos feus proximos , 
accrelcentou que ainda poderia 
ter remedio a (ua: falvaçao , 
fe logo arrependidos - cuidal- 
(em em refticuir as honras, 
e creditos , que ultrajarao. 
Ferido de huma fetta do amor 
Divino, que. pela ' boca! do 
Prégador  deípedio naquella 
palavra a piedade de Deos ao 
coraçao de hum homem ef- 

cudan te 
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tudante de Medicina, que fe 
achava no auditorio , fóbe 


pela efcada: do pulpito feitos 


os olhos duas perennes. fon. 
tes de lagrimas , dando lafti.. 


mofos fuípiros. Alluítou-fe Fr. 
Pedro com a novidade , jul- 
gando que era louco , e E 
mo a tal o arguio , rogando 
o naô perturbafte , a que elle 
reípondeo : ,, Meu Padre, con- 
» feio. que atégora fuy mais 
» quelouco ; mas agora, e 
1 fó agora eltou em meu per 
pleito juizo, peço à Vofla 
+» Paternidade pelas Chagas de 
pJelu. Clhrifio , que ou me 
»» deixe falar , ou repita o 
» que eu difler. 

lipz Gumo:Fr. Pedrita fe 
capacitou , que elle fe queria 
retratar de algum teftemunho 
falfo ; lhe permíttio que. fal. 
lille, e o miferavel, mas 


já venturolo homem , emaltas 


vozes dife: ,, Que “dino 
5 cumulado com outros dous 
s; companheiros , incitado “do 
'» efpirito: infernal: , levantara 
são: feu Paroco:;, que trata- 


» Va deshoneftamente a Se 


» Ahora D. N.º que alli efta- 


3» VaO -prelentes:, paffando a. 


tal extremo a fua  deprava- 
»» da confciencia, que para os 
ay poder accufar em juizo, dif. 
» pozera cavillofameate:: duas 
E teftemunhas, | pefloas de boa 
n reputaçaô affirmandolhes., 
Te » que o fobredito Paroco en 


219 
» trava quafi todas as. noites 
»em cafa da dita Senhora; 
»€ porque ellas conhecendo 
»à virtude, e modeftia dos 
» acculados , duvidavad que 
»» tal podefle acontecer , os 


“» Convidara para que na noite 


» feguinte o folfem prefen- 
»» Cear com os feus olhos , ten- 
» GO para ifio traçado , que 
hum dos companheiros do 
»leu delito fe metelle no 


» quintal do Pároco , que f- 
» Cava na melma-ria , é pe- 


“da Me ya noite fahiÃe rebu- 


»çado em hum capote, e fe 
» fole encoftando pela 
'» Dra,, que ao -clara6 'da Lua 


fom- 


;, fazia6 as paredes: das calas, 
» até chegar ao portal da ca- 
» fada dita-Senhora , onde 
a fe oceultafte:: debaixo” das 


» Ítias'umbrejras. para que os 


» Que eftavaô no fim da ua, 

» examinando O que palava”, 

» prefumillem que elie entra- 

» Ta para dentro”, e com et 

» feito” adthivados cida ue 

», viaO alhim “o: ficara jul- 
» gando. 


1123: Tomadas com efta 


infernal induftria as tetemu- 


nhas , deraóohunis Capítulos 
contra “o Paroco: diante do 


feu Bifpo , pedindo. quizeffe 


caltigar o) grande elcandalo, 
que eltava dando às Íuas ove- 
lhas. -Protetou que eRa era 
a verdade do: cafo ; jurando 


pelo: aluffimo Senhor dos 


Ceos, 
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Cos , e da terra, que nao 
tivera Outro motivo para 
levantar c20 horrendo telte- 
munho fallo mais , do que 
querer o feu infernal animo 
vingaríe do feu bom Paroco 
por elle o arguir dos (eus 
maos procedimentos : € aim 
“Jhe pedia, e à Senhora D. 
N. lhe perdoaflem pelas Cha- 
gas de Jelu Chrilto tao, hor- 


sendo peccado , para que a 


piedade Divina tivelle com. 


miferaçao coma fua alma, 

evantou-fe em pé a dita Se- 
nhora , e em voz alta dife : 
» Deos pela Íua infinita pie 
» dade lhe perdoe, que eu 
"da minha parte ha muito 
» tempo lhe tenho perdca- 
»do; e o melmo fez o Pa- 
roco, - Outro: complice. do 
teftemunho , que era hum 
Capitao de Cavallos , cahio 


com hum accidente. Foy tal 


-a-contulao na Igreja, que fe 
naô ouvizó mais que Íufpiros, 
admirando-fe todos: dos dous 
exiremos , hum «o horror da- 
quella culpa , outro a grande 
contriçao -daquelle peccador ; 
mas tudo ifto: chega a: fazer 
bum. homem ou quando ce- 
go do Demonio , ou quando 
afitido , e-allumiado com a 
luz da Divina graça. | 
1124 : Ainda naô parou 
aqui a demonftraçao do feu 
grande arrependimento. - Ene 
contromie., paflados: alguns 
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mezes, com Fr. Pedro na rua 


de Santa Sofia da Cidade de. 
Coimbra , onde andava con- 
tinuando os feus eftudos cur- 


fando a Aula da Medicina, e 


apenas o vio, fe proftrou por 
terra abraçando-o pelos pés, 
e com os olhos banhados em 
lagrimas lhe difle: ,, Ah fan: 
»to Padre , que a Vofla Pa- 
» ternidade devo tirarme da 
» garganta do inferno, onde 
» Já eltava metido! E voltan- 
do para hum grande concur- 
fo de gente , que hia paflan- 
do, difle em voz alta:,, Por 
» levantar hum falfo teftemu- 
»nho ao meu Paroco;, e à 
mais nobre , e modeita Se- 
» hora , que tem a minha 
pterra, Aqui fe. admira a 
valentia da Divina graça na 
mudança , que faz em hum 
peccador ; mas tambem af- 
fombra , que fendo immenfos 
os que  levantaô teftemunhos 
fallos, haja taô poucos; que 


“abracem os Divinos auxilios, 


que por admiração efcreve- 
mos haja hum que fe: retra- 
tale delle em: publico, 

1125 De Coimbra o man: 
daraô os Senhores Inquilido- 
res daquella Cidade a varias 
partes da Provincia da Beyra, 
a negocios de grande impor: 


tancia, elperando da fua pru- 


dencia o felis fucceflo , que 


depois fe experimentou. Fez 


a jornada com muitos trabalhos 
Oís 
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ordidos pelo Demonio ; o 


companheiro a cada paflo fe 


lhe enchiao os pés de bolhas, 
que lhe impediaô o. poder 
andar ; porem advertindo Fr. 
Pedro a Íua origem , lhe re- 
zava o Euangelho de S. Joao, 
faravaO , mas à breves paílos 
tornavaô a apparecer outras, 
e lhes tornava applicar a mel- 
ma medicina: em fim com 
muita afflicçao chepgaraô. Fez 
Fr. Pedro a fua diligencia, 
que lhe fora encarregada pe- 
“Jos Inguifidores , de que fe:fe- 
guio no caftigo de alguns de- 
linquentes grande. credito à 
verdade , e naô menor , nem 
menos abonado - teftemunho 
da fua doutrina ,e zelo Apol- 
tolico , e abrafado defejo da 
falvaçao das almas dos feus 
proximos , à quem procurava 
guiar pelo caminho, que 
Chrifto nos deixou aberto nos 

Euangelhos. Alguns Senho- 
“res Nuncios, e varios Bil- 
pos defte Reyno lhe recom- 


mendaraô negocios de mui- 


ta importancia , ea to- 
dos deu inteira (atisfaçãó. 
Recolhido Fr. Pedro ao feu 
Convento do Varatojo , e 
achando fe já muito debilita- 
do de forças pelos trabalhos 
padecidos nas Íuas fantas pes 
regrinações , fe relolveo a 
voltar para a Provincia no 
anno de mil e fetecentos e 
feis , naô com pouco fenti- 


Tom. IH. 
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mento dos Religiofos daquel- 
le Seminario , por reconhece- 
rem fer elle hum dos que me- 
lhor : delempenhava as obriga- 


çoens do feu fantifimo Infti- 


tuto. 


tinuou o exercicio do pulpi- 
to. tudo o que permittiao 
as (luas forças, fem faltar aos 
atos da Communidade , e fem- 


pre para todos com a mefma 


edificação. Poucos annos paf- 
fádos o elegerao Guardiaô do 


Convento de Leiria, e tam- | 


bem duas vezes do de Alfer- 
rara, em todas eltas Prelafias 


trabalhou muito pela confer- | 


vaçaó da nofla Reforma , e 
difciplina Regular, No Cons» 
vento de Aiferrara lhe ficce- 
deo , que ficando buma noi 
te depois de Matinas conti- 
nuando a oraçaó, em que ti- 
nha eftado a Communidade, 
o Demonio para o perttrbar o 
começou a perleguir : hum 
Corilta , que movido do feu 
exemplo eftava tambem no 
meímo fanto exercicio, lhe 
ouvio repetir muitas vezes: 
»» Deixame , Demonio ; e tam» 
bem vio , que da cadeira jun- 
to à janela, onde eltava , o 
arremeçaraoO pelo ar até a 
eftante, e dando no coche da 
cal, que eftá junto a ella pa- 
ra mais limpeza do Coro, 
appareceo o coche partido 
pelo meyo , como fe fofie 
| Aaaaza COr= 
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cortada com huma ferra, o | 
que nao parecia, natural : or 
denou ao: Corifta , que logo 


limpafle a cal, estambem lhe 
recommendou;o fegredo ; mas 
alle. do: tritinfo, ficou per- 
feverando na oraçao ,em que 
eltava. A infâncias do Se- 
nhor Patriarca O pozerao mo- 


- porque o Demonio le nao ja-: 


rador no Convento de S. Pe- 


dro de Alcantara para afhitir 
aos Exorcifmos , que fe fas 
ziao a humas Religiofas da 
lua - juriídicçao -obfeílas do 
Demonio no: Mofteiro. cha- 
“mado do Rato, e nefta obra 
de piedade trabalhou até que 
por milericordia de Deos h: 
caraô livres daquelle grande 
trabalho. Nefte tempo: o ele» 
gerad Cuhtodio:, e acabado 
elte officio , pedio o repozel- 
fem no Convento de Alfer- 
rara por fer mais retirado; 
nelle (eguia todos os actos 
de Communidade com tanta 
pontualidade , como fe foíTe 
hum Corifta , nao obltante 
contar oitenta e clico annos 
de idade, e feflenta de habi- 
to; e em que muito fe dif- 
tinguia , era na frequencia 
ca oraçao mental, Deulhe a 
ultima enfermidade, e em 
Vinte e nove de Março de 
mil e fetecentos e trinta ter. 
minou acarreira da fua vida, 
deixando-nos feguras efperan- 
qas de fer a fua morte pre- 


“de fazer oppofiçao às Igrejas 
| d 


ciola nos olhos “de Deos pe- 
lo muito - que “trabalhou em 
fervillo no decurfo de “tantos 


annos , (empre com grande 


edificação de todos afim do- 
meíticos , como eftranhos. 


CAPITULO XXXIL. 


Exemplaridades da vida «de 
Frey Carlos da Madre de 


11 2 > N$ Villa | de 
4 Mondim Bil. 


pado de Lamego teve Frey. 
Carlos o Ífeu nafcimento ; e 
educaçao , e toda a que feus 
pays lhe deraôr, foy encami- 
nhallo para Deos ; e elle a 
tomou taô bem ajudado da 
brandura do genio., de que 


“a natureza o dotou , que fez 


de fi a Deos hum total facri- 

cio no eftado Sacerdotal, 
portando -fe nelle com tal mos 
deftia , e recolhimento, appli- 
cando-fe à lição dos livros, 
que ainda fendo moço: po- 
dia dar exemplo aos mais an- 
ciãos de como haviao - de 
viver para ferem perfeitos 
Sacerdotes. Naô chegava com 
tudo a tanto o [eu efpirito, 
que quizefle defprezar os au- 
gmentos do Mundo, pois fa- 
hio da fua patria para a Ci- 
dade de Lisboa com animo 


(é À 
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do Padroado Real, e para 
fazer mais juítiça na capacida- 
de da Íciencia fe determi- 
nou' applicar de novo 20 Mo- 
ral, Na Ermida de Ncfla Se. 
nhora da Efcada , paleftra 
univerfal deíta [ciencia di&ia- 
da pelos Religiofos de S. Do- 
mingos, eftudou, e ccmo ti- 
nha huma fel memoria, e 
muita acgudera de engenho, 
fe fez dos mais fingulares en- 
tre os muitos Clerigos , que 
concorriao a ouvir as meímas 
lições. Porém Deos, que o 
naô queria levar pelo cami- 
nho das riquezas , o chamou 
por linguas de fogo para fe- 
guir a vida dos pobres vo- 
Juntarios , e penitentes : foy 
o calo, 

1128 Por deícuido , ou 
defgraça fe ateou huma noi- 
te o fogo na cala, em que 
elle vivia : defpertou com a 
violencia do fumo , e adver- 
tindo no perigo , mal com- 
pofto , embrulhado em hum 
capote, a toda a prefla fe fa- 
hio para a rua fugindo a naô 
perecer nas chammas; porém 
Jembrando-fe, que em huma 
cala interior ficava hum mo- 
“ço, que o fervia, movido da 

caridade voltou dentro a def- 
pertallo, porque naó perdeíle 
a vida entre os abrazadores 
incendios , e quando quiz 
bufcar com elte a porta, fe 
acharaô rodeados do fogo: 
Tom. Il. 


invocou O nome , e patroci- 
nio de Maria Santiflima , e 
cobrindo-fe a fi, e 20 moço 
com o mefmo capote, que 
trazia aos hombros , rempe- 
raô pelo meyo das chammas, 
e fe achara6 na rua illefos, 
ainda que o capote já fervia 
de pafto às chammas. A's lu- 
zes defte fego leo Fr. Carlos 
os ferigos , a que anda ex- 
pefta refte Mundo a vida, e 
que todas as riquezas munda- 
ras, por quem os homens 
tanto fe deível:zo talvez ef- 
quecendo-fe para iflo de Deos; 
em bem inftante fe reduziao 
a cipzas, com hbvrm Catholi- 
co defengano fe refclveo lo- 
go a mudar o empenho, que 
tinha de fe oppor às Igrejas 
do Padroado , e polo mais 
vigorofo na pertençaô do nof- 
fo habito , porque mais del- 
embaraçado dos cuidades ter- 
renos podefle feguir a Chrif- 
to pofto em huma Cruz pe- 

lo remedio dos peccadores. 
1129 Era Provincial Fr. 
Bernardo da Vifitaçao , com- 
municoulhe a fua pertença , 
e fuppofto ao principio pozef- 
fe alguma duvida ao defpa- 
cho, julgando que achando-fe 
elle com vinte e oito annos 
de idade, lhe feria muito dif- 
ficultofo poder abraçarfe com 
huma cruz de tantas mertifi- 
cações, e fupeitarfe aos traba. 
lhos, e humildes cccupações 
Aaaaaa ii de 
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de hum Noviço ; ouvindo 
porém. as fuas razões , e fa- 
bendo o muito , que eltava 
adiantado nos efiudos , o ad- 
mittio. Logo no Noviciado 
fe portou de forte, que me- 
“receo efpeciaes eftimações dos 
Frades , vendo o muito, que 


trabalhava em aperfeiçoarie | 


na virtude , refplancecendo 
nelle huma profunda humil- 
dade, e huma rigorofa obfer- 
vancia dos apices da. nofia 
vida, e Reforma. Nos pri- 
meiros annos depois de pro- 
feílo padeceo varios acha- 
“ques pela intemperança do 
figado , de que fe lhe origi- 
naraô varias chagas no corpo: 
de todos os Religiolos fe fa- 
zia invejada a alegria, e con- 
formidade , com que padecia 
eftas queixas , fendo as dores 
taó grandes, que algumas oc- 
cafiões o obrigavad a andar 
“rodando na cella : por fim 
ficou livre dellas com o bene- 
ficio de algumas medicinas, 


que fe lhe applicarad. Logo 


que fe vio com faude , traba- 
lhou com tanta ancia em fer- 
vir a Provincia em tudo:, O 
que os Prelados o eccupavaó, 
como fe de-juftiça houveffe 
de reftituir o ferviço , que 
-n30 podera fazér impedido 
pelas fuas queixas. 

1130 Amou a fanta po- 


breza com extremo , conten- 


tando-fe com menos do que 


muitos julgao precilo, «e 
neceflario para o ordinario 


commoedo da vida; e fendo . 


defta forte em tudo para fi 


parco, para os proximos foy 


a mefma caridade nao ló 


«quando Prelado , mas quando 


fubdito , porque raô podia 
ouvir lamentar neceflidades, 
fem que lhe bulcalle todo o 


remedio, que cabia na fua- 


diligencias A muitas pefloas, 
que no confefhonario ouvia 
lamentar as penurias, em que 
viviaO , efpecialmente nas de= 
enças , remediava pedindo efe 
molas pelos feus conhecidos, 
mas com tal prudencia , e 
cautela , que lhes occultava 
fer elle o inftrumento do re. 
medio , por lhes nzô dar oc- 
cafaO de tornarem ao: con- 
fefionario chorar miferias em 
lugar de culpas, Efta mel. 
ma caridade moftrava para 
as neceflidades clpirituaes no 
grande zelo, que tinha da fal. 
vação das almas, A obedien- 
cia me mandou fazer huma 
Miflao de Ífeis mezes à Pro- 
vincia de entre Douro e Mi 
nho , e n20 obllante contar 
Fr. Carlos já nefle tempo 
feflenta anros de idade , fe 
cffereceo para companheiro, 
moftrando-fe em todo efte 
tempo incanfavel para tedo 
o trabalho, que fe cíferecia, 
Na6 era Pregador por officio, 
mas tinha 126 efpecial graça 

| “de 
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de fallar do amor de Deos, 
e de attrahir para elle os pec- 
cadores mais diftrahides, que 


a vozes altas publicavad a 


“confolaçao efpiritual , que ci- 
ravaO das fuas praticas, e O 
fervor, que lhes infundia pa- 
ra reformarem as vidas, € 
exercicaremfe nas virtudes: 
e como lhas via praticar na 
fua - pefloa fem affectaçao, 
dandolhe venerações de juíto 
“O attendiao como a embai- 
xador do Ceo para abraça- 
rem os feus confelhos. 

1131 Foy Meftre de No- 
viços , e varias vezes Guar- 
diao nas Cafas principaes da 


Provincia, como era a da Ar. . 


rabida, e a de S. Joleph; em 
todas eltas Prelafias o cone 
feflaraô os (ubditos legitimo 
Prelado com todas aquellas 
circunftancias , que o confti- 
tuem perfeito pay para o 
amor , € caridade, e juiz 'pa- 
ra nao difimular defeitos, 
fem. que os'punifle ou com 
a reprehentao.., > cu com o 
caftigo , que as leys lhe. tem 
arbitrado , mas com tal pru- 


dencia, e doçura de palavras, 


que os punidos ordinariamen- 
te fe confeflavad obrigados; 
graça efpecial, que Deos con- 
cede a poucos ,e afim (e fas 
zia tad amavel dos fubditos, 
que-por lhe poupar o enfado 
cuidavaô em naô repetir de- 
feitos. Quando fe principiou 


a fallar na fundaçao de Ma- 
fra no anno de mil e fetecen- 
tos € fete, acompanhou a Fr. 
Bonifacio do Rofario em hu- 
ma Miflã6 , que fizeraô por 
aquelles contornos, e a ne- 
cefidade , que experimentou 
padecizô as almas, que por 
elles vivizô , O incitou à tras 
balhar muito em que ella fe 
cffeitnalle ; e fuppofto o Del- 
embargo do Paço negaffe a li- 
cença , que para elle fim: fe 
pedia ; varias vezes movido 
do fem zelo repetio a mel. 
ma Miflaô. Depois que Sua 
Mageltade por voto fe obri- 
gou à fundação do Conven- 
to, ficou fazendo no Hofpicio 
a fua mais continua habira- 
ç2o : fendo actualmente feu 
Regente, o elegerao Cufto- 
dio , e por raz:ô do cfficio 
foy a Roma votar no Capi- 
tulo Geral, em que fe dignou 
prefidir o Summo Pontifice 


Innocencio XIII; dando efia 


grande gloria à Religiaô Se. 
rafica pela grande devoção, 
que tinha zo feu Santo Pa- 
triarca , € augmentando-a em 
mandar por toda a Chriftan- 
dade fazer preces publicas pe- 
lo bom Íucceflo do Capitulo, 
como fe da Religicô Seraf- 
ca pendefle a confervaçao da 
Igreja-Catholica. 

1132 Nefta jornada mof. 
trou . Fr. Carlos “o muito, que 
venerava a fanta pobreza, 

pois 
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pois aconfelhando-o muitos, 
fizelle a retirada por terra 
por evitar os perigos de vida, 
que os mares ameaçavad agi- 
tados dos muitos ventos , 1€Í- 
pondeo : ;, Que a pé a neó 
» podia fazer pelos feus mui 
» tos annos , € por mal con- 


,, valecido de huma grande 


»» doença, que tinha padecido 
, em Roma ; e para a fazer 
,, em carruzgem , pendia de 
» muitos gaftos , illicitos a 
», quem profellava pobreza: 
», Que Deos era o Senhor dos 
» mares, € Ventos, e por 
», conta da fra piedade corre- 
» tia O trazeilo a falvamento, 
como com efleito trouxe 
com huma feliz viagem. No 
feguinte Capitulo a mayor 
parte da Provincia o efpera- 
va, e delejava Provincial, 
confiando no Íeu grande ze- 
lo reftabeleceria a creação da 
vida Regular, que em muitas 
coufas fe lamentava defcahida: 
por feus occultos juizos o na6 
tinha Deos elcrito no Catalo- 
go dos Provinciaes , e elle o 
eftimou , temendo por efe 
caminho fer rilcado do livro 
da vida. Voltou morador pa- 
ra Mafra , e pelo grande con- 
ceito, que ElRey tinha da fua 
virtude , lhe ordenou aflinafle 
todos os papeis das defpezas, 
que fe faziaô naquella magni- 
fica obra , em fórma , que 
fem o feu final fe nao leval- 


fem em conta 20 Thefourei. 
jo. Alegrava-le muito quan. 
co ouvia praticar na grande- 
za do culto Divino , com. 
que Deos havia de fer louva- 
do em Mafra; e dizendolhe 
o Defembargador Leandro | 
de Mello Íuperintendente da 
obra, com quem tinha gran- 
de amizade: ,, Que Decos lhe 
» Gilataria a vida pera ter q. 
» goRio ce o ver, lhe reipon- 
deo : ,, Que buma (ó Mifla 
» havia de dizer na Jpreja no- 
»V2 , € entao eltavad com-' 
» pletos os fevs dias. 

1133  Cumprio-fe o va- 
ticinio , peis quando foy a 
Communidade do Hofpicio 
para o Convento lograva 
boa faude : cantou a Mifla 
no dia vinte e cinco de Ou 
tubro , que lhe coube por 
diftribuiçaão na folemnidade 
da fagração attendendo ao 
feu carsêter , logo fe fentio 
t:O enfermo , que foy preci- 
fo ir para a Enfermaria : del- 
cobrio-fe-lhe huma febre ma- 
ligna , que elle reconheceo 


“fer o menfageiro da morte: 


pedio , e recebeo os Divinos 
Sacramentos com tanta ter- 
nura de animo , que com- 
pungio a todos os circunftan- 
tes. Como o ftperintendente 
naó ignorava a grande eftima- 
ção , que Sua Mageflade fa- 
zia de Fr. Carlos , fez aviío 
a Lisboa , para que fe lhe 

delle 
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delle parte do  eftado , em 


que elle fe achava, e logo 
que chegou , pelas onze ho- 
ras da noité fez o dito: Se: 


nhor partir dous Medicos pe- 


la pofta com ordem , que fe 
nao retiraflem , fem que o 
enfermo de todo melhorafe, 
“ou Deos difpozefle outra cou- 
fa da Ífua vida : quando che- 
garaô eftava já falecido , dan: 
do na fua morte aquelles fi- 
naes de Jufto, que prognofti- 
cavaô huma tao reformada, 


e Religiofa vida. Deu-fe par.. 


te a Sua Mageftade de fer fa- 
lecido , de que a (ua piedade 
moftrou hum grande fenti- 
mento pelo conceito, que: tie 
nha da Ífua virtude. Ea 
1134 Logo fez defpedir 
dous poftilhões, hum em fe- 
guimento do. outro: o pri- 
meiro com ordem , que o naô 
enterraflem no Hofpicio, mas 
no Convento em hum lu- 
gar , que lhe affinou, onde 
metido o corpo em hum cai: 
xao o depofitaliem para de- 
pois o trasladarem para huma 
das fepulturas do Campo Santo, 
ou Cemeterio onde fe haviao 
enterrar os Frades: o fegundo 
ordenando , fe demorafle o en- 
terro todo o poflivel, porque 
queria vir acompanhallo até a 
fepultura. Na manhãa de dez 
de Novembro foy a Commu- 
nidade bulcar o corpo à Igre- 
ja do Hofpicio, conduzindo-o 
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para “a do Convento : acom» 
panhou-o o Marquez de Ma- 
riaiva Governador das Armas 
com todos -os Soldados ,e Of 
ficiaes de guerra, e” muita 


parte daquelle: povo , porque 


todos O veneravao como a 
Santo : tinha-fe-lhe armado no 
meyo da Igreja huma Eça 
de - baltante altura”, em que. 
eteve depofitado: cantou-fes 
lhe o Officio de corpo pre 
fente com toda a: folemnida- 
de. De tarde formando juizo , 
que Sua Mageftade teria cau- 
(a para nao vir , fe ordenou 
a procillao: do enterro, e O 
levaraO: ao lugar deftinado 
com o mefmo acompanha- 


mento. A” noite chegou Sua 


Mageltade : -'agradeceo: ao 
Marquez acompanhar, e fa- 
zer acompanhar pelos feus 
Militares o corpo de Fr. Car- 
los, moftrando - fentimento de 
fe naô poder defembaraçar de 
negocios para vir a tempo 
de fazer o mefmo. Mas o 
que naó fez nefta occafias, 
o admirâmos com grande con- 
fulaoô nofla em duas vezes, 
que achando-fe nefte Conven- 
to acompanhou a dous Fra- 
des defuntos da Igreja até a 
fepultura com huma tocha 
na maó , lançandolhe depois 
de metidos na fepultura agua 
benta , acçaô de tanta pieda- 
de , que bem moftra efe 
grande Monarca eltuda mais 

em 


“em manifefar acções de Ca- 


tholico ,- do que reípeitos, e | 
foberania de Mageltades dx ne 
terra, Contava Fr. Carlos oi. | 
tenta e dous annos de idade, 

e cincoenta e quatro de habi- 


to. . 


CAPITULO AXE, 


Celebra. fe o Capitulo aninoda 


“gefmo terceiro Provincial, 
“e primeiro no Real Con- 


vento de M afra. 
Ela Iitáiá ? 


1135 
Pp: ue o Pro- 


| incial Eri Nicolao de Santa 
Catharina fez a Milao a vo- 
tar no Capítulo Geral , que 
ahi fe celebrou em quatro de 
Junho de mil e ferecentos e 
vinte e nove, naô podia com. 
modamente fazer O [eu Ca- 
pitulo no tempo , em que fe 


completava o triennio do feu 


governo ; aflim confeguio do 
Reverendifimo Padre Geral 
Fr. Joao do Soto lhe am» 
pliafle mais feis mezes, e a 
feu tempo lhe nomeou para 
Vihitador da Provincia a Frey 


Jofeph de Borba Definidor 


actual da Santa Provincia da 
Piedade , e della Procurador 
na Cidade de Lisboa. Con- 
cluida a vifita, como o Con- 
vento de Mafra eltava ja ha- 
bitado de Frades; e por outra 


Chrôhicã da Prós da dad us 


niftro geral, 


Geral para a dita mudança, * 
convocou os Vogaes para Mas 
fra affinandolhes o dia fete de“ 
Abril de mil e fetecentos e 
trinca e hum para' à tal cele-* 


“parte “concorriaS nelle “todas Et 
as circunftancias, » que fem con- 
troverfia o faziaô o mais dig- bi 
no de toda à Provincia, e co- “ 
mo tal o melhor para Cala Ca 
pitular , mandou pedir ao Mi" 
que revogada. a 
ley » que determinava o fof. 
fe o de S. Jofeph , délle efta ” 
graduaçaó ao de Mafra: e: che 
gando a ordem perténdida do 


gia, 


braçao , em que fahio eleito: 
em Provincial Fr. Ambrofio da: 
Conceiçaó Pregador , que no' 
Congreflo fe achava coma: 
voz de Guardiao do Real Con- 


vento de Mafra, que já tinha. 


fido Definidor , e Cuftodio;, 


e em; dous Capitulos conferi- 
Cuftodio | 


do para Provincial ; 


Fr. Jofeph de Jefus Maria Ex»: 


Leitor de Theologia Moral, 
Qualificador do Santo | Of: 
cio, e Examinador das Tres 
Ordens Militares : Definido- 
res Fr: Antonio do Nafcimens 
to Ex-Leitor de Theologia, 
Fr. Manoel de Santo Anto- 


nio Ex-Leitor de Theologia, 


Frey Affonfo da Conceiçaô 
Pregador, Ex-Pro-Minifiro, € 


- Fr. Bernardino de S. Francif 


co Confeilor. 
1136 Varias circunftaa- 
cias extraordinarias concorre: 
raO 
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vao para a fatura defte Ca- 


pitulo; e como todas faô ma-. 
“nifeftativas do muito , que Sua 


Mageltade zela a juítiça dil. 
tributiva, e Reforma deita 
Provincia, dellas faremos bre- 
vemente huma fiel narração 
em hum recopilado temo, 
“que intentamos elcrever da 
fundação, e grandezas do (o- 
bredito Convento de Mafra, 
em que Sua Mageflade tem 
empenhado o feu gofto, e 
piedade Catholica,. Nelta oc- 
cafiao fez Sua Mageftade hon- 
ras ta0 publicas à Provincia, 
“que para confeffallas com hu: 
“milde rendimento he bem as 
deixemos em memoria: man- 
dou nos feus efcaleres condu- 
zir os Padres da Definição, 
e outros varios Frades quan: 
do houveraô de pallar para a 
Arrabida a cantar a Mila a 
Nofla Senhora em acção de 
graças pela celebração do Ca- 
prulo, e a pedirlhz o feu 
“patrocinio para o acerto do 
* governo , coltume antigo da 
Provincia; e o dito Senhor 
fe foy achar nefle mefmo dia 
na Arrabida, que difta de Lil- 
boa feis leguas , fazendo o dia 
mais plaulivel com a fua Real 
preiença, mandando da Íua 
cofinha o jantar paraa Com- 
munidade , querendo depois 
duplicar as honras em fe 
moftrar como membro della, 
pois ordenou , que das iguarias, 
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que foraó para dentro, lhe. 


mandallem os Padres huma 
ração de Frade para jantar, 
mandando à defpedida dar ao 
GuardiaO huma grandiofa ef. 
mola. Na volta acharaô outra 


“vez os efcaleres promptos em 
Coina para os conduzir a Lil- 


boa. 


qoreme sena a 


CAPITULO XXXIV, 


Progrejos admiraveis da vida 
do Veneravel Fr. Manoel 


da Cruz Frade leigo. 


» Eveo efte 

| à 4 grande fer- 
vo de Deos nao Íó à Divina 
graça os influxos para as he- 
roicas virtudes , em que fo: 
receo ; mas tambem a natu- 
reza, por lhe dar patria no: 
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bre, e pay illufire, pois fe 


naô póde negar ,que o calor 
de hum nobre fangue fomen- 
tao coraçao , e gera efpiri- 


tos, que alentao para as mais 
gloriofas emprezas. Jactarle: 


hum. fueito de que a (ua 


antiga prolapia tenha origem | 


no re(plandor das Elftrellas , fe- 
ria vaidade culpavel ; porém 
trabalhar para fazer com vir- 


tudes mais refplandecente o 


preclaro da fua origem, he 
defempenhar os fóros da ver- 
dadeira nobreza, e aim fe 
faz precila obrigação a quem 


Bbobbbb elcre= 


930 
elcreve as acções de hum fan- 
to, trazer à memoria a Íua 
lluftre origem para melho- 
res efmaltes da (ua (antidade. 


Nafceo efte Veneravel fervo 


de Deos na Cidade de Tavi- 
ra do Reyno do Algarve: 
foy feu pay Henrique Cor- 
rea da Sylva Alcaide môr 
da dita Cidade, e Commen- 
dador de Penamacor na Or- 
dem de Chrilto, irmaô mais 
velho de Simao Correa da 
Sylva Conde da Caltanhetra, 
Sua mãy foy huma muiher 
nobre, e de familia conheci. 
da, cujo nome naô declara- 
mos , para encobrir do modo, 
que podemos , àos vindouros 
a noticia da fua culpa, mais 
efcandalola por (er comiínet- 


tida contra à. fé promettida' 


no matrimonio, 

1136 Creou-fe Frey Ma- 
noel em cafa de feu pay, e 
defde o berço t26 inclina- 
do para o bem, que ainda os 
primeiros annos. da infancia, 
que nos mais desfruta a natu- 
reza em divertimentos pue- 
ris por eftar neles a raza6 
como adormecida, foube oc- 
cupar em exercicios de virtu- 
de. Tinha hum grande def- 
velo em colher fores para 
adornar o Oratorio, e em 
convidar a familia de cala 
para nelle rezarem varias de- 
voções, efpecialmente o Ter- 


ço do Rofario de Nofla Se- 


! 


Es 
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nhora, de quem era cordeal 
devoto: formava altares, e 
com outros meninos fe pu- 
nha como em Communida- 
de Religiofa a rezar, porque 
já deíde efte tempo toda a 
fua inclinação foy o eltado 
Religiofo. Como ja teve mais 
advertencia para conhecer 
o que eraô as fallacias do 
Mundo , eftudava muito em 
fugir ao trato, e communi- 
caçaô das creaturas vivendo 
muito recolhido em [ua cala, 
occupado em ler livros devo- 
tos, que nefte cabedal fazia 
todo o feu emprego; e delta. 
liçaó tirou por fruto frequen- 
tar amiudo os Divinos Sacra- 
mentos, e conhecer o muito 
que faô perniciofos os" def- 
perdicios do tempo; razao, 
porque os empregava todos 
em: devotos exercicios por 
paô dar lugar a que a ocish- 
dade lhe relaxafle os feus fan- 
tós coltumes, > 
1139 Empenhou-le a na- 
tureza a enriquecelio de prea- 
das , dorando-o de huma gens 
til prefença, genio muito do- 
cil, entendimento agudo, e 
de tanta affabilidade para to- 
dos, que naô havia peíloa, 
a quem naô rouballe os affe- 
étos.  Subornaraô eltas pren- 
das de ral forte o natural | 
amor de feu pay, e do Con- 
de feutio, que negandolhe a 
licença, que varias vezes lhes 


pedio 
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— pedio para fer: Frade de 5. 


“Francifco:, intentaraô eftabele- 
cer nelle a (ua caía. por falta 
de fucceflad legitima; porém 
para mais. lhe augmentarem 
os merecimentos  peíloaes re- 

folverao que fole militar à 

India com outros Cavalheiros, 

-querpafiaraô para aquelles El- 

tados no anno de mil e feif- 
centos e noventa e quatro, 

e com efleito embarcou com 
elles contando. vinte annos 
de-idade , (e bem com diffe- 
rentes -defigaios , do que Íeu 

pay intentava. Tinha cppofi- 
çao à vida militar, que já 

exercitava ;: permanecia nelle 
a ancia de fer Religiofo ; e 
alim com golo aceitou ..a 
reloluçao de feu pay ; lem- 
brando-fe que na India del- 
embaraçado do Íeu reípeito 
poderia com mais facilidade 
pôr em execuçaõoos (eus fer- 
vorofos delejos,.e fanta voca- 
cad. Com muitas mortifica- 
ções da viagem: por padecer 
continuamente, a queixa do 
enjoo , aportou em Goa ; e 
“naó cbliante eita antipatia, 


que com os mares tinha o 


feu eftomago , a poucos me- 
zes paflados da fua chegada 
tornou a embarcar em huma 
armada , que fez viagem à 
Perla, e na volta o adian- 
taraO com a Patente de Ca- 
pitaó de Infantaria. 

rr4o Fazia fociedade com 

Tom.ll. 


outros Cavalheiros na accom- 
modaçaô de «cala: , «e mela , 
mas naô nos coftumes da vi- 
da , porque (empre os feus 
foraod mais de Religiofo;, do 
que de Soldado: delles fe re- 
tirava para fazer os feus fan» 
tos exercicios, por fe naó ex- 
por a algum perigo de vai- 
dade : de noite ordinariamen- 
te fe retirava da cama , e fe 
deitava nos ladrilhos da cafa, 
de que lhe refultou contrahir 
alguns achaques , efpecialmen- 
te cruezas de eltemago , que 
padeceo toda a vida - Na6 
cefavao os eflimulos da cont- 
ciencia do o arguir de irrefo- 
luto para pôr em execuçaô 
os delejos, que fempre tivera 
de; fe conlagrar a Deos no 
eitado mais humilde da Res 
ligiad mais reformada , ul. 
gando fer infpiraçao Divina , 
até que exprellamente lho de- 
clarou ,. e ordenou o mefmo 
Deos.» Ha na Cidade de Goa 
huma. imagem de Chrifio 
crucificado venerada de todo 
aquelle Eftado por fingular- 
mente milagrofa ; todas as ve. 
zes , que lhe ficava em com- 
modo , hia Fr. Manoel defaf. 
fogar na fua prefença os fer 
vores do feu efpirito em de- 
votas orações : huma noite 
(depunha elle , que naõ fa- 
bia fe em fonho , fe defper- 
to) vio à Imagem do mefmo 
Senhor , e cuvio que lhe diz 
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zia: ,, Mancel, acaba de re- 
», folverte a ler Frade de 5. 
» Francifco para melhor me 
s, fervires. a 

1141 Com efte Divino 
Oraculo tomou huma refolu- 
ção taô valente , que logo 
juntando as Íuas alfayas , as 
repartio com os pcbres, e 
depois, por imitação do mel- 
mo Senhor quando fe deípe- 
dio do Mundo , lhes lavcu os 
pés a todos. Feita efta dili- 
gencia , fem fe deípedir de 
amigos , nem participar à al- 
gum dcelles a fua determina- 
ção , bufcou hum Convento 
da Provincia da Madre de 
Deos de Goa , que eftá fóra 
“da Cidade, chamado Nodíla 
Senhora do Cabo, e ahi prof 
trado aos pés do Guardiaô 
com hemildes rendimentos 
lhe declarou a refoluçao , que 
trazia , arguindo-fe de ingra- 
to a Deos em a guardar pa- 
ra taO tarde, pois contava 
já vinte e tres annos de ida- 
de. Conhecia o Guardiao a 
qualidade da fua pelloa, e 
tambem naô ignorava os (eus 
nobres procedimentos , . por 
quem fe fazia de todos mais 
refpeitado; circunftancias , que 
o abenavao acredor de hum 
pontual defpacho ; mas ccmo 
nao cabia na esféra ca lua 
jurifdicçao aceitar Noviços 
por fer fó proprio dos Pro- 
vinciaes , e efte ellar aufente 


occupado na vifita dos Con- 
ventos , lhe advertio fe reco- 
lhefle a fua caía, fegurando- 
lhe que em o Provincial cher 
gando , feriaô delle bem : at- 


“tendidas as fuas tao Catholi- 


cas fupplicas. sie 
1142 Inftou Fr. Manoel, 
e proteftou que co Conven- 
to nzO havia de tornar a la- 
hir em trajes de fecular, e 
pois conhegia- as impoflibili- 
dades de logo fer admittido 
ao Santo habito , que perten- 
dia ; ficaria fervindo de mo- 
ço na cofinha, onde merece- 
ria a piedade de lhe darem 
huma tijela de caldo como 
a qualquer pobre da Portaria. 
Contufo o Guardiad, e igual- 
mente. edificado vendo o 
quanto a virtude da humil- 
dade abatia a Íeberania de. 
bum mancebo illuftre na flor 
dos feus annos , paétou com 
elle vefifie o babito de Dos 
nato até a chegada do Pro: 
vincial: alegre aceiteu o con- 
trato, € iba fervindo de 
Porteiro em huma porta, da 
Cerca, que dá ferventia para 
a parte do mar. Nefte hu- 
milde habito veftio Fr. Ma-. 
noel logo a ultima perfeição 
da modeítia Religiofa , por- 
que ninguem mais lhe vio 
olhos abertos, nem onvio pa- 
lavra, que nao fole unica- 
mente repolta de pergunta, 
que le lhe fizefle. Poucos 
mezes 
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mezes paffados, chegou o Pros 
vincial, 
que tinha fuccedido, e ou- 
vindo “as humildes fupplicas 


do tervorofo perrendente, que: 
lhe rogava o admittifie' para 


o eftado de Frade leigo; lhe 
refpondeo :-,, Que para Fra- 
»» de leigo lhe naô podia pi 
» favoravel no 'defpacho:, 

» 10 o poderia fer, Psiindoa 
» profetlar para o Coro , por 
» quanto a Provincia 5 ti- 
»tiha neceflidade de Frades 
» leigos : nem lhe fizefle dif 
»» ficuldade o naó ter eftudado 


»» Latim , porque no Conven- 


»» tO havia Meftre para lho 
wenfinar , e elle tinha largo 
»» tempo no Coriltado para o 
aprender. Naô era efta a 
inclinaçaó de Fr. Manoel; mas 
por enta6 fe accommodou ;e 
lhe mandou lançar o kits 
da approvaçao no Convento 
da Madre de Deos de Goa. 
1143 Alguns mezes con- 
“tinvou no Coro , e applican- 
dofe ao eftudo do Latim, 
mas (empre com interior del. 
- confolaçao de fe naô ver no 
humilde eftado de Frade lei- 
go, que fempre appetecera, 
Rompeo o fervor do feu ef- 
pirito o filencio , e proftran- 
do-fe aos pés do Provincial 
hum dia acabando Vefperas , 
abonando com muitas lagri- 
mas as véras da lua fupplica, 


lhe pedio tivefle commilera- 


e fendo inteirado do 


1 
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ção delle, e fole: fervido 
mandallo para “a cofinha 


acompanhar os Frades leigos, 
pois nem elle fansfazia à fua 
vocação fendo Frade do Co- 
ro, nem fe reconhecia capaz 
da altifima dignidade do Sa- 
cerdocio : ainda: o Provincial 
nzô deferio à fua devota Iup-. 
plica, mas vendo lha repetia 
em muitos dias continuados, 
e que já por ultme empenha- 
va as Chagas de Jefu Chrifto 
poa o  defpacho , compade- 
cido de tantas lagrimas, e 
efcrupulizando fechar a porta 
ao caminho da mais profun- 
da humildade, que Fr. Ma- 
noel procurava , fe refclveo 
a concederlhe o que com 
tanta: ancia pertendia, Cone 
tinucu: o Noviciado para lei- 
go , dando tal fatisfação às 
obrigações do feu efiado, 
que era confulad , e admira- 
ção para os mais. provectos na 
virtude, vendo às muitas ho- 
ras, que gaflava na oração, 
fem faltar a-coufa alguma das 
que tinha a feu cuidado. 
1144 Profeflou com gran- 
de jubilo da fra alma, e-gof- 
to de toda à Gótormitnidade ; 
efpecialmente de feu Melfire 
Fr. Manoel de Santo André, 
que pelas experiencias , € pra- 
tica, que tinha da vida myfti- 
ca, foube romar o pulo ao 
grande efpirito do difcipulo, 
levantandolhe figura da gran- 


| de 
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de gloria 4 que havia: de dar f 
“a Deos,. e creditos. à Reli-. 
giaô com a fua Religiofa vi-. 
da, e admiraveis virtudes. 
Logo que profeflou., como. os: 
Prelados notarao nelle; hum 
grande aceyo, e veneração ao 
culto Divino, lhe: deraô o 
officio de Sacriftao., que ex- 
ercitou algum tempo; e fup- 
pofto moltrafle fer unico pa-. 


ra aquelle minifterio na per- 


feiçaó , com que adornava os 
altares , e na limpeza:, com 
que trazia a Igreja , acudin- 
do com grande promptidaó a 
tudo, julgarad fazia mais fer- 
“viço à Religiao no officio de 
Porteiro do Convento pela 
grande edificação ; que cavta- 
ria- às -pefloas , que: a: elle 
vieffem , com a rara model. 
tia da fua pefioa , e política 
Religio(a para a fua cfiften- 
cia; e affim lhe. derao elte 
-officio., nao obftante fer oc- 
cupaçao de Frades veteranos; 
cfpecialmente naquelle Con- 
vento por fer «a Corte da 
India. Para tudo eltava o fer- 
vo de Deos prompto , fup- 
pofto a fua vontade era fó o 
trabalhar na cofinha, e cfh- 
cios mais humildes. -Nefte 
ofhcio fe portou de maneira, 
que fendo a Portaria mais fre: 
quentada de peíloas Íecuiares, 
pontualmente oblervava a vire 
tude do filencio:, como quem 
fabia fer efta o iheloureiro 


nella. perpetua a fua memos 


mais fiel;de todas as mais vires 


tudes: “e, icomo ufava | della; 
fem aftectação fallando fó.o: 
precifo ; e; neceflario, fazia: 
preciolas as: Íuas; palavras: por: 
poucas ,'e tuto modeftas : 
aflim veyo a confeguir huma: 
veneração itaO geral naquella 
Cidade de Santo , que ferá, 


Tigas vas! 
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Volta Fr. Manoel para. Por. 
tugal ,,.e. fe incorpora .. 
nefa Provincia da so 
atdrrabida., temiiidia 

1145 coma Omieçou o fer- 

| Ned VO: de  Deos 
Fr. Manoel a fentir varias 
queixas, efpecialmente no ef 
tomago , que lhe naô logra- 
va o que comia; nafcidas de 
algumas penitencias. indifere- 
tas, que fazia quando fecular, 
por nraó ter efpecial director 
para lbas regular com pru» 
cdencia, Teve dellas noticia o . 
Cende da Caftanheira feu tio, 
(que so: pay jácera defunto) 
e movido da compaixad,, e. 
amor, que fempre lhe confer. 
vou, impetrou huma: licença 
do Miniftro Geral, fem. que 
lho défle ;a: faber ;; para; fe 
tranfportar para 0. Reyno';:.€ 
incorporarie. em: huma das 
| Pro 
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Provincias da: Ordem, que 
mais lhe accommodaffe. Che- 


goulhe a Patente do Geral, | 


e reverenciando o feu precei- 
to; à aprelentou ao feu Pro- 
incial: 
fentir o haver de: perder 
hum fubdito, “e irmaô, que 
“era a menina dos Íeus olhos, 
e a veneração de Frades , e 
feculares pelas grandes vir- 
tudes, que nelle admiravad. 
Quem mais fe moftrou: feari- 
do ; foy feu Meftre pelo «ex- 
tremofo amor ; que lhe tinha; 
vendo nelle taô bem logrados 
os fruãos da lua doutrina; e 
fendo hum Religiofo muito 
efpiritual , e retirado, ifento 
de communicações ; com elle 
fe carteava depois de vir pas 
ra o Reyno.: Chegou o dia 
de embarcar , e nelle deixou 
aos Relipiolos ofeus irmãos 
hum “raro exemplo da po: 
He de filho de S. Francil- 
pois naô admítcio para 
Pi matiloagem mais; -que 
o habito, que trazia veftido ; 
dous pannos menores, às con- 
tas; e dilciplinas, e dous: li- 
vrinhos efpirituaes ; que fem- 
pre trazia comíi igo; por onde 
rezava algumas. paços devo- 
tas. 
1460 Dicóan a à: “Divina 
Providência » “que eftá prom: 
pta a foccorrer aos que: mais 


nella confaô , permittio que 


pri os da  equigagem da 


E sá do. 


“Capitulo XXXV. 


que naôó deixou de 


| efperar. 
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nao fe empenhaflem: em'com: 
petencia a fervillo: agradecia 
como humilde, e aceitava 
como pobre (ó o que lhe-era 
gado que-no “tocante -ao 
futento o tomou O Capitaô 
à fua conta, eftimando “mais 
a correfpondencia das fas 
orações, do” que -outra--qual. 
quer fatisfaçaó 5" que podeffe 
À to dos os da comité 
tiva confolava Er, Manoel, 
confortava nas (was: io 
ções, dandolhe fandaveis con: 
felhos «em ordem “à tya- fato 
vação, cfpecialmente 208) Eno 
fermos', a quemaMhÃia!com 
abrazada caridáde, Na Bahia; 
onde aportaraS”; fe hospedou 
no Convento: He: Santo Raro- 
nio dos'Religiofos Capuchoss 
a quem confeffava dever hig> 
ma excefliva caridade: «mes 
lhorarad-no de habito vendá 
que oque traziaveitava mui. 
to dilacerado p ealgama “cou 
fa immundos“efísito nécel fai 
rio de “huma viagem tao dis 


latada. “Contintou aderrotã 
para: Lisboa pe na calada 
India; onde dei lembarcou; 5 


achou o Conde (eu tio," que 
o'eftava efperando. + Teve el- 
te muito que vencer em le- 
vallo para fia cala, “porque a 
fua firme refoluzaó: erair em 
direitura para'o Convento de 
S: Pedro de Alcantara Si em 
cuja: Provincia: Iintentava In? 
corporarfe pela” correlação, 


que 
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que tinha com a da Madre 
de Deos, onde tinha protel- 
fado. Quiz mandallo condu- 
zira cala em huma liteira ven- 
do-o tao mal tratado, e debi- 
litado de forças ; mas naô o po- 
de confeguir da Ífua grande 
Regularidade, | 
1147 Quatro dias unicas 
mente efteve em cala do 
Conde, 
primeiro a praticar na fua ne 


“corporação , fignificoulhe o. 
tio teria gofto de que fofle 


na Provincia de Santo Anto- 
nio pela muita communicaçaõ, 
que tinha com os (eus Fra- 
des, e fer (eu Padroeiro do 
Convento da Caftanheira : ef. 
tavaio fervo de Deos total- 
mente inclinado. à Provincia 
da Arrabida por eftar na cer- 
teza, que della tinha naícido 
a Íua, onde tinha profeflado; 
e nefta contrariedade de von- 
tades  defejando. que fó fe 
fizelle a de Deos, períuadio 
ao tio fe. pozelle em fortes 
a decilao, .. Com effeito ef. 
creveo em “hum. papelinho: 
» Arrabida.,. e em outro: 
Santo Antonio, e dobrans 
do-os ; os lançou dentro no 
Caliz . depois, que o Capel- 
laô dizendo Mifla : o tinha 
purificado :  entrarao na) Sa- 
criftia, e na prefença de to- 
dos tirou hum “o Capellaó ; 
e lendo-o dizia: ,, Arrabida, 
Nao fe deu o tio por fatisfei- 


e entrando logo no 


to, (fegunda; e terceira vez 
fe fez a melma diligencia em 
dias diftintos, e fempre fas 
hio o mefmo : entaô le deu 
por convencido, e muito mais 


venerou as determinações do 


Ceo quando o Capellaô lhe. 
certificou , que da terceira 


“vez fe levantara o papeli- 


nho , e fe lhe meterá nas 
maôs , entendendo fermovido 
por impullo fuperior; e eu 
me períuado , que neíta forte 
teve a Provincia da Arrabida 
a melhor parte pelos gran- 
des luftres, que: lhe deu efte 
fervo de Deos com as Íuas 
heroicas virtudes, e augmen- 


tandolhe os exemplares: para 


os que na obfervação das deys 
da lua Reforma quizerem fer 
perfeitos: Religiofos, : E? 

1148 Bufcou logo o: Ve. 
neravel fervo de Deós ao. 
Provincial Frey Egidio dos 
Reys Confeflor que tinha fi= 
do da Serenillima Rainha da 
Gras Bretanha a Senhora D. 
Catharina , a quem aprelentou 
a fua Parente, e fem contras 
dição o admittio ouvindo as 
informações ; que delle davaô 
os feus Prelados da Indiap e 
em dous de Janeiro de mil e 
fetecentos e hum fe fez o 
termo da fua aceitação. Com 
grande (ubmillaoO -pedio ao 


“Provincial o mandafe pas 


ra o: Convento, da Arrabida 
morador , deíejando. entre: 
aqueles 


aquelles | Epp eia 
defafogar os fervores de'feu 
abrafado. elpirico. imitando aos 
noflos primitivos irmãos na 
continua. “Oração , e peniten- 
cias, em que alli viveraô: nao 
fe lhe concedeo , attendendo 
à muita debilidade : sremoque 
fe achava - para poder com 
os rigores » que fe oblervad 


naquele. devoto | Santuario ; 


porém relpeitando a -ancia, 
Jus elle viaô de eftar: ire- 


moto, é ifento da cemmuni- 


cação de parentes, o. manda- 
rão - para o Convento de Al- 


cobaça por fer muito foli- 


tário , e Cala de Noviços. 
Com elles igualmente apren- 
dia o Veneravel fervo: de 
Deos as ceremonias, e fan- 
tos - coltumes da Provincia 
com tal cuidado , e: diligen- 
cia, que em breve tempo as 
podia enfinar aos que as de- 
int praticar com perfei- 


| 1149 Algumas vezes O 
mandavaô pelos lugares: cir- 
cumvizinhos a pedir as efmo- 
las ordinarias , de que vive 
a nofla pobreza, e como o 
amor de Deos Bud eftãá fe 
naô póde occultar , logo fe 
fez patente a todos oque 
trazia ateado no coraçao : naô 
foraô poucas as pefloas ; que 
teftemunharao o virao eftar 
fufpenfos os fentidos em al- 
gumas Igrejas , onde entrava 
Tom, ll, 


atorar ; e a ouvir Milla, 


porque a na0 perdia em fe 


lhe offerecendo occafiao para 
o. « Outras muitas confella- 
vao deverem as fuas: (antas 
praticas, e admoeltações a re- 
forma das Íuas vidas , e-me- 
Jhora de coltumes. A todos, 


os que lhe: pediaô confelho: 


de como fe havizô de por- 


- tar para viverem no apra- 


do de Decs, dava (empre ef- 
ta mefma repofta:: |,,Prefen- 
» ça de Deos, mortificação de 
» paixões , “e Appesiteds refora 
» maçaô de coftumes viciofos, 
» pureza de intenção , glharda 


» dos mandamentos, conti. 


»» 126 amiudo ; dart ancan- 
do, “Quando eltava em Ca- 
la 'naô faltavao bumvapice a 
tudo ; O que era aéto de Corm- 
múnidade ; no “mais: tempo 
quem: o: bufcafle ; o acharia 
cu na Capella em oraçaó ; ou 
na. cella nefte mefmo - fânto 


“exercicio, ou lendo-livros ef- 


piriruaes. Tinha de afhitencia 
nefte Convento. tres annos, 
quando fahio eleito em Pro- 
vincial Fr. Antonio dos San- 
tos, e refolvendo-fe à refor- 
mar o Convento da Arrabi- 
da na fórma, que deixamos 
eícrito , foy elle hum dos el- 
colhidos para efta efpiritual,. 
e fingular empreza, e fó-en- 


taO fe: completou o few defe-: 


jo “quando fe vio naquella 
(anta folidad:, por quem tan» 


o aieda to 
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to fufpirava deíde a hora; 
que fe refolveo a deixar a 
India. 

1150 Logo que fe vio 
entre aquelles devotos , e afí- 
peros penhaícos, foltou de to- 
do as vélas ao vento das Di- 
vinas infpirações ,trabalhan- 
do por imitar o que tinha li. 
do obraraô naqueile Santua- 
rio os feus Santos fundadores: 
o que eu poflo teftemunhar 
dos (eus fantos, e quotidianos 
exercicios , como quem os 
prefenceou no decurfo de Íeis 
para fete annos , que aflifti 
em Íia companhia , he que 
depois de Matinas até Prima 
ficava em oraçao na Capella; 
de Prima até a hora de Ter- 
ça ajudava , ou ouvia todas 
as Millas, que fe diziaô, a que 
teve fempre huma grande de- 
voçaô : depois de jantar tor- 
nava ou para: a Capella à 
continuar a fua oraçao, ou 


pito, que fica junto à Porta- 
ria, para eftar mais prompto 
a (atisfazer as obrigações de 
Porteiro , cujo officio exerci- 
tava : ahi tinha varios livros 
efpirituaes, em cuja lição gaí- 
tava O tempo, em que naó 
orava, de que lhe refultava 
andar tanto na prefença de 
Deos , que bulfcando-o algu- 
mas vezes outros Frades pa- 
ra o ouvir fallar em materias 
efpirituaes, em muitas os del. 
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pedia, dizendolhes :,, Que era 
» melhor fallar com Deos, 
» do que fallar de Deos. Af- 
hftia as Vefperas na Capella, 
e depois a Completas, e ahi 
continuava a hora de oraçao 
mental. da Communidade; 
fempre de joelhos immovel : 
depois de cea tornava para: 


a Capella a fazer algumas de- 


voções até ferem horas de fe 
recolher à cella a defcançar. 
1151 Ofleu fono raras ve: 
zes feria de tres horas até 
Matinas , tendo por cama hu-: 
ma cortiça , por cabeceira 
hum tofco madeiro , e para 
fe cobrir hum pobre cober- 
tor, de que fó ufava no ri- 
gor do inverno: todos os dias, 
ainda nos mais Ífolemnes, 
em que a Communidade del- 
penfa na dilciplina quotidia- 
na, a tomava elle com hu. 
mas cadeas de ferro, e al. 


“gumas vezes a duplicava nas. 
fe recolhia na efcada do pul- ' 


Ermidas da Cerca : ufava de 
afperos cilicios : jejuava as fe- 
te Quarefmas, em que noflo 
Padre S. Francifco repartia os 
mezes do anno. O feu co- 
mer foy (empre muito par- 
co , e mortificado : tres dias 
na (emana , e todas as Veíperas 
de Nofla Senhora, e Apofto- 
los fe abftinha de comer pei- 
xe, e fempre fe mortificou 
em naô comer coufa doce, 
ou que lhe podia faborear 
mais o appetite, ' Fazia varias 

Nove- 
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Novenas no decurfo do an- 
no ; efpecialmente nas feftas 
“de Sabaorth , e de Nofla Se- 
nhora com particulares exer- 
cícios , e mayores mortifica- 
ções , fervindo a todos. de 
confulao de que podefle atu- 
rar tantas mortificações com 
as queixas, que padecia, Ti- 
nãa bum Frade de Íua con- 


fidencia , a quem participava 


algumas mortificações , que 
necellicavad de diverlo Mi- 
nifiro: com eíte corria a Via 
Sacra de noite em alguns 
dias. de Quarelma pelas Er- 
idas da Cerca: para efte [an- 
to exercicio fe deípia, ficando 
em panos menores , lançava 
huma corda ao peícoço , e 
por ella o levava o compa- 
nheiro, fazendo papel de ver- 
dugo , e dandelhe em cada 
Ermida , no modo poflivel, 
todos aqueiles tormentos: que 
os Farileos fizerao a Chrifto 


Senhor Noflo nos fete paflos 


“da lua Paixao lacrolanta. 


CAPITULO XXXVI. 


Continia o mefmo afumpto 
ate o feu felicifimo tran 


Ato. 


7" Ezoito para 
E 4 dezanove an- 
nos teve o Veneravel fervo 


de Deos Fr. Manoel a occu- 
Tom, il. 


1152 


paçaO. de Porteiro, no fobre- 
dito Convento “da Arrabida , 
fendo a melma, edificaçaS: pa- 
ra todos, os que chegavad à 
Portaria : tinha hum afpeéto 


“veneravel, nunca abrio olhos 


ara ver peíloa alguma , com 


que fallaffe. Os primeiros an= 


nos, que lhe derao efte ofíício, 
ufou de trazer na boca huma 
pedrinha para defpertador do 
iencio , que guardava”, naó 
dizendo palavra , que na6 fofle 
precifamente neceflaria, e pa- 
ra fe naô elquecer da prefen- 
ça de Deos , em que andava 
continuamente.  Confeflavad 
muitas pefloas, que chegavaõ 
à Portaria , ainda da primei- 
ra diftinçao , lhe tinhao hum 
grande medo reverencial, pa- 
recendolhe eftava vendo os 
interiores, fendo que para to» 
dos fe moftrava a mefma 
benignidade. Na obfervancia 
da fanta pobreza foy taó uni- 
co, que nem huma agulha 
queria ter de feu ufo; quan- 
do queria remendar o habi- 


to, ou panos menores, a pê- 


dia empreftada , e as linhas 
neceflarias a outros Relígio- 
fos. Em huma occafiao lhe 
offereci humas camandolas;, 
aceitou-as pelas indulgencias , 
que tinhao ; e reparando no 
feguinte dia , que naô trazia 
as contas, de que ulava , refa 


pondeo as entregara ao Pre- 


lado. , porque tendo as cas 
Cccccc ii man- 


| 
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mandolas , já lhe naó erao 
neceflarias ; e aflim era tudo 
o mais a efta proporçaô , por- 
que naô aceitava aquellas 
coufas , que os Prelados cof- 
tumaó dar, como paros me- 
nores ; ou lenços , fenaô na 
mais rigorofa necefiidade. 

“1153 - A unica alfaya, que 
tinha na ua: cella , era huma 
cruz de pao tofca com hu- 
ma caveira ao pe, e huma 
folha de papel: pregada na 
parede, em que tinha efcrito 
varias fentenças , e ditos de 
alguns Santos, que tirava dos 
livros efpirituaes , para por 


ellas regular a fua vida. Ellas 


- melmas elcrevia em caderni- 
nhos , que repartia pelas peí- 
foas  fuas conhecidas para 
defpertadores do efpirito. Foy 
muito curiolo das ceremoenias 
da Provincia , e tambem del- 
las fazia caderninhos, que da- 
va aos Frades do feu eftado, 
para que nelles eftiveílem 
mais recopiladas. Eltava taô 
prompto em tudo, o que fo- 
bre a Regra difleraô os (eus 
Expofitores , que facilmente 
foltava as duvidas a muitos, 
que lhas communicavao pa- 
ra fe tirarem de efcrupulos, 
Na obediencia foy taô cego, 
que nunca fe lhe conheceo 
vontade propria, mais que O 
eftudo de fazer a do Prelado, 
em que venerava a do mef- 
mo Deos. Em oblervancia 


da pureza fe portou fempre 
com tanta cautela , que nuns 
ca quiz ver roíto a mulher 
alguma, nem admittir as fuas 
praticas, mais que para al. 
gum confelho efpiritual , que 
lhe pediaô, e iflo com muis 
ta brevidade. Amava tanto à 
virtude da humildade , que 
em nenhum tempo fe lhe ou- 
vio fallar em materia de qua- 


lidades : muitos Cavalheiros 


valendo-fe do parentefco lhe 
efcreviao a pedir as Íuas ora- 
ções - pela grande opiniao , 
que tinhaô da Ífua virtude ; 
refpondia de palavra : ,, Que 
» faria O que lhe recommens 
»» davaO : mas a nenhum ef: 
crevia, nem tratava. | 
1154 Às continuas quei- 
xas, que padecia , era com hu 
ma notavel refignaçao ; naô 
fe ouvia da fua boca mais do 
que : ,, Louvado feja Deos, | 
»» faça-fe a fua Divina vonta: 
» de. Como por ellas fe poz 
em tanta debilidade , que na6 
podia fervir a Portaria, o ali- 
viaraô os Prelados defta in- 
cumbencia , e tambem os 
Confeflores o obrigarad a 
moderar os feus exercicios pe- 
naes ; porém efta diminuição 
recompenfava com aétos in- 
terlores , e outras coufas, que 
lhe ideava o feu fervorolo,. 
e abrazado efpirito , e afim 
fe ficou confervando ainda 
mais dez annos no meímo 
Con- 
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Convento da Arrabida , que 
por todos fora6 vinte e oito 
continuos ; e parece mais que 
natural - podefle viver tantos 
annos com tantas mortifica- 
ções, que dava ao corpo, Ío- 
bre as queixas, que padecia, 
No mez de Mayo: de mil e 
fetecentos e trinta e hum fe 
fentio mais opprimido dellas, 
e com alguma febre , que o 
precifou a bufcar a Enferma- 
ria de Setuval: para fe lhe 
applicar algum: remedio mais 
efficaz, do que os cafeiros;, 
com que fe hia confervando. 
Com huma efpiritual, e mu 
tua - faudade - fe deípedio dos 
Frades pedindo a todos per- 
daô do mao exemplo , que 
lhes tinha dado , com tanta 
ternura , como fe tivelle a 
certeza de que fe naô haviao 
de ver mais: na Capella dian- 
te da: imagem de Nofla Se- 
nhora:, com quem tinha to- 
dos os feus defvelos, derrama- 
va o coração em: Íuípiros, 
pedindolhe o feu patrocinio 
com tanta humildade, e con- 
fulaO propria, que movia a 
lagrimas aos Frades , que o 
forad acompanhar até a Por- 
taria. | 

1155 Na Enfermaria foy 
crefcendo tanto a febre, que 
pallou a fer continua, e com 
hum faftio tao grande , que 
em mais de quarenta dias 
naô pode levar mais, que al- 


gumas Íuftancias líquidas, que 
poucas vezes conlervava: no . 
eltomago , fem que as dili- 
gencias dos Medicos , empe- 
nhando todas - as forças da 
medicina: pelo muito , que o 
veneravao , podeflem vencer , 
nem ainda moderar a queixa, 
fendo - para todos admiraçao 
a paciencia, com que a tole- 
rava , pois em o decur(o de 
quali dous mezes , que eíte- 
ve na Enfermaria: padecendo 
huma cruel toe, e muita 
affliçao , fe lhe nao ouvio 
huma fó palavra, que indi 
calle queixa , ou defconfola- 
çaô ; o que fe lhe ouvia pros 
ferir, eraô continuas jaculato- 
rias a Chrifto crucificado , e 
a lua Mãy Santiflima, e “dar 
efpirituaes confelhos aos que 
a elle chegavao;, “incitando-os 
a mais; e mais amarem a 
Deos. Hum dia nas horas de 
filencio , ouvindo-o o Enfer- 
meiro levantar a voz com 
mais ancia , applicou a atten- 
çao pata ver fe neceflitava da 
jua aiftencia , e percebeo que 
tres vezes como admirado , f- 
zera elta pergunta: ,, E como 


» aflim, Senhora da Arrabida, 


» como afim , minha amoro-. 
pla Mãy , vós em terceiro 
» lugar! de que formou jui- 
zo eltava vendo a Maria 
Santiflima ., e alguns Santos 
mais da fua devoçao , que o 
vinhao a vifitar , ea confor- 

tar 


BK 


g42  Chronica da Provincia da dvrabida. 


tar para a jornada da eternida- 
de , que fe vinha aproximando. 
Para ella pedio o Santiflimo 
Viatico , e Extrema Unçao, 
- que recebeo: com tanta devo- 
çao , como: fe póde: confide- 
- rar em hum fugeito, que del. 
de menino Íó foube viver em 


Decos, e para Deos; e em no-. 


ve de Junho do fobredito an» 
no de mil e: fetecentos e trin- 
ta e hum pelas quatro horas 
da manhãa: adormeceo nos 
feus Divinos braços Íuave- 


mente , para-nelles gozar na 


gloria o premio do bem, 
que o foube fervir, e amar 
em cincoenta e nove: annos 
de idade , que tantos contava 
de vida. | 

1156 Com muitos ; e 
fuperiores finaes quiz: Deos 
manifeftar ao Mundo: as vir- 
tudes deite (eu fiel, e amante 
fervo no dia do feu ditolfo 
tranfico , de que iremos can- 
do noticia. : Antes de elle el- 
pirar, fahindo “os Frades de 
Marinas no Convento de Al- 
ferrara , ouvirao: ao Venera- 
vel Fr. Gonfalo do Rolario 
feu companheiro na Arrabida 
muitos -annos, de cujas virtu- 
des brevemente daremos no» 
ticia, que eftava na cella pro- 
ferindo eftas palavras :,, Meu 
» amado Fr. Manoel ,': para 


» que me deixas cá nelte mi- 


», feravel: Mundo , levame 
» Comtigo ; e pelo conceito. 


que de ambos fe tinha, entras 
rao em duvidas fe Fr. Ma- 
noel eftaria vem agonias de 
morte , eefpiritualmente fe 
eftariao vendo: da duvida os 
tirou a notícia ,.que chegou ao 
Convento pelas cinco horas, 


de que elie tinha efpirado, 


Logo que elle efpirou ,' lhe 
lançou o Enfermeiro Íobre o 
rofto hum lenço, e tirando- 
lho quando o quiz amorta- 
lhar , obfervou que eltava 
fuando , como:fe fe afronta- 
ra- com o lenço : com elle 
lhe alimpou o fuor , que de- 
pois repartio em relíquias por 
alguns devotos, por cujo con- 
taéto obrou Deos alguns pro- 
digios, que a feu tempo di- 
remos. Lego com admiração 
notaraO , que o rofto foy mitie 
dando a cor pallida , de que 
fe cobria quando vivo , em 
outra candida, e taô engra- 
cada , que com fuave violen- 
cia attrahia os corações , fem 
que nelle fe viflem aquelles 
horrores , que ordinariamen- 
te imprime a merte nos cas 
daveres dos defuntos ; ficou 
taô flexivel o corpo em todas 
as conjunturas, que fó na fri- 
aldade fe conhecia eflar de- 

funto. | 
1157 Ourra maravilha fe 
admirou, que falecendo o 
fervo de Deos pelas quatro 
horas da manhãa, fem que al- 
gum Frade o revelalle para 
fóra , 
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fóra , ao romper do dia co- 
meçou a concorrer innume- 
ravel gente de todos. os efta- 
dos para a Enfermaria, di- 
zendo em altas vozes :.,, Va- 
» mos ver o Santo, que mor- 
» reo na Enfermaria dos Ca- 
» puichos , fendo os meninos 
innocentes Os principaes  pre- 
goeiros. Depofitou-fe o cor- 
po em huma alcatifa: junto 
ao altar, e era tanta à gente, 
que. cencorria a venerallo, 
que. fe atropelavao buns aos 
outtos , tendo-le por mais: di- 
tolo o que pedia chegar a 
beijarlhe os pés. | De tarde 
pelas cinco horas veyo a nof- 
fa Communidade. do Con- 
vento de Alferrara, que: difia 
do. Convento . à Enfermaria 
pouco mais de hum quarto de 
legua , “a conduzillo para lhe 
dar (epultura : acompanharao- 
no cinco Communidades de 
Religiolos , que tem aquelia 
Villa, até hum lugar , que 
chamad a Horta delRey., e 
hum. fem numero de gente 
até o Convento, tendo-fe por 
mais feliz o que podia ir 
mais proximo a elle ; outros 
fubindo-fe no caminho , por 
onde elle havia de paflar , a lu- 
gares eminentes , anciofos , co- 
mo Ciziaô, de verem o Santo. 

1158  Chegaraó pelas fe- 
te horas da tarde ao Conven- 
to, € com inftancias pediraó 


os Medicos , que fe achavao 


mia 


prefentes , licença ao Guara 


diao para lhe mandar : picar 


as veyas , diligencia , que já 
na Enfermaria quizerao fa. 
zer , e elle o. naô permíttio:. 
deu a permiflao movido das 
luas inftancias , advertindo po- 
rém que primeiro fe défle 
lugar a que fe  defpedifle 
aquelie grande concurfo de 
gente, que o acompanhara, 
e com efieito os foraô def. 
pedindo , fegurandolhes que 
ficava o corpo do fervo de 
Deos em depofito para fe 


enterrar no feguinte dia de- 


pois de lhe celebrarem as exe- 
quias ccltumadas; e logo 
mandou fechar as portas do 
Convento, e da Igreja , to- 
mando as chaves a fi Ti- 
nhaó-fe paflado dezafeis ho- 
ras, e efiava O corpo com 
a mefma flexibilidade. San- 
grou-o o Cirurgiad no braço, 
e no pé, lançou por ambas 
as fangrias fangue liquido , e 
taô copiofo, que banharao os 
circunftantes os lenços , e as 
gravatas para o guardarem 
como, preciofa reliquia. No 
tempo, que eftavaô com efta 
diligencia , fe acharao rodea-. 
dos de muita pente , que di- 
zia tinha entrado pela porta 
da Igreja , e queria venerar 
o Santo : a todos caufou ad- 
miraçaO por eftarem certos a 
tinhaô fechado com a cha- 
ve ; mas parece queria Deos 

ain- 


pa. Xtdonde e Pro ovincia E Pos ad 


ainda à“ tróco- PR prodigios 


ficalle “aquela maravilha au 


thentica com id humero 
de tefemunhas, A” vilta def 


ta cada “qual fes empenhava 


mais) a commetrer: piedofos 
roubos; cortandolhbe pedaços 
do habito parareliquias , até 
lhe tirarem todo” o“capello 

fem» que fole: poffivel ato 
do o cufto de diligencias' evi- 
talios ; e afim fe relolveo o 
Guardiad pelas dez. horas' da 
none a eiconder “aquele ve- 
neravel thelonro na fepulra- 


ra» por evitar no feguinte: dia. 


os mayores tumultos, que pre- 
via, e moftrou a experiencia 
fer refoluçao acertada: , “pela 
immenfidade- de gente , que 
concorreo so Convento, 


CAPITULO XXXVII 


Obra Deos muitos prodígios 
pelos merecimentos do feu 
veneravel Jervo: Fr. Ma- 
noel da Cruz. 


n do Omo os mi- 
ftespra lagres fejaô 
hum claro teltemunho da 


fantidade mais heroica , naô 
quiz Deos deixar de acreditar 
a virtude: defte: feu fidelifh- 

o fervo “cobrando por fua 
rt é muitos prodiígios. 
Para gloria do: melmo Se- 
nhor mandou: o Provincial 


Fr. Ambrofio' da Córiceição 
porque: ficalffem “em eterna. 
remoria”, tirar bum inftrus 
mento jurídico pelo Guars 


diao do: Convento Fr Mas 
thias da Conceição , 


effinane 
dolhe por feu otario Fr. 
Francilco de S. Jorge Reli- 
giolo de naô vulpares letras, 
o qual infirumento fe: guarda 


no Archivo da Provincia , € 


delle daremos huma atibrias 
da noticia. “D. Luiza Berna 
da mulher de Jofeph Gonfal- 
ves'Cabaço , arado a na 
Villa:de Setuval , tinha deus 
tumores nos peitos, aque 
os Cirurgiões davaõ o'nome 
de Cancros, e a quem tinhaô 
applicado varios remedios no 
decurfo de carro annos, fem 
fortirem algum efeito , nem 
já o efperavad ter. “No mef. 
mo dia do'feliz traníito do 
Veneravel Fr. Mancel entrou 
na Enfermaria a venerallo , e 


debruçando-fe fobre es pés 


para lhos beijar, fez no met. 
mo tempo que elles tocaf. 
fem as partes, onde padecia 
a queixa, e implorando a mi- 
fecordia de Deos pelos mes 


“recimentos daquelle feu ama- 


do fervo , rezandolhe por fia 
alma tres Padre noflos, e 
tres Ave Marias , logo fentio 
que os tumores (e começavaõ 
a desfazer, e em fórma' que 
na-manhãa do feguinte «dia 
já naô tinha final delles, Lo- 


go 
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go partio para o Convento 


a gratificar a Deos fobre a 
fua fepultura o beneficio re- 
cebido , e com muitas lagri- 
mas de alegria contou na pre- 
fença da Communidade o 
fucceÃÃo:, dizendo : :,, Que fe 
»a modeftia do feu fexo lho 
» permittira , faria que os 
5 olhos de todos follem tefte. 
jp munhas de hum tao gran- 
» de prodígio. E gi 
“1160 Elte milagre , que 
logo fe divulgou , defpertou 
“a fé mas gentes para concor- 
xerem ao Convento a pedir 
a Deos fobre a fua Íepultura 
remedio para as Íuas queixas, 
€ aos Frades alguma Religuia 
'do (eu habito , e panos me. 
mnores , e com tanta ancia, 
que foy necelario partillo em 
bocadinhos para contentar a 
muitos ; e como todos na6 
podiaô participar deftas devos 
tas Reliquias , já fe contenta: 
“vao com levar alguma por- 
ção da terra da fua fepultura, 
que bebiao desfeita em agua 
para remedio das fuas enfer- 
“midades , paflando a tal ex- 
ceflo a lua fé, que era o re- 
medio mais 'ordinario para 
fe livrarem do mal de ce- 
z0es', que naquelle anno fo- 
raô muito geraes. | Dos pro- 
dígios, que fe authenticarad , 
iremos dando noticia. Pou- 
cosdias paífados entrou Luiz 
Mendes natural: de Palmela 
o Tom.ll 


no Convento; e fe lançóu fo: 
bre a fepultura do Vengravel 
Fr. Mancel implorando o 
feu patrocinio , para que lhe 
alcançafle de Deos o remedio 
para hum braço, que: tinha 
baldado havia muitos annos: 
ouvio Deos as fuas humildes 
fupplicas , porque logo fe le. 
vantou com o braço fa6:, «e 
defembaraçado, publicando 
em altas vozes a maravilha, 
e celebrando com lagrimas de 
gofto a faude, que recebera, 
11617 Maria da Trindade 
da Villa ce Palmela padecia 
humas “intoleraveis dores de 
cabeça, e applicando à telta 
huma Reliquia do habito do 
fervo de Deos:, immediata- 
mente cellarao.. Com a metma 
fe bebeo huns pós da terra 
da fepultura desfeitos em agua 


em humas grandes cezões, que 


a opprimiao ; fuipendeo-fe lo- 
go a febre, e nunca mais lhe 
repetirao. Applicou já mais 
chea de fé elle mefmo cols 


lyrio a hum: filho feu mente 


no; que tinha buma grande 
deformidade nos olhos , cffeis 
to de huma febre; maligna; 
e inftantaneamente fe lhe pos 
zeraô os olhos direitos. Hilas 
moda Frota natural da Viila 
de Peniche , e afhiítente na de 
Setuval:, “havia dous: mezés 
que eftava na cama com hus 
ma febre: continua já: cona 
firmado ethico qe na opiniaô 

| Dadddd dos 


945 
dos Medicos fem efperança 
de vida por naó poder já 
comer , prometteo ao [ervo 
de Deos vifitallo na fua fe- 
puleura , fe lhe alcançafle de 
Deos a faude,, de que neceflica- 
va, e bebendo a terra della, 


fe fentio com tantas melhoras, 


que logo fe levantou da ca- 
ma : ao terceiro dia foy ao 
Convento, que difta da Villa 
hum grande quarto de legua, 
a fasisfazer a fua promefla, 
fentindo ainda alguma debi- 
lidade ; porém quando vol- 
tou trazia as fuas forças na- 
turaes em fórma, que foy 
para o mar trabalhar no feu 
officio , qué era de pelcador. 

1162 Catharina Jolefa da 
mefma Villa de Setuval pas 
decia havia hum mez febre 
continua com grande faftio, 
e dores , encheo-fe de fé ou 
vindo contar tantas maravi- 
lhas , 
eíte (eu fiel fervo, bebzo em 
agua a terra da fua fepultu- 


ra implorando a mifericordia. 


Divina pelos feus merecimen- 
tos, e fe achou totalmente 
livre da queixa em fórma, 


que logo (e levantou a fervir. 


a fua cala. D. Rofa Tere. 
fa de Prado da mefma Vil- 
la havia oito annos, que por 
huma deígraça lhe ficou o 
o dedo polegar da maô ef- 
qrerda Jefo:, e com hum 
grande inchaço nas coítas da 


que Deos obrava por' 


Chronicá da Provincia da Arrabida. 


mao , em fó:ma;, que nad pos 
dia ufar della, foy com gran: 
de fé bulcar a fepultura do 
Veneravel Fr. Manoel, e mes 
tendo a maô por hum bura- 
co da campa , que o cubria, 
ahi a teve em quanto fez a 
Deos a fua humilde depreca- 
ço , e quando a tirou, fe 
achou fãa de todo fem im- 
pedimento , nem lefa6 algu- 
ma. Elta meíma padecendo 
em outra occaliao humas ter- 
riveis dores de dentes , cabe- 
ça , e ouvidos , que lhe naó 
permittiao delcanço álgum, 
esfregando os dentes com hus 
ma Reliquis do (eu habito, 
inftantaneamente (e achou li- 
vre de todas as dores , que a 
opprimiad. Maria Francifca 
da mefma Villa vendo-le em 
grande perigo de vida em 
hum parto, poz Íobre o vene 
tre a almofada , em que o 
fervo de Deos levou a cabe- 
ça encoftada quando o foraô 
lepultar , implorando a pje- 
dade Divina pelos feus me- 
recimentos , immediatamente 
lançou a criança com feliz 

fucceíto. | ig 
1163 O Padre Fr. Ber 
nardo de Jefu. Maria , Reli- 
giolo Oblervante da Provin= 
cia dos Algarves, achando-(e 
gravemente enfermo de hit 
mas cezões , e hum defluxo., 
que lhe tinha cahido no pei- 
to; eftando. já por ultimo re- 
medio 
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medio para lhe “abrirem - hu 
ma fonte , [temendo alguma 


ereguidade, lançou com muita. 


fé; € devoçaô ao pel coço “hus 


ma Reliquia do habito do Ves; 


neravel Fr. Manoel, e imme-: 


diatamente fe achou livre de 


toda a queixa. Maria de Je- 
fus cda mefma Villa padecia 
humas grandes dores, que lhe 
ficaraô de hummao parto; 
e applicando ao: ventre huma! 
Reliquia: do feu habito com 
a grande fé , que tinha nos 
feus merecimentos , logo fe 


achou livre dellas. Joanna 
Bausifta Terefa tendo hum 


filho feu gravemente enfermo 
de huma febre maligna, lhe 
meteo debaixo da cabeceira 
humas flores, com que fe or= 
nou o corpo do Veneravel 
fervo de Deos quando o le. 
varaô para a fepultura ; logo 
fe lhe começou a dimihuir a 
febre, e na feguinte manhãa 


fe achou de todo fãs. Jero.. 


nymo de Figueiredo do Bif- 
nado de Vizeo, e morador 
na Villa de Setuval , padecia 
cezões continuas, e taô gran- 
des, que o privavao dos fen- 
tidos : chegou a verfe no ulti- 
mo perigo de vida por naô 
poder já comer, e fendo ad- 
vertido fe valele do patro- 
cinio do fervo de Deos, para 
que lhe alcançafle da fua pie- 
dade a faude, de que neceffita- 
va, bebeo em agua a terra da 
— Tom. ll 


lua fepultura , é logo “ficou diz 
vre aflim das cezões , como 


dofaftio. 


“ri6g' Anna! Maria filha 
de Jaó da Fonfeca da mefa 
ma Villa: havia: quatro annos 
que “padecia “huma grande 
queixa no peito; da qual lhe 
procedia lançar pela, boca 
muito amiudo grande quantis 
dade vde fangue”; fem achar 
na: arte da Medicina temes 
dio, que lha cur-fle: recorreo 
a Deos com grande Íé ins 
terpondo os merecimentos: do 
Veneravel Fr. Mancel, e be- 
bendo desfeita em cgua à 
terra “da Íua fepultura , cone 
feguio logo a faude , que de: 
fejava. : Jofeph Correa da 
mefma Villa havia mais de 
dous mezes que padecia hus 
mas terçãas dcbres com febre 
continua, que o tinhzô pof- 
to na ultima debilidade ; é 
alentado na fé pelos muitos 
prodigios, que continuamente 
cuvia repetir do fervo' de 
Deos, desfez huns fos de bu 
rel do feu habito, e beben- 
do-os em agua no principio 
de cez20 , implorando a mi- 
fericordia de Deos pelos feus 
merecimentos , logo fe fuf= 
pendeo O frio, naó veyo a 
febre , efe achou reftituido 
à fua perfeita faude, D. Ma- 
ria Paula Henriques da met. 
ma Villa fe achava opprimida 


de hum: rumor: em hun focas 


Dadada 1 
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lho; que já' lhe impedia “o 


poder andar, e a “difpu- 


nhaô para huma dilatada: cu- 
ra: o temor della a fez lem- 
brar: dos prodigios do” Vêne-: 
ravel: Fr. Manoel , e pondo 
com. grande fé na parte of- 
fendida huma Reliquia: do 
lenço, com que lhe alimpara6 
o rofto do Íuor , que lançava 
depois de morto , fe lhe co» 


meçou logo a diminuir o tu- 


mor , e em poucos dias deí- 
apparecco de todo. VR 

1165: Manoel Soares da 
Villa de Palmela havia: dous 
annos , que padecia O terrivel 
mal de cezões : recorreo aos 
merecimentos do - Veneravel 
fervo de Deos, e vindo à 
fua fepultura- pedir a -Deos 
por meyo delles remedio: pa- 
ra a (ua enfermidade: a tem: 
po, que lhe principiava o frio 
com muitas dores , que: lhe 
coftumava canfar , logo que 
começou a fazer a fua humils 
de deprecaçao , fe lhe fufpen- 
deo o frio, e dores, e fe 
achou de todo fado. O mel. 
mo fuccedeo a hum filho 
(eu chamado Francilco , me 
nino de doze annos:, ufan- 
do do mefmo remedio para 
fe livrar de humas- cezões, 
que padecia havia cinco me- 
zes, de que inftantancamente 
ficou livre, avivandolhe a fé 
a felicidade, que vio confeguir 
a feu pay. Fuma rapariga 


chamada Maria 'filha de Do-: 
mingos Simóesido Termo de: 
Palmela: eftava : com. hum: 
pleuriz havia:cinco"diás com 
grande febre ; e pondolhes a: 
máy fobre aparte da pontas 
da huma Reliquia do habito 
do fervo de Deos, inftantanea- 
mente fe fufpendeo a febre, 
e:a dor , em fórma, que pe- 
dio: os veftidos:, e fe levantou 
logo; da cama fem moleftia 
alguma com: admiração de 
todos:, os que -o .prefencearad. 
Andreza da Conceição do 
Termo de Palmela padecia-huta 
mas grandes dores de claticas 
applicoulhe huma Relíquia do 
habito do Veneravel Fr. Mas 
noel, e no mefmo inftante: fe 
fufpendera6 ras dores 5 fendo 
até alli t2ô intenlas , que já 
fe naó podia veftir fem ajuda 
de outrem, Elte prodígio lhe 
avivou tanro- arte , que pades 
cendo huma: filha fua ocmal 
de. cerces havia cinco me- 
zes, lhe lançou ao pelcoço a 
mefma Reliquia entrando no 
frio da cezao, e favoreceo 
De:os tanto a Ífua Catholica 
devoção , que o frio logo fe 
fufpendeo , e ficou totalmen:» 
te livre das cezões. | 


CA- 
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o o ção: de: Palmela 
padeceo pelo decurfo de mui- 


tos annos humas dores nos 


joelhos em. fórma , que os 
nad podia dobrar para ou- 
vir Mila: foy fazer oraçaó a 


Deos fobre a fepultura do feu 


fervo , interpondo os feus 


merecimentos , para que lhe 
délle faude; e immediatamen: 
te fe achou livre da queixa, 
publicando com muitas lagri- 
mas a maravilha em altas vo- 
zes. Jorge Gomes do Termo 
de Palmela eltando muito 
opprimido do mal de cezões, 
prometteo a Deos em cbíe- 
quio do feu fervo Fr. Ma- 
noel de ir hum dia fervir o 
Convento, no que os Padres 
o occupallem , fe o livrafle 
daquella queixa : achava-fe 
fobre a fva fepultura pade- 
cendo a febre, e bebendo 
huns pós da terra della em 
agua , logo fe fufpendeo a 
febre, e lhe naô tornou a 
repetir. Antonia Maria da 
Villa de Setuval padecia: ha- 
via dous mezes humas terri- 
veis dores de ciatica , e indo 


pedir a Deos Íobre a fepul- 


CAPITULO XXXVII. 
Continua-fe 0 mefino. prodigio- 


GO 3 Sabel da Concei- 


“mos meyos: remedio 
“hum filho feu-menino de dos 


tura do few: fervo - remedio: 
para o mal , que tanto. a op- 
primia,.voltou para cafa com 
perfeita faude. Maria da Trins 


“dade: da mefma: Villa havia 


muitos annos tinha perdido o 
fentido de ouvir ; fez amef. 
ma diligencia , e immediata- 
mente fe achoulivre da fura 
dez : alentada com efte pro- 
digio procurou. pelos mef- 
para 


ze annos, que padecia a mef- 
ma furdez, e com tanta feli- 
cidade , que nro mefmo tem- 
po, que fobre a fepultura do 
Veneravel: Fr. Mancel fez a 
fua deprecação , fe lhe refti- 
tulo inteiramente o fentido de 
ouvir. | 
1167 Joanna Tgnacia da 
mefma Villa havia annos, que 
padecia buma queixa , a que 
os Medicos capittilavao de le. 
pra: com o impulfo dos pros 
digios ; que ouvia repetir do 
fervo de Deos, lançou em 
huma bacia de agua huma 
pouca de terra da fva fepul- 
tura, e banhando-fe nella, fe 
achou immediatamente reftio 
tuida à lua perfeita faude, 
Maria do Rofario: da mefima 
Villa , depois de padecer rres 
mezes bumas grandes cezões 
fem: lhe aproveitarem os re- 
medios temporaes , bebendo 
a terra da melma f[epultura 
no principio do frio de hu- 
ma 


gso Chronica' da Provincia da Arrabida, 


ma cezao , immediatamente' 
fe fufpendeo o frio, e lhe 
naô tornaraó a repetir. Pelos 


mefmos termos fora6 livres | 


Luiza Terefa , e Felicia da 
Conceição da fobredita Villa 


das cezões , que as tinhao 


opprimido de muitos tempos. 
Tofefa Ignacia Bernardina da 
Villa de Palmela padeceo mui- 
tos tempos huma grande in- 
flammaça6 , e dores nos olhos, 
já com algumas nevoas, que 
lhe impediao o ufo da almo- 
fada ; à necefidade lhe fez 


lembrar procurar O remedio 
onde todos com tanta felici- 
dade o confeguias : foy viÃi- 


tar a fua fepultura , e oran- 
do a Deos fobre ella, pelos 
merecimentos do Ífeu fervo 
repentinamente fe achou ref. 
tituida à fua perfeita faude. 
1168 Antonio Francifco 


natural da Freguezia de Sou-| 


to Arcebifpado de Braga, 
que eftá fervindo no Con- 
vento da Arrabida, lhe fobre- 
vierad às pernas humas gran- 
des dores com algumas cha- 
gas, que já nao podia andar 
nem a pé, nema cavallo ; ap- 
plicou com grande fé huma 
Reliquia do habito do fervo 
de Deos às partes offendidas, 


e pelos (eus merecimentos fi. 


cou livre de toda efta queixa, 


O mefmo fuccedeo a Fr. Se. 


batia da Conceição filho 
defta Provincia , e companhei- 


tv its 


que fazendo jornada para Se- 
tuval , fe lhe renovarao nos 
pés lumas chagas das bexi- 
gas , que tinha padecido de 
pouco tempo, em fórma, que 


naó pedia dar palfo, e appli- 


candolhe Fr. Sebaftiaô a mef- 
ma Reliquia do habito. ,' que 
trazia 'comfigo ; lopo pode: 
andar , e nunca mais fe lhe 
repetira6 as chagas. Antonia 
dos Santos da Frepuezia de S. 
Simao de Azeitao nafceolhe 
em húma orelha hum tumor, 
a que os Cirurgiões naô pos 
deraô dar remedio, empe- 
nhando para iÃo o esforço da 
fua arte: recorreo a Deos' pe. 
los merecimentos do few fera 
vo, vilitoy a fua fepulmra, 
e com a terra della desfeita 
em agua lavou a parte quei- 
xola, e confeguio a faude 
defejada. And 
1169  Rofa' Luiza Tere 

fa do fobredito Lugar. pade- 
ceo pelo decurfo de dous an- 
nos huma exafperaçao de hs 
gado ; que a chegou à tolher' 
de pés, e mãos , e dandolhe 
os Medicos o nome de lepra, 
a deixarad por incuravel; per- | 
didas 
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didas as e(peranças aos reme 
dios humanos , recorreo aos 
Divinos : vilicou ao fervo de 
Deos na Íua fepultura , im- 
plorou os feus merecimentos 


com tanta fortuna , que lo- 


go recuperou faude perfeita. 
Marianna da Conceição do 
meímo Lugar quatro dias te- 
ve huma criança morta no 
ventre, e ella fem elperan- 
ças de vida por eltar com 
as continuas dores já toral. 


mente deftituida de forças; 


edio com muita fé lhe def- 
fem a beber huns pós de ter- 
ra da fobredita fepultura , e 
logo que os bebeo , lançou a 
criança morta, € já corrupta, 
completando-le o prodígio 
em fe ver tambem reftituida 
à fua faude , e forças , julgans 
dolhe- os Medicos poucas ho- 
ras de vida, Maria Pinta de 
Cezimbra farou inftantanea- 
mente de huma terrivel ef- 
quinencia , applicando com 
muita fé ao pefcoço huma 
Reliquia do habito do Vene- 
ravel Fr. Manoel: com a mel- 
ma fé poz nas orelhas de hu- 
ma menina de dez annos a 
tal Reliquia , que fe achava 
mouca , e com grandes dores 
nos ouvidos, e immediata- 
mente ficou livre das dores; 
e da furdez. | 
1170 . Depoz a melma 


Maria Pinta, que eftando. 


Manoel Domingues feu tio 


com huma terrivel dor de 
colica, fém haver medicina ; 
que lha podefle moderat , lhé 
dera a beber huns fios de 
hum lenço do Veneravel fera 
vo de Deos, e que immedias 
tamente cellara a dor, Jorge 
Pereira morador na meíma 
Villa de Cezimbra tinha hum 
menino de cinco mezes , que 
padecia huma ardente febre, 
e eltava já taô moribundo, 
que nem tomava O peito, 
nem abria os olhos : levou-a 
ao Convento, e pondo-o [c- 
bre a fepultura do Veneravel 
Fr. Manoel, pedio a Decs fe 
lembrafle daquelle innocente 
pelos merecimentos do feu 
fervo, e logo o menino mui. 
to alegre abrio os elhos, fule 
pendeo-fe a febre, e reparcu 
a faude. Fr. Henrique de S. 
Pedro filho delta Provincia, 
e Enfermeiro na mefma En. 
fermaria, em que faleceo o 
Veneravel Fr, Manoel , pade- 
cia havia vinte annos huma 
rotura , em que fentia todas 
as femanas nas mudanças da 
Lua terriveis dores, e que o 
impofhibilitavad para acudic 
às obrigações do feu cfficios 
e aílim alentando-fe no agra- 
decimentos dos Juftos , rogeou 
ao fervo de Dezos, que lert- 
brando-le da vontade , e tras 
balho , com que lhe afhitira 
na fua doença ; lhe imperrals 
fe da piedade Divina reme- 

cio 


os2 Chronica da Provincia da Arrabida. 


dio para aquella queixa; e 


lhe foy necellario ufar de 
funda. Aff 

“1171 Joaô Simões da 
Villa de Secuval padeceo tres 
mezes humas terriveis dores 
por todo o corpo, fem que 
houvelle medicina , que lhas 
podefle tirar , nem ainda di- 
minuir ; eftando já como en- 
trevado , fez que o levallem 
à fepultura do Veneravel Fr. 
Manoel , e bebendo da Íua 
terra com muita fé, fe achou 
logo livre das dores, que tan: 
to o opprimiao. Manoel Bau- 
tita da mefma Villa padeceo 
muitos mezes huma febre 
continua : fazendo huma tia 
fua promsa de ir deicalça 
vifitar a: fepultura do fervo 
de Dsos , fe lhe dee faude; 
repentinamente (e achou (ad, 
e logo foraô agradecidos fa- 
tisfazer “o feu voto. Maria 
Rodrigues da melma Villa 
tioba huma filha menina de 
dez annos quafi cega, porque 
nem podia abrir os olhos, 
nem ver luz: desfez em agua 
huns pós da fepulmra do fer- 
vo de Deos ,:e lavando os 
olhos à menina , Iimmediatas 
mente ficou fãa,' e com vif. 
ta perfeita, * Antonia , Maria 
mulher de Antonio Marques, 
que teve a fortuna de fangrar 


O Veneravel Fr. Mancel des. 
teve tao boa fortuna no def... 
pacho da: fua petição , que. 
nunca mais Íentio dores, nem. 


pois de morto , por defgraça. 
defmanchou huma perna, em 


que ficou padecendo. muitas - 


dores, e fe impoffibilitou pa. 
ra poder fervir a fva cafas. 
applicoulhe o marido por re-.. 
ceita, que tocafle a parte. 
queixola com hum lenço, 
em que recolheo algum [an- 
gue quando fez a fangrias . 
logo que ofez, fe abrandarad . 
as dores. Tornou no feguinte | 
dia a fazer a diligencia com . 
mais fe, e -devoçaô, e de tos 
do ficou livre das dores , e: 
inchaçaô. à do) AR nárA 
“sTI72, No Convento de . 
Jefus da mefma Villa eftava 


huma Religiola enferma de 


creícimentos  taô - grandes, 
que chegavaô de huns a ou-. 
tros , fem darem lugar:para 
a fangrarem ; refolveo o Me: 
dico , vendo: a febre tao ar- . 
dente , que 'a todo osrilco 
a fangrafiem : entrou o dito 
Antonio Marques a fazer ef. 
ta. diligencia ; eradvertio. à 
enferma, que a lanceta, cem 
que intentava picallar, “era a 
mefma:, com que:fangrara o 
Veneravel Er. Mancel da Cruz 
depois de morto; que tivelle 
fe nos feus merecimentos 
para fer bem: fuccedida: e 
foy Deos fervido ; que antes 
de vedar'a fangria , fe extin- 


guio de todo a febre. Vicen- 


cia Ribeira: da mefma Villa 
havia 


“me 
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modando-fe. já unicamente | 


havia cinco “mezes tinha o. | 
' com a da paciencia. Logo 


corpo coberto de chagas; 


fem que furtilem efeito os. 
muitos remedios , que fe lhe . 


fizerao para curallas : afervo- 
rou-fe na fé ouvindo os mui. 


“tos prodigios, que Deos obra-. 
va pelo feu fervo Fr. Manoel, 


foy tocando: as chagas com 
huma Reliquia do feu habito, 
e logo confeguio a faude de. 


fejada. -Jofeph Francifco Fol- 


gado padeceo mais de cinco 


annos huma grande inchaçao 
“nas pernas com muitas dores 


de gotta, (em que a arte da 
Medicina lhe podefle dar al- 
gum remedio:, e logo que 
ufou do contacto da Reliquia 
do-habito do fervo de Deos, 
fe lhe: defincharaO as pernas, 
e nunca mais Ífentio as dores. 
o Trigo Catharina Maria 
mulher de Manoel do Nafci- 
mento moradores na Villa de 
Setuval ;, havia onze: annos, 


“que começara - a padecer nos 


peitos hum ajuntamento de 
humores, a que os Medicos 


davao: o nome, de Cancro, 


caufandolhe tantas dores, que 
lhe; impedia6: mover os bra- 
ços para poder fervir a Íua 
cala, nem ainda podia fofrer 
fobre elles algum genero de 
veítido, que levemente a 
apertafle ; e confultando vas 
rios ' Medicos , applicando-le- 
lhe muitas medicinas ,' ne- 
nhuma urtio efleito , accom- 
sv Tom, II. 


que fe começou a divulgar a 


fama dos grandes prodigios,. 
que Deos obrava pelos meres . 


cimentos. do feu fervo Er, 
Manoel, foy à ua: fepultura, 


“e fobre ella lhe fez devotas 


fupplicas, para quera alivials 
fe daquella; terrivel. queixa, 
que lhe eftava já: ameaçando 
a morte : logo Íentio dimi- 


nuiçao nas dores, no feguin- 


te dia fentio le lhe delape. 


gava interiormente dos pei- 


tos hum pezo , que deícia pa. 
ra o ventre , e por hum cur- 
fo natural lançou em hum 
bifpote hum infeéto à [eme- 
lhança: de hum como vivente; 
a que os jmaritimos chamaôd 
Altorreca , com rayos bran: 
cos ;- e cabeça ; formado de 
hum: humor taô pegadiço, 
que efiendendo ossrayos. no 
bifpote , naó cahia , ainda 
que o viraflem, e logo ficou 
fia de todo, indo ao Con- 
vento agradecer a Deos., e 
ao Íeu fervo o grande pradi. 
gio , que nella tinha obrado. . 
1174 Como feria. proli 
xa narração individuar mais 
prodígios da mefma elpecie, 
baltará dizer que até-Outu. 
bro , quatro mezes depois 
do feliz tranhto do fervosde 
Deos Fr. 'Manoel/, em que 
fe concluio a averiguação: ju- 
ridica;, que fe mandou fazer 
Eececee . - das 
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“das maravilhas, que Deos ti- 


pha obrado pelos feus mere-. 


cimentos, além dos já refe- 
“idos, ficaô authenticados no 
Taftrumento, em que fe efcre- 
verao , mais trinta e tres em 
varias pelloas , que fe acha- 
rã0 livres de ceztes ou pe. 


lo contaéto das Reliquias do 


feu habito , ou tomando em 
agua a terra da fua fepultura : 
dous aleijados das mãos , que 
fe reftituirao ao perfeito ulo 
dellas: hum homem das gran- 
des dores de gotta, que pade- 
cia: outro de. bum pleuriz; 
e tres mais ce diverfas do- 
res E até o prelente naó 
cela a fama de publicar no- 
vas maravilhas, de que fe 
determina authenticar ao me- 
nos as de mayor admiração, 
porque fiquem em eterna 
memoria, para que Deos fe- 
ja mais glorificado nos Íeus 
Santos. 


e coma 


CAPITULO XXXIX. 


Vida admiravel do Veneravel 
Er. Gonfalo do Rofario 
“Frade leigo. 


1175 N O: Lugar de 
Loures . ter- 

mo da Cidade de: Lisboa 
nafceo o Veneravél Fr. Gon- 


falo de pays tementes a Deos, 
mas peuco favorecidos da 
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fortuna na repartição dos bens 
mais liberalidade porém exe 
perimentou na piedade Divi- 
na, pois logo quando meni- 
no O enriqueceo com os dons 
da fua Divina graça, dando- 
lhe hum coraçao muito can». 
dido , e hum genio todo in. 
clinado para as coufas do 
Ceo , motivo , porque fem 
blend da natureza aceitas 
va a boa educaçao , que Íeus 
pays lhe davad para naó 
feguir as traveluras de outros 
da Ífua idade , que [26 pros 
prias de poucos annos'; e af. 
fim fe diftinguia detal forte 
entre elles na modeftia;, e no 
devoto, que: detapadi a os an- 
nos da puericia. Logo que 
teve fufficiente idade, o man- 
daraô para a Cidade de Life 
boa aprender o officio de: La- 
toeiro com hum feu irmao 
carnal , porque pelas induf- 
trias da arte confeguifle as 
abundancias:,* que lhe negou 
a fortuna para a conferva- 
ção da vida humana. Nad 
fe ef: queceo Fr. Gonçalo com 
a nova occupaçao das Íuas 
fantas devoções : todos (os dias, 
que podia; madrugava a ou 
vir a fua Milla, etodos os 
Sabbados-tinha eftasmayor vi 
gilancia para ir a Nofla Senho- 
ra da Penha de França, "pois 
a efta Soberana Sentorh tinha 


confagrado todos os afíeetos 


e confellava: deverlhe : fingu- 
É lares 
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lares beneficios : entre elles 
numerava como primeiro o 
delembaraçallo do Mundo 
para confeguir o eftado Re- 


ligiofo, pois [uípirando-o def. | 
de menino , fempre fe lhe' 
offereceraô obltaculos para o. 


-na6 poder alcançar. 
— 1176 Hia já avizinhando- 


“fe aos trinta annos de idade, 


quando com huma refoluçao 
Valente , que trouxe da Pe- 
nha de França , cortou os la- 
ços, que no Mundo o deti- 
nhaô para de todo fe naô 
entregar a Deos ; e (uppolto 
“em fubftancia nao folem vis 
ciofos , como taes os reputou 
quando chegou a difcurfar 
nos vagares, com que pelas ef- 
tradas do Mundo le caminha 
para o Ceo, e nos perigos, 
“que a cada paflo nellas fe 
encontrao para nao andar 
feguros de hum eterno pre- 
- cipicio. Occupava o lugar de 
Provincial Fr. Joaô da Madre 
de Deos , e fem bufcar rel- 
peitos humanos , mas unica- 
mente o patrocinio de Ma- 
tia Santiflima , lhe propoz em 
poucas , e finceras palavras os 
fervores do efpirito, com 
que defejava feguir a vida 
Evangelica no Inftiruto de 
Religiolo Arrabido. Pagou-fe 
tanto o Provincial da Íua 
candidez , e modeítia, que 
fem repugnancia o admittio, 
e lhe mandou ter o anno da 


Tom. II, 


Capitulo KXXIX. 955 
approvação de Noviço no 
Convento de Loures, corren- 
do o ano de mil e feilcen- 


tos e fellenta e nove, e em 


vinte e oito de Outubro do 
anno feguinte com gofto ge- 
ral da Communidade fez a 
fua profiiaõ , pois de tal for- 


te fatisfez às obrigações de 


Noviço , e fe exercitava nas 


virtudes , que todos lhe le- 


vantavaO figura, feria hum 
raro exemplar de fantidade, 
e huma fiel copia do abrafa- 
do efpirito dos noflos primi- 
tivos Fundadores afim na 


vida contemplativa , como 


no rigor das mortificações : a 
experiencia delempenhou a 
verdade do vaticinio. 

1177 O primeiro efudo, 


“em que poz todo o feu cui- 
que D 


dado , foy na cblervaçao da 
fua Regra, Eltarutos , e fan- 
tas ceremonias da Provincia, 
e tudo ifto guardou tanto à 
rica, efpecialmente a Regra, 
que em toda a fua vida fe 
lhe nao notou a minima 
tranfgreflaS no eflencial dos 
votos : a fanta pobreza vens- 
rou tanto , que na mayor vi- 
leza, e penuria das conías do 
feu ufo apparecia a formo- 
fura defta virtude , pois o feu 
habito era o mefmo defpre- 
ZO , Os panos menores ordi. 
nariamente erad mais os re- 
mendos , do que o principal 
da peça, de que foraô feitos: a 

Feceee ii fua 
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fua celia tao defpida de al- 
fayas', que fe naô via nella 
mais, que huma Cruz de pao 
toíca, e as fuas difciplinas: 
na obediencia tao prompto, 
que (empre os Prelados o 
acharaô mudo para replicar 
aos feus preceitos : e Íó em 
algumas occafiões os interpre- 
tava com huma efpiritual in. 
duítria para fe naô privar de 
todo das mortificações , que 
lhe prohibiao por exceflivas , 
como adiante diremos: da 
caftidade dava a pureza das 
fuas palavras teftemunho da 
que occultava O coraçaôS , pois 
fendo naturalmente alegre, 
fe lhe nao ouvio em tempo 
algum palavra, que naó fofle 
toda Angelica, Soube avaliar 
o que era a preciolidade do 
tempo , e por illo naô teve 
hora ociola, porque todas 


occupava ou no ferviço da. 


Communidade , ou nos Íeus 
fantos exercicios. Algumas 
vezes, que os Frades , ou fe- 
cuiares o detinhaoO para lhe 
fazerem algumas perguntas 
por goftarem muito da (ua 
efpiritual converlação , fe jul- 
gava que pallavad a deíne. 
ceflarias , fingia com galanta- 
ria que o chamavaô , olhando 
para outra parte , e dizendo: 
» Deo gratias, chama-me lá? 
» Eu vou ; e afim fe deípe- 
dia, evitando defta forte os 
“deÍperdicios do tempo. 


- 1178 Por efta fua ta6 
exemplar vida o efcolherao 
os Prelados , depois de fazer 
em varios Conventos o cfh- 
cio de cofinheiro , para Ef. 


moler do Santuario da Arra- 


bida ; ahi viveo quarenta e 
tres annos contínuos com 
fumma edificação de todos 
aquelles póvos circumvizinhos, 
que todos lhe davaô venera- 
ções de Santo pelas. grandes 
virtudes, e mortificações, que 
nelle admiravad. Poucos dias 
da Ífemana aíbítia em cafa;, 


“peis a mayor parte della gaf- 


tava na mendiguez das elmo- 
las, de que vive a nofla po- 
breza , atraveflando o afpe- 
ro daquella ferra , que para 
qualquer parte , que fe faça 
caminho , he todo compolto 
de pedras foltas em diftan- 
cia de huma , e duas leguas;, 
que lhe fobrava para cilício; 
porém ainda eftando fóra de 
cala , nao faltava aos feus 
fantos exercicios: afim pe- 
naes, como contemplativos. 
Em Cezimbra à noite hia mes 
terfe na Igreja da Mifericor- 
dia, onde tomava huma di 
latada dilciplina , e gaftava 
algumas horas em oraçaó; de 
manhãa naô perdia a fua Milk 
fa, e quando hia à praya pe- 
dir a efmola de peixe , em 
quanto os barcos naô chega- 
vao , fe retirava para hum 
logar exquifto diftante do 


- po 


ndo 
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povoado , a que ainda hoje 
chamaôd o Cadoz de Fr. Gon- 
falo ; e ahi aproveitava “o 
tempo em oraçao , e ontros 
fantos - exercicios , trabalban- 
do [empre por naô perder a 
prefença de Deos. 

1179 Quando a necefh. 
dade» o precifava a ficar em 
cala de algum fecular devoto, 
à noite depois de tomar hum 
breve -defcanço de fono fe 
levantava , e punha em ora- 
ção, e quando lhe parecia 
tempo, accendia lume com 
hum inftrumento , que para 
io trazia prevenido , e lia 
as fuas devotas orações por 
alguns livrinhos , que (empre 
trazia comfigo. No Hofpi: 
cio , que temos em Azeita6 , 


he onde mais defafogava os 


ardores do feu abrafado el- 
pirito, vendo naô tinha tefte- 
munhas, que lhe vigiallem as 
fuas devotas operações : ahi 
palava a mayor parte da noi: 
te em oraçao, e fazia dilata- 
das difciplinas , accommodan- 
do-fe com huma fatia de pao, 
porque eftando fó, naô accen- 
dia fogo na cofinha. Soube 
o Guardiaô Fr. Jofeph da 
Conceição, o Rapolo , o mal, 
que elle paffava, e compade- 
cido dos feus muitos annos 
lhe mandou por obediencia 
accendefle lume , e fizelle al- 
gum guizado , com que po- 
defle melhor accommodar o 


NV 


efomago:, e refazer a debi- 
lidade “da natureza : por n26 
faltar ao preceito pedia hu- 
ma pouca de farinha de mi- 
lho groflo , e della fazia hum 
caldo mal temperado , enten- 
dendo que com elle nem 
faltava “à obediencia do Pre- 
lado , nem de todo à morti- 
ficaçao ; como quem conhe. 
cia fer o melhor guizado pa- 
ra mais nutrir as forças do 
efpirito. 

1180 Ellando no Con-' 
vento era para elle indifpen- 
favel o Coro , e ainda vindo 
de fóra fatigado na6 faltava 
em levantarfe à meya noite 
a Matinas : depois dellas fica- 
va na Capella , ou em algu- 
ma Ermida da Cerca em ora- 
ção ordinariamente até às 
quatro horas : de manhãa ou- 
via, e ajudava a quantas Mif- 
fas podia pela grande devo- 
ção, que tinha a efte altiflimo 
myfterio : nos dias, em que o 
Eftaruto por alguma (olem- 
nidade difpenfa na difeiplina 
quotidiana da Communidade, 
a tomava elle com cadeas de 
ferro ou na cell, ou em 
alguma das Ermidas da Cer- 
ca. Foy muito parco no co- 
mer: os tres dias da (emana, 


- fegundas, quartas ,e fextas feia 


ras, e nas veíperas de Nofla 
Senhora, e Vigilias fe abftinha 
do peixe, e muitos deítes 
dias , elpecialmente na Qua- 

reíma, 
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refma, fe: accommodava uni- 
Camente “com paó , e agua. 
Os cilicios ;- de que ufava;, 
eraô muito grandes, e afpe- 
ros; com grande pudor feu 


os quiz Deos manifeítar em 


huma -occafiao para confu- 
faô de certas pelloas ,- que 


deile formarao hum mao 
conceito, | | 
1181 Ao Convento da 


Arrabida: lhe «elcreveo: hum 
irmao feu , pedindo lhe vief- 
fe valer, - porque fe achava 
prezo no Limoeiro de Lisboa 
por crime, em que pereceria 
o feu credito, e de todos os 
feus parentes : a compaixao 
natural o obrigou a vir exa- 
minar o (ucceflo, e fazer al- 


guma diligencia pela fua li-. 


berdade. Chegou à defem- 
barcar na praya pelas dez 
horas da noite, e bufcando 
a cala de [eu irmaó para fe 
holpedar , julgando fer mui- 
to tarde para ir para o Con- 
vento , acalo o encontrou 
hum Miniftro de juítiça , que 
andava rondando as ruas, pou- 
co bem intencionado , pois 
fem attender às humildes (a- 
tisfações ; que o fervo de 
Deos lhe dava de fe: achar 


aquellas horas fóra do (eu. 


Convento, (feveramente o ar- 
guia de efcandalolo , e inten- 
tou levallo prezo ao Aljube. 
Com a mefma humildade 
lhe rogou o levafle à prefen- 
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ça do feu Provincial, que af. 


“fitia no Hofpicio do Hofpi- 


tal Real, porque quando me- 
recefle caftigo a culpa, de 
que o arguia;, tinhaa Reli- 
giaô carceres , onde a' podia 
purgar , e naô era decente O 
levalle a huma prizaô publica, 
que fe ordenou para: outro 
eftado de pefloas. Cedeo o. 
Miniftro da primeira refolu- 
çaô , e o levou em cuftodia 
ao fobredito Hofpicio , fez 
chamar ao Provincial, e. com 
imperiofas palavras lhe dife: 
»» Mandafle recolher aquella 
» ovelha delgarrada , que com 
» pouca edificação andava em 


“> femelhantes horas pelas ruas 


» da Cidade, | 
1182 Quiz o Provincial, 
nao obftante conhecer a vir- 
tude de Fr. Goníalo , dar hu. 
ma religio(a fatisfaçao ao Mi- 
niftro , moftrandolhe que na 
Religiao até as culpas prefu- 
midas fe puniao, e lhe man- 
dou que logo alli fe deípifle, e 
fizelle a dilciplina: com mui- 
ta fubmiflao lhe refpondeo, 
que elle nao repugnava O 
caítigo , mas lhe rogava O 
deferille para o outro dia: 
inftou o Provincial com o 
preceito ; pontualmente obe- 
deceo , e logo que levantou 
o habito, appareceo para con- 
fufao de todos rodeado de 
hum afpero cilicio de ferro, 
e taô largo, que o cobria da 

cintll- 


| 
| 
| 
| 
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cintura até os peitos. Avifta 
daquelle efpegtaculo fe prof- 


trou o Miniftro aos pés do: 


Provincial . pedindolhe  ful- 
pendefle o caítigo, e abra- 
cando ao fervo de Deos, ba- 
nhados os olhos em lagrimas , 
rogava lhe perdoafie pelo 
amor de Deos o pouco rel- 
peito, com que o tratara, que 


elle proteltava dalli em dian-: 


te dar aos Religiolos toda 
aquella veneração , de que 
os fazia acredores a fantida- 


de do eftado , que profellavad.. 


Mais eftimaria Fr. Goníalo a 


mortificação da difciplina , e 


O ficar menos reputado , do 
que o veremlhe o cilicio; 
mas tudo Íeriao difpofições 


da Divina providencia afim 


para o Miniftro melhorar dos 
feus errados conceitos , como 
para'o melhor expediente do 
negocio, a que elle vinha; 


pois dando o tal Miniftro. 


notícia do fucceflo ao Senhor 
Rey D. Pedro Il. cujo cora- 
ção era a melma piedade, o 
mandou chamar à Íua pre- 
fença fó a fim de tomarlhe 
a benção ; e preguntandolhe 
a que vinha a Lisboa , teve 
occaliad de reprefentarlhe o 
crime “de feu irmao , e ro: 
garlhe , que fim o mandafle 
caftigar, pois a culpa o meres 
cia , mas que fofle com pes 
na, que nao cinfamalle os 


mais parentes , pois naô: eraô 
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complices no. feu deliéto, 


Com a coftumada piedade o. 


abraçou , recommendandolhe 


o encommendafle a Deos., e, 


que elle attenderia a feu ir- 
maô , e com effeito lhe man- 
dou dar hum moderado caf- 
“o » eltando em pena capi- 
tal, À 


CAPITULO XL. 


Acredita Deos com varios 


prodígios, e com o dom de. 


profecia a virtude de Fr. 
Gonfalo em vida , e depois 
de morto. 
1183. NM TÃO ló pela 
4 N benignidade, 
e agrado natu al; com que à 
todos tratava ; mas pelas vit- 
tudes.,. que nelle admiravao , 
fe fez elle. Veneravel fervo 
de Deos a veneração das gen- 
tes : com-elle fe confolavao 
nas Íuas mayores alflições , e 
firmavaô humas feguras efpe- 
ranças de alcançar de Deos 
para ellas remedio pela Íua 
intercellaó, De alguns prodi- 
gios , que Deos cobrou pelos 
[eus merecimentos , daremos 
huma recopilada noticia. O 
Capitao Manoel» Preto Mars 
ques natural da Villa de Ce. 
zimbra por induftria alcan- 
çou hum pedaço de burel do 
leu habito , de que fez hum 
benti- 


- 
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bentinho , que fempre trazia 
cóômíigo, e Íuccedeolhe algu- 


mas vezes, andando embar- 


cado , verle foflobrado dos 
mares em rigorolas tormen-. 


tas, e apenas lançava ao mar 
o bentinho prezo por hum 
cordel , implorando a mife- 
ricordia de Deos pelos me- 
recimentos : do feu fiel fervo 


Fr. Gonfilo , ceflava a furia 


dos ventos , e fe aplacava a 
tempeftade com grande ad- 
miraçaão da fua comitiva. 
Joao Alvares de Melquita da 
melma Villa , eftando grave- 
mente enfermo de humas ce- 
zões malignas , entrou a vifi- 
tallo o fervo de Deos , e ti- 
randolhe com disfarce huma 
filha fua o manto, o lançou 
fobre a cama do pay, e no 
melmo inftante fe fentio li- 
vre dos ardores da febre, e 
em breves dias reltituido à 
fua antiga faude. | 
1184 O melmo fuccedeo 
em Azeitaô a hum [eu par- 
ticular amigo ; e bemfeitor, 
que eftando já na opiniad dos 
Medicos fem efperanças de 
vida, o mandou chamar 20 
Convento: para fe delpedir 
delle : anciola a mulher da 
faude de feu cmarido, lhe ti- 
rou O mafito com o pretex- 
“to de o defafogar da-calma;, 
que trazia do caminho», e o 
lançou fobre a cama do doens 
te, e eltando elle, quali defti- 


tuído dos fentidos, logo fe afe 
fentou na cama, e brevemen- 
te fe achou convalecido da 
queixa, que padecia, Em hu- 


ma rua do mefmo Lugar de 


Azeitad encontrou huma ra- 
pariga , que em defentoados 
gritos hia lamentando-fe de 
humas exceílivas dores , que 
lhe atormentava6 hum braço: 
compadeceo-fe o fervo de 


Deos da fua aflição, e cha- 
mando-a , lhe lançou febre o 


braço a bençaô anitmando-a 


à paciencia , e a ter confian» 


ça na piedade de Deos , que 


elle a aliviaria daquella gran: 


de tribulação , e logo imme- 


diatamente fe vio a rapariga 


livre das dores com admira- 
çao do companheiro , que em 
muitas partes publicava «a ma- 
ravilha, de que recebia; gran- 
de afflicçao o humilde fervo 
de Deos. Jofeph Feyo Bar- 
buda Coronel, e Capitao môr 
da Villa de: Cezimbra :,-em 
cuja cala -eraO recebidos os 
noflos Frades com extremo(fa 
caridade , vendo-fe em mani- 
fefto perigo de vida por bus 
mas cezões malignas, recor= 
reo Ífua mulher às orações 
do Veneravel Fr: Goníalo;, “pa- 
rar que lhe pedifle a Deos 
remedio em tanta: affiçao; 


prometo elle o faria, e. 


tambem lhe fegurou que das 
quella doença naô morreria,” 
“1185 Poucos dias /pafla- 

dos , 


Parte lI Livro. Capitulo XL. 96x 


dos , foy certo homem de. 


AzeitaO à Arrabida , e deu 


noticia ao fervo de Decos de . 


fer falecido o feu amigo Co- 
ronel , a quem elle refpon- 
deo : so nao he afim, 
»» porque eu (ey com certe- 
» Za ainda eltá vivo. Repli- 
cou o homem afleverando 
fer verdade , porque quem 
viera de Cezimbra lhe affir- 
mara , que naquela manhãa 
o haviao enterrado : e o fan- 
to velho continuou: (palavras 
fuas: formaes) ,, Eya con 
» Dios, el dicho dicho, Nol- 
» fa; Senhora nao falta, e 
com efieito melhorou, e ain- 
da hoje fe acha vivo. Ti- 
nha o mefmo Coronel em 
fua cala huma menina de 
dous annos fua afilhada, a 
quem dava eftimações de fi- 
lha : naíceo a efta na ponta da 
língua huma verruga negra 
de baltante grandeza , que o 
poz, ea fua mulher em hum 
penofo cuidado : determina- 
vao ir a Lisboa confultar Ci- 
rurgiões para que lhe ap- 
plicallem os remedios necel- 
farios , e chegando nas horas 
da partida a fua cala o Ve- 
neravel Fr. Gonfalo, mandou 
à menina lançafle a lingua 
fóra , que queria ver a ver- 
ruga : obedeceo a innocen- 
te menina , e elle dandolhe 
nella com hum dedo , difle: 
» lfto naô he nada , logo o 
— Tom. 


» cura. S. Francilco , e logo 
no mefmo inftante defappare- 
ceo a verruga, ficandolhe pa- 
ra final do prodigio no mef- 
mo lugar, onde ella eftivera, 
huma covalinha, que eu pre- 
fenciey confervar depois de 
doze annos paflados. 

1136 Elta mefma meni. 
na tendo já nove annos de 
idade , lhe naíceo outra ver. | 
ruga no canto da boca, e 
alentando-fe com a lembran- . 
ça da primeira maravilha, 
rogou ao fervo de Deos lhe 
lançafle nella a bençaõ , pa- 
ra que logo fe lhe tiralle, 
como fuccedeo à outra: fa. 
tisfez à fua innocente petição, 
e teve a mefma fortuna. Na 
meífma Villa de Cezimbra 
chegou a cala de huma vit» 
va chamada Maria Francil- 
ca a tempo , que com copio- 
fas lagrimas eftava lamentan- 
do a rrifte noticia , que lhe 
deraô de que queimando-fe 
no Rio de Janeiro por defgra- 
ça hum navio , perecerad 
entre os incendios dous filhos 
feus, que nelle andava em- 


“barcados: o fervo-de Deo: à 


confolou dizendolhe : ,, Mo- 
» derafle a Íua magoa , por- 
» que Ífuppofto hum acabara 
», 4 Vida entre as chammas, o 
» OUtro por merce de Deos 
»» ficara dellas illefo , e ainda 
» tinha com quem fe confo- 
» lar; chegou a frota, e mol 

FfELtE trou 
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“trou à experiencia fer verda- 


deira a revelação. - Foy ao. 


Convento de Alferrara certo 
Religiofo morador no de Ma- 
-fra , e reprefentando ao Ve- 
neravel Fr. Gonfalo o cuida- 
do, com que eftava de na6 
faber fe morreria outro Re- 
“ligiofo , que deixara na En- 
“fermaria em grande perigo 
“de vida, encoíftou o fanto 
velho a cabeça fobre o bor- 
dao como penfativo , e tor- 
nando-a a levantar die : ,, Pa- 
» receme que ainda - eftá vi- 
;» VO. ; € com efleito recupe- 
rou a fua faude , ficando en- 
tendendo o. tal Frade que 


naquelle breve recolhimento . 


interior , que tivera, lhe fo- 
ra revelado ellava O outro 
VIVO. 

1187 Fazia o fervo de 
Deos jornada da Arrabida pa- 
ra Lisboa a lerviço da Com- 
munidade com Ífeu compa- 
nheiro Fr. Manoel das Cha- 
gas, e ma charneca antes de 
chegar à Villa de Coina lhe 
cahiraô as tripas , porque pa- 
decia a queixa de huma ro- 
tura, e ficou em eltado , que 
naô podia continuar o cami- 
nho: meteo-o o companheiro 
no mato , porque naô Íucce- 
defle pizallo alguma befta, 
que paflalle , por fer ainda 
de noite, e foy a Coina pe- 
dir a hum devoto feu hum 
carro para o conduzir nelle 


a fua cala; magoou-fe o des 


voto com a noticia, que ou- 
vio, por naô ter o carro 
prompto ,: mas: lhe fegurou 
que nao poderia tardar, que 


tinha. ido a Palmela, e em. 


vindo logo o mandaria vol-. 
tar a conduzir o fanto velho, 
Nefte meímo tempo chegou 
o carro por diverfa eftrada 
defronte , donde elle eftava 
diltante hum tiro de moíque- 
ta, e voltarao os boys para 
aquelia parte com o carro 
com tanta. força. a correr, 
que todas as diligencias do 
carreiro naô foraó poderofas 
a detellos; chegando aonde el. 
tava O fervo de Deos, repen- 
tinamente pararaô , eo co- 
meçaraô a cheirar, e elle fal. 
lando para o carreiro lhe dil- 
fe : ;, Tu naô querias ; pois 
»» POr mais que naó quizeíTes, 
» havias de vir : ora ajuda- 
» ME à por no carro, E va- 
»» mos andando. Ficomo car» 
reiro contulo , e admirando 
o prodígio louvou a Deos 
pela pontualidade ; com que 
a fua Providencia acode a 
quem fielmente o ferve. 
1168  Crefcerao tanto os 
annos , € as queixas , que O 
impofhibilitarad para poder 
viver entre as aíperezas da 
Arrabida , e afim precifou a 
piedade dos Prelados a muda- 
remno para o Convento de 
Alferrara , onde podeflem ali- 
| mentar 
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mentar à fva muita debili- . 


dade com alguma fubftancia 
de carne , pois naquelle San- 


tuario , como muitas vezes. 


deixamos advertido , he pro- 
hibida por Eftatuto ainda aos 
mefmos doentes. Em Alfer- 
“vara fe confervou ainda al- 
“guns annos , feguindo quanto 
lhe era pofivel os actos de 
Communidade , efpecialmente 
o Coro , e com tanta ancia, 


que manifeftava huma gran- 


de defconíolaçao algumas ve- 
zes , que os Prelados lhe 
prohibiaô levantarfe a Mati- 


“mas “ou por compaixão das 


Íuas moleftias, ou por temer 
“de que fe precipitalle por al- 
guma efcada ; e interpretan- 
do a obediencia, que lhe pu- 
nhao , com dizer fe achava 
melhorado das queixas , que 
padecia, fe hia meter no Co- 
ro até que o tornallem a 
mandar para a cell. Na6 
cellava6 os feus antigos de- 
votos de Cezimbra, AzeitaO, 
e ainda de Lisboa de vifital. 
lo, e pedirlhe as fuas Ora- 
ções para remedio dos feus 
trabalhos , porque o venera- 
v20 como a Oraculo de fan» 
tidade; e fempre que podiaô , 
lhe. cortavad as fimbrias do 
manto cautelofamente , que 
levavaô como preciofa Reli- 


fo roubo , que elle ignorou, 
em lhe mandar burel para fa- 
zer outro habito. 

1189 Enfermou mais gra- 
vemente , e foy levado à En- 


fermaria de Setuval para fe 


lhe applicarem as medicinas 
neceflarias; mas como a ma- 
yor queixa, que padecia , eraô 


noventa annos , que contava 


de idade , mal podiaô Íurtir 
effeito. Entre as muitas pef- 
foas, que ahi o vifitarao, foy 
hum Fidalgo de Lisboa cha- 
mado Pedro de Soufa;, que 
coftumava repetir eftas vifi- 
tas levando de caminho al. 
gumas confervas , com que a 
fua piedade favorecia aos do- 
entes. Creava ele em fua 
cafa hum menino , que teria 
oito , ou neve annos de ida- 
de, a quem dava eltimações 
de filho : padecia efte tal no 
peícoço a terrivel queixa de 
alporcas , prefentou-o ao Ve- 
neravel Fr. Gonfalo , e por 
modo de jocofidade lhe dif- 
fe : ,, Defle: naquelle rapaz | 
» huns poucos de pefcoções , 
e elle o fatisiez pondolhe le- 
vemente as mãos no peícoço. 
Defpedirad-fe, e logo ao del- 
cer da efcada da Enfermaria 
apalpou o menino o pefcoço, 
e como ainda achafle os mef- 


“mos tumores , fe lamentou 


ao tal Cavalheiro , dizendo : 
» O enganara em lhe fegu- 
» rar que Fr. Gonfalo lhe ha- 
| o REREEI » Via 


| Manoel quia. Todo de huma vez lho 
Rome deleou hum feu particular de- 
| voto , reftituindolhe o piedo- 
Tom. 1, 
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» Via de dar faude. Ordenou- 
lhe tornafle acima , e pedifle 
lhe lançale a bençaô : obe- 
deceo com fimplicidade de 
innocente, e o fervo de Deos 
o deípedio dizendo : ,, Vaite 


» embora rapaz , que já naó 


» tens moleftia alguma. Che- 
garad a cala, e com admi- 
ração de todos notaraó , que 
nem finaes lhe ficarad , onde 
tinha os tumores. | 
r19o Como a doença 
nos feus fymptomas moftrou 
fe vinha approximando à mor- 
te , recebeo os Divinos Sa- 
cramentos com aquella fervo- 
rofa devoçaô , que (e podia 
efperar de hum efpirito todo 
-abrafado em incendios de 
amor de Deos, e em deza- 
feis de Novembro de mil e 
fetecentos e trinta e hum pe- 
las tres horas da tarde em 


huma Íuave, e doce refpira- 


çao entregou (ua bemdita al. 
ma nas mãos do feu Creador. 
Oceultou-fe ao povo o feu 
“ditofo tranfito por evitar os 
tumultos, que prudentemente 
fe temiao pela grande opi- 
niao , que a fama tinha publi. 
cado das Íuas heroicas virtt- 
des; porém na manhãa fe- 
guinte foy tal o concurío da 
gente de todos os eftados, 
que acudio à Enfermaria a 
veneralio , clamando em altas 
vozes que queriao ver o San- 
to , que todo o refpeito das 


Juftiças affim “ Ecclefiafticas;, 
como feculares nao baítou 


para o poder moderar a que 


fubillem , e defceffem com 
tal ordem, que ficalle faril- 
feita a devoção de todos, 
porque cada hum fazia força 
por fer o primeiro, como le 
em beijaclhe primeiro os pês 


tivelle o feguro das mayo. 


res felicidades ; e aim fe vi- 


“raô os Frades precilados a ti-' 


rallo por induftria da Enfer- 
maria embrulhado em huma 
alcatifa , e com muito traba- 
lho o levaraô por entre O tu- 
mulco da gente a pollo em 
hum elquife, que eftava na 
rua, onde eiteve em quanto 
as cinco Communidades Re- 
ligiofas, de que fe compoem 
aquella Villa , lhe cantarao 
hum Refponfo. Aja 

rr91 Às fobreditas Com- 
munidades o acompanharao aré 
a Horta delRey , que fica huma 
grande diftancia fóra da Villa, 
favor , que fempre nos coftu- 
maô fazer; e a mayor parte 
do povo o feguio até o Con- 
vento , e muitos O frequenta- 
raô , e frequentaó ainda hoje 
vifitando a fua fepultura, pe- 
dindo a Deos pelos mereci- 
mentos defte feu fervo o te- 
medio das fuas afflições : 0 
que tendo previfto o Guar- 
diaô , por eftar ainda à vifta o 
que fuccedia com a do Ve- 


| neravel Fr. Manoel da Cruz, 


Mia 
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mandou fe lhe défle fepultu- 
ra junto à porta da Sacrif. 
tia, para que fem violação 
da Claufura todos podelfiem 
fatisfazer à fua devoção ; e 
naô faô poucos os prodigios, 
que varias peíloas publicas 
obrara Deos nellas pelos feus 
merecimentos ; de alguns con- 
tinyaremos a noticia. No 
mefmo dia, que o levavaô pa- 
ra o Convento a lepultar, 
lhe fahio ao encontro hum 
homem , que havia tempos 
padecia cezões , a pedirlhe 
lhe valefle diante de Deos 
para que lhe tirafle aquelle 
mal , que tanto o atormenta- 


va, e logo fe lhe fufpende- 


raô, e nunca mais repetirad. 


“Maria Rodrigues moradora 
no Cafal da Rotura termo 
de Palmela tinha huma filha 
com o peícoço cheyo de tu- 
mores de alporcas , e ouvin- 
do o que a fama publicava 
das virtudes do Veneravel Fr. 
“Gonfalo, com humildes fup- 
plicas lhe rogou interpozefle 
o feu patrocinio para com 
Deos, pois labia que pela 
fua “muita pobreza n20 po- 
dia comprar os remedios or» 
dinarios para curar fua filha, 
que ella lhe promettia vifitar 
com a mefma enferma am- 
bas defcalças à lua fepuleura ; 
e teve tanta fortuna no def. 
pacho da fra petição, que 
no meímo inftante, que fez a 


promefla, a doente ficou fem. 


dores , e os tumores fe desfi- 
zeraô , ficando reftituida à (ua 
perfeita faude. | 

1192 Jofeph de Oliveira 
natural da Villa de Cezimbra 
padecia hum farampo mali- 
gno , que lhe poz o roito 
disforme, e o corpo taô cha- 
gado , que parecia eftar le. 
profo : pelo contaéto de huma 
Reliquia do habito do fervo 
de Deos fe Iuípendeo o fo- 
go de roda elta malignidade, 
e em breves dias fe vio de to- 
do convalecido. Maria Fran- 
cifca da mefma Villa tendo 
hum criado gravemente en- 
fermo de cezões , lhe lançou 
ao peícoço outra femelhante 
Reliquia, e lhe naô tornaraõ 
mais a repetir. Juliana Mas 
ria da melima Villa eftando 
com a refpiraçao Íupprimida 
em fórma , que lhe parecia 
acabava fem remedio a vida, 
pondo no pefcoço hum Rofa- 
rio de contas , que tinhaô fi- 
do do fervo de Deos , no 
melme inftante fe achou li- 
vre da queixa , que o oppri- 
mia. Xavier da Sylva da mel- 
ma Villa eftando defacorda- 
do com huma cezaô maligna, 


applicandolhe fua mulher as 


meimas contas , logo fe fen- 
tio aliviado , e lhe: nao tor- 
narao .a repetir. Maria Pinta 


Franca da mefma Villa ten- 


do hum filho gravemente en- 
ferrmo 
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fermo de farampo. maligno $ 


lhe lançou" fobre a cabeça 
bum lenço , que tinha fido 
do Veneravel Fr. Gonfalo, e 
logo fe fufpendeo o fogo, que . 
“rem de vinagre para a coh- | 
“nha, vinho para as Miflas , e 
“outras coufas, de que o feu ' 


O tormentava , e em poticos 
dias fe vio reftituido à (ua 
perfeita fande. Manoel Pinto 
Caftanho tendo hum menino 


já em termos, que por inf. 
tantes o confideravad elpirar, 
lhe applicou ao rofto o mel- 
mo lenço , e repentinamente 
o vio como trefufcicado , e: 


logo perfeitamente fa de to- 
do. Deftas, e femelhantes 
merces faô continuas as que 


fe publicaô naquellas Villas, e 


Lugares circumvizinhos, dan- 


“do-nos repetidos motivos pa-. 


ra cada vez mais glorificar- 
mos a Deos nos feus Santos. 

1193 Concluimos 
Tomo com dous maravilhofos 
caos , em que a Divina Pro- 
videncia moítra tem tomas 
do muito à (ua conta confer- 


var, e augmentar a devoção 


dos fieis para com os Frades 
Arrabidos, Ífoccorrendo.os ca- 
ricacivamente nas (luas nece(- 


fidades , talvez em premio 


das virtudes daquelles fervos 
de Deos , cujas vidas expen- 
demos nefta Hiítoria. He a 
Villa de Palmela frequentada 
dos noflos. Frades nao fó do 
Convento de Alferrara , que 


aelia vao todas as: femanas 


pedir eímola de pao ;:mas 


ele: 


- pedarfe. E 
“qual fofle a devoção , que a 


tambem “dos Conventos da. 


Arrabida;; Palhaes , e Verde. 


-rena ; porque (empre acharaô . 


nos feus moradores extremo- 
fa caridade para os prove. 


territorio he muito fertil, ' 


Entre outras pelloas. devotas 


fe fingularizava huma cafa 
das mais nobres familias da- 
quella Villa, que fe compu- 
nha de tres irmãos, hum Cle- 


rigo ; e duas mulheres, a - 


que vulgarmente chamavao 
as Senhoras Matos ; por ler . 
efte o appeliido da fua cala: 
efta bulcavad (empre os Fra. | 
des, e nella erao recebidos, 
e tratados com extremofa ca. - 
ridade todos os dias , que na | 
Villa afhhftiao. : 
1194: Pelos annos de mil 
e fetecentos e (eis ainda exil-' 
tia a ultima , chamada Paula 
Maria de Matos , cuja devo-. 
ção experimeéntey  achando- . 
me naqueila Villa , pois naó 
obftante lhe tinha fido a for. 
tuna adverfa  privando-a. da 
mayor parte dos bens ; com 
que liberal a dotara , naó 


permíttia que os Frades buf. | 


caflem outra cala para. hof- 
Para me explicar 


fua cafa tivera fempre a 5. 
Francifco, e com muita efpe- 
cialidade aos Frades Arrabidos 

feus 
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feus filhos; me repetio tivera 


“huma cachorrinha de eftrado , 
de que. fazia muito gofto. 


por ver nella acções como 


de racional para o agafalho. 


dos Frades. Todos os dias de 
manhãa fahia de cala, e da- 
va hum gyro pelas ruas da- 
quella Villa a examinir fe 
por ellas appareciaô Frades; € 
fe acafo os eacontrava, de- 
pos de os feftejar muito, 
voltava a cala com muita 
prefia dando muitos latidos, 
e fazendo às Senhoras mui. 


tos feítejos, e acções, por on», 


de fe explicava , e já eraó 
conhecidas para. faberem ti- 
nhao naquelle dia Frades por 
hoípedes , e allim fe lhes 
- mandava logo prevenir para 
“elles o jantar, 

1195 Voltava a cachorri- 
nha a feguirlhes os paflos, e fe 
via que às horas de jantar os 
naô encaminhavao para fua 
cala, lhes pegava com os 
dentes no habito, e fazia 
força pelos conduzir para el. 
la. Algumas vezes Íuccedeo, 
que fendo os Frades convi- 
dados de outras pelloas de- 
- votas, e tendo a refoluçao 
de aceitar a offerta , que lhes 
faziao , apenas o animalinho 
via que elles tiravaO os man- 
tos , e fe fentavad , como fe 
fofle racional. para o fenti- 
mento dava tantos latidos, 
e fazia tanta força a puxar 


por elles , que perfuadindo-fe 


os Frades fer mais que natu- 


ral aquele. modo de obrar, 


dando huma religiola. fatisfa- 


ção a quem os tinha convi- 
dado, fe refolviao a feguilia, 
e ir receber a caridade, que. 
em cafa de fuas Senhoras ef. 
tava para elles prevenida. Se 
os rigorolos preceitos de Hif. 
toriador nos permittirao fas 
zer glolas fobre elta materia, 
poderamos nella fazer hum 
dilatado  dilcurlo ; mas ló 
adoramos as altiflimas difpofi- 
ções da Divina - Providencia, - 
reconhecendo . que até por 
mãos - de brutos -difpende 
com a mayor liberalidade o 
remedio para as neceflidades 
dos filhos de S. Franciíco. E 
com raz30 (e. podia gloriar 
Paula Maria de Matos da 
grande devoçad, que tinha a 
S. Francilco, pois em fua ca- 
fa até os memos cães cuidas 
vaO com a mayor ancia na 
hofpedagem de feus filhos. 
1196 Em huma das Al. 
deas de Azeitaô , chamada 
das Vendas , viviaô, e ainda 
hoje exitem na quinta das 
Fontes dons piedolos cafados 


Manoel Rodrigues, e Jofefa 


do Rofatio., a quem o Cco 
dotou de mais caridade , do 
que a fortuna dos feus bens. 
Coftumavao eftes dar de el. 
mola todas as femanas hum 
grande paô ao Convento da 

Arrabi- 
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ção, que tinhaô aos feus Fra-. 


“des. Succedeo no anno de 


mil e fetecentos e vinte oito 
correrem os tempos taô adver 
fo; contra as novidades , que. 


de huma grande feara , que 
tinha , naó colherao trigo 
algum por naô engraecer na 
eípigas Como fe virao fem 
trigo para poderem paílar 
o anno , começou nelles a 


contender a devoçaô com a. 


penuria, difcurfando que con- 
tinuar a efmola aos Frades 
era aggravar a propria necefli- 
dade ; deixar de a dar era 
faltar à devoção , e amor, que 
lhes tinhaô, mas por fim re- 
folverao dimidiar a conten« 
da , aflentando entre fi, de 
fazer hum paô pegueno para 
os Frades , porque aílim fem 
grande defraude proprio fa- 
tisfaziaO à [ua devoção. 
1197 Chegou o dia de- 
terminado para amaflar , fez 
a devota mulher o pad pe- 
queno para os Frades , como 
tinhaO determinado ; porém 
quando foy a tirallo do for- 
no , o naô diftinguio , por- 
que todos eraô iguaes : bem 
efiava certa que fe nao tinha 
enganado , pois quando o deu 
em mafla ao marido para 
o meter no forno, lhe adver- 


tio , que aquelle era o paô' 


dos Frades : e para crer que 
Deos tanto podia augmentar 


o paô no forno, como mul- | 


tiplicar o trigo no campo, 


“tinha em fua cala a experien- 
cia de poticos dias, como lo- . 
go diremos. Mas porque o. 
marido , talvez por admira- . 
do do que via, ficou como | 
em duvida do prodígio , ap- | 
pellou para fegunda experien-. 
cia. Na fegunda occafio, que 


amaflou , fez o paô pequeno 
na meíma fórma, e entre- 
gando-o ao marido, lhe dife: 
» Elle he o paô dos Frades, 
» reparay bem em que lugar 
»O pondes : ficarao ambos 
como em vigia, elperando 
que fe cozefle o paô , e ao 
tiralio acharaô com admira. 
ção , que todos eraô da mef. 
ma forte iguaes. Confulos da 
maravilha pediraô a Deos 
perdaô da fua pouca fé, e 
com grande animo protefta- 
rao continuar a efmola aos 
Frades como no principio, 
pois viaô que Deos aos olhos 
viltos obrava portentos pa- 
ra n30 faltar ao Ífeu fuktento 

ordinario, | 
1198 Encontrou-fe o de- 
voto Manoel Rodrigues com 
o Efmoleiro da Arrabida Fr, 
Sebaftiao da Conceição, e 
he rogou continuaffe fem 
falta em ir bufcar à efmola: 
e porque elle duvidava fazel- 
lo compadecido da pesuria, 
em que o confiderava por 
ter notícia do mao fucceflo ; 
que 


| 
| 
| 
| 
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que aquelle anno tivera na 


" feara, o obrigou a ir a fua 


cala, onde junto com. (ua 
mulher depozeraô com fin- 
ceridade tudo o que lhes ti- 
nha fuccedido , louvando to- 
dos a Deos pela eípecial 
providencia, com que afhÃte 
aos filhos de S. Franciíco. E 
logo accrefcentou a devota 
mulher , que poucas femanas 
antes tinha ido a Íua cala 
huma pobre viuva a pedir- 
lhe huma efmola de paó, re- 
prefentando com tantas lagri- 
mas a neceflidade, que pade- 
cia com huns meninos feus 
filhos , que ella movida de 
compaixao lhe dera hum dos 
pães, que coftumava cozer, 


naô obítante tinha naquelia 
occaliaô pouco para reme- 
diar a fua familia No fe- 
guinte dia amaflou a melma 
quantidade de farinha, que 


coftumava , e experimentou | 


s 


com grande admiração , e 
confufao fua, que lhe naô 


coube o paô no forno, e foy 


necellario cozello por duas 
vezes A vita deftas mara- 
vilhas confellava ella , e to- 
dos devemos crer , que Deos 
he muito fiel em dar o cen- 
to por hum , que prometieo 
no Evangelho , multiplicando 
os bens da fortuna a quem 
os labe repartir por feu amor 
com os pobres. | 


FINIS LAUS DE O; 
Deipareque ; ejulque Sponfo Fofeph: & Divas 
—  Sanitus Pater Nofter Francifcns in tantis fo 


liis glorietur. 
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| MEZES DO ANNO 
"fe moltraô os dias dos obitos dos Religiofos 
— Veneraveis, de que trata eíte livro. 


- Ounumero denota o paragrafo. 


JANEIRO. 


A. 1. Fr. Antonio da Purificação, 197. 
[A As. Fr. Bonifacio do Rofario, to8o. 
Ao 2. Fr. Francifco da Madre de Deos, | 64. 
A. 9. Fr. Innocencio do Rofario, | 277. 
A 10. Fr. Martinho dos Reys, | F 
A 11. Fr. Francifco da Cruz, E 645. 
A 11. Fr. Bautifta de Jefus, . “67. 
A 12. Fr. Chyfoftomo de Santo Antonio, - 820. 
A 15. Fr. Paulo de Santa Maria, | 228. 
A 16. Fr. Pedro de Mera, 45. 
A 16. Fr. Francifco do Salvador, | 156, 
A 16. Fr. Domingos do Rofario, toor. 
A 17. Fr. Ignacio da Conceição, br " -I108, 
A 18. Fr. Alviro dos Martyres, | + -fóos 
A 20. Fr. André de S. Paulo, CE73 
A 22. Fr. Boaventura da Madre de Deos, 169. 
A 23. Fr. Joaô da Madre de Dess, | 679: 
A 23. Fr. Bernardo de Santo Antonio, 292: 
A 29. Fr. Francilco da Cruz, 546 
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Taboa dos obitos dos Religiofos Ve encraveis 


FEVEREIRO. 


- Roque da Expectaçao , 

- Domingos da Refurreiçao , 
. Paulino da Efirella, 
Manoel das Chagas, - 

« Dionyfio da Conceição, 

+ Antonio de S. Boaventura, 
- Francifco do Rolario, 
- Francifco de Santa Maria, 
«- Manoel dos Santos, 

. Pedro da Refurreição , 

» Diogo da Piedade, 

+ Antonio da ae 


MARÇO. 


. Archanjo, e Fr. Simao irmãos carnaes, | 
« Feliz Frade leigo, 

. Boaventura da Conceição, 
+ Joa6 das Chagas, 

. Jeronymo da Trindade, 

. Antonio do Penedo, . 

. Antonio de Jelus, 

Joao da Alumpças, 

- Lea6 das Chagas; 

« Anfelmo Frade leigo ; 

- Domingos da Cruz, 

. Belchior da Cruzy. « 

« Gafpar de Santa Catharina , 
- Antonio de S. Jofeph, 

. Fernando de Santa Maria , 
» Egidio da Cruz, 

: Joaô de S. Franciíco, 

. Pedro de Alcantara, 

+ Antonio de Alcobaça, 
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“1000. 
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ABRIL 


- Antonio da Magdalena, 

- Antonio de S. Jofeph; 
« Antonio de Jelus, 

« Hilário de Santo Antonio, 

- Bartholomeu dos Martyres, | 
- Antonio de S, Jeronymo, 
- Antonio da Purificaçaó , 

- Martinho do Rofario ; 

« Pedro de Santa Catharina, 

- Verilimo do Nafcimento, 

- Mafleo de S. Franciíco , 

- Antonio da Magdalena , 

- Manoel da Natividade , 

- Manoel de Santa Catharina, 
- Luiz da Afcenfao, 


“MEIA YPOO. 


»- Sebaftiad de Villa Franca, 
- Joleph de S. Diogo, 

- Egidio dos Reys, 

" Domingos do Rofario, 

» Martinho de Arrayollos, 
- Mattheus de Santa Maria , 


Ambrofio da Cruz, 
Alexandre de Santo Antonio, 


. Antonio de Santa Clara, 

. Maffeo de S. Franciíco, 

. Antonio de Santa Maria, 

» Pedro da Conceição , 

- Joaô dos Santos, 

« Francifco do Reys, 

. Manoel da Madre de Deos; 
. Aleixo de S. Francifco , 

- Manoel da Conceiçaô, 


» Manoel da Magdalena, 
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JUNHO. 


ts Diogo Ho Deferto, 

. Fr. Joaô da Madre de-Deos, o) 
« O Veneravel Fr. Manoel da Cruz, 

- Fr. Manoel de Santa Maria, 
. Fr. Baíilio da Conceição, 

- Fr, Gafpar da Conceição, é 
24. 
(ido 
26. 


30. 


Fr. Damafo de Santo An tonio 
Fr. Simao de Santa Clara;: 

Fr. Manoel de S. Francifco: ; 

Fr. Luiz de S. Joao, 


JULHO. 


. Fr. Luiz de Santo Antonio ,. 

- Fr. Domingos da Arrabida. 

. Fr. Amaro dos Martyres , 

. Fr. Francilco da Cruz, 

. Fr. Matcnias da Madre de Deos, 
Fr. Pacifico da Aprefentaçao , 
. Fr. Joa6 da Purificaçao,, 

- Fr. Athanafio da Incarnaçao, 
- Fr. Rufino da Refurreiçao, 

- Fr, Antonio do Salvador , 

- Fr. Luiz de S. Joad, 


AG OST: 


- Fr. Antonio das Chagas, 

- Fr. Francilco das Chagas, 

- Fr. Mattheus da Madre de Deos, 
- Fr. Antonio da Natividade, 

- Fr. Manoel dos Santos, 

- Er. Conftantino do Efpirito Santo , 
- Fr, Antonio Peregrino , 

- Fr, Manoel de Jefus Maria, | 

« Fr. Joaô dos Martyres, 

- Fr. Vicente do Efpirito Santo, 

- Fr. Salvador do Efpirito Santo, 
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PREV 
Ff. 
- Fr. Martinho da Piedade , 

« Fr. Thomaz da Vih tação , Aiii 
BA ie 
. Fr. Manóel de Abrantes, 

. Fr. Conftantino da Crizs 


“ de que trata efie Livros SS 


SETEMBRO 


. Fr. Rafael da Madre de Deos, 
- Fr. Conftantino da Madre de Deos, 


Fr. Innocencio de Santa Maria da Arrabida , 


« Fr. Ignacio de S, Miguel, 

« Fr. Proípero da Elperança, 

- Er. Jofeph da Conceição, 

+ Fr. Manoel da Conceiçaô , 

+ Fr. Pedro de Santo Antonio, 
Fr. 


Pedro de Jefus, 

Fr. Braz do Efpirito Santo, 
Rufino de Santa Maria, = 
Vital da Refurreiçao , : 
Diogo des Anjos, 

Joaô da Conceição, | 


Galpar de S. Joaô, 


ola cm nc uia uh 


, Fr. Vital de 'S. aih À 


Fr. Filippe da Cruz; 
Fr. Lourenço de Jefus,' 


, Fr. Chriftovad de S; Jofeph, 
« Fr. Chriflova6 de S. Prancifco ; 
- Fr. Paulo de S. André, - 


Er. Peregrino da Cruz, “' 


. Fr. Barcholomeu da Madre'de' Deos, 
2: Fr. Theotonio da Madre de Deos, - 
aa 
. Er. 


Ambrofio da Conceiçad, 
Luiz Noviço, 


976 Taboa dosobitos dos Religiofos Vencraveis ; 
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NOVEMBRO. 


Diogo dos Anjos,. 


. Jeronymo de Santa Maria, 

. Pedro do Efpirito Santo , 
Jofeph da Conceiçaô Rapofo, 
. Simao da Aprefentaçao , 

« Carlos da Madre de Deos, | 
. Rodrigo de Jefus, 
« Alvaro da Conceição , 

. Gonfalo do Rofario, 

. Joaô da Conceição, 

) Jacome Peregrino, 

. Simaô dos Reys,. 

« Joao de Jefus, 

. Francifco da Madre de Deos 
. Salvador de S. Franciíco, 


André da Natividade; | 


DEZEMBRO. 


- Daniel dos Anjos, 

« Bartholomeu dos Martyres , | 
. Joaô do Efpirito Santo, 

- Domingos de S. Josó Bautifta, 
- Antonio da Aflumpçao ; 

« Vicente da Conceiçaô, 

. Manoel da Conteiçad , 

. Francifco da Aflumpçaô, 

. Jozô dos Martyres , 

. Jofeph de Jefus Maria; | 

- Francilco de; Chrifto, | 

- Innocencio Noviço , 
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Me que trata elle Livro, : SA 


Osque naô tem dia certo do obito. 


Fr. Antonio de Lamego , - Fai 358. 
Fr. Damafo de Santo Antonio, 409. 
Fr. Diogo de S. Boaventura, o 358. 

| Fr. Antonio da Purificaçao , | 683. 
Fr. Clemente de Santa Barbara, nd 704. 

- Fr. Manoel de Jelus Maria, 716. 
Fr. Antonio de Santa Terefa Ear de Malaça , 771. 
Fr. Junipero leigo, 784 
Er. Marcos dos Santos, | 787. 
Fr. Pedro de Jefus Maria, 788. 
Fr, Valentim da Santo Antonio , 793. 
Fr. Placido do Sacramento, | 802. 
Fr. Jofeph de Jefus Maria, 869: 
Fr, Antonio de Jefus, Jccó. 
Fr. Vicente da Conceiçaô , 374 
Fr. Bernardo da Vifitaçao , 769. 
Fr. Francifco da Conceição Negreiros , 815. 
Fr. Joaô da Conceiçao Bofth, 838. 
Fr. Jacintho de S, Francifco Índio á 850. 
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“Das Renas mais dotrveis' , que fe 
| contém nefte Livro. 


O numero mojira o paragrafo. 


À 


Gu » por modo , que 
parece myfteriofo , fe 
mete no Convento de San- 
ta Catharina, 1092. 
“Alma do Purgatorio appa- 
rece no Coro; 553. 

Cantaô na cella de bum 
Frade em gratificação da de- 
voçaô, que lhes tinha, 554. 

Pedem a outro Frade , que 
“Jhes deite mais agua benta, 


es bo 

- Fr. Alexandre de Santo Ane 
tonio foy dotado de huma 
celeftial candidez , e extremo- 
fa caridade, 688, 

Fr. Aleixo de S. Francifco 
Religiolo de muita virtude, 
638. 

Teve efpecial graça: para 
crear Noviços : vaticina a (ua 

Tom.ll, 


morte , e acaba a vida can- 


tando; ibid. 

Alterações , e difturbios, 
que padeceo à Provincia com 
o governo de Fr. Martinho 
do Rofario Commilfario Ge- 
ral, 295. 304. 341. 

a Alvaro da Conceição , 
Religiolo de muita virtude, 
vaticina a fia morte, 230. 

Fr. Alvaro - dos - Martyres 
foy de vida muito Regular : 
vaticina o dia da fua morte, 


1005. 


Fr. Amaro dos Martyres 
Frade leigo ; (ua converfad , 
z61. 

Suas grandes penitencias, 
764. 

O demonio o defpenha de 
huma janela, e Deos o livra, 
acaba a vida com grande 
Opiniao 767% 

Fr. Ambrofio da Cruz Re- 

Hhhhhh ii ligiofo 


980 
ligiofo de grande Opiniso k 
ó20. 

Fr. Ambrofio da ERA 
ção » illuftre por nafcimento: , 
e virtudes, 432. 

Poftos que. 
Milicia , ibid. . 

Teve dom efpecial de at- 
trahir almas para Deos, 433. 


O que lhe deveo efle Rey- 


no na fia Acclamação , ibid. 

Anjo fuppre a obrigação: de 
hum Corifta, 1080. 

Fr. André de S. Paulo foy 
de vida exemplarillima, 573. 

Zelo grande que tinha da 
(anta pobreza, 5724. | 

Livros que elcreveo pve 
feus fantos exercicios, 575. 
Fr. Andre da Natividade 
foy hum Tpns Religionis; e 
grande anacoréta, 672. 

Compoz o certimonial da 
Provincia , e outros livros, 
674. | 
Admiravel paciencia ; com 
que aaa a aípereza do Íeu 
natural, 

Fr. E qa Religiolo lei» 
go de grande opiniao , 54. 

Sua vocação , 58. 

Vaticina , e efcolhe o dia 
da Ína morte, 60. 

Obra por elle Deos alguns 
prodigios, 61. 

Fr. Antaô de S. Jeronymo 
vive, e morre com grande 
opiniao , 62. 


Santo Antonio , huma imas 


cem fia fe leva do Conven- 


ocupou na 


Index 


to de Leiria, e obra “Deos 
por ella alguns prodiígios, 329. 
Fr.- Antonio da Natividade 


leigo foy Religiofo de gran- 
de caridade, e-em premio 


della lhe adminiftra Deos por 
mãos de Anjos quantidade de. 
pães, 37. 

Fr. Antonio de Alcobaça 
foy de coração muito fi incero, 


- € compaffivo , e acaba avi 


da com. boa opiniao, 127. 

Fr. Antonio das Chagas 
foy de vida muito reforma- 
da , e com fingular dom de 
governo, 154. 

Fr. Antonio da Porciuncula 
Religiofo de abrafada carida- 
de, 199. 

Sua “admiravel paciencia : 
vaticina a Íua morte, 200. 

Fr. Antonio de Santa Ma- 
ria Sanches illuftrou com a 
fua virtude a nobreza , com 
que nafceo, 232. 

Grande refoluçaS , com que 
abraçou o eftado de rage 
leigo, 224. 

Sua grande humildade e 
paciencia, 237. 

O Veneravel Fr. Antonio da 
Chagas de extremo(a devoçao, 
que delde a fua infancia te- 
ve a Maria Santifima:, 247. 

Eftuda em, Braga, e dahi 
pafla a fer moço da Camera 
delRey D. Sebaítiao , 249. 

Pafla para o Braf | ancio- . 
fo de fe occupar na conver- 
fado dos Gentios, 252. | 

y To. 


das confas notaveis. 981 


Toma a feu cuidado a Er- 
mida de Nofla Senhora da 
Penhas visa. qa siighs 

Prodígio raro, que ahi 
obrou Nofla Senhora pela 
BR vistude, 255.100? , sv) 

Volta: para Portugal, e na 
Viagem o cativao huns pira- 
tas, e com hum fingular pro- 
digio livra da morte , que 
lhe quizerao dar, 256. 

Defembarca no Algarve, e 
ahi obra outro milagre , 260. 
Seus devotos exercicios , 
261. | vi 

“Por huma acçaô de carida- 
de o ultrajaô , e Deos o def. 
pica com varios prodigios, 
HÁ Ja; vi 
Apparecelhe o demonio 
em figura de cobra, 265. 

Outra vez fe finge Ífeu con: 
felor, 266. | 

Em todos os Conventos 
eltabelece a devoçao de Nol- 
fa Senhora, 268. 

E ella o foccorre miracu- 
lofamente de azeite para a 
fua alampada, 270. 

Fallalhe huma imagem de 
Nofla Senhora, 271. 

Teve dom. de profecia, 
279. 

Varios milagres , que Deos 
obra pelos (eus, merecimen- 
tos, 273. 

Felicidade , com que aca- 
bou a vida, 284. 

-- Notabilidades - depois da 

fua morte, 286. 


Fr. Antonio dos Santos, 


 Commiflario Geral: das In. 


dias ; foy Íugeito de grande 
talento, ' 301. ot ne | 

Fr. Antonio de-S. Jofeph 
foy de vida juftificada , e 
abralada caridade , 357. 

Fr. Antonio Peregrino: tro- 
ca a roupeta da Companhia 
de Jefus pelo noflo habito, 
e florece em virtude , e le- 
tras), 3665: | | 

Fr. Antonio de Jefus Re- 
ligiolo de rigorofas peniten- 
cias, e grande caridade , 284. 

Fr. Antonio de Lamego 
fofre com admiravel paciencia 
hum teftemunho falo , 3288. 

Caftiga Deos o apgreflor do 
tetemunho, 391. 

Fr. Antonio do Salvador 
muito devoto de Noíla Se- 
nhora , e eíta lhe afhite na 
fua morte, 428. 

Fr. Antonio de S. Boavene 
tura foy de vida muito exem- 
plar, 552. 

Fr. Antonio da Purificação 
morre cantando o Miferere, 


683. 


Fr. Antonio da Purifica- 
çaô feu grande talento , 693, 
Teve-hum efpecial dom 
de governo , e confelho : gran- 


des honras, que lhe fazia o. 


Senhor Rey D. Pedro II. 697. 
Lugares , que occupou , e 
fingular preparação para a fua 
morte, 698. q: | 
Fr. Antonio da Allumpçao 


toy 


982 


foy de prande piedade, e - 


muito exemplar vida, 752. 

Fr. Antonio de Santa Te- 
refa Bifpo de Malaca , moti- 
vos , porque efcolheo o. eíta- 
do Religiolo, 771. 

Sta grande fabedoria , 773. 

O defejo do Martyrio o 
obriga a aceitar a Mitra”, re 

Embarca para a India , 

falece na viagem, e foy a 
fus morte revelada “a hum 
fervo de Deos,'776. 
- Fr. Antonio de S, Jofeph, 
Frade leigo , lua Patria, evo- 
caçaô ao eftado Religiolo, 
884. 

Suas rigorofas penitencias, 
886. | 

Devoção que tinha com o 
Sacramento , e favores , que 
delle recebeo , 888. 

Tevé dom de profecia, 889. 

Sua grande pobreza, e obe- 
diencia, ibid. 

Com o defejo de Marty- 
rio paíla para a Índia, e pe- 
las fuas orações livra o navio 
e perecer em huma tormen- 

» 395. 

* Voa para O Regão ,* e fe 
exercita em grandes aétos de 
caridade com a gente do na- 
vio, 896. 

Dá Deos por Íuais orações 
faude repentina a hum' doen- 
te, 397. 

Veneraçãd grande , que El. 
Rey D. Pedro Il. teve à fua 
virtude, 898. 


“POR AR O 


Segura dar Deos fuccellas 
ao Senhor Rey D. Joaô V. 
fe fundalle em Mafra: hum 
Convento a Santo Antonio , 
e delempenha Deos a Íua e 
lavra, 899. 

Aida a vida com precio- 
fa morte , exceflos, que nel- 
la obrou a piedade dos heis , 


e “coa. 


- Fr. Antonio de Jefni gra- 
tificalhe Nofla Senhora a mui- 
ta” devoção , que lhe teve na 
vida, apparecendolhe na mor- 
te, To 

Fr, Antonio da Maldita 
foy de vida muito exemplar, 
manifefta Deos a fua virtude, 


- prefervandolhe o corpo de 
“Corrupção, 1059. 


Fr. Antonio de Santa Cla- 
ra, relufgica-o Deos para le 
confeflar, 968. 

Fr. Antonio de Jfefus, fes 
cede depois da fua morte 
hum cafo de grande admira- 
ção, 972 

Fr. Antonio da Aprefenta- 
ção foy Religiolo de grande 
capacidade , e exemplo, 1076. 

Arcebiípos de Braga fa 
muitos os de que reza a fua 
Igreja, 55. 

D. Archangela Maria de 
Portugal, Condefla Baroneza, 
extremofa devoçaô , que teve 
à nofla Provincia, 228. 

Fr. Archanjo da Aflumpçao 
Religiolo de vida muito ex- 
emplar, falece na mefma ho- 

ra 


das coufas notaveis. 


“ra com outro irmao , e fe 
lhes dá fepultura na mefma 
cova, 278. 

Fr. Athanafio da Encarna- 
çaô foy de vida muito exem- 
plar, 958. 

- Azeite , apparece huma 
talha chea delle miraculofa- 


mente, 9. 


7 R. Bautifta de Jelus foy 
muito devoto, e vaticina 

a fua morte, 671. 
Fr. Bafilio da Conceiçao 
foy de raras virtudes, 69. 
- Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres florece em muitas vire 
tudes, 245. 
- Fr. Bartholomeu da Ma- 
dre de Deos , Íua admiravel 
converlad depois de huma 
eftragada vida, 133. 

Foy muito penitente , e 
humilde, e de admiravel pa- 
ciencia, 137. | 

Fr. Barctholomeu dos Mar- 
tyres teve hum genio muito 
docil, e graça elpecial para 
crear Noviços, 748. 

Sua continua oraçao, 751. 

Fr. Belchior da Cruz foy 
de ardente caridade , e mui- 
to penitente, 149. 

Fe. Bernardo da Vificaçao 
foy Provincial com hum mo- 
do de governar mais que or- 
dinario , 769. 
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Seus devotos exercicios , e 
morte, 770... 

Fr. Bernardo de Santo An» 
tonio foy de vida exempla- 
rilima, 392. 

Bifpo D. Pedro Vieira da 
Sylva funda o noflo Conven- 
to de Leiria, 319. 

Biípo de Malaca D. Fr. 
Antonio de Santa Terefa, 
771. | 

Fr. Boaventura da Concei- 
ção , Íuas grandes virtudes , 14. 

Er. Boaventura da Madre 
de Deos foy de exemplar vi- 
da, 201. 

B:ca , a trocou pelo noflo 
habito Fr. Francifco da Ma- 
dre de Deos, 64. | 

Fr. Bonifacio do Rofario, 
fuas virtudes, zelo da nofla 
Reforma , e da falvaçao das 
almas , 1080, 

Por huma voz Íuperior o 
avifa Deos de hum perigo, 
que lhe eftava imminente, 
1086, | 

Fr. Braz do Efpirito Santo 
foy grande Letrado , e infigne 
Pregador, 130. |. 

Livros que compoz , ibid, 

Braga , taô fecunda de San- 
tos , que fó Arcebifpos conta 
dezoito, 56. | 

Breve Pontificio, pelo qual 
fe apropriaô à nofla Ordem os 
Santos Lugares de Jerulalem, 
692. | 


Ca- 
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Achorrinha com diftinto 
mais que natural buf. 

ca os noflos Frades para os 

conduzir para cafa de Ífeus Se- 
nhores, 1193. | 

Caldas , por diligencias de 
bum Frade noflo fe erige ahi 
huma Enfermaria para con- 

valecença de pobres, 832. 

Canonização de S. Joaô Ca- 


piftrano , e outros dous San- 
tos fe celebra com grande Ío- 


lemnidade no Convento de 


S. Pedro de Alcantara, 742. 
Fr. Carlos da Madre de 

Deos foy de vida exempla- 
rifima, 1127. 

Efpecial motivo de largar 
o Mundo , ibid. 

Vaticinou a fua morte: 
extremos de piedade, que nel. 
ja obrou ElRey, 1132. & leq. 

Carta da Rainha de Ínpla- 
terra, em que pede à nofia 
Provincia Frades para (eus 
Capellães, 435. 

Carta delRey Jacobo de 
Inglaterra, em que pede a 
hum criado feu o foccorra 
com bum veftido, 510. 

Outra carta da Rainha de 
Inglaterra para o noffo Pro- 
vincial de muitas honras , 489. 

Carta delRey D. Pedro II. 
para o noflo Provincial, 586. 

Carta , que em abono da 
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noffa Provincia elcreveo o Ar-' 
cebifpo de Lisboa ao Papa 
Xifto V. 116. . | 
Fr. Clemente de Santa Bar- 
bara de vida muito exem- 
plar confegue bum fingular 
criunfo contra huma diaboli- 
ca tentação, 704. 

Fr. Chrylofiomo de Santo 
Antonio foy de huma vida 
exemplariflima , e auftéra, 820. 

Occupações que teve na 
Provincia, e grande zelo, com | 
que as exercitou, 822. | 

Fr. Chritovao de S. Fran- 
cifco de vida muito reforma-. 
da vaticina a ua morte, 388. 

Fr. Chriffovao de S. Jo- 
feph Filtre , progreflos da lua 
errada vida , e depois refor- 
mada, g16. a 

Singulares exercicios da [ua 
vida ordinaria, 918. 

Pela fua caridade multipli- 
ca Deos o paô para muitos 
dias à Communidade, 925. 

Zelo que tinha da Íalva- 
ção das almas, 926. | 

O Demonio o arraia to- 
da huma noite pela Serra de 
Cintra, 927. To 

Sua ditola morte , e gran- 
des finaes , que deu nella da 
fua predeftinaçao, 930. 

Commifllario Geral racide | 
nal he inftituido Fr. Marti- 
nho do Rofario : alterações, 
que padecerao as Provincias 
com a Íua eleição, 204. | 

Commifiario Geral para a 

nã. 


das confas 


“India he inflituido Fr. Anto- 
nio dos Santos, 301. 
Para o melmo oficio foy 


nomeado Fr. Jeronymo de. 
“Santa Maria , e nao aceita, 


37.2 | 
Commiflario Geral da In- 


dia he inftituido Fr. Francif- 
co de Negreiros, 815. 

Condeixa , defvanece-fe a 
“ fundação de hum Convento, 
que ahi fe nos oflerecia, 
425. ENO) 
“+ Condemnaçao de dous he- 
reges por demafiada confian- 
ça na mifericordia de Deos, 
445. 

- Condemnaçao de tres pec. 
cadores obltinados , que. del- 
prezarao a mifericordia . de 
Deos, 1045. | 

Fr. Conitantino da Cruz 
foy de exemplar virtude , e 
“grande capacidade, 240. 

Fr. Conftantino da Madre 
de Deos Religiofo de huma 
“vida muito Regular, 1073. 


"Fr. Conftantino do Efpiri-. 


to Santo de grande virtude, 
e capacidade, 452. | 

Convalecença , defvanece- 
fe a fua fundação, 35. 

“Convento de Leiria, quem 
o fundou, 320. 

IÍndicios , que precederao 
para moftrar Deos o lugar, 
onde. fe havia de fundar, 322. 

Nelle fe coloca o corpo 
de Santo Hilario Martyr, 
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notaveis, 985 
“Para elle fe traslada o cor. 
po incorrupto de Fr. Manoel 
da Madre Deos, 334. 
Nelle efcolhem fepultura al. 
guns infignes bemfeitores, 335. 
Com que Íufíragios delem- 


penha a Provincia a obriga- 


ção, que tem à alma de Jozô 


Francifco pelas grandes el- 
“molas, que nos fez, 238. 


Convento de Londres fun- 
dado pela Senhora Rainha D. 
Catharina, 439. 

Nelle fe fazem. publica. 
mente rodas as funções Eccle- 
fiafticas com admiração dos 
hereges, 440. | 

Muitos hereges fe conver- 
tem fó de ver o aípero dos 
noflos habitos , e ouvir a fór- 
ma da nofla vida, 442. 

Eftimaçao , que a Rainha 
dava/ aos Frades, 448. 

Largámos o Convento , e 
porque motivo, 449... 

Sentimento, que a Rainha 
moftrou- pela morte de Fr. 
Conltantino, do Efpiriro San- 
tO, 452. 

Nefte Convento fe cele 
bravao os Capitulos da Pro- 
vincia de Inglaterra , 453. 

Queima-fe o Convento por 
huma. defgraça , e fe torna a 
reedificar, 4920 

Nelle fe leu hum Curfo de 
Filofofia, 467: 

He notavel a. veneração, 
que os Catholicos Inglezes 
daô aos Sacerdotes, 454. 


bin Con- 
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Conde de Caftello. Melhor, 
o gre obrou no tempo da 
perfeguição dos hereges em 
defenfa da Rainha, e dos 
noflos Frades, 474. EIN 

Os perigos grandes de vi- 


da, que padecemos nefta oc. 


cafizó. Veja-le a palavra per- 


feguiçao. 


Condeffa Baroneza : extre- 


mofa devoção, que teve à nof- 
(a Provincia, 656. 

SEARA (eu o defpede a 
Rainha de Inglaterra depois 
de eftar em Portugal : 
dencia, com que elle, e o 
Provincial fe portaraô neíta 

occafiao , 522. | 
Confiança, que a Rainha 
fazia dos nollos Frades para 
os negocios da mayor fuppo- 
fição, 521. 

Converlões , admiraveis que 
fez nefta Miffaô de Inglaterra 
Fr. Diogo des, Boaventura ; 
458. 

Convento de S. Cornelio fe 


aceita para Convalecença, 600. 


Contradições , que fe lhe 
pozeraôd, gba: 

Muda-fe de Convalelecen- 
ça em Convento, 609. 

S. Cornelio : que motivo 
houve para fe lhe offerece- 
rem pontas de animaes, e O 
muito, que o Santo fe paga 
deita offerta, 607. 

Convento «dé S. Pedro de 
Alcantara quem oy o leu 
fundador , 446. - 


pril- 


“Index 


Contradições , que padeceo 
efta fundação , 447. Ea 


Grandioias elmolas , que deu 


para efta fundação o Dezem- 


bargador Manoel de Mago, | 
651. | 

“E naô menos Marcos Ro- 
drigues Tinoco, 648. | 

Lança-le a primeira pedra | 
no Convento com toda à 
folemnidade , e dentro em 
quatro annos fe conclue a 
cbra, 650. 

Da-fe noticia da fórma E 
Convento, 642. | | 

O Bbrinladi mo - Senhor 
Cardeal D. Verifimo de Lan- 
caftro o ennobrece mandan- 
do-fe enterrar no feu alpen- 
dre. Da-fe huma breve rela- 
ção da (ua pefloa, e vida, 
658. | fet 

Convento de Santarem fe 
reedifica , e fe vê a Santo 
Antonio trabalhar de. noite 
neíta obra, 796. 

Convento da Arrabida a 
reforma no efpiritual, e fore- 
ce em notavel fantidade , ca 


D 


R. Damalo de Santo An- 
à tonio: foy admiravel a pa- 
ciencia, com que. tolerou 
queixas extraordinarias, 409.: 
Fr. Daniel dos Anjos gran- 
de venerador co culto Divio 
no, 206. 
| bias 


das coufas notaveis. 


o Suas grandes mortificações, 
207. | | 
Compoz huma . fingular 
fumma de cafos de conícien- 
cia, ibid. A | | 
Demonio , hofpeda a dous 
Frades noflos huma noite, 
581. | 
Fr. Diogo dos Anjos foy 
de altiflima contemplação , e 
notaveis penitencias, 170. 
-— Sua grande pobreza , 173. 
Em obfequio da Duqueza 
de Torres-Novas fe lhe dá 
fepultura no Convento da Ar- 
rabida, 178. | 
Acredita Deos a Íua virtu- 
de com varios prodigios, 176. 


Fr. Diogo da Piedade, fua 


exemplar vida, 68. 

Fr. Diogo do Deferto illuf- 
tre em fangue, letras, € 
virtudes, 204, 

- Fr. Diogo de S. Boaven- 
tura Miflionario infigne na 
Corte de Londres, 458. 

Convence , e converte dous 
Predicantes hereges de gran- 
de nome entre elles, 459. 

IntentaoO os hereges duas 
vezes tiraremlhe a vida, e 
Deos o livra, 462. 


Grande numero de almas,. 


que lucrou para Deos, 466. 
Exercicios fantos , em que 
fe occupava , e grande vene- 
ração , que as pefloas Reaes 
lhe tinhao, ibid. 
Fr. Diogo Celar , oppo- 
emfe ao governo do Com- 
Tom. IH. | 
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miflario Geral Fr. Martisho 


do Rofario, 296. | 
Fr. Diogo dos Anjos, fua 
grande regularidade de vida, 
e por ella o ventra muito à 
Rainha de Inglaterra, 779. 
Retira-fe para o Convento 
da Arrabida , onde vive mui- 
tos annos em perpetuo filen- 
cio, 780. | 
“Sua grande humildade , e 


admiraveis exercicios, 781. 


Fr. Dionyfio da Conceição, 
fua exemplar vida , e ditofa 
morte, 745 | 

Fr. Domingos da Cruz, 
cria-fe delde a (ua infancia 
no habito de pupilio no Con- 


vento de Cintra, 15. 


Pala a Coimbra a eftu- 
dar : raro exemplo, que deu 
na Univerlidade, 16. 

Toma o habito, e com 
dous annos de profefio acaba 
a vida com grande opinizô, 
TZ. 

Er. Domingos da Arrabida 
troca O habito de S. Joa6 de 
Malra pelo de Frade leigo 
defta Provincia , e nelle vive 
hum raro exemplo de fanti- 
dade, 364. 

Fr. Domingos do Rofario 
infigne Mihionario : cafos ra- 
ros , que lhe fuccederao nas 
luas Miflões, 1094. & feq. 

Fr. Domingos de S. Joa6 
Bautilfta leigo de rouita ora 
ção, e mortificação, gor. 

Interpretação que dava à 

OR 4! quiR 
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“obediencia. por naô faltar à 
mortificação , 402. 

* Pela grande devoçao , que 
tinha a Nofla Senhora , lhe 
deixou o Veneravel Fr. An- 
tonto das Chagas recommen- 
dada a fua Ermida quando 
morrto, 403. 

Fr. SSretid, da Refurrei- 
ço, Íuas fingulares prendas, e 
grande talento, 613. 

Lugares , que occupou , e 
da Es morte, 614. 

Domingos do Rolario 
E lua exemplar vida: 


morre com a graça bautil- 


mal , 1001. 


E 


Eria de Britó Condef- 
à ?. fa da Atalaya intenta 
die huma Enfermaria em 
Belém, e fe defvanece , 2H. 
Fr. Egidio da Cruz ioy. na 
milícia do Mundo de extraor- 
dinario valor, 412. 
Suas grandes mortificações, 
pobreza , e humildade, 413. 
Er. Egidio dos Reys Con- 
feílor , e Prégador da Rainha 
de Inglaterra, Religiofo de 
grande, prendas, e vida mui- 
to reformada, (022. 
Enfermaria, que temos na 
Cidade de Leiria, e como 
be adminifirada , 340. 
Legados, que deixaraó, 329. 
Enfermaria para convale- 


“Indo GORE R 


“cerem os: “pobres nas Caldas 


dotada pelo Commendador 
Mancel de Matos Soufa, 832. 

Embaixador a: ElRey de 
Mequinre foy mandado. Fr. 
Joaô de S. Francifco pelo go- 
vernador dé Mazzgaô Ro 

Eimolas , que vz6 de Por- 


“tugal todos os annos Exa a 


Terra Santa, 729. 
Eftatutos da Provincia fe. 
reduzem a fórma mais bre- 


rosa. 
A 


E R. Filippe da Cruz. foy 
de vida innocente , e 
grandes penitencias, 368. 

Fr. Feliz Frade leigo mof- 
tra O feu efpirito na pacien- 
cia , com que fofreo muitos 
defprezos para confeguir a 
vida Religiofa, 380. 

O Vereravel Fr. Fernando 
de Santa Maria, Íua go e 
educaçao , 72. 

Heroica refoluçaó , com ER 
deixa o Mundo, 73. | 

Pelo feu grande talento , e 
efpirito o procurou levar pa- 
ra Íua companhia ado 10 
feu tio, 74. 

Retita- fe para o Convento 
da Arrabida a fazer vida 
folitaria : vira a Provincia 
da Piedade , e lego he eleito 
em Provincial, 76. 

Com grande repugnancia 

-Íua 


| 
| 


das confas notáveis. 


“fua o efcolhe“para feu Con- 


feor o Vice- Rey, 78. 
Raras penitencias , que fez 
no Convento de Cintra, 82. 
Outros lugares , que occu- 


“pow, ibid, 


» Acaba a vida vaticinando 
a morte, 84. 

Fr. Eta cio da Cedro 
Religiolo de grandes prendas 
Padre da Provincia da Ordem 


“Terceira , recolhe-fe a efta à 
refugiarfe de alguns trabalhos, 


e nella falece, 410. 

Figueira produzida do bor- 
dao de S. Pedro de Alcanta- 
ra fe conferva no feu Con- 


vento de Lisboa, 654. 


Er. Franciíco de Santa Ma- 
ria refplandece muito na vir- 
tude da humildade, e pacien- 


cias pts 6. 


Er. Franciíco da Madre de 
Deos troca a Beca de Defem- 
bargador pelo pobre burel 


deita Provincia:, e nella aca-. 
ba a vida com grande opi- 
niao, 64. 


Fe. Franciíco dos Salvador 
nobre em fangue, e muito 
mais na virtude, 156. 

Vence huma grande tenta- 
ção ; com que o Demoenio 
por meyo de huma mulher 
intentou tiralio do Novicia- 
do; 157. 

Er. Franciíco «da Affum- 


pç3ó , 193. 
Singular prova da fua vo- 


cação, 194 
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Sua grande humildade , e 
caridade para com os doen- 


tes, 196. 


Rara prudencia para go- 
vernar, 197. 

Acaba a vida com opiniad 
de Santo, 198. 

“Fr. Francifco dos Reys Re- 
ligiolo Veneravel: fua patria, 
e raro engenho delde a (ua 
infancia, 209. 

Com grande refoluçao dei- 
xa o Mundo na flor dos ans 
nos, 210. 

Suas grandes penitencias, 
212. 

Padece por muitos tempos 
huma tentaçaô , de que fem- 
pre triunfou, 215. 

Foy de alciffima contem- 
plaçao , e fe admira extati- 
CO FoTG 

Em beneficio das aimas 7 
que tinha a feu cuidado , com-. 
poz hum tratado da oraçao 
mental, 218. 

Admiraveis - documentos, 
que dava aos fubditos quando 


Prelado, 219. 


Favores , que recebeo do 
Ceo , 221. 

SA preciola morte , e ve- 
nerações, que depois della lhe 
derz0 , ibid. 

O Duque de Aveiro o aju- 
da a levar aos hombros pela 
Serra da Arrabida para a fe. 
puitura, 222. 

Fr. Francifco da Madre de 
Deos leigo : com huma rara 

vida 
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vida na RelipiaO farisfez a 
Deos os elcandalos, com que 
viveo no mundo, 242. 

Fr. Francifco da Cruz lei- 
go foy hum dos efpiritos mais 
elevados na: contemplação, 
que nos feus tempos fe co- 
nhecerad, 545, | 

Admira-fe extatico , e ou- 
tras vezes elevado no ar, 546. 

Perfeguições , que o Demo- 
nio lhe fez, ibid. | 

Grande devoçao,, que tinha 
a Nofla Senhora, e fincerida- 
de , com que lhe fullava » 448. 

Cego na obediencia , 549. 

Sua extremofa pobreza : 
grandes mortificações , € fo- 
go Divino , em que fe abra- 
fava , ibid, 

O Demonio o deípenha 
ce huma grande altura, de 
que fe lhe originou a morte, 
55 0a 

Sua ditofa morte, e ma- 
ravilhas , que Deos obra por 
fua interceli6 , sr. 

Fr. Eraligiico de. Chrifto 
acaba a fua ditola vida ao pé 
do altar , acabando ce dizer 
Milla, 580. 

O Demoenio o hofpeda hu- 
ma noite em huma cala ap. 
parente com notaveis demonf- 
trações de caridade, 581. 

Fr. Francifco das Chagas, 
fua exemplarifima vida, 615. 

Recommendaçaõ que fez 
da fanta pobreza eftando pa- 
ra morrer, 616. 


Ludex 


Fr. Francifco di Cruz foy 


varaõ de grande fabedoria, 


645. 

Compoz os Eftatutos da 
Provincia , ibid. RR. 
“Pelas fuas letras o clio pa 
ra direétor da fua conciencia 
a Senhora D. Maria de Guf- 
ma6 AbbadefTa perpetua das 
Religiolas Flamengas de Al. 
cantara, ibid. | 

Fr, RR do Rofario 
peregrino na modeftia , 684. | 

Suas fingulares Spade, 
ibid. & 685. | 

Preparação, que fez para a 
morte, € a a vida rindo- 
le. 687. 

es Francifco da AE o 
çao leigo : as muitas efmolas, 
que juntou para os lugares 
fantos de Jerulalem na Índia, 
e na Bshia, onde fabricou 
bum Hofpicio para commodo 
dos Frades , que pedem ef- 
tas elmolas, 730. 

Fr. Franciíco da. Concei- 
ç26 Negreiros : pelo (eu talen- 
to , € fingularidade no elcre- 
ver o elege O Geral para af. 
filtente ca fua Secretaria, SIG. 

Progrefios da fua vida até 
fer inftiuido Commillario 
Geral das Indias Orientzes; 
ibid. À 

Trabalhos que padeceo nef- 
te cíficio até tornar para a 
Provincia, sbid. 

Da India pede por Paten-= 
te lua a efta Provincia dous 

Fra- 


das confas' notaveis. 


Frades" para. Meftres de No- 
viços da Provincia de S. Tho- 
mé » ibid. 


“De Lisboa pala a Maza- 


gaô em companhia do teu 
Governador , ibid. 


“Fr. Franciíco da Cruz ie 


burguez : cria-fe na feita de 
“Enthero , 906. 

Modo da fua converfaó à 
908. 

Luzimentos da (ua ciencia, 
e o que com ella aproveitou 
“aos proximos eftando lendo 
hum Curfo de Efpeculativo:no 
Convento de Londres, gro. 

Com animo intrepido fe 
offerece a meter em huma 
fogueira de lume para con- 
verter a hum herege, gr. 

Freira apoftata morre em 
Londres com grande arrepen- 
“dimento , 463. | 

Fundaçaó do Convento, que 
fe nos oferecia em Lisboa 
por D. Pedro Coutinho», fe 
defyanece, 85. 

E da fia forte à que 
nos offereceo o Conde de 
Monfanto, 87. 

Tambem (fe defvanece a 
“que fe nos ofierecia na Fre- 
guezia do Parailo em Lif- 
boa, 226. 

Fundaçaó de Condeixa, 
onde já habitavamos , fe def- 
vanece, 425. 


E tambem a de Mofalim q 


427. 
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R. Gafpar de Santa Ca- 
tharina , ua abrafada ca- 
ridade, 88. | 

- Exercita-fe em notaveis pe- 
nitencias, go. | 

Eri Gafpar da ncia 
foy de raro exemplo : fingu- 
lar prudencia , com que fe 
portou nos difturbios , que 
padecee a Provincia, 407. 

Suas grandes mortificações, 
e graça particular para criar 
Noviços , ibid, 

Fr. Gafpar de S. Jozó paf- 
fa à India Oriental com de- 
fejo: de converter o Gentilif- 
MO, 727. 

Fruftrao-fe os fui defejos, 
e vilita os Lugares Santos de 
Jerufalem , e ahi fe demorou 


annos: lugares, sus lá occur. 


pou, 728. - 

E o que mais obrou em 
attençao aos Reys de Portu- 
gal, 729. 

Retira-fe para o Convento 
de Alcobaça a prepararíe pa- 
ra a morte, de que fe enten- 
de teve revelação, E to 

Fr. Gil da Relurreiçao fal. 
la depois de morto, 974. 

Fr. Gonfalo do Rofario 
leigo: fua parria, 1175. 

Suas fingulares virtudes, 
1177. 

Por meyo de hum traba- 

lho 
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lho manifesta Deos mais a 
fua virtude, 1181.. 


Acredita Deo; à fua fantie 


dade em vida com muitos 
prodígios, 1183. | 
Exrtemola devoção , que 
lhe cinha6 as gentes; 1188. 
- Sua preciofa morte, e ex- 
ceflos, que nella obrou a dez 
voçaô do povo, IIgo. 
Contináa Deos a obrar 
- prodígios pelos feus mereci- 
mentos depois da Íua more 


te , ibid, 
H 


FT T Erege convertida Íó por 
À É ver a aípareza dos nof- 
“fos habitos, e penitente vi- 
da, 442. 

A outras duas Íuccede o 
melmo, 443. 

Dous fidalgos hereges aca- 
baô a vida com eftrondofos 
finaes de reprobos por defor- 
denada confiança na miferi- 
cordia de Dzos, 445. 

Dous Predicantes hereges 
faô convencidos , e converti- 
dos por hum Millionario nof- 
fo, 460. | 

Grande refpeito , que os 
hereges tinha6 aos noflos Era- 
des em Inglaterra, 444. & 
EO ao | 
Elte (e converte em odio ; 
depois que os julgaraS deftruis 
dores da Íua feita, 462, 


Go: 
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Os grandes trabalhos, que 
os noflos Frades , padecerad 
na perfeguiçaô ., que os: here- 
ges levantarad contra a Rai-. 
nha, e os. Catholicos.. Veja-fe 
as palavras: Rainha. Perlegui- 
ção. Principa de Orange. | 

- Hermida de Santa, Cathari- 
na na Serra da Arrabida quem 
à FeZsv723. di (ora 

Fr. Hilario de Santo Anto- 


nio leigo Religiofo de grande 


finceridade , e rara virtude; 
556. pet | 4 
Exceflos, que fez o Demo: 
nio para o lançar fóra do 
Noviciado , e como o ven- 
cenvidudas st pis ioga R 
Recopilação das luas gran- 
des; virtudes, e rigorolas pes 
nitencias, 559. 
Com fanta fimplicidade in- 
tenta confeflar a Ífeu pay por 
nao faltar à obediencia, 561. 
Semea humas ervilhas de= 
pois de cofidas em veneração 
da fanta pobreza , e nafcem , 
562. 5 | ya 
Sara huma panela , que o 
Demonio lhe quebrou, 563. | 
Curas milagro(as, que Deos 
cobrou pelos feus merecimen- 
tos, 564.  BlnSA 
Sangra hum Clerigo com 
huma navalha, 565. 
Faz correr agua de huma . 
fonte, onde a naô havia, 566. 
Por menfageiros ignorados 
o foccorre Decos em huma ne- 
ceflidade, 567. 
| Tem 


“das confas notaveis. 


Tem dom de profecia, 
568. | | 
“Vaticina a morte de feu 


pay: modo extravagante com | 


que o fepultou, 569. 

Hofpicio de Cafcaes quem 
O fundou, 279. 

Hoípicio dentro no feu 
Palacio nos funda o Conde 
de Aveiras, 904. a 

Hofpicio para os efmole- 
res da Terra Santa na Bahia 
manda fazer hum Frade nof- 


fo, 730. 
I 


T7 R. Jacome Peregrino, Íua 
patria , e prendas, 290. 

Foy no feu tempo a hon- 
ra dos pulpitos, e abono, que 
lhe deu o Senhor Rey D., 
Joao IV. 292. 

Empregos , que teve na Or- 
dem, 293. 

Sua grande caridade , 294. 

Fr. Jacintho de S. Francil- 
co chamado o Índio , fua in- 
fancia , e caula de fe embar- 

“car para a Índia, 850. 

Troca a vida de Soldado 
pela de Religiolo , e embar- 
cando por difpofições do Ceo 
naufraga , e fica cativo de 
Mouros fete annos , 852. 

Enfina a doutrina Chriftãa 
aos filhos de feu Senhor , tra- 
balhos, que difto fe lhe origi- 
naraô até fer condemnado 

“Tom. II. 


993 
à morte , de que livrou por 
petição de outros Mouros, 
856. 
A Moura Íua Senhora lhe 
da liberdade com a condiçaô 
de a vir bufcar para Goa, on- 
de fe podefle fazer Chrifiãa, 
857. LB 

Torna a embarcar , e por 
difpofição do Ceo huma tor- 
menta o leva à terra, onde 
efteve cativo, e traz comfi- 


go a Moura com dous filhos 


para Goa, 858. 

Eftado, que ahi tomara, 
862. | 

Volta Fr. Jacintho para 
Portugal , devota defpedida, 
que teve com a Moura, e Íua 
filha, 364. | 

Diípoem a jornada por ter- 
ra, em que gaftou Íeisannos, 
padecendo grandes trabalhos, 
866. | 

Encorporou-le nefta Pro- 
vincia , onde viveo quarenta 
e hum annos cem grande opi- 
piao, e com ella acaba a pe- 
regrinaçao de feus dias , ibid. 

Jacob Duque de Hiok, 
disfarce, com que hia ao noí- 
fo Convento de Londres aff. 
tir aos Divinos Ofhicios, 434. 

Afhifte com grande piedade 
à morte de ElRey Carlos (eu 
irmaô , e o perfuade à que 
fe declare Catholico Roma- 
na Ao 

He acclamado Rey de In- 
glaterra , e com grande refo- 
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- Juçaõ fe declara Catholico 
Romano, 500. | 

Conjuraó-le os hereges pa- 
ra lhe tirarem a Coroa, e 
dallao Duque de Mumu , 503. 

Vem contra elle o Principe 
de Orange com huma pode- 
rofa armada: he tratado com 
defpreros , e foge para Pran- 
ça, sos. 

Japaô , nefte Reyno asa 
China , e mas Indias Occiden- 
taes prégou Miflaô Fr. Rufi. 
no da Refurreiçao , 27. 

“Fr. Ignacio - de S. Miguel 
deu na morte granc es finses 
da fua predeftinaçao , 1106. 

Fr. Ignacio da Conceição 
infigne Miflionario : Ífuccel- 
fos das fuas Miflões, Íeus de- 
votos exercicios, e feliz mor- 
te, IIOS. 

Fr. Jeronimo de Santa Ma- 
ria deide menino foy muito 
inclinado à virtude, 368. 

Suas grandes penicencias , 
FI. 

Grande zelo, que moftrou 
nas (luas Prelafias, 372. 

He: nomeado Commiflario 
Geral para a India , e n26 
aceita, ibid. | 

Foy nomeado Confeffor pa 
Freiras de Jefos de Setuval, 
porque motivo, 372. 

Sua preciofa Maric faz. 

Fr. Jeronymo da Trinda- 

e, exemplo raro da fua obe- 
diencia, 396. 


Jeronymo de Almada nos 


“Index 


des : 


Apaes E perpetuo agalalho na. 
fua quinta da Ribeira de. AL. 
cantara por bum fi ngular fa. 
vor, que recebeo de Noflo | 
Padre S. Francilco, 626. | 
- Fr. Innocencio. de Santa 
Maria da Arrabida cria-fe no 


'mefmo Convento deíde a fua 


infancia, 812. 

Admiravel modo, cem 9 que 
ahi fe portou até profeflar a 
noffa vida , ibid. 3 

Com o zelo da falvaçaô 
das almas paílou para o Se- 
minario do Varatojo , fuccef-. 
(os da fua morte, 813. | 

Fr. Innocencio Noviço aca. 
ba a vida com finaes maravi- 
lhofos da -fua predeftinação , 
1057. | 
Fr. Innocencio do Rofario. 
foy de vida muito exemplar; 

7e 
de Fr. Joa6 da Madre de Deos, 
fva grande inclinação para 
Deos/na fua puericia, e difh- 
culdades , que venceo para con- 
feguir o alado Religiolo, 4.' 

Suas grandes penitencias, 6. 

Foy Ífummamente pobre, 
e de muita oraçao, 7. 


Teve dom de Profecia ;8. 
Pelos feus diefeei 
enche Deos huma arca de 


paô, e de outra vez huma 
talha | de azeite 9. 


Sua feliz morte, ibid. 
Livros, que compoz, 7: 
Fr. [cao da Madre de 


Deos. ico foy hum fin- 
gular 


das confas notáveis. 
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gular Prelado com pereprinas Acredita Deos a fia virtu- 


reloluções na forma do (eu 
governo, 679. | 
Fr. Joa6 de S. Franciíco 


pala à India com o defe. 


jo de fe empregar na con- 
verlao do Gentilifmo , volta 
para a Provincia, e morre 
pela caridade, 727. 

Fr. Joa6 da Purificação foy 
homem de grandes letras , e 
muitas virtudes, 47. 

Sua continua oraçao , 49. 

Seu corpo fe acha incor- 
rupto depois de muitos an- 
nos, e exhalando fuave chei- 
10, 49. | 

O Veneravel Fr. Joaô das 
Chagas Flamengo de naçao , 
florece em grandes virtudes, 
e letras, gr. 


Penitencias, em que fe ex- 


ercitou, 95. ; 

He eleito Provincial : dife 
polições fantillimas do leu 
governo, 97. | 

Deígoftos, que padeceo pe. 
lo feu zelo , 100. 

Empregos mais, que-teve 
na Ordem, elivros, que com- 
POZ, IOT. Ile po 

- Ao feu zelo , e fabedoria 
deveo a Ordem confeguir paz 
em humas grandes contradi- 
“ções; que a pertirbava6: elo- 
gios, que lhe fez o Geral por 
eíte reípeito, 102. 

Paciencia , com que Íofreo 


algumas delartenções ; que le 


lhe fizeraô, 103. 


Tom.lL 


de com dous calos notaveis, 

DER 

Fr. Joao do Efpirito Santo 
foy de grande efpirito , e ri- 
gorolas penitencias , 299. 

Fr. Joa6 dos Martyres pro- 
fela na India, e embarcando 
para a China: o cativaô os 
Hollandezes : trabalhos , que 
padeceo na fua companhia , 
429. | 

“Motivos de fe incorporar 
nefta Província, 430. 

Fr. Jozo da Aumpçaô Moi- 
tas foy de altiflima contem- 
plaçao, 527. | 

Empenha-fe. o Demonio a 
que o expulíem do Novicia- 
do-com huma notavel aftu- 
cia, 529. 

Rigorofas penitencias, em 
que fe exercitou deíde o No-. 
viciado, 530. 

Admira-fe extatico, 532. 
 Naô aceita officios de hon. 
raso iBidas cm 

Sua abrafada caridade pa-. 
ra os pobres , e deíta fe lhe 
origina a morte, 533. 

Grandes favores, que rece- 
beo de Deos na ultima enfer- 
midade, ibid. 

'Exceflos, que obrou a de: 
voçaô: dos Fieis na fua mor. 
te, e com alguns prodigios 
acredita - Deos ua virtude, 
555º - 
Fr. Joaô de Jefus , lugares 
que occupou , e grande pru- 
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dencia, com que os' adminif 
trou, 568. 


ta pratica , que fez aos Fra- 
des antes de efpirar, 589. 

Fr. Joao da Conceição Bat. 
des foy de vida muito Regu- 


Jar, e dede menino extremo» 


famente devoto de Nofla Se- 
“nhora, e aflim morreo cantan- 
dolhe devotas jaculatorias, 617. 

Fr. Joaô dos Santos Frade 
leigo: grande zelo, com que 
fervia as Communidades, fem 
faltar às Íuas devoções, 756. 

Revelalhe Deos a morte 
do Bifpo de Malaca: fua di- 
tofa morte , e depois della 
acredita Deos a lua virtude 
com alguns prodigios, 759. 

Fr. Joa6 da Conceição Both 
foy no Mundo homem de 
vida eftragadiffima , 838. 


Sua admiravel" converíao ; 


343. 

Toma o habito no Bbn- 
vento de S. Pedro de Alcans 
tara: palavras , com que Íua 

imáy o cbr a fazer peni- 
tencia, O atemorizaS em toda 
a Vida ; 844. 

Grandes penitencias, que 
começou a fazer no Novicia- 
do , e difcrera repofta , que 
deu a (eu Meftre querendo: 
lhas moderar, 845. 


Nega fe aco e ao tra-. 


to do Mundo, 846. 
Totna, 6 feb Credito a por- 
fe em E gi pr por traça do 


Sua ditofa morte , € tdi 


cladex 


demonio , mas. ds lho ref. 
taura, ibid SD 


Sua rito pobreza , e ear 
dente caridade, 848. 

Suas grandes ênifeticiasd ? 
devoção ao mylterio do Nat 
cimento do Menino Deos 849. 

Fr. Joao dos Martyres toy 
dotado de grande labedoria, 
942. ao 
Lugares, que occeupeu , e 
modo , com que fe pós nel. 
les, 946. 

He eleito Provincial e fe 
moftra raro exemplar Ee Pre- 
lados, 948. 

Acaba a vida com bum 
notavel defengano, ggr.' 

Fr. Joad de 5. Biro 
Milionario, 1043. 

Cafos raros, que lhe fitldo 
derao nas fuas fantas peregri- 
nações , veja-fe todo o “og 
tulo. : 

Fr. Joa6. da bioiiçai fixas 
letras, e extremofa . derrpçaa 

a Maria Santifima, 965. 

Joaó Soares da Mota: obra 
huma acção beroica na Cida- 
de de Leiria em abono do 
noflo credito ,'337. 

“Joao Francifco , fua grande 
devoçô ao Convento de mia 
ria, 238. 

ElRey D. Joaô IV. a désão 
á devoção, que nostinha; e 
efmolas, que nos fazia; 374: 

Profefla a Ordem Teidei- 
ra de Noflo Padre folemne- 
mente , ibid..: º | 

Joss 


Fo 


das confas notaveis. 


Joao Borges de | Moraes 
fundador da Convalecença de 
' S, Cornelio, 600. | 

Fr. Jofeph de Jefus Maria 
Quintela , grande efpirito com 
que abraça o eftado Religio- 
lo, 724. | | 

Foy dos Pregadores mais 

infignes do (eu tempo , 725. 
- Retira-fe para o Convento 
de Alcubaça ívgindo às efti- 
mações da Corte , e faz ahi 
huma admiravel vida prepa- 
rando-fe para a morte, 726. 
— Fr. Jofeph' de S. Diogo 
leigo foy de vida muito ex- 
emplar, 572. 
- D. Fr. Jofeph de Lancaí- 
tro Bilfpo de Leiria mandou 
fazer o tranfito de Noflo Pa- 
dre, que eftã no Convento de 
S. Pedro de Alcantara, 655. 
- Grande devoçaô , que nos 
tinha, e eímolas, que nos fa- 
zia, 331. 

Er. Joleph de Jefus Maria 
Prépador infigne acaba a vi- 
da com fingulares difpofições 
para fe fazer preciofa a lua 
morte, 870. A 

Fr. Jofeph' da Paixad  Pa- 
dre da Provincia , Íua gran- 
de caridade para os fubditos, 
962. 

Fr. Jofeph do Efpirito San- 
to leigo vaticina a Íua mor- 
PERDAS AR 
Er. Joleph da Purificação, 
fuas grandes letras , e talento 
para O pulpito, 988. 


PB 
Fr. Joleph da Conceição 
Rapofo, motivos de reformar 
a lua vida, 933. | 
He efcolhido para refor- 
mar o Convento da Arrabi- 
da, 936. | 

Exercicios 'quotidianos da 
fua vida, ibid. 

»Vaticina à fua morte, e 
quando o levao «a fepultar 
fe admira ver huma pomba 
fobre o feretro, 941. 

Fr. Jofeph' da Conceição 
foy muito reformado , e com 
fingular dom de governo, 
1078. | 

Fr. Junipero leigo foy de 
hum animo muito. candido, 
784. | 

Pela fua rara obediencia 
perde a vida, e morre can- 


tando, 785. 
L 


E R. Lea6 das Chagas de- 
“pois de fe fazer hum 
monítro de vícios até fer Ca- 
pitaô de bandoleiros , reforma 
os' coftumes ,' e acaba com 
boa opiniao de virtude, 1011. 
Fr. Lourenço de Jefus def. 
de a Íua infancia foy muito 
propenfo para a virtude, '28. 
Grandes penitencias, que fa- 

zia no Noviciado, ibid. 
Foy Mettre de “Noviços 
muitos annos pela efpecial gra- 
ça, que tinha de os crear ; 29. 
Paci- 


| 998 cebermadndens 


Paciencia ; com que fofre 
bum teftemunho contra a pu- 
reza do fen fangue, 30. 

Sendo Guardiaô moftra que 
conhece os interiores dos fube 
- ditos, ibid. 

Pelo. (eu; grande . talento 
lhe commertem os Miniítros 
Geraes a vila de varias Pro- 
vincias, 22. | | 
- Muda - a. recolleiçao - do 
Convento de Santa Cathari- 
na para o da Arrabida , 33. 

Acaba a vida com. grande 
opiniaô , ibid, 

Fr. Luiz de S. Joao foy de 
raro exemplo , e vida muito 
penirente , To. 

Fr. Luiz Noviço , admira- 
vel conftancia,, com que reba- 
teo as diligencias » que (ua 
mãy fez para o tirar do No- 
viciado, 241. 

Profefla , evacaba a vida 
com notaveis finaes de pre- 
deftinado , 244. | 

Fr. Luiz dé Santo Aútonio 
foy de abralada . caridade: 
acaba com grande opiniaô,, 
313 pais 
Er. Luiz da, Afcenfao en- 
tra na Provincia; já com gran- 
de opiniao de fantidade, 577. 

Pela fua grande regularida- 
de de vida andou fempre oc- 
cupado em Prelafias, 378. 

He eleito: Provincial: ane 
nula-fe o Capitulo ; eccom 


grande rendimento entrega os 
felios ; ibid, $º 


-Compoz. hum. dilatado li- 
vro - das. memorias da Pro-: 
vincia, e acaba a vida com 
preciola morte, ibid. . 

Fr. Luiz da. Refurreição 
vifica , e reforma a Provincia 
de Santo Antonio da Bahia 
com grandes creditos, 612. 

Livros , que compoz Fr, 
Joao das Chagas, 98. & 101. 

Fr. Manoel das. Chagas, 
125. >. sh 29028 
Fr. Braz do Eápiriso San- 
(Os=1 38: 

Fr. Pedro de Santo Anto- 
nio, 151. 

Fr. Daniel dos Anjos, 207. 
Fr. Francifco dos Rep, 
218. | 
Fr. André de S. Baulo, : 573: 

Fr. Andié da Nanda 


674. 
M 


E R. Manoel: das “Chagas 


illuftre no fangue; e nos 
procedimentos, 117.0 Dus 

Motivo para deixar o Mun- 
do , e abraçar o piada. Ali 
giofo , 120. 

O feu de lengano. Bisa moti- 
vo para outros O imira raia 
123. | 

Valor, com: ah vence. ho, 
ma tentação , que o Demo- 
pio lhe armou, 124. 

“Suas grandes penitencias;, 
125 do conqlia Org 
Exa 


das con/as notáveis. 999 


“Extremofa devoção, que te- 
ve à Paixao de Chrifto , e 
compoem hum livro fobre 
os feus mylíterios , ibid. 

Lupares , que occupou na 
Religiao , ibid. 
À' fua virtude fe attribue 


hum foccorro de paô milagro- | 


fo, ibid. | 


Acaba à vida com grande 


opiniaó, 126. 

Fr. Manoel dos Santos foy 
Religiolo de raras peniten 
cias, 208. | o 

Fr. Manoel de Abrantes 
eftuda em Salamanca, e faz 
ahi celebre o feu nome, 228. 

“Troca o eftado de Paro- 


co pelo de Religiolo , 229. 


“He inftituido Leitor de 
Theologia , e acaba a vida 
com grande opiniao, ibid; - 

Er. Manoel da Madre de 
Deos, traslada-fe o feu corpo 
para o Convento: de Leiria, 
e le acha incorrupto, 234. 

- Fr. Manoel da Conceição 
foy Porcionifta no Convento 
dos Freires de Palmela: abra- 
ça a nofla vida, e florece em 
extremofa caridade, 360. 

Admiravel paciencia, com 
que tolerou hum terrivel acha- 
que: deu moltras de que co- 
nheceo a hora da (ua morte, 

e acaba com grande opiniao, 
363. 
Er. Manoel de S. Francif- 
co chamado o Sigano , foy 
muito venerado elo talen- 


to, e regularidade de vida, 
590. | 
Eftimaçao , que fazia delle 


“o Senhor Rey D. Joaó IV. 


ibid. 

Acaba com finaes de pre- 
deftinado, | 

Fr. Manoel de Jefus Maria, 
fua extravagante vida no fe- 
culo, 716. | 

Foge da Ífua patria : traba- 
lhos, que padece nefta aufen- 
cia, 718. 

Sua. grande confulao pelo 
que tinha cobrado, 720. 

“Modo ; com que venceo as 
fuggefiões do Demonio quan- 
do pertendeo divertillo do ef- 
tado Religiolo , ibid. & 721. 

Singulares procedimentos , 
que nelle teve, 722. 

Sua grande caridade , ibid. 

Pafla para o Convento de 
Londres , grande eftimaçao,, 
que a Rainha D. Catharina 
fazia delle pela fua virtude, 
e dilcriçao , 723. 


Em obfequio feu mandou - 


fazer a Ermida de Santa Ca- 
tharina na Arrabida, ibid. 
Foy de hum coraçao mui- 
to pio, e devotiflimo da Pai- 
xao de Chrifto : acaba a vi- 
da com boa' opiniad. 
Fr. Manoel dos Anjos, obras 


que fez pelo feu ofhcio de 


carpinteiro na lerra Santa, 


731. | 
Foy a origem de fe canta- 


tem ahi pelos Reys de Por- 


tugal 
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tugal as mefmas Miflas, que 
fe cantado pelos mais Princi: 
pes Carholicos , ibid. 

Fr. Manoel dos Santos, Re- 
ligiofo muito devoto , Vaticina 
a fua morte, 1000. 

Er. Manoel da Natividade 
leigo , trabalhos. da fua vida, 
e feus ajuítados procedimen- 
tos, e feliz morte por elle 
vaticinada, 1061. 

Fr. Manoel de Santa, Ma- 
ria, Religiofo de notavel ex- 
emplo , previo a fua morte, 
1065. 3 

Fr. Manoel de Santa Ca- 
tharina, Religiofo de grandes 
letras, e muita virtude , aca 
ba com grandes finaes da ua 
predeítinaçãO, 1070. 

Fr. Manoel da Magdalena , 
revela Deos 


992. 
O Veneravel Fr. Manoel 


da Cruz leigo , (eu illuftre 
naícimento, 1137. 

Moftra deíde a fua infan- 
cia fingular inclinação para a 
virtude, 1128. 

Embarca para a India, e 
ahi toma o habito Religiolo 
por hum modo extraordina- 
: TO; 179 

Volta para Portugal, e fe 
incorpora nefta Provincia por 
Eleiçao milagrola, 1145. 

Sua elevada oração, 1149 

Seus admiraveis exercicios , 
e rigorolas penitencias, 1150. 


a huma ferva 
fus Íubira direito ao Ceo, 


Index 


Modo, com que fe portou 
na fua ultima doença, 1155. 

Nella lhe appareceo Maria 
Santifima, ibid. 

Brodigiatot finaes, com que 
Deos quiz moftrar a precioft- 
dade da Íua morte, 1156. 
-— He fangrado depois de 
morto , e lança fangue liqui- 
do, 1158. | 

Acredita Deos a fua gran- 
de virtude com muitos, e ra- 
ros . prodigios , que por elle 
obra, e fe expendem nos 
dous Capitulos, 37. & 38. 

Fr. Manoel da Conceição 
de vida muito exemplar va-. 
ticina a Íua morte , e morre 
cantando , 996. 

Manoel Delgado de Matos 
fingular bemfeitor do Con- 
vento de S. Pedro de Alcan- 
tara, 651. | | 

Fr. Mafleo de S. Franciíco 
Religiofo de vida muito auí- 
téra, e reformada, 077. 

Paflou a illufo por engano 
de huma embufteira , g8o. 

Foy prezo nos carceres do 
Santo Oficio , fingularidade 
com que ahi fe portou , 982. 

Acaba a vida com grandes 
finaes de fantidade, 

Mathias Fernandes Tercei- 
ro de S. Francifco retira-fe 
para o Convento da Boa Via- 
gem , onde afhítio vinte e 


cinco annos fazendo huma 


vida, Angelica, 1104. 
Fr. Mathias da Madre de 
Deos 


das coufas notáveis. 


Deos foy de grandes vir- 
- tudes , € raras penitencias , 
160. 

Grande hj , que 
padecia nas eftimações, que 
lhe davaõ , 164. 

Com grande atençao ou- 
via o Senhor Rey D. Joao IV. 
as fuas advertencias, 165. 


E com elle confultava os. 


negocios mais arduos, 166. 

Singular prudencia, e efpi- 
rito , com que fe portou nas 
fuas Prelafias, 167. 
—Comprova Deos as fuas vir- 
cds com “alguns prodígios, 
os. 


* Fr. Mathias de Santa Ma- | 


ria Religiolo de grande efpi- 
etila: 2 Ego 

erPE MartHieos da Madre de 
iii foy de vida muito re- 
gular, e acerrimo zelador 
das leys , “e ceremonias da 
Provincia ; ii | 
:+Dã intelligencias de conhe. 
cer o dia da ua morte, é 
acaba à vida com grandes fi- 
naes de juto, 872. 

Marcos Rodrigues Tinoco 
nos deu as Íias cafas para 
fundar o Convento de Sa6 Pe- 
dro-de Alcantara., 648, 

Fr. Martinho dos Reys foy 
de genio fuavé, e efpirito 
muito fervorofo, 28 Zea b70] 

“Teve dom elpecial dá at- 
ir almas. para Deos :ibid. 

Fr. Martinho da Piedade 
— Tom.II. 


423: 


IOOI 


Ataide o Ma muito exemplar, 
fincero, 22. | 

Na0 aceita a Íua Eleita: 
de Prelafia: relumemfe as 
fuas virtudes , ibid. 

Fr. Martinho de Arrayolos ; 
leigo , profeflou na Religiao 
de S. Bernardo , e fe paíla 
para efta Proviheia. 2h. 

Totalmente fe abftráhio da 
commiúnicaçaão do Miundo, 
ibid. 

“Sua grande caridade, 26. 

Fr. Martinho do Rofario, 
feu illuíftre nafcimento, 416. 

Occupações, que teve no 
Mundo, 418. | 

Fervor de efpirito , com que 
procurou o eltado Religio- 
fo ,419. 

Sua humildade , e grande 
devoção , que teve ao culto 
Divino, 421. 

Grande fatisfação , que deu 
aos primeiros oficios , que 
teve na Religiao, 422. 

“He eleito Commiflario Ge- 
ral nacional: muda-fe a for- 
tuna 'do Ífeu governo, e delle 


fe origina graviffimos diftur= 


bios nefta Provincia, 
Outras, 295. 305. 341. 
Foy mandado, retirar para 
a Provincia da Piedade, on- 
de: alhftio leis annos, 348. 


c em 


Por Eecniiáião deiRey D. 
Joa6 IV: fe recolhe à Pro. 
vincia, e a Rainha o recebe 
LUI com 


| 
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com grandes demonfirações de 
honra, ibid. 

Acaba a vida com grande 
edificaçao, e he levado a fe: 
pultar com grande pompái 
474. 

Mazzgao : por varias vezes 
forz6 Frades noflos afhiftir na- 
quella Praça para cuidarem 
na Ordem Terceira de Nof- 
fo Padre S. Francifco, 735. 

O Senhor D. Miguel morre 
de huma deferaça afogado , e 


fe depofita o feu corpo no. 


Convento de Santa Catharina 
de Ribamar, de quem era pe 
droeiro, 1069. 

Mifla6 de Inglaterra teve 
o feu principio em caula fu- 
perior, 434. | 
Veja-le a palavra Conven- 
to de Londres. | 

Milla6 de Pernambuco fe 

Do nie 734. 

Miflao da Bahia, 1087. 

Miflas , que fe cantao nos 
Cimentos de. Jerulalem' pe- 
los Reys de Portugal, -forao 
introduzidas pelos, noflos Fra- 


des, 729: 73 


N 


" Avio: fuperítição ; que 

tem os Mouros de -ba- 
no à fua quilha como fan- 
gue de hum Chriftao , e para 
me im, 856. 


Index: 


Naufragio myfteriolo: de 
Jacinto de S. Francilco: 
para falvar huns Mouros; | 
852. ora senil 
Para fe completar efte im 
padece outro nabfragio, 858. 
Nao Capitania da India li- 
vra de huma tormenta por 
orações do lervo de Deos Fr. 
Antonio de S, Jofeph, 893. 


O 


Rdem Terceira de Nof- 

fo Padre 'S. Francifco 

fe erige nas Villas das Caldas, 

e Obidos de baixo do. cer 

men defta Provincia, 8726, + | 
Ollandezes piratas cativao 


“a Fr. Joao dos Martyres: tra- 


balhos, que padeceo na a 
companhia , 42 

Ollandezes foldados do 
Principe de Orange : tyrannias,. 
que obraraô em Inglaterra. 
Vejasle a PARA, Nelas na 


sea 


AS -adminiftrado pelos 

“Anjos a hum Frade an- 
dando pedindo eímola de al. 
forge, 39: 

Apparece huma arca chea 
de  paô miraculofamente no 
Convento de Loures, 9. 

Com 


das coufas imp 


Com: dous pães foccorre 


' Deos a dous Frades em hum 


caminho, 5ó7. | 
Multiplica” Deos para mui- 
tos dias o paô em hum Con- 


vento pela virtude da cari- 


dade de 
925. 


hum: feu fervo;, 


cer o paô a huma devota 
mulher em premio da Íua ca- 
ridade, 1196.' 
* Fr. Pacifico da Aprefentas 
ção, leigo de vida contemplas 
tiva, elpirou eftando ouvindo 
Milla, 44. 

Fr. “Paulo de Santo ridrê 7 
fixa conftante vocação; e fer- 


vor, com que a delempenha :h 


189. | 
* Fr. Paulo de Santa Maria 
fujeiro de grande talento, e 
letras; 238. 
He eleito Commiflario Ge- 
ral, Badu. 
SH continua “oraçao ,” e 
grandes mortificações , ils 
Fr. Paulino da Eftrellar; ca- 
ridade, com que afhítio: aos 
apéltados em Londres, 4.38. 
A melma moítrou no Hof 


pital de Lisboa, e por ella 


deu a vida ibid. & 681. 

Parente, em que manda 
pedir da India o Commifla- 
rio Geral Fr. Francifco de 
Negreiros Meftres de Novi- 
ços para a: Provincia de S. 
Thomé, 637. 

“Tom. IL. 


Duas vezes faz Deos crel- 
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| Pedro de Mera Reli- 
Era de grandes letras, e vir- 
tude toma o habito na Pro- 
vincia de Catalunha, e ahi 
foy Cathedratico com gran- 
des creditos , 45. 
- Pala a Roma; eo Papa o 
nomea Íeu dr tcintipá ibid. 

Com o defejo: de mayor 
reforma fe vem incorporar 
nefta Provincia, 46. | 

Pela grande opiniao da fua 
(ciencia he buícado, e con» 
fultado das mayores pefloas 
da Corte de Lisboa, e do San 
to Oficio ,e para sit fim no- 
meado Qualificador ibid. 

D. Pedro Coutinho fingu- 
lar devoto defta Provincia, 
depois de nos dar grandes el- 
molas, nos deixa “humas no: 
bres calas em Lisboa para 
nellas: fundarmos Convento, 
Sr. ; 

Fr. Pedro de: Santo Anto- 
nio. foy- Religiofo de muita 
oraçao, e lobre a Theologia 
Myftica: compoz hum tratado , ; 
que imprimio;, 151. 

Fr.Pedro do Efpirito dia 
tos foy: dotado de fingulares 
Eca. sons 

Floreceo com “grândes le- 
tras , e virtudes, e por eíta 
caufa o elege ElRey D. Joao 
IV. para ir em companhia de 
hum Embaixador, que man- 
dou a Hollanda ;-e Suecia , 
597. | 


LON ii Er. Pe- 
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Fr. Pedro de Santa Catha- 
rina, Íua rara modeftia : aca- 
ba a vida com a graça bau- 
tifmal, 598. 


Fr. Pedro de Jefus Relígio- 


fo de grande talento , e o 
moftra nos muitos lugares , que 
occupou na Ordem, 622. 

D. Pedro Vieira Bifpo de 
Leiria, na mefma Cidade nos 
funda bum Convento, 321. 

E nelle efcolhe fepultura, 
329» ge | 

S. Pedro de Rates foy re- 


fuícitado por Santiago, .e 


eleito Bifpo de Braga, sx. 

Fr. Pedro de Jefus Maria 
leigo: meyo, que Deos tomou 
para o tirar das vaidades, em 
que vivia no: Mundo , € tra- 
zello para a Religiao, 788. 

Grande caridade , que teve 
para os doentes; e para os po- 
bres 1791. 

Entra por meyo-do fogo, 
e fahe illefo das fuas chame 
mas, 792. Bi) 

Fr. Pedro da Refurreiças , 
a grande reétidao:., eszelo;, 
que moftrou da reformada 


Província fendo Provincial, 


d00. | 
Fr. Pedro da Conceição 

leigo, Íua grande caridade e 

amor de Deos, $10.. 

- Singulares finaes de predef- 

tinado , com que acaba a vi- 

da, 811.0. | | 
Er. Pedro de Alcantara in- 


selim 


figne Milhonario, 1115. 
- Dafe noticia das Íuas fans 
tas peregrinações, e raros fuc-. 
ceflos, que nellas lhe aconte- 
ceraô, por todo o Capitulo : 
defcobre o pacto, que huma 
mulher tinha feito com o 
Demonio;, 1116... dem 
No tempo, que eftava pré- 
gando , fe lhe poz o Demonio 
fobre hum hombro em figu-. 
ra de corvo, IIIZ. : 
Cafo rarifimo fuccedido 
em Coimbra com a melma 
energumena, III9. | 
Fr. Peregrino da Cruz foy 


de vida muito exemplar, 632. 


Pernambuco : delvanece-fe 
huma Milaô , que para ahi 
fe nos pedia, 734. | 

Perfeguiçao - dos hereges 
contra os Catholicos em lIn- 
glaterra , e o Íeu motivo, 
468. | 
O primeiro objecto do fem. . 
odio foy a Cala Real, prin- 
cipalmente a Rainha , e o 
Duque feu cunhado , 470. 

Padece martyrio hum Re-. 
ligiofo da Sagrada Ordem de 
S. Bento , e o que obrou Fr. 
Joao do Rofario na fua mor- 
LET Ra 

Conformidade , que a Rai- 
nha moftrou para o martyrio , 
que efperava, ibid. os 

Accufad a Rainha ,e a dous 
Capellães eus , de que queriad 


dar peconha a ElRey, 437. | 
Ma 


das on 


Manifefta-fe a “lh dade ,. 
ainda fe continuao as poi 
ções contra a Rainha , e os 
noflos Frades , ibid. 

" Amotina-fe o povo contra 
os Frades , “dizendo que, den- 
tro no Convento matavad aos 
a » 480. 
"- Segunda vez nos poem fi Ga tio 
ao Convento, 481. 

O que defta occafiao obrou 
o Conde de Caftello-Melhor ; 
ibid 

Outro grande perigo , em 
que eltivemos por huma im- 
prudente carta, que efcreveo 
hum Frade a hum Inglez Ca- 
tholico, 484. | 
« Intentaô matar a toda a 
| cafa Real, 490. 
ilosendo motim , que fe 
“Jevantou em Eondiês » “em 
que pereceo tudo o que di- 
zia refpeito ao nome de Ca- 
tholico Romano, 513. 

Livra a Rainha ; € Os Fra- 


des por huma fingular induf- 


tria dos feus criados, 514. 
*Começao os Inglezes a pa- 
gar a pena de traidores com 
o governo do Principe de 
Orange, 517. 
| Delprezos » que os Frades 
ficaraô padecendo em todo o 
tempo, que afhiftirao em Es 
dres, 520. 

Veja-fe a palavra Hegeges , 
e Convento de Londres , e 
Principe de Orange. | 

Fr, Placido do Sacramento, 


caio: | Ioos 


extraordinario modo , com que 
Deos o chamou para a Reli- 
SO ; 0074 5: af 

Akto de piedade, com que 
fe deípedio de [ua mãy, 806. 
- Sua grande regularidade ce 
vida, 808. 

Principe de Orange : induf- 
tria , com que Íe introduzio 


“em Inglaterra, 503. & 5oó. 


Vem com huma poderofa 


“armada , ibid. 


Os Inglezes delamparzo a 
ElRey Jacob', e paflaô para 
o Principe de Orange , 509. 
- Foge Jacobo para França, 

é poO 
k Acclama-fe o Principe Rey 
de Inglaterra, 515. 

Privilegios de precedencia 
os naô aceita à Provincia, 


59 
Privilegios dos Pro-Minif- 


tros, 635. 


“Fr. Profpero da ppt 
profeffa a Regra dos Eremita 

de S. Paulo, e anciolo E 
mayor perfeição fe pafla para 
efta Provincia, onde acaba 
com opiniaô de virtude, 359. 


Q 


Ualificador do Santo 

Ofhcio : efta honra fe 
dá a Fr. Pedro de Mera: pe- 
la fua grande (abedoria, 46. 


Ella Fr 
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R. Rafael “da tado de 
Deos refplandeceo em 


muitas virtudes, 70. 
Reforma-fe efpirirualmente 


o Convento da Arrabida com 
grande gloria de Deos, e cre- 


dito da Provincia, 829. 
Reliquias, que deu para o 
Convento de Santa Catharina 


a Marqueza de Arronches, 


Refufcitao dous: Frades pa- 
ra revalidar as fuas Conhf- 
(ões, 968. 970. | 

Fr. Rodrigo de Jefus Fla- 
mengo de naçaô , Religiofo 
de muita virtude, 1031. 

Hum raro fuccefio, que fe 
notou depois da Íua morte, 
1035 

Er. Roque da Expectaçao 
foy de grandes Ena - 

93» 

o Recebe de Deos muitos 
favores na oraçao : teve huma 
abralada caridade do proxi- 
mo, e por ella facrifica a vi- 
da elcolhendo . dia para a 
morte » 395e 

Er. Rufino da Refurreiçao 
peregrinou varias Provincias, 
e Reynos no [apaô, China, 


e Indias Occidentaes prégando 


Millao , e acabou na Provin- 
cia com boa opiniad, 27. 


Fr. Rufino de Santa Ma- 


Index 


ria Corifta conferva até a 
morte. a graça bautifmal , e 
fe fez hum retrato da perfei- 


çãó, 381. 


Acrario do Convento de 

S. Jofeph fe manda tirar 
por eftar cuberto de laminas 
de prata, 635. 

Fr. Salvador des. Francifco 
o Piacarneira, (ua vocação, 625. 

Delde menino começou a 
ter oraçao mental , onde re- 
cebia grandes favores de Eua 
ibid. 

Penitencias , que PRE no 
Noviciado 626. inodt eh 

Sua grande caridade para 
com os-doentes, 627. 

 Revelalhe Deos o dia-da 
morte dos feus decentes , ibid. 

Refpeito, que ElRey. D. 
Joao IV. tinha à fua virtude, 
e advertencias, que lhe: fazia! j 
628. 

Vaticina à Rainha o a 
fucceflo de hum: negocio ;;:e 
fe verifica, ibid. . 

Em outras occafiões ERA 
tra ter efte mefmo: dom o 
profecia, 629: 

Exercicios fantos, que: faria 
quando velho, e a grande de- 
voçao , com que as gentes O 
bufcaveo para fe valerem das 
fuas orações, e fua dita 
morte; 631 Vi 

Fr. 


a 


das confas notaveis.. 
Fr. Salvador do Efpirito 


Santo foy confummado Theo- 
logo, e Prégador infigne , e 
dos do numero delRey D. 
Pedro II. 709. . | 

Abonados teftemunhos da 
fua Íciencia , e talento no 
pulpito, 710. 

Eftando em Inglaterra por 
ordem da Rainha acompanha 


o Embaixador de Portugal a | 
Hollanda, 712. 


Fr. Sebaftiao de Villa-Fran= 
ca Religiolo de raras peniten- 
cias, 10. & 19. eins 

A fua oração era continua, 
e nella recebia de Deos gran- 
des merces, 20.7: 

Foy. Martyr no defejo., e 
na morte deu grandes finaes 
da fua predeftinaçao , ibid. 

Fr. Sima6: de Santa Clara 
leigo foy de vida exemplari(- 
fima , e abrafada caridade pas 
rá com o proximo , e por 
ella obrava exceflos na afil- 
tencia dos doentes, 398. 

Fr. Simao dos Reys Piacar- 
neira leigo : Ífua patria, e edu- 
caçaO , e vocação: ao | eltado 
Religiolo : contradições , que 
para iflo venceo;, 736. 
Grande fervor de efpirito , 
que rnoftrou no Noviciado , 
738. o! O 

Rara oblervancia dos votos, 
e modeftia da pefÃloa , 739: 

Vive trinta annos no Con- 
vento da Arrabida em gran- 


des aufteridades ; ibid. 


160% 

Santos exercicios , em que 
fe occupava quando decrepi- 
to : vaticina O dia da fua 


morte , € acaba com Opiniao 


de Santo, 741. 
Er. Simao da Aprefentaçaô 


Prégador infigne , Íuas pren- | 


das, e virtudes, 1037. Todo 


o Capítulo. 


1 
PE" Eltemunho fallo fe le. 

É vanta a hum Frade neí- 
fo , e caítiga Decos. ao falía- 
tio, 388, 

Teftemunho falo por mo- 
do horrendo fe retrata em 
publico com grande contri- 
ção do-falfario ; e compunçao 
dorauditorio;, 1121. 

- Fr. Theotonio da Madre 
de Deos foy Religiofo: de 
grandes letras , vida mui: 
Regular , e grande zelo da 
falvaçao das almas, r102. 

Fr. Thomas da Vifitaçao, 
fuas grandes virtudes, 317. 

Purificaio “Déos em huma 


“terrivel , e dilatada, doença 


de doze annos. com dores 
continuas , em que moftrou 
fer oútro' Job na paciencia, 
312 


“e 


PR RD RE E A A 


1008 | 


Re 


pela dic ii da fua vida, ; 
Zed E 
Lugares , que oécupa: ; é 
o bem que os defempenhou ; 


ibid, 


Elogio , que fez o Geral em | 


abono do feu talento, 795. 

Vaticinio da acclamaçaô do 
Reyno, 146. & 147. 

Fr. Vicente: da Conceição 
Diacono : diligencias , que O 
Demonio fez para o expul- 
far do Noviciado, 374. 

Padece huma terrivel ten- 
tação de efcrupulos, 375. 

Pela fua grande humildade 
fe naô quiz ordenar de Sacer- 
dote, ibid. - 

Fr. Vicente do Efpirito 
“Santo foy muito Regular , e 
pela fua grande capacidade 
occupa muitos lugares na Or- 
dem, 411. 

Fr. Vital dé S. Luiz, 140. 

Foy chamado para o efta- 
do Religio(o com ia 
vocação , 142. 

Sua grande regularidade de 
vida, 144. 

Sua grande pobreza, e pa- 
ciencia : vaticina o dia da 
fua morte, 145. 

Fr. Vital da Refurreiçao : 
pelo patrocinio de Maria San- 


> dei das confas motaveis. 


tifima confegue “uma pére- 


- rina voz no mefmo tempo, 

— Que por + defentoado no Coro 
| O queriao lançar fóra do No- 

Valentim de Santo - sá 

Antonio foy Veneravel | 


viciado, 714. 
D. Veriflimo de Eiatorá RED | 


“Cardeal: efcolhe fepultura no 
alpendre do Convento de 5. 
Pedro de Alcantara, 658. 


Recopila-fe a fua vida, 659. 
“ Fr. Verillimo do Nafcimen- 
to Religiolo de exemplarifli- 
ma'vida, 877. 

Pafla para o Seminario de 
Varatojo , onde afliftio mut-. 
tos annos, ibid. | 

Sua extremo(a caridade,880. 

Volta para a Provincia, e 
fe recolhe no Convento da 
Arrabida , onde fez huma vi- 
da Angelica, ibid. E 

Provaao Deos com huma | 
grande cruz de efcrupulos, 
881. 

Notabilidade grande , com 
que acaba acvida, e obra 
Deos pelos feus merecimen- 
tos alguns milagres, 882. 

Viétoria notável , que al 
cançou contra o inimigo da 
pureza Fr. Clemente de San- 
ta Barbara, 704. 

Outras fachelRantes j que 
confeguio Fr. Mancel das Cha-: 
gas , 115" & 125; | 

Vifconde de Stafort he de- 
gollado. por impofi ção falfa de 
traidor, 473.5 - 

O que cobrou huma filha fita 
na Íua morte, 475. 
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Erros Emendas. 


que fe podeíle que fe naô podefle 
nas das quaretmas nas dez quareímas 


expediente expedito 

fetenta annos fetenta e cinco annos 
convenciveis convincentes 
pertuadillo por detperítadillo 


“etambemalgum dia e tambem dar algum dia 


dará 
deverem aceitou | 
o nad aceitar 


deverem aceitar 
o naô aceitou 


tem poder — fem pudor 

dor meyo por meyo 

imagem origem 

das primeiras “das particulares 

Fr. Marcos farcofa |. Fr. Marcos Sarcofa 

Filofofia fete annos Filofofia,e Thcologia 
“fetc annos 


aquelles Principes aquelles Padres 

nefta intençaô reéta intençao 

Fr. Paulo da Relur. Fr.Pedro da Refurrei- 
reiçao “ção 

de Provincia deíta Provincia 

Reverendiflimo Reverendo 


Onde no Prologo , e mais partes defta Hiftoria fe achar a 
palavra obfervação , le leya obfervancia , a que fe faltou por deí- 
cuido do amanuenfe. 
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